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eflmflgfl monieimií 
A sua situação economica e financeira 

' W V -

Necessidade de encurtar despezas 
Todos os munícipes deste con-

celho devem 3iber que as i tu .çSo 
economica e fin m e d r a da Cama 
ra Municipal é deplorável e que 
á mineira que vão crescendo as 
receitss vâo diminuindo os melho 
r imentos e paralisando serviços 
por falta de verba. 

Isto diz se por *í por toda a 
parte, e ainda se í f i rctou no co 
micio de domingo no Teatro Ave-
nida, entre aplausos de todo*. 

A u m e n t a r a m extraordinaria-
mente as receitss dos serviços mu-
nicipalisaáos, dos impostos dire 
ctos e indirecto?, do mercado, do 
matadouro, do cemiterio, t u í o 
emfim sub u muitíssimo de recei-
ta e a Camara em vez de realisar 
melhoramentos m us urgentes, n í o 
tem feito coisa que se veja. 

O mercado continua a ser a 
maior vergonha de Coimbra ; mui 
tas ruas com as calçadas cheias de 
sulcos e ccvas, tornando difícil o 
transito publico; a limpeza deixa 
muito a des- ja r ; as ruas sem ilu 
minaçSo; os mictorios a desfaze-
rem se e com falta de lavagem; o 
Parque de Santa Cruz quase des-
presado e i b a n d o n a d o ; a n d t m ti 
carros electricos que iSo ums ví r -
gonha; o bairro do Penedo da 
Saudade com as ruas por calcetar 
ha dose anos; a Fonte Nova é um 
verdadeiro charco, sendo muitas 
vezes dificil passar ali, etc., etc. 

Entretanto, a agua, que ss pa-
gou a sr-is vinténs o metro, p?g«-
se agora a 5 tostões; o gsz, que 
se p?gou a 3 vinténs o nu t ro , p?-
ga-se agora a 10 tostões; os ele 
otricos que rendiam em media 200 
escudos por dia, rendem agora 
700; os impostos indirectos tem 
aumentado em seis mê-esa lgumas 
dezenas de contos. 

Para onde vai então o di 
nheiro? No preço do combasti-
f í l p i ra as maquinas? 

Concordítaios que isso tenha 
concorrido muito p i r a fumen t s r 
a despesa, o u s n í o pode absor 
ver tfio grandes receitis. 

O que por aí se diz é que as 
repart :çõís municipais catão abt r 
rotadas com pessoal e que muitos 
funcionários t<em vencimentos 

com qus a Camara de Coimbra 
não pode. 

H i por t in io necessidade ib>o 
luta e urgente di f tzer a compres 
5ío de despesas, tendo em vista 
que muito se pode fazer neste 
sentido. 

O município de Coimbra está 
á b d r a num abismo. Sobre carre 
gado com emprestio/os, não tem 
vintém psra gasíxr em qualqut r 
melhoramento Tudo cu qusse 
tudo gasta e de í sp i rece na maior 
psrte com o pessoal. N l o pode 
s t r . 

Precisa se de entrar na maré 
das economias. E s? o nSo fizs 
rem, a começt r pelo pessoal que 
possa hs.ver de mais c qu? ganhe 
de mais. será uma Camara falida. 

Lembrem se que nem ha di 
nheiro p i ra regar e trat tr dos jar 
dins públicos e concestar es mi 
ctos ios 1 

Bem ssbemos que a Csmara 
não pode prescindir dos 90 con-
tos de receita para p ígar os juros 
do grande empréstimo que fez, 
p i r í e do qu?l já foi levantado e 
gasto. S i o encargos que tem de 
ser cumpridos para honra e cre-
dito do municipjo de Coimbra. 
Neste ponto todôs devem estar 
de acordo. O que ha a f>zer é 
estudar a forma tíe obter essa re-
ceita com toda a equidade e pe r 
modo a evitar recl<?m?ções. 

Afirmsr nesta altura que se não 
paga nem msis um centavo de 
impostos ou contribu çõ :s,. seria 
criar mais dificuldades ao munici 
pio e arratta-lo ao msior dfscre 
dito, qu*ndo é certo que a Cà 
mara de Coimbra gosou durante 
muitos anos da justa reputaçío 
ds ser a que cumpria mais pon 
tualmente no pagamento dos juros 
e amcrtisjçSo dos seus empresti 
mes. 

Tomou s Camara Municpa l 
de Coimbra grandíssimas r e p o n -
ssbilidades no emprést imo que 
contrí íu, e & necessário que ele 
seja gasto naquilo para que foi 
destinsdo, nSo podendo d e i x t r d e 
trazer o publico bem informado 
da aplicação que se dá ás receitas 
municipais. 

Seo» da. Soeíedãde 
inhtmilM 

Fazem anos, hoje: 
D. Leonor Dias de Carvalho 
Tenente-coronel /cão de Brito PI* 

menta d'Almeida 
Manuel Martins Rodrigues 
João da Silva Fialho. 
Amanhã: 
O menino Adelino Fernandes de 

Carvalho Encarnação. 
D. Olívia Souto Rodrigues 
D. Prudência Gonçalves e Silva 
Cipriano Dias de Carvalho. 
Segunda-feira: 
O menino Fernando, filho do sr. Ni-

colau da Fonseca. 
•watts 

Tem estado bastante doente o espo-
lA do nosso amigo sr. Capitão Eduar-
do Martins da Fonseca. 
Partlfas • chagadas 

Chegaram a Coimbra: 
Da Figueira da Foz, a sr.' D. Magda 

Ferreira Carneiro e os srs. Antonio Pe* 
relra Peça, Alberto Morais, dr. Antonio 
das Neves Rodrigues, José da Costa 
Muqsita e D. Tereza d'Oliveira. 

— De Luzo, o sr. Joaquim Gomes 
Porto. 

— De Alvares, o sr. Aires Barata 
Uma. 

— De S. Romão, Ceia, a sr.' D. Is-
menia da Fonseca. 

— De Mortagua, a sr.' Elisa da Con-
dição domes. 

— De Lagos da Beira, o sr. José 
Correia 

•• — De Luzo, D. Desdêmona Teixeira 
Lopes. 

I m p r e n s a 

No dia 15 de Outubro côme-
Çt a publicar se nesta cidade um 

SUinzenario humorístico intitula-
e A Blague, 

T e m g r a ç a ! 

Contaram nos o seguinte caso 
passado ha poucos dias entre dois 
antigos negociantes desta cidade, 
ambos de aotiianUda idede: 

Eacontrando-se «robes no Lar 
go Miguel Bombirda , pararam a 
conversar sob e a linha do ele 
ctrico. 

— EntSo, sr. F., já comprou 
o bilh k ? 

— Qual bilhete? pergunta o 
outro. 

— O bilhete para a ultima via 
g ; m que temos de ftzer. 

— Nâo comprei linda, porq je 
nSo tenho pressa de partir. 

Nsste momento o carro t le-
ctrico aproximava se dos dois, 
ssm que eles dessem por isso. 
O condutor tocava a campainha 
e gritava que se ;f«st*ssem ds 
linha, mas eles não ouvi*m, e as 
sim um dos dois esteve quase 
a ser colhido pelo electtico. 

Os dois afastaram se da linha 
muito preocupados cem o desas 
tre que podia dar se, e então o 
que esteve mais em perigo, cha-
ma o outro r diz lhe: 

— O' sr. F.; estive agora para 
comprar o bilhete, mas não en 
contrei o bilheteiro! 

Até p rece ura dos ditos en 
grsçados do sr. Jo io Morais Sil 
vano. 

Oxelá que eles nâo encontrem 
o bilheteiro senão quancío este 
jjtn desejosos de f&z8r a tal via-
gem, 

RETRATOS 
r> » » ni v ' 

7? 

Sa br, é bom, d solicito e muito cheio 
de atenções para quantos o procuram, 
e por isSo a todos inspira confiança e 
simpatia. 

Por dever de oficio teve de residir 
alguns anos entre doentes, gosendo en-
tão de casa o btlo panorama que se 
desenrola srbre o bairro de Sanfa Cruz. 
Mudando de habitação, gosa ego a do 
panorama ainda melhor do nosso en-
feitiçado Mondego. 

Houve tempo que viveram em Coim-
bra mais dois Indivíduos com o zeu no-
me e apelido. 

Gasta pcuco tempo separado da fa-
mília e dos clientes. 

O seu apelido pertence ao reino ani-
mal e è coisa muito apre clavei entre os 
amigos das boas petisqueiras. 

MASCARADO. 

Aniversario da proclamação da 
R e p u b l i c a 

P r r p m m se ruidosos f t í t i jos 
par*, o dia 5 do corrente para co-
memorar o aniv rsstio da pro-
cl imsção da Rtpubl ics : 

Um g r t p o de rr publ icares 
levará a fk-ho iluminações e fogo 
de míf ic io na Pr íç« 8 de Msio, 
onde será construído um pstviihío 
para um rancho da tricanas. 

A Cemi^sSo Distrital de A S Í Í S 

ter cia distribuirá na qu h dia 500$ 
pelos pebres e melhorará o j tn 
tar na «Sr pa da Asshtencis». 

F e s t a d e h o m e n a g e m 

A feimifio dos alunos do 
antrgn Colégio Mondego 

Publicamos hr j; a c u t * que o 
sr. D i s t m n t i r o Diniz F, rreira ai 
rigiu, a p r c p i s i t o da reunião des 
seus antigos alunos nesta cidade, 
ao sr. H rmsno A r r o b í s : 

Meus amigos: — Sínsibilisou-me so-
bremaneira a ideia tão emocionjnte e 
aimpatica da reuniãj em Coimbra dos 
antigos professores e alunes do Co!*gío 
Mondego, 

Momento txcepcionpl pira o mais 
obscuro obreiro da insírução, quaçi no 
declinar da vida, qu: leva de b gagem 
apenas a sat'sf»çiS.3 de ter cur.prido, e 
mal, porqur melhor nâo poude, o dever 
que a todo o português impende, de tra-
zer ao convívio da civiiisaçio os qce ? 
fortuna não bafijou! E paia esses são 
ainda as primeiras BOT.en3gens do meu 
coração agradecido, se primeiras nâo de-
vem ser as que se devem render á ilus-
tre plei.de de professores que irmana-
dos com o mea sentir, prestaram num 
desinteresse e abnegaçlo superiores a 
todos os elogies os mais relevantes ser-
viços ás classes pobrc6 de Coimbia. 

E reme:?; orando.. . a quem deveu o 
Colégio Mondego o seu periodo áureo 
que tantos b e n z e i s espalhou? 

Quem imprimiu ca:or e entusiasmo, 
alma e coiação para tantos fesMvais que 
durante 25 anos o Colégio Mondego 
efectivou para tintos fins benetreritos? 
Os proprios alunes pob-es, r.uma dedi-
cação mutua que ultrapassa todo o es 
pirito das nossas 1 is dc Assistência. Com 
que saudade e comoçi i evoco momen-
tos em que medílhas de triunfo rSo eram 
menos cabidas a quem com tanto afan, 
num ci.ismo inegualavel, o g.nisava de 
momento um sarau, promovia uma ker-
messc, alugava um cinematógrafo, pre-
parava um teatro .. para quem? Pre-
cisamente para os seus companheiros de 
trabalho, nascidos era cgusl berço. 

E ainda hoje, dia a d;a, me acho cons-
tituído no encargo, uma saudosa devo-
ção, de assistir no Arieiro á passagem 
do rápido da tarde, fazendo dele o trans-
missor da minha, dedicacào a tantos 
amigos, ex-discípulos meus, de quem 
conservo indeleveis ree rdaçóes. 

E, em memoria do facto, tem hoje a 
freguesia de Arroios, a que pertenço, 
duas escolas gratuitas, uma d-las com o 
nome de Escola de Coimbra. Outra ho-
menagem não posso presiar, que melher 
represente a minha gratidão e o meu sen-
tir de que não sã Leis, Decretos e Por-
tarias que podem salvar o nosso País. 
E' preciso educar, morglisar, instruir — 
e sabê-lo fizer. 

Relativamente a homenagens a Dia-
mantino, espero não ter de me encaixo-
tar para a Argentina. 

Festa de confraternisaçào, sem uma 
alinea sequer sobre o assunto, pois que 
a homenagem é dum sincero amigo de 
Coimbra á fraternal e amiftosa camara-
dagem de 25 anos do passgdo. 

Meu caro Hermano. Transmita os 
msns roais afectuosos ag ad-cimentos 
aos companheiros de iniciativa da reu-
nião de professores e alunos do Colégio 
Mondego.— Um abraço, etc, Diaman-
tino Dinia Ferreira. 

NA FIGUEIRA DA FOZ 

0 aluguel das um 
A Gazeta da Figueira informa 

no seu ultimo numero que o ver 
dsdsi ro expiorsdor, nsque!a cids 
de, pelo excessivo p_eço do s lu 
g u d das CíS2S sos banhistas, rSo 
é o p r o i r k t r i o mas sim certcs 
indivíduos qu» íaz-m neg cio com 
isto alugando c;sss para as sublo 
carem por preços muito mais t is-
v?dcs. E a prrpossto diz que já 
era t t m . o te f i lou numa sccie 
dads cor.stituida por g-r.te de 
Coimbra psra este fim. 

Ignoramos o he to , mss se ele 
é verdadeiro ainda mais o conde 
nsmos por ser gente de fóra que 
se vei intrometer nutn negocio 
que rneicce a nwicr cen;.urp. 

Se slguem o fez ou o f z nn 
tas condições, merece que Iíie.s 
estampem os nomes nos jornais. 

Mas centra esta ?xplonç3o hs 
remeoio que está n»s k&os cos 
figueirenses. D ; s 5e que n con 
tí çõrs do aluguel das caiai figure 
a cor.diçío dc não poder ser su 
b oes í a ou e d i d s per cuír» fór-
raç ? outra o^ssoa sem lxe r ç* do 
ser.hoíio, está o císo remeáiado 

ET uma exploração tupugname 
contra s qual todos proíesUm. 

S ;ndo o »ume ! to dss rendas 
d í s c?s?s da Figueira um« mfdic^a 
geral, ó se pode atribuir a prin 
cipai cxplcr. ç ío ás pessoas ds 
terr?, qus loram decerto ts pri 
meires a d í r o exemplo; e como 
os msus exítr-plos tem íernpre 
quem cs s'g#, «urgiram logo imi 
tadores pare fie rstu com s r t s 
ponsabilidrde co que i cu t rcs 
cabe decerto com m^ior r izãe. 

O q u í é uma verdade per to 
dos recorh te ids é que s Figueira 
t t m ds combster e^Sí cxp oraçSo 
porque ió eli o pode e d .ve fa 
zer. » 

A fs.lta de bsnhist is este sno, 
pjincipí,!m?nte em S í t ímbro , t m 
de ser sbibuida so excessivo pre 
ço d í s casas. A preva de que es 
te ano foram ali muito menos fa 
mili ís de Ceimb-a, é que no 
bsirro ba xo nunca p>rrctu est&r 
mos no mrz tíe S t f f f b r r , que 
noutro tempo era do lá vem um. 

i«.n.i«imn fuamm a «» » € • — — » •• 

O café manuelino 
* N í o é este o neme que virá 
a ter o café em con trução junto 
da igreja de Sarna Cruz, mas cha 
memes lhe assim p ra encurt i r 
p j l ív rss . 

O sr. Antonio Augusío Gon 
Ç ' l v e s r.utn art go q u í publica tm 
A Noticia, diz não ser motivo 
p rs que n í o possa sli ser per 
fe ibmente irstaiado ura café cu 
restaura nie cíesde que o edifício, 
interior e exteriormente, obedeçs 
aos preceitos duma dtccrj íção 
sensatamente delineada, gr;cicsp 
e leve. 

T í m b e m jfirma r i o ter sido 
?li o mo5íei 'o dss Donas, opinião 
que íá tinhamos ouvido & r u ' rs 
c< mpríencis — o sr. dr. Augusto 
Mendes Simõ; s de Csstro. 

T mos post ínto como certo 
que ali virá a ser estabelecido o 
prcjectsdo Cifé que tanto er.co 
modou certas pessoss. 

FornBGimento de material ciectrico 
A comissío encíirregads i e es 

tudsr as prepostss p i ra o forre-
c mento de mat í r i í l electrico n8o 
deu ainda o seu ptrecer , que nSo 
pode demorar se para que esse 
miterial esteja colocado logo que 
a energia possa ser distribuída 
p i ra a i luminaçio publica. 

A turbina já se encontra na 
alfandega do Porto e deve chegi r 
a Coimbra por tods a próxima 
semana. 

Ninguém sabe a raz3o porque 
s Camlra nSo abriu concurso pa-
ra s squisiçSo de mat ina l já gd 
qu rido e que p rcvsvdmente seria 
obtido per menor preço, visto se 
rem muitas ss casss que tratgm 
d o f o í i H ^ à r ^ o deste materbí . 

fini jíffist 
i ^^ Waw «w tén *nt>ts 

Maquina de escrever 
A maquiar. STOEWER DE RECORD, « s i m í h s m i d a por ter 

batido o reccrd, é uma m*quina rimples, ct m iodos cs «perf-.içoa-
mentos mooernon e cuj « r r e ç o não ' em competência. Dá s.t á rx-
perirneis e g a r i n k - s e per U r r o tempo 

A-nmt* itn Co imbra : I y.Jio A Correi», R. dt Montsrrcio, 93. 

Liceu feminino de Coimbra 
V^i principiar o novo a»io lc 

ctivo seta que fess-e íbe r to cen 
cu-so pare pri fesvoras das disci 
p! n^s dc Moral, H g : f n ? , Musica 
e Lavores, disciplinas qu? fxMern 
nos l iceu, f mininos tíe L-:b?s e 
Pes te . 

Ainda mesmo qu?, p ; !o r rgu 
Umento, d<ix?m de txistir estss 
disciplinas, t ias d'*vúrr: vigorí r 
aind;; çste ano, ultimo do p ; r io 
do trarsitcrlo; 

Os p«is d'^l|>UR32s í lunas tem 
nos vindo procurar, pedindo r o s 
que sclicitemcs a n o c e.-ção des 
$as professoras, pa r s- trstar de 
di^ciplinsi; que constituem a ecu-
c*ção feminina, e r,i.<- hsver r rz ío 
Pira f í l t t r nc liceu feminino dc 
Coimbra o que existe nos liceus 
frminir.os de Li-boa t Porto. 

* 

Para gs nossos pobres 
Dum c ridoso snonimo, co 

merar r^ndo o d f c ' m o quarto ani 
v t rsa t io d», morte de seu s»udeso 
psi, enviou nos s qu*nfi« dc 5->u0, 
p*rs di'-tr buirmos p ; ios nossos 
pobres. 

Vamos p roced i r r essa" distri 
buiç3o e em nome dos contem 
pladcs fgf?.d<c-mos r sua esmola 

o «to—— 

Santa Casa da Misericórdia 
0 sr. dr. joáo de Ornslss, ex 

orfáo da Sants C«s? da Mi serie r 
cí-, e atiulmer.tc cspitSo-credici 
do ultrgm»', enviou p o r i n t r r m e 
áio do sr. dr julio Machad àque-
la C2SS dc ben ficencia a quantia 
de 1 PíO escudos p-ra s?rrm dis-
tribtíidcs no eis 5 de Outubro 
com a seguinte aplicação: 

1 .u Prc mio — Republica — 60 
escudos, psra o «luno de mf lho-
res hsbilitiçOes litersnss em qu 1 
quer dos ramos de ensino: secun 
d i f in , normsl cu superi r ; 

2 0 Premio — Brito Camacho 
50 escudos, psra o aluno com 
melhores habilit-çõrs prefissio 
nais rm sj tes cu ofwics; 

3.° Prr mio — 5 de Outubro — 
40 escudos p s n uco» sluna crfá 
com melhores h»bi!itíções liíerá 
rias em artes ou cfidos. 

Csso g?f?VC 
Chaasímo? a ster ção des srs. 

governador civil r. delegado de 
saúde psra o f s t sdo vergonhoso 
e de abandono cm que se encon-
tram os esnos de esgoto da cida-
de b í ix i e muito e?pfri>lrnfnte 
o? das : u i s B rdslo Pinheiro, 
Psço do O n d e , S i rgento Mór e 
Romsl que s ío virdadeiros tócos 
de irfecçSo! 

E' urgerite p r c c t d s r se á ime-
díãt» r- p r; ção tíos referidos ca-
nos ífim de evitsr o desenvolvi-
mento de quslquer g r j v e epr.de-
mi í que muito seria p^rs h m e n -
tar. 

N l o é por f.lta dc instsntes 
rec lamíçõís dos h •bihntes das 
referidss ruas, que tal serviço nSo 
se tem feito. n?as sim, pelo jogo 
de ctrsDurrs. d«is d f e r e r t e s entida-
des tficisis, e pelo d e s l m o c mo 
no grral sâo prrs-ntemente, tra-
tados assuntos de int í i r í gravida-
de como rcte! 

Esperamos r?pid?s previdên-
cias e o drixar^mos de as pe-
dir emqu»r to não for s tendidt 
s«ta justs reclamação. 

Soldado? para o Ultramar 
Por ordem da secretsna da 

Ouerri ' , ião convidsdss todss as 
prsças licencisdss e d: licença re-
gistsda do 1.° G r u p o do R?gi-
e e n t o de Obuzes de Campanha, 
com séde era Csstelo iB.-ancr, a 
irflsu «eivsr no Ultramar, deven-
do, as q u í scfitarem, apresentar 
a su? decoração, na Administra-
ção deste Concelho, o mais breve 
possível, 

^ i r s i e r i o 

Alberto Alves Dinis 
Ccrn 26 anos ? p f n i ? s . f.-l ;ceu 

| n st« cidade o sr. A berto Alves 
| Dinis, etr preg do muito hahil da 
: sucursíl da Ctsa Tots & C.a. 

O c?d ver foi trssíadsdo para 
Cerde ra, r.o corcelho G'Argaril, 
terra da nt tural idsde do inf líz 
extincto. 

Os nossos sentidos przutres. 

O murro feito 
arte, desporto, 
sciencia, de ha 
muito que apai-
xona as multidões 
estrangeires. E' 
velha a paixão dos 
inslezes, práticos, 
vermelhos, frios e 
Jleugmaticos, por este vio-
lento exercício que reben-
ta o nariz e dá com as fl-
gwos num bolo. 

Oó homens dor.orte;mais 
frios e menos expansivos 

P R O S A VÁRIA M 

O MURRO 

seu representante c o for-
midável f: ancès, a honra 
de tcem como compatrio-
ta um sujeito que é capaz 
de arrebentar toiros a sôco. 

E os inglczes, os meia 

denciadosapaixo-
nados. Era de res-
to natural a ada-
ptação da arte do 
murro em Portu-
gal. Dada a nossa 
assanhada pro-
pensão para a rija 
bordoada, era de 

esperar que Portugal vies-
se a ser com o tempo um 
grande paiz de pugilistas. 

Resta peem a duvida 
sobre se depois disto não 
ss tornará irremediável-

do que a generalidade des . velhos na pratica da nobre m:nte impossível a recon-
latinos, de ha séculos que artr, estão, já heje. leva- ciliação ca farnilia porm-
deliram perante dois rijos 
pugilistas que se esmurra-
cem como feras 

Rindo de qualquer ba-
nalidade que cos latinos 
merece; á quando muito um 
breve sorriso passageiro, 
os loiros germanos, no en-
tanto, so com sensações 
muito intensasefortes con-

dos, por assim dizer, para 
um plano secundar/o, pois 
que, os seus pugilistas, já 
agora não teem braços que 
possam medir-se com os 
daqueles a quem o seu jo-
go seduziu 

Lá fora jega-se á victc-

gti tz i . 
Quando ela agora a 

todos se ofigwa como uma 
utopia paro uso particular 
dos românticos, e ainda o 
mu ro se não tornou entre 
nós uma coisa com fóros 
de sciencia e arte nobre, 
que fa-á quando a arte, a ria dos lu'adores do mes-

mo modo que se aposta fina sciencia de dar cabo 
seguem entusiasmar-se de-\ nas corridas de cavalos e da cora ao semelhante se 
lírantemente. aqui se arrisca a camisa houver generalisado e tor-

Dahiesta tendenciapara ao azar da roleta. nado coisa banal e aper-
os jogos violentos de for-. Desfazem-se feriunas, fe-çoeda!. 
ça, de dor e de destnza. g-andes e pequenas, com Então meus amigos, lá 

Dahi esta peixão que, a paixão desenfreada pelo se vai mats essa esperan-
com o andar dos tempos, sôco rijo e espantoso. çi de ressurgimento na-
galgou fronteiras e criou Nem es gentis mulhe- ctonal. 

' ' res são já hoje indiferen-
tes á doida alucinação dos 
formidáveis combates. 

E uma vez as mulheres 
metidas nisto o delírio aw 

entusiasmos que hoje es-
tão mesmo dando muito 
que falar entre nós. 

Os franceses, sempre or-
gulhe sos da sua suprema-

Então, amigos, lá se vão 
de vez as doutrinas de paz 
e conciliação. 

Até os políticos deixarão 
de apresentar esse detolhe 

cia em todas as mantfes- mentou. passou ao que é nos seus preg amas minis-
tações de superioridade hu-! hoje — uma vertigem indo- feriais, não vão os parla-
mana, e que no campo da! travei. Tão indomável que mentores assomad'ços, que 
força o do desporto são \ já por esse paiz fo a o ra- já agora conseguem fazer 
de ha muito um valor con- pazio nâo pensa noutra por vezes de S Bento uma 
sideravel, acabam de ver' coisa. buliçosa feira, tornar de 
tristemente a derrocada do Até nó;, sempre reíaços facto a velha sola das ses-
seu grande iâolo do murro, e atrasados em realisar as, sões num formidável ring 

Os americanos guardam | novidades, já vamos tendo \ de box. 
desde o combate «ntrç o! com que alimentar a ten- j A, B. 
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Progresso marca Caracol 
Se te disser Iriícr s-migc que 

longe vSo já os tempos tm qu« 
s velha cicJaae de Ui^s-es, desilu 
minada e fel era uai velho bur 
go misterioso g sombrio onde as 
vielas estreitas e sem luz metara 
medo até aos vslentes de ranier 
quilate, transportar te hei ".m pen-
samento.* sos tempos em que o 
policiamento e a segurança indi-
vidual do cidadão, *tstn beta um 
mito, uma aspiração desejaía mas 
não conseguida, ecercè da rotina 
e do obsírucioniiíTO qua ei íSo 
imperava para tudo quanto repre 
sentasse progresso e nysihcr. men 
to nas cidades desse tempo irre-
quietas t tutbuicnks. 

Rtcordar tc-há? «suito torta-
mente, tu que com certezé oi.vis-
tes fater disso, que foi o celebre 
intendente da policia, Grego Iná-
cio de Pina Msniqu ', dos tempos-
do grande Marqu z de Pomb-ú t 
ainaa depoi; dos ds piedosa rai-
nha, s sr.a D. Maria i, que Déuí 
e os anjos da corte ao ecu tenh«m 
em sua sants guarida, quem, pri 
meirc que ninguém, usais a rer.c 
cuidou de resolver o problsmi 
do policiamento óa terra lisboeta. 

Foi o celebrp intendente, cb 
íuso em ideais dg liberdade sim, 
mas severo e de rs lo fsrria para 
os espadachins e srru-icsiros do 
seu tempo, a quem Lisbo?. deveu 
os seus primeiros p r s em mu 
teria de ordem e tranquíli isde ci-
tadina, squsle que primovo o-
grou proporcionar ao cidadão, 
paesto e indefeso o prazer sgra 
dsveí de poder aventurar-se por 
essas ruas e beco», sol já sumido 
no hotkonte, só, bem á vontade 
sem que levasse «traz d»? si, a gusr 
dar lhe os costadas a chusma de 
creadagem armada ris espadas e 
bacamartes, como ex í fd to aguer-
rido disposto o?ra b.-talha fera c 
tempestuosa. Bons tempos os de 
nossos avós. 

E por isso leitor amigo, ape-
sar de o nosso bom Man,que, ver 
apodado como torvo perseguidor 
da lib;rdade desculpsvel isso nes-
ses tempos de crassa ignorareis 
merece ele um pouco de nós o 
respeito e a simpatia, porque deu 
á terra de Ulisses a sfgursnça e 
a tranquilidade qu í nessa data se 
apeteciam já, emfim o goso deli-
cioso e desejável de poder o bur-
guês lisboeta flaiar á vontade p?,-
las ruas da capital sem sombra 
de cutilada, nem receio de sova 
mestra. 

Além de que o mesmo ?fa 
mado Manique dotou Lisboa core» 
iluminaçlo, luxo verdaddratmnte 
notável para essas épocas atraz* 
das muito embora fia ainda fos 
se de processos rudimentares. 

E o csrto é que foi desde es 
sa data que começou $ haver um 
pouco mais de repressão contr» 
o vicio e o crime «té is, pela in 
suficiência de meios legais larga-
mente embuidos nos costumes ci-
tadinos. 

Pois meu caro leitor; Sa te 
disser que no sno tís graça d? 
1921, 116 anos depois da morte 
do celebre intendente, ainda Lis 
boa nalguns pontos dos seus b«ir 
ros, è escura, sombria e mistério 
sa, e possue o cunho desordena 
do e barulhento dos tempos sr 
ruaceiros em que rein«va o sr. D 
Afonso VI, muito em especial, 
olha que te n ío mentirei. 

Experimenta tu, se um dia vie-
res até cá, por necessidade ou 
por passeio, isso nad* foz «o caso, 
transpor certos bairros fxcentri-
cos de Lisboa, a certas horas d% 
noite muito especialmente o dos 
Terramotos, e o de Alcantara pa-
ra n io falarmos do da Mouraria 
e do Bairro Alto, aqui to pé d» 
porta, de sobejo ífs tmdos, peias 
suas facadas e pslos seus falo-:. 

Pasmarás de tanta incúria e 
tanto abandono em assuntos que 
respeitam a serviço de policiamen-
to e vigilância nocturna e core 
teus proprios olhos te c?rt ficará 
do facto lamentavel, ross infeliz 
mente vetidico, de a tua vida ?s 
tar á mercê de qu<!q er rufiío 
patiforio dos muitos que por ali 
impunemente vagueiam sob s vis 
ta tolerante e benevolente da cor-
poração policial. Devido á tsita 
de pessoal m?nt?dir da ordem? 
Será. Mss se dai se origina este 
mal porque se n ío atalha ele? 

O que tu v«rás mais, le ibr 
ítni^o, é que faltará de facto a 
policia mas abundarão as baiucas. 
NSo fossem o vinho e o fado 

ndh pensáveis ao r.osio atributos 
p v o . . • 

O certo é qu* airavessir es 
ses b iirres a certas hor. s da noi 
te é emprtza mais arriscada t; 1 

que nos tempos dos úesco 
. 0 0 das Tor 

vtz 
brimcíitos dobrar o 
mentas. 

A's vez??, nesses bairros, es 
p e d a l a n d o o dos T : m m . " t o s 5 
o dt Alcan t i l , aos domingos, dia 
de numtrosa »ssistf.r.c:.« nas ta-

. , * i-
travam 

ES qu^is > 
o c .lh u desemperihasa o 
-epondí*r*níe c em que é 

berras do biirro, ond? o pinguei-
ro camaradinha jogn á bisca h m -
bid?, e corne a tripa, forra s 
da semans, náo r?jo s 
verdadeiras b&talhis 
naiía 
pi pfci p"8 
frequente ?.uceder um tu mi;s 
dos arru-cetros ficarem com as 
tripas de for» 0.4 com a pinha 
V ar tida. 

Terás mais o em? de ?.í$!S 
ti zí ?•,(."(.:• 
dsarruaceiros checando «enasz» 
r ••gat.js quando os t»as ouvidos n ío 

uv fr.m g 
calSo desjc 
m 
costumes, 
cía u! qssi 
ros tumul 

itof. de i n r t it-crito em 

b >n$ 
será o tí i.rio espe 

b ^preciirás n;si:- sb i -
ilesos, se 7.C5.SO 8 tua 

ss;-

j v.iO, qsr r ; 
? nerverU^.ti 
F 

paciência e o teu í ro mtitr. 
nSo sentir enr j o som t- s s n h o 
vilipendio, e com t io p ' r m : a c a 
dftsm-TjlisaçSo, f /z-ndo tc fugir o 

is depressa qtíí te sr ja pos iwsl. 
O que ;o g>rsnt!f 00' 

rem, k ú o r sm g - , 
ço j<i um pouco • 
ruHçoia cidade, é 
nh 
piz 

f-terno 
«Ir 

p f'O! i;.G 
1 , 

vi ;o 

u qu» conhs 
j q r é est» 

t, i que o 8if*ci 
rsignsdo e f terno 
que d u a sem um 
!- clamoroso K í̂c 

tsoisviui «.Oandono por pir te de 
qir-m compete 'evitar estas vergo-
nho??s minifestaçõ'-» da nossa in-
ferior eiviiissçSo, já sceita como 
hsbít«í.is estes sue sros. 

Pois que rernedio te® ele? 
Pois que msis ha de ele fszer? 
Se s desordem, por mv. cios nos 
sos pecados passou n ser a sinte 
se perfeita do nosso c s r m e r cõ-
lectivo, a amostra substancial do 
nosso pouco entendimento em 
matéria de ordem e de civslissçlo. 
Sa tudo isso é o fos: io sszonado 
da nosss desmoralisaçio colectiva. 
Si tedás essís indecorosas cauiss 
resultam da pouca repressão dos 
íbuso*, da exessiva benevolen 
cia das «utoridid s, da desorien 
tação e do pandemonio em que 
se encontram os nossos srrviços 
públicos e s o b r d u i o do psssimo 
^•xsmplo que dão os de ciai», os 
quais são os primeiros a dar o 
íxetnplo da cisão e ds desor 
d e m - . . 

A; mau íéro e ir flexível Pin» 
Manique, dos vtíhos tenopas dos 
lampiões de gze.tc a tremeluzir 
nos nichos e dos quadrilheiros 
da ronda do In tender, te, a inven 
tar conspirsções t a espíolhar con 
vicções pessoiis. 

Se tu cá viesses ver isto, nu 
epoes do triunfo dos que tu, em 
fíus tempos dc crenças, chama-
vas demagogos, como tc admira-
rias. Como tu tc nriss do pcuco 
que Lisboa, cm matíria dc ordrm 
e" tranquilidade tçm progredido. 
Aposto m^smo que os tns insms 
s eles a pol ciar Lisboa, tu, meu 
bom Manque que fostes o pai 
do rico soergo e o protector o&s 
anafadas cosidas dos peraltgs e 
das sedas dos tempos be.?tcs dsi 
rainha a se h rs D. Matia í, a 
Piedosa, que D±us tenha á sua 
guarda, 

Como os descomporia? pelo 
seu abandono * pela sua incúria. 
O mais que de mau poderi* scon-
t c e r t e era chamarem t« talassa 
ou então prenderem teccmo cens 
piíâdor. 

T«*m sucedido isso a muits 
gínte boa que fila vísdads. E tu 
tn'-u Pina Msnique, não esctparias 
peia malhf. Tens culpas s esse 
respeito no cartorio c o melhor é 
continuarei a dormir repousada-
mente porqa«, cr.roo sempre, £té 
vir o reoiedio h r< ic -, Li b j s 
continua a s»vr o s mbolo da de 
sordem e do d s^socego. 

São eles que o d:zem, que n ío 
fU quff o n ío t-:-!-edito. 

Lisboa, 22-9 921. 
João Vasques. .— • — 

Farmacias ds serviço 
Entram amanhã de serviço per-

manente, durante s semana, as se 
guintes fsrmacias que formsm o 
3.° turno: 

Nazaré & Irmão, Rua ferreira Bor-
ges; Rodrigues Diniz, Largo da Feira, 

Í-H 

I 

PÁTIO DÃ INQUISIÇÃO 
s 0 • s E • 

Ensino primária e Iníanti! 
0 0 0 0 0 

Abre em Onínbro com= 
pleíamente íransíor= 
formado e melhorado 

E c s i n o m o d e r n o 
Educação cuidadosa 

f loeroa das vossas dôrss 
As articulações 0 es musculos daqueles 

que sofrem do reumatismo, do lumbago, 
são como os gonzos de uma velha porta, 
que de ha irniilo deixou de servir. Quando 
se quer abrir de novo essa porta, osponsos 
invadidos e comidos de ferrugem, emper-
ram . r a n g e m e resistem. 

Quando o reumatismo quer servir-se 
dos seus membros doentes, estes só obe-
decem com dificuldade e á custa de vio-
lentas e agudas dores, porque se. encon-
tram invadidos por depósitos irri tantes e 
tóxicos de acido lírico Este ven»no, o aci-
do úrico, é acarretado pelo sangue impu-
ro. que o vai depositar nas articulações 
'c nos murculos. 

Para se obter, primeiramente o alivio 
e em seguida a cura, é indi-pensavel 
depuiar o sangue e enripuecel-o. Quan-
to mais tempo o sangue estiver pobre 
e impu-o, tanto mais o reumatismo ou o 
lumbargo vos f a r t o sofrer . K os vossos 
sofrimentos não farão senão ir de m-1 a 
peior cada vez mais. 

'.•raças At' suas virtudes depurativas e 
tónicas as Pilulas Pink toem curado um 
grande rmm. ro de doentes de reumatis-
mo. As Pílulas Pink depuram e enrique 
cem o sanffue. Deixae, portanto, que elas 
vos livrem de todo o vos.so reumatismo 
ou do vosso lumbago. 

P Í L U L A S PINK 
As Pílulas Pink estão k venda em to-

das as farmacias pelo preço de 950 réis 
a caixa, 5J300 róis as 6 caixas. Deposito 
ye ra i : Farmrcia a Drogaria Peninsular, 
rua Augusta , 39 a 45, Lisboa. 

T r a p o s , p a p e l , t s ss taes , 
peSss» e l e . 

Saca» de papel, adubos 
químicos e cor? postos. 

Armazém, Rna da 

;er 
í ^ u a d o M o r í e 

COIMBRA 
Recebe alunos que estejam ma-

triculidos no liceu ou qua Uese-
jem matricular se, encsrícgando-
se Umbi ta ae matriculas, reque-
rer exatets, eíc. 

Os feiunos do Internato Liceu 
são scofapanhssdos ao Li',.eu por 
prefeitos e vigiados ali, dumste 
o tempo df.s aulas, para evitar fal-
tas. 

Teem horas de estudos obri-
gstoriss sob s vigilancia de pre-
feitos e professores-explícadores 
para ss lições do dia seguinte. 

Optrna instalação. 
O Internato Liceu oferece, in 

contestavelmente, inúmeras vsn 
t^gsns sobre qualquer outra císs 
de ensino. 

Peçam o prograiaa 
Para matriculas e mais infor-

mações dirigir a Acurcia Lopes. 
Rua do Correio, 57. 

Terrenos paro consí «çfias 
Na Cutreáda e Cruz de C las 

venatm sc dois terrenos, medin-
do ?prcxim»damente uai 2 400 e 
outro 2 Ô00™2. possuindo um de-
les pedr .irs e o outro peço cem 
8gi.;s nativa e tanque. T^sta se 
com Iliydio A. Correia, Rua de 
Mont&rroio, 93. 

D c o cr fs L. N O L 
RegckdEador das mens» 

Iniaçõea díiíceís 
Posilífss ss spiSj m praéastais 

m m n m SOUZA 
Calçada Patriarcal, 2 

L I S B O A 

mm i r l i i i i I I 
Wndasa-se «os lotas ns 

irsds da S. José ao Cftlhabé » 
Síts«d$ da Beki , Vila União. 

rrskí , fis Cas-s iMnúrtt, 
seísa- Urr-w** 

ks • 

i n s t r u ç ã o : Curso Primário, Secundário completo, Comercial. 
E' o Col< gio que já ha bastantes anos tas-h ?Junos vem rpresentan-
do a txmet do Cu> so Secundário no Liceu A exmdre He?cuisno, 
teico rstf t penas 2 reprov çõss, uma no 2.°, cistra no 5.° mo. 

E d u c a ç ã o : A direcção deste Colégio encara com *r«cr e cons 
• iencii a couesçao Moral Entre ss vistudes sociais que procura in 
cutir aos seus «lunos está s da econn^i» ; e dá rx^mulo d -sts vi-tu-
de: ministrando a melhor alimentação com a anuidade mais módica 
dos colégios do Porto, obrigando o<. alunos &o melhor aproveitamen 
o do tempo t á compressão das suas despezas extraordinários, n lo 

consentindo scn?o n ?s restritamente indispensjkvtis, ou nas que forem 
expressamente auto risadas pela familis do "hino. 

M o v i m e n t o e s c o l a r : 305 alanos. Pedir rdstos.io á Direcç&o. 

Arrenda-se 
de Mjntes Cleros, com 12 tíivi-
iõ s e cave. 

Pa a t r ? f « T com o seu dono 
J é M 4.ri; B,:nto na meima quin-
U. 

C a r v ã o C a r d i f f 
( A L M I R A N T A D O ) 

! T L t X a , C I t - 3 

r i f a r—í. - F " ™i "T--", ' 

( á d e s c a r g a 

A faèm i JEÃfc 

^ ts».̂  fifim. 
. O 

Fera andes Tblaz & Miranda 
D i r e i t a , R u a C O I M B R A 

São deliciosas 
A s PASTILHAS BBRITAS d e a n i z s 

h o r t e ! ^ - p i m e n t a , f r u c t a s s o r -
t i d a s e m e n t o l e e u c a l i p t o ! 

E m c a i x a s eâe S O p a c o t e s s 
P E D I D O S à ' 

r « r r « ? 5 r a B o r 
COIMBRA 

A ] vi i*» t r»o a D io se a quem 
a i v 1 V a i entregar nesta 
redacção uma pulseira douro e 
uasa medalha que se perdeu no 
começo dtste mês. 

i* m í»Ven£Je se pro-
pria para esta-

biledmanto, podendo ser aplica-
do em quilquer ramo de nego-
cio. Compôs se os 8 corpos se-
pArados e balcão envidraçado com 
tempo de nrgu«irs. Estado novo. 
Pára vêr ç tratar na rua dás Pa-
deiras, 35 & 39 

Arrenda-se U m c a s a l 
deno nina-

do áft Baleia, junto a Vele Meão, 
proximo de Crlís, com casa para 
híbitsção, terras de semeadura 
som vu-iha, olivsirss e outras ar-
v; res de f; ucto e «gua para rega. 

Trata se ccm José Augusto 
Pereira de Vasconcelos — Rua da 
Sí-fis a,° 55 — Coimbra. 

Arrenda-se 
ds construir com 12 divisões na 
Avenida Dr. Dias da Silva, em 
frente ao.quartel da O. N. R. Dá 
inforrmçõjs o sr. Ecmardo dos 
Santos Oliveira com estabeleci-
mento de mercearia m referida 
Avenida. 

C a s a e q u i n t a ^ » -
fend-i-se. ou vende-se perto dos 
Olv- is . Traiar com o arrenda-
tírio «a Rua da Moeda n.° 94, ou 
c m o s tu dono na Avenida Sá 
da B udfi?a n.° 115 

'inhei-
pree sa se 

da.i'»o se muito bom ordenado 
na R. dos Orilos n.° 1 1.° Direito. 

Quartos e pensão 
Bos comida a preços modicos. R. 
da Moeda, 82 2.°. 

Cosinheira 

/ 3 / li p L V I P p Pi,® # U. ? i< u 

'i írnÊM 
Bairrs Ko»b— F I G U E I R A DA F O Z 

Situado a 100 rnrtros d», praia. 
Amplos quartos, Luz electricí. 
Comida á português». 
Recebam ss comensais a pre-

ços convidativos. 
Almoços e j^ntsrss svulso com 

prstos especiais para os seus 
clientes de Coimbir®, 

O proprietário, 

Veadt- amit ao«; , $os 

im E ESCOLA mm 
Curse de explicações 

Pensão psra «lunas da Uni^er-
silade, Liceu ou Escola Normal, j 

Paru tratar — R. d<t Pgngas 5!í 

U S E M S Õ O C A L I C I D A 

0 divisões « um loja s m p k 
tsaáe 72,** e ainda uss pequeno 
quintal cosa 43,"*, na Viía Uniio 
E «traça Bí-iea. Pode sei Cu 

já hí'bitads. 
% tfo fS- pá8?, !fV*M»fP f 

M 
> v': f; |i 

S 

t ̂ 
u. , '-J. 
1 
1 
'3 

© nntns ^ks s s i r a l toâss os 
cai?*» e e&logtSaáes f«r-
ifflâã&ij peio a í r ík i 4a cad-
-s:- ç t i e sobf® o pè -n;-

A' venda em todas as lojas 
DEPOSITÁRIO i 

Cslçaus Paniarcsl, 2 
L I S B O A 

VBRtísm-s»? RO l a r g a ?]» So-
la R." 3, 10 s Si 8 rífiâ das Es-
t s í re í rc í £3 s 27. 

P a r a t r a i a r : Risa F®rr«ira. 
Bsraas . S28-I.0. 

T T l i g u e l L a d e i r o 

CLINICA GERAL 
CONSULTAS: Das 14 ás 17 horas. 

R u a F e r r e i r a B o r g e s , 1 3 2 

Precis?.«se p?rs as s?cç5»s de 
Mírcesrig, Retrozeiro, Fatendas t 

-5 ouças e Vidros. 
d o C M ã d ç 

f a ç a m eom anteeedeneia 
R s v o s s a s l í i s t e f ó ç õ c s c l c c t í i c a s , 

í s í $ r n d e e s ã o s o f r e r e m d e m o r a s c o m 
a l i g a ç ã o . 

Fís i n s l a i a ç ô e s melhores e mais 
economicas, s ã o a s r e s S i s a d s s p e l a s 
c a s í s s q u « r e c e b c m m a t e r i a l d i r e c t a -
m e n t e d a s f a b r i c a s . 

Peçam orçamentos grátis 

R u a d a P r a t a , 5 1 - L I S B O A 

da 

Formigas e moscas 
M o r r e «a a o s n a o r i í õ s s c o m o nm fiiisjEi mm 
Farmacia Nazareth 

S A N T A C L A R A 
OOTMLLRA 

E D I T A Z i 
o Executiva da Ct 
d ae Coimbra f»z 

A Comiss 
>t.f.ra Munici 
ssber que era su? sessão ordiná-
ria de ontem, resolveu ccnridf-
rar livre a vends de carnes verd s 
de gáido ovin :> e c prino no f/.e -
c do M jvici aí a principiar no 
dis I.° de Outabro proxitno eo> 
viita do novo ..rremahnte ao f-.tr-
necim"rto místr«s carnes ter 
faltado go cumprimento d* parte 
final d* con-tição 3.a do edil l de 
26 fie Ag-sto preximo passado. 

Re;o!víu iguíltnent; sbrir no 
va arrf matação pire o forn-•ícimen-
to da« aiudidss carnes a princi-
p'®r no dia 1.° de Ncvembro des-
te ano. 

Coitnb'-* e Píços do Conce-
lho, 30 de Setembro de 1921. 

O Vice-Presidente, 
F. Villaça. 

T T l í n PU 2 ° a n í J a r . sraplo, 
J c l p*ecisa se ns b«'X", pre 

ferindo se na rus Ferreira Bor 
ees ou Visconde d a Luz. O ati-
fica se cora o que se combinar 
d-pois do gíTíTsdíínjento, a qu»;ra 
a indicar. Dingir c«rt« a esta re-
d;ç5u a B. N. 

CV» c j q c Â r r e n d a m - s e na Es 
^ - O a » t r a d í d» Beiri, 

União. 
Vila 

j ^ q a Q Vende-se com ou sem 
J l l P a mobilia constando d e 

rez do-chio. primeiro andar e so-
t?o, com 20 divisões, construção 
moderna, agua canalisada em di-
ferentes compartimentos, espaço-
so terreno para ajardinar, cavala-
riç* grande e bem montada po-
dendo servir pars garage na Es-
trada da Beira A. M. onde pode 
-er vista. Para tratar na R. da 
Lioerdade 110 a Manuel Luís Oon-
çsives. 

Cs S i p i t a l i S t a ^ r d t M m i i 
escudos aproximadamente asso-
c!a-sc a industria ou comercio 
já instalado. Carta a esta redaçlo 
a N, M. 

Ca-
lias. 

Quí 
Albino 
Clara. 

a v e n d e - s e com como-
do para quatro fami-

m pretender, dir'ja-se a 
Ferreira Amado — Santa 

Casas Arrendam-se duaa, 
uma na Quarda In-

glês», perto de Santa Clara, e ou-
tra na rua da Louça. Para tratar 
com Manuel Alves, na rua Eduar-
do Coelho. 

Figueira da Fozc
s;; 

na R. da Liberla^e, arrenda se em 
Outubro. Dirigir-se a esta red*-
çlo. 
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Hora ÊDOcaíiDa 
_ V W -

^ei.ebram-se hoje na capital do País as primeiras 
festas pelo triunfo do movimento que trouxe a 
Portugal a Republica. 

Recordam-se agora, neste instante de sau-
dosa contemplação do tempo da propaganda, as 

grandes e nobres figuras de alguns precursores. 
Por instantes, fazem-se virtuosas tréguas nos meios po-

líticos do regimen, para que passe, solene e entusiástica, a 
grande hora evocativa de alegre esperança que inundou um 
dia a Terra de Portugal, 

Lembra-se então, comovidamente, a doida alegria do 
apertado abraço que o Povo trocou com a Ideia Nova, nessa 
manhã já distante dum incerto Outono. 

No entanto, mal passa a hora serena da Recordação, de 
novo temos dolorosamente que assistir ao triste espectáculo 
de baixa luta sem sinceridade nem ideal. 

Dir-se-ía que o velho espirito desinteressado e audaz, 
virtuoso e heroico, só renasce para nos recordar que anda de 
todo mudado o velho aspecto das coisas. 

Dir-se-ia que só por instantes se recorda a nobre atitude 
dâs severas figuras que á força de virtuosa audacia, de hones-
tidade sem mancha, conseguiram conquistar a alma das multi-
dões e marcar á Patria um horisonte politico diferente. 

Os sinos que tocaram alegremente num festivo repique 
p$ra celebrarem as bodas do Povo com a Republica, só terão 
o: mesmo alegre som se ámanhã o seu canto alegre de festa 
fôr acompanhado pela quasi perdida alegria da esperança po-
pular. 

Amanhã as fanfarras encherão de novo o ar do canto 
heroico dos hinos. 

Em vão porém, as festas nos recordarão o dia da Victo-
r i a se pela Terra Portuguesa de novo não passar a mesma 
maré de ideal febril. 

Em vão surgirá a hora evocativa dos dias de incerta lu-
cta com os seus heróis obscuros, se dessa recordação não tirar-
mos todos a lição exemplar que nos salve e nos desculpe. 

Regressem os homens á velha virtude aníiga, cumpra-se 
a:Promessa que fez delirar a alma da Nação e nós demanda-
remos em calma o triunfo desejado pelo coração de Portugal. 

Mcm â& Soeiedãdê 

;u |wMmt 
Fazem anos, hoje: 
D. Maria Carlota Ferreira dos San-

tol 
D. Maria Trindade Contente Car-

doso. 
D. José Melich Buxeda 
Francisco Mendes Pimentel 
A'manha: 
Tenente Qalharáo 

PartMat»checadas 
Chegaram a Coimbra: 
De Vilar Sêco, o sr. dr. Fortunato 

d'Almeida. 
— De Castanheira de Pera o sr. Se-

bastião Alves Barreto. 
— Da Nazareth o sr. dr. Penalva da 

Rocha. 
— Da Povoa do Varzim, o sr. dr 

Novais e Sousa. 
— Da Figueira da Foz, a menina 

Maria Luisa Feitor e os srs. dr. Barros 
Lopes, dr. José da Silva Neves e Helio-
doro Veiga. 

— Do Porto, a sr.' D. Adelaide Bor-
bota, 

— Dz Caldelas, o sr. General Mar-
tlno de Carvalho, 

— De Leiria, o sr. José Pereira de 
SottS3. 

,'— Das Caldas da Rainha, o sr. dr. 
Mário Nogueira Ramos. 
tOMttS 

foi acometido de doença súbita, en-
contrando-se felizmente melhor, o nosso 
arlftgo sr, Antonio Luis da Fonseca. 

Dr. Barros Lopes 
Regressou da Figueira da Foz, 

retomando a sua clinica nesta ci-
dade, o nosso presado amigo sr. 
dr, Barros Lopes. 

Afrontaria tfo Liceu José Falcão 
O sr. dr. Alberto Dias Pereira, 

reitor do Liceu José Falcío, con 
íerenciou ha dias com o sr. mi-
nistro do Comercio sobre as obras 
i introduzir naquele estabeleci 
mento de ènsino e nomeadamen-
te acerca da reforma da frontaria. 

O ilustre titular daquela pasta 
prometeu mandar um engenheiro 
proceder a uma vistoria á antig 
ígrrji de S. Bento para resolver 
io£re is obras a fazer. 

Fotojrofla P. Lencastre 
Abriu ha dias a Fotografia P. 

Lencastre explendiJamente mon-
tada n?s antigas e elegantes insta 
laçõss da F l g r a í u Iiglí-za, no 
edsScío do Teatro Avenids. 

O seu proprietário o nosso 
amigo sf. Pedro de Lencastre é 
já sob j «mente conhecido do nos-
so publico c o s o um artista de 
raro mérito e descabidas s i o por 
isso aqui m*ii palavras de elogio 
para o seu vi lor . 

O seu atelier está pois sem 
duvida destinado a um grand* 
triunfo que a arte delicadíssima e 
o bom gosto do artista inteira 
mente justificam. 

Aos n e s o s lei o r e j jubilosa-
mente damos esta agradavel no 
tx ia . 

R E T R A T O S 
"v w » •»"«' * v »*> * y 

Cabem dzntro do ssu pequeno corpo 
um grande coração e uma carrcJa da 
sciencla que ensina e aconselha. 

Bom mestre Um tombam amor á sua 
Escola e á terra onde eia existe, não 
imitanda assim muitos cos stus cole-
gas que se tem Ido daqui com urmas e 
bagagens. 

E itre diversos actos que distinguem 
o seu caracter, saliente-se um de gene-
rosa abnegação para com uma Socie-
dade que foi muito afamada em Coim-
bra. 

O seu aspecto é sempre de gente 
moça e se tivesse boa vista não preci-
saria de usar lunetas. 

Tem o nome dum santo muito co-
nhecido e o cpeltio é coisa que acabou 
em Portugal. 

MASCARADO. 

5 de Outubro 
A seguir publicam :s o pro-

grama das fe i te i p*ra comemor*-
çáo do l l . ° aniversário úa Pro-
clamação da Repubiica QUc S£ reã 
lissm ámanhS no q u a t t l aa Q 
N. R., n ? Cucne tda : 

A's 6 e meia, alvorada pfia banda dc 
mi sica e t em. de ccrntítiios ; ás IO e 
meia, iç»r da bandeira e par.ida d.-s for-
ças da O. N. R. no qujitel ds Cumfa-
da, senão feita um», alocução paírió ica 
poi um oficial; ás 12 horas, f.sta spor-
tivs, com prémios; volteio c concurso 
bipico; ás 17 horas, inr-uguraçãw de um 
nevo serviç > <ie nnz i cora rancho me-
lhorado; ás 19 horas, arrrRr da bande -
ra; ás 20 horas, iluminação na fachxda 
da do quartd; ás 20 e meia horas, sarau 
n tenro do inestnp quariel, que cons-
t-rá dc canto cor !, um acto dc varieda-
des e concerto pda banda da O N. R. 

O qu rttl , d? dia, é franquea-
do to publico. 

E' convidada a impr-nsa a as 
sistir a todss ?s festas que se r-a 
l i sa» , ámsnhl , naqu h quiríel , 

Ministro de italia 
Deve b evemente ví«,itsr esta 

cid.icie onde vem pHs primeira 
vês, o sr. ministro ds italia no 
nosso p n s . O ilustre d plcmata 
vi>á scompanhsdo dn nos-o que 
rido t t r i ^ o e an igo jr>rnslistí sr. 
Ferreira Martins. 

A s s a l t o s 
Continuam s dar se assaltos 

aos individues qu* passam p ; lo 
Alto da PStaçSo vr 'h», e s t n d a do 
Choupa! dos F f r r iras Pintos, es 
trada da O ria, etc. 

Infoimam nos que um pobre 
home® foi assaltado ha dias num 
des»es pa r tos , r e u b i n d e ihs o 
d n h í i r o q u ; levava e sgred 'n 
do o birbaramente , 

Chamsmos p i ra o caso a at*n 
ç8o da guarda republicana e da 
policl*, s?ndo squ ' la a qun mais 
no caso está de pods r s-panhsr os 
criminofos. 

7% Opdem Tepeeipa 
O s e u a z l l o e o s e u h o s p i t a l 
l u t a m c o m a f a l t a d e r e c u r s o s 

Agrsvs se cada vez mais o es 
tado tconomico e Rnancciro ds 
Ordem Terceira de Coimbra, que 
tem a seu cargo a sustentação de 
um azilo e de um hospital para 
os seus i rmios inválidos pela ida-
de ou p?la doença. 

S?ndo das instituições mais 
simpaticas e benemeritas, é da-
quelas que vivem mais ignoradas 
e por isso mesmo das que teem 
conseguido menos protecção. 

V»leu l h : h* tempo • dedica-
ção de um dos mais zelosos mem 
bros do definitorio, o nosso ami-
go sr. dr. Rodrigo de Araujo, que 
andou de porta em porta solici 
tando donativos p«ra o asilo e 
hospital da Ordem Terceira. 

E' certo que encontrou esse 
nosso amigo a melhor boa von 
tade em todos qu?ntos euví v 
as s m s suplicas, mas os enca goi 
são grande i e depressa se t t g o -
tou a impcítancia rccebids, 

Hoje — triste é dizt lo — os 
int ' in,QOs nessa instituição j á n â o 
podem ter o tratamento de mtsa 
que é para desej í r e que eies ti-
nham no tempo em que os géne-
ros se adqu riam por preços ra 
soáveis. Estão ali internados 14 
azilados e 3 doentes. 

E' psra eles que vimos solici 
tar o obulo da caridade, cu seja 
em dinheiro ou generos de sub 
sistencia», 

Oxalá que venham em seu au-
xilio, enviando á O r d e m Tercei-
ra de Coimbra tudo que cada um 
possa dar dentro das suas forças, 
ou s*)a pouco ou muito. 

Estamos certos de que o nos 
w apelo não será feito em vão e 
que mais uma vez as @im«s gene-
rosas e boas atenderão os nossos 
T g o s cm favor d u m a iti títu ;ção 
que sesido das ta^u b tPf i.tes 
de CoiRibfs. é UJr.btíu d»s r u íos 
Icffiíjrsdis e ioçcí í id*?, 

CONSELHO SE 1ITE E Í P J E 0 L 1 I S 
^ O C o - i j t h j ce Arts e Ar 
q u f t l gia í iq s u i se; s l o de « ã i 
ontem, r t so lv iu , e-itie cu t rcs as 
suntos, os seguintes: 

Ofi.-iar á JuriU ds f egueua tíe 
Santa Cruz.Q^zíndt-.'lhe que. vis5o 
cs ízulej ;s di sntigs igs-<ja dc S. 
João das Don s nSo p o d í r e m s«r 
aceites p s r i o Mu-êu Mschaáo d?í 
Câ^tto, o seu parecer stria o dê 
serem util?5a;!os no revest mento 
das pared? s da mesma ig r? j : ; 

— T v m b í m oficiou .ao &r. go 
vr rnador civil d ize-do ihe qu? 
se bra as t a reaiiscr na micí 
g4 igreja de S. J dí« Dor,a?, 
deve ter sí em vists a cons«cva 
ç io das kbobfdss e q u : a f.chidlr 
a r-construir nSo afront- , nem 
pr?j í íd :quí , a fachada do m^nu-
mento tíe S in ts Cruz. Que o 
Conselho nâ~> p o í e dgr a sua • pi 
niSo, qusnto á sd ip taç ío a dsr se 
àquela igrf j? , «ítn que primeiro 
!h- s e j t c j presentes cs p r r j i c t c t 
d»s obi-*s a r?ílis»r e qn r dfv.«m 
ser sí jeitos á ?ua sp-cv^c-5o. D s 
ds que sou la i g n j í st jí c ;nsi 
dy r ió t monumento racional, con 
form- s su í opiníS", esie C' nse 
lho p"de de-interessar-se c n 
ferme lhe é pí-cei tu«do p : ln art. 
17.° do D-.crtio de 26 de Maio 
de 1911. 

— S b-e um oficio recebido 
do Preí ident? da Confraria de 
R?í» ha Sint» pedindo psrg o Con-
S"li»o sutotisar a t n u í a r ç s do tu-
mulo de pedra que se encontra 
no côro inferior do sMisfO Mos-
teiro de S nta CUra psra o lugar 
msis proprio r. onde ;»ossa ser 
mf ihor aprcci d>pelos visitmt??, 
o Ccns f lho nomeou uma comis-
sSo para ir lá e resolver o caso 
como m e l h . r entender. 

• • • 

A p*dido da M?sa ds C nffs-
ria Oa Rainha Sant?, que deíe js 
mudar o tumulo de pedra para o 
centro do côro de bsixo, para 
cuja tcudsnçs o rx-ministro, sr. 
Ernesto Jardim de V lhena, of -rs-
ceu 500$00, visitou hoj - a igreja 
de Sinta I abei o Conselho tíe 
Arte e Arqueologia, sendo de pa 
recer que a couíarça se f /ça. 

Foi encarregado deste trabslbo 
o hábil artistas sr. João Mschado. 
que o c m ç rá no preximo mez 
de Novembro. 

ân t igo Colégio Lusitano 
C o m r ç í r f m já as ^ulás de en 

sino prima-io e i ísntil neste an 
ágo colégio qu? acsba de pssssr 
por g rand : s t ranifcrmaçõts . 

O cuidado e a comp tenciê da 
sua nova proprietária são t me-
ihor garantia dos bons resultados 
do ensino que sli se ministra ca 
rinhossmente. 

Por isso é jâ números® a con-
corrrncia de crssnçss de plgumss 
da5* melhor-* sfamilis1: desta cidade. 

Dentro c.m pouco bem maiof 
será a in ía ce r t ímín t s a frequen 
cia deste modelar eshbsiecimen 
to df educsçSo. 

A ilustre professora que é 
sgora a su* proprietária, quer ps 
la pratica que tem de fns ino in 
fâniil, qusr pelas rarss qu lids-
d^s de s á u c ders que p^ssu?, 
permite nos poder reccmentífer 
este colégio a todos os nossos 
leitores e leitoras que desejem pa 
ra seus filhos um ensino s ;guro 
e uma educ i ç ío perfeita minis 
trada com carinhoso cuidado. 

General Simas Machado 
Assumiu ontem o comsndo 

da 5.* Divisão do Exercito o ge-
neral sr. S ^ s s Machado. 

A oficialidade da gusrnlãão da 
cidade cumprimentou depois o 
ilustre general. 

Novo cafó 
Nos baixos do magnifico pré-

dio dfc Rua da Sofia, p r c p n e ã a d e 
do 8f. Eli«io N?ves, vai ser ins-
Íalído um cife de lux~> e bi'h*r, 
qu« será explorado p;*lo sr, An-
ícnio da Fonseca e CuEtg, 

P a r a o a r c o 

cr 
Oj acontecimentos q u ; ulli 

msmente s; deram nests ci.1j.de, 
provocados pelo irapest-! ad va-
lorem . e que dursnte alguns dr js 
trouxeram a p o p u h ç l os cidade 
bsstante rxcitada, vieram f .»rtemm 
te avivar a n -c : s s idad : ia)p~rio?a 
de se começar a p n ar a ;é io 
nos ho tasns qus hvio de const tuír 
a futura C i m . r j , cu j i cl ç ' o sc 
reaiisatá dentro d u s s ro . r . que, 
como nunca, parece que v»i me 
r teer ss m u s especiais nçõ s 
de todos í-qu ks que sincera e 
e dedicadamente se interessam 
p t lo progresso e engrande<.imín 
to d^ Coimb '3 . 

Na verdade, é »í ts um anur . 
to ds tC3Íí r iasporuncia e alcance 
p?ra a vids loca!, a por í-no mes 
mo b-ra merec ; ssr cuidadosa-
m ní? p o n i e r a d o e estudado, «fim 

qus sc náo câis na iaEnentaVii 
rereíiçSo dos graves er .os dc 
píssado. 

A e«co'ht desses homens não 
po 't ser feita intdrscienie á ni>-r 
s . ê dos cap ichos t do seito e 
tcesquinh) critério p.. l i t i c d e 
qualquer partido. s?j< t l c qual 
fôr, p :rqu2 os políticos, em ge 
ra!, !Ó euiciara dos interesses e 
ímbiçõss dos seu ; apaniguados, 
s e n í o inútil esperar d-.l > outrv: 
coi s que s r j -~ - o fortsleci-
mento das fscçõrs a que p ?i;n 
cem, pela distribuição não pou 
cas vízís abusiva ds favores e de 
bencSíS', m..nifc*t-.meníe s k n l o 
rios dos m u s rudimentares p in-
cipios e normas dá qualquer boa 

' adminirtrsçSo. 
O Município dn Coimbra, p«-

ia g-sr.:*fzs e complexidade ds 
sus vida ídmin i s í ra t iv , e pel--
imporiancia e multipl ;cidsde dos 
negccú s q u - correm por ?ua con-
ta e risco, já h' . je se $ss*mflhã a 
um pequeno Estado, cujo Gover 
no só pode ser confiado a homens 
de cultura, de compstencia e de 
1 rg , s vista; financeiras, economi 
cas e sociais. 

Quando assim nSo seja, vc lo 
^mos a t edo o momento coírer 
toda a o rdem de riscos, como 
b ; rco no alto mar, tnvôi to cm 
denso nevoeiro, sem nor t - , sem 
bússola, e naveg ndo merament? 

ao aesso, por *nIre recifíS per i -
gos s, nas m i e s de t imorei o, 
pouro hábil e exper iment íd j , e 
incjp^z de o c .nduzi r com segu-
rança a pôrto etc salvao.ento. 

Duv i l s s cue n ingu tm as te-
nhí, po 'q; :e srrá f t t - lmcn!e «sa» 
\ ;u . t i i ae softs, íe tm m ' o s t íe 
ineptos e tmbici . sos f o r e u c»ir 
as rér?ess^ cs sua já tão precária 
administração. 

B ta sabsmos que o egoísmo 
f : rcz e to pissimo que invsoiu to-
das as classe*, t ?ns> A difícil a es-
colha acertada que é preciso fa-
zer se dos futuros administrado-
res do Município, porque, h r j e 
cm di?, mais s io os que sistema-
ticamente. ó tratam dos seus i i-
tere^es individuais, do que rque-
iss que dedicada e zelosamente, 
e com aprecfcv-M espirito de ab-
n r g çã'"1, se dispõem t servir a 
cau;% rublica, que é * causa tíe 
nós todos, novos e ve'hós, pobres 
e ricos, uns e outros membros 
is mesma comunidade, cuja pros-
peridade ninvuem deve ser in-
dif r- nfp, p o r q u - PO b - m «ctar de 
todos. directáEDcnt importp. 

Mas é irrp» r irsamente neces-
sário reagir com fé c deci*; o, 
pava que os hom?ns bon? Jrão 
faltem so t u m p imento dos seus 
indeclín»v is deveres cívicos, aban-
donando o r- tr< imer.to comodista 
pra q u í vivem s»pu' tadcs, e de 
qus -ó resultam prs-juzos e per-
ti:rb?çõ;s pars o berc estar íj^ral. 

Dentro dum ano, repí t i r tos , 
d' v t m ser eleitos os novos admi-
nistradores do Município. Se se 
que- í?zer uma bos escolh*, não 
è íórs dc tempo que se vá pen-
sando nos homens de qualidades 
sobre qus hão de incidir os nos-
sos sufrágios, e dos seus nomes 
se vá fi-zendo uma lar/» p-opa-
gânda entre amigos e conhecidos, 
que assim se facilitará o cumpri -
mento dessa grande mi?são, de 
cujo bom desemperho tão essen-
c almente d p m ^ e r a o progresso, 
o prestigio e o bom nome da ci-
dade, O nosso jornal fies intei-
ramente ao di pôr dessa propa-
gtnda . 

Para já, é c caminho a seguir. 
D "pois sc fí"-á o m t o . 

f e s t a a c a d é m i c a 

A Academia de Co mbra para festejar 
c l.° aniversario da p03se d? mva 
íéde ia soa Associação promove 
grandes festejos no proxitnc dia Sã 

de Novembro 

Foi em 25 de Novembro d? 
1920 que os estudsntes da Uni 
veraidade ds Coimb-» consegui-
ram a posse da í u i r.ovg séde, 
a é sli ír st 1 da no rez do chão 
do Instituto dc Coimbra. 

A a tud d i re .ç o, da qusi fa 
zem parte slguns membros que 
mais ss esforçaram pe r aquela 
posse, tem s peito coffiemorssr o 
seu t.° anivena-io no dia 25 de 
N r v e a b r o , pr-:r- cuj?s fcstvs km 
já delir.?ado o s ígu nte programa; 
Alvorsds p::r musica e f rguetes , 
seisfto'solén-s no sslão nobre ds 
Associação Académica, inaugura-
ção do seu cstBpo de jogos no 
Parque de Ssnta Cruz, s§r?u num 
dos teatros tíe Coimbra que será 
aberto por um discurso dc dis 
tinto orsdor dr. Antonio Cg^.d;do 
que foi ou vsi ser convidado, es 
perando s Acsdímia que s. rx.* 
se não recusará a aceitar aquele 
convite. 

Também a dirccçSo conta que 
o sr. dr. Julio Dantas, ministro 
da h s t r u ç t o naquela data, venha 
presidir a estas festas, 

Congratulsmc-nos por poder-
mos dar esta noticia aos nossos 
leitores, tanto mais qu?, tm nos 
so psrecer. ê com f e s b í desta na 
tu?-esa ondr s in^ruçíSo e edues 
ç' '0 Psic? t?ns p^maçis l lug?r, 
qus os estudantes ds vetusta e. 

s -m d u v d a a primeira Universi-
dade do País, m a r a m no nosso 
meio. 

S b^mr.s i í tobt t t i que a dire 
cção ds Assoeação Académica 

i tsíá si im?d dos melhores d?se-
| j )s de contribuir para o levanta» 
i mento intelectual e moral da sua 
í agrsftaisçSo, para o que lhe n í o 
1 feliarJo, por certr , o aux lio dos 

mestres e condiscípulos e os k u -
vores de ted» e cidade. 

S c S o d e a s s s s í : c n c i « 
H..je o ámauha é obrigatório o 

selo de assistência nas correspon-
dências postais e telegráficas. 

i«nn • «amw 

Visita pastoral 
O bispo auxT.ar desta diocese 

foi on t tm em visita pastoral a 
Formoselha. onde foi recebido 
pelo povo acompanhado duma 
filarmónica. 

Entre um fiscal e um vigia 
Ontem pouco depois das 21 

horas, houve mosquitos por cor-
das no Largo Miguel Bombarda. 
O vigia munreip J que aii estava 
de serviço encontrava-se a uma 
cutís distancia dc posto. O fis-
cal apareceu e cens; "cu o seu 
subordinado. Entre ô c dois tro-
car»m-se tais ps lav sedss e a 
discussão foi têo r a s e r ada , que 
á sua volta jun tor c o m o [ta gen te 
s i n t f fv i f r sm c J e m ColLjos < j t 
O. N. R qu? f a ^ Lisboa. í r d 8 a o 
B nc de P r r tu subscrição 

O vigia foi comissão, 
do físsgl ngariar mais 

;le f i a . 
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TTJOVIMENTO JUDICIAL : 
R E L A Ç Ã O 

SESSÃO DE l-X-1921 
Apelações eiveis: — Castelo Branco 

— Dr. João Cabral de Castro Freirr Fal-
cão e espTa, contra Marco3 Diogo e 
mulher. — Relator, I. Mo teiro; escrivão 
Dá Mesquita. 

— Fundão — Joaquim da Cruz e mu-
lher, contra José M»ximú<no. — Relator, 
J. A. Rodrigues; escrivão, Quental. 

— Trancoso — Ana ds Rochí Oil e 
marido, contra Manuel Joaquim Diogo e 
mulher. — Relator, Pereira Mscbado; es-
crivão, Quental. 

— Coimbra — Vitorino H. Coimbra, 
contra Anibal de Abreu Pinto e outro. 
— Relator, Sá e Mota; escrivão, Pimcite!. 

Apelações crimes:— Oliveira do Hos-
pitil — Antonio Nunes Correia, contra o 
M. P. — Rdaíor, J. Ciprian"; escrivão, 
Pimentel. 

Sabugal — O M. P. t An? nio Nn-
bais Durão e outro. — Relator, Sá e Mo-
ta ; escrivão, Quental. 

— Certã — O M. P. e Luiz?, ô* Pie-
dade e marido c outros, rontra D. Estela 
Trigo Jorge Froes. — Rflator, I. Montei-
ro ; escrivão, Pimentel. 

— Alcobaça—O M. P. confra José 
Feliciano Ferreira e ou!ro. — Relator, A. 
de Campos; escrivão. Dá Mesquita 

— Louíã — Pídro Ferreira de Mato», 
contra Vicentina dc JeaU3. — Rilator, Te-
les; escrivão, Dã Mesquita. 

— Tomar — O M. P. contra Antnnio 
da Silva, ou Antonio Sapateiro. — Rela-
tor, Pereira Mschudo; escrivão, Pime.i-
ttl. 

— Figueira c?a Foz — O M. P. contra 
Joaquim Simões Fróis. — Relator, Perei-
ra Zígalo; escrivão, Quental. 

— Fundão — O M P. e Aivaro de 
Melo Pi to ejoutr >s. — ReLtor, J. A. Ro-
drigues, escrivão, Dá Mesquita. 

Agravos eiveis: — F gueiró do9 Vi-
nhos — D jmingoa F rnande» de Carvs-
Iho e es /Osa, contra M nncl Maria Baeta. 
— Relator, A. de Campos; escrivão, Pi-
mentel. 

— Coimbra — Fio; encio Mineiro e 
outros, contra }o=é Lopes Rego e mulher. 
— Relator, Píreira Zagalo; esc;ivão, 
Quenga!. 

— Louzã — Manuel Lop-s Godinho, 
contrs Manuel Rodrigm 9 Maduro. — Re-
1 tor, T-tÍcp; escrivão, Dá Mesquita. 

— Alvaiázere — J»cinto Antonio Pe-
res e esposa, c oníra Juvtncio Gomes Fi-
gueiredo e esposa. — Relator, Freitas; 
escrivão, Pimentel. 

CÍVEL e COMERCIAL 
DISTRIBUIÇÃO DE 3-X-1921 
Ao 1.° oficio, Almeida Campos: — 

Emancipação rcqnerida por José Rodri-
gues, viuvo, proprietário, desta cidad«, a 
favor de seus filhos José e Emília. — So-
licitador, Rocha Ferreira. 

Ao 2." oficio, Faria: —Execução hi-
potecaria requerida por Joaquim Antonio 
Pedro, divorciado, industrial, contra Ani-
bal Carvalho e mulher, de Co inbra. — 
Solicitador, Gabriel e Melo. 

— Acção comercial especial «5c letra 
requerida pela firma comercial dtsta ci-
dade, F. R. Cunha Lucas, Limitada, con-
tra Joaquim Albina Gabriel e Melo, de 
Coimbra. — Advogado, dr. Ambrosio 
Neto. 

Ao 3 o oficio, Calisto: — Processo de 
a primento de coQiientimeiro pari. cas -
m-nto,. equeriiio por Antonio Ramalho, 
solteiro, pedreiro, das Casss Novas. — 
Solicitador, Mendes da Luz. 

— Emancipação rcqutrida por Maria 
Mana, v uva, d a Coalhadas, a favor de 
»tu filho Adelino Ros» Carvalho. — So-
licitador, Mendes ia Luz. 

Ao 4.° oficio. Campos: — Acção co-
rcercial ordinaria, requeri ta pc a lirma 
comercial Ocsta prtça, F R- Cu^h» Lu-
cas. Limitada, contra Joaquim Albino Oa-
brirl e Me'o e esposa, de Coimbra. — 
Advogado, dr. Ambrosio Neto. 

Durante a presente semana estão de 
serviço neste ju'zo. o escrivão do 2.° ofi-
cio Faria s oficial de diligsnftas L»ddro 

Dos Serviços Municipalisstdos 
recebemos a seguinte 

N O T A O F I C I O S A 
Os Serviços Munícipalisados Ce Coim-

bra, no intuito de esclarecer dtvidamen-
te o publico sobre certos pontos relati-
vos I mquinaçãa d >3 aguas, a respeito 
dos quais correm na cidade iddas por 
vezes menos exactas, s sem intensão áe 
estabelecer poíeuica jornalística para 
qual os absorventes trabríhos atualmeii-
te em curso lhe são d-ix im o menor va-
gar faztm por este meio a seguinte co-
municação : 

1.°— A amo9íra pela qti3l se reco-
nheceu que a agua do rio é drz vezes 
pcor que a dos filtros, foi colhida na al-
tura d /s poço9 «ia captação mas r.ão 
prexímo deles nem em local onde se es-
tivesse lavando roupa (oficio de 1 de 
Outubro do Líboratorio de Microbio-
logia ), 

2." — Os trez reservatórios da cida-
de estão todos os di s á disposição do 
publico que os poderá visitar e sjuisar 
do seu estado de asseio. Os reservató-
rios são habitnalme te limpos e benifi-
ciadoa todos osanos em Setembro, con-
forme já foi dito, e sujeitos a uma rigo-
rosa ir-spreção a fim cie se averiguar «lo 
estado das suas abobadas, paredes e fun-
dos e se fazem as necessarias repara-
ções. 

3.° — A vasa que atualmente se en-
contra no fundo dos filtros não é em 
maior quantidade do que noutras oca-
siões eles apresentam, o que não tem im-
pedido que forneçam aos reservatórios 
agua pura e pmi sima. E' uma vasa fi-
níssima que 09 Serviços Municipalisados 
fizeram an?liaar no Laboratorio Quími-
co da Universidade, concluindo-se do 
respectivo boletim ser constituída prin-
cipalmente por argila e oxido de ferro. 
E' esta vasa que aparece também nos 
reaervatorios, levada atravez do tubo de 
elevação, e que é eliminada nas limpezas 
periódicas. Antes de 1920 essa vasa en-
trava também nas can Hsêçõís, o que 
agora não tem logar por disposições té-
cnicas que foram adotaías nos reserva-
tórios com evidente bentficio para o 
consumidor. Essa eliminação do depo-
sito de vasa dos poços de capteção é 
melindrosa ; todavia será efectuada des-
de que os Serviços Municip*!isados dis-

Íionham doa elementos técnicos para a 
evar a efeito sem prejuiso do bom fun-

cionamento do abastecimento de aguss. 
4.° — A montagem das bombas elé-

ctricas de elevação d'agu s junto ao rio, 
e a consequente transformação do atual 
tubo de aspiração, de c rca de 300 me-
tros de extensão, em tubo de presto , 
está prevista ror rstes Serv:Ç i3 desde 
Outubro de 1920, data cm que se resol-
veu a electrificação io abastecimento de 
aguas cujir efectivação terá logar logo 
que esteja concluída a ampliação da cen-
tral electrica. Esta disposição foi ado-
tada não só pela sua utilidade seb o 
ponto de vista higiénico como pelas van-
tagens técnicas que oferece. Os Mv;fres 
apresentados ultimamente na imprensa 
a e te respeito são, pois. extemporâneos. 

5 0 — Os Serviços Municipalizados 
aproveitara a oportunidade para decl^rjr 
que enviam e tecm enviado sempre as 
suas comunicações a toda a imprensa de 
Coimbra. Algumas informações que 
teem aparecido isoladamente num ou 
noutro jirnal não são da responsabili-
dade destes Serviço-. 

Despedida 
O General Bra2 Mousinho de 

Albuquerque: e sua mulher, ten-
do que ra i rar de Coimbra e rSo 
jodendo despedir se de todas ss 
jessoas qu2 se distinguiram com 
a sua amizade, por absoluta falta 
de tempo, sarvem-se oeste meio, 
oferecendo o s tu insignificmte 
préstimo em Bdcm na Calçada 
do Oalv3o n.° 9. 

Antonio 
Trapos, papel, mataes, 

peles etc. 
Sac» 'fàe papel, adubos 

q u l i r ^ ^ s o m p o s t o s . 

3 se a1 a da Moeda, I 

A & F . u s a d o s 
Z?J- QUe íil? ss secções de 
' . nas abundáro, Fazendas c 

PA '/•fssem o vin 
C h i a d o 

0. Maria do Cea Ãwírade Leitão 
Foi ontem trarrporUdo psr» 

o csai íkr io da Conchída o ca i s 
ver i cs t s inditosa meniní», filha 
do ilustre publicista Dr. Artur 

ão. 
A Etjorte, qussí sempre brutal, 

ceifou deita vez unia gentil don-
zeia p-r-: quem tudo era esperan-
ça risonha. 

No préstito fiz?rsm se tepre 
sentar todss ss classes sociais. 

A' f ím lis apresentamos senti 
das condolências, acompanhan-
do- a n« sua dôr. 

D e s a s t r e s 
Deu entrada no Hospital ds 

Universidade, o carreiro JoSo d« 
Silva, de Falgarosa, concelho df 
Mortágua, onde foi colhido por 
um t e m b ;o, rcctbí ndo um gra-
ve ferimento na cabeç?. 

Oa bois que ccnduzia morre-
ram esmagados. 

— N quele hospital foi rece-
bar tratamento o carreiro José 
Gsspar, da freguesia de Almsls-
guê-, que foi colhido por um car-
ro de bois na Adímia. 

— Diu entrada num quarto 
particular do Hospital, em virtu 
de de desastre com erma de fogo, 
o sr. Antor.io Candido S mões, 
natural de Taboa, e residente em 
Lisboa, onde é empregado de es 
critorío. 

O desastre deu se em Taboa 
e ni- ocasião em que limpava uma 
pistola. Esta dispsrou se, alojan 
do se lhi o prcjíctil no ventre. 

Foi operado de laparatomia 

" A l m a n a q u e Moderno, , 
Nesta redacção reerbem-sf anún-

cios para o Almanaque Moderno, pa-
ra 1922, que vai ser publicado em 
Lisboa. 

S e m a s s i s t ê n c i a medica 
Junto á estrada da P.;nte, sm 

Santa Clí.rs, fo: encontrado o ca 
diver de G . s p r Cerreis, moço 
d2 fretes, de 59 anos, que mordeu 
sem assistência m-dic-i. 

•m • m 
Gatuno apanhado em f lagrante 

Na noite da snfe-ontem che 
gou a esta cidade, sob pnsSo 
ifioi de dar entrada nc- Hospita 
da Universidade, o gatuno Adria 
no Lopes Ferreira, de 33 anos 
natural de Pinheiro de Lafões 
conctlho de Oliveira de Frad s 
T índo sido ap;- h^do em fligrtn 
te d-licto no log r da Amoreira 
da Gindars, o povo caiu lhe em 
cims, agredindo o á paulada e 
tiro. 

Apresenta um braço Laciura 
do e a perna esqutrda atravessa 
da pT uma bala. 

O Fcrreirâ tinh s ha tempo fu 
gido da esdeis de Leiria com cu 
tms companheiros de prisão. 

LICEUS E ESCOLA NORMAL 
Curso de explicações 

Píns lo pssra alunas da Univer 
li Jade, Liceu ou Escola Normal 

Para írsíar — R. da» Fangss, 55 

Regimento de In-
fantaria n.° 35 

ANUNG10 
O Conselho administrativo fiz 

publico que no dia 20 do prrxi-
mo m*-z de outubro se procítíeiá 
á vfnda em hs^t?. publica da íszei 
tons das oliveiras ds cerca tío 
referido regimento respeitanta á 
cclhíiits do ano corrrnts. 

As oliveiras pedem ser vistas 
odos os dias das 11 ás 15 horas. 

Quartel em Coimbra, 30 de 
Setembro de 1921. 
O Srcrelariodo Conselho Administrativo 

Constantino da Conceição 
A!f. de Inf." 35. 

Nos termos do grti^o 19 do 
D-ecreto, com força de lei, de 3 
de Novembro df 1910, se snun 
cia, qus p - r senter-ça de 30 de 
Julho ultimo, que transitou em 
uigído era 13 de Agosto, tam 

bem ultimo, foi ?uctorissdo o di 
vorcio definitivo entre os conju 
g£s Dona Maria do Patrocínio do 
Nascimento Ferreira e José Dias 
dos Santos Jorge Júnior, cs q u m 
se achavam provisoriamente di 
vorciídos por scôrdo entre eles, 
devidamente h r.moiogado per sen-
tença de 2ó de Ju-iho de 1920, 
que tarabsrn tinha tra 'sitado r,m 
julgado, como consta da respe-
ctiva seção que correm pelo car 
torso do escrivão do 2.° oficio —-
Fada, 

Coimbra, 1 Q'Ouíubrode 1921. 
O escrivão do 2." oficio, 

Joaquim Alves de Faria 
Vr nfiqud a exactidão, 

O Juiz de Direito do cível, substituto, 
Franco de Sousa. 

Arrenda-se 
Valmeão, junto á errnirk át San-
ta Comb». Para tratar com sua 
dona na mesms. 

Arrenaa-se ̂ ênĉ jK1 

do àá Bgltia, junto a Vak Meão, 
proximo de Cilas, com casa pira 
hibitação, tcrrss de semeadura 
com vinha, oliveiras e outras ar-
vores de fructo e *gua para rega. 

Trata se com José Augusto 
Pereira de Vasconcelos — Rua da 
Sofia n.° 55 — Coimbra. 

Arrenda-se 
dí construir com 12 divisões na 
Avenida Dr. Dias d» Silvo, era 
frente ao quartel da G N. R. Dá 
informsçõês o sr. Eduardo dos 
Santos Oliveira com estabeleci-
mento de mercearia na referida 
Avenida. 

Á l v i P H T ^ m D S o s e a ( i u e m 
x x i v i y a i a o entregar nesta 
redacção uma pulseira douro e 
uma medalha que se perdeu no 
começo deste mês. 

p ™ Aluga s e perto d a Uni 
a o t l yefsidsele, acsbacia cie 

construir com 8 divisões sprovei 
taveir, com bôa iuz. 

Trata se na R j a Visconde da 
Luz, 64. 

- jj vende-se com como 
do para quatro fami Ca 

lias. 
Quem pretender, dirija se a 

Albino Ferreira Amado — Santa 
Clara. 

P o c o a Arrendam-se duas. ^ c l & c l O u m > n , Q u s r d , i v 

gless, perto de Santa Clara, e ou 
tra na rua da Louça. Para tratar 
com Manuel Alves, na rua Eduar-
do Coelho. 

Camion. Aluga-se para 
fretes de qusl 

quer mercadoria. Fabrica da cal, 
Arco Pintado. 

V m H c n Y O Antonio S i 
> U I l U t ; i A c l w õ f S Fernan-

des traspassa o seu estsbel?cimen-
to na prsça ds vils, composto.de 
1(5jj com bslcic e estíntes e qua-
tro diyi õss xo rtz do chão, rece-
bendo propo-tss em carta fecha 
da até 15 de Outubro proximo. 

Empregado" 
de m"refaria oferece ss. 

Dá.bôas referencias e fiisdor. 
Nesta redacção se diz. 

Estudantes 
t a r . Vendera 2 espotes e 2 far 
detas de p ino de aluno qus saiu 
do Colégio por perda de tclersn 
cia. Um capote e uma farda es 
tão compktamente novos. Ntsta 
redação se diz. 

Fo«'ão de cosinha 
o 

em estado novo. l m X0,55 . — 
Vende se — Trata se na Rua dos 
Militares, 8, das 17 ás 19 horas 

Figueira da Fozc
s* 

m R. dí; Liber la^e, t r rends se em 
Outubro. Dirigir se a esta reda 
ção. 

lA m ] ^ Csmionets e carros de 
J.. v i l l i o turismo, vendem se. 
P a r a tratar, Amsdor CastsnheirJt, 
Lsrgo Miguel Bombarda, Coim-
bra. 

Farol para camion e respe 
ctivo gersdor, novos, 

vende se na rua d* Moeda, 30 a 
36. — Eduardo G :mes. 

Menina 
c o m o Leeionação 

curso complrmentar do Liceu, 
desejsndo f equentar o Cut so Su-
perior de Letras, lecions pertu 
guês, frsncez, inglfz, latim, histo 
ris e geogrsfia até ao 5.° eno em 
troca de pensão era c«s«! de tra 
tamento. Carta a V. C. Quinta da 
Cumiada, 61. 

i j o i 1 , 0 c u 2 , 0 a n d 2 r ' a ®P ! ° . 
-^ J " precisa se na baixi, pre-
ferindo-se na rua Ferreira Bor-
ges ou Visconde d« Luz. G?ati-
fics-se com o que se combinar 
depois do arrsndamento, a quem 
a indicar. Dirigir c»rt« a esta ra 
dsção a B, N. 

C o s i n b e i r a 
dando-se muito bom ordenado 
na R. dos Grilos n.° 11 . ° Dirrito. 

f ^ í ^ ^ H Vende-ss com ou sem 
\ > a c > f l m o bi i ia constando de 
rez do-chãn, primeiro andar e so 
tão, com 20 divisões, construção 
moderna, agua canalisada em di 
ferentes compartimentos, espaço-
so terreno par» ajardinar, cavala-
riça grande e bem montada po-
dendo servir para garage na Es 
trada da Beira A. M. onde pode 
ser vista. Para tratar na R. da 
Liberdade 110 aManut l Luís Gon-
çalves. 

C a p i t a l i s t a ^ ^ ; 
escudos aproximadamente asso-
cis»se a industria ou comercio 
já instalado. Carta a esta redaçio 
1 N. M, 

Negocio de oca-
O l d U bit ,Çj0 i C O m C U S?GJ };, 
zendss, trespsssa-se em ótímas 
condiçõís, por saída forç -da do 
seu proprietário. 

Nesta redacção se diz. 

P p ^ Q Õ r j Aceitam-se 3 ou 4 
X t . l l i c l U m e n j n í s e m c a s > 

de família de toda a respeitabili-
dade. 

Nesta redacção se diz. 

D í n n n V e n d e s e um. Hen-
I J t l 1 1 u ri Herz, vertical e 

qutsi novo. 
Informa-se na rua dos Couti 

nhos, 31. 

L c l Llt u - s t j d o Seminirio 
até á rua Antero do Quental, um 
fio de ouro com um» medalha de 
filigrana tendo ao meio um boca-
dinho de esmalte. Gratifica se 
quem a entregar nesta rrdação. 

P r p p i Q Q - c p «lugar u m x . i c u i o c t o c q u i t a i o u 
pátio dentro da cidade onde pos 
sa ser armado um circo com 22 
metros de dismetro. Prefare-se 
murado. Carta a Arnaldo Futs 
cher, Casino Peninsular, Figueira 
da Foz. 

O n o v f n e pens io e m casa 
S J U d i l U d e família onde 
não ha mais hospedes, dá se a 2 
meninas. Pede se e d io se reft-
rendas. a 

Qn « n . f n Aluga s r tra cr.sa 
u a i t u d e 3 e P | l o r t r e ç p p i 

ta« fi a senhora também de muito 
respeito. Dií-nesta re^açlo, 

Empregue na sua 
toilette 

/CRÈME 
9 9 S I M O N I 

A qualidade dos seus ele-
mentos conserva á pele a sua 
frescura, a sua finura e o 
seu brilhe- O seu perfume 
é delicado. 60 anos de sucesso. 

Façam eom anteeedeneia 
f f s v o s s a s i n s t a l a ç õ e s e l e c t i c a s , 

a f i m d c n ã o s o f f e r e m d e m o r a s c o m 
a l i g a ç ã o . 

flís i n s t a l a ç õ e s melhores e mais 
economicas, s ã o a s r e a l i s a d a s p e l a s 
e s s a s q u e r e c e b e m m a t e r i a l d i r e c t a -
m e n t e das f a b r i c a s . 

Peçam orçamentos grátis 

t & i a l WÍ&ít a » Xd J' 
R u a d a P r a t a , 5 1 — L I S B O A 

Carvão Cardiff 
( À L M I R A N T A D O ) 

• ^ a n / t r a - c i t e 

c l l s z e c i e f - d ^ d - I ç s i o 
( á descarga) 

&U] 
Rua Direita, 1O-I.0 — COIMBRA 

Quartos e pensão 
Boa comida a preços modicos. R. 
da Moeda, 82 2.°. 

íáocio Preclsa-se dum so 
cio que disponh; até 

20 contos, para montagem de es 
tabelecimento de bons lucros. 

Carta a esta redacção a Luis. 

T o r r o n n com pequena c a 
X e i i e i i U S M d 8 habitação 
na Estrada da Beira, t 10 minu 
tos do ekcirico. Vende se, com 
um» supetficic de 11.500 metros 
quadrados e com 220 metros de 
frente para a Estrada da Beira, 
frente boa e em bom sitio para 
construçio. Tem 120 oliveiras, 
muitas arvores de fruto, videiras, 
etc., etc. 

Nesta redtç lo se diz com 
quem se trata. 

V p n r ] p ~ í } p u m b o m p r e 

V e i I U b - b t ; d i 0 d e casas 
cora tres andares e lojis próprias 
psns comercio, com frente psra 
a rua do Corvo e para o largo e 
rua da Fornalhi-hi . Aceita pro 
postas, Jo:>é Augusto Pereira de 
Vasconcelos, Rua da Sofia, n." 55 
— Coimbra. 

Vende-se*n;ifr7dc 

Trata-se na rua Direit?, n.° 8. 

Vendem-se no Largo da So-
i s n . " 9, 10 « 8! 8 Rua dos Et» 
tslrelrc» n.0 1 23 e 27 . 

Para tratar: Rua Ferraln 
Borifl*. 528-1°. 

Vende-se uras casa nota, som 
0 divisGes e uma loja ampla qas 
asEde 72 ® ainda ma pequeno 
quintal s o a *5,"1, ns Vil» Uniác 
Èdrxda da Beirs, Pode ser des 
í i | i ItKbíUsds, 

titíoirM«$0fis, ns Com I s n á r u 

D i S M E N O L 
Regtriarisador das mens-

truações difíceis 
P i t o is spsli iu pridictu «US 

mmmo souza 
Caíçuda Patriarcal, 2 

L I S B O A 

IS 

PÁTIO DA INQUISIÇÃO 
t3 0 B 0 0 B 

Ensino pr imário e Infantil 
B • Q E3 0 

Abre em Outubro com-
pletamente transfor» 
formado e melhorado 

Ensino moderno 
Educação cuidadosa 

I USEM SÒ O CALICIDA 

A V L I S 
0 calco que extrai tolos es 
calos e calosidades for-
nadas polo atrito to eal-
-ii- çadosofersopè -n-

A' venda em todas as lojas 
DEPOSITÁRIO i 

. Armando Sousa 
Calçada Patriarcal, 2 

LISBOA 

i s i i i t t i s i m 
Vendsss-sa aos lotei na £$• 

trsda ds S. jjosá ao Crtlhabi s 
E«trids da Seira, Vila UnlSo. 

Pí ir tetsr, m Cm l^núrs», 
¥ * m m ÍSasg®», 



Quinta-feíra, 6 de Outubro de 1921 
A N O X I — N . ° 1 2 1 3 

Assinaturas (pagamento adeaniado): Ano, 6J00; seaertre, 3$00; 
trimestre, 1$50 Estrangeiro, ano, 16$00. Para as colonias ano, 12$00 

Pelo correio mais 10 centavos por trimestre. 
N u m e r o A v u l s o 5 c t v s , 

PublicaçOea: Anúncios, por cada Unha, 200; 
reclames e comunicados, cada tinha, na 1." pagina, 500 

(Para os assinantes S0 V» dc desconto.) 

ladacçao, italalitrafM • típefrafla —PÁTE0 »i IRQDISIÇiO, 27 (talafoia 2 5 1 ) - C 0 I 1 I I A 
Dlrxtor i propiietario, JOÃO RIBEIRO ARROBAS i i Bdttor, ANTONIO DAS NEVES RODRIQUBt 

Publlca-se ás terças, quintas e sabados 

Atendamos! 
Carecemos de valores afirma-

dos e de compostura consciente. 

Se um desvairamento pode exteriorisar uma convicção 
de significado util, o nosso país está cheio delas. Infelismente, 
porém, o desvairamento apenas define uma vontade que pre-
tende marcar pessoalmente, mascarando posições de luta ilegí-
tima com egocentrismos de irritação. 

Ponderadas as coisas, pode afirmar-se que os homens 
de Portugal pretendem mostrar-se patriotas. A prova dos nove, 
contudo, marca desencontro. Quer isso dizer, é evidente, que 
as contas não estão nesse momento feitas acertadamente. E de 
facto. Parece-me, que andamos neste mundo para marcar a nossa 
individualidade com honra e compostura. A moral, adaptavel 
ao meio que nos cerca, agora mesmo, é incompatível com 
proveitos de esbulho e com trocadilhos ilusionistas. 

A nação inteira, preocupada e assoberbada com dificul-
dades de peso, esgotada mesmo nos seus recursos de genero-
sidade, começa de reflectir na gravidade da situação e na im-
passividade daqueles homens que mais deviam esforçar-se por 
nos suavisar a vida do que por nos afligir com incertezas de 
desdem. 

Ou sim, ou não! Simples afirmações de enfatuamento 
nâo servem. Qualquer as pode prestar. Carecemos de valo-
res afirmados. Obras e actualizações. Quem nâo souber ou 
quem não quizer, aquiete-se, evite a funambulice de habilida-
des assaioiadas. 

E' preferivel e é humano. Um pouco de senso comum, 
normal e bem-intencionado, basta para evitar dissabores e pe-
rigosos riscos a este país que ainda pode chamar-se afortunado. 
Porque não procuram todos os homens de Portugal, princi-
palmente os que vivem na esfera da governação ou que ambi-
cionam aproximar-se dela, definir as suas atitudes e mostrar d* 
seU valor sempre dentro dessa coisa simples, acessível a 
toda a gente, que apelidamos de bom-senso ? 

Eu disse, e repito agora, que em Portugal, individual 
mente considerados, todos os homens se dão ares de patrio-
tas. Acredito, até, que o sejam, na verdade, quando, a sós, 
reflectem nas conveniências nacionais. Pergunto por i-so: 
Porque não conservam eles as proporções dum justo equilibrio 
e das conveniências patrias, quando o ensejo ou o talento os 
conduz ás posições em que se pode — supondo que a possibi 
lidade existe—influir beneficamente nos destinos da naciona-
lidade, e vincar a competente acção que antecipadamente se ad 
vogou ? Só pode quem pode. Mas só se exige que possa a 
quem se expõe, e se arremessa para onde se torna mister hon-
rar um nome e beneficiar compatriotas. Se não fôr ass im. . . 

Supôr banal a missão dos dirigentes dum povo, é des-
conhecer as responsabilidades que os primeiros contraem para 
o segundo, e é revelar uma inocência benigna que a tacanhês 
torna possível. Por um lado é assim. Pelo outro, isto é, pelas 
altas posições, a suposição, a dar-se, revela má-fé ou mau pro-
posto. Revela, talvez, uma intenção de self governement pes-
soal. Ou não? A eloquencia dos factos torna supérflua a per-
guttta. A verdade, sendo duradeira, não admite que a envol-
vam em trevas. Afirma-se e impõe-se. Domina. 

: Porque é assim, comportêmo-nos dentro dela. Saiba-
moi ter em conta a moral de nossos dias. Cumpre-nos res-
peita-la e favorece-la, 

A. C A F É L A K SÍLVA. 

i: RETRATOS :} 
I u i M m n 11 > m » » m i i n A 

fèoo$ d& Sociedade 
iatvfnarlM 

em anos, hoje: 
. ancisco Alves 
Kmanhã: 
D, Angelina Rosa Ptnio Knopflt 

Pirttln i «iMfadai 
Chegaram a Coimbra: 
De Esphho, a sr.»D. Emília Ferrei-

ra Barreto Barbosa 
— De Fornos d'Algodres, as srs." 

D. Celeste e D. Marta Julia Pontes de 
Sd e Almeida. 

-fDas Caldas da Rainha regressou 
a Ooes o sr. dr. Mário Nogueira Ramos. 

No dia 25 de Novembro será 
Inaugurada a bandeira da Asso-
eiaçlo Académica, bordada por 
«lunaa da Universidade. 

DE S. TIAGO 
Ha doirlorgos anos que estão 

pirtisadis as obras na igreja de 
S. Tiago, as quais Já duram hs 
quase 12 anosl 

Entio nip haverá quem se 
interesse por esta obra, ou a igreja 
de S.,.Tiago, terá de entrar no nu 
nero< da* obras de Sinta Engra-

Hall quem nos acuda! 
Continua-sé na duvida sem sa-

ber qual é a repartiçio a quem 
compete mandar desobstruir a ca 
nalissção dos esgotos 1 

Nem a Camara Municipal, nem 
a direcção das obras publicas nem 
a direcção dos serviços hidrauli 
ccsl Quem é então essa entidade 
oficial, ou ela realmente nãoexis 
te?! 

E' assombrosa que a tanto se 
chegue em assunto de saúde publi 
cal Os canos do bairro baixo em 
alguns pontos já não podem rece 
ber coisa algum*, acumulando se 
nos boeiros cm terias da pior es-
pecie que esakm um cheiro hor 
roroso. 

No Romal hs já C«sos de varío-
la e nada admirará que se declare 
por ai alguma epidemia. 

Mas não é só o perigo desta, 
é também o das inundações. 

Psra tudo ha dinheiro menos 
para pôr esta cidade em condi 
çôes higiénicas. 

Haja quem nos acuda com as 
providenciai cjije o caso cgigej 

Já hcuve sete reis em Inglaterra com 
o seu nome. 

Quanto ao apelido, pode parecer 
que o nosso retratado de hoje tenha o 
cabito erriçado, mas não tem-, antes 
pelo contrario é bem liso, preto e luzi-
dio. Pena é que lhe falte tanto a raiz. 

E bom rapás e sabe governar bem 
a sua vida. 

Para todos é cheio de doçuras, 
mas para o sexo das saias chega a ser 
um favo de mel. 

Candidato ao nó conjugal, tem quem 
lhe arraste a aza. 

Todos os dias lhe entram pela porta 
dentro carradas de noticias. 

MASCARADO. 

Rela politica 

D P . F e p n a n d e s C o s t a 
O Século, de dom n j o , confir-

mando a noticia dada ha dias, em 
pnmeira má \ peio Diário de No-
ticias, noticiou que o sr. dr. Fer 
nandes Cost», actual ministro do 
Coxerc io vai ser nomeado nos 
so miaislro em Madrid, para o 
que já foi pedido o respectivo 
agrément do governo h»spanhol. 

O sr. dr. Fernandes Costa que, 
segundo o Diário de Noticias, 
abandona o ministério por motí 
vos de ordem p rtidaríf, indo 
para Madrid, deixará de intervir 
na vida politica activa, sendo subi 
tituido, na pasta do Comercio, 
pelo sr, dr. Lima Duque, que, 
por sua vez, será substituído, na 
pasta do Trabalho, p ; lo sr. Rib i 
ro de Carvilho. 

E' o que se diz. 
A politica liberal fica á assim 

inteiramente consolidada neste 
distrito, nas mios h»b;is do sr. 
dr. Lima Duque, como o predo 
minio do sr. dr. Antonio Granjo, 
de quem o actual Ministro do Tra 
balho é um dos mais dedicados e 
valiosos amigos, f u t r á absoluta-
menta ass-gurado entre os anti-
gos elementos do part do evolu 
cionista, o que a s. ex.s já presen-
temente Ih: dá, no Partido Libe-
ral, u s a situação do mais mar-
cante destaque. 

Colégio Mondego 
Continuam a afluir em grande 

numero as adesões de alunos da-
quele Colégio par i as festas de 
confraternistção que se realisam 
nos dias 29 e 30 do corrente, nes 
ta cidade. 

Na igreja de S. Martk.ho do 
B spo foi celebrado no domingo 
ultimo um solene Te-Deum pelas 
vidai de S. Santidade Benedito 
XV e de s. ex." o bispo conde, 
D. Manuel Coelho da S Iva, man 
dado celebrar por uma comissão 
de catoliccs daquela freguesia, 
por terem sido concedidas as hon 
ras de Monsenhor ao seu pároco 
o rtv.° José Rodrigues Madeira, 
que se apresentou pela primeira 
vez trajando as vestes de Monse-
nhor. 

S, ex." deu entrada no templo 
acompanhado pelas pessoas da 
família e muitas outras de todas 
as condições sociais, sendo sobre 
ele knçsdas muitas flores duran-
te o trajecto e á entrada no tem-
plo. 

Findo o Te Deum, o Monse-
nhor Rodrigues Madeira fez uma 
comovente pratica alusiva ao acto, 
terminando por agradecer aos 
seus paroquianos a petição que 
dirigiram a S. Santidade para lhe 
serem concedidas as referidas 
honras. 

Na sacristia recebeu os cum 
primentos de numerosas pessoas 
dando se então uma emocionante 
scena ds psrte dc numerosas crian 
ças que ^ r java tn entjrnecidamen 
te as mãos do seu pareço. 

A ísmilia Madeira ofereceu 
nesse dia um magnifico banque-
te ao clero assistente e ás pessoas 
toai; Intimas dai suas relações. 

Sociedade de De-
fesa e Propaganda 
Á soa acção em prol de Coimbra 

No decorrer dos dois anos da 
actual gerencia desta importante 
e tão prestigiosa colectividade, já 
se inscreveram mais de 250 no 
vos associados, o que plentmen 
te demonstra a grande simpatia 
publica que acompanha a sua bene-
meritf e táo activa acção, que dela 
tem f;ito a m»is imp^rtínte ccli-
cividadedo c-ntro do pn ' : ,p Io ;ru 
valimento e grande soma ae servi 
ços pi-t stados a esta cidade e região. 

Muitas <rão as cidades que teem 
querido fundar associsções di 
metrna nttur za e com ident eos 
fias, mas não o teem conseguido 
por falra nâo só de recursos pro 
prios, mas tamb m de poder de 
iniciativa e de energia bastante 
dos seus homens para l:var á prá 
tici essa ideia. 

A Sociedade de D frs» e Pro 
pagandi de Coimbra é incontes 
tavelmente a mais importante as-
soci ç?o que em todos os tempo» 
tem existido nesta cidade. Sem 
o menor auxilio e protecção dos 
poderes publicas e d« corpora-
ções administrativas loctis, eh 
tem conseguido realisar uma obra 
que se impõi pt lo seu brilhantis 
mo e valor como um grande t 
nobre exí t rplo a seguir. 

A' benemerita ir fluência da 
sua intelig^níe e sempre pronta 
acção, deve Cci trbra muitos dos 
principais melhoramentos destrs 
últimos ano*:, c outros importan 
tissimos aus tstão em via de rea 
lis çio. Uns e outros são de so 
bra conhecidos, para que sej< 
preciso mencioná los. 

Só a muita fé, a muita sbns 
gaçã > e o muito amôr ao progres-
so-dtsta cidade, teem norteado e 
ajudado os homens que tão inte-
ligentemente a veem dirigindo 
desde 1914 a esta parte, com tão 
brilhantes resultados para as sua* 
úteis iniciativas e corajosos esfor 
ços. Ela b ím merece, pr is a 
forte e prtstigiante smpatia pu 
blica que a b*f.j*. 

Numa época de tão torpe e 
grosseiro egoísmo, em que o 
maior numero ?ó procura s?rvír 
os seus interesses individuais, com 
o maior desprezo pela causa pu 
b'iCa, o desinteresse e a dedica 
ção dos seus di igent-s const tuem 
quilidades verdadeiramente raras 

Só as não apreciará assim 
quem desconhecer o meio siste-
maticamente comodista e scetico 
em qu=; vivõmo», onde raríssimas 
são as vontades fortes e desinte 
resssdas que se encontram psra 
bem servir as causas úteis e le-
vantadas, que são as que enobre 
cem e dignificam os homens e ss 
naçô ?s, que o sabem honrosamente 
ser. Nós, porém, de sobra o sabe 
mo«, cheios de expsriencia e de 
conhecimento do meio egoísta r 
indiferente em que vivemos, é 
que lhes fazemos esta justiçf, que 
è a que lhes fazem todos aqueles 
que a bafejam com a sua simpatia. 

Presentemente, é de 2 803 o 
numaro de ordem da inscrição 
dos seus associados. 

Imposto sobre carros 
Um nosso amigo que ha pou 

cos dias rrgressou a Coimbra 
tendo féito uma larga viagem pe 
lo norte até á fronteira, diz nos 
que em quise todas as terras por 
onde passou, tédes de concelho, 
está em vigor a taxa sobre os 
carros, motocicletes, bicicletes, etc, 
que ali dão entrada. 

Em Coimbra bem podia ser 
estabelecida uma postura da mes-
ma naturesa, para ver se a Cama-
ra arranjiva verba para mandar 
concerUr as calçadas. 

E' clero que são os cirros que 
dão Cibo delas, como também é 
claro que essa contribuição seria 
paga pelos de fora e n lo pelos 
de cá, visto que os de Coimbra 
já pagam outras contribuições. 

fl comemoração de 
Cinco de Outubro 

Nafi. N. R. Outras notícias 
Foi no quartel da G. N. R na 

Cumeada, onde com mais brilhan-
tismo se realizaram lestas comemo-
rativas do aniversario da proclama-
ção da Republica. 

A' alvorada a baudí daquela 
Guarda, tocou á porta do quartel 
do Pateo da Inquisição, qiit iman 
do-se nessa altura muitas centenas 
de foguetes e morteiros. 

Com a assistência do general 
sr. Simas Machado e da oQ iali In 
de da guarnição da ci lade, princi-
piaram ás 14 horas, numa das pa-
radas do quartel da Cumeada, va 
rios jogos desportivos e concurso 
hípico. 

0 quartel esteve exposto an pu 
blico,. sendo notado um aceio in^s-
cedivel em em todas as dependeu-
cias do quartel. 

No teatro houve ;'is horas 
sarau de gala em que tomou parte 
a banda, desempenhando um gru 
po de sargentos e cabos a peça o 
Comendador Aleixo, o que lizeram 
com muita correcção. 

• • • 
Da Camara Municipal foram 

lançadas 3 grandes girandolas de 
fogueies. 

• • • 
0 sr. dr. José Cardoso, ilustre 

governador civil deste distrito, não 
assistiu à comemoração de ontem 
por se encontrar na Figueira da 
Foz, junto duma pessoa de família 
gravemente enferma. No entanto 
fez se representar pelo secretario 
geral, sr. dr. Antonio da Costa 
Rodrigues. 

• • • 
A Comissão Distrital de Assis-

tência distribuiu Í500Õ00 pelos po-
bres. 

• • • 
Em harmonia com os desejos 

manifestados pelo sr. dr. João Au-
gusto Orneias, capitão medico do 
Ultramar e ex-orfão da Santa Ca 
sa, realisou-se ontem na Sala dos 
Irmãos Bemfeitores deste estabe-
lecimento de caridade uma sessão 
solene para dMribuição de pré-
mios aos orfãos mais aplicados, 
sendo aqueles conferidos aos se-
guiDtes alunos dos colégios: 

Premio Republica — 60^00; An-
tonio Simoes da Silva, do 1." ano 
da F. de Farmacia. 

P r e m i o Brito Camncho — oO&OO; 
Afonso Lopes, aprendiz da of. de 
alfaiate. 

Premio 6 de Oulubro — 40^00; 
Maria do Ceu Sousa, da Escola 
Normal Primaria. 

A' distribuição solene destes 
prémios presidiu o ex.™0 sr . Pró 
Provedor dr. José Beleza dos San-
tos, que, num eloquente e pátrio 
cico discurso, se referiu ao acto 
generoso do sr. dr. Orneias, pe-
dindo a todos os alunos que sigam 
sempre o caminho da gratidão, 
nunca se esquecendo no decorrer 
da vida da Casa que os recebeu 
na sua dolorosa iufancia, amparan-
do os e tornando-os aptos a entrar 
na Sociedade com a educação pre-
cisa para a conquista dum futuro 
que os honre. 

Foi uma festa muito simpatica 
e digna do nosso apreço pelos fins 
a que visa, prestando se admira-
velmente a estimular nos muitos 
alunos que ali foram educados e 
que hoje gosam duma situação de 
safogada, a concorrer com o seu 
auxilio para minorar não só a si 
tuação deste estabelecimento de 
caridade, mas ainda para incutir 
no ânimo das crianças a gratidão 
pelo nome dos seus bemfeitores, os 
únicos sustentáculos de instituições 
como esta, e que tão nobremente 
honram os sentimentos da caridade. 

• • • 

Por iniciativa do sr. Francisco 
Antonio dos Santos Filho foi ontem 
aberta uma subscrição destinada 
á compra duma bandeira nacional 
para ser hasteada aa Camiri Mu-

â Camara e o Par-
que de Santa Cruz 
Vai-se proceder a sua vedação 

Parece que já não cf -rece a 
menor duvida que a Camara vai, 
sem mais demoras, introduzir no 
Parque de Santa Cruz, todos os 
melhoramentos neetssarios á sua 
conveniente vedação e indispen-
saval consetv;ção e embelesa-
mento. 

Os portões de ferro vão «er 
já encomendados e a sébe da ve-
d iç io será cuidadosamente refor-
çada cem madeira espinhosa e 
arame, devendo ficar tâo espessa, 
alta e resistente como a da Quin-
ta Regional. As vedsções de ma-
deira viva são hoje as msis usa» 
dís no estrangeiro, nos grandes 
centros urbanos, por serem mais 
leves e muito dispendiosas e tam-
bém de mais igradavel e atraente 
aspecto. 

Quando sej m bem feitas, se-
melham se a verdadeiras mura-
lhas, onde ninguém penetra. 

Como se sabe, a Camara des-
tinou a esse fim, bem assim aos 
projectados melhoramentos do 
O m p o dos Bentos, a importân-
cia das t e z ultimas prestadots da 
So iedade dos Hotéis, r u m fetal 
de 65.755$50, No dia 10 do mez 
findo, como nrsii iámos, tendo re-
cebido da referida Emorrza a im-
portância de 21.918350 da 2." 
p estação, depositou a na Caixa 
Economica Portuguesa, em har-
monia com a sua resolução, para 
ser convenientemente aplicada. 

Os melhoramentos do Campo 
dos Bentos, muito mais dispen-
diosos do que os do Parque, tam-
bém é de crer que comecem bre-
vemente. 

A Camara também não pode 
por maneira alguma deixar de os 
realisar, cumprindo assim o com-
promisso que tomou para com a 
cidade. 

O Campo, como está, conquis* 
tue uma d*s maiores vergor.h<i 
de Coimbra. Ali se representara 
todas no tes as scenas mais de-
gradantes de miséria moral e social, 
o que al;az também suc?de no 
Parque, que a Camara muito beta 
fiz mandar imediatamente vedar. 

Aquele recinto, porém, rstan-
do roais no coração da cidade, 
sobre ele incidam mais as vistas 
do publico. E então com o lu-
xuoso hotel que ali se vai com* 
truir, é qus aquilo nem um só 
dia se tolera»á! Todos o sabem. 

Instituto anti-rabico 
E' precise que a Camara Mu-

nicipal venha dizer de sua justiça 
sobre o que se passa para estabe-
lecer em Coimbra um instituto 
anti-rabico. 

Ha muitos meses que o sr. 
ministro do Trabalho concedeu 
uma verba de 10 ou 12 contos 
para criar nesta cidade esse insti-
tuto; a Camara rncarregou o seu 
presidente de estudar esse assun-
to e até agora nada consta, silen* 
cio abioluto! 

E' de crer que o sr. dr. joãO 
Duarte d'01iveira, que abandonou 
a presidencia da Camara, n lo 
queira também encarregar se des-
sa misslo, e neste ciso alguém o 
pode e deve substituir. Não fal-
tará quem tenha boa vontade • 
competencia para isso. 

Se este melhoramento se não 
levar a efeito, será mais um titulo 
de gloria para quem concorreu 
com a sua indiferença para qu« 
ele se não realisasse. 

nicipal, visto a que ali é colocada 
não ser em condições. 

A bandeira era para ser já on-
tem ali hasteada mas como não se 
encontraram á venda em Coimbra, 
vai ser adquirida em Lisboa. 

0 producto da subscrição foi-
nos entregue pela comissão, con-
tinuando esta a angariar mais do* 
nativos pira aquele fita, 
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Dr. José d'Arruela 
Acompanhado de sua esposa 

e filhinhos encontra se nesta cida 
de na sua Quinta da Bôa Vista o 
nosso presado amigo sr. dr. José 
d'Arruela. 

m u / 

: DESPORTOS: 
W I M M I 'I M H I U H > » > » H r 

F o o t - b a l l 
Acaba de formar-se nesta ci 

dade, mais um grupo de foot-ball 
denominado < Ateneu Foot bali 
Club». 

Ao novo grupo desejamos 
prosperidades. 

O Q U E SE DIZ 
Que num dos proximos do 

mingos se realisi, no Sport Club 
Conimbricense, um importante 
Sàrau sportivo seguido tíe baile. 

— Que neste sarau tomam 
parte valiosos elementos cá do 
burgo. 

— Que no dia 25 do proximo 
mez será inaugurado o magnifico 
campo da A. A. com um impor 
tante match com um eleven da 
capital. 

Que a A. A. não autorisa 
que nenhum grupo de Coimbra 
excepto o S, C. C., jogue no seu 
novo campo. 

— Que o S. C . . C anda um 
pouco embaraçado por falta de 
campo para a disputa do cam 
peonato do centro e taç» Agosti-
nho da Costa. 

— Que a A. A. nos dias em 
què houver os desafios mais im-
portantes do campeonato traz a es-
ta cidade os melhores grupos de 
Portugal. 

— Que alguns corhecidos j" 
gadotes de foot-ball cá do meio 
vJo deixsr de jog.r a pedido das 
suas caras metades. 

— Que o S. C. C. anda alta-
mente encravado á pesca de jo 
gadores para o representar na 
próxima época. 

— Que o União Foot-Ball 
Coimbra Ciub, actual esmpeão 
do Centro de Portugal e deten-
tor da taça Agostinho Costa apre-
senta uma nova linha que vai me-
ter carradas de figura na disputa 
da mesma taça. 

— Que a saída do Chico Cor 
reia do U. F. C. C. tem dado no 
gôto a muita gente. 

— Que o Chico Correia anda 
formando um grupo mixto para 
bater o U. F. C. C. 

— Que para o campeonato de 
2.as categorias se apresentam em 
campo l i nhas . . . e pêras. 

— Que um grupo de novos 
pensa trazer á luz da publicidade 
um jornal sportivo. 

— Que um grupo de jegado-
- res do antigo Operário andam 

organisando um onze para jogar 
no campeonato do centro. 

— Que a Associação Cristi 
dos Estudantes promove este ano, 
sob a direcção de Mr. Stallings, 

~ uma grande festa desportiva. 
Que nessa festa haverá par-

tidas de golf, base-ball e tennis. 
— Que a mesma Associação 

organisa também um torneio de 
foot-ball. 

INDISCRETO. 

O b i t u á r i o 

Faleceu ontem na sua casa de 
Fala, a sr . a D. Julia Candida Duar-
te Batista, filha do nosso amigo sr. 
Joaquim Batista Júnior e da sr.a D. 
Maria Candida Duarte. 

À infeliz senhora contava ape-
nas 20 anos e a sua morte causou 
profunda magua no povo da fre-
guesia. 

Era uma bela alma e dotada de 
sentimentos de caridade. 

A seus pais, feridos por tão 
grande dôr, apresentamos os nos-
sos sentidos pezames. 

0 funeral realisa-se hoje pelas 
18 horas. 

— Está de luto pelo falecimen-
to de sua estremosa mãe, o nosso 
amigo sr. José Joaquim de Mene-
zes, conceituado industrial desta 
cidade, a quem enviamos sentidos 
pesames. 

filo Francisco e Ana de Jesus, de 90 
anos, do Yacariça. 

— Joaquim Pinto, filho de José Pinto 
Ana Ferreira, da 23 anos, de Coimbra. 

— Liberata da Piedade Carvalho, tras-
ladada de Miranda do Corvo. 

18: — Maria Dias, filha de Maria Ro-
sa Dias, de 3 meses, de Coimbra. 

1 9 : — M a r i a Lopes Graça, filha de 
Miguel Lopes Graça e Maria da Boamor-
te, de "Jo anos, de Coimbra. 

20 : — Amílcar Francisco, íilho de Lu-
ciano Francisco e Preciosa da Conceição, 
de 7 meses, de Coimbra. 

2 1 : — J o ã o Filipe Rosa, f i lho de Fi-
jipe Marqnes e Cecilia da Conceição, de 
3 anos, dc Elvas. 

22: — Francisco Jacinto, filho de J a -
cinto Lopes e Iímilia Maria, de 29 anos, 
de Beja. 

23: — Durcelina da Piedade, filha de 
•Joaquim Pinto e Maria da Piedade, de 
25 anos, de Coimbra. 

24: — Inocêncio Coelho, filho de Iná-
cio Coelho e Ester de Jesus , de 23 anos, 
de Leiria. 

— Boaventura Doria, filho de Boa-
ventura Doria e Teresa Campnaã, de 59 
anos, de Espanha. 

25: —Mar ia Candida Figueiredo, f i -
lha de Alberto! IIorneia Figueiredo e Can-
dida Dantas Figueiredo, de 2 anos, de 
Lisboa. 

— Maria de Lourdes, filha de Abilio 
Rodrigues e Rosaria de Jesus, dc 8 anos, 
de Coimbra. 

\ nrendis PRECISA-8E 

. \ | n u u u i o H I ourivesaria 
*Vilaça & Oscar. R. Vnconde da 

No Cemiterio da Conchada, 
fizeram-se os seguintes enterra 
mentos: 

Dia 13 de Setembro: — Joaquim Fer-
reira, de 48 anos, de Eiras, 

— Eh ira da Cunha, filha de Tosi da 
Cunha e Rosa do Sacramento, de 67 anos, 
de Mon/emor-o-Velho. 

— Marcolino Henriques, filho de Jo 
sé Francisco e Delfina Maria, de 43 anos, 
de Tondela. 

Í5: —Manuel Correia, filho de Car-
los Paiva Correia e Carolina da Concei-
ção, de 35 anos, da Covilhã. 

— Maria Tereza Augusta Lopo, filha 
de Jo«é Augusto Simões E. Lopo e Olím-
pia Augusta Quentela Lopo, de 8 meses, 
de Coimbra. 

JSi —Teresa de Jesus, filha de Tee~ 

T r a p o s , p a p e ! , m s t f .es , 
p e i e s e tc . 

S a c a s d e p a p e l , a d u b o s 
químicos e c o m p o s t o s . 

Armazém, Rna da Moeda, I 

• i ' M 

PÁTIO GA INQUISIÇÃO 
• a a h b h 

Ensino primário o infantil 
0 S 0 0 0 

Abre em Outubro com= 
pletamente transfor= 
formado e melhorado 

En~mo m c d ç r n o 
E d u c a ç ã o c u i d a d o s a i 

"1 'USEM SÒ O C Â L I C I B A I 

O nníco qne ex t ra i toâos os 
calos e calosidades for-
madas pelo a t r i to do eal-
-i i* ç a i o sobre e p ò - t i -

A' venda em todas as lojas 
DEPOSITARlOi 
Armando Souza 

Calçada Patriarcal, 2 
L I S B O A 

t i f f i i i i p u i B u t r m s 
Vtndesa-s® tos lotes na Es 

trada d« S. José so Câlhabé a 
Estrada da Beiri, Vila U n J o . 

Pisa tostar, ns Caiu iJsndrt», 
Sas Pavraira Morsas. 

M e s a r m a z é n s 
V e n d e m - s s no Largo da So 

ta n.ea 9, 10 a il e Rua dos Es 
taireiros n.0" 23 e 2 7 . 

Para tratar: fêus Fsrre lrs 
Borges , 128-1.°. 

Vende-sc KZEÍ casa no?a, som 
0 ditlsOes 8 tsm§ lojs ampla que 
mede 7 2 e ainda u m pequeno 
quintal « o » 4 5 , n a Vila UniSc 
Estrada da Beira. Pode ser de& 
de já habitada, 

I f t f o m a c S e t s . nu Cosa fjsndrex 

LUZ. 

À r r p n r i í í - c í p «quintade 
A I I c U U d r D C nominsda 
Valmeão, junto á ermida de San 
a Comba. Para tratar com sua 

dona na mesma. 

R n r f i Q Camionets e carros de 
_L U I U .S turismo, vendem se. 

ara tratar, Amador Castanheira, 
-argo Miguel Bombarda, Coim-
bra. 

D I S M E M O L 
R e g u l a r i s a á c r d a s m e n s -

t r u a ç õ e s d i f í ce i s -
FiMis n i |sitl dn printtii MUS 

ARMANDO SOUZA 
C a l ç a d a P a t r i a r c a l , 2 

L I S B O A 

Arrenda-se S S 1 

do da Bsleia, junto a Vale Meão, 
proximo de Celas, com casa pira 
ííbitsção, terrss de semeadura 
com vir,ha, oliveiras e outras ar-
vores de fructo e rgua para rega. 

Trata se com José Augusto 
Pereira de Vasconcelos — Rua ds 
Sofia n.° 55 Coimbra. 

Arrenda-se utJcaS! 
de construir com 12 divisões na 
Avenida Dr. Dias ds S'iv», em 
frente ao quartel da G. N. R. Dá 
informações o sr. Eduardo dos 
Santos Oliveira com estabeleci-
mento de mercearia ns referida 
Avenida. 

Bolsa Verde 
dínhtiro desde a queíh» da Arre 
gtça até á quinta de D. João. 

Quem a achar pede se o f« 
vor e a esmola de entregar nesta 
redacçSo. 

P í í r n desenvolvimento d e n e 
A a i a g 0 C j 0 m u i t 0 lucrativo j á 
montado precisa-se de 8 contos, 
segundo condições que serão dis-
cutidas e estabelecidas á vista. 

Dirigir carta a esta redacção 
ás iniciaes J. C 

O n a r » í r » a e r a m«gnifico l o 
V ^ U d l cal £ independen-
tes alugam se. 

Na rua da Sofia 119 se diz, 

C « o q Aluga se perto da Uni 
t l o c l versidjide, acabads de 

construir com 8 divisões aprovei-
tavas com b ô j luz. 

Trsia se na R ia Visconde da 
Luz, 04. 

Cosinheira 
dando se muito bom ordenado 
na R. dos Grilos n.° M . ° Direito. 

C a ^ a v e n d e - s e com como 
do para quatro fami 

lias. 
Quem pretender, dirija se a 

Albino Ferreira Amado — Santa 
Clara. 

/ ^ q q q o Arrendam - se duas 
V ^ a f r t l o u m a n s Quarda l i 
gless, perto de Santa Clara, e ou 
tr» na rua da Louça. Para tratar 
com Manuel Alves, na tua Eduar 
do Coelho. 

P « m i r m Aluga - s e para 
V d l l l I U l l . f r e t es d e qual 
quer mercadoria. Fabrica da cal, 
Arco Pintado. 

Casa Vende se uma morada 
dt casas, situadas no 

Bairro de S. José, pertencentes a 
D. Maril Carolina d'Azambuja 
Fonseca, da Arregaça, dirigir-se a 
Augusto Vieira de Campos, na 
Compinhia Seguros Minerva, to 
dos os dias úteis, das 11 ás 16 ho-
ras, que dará informações. 

( V i a r l a D E D E N T R 0 P r e 

W l i a U d C i s a í e q U e d ê boas 
refírencias. 

Colégio de Santa Cruz, Rua 
Alexandre Herculano n.° 1. 

P m í } V e n d e ' s e c o t n o u s e m 

v ^ a & a mobília constando de 
rez-do-chão, primeiro andar e so 
tão, com 20 divisões, construção 
moderna, agua canalisada em di 
ferentes compartimentos, espaço 
so terreno para ajardinar, cavala-
riça grande e bem montada po 
dendo servir pira garige na Es 
trada da Beira A. M. onde pode 
ser vista. Para tratar na R. da 
Liberdade 110 a Manuel Luís Gon 
çalves, 

Capitalista 
escudos aproximadamente asso 
cia-se a industria ou comercio 
já instalado. Certa a esta redsção 
a N. M. 

Estudantes ^ ^ 
t a r . Vendem 2 capotes e 2 far 
detas de pano de aluno que stíu 
do Colégio por perda de tokr*n 
cia. Um capote e uma farda es 
tão completamente novos. Nesta 
redação se diz. 

Empregado do comer 
cio ainda 

ao serviço 
Oferece se para armjzem ou 

reta ho. 
NfSía redteção se diz. 

Fogão de cosinh 
em estado novo. l r a X0,55. — 
Vende se — Trata se na Rua dos 
Militares, 8, das 17 ás 19 horas 

R j i r n l p*ra c s m i o n e respe 
i a i U i ctivo gerador, novos, 
vende-se na rua da Moeda, 30 i 
3õ. — Eduardo Oomes, 

r n i l i a respeitabilidade 
J . d l l l i L l d r e c e b e g l u n o s $té 

5 anos de idade, para qualquer 
dos estabelecimentos de ensino 
desta cidade. 

Dirigir á Estrada ds Beira, 98. 

Loj a 1.° ou 2.° andar, amplo, 
precisa se na bsixs, pre-

erindo-se na rua Ferreira Bor-
ges ou Visconde da Luz. Grati-
ica-se com o que se combinar 
depois do srrendamento t a quem 
a indicar. Didgir carta a esta re-
dução a B. N. 

P p i m n n Aceitam-se 3 ou 4 
I - c l l o t l U m e n j n a s e m casa 
de família de tods a respeitabili-
dade 

Nesta redacçlo se diz. 

D i 4 ) l i n V e n d e s e um. Hen-
I ' r i Herz, vertical e 

quasi novo. 
Informs-se na rua dos Couti-

nho?, 31. 

P p r r l A i i - Q P n o d o t n i r £ ° L t J I U C U f e t , doSeminí r io 
i8té á rua An?ero do Quental, um 
5o de ouro com um* medalha de 
fiíigrane tendo ao meio um boca-
dinho de esmalte. Gratifica se 
quem a entreg«r nesta redação. 

Precisa-se 
pitio dentro da cidade onde pos 
sa ser armado um circo cora 22 
mttros de di*metro. Pstfere se 
murado. Caria a Arnaldo Futs 
chsr, Casino Peninsular, Figueiró 
da Foz. 

O n í i r f r » e Pensii0 e m 

S J U d l l u d e família onde 
não hs mais hospedes, (*á se a 2 
meninas. Pede se e tíão se ref 
rencias. 

O n a r t n AIu«a s e e m 
V ^ U c i l L U d c s e r i h o r s r e 

casa 
espei 

tavel a stnhora também de muito 
respeito. Diz nesta sedação. 

Quartos e pensão 
Baa comida s preços modicos, R. 
da Moed«, 82 2.°. 

K n r » i n pr®clsa-se dum so 
u u t l u cto que disponha até 
20 contos, pêra montagem dc es 
tafcelecimento de bons lucros. 

Csrta a esta redacção a Luis. 

n P - p A d n o c i o o Casa comer l i C O J J c l & ô t ; c j a i c o m ó t j 
ma habitação, com ou sem fazen-
das. 

Aluguer mensal 10$00 escu 
dos. 

Nesta redacção se diz. 

V r a d í - s e r ^ c í ; : , 
com tres andares e lojts próprias 
para comercio, com frente para 
a rua do Corvo e para o largo e 
rua da Fornalhinha. Aceita pro 
postas, José Augusto Pereira dr 
Vasconcelos, Rua da Sofia, n.* 55 
— Coimbra. 

V p r t í l p - s j p u m* d e 
V c l l U C d c 4 codas. 

Trata-se na rua Direita, n.° 8. 

T è m n o s para constíucfiss 
Na Cumeada e Cruz de C^las 

vendem se dois terrenos, medin-
do aproximadamente um 2 400 e 
outro 2.õ00m2. possuindo um de-
les pedreira e o outro poço com 
agua nativa e tanque. Trata-se 
com IliyJio A. Correia, Rua de 
M^níarroin, 93 

TTliguel Ladeiro 
CLINICA GERAL 

CONSULTAS: Das U ás 17 horas. 

Rua Ferreira Borges,132 

Hotel Paris 
(Antigo Hotel Saudade) 

Bairro Nova- F I G U E I R A DA FOZ 
Situado a 100 metros da praia. 
Amplos quartos. Luz eiectrica. 
Comida á portuguêsa. 
Recebem-se comensais a pre-

ços convidativos. 
Almoços ? jantares avulso com 

pratos especiais para ' os teu* 
clientes de Coimbra, 

O proprietário, 

Antonio Lopes Vtloto. 

Façam eom anteeedeneia 
f t s v o s s a s i n s t a l a ç õ e s c l c c t f i c a s , 

a f i m d c o ã o s o f r e r e m d e m o r a s c o m 
a l i g a ç ã o . 

fts i n s t a l a ç õ e s melhores e mais 
economicas, s ã o a s r e a l i s a d a s p e l a s 
c a s s . f q u e r e c e b e m m a t e r i a l d i r e c t a -
m e n t e d a s f a b r i c a s . 

Peçam orçamentos grátis 

E i , " " 
_! B 

R u a d a P r a t a , 5 1 - L I S B O A 

Carvão Cardiff 
( A L M I R A N T A D O ) 

^ n t r a - c l t e 

C o i r o c i e 
> 

(á descarga) 

& Mil 
Rua Direita, 10-1.0 — COIMBRA 

São deliciosas 
A s PASTILHAS BEB1TAS d e a n l z , 

h o r t p l ã - p i m e n t a , f r u c t a s s o r -
t i d a s e m e n t o l e e u c a l i p t o ! 

Em ca ixas de 60 pacotes a 15 past i lhas 
P E D I D O S A ' 

D R O G i ^ R I f t V I L f t Ç f i i 
R u a F e r r e i r a B o r g e s 

COIMBRA 

ff ^A Colonial 
Companhia de 5egupos 

Capita!: Dm mimio e quinhentos mil escudos 
Seguros marítimos > terrestres i tumultos 

fréves: cristais: agrícolas: roubo e automovda 
Correspondentes em Coimbra i 

C A R D O S O & C O M P A N H I A 
(Casa Havaneza) 

M I L H Õ E S 

V E L A S D E B B O N 
( R e g i s t a d a s e m 1 5 paizes) 

Se consomem actualmente em todo o mundo, sem 
a minima falha ou reclamação! Da mais absoluta segu-
rança, são elas inteiramente inofensivas, insubstituíveis e 
imperceptíveis! Usadas e conhecidíssimas em toda a partel 

Acautele-se o publico com as imitaçOes e adulterações 
que aparecem por veses no mercado tentando assim ilu-
dil-o, pelo que deve verificar sempre e com cuidado se 
o que lhe vendem é ou não Vie/as d'Erbon. 

C A I X A , 4$50 
Pelo correio, mais #10 ctvs. Deposito geral: Farmacia 
J, Nobre, Rocio, 109 e 110, Lisboa. A' venda em Coim-
bra, Drogaria Marques, Praça 8 de Maio, 31 e 34. 

FOTOGRAFIA : : 
: : P. LENCASTRE 

Avenida Sá da Bandeira 
( T e a t r o A v e n i d a ) 

A b r i u n o d i a 1 d o O u t u b r o 
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O S S E R V I Ç O S M U N I C 1 P À U S A D 0 S 
- ' V W -

A viação electrica e a aplicação do emprés-
timo de 1.500 contos. O que é preciso sa= 
ber-se. Considerações que os factos nos 

sugerem 

r»n 

NiDguem hoje em Coimbra igno-
ra, que se torna cada vez mais ne-
cessário e urgente ao progresso e 
expansão da cidade, e imperiosa 
mente indispensável ao desenvol 
rimeDto das receitas municipais, 
Mo só a ampliação da rêde da via-
ção electrica, que infelizmente pa-
rece ainda estar muito demorada, 
mas também, e pelo menos, a aqui-
sição de mais algum material cir-
culante, pois, os sete carros exis-
tentes, já hoje de maneira alguma 
correspondem ao movimento sem-

^ pre crescente das atuais linhas. 
Estas, devido á sua pequena exten-
são, nãoimpnlsionam, como podiam 
e deviam impulsionar, o progres-
sivo alargamento da area da cida-

• de, nem prestam aos moradores 
tle alguns bairros e arrabaldes, as 
facilidades e comodidades que mui 
to seriam para desejar. 

Nos assentos e plataformas dos 
carros, ha ocasiões em que só de 
assalto é possivel obterem se lu-
gares, e em dias de festa então, 
muitíssimas são as pessoas qne 
apenas conseguem vê-los e desejá-
los, apesar de, nos postos de para-
gem, os esperarem a pê quedo, du-
rante muitos quartos de hora se-
guidos . . . 

E quantas vezes os não vemos 
circular pejados de lés a lés de 
passageiro^, mais apertados do que 
figos em ceira, o que não devia ser 

' 'Consentido, no proprio interesse 
de conservação do material I 

Porem, apezar'de todas as suas 
diflciencias, a viação electrica tem, 
ao presente, um rendimento bruto 
•diário de 700fl>00 escudos, rendi 
mento que rapidamente subiria 
até 800$00, com a simples aquisi 
ção de mais dois ou tres carros, e 
atingiria muito mais de 4.000$00, 
Com o prolongamento das atuais 
linhas até Santa Clara, Ponte da 
Portela, e pata além dos Olivais, 
na extensão duns seis a sete qui-
lómetros, que é a que a rêde da 
viação electrica, pouco mais ou 
menos, hoje tem. 

Porem, não obstante a evidencia 
do que afirmamos, ainda não vimos 
qne a Camara tomasse qualquer 
deliberação no sentido que indica-
mos, embora já começasse a apli-
car o emprestimo de 1.500 contos, 
que, se bem lembrados estamos, 
não foi autorisado só para o esta-
belecimento da iluminação electri-
ca e para a electrificação do ser-
viço também municipalisado das 
aguas, de que exclusivamente se 
anda tratando. 

' Do ultimo relatorio da gerencia 
aníonoma dos serviços municipali-
sados, parece depreender-se que o 
montante do referido emprestimo, 
não chega, devido á baixa cambial, 
para custear as despesas de cons-
trução de novas linhas, e nem se-

> ffl^r, o que é peior, para a aqui-
sição do material circulante ime-
diatamente necessário ao bom e 
regalar serviço da viação electrica 
urbana1 

áeria má compreensão nossa? 
Estaremos em erro? 
E' o que é preciso saber-se, 

bem assim se a exploração dos 
serviços municipalisados, apezar 
do ultimo grande agravamento 
das respectivas tarifas, continna a 
viver em regimen iiflcitario, e 
se, consequentemente, a esses ser-
viços jse deve, como se afirma, a 
absorção de qualquer parte impor-
tante do emprestimo, facto que, a 
Confirmar-se, consideraríamos gra-
ve, mesmo muito grave, para as 
já demasiadamente precarias fi 
nanças do município. 

Se essa ruinosa situação por» 
ventura existe e se mantém, a des 
peito de quaisquer apreciaveis es-
Í9PÇM que possam ter «ido feitos 

para a combater, como é que, per-
guntamos. o Município poderá ocor-
rer anualmente aos enormes en-
cargos de amortisação e de juros 
do emprestimo de 1.500 contos, e 
dos anteriores, se a sua única es-
perança de salvação está na ener-
gia hidro-electrica, e o fornecimen 
to desta pela Companhia concessio-
naria, ainda é geralmente conside-
rado de solução relativamente afas-
tada, senão problemática?! 

Ao fazermos estas considera-
ções, que o exame dos factos natu-
ralmente nos sugerem, não temos 
o intuito reservado de malquistar 
a Camara, ou combater a geren-
cia autonoma dos serviços munici-
palisados, responsabilisando facio 
sãmente uma e outra pelos resul 
tados ponco animadores da sua 
exploração. 

Não; não é esse o nosso intui 
to, apezar de não compreendermos 
que, depois da ultima elevação das 
tarifas, esses serviços ainda não 
se bastem a si proprios, priuci 
palm nte o das aguas, já liberto 
do pagamento de amortisações e 
de juros do respectivo emprestimo, 
e que, por isso mesmo, natural 
seria que desse a receita liquida 
bastante para cobrir qualquer pos-
sivel deficit resultante da explora-
ção dos outros serviços. 

O que simplesmente pretende-
mos é contribuir, siDcera e leal 
mente, para que se esclareça uma 
situação que, a confirmarem-se os 
nossos receios e a não se aplicar 
ao mal remedio pronto e radical, 
se tornará muito grave para as fi 
nanças do município e para o fu-
turo da cidade. 

Em matéria de tão delicada na-
tureza e de tamanha importância e 
responsabilidade, entendemos que 
nada se deve ocultar aos muníci-
pes, porque, sem verdade e sem 
claresa, não ha administração, por 
mais modelar que seja, que consi 
ga impôr-se á consideração e con-
fiança publicas. Essa verdade e 
essa clareza, ineludivelmente ex 
pressas em números, são as que 
sinceramente esperamos da Camara 

Do assunto nos ocuparemos em 
outros artigos. & 

CAÍCL. 

Ecos da, Socledadê 
MitnvarlM 

Fazem anos, hoje: 
A menina Marta lsabei Dias Vieira 

Machado. 
D. Amélia Mexia Atres de Campos. 
D. Lanra de Firme e Sousa. 
Padre Ricardo da Silva (Brasil). 
A'manhã: 
Mário Atves Rasteiro. 
Antonio Ferreira da Costa. 

Casaatatos 
Em seguida ao acto do registo civil 

celebrou-se na quinta feira, no templo 
da Sé Velho, o enlace matrimonial da 
sr.* D. Belmira do Carmo Rasteiro, com 
o sr. Carlos Batista, estimado comer-
ciante aa nossa proça. 

Foram padrinhos por parte da noi-
va, o sr. Afonso Rasteiro e sua esposa 
a sr.' D. Rosalina da Costa Braga, e 
por parte do noivo, o sr. Joaquim da 
Silva Qaio t a sr.' D. Albertina Ba-
tista. 

Findo o acto religioso seguiram os 
noivos e convidados para o Hotel Ave-
nida, onde lhes foi servido um delicado 
copo de agua. 

Os noivos, que são dignos da maior 
ventura, pelos sentimentos que os dis-
tinguem seguiram em viagem at núpcias 
para o Porto e Braga. 

Desejamos-lhes uma perene lua de 
mel. 
Partidas t «togadas 

Para Montemôr-o-Velho, o sr. Levi 
Correia. 

— Para Belide, Condelxa-a-Nova, a 
sr.* D. Estefanio Simões de Faria. 

— Para Oliveira de Aiemels, o sr. 
dr. Manuel José da Costa Soares. 

Chegaram a Coimbra: 
De S. Pato de Qramaços, o $r. An-

tonio Maria Mendes. 
— De Condeixa, 9 sr. dr, Manoel 

Braga, 

:: RETRATOS :; 
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Aqui foi nascido, criado e educado; 
aqui exerce muito bem o seu logar de 
mestre e aqui se conserva fiel ao celi-
bato. 

Apesar de feliz na sua vida pratica, 
pouco se emprega nessa profissão. 

Teve a direcção dum estabelecimen-
to importante, multo difícil de trazer 
em boa ordttn. 

Gira-íhe nas veias o sengue dum 
grande mestre que deixeu noloría tra-
dição. 

furto dú sua casa existem restos do-
ma arvore que teve nomeada era Coim-
bra. 

E' ncilo, mas pálido na côr de seu 
rosto, não precisando de fazer a barba. 

Sendo morador do bairro alto, gas-
ta mais o tempo pelo bairro baixo. 

MASCARADO. 

0. Aline de Brito 
Já regressou a Loimbra esta 

ilustre e distinta professora de 
canto coral. 

Recomeça as snas lições no 
proximo dia 15 do corrente. 

P e l a U n i v e r s i d a d e 
Nos dias 4 e 5 do proximo mes 

de Novembro iniciam as suas pro-
vas para doutourameuto na Facul-
dade de Direito, os licenceados, srs. 
José Beleza dos Santos, Antonio 
Simões de Castro Pina, Artur Ague 
do de Oliveira e Manuel Rodrigues 
Júnior. 

No dia 4 as provas são para os 
dois primeiros candidatos e no dia 
5 para os restautes. 

O sorteio das cadeiras em que 
hão de recair os interrogatorios 
realisa-se no dia 20 do corrente. 

— Alguns dos alunos que ti-
nham requerido a sua transíeren-
ria para a Universidade de Lisboa, 
fizeram a sua desistencia. 

Alvitra-se a ideia de confecionar 
uma Bandeira da Cidade 

Sr. Redactor: — Por Iniciativa parti-
cular vai ser oferecida ao Município da 
nossa terra uma bonaeira nacional pa-
ra substituir aquela que ali existe e cujo 
estado se não harmonisa com a gran-
diosidade do edifício. 

A ideia, que é muito simpatica, su-
geriu-me a oportunidade para lembrar 
também a necessidade de se confecio-
nar uma outra bandeira com o brasão 
ou escudo da nossa Coimbra, alsttnttvo 
que desapareceu ha poucos anos sem 
motivos que o justifiquem, e que bem 
poderia dtsfraiaar se nos dias festivos 
da cidade, como no I." de Maio, festas 
de regosijo local, etc. 

Desde tempos imemoriats que o bra-
zão de Coimbra figura como documento 
importante nas paginas da historia 
cotmbrã, tendo-se ocupado dele os me 
lhores historiadores e poetas portuguâ-
ses, e fazendo-o até revestir duma tal 
poesia que nos deve obrigar d sua con-
servação, 

Não poderia ressuscitar-se a antiga 
e nobre Bandeira da Cidade, conservan-
do-se o seu escudo assente nas edres 
nacionais ? 

Eis um assunto sobre o qual gosta-
ria de ouvir a opinião dos amigos de 
Coimbra. — Seu admirador e velho ami-
go, F- R. 

Festa de S. Francisco 
Comemorando o 7.° centenário 

da fundação da Venerável Ordem 
Terceira da Penitencia de S. Fran-
cisco, realisa se ámanhã na Igreja 
do Carmo a festa do Santo Patriar-
ca fundador da Ordem, constando 
de missa soléne ás 42 horas e pe-
las 18 horas será cantado Te-Deum, 
Tanto Ergo e sermão pelo rev.° 
Julio Antonio dos bontos, prior de 
Sauta Cruz, seguindo-se procissão 
em volta do claustro. 

0 Definitono solicita a compa-
rência de todos os irmãos a estes 
actos religiosos. 

iftAA til 
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VIAJANTE 
Conheeendo muito bem a 

Estremadura, com muita pra-
tica do artigo e de viagem, 
precúa a ALIAMÇA COMER-
CIAL DE MIUDfcZAS, LIMI-
TADA, Coimbra, 

O Q U E SE D I Z 
Que a inauguração do campo 

da A. A. realisar-se-ha com um 
match entre um testa da velha 
guarda e o actual da A. 

— Que referido grupo aa ve-
lha guarda será capitaneado por 
o distinto sportsmar; Borja Santos. 

— Que no dito grupo aparece-
rão os antigos pl-yers: Coelho, 
Sergio, Pereira, Picão, Gama Lo-
bo, Carlos Sampaio, Honorato, 
Craveiro, Passarinho, etc. 

— Que a A. A. permite que to-
dos os clubs de Coimbra joguem 
no novo campo mediante o paga-
mento da percentagem estabeleci-
da pela A. de F. de Lisboa. 

— Que a A. A. até ulterior de-
liberação não joga com grupo al-
gum de Coimbra. 

— Que a A. A. conta realisar 
em Fevereiro ou Março um desa-
fio entre os te»ms> representativos 
das cidades de Lisboa e Porto. 

— Que o spor man CunhaVaz 
já principiou, em Lisboa, as nego-
ciações com o presidente da A. de 
F. de L, sr. Raul Nunes. 

— Que o primeiro match a 
realisar no campo de Santa Cruz, 
depois da inauguração, será com 
a A. N. da Figueira da Foz. 

— Que o sr. Cunha Vaz pre-
para a organisação dum penUtlon, 
cinco provas do atleta completo 
ínter-faculdades da Universidade 
de Coimbra. 

— Que nas reunões marcadas 
no S. C. C. para tratar do cam-
po teem favorecido com a sua au-
sência os delegndos dos clubs in-
teressados. 

— Que o U. F. C. C. está em 
negociações para uma próxima 
viagem a Évora. 

— Que o campeonato de 2.as 

anda algo... envenenado. 
— Que não agradou aos sport' -

man de Coimbra o simulacro do 
match de fcot bali na praça de 
touros da Figueira. 

— Que um membro do S. C. 
C. disse: <hoja o que houver, mas 
o campeonato do Centro se ha-de 
realisar, ainda que seja no areal 
do Mondego. 

— Que ha um sportsman da 
velha guarda que dedica todo o 
seu ardor aos rspízitos. 

— Que a A. A. vai brevemen-
te á capital do norte jogar 3 teu 
uhs com o Académico, Leixões e 
Foot-ball Club do Porto. 

INDISCRETO. 

í i ê i ã õ r i i e ¥ f l importante 
Obras de defesa da ci-
dade pela construção 

dos diques 
Em Portaria de 23 d'Agosto 

ultimo foi aprovado, em vista do 
parecer do Conselho Superior de 
Obras Publicas, o projecto e orça 
mento suplementar, na importân-
cia de 376:372^00 esc., da Kecons-
rtuçlo e alteamento ao muro caes, 
do dique marginal e do dique trans-
versal do Arnado. 

Neste projecto de 21 do Junho 
ultimo foi laciuido o prolongamen-
to do muro-caes para jusante da 
rampa dos Oleiros ate ai escadi 
nhãs do Arnado. 

Esta obra é de capital, impor-
tância e vantagem para a cidade, 
que assim ficará expendida das 
inundações do Mondego, ao mes-
mo tempo que será alargada a es-
trada desde o porto dos Oleiros 
até às escadas do Arnado. 

Por este melhoramento se tem 
interessado sempre o sr. Jorge Lu-
cena, solicito director dos serviços 
hidráulicos, e a Sociedade de De-
feza de Coimbra. 

Construção civil 
Recebemos uma nota oficiosa 

do Conseino Administrativo do Sin-
dicato Único da Construção Civil, 
na qual comunica a irradiação do 
speio sr, Augusto das Neves, 

DA TERRA DE ULISSES 

p o e t e s % Ç o m e n t a p i o s f 

O' tempope! O' (popes! 
Um tanto aborrecido com todas 

estas trabuzauas que desde ba al-
guns dias teem flagelado a cidade 
e portanto impedido dn ir dar pe 
las ruas e largos da terra de Ulis-
ses o ruc.u habitual passeio; deixa 
me pois caro leitor, moe-te, um pou 
co a paciência, evocando te um 
acto de coragem que o insigne e 
valoroso navegador Vasco da Ga-
ma cometeu, quando, na empresa 
audaz de descobrir o caminho ma 
rilimo para o Oriente, as suas naus 
se propunham a efectuar a a>pera 
travessia do Cabo Tormentoso, sm 
busca das maravilhas da índia e 
dos fulgores da eivilisação indus 
tanica. 

Perdoa me, caro leitor, esta in 
digesta digressão pelas paginas 
brilhantes dos nossos fastos hisio 
ricos, mas afigura se me qne te fa-

"rá bem recordar quando em vez, 
para que o animo não falhe, e a 
energia te não faleça, nestes tem-
pos de ameaçadora decadencia mo 
ral que vamos atravessando, todos 
os actos notáveis de firmeza dos 
nossos antepassados, que sirvam 
para mostrar á nossa geração actual 
aquilo que foi em tempos antigos 
a nobre perseverança dos portu 
gueses e quanto o seu patriotismo 
era grande até nas ocasiões que 
mais graves eram para os destinos 
da terra portuguesa. 

Alem de que a evocação do fei-
to admiravel do audaz navegador 
servirá para estabeleceres o para-
lelo necessário entre essa época 
de verdadeira abnegação moral 
com a actual em que a psicologia 
da raça e os seus interesses e am 
bições são de feição diametralmente 
opostas. 

Ditas estas razões á guisa de 
de anteloquio do que pretendo re-
fer is te para justificar o fim destes 
simples traços de prosa mal ali-
nhavada, passo a contar-te a his-
toria absolutamente verídica desse 
feito corajoso tal qual a vi estam-
pada num livro que algures li, nem 
sei onde, nem quando, mas que 
sempre me ficou gravada indele-
velmente na memoria. Aí vai pois: 

Quando o imortal Vasco da Ga-
ma, em meio da sua aventura, se 
dispunha a transpor o lendário Ca 
bo cognominado ao depois da Boa 
Esperaça, — pela luminosa pres 
ciência do Príncipe Perfeito, — tais 
tormentas se desencadiaram, tão 
alterosas eram as vagas no oceano 
imenso que de um modo pareciam 
as naus romperem as nuvens, de 
outro pareciam sumirem se para 
sempre na voragem negra e pro-
funda das aguas do Atlântico. 

Diante de tão terríveis perigos 
produzidos pelas tormentas, logo 
as tripulações das naus, vieram á 
sua roda a clamar que não quizes 
s,e ele levar por diante o seu au 
dacioso projecto, dando horrorosa 
morte a si e a todos que iam com 
ele e mais que nãu cabia em for-
ças humanas lucíar contra tantos 
perigos, sendo melhor, que, ce-
dendo-se ás fúrias do oceano e an-
tes que ele para sempre os sub-
vertesse, consentisse Vasco da Ga-
ma, que a armada das naus se fi 
zesse de vela com destino a Por-
tugal, por ser insensata e impos-
sível de efectuar tão arriscada em-
preza. Ora o grande almirante^do 
Mar das índias, que foi sempre, 
conforme se sabe, uma natureza 
sempre firme e um caracter sem-
pre inflexivel nos seus projectos, 
é que não desistiu de dirigir a 
prôa da sua capitania para o afa-
mado promontorio. Assim o man-
davam a honra da nação e o seu 
proprio dever. Recusou pois ter-
minantemente tão humilhante pro-
posição imprópria do seu feitio e 
indigna da sua alma, 

E quando aos seus ouvidos soou 
que as equipagens das naus não só . 
murmuraTam em atitude hostil co-
mo pretendiam até liquidar a sua 
própria vida, foi que ele, portu-
guês, patriota, amante da sua ter-
ra e do bom nome do seu pais, 
quiz ali. no momento perigeso des-
sa grave conjuntura, demoustrar 
mais seguramente toda a fortaleza 
do seu animo e todo o rigor da 
sua austeridade. 

Friamente, implacave Imente, co-
meçou por ordenar se pozessem a 
ferros os cabeças de motim. E ele 
mesmo, espitão-mór da armada, 
por que assim era preciso paia o 
bem da nação, lançou m5o da ca-
na do leme da nau capitania, de-
sempenhando as funções de piloto-
mór da armada, róta sempre para 
o Cabo, conforme o dever lhe or-
denava e os interesses de Portu-
gal exigiam que se fizesse. 

E o caso foi, que apvz muitos 
dias de tormenta, e de ter susten-
tado com coragem e sem temôr a 
cólera dos elementos e o negrume 
da perfídia, conseguiu dobrar o 
Cabo, prôa sempre ao norte con-
tornando a terra, seguindo-se.com 
grande alegria, depois da custosa 
tormenta, e desejada bonança. 

Vem este retalho de historia 
patria a proposito de to dizer, 
meu caro leitor, que me parece 
bem os portugueses de agora, te-
rem esquecido completamente os 
actos de coragem cometidos pelos 
varões egregios patriótica que em 
passados tempos deram força e vi-
da ao noíso paiz e, sempre o con-
duziram a imortais destinos. 

Tu sabes bem leitor que é nos 
ensinamentos fecundos e proveito-
sos da Historia que muitas vezes 
se pnicura o preciso remedio para 
as graves crises e para os fundos 
males que assoberbam a vida dos 
povos. 

Sabes mais leitor que é nas 
grandes ocasiões que os homens 
se conhecem. 

E tudo. mais uma vez o digo, 
vem a talho de foice para eu ter 
ensejo de afirmar-te que é preciso 
alguém haver agora a freute da 
nossa nação, cem a coragem e a 
austeridade eguais á do grande 
Vasco da Gama, que ponha urgen-
te termo á onda ruim de deshones-
tidade e de dilapidação que vai la-
vrando, quR pratique com a tripu-
lação da nau do estado o mesmo 
que o grande capitão mór fez aos 
seus insubmissos subordinados. 

Não oferece duvida alguma que 
os pilotos da nau do estado, por 
igoorancia, ou por imperícia, não 
tem sabido levá la, por entre o 
oceano revolto das paixões e dos 
interesses políticos até ao deseja-
do porto de salvação. 

Hoje, como ontem, na resolu-
ção dos mais momentosos proble-
mas que interessam á vida da na-
ção, os que vão ao leme dos nossos 
destinos teem lutado com mái von-
tades e insidias por parte dos que 
só. querem mal ao paiz e lhe dese-
jam a ruina. 

Mas ninguém surgiu ainda que 
tivesse uma polegada sequer do 
animo inquebrantável do glorioso 
nauta, que," como ele, perante a 
torva onda de rebeldia contra os 
interesses da nação, punisse se-
veramente os que claudicam cri-
minosamente, aferrando lhe aos 
tornozêlos os grilhões da justiça. 

Outros tempos, outros homens, 
me dirás tu, leitor amigo, em ami-
gavel observação. Terás talvez 
no fundo uma certa razão em as-
sim falares. Mas o que eu te afir-
mo pura e verdadeiramente e por-
que é minha opinião, é que hoje 
não existe aquela integridade de 
caracter que era qualidade primor* 



G A Z E T A D E C O I M B R A ; D E 8 D E O U T U B R O D E 1 9 2 

: TnQVIMENTO JUDICIAL 
R E L A Ç Ã O 

SESSÃO DE Õ-X-1921 
Apelação crime:— PtRecova — O M. 

K, contra M a n u e l a o s S a n t o s , de Santo 
Antonio dos Olivais c outro*.—Keiator, 
Freitas; escrivão, Pimentel. 

Agravo cível:—Covilhã -Manuel A n -
gario Neves, ;ndtistrii>l na Covilhã, con-
tra Miguel da Costa Rato, comerciante, 
também da Covilhã. — Relstor, Soare9, 
escrivão, Quental. 

Agravo crime:— Ancião—José Maria 
Veiga, ajudante f*e estrrívao nas Lsgôas, 
e outros, contra o M. P. — Relstor, Lar-
chet; escrivão, Dá Mesquita. 

Acordãos 
Escrivão, Quental -.—agravos eiveis— 

Celoiico da Beira—Antonio Coelho Re-
go e mulher e outros, contra Antonio 
Fragoso e mulher e outros. 

Negado. 
— Anadia -• jo:é Antonio Branco e 

fuuUier, contta o Curador Qeral dos Ór-
fãos. 

Revogado. 
Escrivão, Pimentc': - - apelação eivei 

— Coimbra — D. Jacinto Freitas Morea, 
contra José Monteiro de Carvalho e Al-
buquerque. 

Confirmada. 
— Apelação crime — Pombal — O 

M. contra Antonio d'Almeida o Pé Leve. 
Confirmada. 

C Í V E L e C O M E R C I A L 
DISTRIBUIÇÃO DE 6-X 1921 

Ao escrivío do 3." oficio, Rocha Ca-
listo : Acçâ "; ds demarcação, requerida 
por Joaquim Borralho Marquss e rauíbrr, 
residentes ern S. Maninho do Bispo, 
contra José Arede Ferreira e outros, re-
sidentes na mesma frígu«3ia Advogado, 
dr. Carvalho Lucas. 

Ao 4 0 oficio, Avtur Campos: Eman-
cipação, requerida por Maiia do Eipiri-
to Santo Ramos Castanhinha, tssmbera 
conhecida por Maria do Espirito Casta-
nhinha Doria, residente cm Coimbra, a 
favor de sen filho Vsctorino Cesar CÍ>S-
tinhinha Doria. Advogado, dr. Diaman-
tino Odísto. 

— Homologação de concordata re-
querida por Antonio Esíevca Mrrquea, 
residente er.i Coimbra. Advogado, dr. 
Fernando Lopes. 

Varias notícias 
f o i p romovido á 2.» instancia e coio-

c do na Tribunal ds Kelaçêo de Coim-
bra, o »r. dr. Antonio Mendes Gouveia, 
juiz cb 5.* vsrs eivei da comarca de Lis-
boa. 

dial dos homens de outras eras. 
0 feitio da raça está desmudado 
inteiramente. Hoje o que verás 
serão os insignificantes, o nulos, 
a borbulharem do solo, como ras 
teiros tortulhos, mas impando de 
vaidade e arrotando de grandeza. 
E ninguém pode com eles afirmo 
te isto. 

Energia, justiça, justeza de 
princípios, onde a ha ? Quem a 
tem? Razão ha pois. meu caro 
leitor para que nos convençamos 
ambos que longínqua vai já a era 
em que o animo da nossa raça era 
firme e digno, longe vai o tempo 
e que perante a cobardia e aí rai-
çao havia sempre como correctivo 
indispensável a inergia e o vigor 
precisos para que os interesses 
nacionais fossem satisfeitos e con-
seguidos acima de tudo: E ai dos 
que levantassem a grimpa . . . 

Não tens tu visto, meu leitor, 
como perante o merecido castigo 
que se aplica aos que defraudarem 
os cofres do estado, se esboça já 
uma auti patriótica corrente de 
protesto contra a justiça que mui-
to bem até talvez com exagerada 
benevolencia lhes foi aplicada ? 

A tanto chega a insensatez e a 
cegueira das facções! De que ser-
ve pois caro leitor estar eu aqui 
a preludiar a estafada aria do nos-
so antigo vigor pátrio, a massar-te 
o bicho do ouvido com a antiga e 
tradicional-cantata da nobreza de 
sentimentos das gentes de outras 
eras? 

Não vês tu, nlo palpas tu co-
mo são vários agora os costumes, 
como é diversa a hombridade dos 
processos actuais de justiça em re 
lação aqueles que, no bem dos sa 
grados interesses da Patria, nos 
tempos do Gama, se punham em 
pratica? Tempos que já lá v ã o . . . 

Yá là agora alguém, ser inte 
gro como ele. Vá alguém proce-
der com acerto e inergia como no 
caso que te relato procedeu o glo-
rioso almirante. Arrisca-se a ser 
liquidado sumariamente ou então, 
o que talvez seja peor a ser enxo. 
valhado e ameaçado na sua repu 
tação, alcunhado de talassa quan 
<to não de bandido da peor- espocie. 
Frncta do tempb, meu caro leitor. 
E com isto -te deixo por hoje, que 
já cessou a trovoada pavorosa que 
transformou a cidade de mármore 
e granito em um porco lago de la 
ma e de imundície, mercê dos des-
leixos indesculpáveis dos Totas e 
dos Ponas da C, M. L. 

Até outro dia, pois nâo quero 
perder a oportunidade de olhar o 
aspecto de Lisboa suja e porcalhô 
na, como ela fica sempre em dias 
de chuva ou de trovoada, 

Lisboa, 24-9-921. 
J o A o VASQUES. 

Teatro Avenida 
já inaugurou a época de inver 

no esta esplendida casa de espe-
ctáculos de Coimbra. 

Hoje reaparece o sue magnlfi 
eo quinteto, da qual fazem parte 
et distintos artistas irmãos Teixei 
ra Lopes. 

Na próxima terça-fdra Umbem 
reaparecem neste teatro a m-gni 
fica Troupe Violetas, compost* pe 
las dist as aeíises S ra Qe Matos, 
Berta Monteiro, Maria Carvalho t 
Virgínia Rodrigues. 

Desastre 
Antonio Rosa Marques Pereira, 

do concelho de Nelas, veio receber 
tratamento ao Hospital da Univer-
sidade, dum ferimento na mão es-
querda, em virtude de se lhe ter 
disparado uma pistola na ocasião 
t n que a " 

Café Galvão 
Ab iú, na rua Fernandes Tc 

mus, um novo c;fé úc nm>o str.i 
go sr. Antonio Mandes GálvSo, 
dfpor-Hario em Coirabra tíí=s ?guas 
de Luso. 

tf , 

fk Htíra Oflslrd 
Na noite cio preximo dia 14 

es reiogios devem ser &t?«z3dcs 
1 hora" conforme foi estabeleci-
do por lei. ' 

B a n i a da G. M, R" 
Estg exceisníe banda que se 

teta afirmado usas cas melhores 
feandes militares da provinda, vai 
no preximo 6ií 12 á Figutira em 
viagem da resreio. 

A' noite cará usa concerto no 
ieêtro do Peniniuiar. 

Trovoada 
Ontem, pelas 22 horas, pairou 

sobre esta cidade uma grande tro 
voada, que se fez acimpanhar de 
fortes aguaceiros. 

Em diversos pontos houve des-
cargas electricas não havendo fe-
lizmente, prejuízos 

— O vento que soprou rijamen-
te derrubou nma arvore j unto ao 
edifício do Matadouro. 

Gralhas 
Presentemente, é de 2.859 o 

numero de ordem da inscrição dos 
socios da Sociedade de Defesa ;e 
Propaganda de Coimbra, e não de 
1 803, como dissemos no nosso 
ultimo numero, 

— Referindo nos á vedação do 
Parque de Santa Cruz, também no 
mesmo numero saiu que as veda 
ções com sébe viva são muito dis-
pendiosas,, quando é exactamente o 
contrario. Ficam muito mais ba-
ratas do que as muradas. 

A nossa revisão d o r m e . . . 

S a f a ! . . . 
Informa O Figueirense que a 

Camâra Municipal de Soure man-
dou secularisar uma capela da Or-
dem Terceira para ali instalar uma 
cavalariça da G. N. R. 

Deviam ter os retratos à entra-
da da porta os autores de tão ge-
nial- ideia! 

Para os nossos pobres 
Um nosso amigo entregou-nos 

")(?00 para os nossos pobres, co-
momorando assim o 1.° aniversa-
rio de seu filhinho. 

Em nome dos infelizes contem-
plados agradecemos ao generoso 
bemfeitor o seu donativo. 

Benção de capela 
No dia 15 do corrente mês é 

solenemente sagrada a capela da 
graciosa vivenda da sr.a D. Octa 
via Marini Garcia. 

Esta cerimonia religiosa é fei 
ta com todo o luzimento. 

Correspondências postais 
As correspondências para o 

estrangeiro e ultramar vão sofrer 
alteração nos postes, passando a 
ser as seguintes: 

Cartas, $40, bilhetes postais* 
($24; amostras e impressos, $08. 

Para as colónias ficam vigoran-
do estas novas taxas: cartas, $20; 
bilhetes postais, $12; amostras e 
impressos, $04; j rnais, $02. 

Farmacias de serviço 
Entram amanhã de serviço per-

manente, durante a semana, as se 
guintes farmacias que formam o 
4.° turno: 

Donato & C", Sucessores, Rua Fer-
reira Borges; Nazareth, Santa Clara; 
$obrat, Sucessor, rua Candido dosRsig 

Atropelamento 
Na rua da Manutenção Militar 

foi ontem de manhã atropelada por 
um camion da Companhia Industrial 
de Portugal e Colonias, Josefa de 
Jesus, do 38 anos, creada de ser-
vir, natural do Sobral, concelho 
de Soure. Ficou ferida numa per-
ua e com varias escoriações pelo 
corpo,, -pelo que teve de receber 
tratamento no Hospital da Univer-
sidade. 

T rês malfeitores 
Ha duas ou três semanas, em 

Soure, os díscolos entraram numa 
adega por meio de arrombamento 
e desrolhando 9 pipas de vinho 
deixaram que ele se derramasse. 

A autoridade administrativa de 
Soure pediu o auxilio á policia de 
investigação desta cidade para se 
conseguir a descoberta dos autores 
daquele' acto de vandalismo, tendo 
seguido para ali o hábil agente 
Costa. 

Tão bem se, houve nas suas 
deligencias que dentro em pouco 
apanhou os autores ds prorsa, José 
Rodrigues da Costa, Joaquim Areia 
Cachuio e José Marinheiro, que se 
encontram presos na cadeia de 
Soure. 

A adega pertencia ao sr. Anto-
nio Maria Gonçalves. 

Dr. Ribeiro Nobre 
M I S S M 

C t k b r s n d c se no dis 10 co 
corrente, r»$ Igreja dg Sé Nova, 
pelss 10 '/a hor^s, uma misís per 
alma do Dr. F. R btiro Ncbr*, a 
famiiiâ agradece desde já a todas 
as pessoas qu* se dignaram hon-
rá lã com a suu p -esençs. 

E U I T A K i 
A CotsissSo do recenseamen 

to dos j urados da comarca ds Ccim 
bra faz ssber que por espaço de 
8 dias, a contar de 12 do corrente 
mês, se scham patentes na secre-
taria, nos Paços Municipais deste 
conselho, o livro de recenseamento 
dos jursde s do futuro ano de 1922, 
orgãnissdo nos termos ds porta 
taria 708 de 5 Julho da 1916, 
bem como os listas mencionadas 
no artigo 9.° do decreto regula-
mentar de 29 de Agosto de 1867; 
podando os interessados, segundo 
ss disposições dos artigos 10.° e 
11 0 do me- mo decreto, entregar 
dentro d?qude praso ao secrsta-
tário d«-sta Comissão todas as re 
clatalções contra a inclusão ou ex 
clusio indevida de algum cidadão. 

Para constar se passou o pre 
senfc edital e outros de igual teor, 
que vão ser afixados nos logares 
do estilo. 

Coimbra, 7 de Outubro de 
1921. 

O Presidente 
Abílio de Andrade 

T r e s p a s s e 
T r e s p a s s a se u m a U Ja e 

p a r t e d o 1 ° a n d a r n a r u a d o 
C o r v o , c o m f r e n t e p a r a a R . 
d a L o u c a . R e c e b e p r o p o s -
t a s a â LI A N Ç A C O M E R C I A L 
D E M I U D E Z A S , L I M I T A D A , 
C o i m b r a . 

Todos os mutu rios ficam svi-
&ados de que se faz leilão nos dias 
8 a 13 de Novembro, de todos 
os pmhores em atraso e com Esais 
da 3 mszes em debito. 

Coimbra, Préça do Comercio 
36. 

Justiniano Rosa d'Almeida, Fi-
lho. 

flIfonÍQ Simões Pinto 
T r a p o s , p a p e l , m e t a e s , 

p e l e s e t c . 
S a c a s d e p a p e l , a d u b o s 

q u í m i c o s e c o m p o s t o s . 
Armazém, Rna da Madalena, I 

Vende- ie sisas sass n a m . «OEB 
0 drnâOes s usas l e i s fetspk que 
s e d a 72,m e ainda asa p s q a s n e 

Íiíintg? soai «a Vita Uníâc 
straéa d® Beifs. Poáe m -des-

de fá hâbíteãs. 
lnfori is§s«i, m Çma Isaâm 

| U S E M S Ò O CALICIDÁ 

í m v l i s 
| | O sa l sa a s e o s t r a ! tefioa es 
ff calos e e&l&siâ&âeg for-
É s ^ ã & s peia a t r i to Se eaí-
1 -st- s t ò r e @ - u -
|| A' venda em todas os lojas 
É DBPOSlTAStlGi 

Calçada Patriarcal, 2 
L I S B O A 

3 i f í í ; i i l ' f i í S 

Y&ndese-sa aos lõies nas Es-
b v t e de S. José eo Cílhsbá « 
ZaSírie 4; Beira, Vil* 

Pm t rm, ca Cca-e L&nâtte, 
^r.. PawtVt V-ifiWMi». 

í l m m 
tedlii 

3'' 
sa f£9 

r?t n ç 

V s R á s s s s - s ® nt> Lgs-go e a S e -

i a n,"® S , ! Ô e n . 9 « t i a d w E s -

te l re lr^i k S3 9 "21, 
? a r s t m t a r : i a a Í í r r a f r s 

« í t , % i 5'*- <s « 
5TÍ í.. ftc 

4 MEÁ^LARI^AUCÍÍ úsia mens-
TFAAÇOM GINFIVIS JI 

t 

Aprovei tar r
E
(il 

.1 fâ í iá i s a g p s b . & f g í i f e s i » s i l íS § 

mmmo s s u z ã 
C a l ç a d a P a t r í a r c a l j 3 

| ^ L I ^ B O A ^ ^ I 

Àluo-am-se t rês qu?rtís 
l l n nr, rua do 

Cô-vo n,° 6 -- Coimbra. 

A l i i c v o m - Q P quir tos nss 

dss, Guarda It»gl«ss. 

vencer 
uns- usa 

das, ns Prrç- do Comercio, 36 1.°. 

Automovel Sít'™ 
do com todos os aptrfsiçoxmtn 
tos modernos, v nde se. 

Dirigir sã a J. Lsgos, Oliveira 
do Hospital. 

B o l s ã V e r d ê ^ ^ 
dinheiro desde a quelhs da Arre 
giç» sté á quinti de D. Joio. 

Quem a achar p e d i se o fa 
vor e a esmola de entregar nesta 
redacçlo. 

P H n r l n d e a 2 5 í n o s ' 
K y i l a L l d e s { M d 3 e fpresen 
tavel, precisa se para casa de 2 
pessoas, em Ob ;dos. 

Dá inrormaçô.s a s r / Rita, rua 
da Sofia, 34. 

t . Precisa sedumacra 
- 1 U í í U c l d s psra o 1 gar d e 

Pé da Cl para casa do sr. Au 
gmto José Leite, cfercendo lhe 
b?>m ord nado, a quem conviér, 
vá ao Lírgo do Rntmi 17, J^squim 
Maria Eerrtira. Coimbra 

Empregados Jj pr
rf 

cisam se p^ra tr«bslhos com di-
ferentes mostruários dc artigos 
nacionsis e estrangeiros. Ctr ta a 
esta t ed iç ío a J. F. indicando a 
sua especièlidaoe, h ib lih ções e 
reftrenciaf, E' escudado respon-
der quem não tiver competencia. 

P q m p r v d o B o l ã o Vendem 
\ ^ a i i i p u s e t e r r a s (j|c insuí, 
Trsti-se com A!v*ro Perdigão, 
Rus Dr. Luis da Costa e Almdda, 
19, Coimbra. 

F n c r f i p * Vendem-s? 2 mui-
8 to bons, com cal 

deírs de zinco. Rua do PadrSo 
n 0 2 (Câsa do Ssl). 

Professora ^ Z ™ 
n«s initrução primaria. Nesta re-
dação se diz. 

V p n r l ç » d c p r o p r i e d a d e s 
V t / l i u a Cassl dos Malhdros, 

no caminho do ChSo do Bispo; 
Hortas da Arregaça, á Fonte do 
Castasheiro; Terreno para cons 
truçSo, na estrada das Arcas de 
Agua, tm f ente do Párque de 
Sants Cruz, com a sup rfi.ie d 
13.000 m tro« quadr «os, e tm 
•o 130 metros de frents part a 

dits entrada. R^cébe pro^ost s 
em carta fechada, indicando o 
pr?ço da ofrrta, Alvaro Perdi-
gSo, Rus Dr. Luis da Costa e Al-
meida, 19, Coimbra. 

V e n d e - s e n ^ P d e 
Tratasse na ru i Direita, n.° 8. 

GRANDE LIQUIDAÇÃO 
N®, a n t i g a c a s a A d r i ã o 

Largo Miguel Bombarda, 39-41-43 

D c t o d a s a s f a z e n d a s e x i s t e n t e s q u e s e v e n -
d e m c o m e n o r m e s a b a t i m e n t o s p o r 

t r e s p a s s e d o e s t a b e l e c i m e n t o . 
CONSTANDO DE: Riscados desde 95 centavos o metro, 

zr.fires @ cretones nacionais e estrangeiros para cíeeisas e blusas, 
chitas, setinetas, cessas, fantssiís com seda, gibardine», popelines e 
êrnaures de algodão, cctins e k kis p^ra fatos de homem e criança, 
pnnòs cruz c patentes brancos panos para knçoss duma largura, 
fsnlssias tíe lã, aroasonss e cssteletss, lenços de algodão e seda, ea-
chenés, cober tons ds rstns^em e cobertas ds côr 2 brancas para 
catsa,. «toalha 1os • gu i rda sois, casemiras, che<dote;. flinelas e di«-
gon-íis pretos, c h s ^ s de flinel«, e s s e m i » e de merino com franja e 
dobrados t t ç , etc. 

Vende se também uma quantidade de tabaco estrangeiro, um 
toldo com 8 metros e toda a Sitnaç&o do esbbsledmento . 

Aproveitem a ocasião de comprar barato 
P R E Ç O S n x o s 

A G U A S D 6 L U S O 
R E F R I G E R A N T E S 

I v C e ^ c x e e O - a ^ l T r â o 
2, Rua Fernandes Tomás, 6 

C O I M B R A 

S e r v i ç o d e c h á , c a f é , l & i t e , 
v i n h o s , e t c . 

Sucursal 1 Rua Candido des Reis n.° £8 

Carvão Cardiff 
( A L M I R A N T A D O ) 

u â w z c v t r a - c l t q ^ -

C o k e d e f - i a . 3 n . d . I c a o 

(á descarga) 

& II] 
Rua Direita, iO-l.° — COIMBRA 

A n T . p n f ] í s j P R E C I S A . S E 
d j J i c i i u i o m ourivesaria 
Vslaçs & Oscir . R. Visconde da 
Luz. 

Arrenda-se "nominada 
Valmeão, junto á ermida de San-
ta Comba. Para tratar com sua 
dons ns mesma. 

Arrenda-se 
do da Baleia, junto a Vale Meão, 
proximo de Cílas, com casa pm> 
h bitaçSo, terras tíe semeadura 
com vinha, oliveiras e outras ar 
vores de frueto e sgua para rega. 

Trata se com José Augusto 
Pereira de Vasconcelos — Rua da 
Sofia n.° 55 — Coimbra. 

Arrenda-se 
ái construir com 12 divisões ns 
Avenida Dr. Dias ds Silva, em 
frente ao quartel da O. N. R. Dá 
informgçôss o sr. Eduardo dos 
Santos Oliveira com estabeleci-
mento de mercearia na referida 
Avenida, 

Cn o n Aluga-se perto d a Uni-
c l o c i versidadc, acabada de 

construir com 8 divisões aprovei-
tareis com bôs luz. 

Trata se na Raa Visconde da 
Luz, 64. 

CÕsinhêirã ?0
U

P
CSH£ 

dan To se muito bom ordenado 
ns R. dos Grilos n.0 1-1.° Direito. 

Í V j j q Vínde s e uma morads 
d o t t , j e CaS>S( situadas no 

Bairro de S. José, pertrneentes a 
D. Maria Carolina d'Azambuja 
Fonseca, da Arregaça, dirigir-se a 
Augusto Vieira de Campos, ni 
Compsnhia Seguros Mtnerv», to 
dos os dias úteis, das 11 ás 16 ho-
ras, que dar4 informaçOe». 

í ^ Q W Q v e n d e - s e co r : como* 
a do para quatro fami* 

lias. 
Quem pretender, dirija se a 

Albino Ferreira Amado —Santa 
Ciara. 

í í r i f l H » D E DENTRO Pre-v ^ i i t t u c t c i s a s e q u e d ê b o | g 

referencias. 
Colégio de Santa Cruz, Rua 

Alexandre Herculano n.° 1. 

f l f t í í í i Vtnde-se com ou sem, 
J a i 3 a mobilia constando d e 

rez do chio, primeiro andar e so-
tio, com 20 divisões, construção 
moderna, agua canalisada em di-
ferentes compartimentos, espaço* 
so terreno para ajardinar, cavala* 
riçs grande e bem montada po* 
dendo servir para garage na Es* 
trada da Baíra A. M. onde poda 
ser vista. Para tratar na R. da 
Liberdade 110 a Manuel Luís Gon-
çalves. 

Capi ta l is ta^, 0 ^ 
escudos aproximadamente asso* 
cis-se a industria ou comercio 
já instalado. Carta a esta redaçi 
a N. M. 

Estudantes & 
t a r . Vendem 2 capotes e 2 f 
detas de pano de aluno que saí " 
do Colégio por perda de tolerân-
cia. Um capote e uma farda es* 
t io completamente novos. Nei 
r^d^cSo si? diz 

Empregado âocaS comer-
aind 

ao serviço. 
Oferece se para armazém 

re taho. 
Nes>* r e ^ r ç i n se diz. 

r HT*nl P a r a camton e res; 
x a i u i ctivo gerador, nov: 
vende se na rua da Moeda, 39 
36. — Eduardo Gemei, 
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P u b l l c a - s e á s t e r ç a s , q u i n t a s e s a b a d o s 

Progressos de Coimbra 
w v 

0 ESTABEIECIMEHTO DE MH HTflDIUH 
V a n t a g e n s d o s u a c o n s t r u ç ã o p a r a a 
c i d a d e e p a r a a e m p r e z a q u e o t e n t a r 

AOS HOMENS DE INICIATIVA E DE DINHEIRO 
Em via de ser dotada com lu-

xuosos e confortáveis estabeleci-
mentos, que bastarão ás suas ne-
cessidades de cidade moderna e 
atraente, Coimbra precisa agora 
dum grande stadium para sports 
atléticos, corridas de bicicletas e 
motos, jogo de foot-ball, cutvs de 
ténis, concursos hipicos, etc., me-
lhoramento este que, uma vez le-
vado á pratica, chamaria a esta 
cidade muitos forasteiros, que es-
palhariam boa soma de lucros por 
toda a parte, principalmente pelos 
nôvos hotéis, cafés e restaurantes, 
qpe, para --que possam existir, é 
absolutamente necessário que a ci-
dfcde tenha uma vida movimenta-
da, só possível pela criação de 
dfetrações e de elementos de pro-
gresso que atraiam e prendam um 
g|-ânde publico ávido de sensações 
novas de goso e de curiosidade. 

O estabelecimento em Coimbra 
dum grande stadium, terá um êxi-
to seguro e brilhante, mesmo soh 
a aspecto de lucros a auferir pela 
empreza que o tente realisar. No 
pais e em Coimbra, está muito 
desenvolvido o gosto pelos sports, 
% esta cidade gosa duma situação 
àdmiravel para atrair um grande 

Siblico ás suas festas sportivas. 
aja vista o que acontece com os 

concursos hipicos que todos os 
«nos se rèalisam nesta cidade. 
Í Depois, não lhe falta mocidade 

entusiástica e abundante, que dê 
um notável cunho de originalida-
de e deretumbancia a essas festas, 
de forma a chamar sobre elas a 
atenção de nacionais e estrangei-

nisso os . homens de 
MtcTatíva e de dinheiro de Coim-
b f c Uwífcom stadium f ica incom-
pnàvelmente mais barato do que 
a- oOnstrucão dum teatro, e, hoje 
em dia, enehe-se mais rapida-
mente ède espectadores, nfto só 
pôrque osv lugares daquele são 
a«íwsiveÍ3, paio seu mais baixo 
preço, a um muito maior numero 

de bolsas, mas também porque os 
divertimentos ao ar livre são mais 
do agrado e predilecção do gran-
de publico. 

Nos grandes centros de turis-
mo da Europa e da America, dis-
pensa-se hoje a mais especial aten-
ção ás festas sportivas. Os sports, 
quer de verão, quer de inverno, 
teem alcançado um grande desen-
volvimento nesses centros, aonde 
acodem grandes multidões, atraí-
das pelos concursos, campeonatos, 
corridas, etc., que se organisam 
amiudadas vezes com o mais bri-
lhante êxito, e com grande soma 
de lucros para as emprezas que os 
promovem. 

Ora, Coimbra, estando-se a pre-
parar para ser um animado e dis-
tinto centro de turismo, deve tam-
bém tratar de se converter num 
entusiástico e bem organisado meio 
sportivo. Este é, por assim dizer, 
um complemento daquele. 

O comercio em geral, mas mui-
to especialmente os luxuosos e 
confortáveis estabelecimentos em 
via de realisação, precisam que a 
cidade se movimente e progrida, 
e nisso também está o interesse 
de todos. 

Os homens de dinheiro e de 
iniciativa, pois, que estudem o 
problema do estabelecimento em 
Coimbra dum stadium, e que, sem 
hesitações, se disponham a meter 
ombros a esse empreendimento, 
que é de futuro mais que certo. 

Só quem fôr cego, o não vê. 
A Sociedade Tiro e Sport é que 

daria um passo acertado, se to-
masse essa iniciativa, e, em tal 
caso, a Camara não podia deixar 
de a auxiliar, como auxiliou a As-
sociação Académica, a quem ce-
deu terreno no Parque de Santa 
Bruz, para estabelecimento do seu 
stadium. 

A Sociedade de Defesa e Pro-
paganda de Coimbra sabemos que 
apoiaria junto da Camara qualquer 
iniciativa no sentido indicado. 

RETRATOS 

Eccê da, 8t)õUd&dô 
Ufrtmiioi 

Fazem anos, hoje: 
D. Atine Cândida de Brito 
Cipriano Dias da Conceição 
Adelino Mesquita (Lousan) 
A'manhã: 
Dr. Sebastião d'Almeida. 
Capitão José Augusto Gomes. 

ftrtllas • chegadas 
Da Figueira da Foz, a sr * D. Maria 

i Ceu Ramos Corte Real, e os srs. dr. 
tqutm de Carvalho, Antonio Correia, 
quim Augusto Borg s de Oliveira e 
o Ramos de Vasconcelos. 
— Do Btcanho regressou ds Carva-

• ousas o sr. Eduardo Ribeiro. 
: — Esteve em Coimbra, o sr. Manuel 

Cardoso Marta. 

Nota oficiosa da Camara 
1 Recebemos uma nota impressa 

dí Camara Municipal com a rela-
ção do seu pessoal e respectivos 
fèncimentos pretendendo assim 
mostrar não ser verdadeiro o qne 
geralmente se diz por ai quanto ao 
excesso de pessoal e vencimentos. 

NIO lhe damos publicidade por 
fàlti de espaço e mesmo por ter 
Sido profusamente distribuída pela 
tfdade, onde o assunto mais inte-
fessa. 

f p e s p o s s e 
Trespassa se uma loja a 

parte do andar na rua do 
Corvo, com frente para a R. 
da Louca. Recebe propos-
tas a ALI ANC A COMERCIAL 
DB MIUDEZAS, LIMITADA, 
Çftlnbr* 

Questão académica 
Foi publicado o decreto que va-

lida aos alunos da Universidade 
<le Coimbra as inscrições nas ca-
deiras e cursos de frequencia no 
ano lectivo findo e que, nos ter-
mos do art. 34." do Estatuto Uni 
versitario, foram anuladas pelos 
conselhos escolafes das Faculdade». 

A época extraordinária de <xa-
mes autorisada pela lei n.® 1211 
será deferida para o mez de De 
zernbro, não podendo prolongar-se 
alem de 20 de Janeiro. Desta epo 
ca podem aproveitar-se todos os 
alunos qne embora tenham já a 
frequencia precisa para fazer os 
exames, não possam prestar as 
respectivas provas em Outubro por 
caso de força maior devidamente 
comprovado perante o reitor. 

0 praso para a entrega dos re-
querimentos para exames vai até 
ao dia 8 do proxitno mez. 

Tem de se fazer nova publicação 
do decreto por ter saído errado. 

Pelo Hospital 
Deu entrada no Hospital da 

Universidade, Antonio Gonçalves, 
residente ao Arco Pintado, que, es-
tando a limpar uma espingarda es-
ta disparou-se, alojando-se-lhe a 
carga no ventre. 0 seu estado é 
bastante grave. 

— Também ali recolheu a nma 
enfermaria de cirurgia, Bernardo 
das Neves, de Aveiro, onde, numa 
desordem lhe vibraram uma faca-
da no ventre perfurando«lbe o« in-
teitínos* 

SMuitas ve^es o rimos Jardado e com 
pasta de quintanista. 

e.Depois subiu e subiu muito para ter 
hoje um logar de representação, de pres-
tigio e de força, que desempenha a con-
tento de gregos e de troianos. 

Exerceu um logar politico muito im-
portante. 

Concorreu bastante para haver em 
Coimbra alguma coisa que delicia os 
ouvidos e que fa% honra á nossa terra. 

Tem o nome dum santo que foi rei 
de França e o apelido faj lembrar as 
margens do Mondego. 

MASCARADO. 

Pela Universidade 
A Faculdade de Direito propoz 

ao ministro da instrução para pre-
sidirem aos actos, os seguintes 
juises do Tribunal da Relação de 
Coimbra: 

Período transitorio: Drs. Eduar-
do Santos. Manoel Pereira Macha-
do, José Maria Pereira Forjaz de 
Sampaio e Joaquim Maria de Sa e 
Mota. 

Nova reforma: Drs. Carlos Al 
berto Corte Real, Etiuardo dos 
Santos e Manoel Pereira Machado. 

— Esstão abertos os concurso 
para os logares de 10 assistentes 
da Faculdade de Direito. 

Alfredo Plroe l f ia Xavier 
Um ccto de caridade 

Do nosso bom amigo sr. Alfre-
do d'Almeida Xavier, residente no 
Rio de Janeiro, recebemos a quan-
tia de 30000 para distribuirmos 
por lá dos nossos pobres, sufra-
gando a alma do seu saudoso pai. 

Ao ilustre bemfeitor agradece 
mos, em nome dos contemplados, 
aquela sua esmola que vem enxu 
gar por momentos, muitas lagri-
mas nos tegúrios onde a miséria 
assola, 

Muito deve, neste sentido, a 
Gazeta de Coimbra ao sr. Almeida 
Xavier, e, por isso, não será de-
mais, e que este nosso amigo nos 
revele a inconfidência, salientar os 
sentimentos altruístas de quem, 
longe da Patria, cultiva com tanto 
carinho a caridade, espargindo es 
moías pelos necessitados, que a 
Gazeta de Coimbra contempla, co 
mo intermediaria dnm benemerito 
amigo e da pobreza honesta, que 
nos mereceu sempre grande con 
sideração. 

Muitas prosperidades merece o 
sr. Almeida Xavier para contínnar 
por muitos anos a ajudar quem 
nos seus sentimentos caritativos 
confia e neles vè um grande exem 
pio a imitar. 

Visita pastoral 
0 rev.mo bispo auxiliar, sr. D. 

Antonio Antnues foi ontem em vi-
sita pastoral a Torre de Vilela, 
onde foi recebido com grandes de-
monstrações de regosijo. 

No proximo domingo visitará 
Brasfemes. 

i— • 
12 de Outubro 

Passando amanhã o aniversario 
do movimento revolncionario de 12 
de Outubro, um grupo de republi-
canos oferecerá um banquete ao 
tenente da Administração Militar, 
sr. Abel de Almeida. 

Sociedade comercial e industrial 
Trata-se da fusão de duas im 

portantes casas comerciais de Coim-
bra e de outra industrial, para te-
rem largo desenvolvimento, com o 
capital de 3.000 contos. 

Essas sociedades são: Socieda-
de de Mercearias e a Companhia 
Fabril, com a firma João Vieira da 
Silva Lima, qne entrará para a 
sociedade com a sua fabrica de 
descaque de arroz e negocio de 
azeite. 

São estas as informações que 
temos, parecendo que é assunto 
resolvido e bete eBcaminhado» 

Assunto que precisa 
de ser esclarecido. 

O DEVER DA CAMARA 
Continuando a correr, cada vez 

com mais insistência, noticias mui-
to desanimadoras respeitantes ao 
cumprimento do contrato feito pe-
la Camara com a Companhia con-
cessionaria do fornecimento da 
energia hidro electrica, pergunta 
mos: — Porque'é que a Camara não 
manda ao Z"zere os dois engenheiros 
dos Serviços Municipalisados, para 
directamente se informarem do an 
damento dos trabalhos que a Com-
panhia ali começou, e de cuja con 
clusão inteiramente depende o for-
necimento da energia hidro electrica 
a esta cidade, e, consequentemente, 
o cumprimento do respectivo contra-
cto? 

Esses funcionários apresenta 
riam o seu relatorio e por ele fi-
caria conhecendo a cidade o que 
se passa sobre o importante pro-
blema. que Ião intimamente se re-
laciona cora o seu futuro progres-
so e com a rehabilitação financeira 
do Município. 

prefere a Camara cruzar os 
braços e, ás cégas, conceder á Com-
panhia concessionaria, daqui a al 
guns dias, uma nova prorogação 
do praso estabelecido para a reali-
sação desse grande melhoramento? 

Não pode ser 1 
E' absolutamente necessário e 

urgente que a Camara esclareça os 
munícipes sobre o que se passa, 
quanto ao cumprimento do contra-
to por parte da Empreza, dentro 
do praso já prorogado, e qne não 
pode ser renovado, sem graves 
prejuízos para os interesses e pro 
gresso da cidade. 

Se as noticias desanimadoras 
que correm sobre tão importante 
assunto são falsas, á Camara cum 
pre desmenti-las com factos incon-
troversos, acabando de vez com 
incertezas e suspeições, que bas-
tante concorrem para o despresti-
gio e descredito da administração 
do Município-

Este jornal, que se preza de 
ser um orgão independente da opi-
nião pública, chamando sincera e 
lealmente a atenção da Camara 
para as referidas noticias, só o 
anima o desejo de que a cidade 
seja informada do que se passa 
com toda a verdade. 

j: DESPORTOS:! 

M a q u i n a d e e s c r e v e r 
A maquia» STOEWER RECORD, a?sim chamada por ter 

batido o record, é uma maquina simples, com iodos os aperfeiçoa-
mentos modernos e cuj > preço n í o tem ccmpctcncia. Dá se á rx-
pertencia e garante-se por largo t e m p o , 

Agente çm Coimbra: l ydio A. Correij , R. deMontsrroio,93. 

FOOT-BALL 
No domingo realisaram se os 

seguintes desafios: 
0 -3.' do 11. F. C. C. foi batido 

pelo Onze Branco por 2 0. 
— 0 2.° do U. F. C. C. empa 

toii com o Foot-ball Club Olivais 
0-0. 

— O Vitória foi batido pelo Na 
cional por 3-0. 

O QUE SE DIZ 
Que heuve alguém, por sinal capitão 

geral dum cíub, que ficou algo aborre-
cido com certos insultos. 

— Que um grupo de>2." que empa-
tou com um outro da mesma categoria 
pensa desafiar as J." do mesmo club. 

— Que ha muitos pretendentes ao 
"Bronze Luza Atenas„. 

— Que o campo de Santa Cruz cau-
sa inveja a muito boa gente. 

— Que essa gente desejaria um dia 
de bolchevismo. 

— Que um novo grupo de 2.", se es-
trela com um club importante. f< 

— Que um velho jogador cotmbrãa 
tem feito nu tour de force partfser equfc-
peur da Naval. ! X i 

— Que o Qlndsio Club Flguetrense 
traz uma Unha formidável, para o cam• 
peonato do Centro. 

— Que contam com Belford. 
— Que não lhe detxava de convir o 

Jorge Vieira. 
— Que ha Interesse em se saber on-

de o S. C. C. realtsa o campeonato do 
Centro. 

— Que certo club precisa de am equi-
peur e não sabe onde o ha-de arranjar. 

— Que a A, A. tanta fazer viagens 
tapltndtáe» netta tpoea. 

Melhoramento importrníe 
As obras de defesa da 
cidade contra as inun-
dações do Mondego. O 
Choupal. Um projecto 

de Emídio Navarro. 
Como noticiámos no numero 

anterior, foi aprovado pelo Conse-
lho Superior de Obras Púbi cas o 
pr.jecto e orçamento suplementar, 
na importanc a de 376.:i72i>00 es 
cudos, para a reconstrução das mu 
ralhas e construção dos diques mar-
ginal e transversal do Arnado, obras 
estas indispensáveis á defesa da 
cidade contra as cheias do Monde 
go, e que foram iniciadas depois 
tia grande elwa de 19iti, a ins-
tancias e por esforços da 'Socieda-
da de Defesa e Propaganda de 
Coimbra, feitos junto dos miuiste 
rios presididos pelo general Pi 
menta de Castro e dr. José de 
Castro, como consta dos documen-
tos publicados no Malorio da ge-
rencia de 1914 1913, da ^fer ida 
colectividade. 

0 engeuheiro sr. Jorge Lucena, 
digno Director dos serviços hidráu-
licos, que é incansavel e dedica-
díssimo em promover todos os me-
lhoramentos da cidade qne de s. 
ex." estejam dependentes, nunca 
descurou tão importante assunto, 
pelo que é digno dos maiores lou 
vores. S. ex." é que elaborou o 
orçamento agora aprovado e pro-
poz o prolongamento da muralha 
até ás escadinhas do Arnado, como 
em 1915, na qualidade de membro 
da comissão então nomeada pelo 
ministro do fomento sr. dr. Nanes 
da Ponte, elaborara o projecto e 
o orçamento nesse ano aprovados. 

Essa comissão fôra nomeada a 
pedido da Sociedade de D fesa e 
Propaganda, pelo sr. dr. Nunes da 
Ponte, e a primeira dotação para 
as obras conseguiu a a mesma co-
lectividade do sr. dr. Manuel Mon-
teiro, ministro do fomento do Mi 
nisterio presidido pelo sr. dr. José 
de Castro. 

Quanto á Mata do Choupal, 
também grandes obras de protecção 
e de valorisação se tornam neces-
sárias. 

0 sr. engenheiro Ernesto Na-
varro, ex ministro do Comercio, 
quando em Maio esteve nesta ci-
dade e visitou a Sociedade de De-
feza e Propaganda, referiu-se a 
nm grandioso projecto de seu pae, 
sobre essas obras, e que s. ex." 
mostrou desejos de ver realisado. 
Consta nos que a referida colecti-
vidade nutre muitas esperanças 
de que s. ex.a um dia possa prés 
tar a Coimbra esse grande serviço. 

Grupo Dramatico 
No Ateneu Comercial foi orga 

nisado o Grupo Dramatico Dr. 
Matos Miguens, cuja direcção ficou 
constituída pelos srs. João Vieira 
Alves, presidnnte; Antonio da Cos-
ta Coutinho, tesoureiro; Adolfo 
Freitas e Luis Cardoso dos Santos, 
secretario. 

Associação Académica 
No gabinete dos directores des-

la Associação está aberta a inscri-
ção de socios, que pode fazer-se 
todos os dias das doze horas em 
diante. 

VIAJANTE 
Conhecendo muito bem a 

Estremadura, com multa pra-
tica do artigo e de viagem, 
precisa a ALIANÇA COMER-
CIAL DE MIUDEZAS, LIMI-
TADA, Coimbra. 

O café manuelino 
^ Informam os jornais ter sido 

mandado para o Diário do Gover-
no o decreto considerando monn-
mento nacional — a igreja de S. 
João das Donas. 

Qual é essa igreja, visto pes-
soas das mais antorisadas — como 
os srs. Antonio Augusto Gonçalves 
e dr. Simões de Castro — não te-
rem davidas de que não existiu 
esse mosteiro junto da igreja de 
Santa Cruz? 

Não pode portanto a antiga 
igreja, onde se quer estabelecer o 
café, ter sido a igreja de S. João 
das Donas. 

E isto compreende-se sem gran-
de esforço de inteligência, se aten-
dermos a que não ha. espaço ali 
para uma casa que decerto exigia 
ampias acomodações, nem seria 
crivei que se fosse es!abelecer um 
convento de freiras junto de um 
convento de frades. 

Mas partindo do principio qoe 
é desta antiga igreja que se trata, 
como se quer resoiver o caso? 

Deixarão estabelecer o café, su-
geiiando as obras ali a fazer á apro-
vação do Conselho de arte e ar-
queologia, ou o café está condena-
do a não ficar ali? 

Neste caso, quem iudemnisa os 
seus proprietários do dinheiro ali 
gasto e a juuta da freguesia de 
Santa Cruz, que perde a renda 
anual.de 1:080400? 

Se o café ali se não permitir, 
é contar que os tapumes que en-
cobrem a frontaria ficarão ali eter-
namente ; ninguém se prestará a 
dar dinheiro para os tirar nem 
para pôr a fachada á vontade dos 
reclamantes. 

Entretanto a igreja velha de 
Santa Clara continua a servir para 
estábulos e currais de porcos, sem 
que se importem de pedir que se-
ja considerada monumento nacio-
nal e limpa daquela porcaria 1 

Reúnem se h je os oficiais de 
barbearia para pedirem aumento 
de salario. 

O b i t u á r i o 

No domingo á noite faleceu, 
gpenas com dois anos de idade, o 
menino Antonio de Moura Ramos 
Eloy, filhinho querido da sr.a D. 
Laurinda Ramos Eloy e do nosso 
presado amigo sr. Antonio de Mou-
ra Eloy, activo gerente dos Gran-
des Armazéns do Chiado. 

0 pequenino Antonio era o en-
levo dos pais e era a alegria da 
casa, mas a morte ceifou-o ferindo 
profundamente o coração dos seus. 

0 funeral realisou se ontem, 
tendo-se encorporado nêle grande 
numero de amigos do pai da infe-
liz criança e o pessoal do Chiado. 

0 cadaver da criança, que ia 
encerrado numa artistica urna 
de mogno, foi transportado da casa 
para a igreja pelos seus tios. 

- Faleceu em Africa o nosso 
conterrâneo sr. Bemjamim Braga, 
irmão do sr. José da Costa Braga. 

Sentidas condolências. 

Roubo importaste 
Na residencia, á rua Anlero 

do Quental, do sr. Eduardo Augus-
to Lopes da Cunha, e enquanto es-
te se encontrava na Beira, 3 me-
nores entraram ali e roubaram*too 
jóias no valor superior a 7 contos, 
e parte das quais a policia já con-
seguiu apreender. Os larapios 
deixaram as gavetas donde subtraí-
ram os objectos tão bem arruma-
dos qne os donos da casa só tar-
de deram pelo roubo e depois ds 
terem feito a mudança para outr» 
prédio. 
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m Õ V I M E N T O J U D I C I A L : 

CÍVEL e COMERCIAL 
DISTRIgUIÇÃO DE 9 X-1921 
Ao escrivão do 1.° oficio, Campos 

— Carta p:ecatoria para afixação de edi-
tais, vinda da comarca de Guimarães, 
extraída da justificação p ra habilitação, 
requerida por D. Maria da Conceição 
Lobo Machado d'Abreu Coutinho, viu-
va, proprietária, de Guimarães. 

Ao 3." oficio, Calisto:—Acção eivei 
ordinaria, requerida pela bacharel Alfre-
do Vieira de Moura Matoso, solteiro, 
Conservador do Registo Predial em Sou-
re, contra Manuel Ferreira e mulher resi-
dentes nos Casais. — Advogado, dr. M&-
cario, 

Ao 5." oficio, Perdigão: - Acção cí-
vel ordinaria, requerida oor Akx.ndre 
Pedroso d'Oiiveira, de Soure, contra 
Carlos Severo, encadernador, residente 
em Coimbra. 
Julgamentos comerciais 

Dia 11: — Acção d« despejo requeri-
da por D. Francisca Elisa da Conceição 
domes contra Amândio da Costa Ne-
VÍS. — Escrivão, Artur de Ctnipoc; ad-
vogados, drs. Sobral e Pinio Loureiro. 

Dia 17: — Acção orriinaria, requeri-
da per Manuel Figueredo Miia, da Fi-
gueira da Foz, contra João Jasmim Salo-
mão Modesto, de Coimbcs. — Escrivão, 
Perdigão; advogados, drs. Fernando Lo-
pes e Coelho de Carvalho. 

>Dia 20: — Acção ordinaria requerida 
por José Maria o'Aidsd.>-, cc-jtra José 
Carvalho, industrial de Coimbra. —Es-
crivão, Perdigão; advrgados, drs. Sar-
mento e Fernando Lopes. 

Dia 21: — Acção de desprjo reque-
rida pela Camara Municipal, de Coimbra, 
contra a Empresa Automobilista Portu-
guêsa, com séde em Coimbra. — Escri-
vão, Faria; advogados, drs. Pinto Lou-
reiro e Carvalho Lucas. 

Dia 24: — Acção o d-tns-i^, requeri-
da por Aníbal de Lims 8t Irmão, desta 
cidade, contra a Companhia doa Cami-
nhos de F rro Portugueses. — Escrivão, 

Faria; advogados, drs. Macario e Carva-
ího Lucf». 

Dia 31: Acção Sumaria, requerida 
por Antonio Loio Cera, essado, coiser-
ciante, de Coimbra, contra Abílio Arau-
jo d'Almeida de Cernache. — Escrivão, 
Perdigão; advogados, wrs. Carvalho Lu-
cas e Sarmento. 

Dia 7 de Novembro:— Acção ordi-
naria, requerida por Joaquim Anastácio 
Ladeira, de Alcanena, contra Jobé Antn-
nes Raposo e mulher, de Montes Claros. 
— Escrivão, Perdigão; advogados, dr?. 
Sousa Bastos e Fernando Lopes. 

J U Í Z O c r i m i n a l 
No presente trimestre, efectuar-se-

hão os seguintes julgamentos crimes em' 
audiência de júri: 

Dia 29: — Querela contra Antonio 
ds Silva Amorim, pelo crime de furto.— 
Advr.gado de defesa, dr, Jaime Sarmento. 

Dia 6 de Novembro: — Querela con-
tra Autonio Pedroso e outros, pelo cri -
me dí furto. — Advegado de defesa, dr. 
Fernando Lepes 

Dia 8: — Querela contra Erneato de 
Jí&ua, de Cantanhede, pelo crime de fur-
to. — Advogado de defesa, dr. Ambrosio 
Neto. 

Dia 12: — Qtifrela conti a Aifredo -.'os 
Santo;, ae Coimbra, p i lo criaie de fatto. 
— Advogado, dr. Jaime Sarmento. 

Dia 16: — Querela contra Maria Ro-
sa c outros, de Carií, pelo crime de fur-
to. — Advegado dt defesa, dr. Antouio 
Pinto da Co st 3 

V a r i a s n o t i c i a s 
Deu ontem entrada no Juízo Crimi-

nal, o celebre processo crime de Serra-
z"S. que brevemente será julgado neste 
tribunal. 

— Pelo crime de d famação respon-
deu Antonio das Neves Madeira, desta 
cidade, o qual foi condenado em 30 dias 
ee prisão coriícionsil, 7 dias de a tu fe a 
1 $00 e 50Í00 de iadenitiísaçto para o 
Estado. 

Menor fugido 
. A' policia de investigado cri 

minai foi pedida a captura do me 
nor de 12 anos, Luciano Rodri-
gues Saraiva, da Povoa Nova, fre-
guesia de S. Martinho, Ceia, que 
dali fugiu, e que parece encontrar-
se perto desta cidade. 

M E R C A D O S 
MONTEMÔR-O-VELHO (Medida 14,83) 

Trigo 8^80 
Milho branco 6£40 a 6£80 

» amarelo ôíOOa M40 
Centeio 8J00 
Cevada 4*00 
A v e i a . . . . . . 3 í 5 0 
Favas 5*20 
E r v i l h a s . . . 7 $ 2 0 
Grão de bico 10£00 
Chicharos 5 # 0 0 
Feijão môcho 10*80 

'» branco 10/C0 
:» pateta.. 8 * 5 0 
» de mistura 8*50 
» frade 5 * 5 0 

Batata (15 quilos) 6*00 
Tremoços (20 litros) 6*00 
Galinhas cada 4 * 0 0 
Frangos ••• 1*80 
P á t o s 2 * 5 0 
Gvos, o cento 15*00 

Vende-ae ama eata nova, ecsa 
0 divisOes e ama loja gmpla qae 
• e d e 7 2 , a ainda u m pequeno 
quintal eoaa 4 5 , n a Vila Unilc 
Iitrada da Beira. Poda ts? des-
«a já habitada. 

lnfovaaae6$ã. na €®sa Lmártn 

USEM SÒ O CALICEDA 

F L V L B S 
O nnleo qne ex t r a i t e t o s os 

calos e ealosif&des for-
n a d a s pelo a t r i to do eal-
• i i - f a d o s o k r e o p è - t i -

A' venda em todas as lojas 
DEPOSITÁRIO: 

Armando Souza 
Calçada Patriarcal, 2 

L I S B O A 

íffifiaiiisfi 
- Vandaas-se aos Sotas na Es-

iiada de 8. José ao Câlhabé % 
latrada da Bsirs, Vils Unilo. 

Para tratei, m €as& Lsndrsn, 
Km Pemira a. 

Todos os mutusrios ficam avi-
sados de que se faz leilão nos dias 
9 a 13 de Novembro, de todos 
os penhores em atraso e com mais 
de 3 mezes em debito. 

Coimbra, Prtça do Comercio 
36. 

Justiniano Rosa d'Almeida, Fi-
lho. 

Antonio Minto P i n t o " 
Trapos, papel, metaes, 

peles etc. 
Sacas de papel, adubos 

químicos e compostos. 
Armazém, Rna da Madalena! I 

D I S M E uoi 
Regt s l a r í s sdor db« ss.&ns- | | 

p i m a ç ò m d i f í ce i s | | 
§ | Psáiste is m ú t fes pfsassSsu Mi § 
I mmurn muzk § 
fi Calçada P a t r i a r c a l , 2 â 
I L I S B O A 1 

Vendem-se no Largo da So-
ta n." 9, 10 s fl 9 Rua doe Es-
talreíres 23 e 27. 

Para tratar: Rua Ferrairt 
Borgas, 128-1.°. 

A T ^ T ^ T Í T t , P R E C I S A - S E 
,c% p i t J I I i l l b B g ourivesaria 

V.laça & Oscir . R. Visconde da 
Luz. 

Arrenda-se T^JZ. 
Valmeão, junto á ermida de San-
ta Comba. Para tratar com sua 
dona na mesma, 

Arrenda-se 
de construir com 12 divisões na 
Avenida Dr: Dias da Silva, em 
frente ao quartel da O. N. R. Dá 
informações o sr. Eduardo dos 
Santos Oliveira com estabeleci-
mento de mercearia na referida 
Avenida. 

Ã l u g a m - s T ^ r ^ 
Côrvo n.° 6 — Coimbra. 

nas 
ta-Alugam-se 

das. 
Pasa tratar, na livraria Cunha 

— Rua Ferreira Borges. 

Aproveitar 
das, na Praç t do Comercio, 36 l .e . 

A u t o m o v e l 
do com todos os aperfeiçoamen 
tos modernos, vende se. 

Dirigir se a J. Lígos, Oliveira 
do Hospital. 

4 ^ V i m i - Q P U í a colar dou-n u i u u - c c r o c u m a m t . 
dalha com uma santa, na gare des 
coberta da Estação B. cujos obje 
ctos entregará a quem provar per-
tencer lhe, Barreiro de Cartro Rua 
Ferreira Borges 24, 2.°. 

f l o o o Vende s e uma morada 
v a o a d e casas, situadas n o 
Bairro de S. José, pertencentes a 
D. Maria Csrolina d'Azambuj& 
Fonseca, da Arregaça, dirigir-se a 
Augusto Vieira de Campos, na 
Companhia Seguros Minerva, to 
dos os dias úteis, das 11 ás 16 ho 
ras, que dará informações. 

Cõsinheira 
dando-se muito bom ordenado 
na R. dos Orilot M.° Direito. 

Precisa sedumasra-
l t t U d dr», para o legar de 

Pé ' da; Cio, par« casa do sr. Au 
gusto Jcsé Leite, ofercendo lhe 
bom ordenado, a quem convier, 
vá aoLtrgo doRomal 17,'Jofquim 
Maria Eemira. Coimbra 

P o q o Arrenda-se o u vende se, 
V a . & £ t a s s j m como lenha, m o 
bilia, fogfio, maquina, etc., de 17 
s 20. Rua da Matematica 16. 

Esplendido 1.° andar, 
f e l o a gsrenda-se psre escrito 

rio, consuliorio medico ou habi 
tíçlo, ns Prsça 8 dg Maio, 18. 

I n m r i n d o 

jjg terras de insu«. 
Trak-se com Alváro Pardiglo, 
Ruii Dr. Luk da Coste e Almeid», 
19, Coimbra. 

C» o hq Aluga se perto da Uni 
> ttftd versidsde, acabada «áe 

construir com 8 divisões aprovei-
táveis com bôa luz. 

Tr»ta se na. Raa Visconde da 
Luz, 64 

O Vsnde-se com cu sem 
Eaobiiia const&hdo de 

r£z do chio, prioseiro andar e so-
tio, com 20 divisões, construção 
teodérna, agua can&lisada em di-
ferentes compartimentos, espaço-
so tirreno pára sjarúinsr, c m l í -
riçs grande s bem monisd» po-
dendo servir para gsr«ge ns Es-
trada da Bdra A. M. onde pode 
ser vists. Para trsíár ti» R. ãt-
Liberdade 110 a Maru-J Luís Gon-
çalves. 

Casa .afi vende-se com como-
do pára quatro famí-

lias. 
Quem pretender, dirija se a 

Albino Ferreira Amado — S*nls 
Clare. 

DE DENTRO Pre-
cisa se que dê boas 

referencias. 
Colégio de Ssnta Cruz, Rua 

Alesandre Herculano n.° 1. 

E s t u d a n t e s ^ o c m / í : 
tar. Vendem -.-2 capotes e 2 far-
detas de pano de aluno que saiu 
do Colégio por perda de toleran 
cia. Um capote e uma farda es-
tão completamente novos, Nesta 
redação se diz. 

Empregado ̂ C0ak comer 
_ ainda 

ao serviço. 
Oferece se para artmzem ou 

re taho. 
Nesta redacção se diz. 

Empregados p
P
r£ 

cisam se psra trabalhos com di-
ferentes mostruários de artigos 
nacionais e estrangeiros. Ctr ta a 
esta redsçio a J. F. indicando a 
sua especialidade, habilitações e 
referenciar. E' escusado respon 
der quem não tiver competencia 

F o g õ e s y e r L d e m " 8 £ 2 m u j ~ J_ t 0 | j 0 n S | c o m caJ 
deira de zinco. Rua do Padrão 
n0 2 (Casa do Sal). 

i a l U 1 ctivo gerador, novos, 
vende se na rua da Moeda, 30 a 
36. — Eduardo O t m e s . 

Fogão de eosinha 
em estado novo. l m X 0 , 5 5 . — 
Vende-se — Trata se na Rua dos 
Militares, 8, das 17 ás 19 horas 

F n i r l Camionets e carros de 
X UJ US turismo, vendem se. 
Para tratar, Amador Castanheira^. 
Largo Miguel Bombarda, Coim 
bra. 

F a m í l i a d e respeitabilidade 
A . a u i i i i a r e c e b e giunos até 
15 anos de idade, para qualquer 
dos estabelecimentos de ensino 
desta cidade. 

Dirigir á Estrada d& Beire, 98. 

G r a t i f i c a - s í í . X ^ 
com 3 divisões nas imediações do 
Largo da Republica até á baixa. 

Dirigirem-sé á Couraça de Li» 
bôa 17. 

T n { a 1.° ou 2.° andfer, amplo, 
J precisa se na baixa, pre-

fçrindo-se na rua Ferreira Bor-
ges ou Visconde da Luz. O rati-
fica-se com o que se combinar 
depois do arrendamento, a quem 
a indicar. Dirigir carta a esta re-
daçlo a B. N. 

Professora ^ Z T 
nas instrução primaria. Livraria 
Cunha — {Rua Ferreira Borges. 

ensao Aceitam sc 3 ou 4 
meninas em casa 

de família de toda a respeitabili-
dade. 

Nesta redacção se diz. 

D i f t n n Vende se vttn.Hen-
r J a A l u ri Herz, vertical e 

quasi novo. 
Informa-se na rua dos Couii-

nhos, 31. 

E > o j í j í desenvolvimento de ne-
i a i a g 0 c j 0 muito lucrativo já 
montado precisa-se de 8 contos, 
segundo condições quê serão dis -
cutidas e estabdecidss á vista. 

Dirigir carta a ests redacção 
á- iniçiges J. C. 

O n í i r t r s e penslo em casa v̂ , uai tu de ijt̂ iiía onCte 
não hs mais hospedes, cá se s 2 
íxuninas. Pede se e dão ss rtte-
renclgs. 

O n f i r t n s e e t n 

v ^ u a i t u ser,hora respd 
tsvfl a senhora também de muito 
rcspsdíc. Diz nes.ta rcágçilo. 

í I n o v t r t f i s lo-
l U h cal e indípenden-

ies alrgsm ss. 
N'i tua da Sofia 119 se ã h . 

Quartos e pensão 
Be» contida « preços modicos. R. 
dá Moedê, 82 2.°. 

| ) Q n n 7 para litepesa e re^-a 
do* precisa-ae na Ha-

vâneza Cenlral Coirabrf. 

R n f ^ n ^ r « c S s a - s e dum s o 
u u u u cio que disponha até 
20 contos, para montagem de es 
tabeheiísenío de bons lucros. 

Carta a esta redacção a Luis. 

V p n d p - s e u m " b o m p r e " v c i i u e b t / d i o d e C8Si ! . 
coei tres undares c lojas propriss 
psrs comercio, com frente pars 
s rua do Corvo e p*ra o largo e 
rua da Fornalhií.ha. Aceita pro 
postas, José Augusto Pereira dr 
Vasconcelos, Rua da SoGa, n." 55 
— Coimbra. 

propriedades 
V C l i u a Cas«l dos Malheiros, 

no caminho do ChSo do Bispo; 
Hortas da Arregaça, á Fonte do 
Castanheiro; Terreno para cons 
truçSo, na estrada das Arcas de 
Agua, em frente do Parque de 
Santa Cruz, com a superfície de 
13.000 metros quadrados, e ten 
do 130 metros de frente para a 
dita estrada. Recebe propostas 
em carta fechada, indicando c 
preço da oferta, Alvaro Perdi-
gão, Rua Dr. Luis da Costa e Al-
meida, 19, Coimbra. 

V ^ n r l p - Q p u n u i g i l w e d e V c i i u c " i 5 c 4 codas. 
Tratí-se na rua Direita, n.° 8. 

§ 

PATI0 DA INQUISIÇÃO 
• • • • • • 

E n i o primário 8 infantil 
• • • • 0 

Abre em Outubro com» 
pletamente transfor-
formado e melhorado 

Ensioo moderno 
Educação cuidadosa 
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AGOflS D6 LtOôO 
R E F R I G E R A N T E S 

Z M I e a n L c l e a G r a » l T r § , o 

2, Rua Fernandes Tomás, 6 
COIMBRft 

Serviço de chá, café, leite, 
vinhos, ele. 

S u c u r s a l i Rua Candido des Reis n.° 38 

M I N I S T É R I O D A A G R I C U L T U R A 

Dipeeçao Gepol dos Sepoi» 
ços Flopestois e flqaieolas 

2.» CíPCunscHção 
Faz se publico que p s b s 12 horss, do dia, 29 dc corrente mês 

de Outubro, n* séde d» 5 • Regencis Florest*!, ns Figueira da Foz, 
se procfderá á venda, em hasta publicí, da torsgem proveniente doa 
c lies que se acham msreados p-srs se reslissrem no corrente ano 
economico n* Ea*ta do Urso e de todos os pinheiros secos, arranca-
dos e pa?tidos que fort m encontrados na mesma mata até 30 de Se-
tembro de 1922. 

As condçõss para esta arrematação acham se patentes na Di-
recção Gerei das Serviços Florestais e Aquicoiss, edifício do Terreiro 
do Tr'go, Lisboa, na Secretaria da 2 a Circunscrição Florestal e na 
séde ds 5.a Reger i a acima re fmds , todos os dias úteis. 

Direcção Oíral dos Serviços Florestais e Aquicolas, em 6 de 
Outubro de 1921. 

Pelo Director Geral, 

Egberto de Magalhães Mesquita. 

Carvão Cardif f 
( A L M I R A N T A D O ) 

C o i r o c i e f u L a ^ . d . I ç â , o 

(á descarga) 

a 
& 

Rua Direita, 10-1.° — C O I M B R A 

A Colonial 
C o m p a n h i a d e S e g a p o s 

Seguros marítimos: terrestres t tumultos 

grévesi cristais i agrícolas i roubo e automóveis 
Correspondentes em Coimbra i 

C A R D O S O & C O M P A N H I A 
(Casa Havanesa) 

C a p i t a l 1 . 3 4 4 : 0 0 0 M 0 
:. . . , . 

FVNOAO\ CM 1659 
• é d * »m UIvboB 

(orre>p«ote&t9 eo Colatri! 

Rna do Corpo do Deo», 3S 
COl M BRA 

Fundo de rtum 538.1S7#m 
Idem de girtnlii, deposi-
tado na Caixa Geral dt 
Depositos 98.8830755 

ToUl 637.021^100 
IsdemaisafOes, por prejohos, pt(U 

até 31 d» denabro d* 1911 

4 . 1 5 1 : 4 2 4 $ 3 1 4 
Esta Companhia, a mais anti-

ga e mais poderosa de Portugal, 
toma seguros contra o risco de 
fogo, sobre prédios, mobílias, es-
tabelecimuQtos e riscos maríti-
mos. 

Colégio Internato dos Garrais (Porto) 
I n s t r u ç ã o : Curso Primário, Secundário completo, Comercial. 

E' o Colégio que já ha bastantes anos mais alunos vem apresentan-
do a exame do Curso Secundário no Liceu Alexandre Herculano, 
tendo este ano apenas 2 reprovações, uma no 2.°, outra no 5* aóo, 

E d u c a ç ã o s A direcção deste Colégio encara com a more cons-
ciência a educação Moral. Entre as virtudes sociais que procura in-
cutir aos seus alunos está a da economia; e dá exemplo desta virtu-
de : ministrando a melhor alimentação com a anuidade mais môcUaÊb 
dos colégios do Porto, obrigando os alunos ao melhor aproveitamearb 
to do tempo e á compressão das suas despezas extraordlnarha, nkM 
consentindo senão nas restritamente indispensáveis, ou nas que foretB* 
expressamente autorisadas pela familia do aluno. 

Movimento escolar s 305 alunos, Pedir relatorio i 
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P u b l i c a - s e ãs terças, q u i n t a s e s a b a d o s 

DUAS OBRAS URGENTES 

À estação so caminho de ferro e o mercado 
E' reconhecido por todos os bons amigos de Coimbra 

que as duas maiores vergonhas desta cidade são — o mercado 
e a estação do caminho de ferro. 

Uma e outra coisa são detestáveis monumentos de in-
cúria duma Companhia, que foi das mais poderosas do país, e 
do nosso município. 

Quando uma e outra coisa se podiam substituir com im-
portâncias relativamente economicas, pois a estação estava or-
çada em 40 contos e o mercado em 80, ninguém fez caso de 
fazer desaparecer essas grandes vergonhas da nossa malfada-
da terra. 

Hoje é muito mais difícil tratar dessas obras, porque a 
Companhia dos Caminhos de Ferro está sem dinheiro e sem 
vontade para atender as repetidas reclamações de Coimbra, 
terra que nunca lhe mereceu a menor consideração, e a Ca-
mara de municipal está cheia de encargos que jámais lhe dei-
xarão levantar cabeça, como se usa dizer em linguagem vulgar. 

Mas ha-de a'nossa terra ter eternamente essa estação e 
o mercado que aí temos? 

A' Companhia impõe-se o dever de atender ás nacessi-
dades do publico, que paga muito bem as taxas que lhe exi-
gem para o seu transporte e das mercadorias. Não se com-
preende que ela tenha tido dinheiro para reformar muitas es-
tações das suas linhas ferreas e deixe ficar no estado em que 
está a estação desta cidade, a qual bem se pôde comparar ás 
de Taveiro, de Souzelas, ou de Vermoil. 

A estação dç Coimbra dá um rendimento á Companhia 
muito superior a 100 contos por mês. 

Qual é a estação que ela tem, a não serem Lisboa e 
Porto, que lhe dêem tão grande receita? 

E apesar disto a estação de Coimbra não tem capaci-
dade para o publico nem para o movimento de bagagens e 
mercadorias, sendo preciso atender o publico pelas janelas que 
dão para a rua! 

Mas não é só acanhada para a publico, é também para 
o pessoal ali empregado, que mal se pode ali mexer. 

< Vão desaparecendo as salas de espera, cujos bancos são 
o que ha de mais mesquinho. A gare sempre nojenta e mal 
cheirosa principalmente nos dias em que ali chegam as vende-
deiras de sardinha. 

Teem a Camara Municipal, a Associação Comercial e a 
Sociedade de Defesa e Propaganda de Coimbra de pedir sem 
demora á Companhia que substitua essa estação e mude os 
armazéns de mercadorias para os terrenos que comprou na in-
sua do Chão da Torre. 

Não vá a Companhia supor que Coimbra se não importa 
de ter a estação que tem ha mais de 40 anos, sem sofrer me-
lhoramentos. Naquele tempo o movimento de passageiros e 

| bagagens era metade do que é hoje. 
Quanto ao mercado, é não contar com a Camara para 

o fazer. Quem não tem dinheiro para mandar concertar e lim-
par mictorios, reparar calçadas e tratar dos jardins, muito me-

|'not o tem para fazer um mercado. 
Só uma companhia pode livrar Coimbra desta vergonha. 
Ha capitais nesta cidade, muito mais do que havia ha 

dez anos, e até não falta quem não saiba em que os deve em-
pregar; além disso não é difícil conseguir que apareçam subs-

critores de fóra para uma empresa cuja exploração tem garan-
lidas as suas receitas e o seu rendimento. 

Um mercado em boas condições, com lojas, barracas e 
togares para venda, decentes e comodos para vendedores e 
compradores, pode treplicar ou quadruplicar a receita que hoje 

Haja quem organise essa companhia para empreender 
melhoramento de que a cidade precisa. 

. Ouvimos dizer a alguém, que é pessoa autorisada, que 
0 mercado pode ficar onde está. Adquirindo parte do quintal 
do Hospício, pode ali estabelecer-se o mercado de peixe, e o 

. outro nos terrenos que ficam situados entre o mercado actual 
as ruas de Martins de Carvalho e do Colégio Novo, quase 

" iFonte Nova, ou desaterrando esse terreno ou fazendo o 
lercado em dois taboleiros, como é o mercado do Bulhão no 

Deste modo a Avenida Sá da Bandeira seguiria entre os 
)is mercados até ao Correio. 

* £' caso para estudar. Por isso não perde nada a Camara 
nomear uma comissão que se encarregue 4o assunto para 
q seu parecer. 

Na. caminho de ferro foram 
rèsos os gatanos João Martins e 
ntonfcda Silva, o Escariota, o 
'meôrç seguiu_para Anadia por 

roubado' uipi* corrente de ouro 
PaÕq)ilho»á, o o segundo para 

K donde. era pedida a sua 

Por uma patrulha da G. N, R. 
e a pedido dum factor do caminho 
de ferro, foram presos em Santa 
Clara, José toelhu, de Lagares da 
Beira, e duas mulheres que o acom-
panhavam, que se aupõo senu i us 
autores dum roubo de 11 na tíita-
$Iõ d« Mtfaoda úo torro. 

*J *<i*f láf« . «I I i <1 * Ik «J 

• R E T R A T O S : 
11 M M » M M n 11 m m 
E' um grande exemplo de bondade, 

de saber, e de caracter, e por isso mui-
tos que o vêem passar di^em de si para 
si: 

— Ali vai um santo homem! 
A idade fêl-o afastar dos seus deve-

res profissionais, conservando ainda ho-
je um grande amor pela sciencia que 
cultiva e que tanto tem ensinado. 

Vive e sonha com plantas e flores. 
Ha poucos anos foi consagrado pe-

los seus méritos, cuja fama sue fora das 
fronteiras de Portugal. 

Ainda hoje reside no mesmo edifício 
e habita os aposentos que, ha mais de 
6o anos, lhe destinaram quando veio 
para Coimbra. 

E então que famosas vistas gosa das 
suas janelas e que delicioso aroma ali 
se respira! 

MASCARADO. 

ECOS DA SOCIEDADE 
Aniversários 

Fazem anos, hoje: 
Eduardo Knopfil 
Armando Freitas Campos, 
A'manhã: 
D. /alia do Carmo Alves 
Dr. Joaquim Augusto Alves dos San-

tos 
Miguel Cabrei-a 
Francisco A. Santos Lima. 

Hospedes tlustrii 
Hospedes do poeta e escritor o nos-

so presado amigo sr dr. José a'Arruela 
e de saa ilustre esposa, encontram-se na 
Quinta da Boa-Vista, desta cidade a 
sr.» Condessa da Foz e a sr." D. Marta 
de Melo Assis de Mascarenhas (Murça) 
duas das mais gentis e prestigiosas se-
nhoras da sociedade portuguesa pelo 
seu nascimento e altas virtudes. 

Também ali se enconVam os distin-
tos académicos D. Tristão D. Joaquim, 
D. Qtl e D. Eduardo Guedes Quiroz. 

Sabemos que na mesma Quinta são 
esperados brevemente os srs. Marqutxes 
de Castelo Melhor, suas gentis fllnas D. 
Helena e D. Maria, sua prima D. Hele-
na d'Almada Teles da Silva (Tarouca) 
e a ilustre Secretária da Embaixada do 
Brasil, sr.' D Silvia Belfort Ramos, o 
sr. Mário Belfort Ramos e o sr. Conde 
do Paço do Lumiar. 

Partidas i chegadas 
Chegarem a Coimbra: 
De Espinho, a sr.' D. Emília Barre-

to Barbosa. 
— De Penacova, o sr. Antonio Cor-

deiro Poliaarpo. 
— De S. Gião, o sr. Antonio Ferrei-

ra da Costa. 
— Do Sabugal, osr.José Augusto 

Garcia. 

12 de Outubro 
Passando ontem o 3.° aniver-

sario da revolução de 12 de Outu-
bro, um grupo de amigos do te-
nente da Administração Militar, 
sr. Abel de Almeida, aproveitou es-
te dia para lhe oferecer um ban-
quete, que se realisou no Hotel 
Bragança. 

Durante o dia foram queimadas 
girandolas de foguetes e morteiros. 

A V E S 
Um belo exemplar 

Foi oferecido a um nosso ami-
go uma grande ave, cujas azas 
abertas medem 4,m50, morta ha 
dias por uma mulher num peque-
no pinhal de Gondelim, concelho 
de Penacova. 

Ignora-se o nome da ave que 
deu trabalho bastante a quem a 
matou á bordoada. 

As penas são lindíssimas, pe 
sando a carne dessa ave nada me-
nos de 3 kilos. Dizem os que a 
comeram ser magnifica. 

Vem a proposito recordar que 
em Penacova, no reinado de D. 
José, uma grande ave desceu jun-
to duma capela que ali existe no 
cimo dum monte e tomando no bi-
co uma criança de peito que ali 
estava fugiu com ela, indo deixai a 
noutrb ponto e junto doutra cape-
la, sem que causasse mal á crian-
ça. 

•is'a mesma ocasião deram os 
jornais estrangeiros noticia dum 
caso idêntico sucedido numa terra 
d»' França, com a .dítemuça de 
que a criança aí nunca mais tor-

1 nou a aparecer. 

Gomes Barbosa 
Encontra-se ha dias nesta ci-

dade o ilustre Presidente da Ca-
mara Portuguesa do Comercio do 
Rio de Janeiro, o nosso compa-
triota sr. Gomes Barbosa. 

O sr. Gomes Barbosa é uma 
das figuras de maior relevo hoje 
na colonia portuguesa no Brasil, 
onde pela sua inteligência e prodi-
giosa actividade e honradez creou 
uma situação de alto destaque. E' 
ao nosso ilustre hospede que se 
deve em grande parte a iniciativa 
da subscrição a favor dos orfãos 
da guerra com cujo producto se 
está construindo o Asilo da Quin-
ta dos Vales, e tem sido o nosso 
ilustre hospede egualmente a al-
ma da representação condigna de 
Portugal na próxima Exposição 
Internacional do Rio do Janeiro. 

Tanto o sr. Gomes Barbosa 
como sua gentilissima esposa, uma 
das senhoras mais gentis e das 
que, por sua requintada sensibili-
dade artística e notável formosura 
mais honram a nossa Terra no 
meio literário e na sociedade bra-
sileira, se encontram na Quinta 
da Boa-Vista, hospedes do nosso 
ilustre amigo e distinto escritor e 
advogado sr. dr. Josó d'Arruela e 
de sua bondosíssima espesa. 

Aos ilustres visitantes apre-
senta a Gazeta de Coimbra a sua 
respeitosa homenagem de boas-
vindas. _ _ _ _ _ _ _ 

Reúne se ámanbã o Senado 
Universitário. Nessa reunião se 
tratará do aperfeiçoamento da or-
ganisação universitaris. 

— Os exames da Faculdade de 
Medicina devem principiar no sa 
bado proximo. 

— Principiam ámanhã os exa-
mes na Faculdade de Direito. 

— 0 Conselho desta Faculdade, 
ontem reunido, exarou na acta, vo-
tos de sentimento pela morte dos 
srs. drs. Antonio Augusto das Ne-
ves e Sousa, que foi reitor da Uni 
versidade, e dr. José Cupertino de 
Oliveira Pires, o que foi presidente 
de júris de exames. 

Uma historia ! 
Ouvimos dizer a uma mulhersi 

nha já de avançada idade, que seu 
pai contava que a igreja onde se 
quer estabelecer o café junto de 
Santa Cruz, se chamava a igreja 
de S. João de Deus. 

Que um dia quizeram roubar a 
lampada que alumiava o Santo An 
tonio nesta igreja e que o Santo 
Antonio de Santa Cruz gritou: 

— Acudam à igreja de S. João 
de Deus que querem roubar a lam-
pada a Santo Antonio. 

E o roubo não se fez, apesar 
de naquele tempo ainda não haver 
polipia. 

Visto o Santo Antonio de Santa 
Cruz ter falado, bem podia ele fa-
zer o favor de sc explicar agora 
ácerca da antiga igreja que esteve 
na sua visinhança. 

Era das Donas, de Deus on de 
Santa Cruz? 

3 p o l i c i a n o s t e a t r o s 
Temos de confessar qne a po 

licia no Teatro Avenida para pou 
co ou nada serve. 

As arruaças são constantes, in-
trometendo-se alguus espectadores 
que se querem fazer graciosos sem 
o ser, com os artistas, coisa que 
se não permite em parte alguma a 
não ser em Coimbra. 

Quem estiver no teatro nesta 
cidade e assista ás arruaças qus 
ali se permitem com ditos desones-
tos á mistura, não imagina que 
esteja em Coimbra, mas num ser-
tão africano I 

VIAJANTE 
Conhecendo muito bem a 

Estremadura, com muita pra-
tica do artigo e de viagem, 
precisa a A I J A N Ç A COMER-
CIAL DE MIUDEZAS, LIMI-
TADA, Coimbra. 

1 DA TERRA DE ULISSES jj 

Factos % Çomentopios f 
Calha a úez ao tabaco 

Lá que nós, cingindo nos á 
verdade dos factos, concordamos 
que o vicio universal do fumar 
passou, em nossos dias, a ser con 
siderado uma publica necessidade, 
mais do que isso — uma fonte ubér-
rima de recursos para o equilíbrio 
orçamental dos paizes, segundo o 
apregôam os economistas de todas 
as nações, — vá lá com todos os 
diabos! 

Qne mesmo os apostoles do ta-
bagismo nos afiancem um |ar de 
triunfo, que todos os governos, 
mercê da indiscutível supremacia 
que o consumo do tabaco tem en-
tre os seus administrados, dispen 
saca a sua protecção aos monopo-
lios desse ramo de industria, favo-
recendo lhes o exclusivo do fabri-
co e da venda, garantindo-lhes a 
efectivação dos seus contratos; que 
mesmo, de mão beijada, por con-
veniências próprias, façam, vista 
gróssa aos seus an anjinhos, quan 
do uns monopolios se arrogara ao 
direito de assaltar as algibeiras 
dos pobres consumidores, com au 
mentos e alcavalas também não 
vamos fóra disso. 

Quem tem vicios que os aguen-
te . . . eis o caso. 

Tudo se nos afigura atendível 
tanto mais que isso só sucede nos 
paizes como Portugal em que as fi-
nanças são precarias e as neces-
sidades de arranjar recursos finan 
ceiros são infelizmente tão fre 
quentes. 

Mas dai a virem-nos provar es-
ses tais cavalheiros que deve per-
mitir-se nos tempos democratissi 
mos de hoje, a plena liberdade des-
se vicio a quem quer que seja o 
méco fumador com isso é que fran-
camente, não estamos de acôrdo. 

Lá que fume, quem deve e po-
de fumar, por ter o vicio arreiga-
do, ter idade própria e posição so 
ciai para o sustentar, muito bem 
Já isso representa plena concordân-
cia com os argumentos com que 
os apostolos do tabaco pretendem 
convencer-nos das suas opiniões. 

Mas jà se vê ainda essa condi 
ção com certas clausulas. .. 

Dizem as noticias que colhe-
mos sobre a orig m do tabaco que 
ele, originário provavelmente das 
Aotilhas (ilha de Tabago) foi tra-
zido para a Europa pelos hespa-
nhois, apoz a descoberta da Ame 
rica, sendo eles os primeiros ino-
centes no vicio que viram o exoti-
co costume de os índios fumarem 
cigarros feitos de folhas de tabaco 
e enrolados em folhas de milho á 
guisa de mortalha. 

Como o homem em todos os 
tempos possuiu sempre o peculiar 
instincto de imitar os costumes, 
ainda os mais absurdos, vá de tra-
zer ás terras europeias esse mal 
fadado vicio — que, por ser novo 
e constituir novidade nessa ocasião, 
breve alastrou eníranhando-se nos 
hábitos da sociedade. Houve até 

flgpadeeimento 
Mário Fernandes Nogueira Ra-

mos, impossibilitado de agradecer 
directamente a todas as pessoas 
que lhe manifestaram e a Sua Fa-
mília, interesse e pesar durante a 
doença e pelo falecimento de Sua 
Mulher, a Excelentíssima Senhora 
Dona Alice Paredes de Nogueira 
Ramos, pede desculpa de qualquer 
falta de agradecimento involunta-
riamente cometida e afirma a sua 
melhor gratidão. 

Goes, Quinta da Capela, 12 de 
Outubro de 1921. 

um pandego, um tal sr. João Ni-
cot, embaixador da França em Lis-
boa, que lho atribuiu propriedades 
medicinais na cura de certas doen-
ças, convicção esta que o levon a 
presentear a sua rainha Catarina 
de Médicis com tres pés da afama-
da solanácia colhidos nos jardins 
reais de Lisboa onde, a titulo de 
experiencia, começou tal prenda 
de sor cultivads. 

Pois pode limpar a mão á pa-
rede o tal sr. João N cot 1 

Que nos conste propriedades 
medicinais não tem nenhumas. An-
tes pelo contrario. 

Só males e bem fundos o ta-
baco produz tois como o mau ha-
bito, a faringite, a dispepsia, as 
afecções da vista! a falta ds me-
moria. Isto não falando na peor 
das moléstias a sangria nas algi-
beiras propensa a todo aquele qne 
possue o negregado vicio do taba-
co, fazendo o gastar inutilmente 
recursos que poderia aplicar em 
coisas mais úteis e proveitosas. 

Ora aqui está a sua vantagem. 
Hoje o vicio do fumo está tão 

profundamente enraizado nos há-
bitos humanos que pode afirmar-so 
não raro será o individuo que de-
le não seja prosélito. 

Uns com moderação, ontros 
com excesso, conforme as suas 
posses e 0 incremento do vicio, 
claro é. 

Até na guerra os estados os 
reconhecem como conforto indis-
pensável aos militares mandando-
o considerar parte integrante das 
suas rações. 

Todas estas justificações porem 
não destroem a opinião que man-
temos de que o sen uso imodera-
do e licencioso entre as populaçõt-s 
não deva ser convenientemente re-
primido a bem da moralidade e da 
higiene publica. 

E exprimimos intimamente es-
ta convicção porque reconhecemos 
sobejamente, que tudo é absolu-
tamente necessário tentar pôr em 
acção para que tão prejudicial vi-
cio se extinga dos nossos costu-
mes como coisa imprópria e até 
anti-higienica para a salubridade 
publica. 

Pasraa-se de vez como é tama-
nha a indulgência das nossas au-
toridades quanto ás pratica do fa-
mo entre os menores. 

Qualquer criança hoje fuma de* 
sassombradamente. 

Alguém disso a impede? Al-
guém olha por essa repressão? 

Não deve consentir-se sob pre-
texto algum que qualquer garotote 
dos seus 10 ou 11 anos, quando 
não com menos edade, puxe para 
si, descarada e impunemente, em 
publico, sem decencia alguma do 
seu cigarro, fumando ás escanca-
ras, com assentimento pleno das 
autoridades deste paiz, sem que 
haja uma ponta de respeito pela 
moralidade e pelos bons costumes. 

Ao menos que em nome da hi-
giene, da moral, de todas essas 
coisas que constituem o codigo 
fundamental dos bons costnmes da 
sociedade, se lhes dé um puxão de 
orelhas, pela ousadia do atreri-
m e n t o . . . 

Já que nada mais se f a z , . . 
Sim, porque nós temos forçosa-

mente dê reconhecer que é em 
grande parte, às autoridades do 
jiosso paiz que compete a mór quo-
ta parte de responsabilidade na 
educação moral da nossa popula-
ção e na morigeração dos nossos 
costumes. 

E' dos abusos perniciosos des-
tes maus costumes, tão frouxamen-
te reprimidos qne se gera a indis-
ciplina social, que «u i tas vezes 
uma nação de passado e tradições 
gloriosas, descamba, pela falta ia« 
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m O V I M E N T O JUDICIAL 
RELAÇÃO 

SESSÃO DE 12 X 1921 

Apelações eiveis: — Covilhã — D. 
Maria Joana Qusniãu dc Sá Guterres 
Carvalho, ccníra D. Maria R ti G aterres 
Carvalho. — Relator, A. ds Campos; es-
crivão, Pimentel. 

— Penela — O Dr. Joã? de Mascare-
nhas Velasques Sarmento de AUrcão, 
contra Joaquim Simões Canhoto e mu-
lher. — Relator, Teles; escrivão, Dá Mes-
quita. 

Apelação crime: — Trancoso — O 
Ministério Publico, contra Jcâo Alcxsa-
dre, ou Jeãa ds Clsra. 

Relator, Forjaz de Ssmpaio; escrivão, 
Dá Mesquita. 

Agravos: — Mangualde — Luis Sove-
ral Martins, contra a fiima comerciíil 

Fernando Cabral & Irmão. — Relator 
Regalão; escrivão. Pimentel. 

— Covilhã — Mi^ud da Costa Rato, 
contra Manuel Akgario Neves. — Rda-
tor, Fcrj z de Sampaio; eecrivãD, Dá 
Mcsqufo. 

— Tiboa — Antonio Ribeiro de Ma-
io, contra Frsncssco de Paula Brandeiro 
Piííto. — Relator, L. ao Vsle; escrivão, 
Q:;ení2l. 

— Alvaiazere — Jusartcio Gomes de 
Figueiredo c esposa, contra Jacinto An-
tonio Neves e esposa, Viscondes de S. 
Pedro tio Rego da Murta. — Rthto-, C. 
Corte Real; escrivão, Pimentel. 

Varias noticias 
Os Oficiais de Justiç a da Rcl. ção pe-

di am para que srjam «brar.giíos p e h 
Ld r.° 1231, o que é de Justiça. 

desculpável de repressão dos seus 
maus hábitos, numa vigência de 
imoralidade e de corrupção, que 
lhe traz sempre inevitáveis e fatais 
consequências. 

A historia di lo e os factos jus-
tificam no. 

E vão meditando nisto os srs, 
apostolo» do tabaco. Como veem, 
nós apesar de fumadores, somos 
sinceros a pontos de não sermos 
mais papistas que o proprio papa. 

Não queremos que os nossos 
semelhantes adquiram tão perni-
cioso vicio que por mal dos nossos 
pecados não pudemos ainda evitar. 

Lisboa, 10-X-1921. 
J o A o Vasques. 

: DESPORTOS: \ 
^ H M I n M I I M H I I M M 1*1 

FOOT-BALL 
Hoje, ás 20 horas, realisa se 

numa das salas da redacção da 
Gazela de Coimbra, uma reunião 
dos delegados dos clubs que dis-
putam o «Bronze Luza Atenas», 
em 2."' categorias. 

O fim da reunião é para efe-
ctuar o sorteio dos clubs que hão-
de jogar no proximo domingo. 

O QUE SE DIZ 
Que a A. A. deve constituir definiti-

vamente a sua linha na próxima terça 
feira. 

—Que conta com um bsek do U. F. L. 
— Que o dito back vem precedido de 

grande fama. 
— Que conta com um keeper que ha 

de substituir com vantagem o velho Rai-
mundo. 

— Que um club de 2." inscreverá um 
homem do estrangeiro. 

— Qae o S. C. C. apresentará um 
grupo futurista-

— Qae o campeonato está proximo 
e os trabalhos retardados. 

— Que a Taça Agostinho Costa vai 
parar perto. 

— Qae ha alguém do 2.' do U. F. C. 
C. que oferece umas pianhas para o 
Brome. 

— Que as pinhas são seguras e de 
confiança. 

— Que os 13 Unidos contam honrar 
as saas tradições gloriosas, no proximo 
campeonato de 2.". 

— Que no O. F. C. ha alterações im-
portantes de forma a fazer choradi-
n h o s . . . 

— Que os homens de capital não 
aparecem para a formação do stadium. 

— Qae será neCessaria uma força da 
O. N. R. para a reunião dos delegados 

V a efectuar hoje. 
- INDISCRETO. 

Recebemos a seguinte carta: 
Sr. Redactor; — Passa-se em 

Coimbra, num dos seus recantos, 
um caso digno de registo especial: 
Uma mulher, que julgamos alcoo-
lisada, dá-se, por vezes, ao deva-
neio de insultar em alta gritaria 
os visinhos qae, sem qualquer mo-
tivo, lhe não são simpáticos 1 

Indo do insulto até á difama-
ção; e, como a rua não è vigiada 
pela policia, estas scenas não teem 
fim. 

Não sei a que proposito, ha 
dias, injuriou, tratando de banda-
lhos e gatunos agentes da O. N. 
R., de que houve participação, mas, 
por emquanto, isto não deu qual-
quer resultado porque continua-
mos a ouvir a mulhersinha. 

Uma das visinhes ofendidas 
recorreu para o tribunal, ntas è 
lamentavel que uma cidade que 
tem uma ccrporação de policia, 
que não desconhece estes factos, 
não providencie energicamente evi-
tando que alguém recorra para os 
tribunais, quando na sua alçada 
estava o fazer cessar tal estado 
improprio duma cidade, reprimin-
do o procedimento desta ferasinha 
humana, 

O caso a que nos referimos 
dá-se no bairro de Montarroio. 
- F . 

Desastre fatal 
Faleceu no Hospital da Univer-

sidade, Antonio Gonçalves, de S. 
Martinho do Bispo, residente ao 
Arco Pintado, vitima de desastre 
eom arma de fogo, como noticiá-

L E N C A S T R E 
FOTOGRAFO 

f í o . 5 d d a Q a n d e i p a 
(Teatro Avenida) 

Retratos Artísticos 
Sas Srs. Quintanistas Uma àniíiiiaçãa De Brinde 

Canalísação da esgotos 
Ontem de manhã havia ruas no 

bairro baixo on Je se não podia pas-
sar por se acharem inundadas e 
cheias de lama! 

Não é porque a chuva fosse 
muita, mas porque os canos estão 
assoreados c não dão passagem ás 
aguas. 

E ninguém pede nem dá provi-
dencias, até que um dia algum cata-
clismo venha abrir os olhos a quem 
os tem fechados I 

Custa a acreditar tanta indife-
rença pala saúde publica! 

Vitimas de agressãe 
Faleceu no Hospital da Univer-

sidade, Bernardo das Neves, de 
20 anos, sapateiro, natural de Ca-
cia, e residente em Aveiro, donde, 
numa desordem lhe vibraram uma 
facada no abdómen, perfurando-lhe 
os intestinos. 

0 falecido era ali muito esti 
mado, tendo de Aveiro, vindo mui-
tas pessoas encorporar-se no seu 
funeral. Entre estas contava-se o 
sr. Antonio dos Santos Sé, regen 
te da filarmónica José Estevam. 

Um piquete de Bombeiros Vo-
luntários de Coimbra também to-
mou parte no funeral. 

— Com o craneo fracturado, 
deu entrada no Hospital da Univer-
sidade, Antonio Madeira, trabalha-
dor, da Ademia de Baixo, ferido 
numa desordem. 

I n u n d a ç õ e s 
Ontem ao fim da tarde, a chu-

va foi tão torrencial, que os canos 
de esgoto da Praça 8 de Maio, ruas 
de Montarroio, Olímpio Nicolau Rui 
Fernandes, Paço do Conde e Ro-
mal rebentaram originando gran-
des inundações. 

Alguns estabelecimentos foram 
inundados. 

E tudo isto por se acharem 
obstruídos os canos de esgoto. 

Faleceu ontem á tarde em Sou-
re, o sr. José Maria de Oliveira 
Zuquet, aluno do 5.° ano da Facul-
dade de Direito de Coimbra. 

Era filho do grande proprieta 
rio dali sr. Jacinto de Oliveira Zu-
quet e irmão do capitão medico sr. 
dr. José Maria de Oliveira Zuquet. 

0 extinto era muito estimado 
no meio académico, sendo a sua 
morte muito sentida. 

—Faleceu no Hospital dos La-
zaros o operário de sapateiro sr. 
José Catirra. 

— Também faleceu a esposa 
do sr. Diniz da Cunha Rocha, com 
sapataria na rua Pedro Cardoso. 

^ p p e s p a s s e 
Trespassa sa uma l o j a e 

parte do 1.° andar na rua do 
Corvo, com frente para a R. 
da Louça. Recebe propos-
tas a A L I A N Ç ACOMKRCIAL 
DE MIUDEZAS, LIMITADA, 
Coimbra. 

A V I S O 
' Todos os mutuários ficam avi-

sados de que se faz leilão nos dias 
8 a 13 de Novembro, de todos 
os penhores em atraso e com mais 
de 3 mezes em debito. 

Coimbra, Praça do Comercio 
36, 

V O sr. Mário Cias 
i : \ d J < tJ .U p 0 5 ( jECiador ns 
sus Edutrdo Coelhon .°8ôa ihou , 
r. entrega a qnem prova perienccr-
Ihe dois anéis de oiro. 

A n « A n í I ^ P R E C I S A - S E 
- P 1 t ^ i i t A í Q n s ourivesíris 

V,Iaçs & Oscjr . R. Vi; conde dí-
Luz. 

À r rp n d p -q p * q u 5 , ) í* df 
2 X 1 1 t í l l ( i a Z t j l iominfds 
Valmeão, junto á ermida de Snn-
it Comba. Para trstsr com sua 
dons ns roesíBS. 

Arrendasse 
ds construir com 12 divuõas na 
Avenida Dr. D í ís a», SHv?, em 
frente so quartel da G, N, R. Dá 
infoimáçõis o sr. Eduardo tíos 
Sítitos Oliveira com estsbeteci-
meEto de mercearia na referida 
Avenids. 

Aproveitar 
das, naPr íÇi do Coíosrcio, 36 1.°. 

Automovel 
do com todos os apsrfciçosnien 
tos modernos, vrnds se. 

Dirigir ss a J. L^gc-s, Oliveks 
do Hospital. 

A c h n i i ^ p u m c o I a r d c u " 
• r V L / H U U o o r o e u m s m e _ 
dálhs com uma santa na gare des 
cobarb da Estiçâo B. cujos ch je 
etes entregará g qu tm provar per-
tcncer-lhe, Barreiro de Cartro Rua 
Ferreira Borges 24, 2.°. 
P õ e » j Vende s e ums morada 
V e l o a ^ C S S í i S | situid*s no 
Bairro de S. José, pertencentes s 
D. Maria Carolina d'Aza&buja 
Foiisecí, d« Arregsça, dirigir-se a 
Augusto Visira de Campos, na 
Companhia Seguros Minerv», to 
dos os dias úteis, das 11 ás ló ho-
ras, que dará informgções. 

Cosinheira 
dando se muito bom ordenado 
na R. dos Orilos n.° 1-1.° Direito. 

o A (i Precisa sed uma cra-
X J L P » L U 1 d f j p s r a o i / gar d e 
Pé da Cio, ptra casa do sr. Au 
gueto José Leite, oferccndo lhe 
bom ordenado, a quem conviér, 
vá ao Largo do Rom^l 17, Jorquim 
Maria Eerrura. Coimbra 

P f l m rifk Bolâo Vendem 
v ^ t l i i i j j u s e t c r r a s d e insus. 
Trata-se com Alvitro Perdigío, 
Rua Dr. Luis da Costa e Almeida, 
19, Coimbra. 

IHo, 
Justiniano Rosa d1 Almeida, Fi-

Casa Vende-se com ou sem 
mobiiia constando de 

rez do chio, primeiro andar e so-
tio, com 20 UivisOes, construção 
moderna, stgua canalisada em di-
ferentes compartimentos, espaço-
so ttrreno para «jardinar, esvaia-
riça grande e bem montada po-
dendo servir para garage na Es-
trada da Bsira A. M. onds pode 
ser vista. Para tratar na R. d* 
Liberdade 110 a Manuel Luís Gon-
çalves. 

Casa vende-se com como-
do p«ra quatro fami-

iiss. 
Quem pretender, dirija se s 

Albino Ferreira Amado — Ssnia 
Ctera. 

E npregado do comer-
_ cio sindí» 

so serviço. 
Oferece sp pare crmf zem ou 

rciz ha. 
Nesta redacção ss diz. 

P n T ' " ] Camioneta e csrros £e 
X UJ -J.CS turismo, vendem se. 
Par» tr?.tar, A-r» der Castarihdra, 
Largo Migud Bombarda, Coim 
br«. 

Uq i v i 1116-1 derespcitabilidsde 
_L c t l l l l l l a r £ccbó alunos sté 
15 anos de idade, para quaiquer 
dos estabelecimentos de ensino 
desta ci lsde. 

Dir g r á Estrada dá Báira, 98. 

Gratifica-sé Í X ^ 
com 3 divi 6es rus iraedíí ç(ks do 
Lsrgo da Republica sté á bsix». 

D r ghem-56 á Ccursç®. de Lis-
bô* 17. 

I V Í Q / l a D E DENTRO Pre-
\ j i i a u d c i s a i e q u e d ê b o a s 

referencias. 
Cckg io de Santa Cruz, Rua 

Alexandre Hsrculano n.° 1. 

P T 1 « a n de Escrituração 
V U l &U Comercial. ,'Gusr-
dí Hvros dumi ? m >têsa comerc sl 
e in ustri&l desta cidade, diploma 
do com o curso de Comercio, 
le. iona Contabilidade em geral, es-
peciálmtnts Escnturaçaú Comer 
ciai. 

Pedir informações a Msnnel 
Ribeiro Arrcb*s, 

Estudantes 
tar. Vendem 2 capotes e 2 far-
detas de pano de aluno que saiu 
do Colégio por perda de tolerân-
cia. Um capote e uma farda es-
t io completamente novos. Nesta 
redaçio se diz. 

Empregados 
cisam %t pr,ra trabalhar com di-
ferentes mostruários de artigos 
nacionais e estrangeiros. O r t a a 
esta redeçlo a J. F. indicando a 
Sua especialidade, habilitações e 
referencias, E' escusado respon-
der quem n l o tiver competencii. 

Professora ™ 
nss instrução primaria. Livraria 
Cunha — Rus Ferreira Borges. 

Í V n Q í l f l Aceitam se 3 ou 4 
a . L i i o t t u meninas em essa 
de faeiilíg de tocía s respeiUbili-
dade. 

Nests redacção se d!z. 

! > , . . desenvolvimento d e ne-
í i l t i g 0 c j 0 muito lucrativo j á 

montado precisa-se de 8 contos, 
secundo condições que serão dis-
cutidas e e s k b ílecidis á vists. 

Dirigir carté a esta redacção 
á> iniciaes J. C. 

Qn n i » f n e pensão em casa 
u a i L'-' d e igaiiia o n t í e 

não hs mnis hospedes, cá se a 2 
meninas. Pede-ie e dão se ref t-
rcncias. 

Quarto se em cas» 
•hora re>pei 

tavel a senhora também de muito 
respeito. Diz nesta redação. 

O i i Q r t n Q e n i magnifico lo-
v ^ u a i t u o Cil l e independen-
tes alugitn se. 

Na rua da Sofia 119 se diz. 

Quartos e pensão 
Boa comida » preços modicos. R. 
ca Moeda, 82 2.°. 

p Q n n 7 para limpesa e reca 
n a p t i A d 0 S p r ícisa-se n a H«-
vaneza Central Coimbra. 

S i n P i n Precisa-se dum so-
C í 0 q U e disponha «té 

20 contos, para montagem de es 
tabelecimento de bons lucros. 

C&rta a esta redacção a Luis. 

T W i G n Q Q G P < - a s a C G m e r * x i t ? o j j £ i & & t ; Cjai c o m 

ma h&bitsçio, com ou sem fazen-
das. 

Aluguer mensal 10$00 escu 
dos. 

Nesta rsdscçio se diz. 

Vendem-se: ^ b
dl 

cimal, e respectivo jogo de pesos, 
em ferro; um corta-palha, um 
triturador ds gr lo , uma mesa 
grande e uma bomba de relogic, 
Na loja do sr. Ferreira Pereira 
Rua de Ferreira Borges, n.° 141 
se trata, 

Vende-seZ 
com tres andares e loj«s próprias 
para comercio, com frente psra 
a rua do Corvo e para o largo e 
rua da Fornalhinha. Aceita pro 
postes, Jc-s,é Augusto Pereira dc 
Vasconcelos, Rua da Sofia, n.® 55 
— Coimbra. 

V í i r i f l Q p r o p r i e d a d e s V C11U.C* Os í ldosM^íh - í ros , 
no caminho do Ch5o do B spo; 
Hortas da Arregaça, á Fonte do 
Castanheiro; Terreno para cons 
rruç&o, na *str*d8 d?s Arcss dc 
Agu^, em frente do Pàrque de 
Santa Cruz, com a yupsrfkie de 
13.000 metros auadridos, e tsn 
do 130 metros "d?, frente p i r s a 
dita estrada. Recebe propostts 
em carta fechada, indicando o 
preço da oferta, Alvaro Perdi-
gão, Rua Dr. Luis da Costa e Al-
meida, 19, Coimbra. 

Vende-se Zltâ™de 

Trata-w na rua Di»-eit», n.° 8 

mm ii 
Vesdem-se no largo da So-

ta R." 9, 10 o íi e fim dos Ea-
telrelros 23 o 27. 

Para tratar: Rea Ferreira 

E m p r e g u e n a s u a 
toilette 

/ 
( 
\ 

/ C R E M E 
S I M O N 

B v r i s . / 

/ A qualidade dos seus ele* 
mentos conserva á pele a sua 
frescura, a sua finura e o 
seu brilho. O seu perfumo 
é delicado. 60 anos de sucesso. 

r 
PO de Arroz e 
SABONETE 

i i u W m m m 

GRANDE LIQUIDAÇÃO 

M a a n t i g a c a s a I d r i ã o 
La rgo M igue l B o m b a r d a , 39-41-45 

D © t o d a s a s f a z e n d a s e x i s t e n t e s q u e s e v e n -
d e m c o m e n o r m e s a b r t ! m e n t o s p o r 

t r e s p a s s e d o e s t a b e l e c i m e n t o . 

CONSTANDO DE: R i f a d o s desde 95 centavos o metro, 
zífires e cretonts nacionais e eotrangeiros para cítaisas e bluias, 
chitas, setinetas, esssss, fantssí^s com seds, gabardine?, popslines e 
armures de algodão, cotins e k» kis psrs fstos de homem e criança, 
panos cruz e patentes brancos panos par i lençoss duma largura, 
fantasias de lã, amasonas e casteletas, lenços de algodão e seda, ca-
chenés, cobertorss ds rs taagtm e cobartas de côr r brancas para 
cama, fitoslhados e guerda sois, casemiras, cheviote*. flanelas e dia-
gonais pretos, chalés de flinels, casemira e de merino com franja e 
dc brados etc., etc. 

Vends se também uma quantidade de tabaco estrangeiro, um 
toldo cota 8 metros e toda a armaçlo do estsbelecimento. 

Aproveitem a ocasião de comprar barato 
P R E Ç O S P I X O S 

Serias , 128-1, o l> * 

Carvão Cardiff 
( A L M I R A N T A D O ) 

C o i s e c i e f - a - a a - d i ç â o 

(á descarga) 

Fernandes IOMZ & Miranda 
Rua Direita, i0-l.° — COIMBRA 

USEM SÒ O CALICEDA 
H V L I S 

O tmlco qae extrai ledos ei 
| calos e ealosldaées for-
| a a á g s pelo alrK» fi© oi l -
1 - t i - çaâo sobre o - n -
^ A' venda em todas as lojas 
| depositário t 
i | A r m c n d o S o u x a 

Calçada Patriarcal, 2 
LISBOA 

Vende-ss aesa ssm tiewt, scc>: 
5 dmiGes a cejs !O|e saspk 
Ofttí® 72,m a «náK mi pequsut-
quintal tos» 45,**, ns Vik Ursãí 
ê stesâs B&ím. - P e e i .sff úpt 

jâ híbitede» 

DISMEN0L 
Regtilarisador das mens-

truações difíceis 
hátin as ipití ia priãstUt ASUS 

hRMH00 SOUZA 
Calçada Patriarcal, 2 

L I S B O A > 

V»nd?»- ŝ  soa lotei na Ei< 
frade DS S, José m Cftlhabd e 

da Beira, Vila Unilo. 
F ^ í t?sia?, na Gas* L&rétts, 

••Pnit. ' 9r>MMH. 

f̂onfo tlwMi PÍiiifl 
Trapos, papel, mstaes, 

peles etc. 
Sacas de pspel, adubos 

químicos e compostos. 
Armazém, Rtia da Madalena, I 

flGOflô D6 L U ê O 
REFRIGERANTES 

G h s i l v a o 

2, Rua Fernandes Tomás, 6 
C O I M B R R 

S e r v i ç o d e c h á , c a f é , l e i t e , 
v i n h o s , e t c . 

Sucursal i Rua Candido des Reis n.° 08 
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Obras precisas 
O sr. dr. Fernandes Costa, que Coimbra conhece muito 

bem e estima, pois aqui viveu durante muitos anos e aqui con-
quistou muitas relações pessoais, deixou de ser ministro do 
Comercio para ir desempenhar o logar de nosso ministro em 
Espanha. 
* Quando o vimos sobraçar aquela pasta, tivemos a espe-
rança de que Coimbra ganharia com a sua nomeação. Entre-
tanto s. ex.1 não consta que tivesse atendido as tão justas pre-
tensões desta cidade. 

Não nos parece que tenha concedido verba para conti-
nuarem as obras da Escola Industrial Brotero, nem sequer para 
"poderem ser mudadas para ali as oficinas, pessimamente insta-
ladas no Jardim da Manga. 

Também não concedeu verba para as obras da igreja de 
S. Tiago, paralisadas ha dois anos. 

Não resolveu a questão da estrada de Santa Clara, que 
se vai tornando lendaria, visto que uns puxam por ela para a 
Volta das Calçadas e outros para a Ouarda Inglesa. 
; As pontes do Choupal, pelo menos algumas delas, ofe-
recem perigo pelo seu estado de ruína. 

As canalisações dé esgotos do bairro baixo e o grande 
colector que passa na Avenida Sá da Bandeira e rua da Sofia, 
estão açoreados causando inundações sempre que chove mais 
que cegularmente. 

Conserva-se em ruivas o edifício onde esteve a Escola 
Brotero, apesar de ter sido enviado ao ministério do comercio, 
ha muito tempo, o projecto da sua reforma. 

Não se empregam as deligencias para fazer os estudos 
da projectada estrada do Val de Canas á estrada das Torres. 

De modo que tudo isto, que depende da pasta do 
Comercio, deixou de se conseguir, sendo agora muito mais 
difícil, visto ter-se perdido a ocasião, que podia ser favoravel. 

O edifício para a Faculdade de Letras, embora depen-
(Jènte do ministério da Instrução, está a deteriorar-se nos seus 
líiadeiramentos, como acontece ao da Escola Industrial. 

E assim Coimbra continua a ter pouco quem se lembre 
dela, nas altas regiões do poder, salvo o sr. dr. Lima: Duque, 
ilustre ministro do Trabalho, que não consegue ver empregar 
às dotações por ele concedidas para o hospital de isolamento, 
para os balniarios e para o instituto anti-rabico! 

Como s. ex.* se deve sentir desanimado por este facto, 
que é bem significativo! 

A Camara Municipal de Coimbra não tem dinheiro para 
fiielhoramentòs, mas sempre terá com que comprar papel para 
representar ao governo pedindo o que dele depende e é pre-
ciso neste concelho, 

RETRATOS 

ECOS DA SOCIEDADE 
Aatmsarlts 

Fazem anos, hoje: 
• D»Ilda Amélia Travassos Arrobas 

Josi Coelho da Fonseca 
A'monhã: 

, D. Ermelinda Lustmlra Ales Arsene 
Méttzochete Antunes 

Segundai'feira: 
D. Joaquina Machado Santos 

Stutts 
Está doente o sr. Dr. foâo Duarte 

ds Oliveira. 
Hrttiis t chegadas 

Partiu para a Qolegâ o sr. Nicolau 
Bmilio Alves. 

—Para A tbergarla-a- Velha, o st. 
Francisco Gomes. 

! —Para S. Martinho da Cortiça, o 
st.úr. Mário d'Agu'ar. 

. — Chegtu a Coimbra vinda de Pa-
ços de Ferreira a sr.* D. Idalina Tava-
res da Costa. 

— De Val de Azares, o sr. Dr. José 
Alberto dos Reis. 

— De S. Paio de Gramaços, o sr. 
i Antonio Garcia Ribeiro de Vascon-a ? 

. —De Guimarães, o sr. Dr. Alvaro 
JMos. 

SÉ VELHA 
í Ma Direcção das Obras Publi 

ds foi dada ordem para se pro-
ef á imediata restauração das 
Ides da Sá Velha, melboramen-
Wé à Junta desta freguesia tan-
nteresava como complemento da 

(«Mliosa obra ali efectivada pelo 
>íAfctonio AugUsto Gonçalves e o 
Ileso Prelado desta diocese, D. 
|Oel Correia de Bastos Pina, a 

se deve a inteligente e pre-
i restauração deste templo, um 
iaaís notáveis pela pureza do 

B<|| estilo; e ao qual estão ligados 
ta| tos acontecimentos da nossa his-
torie patria. 

Ivdistintofanciooario das Obras 
Pitrtieas, sr. Benjamim Ventura, 
em já encarregado da referida 
faitaoraçâo, devendo as obras co-

-'flrtgirjljwBBMrtg, 

Dr. Rocha Brito 
Já se encontra nesta cidade, 

no regresso de ferias, o ilustre 
professor da Faculdade de Medici-
na e nosso respeitável amigo, sr. 
dr. Rocha Brito. 

S. èx.» foi convidado pelo rei 
tor do Liceu de Vizeu a ir ali, por 
ocasião da inauguração solene do 
presente ano lectivo, fazer uma 
conferencia sobre a Higiene da Mo-
cidade. 

0 serviço de exames na sua 
Faculdade não lhe permitiu reali-
zar agora essa conferencia, que 
terá logar depois das férias do Na 
tal. 

Pela Universidade 
Principiaram hoje as aulas na 

Universidade. 
— Ontem começaram os actos 

na Faculdade de Direito. 

Ministro da Italia 
Na próxima visila a esta cidade, 

do sr. Ministro da Italia será con-
vidado a escrever as suas impres-
sões sobre Coimbra, no Álbum dos 
visitantes ilustres da Sociedade de 
Defesa e Propaganda. 

ffiusêu de apte saepa 
Não foram ainda encomendadas 

as grades de ferro para as janelas 
da ant;ga igreja de S. João d'Al-
medina, sem as quais se não pode 
fazer a mudança para ali do mes 
mo musêu de arte sacra. 

Parece que a duvida agora já 
não é de falta de verba mas de 
quem tem de intervir neste assun-
to, abrindo o concurso para essa 
obra. 

Ha coisas que não largam a 
macaca que as persegue. 

Andando sempre pelo direito, sem 
ser eclesiástico è padre-mesire na espe-
cialidade a que se dedica e que ensina. 

Por tsso tem conquistado boa repu-
tação dentro e fora do pois, onde fal-
tam mestres da mesma especialidade. 

Tem o seu nome ligado á modelar 
organização de um instituto urUveisi-
tarlo. 

Exerceu ha anos um cargo impor-
tante e de administração num estabele-
cimento que presta grandes benefícios 
aos desprotegidos da sorte. 

Como não tem família em Coimbra, 
a sua companhia são os seus livros. 

Quem morar no bairro baixo e o 
desejar procurar em casa, siga por 
SanVAna, que não erra o caminho, 

O seu apeltio è o nome duma terra 
deste eonctlho q„e fica para os lados 
do norte. 

MASCARADO. 

d Camara e o Par-
que de Santa Cruz 

Comfirma se a noticia que ha 
dias demos sobre os importantes 
melhoramentos que a Camara vai 
introduzir no Parque de Santa 
Cruz. 

Como então dissemos, a veda 
ção será feita com madeira verde 
e espinhosa e de modo a formar 
sébe alta, espessa e muito resis-
tente. As entradas serão guarne-
cidas com portões de ferro e tor-
reões, como os que já existem na 
entrada principal que está voltada 
para a Praça da Republica. 

Interiormente, proceder-se-ha 
a todos os trabalhos necessários á 
sua restauração e embelesamento. 

Entendemos que a Gamara tam-
bém deve dotar esse encantador 
recinto com o material necessário 
á sua iluminação e com um coreto 
para banda de musica. 

A' VOLTA DUM BANQUETE 
Do ilustre oficial do exercito, 

capitão sr. Alcide de Oliveira, re 
cebemos o seguinte: 

. . . Sr.: — Era nome dos oficiais que 
tomaram parte activa no movimento re-
volucionário de 12 de Outubro de 1918, 
e que comigo est veram presos na Ca-
ie is Nacirnal de Coimbra, solicito a V. 
a subida fineza de mandar informar os 
leitores do sen mui lido jornal, que o 
banquete oferecido ao tenente sr. Abel 
d'Almeida nSo teve por fim comemorar 
aquela data, podendo ser tomado unica-
mente por uma prova de ami ade, ten-
do-se dado a casualidade de se resltsar 
quando ao 3.° aniversario do referido 
movimento. — Saúde e Fraternidade.— 
. . . Sr. Director da Gazeta de Coimbra. 
— Coimbra, 14 de Outubro de 1921.— 
Alcide d'Oltveira. 

Mário Reis 
Parte amanhã para Lisbôa es-

te nosso querido amigo e distinto 
jornalista que vai começar traba 
lhando na Imprensa da Manhã, o 
novo gigante diário da capital. 

E s p e r a n ç a d a m e n t e f i c a m o s 
aguardando o triunfo decidido do 
nosso antigo colaborador que vai 
certamente fazer brilhar num meio 
diferente do nosso, as admiraveis 
qualidades que todos aqui lhe 
apreciámos. 

Merecedor pelo seu talento dos 
mais brilhantes triunfos, abraça 
mo lo enternecidamente na hora 
em que vai tentar o vôo mais no 
vasto horisonte que o aguarda. 

Junta Escolar 
Em sua ultima sessão, resolveu 

esta Junta nomear para as escolas 
de ensino primário geral de Eiras, 
Brasfemes, Souselas, S. Martinho 
de Arvore, Antuzède Cernache, e 
Loureiro, os professores interinos, 
srs. Isabel Maria dos Santos Mota, 
José Francisco Pereira, Manuel de 
Albuquerque Mátos, Antonio de Sei-
ça, Alzira de Figueiredo Gomes, 
Candida da Conceição Sousa e Ma-
ria Carolina Machado. ^ 

Um nosso assinante comemo-
rando um aniversario no dia 14 
envia nos 31400 para repartir por 
14 doe nsssos pobres. 

Administrador geral das 
estradas e de turismo. A 
Sociedade de Defesa e os 
interesses desta cidade 

Encontra se nesta cidade desde 
quinta-feíra^ o sr. engenheiro Par-
reira, administrador geral das es-
tradas e de turismo, que foi ontem 
cumprimentado, no Coimbra Hotel, 
onde su haja hospedado, pelos srs. 
tenente-coronel João de Brito Pi 
menta d'Almeida e dr. Manuel 
Braga, respectivamente presidente 
da Direcção e membro do Conse-
lho Consultivo da Sociedade de 
Defesa e Propaganda de Coimbra, 
que com s. ex.4 conferenciaram e 
trocaram impressões sobré o esta 
do das estradas desta região e so 
bre outros assuntos importantes 
para esta cidade. 

Hoje pelas 13 horas, o sr. en-
genheiro Parreira, a convite de tão 
prestigiosa e simpatica colectivi 
dade, visitará em automóvel alguns 
pontos dos arredores de Coimbra, 
constando nos que durante essa 
visita serão tratados alguns assun 
tos da maior importancia para es-
ta cidade. 

Caso grave 
Novamente insistimos em cha-

mar a atenção do sr . governador 
civil e delegado de saúde para o 
estado vergonhoso em que se eu 
contram os canos de esgoto das 
ruas da cidade baixa, e muito es-
pecialmente os do Rumai e da rua 
Bordalo Pinheiro, que são verda 
deiros fócos de infecção. 

Estamos a vêr que, só depois 
de se ter desenvolvido uma grave 
epidemia n sta cidade, é que se 
tratará de remediar a triste situa 
ção em que ela presentemente se 
encontra t 

Pela nossa parte, insistimos no 
nosso protesto enquanto não forem 
atendidas as justas reclamações 
dos habitantes dessas ruas, que, 
com muita razão, as tem feito ás 
entidades oficiais desta cidade e 
até ao governo sem que, até ago-
ra, elas tenham tido a atenção que 
o caso grave merece, chegando-se 
á miséria de se ignorar a quem 
pertece a administração dos referi 
dos colectores 1 

Só a esta malfadada Coimbra 
acontecem tais casos 1 

• • • 

0 ilustre chefe do distrito sr. 
dr. José Cardoso, dirigiu ao sr. 
Ministro do Comercio, o seguinte 
telegrama: 

.. Ex.'-19 Sr. Ministro do Comercio, 
Lisboa. — Novamente solicito a atençio 
de v. ex.* para a necessidade da desobs-
trucSo dos canos de esgoto da cidade 
baixa. Autoridades sanitarias reputam 
gravíssimo para a saúde publica o esta-
do em que se encontram ruas e largos 
pejados de dtjectos e imundícies que 
nfto teera saída dos canos ob3truidos. 

Rogo a maior urgência se digne dar 
solução este caso. — Governador Civil 
(a) Josi Cardoso. 

Bandas de musica 
Regressam ámanhã a Coimbra 

os músicos de infantaria 23 que 
estiveram durante trez mezes na 
Figueira da Foz para completar a 
banda de infantaria 28. 

Ficam incompletas as bandas 
dos dois regimentos. 

Esperamos que s. ex.1 o gene-
ral comandante desta divisão con-
siga completar a de infantaria 33. 
O mesmo pedem os figueirenses 
com relação á de infantaria 28. 

G^istiu q egpeja de % João 
das Donas? 6m que lugar? 

t NOTICIAS RELIGIOSAS f 
Realisa-se ámanhã, na sua ca-

pela, proximo de Santo Antonio 
dos Olivais, a festa a S. Sebastião, 
que consta de missa e arraial. 

A's li horas sairá de Santa 
Justa o cirio em direcção á referi-
da capela, sendo acompanhado pe-
la filarmónica de Poiares. 

Hoje á noite haverá fogo preso, 
tocando a musica das 3 figuras. 

Os joraaes que se referiram ul-
timamente ao café manwlino (!) 
que vai ser iostallado na antiga 
egreja parochial de S. João Baptis-
ta ou dc S. João de Santa Cruz, 
têem publicado diversas noticias, 
que em alguns pontos parece não 
estarem pei feitamente em harmo-
nia com a verdade. Vários livros 
impressos e manuscriptos que com 
pulsámos, confirmam esta nossa 
snppostção. 

Escrevendo estas singelas notas 
tivémos unicamente em vista pro-
curar esclarecer nos acerca d'um 
assumpto, que anda actualmente 
na téla da discussão. 

• • • 
Existiu o mosteiro das Donas 

011 de S. João das Drmas, ou tinha 
outra denominação o convento das 
religiosas edificado junto do mos 
teiro ou egreja de Santa Cruz? 

No volume 3.° (Terceira Parte) 
da Monarchia Lusitana, escripto 
por Fr. Antonio Brandão e impres-
so em Lisboa no anno de 1632, 
não se falia em Mosteiro das Donas, 
mas sim no Convento das irmãs de 
Santa Cruz. 

Eis o qne diz Fr. Antonio Bran 
dão no Capitulo 44.° do referido 
volume: 

< Como em S. Ciuz de Coimbra 
ouve Convento de Religiosas, etc.— 
Ia em tempo de S. Theotonio, se-
gundo se colhe de algumas escrí 
turas, auiã recolhimento de molhe-
res Religiosas, que chamauão Ca 
nonicas de Santa Cruz de Coim-
bra. 0 lugar proprio onde vinião 
se declara por huma carta de venda 
feita a Dom João Theotonio, segun-
do prior daquella casa, a qual diz 
assim: » 

(Segue, o documento em latim, e 
depois a traducção em portugttez 
que em seguida transcrevemos) 

• Em nome do Senhor Amen. 
Esta he a carta de venda, dt firme-
za que mandamos fazer eu Egas 
Godinho, dc minha molher Maria 
Paez, a vos Dom loão Prior de 
Santa Cruz, & aos mais Frades que 
ahi morão para sempre daquella 
nossa casa que tivemos no arra-
balde de Coimbra, junto ao terrei 
ro de Santa Cruz, a qual se de-
marca deste modo. Da parte do 
Oriente lhe fica o Convento das ir-
mãs de Santa Cruz, do Occidente a 
rua publica, do Norte o ribeiro que 
vem dos banhos, & do Sul a rua 
das mesmas religiosas. Foi feita 
em a Era de 1112. he o anno de 
1174.» 

Convidamos o leitor a prestar 
toda a sua attenção ás confronta-
ções apontadas n'este documento, 
por isso que d'ellas se conclue com 
segurança, que a situação do mos-
teiro das religiosas nunca podia ser 
ao sul da egreja dos conegos re-
grantes de Santo Agostinho, visto 
que o prédio vendido e situado na 
frente do edificio das religiosas, 
confinava com o ribeiro que então 
corria onde fica actualmente a rua 
Olímpio Nicolau Rui Fernandes. 
Este facto tem a maior importancia 
para as conclusões finais a que 
pretendemos chegar. 

Proseguindo nas nossas consi 
derações, verifica-se que nos ex-
tractos transcriptos da Monarchia 
Lusitana,' não se faz qualquer re-
ferencia ao Mosteiro das Donas ou 
de S. João das Donas. Apenas se 
allude ao Convento das irmãs de 
Santa Cruz. 

Já não succede o mesmo na Co-
rographia Portuguesa do Padre An-
tonio Carvalho da Costa, encon-
trando se afirmações differentes a 
paginas 28 do volume 2.° da mes-
ma obra, impressa em Lisboa em 
1708, e que pela sua leitura pare-
ce referirem se a um acontecimen 
to passado no século XUI. 

«Flosinda mulher nobre d'esta 
cidade, ( refere-se a Coimbra ), sen-

do accusa la por seu marido Areo-
vigildo de adultério com hum Mou-
ro, provou sua innecc-neia com fer-
ro quente, como era costume na-
qnelles tempos. pHo que o juiz, 
que era Mouro, eoudemnou o accti-
sador a que fosse queimado, ainda 
que foy perdoado por intercessão 
do Abbade de Lorvão, A ella se 
recolheo ao Mosteyro de Cruzias, 
que era duplex, chamado das Do-
nas, ou Beatas de Santa Cruz, etc.» 

Como se vê, o padre Carvalho 
chama ao mosteiro alindido, não 
só mosteiro das Cruzias, mas tam-
bém mosteiro das Donas ou Beatas 
de Santa Cruz. 

Nas Memorias de Santa Cruz, 
livro inédito escripto por D. Thi-
moteo dos Martyres, e que tem a 
data de 1640, faz-se desenvolvida 
referencia ao Mosteiro de. S. João. 
das Donas. 0 sr. dr . Augusto 

o: J n- t 
ato des Simões de Castro transcreve 

no seu interessante Guia do Fi^ 
jante em Coimbra, alguns trechos' 
do livro de D. Thimoteo dos Mar-
lyres relativos a este assumpto. 

Eis o primeiro periodo d'essa 
transcripção: 

« Mosteiro de S. J >ão das Do* 
nas. — Logo depois da fundação do 
mosteiro de Santa Cruz, vendo S. 
Theotonio que algumas virtuosas 
senhoras se inclanstraram junto do 
convento, intentando imitar os fun-
dadores no seu sancto modo de vi-
ver, alcançou snpplemento do papã 
Innocencio II e fundou-lhes mosteiro 
próprio, que se chamou — Mosteiro 
de S. João dai Donas ^enclausura-
das. ou canónicas reclusas de Santa 
Cruz. í 

Vêmos porém n'uma noticia pu-
blicada, na Gazeta de Coimbra, da 
11 do mez corrente, que osnossoa 
estimados patrícios, srs . Aotonio 
Augusto Gonçalves e dr. Simões 
de Castro, que são considerados 
como dos mais competentes em as-
sumptos historicos, põem em du-
vida a existencia do Mosteiro das 
Donas junto da igreja de Santa 
Cruz, se é que, por accaso, nSO 
houve qualquer descuido na com-
posição da alludida noticia, ou ni 
maneira de a redigir. Eis o que 
se lé no numero citado da Gazeta 
de Coimbra: 

« Qual é essa igreja, visto pes-
soas das mais auctorisadas como 
os srs. Antonio Augusto Gonçalves 
e dr. Simões de Castro, — não ta-
rem duvidas de que não existiu 
esse mosteiro das Donas junto ia 
egreja de Santa Cruz?t> 

Quer-nos parecer que a seguir 
ás palavras — jwdo da egreja de 
Santa Cruz, — faltou accrescentaf 
— do lado do sul. — D'esta fórma 
já se não pode notar qualquer con-
tradicção entre o que se diz n'esta 
noticia, e o que se lé em outra pu-
blicada no mesmo jornal de i do 
Outubro do corrente anno. Diz as-
sim: 

»O sr. Antonio Augusto Gon-
çalves, n'um artigo que publicou 
em A Noticia... também affirmt 
não ter sido alli, (refere-se A anti-
ga egreja de S. João onde vai ser 
installado o café), o Mosteiro das 
Donas, opinião que já tínhamos de-
vido a outra competencia o sr. dr . 
Augusto Mendes Simões de Cas-
tro. » 

E assim é realmente. O mos-
teiro das Donas não foi ftmdado na 
parte sul da egreja de Santa Craz 
mas sim ao norte d'este templo, o 
a egfeja de S. João das Donas exis-
tia egualmente junto do mosteiro 
das mesmas religiosas. Na parte 
sul da egreja de Santa Cruz, nun-
ca existiu o mosteiro das Donas, e 
à egreja edificada neste local, foi-
lhe dada a denominação de S. Joio 
Baptista on de S. João de Santa 
Cruz; e nem podia ter o nome de 
S. João das Donas, vista qaa n» 

Vo-

- A s 



AGOflS D6 IxOÔO 
R E F R I G E R A N T E S 

M e n d e s 0 - a . l T r ã o 

2, Rua Fernandes Tomás, 6 
C O I M B R A 

S e r v i ç o d e c h á , c a f é , l e i t e , 
v i n h o s , e t c . 

Sucursal i Rua Candido dos Reis n.° 38 

Chegou grande remessa de casimiras para fatos de ho 
mem, as quais estamos vendendo por baixos preços 

: T T 1 0 V I M E N T 0 J U D I C I A L : 

CÍVEL e COMERCIAL 

DISTRIBUIÇÃO DE 13-X 1921 
Ao escrivío do 1." oficio, Almeida 

Gampós: — Acç io nos termos do artigo 
555 do Godigo do Processo Civil,^que 
Antonio Vaz CortezSo e mulher, proprie-
tários, de S. Silvestre, contra Manuel Vaz 

Cortezão, mulher e outros de S. João 
do Catspo. — Adv gados. drs. Caivslbo 
Lucas e Coelho de Carvalho. 

Ao escrivão do 3.° oficio, Calisto: — 
Acção o-dSnsrw comercial requerida por 
Abílio Ferreira dos SsntOB, contra Julio 
Jorge, comerciantes, da Mealhada. — 
Advogados dra Carvalho Lucas e Coe-
lho de Carvdho. 

ep.ocba da fundação d'esta Egreja, 
jà n S o e x i s t i a o mosteiro das Do 
'Úas, tendo as religiosas sido man 
dadas para a quinta dos Bispos, em 
S. Martinho, como adiante se verá 

f Continua). 

C a m a r a M u n i c i p a i 

A Na sua reunião de ante ontem, 
q *al Comissão Executiva, resolveu: 

Nomear uma comissão para ir junto 
P u \ ? j sr. governador civil, solicitar a sua 
c" valiosa interferencia no sentido de me-

lhorarem os esgotos da cidade. 
— Oficiar á Sociedade dos Grandes 

Hotéis, sobre a construção do H ;.tel de 
Turismo, na Insua do? Bentos. 

— Proceder á construção de mictó-
rias e retretes na rua Qailberme Fernsn-
des, Santa Clara e Olivais. 
! —Incluir na futura iluminação ele-
ctrica da cidade o Parque de Santa Cruz, 
mandando desde já colocar ali 10 lam-
padas para facilitar o seu policiamento. 

— Aprovar o orçamento para a cons-
trução da Fonte nas Carvalhosa». 

— Resolveu voltar de riovo á praça a 
reparação da estrada do Olival, em Cer-
nache. 

Uma mulher átingida com um 
tiro de oarabina 

Em Miranda do Corvo, um gr ti-
po de rapazes andava a brincar 
ás guerras. Um deles, de 11 anos, 
lembrou-se de ir a casa e trazer 
tima carabina, que se julgava es-
tivesse descarregada. 

No auge da brincadeira o en-
diabrado rapaz deu áo gatilho, dis-
parando-se a carabina, cujo projé-
ctil foi atravessar um quadril de 
Virgínia da Conceição, de 21 anos, 

3ae veio pára o hospital desta ci-
ade. 

. P . L E N C A S T R E 
F O T O G R A F O 

Rp. $á da Qandeipa 
( T o a . t r o A v e i V d a ) 

Retratos Artísticos 
Ais Sfs. Quintanistas Uni Ampliação Be Brinde 

Anuncio 
Pelo Juiso Civel desta cornar-

es de Coimbra, correm éditos de 
trinta dias, citsndo José dos Reis 
Correia, casado, da Ribeira de 
Frades, mas ausente em parte in-
certa do Brazil, para todos os ter 
mos até final do inventario a que 
se procede por obito de Ana dos 
Reis, soltei», que foi de Vilas 
Bôas, freguesia ds R ;bíira de 
Frades. 

O escrivão do 4,° oficie, 
Artur de Freitas Campos 

Verifiquei a exactidão. 
O Jufe de Direito Civel, 
Alexandre d'Aragão, 

V í b d e m - s e no Largo da So-
ta fl," 9, 10 s II e Rna dos Es-
telreiros r.°* 23 e 27. 

Par* tratar: ias Fgrrslrt 
Bonet, 128-1.°. 

; T r i t a ^ n s rya Direita] n.° 8, 

A r h fi ri n ° sri M a r i o Cm 

r v t . t m u u pos, morador n s 
rua Eduardo Coelho n.° 86 achou, 
e entrega s qn !m prova pariencer 
lhe deis sneis de oiro. 

C I S A - S E 
A p r e i l d Í S R S ounvessria 
V;laça & Oscar. R. Visconde ds 
Luz. 

À r r p n f ] í í - s p a quinta de-
A U e i l U í l f e t ? nominsda 
Valmeão, junto á ermida de San-
ta Comba. Para tístsr com sus 
dona na mesma. 

Arrenda-se 
ds construir com 12 divisões w 
Avenida Dr. Diss da Silv?, em 
freníe so quartel di O. N. R. Dá 
informações o sr. Eduardo dos 
Smtos Oliveira com estabeleci 
mento de mercearia, na referida 
Avenida. 

Aproveitar 
das, naPraçs do Comercio, 36 1.*. 

Automovel « g ^ g 
do com todos cs aperfdçogmen-
tos modernos, v^nde se. 

Dirigir se a J. Lsgos, Oliveira 
do Hospital. 

A n n f í a a da Minerva . Ven-
A t V u e ô d e por 150$06 An-
tonio Saraiva Nunes Casa do Sal. 
Coimbra. 

Cosinhei ra 
dando-se muito bem ordenado 
na R. dos Orilos n.° 1-1.° Direito. 

Í l í í ^ í l vende-se com como-
v a c , t t do psra quatro famí-
lias. 

Qu:m pretender, dirija-se a 
Albino Ferreira Amado — Sanis 
Clara. 

C r i a r i a D E DENTRO Pre-
u l l í l u a cisa s e que dê boas 
referencias. 

Colégio de Santa Cruz, Rua 
Alesandre Herculano n.° 1. 

O n f r A * prova de fego. Ven-
V U A 1 C de-se nòvo com 3 0 % 
de desconto. 

Marcenaria Monteiro Couraça 
de Lisboa 30 

Explendido andtr, 
v » a o a srrenda-se psra escritó-
rio ,consultorio medico ou hsbi 
taçlo, na Prac« 8 de M ú c , 18. 

I ' o q q com 7 cnvkões, alugi 
V./í io£J. s e ( n í ru^dvsCovís , 43. 

Vende'se uma morada 
v a o t t fie casas, situadas n o 
Bairro de Santa Tereza, pertencen-
tes a D. Maiia Carolina d'Azambuja 
Fonseca, da Arregaça, dirigir-se a 
Augusto Vieira de Campos, na 
Companhiá Seguros Minerva, to 
dos os dias úteis, das 11 ás 16 ho-
ras, que dará informtçOiS. 

O l i r c í n d e E s c r i t u r a ç ã o 
V U 1 & U C o m e r c i a l . Ouar 
da livros dorns emprês* comercil 
e induitrial desta cidad?, tílplomí 
do com o curso de Coma cio, 
leciona Contabilidade em gemi, es-
pecialmente Escrituração C ler 
Ciai. 

Pedir informa^ -
Ribeiro Arrobas. 

C a r v ã o Ca rd i f f 
( A L M I R A N T A D O ) 

^ L n t á r e i c l t © 

C o U s e d . © f - o . 3 3 u c L i ç â , o 

(á descarga) 

& Hl] 
Rua Direita, 10- Í . °~COIMBRA 

r a s a ? — — 

G A Z E T A D E C O I M B R A ; D E 1 5 D E O U T U B R O D E 1 & 2 I 

O í í ^ l Vende se uns® cass pe 
V ^ c l o d q U e n a n s d o R„-go 

d'Âgua. 
Nesta rsdscçlo ss infor?r«. 

E s t u d a n t e s * f 0 

t a r . Vendem 2 capotes e 2 far 
detis de pano de eluno que saiu 
do Colégio por perda de t o k r i n 
cia. Um capote e uma fsrda es 
t io completamente novos. Nesta 
redaçlo se diz. 

Empregados £ p
P
r*~ 

cisam se p r a írsbilhar com di-
fírentes mostruários de artigos 
naciònsis e estrangeiros. C«rta a 
esta reditçio a J. F. indicando s 
sua especialidade, habilitações e 
referencias. E' escusado respon 
der quem não tiver competencia. 

P n r * r l «5 Camionets e carros de 
i U I U o turismo, vendem-se. 
Psra tratar, Amador Castsnhair», 
L*.rgo Miguel Bombarda, Coim-
bra. 

P a r r n l i f t derespeitàbiíidsde 
í i i i m i a . recebe alunos tté 

15 anos ds idade, para quaiqu-tr 
dos estabelecimentos de ensino 
desta cidade. 

Dirigir á Estrada dt Bdra, 98. 

Gratifica-se Jg?|aermcísa 
com 3 divisões nas imedisçõis do 
L»rgo da Republica até á baixa. 

Dk'girem-se á Couraçs de Lis-
boa 17. ' 

P r o f e s s o r a ^ Z Z 
nss instrução primaria. L;vraris 
Cunha — Rua Ferreira Borges. 

P p n s i ã n Aceitam se 3-eu 4 
-L c i i o a u meninaS e m c a s a 

de família de toda a respeitabili-
dade. 

Nesta redacçto se diz. 

p e r d e u - s e . ^ T ? 
chaves, a quem as encontrou pe-
de se a fineza de as entregas nssta 
redaccão onde será gratificado. 

P p r i G f í n para casal, de edu 
-L C l i o a u C í ç 2 o chegado de 
Lisboa, em cata de fámilia de tra 
tamento. 

Neste joanal se diz. 

P p r m n t a Professora ofi 
L O l 1 1 1 U L a c i a I d e u m a E s 

cola Primariadò 1.° Bairro do Por 
to, troca com professora nas mes 
mai condições em Coimbra. 

Carta á redacçto a A. M. di-
zendo com quem e onde tratar. 

O n Q T » f r * e pensto èm casa ^ U a i L U d e f í t B Í i U o n d e 

não ha mais hospedes, dá se a 2 
niininas. Pede-se e d&o se refe-
rencias. 

i K . l v > y para ii£5pess e reca 
i i " í ] M A do$ precisa f ena Hs-
vsners Central Coin:<br?. 

X l í k ^ j J i í b b C çijjj c o m ót.i 
mi hsbitsçSo, cota ou sem faten-
dss. 

Aluguer mensal 10$00 escu 
dos. 

Nesta redscçSo ss diz. 

Yendeni-sé:: MZúZ 
ctmal, e respectivo jogo de pesos, 
em ferro; um corta-palha, um 
triturador de grío, uma mesa 
grande e uma bomba de relogio. 
Na loj i do sr. Ferreira Pereira 
Rua de Fi;rreir£ Borges, n.° 141 
se trstã, 

v e i i u e - h e ú i 0 d e caS3 i 
com ires andares e lcjss próprias 
para comercio, com frente para 
% ru i do Corvo e para o hsrgo e 
rua ds Fornalhtr ha. Aceita pro 
postáí, Jc?é Augusto Pereira de 
Vasconcelos, Rua da Sofia, n.® 55 
— Coimbra. 

Vcndssi-se t o s lotee ca Es 
tvsda âê S. José ao Càlhabá t 
l a s a d a és Saí?as Viia União. 

tm-n, ns Cam iMnãre», 
I n a ?89e®;ifs ác?gse. 

« n W S i õ i s Pinto 

Trapos, papel, raetaes, 
peles etc. 

Sacas de papel, adubos 
químicos e compostos. 
Armazém, Rna da Madalena, I 

Dipeeçoo Gepol dos Sepoi-
ços plopestais e flqaieolos 

2.® Circunscrição 
Faz se publico que pelas 12 hor^s, do dia 29 do corrente mês 

de Outubro, na séde ds 5 * Regencia Floreitíl, na Figueira da Foz, 
sp procídsrá á vends, em haita publica, da toragem proveniente doa 
cortes que se acham mtresdos psrs se resinarem no corrente ano 
cconomico m raiía do Urso e de todos os pinheiros secos, arranca-
dos e partidos que fortm encontrados na mesma mata até 30 de Se-
tembro de 1922. 

As condições pars esta arrematação achsm se patentes na Di-
recção Oeral dos Serviços Florestais e Aquicolas, edifício do Terreiro 
do Trigo, Lisboa, na Secretaria da 2a Circunscrição Florestal e na 
sé le da 5." Regencia acima refè» ida, todos os dias úteis. 

Direcçãn Oeral dos Setviços Florestais e Aquicolas, em 6 de 
Outubro de 1921. 

Pelo Director Oeral, 

Egberto de Magalhães Mesquita. 

O i i Q ^ t n e C í n magnifico lo-
V ^ U d l L U b cal e independen-
tes alugim se. 

Na rua da Sofia 119 se diz. 

Quartos e pensão 
Boa comida a preços modicos. R. 
da Moeda, 82 2.°. 

Senhora 9ferece se P"ra 

k J C J i l i U i q. de compa-
nhia, ou guarda de crianças tendo 
alguns exames sabendo trabalhos 
de mio. Disejí casa mu to sé 
fiâ. N io faz questão de ordena-
do. 

Rispostaeestaredaçlo A. F. M 
K n n í n Preclsa-se dum so 

co que disponha até 
20 contos, para montagem de es 
tabekeimento de bons lucros, 

Carta a esta redacção a Luis, 

Venda se esm casa nova, som 
9 divisões 8 uma lofa ssapls qu? 
aseda 7 i i

m e ainds um pequeno 
quintal a o » íS,105, na Vilá Uniío 
IS strada ds Baifa. Pode ser des-
fia |á hsbitsí®, 

Isfísjsssaçí®*, na C&ss I.j&nir?t 

PÁTIO DA INQUISIÇÃO 
C3 0 • • • C3 

Ensino primário e infantil 
• a • • • 

Abre em Ootobro com-
pletamente transfor-
iormado e melhorado 

Ensino moderno 
Educação cuidadosa 

Guarda Nacional 
Republicana 

B a t a l h ã o n.° 5 
CONSELHO ADMINISTRATIVO 

O Conselho Administrativo do 
referido batalhSo faz publico que 
fica anukda a segunda prsça psra 
a arremit- ção de forragens a seco, 
publicada em 28 do corrente 

Qusrtel em Caimbra, 14 de 
Outubio de 1921. 

O Secretario 

Antonio Monteiro Lourenço 
Alrferti 

MINISTÉRIO DA AGRICULTURA 

GRANDE LIQUIDAÇÃO 
J L F O B T A O E H 

N a a n t i g - a c a s a A d r i ã o 

Largo Miguel Bombarda, 39-41-43 
D e todas s s f ç z c n d a s existentes q u e s e ven -

d e m c o m e n o r m e s a b s t i m e n t o s p o r 
t respasse do es tabe lec imento . 

CONSTANDO DE: RUcadoa desde 95 centavos o metro, 
ztfires e cretones nacionais e estrangeiros para camisas e blusas, 
chitas, setinetas, cassas, fantasias com seda, gabardines, popelines e 
armures de algodlo, cotins e k kis pira fetos de homem e criança, 
panos cruz e patentes brancos, panos para lençoes duma largura, 
fantasias de 11, amasonas e casteletas, lenços de algodão e seda, ca-
chenés, cobertores de ramagem e cobertas de côr e brancas para 
cama, atoalhados e guarda sois, casemiras, cheriotes. flanelas e dia-
gonais pretos, chalés de flanela, casemira e de merino com franja e 
dobrados etc., etc. 

Vende se também uma quintidade de tabaco estrangeiro, um 
toldo com 8 metros e toda a armaçSo do estabelecimento. 

Aproveitem a ocasião de comprar barato 
P R E Ç O S f I X O S 
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— N.° 1218 

MM MARTINS DE HIJO 
; Passa hoje o 23.° aniversario 

da morto do saudoso e ilustre jor-
nalista ^Joaquim Martins de Car-
a l h o , que deixou como padrão de 
mória o seu Conimbricense, folha 
que ele criou e soube manter á 
altura que atingiu pela sua auto-
ridade e como variado e interessan 
te repositório de noticias histori-
eis. Joaquim Martins de Carvalho 
$evou-se por si, só pelo seu es-
forço, á justa consideração que a 
todos merecia pelo seu caracter e 
incontestáveis merecimentosde jor-
nalista o publicista. 
; O se\i'Conimbricense fez uma 
grande falta em Coimbra, porque 
sendo um jornal de incontestável 
autoridade, fazia opinião, que era 
a geralmente seguida e adotada. 
5 Pode ter errado algumas ve-
zes, mas Martins de Carvalho es-
tudava as questões e só as tratava 
com a plena convicção que elas 
deixavam no seu espirito. 

Por isso Coimbra lhe ficou de-
vendo e muito. 

Nós*que o acompanhamos na 
sua ebra durante muitos anos; 
que foi o nosso mestre e o nosso 
amigo, não podemos deixar de 
comemorar esta data sentidamen-
te, como se ele fizesse parte da 
nossa familia. 

Desfolhamos neste dia uma 
sjaudade á memoria daquele que 
foi também um grande amigo da 
sua Coimbra, terra que ele defen-
deu sempre com o mais entranha-
do amor. 

No proximo ano passa o 1.° 
centenário do seu nascimento. 

ECOS DA SOCIEDADE 
AsUrtrntiis 

Fazem anos, hoje: 
Joaquim Sant'Ana. 
A'manha: 
D. Aurtnda Assumpção Campos. 
Ruben Dias da Conceição. 

Sucimtni» 
Deu d luz uma robusta creança, em 

Santa Comba Dão, a sr.n D. Alda Mi-
randa, dedicada esposa do nosso amigo, 
o alferes de artilharia 2, sr. Manuel 
Miranda. 

As nossas felicitações, 
íet&tti 

sqi 
ente o sr. José Henriques de Sousa 
co, chefe da repartição de contabili-

Ha 8 dias que se encontra bastante 
i s 
J/e 

\e da Universidade de Coimbra, 
tvtlití i chegadas 

Regressou de Luso o sr. José Canas. 

I raminho de Ferro de I r p i l 
O sr. dr. Fernandes Costa, 

deputado por Arganil, logo depois 
de tomar posse da pasta do Comer-
cio, afirmou que ia interessar-se 
pela construção imediata do ca-
minbp de ferro doArggnil , tendo-
nessa ocasião a imprensa noticia-
do, que s. ex.4 encarregara o sr. 
dr. Francisco Menezes Fernandes 
Costa, seu chefe de gabinete e fi-
lho, de tratar do assunto com a 
nJaior actividade e empenho. 

Como essa actividade c em-
penho se manifestou, todos o sa-
bem . . . 

Passados poucos dias, o seu 
chefe de gabinete era nomeado go-
vernador civil do Funchal, e s. 
tk.* nosso ministro junto da côrte 
dè Madrid, para onde parece que 
p|rtirá ainda esta semana, levando 
ni mala de viagem o projecto do 
encantado caminho de ferro, que, 
coitadinho, estiava bem precisado 
dj» mudança de,ares... 
| Nigguem, por certo, dirá que 

efta solução não seja a mais con-
veniente e eficaz para -os altos in-
tè*essès e velhas aspirações de 
Coimbra e do circulo de Arganil, 
qfre o elegeu deputado. 

\ Nós jâ não estranhamos, acos-
tutnados como estamos a admirar 
os benefícios e atenções sem nu-
tftero^que esta cidade deve ao sr. 
dr. Fernandes Costâ. 

f. Sabemos que o sr. dr. Torres 
Garcia, logo go® abra o Parla 
mento, apresentará um projecto, 
aaainado por deftâ&dos de todos os 
partidos, para a construção do re* 

• V " 

A actnal rlirecção desta Asso-
ciação quiz dar, esto ano, uma 
certa solenidade á sua abertura, 
que teve lugar no passado dia 15 
<io corrente, dia em que começa 
ram as aulas da Universidade no 
presente ano lectivo. 

Reunidos no gabinete da dire 
cção muitos sócios e os represen-
tantes da imprensa, e ouvido de. 
pé o Hino Académico, pelo seu pre-
sidente, dr. Fernandes Martins, foi 
feito um belo discurso de apelo aos 
estudantes da Uaiversidarie e es 
tabclecimentos de ensino secundá-
rio para que colaborassem na obra 
que o actual corpo directivo ria 
Associação Académica se propõe 
levar a esbo. qne é o levantamen-
to intelectual, físico e moral da 
mocidade académica, que deve le 
var para a vida pratica, diz o dr 
Fernandes Martins, aquela soma 
de conhecimentos, educação moral 
e desenvolvimento fisico, necessá-
rios a homens, que amanhã serão 
os detentores dos destinos da nos 
sa Patria, visto que são os jovens 
d'hoje que d'aqui a dias terão as 
sento no Parlamento, na Cátedra, 
presidirão nos templos da Justiça. 

Refere-se com palavras de amar-
gura aos motivos que impediram 
as direcções transactas, embora 
cheias de boa vontade, a que não 
levassem por diante todas as suas 
aspirações e de entre esses moti 
vos aponta a politica que tão divi-
dida tem trazido a familia acadé-
mica. Com prazer constata, porem, 
que na direcção a que preside ha 
membros de todos os partidos, in 
cluindo o monárquico, o qne para 
ele é a demonstração de que to' 
dos se empenharão por levar até 
ao fim o programa que a mesma 
direcção se traçou. 

Pede o auxilio da imprensa 
para qne encorage "os mais timi 
dos, se por acaso os ha, e d'entre 
os representastes da imprensa des 
taca, sem ofensa dos demais, o dr. 
Marques Mano, da Restauração, jor 
nal monárquico de Coimbra. Mi-
litando em partidos opostos, quer 
deixar ali consignados o respeito 
e a admiração que tem pelos sacri-
fícios que o dr. Marques Mano tem 
feito pelos princípios que defende. 
E num rasgo de oratoria termina 
o seu discurso, qne foi mnito aplau-
dido, fazendo votos pela prosperi 
dado da Patria Portugueza. 

Em seguida foi oferecido pela 
direcção um abundante copo d'agua 
no qual falaram os alunos desta 
Universidade srs. alf. Nuno Simões 
e dr. Malheiros, os quintanistas de 
Medicina, que, por virtude da gre-
ve se transferiram para Lisboa e que 
jtropositsdamente vieram assistir 
a este acto, drs João Rocha.e José 
Neto de Menezes e 'o dr. Marques 
Mano, todos agradecendo as ama 
bilidades recebidas e animando a 
actual direcção a proseguir no ca-
miDho encetado, 

A todos de novo respondeu, 
num vibrante e entusiástico im-
proviso, o presidente, terminando 
assim aquela reunião qne a todos 
veio provar, que uma nova orien 
tação se vai dar a uma colectivi 
dade que no nosso meio deve ter 
um valor real para se impòr a con-
sideração não só da cidade, mas 
do Paiz inteiro. 

A Gazeta de Coimbra agradece 
o convite que lhe foi dirigido. 

u>*«<ii>tÉti 
:RETRATOS: 

D e s a s t r e s 
No Hoâpital da Universidade 

deram entrada os seguintes indi-
diduos, vitimas de desastre: 

Joaqtiim Mendes, de 36 anos, 
do Rio Tinto, Armamar, com es-
facelamento do ante-braço e mão 
esquerda devido a desastre com 
arma de fogo, quando caçava} 

Joaquim Gaspar, de 55 anos, 
dos Casais, assentador da C. P. 
com o esmagamento dum pé; 

José Morais, da Redinha, Pom-
bal, com a mão esquerda tri tura-
da pela engrenagem doma debu-
lhador*, 

O seu nome é o dum santo muito 
querido das moçis solteiras; o seu 
sobrenome é brando como o murmurlo 
dum regato, e o seu apelido é pesado 
como a sua própria pessoa. 

Nâo é novo-rico nem para Id cami-
nha. Como a sua divisa é: Trabalho e 
Honra, não admira que tenha as mãos 
calejadas. 

Se tem nascido em certo pais, seria 
recompensado por ter tão longa des-
cendendo. 

Ha alguma cousa que ile conside-
ra sua filha adottva e que i recebida 
com agrado tres vezes por stmana. 
Tem ela a qualidade de ganhrr a vida 
sem vergonha do mando e com proveito 
também do proximo. 

Amigo dos qut precisam, para eles 
tem conseguido, por Intermédio dessa 
filha adotiva, fazer bem a muita gente. 

Vivendo com a familia e com Deus, 
não quer nada com o diabo. 

MASCARADO. 

Junta de Freguesia da Sè Velha 
Este corpo administrativo, reu 

nido na sua ultima sessão, ocupou 
se mais uma vez das sceuas de-
gradantes que se praticam no ex-
terior do templo da Sé Velha, cu-
jos recantos continuam servindo 
de retrete publica sem respeito 
pela magestade de tão precioso 
monumento, o mais glorioso do 
país, o que só por si era de mais 
suficiente para honrar a cidade 
que o possuísse. 

Por proposta do sr. Tomás An 
tonio de Sousa, activo Presidente 
desta Junta, foi deliberado calher 
no auxilio particular os elementos 
precisos para manter no largo da 
Sé Velha o tão indispensável posto 
da G. N* R., evitaudo-se com a 
sua fiscalisação os vexames que 
tanto afrontam o vetusto monu 
mento da Sé Velha, obra prima 

Jue legaram os nossos antepassa 
o?, e que, para honra de Coim-

bra, devemos conservar com o res 
peito devido ás páginas mais bri 
lhantes da historia. 

RETROZARIA 
JOÃO MENDES, Limitada 

1 8 , R . FERREIRA BORGES, 22 
TELEFONE, 2 7 6 

i n m n a a n m auxnxzxxxxzxn 
ULTIMAS NOVIDADES E COM-

PLETO SORTIDO 
E M PELES P A R A A B A F O 

Ministro da Agricultura 
Esteve ontem em Coimbra ten-

do visitado a Escola Agrícola, o sr. 
Aboim Inglês, ministro da Agri-
cultura, que ticos bem impressio 
nado com a sna visita-

• r t — — — r 
PftOfiítESSOS BE COIMARA 

Tendo caducado a dotação da 
estrada de Penacova ao BusSaco, 
em virtude de não ter sido aplica-
da dentro do ano economico findo, 
o sr. administrador geral das es-
tradas e de turismo vai mante-la 
com o mesmo fim, devendo prose-
guir os trabalhos até a sua conclu-
são. 

Essa dotação é de 30 e tantos 
contos e fôra concedido pelo en-
genheiro sr. Ernesto Navarro em 
1919. Porém, como o empreitei-
ro não poude cumprir o contrato 
por motivo da subida dos salarios, 
as respectivas obras paralisaram e 
o contrato fôra rescindido, cor-
rendo assim aquela o risco de ser 
desviada com aplicação a outra 
estrada. 

A Sociedade de Defesa e Pro-
paganda de Coimbra intoressou-se 
pelo assunto, tendo o sr. adminis-
trador gerai das estradas prome-
tido atender as suas reclamações, 
por as considerar justas, bem as-
sim outras de certa importancia, 

3ue oportunamente serio conheci-
M* 

Os resultados dos 
serviços munici-

palisados 
No Porto, como em 

Coimbra 
Em sessão da Comissão Exe-

cutiva da Camara Municipal do 
Porto, realisada sabado, 15 do cor-
rente, tendo sido examinadas as 
coDtas da exploração dos serviços 
municipalisados de gaz e electri 
cidade, constatou se que os prejui 
zos totais para o Município foram, 
no primeiro semestre do ano cor 
rente, de 583 contos, e, em Julho 
de 114. 

Como se vê, o municipalismo 
em Portugal está produzindo estes 
frutos tentadores, sobremaneira re-
veladores da grande capacidade 
industrial e comercial das nossas 
camaras, cuja competencia, zelo e 
actividade para gerir esses servi-
ços, são por demais conhecidos. 

Em Coimbra, embora ainda 
não tenham sido publicadas as 
contas da gerencia antonoma dos 
serviços municipalisados, tudo nos 
leva a crer qne o resultado tenha 
sido o mesmo, o que aliaz não será 
para estranhar. 

Os partidarios do municipalis-
mo devem estar satisfeitos, porque 
na verdade, dificilmente encontra-
riam melhor meio de demonstrar 
a cficada das suas douradas teo 
r i a s . . . 

Pelo que se vê, as municipali-
sações em Portugal só teem servi-
do para absorver os emprestimos 
e as receitas ordinarias dos mu-
nicípios, deixando os na espinha, 
cavando-lhes a ruína. 

Para mais nada. 
Quando as suas receitas che-

gam ao menos para custear as 
despezas de exploração, já é um 
grande milagre! 

Para o juro e amortisação dos 
respectivos emprestimos, é raro 
chegarem. 

Da organisaçâo do fundo de 
reserva, destinado a reparações, 
renovações, prejuízos resultantes 
de greves, etc., ninguém quer sa-
ber. Ora, se as gerencias desses 
serviços tivessem de pagar, como 
acontece com as emprezas priva-
das, rendas de casas, contribui-
ções predial e industrial, etc., on 
de é que vertiginosamente nos con-
duziriam? 1 

A Camara do Porto, qne tanto 
oprimiu a velha Companhia de ilu 
minação daquela cidade, deve es-
tar satisfeita com os resultados que 
acaba de tirar da exploração directa 
desses serviços, e os munícipes 
ainda muito m a i s . . . 

Em Coimbra, todos estamos á 
espera das coutas, com a ansieda-
de com que as crianças esperam 
pelo folar do Natal, mas ninguém 
vê meio de lhe pôr os olhos em 
cima. Também hão de ser anima-
doras . . . 

0 Matadouro foi municipalisa-
do em 1915, mas até hoje ainda 
não se publicaram as contas dos 
resultados financeiros da explora 
ção desse serviço I 

Fazendo estas observações, que 
o exame dos factos naturalmente 
nos sugerem, não é nosso propósi-
to atacar os homens, que servem 
as camaras, mas combater o mu-
nicipalismo por o considerarmos 
inadaptavel ao nosso pais. 

A administração directa só tem 
dado resultados negativos. E, se 
assim é, entendemos que em Coim-
bra, se deve experimentar a admi-
tração indirecta, como se fez em 
Braga, entregando se esses servi-
ços, por arrendamento, a mãos 
que convenientemente os saibam 
explorar, com vantagens assegura-
das para o Município. 

E' o que se tem feito, em mui 
tos municípios do estrangeiro. 

No domingo foi em visita pas-
toral a Brafemes o revmo Bispo au-
xiliar desta diocese, sr. D. Anto-
nio Antunes, tendo aii ministrado a 
coaunblo i s çrçiaçss d» fraggesí», 

G^istia a egpejo de 5- João 
das Donas? 6m qae lugap? 

Existiu a egreja de S. João das 
Donas para uso das respectivas re-
ligiosas, quer estas se denominas 
sem irmãs de Santa Cruz, quer de 
S. João das Donas? ou não possui-
riam estas religiosas egreja espe-
cial, visto sor de uso nos primeiros 
tempos as religiosas que viviam 
junto do comento dos homens, usa-
rem da mesma egreja, embora vi-
vessem em edificações separadas e 
independentes ? 

No volume 3.° da Monarchia Lu-
sitana, e DO Capitulo em que se de 
clara que houve em Santa Cruz de 
Coimbra convento de Religiosas, le-
se o seguinte período depois da 
transcripção (ia carta de venda a 
que já fizemos referencia: 

« D'esta escritnra & de outras 
qne se não apontão consta c!aris«i-
mamente como onve estas Religio-
sas de Santa Cruz, & qne viuião 
junto ao mesmo Mosteiro. Não he 
cousa nova o eslylo de viverê al-
gumas mulheres religiosas junto 
aos conuentos dos homens, usando 
da mesma Igreja com separação 
nos dormitorios. & outras ofiicinas. 
0 Cardeal Iacobo de Vitriaco (que 
floreceo pellos annos de 1:'20), 
confessa que em sen tempo avia 
em Brabante A Hannonia muitas 
destas Beligiosas Canónicas junto 
aos Mosteiros dos Conegos, com 
os* quais se achauão no Coro em 
os dias mais solemnes, & nas pro-
cissões, fazendo coro cada hum de 
sua parte, etc.» 

Se as religiosas chamadas Ca-
nónicas, Donas, Cruzias, Irmãs ou 
Beatas de Santa Cruz, usavam da 
mesma egreja para os principais 
actos religiosos, não lhes seria ne 
cessario possuir egreja privativa, e 
sendo assim poderia pôr se em du-
vida a existeacia da primeira egreja 
de S. João. 

Fr, Joaquim de Santa Rosa de 
Viterbo no seu Elucidário, Tomo I, 
1798, affirma porém o contrario 
do que se lê na Monarchia Lusi 
lana. Diz assim *. 

« Mosteiros dúplices. — Houve 
muitos em Portugal, ainda depois, 
que no Concilio Niceno II, Can. 20, 
foram prohibidos. Mas ninguém 
se persuada, que não havendo tan-
ta malicia n'aquelle tempo, o íôro , 
igreja, e ofíiciuas eram commuus 
aos moDges, e monjas. Pêlo con 
trario, grossas e altas paredes se-
paravam, até mesmo da vista, as 
duas famílias, que se algumas ve 
zes não tinham mais superior, que 
um Abbads ou Abbadessa, ordina-
riamente cada uma das ccmmuni 
dades tinha seu chefe, e na igreja, 
ou oratorio das monjas, só os que 
serviam no altar, ou conferiam os 
sacramentos eram permitidos, não 
se concedendo jáma<s ás monjas o 
entrar na egreja e mosteiro dos 
monjes.» 

N'esta hypothese, qne julgamos 
mais natural, temos de concluir 
qne o mosteiro das religiosas, edi-
ficado junto á igreja ou convento 
de Santa Cruz, tinha annexo uma 
egreja ou oratorio, cujo orago se 
denominava de S. João, sendo isto 
confirmado pelo que se lê n'um li-
vro manuscripto da autoria de D. 
José de Christo, existente Da bi 
bliotheca municipal do Porto, do 
qual em tempos copiámos o se-
guinte periodo: 

t A igreja de S. João n ío esta-
va antigamente onde hoje está para 
a parte do snl, mas estava da ou 
tra parte, da qne fica ao norte, a 

RETRO Z ARI A JOÍO MENDES, LM 
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O maior sortido em veludos 

• peluches par* ves-
tido» f 

qual era das freyras a que se cha-
mam donas ou em latim Sorores, 
as quaes tlcavão onde heje he por-
taria, e depois que ellas deixarSo 
on que as nós extinguimos man-
dando as para S Martinho do Bis-
po, ficou psrtenceudo nos o mos-
teiro que edas tinham; e para on-
de ellas estavão mudámos a porta-
ria e sanchristia, mais adiaute, e 
cuido qne o lugar por cn le* entra-
vão era, onde h >je está a capella 
de Jesus na claustra e a de S. Mi-
guel que alii se fizerão quando 
mudaram a portaria para onde <\je 
está. » 

Por esta transcripção vê se que 
quando foi extincto o mosteiro das 
Donas, se executaram varias obras 
nos terrenos anteriormente occupa-
dos por esse mosteiro e pela pri-
mitiva egreja de S. João, seado 
posteriormente edificada uma on-
tra na parte sul da egreja de San-
ta Cruz; — e pelo quo diz Fr. Auto-
nío Brandão no Volume 4 * da Mo-
narchia Lusitana, parece dednzir-
se que as Conegas de Santa Cruz 
já tinham sahido do seu mosteiro, 
quando subiu ao throno D. João 3.®; 
outros escriptores referem porém, 
que ellas ainda alli se conservaram 
durante os primeiros annos do rei-
nado do mesmo monarcha, aecres-
centando qne haviam residido no 
mosteiro das Donas desde o anno de 
1134 até. ao amo de 1634, por es-
paço de 400 annos. 

O que passa como certo, é qne 
a nova egreja de S. João foi ediff» 
cada na parte sul da egreja de 
Santa Crnz, nos primeiro» annos 
do reinado de D. Joio 3.*, já exis-
tindo em 1537, pois que até esse 
anno estava por cima da egreja pa-
rochial de S. João, o coUegio de S. 
João Baptista, fundado por Fr. 
Braz de Barros. 

• • • 
A nova egreja a que se refere 

D. José de Christo, teria sido al-
guma vez denominada oSkiatmeu-
te de S. João das Donat? Certa-
mente qne nío. O padre Antonio 
Carvalho da Costa, na sna Cora-
graphia Portugueza, designa a pelo 
nome de egreja parochial de S. 
João, e muito bem. Erra poçém 
quando affirma que esta egreja se 
achava então no local onde existiu 
o mosteiro das Donas, visto que pe-
los documentos citados se conclne 
som contestação possível, $ne *9 
tempo da edificação d'essa nova 
egreja, da qual se conserva ainda 
a sua parte interior, já não existia 
em Coimbra o antigo mosteiro daê 
Donas ou das Irmãs de Santa Cruz, 
demolido como ficou dito, para ser 
construida n'esse lugar a portaria 
do Convento dos Crnzios (•), etc., 
etc. 

O erro commettido pelo padre 
Carvalho, foi reproduzido do Capi-
tulo VI do Livro XII da Chronica 
dos Conegos Regrantes de S. Agos-
tinho, publicada por Fr. Nicolau de 
Santa Maria no anno de 1668, o 
qual mereceu sempre pouco credito 
como historiador, < sendo os erros 
«d'este chronísta tanto menos des-
t culpáveis, quando é certo qne elle 
< achára para a composição da Chro-
« nica, valiosos subsídios nos tra-
«balhos de D. José de Cbristo, be-
< nemerito cartorario qne fôra de 
< Santa Cruz; trabalhos de qne di-
«zem se ntilisara eom a mais feit 
«ingratidão.» (*) 

E a qne titulo se havia de cha-
mar de S. João das Donas ao novo-
templo, se este era apenas desti-
nado a servir de matriz á fregue-
sia de S. João de Santa Cruz, qne, 
como diz Bernardo de Brito Bote-
lho, na sua Historia Breve de Coim-
bra, publicada em Lisboa em 1733, 
era um isento da jurisdirção do 
bispo, com cinco capellães apre-
sentados pelo Geral de 8anta Crnz? 

Não havia, evidentemente, mo-
ti?9 a!|Q8), « p i r i Mo l a f i d a m e * 
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LãfldPdèlJapon AGUA La for dei[Japon 
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A descoberta mais poderosa e eficaz para o aíormoseamento das Senhoras qae 
sofrem de mal de-pele. Empingens, Ecsemas, Espinhas carnais, Herpes, Sardas, 
Vermelhidão da pele e tantos oatros males qae se extincjaem rapidamente com 
a lapa^em diaria com a M a r a v i l h o s a A g u a : LA F L O R D E L ] ^ P O N , 
Torna a catis branca, fina e aveludada. 

Tira as crostas da cabeça e o lagrimoso das creareças. 
A formas,'ufp e beleza da Mulher, nova ou \?elhô, está no segredo da 

A g u a - ; f c A F L O R t>El_ J A P O N , porqae possae a propriedade de tirar 
rugas e sinais das bexigas. 

Cura completamente todas as feridas por mais antigas que sejam. 
Para a barba, depois de feita, é o melhor desenfectante e torna a cútis fina. 
Vende-se nas melhores Perfumarias, Barbearias e Drogarias. 

Representante: Portugal, Colonias e Brasil, 

Qoppeipo de Çastpo 
COIMBRA 

Autora: 

CACERES 
Õ. Gapmen de Leon 

(Espanha) 

0.{leitor com outras t ranscrições, 
diremos apenas que ainda, até hoje 
não compulsam)s livro algum, im 
p r e s o ou manuscripto, oo.de.s» ja 
dada á egreja parochiaí de S. João 
de Santa Cruz, a designação de S. 
João das Donas. 

• • • 
Não temos a intenção de fazer 

o mais breve reparo ao facto de 
haver sido, por um decreto, consi-
derada monumento nacional esta 
antiga egreja. por que embora pes-
soas competentes e auctorisadas 
no assumpto, — attendendo ás mui 
tiplices transformações por que o 
edifício tem passado nos últimos 
50 annos, — alli não encontrem 
actualmente dignas de serem con-
servadas, senão duas abobadas, al-
gumas paredes, e azulejos já bastante 
<kterioradas;fi certo porém que sem-
pre que se tem tratado de assumptos 
analogos, nos collocamos immedia-
mente ao lado de todos quantos se 
esforçam por evitar a destruição 
de qualquer monumento ou objecto, 
a que possa ligar-se. algum valor 
artístico, histórico ou archeologico. 

E a este r.espeito não temos 
motivo algum para alterar o nosso 
antigo modo de pensar. 

O que porém, presentemente, 
nos causa estranheza e que deve 
ras sentimos, é ver que o illustra-
do Conselho de Arte e Arqueologia 
da 2 a Circunscrição, em olílcíos 
dirigidos á junta da freguezia de 
Santa Cruz e ao governadqypvil 
do districto de Coimbra ; — Con-
selho de Arte Nacional, com séde 
em Lisboa, no parecer enviado 'á 
Direcção."Geral de BeHas Artes; — 
e o ministro da Instruçção Publica, 
tfó dècreto n.° 7733 publicado no 
Diário do Governo de H do cor-
rente Mez de Outubro; — se refe 
rissem à antiga igreja parochiaí de 
8: João Baptista Ou de S. João de 
Santa Cruz, designando-a pelo no 
me de egreja de S. João das Donas, 
quando essa egreja não teve, nem 
podia oficialmente ter, semelhante 
denominação. 

E n'isto consiste simplesmente 
a nossa divergencia. 

Amicus Plato, sed magis arnica 
veritas. 

M. C. 
( ' ) Esta portarh foi conbccidà de-

pois pelo nome de Porta Fidalga. 
(2) Dicctonarto Bíbltographico Por-

tuguez de Innocencio Francisco da Silva, 
Tomo VI. 

• • • 
£ f? R A T A — Nò art-'go anterior, 

8»í'i por descuido de revisão — Era de 
1112, — èm vez de — Era de 1212. 

Teatpo floenida 
O grupo das cinco artistas Ás 

Violetas tem continuado a chamar 
larga concorrência.ao Teatro Ave-
nida. c 

As referidas artistas esforçam-
se por agradar ao publico e teem 
qualidades para isso, pois desem-
penham bem os seus papeis e 
teem boas vozes, principalmente 
duas delas. * 

Como são portuguesas ha sem 
pre quem desdenhe. Se fossem es-
t ran je i ras . . . seriam Oiais justos! 

Ontem principiou o afamado 
Min o fíarralwt 

Um grupo de estu-
dantes agride 2 po-
pulares e 3 agentes 

da policia cívica 

Também são feridos 
dois estudantes 

No domingo de manhã correu 
na cidade a noticia duma grande 
desordem entre académicos, poli-
cias e populares, contando-se até 
pormenores tétricos. 

Alguma coisa de grave se pas-
sou, como vamos descrever, mas 
longe de ser o que a principio se 
dizia, como geralmente sucede, 

Um grupo de «studantes que 
regressava duma ceia da Bemcan-
ta, ao passar no Largo Miguel 
Bombarda agrediu o sr. Antonio 
José Braz, alfaiate. 

Proseguindo a sua caminhada 
turbulenta, na rua de Quebra-Cos 
tas depois de terem proferido as 
maiores obscenidades, segundo in-
forma a policia, agrediram, Ma-
nuel Pires Serra, que mais tarde 
se verificou ser soldado do 5.° 
Grupo da Administração Militar, 
que apresenta um ferimento na ca 
beça, que foi suturado com 4 pon-
tos. 

Aos gritos de socorro lançados 
por este, compareceu o guarda 
n.° 43, que a essa hora regressa-
va do serviço. 

Quando se propunha manter a 
ordem foi alvo duma bengalada no 
sobrolho, de que resultou um lar-
go ferimehto, que foi cosido com 
4 pontos naturais. 

O guarda não perdendo o san-
gue frio, deitou a mão a um dos 
estudantes, José Barbas dos Anjos, 
conduzindo o para a esquadra. E' 
claro que os restantes dò grupo 
acompanharam o seu colega, sen-
do detidos também. 

Uma vés 'na esquadra e quan-
do o cabo n.° 6 se propunha iden-
tificar os académicos Anibal dos 
Santos Veloso e Ernesto Augusto 
Pinto Camelo, um destes agrediu-o 
fazendo-lhe um ferimento na ca-
beça. O ferido, perdendo os sen-
tidos, ficou prostrado. 

O guarda n.° 5i correndo em 
auxilio do seu superior, foi atin-
gido por um banco que um daque 
les Ibe arremessou, qne lhe fractu-
rou os ossos do naris, 

O guarda em face das agressões 
de que tinham sido vitimas ele e 
o seu superior, caiu sobre os dois 
estudantes com um traçado, tiran-
do a desforra. 

Mantida assim a ordem, os dois 
académicos tiveram de dar entra 
da no Hospital, onde ficaram sob 
prisão, apresentando o académico 
Veloso uma ferida contusa na re-
gião frontal, que foi cosida com 5 
pontos, e o. sr. Camelo, fractura 
do-cotovelo esquerdo, feridas inci 
zas no ante braço direito e pernas 
e equimoses muítiplâs no dorso. 

O guarda n.° &4 ás 11 hoías 
dera também entrada noi hospital. 

Além daqueles 'estudantes fo-
ram presos tamj>em ps seguintes: 
Aníbal de Suusa Veloso, Pedro Fer 
reira Azevedo, Erneii Alves da Sil-

va, Antonio Fernandes Júnior, An 
tonio de Carvalho Contente. Auto 
nio Cordeiro de Almeida Policarpo 
e Guilherme Mendes Barbosa. 

Os prêsos devem ser hoje ou 
amanhã entregues ao poder juui 
ciai. 

Reforma da policia 
A convite do director da poli-

cia de investigação criminal, par-
tiu ontem para Lisboa o nosso 
amigo, sr. Eurico de Campos, ins-
pector da policia de investigação, 
que ali vai tomar parte no estudo 
do projecto da reforma da policia, 
que dentro em breve vai ser pre-
sente ao Parlamento. 

Gaido á linha 
No domingo caiu do comboio 

correio n.* 8, á linha, entre as es-
tações de Coimbra B. e Souzelas, 
Francisco Pereira, de 29 anos, 
natural de Valdiziu, concelho do 
Armamar, ficando com um grave 
ferimento na cabeça. O desastre 
deu-se ás 18 horas e o pobre ho-
mem só ás 3 horas da manhã foi 
removido do local onde caiu, para 
o Hospital da Universidade, onde 
se encontra,. 

Musica na Avenida-
Apesar da mudança da hora, 

para das 17 ás 19 horas, hão fal-
tou a concorrência no domingo na 
Avenida para ouvir a excelente 
banda da G. N. R. 

Houve no entanto quem não a 
pudesse ouvir por causa da mu-
dança da Jhora, qae talvez ficasse 
melhor das 15 às 17 ou das 16 ás 
18 horas. 

R o u b o 
Na Pampilhosa do Botão, nu-

ma das ultimas noites, os gatutos 
assaltaram a casa da escola, dei-
xando ficar em cima duma secre-
taria uma podôa com que força-
ram uma gaveta onde estava uma 
pequena importancia. 

Uma irmã dum ^dos gatunos, 
foi ali no dia seguinte para vêr se 
conseguia levar a podôa, sendo 
reconhecida como irmã dum lara-
pio por alcunha Chaminé. 

Logo houve quem «é puzesse 
em campo conseguindo prender 4 
dos gatunos. Os sinos tocaram a 
rebate e o povo que compareceu 
prendeu-os logo a uma oliveira e 
depois aplicaram-lhe uma valente 
sova, que lhes deve servir de 
emenda. 

Raro é o dia que ali se não 
dão roubos. Ainda o ano passado 
ali foi morto um tal Janeiro, che-
fe duma quadrilha, mas apesar 
disso os roubos continuam. 

Os gatunos levaram livros, 
quadros, dinheiro e até a bandeira 
nacional. 

telefonefara pedidos de 
Garvão e Lenha 

entrega aos domicílios 
C a r v ã o Card i f f , A n t r a c i -

t e , F o r j a , B r i q u e t e s 

B T Z A R R O 
R u a d a N o g u e i r a 

DEPOSITO DE CARVÃO E 
LENHA SERRADA 

(Ti ulo registado) 

Telegramas: C A R V Ã O —Telefona: 

Retrozaris Jofio 2f eoiei, L.tla 
18, R. Ferreira Borges, 22 

Telefone, 276 

MeTas1)E S E D A , Fa75$95 

RETROZARIA 
J o ã o M e n d e s , 

18, R. Ferreira Borges, 22 
Telefone, 276 

RECENTES NOVIDADES tM LÃS 
PARA VESTIDOS 

comaicn flg coimam 
ARREMATAÇÃO 

1* Publicação 
No dia 6 do proximo mez de 

Novembro pelo meio dia á porta 
do tribunal judicial desta comarca 
e pelo processo de inventario or-
fanologico a que pelo cartorio do 
escrivão do oficio se procede 
por obito de Maria da Piedade, ca-
sada, moradora que foi em Coim-
bra em qa^ é inventariante o viu 
vo da falecida, Manuel'Costa, re-
sidente na mesma cidrde, em vir-
tude de deliberação do respectivo 
conselho de família, vai á praça e 
será entregue a quem maior lanço 
oferecer, alem do seu Yalor, a pro-
priedade seguinte: 

Uma terra de semeadura cbm 
oliveiraã e pinhal na Quinta do 
Mercador^ .freguesia de Antanhol, 
no valor de 1:000#00. 

A contribuição de registo é pa : 
ga por inteiro á custa do arrema-
tante. 

Pelo presente são citados quais-
quer credores incertos. 

O escrivão do 5.° oficio, 
João Marques Perdigão Júnior 

Verifiquei a exactidão, 
O Juiz do Cível, 
A. d'Aragão. 

rçeTrçoMrçia 
J o ã o M e n d e s , L. 4 a 

18, R. Ferreira Borges, 22 
Telefone, 276 f z u u u n m a z i a m n n x m n x ) 

Colossal sortido em malhas 
S p h hnr»£» V i u v a a-sij* 
k j c i i L i u i d gentement: em-
pregar se como dama de cosrpi-
nhia fszéndo todos os serviços 
domésticos em essa muito seri* 
ou quxlquer outro emprego de-
cente não faz questão de orde 
nado, 

R«posU i esta redacção * 
Viuvas % 

i T i n 

i 

U m a s e m a n a d e g r a n d e 

LIQUIDAÇÃO 
para dar lograr á. 

Estação de Inverno 
M GRANDES ARMAZÉNS DO 

Venda extraordinaria de todos os 
artigos de fim de estação por 
preços verdadeiramente extra-
ordinários. 

Dinguem dei^e.de appooeitop esta oca» 
siõo pois sepá duma das melhores pa« 
pa que todos possam comppap bapato. 

A T E N Ç f l O — Ninguém pre-
cisa de andar de lado para lado á 
procura de qualquer objecto, pois 
actualmente os Grandes Arma-
zéns do Chiado leem de tudo, des-
de a Mercearia ao mais importan-
te artigo de luxo. 

Enviando-se inteiramente de 
graça qualquer encomenda, seja 
o que for, a casa dos nossos clien-
tes, dentro da area da cidade. 

ACTUALMENTE 
• ^ • 

Recomendamos aos 6#.mos 

§P5. aeademieos uma oisita á 
nossa secção de çiooeis papa 
flepem os nossos ppeços pop» 
que são semppe (perito (pais 
ba patos. 

BENEROS ALIMENTÍCIOS 
Sempre e ag*ora, apesar 
das flutuações de pre-
ços, vendemos todos os 
generos de Mercearia 
muito mais baratos, e 
sempre de primeira 

qualidade. 

Ros GRANDES ARMAZÉNS do 

C H I A D O 
A 
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SOROS E VACINAS 
Foi ha dias chamada a nossa 

atenção para um assunto da maior 
importancia por dizer respeito á 
Bàude publica. 

Em Por tuga l faltam vacinas e 
sôros para combater algumas das 
doenças mais vulgares . 

A principiar pelo sôro contra a 
febre tifóide, uma doença tão ge-
neralisada, faltam outros sôros e 
vacinas cujo emprego se tornam 
urgentes. 

A pessoa que ha dias chamou 
a .nossa atenção para este facto, 
teve uma pessoa da família ataca-
da de febre tifóide. Requisitou o 
sôro contra esta doença, e não o 
havia em Coimbra, Por to e Lis-
boa e cer tamente em todo o P o r -
tugal. 

Pode avaliar-se o desgosto e 
inquietação que isto causou á atr i -
bulada familia do enfermo, que 
podendo ter garantida a sua sal-
vação pela aplicação desse sôro, 
esteve ás portas da morte durante 
a grande crise da terrível enfer -
midade. 

As razões que se alegam para 
a falta de sôros e vacinas, é que 
uns e outras, na maior parte, não 
se preparam em Por tugal . 

E' preciso requisita-los do es-
trangeiro, e como se corre o pe-
rigo de não serem vendidos nas 
farmacias durante o período em 
que tem assegurada a sua eficacia 
e bom êxito, os donos das f a rma-
cias não querem estar sujeitos a 
estas eventualidades e ao risco de 

perderem o que fica por vender. 
Preferem não os requisitar e não 
os t e r á venda. 

E' bem evidente o mal que dis 
to resulta. Deste modo de nada 
servem os progressos e benefícios 
da sciencia, visto que eles não são 
acompanhados das providencias 
que esses progressos exigem ; isto 
ó : — ã aplicação urgente e ra-
pida do sôro ou da vacina. 

Só o governo pode remediar o 
mal. Só ele pode evitar a falta, 
requisitando, pelos seus institutos, 
todos os sôros o vacinas que não 
ha e nem se preparam em Portu-
gal. 

Se isto exige avultada despesa, 
pede ela ser atenuada pelo seu 
custo, é claro, sem abusos, visto 
tratar-se da saúde publica e dum 
mal que tanto pode atacar os ricos 
como os pobres. 

Mas ainda mesmo que o go-
verno possa ter uma despesa 
duma, duas ou três dezenas de 
contos, não ó cousa que venha 
agravar a situação do tesouro e 
contra a qual alguém possa recla-
mar. Será um beneficio para to-
dos »e beneficio tão grande que re-
presentará a salvação de muitas 
vidas. E quantas poderão ser pre-
ciosas ! 

O assunto, como se vè, bem 
merece ser tomado em considera-
ção de quem pode dar-lhe reme-
dio e para ele chamamos a aten-
ção do sr . ministro do Traba-
lho. 

h n a importante industria nacional 
EstSo em Coimbra oa srs. J. Coim-

bra Júnior e Alfredo Pinto Correia, so-
rioa da importante fabrica do Porto — 
Per/umista — que a n í a m em serviço de 
propaganda dos excçlentes produtos da 
•ua fabrica, sabonetes e perfumarias. 

C realmente consolador para nós, 
constatarmos os progressos da industria 
nacional que de uma forma t io exube-
rante sc revelam nos produtos daquela 
fabrica, graças á ptricia do seu director 
técnico, sr. Patrício Pinto Correia. 

Tanto maior é o nosso orgulho pelas 
prosperidades das nossas industrias, por-
que o proprio estrangeiro achou algues 
daqueles produtos superiores acs das 
loas fabricas. Atesta-o um mostruário 
colossal onde se encerram mais de 3 000 
ta«rcas de sabonetes e pe fumarias que 
a amabilidade daqueles ilustres industriais 
ltvou a mostrar-nos, perante os quaie o 
nosso orgulho de portugueses se seutiu 
grande. 

. Mas nfio é só a perfumaria e os sa-
bonetes, cujo fabrico nos honra, é tam-
bém a manufactura das caixas que os 
encerram, e sSo também os cristais, que 
nos maraviih m. 

Foram pois, as melhores impresrõts 
qne c> lhemos na visita que o acaso nos 
proporcionou ao Coimbra-Hotel, onde 
M representantes da Per/umista se en-
contram e nos receberam com requin-
tada amabilidade. 

Etcola-Oficina 
U m a comissão nomeada pela 

Comissão Distrital de Assistência 
f o í d e parecer qne o edificio da 
Ejjçoli Oficina deve ser' adquirido 
p>ra ali se instalar um asilo para 
oraos. 

Visitante ilustre 
* Está em Coimbra o sr . dr . Au 

gusto Barreto, ilustre presidente 
do Senado. 

Censo da população 
Segundo o ultimo censo da po-

pulação, o concelho de Miranda do 
C&rvo tem 13.799 habitantes, sen-
00 6.BM varões, e 7.148 feroeas. 

A festa do Colégio Mondego 
Como temos anunciado, reali-

sam se nos dias 29 e 30 as festas 
de confraternisação dos alunos e 
professores daquele colégio, pro 
movida por uma comissão que tem 
empregado todos os esforços para 
lhe imprimir todo o brilhantismo. 
A comissío recebeu do sr . Director 
uma carta, agradecendo o convite 
que lhe foi dirigido, para vir a es-
ta cidade confraternisar com os 
seus antigos discípulos, onde o 
aguardarão numa recepção cari 
nhosa. 

Num dos proximos números 
publicaremos o programa das fes-
tas. 

Na redacção da Gazela de Coim-
bra continuam a receber se ade 
s5es. 

— — 

Benção de capela 
O sr . Bispo Conde procedeu, 

com toda a solenidade, á benção 
da capela do palacete da sr.4 D. 
Octavia Marini Garcia, no Calhabé. 

A' cerimonia assistiram, alem 
da familia da casa, mnitas pessoas, 
que ali foram recebidas com todo 
o requinte de amabilidade. 

Em seguida á cerimonia da 
benção da capela, o venerando pre 
lado diocesano celebrou ali missa, 
fazendo-se depois o batismo de 
duas interessantes crianças. 

A capela ostentava uma bonita 
decoração e abundancia de flores. 

Voto de sentimento 
O Montepio Conimbricense Mar-

tins de Carvalho exarou na acta da 
sua ultima sessão um voto de sen-
timento pela perda da menina Ma-
ria do Ceu Andrade Leitão, filha do 
seu bemfeitor sr . d i . Artur Leitão. 

Arrematação 
No dia 25 do corrente, ás 42 

horas, na Administração do Con-
celho de Penacova, procede-se á 
arrematação de uma empreitada de 
construção do lanço de Penacova a 
Mira, estrada nacional n , ° 48 da 
Portela a Mangualde. 

RETRATOS tv v v v v r ' 
Antigamente chamavam físicos acs 

médicos, mas o nosso retratado, sem 
ser medico, é bem mais físico do que 
ê!es. 

Homem de estudo e de gabinete, 
exerce muito bem a sua acção de mes-
tre e dirigente. 

E' dâ norte e um grande amigo da 
sua Escola 

Em França e Inglaterra hc-uve vários 
reis com o seu nome, e em Portugal 
houve um conde e um infante que figu-
ram na Historia como pessoas ilustres 
e notáveis. 

Conserva-se no primeiro estado, po-
dendo per isso usar ainda palmito e 
capela. 

Se tivesse boa vista não precisava 
usar óculos. 

Muito atencioso e delicado, todos o 
consideram pelo que é e pelo que vale. 

JVASCARADO. 

« q~íÕrn7l"oo T g & e r c i g e 
DAS COLGNiAS „ 

Entrou no 69." aniversario da 
sua publicação O Jornal do Comer-
cio e das Colmias, folha que tem 
sabido exercer a sua alt i e nobilis 
sima missão com toda a h >nest da 
de por forma a conquistar as sim-
patias do publico. 

Jornal de larga informação co-
mercial e agrícola, versa também 
os assuntos coloniais com larga 
copia de noticias, tornando se um 
dos mais autorisados orgãos da 
imprensa em tão importantes as 
suntos. 

A' frente desta folha encontra 
se como seu director o nosso arr*/ oo v u m v o l u VAI • v. uvui u uu^ou ai i « « • A * • , j. » „ 
go sr. Alberto Bessa, cuja vida j < * / ^ a C o e s Já c 0 i i c e d l d 3 s Para esse 

Instituto ant i -rÉ 
E o hospital de Í S O I B I É 

A Camara Municipal, não se di-
gnou ainda dizer os motivos por 
que se fez silencio absoluto sobre 
a criação do Instituto ant<-rábico 
em Cotmbra. para o qual o sr mi-
nistro do Trabalho, dr. Lima Du-
qu*\ concedeu dotação especial. 

Não quer ou não pode o sr. dr. 
João Duarte d'0!iveira encarregar-
se do estudo de que foi incumbido 
pela Camara para se estabelecer 
em Coimbra esse Instituto? 

Porque se não tem eucarrega-
do ontra pessoa? 

Pois "não ha em Coimbra tantos 
cliuicos que uisto se podem encar 
reg3r? 

Os srs . drs. João Marques dos 
Santos e Afonso Pinto, entre ou-
tros, toem grande competencia pa-
ra esse encargo e decerto qualquer 
deles se não escusaria a ele. 

Se a verba não chega, porque 
se não pediu roais a quem decerto 
a não recusaria? 

Ji foi recebida essa importan 
cia. por quem e onde está? 

Tudo isto a Camara deve escla 
recer. 

O que se dá com o Instituto 
anti-rabico, acontece c/ m o hospi 
tal de isolamento para o qual o sr. 
dr. Lima Duque concedeu dotação 
ssm que se consiga pôr era prali 
ca este melhoramento. 

Perdeu se a melhor ocasião de 
Coimbra ter, estes dois e s t a b ^ c i -
méntos, visto o sr. dr. Lima Du-
que deixar de ser ministro e ser 
ele o mais capás de aumentar as, 

,J»té acõt 

iva 

nalistica se impõe á consideração 
e admiração de todos. 

E' por isso que o seu nome fi-
gura muito bem no cabeçalho de 
um jornal que conta (58 anos de 
vida prospera, e garantido está o 
engrandecimento do Jornal do Co-
mercio e das Calunias com tão sen-
sata e bem orientada direcção. 

Dirigindo os nossos cumpri 
mentos de felicitação ao colega que 
completou 68 anos de existencia, 
vão também os nossos parabéns 
muito sinceros para o seu muito 
digno director e nosso muito pro-
sado amigo, sr . Alberto Bessa. m • m* 

Carros electricos 
Andam por aí em serviço al-

guns carros electricos que são uma 
vergonha por falta de limpêsa Ne-
gros e com ausência de pintura, 
faltam-lhes vidros, cortinas, etc. 

Para cumulo de tudo isto já se 
permite que pessoas em maDgas 
de camisa e descalças transitem 
nos carros electricos I 

Abram os olhos para isto aque-
les que tem essa obrigação, a não 
ser que queiram que o publico de-
cente deixe de se aproveitar desse 
meio de transporte. 

"TR0UPES „ ACADÉMICAS 
Com a entrada do novo ano le-

ctivo reviveram as troças aos ca-
loiros e algumas são por tal forma 
agressivas e deprimentes, que ve-
xam as pobres vitimas. 

Ha partidas que não fazem mal 
nenhum e até tem graça; mas dai 
ao agravo pessoal — e ao acto que 
deprime o caracter de individuo e 
fere o seu brio vai uma grande di-
ferença. 

Foi o qne aconteceu a nm ou 
dois académicos a quem obriga-
ram a conduzir, malas ás costas 1 

E' rebaixar ' demais a classe 
académica, se os casos se passa 
ram como por aí se diz. 

Em França os alunos que en-
tram nas Universidades pela pri-
meira vez são recebidos com mu 
sica. Em Coimbra é ao pontapé e 
pela forma qne mais os pode ve 
xar! 

São hoje entregues ao poder 
judicial os estudantes que na ma-
drugada de domingo agrediram 2 
populares e 3 agente» da policia. 

i Dito 
Já é pouca vontade da parte de 

quem devia tratar destas cou 
sasl 

Exame 
Com as mais altas classificações, 

concluiu o curso da Escola Normal 
Primaria a sr.a D. Alzira Teixeira, 
filha do nosso amigo sr . Manuel 
Teixeira, considerado industrial, 
motivo porque lhe endereçamos as 
nossas felicitações. 

ovi mento 
r c v o i u c i o n a r s o 

0:) t ' ic de manhã rebentou em 
Lisboa mais um movimento revo-
lucionário, que, segundo informa 
O Século na sua edição da noite 
tinha por fim cbter a dissolução 
do Parlamento e a queda do gabi 
nete Granjo, 

Que a junta revolucionaria cons-
tituída pelos srs. Afonso de Mace-
do, Procopio de Freitas, Camilo de 
Oliveira, capitão Montez, coronel 
Rego Chaves e cap tão tenente Ser-
rão Machado, esteve ao meio dia e 
meia hera na residência particular 
do Chefe do Estado, a quem foi pe-
dir a dissolução do Parlamento e 
a constituição do seguinte governo: 

Presidencia e Interior, Coronel 
Manuel Maria Coelho; 

Guerra, Tenente coronel Olivei-
ra Simões; 

Marinha, Macedo Pioto; Justiça, Vasco de Vasconcelos; 
Finanças, Francisco Antonio 

Correia; Agrirtilinra, Ferreira da Silva; Trai alho, Pires do Carvalho; 
Estrangeiros. Veiga Simões; 
Instrução, João de Deus Ramos. 

O Presidente da R> publica pe 
õin instantemente á Junta Revolu-
cionaria que evitasse derramamen-
to de sangue. 

Os membros da Junta F.evolu 
c-ionsria, ds pois da conferencia com 
o Chefe do Estado, s;)ir?m de au-
tonuvel pgra varies pontos da ci 
dade, evitando fazer declarações 
aos jornalistas que os abordavam. 

Consta que o sr. dr. Antonio 
Graujo d i rg iu uma carta ao Presi-
dente da IV publica, pedindo a de-
missão. 

Os jornais da noite dc Lisboa, 
informara tombem que até ao meio 
dia não se tinham dado episodios 
sangrentos nas ruas, e que, a cida-
de estava em poder dos revolucio 
narios. Registara muitas versões. 

A Opimão atribue ao Chefe do 
Estado a seguinte frase, quando 
abordado pelo comité revoluciona 
rio: «E ' este o ultimo dia da rai-
nha vida politica.» 

Diz se que o chefe do movi-

T T I O V I M E N T O J U D I C I A L 
R E L A Ç A O 

SESSÃO DE 15 X 1921 
Apelcçâo eivei: — Tomar — Henri-

que Ca* valho da Ciuz e esposa, contia 
Bernardino José — Relator, A. L. Frei-
tas; escrivão, Quental. 

Apelações crimes: — Trancoso — O 
Minist rio Publico, contra Miguel Duss-
te da Silva e Firmino Andrade. — Relator 
J Soares; escrivão, Pimentel. 

— Trancoso — O Ministério Publico, 
e Maria do Carmo. — Rtlator. A. S. Lar-
cher e no seu impedimento — A. L. Frei-
tas; escrivão, Quental. 

Agravos eiveis: — Covilhã — Msnuel 
Alegario Ne es, contra Miguel da Cesta 
Rato. — Relator, J. Cipriano e no seu im-
pedinunto, Forjaz de Ssmpaio ; escrivão, 
Quental. 

— Alvaiízsre— Jacinto Antonio Pe-
res e esposa, contra Juv<-ncio Qomes út 
Figa iredo e esposa. — Relator, J. A. Ro-
drigues; escrivão, Dá Mesquita. 

SESSÃO DE 19-X-1921 
Apelações eiveis: — Pombal -• Alva-

ro Soai es e mulher, contra Lucio Anto-
nio dos Santos. — Relator, J. Soares; es-
crivão, Dá Mesquita. 

— Fornos de Algodres — D . Maria 
do Ceu Cardoso ae Menezes Girão, 
conti a Antonio Diogo de Sousa e mu-
lher. — Relator, Pereira Zagalo; escriyão, 
Pimentel. 

Agravos eiveis: — Sátam — Antonio 
Bernarao e esposa, contra Joaquim Coe-
lho Ferreira Carreira e esposa. — R , la -
tor, J. Mosteiro; escrivão, Dá Mesquita. 

— Castelo Branco — Jcão Maria Pra-
zeres Simões e esposa, contra Manuel 
dos Santos Sa! e esposa. — Relator, Sá 
e Mota; escrivão, Pimentel. 

AcordSos 
Escrivão, Pimentel; 

Agravo cível: — Aleobaça — Deo-
linda dos Santos de Sousa Ribeiro, con-
tra os Serdeiros do falecido Augusto 
Rodolfo Jorge. 

Negado cm parte. 
Escrivão, Dá Mesquita: 

Apelações eiveis: — Pombal — A nto» 

nio dns Santos cor.trs Jo té Antonio dos 
Sin íos . Não tomou conhecimento. 

— CsRlínhítíe — A F c z c i d s Nsc i e -
na!, conira Antonio Pascoai e rnuJhe • 

Cor fiffvad;?. 
Apehção crime: — Covilhã — Jc So 

"ernandes Ascc ção Lcr g*, contra Te-
reza Marques. Revogada. 

C Í V E L e C O M E R C I A L 

DISTRIBUIÇÃO DE 17-JÇ 1921 
Escrivão do 1.° oficio, Almeida Cem-

pos ; — Csrta p reca to rb para fXime em 
escritursção comercia!, vinda do Tr ibu-
nal Comercial do S.íbugal, t x í r s í ia ds 
falência f r a n d u k n t a que a S o c k d a ã c Co-
mercial de Lisboa, Bír.jamim Ferreira, 
Limitada, abria ao corr:crciai'te do Sa 
b^gai João Pedro M o n t e n o Batista.— 
Advogado, dr . Amb;cz io Neío . 

3.° f i c o , Calisto: — Acção ordirtarsg 
comecisl requerida por Francisco Ferrão 
comerciante, dc Coimbra, contra José da 
C u n h a At ide, comerciante, da Cruz de 
Morouçoe. — Advogado, dr. Fe rnand-
Lopes. 

4.° oficio, C s m p o s ; — Arção dc di-
vorcio requerida por D Bf í t a ( 'arvilho 
da Silva, contra José L u í j Monteiro Ra-
moa, de C o i m b r a . — Advogado, dr. Pa-
redes. 

5.° oficio. Pe rd igão : — Carta preca-
t ria, psra inquirição de testemunhas, 
vinda da comarca do Sabugsl, e x t o í i a 
da falência fraudulenta contra Jcão Pe -
dro MonCiro Batista, cctr.e csa-,te no 
Sabugal. Advogado, t ír . Amb oaio Neto. 

V a r i a s n o t i c i a s 
Em audiência de júri comercial efe-

ctuou se o julgamento da acção reque-
rida por Manuel de Figueiredo Maia, da 
Figueira da Foz, contra João Jasmim Sa-
lomão Modesto, de Coimbra, tendo as 
respostas do juri sido favoraveis ao au-
tor. Foram advogados os e"rs. Fernan-
do Lopes t Coelho de Carvalho. 

• • • 

Durante a presente semana estio de 
serviço o escr ivãrdo 4.° oficio sr. Artur 
de Campos e o oficial de diligencias Va-
lentim dos Santos. 

mento é o coronel sr. Mmuel Ma-
ria Coelho 

Os oficiais da p-.dH.n f iram la-
dos presos, bi m como o director 
da 1' S. E. ~ 

•í> 4" • 
Os acontecimentos teem causa-

do nesta cid-.i e, sensação, havendo 
um grande, interesse por, uoticias, 
33 prim iras d ts quais foram aqui 
transmitidas pelos passageiros do 
rápido de ontem. 

Desde ontem á tarde, que ha 
prevenções. 

O edifício do Governo Civil es-
tevo esta noite guardado [sor uma 
força da G. N. R. 

As comunicações com Li»boa 
foram interceptadas pelos revolu-
cionários. 

4- 4-

Em Lisboa foram mortos os 
srs. Antonio Granjo, Carlos Maia, 
Machado Santos e. í ípitão de fra-
gata Cesar Freitas. 

• 4 

No gabinete do sr. dr. Jose Car-
doso, ilustre governador civil, te,em 
estado em conferencia vários depu-
tados do N o t e , pertencentes aos 
vários partidos políticos, e o ge-
neral sr. Simas Machado, coman-
dante dà ;;.a Divisão do Exercito. 

Também ah irm? permanecido 
o sr. dr Augusto Barreto, presi-
dente do Senado. 

Gorrespondencías 
Souzelas, 14 ; rá logar nos dias 

23 e 24 c?o corrente a festa anust cm 
honra tíe Nossa Senhora do R- z i r io . 

Cons tando de missa cante da, musica 
de co c, pr e ssão e sermã », pelo dig.mo 

orado nb.-.de de S. Paulo dos Físiles, 
Joaquim Maria Fem-ira. . 

À' tarde, arraial e fogaças, abri han-
tando a Filarmónica " svtirç nse. 

A' noite, ranch "» das tricanas de Sou-
stlaa tocando a Tuna de Braifemes, a 
Filarmónica T í v u r e n s e , í ego de cores, 
eíc. 

Dia 24: —Corridas de bicicletes, po-
tes, sacos, cav ihadas e outros números, 
abrilhantando a Filarmónica Tsveirense. 

A comissão dos festejos tem empre-
gado todes oa -sforços para maior realce 
das festas. — C. 

- F L O R DEL MPON 
, O ta&is fino produefo p r r s a 

formosura e bdesa da mulher, 
nova ou v?lhs, tira ks rugis s si-
nais dss bexigas, 

Vende se nss melhores P e r -
ftftmrissUíkrbeaíias e Drcgsrias. 

PRE D1 O Veade=s e 
N a A v e n i d a N a v a r r o , u m 

d o s m e l h o r e s l o c a i s d e C o i m -
b r a , o n d e e s t á i n s t a l a d a a F a * 
b r i c a d e C e r a r n i c a d e S e r r a n o 
& F o n s e c a , c o m u m a a r e a d e 
1031 m e t r o s q u a d r a d o s , p o -
d e n d o s e r v i r p a r a u m a g r a u * 
d e E m p r e z a » 

R e c e b e m - s e p r o p o s t a s e m 
c a r t a í e c h a d a , n a r e f e r i d a F a -
b r i c a , a t é a o d i a 1 0 d e N o -
v e m b r o p r o x i m o . 

josé L i i p dos s tra" 
G a r a g e Auto-Negant,—COIMBRA 

Psr t ic ipi a torfos donos ti'iu-
i e t r o v d s e chaujfeurs, que tem á 
venda dos bons e r í ma-Jos pneus 
doa t ipos Liso Normal * Che-
vron» e Ferrél da M^rca E n g l e -
bert L ; ége « B í lg ique» . X 

FOTOGRAFO 

flo. 5ó da Qandeipa 
(Teatro Aven'da) 

— — 

Retratos Artísticos 
Aos Srs. Quintanistas Uma AmpHsção Ds BriRds 

f i r i M i n i 
f ç n á â s s - í ? £Oi lotes na Es-

tssás éh S, Joêá áo Cl i i í sbé t 
Í s t í sda í i i e l f ã , Vile Unigo, totai. nê Cme Undrm 
tia* fnítmlm Éosmt-



O n a r f n siuga-se » senhora 
V U d l , u d n respeito. R . d o 
Correio, 65. 2 

P n r i Q 7 PfTrCÍSã s e 1 p m 
L t c l j J a / . fazendas brsncas. R. 

do Corvo, 45. X 

D q n n 7 psrs iirapesa e re^a 
1 dos precisa se na Ha-

vsneza Centrsl Coitnbra. 

S l p n l i n r n oferece s e p?ra 
O t H I l l U l c l t r a b a l h o s d e 
modista em c&sas particulares, 
t a t rb ;m vai p*ra fórs ds tsrra. 

Dá e psoic referenciar.. 
Nesta radacçilo se diz. X 

S p n l i n r n o f e r c c e s e P a r a 

u c u u u i a qualquer em-
prego decente aqui ou fóra d* 
cidsde. 

Nssta redacção, se diz. X 
T n | . n n Vende-se barato 

. U 1 1 1 U torneia 1,20 com 
Ducha univetsil. 

Rus do Arnsdo. 

V p n r l p - Q A u m belissimo v b i i u e b e p i g n o ,A l e_ 
mão». 

Quinta dos Sardões—Celas. X 

V P T I H P - S Í P u t n b c m P r e " 

com tres andares e lojas próprias 
para comercio, com frente para 
a rua do Corvo e para o largo e 
rua da Fornalhinha. Aceita pro-
postas, José Augusto Pereira de 
Vasconcelos, Rua da Sofia, n." 55 
— Coimbra. 

Vende-se ^K k r a l e 

Trata-se na rua Direita, n.° 8. 

V p r i r l p - t s p 2 est^níes V t : n u c S C g r a n c í e s d e 
bôa madeira próprias psra far 
mxci?, pípelaria ou grande biblio 
4t ca. 

Joaquim Alves, so Arco do 
Bispo. 4 

Instituto de Medi-
cina Legal de 
Coimbra 

A V I S O 
Em conformidade com o dis-

posto no artigo 88.° do Regula-
mento deste Instituto se faz pu 
biico que, quinze dias depois, d» 
publicação oeste aviso no Diá-
rio do Governo, pclss 13 horas, e 
perante o Juiz de Paz da fregue-
sia útt Sé Nova, desta cidade, sf; 
procederá á venda dos espolios 
dos cadaveres que não foram re 
clamados dentro do prsso legal. 

Coirr bra e Direcção do Insti-
tuto de Medicina Legal, aos 18 
de Outubro de 1921. 

O Director substituto, 

João Marques dos Santos. 

Antonio Simões Pinto 
Trapos, papel, metaes, 

peles etc. 
Sacas de papel, adubos 

químicos e compostos. 
kwmw, Rna da Madalena? i 

IJV derespsitsbilídsde 

- a l H I i l d . receba t lunos até 
15 estos de idsdc, p*rs qualquer 
dos estabelecimentos de ensino 
desta cidade. 

Dirigir á Entrada dá Beira, 98. 

( j r l atlfica«se r*nj*r c?sa 
ccm 3 divi: ões nas imediações do 
L?rgo ds Republica sté á bsixs. 

D;rgirem-sa á Cc<u»ç« de Lís-
bô í 17. 

Professora íriTn,^ 
inríruçSo primaria, creanças de 
sir;bas os sexos. 
' Prsça 8 de Míio, 27 l.° an-

dar. X 

Paraeseritorio 
se duas stlas no raz-do-chão dum» 
C S S Í na Avenida Navarro. 

Informes nesta redacção. ' f 

piano vertical ^ 
bom estado. Rua dss Eíteirinhss, 
2 em frente ao teatro Souss B.s 
tos. - X 

P í o r » r \ Vende-se um. Hen-
L l a l l U r i H e r Z i vertical e 
quasi novo. 

Informa se na Rua des Couti-
nhos, 31. 2 

Professora T 
nas instrução primaria. Lavraria 
Cunha — Rua Ferreira Borges. 

P p r m ã n Aceitam-se 3 ou 4 
x o i i o c i u meninas em casa 
de familia dè toda a respeitabili-
dade. 

Nesta redacção se diz. 

Perdeu-se Í ^ I T ? 
chaves, a quem as encontrou pe-
de se a fineza de as entregas n^sta 
redaccão onde será gratificado. 

Pprisiãn Pars ca8a'' e(*u 

A . C i i o a u c g ç g 0 ) chfgado d e 
Lisboa, em caia de familia de tra 
tsmento. 

Neste joanal ss diz. 
P p n D Ô n a quarto desejam x i i ioc iv .7 8 e e m C J s a r e S p c i 
íavel para casal distinto. 

Nesta redacção se diz. X 

Quartos e pensão 
Boa comida a preços modicos. R. 
da Moeda, 82 2.°. 

Quinta da Cabe-
l p i r n n 0 B a r d i I o > s - Marti-
I C J I a ^ do Bispo, preximo 
á Cruz dos Morouços. 

Vende se com bela casa dí 
habitação, adega, currses, ciran-
de vinha, arvores de fructo, oli 
veirss etc.; otimo emprego de 
C?pit>il. 

Trsísr rua da Sofia r,.° 71. 3 

Quart Ç- e pensSo em cass 
l J de fsnjilia onde 

nâo ha tzm hospedes, dá se * 2 
immnas,. Pede-ie s 41o «e refe-
rcridss. 

Arrenda-se 
de construir coui 12 diviíões na 
Avenida Dr. Dias d* Silva, e-m 
frente ao quartel da O. N. R. Dá 
informações o sr. Eduardo dos 
Santos Oiiveira com estabeleci 
mento de mercearia ns referida 
Avenida. 

Á MT'PT I í l i s P R E C I S A - S E XA. P A C-II MO n a ourivesaria 
Vilaça & Oscar. R. Vúconds <J« 
Luz. ^ 

\ r r p n r t a - a f i «quintade 
c l l U d , « O nominada 

Valmeão, junto á ermida de San 
ta Comba. Para tratar com sua 
dona na mesma. 

Aproveitar 
^das, na Prsçs do Comercio, 36 1.°. 

Ã í í t o ^ d f f ^ 
do com todos os aperfeiçoamen 
tos modernos, vende se. 

Dirigir se a J. Lagos, Oliveira 
do Hospital. 

Automovel £"20°??! 
6 jogares, em bom estado de con-
servação, vende-se. 

Pára tratar com Manuel H«n 
riques Júnior, Pombal. 2 

À p p f í p c da Minerva. Ven 
V u t ; í 5 de por 150$00 An-

tonio Saraiva Nunes Casa do Sal. 
Coimbra. 

a l v l ç a r a s d io se a 
J J U a o quem entregar na rua 
Antero do Quental 38, duas pui 
seirinhas de ouro ligadas uma á 
outra, perdidas desde a rua Antero 
do Quental ao Raio X 1 

Casa v e n d e - s e com como-
o a d o para quatro famí-

lias. 
Quem pretender, dirija-se a 

Albino Ferreira Amado —Santa 
Clara*. 

Í V i f l H » D E D E N T R O Pre-
V / i i i a u c * c i s > . $ e q U e Qê boas 
referencias. 

Colégio de Santa Cruz, Rua 
Alexandre Herculano n.° 1. 

í ^ l n f r p á P r o v t d e f o 2 ° - V e n " 
V U A A C de-se novo com 3 0 % 
de desconto. 

Marcenaria Monteiro Couraça 
de Lhboa 30 

f j n q n Vende-se uma morad? 
V í x o c í . de casas, situada no b. ir 
ro de S Jo;é, pertencenie a D 
Maria Carolina d'Azambuja For: 
seca, da Arregaça. Recebem se 
propostas em carta fechada dm 
gtdas a D. Maria Veridiami Sarai 
va, Bemc&nt?, até so dia 8 de 
Novembro, proximo. 3 

^ f i c o L ° s n d a r , indepsn 
v - ' t i o cl dents, com seis divi-
sões e rguss furtsriss, cota luz 
por tres frente?, sluga ss. 

Ns-ta redacção se diz. X 

l ^ n m n r a - Q f u m a s t é 
i O I I i p ] . d - f e e io contos. 

Q u i s a csts redacç-ic a Fon-
seca. 5 

P o çjt-j Explenlido 1.° andar, 
U L U srrenda-se pira escritó-

rio ,cor£suitorio medico ou hsbi 
íaçSo, na PrgCí 8 ds Maif , 18. 

p n n q COFFL 7 dí.VÍ4Õ£S, ílug?-
se, ns rusdssCowgs, 43. 

I ^ q q i j Vende-se uma merads 
V ^ a o a ^ cjsas, s i tu jda í no 
Bsirro de Santa Terezst, pestencín-
tes a D. Maria Csroli^a d'Azambuja 
Fonseca, ds Artegsçs, diri^ir-se a 
Augusto Vieira de Casspos, na 
Companhia Saguros Mfnwva, to 
dos os dias úteis, das 11 ás 16 ho-
ras, que dará informsçõás. 

Curso de Escrituração 
Comercial . Guar-

da livros duma tmpfês?, comerc fel 
e industrial desta cidade, diploma 
do com o curso de Comercio, 
leciona Contsbtlidade em geral, es-
pecialmente Escriturição Comer-
cial. 

Pedir informações a Msnnel 
Ribeiro Arrobas. 

f ^ Q q o Vende se uma cass pe 
V a o d qUena na Rua do Rigo 
d'Agua. 

Nesta redacção se informa. 

Empregado c°̂ ec£s
a
e 

tica de mercearia. 
Nesta redacção se diz. 2 

Empregado 
sa-se para o dirigir, com boas in-
formações e competencis. 

Nesta redacção se diz, X 

Estudantes % 
tar. Vendem 2 capotes e 2 far 
detas de pano de aluno que saiu 
do Colégio por perda de tolarsn 
cia. Um capote e uma farda es-
tio completamente novos. Nesta 
redação ss diz. 

Empregados Jj p
P
f
r?" 

cisam se pira trabalhar com di-
ferentes mostruários de artigos 
nadonsis e estrangeiros. Csrta a 
ssts redtçSo a J. F. indicando a 
sua especialidade, habilitações e 
rt-ferencia?. E' escusado respon-
der quem não tiver competencia. 

T i Y k C r ã n Vende se 1 emerfea 
O c o m csldeirade zin-

co. Fogo circular. 
Rua do Pèdrâo, 2 (Casa do 

Sal. 6 Cordão doiro ŝ °R
u
e 

írozaria João Mendes, Limitada. f T n r r l C a a i i o n e i s e C 3 r r o s 

18 — Rua Ferreira Borges, 22, que Ui turismo, vendam se. 
se entregará a quem provar per AtE?dor Castcnhsirs, 
tencer-ihe. X La^go Mig>!«I Bombsrds, Coisa 

bra. 
A f ^ í a - s e ou vende se, 
SSÊÍÍB como lenha, mo i 

bii:s. fogSo, míquins, stc., até so j -1- u
n « - i U 

dia 23 <-o cosrent*. R<is ds M»te i o.? para Naitli?, vende se. 
. 21 N^sis se ã% 

bom, para rèpu 
? blica de estudantes 

Jooquim dos 5antos e 5Ht)a 
10 : Avenida Sá da Bandeira : 16 

(Junto á Fonte Nova) 

N®ate novo estabelecimento encontram-se á venda 
mobílias, tapetes, oleados, espelhos, candleir&s, 
colchoaria, sumauma, foguete e palha desfiada. 

S p r e ç o s s e m c o m p s t e i c b 

•JF ^ • ; ^ ! 

G A Z E T A D Ê C O I M B R A ; D E 2 0 D E O U T U B R O D E 1 9 2 1 

Banco Previdente 
Segurador 

Convido os sns. Acionistas do 
Bsnco Previdente Segurador a vi 
rem a minha casa, na Cumisdi, 
v:r os documentos comprovati 
VOÍ : 

I) —de como o sr. Eluerdo 
Ouimarães DIÍ entregou em 6 
de Junho do ano corrente 
apenas 3.500$00 p:ra eu psg^r 
dividendos, cujo montante ex:e 
dia nove contos; 

II) —de como, posterior-
mente a esta data, psguei 
dividendos na intportancia 
de 4 827$27, qui^tia muito su-
perior àqueles 3.500$00, isto para 
contentar os acionistas m»is im 
pacientas; 

III) —de-fcomo o primeiro 
dividendo de 2,5°/o perten-
ceu sómente aos acionistas 
que já o eram em 1919 e não 
aos que subscreveram em 
1920, sendo um destes o Ex.rao 

Sr. José Taveira de Moura 
Carneiro, de Oliveira d'Aae-
mefs, que subscreveu em 6 
de Abril de 1920; 

IV) —cm que se mostram es 
rasõis ponderosas que levaram o 
Conselho de Administração do 
Banco Previdente S gurador a 
destituir o sr. Guimarães de ge-
rente do mesmo Banco; 

V) — dç como o sr. Eáuardo 
Guimarães se tem servido, na 
questão, não c o m i g o , mas 
com o Conselho de Admi-
nistração do Banco Previ-
dente Segurador, de que fâ-
ço par te , dos meios da enais vil 
char.tsge para desorientar 03 srs. 
accionistas e conseguir qu: não 
se demonstre a buris que foi a 
pseudo assembleia g?r&l de 15 de 
Agosto preximo passado; 

VI) —dp que todo o eaips 
rtho do sr. Guirmrâes tem por fim 
evitar um rigoroso cx?tne á es 
crita da Companhia, donde ha de 
resultar o inevitável apuramento 
de irregularidade* gravíssimas e 
a entrada nos cofres do Banco do 
dinheiro que d>'zem o mesmo sr. 
Guimttrães de lá ter desviado, o 
que hoje acredito pelos meios de 
que o vejo usar e pela tentativa 
d* roubo que o mesmo sr. 
Guimarães acaba de faz«r 
por intermédio da policia 
de Investigação criminal do 
Porto, querendo chnmar a 
sl um automovel que é per-
tença exclusiva do mesmo 
B a n c o P r e v i d e n t e $ € g w r a 

dor, como já se demonstrou. 
Coimbra, 18 ds Outubro de 

1921. 
José da Costa Pinheiro, 

advogado. 

Anuncio 
2." publicação 

Pelo Juiso Civel desta comar-
ca de Coimbra, correm éditos de 
trinta dm, citsndo José dos Reis 
Correia, casado, da Ribeira de 
Frades, mas ausente em parte in-
certa do Brsz'-', para todos oa ter-
mos até final do inventario a que 
se proesde por obito de Ana doa 
Reis, solteira, que foi de Vilas 
Bôss, freguesia de Ribeira de 
Frades. 

O escrivão do 4,® oficio, 

Artur de Freitas Campos 

Verifiquei a exactidão. 
O Juiz de Direito Civel, 

Alexandre d'Aragão, 

m v õ i õ i õ 
Em confarmiífade com o dis-

posto no sriigo 19 do Decreto 
de 3 de Novembro de 1910, se 
kz publico que por sentença de 
7 de Ouíubro de 1921, com tran-
sito em julgado, foi autorisado o 
divorcio entre os cônjuges Rosa 
da Gr«çí, dos Cartrxcs, freguesis 
de Almaliguês e José Pedro, dos 
Carpinteiros, da mesma fregueiia, 
com o fundamento no n.° 2 do 
artigo 4.° do cit«do Decreto, ten-
do o reu Joré Pedro, sido conde-
nido nas custas e selos do pro« 
cesso. 

O Escrivío do 4.° oficio, 

Artur de Freitas Campos. 

Verifiquei a exactidão. 
O Juiz de Direito Civel, 

Alexandre d'Aragão. 

Venda te uma caia nova, soai 
9 divisões a uma loja ampla qae 
sede 7 2 , t ainda ata pequeno 
quintal eoa 4 5 , n a Vila Unilo 
?! strada ds Beira. Pode icf d«i-

habita i . 
V<OS**SP?Í£R «« Cího L»n$r«* 

Vead@5iMâ no Largo da So« 
?a n," 9, iO • II • Rua dos Es* 

si,0* 23 e 27 , 
P a r a irzitn. S s * F « f r á r i -
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Publlca-se áts terças» quintas e sabados 

Trazer palavras de paz, 
neste atribulado momento da 
tiossa vida nacional, corres-
ponde a apelar para os mais 
generosos sentimentos da gen-
te portugueza qúfc, em todos 
os tempos, amou idolatrada-
mente a sua Patria e por ela 
se submeteu aos mais ingentes 
sacrifícios. 

Foi assim que se creou o 
renome de Portugal, assim se 
notabilisou a raça portuguesa, 
não apenas na Historia de um 
pequeno Estado, mas na His-
toria do mundo inteiro. 

Mudaram os tempos, trans-
formaram-se as ideias, as exi-
gências da civilisação foram 
dando orientação diversa á vi-
da dos povos e para que Por-
tugal mantenha no convívio 
das nações o nome que soube 
conquistar requer-se alguma 
coisa mais do que conquistas 
de novas terras e bravura em 
façanhas guerreiras. 

' Requere-se que, tendo por 
base o trabalho, nas suas múl-
tiplas aplicações, se realise a 
cultura intelectual e moral e, 
sobretudo, a preparação civica, 
próprias 9 (mor de cada indi-
viduo molécula integrante de 
uma grande Patria. 

A realisáção desse grande 
ideal tem de assentar necessa-
riamente na paz creadora, á 
sombra" da qual as melhores 
iniciativas se desenvolvem e 
os mais fructiferos pensamen-
tos tornam consoladora e vivi-
ficante realidade. 

As dissidências entre os 
homens, inherentes á nossa 
própria natureza, devem, pois, 
desaparecer, o mais depressa 
possível, antes de chegarem a 
causar perturbações de que 
resulte o desfalecimento, ou a 
ruína colectiva. 

O momento presente é 
especialmente delicado, por-
que temos de sanar as con-
sequências financeiras e eco-
nómicas da nossa intervenção 
na guerra, na qual os nossos 
soldados acrescentaram, pela 
sua rara bravura, novos títulos 
de gloria àqueles que já sobre-
doircvam o nome de Portu-
gal. 

Todas as nações, mais ou 
menos atingidas por essas 

• consequências da guerra, es-
tão preparando as suas me-
lhores energias para que o dia 
4a rehabilitação se aproxime. 

Realisemos um esforço su-
premo nesse sentido, conscios 
de que não só preparamos com 
segurança o futuro de nossos 
filhos, como cumprimos um 
altíssimo dever para com a 
nossa gloriosa Patria, tornan-
do-nos dignos dela. 

E' precisamente nos mo-
mentos mais difíceis e mais in-
certos para uma nacionalidade 
que se reconhece e faz avultar 
o valor e o brio patrioticos de 
seus filhos. 

Recorda-se o que a França 
ainda ha pouco fez para não 

Eerecer ás mãos do inimigo: 
lniu-se, como um só homem, 

• dessa união resultou, na 

guerra, a vitória, como ha-de 
resultar, na paz, a restauração 
das cidades arruinadas, dos 
campos talados pelas hordas 
invasoras, das mais belas re-
giões transformadas em mon-
tões de ruínas desoladoras. 

Busquemos nós, Os portu-
gueses, inspirar-nos em tão sa-
lâtáf exemplo e procuremos na 
paz a segurança de auspicioso 
futuro reservado a Porugal, se 
soubermos a tempo reunir os 
elementos indispensáveis áobra 
de consolidação nacional em 
que todos devemos empe-
nhar-nos. 

Por pequena que possa 
parecer a contribuição de ca-
da um para tão gigantesca em-
preza, é assim mesmo, com o 
concurso de todos, dos mais 
poderosos e dos mais humil-
des,—-pois não vale mais o de 
uns do que o de ou t ros—que 
havemos de chegar á suprema 
ambição de uma nacionalidade: 
Constituir uma Patria feliz. 

ECOS DA SOCIEDADE 
Aninrsanos 

Fizeram anos, ontem: 
O menino Antonio, filho do sr. Au-

gusto Queiroz. 
Hoje: 
D. Lídia Teixeira 
A'manhã: 
O. RúOUCt rín fnnhn Â lurtrl.r f>*Ari 

gues. 
Carlos Bastos. 
Segunda feira: 
Luiz Antunes de Lemos 
Artur Augusto Cortez 

Partidas e chegadas 
Chegou de Lisboa, o sr. Rodrigo 

Pires do Rio. 

Dr. Humberto tis Araujo 
Concluiu a sua formatura na 

Faculdade de Direito o nosso res-
peitável amigo e brilhante publi 
cista, sr. dr. Humberto de Araujo, 
cuja pena scintilante tanto tem 
honrado as clanas da Gazela de 
Coimbra. 

A sua ex.a apresentamos as 
nossas mais sinceras felicitações. 

RETRATOS 
n 1 H * * 1 ' * » » » 

Qlra-lhes nas veias sangue da mes-
ma origem. v u 

Não admira por Isso que sejaip-0-
recldos, tão amigos e tão Ugadàs "por 
Interesses mutuas numa grande ernprê-
sa que dd honra a Çolmbra. 

Ambos nédios e bem gordinhos teem 
as suas restdenctas na mesma fi egaezia: 
um nos vlsinhanças dum sitio afamado 
que tem sido cantado por poetas, o ou-
tro num local que domina um bzlo e 
extenso hoiisonte. 

Um tem o nome dum santo portu-
guês e ò outro dum general cartaginês, 
e santo e general tão notáveis que tem 
vindo através da Historia. 

O seu apelido é fruta que mais agra -
da a muitos peio aroma do que pelo 
gosto. 

.MASCARADO. 

Pela U niyersidade 
As matérias em que vão ser 

interrogados os licenceados, srs. 
.José Belesa dos Santos e Manuel 
Rodrigues Junic-r, uos concursos 
para professores da Faculdade de 
Direito, os quais se realisam no 
proximo mês, são as seguintes: 

Dr. Belesa dos Santas: Econo-
mia politica, direito politico, 1." 
cadeira de direito civil e processo 
ordinário. 

Dr. Rodrigues Júnior: Econo-
mia politica, direito administrati-
vo, 2.» cadeira de direito civil e 
direito internacional privado. 

! LM 
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RETROZARIA 
JOÃO MENDES, Limitada 
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ULTIMAS NOVIDADES E COM-
PLETO SORTIDO 

E M P E L E P A R A A B A F O S 

TTlinistro da Italia 
O i l u s t r e d i p l o m a t a a d i a 
a s u a a n u n c i a d a v i s i t a a 

C o i m b r a 
Em consequência dos últimos 

acontecimentos, o sr. Atilio Serra, 
ilustre ministro da Italia, adiou a 
sua visita a esta cidade, bem como 
a ida ao Porto, onde tencionava 
fazer a entrega solene das conde-
corações concedidas pelo governo 
do seu país ás individualidades 
que, na capital do Norte, mais 
contribuíram para o lusimento das 
recepções ao generalíssimo Diaz. 

Assim o comunicou, em carta, 
ao nosso presado amigo, sr. Fer-
reira Martins, na qual o distinto 
diplomata se refere com especial 
enternecimento á cidade universi-
tária, afirmando que na primeira 
oportunidade estará para a sentir 
tão moça e tão satisfeita, entre os 
estudantes dà rival de Bologna, 
como se ainda estivesse entre os 
seus camaradas da Universidade 
de Roma. 

Em honra do sr. ministro da 
Italia estavam projectadas algu-
mas festas intimas a que não fal-
tava a nota sempre simpatica da 
nossa acadamia. 

O maior sort ido eo* ve ludos 
e peluches para ves-

t idos e casacos 

A festa de confraternisação dos 
alunos do Colégio Mondego 
Em virtude dos acontecimen-

tos trágicos da capitai e porque 
assim o manifestou o sr. Diaman-
tino Diniz Ferreira á comissão, 
foram transferidas as festas de 
confraternisação dos professores 
e alunos do Colégio Mondego, 
qae deviam realisar-se nos dias 
20 e 30 do corrente. 

Era este também o modo de 
vèr- da comissão que reconhecen-
do a hora de luto que passa, que 
o momento não é propicio a ma-
nifestações de regosijo. 

p i g q p Q S da Grande Gueppa 

O Í T l a p e e b o l L a d e n d o p f f 
atem ssse*a 
«Jto* 

« p a z * 

O artigo editorial que hoje pu-
blicamos, extraído do nosso pre-
gado colega O Comercio do Porto} 
ó tão cheio de verdade e tem um 
cunho de patriotismo tão acentua-
do, que não fugimos ao desejo de 
o transcrever com o respeito que 
nos merece tão auíorisado colega. 

Todos sabem que a situação 
do pais é gravíssima 6 que a to-
dos se impõe o dever de concor 
rer para o bem da Patria, que 
precisa de disciplina e de trabalho, 
condições essenciais para a vida e 
progresso das nações», 

Oxalá que os bons conselhos 
expressos no artigo Paz, levem 
ao espirito publico a convicção de 
que é preciso, absolutamente indis-
pensável, normalisar a vidado pais 
pela Ordem, pelo Trabalho e mui-
to especialmente pelo Amor á Pa-
tria. 

Junta Escolar 
Na sua ultima sessão, a Junta 

Escolar nomeou, interinamente, pa-
ra a Escola da Sé Nova, os profes-
sores srs4 Antonio Nunes Gonçal-
ves e Antonio de Matos Brito Gu-
terres. 

Resolveu instalar a escola de 
Brasfemes na ca3a legada pelo be-
nemerito, Marcelino Ivo de Vascon-
celos, o que não podia fazer en-
quanto lá permanecesse a profes-
sora qne agora foi transferida, vis* 
to as disposições do legatario, 

No anterior artigo ficou bem á 
evidencia frisado que o pensamen-
to único de Ludendorll' consistia 
em afirmar a supremacia miiisar e 
politica da Alemanha, atravez de 
tudo. mesmo qne no cometimento 
desse intento ela houvesse de es 
msgar aos pés todos os seus ante-
riores compromissos. 

Viu se como, no acto inicial da 
guerra, — a invasão da Bélgica — 
a Alemanha manteve essa insensa-
ta orientação de forma a consitar 
contra si os justos protestos de to 
das as nações. 

No plano que Ludendorll gizou 
para efectuar a invasão da Boigi 
ca, com o fim de reduzir a nação 
franceza á m:iis humilhante das 
impot^ncias, varias razões de pezo 
verdadeiramente para ponderar, se 
depararam ao seu espirito obri 
gando-o a encarar as inevitáveis 
consequências que desse acto re-
meteriam psrs os futuros destinos 
da Alemanha. 

Uma das principais consistia 
na tarefa dificil de procurar o 
meio mais pratico de efectuar a 
concentração inicial das tropas en-
carregadas de executar essa mis 
são em posições perfeitas e verda-
deiramente calculadas e estabele-
cidas por forma a que ameaçando 
se as fronteiras da nação belga a 
zona de manobra dessas forças se 
estabelecesse inicialmente em to-
até ao ponto da sua junção com a 
faonteira holandeza mais ao norte. 

Para isso porém ser consegui 
do, no principio de 1912, que foi 
quando Ludendorff começou pondo 
o seu plano em começo de expe-
riencia, uma dificuldade havia a 
vencer. 

Consistia em suprir a insuíi 
ciência de recursos em homens e 
material que a Alemanha nessa 
época dispunha a qual não lhe 
permitia acumular recursos tão 
consideráveis para um esforço tão 
tamanho. 

Começou por propor ao gover-
no nm projecto de lei aumentando 
consideravelmente o exercito, do 
tando-o com novas unidades e for 
mações e elevando o orçamento 
das despezas militares com o acres 
cimo de mais nm bilião de marcos, 
medidas estas para as q u a i s obteve 
pleDa aprovação. 

Ao mesmo tempo que Luden 
dorff reclamava dos governos a 
sancção destas medidas esenciais 

em Lisboa 
ter tal modo do encarar tão im 
portante assunto, lamentando se, 
estabelecendo acísa pníjna em prol j 
daquilo quo denominava o s-u •mais 
ardtnte desejo. A p e z a r da s u a obs -
tinação em defender os seus '-d^ais, 
Ludendorff uão logrou ver satisfei-
tas as suas aspirações de engran-
decimento da força nacional Aão 
he>itou mesmo em atribuir o insu-
cesso das suas opiniões aos anti-
hohenzoliernistas e ainda a sua 
saída do Grande Estado Maior e a 
sua colocação como c u m a n d a i » l e do 
39 0 Regimento de i n f a n t a r i a , aquar-
telado em DusseldoríT, á tenacida-
de quasi agressiva com que se ha-
via salientado ria defezi das suas 
propostas. 

Uma vez a testa do comando 
do Regimento de infantaria, 
procurou, como remédio uicaz ra-
ra o insucesso das suas opiniões, 
estabelecer na sua unidade uma fir 
me e severa disciplina, vigiando 
minuciosamente a instriicçãò (ias 
tropas, esforçando-se muito em es-
pecial por desenvolver nos seus 
oficiais o culto pelas q;»a-'id.vjes 
militares, exaltando lho frequente-
mente, sem [ire que se Ih - of< recia 
ensejo, as afamadas etapes da uni 
ficaçáo alemã, frisando sempre a 
sua ardente vontade de que o exer-
cito alemão fosse exteriormente, a 
mais solida garantia da nação e ao 
mesmo tempo, lnlerioroi*nfo. o 
Oem e ae pacineaçao. 

Tratava se nem mais que cuia 
prir estriei a e pontual mente, as 
próprias indicações do imperador. 
E, bem entendido, para Ludendorff 
nenhuma forma de governo aceita 
vel existia, que oferecesse mais so-
lida garantia para a hegemonia 
germanica, senão aquela que á 
força de energia e perseverança 
patrióticas fôra instituída em 1871 
por Bismarck, o homem da sua 
mais particular admiração. Opi-
nava também quo os oficiais ale-
mãis deveriam constituir uma cas 
ta invejada verdadeiramente dedi-
cada de alma e coração ás insti 
tuições imperiais. 

Em Abril de 1914 foi nomeado 
major generai comandante da 80.s j 
BrigadadeinfantanaemStrasburgo. | 

Esta missão sedentaria que o j 
afastava, p- la natureza especial do 
seu cargo, do contacto directo das j 
tropas e tornava a sua ação côas j 
trutiva de efeitos pouco proveitosos 
para o seu ambicionado projecto 

advogava também a creação desde I ofensivo, não o satisfez completa 
o temrn) de paz de mais trez cor j mente. 
pos dê exercito com o fim de as- Buscou pois todos os pretextos 
sentar em bases solidas a realisa- j para se evadir da sua pouco mo-
ção dos seus planos combinados. 

Levava-o a esta firme resolu-
ção a crença por si possuída que 
as operações iniciais, sendo como 
deveriam ser, segundo a sua pre 
visão, de caracter rápido e fulmi-
nante, elas deveriam ser realisa-
das ae preferencia por tropas di-
rigidas por comandos especiais, 
desde o tempo de paz particular-
mente organisados para esse fim, 
ou somente com massas formadas 
de núcleos de tropas activas, ele 
vados os seus efectivos ao numero 
mobilisavel por uma quantidade 
bastante de reservistas desobriga 
dos recentemente do serviço activo. 

Com estes tres novos corpos de 
exercito planeava sem duvida Lu-
dendorff alargar mais para o norte 
o movimento transbordante da di-
reita alemã, dominando toda a pla-
nície belga e da Flandres franceza 
até ao mar e coroando-se assim de 
êxito o seu plano de avassalamen-
to dai França. 

Este seu ponto de vista não 
obteve porém, ao que parece, to-
da a completa aprovação do gover-
no alemão e do Reichstag prova-
velmente que tinham a ta! respei-
to seu particular modo de ver. 

Ludendorff teve utUo de reba-

vimentada missão, sob a aparência 
de ter de tomar parte em variados 
e complexos trabalhos de estado 
maior, 

No mez de Maio desse ano, vê-
mo-lo tomar parte numa viagem 
de inspecção que tem começo em 
Friburgo en-Breisgan o tem o seu j 
fim em Colonia. Em Agosto do 
mesmo ano deve participar de um 
exercício do estado maior onde se 
estudará muito especialmente o 
abastecimento dos exercitos numa 
determinada hipótese, enfim aqui-
lo que verdadeiramente em lingua 
gem militar se convencionou cha-
mar uma viagem de inspecção aos 
serviços de rectaguarda. 

R» 0» 

Censo da população 
Segundo o ultimo ceaso da 

população, o concelho de Canta-
nhede tem 30.718 habitantes, sen-
do 14.175 varões e 16.543 femeas, 
havendo portanto mais 2.368 fe-
meas do que varões. 

Numa das ultimas noites os 
gatunos assaltaram a escola de 
Cernache, donde roubaram livros, 
a bandeira da escola e vários uten-
sílios. 

A impressão causada 
em Coimbra 

N e s t a cidade, c o m o afinal em 
todo o p a i s . teem produzido a 
m a i o r s e a s p ç ã o os acontecimentos 
revolucionários de Lisboa, que ori-
ginaram a morte de ') grandes vul-
tos da Kf publica, psra a qual tra-
balharam denodadamente, dando-
lhe o melhor do seu esforço e da 
sua inteligência. 

Até ontem do m a d r u g a d a per-
raauec u no seu gabinete do go-
verno civil o sr. dr José Cêrdoso, 
que naqu- la al tura en t regou o go-
verna da c idade ao genera l da 5.4 

Divisão, s r . Simas Machado, que 
o n t e m m e s m o fez publicar o se-
guinte ed i t a ! : 

Tendo o Governador Civil ào Dis-
trito dc Coimbra entregue o Governo 
do Distrito d cuterldaae Militar, faço 
saber: 

1 . °~ -São garantidos a tc-dos cs ci-
dadão* CR direitos estatuídos na Consti-
tuição da Repubhica; 

2.° — Coutinua * vi-Jo b b>Hial etn 
todo o Districto. emq^a-í-; não houver 
necessidade tíe q;i?lquer restrição; 

3_.° -- Espero do patriotismo de todos 
os cidadãos do Distrito concorram para 
5 manutenção da ordem publica, evitan-
do actos que possam dar lugar á inter-
venção da força armada. 

A posses do ;iows ohefe do dis-
trito 

Ontem, pnrto das 18 ho ras , 
INE.SDTSRADAM"»^ *'I!I''[N DOSSP HA tenente na TOTCfffnisíttjçàd rttíruát-; 
sr . Abel Aogiiíto Lopes do Almei-
da , d i r e c t o r da S u c u r s a l da Mano-
te i-ção Militar nesta c idade . 

Apesar da posse ser pouco co-
nhecida, ao edifício dos Loios con-
correram muitos amigos pessoais e 
políticos do sr. Abel de Almeida, 
proporcionando lho uma manifesta-
ção de simpatia» ^ 

A posse foi-lbe conferida pelo 
sr. dr, A n t o n i o da C o s t a Rodrigues, 
s e c r e t a r i o g e r a l que saudou, em 
s e u n o m e e no do pessoal do go-
verno civil, o sr. tenente Almeida 
afirmando que estavam ali para o 
sei vir com toda a lealdade e dedi-
cação. 

Discursaram lambem o sr. Cos-
ta Ramos, major Artur Gaspar 
Madeira e Gualberto da Cunha 
Melo, que manifestaram a sua sim-
pat ia ao novo chefe do rtisíricto, 
dando lho todo o seu apoio. Todos 
os o r a d o r e s se referiram aos aten-
tados de Lisboa, condenando os. 

O sr. Abel de Aimeida, agra-
decendo aos seus amigos e ao se-
cretario geral disse que aceitava o 
curgo em que acabara do ser in-
vertido por dever de republicano 
e na certeza de que o governo cas-
tigaria os autores dos atentados 
de Lhboa e que representando um 
governo nacional só fazia politica 
republicana. Deseja que todos os 
republicanos o ajudem a desem-
penhar-se do seu cargo e espera 
que a lealdoda de todos os funcio-
nários do governo civil seja cheia 
de franqueza e amor republicano 
como era de esperar "do seu cara-
cter honrado. 

As palavras do novo chefe do 
districto foram coroadas com uma 
salva de palmas, ouvindo se calo-
rosas vivas à Patria e á Republica. 

Outras noticias 
Os últimos dias tem sido abun-

dantes em boatos, quç felizmente, 
não se confirmaram. 

• 4 

0 n o v o administrador do con-
celho de Coimbra è o major sr. 
Artur Gaspar Madeira, de cujo lo-
gar toma hoje posse. 

• • • 
0 alferes do grupo de arti-

lharia 2, aquartelado nesta cidade, 
sr. Sidonio Bessa Pais, apresentoa 
ontem ao comandante daquele gra« 
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TN A C I D A D E Ml L A C R E 
Eis-me janto da Alma do Pas-

sado, escutando religiosamente os 
passos mortos da linda Inês, que 
aqui viveu na morte a sua divina 
imortalidade. Eis-me aspirando 
o perfume das Rosas do Milagre, 
que se repete também nas almas 
que só de o evocarem se conver-
tem em oiro de Poesia. 

Eis-me finalmente á Sombra 
desta 
.... Roseira milagrosa 
Que Deus plantou d beira do Mondego 
Chovendo rosas brancas no regaço 
Dessa Rainha Santa que tampem 
Era uma Flor do (Jeu a desjolhar-ne 
Emanando par/ames de milagre- •. 

Como eu adoro Coimbra! es-
sa Coimbra que não existe em 
corpo mas em alma. 

A Cidade de Névoa que a 
Lenda vestiu de maravilhoso en-
canto; o perfume dum jardim de 
fadas que um Príncipe Posta edi-
ficou á beira rio das suas lagri-
mas de amor! 

A cidade agora vai vestir-se 
de Outono. /4s arvores despem-
se de folhas e a Cidade veste as 
tolhas amarelas que o vento de-
sabotoa numa anciedade volu-
ptuosa de abraçar o corpo nu das 
arvores . . . 

po a sua demissão de oficial do 
exercito. 

• • • 
Quando estalou o movimento 

em Lisboa encontrava se ali o sr. 
Eurico de Campos, inspector da 
policia, partindo imediatamente pa 
ra Coimbra para tomar o seu posto. • • • 

A força da G. N. R., que guar 
dava o governo civil foi ontem da-
li retirada. 

4- • • 
0 sr. dr. José Cardoso demitiu 

a seu pedido os administradores 
dos concelhos de Coimbra. Figuei 
ra da Foz e Moatemór-o Velho. 

Também pediu a sua exonera 
ç5o o de Penela. 

• • • 
0 sr. dr. Torres Garcia não 

aceitou o convite para fazer parte 
do governo. 

E Coimbra, que linda é, as-
sim vestida de tolhas mortas e 
tristeza! 

Primeiras chuvas de Outo-
no . . . 

A Alma de Anto anda a mo-
lhai de lagrimas esta 
Cidade triste, agasalhada entre choupais 

Um sino antigo, ao longe, 
acordou no silencio um dobre dc 
finados ... E' o enterro da luz 
é hora do crepusculo . . . um cor-
tejo de cores . . . de nuvens roxas 
e cinzentas, para os lados do Sol 
Posto. 

A Hora reza mistérios dc Pe-
numbra e evocação ... E a luz 
adormece, lentamente, lentamen-
te. com um vago perfume dum 
jardim abandonado, e fica-se ds 
mãos postas em névoa, voltada 
para o Poente, a esvair-se, ané-
mico e dorido. 

E Coimbra éagora um grande 
esquife, onde o Dia se finou, to-
do alumiado á volta por cirios 
funerários!... E o Passado, 
eterno Velador da Cidade legen-, 
daria, vem rezar, ajoelhado em 
frente do caixão, Ave-Marias de 
Noite, evocadoras! 

C A M P O S D E F I G U E I R E D O . 

t e l e f s n ' pa ra pedidos ds 

Carvão e Lenha 
fjntrsoa aos flamlsilios 

C a r v ã o Card i f f , A n t r a c i -
te , F o r j a , B r i q u e t e s 

B T Z R k K 
R u a ás, Nogueira 

DEPOSITO DE CARVÃO E 
LErlHt^ SESR*DA 

(Ti nlo rtgisíado) 

Telegramas: C A R V Ã O — T e l e f a x : 

MUSI HA NA AVENIDA U M<Mi.uit| UM UIWUluN llAVtti, 
ro, das 15 ás 17 horss, a banda da 
O. N. R. executa o programa se-
guinte : 

/.* PARTE 
O Modernista (ordi-

nário) D R . V . DA ROCHA 
Guilherme Tell (Ou-

v e r t u r e ) ROSSINI 
Spigne á'Oro (Suite 

de Valsas) BECUCCIS 
. f Gioconda ( >pera).. FONCHIELLI 

2* PARTE 
Bvo (Opereta) LEHAR 
Mlnuetto de PADEREWSKI 
9 d'Outubro (ordi-

n á r i o ) LIMA 

: D E S P O R T O S : i 
Bronze Lusa A t e n a s 

Realisou-se ante-ontem uma 
reunião dos delegados dos grupos 
que disputam o Bronze Lusa Ate-
nas, afim de procederem ao sor-
teio dos desafios, para amanhã. 

0 sorteio deu o seguinte re-
sultado : 

A's 10 horas, Conimbricenses 
contra 11 Branco; juiz Manuel 
Arrobas. 

A's 13 horas, Victoria contra 
União, juiz Eurico Dias. 

A's 15 horas, Nacional contra 
13 Unidos; juiz Antonio Rodrigues. 

O Q U E SE DIZ 
Q u e um c o n h e c i d o sportman 

está autorisado a meter uma pro-
posta para o Ginásio Figueirense, 
de bastante importancia. 

— Que a Naval está sem o ke-
eper Ramos, por ter ido para o 
paiz visinho dar o laço matrimo-
nial. 

— Que Guia Barreiros, tam-
bém vai deixar de jogar. 

— Que o esplendido avançado 
centro Mário, da Naval vai deixar, 
também, o football. 

— Que o Sporting Figueirense 
apresenta uma linha em boa forma. 

— Que o S. C. C. vai hoje ofi-
ciar á A. A. pedindo para que o 
Campeonato do Centro, se realise 
no seu novo campo. 

— Que os Leões de Santarém, 
estão dispostos a virem dar uns 
passeios á nossa terra. 

— Que os 13 de Santarém, 
também vêem, para dar que fazer 
aos Leões. 

— Que no campeonato de 2.M , 
vao revelar árbitros d e , . , pêso. 

Que causou sucesso es-

treia dum novo juiz por ter expul-
sado 2 plaveres. 

— Que esse arbitro esta. . . 
condenado. 

I N D I S C R E T O . 

18, R F e r r e i r a Borges , 22 
T e l e f o n e , 2 7 6 

Í^Ç SAS DE S E D A , Par 5 $ 9 5 

instituto Comercial de Coimbra 
Abriu no dia 15 as aulas neste 

estabelecimento de ensino, con-
tando ja bastantes alunos matri-
culados. — MH«> -v «S»™-

Para juízo 
Foram enviados para o poder 

judicial, dando entrada na cadeia, 
os académicos que tomaram parte 
nos motins de que resultou a agres-
são a 3 agentes da policia e a dois 

f Ot-Uie aillllUua liauv" OUA m\> 
contros. 

M E R C A D O S 
MQNTEM&R-D-WELHQ (Mádida 14,83) 

Trigo 8sS50 
Miitao branco 6£50 

» amarelo . 6£30 
Centeio 7£50 
Cevada 4*50 
Aveia 3#50 
Favas 5^20 
Ervilhas 7*20 
Orão de bico Sá00 
Chicbaros 6*00 
Feijào môcho 10*00 

» branco 11*00 
» pateta 8*00 
» de mistura 8*00 
» frade 5*50 

Batata (15 quilos) 5*80 
Tremoços (20 litros) 5*50 
Oalinhas cada 4*00 
Frangos 1*70 
Patos 4*00 
Ovos, o cento 15*50 

T r a p o s , p a p e l , m@faes9 
p e l e s c t s . 

B a c a a d e p a p e l , a d u b o s 
q u í m i c o s © c o m p o s t o s . 

Armazam, Rna da Madalena, I 

f>. L E N C A S T R E 
F O T O G R A F O 

RETROZARSÂ 
J o ã o M e n d e s , L . à a 

18, R. Fe r r e i r a Borges, 22 
T e l e f o n e , £ 7 6 

RECENTES NQViOADES tM LÃS 
PARA VESTIDOS 

PRÉDIO. Veida=se 
N a A v e n i d a N a v a r r o , u m 

d o s m e l h o r e s loca i s d e Coim-
b r a , o n d e e s t á i n s t a l a d a a F a -
b r i c a d e C e r a m i c a d e S e r r a n o 
& F o n s e c a , com u m a a r e a de 
1031 m e t r o s q u a d r a d o s , po-
d e n d o s e r v i r p a r a u m a g ran -
d e E r a p r e z a . 

R e c e b c m - r e p r o p o s t a s e m 
c a r t a f e c h a d a , n a r e f e r i d a F a -
b r i ca , a t é ao d i a 10 dc No-
v e m b r o p r o x i m o . 

jõ-é lousefço ais litm 
G a r a g e A uto-Nagant,—COIMBRA 

Particlp; a todes donos r,',.u 
íoEseveia e chauffmrs, que tem í 
venda des bons e tf'.ciados pneus 
dos tipos Liso Normal «Ch 
vron» c Fírrél da Moc?. Engle-
b i r i L. ègé «Btlgique». X 

rçeTROzarçifl 
J o ã o M e n d e s , L . a a 

18, R. Ferreira Borges, 22 
T e S e f O i í e , 2 7 6 

ixxxxxxxxixxxxu: ixxxxxxxxrxxixxx: 

Colossal sortido em malhas 

À r < h r m - q p n u m c a r r o 

n v j LI tlect^íco uma 
carteira de seahor.», que contem 
sigam dinheiro e u r i bilhete de 
identidade dos caminhos de terro 
ptrtencente a Elisa Cindida Silva. 

Nesta geáscçào ss diz. 2 
A u m a n o n vende-se. Para 

I X 1 i l J d c t u t r s t . , r Tfebxcaria 
Crespo. 3 

Arrenda-se 
de construir cura 12 divisões ns 
Avenidx Dr. D k s d* Silv?, rm 
frente ao quartel da G. N. R. Dá 
nformsçõds o sr. Eduardo dos. 

Santos Oliveira ccm estabeleci 
mento de mercearia na rsferids 
Avenida. 

fio. 5Q do Qandeipa 
(Teatro Avenida) 

Retratos Artísticos 

Aos Srs. Quintanistas Uma Ampliação Ds Brinde 

B o c i a r a ç â o 
Ch?gando ao meu conheci-

mento que aiguem menos escru 
p u b s o tenha feito ifirmações 
tendentes a prejudicar o bom 
nome da Companhia dc Seguros 
Minerva pelo que respeita ao pa 
garnento do ince/idio h .vido em 
iiiu hã casa, decieto f^iaissifflit» to 
dss essfcs »fiftaições por quanto 
est u integràlruenie pago des 
prejuizos, tenao ríC b do as Con-
panhis e dos seus Ex™"8 Directo, 
res feííDÇÕ3S que muito tntí pe . 
nhof í ram. 

Coimbra, 12 da Outubro de 
1921, 

Antonio Vaz da Costa Hàx.o, 

Ârrensamenío de 
y A w l i u u i l 

No dia 30 do corrente mê 
de Outubro e tm Secretaria tía 
Santa Cs»*a cia Misericórdia de 
Coimbra, sita na Rua dos Couti-
r.hos, pelas treze horas, se dará 
de arrendamento, a quem mais 
oferecer, a azeitona do Oiival ds 
Quinta da Conchada, pertencente 
a mesma Santa Cssa. 

Secretaria ds Sants Cssa da 
Misericórdia de Coimbra, 21 de 
Outubro de 1921. 

O Cartorário, 

(5) José Maria Mendes. 

o m i C Q 

tae s e 12,"* 
QATNIAL EOUE 
l a i r s é a Uti 
He |i fe^iíaás, 

ã i prendi? 
Vil;ça & Oscir . 
Luz. 

P R É C I S A - â E 
x-'a ounveâsrií 
R. Visconde d, 

c \ i i i . i l í a - i » O n o f f i l n 4 da 
Valmeão, ju.i*o á ermida de Sm 
ta Comba. Par* tratar com sus 
dons ns mesma. 

E' vender I p r o v e i t a r 
~ >ffii;rdo, 36 1.° n s P r s ç i 10 u 

A u t o inovei 

V?r!t,1e-fe um» morada 
v / a s u 
B t i r o de Ssnia Tereza, perti.BC n-
:-•• s m D. Ma i» C-tol .«a Q'Azambu].; 
Fo;".s« c j , ún Arr-g-çt , .5 
Augusto Vieira c; Campos, na 
Co*np<mh:3 SsgUios Min«;v», to 
doà os dias «íteis, das 11 ás 16 ho-

que dirá inform«';õ 

P < n Q U í n t i " 
V ^ c l l A O l L b d g d a yendeta-
se na Tab^csria C re?po. 3 

1 ' O l l i p i i o contos. 
Curti « esta r tdacçio a Fon-

4 

Píinolarin ^P^53^-I í i p t i d l l c l NesUr.d-ccSo 
d z . 

SÍC3! 

71 oíc.rtcc-se 
som pra E m p r e g a d o 

ticc. de mercearia. 
Nesia redacção se diz. 1 

E m p r e g a d o f
p | r

F
a

r S : 
ss-se p:*.»"a o dirigir, com ooas in-
formações e coojpetfittcia. 

Nesta rtdatçSo se diz. X 

Estudantes 

BU1K eta 
otimo e:ta-

úo cora todos os éperfeiçoamen 
tos tr.t;dernoá, v ndc se. 

D ngir se a j. L*gos, Oliveira 
do H >ípitâl. 

A u t o ] i i o v e l ? ; ? 0 p e ! 
20 H. P. 

b: m estado de con 6 logarcs, em 
scrvieçfto, vende se. 

Pira tratar com Manuel H- n 
úquss Janior, Pombal, 1 

a a r r e n d a s e uma cisa 
V a S - t * com 4 uiviiõís, noR-j 
go de Bímfias. 

P<rí t rakr na rua das Cova?, 
n.° 43. 1 

psra tr ibi ihar com fazendas ds 
lã, precisa Albeito Pita — Ruâ 
V;sc..nJc da Luz, 34 1.° X 

Uasa v e n d e - s e ccm c o c a -
da psra quatro fami-

iias. 
Quem pretender, dirija se s 

Albino Ferreira Amado — Senis 
Clara. 

C r i a d f l D E D E N T R O v , i a u a ciss s e que d ê boa» 
referencias. 

Colégio de Sants Cruz, Rua 
Alezandre H .rculsno n.0 1. 

A R R E M A T A Ç Ã O 
2." P u b l i c a ç ã o 

No dia 6 do proximo mez de 
Novembro pelo meio dia á porta 
do tribunal judicial desta comarca 
e pelo processo de iuveníario or-
fanologico a que pelo cartorio do 
escrivão do 3.° oficio se procede 
por obito de Maria da Piedade, ca-
sada, moradora que foi em Coim-
bra em que é inventariante o viu 
vo da falecida, Manuel Gosta, re-
sidente na mesma cid .de. em vir-
tude de deliberação do respectivo 
conselho de família, vai á praça e 
será entregue a quem maior lanço 
oferecer, alem do seu valor, a pro-
priedade seguinte: 

Uma terra de semeadura com 
oliveiras e pinhal na Quinta do 
Mercador, freguesia de Antanhol, 
no valor de 1:000$00. 

À contribuição de registo é pa 
ga por iut iro à custa do arrema-
tante. 

Pelo presente são citados quais-
quer credores incertos. 

O escrivão do 5.° ofício, 
João Marques Perdigão Janior 

Verifiquei a exactidão, 
O Juiz do Cível, 
A. d'Aragão. 

•SS*®*!? t̂ íwpjgs» 

9 aivisCk» e Rtse íc|« ampte qee 
aiisajs a a beqoenc 
S,*5*, ng Vil* Ual lo 

7o 
O n f r » ^ ^ prova de fogo. Vtn 
V ^ U l l C d e . s c R 0 V 0 c u m 30o/, 
de desconto. 

M^rcengna Monteiro Coursça 
da Li bos 30 

í l u o o Vende-Sfc uma morad* 
°° ® " de-casea,situada no b.< ir-
ro da S |u é, pertencente a D. 
Maria Csrolma á 'Az»mbtja F O Í Í 

seca, da An e^sçí.. Rcccbtm se 
propostas em CiHa fechada diri-
gidas « D. Msria Veridiana Sarsí 
va, Bsmcíntí , até ao dia 8 dr. 
Novembro, preximo. 2 

C o r d ã o d o i r o : >? r
c h 0

R
u ; 

trozíria Joáo Mendes, Limitada. 
18 — Rus Ferreira Bosg«, 22, que 
se entregará s quem provar per 
tincer lhe. " x 

í Q í í Arrenda-se ou vende se, 
assim como lenha, mo 

bilia, ft gKo, mtqsiins, «tc., até so 
di* 23 do corrente. Rua da Mate 
Kistica 16. l 

P n M Explen«ido 1.° andar, 
cl ."5 a g r r c n d a , s e pgraescritc-

rio ,consultorio medico ou hsbi-
taçio, na Praça 8 de Maic, 18. 

f 1 n r « n E s c r i t u r a ç ã o 
V U l f e U c o m e r c i a l . Guar 
da livros dums emprêsá comerc »1 
e industrial desta ci lada, diploma 
do ccm o curso dc Cornet cio, 
lesiona Contabilidade em g*r*l, es-
pecialmente Esarituríçlo Comer 
c i a i . 

Pedir informações a Mmnel 
Ribeiro Arccfe,;s, 

Potís tar ds«- sa Vende-se ums casa pe 
quena na Rui do R go 

d'Agufi. 
Nesta redacção se informe. 

d o C o l é -
g i o Mil i -

t a r . Vendem 2 espstes e 2 fas 
tíetas de pano de aluno que saiu 
do Colégio por perda dc tokrsn 
cia. Um espete e uma farda es 
tSo comple tamente novos. Nesta 
rtdèçáo se diz. 

E m p r e g a d o s ^ 
cisam-se psra trabalhar com di-
ferentes mostruários de artigos 
nacionais e estrSí.gdrcs. C : T Í S a 
esta redsçío a J. F. indienndo * 
sus especialidade, habilitsções ( 
rcterencias. E' escudado respr>n 
der quem não tiv^r competencia 

C Y . w - 1 Q Camioneta e carros de 
JL t i o turismo, vsndsra SP 
Pare trutar, Amador Castanheira 
L.ir^c Migvisl Bombarda, Coita 
br?s. 

Quartos e pensão 
[-; <a comiáto $ preços módicos. R. 

Mueda, 82 2.°. 

Quinta da Cabe-
no Bordalo, S. M*rti-

u i i a nho do B i po, proximo 
Cri?z dos Marouços. 

Vende se com bela casa dt 
habitação, adega, curraes, e g-;»n-
de vinha, arvores de fructo, cli-
reirj-s etc.; ctimo emprego da 

pitai. 
Tiatar rua ds Sofia n.° 71. 2 

O í i ^ r t n e psns ío e m cisa 
t u d e familia onde 

rfão hai msiis hospedes, dá se a 2 
meninas. Pede-se e dão se refí-
tncias. 

í ) n n v t a aluga-se a senhora 
^ u a i L U d c r e s p C i t 0 i R , , j 0 
Correio, 74. 1 

E o g ã o , 
bom, para repu 

blics ds estudantes 
cu pars familis, vende se. 

Neste redícçáo se diz. 

m \ 1 \ o dc respfitsbilidade 
X í l L i i l J L l í l receba alunos í té 
15 anos de iástíe, para qualqutr 
dos estabelecimentos de ensino 
desta cidade. 

Dirigir á Estrada ds B?ira,98. 

( T r í ) t i f í O 'A - S P 1 q u e f l a a r " U l d l U l L d ^ ^ ranjar C J S S 

ccm 3 divisões nas imediíçõí-s do 
Li tgo da Rjpublica até á baix*. 

Dir girem-se á Courí Çá de Lis 
b ô i 17. 

Professora 
iristrução prima-ia, creanças dc 
ambos os sexos. 

Praça 8 dc Maio, 27 í.° an 
dar. 

Paraescritorio®?" 
bC. duas salas no rez-do-chSo duma 
ess s na Avenida Nsv^rro. 

Informes nests redscçlo. 

piano vertical 
bom estado. Rua das E ;teirinh«s 
2 em frente s,u teatro Sousa BÍS 
tos. 

Plflnn V e n d e - a e u m . Hen 
& l a t i u r i u c r Z t vettical • 
quat4 novo. 

Informa se na Rua des Couti 
nhos, 31. 

Professora ^ f í , " S 
nas instrução primsris. Livraria 
Cunha — Rua Ferreira Borges. 

Ra Precisa se 1 para 
f j i A f j fszends, brancas. R. 

do Corvo, 45. X 

psrs limpese e reca-
i « p c l / i dos precisa-se na Ha-

vsneza Central Coimbra. 

P p n ^ â n A c c i t a í : n - s e 3 e u 
i i a a . ; jjjgjjíjjgg e i n c t s t 

de familia de toda a re^peitabili 
dade. 

Nesta redacção se diz. 

perdei i -se ^ T ? 
chaves, a qu«m as encontrou pe-
de se a fintza de as entregas neste 
redaccão onde será gratificado. 

P p n a â n P £ r s CSfa '« 
1 . c i i O d U caçgo, Chfgado de 
Lisboa, em casa de familia de tra-
tamento. 

Neste josnal se diz. 

P p f i s n n e d e i ' i i m 

X. c i l o c l U 8 e e H J C 9 S a respei 
tavfl para casal distinto. Nesta redacção se dte. X 

Qm n t n a r r e n d a - s e com 

u m i a f c ô . casa d e h b i 
taçio, currsis, eira, moinho e bss 
tintí- sgua, perto dos Csswis. 

Inform çõ s Ekctro Corim-
bricense — Largo da Paço do 
Conde, 3 

Senhora f í S M 
modista em essas particulares, 
lambam vai para fóra da terra. 

Dá s p2de referencias. 
Nasta redacção se diz. X 

S p n h w i oferece-se para 
O c l l l l U I c l qualquer em-
prego decente aq^i ou fóra da 
cidade. 

Nesta redacção, se diz. X 

T n r n n V e n d e - s e barato 
A . u ± nu torneia 1,20 com 

buchs universal. 
Rua do Arnado. 4 

•"Vende-,se ^„b
0
tU'.skT-

mão». 
Quinta dos Ssrdões—Celas. X 

V p t i H P - ^ P u m b o m p r e " v t i i i u t ? h t ; d i o d e c a 8 M 

com tres andares e lojas propriss 
oar^ comercio, com frente para 
a TUS QO Crvvin • para o largo • 
rua da Fornalhirsha. Aceita pro-
postas, José Augusto Pereira de 
Vssconcelcs, Rua da Sofia, n.8 55 
— Coimbra. 

Vende-se T}lãfin de 

TrÈta-se na rua Direita, n.° 8. 

V p í l d p - S p 2 e s t -n 'ea » r i i u c g r t n d e s d e 

bôs madeira próprias pira far-
m tcii, papelaria ou grande biblio-
teca. 

Joaquim Alves, ao Arco da 
Bispo. 3 

P A T I 0 DA INQUISIÇÃO 
• • b B a a 

Ensino primário o infantil 
a B a a a 

Abre em Outubro com-
pletamente transfor-
formado e melhorado 

s Ensino moderno 
E d u c a ç ã o c u i d a d o s a 

| USEM SÒ O CALICffiA 
| H V L I S 
| © ííns.e* qse extrai tolos os 

câif>8 e ealosldaies for-
;; i sã&s pelo atrito io oal-
§ -SE- ç f J e s e b r e e p è -n -

A' vsnda em todas as lojas 
| DEFOSIT.ARlOi 

1 Armando Souza 
l | Calçada Patriarcal, 3 
1 L I S B O A 
np 

m BO Larg® ás Ss* 
ta n:* 8, 10 a 9 fts& im tf 
i@ír«Sr»8 n,01 23 s 27. 

Para tratar: Hag Ferrsirê 
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r i m 
í i t f e 

COIMBRA 
23 e 24 de Outubro Domingo e Segunda-feira 

A** 

cipais casas de Paris, Xsaene, Suissa, Londres e 
J\ nova colecção para ss presente estação é orna das mais Importantes que se tem fe^to, 

visto o grande sortido recebido para fazer brilhar as novas instalações, que são actualmente, 
sem duvida alguma, o mais importante estabelecimento comerciai da provinda, e aonde todo o 
publico encontra as melhores facilidades e as maiores vantagens, por não precisar de andar de 
lado para lado á procura de qualquer objecto. 

Os Grandes Armazéns do Chiado actualmente teera de tudo quanto é preciso • 
Ninguém precisa de mandarfazer qualquervestuario, 

pois encontrará feito tudo dos melhores tecidos 
Vestidos para menina e senhora, casacos, capas, gabardines, 

saias, blusas, roupa branca tanto para meninas de todas as 
edades como para senhora, chapecis, toucas, fatos para ra-
paz e homem, sobretudos, casacos, coletes, calças, varinos, 
capas alentejanas, fardas, capas e batinas para académi-
cos, etc. Sempre dos melhores tecidos e forros de l.s 

Tudo cortado e feito nos nossos atelieres, por contramestres 
devidamente habilitados pelos melhores cortes. 

Toma-se encomenda de fatos e vestidos genero tailleur 
para senhora, por medida e sempre mais barato. 

Gomo muitos clientes ainda desconhecem a sua nova 
disposição, pedimos para tomarem nota das secções 

LOJA-Perfumaria , Retrozaria, Atoalhados, Lençaria, Ris-
cados, Chitas, Cotins, Flanelas, Cassas, Forros, Colchas, 
Cobertores, Lãs, Sedas, Mercador, e todos os artigos de 
Fanqueiro. 

' ANDAR —Confecções, Chapéus de senhora, Roupario, 
Ac ias e Malhas, Alfaiataria e fatos feitos, Camisaria, Lu-
varia, Gravataria, Sapataria, Chapelaria, Bengalas e Som-
brinhas. 

0 ANDAR —Louças e Vidros, Latoaria, Basar, Artigos de 
verga, Ferragens e Mercearia. 

0 ANDAR —Aoveis de madeira e ferro, Estofador e arti-
gos de viagem. 

1. 

2. 

3 

B r i n d e p a r a c o m e m o r a r a n o v a e x p o s i ç ã o 
Os grandes Armazéns do Chiado, desejando que a abertura da Estação de Inverno seja bem reparada, re-

solveram oferecer durante as duas semanas seguintes um lindo brinde a todas as pessoas que fizerem com-
pras no valor de 50.000 em toda a casa (com excepção de artigos de Mercearia) pois esta seção foi unicamente 
montada para concorrência, limitando os seus lucros a uma percentagem que só dá para as despesas. 

Nas compras de 50 escudos uni Mude de bastante itilidale. Mo defendo B i s p e i deixar de aproveitar esta boa ocasião 

m 
é' 

I 

£ 

Grandes saldos vendidos durante a semana, que constituem ver-

m 
j f l 
M 

f: • 

F A Z E N D A S 

dadeiras Pechinchas, recebidas propositadamente para esse fim 
GENEROS ALIMENTÍCIOS 

RISCADOS camiseiros muito fottes e enfes-
tados, metro 1.200 

RISCADOS oxfors, cores clasas e dc muito 
bom efeito, metro 1.000 

CHITAS estampadas psrá vestidas e blusas, 
metro 1.150 

FLANELAS tecidas, rico tecido e muito lin-
das, metro 1.850 

COBERTORES escuros com lindas bsrr .s , 
cada 4.500 

PERCAIS Ingleses psra camisas, lindos de-
senhes, metro 1.800 

LÃS Oastsntes, tecido novo e muito fortes, pa-
a ioes modernos, Itrgura 1,30 9.000 

LÂS fantasias; cr.st&vsm muito mais, metro, 
6 000, 4.500, 3.000 e 2.300 

LÃS ricas, tecido moderno e lindes padrões, 
custavam 15.000, a e t r o 10.5U0 

GRANDE SALDO, msii útz mil metros de 
flanela em retalhos que custavam 2.200 
c?da metro, e «gera 1.400 

P A N O CRU muito bom e forte, metro 550 
PANO BRANCO, imitsçáo inglês, metro 950 
KAKIS nacionais, boas cores, muito resis-

tentes, metro 2.900 

C0T1M militar, ssldo, metro 2.100 
SEROULAS dt malha de lã em escuro psra 

homem, saldo monstro, esda 2.950 
BARRETES de malha em 13 para homem. 

ssldo £ 500 
LUVAS de malha de cm escuro para ho 

roem, cada 150 
MAIS de 200 peças de riscados muito lar-

gos em padrões modernos, metro 1.600 
LÃ nacional, finíssima, de todas as cores, 

kilo 23.500 

NOVELOS de cotem ptr iê , de todas as cô-
res, cada ÕOO 

LÂ francesa, de todas as côrer, kilo 36 000 

SALDO de entremeios t rendas, mm de 500 
peças que custavam 500 cada metro, e 
ígore 159 

CARROS DE LINHA marca bispo, preto é 
branco a 150 

CARROS marca ancora òd corrente a 300 
RENDAS valencianas, grande ssldo por pre-

ços menos úz m«taáe do seu valor. 
BORDADOS a peso e a metro grande re 

messa por preços verdadeiramente ex-
traordinários. 

MEIAS em côr para senhora, gssnde pe-
chincha, cada 950 

PEÚGAS pi ra homem, em côr, cada 1.000 

CACHENÈS de lã, bordados em cores lin-
das, a 9.500 

GRANDE remessa em cobertores de lft e 
de pápa. 

NASTRO, f i tas de nastro por preços « a í 
competencia. 

MILHARES de alfinetes de cabeça, custavam 
o dobro, dúzia 150 

CAFE srorattico, kilo 2.000 
SABÃO amêndoa, k lo 750 
SABÃO rosr e amsreio de l.a, kilo 1.650 
MACARRÃO e todas ss màssss, kilo l .800 
ARROZ inglês, kilo 900 
MARMELADA finíssima, kilo 2,600 
ASSUCAR amarelo, kilo 1.580 
ASSUCAR branco, kilo 1.800 
CHÁ preto especial, kilo õ 000 
BANHA brazileira, kilo 4 000 
ARROZ de Setúbal especial, kilo 1.200 
ARROZ superior, kilo 980 
QUEIJO Flamengo, kilo 10.000 
Frutas secas, Conservas, Chás, F .mnhas em 

lata, Bolachas, Velas de estearina, Vi-
nhos finos, Licores, Chocolates, 

Cacaus, Farinhas em pa-
cotes, etc., etc. 

I L I S I E N T I Õ I O S S Ã O B E 1 « Q U A X . I B A B E 
IMPORTANTE - Recomendamos a todas as pessoas de verilicarem sempre os pesos para se certificarem que não passa duma 

verdadeira calunia o que teem feito espalhar para afastar o movimento á secção de AERCEARIA. 
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Q u e a f i r m a R f t U L V I E I R A , 

L d a , R o d a P r a t a , 5 1 . - L i s b o a , 

p o s s u e & m a r m a z é m t o d o o 

A 

p a r a i n s t a l a ç õ e s , i m p o r t a d o 

. m o r c i i e s f i s , w m Ifl 

(1 f 

m « 

íifcw tSijjk ig*a ©a 
i g i i c i B o m b a r d a , 3 9 - 4 1 - 4 5 

Na» 
L a r g o 

D s t o d a s m s fazei* *Ms e x i s í c n l e s q u e s e ven» 
d e m c o m c n c r m s « b a t i m e n t o s p o r 

t r e s p a s s e d o ? ? t f b « l c c i m c n t o , 

C O N S T A N D O D E : R " d e s d a 9 5 c e n t a v o s o a d r o 
zcfices s cretones £ e.; iw&ir: J para c«tt!sas e b lusas , 
chitas, sctir.fctas. ízr.V • «HU, gíbsri-ine-, popetinn c 
a m u r e s d e a l g o d ã e , c o t i n s e k k i i p i r a L t o s d e h o r a e a i c criança, 
panos cruz « patentes p»n -s p'T« lençoes siuma lírgur; 
f a n t a s i a s dí lã, a r a a s o n a s e c - . s tc l :>?•>, l e n ç o s de a l g o d ã o e sedr-, ca-
chenés, cobertor- s ds ramagt-m e eobsrtu de côr é brincas p$ra 
cama, atoalhados e gu .?' t:rv: c t - ; - > f í i i c h e i -ic;.. fLvadáS e_t í.-r 
gonais pretos, ctoics c.2 fl; e í ^ r í í , * e ás ir^ Hnc- com fr inj* c 
dobrados r ' . \ , eíc, 

Ven i s se também u«»a qu*nfdade áe í;baco estrangeiro, um 
toldo com 8 metros e ted* « -v.maç'0 do '•sUbílccimnvo. 

Aproveitem a o c a s i ã o d e c o m p r a r b a r a t o 

P R E Ç O S f l X O S 

1S 

II 

?! 
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i 
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R Â V 1 L H A H E R P E T I C A 
La flor dei Japon AGUA La flor dei Japon 

Preparado com o súco de raíses e plantas medicinais 

A descoberta mais poderosa e eficaz para o aformoseamento das Senhoras que 
sofrem de mal de pele. Empingens, Ecsemas, Espinhas carnais, Herpes, Sardas, 
Vermelhidão da pele e tantos oatros males que se extinguem rapidamente com 
a lavagem diária com a M a r a v i l h o s a ftgua i L f t f L O R D E L J M P O N , 

Torna a ca tis branca, fina c aveludada. 
T i r a a s c r o s t a s d a c a b e ç a e o l a g r i m o s o d a s c r e a o ç a s . 

Â formosura e beleza da Mulher, nova ou velha, está no segredo da 
A g u a - L / i f L O R D E L J . ^ I P O N , porque possue a propriedade de tirar 
rugas e sinais das bexigas. 

Cura completamente todas as feridas por mais antigas que sejam. 
Para a barba, depois de feita, tf o melhor desenfectante e torna a cútis fina. 
Vende-se nas meihores Perfumarias, Barbearias e Drogarias. 

Represen tas te : P e r t u p l , Colonías s Brasil, 

Qoppeipo de Ç o s t p o 

«atara: 

D . G Q p m e n c i e L e o n 

CACERES - (Espanba) 

C a r v ã o d ̂  Cl 

j 

r d i f f 
( A L M i R A N T A D O ) 

»»'«air»̂  fvim 
r-* 

w U / w 

( á dcsca r 

Fernandes ThGmaz y 
»ec ) IMBRA | Rua Direita, 1O-1.0-
y 

»ec ) IMBRA | 

J o o q a i m d o s 5 c n t o s e 

10 : Avenida Sá da Bandeira : 16 
(Junto â Fonte Nova) 

s i NftRte n o v o e s t a b e l e c i ® e n t o e n c o n t r a m s e á v « m d a 
m o b í l i a ' , tapetes;., o l e a d o s , e s p e l h o s , c a n d l e l r o s , 
c o l c h o a r i a , s a m a u m a , f o g u e t e © p a l h a d e s f i a d a . 

H preços sem cornpg&gsciaR 
wrmmmi 

ws 

p a n m a m a e g u p o s 

â : r d i n l i s o s p i í f i i i f i i n o mm% 
S e g u r o s m a r í t i m o s s t e r r e s t r e s $ t u m u l t o s 

a* 
kJ • 

( R e g i s t a d o e m 1 4 p e t i z e s ) 
SUAS VANTAGENS: Ele tira rapidamente as dôres ao doen-

te; traz-lhe logo de começo o apetite, bem estar e socego de espí-
rito; não é purgativo; faz desaparecer por completo as plaess, che-
gas, feridas e os pesadelos e tonturas de cabeça; não altera o san-
gue; não tem o menor sabor; não exige dieta especial; pode ser to-
mado pelos organismos mais fracos e alquebrados; pode ser usado 
ern todas as viagens » passeios: ê extremamente portátil, pois vai 
em pequeninos tubos; substitue com grandes v,aniagens os trata-
mentos peíos ÓGÓ e 914 e.;todas as injecções e fricções mercuriais; 
não necessita de auxiiio de qualquer outro tratamento; ele não tem, 
nmma palavra, o mínimo inconveniente no seu uso, aconselhado e 
prcconisado por inúmeros médicos e por todos os clientes que o 
teem usado 1 

Siflitlco <jae aiada nâo tenha manifestares eviíe-as, tomando já «st* 
«celeste e ínconfuadivel remedio. _ 

A' venda nas boas far.macias e drogarias. Cada tubo (uma 
semana de tmiamerito), 3$00; 6 tubos, 16$00. Pelo correio, porte 
grátis para toda a parte. 

Pndtr o livro de instruções em iodos os depositas. Deposito 
geral para Portugal e Colonlas, Farmacia j. Nobre, 108 Praça D. 
Pedro, 110, Lisboa. A' venda em Co imbra na Drogaria Pereira 
Marques, Praça S de Maio, 31 a 34. 

^ De ^ 

O PjDCLlO^DC J 

fUNOAoa < w i e s s 
V ©«d® «m LI»bo» 
tOfTKpOSÍOBÍÍ 958 íolfflbf» 

jilio l ú i d^adrade, m m 
Ru® do Corpo de Deat, 38 

COIM B R A 

H Õ E S 
D E 

E E B O N 
gréves i cristais t a g r í c o l a s i r o u b o e a u t o m o v e l » 

C o r r a a p o n d e n i e s e m C o i m b r a i g 

C A R D O S O & C O M P A N H I A íjj 
|Ca»i i f i s v s n e x a ) pS 

olégio Iiteraaio to Garrallios (Porio) 
I n s t r u ç ã o : Curso Primário, Secundário completo, Comercial. 

E' o Colégio que já ha bastantes anos msãs alunos vera apresentan-
do a esame do Curso Secundário no Liceu Alexandre Herculano, 
tenáo este ano apenas 2 reprovações, um« no 2.°, outra no 5.° sno. 

E d u c a ç ã o : A direcção desta Colégio encara com amor e cons 
ciência a eaucaçáo Moral. Entre ns virtudes sociais que procura in 
cutir aos seus alunos está a da «conotai*; e dá exemplo d^sta vi tu 
de: ministrando a melhor alimentação com a anuidade mais módica 
dos colégios do Porto, obrigtndo os» alunos ato melhor a p r o v e i t a d o 
to do tempo e á compressão das suss despezas extraerdinarias, nsc 
consentindo senão nes restritamente indííspcnsavtis, ou nas que forem 
expressamente suíorissdas pela família do aluno. 

M o v i m e n t o e s c o l a r : 305 alunos, Pedir relatório á Direcção, 

(Registadas em 15 paizes) 
Se consomem actualmente era todo o mundo, sem 

R mínima falha ou reclamação! Da mais absoluta segu-
rança, são ciss inteiramente inofensivas, insubstituíveis e 
imperceptíveis! Usadas e conhecidíssimas em toda a parte! 

Acsutde-se o publico com as imitações e adulterações 
que aparecem por veses no mercado tentando assim ilu-
dil-o, pelo que deve verificar sempre e com cuidado se 
o que lhe vendem é ou não Velas d'Erbon. 

CAIXA, 4$50 
Pelo correio, mais #10 ctvs. Deposito geral: Farmacia 
J. Nobre, Rocio, 109 e 110, Lisboa. A' venda em Coim-
bra, Drogaria Marques, Praça 8 de Maio, 31 e 34. 

opllol 1.3U:000!00 
Fundo de reservi 5SUJ703M 
Ideai <k garantia, deposi-

tado na Caiu Gerai ds 
Deposito... SU8307J5 

ToUd 6l7.Õ2ÍpÍ 
'adenaisaçOes, por prejuízos, pagai 

até 31 d» deiembro d* 1911 

4 . 1 5 1 : 4 2 4 $ 3 1 4 
Esta Companhia, a mais anti-

ga e mais poderosa de Portugal, 
toma seguros contra o risco de 
fogo, sobre prédios, mobílias, es-
tabelecimentos e riscos maríti-
mos. 

Agua — FLOR DEL JAPON 
O m«is fwo producio p. r* & 

formo ura e beless da mulher, 
nova ou v lha, tira £s rugas e si 
ískís d ' S b e x i g a s , 

Vende-se nas melhores Per 
fumarias, Barbearias e Drogarias, 

Vs&dSÊSl-S» £02 lotSB M El ' 
•*>. êk ás $, |osé «o Câlisafc-é I 
tatrada i» Bsisa, Vila Uniio, 

P « t Mm, na Cas« Lonám, 
MM,* P t f t f i f B I o f n i t 



Terca-felra, 25 de Outubro de 1921 
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Assinaturas (pagamento adiantado} > AKO, Ô$00: sssaest/e, 3$0G; 
trimestre, 1$50. Estrangeiro, ano, 16$Q0. Para ss colomss aiio, 12$00 

Pelo correio mais 10 centavos por trimestre. 
Numsro avulso 5 ctva. 

S8ÍÃ«çSe:. sá s f s í s t rg fSe t í f^greRa — P i T g e Di í 5 Ç10131 ÇÍO, 27 (ísfefoM ? 3 3 ) - C 9 ! f i t à 

Dfrtctae s proptietarie, JOÃO RIBEIRO ARROBAS t i Editor, ANTONIO DAS NEVES RODRIGVI 

P u b i l c a - s a é » t e r ç a s , q u i n t a s a s a b a d o s 

HORAS DE LUTO 
Mais uma vez a agitação revo-

lucionaria, latente, passou dos cs 
piritos desvairados para a rua san 
grenta e tenebrosa. Ha dez auos, 
seguramente, que a nossa Patria 
se transformou num teatro dautes 
co, onde os actores surgem com a 
mascara das ambições e do crime 
afivelada ao rosto. 

Ha dez anos seguramente, que 
passa, por nós, a maior fanada 
dos nUimos tempos, do quando em 
vez batida pelas sciotilações dra 
maticas da tragedia. A Patria san-
gra, na hora em que, ao coração 
dos portugueses, Reviam ter bai 
xado laivos d'amor e manifestações 
de paz. 

A revolução ultima, feita por 
elementos militares da guarnição 
de Lisboa, caracterisou se, profun 
riameate, por dois traços lipicos, 
frequentes na historia das nossas 
dissidências politicas internas: a 
falta de resisteneia do governo 
oposta aos perturbadores da ordem, 
e a mancha sangrenta que alastrou 
pela Patria, enodoando para sem 
pre a alma nacional. As revoiu 
ções, precisamente por ser m, em 
determinados momentos, eclosões 
súbitas dum delírio colectivo, ras 
gam, quasi sempre, na aurora ra 
br? em que despertam, tétricas nu 
bloses que ensombram a luz sa 
grada dum ideal que desponta, 

Mas a qne abal -u, ha alguns 
dias, a suspeita tranquilidade do 
nosso pais, parece qu« surgiu das 
sombras dos bar, fonds da capital, 
com todo o seu cortej i macabro de 
crimes e de vinganças estúpidas e 
venais. O assassínio premeditado, 
cometido friamente, dalguns vultos 
qn« representavam admiraveis mo 
riajídades do nosso substratum psi 
quico e mental, na madrugada tra-
giea daquela noite d'Outubro, pa 
re#e demonstrar que o tempera-, 
mento dos revolucionários destram 
bejhon á força de nevroticas maai-
íesíações d'âlucinaç3o e de lou ura. 

Foi o espectáculo mais barbaro, 
mUs revoltante, mais anormal, que 
AS paginas das nossas luctas par 
lidarias poderão atestar, como do-
cumentação psteologiea duma época. 
ás., gerações futuras e aos investi-
gadores conscientes. 

"Ali não houve nem grandesa, 
nem idealismo, nem originalidade; 
n f t houve sequer a serenidade que 
curacterísa algumas das mais bru-
tais «xecuções da revolução fran-
cesa ; não houve, ao menos, uma 
alucinação heróica que marcasse 
para gloria dos assassinos e dos 
algozes. 

Houve um tumulto, cortado por 
tuna vozearia ensurdecedora; de-
tonações violentas e a chacina teve 
o seu desfecho por eutre as garga 
lhadas alvares e sarcasticas dos 
comparsas daquelas scenas revolu-
cionarias. 
£ . 

Antonio Granjo, Carlos da Maia 
Q Machado dos Santos, por serem 

- ás figuras mais curiosas das lutas 
republicanas, almas cheias de so 
MO e arquiteturas morais que pas 

" am como meteóros na atmosfera 
jjpestuosa da vida moderna, fi 
ram lançar sobre si, no moinem-
„ fatídico da morte, .ainda mádi 
pi de sangue, o olhar misericor-

dioso dos últimos abencerragens 
do direito e do idealismo. 

0 antecedente logico do barba-
ro atentado de que foram victimas, 

Sío foi mais nem menos do que o 
esvaíratnento em que cairam os 

nossos homens públicos. As luctas, 
otlios, as ambições, os desregra 

r&èntos duma injagiuaçâo exaltada, 
drriosaS anomalias cerebrais pre-
tlndeado transformar o arcano 
rfbma sociedade que entrou eni 
decomposição por absoluta falta 
$ educação moral e intelectual 
trònxprwn como -onsequencia ime-
diata a anar«'hia que lavra em 
qnasi todas as classes saciais. Fi-
e i r a s de remarcado relevo, que 

' era» bíter-59 pela Patfia e 

dar se ás exaltações romanticas do 
seu idealismo sonhador,baquearam, 
ainda como nos dramas intensos 
fia revolução franceza, á luz crua 
o forte duma madrugada sombria 
e perturbadora Lutaram pela Re-
publica, lavados pelo entusiasmo 
ardente, na febre «laqueie ideal su-
blime que fazia com que os mise-
ráveis fossem colocar se ás portas 
das casas bancarias, guardando-as 
contra presumíveis assaltos da 
massa popular, para morrerem 
sem gloria, sem um único viMimi-
bre, de heroísmo más ulo, crava 
dos de batas, os rostos congestio 
nados, as almas pairando bem Ion 
ge dos homens e do mundo. 

Bosta de carnificinias e de des 
vairam,ji>tos mcoagrueutes! A al 
ma nacional serite-si* v« xada peran 
te uraa demonstração brutal d'ano 
malias cri ruinosas. Estamos em 
lucta permanentemente abes ta, com 
a mentaii ;ade da europa moderna. 
Desviamo-nos do caminho lumiuoso 
da civdísação nós, como nos i rgu-
Uiamos ainda em afirma-lo — que 
rasgámos, nessas horas de gran-
deza épica, o horizonte do pensa-
mento humano, dando, á alma, no 
vos sonhos, novos idealismos, e á 
actividade dos povos novos campos 
d'ação. 

A Republica pode e deve reali-
sar o levantamento dos nossos cos-
tumes políticos. E' precisa pon 
deração e é preciso inergia. Não 
estam »s aqui a apontar os erros 
dos homons, nem a esteriotipar as 
irregularidades organicas do regi 
men. 

Mas crista, pelo menos á nossa 
sensibdidade moral e ao nosso sen-
timento de p .rtugu. ses, c >n>tatar 
que, de vez em quando, as aguas 
do Tejo, glorioso outr'ora, são sul-
cadas pelos navios de potencias 
estrangeiras como sinal indicativo 
de que nós não vivemos isolados 
da europa. A Patria ha-de salvar se 
Aqiéles que luctaram pela Ropn 
bbca devem saber reagir, iropon 
do a sua força e a sua ação iner 
gica e patriótica, aos nossos ho 
meus públicos. E' tempo de viver 
mos, menos para nós, e roais para 
a Patria. E' tempo de lutarmos 
pela colectividade que sofre, pon 
do de parte sentimentos profunda 
ment9 egoístas e pessoais. A Pa 
tria reclama o nosso esforço. A 
falta de educação moral e intele-
ctual que oos transfôrma aos olhos 
do mundo civilisado, que seja su-
prida pelo amor que devemos sen 
tir por este pa :z que os nossos an 
t^passados regaram com o sangue 
das feridas abertas nas horas tre 
mendas dos combales e das aluci-
nações heróicas. 

MÁRIO MACHADO. 

ECOS DA SOCIEDADE 
Aniversários 

Fczem anos, hoje: 
Dr. João Gualberto Barros e Cunha 
Artur Pereira da Mota 
José Marques Caldeira. 

Doestes 
Recolheu ontem ao leito a sr.* D. 

Maria Alice Lucas Maia. 
Desejamos raptdas melhoras. 

Pirtidas i chegadas 
Regressou da Figueira Foz, com sua 

família, o sr. Francisco da Cruz. 
— De Pardieiros, Arganil, o sr. fosi 

Martins Pereira e sua familia. 
— Do seu palacio de Condeixa reti-

rou para Chaves o sr dr. Candtdo Soto 
Maior. 

Medade de Concertos 
Até ao fim deste mês devem 

os autigos assinantes da Sociedade 
de concertos musicais declarar se 
desejam ou não continuar a sua 
assinatura oa presente, q». ca. 

Concerto 
Tloje á noite rralísa se um con 

certo musical na Assoe ação Aca-
démica, 

A entrada só é permitida aos 
aocíos e suas famílias e á imprensa, 

Supõrm muitos que s ja natwal do 
Porto, mos não é porque nasceu em 
pci-i bem mela quenl* do que o nosso-

Já exerceu em Coímb a um cwgo 
importante tema instila 'ção bene*c>ita 

Dsdica-se a uma profissão humani-
tarta e nela se vjl to nanáo muito c >-
nkiddo, com proveito do p •< x'mo 

Nv Po: to, em Coimb a e Vizia tem 
filio figura em assembleias, mostrando 
que sub? do seu oficio. 

Embora muito atencioso e delicado, 
já p ovou ter a sua pontinha dgemo. 

Não âitpe s i o oculista'. 
O Bwda a'Agua deste am cita o 

santo do seu nome no mez d'Ágata. 

«SASCASADO. 

Â morta do capitão 
Souza Gonzaga 

F o i o n t e m v i t -ma d a m d e s a s -
t r e d e a v i a ç ã o e m T a n c o s 

Ontem ao fim da tarde fornos 
dolorosamente surpreendidos pela 
noticia da morte trMgic.a do capi-
tâo-aviador Luiz de Sousa Gonza-
ga, vitima dum desastre em Tan-
cos. 

E' mais uma figura da Grande 
Guerra que desaparece. 

O capitão Gonzaga, cuja mor-
te profundamente lamentamos, era 
o capitao mais novo do exercito 
português, a cuja patente foi pro-
movido por distinção, pelas heroi-
cidades praticadas em França. 
Contava apenas 26 anos de idade. 

Era condecorado com a Torre 
Espada, Cruz de Guerra de 1.® 
classe, Ordem de Aviz e de Cris-
to, e possuía, além doutras, as 
medalhas nacionais e estrangeiras 
a de Mditary Cross. 

A sua morte causou nesta ci-
dade a nujis profunda emoção, 
pois o ilustre oficial, considerava 
esta a sua terra natal, onde con-
tava a sua familia e numerosos 
amigos, um dos quais, o clinico sr. 
dr. Aureliano Santos Viegas, que 
ao saber do desastre partiu ime-
diatamente para Lisboa, para on-
de foi removido o cada ver. 

A Gazela de Coimbra deve 
receber hoje comunicação de Lis-
boa se O cadaver será trasladado 
para esta cidade e o dia da sua 
chegada. 

A' familia do heroico oficial 
apresentamos as nossas sentidas 
condolências. 

A noticia foi-nos comunicada 
de Lisboa pelo telefone. 

FUMO PREJUDICIAL 
Sabemos que o Conselho Admi. 

nistrativo da Universidade vai re-
clamar junto da Camara contra os 
incomodos efeitos produzidos pelo 
fumo que vai da Fabrica geradora 
de electricidade, e que ha muito 
tempo exerce uma acção prejndi 
ciai em muitas" r> p:irtiçÕes daquele 
estabelecimento. 

Os resíduos que se evolam com 
o fumo, depositando-se no pavi 
mento da Via Latina, na Reitoria 
e na Biblioteca da Faculdade de 
Direito, Faculdade de Letra®, Ob 
servatorio e Biblioteca geral, teem 
altamente prejudicado estas repar-
tições, conspurcando-as não só de 
carvão, mas inutilisando todo o 
trabalho que se faça para a sua 
devida limpeza. 

Do mesmo mal se queixam os 
moradores da cidade alta que 
muito se prejudicam rom os incon-
venientes de tão incómodo fumo. 

RETROZRR1R 
JOÃO MENDES, Limitada 

1 8 , R . FERREIRA BORGES, 2 2 
TELEFONE 2 7 6 
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ULTIMAS NOVIDADES E C O M -
PLETO SORTIDO 

E M P E L E S P A R A A B A F O S 

A Camara Municipal resulveu 
tornar livre a venda da carne de 
carneiro, no mercada» 

Aníbal Luciano de L im a 

São na quinta-feira trasladados os restos mortais de 
Anibal Luciano de Lima, que foi ern vida, um distinto aluno 
da Universidade e um caracter primoroso e recto. 

Bem cedo roubado ao convívio dos seus, a sua morte 
que, no coração de quantos o conheciam, deixou vestígios 
inapagaveis de tristeza profunda, foi como a noite descendo, 
impenetrável e densa, no lar onde a sua alegria punha clarida-
des deslumbrantes de luar. 

Moço inteligente, esperança carinhosa dos seus pais, 
ainda a sua figura passa pela nossa imaginação, como a relem-
brar que a sua alma subiu aos paramos celestes. 

A trasladação dos seus restos mortais, que será um 
acto piedoso e ultimo, reaviva, na nossa memoria, a sua mo-
cidade ardente, e, na nossa alma, uma saudade cada vez mais 
forte. 

• • • 
Por motivo da trasladação dos restos mortais do sr. 

Luciano de Lima, realisa-se na igreja de Santo Antonio dos 
Olivais, no dia 27 do corrente, pelas 10 horas, uma missa de 
corpo presente. 

A familia do infeliz estudante convida por esta fórma 
todas as pessoas das suas relações e amizade e os condiscípu-
los do extinto a assistir a este piedoso acto, homenagem pres-
tada á sua memoria pelos seus desolados pais, 

• • • 

Q sr. Anibaí de Lima entregou-nos 30$00 para distri-
buirmos pelos nossos pobres, sufragando a alma da seu sau-
doso filho. 

Festa da trasladação da Rainha 
Santa 

Para solenizar o acto da tras 
ladação da R inha Santa Izabel. 
realiza-se no dia 30 deste mês, no 
Mosteiro de Santa (Jara, uma so-
lene festividade qae a respectiva 
Confraria faz revestir de todo o 
brilhantismo. 

Essa festividade censta de mis-
sa solene ás li l/i horas e Te-Deum, 
Sermão p°lo distinto orador sa 
grado sr. Trindade Salgueiro, pro-
fessor do Seminário e, Ladainha ás 
17 horas, seguindo se no final pro 
cissão em volta dos Claustros. 

• * • 

A Mesa da Confraria manda 
neste dia celebrar pelas 10 horas, 
no altar da Raioba Sauta, missa e 
comunhão geral em acção de gra 
ças pelo completo restabelecimento 
da sr.1 D Eloisa Santos de Olivei 
ra, dedicada esposa do sr. dr. J «sé 
Rodrigues de Oliveira, a quem ha 
p oi.-o f> fi ita uma melindrosa npe 
iaça»» ci-m cs, roais felizes resulta 
dos 

• 4 • 

Durante o dia estará exposto 
aos tjeis o pr. cioso tumulo da R u 
r ha S-u ta. obra prima de D. Af<m 
s n d ^ asMo Branco, venerando 
autwran^iue tantos mulhoi amentos 

legou á sua diocese, e especial-
mente a Coimbra que ele engran-
deceu com obras de notável valor. 

• • 
O corpo da Raioba Santa, que 

desde 1336 esteve guardado no 
vetusto mosteiro de Santa Clara, 
foi trasladado no dia 29 de Outu-
bro de 1677 para o novo templo, 
fazendo-se esta trasladação com a 
maior imponência e com o concur-
so das mais altas personagens des-
se tempo. 

A mudança do corpo da Rainha 
Santa foi originada pelas constan-
tes inundações que se davam no 
antigo convento e que, quasi por 
completo, o submergiram sob as 
areias do Mondego, onde ainda hoje 
se conservam ocultas tantas precio-
sidades artísticas que o notabilisa-
ram, e que, talvez para sempre, 
desapareçam com a acção da água 
e lòdo em que estão imersas. 

tTKIllIlJIMKlUU* 
18, R. Ferreira Borges, 22 

Telefone, ^76 

O maior s o r t i d o e s ve ludos 
e peiuches para ves-

tidos « casacos 

101810111= 
cioiario ei m 

Já se encontra normalisada a 
situfção em Lisboa. Os funerais 
dos três grandes vultos da Repu-
blica, assassinados na noite de 19, 
constituíram uma gran le apoteose 
á qnal se associou todo o país num 
preito de nôr e tamb m de revolta 
contra Nis crimes, que o governo 
estA empenhado em fazer vingir, 
castigando os seus autores. 

EM COIMBRA 
No sab id •. tomou posse de ad-

ministra :or deste concelho o ma-
jor, sr. Artur Gaspar Madeira, cujo 
acto f-i bastante, con&srrido, tendo 
usa-lo <la palavra vários ?.mi«*<w 
politicas do sr. Gaspar Madeira a 
quem se ri fo/iram elogiosamente. 

Também assist irá posse o che-
fe do distrito. 

O novo adrsmisl.^jsdor do con-
celho, agradecendo as referencias 
dos seus amimes referiu-se eni ter-
mos muito honrosas ao secretario 
da administração do concelho, sr. 
Francisco da Fenseca. de quem so-
licitai a sua valiosa cooperação 
para o bom desempenho da sua 
missão. 

4 4- * 
O administrador do concelho 

assumiu, interinamente, o legar 
de comissário geral da policia, vis-
to o sr. Morais Silvano se encon-
í l ar no guao u ; l ^ e r 

• • • 

Muitos negociantes e iadnstriais 
de Coimbra projectam prestar ho-
menagem á memoria do sr. Anto-
nio Gra-jo, indo. Da ocasião da 
passayem deste ilustre republicano 
para Chaves, á estação do caminho 
de ferro depôr sobre o sen ataúde 
uma grande coroa de flores, 

A cidade convidada para esta 
piedosa homenagem, encerrando se 
os estabelecimentos e oficinas nes-
sa ocasiâ'"», 

• • • 
No acto da sua posse, o sr. go-

vernador civil de Coimbra, fez ex-
dedir os seguiates telegramas: 

A' viuva de Antonio Granjo: — Ao 
tomar posse de governador civil de Coim-
bra. recordando os servíçoo prestado» S 
Patria pelo grande r publícano Antonie 
Ora ja e como fí ho cie Chives e leal 
smígo, apresento a V. Ex.& a sr«tiãií»i--
ma e x p r e s s o dc meti profundo pesar 
p t l o t r s t ú s i m o acontecimento, p ro tes -
tando contra o cobarde as93S3ir«to qne 
p-oatiou o homem ilustre de quem h a * 
via muito sin<íe a esperar em dedicação 
patriótica e republicana. 

A' viuva de Machado Santos: — Ao 
tomar pesse de governador civil íe Coim-
bra, apresento a V. Ex® sentidíssimo» 
pessmes, protestando indigntmente con-
tra barbara s3«a5SÍnsíG ds grande figura 
da Republica, que em 5 de cu&$>ro foi 
garantia do triunfo da RepubliaK 

A' viuva de Carlos Mala — Apre-
sento a V. Ex." sentidíssimos pessmel 
pelo coba dt assassinato da gloriosa fi-
gura do marinheiro que na madrugada 
de 5 de outubro soube veacsr no assal-
to heroico ao D. Carlo?. 

• • • 
Constou nos que o governador 

civil substituto deste distrito será 
o coronel sr. Mourão. 

• • • 
Um numeroso grupo de repu-

blicanos foi no domingo, junto do 
chefe do distrito manifestar a sua 
iDdignação contra os atentados pes-
soais em Lisboa. 

Di-cursou o professor, sr. Ro-
que de Figueiredo, que verberou 
os atentados e a forma traiçoeira 
por que foram pralicados. O ora-
dor disse que os manifestantes per-
filharam as palavras do sr. minis-
tro do comercio proferidas a um 
redactor d 'O Século, ácerca daque-
les crimes. 

Nesse seDl ido foram enviados 
telegramas aos srs. presidente do 
ministério e ministro do comercio. 

• • • 

O tenente, sr. Abel de Almeida, 
determinon que sejam presos e en« 
tregues em Lisboa á JP. S. K, m 
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CIVEL e COMERCIAL 
DISTRIBUIÇÃO DE 20-X-1921 
Ao escrivão do 2.° oficio, Faria: — 

Acção especial conrrcisl por letra, re-
querida por Antonio de Bsrros Taveira 
júnior, contra José Li.is Monteiro Ramoa 
Cardoso, de Coimbra. — Advogado, dr. 
Ambrosio Neto. 

— Acção dc processo ordinário co-
mercial, requerida por José Martins Peça, 
casado, comerciaste, de Santo André de 
Poiares, contra Antonio da Costa, ou 
Antonio da Costa Couto, carreiro, de 
Santo Aotonio dos Olivais. — Advogado, 
dr. Octaviano de Sá. 

3.° oficio, Calisto; — Acção de divor-
cio requerida por Maria Joaquina Matias, 
das Torres, contra seu marido José Au-
gusto Vieira, pedreiro, ausente no Brazi!. 
— Advogado, dr. Sarmento. 

DISTRIBUIÇÃO DE 27-X-1921 
Ao tscrivio do 2.° oficio, Faria: — 

Acção de divorcio por mutuo consenti-
mento, requerido por Tomaz dos Santos 
Costa e sua esposa D. Maril doa Praze-
res Sanches de Castilho, proprietários, 
de Coimbra. — Advogado, dr. Sarmento. 

J u F g a m s r i t o c o m e r c i a l 
Efcctuou-se o julgamento da acção 

comercial rtquerida por João Maria de 
Andrade, de Soure, contra Jo-.é Carvalho 
e esposa, de Coimbra. 

As respostas do juri aos quesitos, fo-
ram favoráveis acre reos. 

Foram advogados oe sr». drs. José 
Gonua Paredes e Fernando Lopes. 

JUÍZO CRIMINAL 
Efectuaram-se OB julgamentos dos se-

guintes processos: 
Narciso Henriques, ds Ma?nça, acusa-

do de ter disparado uma pistola contra 
José Carvalho, íoi condenado em 10 dias 

— T 
indivíduos qua espalhem boates 
tôndenchsos. oomo os que corre-
ram no domihgfy. 

• • • 
No Centro;4kpubli<iano Liberal 

desta cidade- lem-se conservado 
durante os últimos dias a bandeira 
nacional a meia hasto em sinal de 
sentimento pela morte do sr. dr. 
Antonio Granjo. 

A direcção do jnpsmo centro 
enviou para Lisboa os seguintes 
telegramas: 

Directoria do Partido Liberal, Lis-
boa : — A Direcção do Centro Liberal de 
Coimbra, apresenta sentidos pesames pe-
la morte d . grande republicano e Ínclito 
português sr. dr. Antonio Orarjo e vee-
mentemente protesta contra o vil assas-
sinato. 

Ex.m' Sr.' D. Candido Granjo, Lis-
boa: — A Direcção do Centro Liberal de 
Coimbra, rendendo homenagem á me-
moria do dedicado republicano ep;trio-
ta alevintado, sr. dr. Antonio Granjo, 
apresenta a V. Ex." os mais sentidos pe-

4 4 • 
No dia imediato á sua posse s. 

ex.* o. sr. governador civil deste 
distrito visitou na sua residencia, 
na Cumeada, o sr. Dr. Lima Dn 
que, ilustre ministro do Trabalho 
do ministério do falecido dr. Gran-
jo e em nome do Governo apresen-
tou a s. ex.* os pesames pela mor-
te do ilustre estadista e os seus 
mais veementes protestos pelos 
crimes cometidos. 

O sr. governador civil era acom 
panhado pelo sr- Gualberto de 
Melo. 

Será verdade? 
Tem corrido em Coimbra com 

insistência que a Empreza de via-
ção e electricidade, que fez con-
tracto com a Camara, rescin. 
dirá o contracto por diversas ra-
zões, entre os quais o aumento 
que sofreu o material e a mão 
d'obra desde que foi feito esse 
contracto. 

Sendo este assunto da maior 
importancia, ha toda a conveniên-
cia em que a Camará venha es-
clarecer o publico, embora ha 
bastante tempo muitas pessoas ti-
vessem a convicção de que esse 
contracto não chegaria á sua rea-
lisação. 

Um sargento refor-
mado morto a tiro 

No domingo á noite no logar de 
Monte Redondo, concelho de Pena-
cova foi morto com um tiro de es-
pingarda caçadeira o 2.° sargento 
reformado de artdharia 3, sr. Mo 
Matos Semêdo, muito conhecido 
nesta cidade, onde prestou servi-
ços no Quartel General. 

0 assassino foi um seu cunha 
do conhecido pelo Batata. 

Parece qne o crime foi devido 
a uma rixa antiga entre os dois. 

O criminoso disparou a arma 
de ca>a dum seu parente e quan-
do via a sua vitima por terra come 
çou a gritar por socorro contra o 
matador do seu cunhado, mas não 
tardou a ser preso por se ter veri-
ficado ser ele o autor do crime 
flye confessou, 

de mulia líOO por dia e 45Í00 de inde-
mnis?çãc para o Estado. 

— Eduardo da Silva Pereira, serra-
lheiro, desta e dsde, pelo crime de ho-
micídio involuntário, foi condenado em 
2 meses de prisão correcional, igual tem-
po de miiha s £50 e 90^00 d*; índemni-
sação para o Estado, sendo-lhe a pena 
suspensa por quatro snos. 

— Antonio da Silva Soler, pintor, de 
Coimbra, pelo crime de furto, foi con-
denado em i anos e meio de. prisão, 9 
meses de multa a 1£00 e 50$00 de inde-
muisação para o Estado. 

— Maria Alzira, ou Alzira Neto, Rosa 
Neto e Maria Emilia, todas do Tovim de 
Cima, por ofensas á moral publica, sen-
do a ultima absolvida, a primeira con-
denada em 15 dias de multa a l íOOe 
a segnnda em 2 meses de prisão corre-
cional, 15 dias de multa a 1#00 e 45^00 
de indemnisaçãi para o E-tado. 

— Joté dis Neves, da Povoa do Pi-
nheiro, por ofejsas corporais, foi con-
denado em 8 dias de multa a £50 e 45$0U 
de indeimisíção para o Estado. 

—Joaquim Sá, de Vale dc Besteiros, 
peio crime de ofensas cor .orais, conde-
nado em 15 dias da multa a 1*00 e 45/00 
de indemnisação para o Estado. 

— José da Cruz, barqueiro, da Riba 
de Peu?.c va pelo crime de ofensas cor-
porais. condenado em 30 dias de muita 
a 1£00 e 75J00 de indemaisação para o 
Estado. _ _ _ _ _ _ 

Varias not ic ias 
Por não ter sido po.-.sivrl pseparar o 

pr_ cesso, fora:» ontem postos em liber-
dade OB estudantes: Ar,ib*.l de. So sa 
Veloso, Pedro Ferreira Azevedo, Antonio 
Fernandes Júnior, Antonio de Carvalho 
Contente, Antonio Cordeiro de Aimcida 
Polic ipí>, Guilherme Mendts Barbosa, 
Ernesto Alves da Silva e Eru-.-f.to Augus-
to Pi to Camelo, que, como noticiámos, 
se envolveram em desordem com popu-
lares e policias. 

u 
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Bronze Lusa Atenas 
Realisaram se, como noticia-

mos os desafios para disputa da-
quele bronze e do titulo de cam-
peão de 2.as e 3 . " categorias. 

A's 10 horas da manhã o li 
Branco venceu os conimbricenses 
por 2 gnols a 1. 

— 0 União venceu o Victoria 
por 1 goal a 0. 

— O Nacional venceu os 13 
Unidos p o r 2 goals a 0. 

Todos os matches, foram lárga 
mente concorridos, principalmente 
o do União-Victoria que era o 
iiiais importante da tarde. 

Creança afogada 
Na terça-feira deu se na Cara-

pinheira do Campo um lamentavel 
desastre, caindo a um poço, sendo re 
tirada já morta, uma creança de 6 
anos filha do sr. Albino Ferreira, 
e sobrinha do empregado comer-
cial em Coimbra, sr. Porfírio Si 
mões Monteiro. 

Faleceu a sr." D. Maria do Car-
mo Pires, viuva do livreíro-editor 
José Diogo Pires. 
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18, R. Ferreira Borges, 22 
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Colossal sortido em malhas 
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qainta! e o » ns Vila UniSc 
£ strada da Beba. Po ás $m dss-
às jl hsbitads, 

fctfswsscSs», «* €ma IjSfti>r*s> 

J0j É LB OHEO DOS SANTOS 
Ga r a g e Auto-Nagant,-COIMBRA 

Participa a todos donos d'iu 
tomoveis e chauffeurs, que tem á 
venda dos bons e maios pneus 
dos tipos Liso Normal «Ch-
vron» e Fer» él da Msrca Eogle 
ber tLége «Blg ique». X 

P« L E N C A S T R E 
FOTOGRAFO 

flo. da Qandeipo 
(Teatro Avenida) 

Retratos Artísticos 

PRÉDIO. Vende-se 
Na A v e n i d a Navarro, um 

dos melhores loca i s de Coim-
bra, onde es tá instalada a Fa-
brica de Ceramica de Serrano 
& Fonseca , c c m u m a area de 
1031 metros quadrados , po-
dendo servir para Uma gran-
de Empreza. 

K e c e b e m - s é propostas em 
carta fechada, na referida Fa-
brica, até ao dia 10 de No-
vembro proximo. 

Aos Srs. Quintanistas lima Ampliais De Brinde 

'•m i a i i mmmm 
Vsndsig ss aos lotes ns £$ 

,*aâs <â« §, JOSÉ AO Câlhabá e 
í s f c t i s ás Eslia, Viis OnlSo. 

Psfís teftts?, ns Cea* Ltrtàru, 

telefone para pedidos da 

Carvão e Lenha 
entrega aos domicilies 

Carvão Cardiff, Antraci-
te, Forja, Briquetes 

B I Z A R R O 
Rua da Nogueira 

DEPOSITO DE CARVÃO E 
LENHA SERRADA 

(Ti ulo rrgisrado) 

Telsgramãs: CARVÃO—Telefone: 

. Uitllí! ira 
Vrnde toda & sus foríe pro-

priedade, constando de pinhal, 
vis h i , olíveirss, k r r a de ssm^a 
dura forte ds cr:a com sitos e 
br :xog, concelho á'Olíveirâ do 
Ho^pitel logsr da Lsg>oss. 

Tsíta se na Rua Pedro Ale-
xanddnho, 20 1.°, E — Lisboa. 

RETROZÃRÍÃ" 
J o ã o M e n d e s , 

18, R. Ferreira P&rges, 22 
T « ' « f o n e , 2 7 6 

r ê q e n í T s n o v i d a d e s U S l ã s 
PARA VESTIDOS 

Retratos para cartões de 
I d e n t i d a d e , passaportes, 
passes etc. 

Cada Vj dm ia 2$500 

Fotografia Tinoco 
Largo das Ameias, 10 

flgpadeeimento 
Diniz da Cu sha Rocha e fi-

lhes, rccoi.hecido a todos os 
amigos e pestô*s, que prestaram 
»s uitimxS homerugens á sua fj-
keiúa esposa e mãe, demonstran-
do por é^ta fórma a eterna gra-
tidão. 

Coimbra, 24 de Outubro de 
1921. 

D I V O R C I O 
Por sentença de 7 do m&i 

coir.ntc que trans.tou em ju ga 
do, proferia» na respectiva acçâu 
r^queriua por A ntonio dc ^ousa, 
tfcmocm conhecido por Auto.iio 
jo«qu:tn de Sousa, trabáihaaoi, 
actuàlmente resideiste na cidade 
ue Sâo Paulo — Estados Unidos 
ao Br*zil, contra sua mulner Olirt 
da da Conceição, domestica, re 
sidente no logar e freguesia dc 
Aatanhoi, de»u cutmrc», foi tuto 
usado e requerido divorcio pelo 
Uivocádo fu.id»mento indicado 
no n.° 1.° do artigo 4 ° do D^cre 
to de 3 de Novembro de 1910, o 
que se anuncia para os efeitos 
legais. 

Coimbra, 21 de Outubro de 
1921. 

O escrivã \ 
Gualdino Manuel da Rocha Calisto 

Veciiiqud a exacttdio, 
O Juiz de Direito, 

Alexandre d'Aragão. 

Mo filias 
Fazem se e restauram-se ccm 

a maior perfeição e bom gosto 
na oficina Tondtla Terreiro de 
Ssnto Antonio n.° 15, 1.° andar. 

D o te orçamentos. 

Armação 
Crespo. 

vende-^e. Para 
tratar Tabacaúa 

3 

A n r p n í l i ^ PRECISA-SE 
C I ^ I D I I U I O m ourivesaria 
Vilsçs & Oscsr. R. Viíconde ds! 
Luz. 

Agonia mtes Pinto 
Trapos, papel, Hsat&es, 

peies etc. 
Sacas de " 

quimieos e 
Armazém, R 

' • « d n b o i tf 
s» c 
«o 

Arrenda-se 
Valmeão, junio á ermida de S»n-
ta Combs. Psra tratar com sue 
dona na mestas. 

Caixeiro de Praça 
p?ra tr*bslhar com fazendas de 
3, píecisa Alberto Pita — Rus 

Visconde da Luz, 34 1.° X 

p Q q o vende-se com cotao-
\j<x a ^ psra quatro famí-
lias. 

Q U C Í S pretender, dirija ss t 
Albino Ferreira Amado — Sínts 
Clara. 

Í DENTRO~Pre-
V^l I d U t i c j s s . ! e qUe ciê boss 
referer.ciss. 

Cokgío de Santí C Í U Z , R U Í 
Alexandre Htrcuiano n.° 1. 

Vende-se utna morada 
'® ̂  de casas, situada no b-,ir 

ro de S Jo é, pertencents R D 
Maria Csroiína «'Azimbujs Fort 
seca, da Arregaçi. Recebem se 
prcpcstí.3 e n i e s í t a fechada diri-
gidas a D. Maria Viridiana Sarai 
va, Bemc?nt;', tié so dia 8 de 
Novembro, preximo. 1 

Cordão d oiro 
trozaria JoSo Mftirjtf, Limitada. 
18 — Rus Ferreira Borges, 22, que 
se tntrrgàsá a qosm provar per 
ttneer lhe. X 

l a Q O Arrenda-se ou vende SP, 
sssinj Como lenha, mo 

bilia, fog8o, mjquin?, gtc., sté ?o 
dia 23 do cotrent?. Rus da Míte-
matica lõ. 1 

P n q n Explenlido 1 ° and^r, 
v» ti ti urrenda-se p?ra escritc-
rio .cortsultcrio medico cu habi-
tação, na Praci, 8 dt Mai«, 18. 

p n m o A de Fscrituraçâo 
V U 1 & U Comercial. Ou»r 
da livros duma etnprês» cornerc el 
e industrial desta cidade, diploma 
do com o curso de Comercio, 
lecion* Contíbslidade em geral, ts-
pecialmento. Escrituração Comer 
ciai. 

Pedir informações a Manntl 
Ribtiro Arrobas. 

Í ^ q i Y r k t ^ c gfsnde quanti-l ^ d l A U l L » d a d e v c n d c r a . 
se na Tabacaria Cre po. 3 

€ompra-se ;0m'coc"o,,té 

Csrta a esta redacção a Fon 
seca. 3 

Empregado fé
arJr, ca 

Preci-
sa se p*ra o dirigir, com boas in-
formações e competericia. 

Nesta redacção se diz. X 

F n c r â n P a r a r c P u 
X U g d U , b i i C j i d e estudantes 
ou para familit, vende se. 

Nesta red.cçSo se diz. 1 

Fog »ao V e n d e - s e um de 
fogo circular cal-

deira d»? cobie. Mede de tampn, 
0,76X0,42 e de frènte 0 82X0,40. 
Trata se com o sargento espm 
gsrdeiro O uveia, no quartel de 
infantaria 35. X 

Gramofone u«ndícsm 
12 discos, t ô s m?rca, por 190)500 

Lírgo do Cais, 5 a 7, 1 

r . i i q r i ArmacSo, vende se 
1 - í u o u U i a g c o m m ] | j s u ten 
siitos e algumas mercadorias, 
numa otima cass», e no ponto de 
mais concorrência. Para esclare 
cimentos rua da S fia 15, 2° 3 

Professora 
iii&truçâo primaria, creanças d& 
ambos os sexos. 

Praça 8 de Maio, 27 1.° an-
dar. X 

Para escritório'"^ 
se duas salas no rez-do-chlo duma 
cass na Avenida Nsvarro. 

Informes nesta redacção. 

Papelaria teSS 
se d z. 

T n r n n Vende-se barato 
X U 1 I 1 U t o r n e l a 1 2 0 com 
buchi universal. 

Rua do Arnado, 

GRANDE LIQUIDAÇÃO 
A ' P O R T A G E M 

Na antiga casa â d r i ã @ 
Largo Miguel Bombarda, 39-41-43 

• • i •• li. » •••• i i ii ih i i • 

D e t o d a s a s f a z e n d a s e x i s t e n t e s q u e s e v e n -
d e m c o m e n o r m e s a b a t i m e n t o s p o r 

t r e s p a s s e d o e s t a b e l e c i m e n t o . 
CONSTANDO DE: Riicsdoa desde'95 centavos o metro, 

z^ftees e cretones nacionais e estrangeiros para emisas e blusss, 
chitas, Sirtiiittas, esssas, fantasiâs com seda, gibardines, popelines e 
armures dí aigodáo, cotins e k kis psrs fatos de homem e criança, 
psnos cruz e patentes brancos, panos para lançoas duma largura, 
fantasias de 13, amasonts e costeletas, lenços de algodão e seda, ca-
ch,*.nés, cobertorts de ramagem e cobertas de côr e brancas par* 
csma, atoalhados e guRrúa sois, casemiras, cheíiote?. flanelss c dia-
gonais pretos, chsles de fhnelá, caseasira e de merino com franj* e 
dobrados t tc , stc. 

Vendi se também utsa quíntidade de bbsco estrangeiro, uen 
toldo com 8 metros e toda « armgçfo do estebslecimcnto. 

Aproveitem a ocasião de comprar barato 
P R E Ç O S P I X O S 

E C O N V E N I E N T E S A B E R 
Q u e a f i r m a R f t U L VIEIRA, 
L d a , R . d a P r a t a , 5 l . - L i s b o a , 
p o s s o e c m a r m a z é m t o d o o 
material electrico 
p a r a i n s t a l a ç õ e s , i m p o r t a d o 

d i r e c t a m e n t e . 

Pecum orcsmeiifis, m s e f o r r a m i ra I s . 

Desnatadeiras 
e Batedeiras 

^ GL«OBEw 
P i c a b e d e c h e g a r u m a n o v a 
r e m e s s a d e s t a s a p e r f e i ç o a -
d l s s i m a s m a q u i n a s á c a s a 

John (D. Samnep % Q: 
S U C E S S O R 

José X Teixeira 
29, Rsenida da Liberdade, 57 

l l . * 
18, R. Ferreira Borges, 22 

Telefone, 276 

MEIAS DE SEDA, Par 5$95 

piano vertical 
bom estado. Ru» das E ;teirinhss, 
2 em frente so teatro Sousa B;s 
tos. X 

O n í n t o arrenda se com 
V ^ U l l l l d . t ô i casa de h vbi 
taçèo, currais, eira, moinho e bss 
tants »gua, perto dos Casais. 

Inform?çõfís Etectro Conim-
bricense — Largo do P Í Ç O do 
Conde. 2 

Quinta da Cabe-
l p i r * } n o Bordalo, S . Marfi-
l c J l c l n h 0 d 0 Bi?po, preximo 
á Cruz dos Marouços. 

Vende-se com bela casa de 
habitaçlo, adega, curraes, e gran 
de vinha, arvores de fructo, olí 
veir*s etc.; otimo emprego de 
capital. 

Tratar rua de Sofia n.° 71. 1 

ao 
1 

H n a r t o aluga-se a senhora 
S J U í t l l U de respeito. R 
Correio, 74. 

Rapa 
do Corvo, 45. 

Prrciss se 1 y rirktSB 36 i paru 
L fazendas brancas. R. 

\cr 
R í i n f t y P a r a l i r a P e M « reca-

j a L dos precisa-sena Ha* 
vaneza Central Coimbra. 

K p n h n r í i o í c r c « w psr» O e i J l l U l U t raba lhos d e 
modista em c*sas particulares, 
também vai pura fóra da terra, 

Dá e pede referencias. 
Nesta redacção se diz. X 

K p n h n r n oferece-se par» 
O t J I l l l O l c i qualquer em-
prego dscsnte iq^i ou fóra dg 
cidade. 

Nesta redscç3o. se diz. X 

flrtftín Tr»b;lhídor para co-k j u u i u m e r c i o d e M e r c e a . 
rijs. Entra com »lgum capitíl. 

C«rta a esta r«dacçío com 
letra J R. X 

Vende-se 
mJo». 

Quinta dos SardOes-

i Ale-

-Cela». X 

Vende-se Z T £1» 
com tres andares e lojas próprias 
para comercio, com frente pari 
a rua do Corvo e para o largo « 
rua da Fornslhkha. Aceita pro* 
postas, José Augusto Pereira dl 
Vasconcelos, Rua da Sofia, n.s 55 
— Coimbra. 

Vende-se Tlòã?™da 

Tr«ta*«« na r»s Pirata, n," t 
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Cã pitão Luiz Gonzaga 
O ilcroi c o Mártir 

A noticia da morte do capitão 
Luiz Gonzaga, victima dum trágico 
desastre em Tancos apezar de ter 
abalado profundamente a minha 
construção moral, Dão me sur-
preendeu. Conhecia-o, desde pe-
queno, evfnnt tembk, possuindo 
uma admiravel predisposição para 
a lucta. A sua organização psi 
quica, pouco vulgar, arrebatava o, 
deslumbrando se com problemas 
experimentais, e a sua estructura 
intelectual era manifestamente mar 
cada por tendências filosoficas po 
sitivas e claras. 

Estávamos em presença dnm 
organismo activo, vibratil, inergi 
co, decidido e audaz. Era formi 
davel a maneira serena, lógica, ra 
pida, como o jovem oficial resolvia 
as questões da sua vida particular 
e publica. Cortava os diálogos 
com frases curtas, incisivas, onde 
brincava uma ironia mordaz, uma 
deslumbrante mocidade heróica. 

A morte do pai do inf iiz mili 
tar, arrancou o da Universidade, 
onde frequentava Matemática, para 
a Escola de Guerra. 

Principia aqui a sua odisseia e, 
Simultaneamente, a sua glória. 

Nunca conheci, nas manifesta 
ções d<> seu espirito, a mais li-
geira queda para os meandros da 
politica. 

A revolução de 14 d;j Maio, 
surpreende o estudante, do primei 
ro anô da Escola, numa noite te 
nebrosa. 

A politica não o interessa. 
Rapidamente, naquele cérebro 

rescduto, surgiu a ideia da sua 
defesa. O sargento Gonzaga, sor 
rindo, estuante de inergia, admi 
ravel de serenidade, distribue os 
condiscípulos p=:r diversos pontos 
que a sua estratégia, então rudi-
mentar, escolhera para o combate 
Gonzaga foi ocupar o logar mais 
arriscado, onde a sua heroicidade 
juvenil fez prodígios deslumbran-
tes Vencidos, Luiz Gonzaga, em 
mangas de camisa, passa, por eu 
tre vociferações mordases, escolta 
do pelas baionetas leais dos mari-
nheiros. 

Estava traçada a sua vi la. A 
conflagração europeia arrebata-o 
para os campos nostálgicos da Flan-
dres, alferes de infantaria 21. Par 
tiu, dizendo adeus á familia, aos 
amigos e á Patria. A sua ação, 
nas triucheiras, durante o tempo 
tempestuoso ou calmo, é simples-
mente fantastica. A sua inergia, 
a sua mocidade, o seu desdem 
pela morte, alma de heroe num 
corpo de creança, chegam a cau-
sar admiração aos proprios ale 
mães. 

A sua tendencia manifestava-se 
cada vez mais intensamente. 

A ação deslumbrava o O perigo 
atraía o. O desconhecido empolga-
va o. 

As emoções violentas faziam lhe 
librar a alma e o espirito, O mo 
ço heroe, representante duma raça 
sonhadora e mártir, participa do 
raid, com Ribeiro de Carvalho, 
que os técnicos militares classifica 
ram como o melhor feito d'armas 
dos portuguezes na Flandres. Nes 
ses combates, rapiios e ferozes, o 
tenente Lu z Gonzaga eleva se aos 
olb>s dos seus cauiara las c<imo 
uma figura sobrehuma>ia. Aque-
le corpo franzino, c deaute, dir se 
la encerrar a alma da raça. A 
alma da raça f^rmi lavei e heróica. 
A alma da raça mártir e santa. 

Ferido, mortalmente. M trans 
port<do a nin h spital da base 

Os médios ingl ze>. exami 
naudo a gravida le desesperadora 
dos ferimentos desioem e o ope 
rar. Mas o hero^, numa voz apa-
ga 'a. ténue, pe ie lhes para tenta-
rem a operação. 

^ Patrja preciam <Jq seu eiforçy 

e da sua mo- idade vibrante e gran 
uiosa. E o milagre deu-se. 

Peito constelado com as melho-
res condecorações nacionais e es 
trangeiras, ganhas pela sua valen 
tia e coragem apartamos, o capitão 
Gonzaga, sentindo se reduzido á 
vida sedentaria duma paz que sur-
gia como uma aurora redentora 
para a humanidade mártir, vai pa 
ra a França conquistar o seu bre 
ret de piloto. Era ainda o desço 
nhecido que o tentava Era ainda 
a morte que o atraía, poderosa e 
tragira. 0 capitão Gonzaga fácil 
mente se classifica como dos me 
lhores aviadores da escola. Quan 
do se dedicou á acrobacia aérea, 
como um clow formidável de circo, 
na grande arena do espaço, a ver-
tigem da velocidade, a sensação do 
perigo, a emnção provocada ptdas 
grandes façanhas do ar, arrastam o 
a temeridades heróicas. d>jslnm 
brantes espectáculos d'agdiòade. 
de perícia, forçando as alavancas 
do seu movnplnce para exercícios 
em que os homens se tran-forma 
ram em deuses. 

O audaz aviador, cego pela sua 
própria inergia, foi proibido de 
voar. Enfant, tembk, deslumbrou 
os companheiros, que. de vez em 
quando, o viam picar á m<yrte duma 
altura prodigiosa. 

E' este rapaz, com quem ha 
mez-s falei no seu quarto, depois 
dum desastre na escola de Cintra, 
onde despedaçando se-lhe o apare-
lho, fracturou um dos ossos do pé, 
que a morte, qne a sua mocidade 
soube encarar frente a frente em 
combates homéricos, arrebatou pa 
ra sempre, nas suas azas sinistras 
e faatasticas. Sinto o coração alan-
ceado, porque o meu espirito en-
tenebrcce-se vendo abrir-se o co 
vai raso a uma das mais perfeitas, 
das mais típicas organisações d'he 
roe. 

Mártir da Patria, por ela dei-
xando rasgar o peito e sangrar o 
coração sentimental, foi, simulta-
neamente, um mártir da sua orga 
nisação activa e audaciosa. 

A mocidade das nossas escolas, 
a mocidade que sabe sen t r e ser 
generosa, que vá cobrir de flores 
o caminho que o heroe irá percor 
rer pela ultima vez, ate á sua der 
radeira morada. 

E ao comercio da minha terra, 
pondo de parte egoísmos baixos e 
manifestações duoi patriotismo sus 
peito, peço que saiba prestar ao 
heroe a sua consagração aa 
morte. 

Quando passar o feretro com o 
cadaver do mártir do seu ideal e 
da sua Patria — se a Patria ainda 
pode merecer mártires — lembrem-
se, pelo menos durante alguns mo-
ment s de concentração espiritual, 
que vai ali um dos perfis mais grau-
diosos dos combatentes da grande 
guerra. 

MÁRIO M A C H A D O . 

Associação Académica 
A direcção da Associação Aca 

demica, fiel ao seu programa de 
engrandecer esta prestigiosa cole-
ctividade, cujos fins patrioticos são 
dignos do mais vivo aplaus) con 
tinua empenhada Da sua grande 
obra de rejuvenescimento. 

Assim, realisou se ontem ali 
um magnifico concerto musical 
em que tomaram parte os distin 
tus artistas, srs Gilberto Ronego, 
violinista: João Ritista Rodrigues, 
vii.louceli3ta, e Tavares Carreira, 
pianista, a quem a Academia, que 
enchia completamente o vasto sa 
!ái'da A-sociação Académica, aplau-
dir brilhantemente. E bem o me-
receram os ilustres executantes 
e que obsequiosamente proporcio-
naram á Academia uma noite de 
verdadeira arte, -

!
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:RETRATOS: M M m m i n n f r i M n i i 
Apaixonado da Natureza vegetal, 

tem já mostrado ter multo gosto e geito 
para a cultura de flores. 

Não é de Coimbra, mas aqui vive ha 
muitos anos, considerando esta terra 
ccmo sua. 

No desempenho do seu logar numa 
industria importanle, tem provado o seu 
grande zelo e competencia dirigente. 

Passam-ihe á porta o comboio e o 
electrico e gosa do belo panorama do 
sitio, out/ora afamado pela corpolen-
cla e beleza das suas arvores. 

Tem o nome dum poeta distinto que 
viveu, só, em Coimbra; o sobrenome 
dum notável p-osador que foi um gran-
de mestre da língua portuguesa, e o 
apelido dum muito conhecido artista 
dramatico, todos três jd fclecldos, mas 
poeta e actor nossos contemporâneos. 

MASCARADO, 

Interesses flo distrito 
Como se fazia a sua defesa 
Em que ficamos agora? 

Poucos dias antes dos san-
grentos acontecimentos que tra-
gicamente vieram cobrir de san-
gue mais uma vergonhosa pagina 
da nossa historia politica, esteve 
nesta cidade o administrador ge-
ral das estradas, engenheiro sr. 
coronel Parreira. 

A convite do sr. dr. José Car-
doso, então governador civil, per-
correu de autoinovel algumas es-
tradas do distrito. Mostrou nessa 
altura, o ilustre funcionário, o 
maior interesse pela construção 
das estradas de ligação de Caste-
lo Branco com a Pampilhosa da 
Serra e da Lousan á Castanheira 
de Pera. 

Visitou ainda, na companhia 
do sr. dr. José Cardoso, a Pam-
pilhosa da Stsrra para apreciar um 
projecto de construção duma rua 
na sede daquele concelho, e, ce-
dendo também ás solicitações do 
Governador Civil de então, ficou 
de tomar imediatas providencias 
para ser aplicada urgentemente 
na reparação das estradas toda a 
brita que ao longo delas ha anos 
se encontra amontoada mercê du-
ma incúria mais do que lamentá-
vel. 

Ficou ainda assente, entre o 
distincto funcionário do governo 
e o nosso ilustre amigo que então 
zelosamente cuidava do governo 
do districto, nova visita, para 
muito breve, do sr, coronel Par -
reira a outras estradas da nossa 
região. 

Mercê também dos esforços 
do sr. dr. José Cardoso prometeu 
ainda o sr. coronel Parreira t ra-
tar cuidadosamente, mal chegasse 
a Lisboa, da grave e urgente ques 
tão dos esgotos da cidade. 

Deste modo demonstrado fica 
como iam em bom caminho e tal-
vez mesmo prestes a realisarem-se 
algumas das mais urgentes e re-
clamadas necessidades da região 
e da cidade. 

Os acontecimentos que depois 
surgiram, trágicos, terríveis, san-
grentos, modificando inteiramente 
o aspecto da nossa situação poli-
tica vieram também, ao que pa-
rece, protelar para momento in-
certo e mais oportuno, a realiaa-
ção destes benefícios. 

No entanto, como algumas das 
reclamadas medidas, são de ur 
gente e inadiavel reaiisação, aqui 
as deixamos lembradas para que 
os triunfadores de hoje se não es-
queçam delas. 

ECOS DA SOCIEDADE 
Anirirstrict 

Fuiem anos, hcjt: 
D. BeaViz Coricz Rebelo 
Dr. Joaquim Oaspar de Matos 
fosé Marta Antunes. 
AmanhCt: 
D Maria Ana Meneies di Alatcãà 

SantPt. 

0 movimento revolu-
cionário em Lisboa 

Os sucessos sangrentos que se 
deram na capital e qne teem ori 
ginado a maior repulsa em t do o 
país, deram também logar a que 
o venerando Presidente da Repn 
blica pretenda renunciar ás suas 
altas funções. 

Em todo o país se vai iniciar 
um grande movimento para que a 
grande figura do prestigioso Chefe 
do Estado permaneça á frente dos 
destinos de Portugal. 

No actual momento seria mais 
um grave perigo para a indepen-
dericia da nossa Patria, como ha 
dias vimos tendo na imprensa de 
Lisboa e Porto. 

Urge evitar mais esta catastro 
fe e assim se empregam os maio 
res esforços perante o eminente 
patriota que é o sr. Dr. Antouio 
José de Almeida, para que não 
abandone a presidencia da Repu-
blica. 

A Camara Municipal de Coim 
bra resolveu fazer se representar 
com o seu estandarte na manífes 
tação que vai realisar se em Lis 
boa, e na qual tomam parte todas 
as camaras do país, afim de inter 
ceder junto do sr. Presidente da 
Republica para se manter no seu 
honroso posto. 

A Camara será representada, 
ao que nos consta, pelos srs. dr. 
Alves dos Santos e Costa Cabral. 

• 4 • 

No sahado tomou posse de go 
vernador civil substituto deste dis-
trito o coronel sr. Alexandre Mou 
rão. No acto da posse discursaram 
os srs. Costa Ramos e o chefe do 
distrito, sr. Abel de Almeida, que 
puzeram em destaque as grandes 
qualidades e o republicanismo do 
empossado. 

• • • 
Em sinal de protesto contra os 

últimos acontecimentos pediu a sua 
demissão de oficial do exercito o 
alferes de infantaria 23, sr. Ma-
noel Ferreira Camões. Este brio-
so oficial bateu se denodadamente 
em França, ostentando além de ou-
tras condecorações, a comenda da 
Ordem de Cristo, com palma de 
ouro. Possue também a fourragére 
da Torre Espada. 

• * • 
A Camara Municipal fez expe-

dir os seguintes telegramas: 
A s ex.' o sr. Presidente da Repu-

blica, Lisboa: — A Camara M nicipal 
àt Coimbra, nestr momento trágico <?a 
Pitria, r-atsde V Ex* pelo seu Alto Es-
pirito de p&trietismo, sbnegsçâo e sa-
crifício, e de tSo grandes virtudes e no-
bresa de alma, co?fia a sslvaçân d§ Pa-
tria e d» Republica. — O Vice-Presiden-
te, Vilaça. 

D. Candida Granjo, rua joio Cri-
sóstomo, Lisboa'.— A Camara Munici-
pal de Coimbra envia a V. Ex.' sentidos 
pesames e protesta solenemente contra 
o assassinato do grande cidadio dr. An-
tonio Granjo, verdadeiro crime de lesa 
Patria. — O Vice-Presidente, Vilaça. 

• • • 

O ilustre oficial da marinha, sr. 
Agatão Lança, que se encontrava 
em Coimbra foi chamado a Li.-boa 
na terça feira, regressando ontem 
a esta cidade. 

• • • 
A Junta de Freguesia de Alme-

dina (Sé Velha), reunida ontem em 
sessão extraordinaria, enviou ao 
veneran lo Chefe do Estado o se 
gumte tebgrama: 

A Junta da Freguesia de Almedina 
associa-se aos protestos da nação pelo 
derramamento de sangue que tanto en-
lutou a Republica Portugnesa e confia 

m V. Ex.* a salvação da nossa querida 
Patria. 

Mais deliberou este corpo ad-
ministrativo cooperar com a cida-
de nas manifestações de luto que 
esta promove no dia da passagem 
para Chaves do malogrado presi-
dente do governo, dr. Antonio 
Granjo. 

PUERILIDADES 
Os amigos e o xadrês 

Afinal, as diversões do Lisboa 
são eternamente as mesmas: clubs, 
teatros, cinematógrafos — cinema-
tógrafos, teatros e clubs. Franca-
mente, para quem habita na capi-
tal são excecionalmente poucas. E 
nas longas e vagarosas noites do 
inverno, os que passam a vida na 
labuta da vida necessitam de bem 
estar, de distracção, de coufôrto — 
coisas que só a variedade propor-
ciona. Por isso, aqueles que não 
estão habituados ao sossego aca 
riciador do lar, teem sobeja razão 
para amaldiçoarem a cidade de 
mármore e de granito, para voci-
ferarem pelo mais insignificante 
facto, para atiçarem a sua irasci 
bilidade por tudo e também por 
coisa nenhuma. 

Ah! mas quanto se devera rir 
da pleiade de imbecis que todas 
as noites se arrasta pelos cafés e 
pelos divertimentos e recolhe sem-
pre tarde cem as algibeiras vazias 
e o cérebro cheio de aborrecimen-
to, quanto se deve m rir todos aque-
les que sabem apreciar as perfu-
madas delicias dum serão intimo, 
muito familiar, passado na delicio-
sa companhia de crianças de cabe-
los louros, raparigas de cabelos 
negros, e anciãos de cabelos bran-
cos. 

Os cabelos brancos, então ! Oh! 
os cabrlos brancos t Ainda conser-
vo indelevelmente gravadas na me 
moria as esplendidas impressões 
duma noite em que um adorável 
velhinho, dando recéção em sua 

A morte do capitão 
Souza Gonzaga 

Realisa-se hoje o seu 
funeral 

Chegou esta madrugada a Coim-
bra o cadaver do malogrado capi 
tão aviador, Luiz de Sousa Gonza 
ga, que hoje pelas 15 horas será 
removido da estação do caminho 
de ferro para o Cemiterio da Con 
chada. 

No seu funeral encorpora se a 
Academia e o elemento militar. 

Em Lisboa o enterro do valo 
roso oficial constituiu uma grande 
manifestação de sentimento. • • • 

Alguns amigos do falecido 
capitão Luiz de Sousa Gonza-
ga, vitima dum desastre de 
aviação em Tancos, convidam 
o publico de Coimbra a en-
corporar-se no funeral do in-
feliz militar, que se realisa 
hoje, ás 15 horas, saindo o 
ieretro da Estação Nova. 

Que a cidade de Coimbra 
saiba prestar, ao grande he-
rói, representante da nossa 
raça, as suas ultimas home-
nagens. — Mário Vieira Ma-
chado, Manuel Ferreira Ca-
mões e Anibal Aureliano Vie-
gas. 

Serviços de emigração 
O agente da policia de emigra-

ção neste distrito, sr. Manuel Ma-
ria Rodrigues, entregou ao poder 
judicial da comarca de Vita Nova 
de Ourem, Antonio Ribeiro, da fre-
guesia de Seiça, daquele concelho, 
que pretendia emigrar clandesti 
namente para a França, tentando 
o engajamento de vários indivíduos 
daquela região, e por ser refracta 
rio. 

— Ao poder judicial da comar-
ca de Leiria também pelo mesmo 
agente foi entregue José Gomes, 
do Casal do Telhado, daquele con 
celho por exercer ilegalmente a 
industria de passagem de passa-
portes. 

Tomou ontem posse de juiz do 
Tribunal da Relação o sr. dr. An-
tonio Mendes Gouveia, da 8.* vara 
Civil de Liíboi. 

casa, teve a suprema gentileza de 
me convidar para Dma partida de 
xadrês. 

Naquela noite memorável, no 
ambiente iluminadíssimo das suas 
salas ultra modernas, respirava-se 
alegria, paz, tranquilidade. No 
salão nobre dançava-se animada-
mente. E na sala de fumo, a nos-
sa partida começou, interessante, 
agradável, renhida. 

Era com uma argúcia espan-
tosa que o meu venerável parcei-
ro preparava o jogo: graças aos 
seus formidáveis lances de mestre, 
no tabuleiro os reis, as rainhas, 
as torres, os bispos, os cavalos, os 
peões, todas as pedras, enfim, se 
mexiam e deslocavam, ora atacan-
do, ora defendendo-se, com nma 
estratégia verdadeiramente militar. 
A sua tactica dava á partida ex-
traordinário movimento e empres-
tava lhe uma vida e uma anima-
ção que o xadrês normalmente não 
tem, o xadrês que nós conhecemos 
monótono, aborrecido, caracteris-
ticamente para velhos. 

Por isso, á roda de nós, come-
çaram juutando-se apreciadores. O 
meu jogo era. desde o inicio, ma-
nifestamente inferior. Apesar dis-
so a partida continuava a desper-
tar excecional curiosidade. Era 
certo que eu punha em campo to-
da a minha sapiência, aliás muito 
escassa —mas o meu adversário 
era rijo, muito rijo, muito mais ri-
jo que eu. No entanto umas ma-
nobras capciosas que de quando 
em quando eu fazia, colocavam-no 
varias vezes em sérios embaraços. 
E assim a partida continuava a 
ser um ótimo entretimento para 
as pessoas aglomeradas em volta 
da mesa — meros espectadores que 
cocbkhavam em voz baixa mas nlo 
se atreviam a emitir as suas opi-
niões. 

O meu parceiro, adoravel ve-
lhinho de setenta e tantos anos, 
afagando as suas longas barbas — 
brancas todas brancas — falava 
muito, falava sempre, falava sem 
interrução. Os presentes ouviam 
religiosamente a sua conversa cui-
dada, polida, cativante, versando 
inetintivamente, irresistivelmente, 
sobre recordações da mocidade. E 
os olhos do ancião, já de si sorri-
dentes e muito vivos, iluminavam-
se mais, tinham scintilantes clarões 
de intenso jubilo, jubilo intimo, 
muito intimo, naturalmente demons-
trativo de que «recordar é viver 
um tempo que já passou.» 

0 jogo proseguia, sempre dife-
rente, sempre movimentado. Eu 
mantinha-me agora exclusivamente 
na defensiva, livrando me já com 
dificuldade dos cheques que ma-
gistralmente se sucediam. Estava 
evidentemente perdido. No entan-
to. o meu rei, muito pegado á vi-
da, parecia querer prolongar in* 
defenidamente o seu estertor. En-
tretanto o meu parceiro ia nos dis-
traindo — a mim e aos curiosos 
com a sua palestra enciclopédica e 
brilhante, a cujos conceitos a al-
vura da sua cabeleira admiravel-
mente farta dava um tem pasmoso 
de sagrada indiscutibilidade. 

Assim, as suas afirmações caiam 
no nosso espirito como dogmas ir-
refutáveis. Nós nem tentávamos 
a mínima objecção. Limitávamo-
nos a concordar com o que ouvía-
mos e a ficar imperturbávelmente 
atentos. Ele narrou episódios da 
sua meninice, descreveu viagens, 
contou aventuras de amor. E a 
proposito duma destas, transtor-
nada fisionomia, disse-nos brus-
camente, como quem desfecha um 
tiro á queima-ronpa: 

— Amigos ? O quê, vós acre-
ditais neles? Pobres inocentes, 
pobres iludidos. Juro-lhes que 
entre cem que vos afirmam sê lo, 
não se encontram dois que o se-
jam r e a l m e n t e . . . 

— N5o haverá nessas palavras 
demasiado pessimismo? interrom-
peu, receosamente, um dos cir-
cunstantes. 

— Infelizmente n2o crê. De-
mais tu és rico, ilustrado, inteli-
gente. N8o te fiUirlo proteste* 
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de amizade forte e inabalavel. Mas 
irremediavelmente hà-de suceder-
te como me sucedeu. Ha quasi 
sessenta anos que sofri a primeira 
desilusão. E desde essa épòca 
nuuca mais voltaram pará mim os 
doces tempos em que eu era do 
Colégio Militar—sim, porque eu 
fui Menino da Luz. Ai é qu« se 
passa o tempo melhor da nossa 
vida. E' tenaz a camaradagem 
que nos une, sólida a amizade que 
nos liga. Mas cá fora nada disso 
se encontra. E mesmo os que 
saem lá de dentro, nma vez dis-
persos pelas povoações do país, 
destle Caminha até Sagres deixam-
se corromper pelas garras da so-
ciedade imor igerada . . . 

• t -Oh! Mas ainda se encontram 
amigos leais e verdadeiros I excla-
mei eu por minha vez. 

— Encontram sim meu caro . . . 
nos romances e na tua fantasia. Mas 
a experiencia te ensinará. Estás 
muito novo ainda para pensares 
como eu. Mas ela te ensinará — 
porque é ela grande mestra da vida. 
Devia nascer-se velho e sabido para 
se morrer novo e inocente. No 
Mundo nem tudo está bem. É' esta 
a demonstração mais cabal de que 
êle está ás avessas. 

— Simples frases de desiludido, 
acrescentei eu ainda. 

— Não, meu caro, não sei. Ami 
gos? Tu acreditas? Pobre ingénuo. 
Sabes que prova de abnegação nu-
deu o meu maior amigo ? Fugiu com 
minha mulher! 

E nos olhos do ancião bailaram 
duas lágrimas brilhantes, num au 
gustioso contrair de feições. 

— Mas não recordemos coisas 
tristes, prosseguiu êle. Pensemos 
agora sómente na nossa partida de 
xadrés. 

E no tabuleiro o jogo continua 
va, cada vez mais interessante —• 
mas prestes a terminar. O mou 
parceiro estava já preparado com 
mestria um hábil cheque mate. 

Súbito, eu mudo astutamente 
uma pedra e anuncio. 

— Cheque ao rei. 
O ancião sorriu e jogou, anun-

ciando por sua vez: 
— Cheque á rainha. 
Mas eu faço saltar um cavdlo 

e digo, radiante: 
— Cheque-mate! 
O meu venerável parceiro olhou 

para mim, depois olhou para as 
pedras, ante a admiração dos cir-
cunstantes: 

— Bravo! Comeste me! E eu 
que supunha poder brincar contigo* 
Para a outra vez jogarei ainda 
mais a sério. 

E enquanto no salão nobre a 
orquestra zingara rompia com um 
foxírut moderno, è!e acrescentou: 

— Anda, vai dançar, Mas nuuca 
te esqueças de que, no tim de cou-
tas a amizade é uma possível vitó 
ria num jogo de xadrès — xadret. 
da nossa vida, com clkques e su-
bterfúgios, ataques e mil artimanhas 
premeditadas. Julgamos segura essa 
vitória, cremo-la firme e certa e, a 
final, quando menos se espera dão-, 
nos um cheque mate . . . 

Lisboa, Setembro, 1921 
PAULO DE BRITO ARANHA. 

Ultimas noticias 
Depois do nosso jornal entrar 

na maquina chega nos a noticia de 
não ter ainda chegado a Coimbrn 
o cadaver do capitão Gonzaga, em 
virtude de avaria na maquina d>> 
comboio do correio e noutra que 
depois seguiu para a substituir. 

A's 11'/« horas não tinha ain-
da chegado nenhum comboio do 
sul. 

p . l e n c a s t r í 
F O T O G R A F O 

fío. 5á da Qandeipo 
(Teatro Avenida) 

Retratos Artísticos 
AM Srs. Quintanistas Una Aapilapa De Brinde 

D. Y 
Vende toda a sua parte pro 

priedade, constando de pinhal, 
vinha, oliveiras, terra de semea 
duri parte de casa com altos e 
baixos, concelho 0'Oliveira do 
Hospital iogar da Ltg-osa. 

Trata se na Rua Pedro Ale-
xandrinho, 20-1.°, E —Lisboa. 

ValmeSo, junto á ermida de San 
ta Comba. Para tratar com SUÍ 
| 0 ! t | n « « I I M 

No Cemiterio da Conchada fize-
ram se os seguintes enterramentos: 

Dia 27 da Setembro: — José Augus-
to da Silva, filho de Augn?to Pereira da 
Silva e Ana Pereira da Silva, de 34 anoí , 
de Montemor-o-Velho. 

— Maximiano José de Carvalho, filho 
de Antonio Carvalho e Maria Joana , de 
de 52 anos, de Coimbra. 

30 — José dos Santos, filho de Je ro-
nimo dos Santos e Guiomar Dias, de 22 
anoa, de Treixede. 

1 de Outubro : — Silvestre Marques 
Viegas, fiiho de Izidro Ferreira e Rita 
Pereira Viegas, de 30 anos, de Mortá-
gua. 

4 : — Belmira das Dores, filha de Jo -
sé Mandes a Aurela Borges, de 58 anos, 
do Carregal do Sal. 

6 : — Maria Carlota, filha de Antonio 
Galomar e Belmira Maria, de Oliveira do 
Hospital. 

9 : — Gaspar Correia, de 69 anos^ de 
Guimarães. 

— José Lourenço, de 21 anos, de 
Soure. 

— Micaela de Assunção, filha de Ben-
to Dias e Rosaria de Jesus , de 87 anos, 
de S. Paulo de Frades . 

10: — Maria dos Anjos Estrela, de 2 
meses, de Coimbra. 

— Antonio Moura R. Eloy, filho do 
Antonio Moura Eloy e Laurinda Ramos 
Kloy, de 1 ano, de Coimbra. 

— Belmira Cunha Pires, filha de João 
Pires e Maria Emilia, de 32 anos, de 
Coimbra. 

12: —Fel ismina da Conceição, filha 
de João Pereira e Carolina da Conceição, 
de 24 anos, de Antuzede. 

— Bernardo das Neves, filho de Joa -
quim das Neves e Maiia Rosa Neves, de 
20 anos, de Aveiro. 

13: — José Ribeiro, filho de José An-
tonio Ribeiro e Luiza da Conceição, de 
4 í anof , de Coimbra. 

— Antonio Gonçalves, filho de Fran-
cisco Gonçalves e Rosa Monteiro, de 30 
anos, de S. Martinho do Bispo. 

15: Francisco Maria dos Santos, 
filho de Manuel João e Joaquina de J e -
sus de 26 anos, de Brasfemes. 

16: — Maria Rosa Pires, filba de An-
tonio Pires e Ana Jorge, de 34 anos, de 
Souzclas. 

— Dioliilda Marques, filha de Bernar-
dino da Costa e Ana Maria Marques, de 
32 anos, de Aveiro. 

1 7 : — J o ã o da Costa Correia, f i lho 
de Manuel da Costa e Ana Joaquina 
Correia, de 41 anos, de Arganil . 

— Maria Marques da Silva, filha de 
Antonio Just ino da Silva e Maria do Ceu 
Silva, de 3 meses, de Coimbra. 

— Virgínia Amaral Simões, filhado 
José Maria do Amaral e Maria Can i ida 
Amaral, de 19 anos, de Coimbra. 

18 : — Manuel Fernandes de Almei-
da, filho de Firmino Amaral de Almeida 
e Silvina Augusta , de 20 anos, de Coim-
bra. 

21 : — Ismenia Pires Pereira , filha 
de José Maria Pires e Emilia Pires, de 1 
ano, de Eiras. 

2 3 : — José Rodrigues, filho de José 
Rodrigues e Maria da Piedade, de 68 
anos, de Coimbra. 

— Joaquim Lucas, filho de Manuel 
Lucas e Antonio Gamboa, de 57 anos, 
de Cernacho. 

+ 
Missa do l.° aniversario 

José Augusto dos Rsis e &ua 
irmã Maria do Nascimento Reis, 
mandam resar uma missa na igre-
ja de S Bartolomeu, am*nh», 28. 
do corrente, á* 9 horas da manha, 
pelo eterno descanço de sua mui 
to querida e esuíosa Mie, agra-
decendo ás pessoas que se digna 
rem assistir a e„te piedoso acto. 

S C. Rua do Co po de Deus. 
José Augusto dos Reis 
Maria do Nascimento Reis. 

E' convocsdo, a psdido da 
Gerencis e da Conselho Fiscal, » 
Assembhi* Cersl p i ra o dia 27 
de Njvcmb^o preximo, ás 14 
horas, na Sé te da Sociedade, 
Avenida do Gazomebo, pira de 
libarsr sobre o aumento de capi 
tal e transforma ção da Sociedade. 

Coimbra, 25 de Outubro de 
1921. 

O Presidente da Assembleia Oeral, 
Basilio Freire. 

PRÉDIO. Vende-se 
Na Avenida Navarro, um 

dos melhores locais de Coim-
bra, onde está instalada a Fa-
brica de Ceramica de Serrano 
& Fonseca, com uma area de 
1031 metros quadrados, po-
dendo servir para uma grau» 
de Empreza. 

Recebem-se propostas em 
carta fechada, na referida Fa-
brica, até ao dia 10 de No-
t « f a b r o p r o x i m o . 

Armação í̂ tfrVabacadâ 
Crespo. 2 

A nrpnrl i^ P R B C I S A - S E 

c % p i 0 1 1 1 x 1 0 n t ourivesaria 
Vilsç* & Oscar. R. Visconde da 
Luz. 

ÀÍugam-se q^rt
s°u 

redacção se diz. X 

i \ n n Precise se com 9 a 10 
v a & í l divisões, ns í!t«, ou nos 
Bdrros Novos, com casa de bu-
nho, e perto da Iifthfl do electrico. 
Nâo ha duvida em se dar o que 
se combinar p d s cháve. 

C*rta a este redseção áS ini 
ciais S. S. 3 

r * n S n v e n d e - s e com como-
v a < x p á r â qu j f ro f s m j _ 
lias. 

Quem pretender, dirija se a 
Albino Ferreira Amado — Sanb 
Clsra. 

f ^ H Q Í t Explendido 1° »r.1gr; 
v» c l o d . un-endfc-se p^ra escritó-
rio .consultoria medico ou h' bi-
tsçSo, na Prací 8 de Mui :, 18. 

P í l Í Y n t P Q 2™r,de Qu«n t i-V / d l A U t C » t í & d e vendem 
se ns Tabacaria Cre po. 2 

Caixeiro de Praça 
para trabalhar com fíziíndas át 
IS, precisa Alberto PiUs — Ru> 
Visconde da Luz, 34 1.° X 

í P n - r o n y n c a u m a c?«sa a ' : é 

i 0 1 0 p i a - b 6 1 0 contos. 
Cs.rtii a esta redacç-So & Fon 

seca. 2 

Cordão doiro 
t rozara Joio Mendes, Limitada. 
18 — R ia Ferreira Borges, 22, qu-.; 
se entregará a quem provar per 
ttneer lhe. X 

( V i q r t a D E D E N T R O P r f -
~ A í a u , t eis» se que dê boas 

referencias. 
Colégio de Santa Cruz, Rua 

Alexandre Htrcularío n.° 1. 

f \ n ' c n d e Escrituração 
V U 1 & U c o m e r c i a l . Guar 
da livros duma empresa c o m e r e d 
e industrial desta cidade, diploma 
do com o curso de Comercio, 
leciona Contabilidade em geral, es-
pecialmente Escrituração Comer-
cial. 

Pedir informações a M*nnd 
Ribeiro Arrobas. 

Empregado S M O " 
ga pr isca de »rm z-m de f iz jn 
dss ou miudísss, dá todas ss re-
ferencias. X 

Empregado para ca-
fé Preci 

sa-se para o dirigir, com boas in-
formações e competencia. 

Nesta redacção se diz. X 

%
r ç j n V e n d e - s e um ds 
> a u fogo circuiar cal-

deira ú* cobre. Mede dc tampo, 
0,76X0,42 e de frente 0 82X0,40. 
Trata se com o sargento espin-
gardeiro O'uveia , no quartel de 
infantaria 35. X 

T i i m n A r m a ç ã o , vende s e C5L/ U i 3 l a C 0 C 1 raajs u t e R 

siiios e algumas mercadoriis, 
nuítts otima cus*, e no pc.nto d« 
mais concorrência. Para esclare 
cimentos rua da Scfia 15, 2.° 3 

Paraescritorio"drm 
se duas stlas no rez-do-chão duma 
cast na Avenida Navarro. 

Informes nesta redacção. 1 

P p T Y } p i 1 _ Q p uma puhelra 
* C I U C U o c reiogioempra 
ta, no domipgo, 23 do corrente, 
desde a RUÍ Corpo de Deus ao 
Perto dus Bfi ;tos. Graíifica st 
quí-m a e^tr g«r na Rua Ferreira 
Borges n.° 1. 2 

P p t » í 1 p i i . < í ! 0 u t n gerador d e i e iueu automovel . 
D i o se alviçaras a quem o 

entregar na rua das Padeira», 
n.° 30. 2 

Professora 
ticuUres de instrução primária em 
-as* dos alunos Carta a est. 
redaçlo ií iniciais A. A. X 

Professora I^T/J. 
in»truç«n orima ia, creanças de 
imbos oi sexos. 

P.^Çí 8 ue Maio, 27 1.° »n 
«Ur, X 

piano vertical ^ 
bom estado. Rua das Esteirinhas, 
2 em frente ÍO teatro Sousa BÍS-
tos. X 

Qu i n t a a r r e n d a s e com ui i i ta bôfi cssa dt híbi 
taçao, currais, eira, moinho e bas-
tante agua, perto dos Casai». 

I . ífornrçOís Ekxtro Conim-
bricense — Largo do Paço do 
Conde. 1 

n n n « f n sluga-se a senhora 
V ^ U f í . 1 t u d c r e ; p e i t 0 > R . cÍ0 

Correio, 74. 1 

Rap o 7 Precisa se 1 psra 
^ fazendas brancas. R. 

X do Corvo, 45. 

D a n a ? P a r * limpes» e rcca 
L t i p a z - d o s pr.-cisa-se n a H s 
vaneza Central Coimbra. 

S i ^ n l i n r Q oferece s e pira 
O e n i l O I d t r a b a l h o s d e 
modista em essas particulares, 
Ían b í m vai psrs fórs da ttrr». 

Dá e pede refer ncías. 
Nesta r«;dacçSo ss diz. X 

k J c i l l l U i d. q u s l q u e r e m . 
prrgo díjcmtc aqui ou fóra dt 
cid-de. 

Nesta redgcçio. se diz. X 

K n f * i n Trabalhador para c o 
• O U U 1 U m ? r c , 0 d e Mercea-
rias. E s i t n t com algum cipit^l. 

Carta a esta redacção com 
letra J R. X 

r P n / \ Vende - se barsto 
i u u i u torneia 1,20 com 
bucha universal. 

Ru® do Arnsdo. 3 

Vende-se 
mão». > 

QUSÍÍÍS dos SardOes—Cehts. X 

Vpmíp-^p u r n b o a j P i e " V C U U d f J C ^ ó e c s 3 a s 

com trç$ andares e loj^s proprlss 
para comercio, com frente pari 
a rua do Corvo e psr® o W g o e 
ru* d« Fornslhivfhs. Aceita pro 
postrs, José Augusto Pereira de 
Vasconcelos, Ru* da Sofia, n." 55 
— Coimbra. 

Vende-se TllJí?"de 

Trata-«e na rua Direita, n.° 8. 

V P N H P - « P C T F R 5 A P R C V " Y C l i u t c e f 3 g 0 E s 

Irada da Beira, 172. 1 

V p í í H p 5 L t ! g u ires. P a 
* 1 j I 1 U I j ra tratar com o s?u 

dono Antonio M&rques Grsgorio, 
rua do Pídráo. 5 

Retratos para cartões de 
i d e n t i d a d e , passaportes, 
passes etc. 

Cada '/'» dusla 2$500 

Fotografia Tinoco 
Largo das Ameias, 10 

-' v«. iBítíS Vi, 

tt asas «ass nowa, aess 
0 diíisOíi e BESê lofa so?pi. q t í 
sseáe 72 ® sind»; ss<s. peqa«fit, 
qciníisl eoía 45.®'-, ne Vil* Uníít. 
É strads da S e i » . Pcá-» j.et 
út habíí&âi. 

In^iíssiaeSsa. ua Cc t s 

m SANTOS 
O a r a g e Auto-Nagant,—COIMBRA 

Participa a todos donos d'^u 
tomoveis e chauffeurs, que tem á 
venda dos bons e ú.;maJos pneus 
dos tipos Liso Normal «Ch« 
vron» e Ferfél da Mtrca Eogle-
bert L<ége «Btlgique». X 

? § ! ! § ! i f l l f l I l l i t l l i i 
Vendeât--sa ÈOÍ loiis» ne 

míú% Se S. |o»í »o Cmnvbt s 
Smu&k ú* Beisf», Vila UitlSo. 

Ce. sm Lêttárt*, 

Mobílias 
Fazem-se e restauram-se com 

a mtior perfeição e bom gosto 
na oficina Tond<l4 Terreiro dc 
Sinto Antonio n.° 15, 1.° andar. 

DÍO se orçamentos. 

Trapos, papel, metaes, 
peles etc. 

Sacas de papel, adubos 
químicos e compostos. 
Armazém, Roa da Madalana, I 

telefone para pedidas de 

Carvão e Lenha 
entrega aos domicílios 

Carvão C&rdtíf, Antraci-
te, Forja, Briquetes 

B T Z K R R Õ 
Rua da Nogueira 

DEPOSITO DE CARVÃO E 
LENHa SEfiR̂OA 

(Ti ulo registado) 

Telegramas: CARVÃO —Telefona: 

I Cofei i 
PÁTIO DA INQUISIÇÃO 

• S E B E S 

Ensino pr imário e infantil 
S S S S E 

Abre em Ootnbro com» 
pletameate traasfor-
formado e melhorado 

Ensino moderno 
Educação cuidadosa 

Papelaria S T d 
se d:z. 

-se. 
Nesta redacçío 

1 

I H 

CONVENIENTE SABER 
|Í Que a firma RftUL VIEIRA, 
m L.da, R.da Praia, 51.-Lisboa, 
ff possuc cm armazém lodo o 

material electrico 
para instalações, importado 

directamente. 
Pecam crcameifis, m se fornecem irolis. 

f l G O f l ê D 6 L U S O 
R E F R I G E R A N T E S 

2s/£ojolCies G - a l v ã o 
2, Rua Fernandes Tomás, 6 

COIMBRA 

S e r v i ç o d c c h á , c a í é , k . i t c , 
v i n h o s , e t c . 

S u c u r s a l i Rua Candido dos Reis n.° 38 

C a r v ã o C a r d i f f 
( A L M I R A N T A D O ) 

^ L a a - t r a c l t © 

C o i c e c i e f u L 2 n . d i ç ã , o 
(á descarga) 

F e r n a n d Tliomaz & Mi a l a 
Rua Direita, i 0 - 1 . ° - - C O I M B R A 

GRANDE LIQUIDAÇÃO 
P O B T I O E H 

Na autigra casa Adrião 
Largo Miguel Bombarda, 39-41-43 
D e t o d a s a s f a z e n d a s e x i s t e n t e s q u e s e v e a « 

d e m c o m e n o r m e s a b t í m e n t o s p o r 
trc&pas&e d o e s t a b e l e c i m e n t o . 

CONSTANDO DE: Rucadoa desde 95 centavos o metro, 
zífires e cretones nacionais e estrangeiros para cimisas e blusas, 
chitas, setinctas, caaías, fantasias com seda, gabardinei, popelines s 
armures de algodão, cotins e k kis para fatos de homem e criança, 
psnos cruz e patentes brancos psnos p*n lençoes duma largura, 
fjntasiss de lã, amasonas e csstelctas, lenços d* algodão e seda, ca-
ch nés, cobertor s de rsmsírem e cobsrtas de côr f brancas pari 
cama atoalha los e gu«r ;»a sois, casemirai, c h c i o t e . fl «nelas e <iia* 
«.fonsh pretos, ch^ics ac fl ;nela, casctsira e de merino cora franja e 
ácb í ídos r t c , etc. 

Venie se t a ^ b t m u s a quãntidide ds bbaco estrangeiro, uai 
toldo c:vcfi 8 cífctrcs • toda a a maç" ') .lo sk bn!ecimen;o. 

Aproveitem a ocasião de comprar barato 
P R E Ç O S f l & O S 
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A estação do caminlio de ferro de Coimbra 
Coimbra tem uma estação do 

caminho de ferro que ó a sua 
maior vergonha. 

Todos o reconhecem, pela abso-
luta falta de condições para o gran-
de movimento de passageiros, ba-
gagens e mercadorias. Sendo a 
estação da terceira cidade do país, 
mais parece duma vila ou duma 
aldeia, ou mesmo dalguma povoa-
ção se r tane ja ! 

Isto não pode nem deve conti-
nuar assim, Coimbra, farta de pe-
dir â Companhia que lhe dê uma 
estação á altura do que merece, 
deve protestar contra esta indi-
ferença ou antes contra o despreso 
Com que sempre tem sido tratada 
pela Companhia dos Caminhos de 
Ferro Portuguêses . 

A estação ó acanhadíssima. 
Até agora reduziram a um único 
compartimento as duas acanhadas 
salas de espera que ali havia. 

A' nossa vista uma senhora 
doente e já de avançada idade quei-
xava-se de não ter onde se sen-
tasse 1 

A estação está sujíssima, com 
o sobrado e>burac^do, a gare chei-
rando a sardinha que trezanda. 

Apenas uma frouxa luz de can-
dieiro de petmloo ilumina á noite 
o recinto destinado ao publico. E' 
preciso que os passageiros acen-
dam fosforos para fazerem trocos, 
e alguns serviços se fazem á jane-
la da estação á maneira de praça 
de touros! 

Os passageiros reclamam e cen-
suram tanta vergonha. 

Pasmam como uma cidade des-
ta importancia é tratada com tan-
to desprèso e consente tanta in-
çaria. 

A Companhia mandou refor-
mar quase todas as estações das 

suas linhas, menos a de Coimbra, 
apesar de ser esta a que lhe dá 
maiores lucros.depois das de Lis-
boa e Por to . 

Porque é assim tratada a ci-
dade de Coimbra ? 

Que mal lhe fez para lhe me-
recer tanto desprèso? 

Não aconselhamos a que se 
peça, visto estarmos todos fartos 
de pedir, mas que se proteste pe 
rante a Companhia e o Governo. 

Não pode continuar esta ver 
gonha e esta miséria. 

Para se fazer ideia da conside-
ração que a cidade de Coimbra 
merece á Companhia, bastaria ver 
o recinto em frente da estação! 

O pavimento cheio de covas a 
precisar do calcetamento que se 
não faz ! Uma fabrica de quedas 
á noite por falta de luz. 

A Camara, a Associação Comer-
cial, a Sociedade de Defesa e a 
imprensa local que tomem este as-
sunto a seu cuidado e o não lar 
guem enquanto se não fizer jus t i -
ça a Coimbra. 

Não se pedem favores, pede-se 
que Coimbra seja t ra tada e consi-
derada como merece e como ou-
tras ter ras menos importantes. 

Pa ra que o quadro de vergo-
nha que Coimbra oferece neste 
ponto seja mais completo, a Ca-
mara conserva a rua Adelino Vei-
ga, a de maior transito para o 
movimento da estação, cheia de 
covas e sem iluminação! 

Que juizo pode fazer um pas-
sageiro que venha a Coimbra pela 
primeira vez e que aqui chegue 
depois da meia noite, encontrando 
as ruas completamente ás escuras 
e as ruas cheias de covas? 

I)á logo vontade de fugir de 
Coimbra com armas e bagagens! 

L 

ECOS DA SOCIEDADE 
Âninrurlos 

Fazem anos, hoje: 
D Maria da Conceição Pinto Knopfti 
Candido SanVAna de Campos. 
Amanhã: 
Antonio José Dantas Outmarâes 
Ivo de Jesus Lopes 
Manuel de Sousa Amado (Lisboa). 

Festa da trasladação 
da Rainha Santa Isabel 

E' ámanhã, qne, como já no-
ticiámos, se realisa no Mostei-
ro de Santa Clara, a festa da 
trasladação da Rainha Santa, que 
consta, como também dissemos, de 
missa soléne, ás H e meia, Te-
Dmm e Ladainha, com sermão, ás 
t7 horas, seguindo-se a procissão 

/em volta do claustro. 
0 pregador é o distinto orador 

JWgrado rev." Campos Neves, pro-
teisor do Seminário 

; João Ameal 
Tem estado doente, encontran 

do se felizmente, na convalescença, 
o nosso respeitável amigo e distin 
to esefitor, sr . João Ameal. 

Desejamos ao ilustre enfermo 
0 s e u pronto re^abe l cimento. 

Grupo dramatico 
O «Grupo Dramatico Matos Mi 

fneis» do Ateneu Comercial faz a 
soa estreia, no teatro Suusa Bas-
tos, no dia l de Dezembro, repre-
sentando a peça histórica em 4 
ICtOí Miguel dc Vascnnrelo». 

Comissário de policia 
Reassumiu as suas funções de 

comissário geral da polícia de Coim 
bra, o sr. Antonio Lopes de Morais 
|Mlvan0' 

P e l a U n i v e r s i d a d e 
Foi proposto para o lugar de 

i . 9 assistente do grupo da 1.* 
secção da Faculdade de Sciencias, 
o 2.° assistente do mesmo grupo 
dr . José Vicente Martins Gonçal 
ves, e para o lugar vago por esta 
promoção o sr. dr. Manuel Marques 
Esparteiro. 

— Foi proposto para o lugar de 
2 ° assistente do 2." grupo da 8.4 

secção, o sr. Francisco de Ascenção 
Mendonça. 

— Pediu a exoneração de con 
s e m d o r - p r e p a r a d o r do Labi-rato* 
rio de Física, o s r . dr. Manuel Mar-
quos E-parteiro. 

c. a. D. c. 
E' hoje, pelas 8 horas da noi-

te, que deve efectuar-se a aber-
tura solene deste Centro. 

Por esse facto estão em festa 
os estudantes catolicos da nossa 
Universidade, todos animados do 
desejo de que o C. A. D. C. pros-
pere e se engrandeça, para que 
continue a prestar melhor o seu 
concurso á causa da Igre ja , e a 
não desmentir assim as suas glo-
riosas e nobres tradições. 

Sobre o acto, deve fazer uma 
brilhante alocução o antigo e co-
nhecido parlamentar , sr . Dr. Al-
berto Diniz da Fonseca, um dos 
advogados mais distintos do nosso 
Paiz, e figura de alto valor no 
meio catolico português. 

Farmaolas de serviço 
Entram «manha de serviço per-

manente, durante a &em*nx, as se 
euíntes farmacías que formara o 
2.° turno: 

Rodrigues da Silva ô C.', ru» Per» 
rcirs Boi «eu; Sintas Viegas, rna da Sofia, 

RETRATOS 
i i M i m m i m m m w 
E' natural duma terra do norte on-

de nasceu um dos mais notáveis reis de 
Portugal. 

Qasta a maior parte do Umpo no 
seu gabinete, na sua atila e no zea la-
bor atorio, estudando, ensinando e ana-
lisando. 

Foi aluno muito distinto em duas 
especialidades, podendo usar alguma 
coisa que se distingue do que usam os 
outros s?«; colegas. 

Pecomendam-o o saber e a gentllesa 
do seu trato. 

Tem mais trez colegas com o seu 
neme proprio rro instituto a que per-
terce e o seu apHtdo é terra c região 
que produz otimo vinho verde. 

MASCARADO, 

RETROZARIA 
JOÃO MENDES, Limitada 

1 8 , R . F E R R E I R A B O R G E S , 2 2 
TELEFONE 2 7 6 

txmxxzTxxzzrxxi nsxxxxxrrxznxt: 
ULTIMAS NOVIDADES E C O M -

P L E T O S O R T I D O 
E M P E L E S P A R A A B A F O S 

Ceramica artística 
No estabelecimento de moveis 

dos nossos amigos Ventura 4 Cou-
ceiro, na rua da Sofia, acaba de 
ser inaugurada a secção de venda 
de coramica artística, estando ex-
postos magníficos exemplares quo 
teem prendido a atenção dos en-
tendidos. Os objectos do fabrico 
da Ceramica, Ld *, cuja secção ar-
tística sob a direcção d r s conheci 
dos artistas conimbricenses Saul e 
Antonio d'Almeida e com a cola-
boração do reputado escultor João 
Machado, são magníficos exempla-
res que honram não só aquela 
oficina como também a industria 
nacional. 

Na exposição que acabamos de 
visitar prende nos a harmonia que 
existe em todo o conjunto, fazendo 
realçar o valor de certas peças, o 
decor de esplendido mobiliário em 
que estão expostos. 

Aos nossos amigos Vtntura & 
Couceiro as nossas felicitações pela 
sua louvável iniciativa. 

Aníbal Luoiano de Lima 
A falta de espaço inibe nos de 

dar no presente numero a repor-
tagem da cerimonia da trasladação 
para jazigo de família dos restos 
mortais do saudoso académico, sr . 
Anibal Luciano de Lima, o que fa 
remos no proximo numero. 

C a m a r a M u n i c i p a l 
A Comissão Executiva do Mu 

nicipio de Coimbra, na sua sessão 
de an teontem, resolveu: 

Expropriar uns pequenos pré-
dios na Avenida Dias da Silva, 
junto de Santa Tereza, para liga-
ção do Bairro do Penedo de Sau 
dade com o dos Olivais; 

— Nomear uma comissão cons-
tituída pelos vereadores Pedro Ban 
deira. Costa Cabral e o chefe da 
secretaria, para apresentar bases 
sobre o arrendamento dos serviços 
da limpeza da cidade. 

— Conceder mais 30 dias de 
praso para a caiação dos prédios 
particulares, findo os quais serão 
aplicadas as penas constantes do 
codigo de posturas. 

— Encarregar a presidencia de 
se entender com a sr 1 D. Alber 
tina Bisarro da Fonseca sobre a 
expropriação duns pequenos terre-
nos na rua Joio Cabreira. 

— Arrematou a Miguel José 
Coelho, de Casconha, a empreita-
da duma variante da estrada de 
Cernache a Vila Pouca, e bem as-
sim a empreitada da estrada do 
Cimo do Olival a Cernache. 

Aborto 
Ontem á tarde deu entrada no 

necroterio um feto. que deve con-
tar 4 mêses, encontrado nas es-
cadas para o Mondego ao passo 
nivel da Pitorra. 

f\ enepgia hidpo^eleetpiea 
v w 

A Camara e a Companhia concessionaria 
Continua a preocupar seria-

mente. a cidade o que, de dia p ira 
dia, mais insisti utemente se afir-
ma, com relação ao cumprimento 
do contrato da energia h dro ele 
ctriea, por parte da Companhia 
concessionaria. Não só em Coina 
bra, mas lambem em Lisboa e no 
Porto, nos meios bem informados 
a opinião gera! é de que a Com 
panhta não poderá cumprir . 

Não inventamos. 
Os écos cada vez reais avolu-

mados do que se diz e afirma, as-
sim como chegam sté nós, devem 
ter também já chegado aos ouvi 
dos da Camara, que por certo não 
desconhece, em todos os seus por 
menores, o que se passa de ver-
dade S"bre tão importante assun 
to. E. se assim ó. cumpre lhe não 
demorar mais os esclarecimentos 
que são devidos aos munícipes, 
que, a confirmar-se o que se diz 
e afirma, precisam de conhecer a 
orientação e a atitude que a Ca 
mara resolve adotar, na defesa dos 
interesses do município e do pro 
gresso da cidade. 

Pelo contracto roalisado, se bem 
lembrados estamos, obrigava se a 
Companhia a custear as despezas 
com as modificações que se andam 

fazendo na central ternrea, e com 
a aquisição dos novos maquinis-
tnos, até á importancia, salvo erro, 
de 400 contos, importancia esta 
que ela perderia em beneficio do 
Município, se faltasse ao cumpri-
mento do contracto. 

Conveniente será que a f ama-
ra diga claramente se a Compa-
nhia cumpriu ou não esta impor 
tante clausula do contracto, pois 
assegura se que a Em prez a ape 
nas concorreu com 40 contos par» 
tal fim. bem assun se afirma que 
as obras do Zezere, esSSo pouco 
menos que paralisadas. 

Insistindo siuceramenle rom a 
Camara para que toda a verdade 
seja revelada aos municip1», ape 
nas nos anima o intuito de que se 
esclareça definitivamente t;ma si-
tuação que a toda a gente se vai 
afigurando já demasiadamente pe-
sada e escura. 

A Camara tem o indeclinável 
dever de falar alto e claro, escla 
recendo os munícipes sobre a sua 
atitude e orientação, caso se con 
firmem as desagradaveis noticias 
qu-í correm, e que a nós ainda nos 
apraz acreditar que sejam exage 
radas. Se são falsas, é também 
seu dever desmenti-las. 

0 movimento re?oln= 
cionario ei m 

A deputação da Camara Muni-
cipal que vai a Lisboa com a ban-
deira da cidade para tomar parte 
na manifestação c-m honra do sr . 
Presidente dp Republica, é com-
posta pelos srs. dr. Alves dos San-
tos, Alberto Camarada Cortezão e 
Costa Cabral. 

• • • 
Ao sr. Presidente da Republica 

foi enviado o seguinte te legrama: 
Em nome do Sena- o Municipal de 

Coimbra e da cidsde que represento, r 
em meti nome pessosl, rogo a V. Ex 
que nâo resigne neste angustioso mo-
imento o cargo de Presidente da Repu-
blica porqu* isso te nos s figura a todos 
uma Cílamidide.—O Presidente, A Iva 
dos Santos. 

• • • 
A Camara Municipal na ultima 

sessão lançou na acta um voto de 
sen t ime^o pelos cobardes assas 
sinatos nos grandes vultos da Re-
publica Portuguesa, Antonio Gran 
jo, Machado Santos e Carlos Maia, 
dando conhecimento ás famílias 
dos extintos. 

• • • 
A Associsção Comercial fez dis 

tribuir pelos seus associados o se-
guinte convite: 

A DirecçSo da Associação Comercial, 
interpretando o sentir da maioria dos 
seus assoe ados, convida o comercio, a 
in 'astrla e a ígriculturs em geral a reu-
nir-se ns sua séde no dia 29 do conente, 
pelos 20 boras, í fim de se apreciarem os 
últimos acont cimentos e definir a sua 
atitude perante eles. — A Direcção. 

• • • 
O reitor da Universidade diri 

giu um telegrama de saudações ao 
presidente do governo. 

• • • 
A Associação Académica diri-

giu ao sr . Presidente da Republica 
o seguinte telegrama: 

.. . £*.•• Sr. Presidente da Repu-
blica, Lisboa. — Ass'ci?çio Académica 
de Coimbra constituída por homens 
cultos este p U vtm perante vós, Magis-
trado Snpremo Nacionalidade, afirmar 
sen mais significativo protesto repulsa 
sanguinários atentados tragica noite 19 
Outubro, qne, trucidando honorabilis-
simos cidadãos portugueses, dolorosa-
mente feriram nossa alma agora de loto. 

Comungamos vosss dor enorme e, 
assim, em nome sagrado princípios Jus-
tiça confiamos severa punç lo monstruo-
sos assassinos, 

Para tanto, dignai-vos aceitar. Se-
nhor Presidente, os protestos da nossa 
solidariedade e respeito, com os votos 
mais sinceros de uma época de p«z e 
felicidade para a Nsçio Portuga tt». — 
O Presidente, Ftrnandu M$rtln$, 

RETROZARli JOÃO MEIDES, L." 
18, R. Ferre i ra B o r g e s , 22 

T e l e f o n e , 2 7 6 

O maior sortido em veludo» 
e peluches para ves-

tidos e casacos 

: DESPORTOS: 1 
F E S T A D E S P O R T I V A 

No Sport Club Conimbricense 
realisa se hoje uma grandiosa fes-
ta de demonstração de box, luta 
greco romana, pesos e alteres, se 
guida de baile. 

Com esta festa, abre a nova 
Direcção daquela simpatica cole 
ctividade, a serie que pensa reali 
sar . 

Dados todos os requisitos da 
festa deve ser admiravel a noite 
de hoje naquela colectividade. 

Agradecemos o convite qne a 
Direcção teve a amabilioade de en-
viar-nos. 

N A T A Ç Ã O 
Está nesta cidade o nadador 

sr . Ricardo Domingues, que per -
tence á equipe do Sport Algés o 
Dafundo, que tem t :mado parte na 
travessia do Tejo, 

0 sr . Domingues realisa áma-
nhã, pelas 13 horas, no Poço do 
Almpgue algumas demonstrações 
de natação. 

FOOT-BALL 
E' amanhã que se realisa o 

primeiro match da football entre 
teams de 1.* eategoria. Jogam o 
União Football Coimbra Club e 
Moderno Football Club. 

Ha grande interesse neste match 
pois o publico está ancioso por 
presencear o jogo da nova linha 
do União. 0 Moderno, grupo no 
vo, vai animadíssimo em oferecer 
ao Campeão do Centro uma resis-
tência tenaz. 

O match realisa se ás 16 horas, 
na lasca dos Bentos. 

• • • 
Para a disputa do Bronze Lusa 

Atenas, jogam á m a n h i : 
A's 10 horas, o 2.* do UniSo 

contra o Nacional; 
A ' s 12 horas, os 13 Unidos 

contra H Branco; e 
A's 14 horas, o Victoria contra 

Conimbricenses. 
O desafio sensacional é o Na 

cional-União, os grupos mais for 
te i nsste campeonato. 

A morte do capitão 
Luiz Gonzaga 

O seu funeral constituía uma 
imponente manifestaçio de 

pezar 
Coimbra apoteosou ontem a 

memoria do glorioso combatente 
da França, do militar destemido, 
que foi o capitão aviador Luiz de 
Sousa Gonzaga,conduzindo-o triun-
falmente á sua ultima morada para 
junto doutros heróis, que, como 
ele, souberam engrandecer e hon-
rar a sua Patr ia . 

O funeral 
Pouco depois das 14 horas a 

cidade ba i ia ia-se movimentando 
desusadamente, formando o povo 
nos passeios para assistir ao det>-
file do cortejo. Na Avenida Na-
varro formavam já as tropas, veíi-
do-se fardas reluzentes e conde-
corações que scintilam. 

Os oficiais aviadores que vie-
ram prestar a derradeira home-
nagem ao seu camarada, são olha-
dos corn interesse e uma multidfto 
cerca-cs . 

Pouco depois das 15 horas a 
urna contendo os despojos do fa-
migerado capitão 6 tirada do fo>'.r-
gon, t ransformado orn camara ar-
dente, pelos srs. capitão Cintra, 
mecânico Santos, alferes Frutuoso 
Veiga, dr. Pires Miranda, Piree 
Machado, Manoel de Lemos, dr . 
Ramalho e Hermínio Paquete, que 
representava a Liga Africana. 

O padre esparge as ultimas 
gotas de agua benta sobro o a taúde 
e o fúnebre cortejo põe-se em 
marcha por entre alas compactas 
de povo. 

Abrem o funeral quatro pra-
ças da G. N. R. , segue-se a aca-
demia, a policia contingentes de 
todos os quartéis da guarnição da 
cidade, uma viatura com corôss, 
a infantaria da G. N. R. com a 
sua banda. Sobre um armío de 
artilharia passa depois o cadaver 
do capitão Gonzaga, seguido pelo 
general com o seu estado-inaior, 
Camara Municipal, Universidade, 
autoridades civis, toda a oficiali-
dade e sargentos do exercito e da 
G. N. R. representantes de todas 
as colectividades, uma massa com-
pacta de povo, seguida do esqua-
drão da G. N. R. 

Os turnos 
Organisaram-so os seguintfta 

tu rnos : 
1.° — Presidente do Setiado 

da Republica, General Simas Ma-
chado, Governador Civil, reitor 
da Universidade, comandante da 
G. N. R. , presidentes da Camara, 
Associação Académica e Associa, 
ção Comercial. 

— Chefe do estado-maior 
capitão aviador Cintra e coman-
dantes das unidades militares de 
Coimbra. 

3 . ° — Luis Gonzaga de Melo e 
Silva, Caetano de. Melo e Silva, 
dr . Aureliano Anibal dos Santos 
Viegas, Mário Machado, Aureliano 
dos Santos Viegas, Carlos Miran-
da, Francisco Serrano e João Ma-
chado Júnior. 

Também se organisaram 3 tur-
nos para a condução do kepi, es-
pada e condecorações, compostos 
dos alferes, srs. Manuel Camões, 
Alvaro Miranda e alferes aviador 
Leite. 

No cemiterlo 
Perante o cadaver do capitão 

Gonzaga discursaram 08 srs. Ge-
neral Simas Machado, em nome 
doe oficiais da 5 . 1 Divistto do Exer-
cito ; capitão Augusto Casimiro, 
pelos oficiais aviadores; Mário Dias 
Vieira Machado, em nome dos 
amigos do extinto, Hermínio Pa-
quete, pela Liga Africana; dr. 
Torres Garcia em nome do sr. 
dr. Agatão Lança, dr. José Car-
doso e Joaquim da Cunha Gnima-
rões, representante da Associação 
Academic*. 

Todos os oradores tiveram pa« 
lavras repassadas da maior saã<< 
4ad« pela morte do malogrado 
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: m O V I M E N T O JUDIC IAL : 
R E L A Ç Ã O 

SESSÃO DE 26 X-1921 
Apele ções cíveis: — Castelo Branco 

— Manuel Antunes Bazilic, contra Maria 
Joaquina. — Relator, Forjaz de Sampaio; 
escrivão, Quental. 

— LouzS — Maria da Mitsão Antu-
nes, contra/Assunção Rosa Antunes e 
seus filhos. —Relator, Larcher; escrivío, 
Pimentel. 

— Coimbra — Eduardo Crespo, con-
tra o dr. Carlos Máximo de Figueiredo 
t oulro. — Relator, RegalSo; escrivão, 
Dá Mesquita. 

Apelações crimes: — Alvaiazere — 
Alberto Dias dos Santos, contra o M. P. 
— Relator, C. Corte Real; escrivão, Dá 
Mesquita. 

— Tondela — O M. P. contra Alfredo 
Rodrigues Teles de Figueiredo. — Rela-
tor, J. Cipriano; escrivão, Quental. 

Agravo cível: — Coimbra —José Gon-
çalves G meã, contra D. Tereza de Jesus 
«Ja Silva Campos. — Relator, Pereira Ma-
chado ; escrivão, Quental. 

Agravos comerciais: —• Coimbra — 
Joaquim Alb i io G»bric! e Melo e e*po-
M contra a firma comercial F. K. da C u -

nha Lucas, Limitada. — Rtlatbr, T d í S ; 
escrivão Qucntr.1. 

Acordãos 
F. Ciivão, Qucní:,l. - Agravo Crime: 

— Agueda — Custo l i o Tavsres e outros 
contra o M. P. 

N f g do. 
Escrivão, Pimentel. — Agravo crime: 

— Penda — Carlos Luís Craveiro, con-
tra o M. P. 

Negado. 

JUÍZO CRIMINAL 
DISTRIBUIÇÃO DE 26 X-1921 

Policias correclonals 

Alberto Rodrigues da S lva e Mzrio 
Marques Mano, sapsteiro, de Coimbra, 
por of.-nsas corporais, na peasos dc Ma-
nuel Leite, também SiD^teirc, dc Coitn 
bra, condenado em 15 dias de multa a 
1£00 r 45500 pa a a Ratado. 

— Msnuel Ra imunda ds Costa, de 
Antanho!, po. ofensss corporais na pes-
soa do cantoneiro Antonio de Almeida, 
de Vi lonco , r o i d t a a d o em S dias dc 
multa a I&J) e 45 Esc. para o Estado. 

ciai, referindo-se ao seu heroísmo 
e ao seu grande amor pela Patria, 
que tão brilhantemente foi exal-
tada. 

Nolas 
O comercio foi encerrado k 

passagem do funeral. 
• • • 

Na Camara Municipal e em al-
gumas repartições publicas foi pos 
ta a meia adriça a bandeira na-
cional. 

• • • 
A Camara Municipal era re-

presentada pelos srs. Vilaça da 
Fonseca e Pedro Bandeira, o rei-
tor da Universidade, pelo sr. dr. 

• Manuel da Silva Gaio ; o governa-
dor civil pelo secretario geral, sr. 
d r . Antonio da Costa Rodrigues; 
a Associação Comercial, pelo sr. 
Mário Temido; o Grande Club de 
Coimbra, pelo sr. Samuel Cervei-
ra, etc. 

• • • 
A pedido do presidente da As-

sociação Académica, o reitor da 
Universidade mandou paralisar, as 
14 horas, os trabalhos escolares. 

MUSI GA NA AVENIDA 

A'manhl, na Avenida Nsvsr 
ro, des 18 ás 20 horts, a banda dia 
O. N. R. executa o programa se 
guinte: 

1.' PARTE 
4 * centenário de Fernão 

de Magalhães (marcha 
• tr iunfa l ) LIMA 
La Belle Qallatée (ouver-

ture) SUPPÊ 
Coimbra (suite em 4 par. LIM\ 
Aida (Opera) VERDI 

2.' PARTE 
O Beijo (RevLta) Fio. e CAL. 
Minuete BOCCHERINI 
Os carecas (ordinário) • • , , , 

Correspondências 
Vila Nova de Poiares, 27. — Foi 

nomeado administrador deste con 
celho o sr. Ulpiano Antonio Mon 
tenegro, que até á data tem exer 
eido as funçõ s de secretario da 
administração, neste mesmo con 
eelho. 

— De visita a sua familia, en-
contra se nesta vila o sr. Conse-
lheiro, dr. José Adelino Ferreira 
de Lima, residente no Porto. 

—Também retirou para o Por-
to a sr." Maria da Conceição Viei 
ra de Souza. — C 

Rouba irrporfante 
Ha tempo foi apresentada quei-

xa contra Joaquina Hamos, residen 
te proximo dos Arcos do Jardim, 
acusando-a de ter roubado dois 
caehe-nês e um par de brincos. A 
policia tratando do caso, resolveu 
passar uma busca a casa da Joa-
qaina, onde encontrou uma c<>m 
pleta arrecadação militar. 

Havia ali em abundancia cami-
sas, ceroulas, camisolas, calças de 
brim, jalecos, luvas, meias, grevas, 
cobertas, cob rtores, lençóis, cin-
turões, dúzias de pares de botas, 
cabedais barretes, palas de bonés, 
capotes, duas latas com petioleo, 
pans de sabão, caixas de fósforos, 
duas balanças, candieiros, bocais, 
chaminés, emfim, uma variedade 
extraordinaria de utensilios do quar-
tel, cujo valor não deve andar Ion 
ge 4e dez contos. 

A Joaquina Ramos, que foi pre 
âa era amante do i.® cabo quarte-
leiro de infantaria 17, em Reja, 
João Augusto, cujo logar tinha jâ 
ocupado ha 4 anos em infantaria 

. 23, declarando que os artigos que 
foram encontrados em sua casa 
eram para lá enviados pelo seu 
amante. 

De B^ja, recebia frequentemen 
te pelo correio volumes com rou= 

* çalçtde, 

Caiu duma varanda dum 20 

andar ao cimo da rua Direita, 
uma criança de 2 anos, filha do 
comerciante sr. José « anas Júnior. 

A iaf-liz creança morreu ra<> 
mentos depois de ter dado entrada 
no hospital. 

O enterramento da pobre crean 
ça foi autorisado pelos hospitais, 
onde, morreu, (.t que, porém não 
compreendemos é que, por ordem 
do sub-ddegado de saúde, não fos 
se recebido no cemitério e uma vez 
a?i tivesse de ser removido [tara a 
morgue afim de ser autopsiado. 

Ora estas coisas previnem se 
com anleceiiencia [tara tvilar tais 
^cenas. 

B A I L E S 

Realisa se amanhã no Ciub Ope-
rário Conimbricense o primeiro bai-
le da época, organisado pela co-
missão administrativa, o qual prin-
cipia ás 21 horas. 

Agradecemos o convite. 

l). 1' 

Vende toda t sus psrte pro 
priedade, constando de picha!, 
vinh*, oliveiíKS, terra de semot 
dura p»rte ds c*?a cem altos t 
brxos , concelho ò'Oiiveirs dc 
Hospital Ic-gar cU Lsgosa. 

Traís se ns Ru* Pedro A!r-
xandrinho, 20-1.°, E — L sboa. 

Éditos de 30 dias 
1/ publicação 

Ni comarca de Coimbra e 
c rtorio de Rocha Calisto, correm 
éii tos de 30 dias que começam 
n&quele em que se publicar o r t s 
pectivo 2.° e ultimo anuncio a ci 
tar o réu José Aagusto Vieir», 
pedreiro, morador que foi no le-
gar cias Torres, fr< g^est* ae Saitt 
Antonio dos Olivais e tg .ua au 
i -n te tm parts incerta, p«r« n 
2." xudienc<a ordinária do juiz*. 
:it Direito desta comarca, dtpoi 
te decorrido aquele praso dos 
éditos, ver «custr essa citação t 
si mostrar-se ihe o praso de 3 
audiências, paia onte^tar queren 
do a acção de aivorcio qus Ih* 
aaeve siuSher Mari» J ííqyi 
ns cu Marií Jaaquina Matias, 
mé-tics, a radora n&quelr 1 g .<• 
das Torres paios K otivo*. cu c. u 
sãs or<"»critas nos n.03 5 0 e 2.° do 
a^t.0 4.° di Lei d > Divorcio — 
Dscreto ds 3 de Novembro dc 
1910, s r g í i n J j-3c os d*mai; ter 
tno3 kgiis. 

Aquel«s sudieneas ordinnriís 
lo juizo de Direito drsta come' 
cs, costumara fazer se pelas 11 
horas, á; s egun l t s e quintiS fe -
r*s no t- ;bun l jud;ci'<l locsl-s do 
no edifictc d s P.Ç -* do Conc-
Ih á Príça 8 de M ia d;"sts c? 
i id? Cf i br*. 

Coio bra, 20 da Outubro d;: 
T921. 

O fSTlvS , 
Gucldino Manuel da Rocha Calisto 

Vivifiquei * exididâo, 
O Juiz de Direito do Civel, 

Alexandre d'Aragão, 

P ^ L E H C / l S T R E 
F O T O G R A F O 

f í o . Q a n d e i p o 
(Teatro Aven da) 

Retratos Artísticos 

Sempre mais 
barato 

ASSUCAR smarelc tíe 1." 
ktlo 1&55 

ASSUCAR cristal brsnco, 
fino 1$Ó5 

ASSUCAR refinado, qusli 
dade í.xtra 1^80 

ASSUCAR refirssdo, quali 
tíade fina 1395 

ARROZ brszileiro <585 
ARROZ inglês de 2." ,595 
ARROZ ivgês de 1." 1^00 
ARROZ S' tuba! de 1." <598 
ARROZ S i s a , qualiJtde 

extra lt>10 
ARROZ de Veneza 1<?25 
MACARRONETE de to-

das as EEsissss y s o 
MASSAS de rneads de l.a 

quaiidída 1^90 
SABÃO amêndoa ^75 
SABÃ3 íoss t situi 1^65 
SABÃO verde marca espe-

cial lj$60 
CAFÉ aroffiatíco, 2<JOO 
CHÁ preto inglês 6;300 
CHÁ ver ie inglês fino 9;>00 
FARINHA tíe p*u, quali-

dade fina 1$05 
SEVADINHA garantids d-

1." 1^20 
BANHA brazileirs fina 4^00 
BACALHAU Português, In-

glês e Sueco. 
FARINHAS ecti pseeits de 

t o l a a m E I S E C Í Í . 

COLORAU, Pimenís, Cra-
vi h-is, etc. 

QUEIJO fl m?ngo 10â!00 
MARMELADA fias 1." 2 ;jô0 
F.-i RINHA fl .ir, qualids.de 

superior. 
BOLACHAS finas, grande 

sonido c preços Síinpre 
RJf.;s barato. 

CONSERVAS de todas as 
marcas. 

VINHOS finos e Licores 

es tnngdros . 
FARINHAS tm lata de to 

dss a tnaress. 
FRUTAS seeas. 
CHÁS dc todas as marcas 

es rftigf irss 
CONSERVAS em lêtz de 

todas t% qualidades. 

I ! 

E s t a secção esta atual-
mente forneuida de tu ;o 
quanto é preciso e tem 
bem à v<*ta os artigos de-
vidamente ma caoos as-
sim como tem permanen-
te nas suas montras uma 
grande colecção ae gene-
ros alimentícios com pre-
ços marcados, provando 
assim que 08 seus preços 
»âo sem receio ue con-
fronto . 

N i n g u é m d e v e d e i x a r 
d ? v i s i tar e s t a s e c ç ã o a«n-
d a q u e s e j a s ó p a i a s e 
c e r t i f i c a r . 

Preços para toda 
a gente e sempre 

fixos, só nos 

0MI1DES fiPM ZEHi 
DO 

CHIADO 

Agcnciií em Coimbra 
Até ás quinze horas do dia 15 

dc Novembro p. f,, recebem-se 
rcqueriffientoi de uiniissSa «o 
concurso p«rs logsres de escritii 
rarios desia Agencia. 

As provas pr*lic*s qur deve 
rãa rcíl $ar se n» Agencia de 
Coimbra, em datá que oportun* 
mente será inuncisd^, só poderão 
s«r «draitidof indivíduos com e 
idade da 20 £ 30 anos, que pro 
veto ter prestado o serviço mili 
tar obrigaterio ou estarem dele 
isento e 4sí*r habilitado com o 
curso g»r*i dos liceus (quinto 
ano) ou qualqutr dos cursos 
cficif.es do comercio, cu ns falis 
destes cursos, qu? provem ter tres 
«nos de bos pratica em escritorio 
cociercií,!. 

Ficam patentes nesta Agencia 
s» resúsníea condiçõis do ccn 
curso. 

Coiasbra 28 de Outubro de 
1921. 

Pela Agencia do Banco de Portugal 
em Coimbra, Os A gent i s , 

Nicolau da Fonseca 
1 Gaspar Snbr-d. 2 

TRESPASSAM - SE 
Dois e s t a b e l e c i m e n t o s de 

m s r c e a n a qua p o á e m s e r a d a p -
t a i o s a q u a l q u e r r a m o de n e -
goc io , t e n d o u m t í s l c s c o n d i ç õ e s 
o s p ^ c i a ^ s p a r a sim bom e s c r i t o -
rio, n-'S s e g u i n t e s l o c a e s : 

Um na rua da F i g u e i r a da 
Foz , nom u m g r a n i a a r m a z é m 
cont íguo a c o m p e q u e n a c a s a 
de h a b i t a ç ã o . 

Outro na rua da S o f i a , 66 e 
6 8 , a o n d e s e t ra ta . 3 

M o b í l i a s 
Ffzem-se e resUuam-se c<;m 

8 mrior p- riiíçâo e bom gosto 
na tfiriíia Tondel-< Terrdro ds 
Sinto Antonio n.° 15, 1,° andar. 

D o ff r-rç* sn»" 

m Lil̂ '1) M SANTOS 
O t r a g e Auto-Nagant,-COIMBRA 

Paritc ps s tortos donos d'*u 
toffipovíis e chauffeurs, que tem á 
vendi. d?-s bons e t-f>ma Jos pneus 
dos t;pos Li o Norni*! «Ch-
vron» e F«r- él da Msrc,s. Eegle 
bert L éga «Bslgique». X 

hK Srs , Quintanistas lima Anpliaflt Pa brinca 

O Conselho Administrativo do Re-
gimento de Infantaria n.° 23. 

Faz púbi co de que no prexi 
mo dia 1 de Nov mbro por 14 
heras se procederá á arremsteçUo 
nsra a venda da iszeitons já co 
Ihids, qu í se produziu na cercs 
dtste regimento. 

Const iho Alministrativo do 
R-i? m- nt > út IafanUri» n.u 23, 
ter, 27 de Outubro de 1921. 
O Secretario do Conselho Administsat vo, 

Augusto dos Sa'tos. 
alferes 

PRÉDIO. Vende-se 
Na Avenida Navarro, um 

dos melhores locais de Coim-
bra, onde está instalada a Fa-
brica de Ceramica de Serrano 
& Fonseca, com uma area de 
1031 metros quadrados, po-
dendo see vir para uma gran-
de Emprêza. 

Recebem-se propostas em 
carta íechada, na referida Fa-
brica, até ao dia 10 de No-
vembro proximo, 

Trapos, papel, ssetaes, 
peles etc. 

Sacas de psspsl, adubos 
químicos e compostos. 
A r m a z é m , Rna da M a d a l e n a , \ 

é * l i 

Veads-f? nt&t us& no^s, aoe. 
9 álríâSes e ara; lojs srapk qa? 
®ed® 7 2 * s e einds ots peqaent 
q â r á ú eo® 45 m \ ' m UniÊc 
Iit?8áa ás Bêirs. ?oda úu-

|á h-sbítatdã. 

-á' ^ yç «to kiHt ne Ea 

C«sa taobilada 
csto divisOís, 

Cuíccada, 30. 
Aluga-se 
ígufl e gaz 

A r r e n d a - s e r ^ i 
Valmeão, junto á ermida de San-
ta Comb«. Para tratar com sus 
dona r.a mesnsa. 

Armação {SfrVabacarS 
Crespo. 1 

4 NI P N â r < PRSCISA-SE 
l , y j 1 O I I U K , n s ourivesaria 

Vilsça & Oscar. R. Vnconde d^. 
Luz. 

Alu gam-se 
redacção se diz. 

quartos. 
N e s t a 

X 

( Jamions 
bsndsgrs duplas. Um novo e cu 
tro com 3 rr êses de uso. 

Vendem P*r#iso, Pereira & 
C Avenida Sá da Bandeira — 
Coimbra, X 

Ca No dia 20 do mêi de 
Novembro, no Icgsr 

de S. Msttinho, defronte do Cru 
zeiro vi nde se a quem msicr Ian 
ço oferecer, se o preço convier, 
U£fta casa de habitação perten-
cente a José Alves de Carva-
lho. 10 

Casa 
da. Csrta a X, 
cçio. 

Comprs-se, preferindo 
. / d o d- no-OSivais cu Cureia-

para esta reca 

{ f n n q Pfecisa se com 9 » 10 
% a o d divi-õís, na s i t e , ou nos 
Burros N . JVOS, com casa tíe b«-

h e p rto d a linha d c eléctrico. 
Não ha duvida em se dar o qu? 
st: ccmbir^.r pel* (háve. 

C?rts a esta redteção ás ir.i 
ciais S. S. 2 

f U i , q v e n d e - s e com como-
\,'<l <a ci0 p,,ti q^tro fami-
lias. 

Quem pretender, dirija se a 
Albino Ferreira Amado — Sant* 
Clsra. 
( ' n n a Explendido 1.° andar, 

d > 5 í i s r r e n d a - s e para escrito-
rio ,consultorio medico ou lubi-
taçío, na Praça 8 de M a u , 18. 

f d l Y n t p Q grande quanii-
l ^ d l A U l t O dace vendem-
se ns T^bfeCferia Crespo. 1 

Caixeiro de Traça 
para tr; bilhar com fazendas de 
15, prccisA Alberto Pits — Rua 
Visconde d» Luz, 43 1." X 

1 O I I J p i D - B T Í J O contos. 
Carta a esta redacção a Fon 

seca. 1 

Cordão d oiro s^Ru
c; 

trezarí» JoSo Míndes, Limitada. 
18 — Ru» Ferreira Borges, 22, que 
se entregará a quem provar per 
tencer lhe. X 

( V i n r t a D E DENTRO Prt-
j 1 l a u a cisa se que dê boss 

referencias, 
Cokg io de Santa Cruz, Rua 

Alexandre H rculimo r».° 1. 

d e Fscrl tur&ção 
V U i f e U C o m e r c i a l . Ou?r 
da livros dum* emprêsis comercial 
i industrial desta cidade, diploma 
ío com o curso de Comercio, 
tedens Cont- b'lidade em gerai, ei-
p. Cií lmcnts Escrituração Comer 
cisJ. 

Pedir informações a Mannti 
Rtbtiro Arrobas 

Explicador gr J5Í 
Alemão, f sntês etc. Rua Louien 
ço d'Azívedo ( 28. X 

Empregado m̂Ton' 
ga' pr«?ica de srm»zrm de f^zen 
das ou miudssss, dá todss ss re 
fífrenc-as. X 

Empregado f
p
é
arpr"; 

sa-se para o dirigir, com boas in 
formações e competencia. 

Nesta redacção se diz. X 

F W í ã n V e n í , *-s® u m d t 

r> fogo circuiar cal-
dfTa d* cobre. M?df d^ tamp"», 
0 7 6 X 0 42 d^ frent- 0 82X0.40. 
Tia?» se u ra o ssrg-nro espin 
g ?dcíro O uveia, no quartel de 
infsnbri» 35 X 

T A T T I A V e n d e - s e bamtc 
I UJ I 1 U t o r a e ! a 1 20 con 

bu h* univrrs»!. 
Rua aQ AXMÚQ, % 

T j i m n ^ ^ a c i o » vend«-se 
U U i 3 U uma com mais uten-
sílios e algumas mercadorias, 
nu?na otima cas», e no ponto tíe 
R U Í S concorrência. Para esclare-
cimentos rua da Sofia 15, 2.° 2 

Marçano 
da ds Beira. X 

Piano alemão 
um magnifico irmsdo em ferro, 
cordas cruzadas. Rua das Esteiri-
nhas, 2 em frente do Teatro Sou-
sa Bastos. X 

Precisa-se ^ ^ 
serviço numa casa de casa!. 

Dá-ss bom ordenado. 
Nesta redacção se diz. 4 

Professora diplo-
^ q A q leciona em sua casa, lUUVAíZ Q U n s d o s a | u n o g j 

intrucçlo primaria, 1." e 2.a clas-
ses dos liceus, disciplinas d« Es-
cola Normal e lavores (renda in-
glês» richeliou, bordados, bsinhas 
sbertas e mscramé, por dúzia). 

Para tratar: — Estrada da Bei-
ra, 79. x 

P P W I A I I - C Í Í u m a pulseira-
' C J U C U relogio e m pra-
ta, no domingo, 23 do corrente, 
desde a Ru* Corpo de Deus ao 
Perto dos Bentos. Gratifica se 
quem a entregar na Rua Ferreira 
Borges n.° 1. 1 

P p V í I P I I - Q P u m g e r ^ o r de 1 e i u e u & c s u t o m o v e j 
D3o se slviçaras a quem o 

entregar na rua das Padeiras, 
n.° 30. 1 

Professora 
ticulsres de instrução primária em 
ca<;a dos alunos Carta a esta 
redaçSo ás iniciais A. A. X 

P r o f e s s o r a ' « c l o n a p a -L 1 UW5BOU1 a r8 e X í t n c de 
i ^ t r u ç s o primaria, creanças de 
ambos os sexos. 

Praça 8 de Maio, 27 1.° «n-
k r # _ X 

P l f i n n v e r t i c t l barato. In-
í a i i u f.j.fr.j, s e fempre d e 

muitos pianos Vfírticses e do 
mestno era 2' raão e novos. Rua 
dos M litsres. 11. 3 

p i rfeisa-se 
cosinha cu (quarto cr>m pensão) 
pira menina empregada; exige 
c«S2 seria. 

C rta a esta rtdacção a Silen-
cio 30. 3 

Precisa se 1 psra 
fazendas brancas. R. Rapaz 

do Corvo, 45. 

R q t i q v P«r« limpes» e reca-í w i p a z , d o s precisa-,e n i Ha-
vaneza Central Coimbra. 

K p n l l O r f l o f € r « " s e pari 
o e n n u i d t raba lhos d e 
modista em casas particulares, 
também vai pira fóra da terra. 

Dá e pede referencias. 
Nesta redacção se diz. X 

Senhora 
prego decente squi ou fóra da 
cidede. 

Nesta redseção. se diz. X 

Tr*bílhador pera co-
k J U U I U m e r d o d e M e r c e â . 
rias. Entra com algum capihl. 

Carta a esta redacção com 
letra ] R. X 

Vende^e";°;d;;;era di 

Trata-se na rua Direita, n.° 8. 

V n n r l p 5 L^migu?iros. Pi-
0 1 1 u c r a tratar com o seu 

dono Antonio Marques Gragorio. 
rua do Padrão. 4 

V e n d e í T ^ r ^ » 
mão». 

Quinta dos Sardões—Celas. X 

Vende-se Z T S Z 
com tres andares e lojas propriai 
para comercio, com frente pari 
a rua do Corvo r psra o largo « 
rua da Fornalhhha. Aceita pro-
oostss, José Augusto Pereira de 
Vasconcelos, Rua da Sofia, n." 55 
— Coimbra. 

Pa ra escritorio 
e d uns si l is nr^z-do-chio duenl 
••*$< n* Av-fl*» NíVí-rro, 

liiforasís ne^ts radscçlp,' '( 
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M O 
" fleedi, nem eu podia macular mais de 30 anos de vida 

politica em prol da democracia, com um acto de menos con-
to 

sideração para com o Povo Português que sempre tenho 
servido e amado.,, (Paí&vras do Sr. Dr. Antonio José de Almeida no seu discurso memorável do dia 30) 

iesto de Nobrez; 
A^VN 

O coração 
Patria vlb ou! 

A demonstração de respeito e solidarie-
dade que acaba de ser feita ao venerando Chefe 
do Estado marca uma hora soléne. de vida e 
religiosidade, que ha-de perdorar na consciên-
cia de Portugal. 

O patriotismo que a animou, o vigor que 
lhe imprimiram, e • >;g : ficado exclusivamente 
nacional que assumiu,—tudo isso excede os 
moldes das coisas conhecidas nos últimos tem-
pos da nossa vida politica. 

O povo de Portugal, serenamente patrió-
tico, dominado por elevadas intuições de jus-
tiça e confi mça nos destinos da nossa terra, 
vincou, no ultimo Domingo, toda a firmeza da 
sua fé e todo o carinho da sua alma, que é bela 
c grandiosa, e que tem feito de nós românticos 
justos e crentes devotados da Lialdade. 

Comove esta rajada de senso e equilíbrio 
que nos emocionou pela grandesa que revestiu. 

Afirmou-se o coração da raça, ao mesmo 
tempo que se exteriorizou a compostura das 
pessoas de bem. Homens de todas as cores 
politicas, adeptos de todos os idiais, irmana-
dos num credo único, prováram,com superior 
altivez, o entranhado amor que dedicam á sua 
Terra. 

Para tanto, bastou-lhes ir inclinar a ca-
beça, respeitosamente, perante a alta personali-
dade moral e politica do grande cidadão e ve-
nerável português sr. Dr. Antonio José de Al-
meida. Altivo no seu respeito pela ordem e 

la legalidade, escravo da sua fé jurada, Sua 
!x.a é bem o paladino daquelas virtudes cívi-

cas que nos deram, outróra, uma aura de vida 
desafogada e dominadora, e que impuzeram 
ao exterior a intensidade dos nossos mereci-
mentos. 

Dos que assim pensam, quem não teria, 
nesta hora de sobressalto e dôr, estimulado, vee-
mentemente, a sua fé honrada na possibilidade 
duma harmonia sociologica e politica decisi-
vamente consentanea com as aspirações nacio-
nais? Os pontos de vista restritos, de conve-
niência pessoal ou de faceta capciosa, não ser-
v e m — e s t á provado que não servem. Resta-

os por isso, o caminho da verdade equitativa. 
jCumpre-nos não esquecer nunca as proporções 

timas. Essa convicção, por certo, acompa-
nhou todos os que, no dia 30, acorreram á pre-
sidência da Republica, para deixarem nela a 

pressão sentida de que se expõem pelo bem 
la Patria. Ha psicoses de significado elevadís-
imo, vindas de imperceptíveis concatenações 
le factos e fenomenos, que a razão humana, 
esapercebida, nem sempre pondera. 

Interpretámos. A verdade vence. Ven-
agora mesmo, essa verdade. preciso 

r aos factos o seu valor. 

r, 
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que ha-de ser, - que já é, — um sintoma de» 
cididode rejuvenecimenlo e reconstituição, para 
esta Patria que estremecemos e que continuará 
a chamar-e Portugal. 

Confiemos nisso. O nosso mais alto Ma-
gistrado. envolto em prestigio e seguro da 
confiança nacional, saberá veiar por nós, com 
o aprumo e a nobreza que a sua alma de eiei-

Por tudo isso, o Chefe de Estado"põde 
ver, a homenagea-Io, todo um país, a quem se 
apontara, por irreverencia e menos ciso, uma 
atitude de traiçoeiro desalento! 

Justa foi a homenag m prestada. Brilhante 
e vigoroso foi esse gesto de consagração na-

cional, expontaneamente feito ao maior vulto, 
na escala hierarquica, da democracia portu-
guesa, 

Daí, a intuitiva obrigação morri, que te-
mos, de aplaudir quantos oolabcraram nessa 
obra extraordinariamente singular de Domingo, 

ção tão bem sabe apontar-nos como exemplo 
a seguir. 

E' a mora! dos povos que ihes marca o 
caracter e lhes define a trajectória. Por sua vês, 
a ordem jurídica impõe-ihes o dever do Bem 
e da equidade. Intendendo-o assim, o sr. Dr. 
Antonio José de A!rr.eida tem procurado, em 
toda a sua vida, com insistência e calor, reco-
mendar a primeira e zelar pela manutenção da 
segunda. Apostolo da Justiça, quer a Honra, 
para si e para os seus concidadãos. 

E' que, as sociedades, quando postas á 
mercê de meros caprichos incons? quentes, ar-
rastando-se num ambiente de contradições è 
vilanias, encaminham-se, sem remedio, para o 
enervamento dtfinhante, que não deixa viver 
em caíma nem produzir com proveito. 

Por isso mesmo, o sr. Presidente da Re-
publica deseja saniada a atmosfera da nossa 
vida politica e social, dando-nos todas as ga-
rantias duma probidade incorrutível, quando 
nos instiga a confiar nos destinos da Patria. 

Sua Ex a diz-nos: * Deixem falar os der-
rotistas, deixem falar os homens cobardes que 
a toda a hora praticam o crime repugnante 
do seu desalento ou do seu defectismo ». 

E' a alma do patriota a vibrar, com emo-
çr.o, pelas supremas virtudes dum povo que 
deseja ver na plenitude da sua Honra. 

E' o coraçao lídimo dum português que 
não quere a sua nacionalidade inquietada com 
desconfianças venenosas. 

Por esse motivo, continuadamente se es-
força por nortear os nossos destinos colectivos, 
para que possamos ser dignos das gloriosas 
tradições da gente de Portugal. 

Temos que enquadrar-nos na lógica firme 
das conveniências patrióticas, impelindo as 
actividades á pratica de coisas úteis e as cons-
ciências ao culto do caracter. 

Temos quem nos oriente. 
Em frente da Nação, e no alto, com se-

rena consciência de si e inequívoco aplauso 
de nós todos, encontra-se, ainda, essa figura 
de primeiro relevo, destemido paladino da 
Lialdade, que é o Sr, Dr. Antonio José de 
Almeida. 

Para que se conserve lá, não hesitou o 
País inteiro, numa arrancada sublime de ve-
neração e num rasgo de grandiosa confiança, 
em ir até junto de Sua Excelencia, para lhe teste-
munhar o seu afecto e o seu culto de admira-
ção sincera. 

Exclusivamente por isso, confiêmosi Por-
tugal ha-de viver. 

A Honra de portugueses continuará a ser 
um património sagrado! 

A, CAPÉUA E STLV±F 
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OS SERVIDOS MUNICIPALISADOS 
A viação electrica em Braga e em Coimbra. 
Como no estrangeiro se faz a sua exploração 
e os fins a atingir pelas municipalidades. As 
consequências ruinosas da exploração dire-

cta no nosso país. Considerações. 
Quer-nos parecer que em Coimbra, como 

aconteceu em Braga, o prolongamento das li-
nhas da viação electrica, que já hoje se torna 
uma grande e urgente necessidade para o des-
envolvimento da cidade, só virá a ser levado a 
efeito por uma empreza privada, a quem venha 
a ser entregue, por arrendamento, a exploração 
desse serviço municipalisado. 

Em Braga, o que a Camara não poude 
fazer por administração directa, anda-o fazendo 
rapidamente a empreza arrendataria, ampliando 
as linhas não só para os arrabaldes mais afas-
tados da cidade, mas cuidando até de as esten-
der até a algumas povoações dos concelhos 
mais proximos, para o que já tem as necessá-
rias autorisações da Camara e do Governo. 

Em Coimbra, se não se quizer vêr a viação 
eternamente espécada nos Olivais e no Calhabé, 
ter-se-ha de proceder da mesma maneira, ar-
rendando esse serviço a uma empreza que o 
possa e saiba desenvolver, em harmonia com 
as mais instantes necessidades e interesses da 
cidade e do concelho. 

No estrangeiro, não poucos são os muni-
cípios que assim teem procedido, e o seu exem-
plo cada vez está sendo mais seguido pelas 
municipalidades que se reconhecem incapazes 
de explorarem, por administração directa, esses 
serviços, com vantagens e proveito para os res-
pectivos municípios e para o publico. 

Na Inglaterra, a patria do municipalismo, 
alguns «conselhos locais», temendo os pesados 
encargos que a exploração desses serviços ine-
vitavelmente lhes acarretaria, e receiando as 
consequências da sua falta de aptidões para 
gerir tais negocios, teem confiado a sua admi-
nistração quer ao «conselho> duma grande cida-
de visinha, quer a uma companhia privada, me-
diante certas rendas e percentagens. Alguns 
desses «conselhos* não teem me^mo hesitado cm 
dividir as suas rêdes, confiando a exploração 
de parte delas a uma cidade visinha, ou a uma 
companhia, e reservando para si as partes mais 
rendosas e mais fáceis de explorar, ou coloca-
das em condições topográficas mais favoravds 
para a sua administração directa. 

Assim acertada e praticamente se procede 
na Inglaterra, onde as «local authoritiesfa-

zendo as municipulisações, procuram atingir 
dois fins principais: 

a) crear rêcursos que lhes permitam fa-
zer face ao constante aumento das despezas 
orçamentais; 

b) e servir o publico melhor do que as 
emprezas privadas monopolisadoras. 

Porém, ferozmente utilitários como são 
todos os ingleses, quando reconhecem que uma 
empreza municipalisada nâo pode ser directa-
mente explorada por forma a ser atingido o 
primeiro referido fim, nâo estão com hesita-
ções. Entregam a sua administração a quem o 
possa conseguir, que eles não compreendem 
trabalho sem remuneração, nem emprego de 
capital sem iuro... 

Era Coimbra, terra de poetas e de român-
ticos, parece que se pensa de forma diferente, 
e daí os resultados altamente tentadores que 
iodos nós conhecemos. . . 

As empresas municipalisadas só teem ser-
vido para absorver os emprestimos e as recei-
tas ordinarías do Município, sem proveito al-
gum especíai para o publico, que os paga Caris-

io 

simos, para ser mal servido. 
Para mais nada! 
A não se mudar de orientação, mas isso 

de pronto e com decisão, dentro de breve pra-
so, não só se tornará Inevitável a ruina finan-
ceira do Município, como também esses ser-
viços acabarão por cair no mais compieto 
desmantelamento e na mais irreparavel dete-
rioração, devido á falta de assistência adminis-
trativa, de competencia, de actividade e de fis-
calisação, predicados estes que não é possível 
encontrarem-se nas camaras do nosso país, que 
não passam, com raras excepções, de tertúlias 
e ante-camaias de políticos, onde só se trata 
dc servir os amigos e os compadres á custa do 
dinheiro do contribuinte, que é o bode expia-
tória deste nefando manicomio, que se chama 
— vida política portuguesa! 

Quem não pensa e sente esta triste e 
dura verdade? 

Como já nos alargamos mais do que es-
tava no nosso proposito, ficará para o proximo 
artigo o que hoje fica por dizer. 

CAÍEL. 

Secção literaria 

Saudade è sonho que treme, 
Saudade è canto que chora, 
E ermo be'j> que ueme. 
Como um ai sc evupora. 

Saudade é gozo que dói, 
E' pranto que nu ulma rôia. 
E doçura que nos rói, 
Tristeza que nos consola. 

Não houve ninguém ainda 
Que soubesse definir 
Que é essa tristeza infinda, 
Que ds vezes nos faz sorrir... 

Saudade è como que amar 
Alguém que foge de nós, 
E um como qu'rer cantar 
E prender-se-nos a voz. 

E ter o coração cheio 
De espinhos e de desejos 
E' sentir dentro do seio 
Um punhal que nos dá beijos. 

E dormir sem saber onde 
Chorar sem saber porquê, 
Chamar quem nos não responde, 
Abraçar quem nos não vê. 

ANTONIO GRANJO, 

Associação Académica 
Um dos números do sarau qne 

a Associação Académica promove, 
para o dia do corrente é a re 
presentação da peça Jmtar de cur-
to, escrita por dois académicos, a 
qual entra hoje em ensaios. 

— Começ ai hoje a inscrição 
no Orfeon Academieo que, como a 
Tnna, também tomarão parte no 
praH. 

A n í b a l L u c i a n o 
d c L i m a 

Constituiu mais uma grande 
manifestação de sent.m» uto, a ce-
rimonia da traslad ção uo» restos 
uortais do saudoso estudante, Ani 

Lai Luciano de L'ma, tiibo do nos 
so bum amigo, sr, Aníbal de Lima, 
para o jazigo de familia uo cemt 
terio de Santo Ant mio dos Olivais 

Na igreja daquela freguezis ar 
mada em camara ardeute, foram 
celebrados uficios de corpo presen-
te, missa e L bera-Mó, sendo gran-
de. o numero de pessoas que ali se 
encontravam e que mais uma ves 
foram homenagear a m-moria da-
quele qu»; f i um filho amantíssi-
mo e um amigo uedicado 

Finda a cerimonia religiosa, or-
^anisou se o cort. ju que conduzia 
o cadaver numa riquíssima urna 
ie ni' 'guo para o jaz go de. família 

Foram orgauisados dois turnos 
assim constituídos: D. Leopoldina 
Lima, irmã do falecido, Pedro tíau 
deira, João Mana da Silva Cons-
tantino, Antonio Augusto Neves e 
• ir. carvalho Lucas. 

D Celeste Cereja, tenente-coro 
tiel João de Brito Pimenta d'A.1-
meida, dr . Silvio Pelico, José Fer 
n mdos Martins. 

* • • 

0 mauso !eu de familia do sr 
Vn hal ile Liiua è sem duvida uni 
dos mais b d-.-s trabaln >s uo di-.t n 
to artista oo .mio censo, sr. J ão 
ví i Im Io. ou I • fulgura bem o s » 
talento artístico. 

E' e u estilo Renasçeiiça. do 
qual sobresa: m ligaras com vi 
Contornos magníficos e tem grau 
diosiilade. 

O trabalho de serralharia e oo 
também discuto art sta couimbri 
c> use, sr . Albertino Marques, em 
que atirma mais uma vès a sua ar 
te e o seu bom gosto. 

+ • • 
O sr . Anibal de Lima, sua es 

posa, a sr.a D. Leopoldina Augus-
ta da Silva Lima e sua tilUa, a sr , a 

L> Letpoloiua ua Silva Lima, agra 
deceui, por esta forma a todas d» 
pessoas oas suas ielações e ann 
zade a sua comparência nas c e u 
I U O U H S ua traslaoaçao dos resto» 
mortais do seu sauooso tilíio e ir 
mão, Aníbal Luciano de Lima, ma-
nifestando a todos os prot-stos uo 
seu reconhacimento e indelevei gra-
tidão. 

C a d a v e r c m b o b o d á s 
A pnposi to^i iuma noticia que 

publicamos ao nosso ultimo nume 
r-> ace;ca do caoaver uuma crean 
ça que não foi aceite no cemiterio, 
informam nos na Inspecção de Po-
licia que esse facto se deu porque 
o enterramento não foi aulorisad 
por quem dè direito. Alguém abu 
sou das suas atribuições permitiu 
to que o cadaver saisse do depo 

sito para o cemitério, quando é 
cert.» ele devia ter sido enviado 
p i r a o necrotério. 

O facto do ca iaver ter andado 
em bola - las não f i poitanto de 
v. a ordens sar t-as s omo a pria 
C'PÍ i se .- op z nem UO freto tev 
responsabilidades o sub delega i < 
de -;iij ie. 

O inspector da p >licia oficiou 
ao Director des Hospitais, chiman» 
d a sua atenção para este caso « 
pe i iud ' iiie provi lencias para que 
so não rep taixi fact is como aqu ie 
a que deu origem a referida noticia. 

movimento raiom-

No sabado reuniram-se na 
Associação Comercial, o co-
mercio, a industria e agricul-
tura para tratarem dos aconte-
cimentos de Lisboa, cuja reu-
nião decorreu bastante anima-
da. Foi aprovada a seguinte 
moção: 

As classes industrial e comer 
ciai reunidas em sessão conjunta 
o a séde da Associação Comercial, 
para analisarem os últimos acon 
tecimeiitos de que foram teatro as 
cidades de Lisboa e Leiria: 

Considerando que os assassi 
nios do presidente do Ministério, 
Dr. Antonio G ranjo, vice-almirante 
Machado dos Santos, capitães de 
fragata José Carlos da Maia e Frei 
t^s da Silva e outros, foram pro 
p-tados com o maior requinte de 
ferocidade e de cinismo que se 
pode a c b e r t a r em almas huma 
nas; 

i/onsiderando que esses assas-
sinatos mancharam de, sangue o 
próprio regime, pois eia nome da 
revolução íriunfanle se mata; am co 
bardement" figuras do maior preste 
gio e qne. á Republica e á Patria 
d-ram o melhor da sua dedicação, 
do seu heroísmo e da sua inteli-
gência ; 

Considerando que a caça a ou 
tros eh mentos preponderantes no 
nosso meio social se continuou, 
tendo, infelizmente, sido vitima o 
industrial Alfredo da Silva, presi 
dente da Associação Industrial Por 
tuguesa; 

Considerando que Iodes esses 
sucessos, que f.-riram profunda 
mente a consciência nacional, de 
yiaKl ter sido pr. v»stos pelos orga 
oisadores do ultimo movimento re 
volrccionario, levando os a proceder 
de f-rma que não perigasse o b ui 
nome do pais; 

'..(•nsi í.-rando que as nações es 
trangeiras enviaram btreos de guer 
ra para protecção dos bens dos 
seus súbditos, que julgara ameaça-
dos, dnv dando consequentemente 
los nossos proverbiais sentimentos 

•ie cordura e humanidade; 
O- n>í b rando que as forças vi 

vás >to país, desejando o seu res 
surgimento ecoriomico, veeui a sua 
acção contrariada e por vezes per 
dida coro a falta de sequencia go-
vernativa e as continuas mauifes 
tiiçõ"s rev-lu iouarias que tanto 
abai s, ruina e descrédito causam 
a » país ; 

Considerando que a repetição 
dess s acto- p >de ser faltai para 
a própria nacionalidade; 

Considerando que como conse-
quência .lo abuso de processos re 
volucknarios podemos cair rapida-
mente na subversão da ordem so-
cial o que traria implicitamente a 
subversão da nacionalidade; 

Considerando que o governo 
tem o dever de, enfreutanoo a si-
tuação com a máxima energia, uar 
ao pais, profundamente abalado 
pelos sangientos acontecimentos 
desenf iados, a manifestação de 
força e justiça indispensáveis, fa-
zendo castigar inexoravelmente os 
bandidos que os Cometeram, e re 
solver os problemas financeiro, 
econ mico e politico; 

Considerando que só a certeza 
absoluta do cumprimento do seu 
programa e a plena posse duma 
força moral e material im otitesta 
vel podia ter levado os dirigentes 
de ultimo movimento á sua eclosão, 
não sendo, portanto, a imissiveis 
incompetência e. f raqueza; 

í;onsi leraudo que todos os 
actos revolucionários são atenta 
dos á Constituição da Hepnblxa e 
limitadores da liberdade de acçãi 
p.ditica do Chefe do Estado, e re 
conheceu.io que so dentro dela se 
podem e devem r> solver todos os 
problemas naciouais; e 

Cousi erando que a continuar 
este estado de coisas a província 
ver-se-lia, porventura, forçada a 
intervir. 

Resolve: 
Telegrafar ao Ilustre Phefe de 

Estado apresentaado-lhe condoleu 
cias e o protesto veemente pelo» 
atentados que vitimaram altas fi 
guras da Republica 

Te lee rdar ás f-mil ;as d-»s viti 
mas expressando o s o i profueda 
pezaf pel s lutuosos sue., ss--s. 

Teí «rafar . \\»- cia- ;t » I-i u » 

inexorável das culpados e dos res 
peo-avels , a- a prestigio «• aiguiíi 
cação da lo publi '». 

Reclamar por L./dos os meios, 
e mercê duma intensa campar ha. 
dos poderes constituídos a atenção 
une o desenvolvimento das forças 
uvas (ío pais leclama. 

Reclamar as a r d i d a s i m e d n t j s 
necossarias A compressão das des 
pésas publicas, redução do fuucio 
nalismo, protecção e incitamento 
ao de.senvoivimt nío ecoiiofidco rio 
país equilíbrio orçamental e rege-
neração financeira. 

Saudar a imprensa que desas-
sombradamente tem verberado os 
?ctos verdadeiramente canibalescos 
iiitimsmente desenrolados,, dando 
com os seus iufo;mes as melhores 
indicações para <i punição dos cu! 
pados. 

Saudar os sr?. Cunha Liai e 
Agatão Lança como símbolos da 
coragem, abnegação, liaidade e 
patriotismo, patenteados na sua 
atitude perante os u li mos aconte-
cimentos. 

Sala da Associação Comercia! 
dc Coimbra, 29 de Outuhro de Í921 

Os telegramas enviados fo-
ram os seguintes telegramas: 

Ex.m" Sr. Presidente da R pu 
bltca, Lisboa —Comercio e mdus 
t r iay le Coimbra reunidos na As-
sociação Comercial para analisar 
os últimos acontecimentos, protes-
tam c- ntra os vilissimos atentados 
qu - feriram profundamente o sen 
tu? ento nacional e saúdam em V. 
Kx.4 o símbolo da integridade da 
Patria e a pureza da Republica.— 
Adriano Vieira Coelho, presidente 
da assembleia. 

Kx.ma .Sr. Presidente, do Miais 
terio. Lhibca.— Comercio e indus 
tria de (iouubra reunidos ua As-
sociação í.omercial para analisar 
os últimos acontecimentos protes 
tam veemente contra os atentados 
que vitimaram as altas tiguras da 
Republica, pedindo ao governo de 
m di tre eneigia mandando ca.-.ti 
gar os culpaUos.— Adriano \tetro 

oe.lho, presidente da assembleia. 

Kx w0 Sr Presidente da R pu 
bltC'1, Lisboa. — Comercio e i ndus 
tr.a de Coimbra reunidos em as 
s* mbleia geral juulam o seu p«.ii 
do ao do pais para que V. lix." 
continue uo seu alto cargo pois 
reconhecem em V. lix * lídimas 
v;rtudes, acrisolado patriotismo t 
iudefectivel republicam mo e ga 
rantias seguras tia integridade da 
Patria e da R publica. — Adriano 
Vieira Coelho. 

• • • 

A Junta de Freguesia da 
Sé Nova, reunida na sua ulti-
ma sessão, consignou no livro 
das actas um voto de protesto 
contra os atentados de Lisboa, 
e enviou ao Senhor Presidente 
da Republica o seguinte tele-
grama: 

A Junia de Freguesia da Sé 
Nova de Loimbra, saúda em Vossa 
Excelência o legitimo representam 
te da Nação e lamenta com des 
gosto os actos criminosos ultima 
mente praticados ua capital, que 
tanto envergonham e ofendem os 
nossos sentimentos. 

7f?ETRATÕSn 
a , , , , , i < IM i i M » n n n A 

Principiemos por lhe Jazer a conti-
! nencia, mas b~m perfilado e com os cal-
' canhares bem unidos porque o posto i 

muito elevado. 
Tem a quem saia como amigo dos 

livros, investigador escrupuloso e sa-
bichâo de Historia contemporâneo. 

Ha pouco deu ele um qulnsn nos 
supunham que cata coisa existia em 
certo local. 

E' raríssimo vi!-o na rua, mes ndo 
i raro vil-o atruvez de grades de ferro, 
como se fosse um presioneiro. 

Dirigiu algum tempo uma folha que 
teve fítriiCt e autoridade, e i.qut educou 
muito bem os filhos, que soube, «m cor-
resporder aos esforços do pai. 

Em Coimbra existirem dof conveo-
toa com o seu nome. 

MASCARADO. 

Viver eternamente 
O notável medico americano 

dr. Bailey, fez uma comunicação 
importante no reconto congresso 
do Chicago. 

Disse ele que o radio aplicado 
internamente prolonga a vida hu-
mana. 

Ataca o reumatismo, a gota o 
outras enfermidades próprias da 
velhice. 

Extornamente faz desaparecer 
completamente os sinais da lon-
gevidade. 

Assim é que os trabalhadores 
.las minas radio-activas do Colo-
rado, pelo facto de beberem agua 
com substancia radio-activas, ne-
nhum apresenta o aspecto de gen-
te velha. 

Os globulos vermelhos do san-
gue crescem na proporçáo de 125 
mil por dia. 

A noticia onde lemos esta des-
coberta nâo diz se a agua deve 
ser bebida ali ou longe dali. 

Sendo assim, oh! creaturas já 
com cabelos bi a rcos e rugas, man-
dai vir uma garrafinha desse pre-
cioso liquido. 

O diabo é se não se morre de-
pois nem á facada, nem a tiro e 
nem á bomba. 

Dia de finados 
Na capela da Misericórdia ce 

lebram se missas de Requtum, ás 
6 horas; oticios e missa cantada â; 
7, ás 8 o meia e ás 9 e meia. 

Em »auta Cruz, as missas co 
meçam ás 6 e meia, e sermão e 
Ltb^ra-Mé ás 8 e meia . 

Em Santa Clara, na igreja da 
Rainha Santa, as missas de Re 
qu urti começam ás 8 horas e todos 
os dias as Ití e meia devoção do 
Mez das Almas. 

P. I ENCftSí Rf 
FOTOGRAFO 

No Tef trc Avenida 
No sábado exibiu se uma fila 

cinematográfica, que não agradou. 
Uma parte dos espectadores, prin-
:ipalmente estudantes, na melhor 
rdein abandonou a sala de espe-

ctáculos, manifestando assim o seu 
1 «agrado. 

O einprezario, sr. Antonio Men-
des de Abreu, reconhecendo a jus-
tiça que assistia aos espectadores, 
procedeu t-mbem tão dignamente, 
que sem que l h e fosse pedido, fés 

ubstituir imediatamente o filrn. 
A' atitude digna dos especta-

dores correspondeu um acto não 
menos digno e justo. 

Festa da trasladação 
da Rainha Santa Isabel 

Realisou se no domingo, com 
toda a solenidade, a festa da tras-
ladação da Rainha Santa, no ma-
gestoso templo de Santa Clara, 
onde afluiu grande numero de fieis, 
que enchiam o templo. 

A igreja achava-se muito bem 
ornamentada, vendo-se ali profusa 
iluminação e muitas flores. 

Pregou ua festa da tarde o rev. ' 
sr. campos Neves, distinto profes-
sor do Seminário e muito bem 
conceituado orador sagrado, que 
proferiu uma brilhante oração so-
bre a vida e virtudes da virtuosa 
Fsp<>sa de D. Diniz Padroeira de 
Coimbra Foi o ilustre pregador 
ouvido por todos com a maior 
atenção, sendo unanimes em te-
cer lhe os maiores elogios. 

De tarde realison-se a procis» 
sã » em volta do claustro, compon* 
do-se de muitos irmãos, muitos 
d'.s quais acompanhavam anjos. 

A festa revi stiu grande brilho. 

j tria! p!rriu,;ue>a piot^sta-ido emT j 
| gé-Mí;a.'n!e contra o aíents 'o de ' 
i que f si vitima o seu presi-ente . 
j Telegrafar ao Sr. Presidente 
i do vlioi -l o í » protestando veemente 
| contra os atenta los qué niawha 
• ram de sangue o ultimo período j 
! revolucionário e reclamar o castigo 1 

f í t í . $ q d a Q c n d e i p Q 
(Teatro Aven d a » ) 

Retratos Artísticos 
ftos Srs. Quintanistas lima ArnpHsçãc De Brinde 

O s?, assalt da 
Um iní ivi luo de côr. a--salte?i 

na manhã de. dominsro, po 1 >gnr 
dos F rn s a re .i,Iene.a <U' Mano I 
! sssarada, nu. , lhe roubon um 
i elogio com cor: ente oe prata, ta-
bcCo e ioh i-o 

O povo do logar correu sobre 
o gatuno mas não conseguiu agar 
ra lo. O r libo, qu" foj praticado 
por meu» de ar rem.amento , deu se 
is 11 da manh5. 

D 
C o a v H s m ss todos es cidfi* 

15os filhos no Pa^tido Rfpiib'i* 
cano de R í c o n t i t u i ç a o Nacional 
p;r« uma reunião m*gna, q u C 
te á log i r na prr xíms 5.4 f«i , 3 
do cmrente , na Rus F^rreir» Bor« 
g f s n 9 117 I o 

Pels CotT!!&9Ío Municipal, 

Fernando Lopes 
Presn1»-nte. 

Vsnrtsss sa aoe tetes c*. 
- Éi ir % }0ÍÂ tâ C^H^ii i 
•••<•?! •5 - Qúvt Vj?? ? 

* - Cm ísnám 
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ECOS DA SOCIEDADE 
Anlrirsartoi 

Fazem anos, hoje.: 
D . Jnsé Alberto dos Reis 

Iberto Morais 
Antonio Correia dos Santos 
José MaHa Te>x Hra Fânzeres 
jtsé Maria da Silva Reposo. 
Amanhã: 
Dr. Alberto Pinheiro Torres. 

Em acção da graças 
No domingo foi r.tdebrsíla na 

igreji da Rainha Santa uma missa 
mandada celebrar pela Confraria 
da Rainha Santa, em acção de gra 
ças pelo completo restabelecimen-
to da sr." D. Eloisa Santos d'01i 
yeira, estremosissima esposa do 
distinto clinico sr. (ir. José Rodri 
gues d'01iveira, a qual teve de so 
frer uma melindrosa operação. 

Durante a missa tocou órgão 
o sr. Francisco Macedo e cantou 
uma Até M'iria o s r . E d u a r d o F e r 
raz. 

Findo aquele acto, a sr." D 
Eloisa d Oiiveira e sen esposo re-
ceberam cumprimentos e sauda-
ções das numerosas pessoas qne 
ali foram assistir á missa, entre 
as quais se viam muitas senhoras, 
sendo este um arando testemunho 
da muita amisade e consideração 
que todos lhes dedicam. 

tlffig grande exalasãa 

Uma oficina de pirotécnico pe-
los ares 

No domingo de manhã a cidade 
foi alarmada por um grande es 
tampido que, para os lados da So 
lia chegou a causar pasmo. 

Espessas colunas de fumo rola-
ram em seguida no espaço. 

Apoz a explosão rebentara o 
incêndio. Era na (•ficina do piro-
técnico sr. José Filipe de Oliveira, 
situada nas traseiras da rua da 
Figueira da Foz. O desastre de 
ra se em virtude, de so ter iucen 
diado um canudo com polvera na 
ocasião em que o sr. Filipe de Oli-
veira o cravava. 

Prevendo um desastre o sr. Oli-
veira fugiu da oficina com o tubo 
incendiado, mas o fogo comunicou 
se logo a outros materiais, dando 
se em seguida a ••xplosão. 

Felizmente qoe »=a o ha a re 
gistar desastres pessoais. Os pre 
juizes vão além de 15 contos, pois 
o sr. Oliveira tinha na casa incen 
dia la além de materiais pn prios 
para o seu mister, urnas funera 
rias e grande quantidade de ma 
diira. 

Os bombeiros, embora a sua 
dedicação pouco puderam fazer de 
vido à falta de agua. 

D. émelia Franqueira 
Faleceu na Lousã a sr.4 D. 

Amélia d'Az"vedo Franqueira, bon 
dosissim:- esposa do considerado 
clinico naquela vila, sr. dr. Gui-
lherme Franqueira. 

A saudosa extinta era filha do 
antigo clinico de Coimbra sr. dr. 
Manuel Justino d'Azevedo e com 
ela desaparece o ultimo filho so-
brevivente desta família que nesta 
cidade gosou de grande prestigio. 

O cadaver vem para o cemite-
rio de Santo Antonio dos Olivais 
desta cidade. 

Sentidos pesames á família da 
extíncta. 

Agradecimento 
Custodio da Costs Brgga vem 

por este meio torrur publico o 
seu prcfundo reconhecimento nos 
e x « « 5 r S i Professor Doutor Al 
varo de Matos * Doutcr Julio Re-
foios pela maneira carinhosa co 
mo trataram sua esposa e pela 
subida competenda que demons 
traram durante » melindrosa ope 
nç lo a que foi submetida. 

Agradece também á tx.*a fa 
milia dos distintos opersdcres to-
das as aterções e carinhos que 
obsequiosamente lhe dispensaram 
durante a sua conwglíscença. 

Tatim, Braga, 26 de Outubro 
de 1021. 

Custodio da Costa Braga. 

PRÉDIO. Vendesse 
Na Avenida Navarro, um 

dos melhores locais de Coim-
bra, onde está instalada a Fa-
brica de Ceramica de Serrano 
fc Fonseca, com uma area de 
1031 metros quaikado*, po-
dendo se vir para uma graix-
de Empreza. 

Recebem-se propostas em 
Carta fechada, na referida Fa-
brica, até ao dia 10 de No-
Vamfcro proxfeao, 

g r a d e c i m e n t o 
A Fabrica dc Cortumcs dc Coimbra 

Limitada dcclara estar já cmboisada pelas 
Companhias dc S e g u r o s - - C o l o n i a l , La 
Union Y El F é n i x E s p a f í o l , U l t r a m a r i -
n a , L u s i t a n a , N a c i o n a l . - das importân-
cias qae lhes cocibe pagar pelo sinistro da nos-
sa Fabrica, cumprindo integralmente o seu 
contrato, pelo que lhes testemunhamos o 
nosso maior reconhecimento. 

Ha 7 Companhias de Seguros que não 
trataram ainda da liquidação da sua parte, 
mas esperamos que o façam por estes dias. 

Pela Fabrica de Cortumes de Coimbra, 
Limitada, o gerente, M a n o e l G o d i n h o d 'Al-
m e i d a . 
Allio*»"» QA Cisa mobilada 
V l U J ^ c l - a t , o i t o (jivisOes, 

agua e gaz. CuíQesda, 30, 

A r r e n d & - s g noimn *da 
Valmeão, junto á ermida de Ssn 
TAU Comba. Para tratar coro SU-Í 
dona ns reeses». 

X n r p n f 1 í s P R B n S A - 8 E 
«. pi VÍI>-j m ousiveíanK 

Vdsça & Osca r . R. V^conde d» 
Luz. 

Alu gam-sc 
redacção se diz. 

quartos 
N e s t a 

X 

Ca No dia 20 do mês d-
s. cl N ;veasbro, no legar 

ds S. Martinho, defronte dr Cru 
zeiro vtnde sc a qu?m maior ían 
ço oferecer, se o p a ç o convier 
u®a CÍS» d« haaitsçã ) pe ten 
cinte s J c : é Alves de Csrva 
lho. 

a n n CompfE-SS, prtf findo 
< t o a no<Olivais cu C u i i a -

ds. Carta a X. para esta retía 
cçlo. 2 

Caldeira semi-íixa 
P ^ n t i r » ' o r ç s favsloS; e m 
I c t U l i i * bnmcstidOjVfnde s t 
m Fábrica de Cortumes de Coim 
br», Limitada. 

( ' o ^ q Preciss ss cc m 9 a 10 
" diviiOes, n* sita, ou n< s 
B irros Novos, com casa de ba 
oh", e perto da linhs do elscírico. 
Não ha duvida em se dar o qu? 
se corabinsr pela <rháve. 

Ctrla a esta redscçâo ás ini 
ciais S. S. 1 

Casa 
lias. 

v e n d e - s e com ccmo 
do para quatro íarni-

Quem pretender, dirija se t 
Albino Ferrdrs Amado — Santa 
Clara. 

( ^ o q o Explendido 1." andar, 
V > a o a s r r a n £ j a . s c psrs escritó-
rio .consultorio medico ou h*bi-
taçio, na Praça 8 de M a u , 18. 

Caixeiro de Praça 
para trabslher com fazendas dc 
lâ, precisa Alberto Pita — Rus 
Visconde da Luz, 43 1.° X 

C o r d ã õ d o i r o ^ ^ 
trozaria joSo Mordes, Limitada. 
18 — Rua Ferreira Borges, 22, qur 
se entregará a quem provar per-
tencer lhe, X 

( í r i ^ ^ ~ C ) ^ ) E N T R 0 P r f * s ^ i u i u a c i s a j e q u c c ê b < í l 

referencias. 
Colégio de Santa Cruz, Rua 

Alessndre H rcuisno n.° 1 

Curso d e F s c r l t u r a ç ã o 
C o m e r c i a l . Gu*r 

da livros duma emprêsr comercial 
e industrial desta cidsde, diploma 
do com o curso de Comercio, 
leciona Contabilidade em geral, es-
pecialmente Escrituração Comer-
cial. 

Pedir informações a Mannei 
R<b<dro Anrfens 

hoort hl 
poteca 8 

a 10 contos. Carta a esta reaa 
cUn '(< o 0 123 

hxjíJ icador ^ ^ós 
alunos, fxplícií ss disciplinas qur 
c- n.».t tuem o Cur-o G * n l do». 
Liceus e o Curso CômpLmenUr 
dc sciencí?s, 

Prf ço^ cor<vencions!Ís. 
Psr» tratar na rua Francisco 

Ferrer n<° 94 Uai lõ á. 18 buras. 4 

Empresta-se 

Explicador S r S 1 

Aicrnlo, f-f,n( ês. etc. Rua Louren 
ço d'AzíVido, 28. X 

Empregado °!£Zs
n
e 

ga prítset de srm^zTn dc f í z jn 
das ou miudfsss, ná todás «s rp 
fjrencias. X 

Empregado f
p
é
ar?rc

c®; 
SK-Se psra o dirigir, cótn bcas in 
formações e coropctencia. 

Nesta redacção se tíiz. X 

f f n i i Q A V e n d e - s e u m d e 
n fogo circular cal-

dp=rs d? ccb e. M^de ót tsmp", 
0 .76X0 42 <! de frent: 0 82X0.40. 
Trata se com o S£"g-nto espin-
gtrdsiro Gouveia, no qusrtel de 
inf ínt f r i í 35 X 

T . v r ^ r v V e n d e - s e b^rsto v ' I i i U t o r n c ! a i 3 0 C01]Cí 

bucha universal. 
RUÍ do Amado. 1 

T i i q n v fndc s e 
U U O U UCQÉ c o m m a i s U t e r ; . 
silios e slgutass mcrcudorias, 
nutris otitna cass, e no ponto dt 
msis cor corrêreis. Pera esclare-
cimentos rus da S fia 15 2." 2 

Marçano ^ 
da dt Bdr«. 

ecisa mtrcea-
ris Roxo. — Es-

X 

u ) r . Precisa se 1 para 
jía/j fS J £nda« brincas, R. 

do CoívCj 45, X 

D q n n r . psra íimpess e 
l A í l j j e i / , ĈQJ pr-cisa-se na Hi-
vane^a Central Coimbra. 
K A n h n r s i v u v ® c f í , r í c = M u í â i i u i a par» todos os s?r 
v'ç.v. domésticos ou quslquer cta 
prego decente interno ou externo 
Resposta urgente a est«i rcdaçâo 
á viuve. 

K p n l m r f l eferece s e p»ra 
O L I J I J U I c l t r a b a l h o s d c 
M O D I I T I C M C Í S E S pirticuiar«5, 
tacr bem vai para fórs d» t /rrs . 

Dá e pede referencias. 
Nesta redacçío se diz. X 

P p i v l p i l - Q p u a l b í i n c 0 -I c i u c u í n c o m u t n b r i . 
;hsntí, um diamante e um pin 
gente de corai em redondo, ro 
s i b i l o , desde Mont».rroio, indo 
p?lo Mercado s é ao bairro baixo. 
DSc-ss a lv içms b quem o e^t-re 
g»r na Rua de Montarroio, 85. 

Piano alemão Jf;"; 
um magnifico i r n m i o em ferro, 
cordas cruzada*. Ru* das Est^iri 
nh 's, 2 em L e n t i do Tsetro Seu 
sa Bi;tos. X 

UEai1 c r Í 5 d s 
r i L c i o a - s c p 8 t a t o d o 0 

serviço numa casa de cesal. 
Dá-se bom ordenado. 
Nista redacção se diz.. 3 

Professora diplo-
I I l u U a o u n | j j o s g ; u n o « ) 

intrucçlo primaris, 1." e 2.» clas-
ses cos liceus, disciplinas da Es 
cola Normal e lavores (renda in 
glê<s richeliou, b" rdsdos, bíinbas 
«b 'tgs e m crsnré, por duzi ). 

Pisra írstar: — Eitr^ãa da B.*i 
ra, 79. X 

Professora 
íiculires de instru^io primária en; 
casa dos ílursos C m a a est? 
redí çio ás iniciais A, A. X 

Professora 
instrução primaria, creanças de 
ambos os sexos. 

PrEça 8 de Maio, 27 1.° an 
dar. X 

vertical barkto. Ia-
foritía se sempre dt 

muito* pianos v*rticae« e dc 
mesmo em 2 • m i o e nevos. Ru> 
>1os M liUrcs. 11. 2 

Pivcisa-se 
cosir.ha cu (quarto c m p^nifio) 
pj-ra menina empregada; exige 
cass seria, 

C Ha a esta redaeçio a Silen-
cio 30. , 2 

o e n n o r a 
prego dfcente £qui ou fór<« d» 
cidfde. 

Nista redícçâo. se diz. X 

ftrvr.irv Trsbêlhidor psra co 
k J U U i l » enervo de Mercês-
tias. Entra ccm sigam espit;!. 

C^rts a esta rídacção com 
letra J R X 

Vende-se Hí Jf r a dt 

Trats-se ns ru* Direita, n.° 8. 

V p n H p 5 L;m»gu:.iros. Ps-
Í ^ I M B RJT TJ-ST^R C M O S E U 

dono Antonio Msrqufs O.-sgorio, 
rua do Psdrão. 3 

V p n d p - s p uai beiisaimo v L i i u e - b b p i l n o í A j e . 
mio». 

Quinta dos Sáfdões—Celss. X 

Vende-se b?m pfe 

com tres andares e icj»is propriss 
para comercio, com frent* psr* 
a ruí do Corvo e par» o Isrgo t 
rua és Forn<!hi'".h*. Ac?«ta pro 
postai, José Augafto Partira dc 
Vasconcelos, Rus da Sofií, n.® 55 
— Coimbra. 

V i n i a n t p 2 h r e c c s c p a r s 
v i < 1 . ) í i n L Ejiremadura, e 

Beiras e Alemtf j.x 
Respasta * |. Moio. Rus; dos 

Rímçdios, 138 3 * — Lisboa. 

E m p r e g u e n a s u a jWaT 

P«ra os devidos efeitos se hz 
publico que, Manuel Carvílho f 
Anibsl Lobo de Carvalho ^esta 
cidade, por esc iít>ra de 27 de 
Outubro dc corrente sno, lsvrwda 
pelo notário d;sta comarcs, B«. 
chsrel Diamantino da Mata Calis 
to, s® con;tituiram em s: ciídsde 
colect va, sob e firtas An bal Lob; 
& Carvalho, para o fim de rx 
piorar a industria meklurgic», & 
esndo a sua séde e ofiein* n» Rua 
da Moeda n.° 89, em Coimbra 

Coimbia, 31 ds Oútabío de 
1921. 

Éditos de 30 dias 
2." publicação 

Na cocasrca de Coimbra t 
cartorio de Rocha Calisto, correm 
éditos de 30 dias que começam 
naquele em que se publicar o r t s 
pectivo 2.° e ultimo anuncio a ci 
tar o séu José Augusto Vieirs, 
pedreiro, morador que foi no le-
gar das Torres, freguesia de Santo 
Antonio dos Olivais e agora au 
sente em partt incerta, psra tu 
2.* audiência ordinária do juizo 
de Direito desta comsrca, depois 
de decorrido gquele prsso dos 
éditos, ver teussr essa ci 'sçío * 
*í mostrar se ih? o praso de 3 
audiências, para c ntestir queren 
do a acçáo de divorcio que lhe 
move sua mulher Maria J jgqui 
na cu Mari^ Jasquin- Matias, do-
méstica, morsdora r^quele lcgtr 
das Torres, pelos motivos ou ctu 
sss prescritas nos n.00 5.° e 2.° do 
art.° 4.° da Lei do Divorcio — 
Decreto de 3 de Novembro de 
1910, seguináo-se os demais ter-
mos legais. 

Aquelas audiências ordinarias 
do juizo de Direito desta cornar 
cs, costumam fazer se pelas 11 
horas, ás segundas e quintas fe -
ras no tribunal judiei»! localistdo 
no edifício dos P*ços do Conce 
lho á P n ç a 8 de Muio desta ci 
dade de Coiírbrs. 

Coimbra, 20 de Outubro de 
1921. 

O escrivã -, 
Gualdlno Manuel da Rocha Calisto 

Verifiquei a exactidão, 

O Juiz de Direito do Civel, 

Alexandre tfAragio, 

A i'iL:uiiL;rtde tios seus eie-
mciiíes conserva á pele a sua 
frescura, a sua finura c o 
seu brilho. O seu perfume 
é delicado. 60 anos de sucesso. 

PÓ de Arroz e 
S A B O N E T E 

S 

Fundada em 1913 
- M Jesofifâ i n » út SêilB? COIMBRA 

Cursos diurnos e nocturnos 

Director, §uís .Baeta ãe pampos 
ACEITAHI-SÇ ALUNOS INTERNOS E EXTERNOS 

Habilitação computa para a vida comercial. Otnno 
corpo docente composto por professores da Universidade 
e professores de ensino secundário nos melhores estabe-
lecimentos. 

E' a única E cola que, em Coimbra tem, regular-
mente organizado o Curso de Guarda-Livros. 

P c c ^ m o p f e g ^ m a 

Visitem a EscolaPratics deComercio 

LU 

® 

a 

Portuga 
A g e n c i a e m C o i m b r a 
Até ás quinze horas do cia H 

de Novembro p. f., tecíbáín-ss 
requerimentos dí admlsíSo so 
concurso ptra l e g u e s ds es-fiiu 
ratios desía Agencií. 

As provas pr^íiess qu? dsve 
râo reil;tar se na Agí'r:ci« de 
Coimbra, era d í t í que oportuna 
mente será anunciada, ? ó p ^derâo 
str admitidos inóividuos com s 
idade d? 20 S 30 snes, quu pro 
vem ter preskdo o serviço mHi 
tar obrigatodo ou esí-retn tScle 
isento e tstsr habilit4.de com o 
curso gersl dos licsus (quinto 
ano) ou qualquer des cur«oí 
ofici.es do ccmrrcio, ou ns fslts 
destes cursos, qu^ prcvíffl ter trsc 

«nos de boa pratica em fscritorio 
corarrciti!. 

Ficam pater.tes nesta Agencií 
as restantes condiçõ-s do con 
curso. 

Coimbra 28 de Outubro de 
1921. 

Pela Ag«ncia do Banco <le Por tugal 
ern Coimbra, Os Agentes, 

Nicolau da Fonseca 
No impedimento do A frente 

O 1." empregado, 

J, Gaspar Cabral i 

475 
t e le fone p a r a podidos de 

C a r v ã o e L e n h a 
sntrga aos domicílios 

C a r v ã o C< rd i f í , A n t r a c i -
te, F o r j a , B r i q u e t e s 

B I Z 3 R R Õ 
Rua da Nogueira 

DEPOSITO D E C A R V Ã O E 
LENHA SERRADA 

(Ti uiú rrgisíadO ; 

Telegramas: CARVÃO—Telefona: 

íil 
(iolégio L í i i í i i 
FATIO DA I N Q U I S I Ç Ã O 

Q E • • E a 

Ensino primaria e iisfaiíil 
a a B B B 

Abre em Ontabro cem« 
pietameaie transíor= 
íonnaáo e melhorado 

Eucário moderno 
Educação cuidadosa 

3 

Ret ra tos pera cartões d e 
i d e n t i d a d e , passaportes , 
p a s s e s e t c . 

i i z í a 2$500 Va á l 

.a rgo das Ameias, 10 

Vends-at ursa tm* nows, « o e 
9 divisCss % atsa toja itepi* qe» 
»cd« 12,m c feiad» ata |:eqegnc 
sjcínts! s - a 45,**, n» Vila Unilo 
fi straãa cSa Beisra. Pc-d-s %m &t%-

hebitaás, 
n* €e«n íjsnént 

£2 d.t. 

,-jn trespsssa-gs. 
l c l N e s t a r t d w ç l o 

1 

Fazem-se e r?st«urím-se ccm 
è mi ic r p«s f?:çSo e bom gosto 
na oficina Tondeia Terreiro de 
Síttfo Artonio n." 15, l .8 andar. 

DSo-se orçamentos. 

JOSE LIBSEP n wm ' 
Geragc Auto.Naganí,-SOItóBW 

Psrtic p? í tocos denos ú'su-
Í0E50V<is e chauffeurs, que ísm á 
vendi dos bons t if . toados pneus 
dos tipo? Lí-o Normal «Che-
"ron» e F?r-él da M?rcs Evgle-
bert L. ége 'B-Sgiquc». K 

TRESPASSAM - SE 
Dois estabelecimentos de 

m e r c e a n a q u e p a i e m s e r a d a p -
t a d o s a q u a l q u e r r a m o d e n e -
g o c i o . f e n d o u m d e l e s c o n d i ç õ e s 
e s p e c i a e s p a r a u m b o m e s c r i t ó -
rio, n ? s s e g u i n t e s l o c a e s : 

U m n a r u a d a F i g u e i r a d a 
F o z , c o m u m g r a n d e a r m a z é m 
c o n t í g u o e c o m p e q u e n a c a s a 
d e h a b i t a ç ã o . 

Outro na r u a da S o f i a , 66 8 
68, a o n d e s s t r a t a . 2 

Qm n f ç s a r r e n d a - a e com 

U l U i a bôá cisa de hsbi-
t®çêo, currais, eira, moinho e bas-
tante &gus, perto dos Casais. 

Informjçõss Eiecíro Conim-
bricense — Lsrgo do Paço do 
^"opfi*. i 
V e n d e - s e 
í u â à ds Beire, 172{ 
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MARAVILHA H E R P E T I C A 

La flor dei Japon AGUA Laflordel Japon 
P r e p a r a d o c o m o s ú c o d e r a í s e s e p l a n t a s m e d i c i n a i s 

R descoberta mais poderosa e eficaz para o aformoseamento das Senhoras qae 
sofrem de mal de pele. Empinaens, Ecsemas, Espinhas carnais, Herpes, Sardas, 
Vermelhidão da pele e tantos outros males que se extinguem rapidamente com 
a lavagem diaria com a M a r a v i l h o s a ^ g u a : L A F L O R D E L J A P O N , 

Torna a cútis branca, fina e aveludaua. 
T i r a a s c r o s t a s d a c a b e ç a c o l a g r i m o s o d a s c r e a n ç a s . 

A formosura e beleza da Mulher, nova ou velha, está no segredo da 
A g u a - L A f L O R D E L J A P O N , porque possue a propriedade de tirar 
rugas e sinais das bexigas. 

Cura completamente todas as feridas por mais antigas que sejam. 
Para a barba, depois de feita, é o melhor desenfectante e torna a cútis fina. 
Vende-se nas me.hores Perfumarias, Barbearias e Drogarias. 

Representante: Portuga?, Colonias 8 Brasil, 

Q q p p @ í f o d e Ç o s t p o 

COIMBRA 

Autora: 

CACERES 
D . C o p m e o d e L e o n 

( E a p a n h m ) 

J o a q u i m c i o s 5 a n t c s 8 f§ 

10 : Aven d* Sá dn Bandeira : 16 I 
( J u n t o Á Font© N o v a ) 

N«ste novo estsbBlecljr.er.tí «encon t r am s e ê v ^ n d a 
m o b í l i a s , t a p e t a s , ©íeadc-s , « p e l h c s , c a n d M r s , 
c o l c h o a r i a , s n m a u m » , f o g u e t e « p ^ l h a d e s f i a " 

f í p r e ç o s s e m c o m p s t a i c l ® 

M I L H Õ E S 

( R e g i s t a d a s e m 1 5 p a l z e s ) 
Se consomem actualmente em todo o mundo, sem 

l mínima falha ou reclamação! Da mais absoluta segu 
rança, sJo elas inteiramente inofensivas, insubstituíveis e 
imperceptíveis! Usadas e conhecidíssimas em toda a partel 

Acautele-se o publico com as imitações e adulterações 
que aparecem por veses no mercado tentando assim ilu-
dil-o, pelo que deve verificar sempre e com cuidado se 
o que lhe vendem é, ou não Velas d'Erbon, 

CAIXA, 4$50 
Pelo correio, mais #10 ctvs. Deposito geral: Farmacia 
J. Nobre, Rocio, 109 e 110, Lisboa. A' venda em Coim-
bra, Drogaria Marques, Praça 8 de Maio, 31 e 34. 

s v> % 
ts 

C o m p a n h i a d e § e g u p o s 
» li Mim i viohentos i 
Seguros marítimos » terrestres stumultos 

1 

grévesicristais:agrícolasiroubo e automoveil 
C o r r e s p o n d e n t e s «rr» C o i m b r a i 

C A R D O S O & C O M P A N H I A 
(Casa Havanesa^ 

fé 
P % 
hí 
ÍSf 
IS 

A G U A S 0 6 I í O ô O 
R E F R I G E R A N T E S 

I v ^ C e z x d - e o Q - s i l v ã , © 
2, Rua Fernandes Tomás, 6 

C O I M B R A 

S e r v i ç o de chá, café, l&ite, 
vinhos, etc. 

S u c u r s a l i Rua Can/.ído dos Reis n.° 8 

Colégio Iiteraaiofloi Ga Talhos (Porto) 
I n s t r u ç ã o : Curso Primário, Secundário completo, Comercial. 

E' o Colfgio que já ha bastsntes «ms msis» alunos vera «pf-escnisn 
do i exame do Curso Secundarão no Ltceu A <x ndre HfcuS&no 
tendo este ano apenas 2 r<prev çõ' i utrn n . 2.°, cutrs no 5.° ?nc 

E d u c a c & o : A direcção àtst- Colégio ene«ra com i m c r e corti 
ciência a educsçío Moral. Eatre «s virtudes sociais que prt eur» In 
cutir aos seus alunos está a da economia; e dá exftnalo d sts vi tu 
de: ministrando a melhor alimentação com a anuidade mais módica 
dos colégios do Porto, obrigando o* síuncs ao nsHlur *pr.veitacssa 
to do tempo e á compressão das suss despezas extraordinarlas, n»r 
consentindo senão nas restritamente índispensmis, ou n&s que íorco) 
expressamente autorisadas pela família do i luno. 

Movimento escolar; 305 alunos. Pedir reitoria á Direcção, 

CONVENIENTE 
Q u e a f i r * s i a R A U L V I E I R A , 

L . d a , R . d a P r a i a , 5 1 . - L i s b o a , 

p o s s u e c m a r m a z e m t o d o o 

imaterial e l e c t r i c o 
p a r a i n s t a l a ç õ e s , i m p o r t a d o 

d i r e c t a m e n t e . 

hm orçamentes» w se fornecem jrailj. 

^ riDCLlDADC 

GRANDE LIQUIDAÇÃO 

N a a n i i g - a c a s a A d 

L a r g o M i g u e i B o m b a r d a , 3 9 - 4 1 - 4 3 

2 i o d a s m s f a z e n d a s c x l s f c c n l c s q u e s e v e n -
d e m com enormes a b ti m e n t o s p o r 

t r e s p a s s e d o er.ti.belscimccsto, 
CONSTANDO D S : RUcsdoa desde 95 centsvos o metro 

zefkes e cretones nacionais e estrangeiros para camisas e blusas, 
chitas, setinetas, esssas, fantasiss com seds, gíbardine*, popelines e 
armures ds algodão, cotins e k kis par i fstos de homem e criança, 
p*nos cruz e patentes brancos panos para lençoes duma lsrguri 
f«íit%sies de fã. smasonss e cistekUs, lenços de slgodão e sfda, ra 
ch és, cobertores de ramagem e cobertas de côr * brancas p<r» 
cama, atoslhfcios e guarda sois, ca»emira«, che^iote:. flmelss e dls 

pretos, chí les de flsnek, casemira e de merino c&m franju e 
dobrados ptc, ste, 

Ven^e se íaaíbem utfa qu^ntrdade úr tabaco estrsngeiro, um 
toláo com 8 metros e toda a *vm*ç*.o do estabelecimento. 

Aproveitem a ocasião de comprar barato 

R E Ç O S r i x o s 

FUMO» O» « M '03® 
rm l_.l*br>M 

toTTíspooUeole em toimbra; 

m Basilio d'Ândradfi, m 
Pu» do Corpo de Duns, 3S 

COS M W MA 

111 jHIIIIIIIP 

Fs«do do reien» H U l l f i m 
6« gtrísín, depíni-

tih es Cia; Çcr«l tU 
f e p m i t e i n . l i f f l l l 

Teu! IÍTÕ2T&M 
'sJêEBiiaçítí, çor príjnlm, pcjij 

tú 21 i» <Meafero c* 1911 

Esta Compaaiia, h mais anti-
ga e mais poderosa de Portugal, 
toma seguros coníra o risco de 
fogo, sobre prédios, mobílias, es-
laielecimentos e riscos maríti-
mos. 

a Sífilis: 

f i i 
'ia» 

( R a g i s í a d o e r n 1 4 p e i l z a s ) 
SUAS VANTAGENS: Ele tira npidamentt as dôres ao doen-

te ; traz-lhe iogo dc começo o apetite, bem estar e soccgo de espi-
rito; hio é purgativo; faz desaparecer por completo as placas, che-
gas, feridas c os pe^delos e tonturas dc cabeça; não altera o san-

n í o tem o menor sabor; r.5o ex'gc dieta especial; pode ser to-
mado pelos arganismos raaif traços e alquebrados; pode ser asado 
CM todas as viígens e passeios; é extrasnamente portátil, pois vai 
em pequeninos íab^s; gobstitue com grandes vantagens m trata-
» e n t o s pelos 606 e 914 e*todas as inj- cçOes e &».-çôes mercuríais; 
n í o necessita de auxílw de qualquer outro tra s m o i t o ; eie não tem, 
nmma paiav» a, o mínimo meonveniente no seu uso, aconselhado e 
preçoiiibstío poi inúmeros medict s t per todos os cliente» que o 
tceti! usado| 

Siilltloo qne alada nio tenha. aanlfestaçSeí B?ite-íí, tomaado já esta 
excelente e lnúoafnodlyel remédio. 

A' v-nda nas boas farmacias e drogarias. Cada tubo (uma 
semana de tratamento), 3$00; 6 tubos, 16$00. Pelo correio, porte, 
grátis pata toda a oarte. 

Pedir o livro de instruções em todos os depositas. Deposito 
itera"' Pífa Portugal e Colonias, Farmacia J Nobre, 108 Praça D, 
Pedro, 110, Lisboa. A' venda em Coimbra na Drogaria Pereira 
Marques, Praça 8 Je Maio, 31 a 34. 

^ w x m x w u x m x m w , 

Desnatadeiras 
e Batedeiras 

" G - L t O B E , , 
A c a b a d e c i i e g a r i i f i i a n o v a 

r e m e s s a d e s t a s a p e r f e í ç o a -

d i s s i n i a s m a q u i n a s á c a s a 

John Ql. Samoep % C.° 
S U C E S S O R 

J o s é X T e i x e i r a 

2 9 . A p e n i d a d a L i b e r d a d e , 3 7 
-«sa» jim^ J\ 

Carvão Cardiff 
( L M I R A N T A D O ) 

t r a c i t © 

o U s : © d e f u L 2 2 L d I ç s L o 

( á d e s c a r g a ) 

Fernandes T&omaz & Mi a da 
u a D i r e i t a , i 0 - l . ° — C O I M B R A r? 

•saav 



Qulnta-felra, 3 d e " N o v e m b r o " d e 1§2l 
ANO XI — N.° 1225 

Assinaturas (pagamento aiieaníado) i Ano, 6J00; semestre, 3$Q0; 
trimestre, 1$50. Estrangeiro, ano, 16$00. Para as colonlas ano, 12$0Q 

Peio correio mais 10 centavos por trimestre. 
Numero avulso 5 ctv». 

Publicações: Anúncios, por cada linha, 200; 
reclames e comunicados, cada lintea, na 1.* pagina, 

(Ptra os assinantes 2C-/« desconto.) 

MaefSt, a io i i i s trt fU • t1p«ir»fli —PÀTB0 iA II9DISIÇÍ0, 27 (tsl»f«« 181) — C 9 I I I 1 A 
Dimiot » proprietário, JOÃO RIBEIRO ARROBAS i i Baiiort ANTONIO DAS NEVES RQDRfQUU 

P u b l l c a - s a t k s t e r ç a » , q u i n t a s e s a b a d o s 

OParquedeSanta Cruz 
Este tão lindo e pitoresco 

recinto, que tem sido objecto 
de tantas reclamações da opi-
nião publica, pelo estado ver-
gonhoso de abandono a que 
chegara, já tem luz electrica e 
um posto permanente da O. 
N. R., melhoramentos estes que 
muito influirão para que ele 
comece a ser procurado e fre-
quentado pelas pessoas que o 
apreciam, e que já podem ali 
passar alguns momentos agra-
daveis, sem receio de assisti-
rem a scenas como as que era 
costume presenciarem-se, e que 
encomodavam, quando não ve-
xavam pelo desmazelo e misé-
ria moral que revelavam. 

Mas o que se fez, sendo 
muito apreciavel, não basta. 

E' preciso que a Camara 
mande proceder, sem mais de-
mora, á sua vedação e aos tra-
balhos indispensáveis de con-
servação e alinhamento, visto 
que não lhe falta o dinheiro 
necessário para ocorrer a essas 
despezas, e que a esse exclusi-
vo fim, como se sabe, já foi 
destinado. Coimbra tem, no 
Parque de Santa Cruz, um dos 
seus recintos mais apreziveis e 
atraentes, e sendo como é já 
tão distintamente visitada por 
nacionais e estrangeiros, care-
ce que ele seja o que pode e 

deve ser como elemento de 
atracção de forasteiros. 

Na primavera e no verão, 
nenhum outro o iguala em 
amenidade, frescura e socego. 

Ficaria ali bem um coreto 
para banda de musica, afim de 
que, de vez em quando, se 
possa realisar harmoniosos e 
distintos concertos, tão do 
agrado e paixão do publico. 

Feita a vedação, que esta-
mos certos ainda este ano co-
meçará a ser um facto, e efe-
ctuados os melhoramentos in-
teriores indispensáveis para a 
sua valorisação, confiamos em 
que a Camara cuidará em man-
dar construir o coreto a que 
nos referimos, e que, por cer-
to, muito contribuirá para tor-
nar tão aprazível recinto o lu-
gar escolhido e preferido para 
rendez-vous, não só da popu-
lação fixa da cidade, mas tam-
bém dos nossos mais distintos 
visitantes. 

A Camara, habilitada como 
está com os meios necessários 
para fazer face ás despezas que 
resultarem desses tão apreciá-
veis melhoramentos, não deve 
hesitar em fazer no Parque 
obra que se veja e que a honre 
e dignifique. 

E' o que entendemos e é 
o que deseja toda a cidade. 

ECOS DA SOCIEDADE 
Áalnrsarios 

Fazem anos, hoje: 
D. Clotilde Leal Gonçalves 
Antonio Barros Taveira Júnior, 

C(Uíttintn 
No sabado realisou-se o consorcio 

ia sr.* D. Mariana Alves Pedro de Je-
sus, gontil filha do industrial sr. Anto-
nio Pedro de fesus, com o sr. José Ade-
lino Ferreira, empr gado comercial. 

Aos noivos, dignos das maiores fe-
licidades, desejamos uma prolongada 
lua de mel. 
Sustes 

Encontra-se doente o sr. Cursino 
Costa. 

— Seguia ontem para Lisboa para 
consultar o sr. dr. Oama Pinto, o sr. 
ir. Qutlherme Franquelra, medico na 
Lousi, que já depois do falecimento de 
sua esposa, foi victima de im desastre 
que lhe deixou um olho em estado grave. 
Ptrtiias i cktgtdss 

Encontra-se nesta cidade o ilustre 
missionário da P ovi cia de Moçambi-
que, rev.° sr. José Vicente do Sacra-
mento, proprietário do mais importante 
jornal de Lourenço Marques, O Africa 
no, impresso em português, inglês, fran-
cls e Indígena. 
, — Regressaram a Coimbra: 

1 Do Souto do Penedono, o sr. dr.Josi 
Marta d'Almeida: 

— Do Espinhal, o sr. Carlos Cra-
veiro;. 

— Das Cortes, Leiria, o sr. Ventura 
Batista <tAlmeida; 

— De Oliveira de Azemels, o sr.João 
Simões da Fonseca Barata; 

— De Oliveira de Frades, o sr, dr. 
Manoel fosi da Costa Soa*es; 

— De Famões, a sr.* D. Emília Bes-
ta Tavares. 

Manifasto de goneros 
Termina no dia 15 do corrente 

0 praso para a entrega, na Admi 
nistraçío do Concelho, do mani 
festo da produção de milho de se 
qneiro, arroz feijão, batata de re-
gadio e vinho. 

A falta de declaração on a ne-

Íativa de prestar os esclarecimen 
>s dêvidos, será punida com pri 

K2O correcional ate três meses e 
multa de »0#00 a i00,500. 

O DIA DE FINADOS 
A população da cidade consa-

grou bem o dia de ontem, e se-
gundo a tradição, ao culto dos 
mortos. 

As romagens piedosas ao ce-
milerio e aos templos foi grande, 
vendo se muitas pessoas qne tra 
javam luto rigoroso. 

Em todos os templos da cidade 
foram celebradas missas de sufra 
gio, todas elas com grande concor-
rência. 

Na igreja de Santa Cruz houve 
missa de Riquium e sermão. 

No cemiterio da Conchada uma 
mnltidão sempre crescente, mati 
zou o de flores. 

Alvaro de Mattos 
Prof. de Oynecologia 

Retomem a soa clinica it m u l h e r e s . 
Portagem, 27. A's 2 horas. 

FONtE nova 
A Camara Municipal da presi 

dencia do sr. dr. Silvio Pelico to-
mou a resolução de fazer desapa-
recer a Fonte Nova, colocando per-
to uma fonte mais pequena, ou um 
marco fontenario. 

Até hoje não tem tido execução 
esta deliberação, aliaz acertada, e 
bom era que o fosse para acabar 
o charco que se nota sempre na-
quele local, que depois ofereceria 
muito melhor aspecto, tornando 
aquele sitio menos húmido, 

i— • — 
Ainda os últimos soontecimentos 

A Direcção do Montepio Conim-
bricense Martins de Carvalho, en-
viou ao sr. Presidente da Republi-
ca o telegrama seguinte: 

A Direcçio do Montepio Conimbri-
cense Martins dc Carvalho, hoje reunida 
Balida V. Ex.® como encarnação da Pa-
tr a Portuguesa, pelo gesto patriotico e 
nobilitante dc continuar i frente do des-
tinei do Pi vo Ponuguê». 

i * * * * * * n i * » * > * * «rf 

RETRATOS: 
H M U I W 

Moreno, olhar expressivo e maneiras 
efaveis, t daqueles que inspiram sim-
patia e de quem se gosta. 

E' mais do que professor, porque 
também i dirigente, exercendo um car-
go cujo nome tem igual na classe ecle-
siástica. 

E es3e aargo desempenha-o a con-
tento de homens e rapazes. 

Num outro logar conquistado por 
eleição tem demonstrado ser amigo de 
Coimbra, embora cá não nascesse, mas 
mais ao norte, quase no extremo do 
concelho e do distrito. 

Encetou a sua carreira numa terra 
da Extremadara, que tem tradição hts~ 
to rica. 

O seu nome completo consta de qua-
tro palavras, sendo a penúltima o ape-
lido dum grande navegador e descobri-
dor, e a ultima uma arvore de fruto dos 
mais vulgares e mais aconselhados aos 
doentes. 

MASCARADO, 

P e j a U n 1 v e r s i d a d e 

No proximo mês de Janeiro 
começa a funcionar, junto á Fa 
culdade de Sciencias, o curso de 
engenheiros geografos. 

As condições para a matricula 
serão oportunamente anunciadas 

— Principiam amanhã as pro 
vas dos concursos para professo 
res da Faculdade de Direito, dos 
srs. drs José Beleza dos Santos e 
Manuel Ro Irigues. 

Ministro da Instrução 
O aluai ministro d.» Instrução, 

sr. dr. M a n u e l de Lacerda d!Al 
meido, f'ú aluno da Universidade 
de Coimbra, tendo concluído a sua 
formatura na Faculdade de Scien-
cias (secção matematica), em 191 i. 

E' natural da Horta. 
Informam nos de que ele f-»z 

sempre as mais h nrosas referen-
cias á Universidade de Coimbra, e 
assim parece visto ter já chamado 
a Lisboa o reitor e alguns profes-
sores da nossa Universidade para 
ouvir as suas opiniões sobre di-
versos assuntos de instrução su-
perior. 

JOÃO FRANCO 
Um redactor da Imprensa da 

Manhã foi ao Alcaide entrevistar o 
sr. João Franco sobre os últimos 
acontecimentos de Lisboa e situa 
ção politica de Portugal; mas s. 
ex.4 escusou se absolutamente a 
responder ás perguntas que lhe 
faziam sobre esses assuntos, di 
zendo que só quer saber da admi-
nistração da sua casa. 

Por mais que fizesse o jorna-
lista, por perguntas indirecta», 
colher dele qualquer opinião, não 
foi possível. Joio Franco desvia-
va se logo do assunto falando das 
belesas da região nesta quadra, da 
produção de trigo que tinha tido a 
ano passado e instando com o jor-
nalista para jantar com ele. 

Nem uma palavra sobre politi 
ca. E o mesmo tem acontecido a 
outros que o tem procurado para 
esse fim. 

Nem mesmo em conversas com 
amigos se colhe dele qualquer opi-
nião. 

— i • —i 

CRISÂNTEMOS 
0 nosso amigo sr. Antonio de 

Barros Taveira, gerente da Filial 
em Coimbra da Companhia Indus 
trial de Portugal e Colonias, que 
é um dedicado e distincto cultiva-
dor de crisântemos, também este 
ano conseguiu, mas não para ex 
posição, uma colecção magnifica 
destas flores. 

Tivemos ocasião de apreciar 
alguns dos exemplares por éle ob-
tidos. certamente á custa de gran 
de trabalho e despesa. 

E' pena que ele se não resol-
vesse este ano a expor ao pnblico 
essa colecção, certamente aprecia-
rei e » qualquer pasta, 

fl enepgicr hidpoeleetpiea 
-^wv-

A Camara e a Companhia conces= 
sionaria. O que se diz e afirma. 
Necessidade de esclarecimentos. 

Sabemos qne a Camara já está 
instando com a Companhia conces-
sionaria da energia hidro-electrica, 
para que entre imediatamente com 
o cjpital de Í00 contos, a que se 
obrigou pelo respectivo contrato, 
ao tornar o encargo de custear as 
despezas que se andam fazendo 
com as modificações da central 
térmica da Alegria, e com a aqui 
siçã" dos maquinismos e material 
encomendados para o mesmo es-
tabelecimento. 

Aplaudimos a atitude da Cama 
ra, que pode contar inteiramente 
com o nosso sincero e leal apoio, 
para defender com firmeza e ener-
gia os legítimos interesses do Ma 
nicipio, que são os interesses do 
progresso e do engrandecimento 
da cidade, e que não podem estar 
á mercê dos caprichos e dos em-
baraços financeiros da Companhia, 
cujo dever é cumprir, com pontua-
lidade e exactidão, o contracto que 
firmou, sob pena deste ser rescin-
dido. Nesta hipótese, porém, é pre-
ciso considerar que a Camara po-
de ver-se em serias dificuldades, 
pois se a Caixa Geral dos Deposi 
tos tiver o proposito de levantar 
embaraços, eomo se afirma, ao le-
vantamento de mais qualquer ver-
ba por conta do emprestimo de 
1.500 contos, aq tela ficará sem os 
meios necessários para pagamento 
dos maquinismos e do material in-
dispensáveis á execução do plano 

de melhoramentos bem conhecido 
do publico, e que é respeitante á 
exploração da sgua, da iluminação 
e da viação electrica, serviços es 
tes que estão, como se sabe, mnni-
cipalisados. 

A situação da Camara, a con 
firmar se o qne corre a t;il respei 
to, c que nós muito desejaríamos 
ver desmentido, seria então, repe 
timos, deveras critica! 

Porque, supondo que a Compa-
nhia falta ao cumprimento do con 
trato, e que a Caixa Geral dos De 
positos está realmente no proposi-
to que se lhe atribue. perguntamos, 
em que condições fica a Camara 
perante tão delicadas contingências, 
e como é que pensa resolver tão 
sério, momentoso e importante 
problema, para os interesses do 
município e para o progresso da 
c idade? ! . . . 

Francamente, só desejamos que 
a Camara consiga solucionar com 
a maior felicidade, todas as dificul 
dades que ss levantam no sen ca 
minbo, e assim possa satisfatoria-
mente esclarecer a cidade do que 
se passa com respeito a tão impor 
tante assunto. 

De contrario, só nos restaria 
lastimar bem amargamente um de-
sastre funestissimo, que a ninguém, 
por certo, poderia servir de moti-
vo para regosijo 

F>' o que sinceramente senti-
mos e pensamos. 

Xivros &. Revistas 

CQBIGQ CIVIL Pf lSTlIGUEZ A C T U A U Z A B O , 
p e l o P r a t . í r . C a r n e i r o Pactue» 

Acaba de ser distribuído o to-
mo 5.° (pag 303 — 5-38) do Códi-
go ovil português actualizado, pu-
blicado pelo distincto professor de 
Direito civil u;i Universidade de 
Coimbra, sr. Dr. Antonio Faria 
Carneiro Pacheco. O merecimen-
to e utilidade ilosta obra estão fi-
xados definitivamente desde a apa-
rição do tomo 1.°. pois então se 
revelou que o Codigo civil já nilo 
pode, hoje em dia, se,r estudad) 
nem consultado sem ter ao lado 
este guia, na ve.rJale preciso, pa-
ra o exame de toda a legislação 
complementar do mesmo Codigo. 

Do Codigo civil português alua-
lizado aparecerá, em breve, o to-
mo <> *, « entào concluirá o primei-
ro volume desta importante obra. 
Muito folguemos de ver rematada 
uma publicação, como esta, que 
pelos seus intuitos, método e rigor 
constituirá um dos elementos fun-
damentais de estudo do direito ci-
vil pátrio. 

MUSEU DE ARTE SACRA ~~ 
Pelas informações que t enm, 

está ainda demorada, infelizmente, 
a transferencia do museu de arte 
sacra para a antiga igreja de S. 
João de Almedina, visto ter sido 
enviado superiormente para apro-
vação, um outro projecto das gra-
des de ferro que devem ser colo-
cadas nas janelas. 

E' pena qne tanto se demore 
a nova instalação, visto muitas pes-
soas virem a Coimbra e não con-
seguirem visitar esse famoso mu-
seu, pessimamente acomodado on-
de está. 

i: DESPORTOS: 
FOOT-BALL 

Os desafios para a dispnta do 
Bronze Lusa Atenas em 2.s< cate-
gorias, ante-ontem realisados, de 
ram o seguinte resultado: 0 União 
vencen o Nacional por 1 goal a 0. 
Foi um bom jogo, aparte algumas 
violências de parte a parte O jo 
go, teve fases animadíssimas ten-
do carregado psra ambas as par 
tes. O Nacional teve uma ocasião 
em que chamou tolos os seus ho 
mens á defesa. 

— Os 43 Unidos empatou com 
o Onse Branco. 

— O Victoria venceu os Conim 
bricenses. 

O match atraente da tarde era 
o do União Moderno. 

A tarde estava agradavel o que 
levou uma multidão enorme a coa-
lhar por completo a Insua dos Ben 
tos. 

Chegamos ao campo e já os 
grupos se degladiavam numa pugna 
terrível. Um jogo muito movimen 
tado e muitos aplausos. 

Na linha do União vimos o co 
nhecido playcr Cabral. O desafio 
desenrola se com uma ixibiçã- fiel 
do association. A linha dianteira 
dos azuis está combinando bem 
A defesa está segura e depacha 
bem. O Moderno teria apanhado 
uma derrota se não fora a inter 
venção benefica de Chico Correia 
e Enrico Dias que formaram uma 
parelha de defesas dificil de pas-
sar. 

Resumindo foi um jogo magni 
fico. Houve violências, que Rai 
mundo da A. A. punia a tempo. 
Jogo muito mexido e com algumas 
revelações que aguardamos ontros 
desafios para falar. Do União to-
dos jogaram bem. Graciano, Lu-
cas e Lucio revelaram se. Do Mo-
derno, Chico Correia foi o melhor 
e Eurico Dias que foi um magnifi. 
co cooperador do sea companheiro 

As claques manifestaram-se es-
candalosamente. 

A arbitragem foi correctíssima, 
embora fosse conduzida com pouca 
inergia, 

ÇHAVRtQUÉS, 

í ^es taupante P Q P Í S 
R u a d o s L o i o s 

Otimo serviço de cosiuha. Aceio e comodidade. Ser-
viço por lista e mesa re lonla Explendido serviço de 
ceias. Recebem se comensais», 

Querem comer bem e barato? Visitem esse restau-
rante. 0 proprietário, ANTONIO LOPES VELOSO, 

II 
E S M O L A S 

Para esta benemerita institui 
çSo de caridade que está passando 
por uma terrível crise, por falta 
de meios, recebemos os seguintes 
donativos: 

De um caridoso anonimo, su-
fragando a alma de seu filhinho 
qnprido, oOóOO, e contribue com 
t$00 por mês. 

Do nosso bom amigo sr. Fran-
cisco Mendes da Silva, sufragando 
a alma de sua boa e santa madri-
nha D. Maria da Conceição Pais da 
Silva, 20^00, e prometeu auxiliar 
o azilo contribuindo com alguns 
generos para a alimentação dos 
azilados. 

Aos generosos bemfeitores agra-
decemos as suas esmolas. 

0 roubo de artigos militares 
A policia de investigação cri 

minai apreendeu numa casa, jnnto 
do Penedo da Saudade, uma mala 
cheia de roupas e artigos milita-
res, ali depositada pelo cabo quar 
teleiro João Angusto, autor de rou-
bos importantes nos quartéis de 
infantaria 23 e 17, em Beja, caso a 
que nos referimos largamente. 

A mala pesava 120 kilos. 
• • • 

Ontem á tarde a polícia de in 
vestigação apreendeu mais 4 ma-
las com artigos militares qne ha 3 
ou 4 anos, o cabo quarteleiro João 
Angusto e nm sargento, haviam 
depositado num quarto alugado 
para esse fim. proximo do quartel 
de infantaria 33, 

Dissolução dos corpos adminis* 
trativos 

Volta de novo a falar-se na dis* 
solução das Juntas Gerais, Cama» 
ras o Jntas de Freguesia, havendo 
quem autorisadamente afirme que 
o facto se daria ^ jn t ro de muito 
breve praso. 

Administrador de conselho 
Foi nomeado administrador do 

concelho de Cantanhede, o sr. Ben* 
jamim Mendes Bronze. — ——-

Novas fabricas 
E^tão em organisação, nesta ci-

dade, duas sociedades, para a 
montagem de uma grande fabrica 
de cerveja, e outra também im-
portante de camisas, colares e de 
gravatas para exportação. A pri-
meira cujo capital é de 300 contos, 
ficará na Estrada da Beira e a se-
gunda no Largo da Sota. 

Na Praça 8 de Maio, do lado 
da rna Martins de Carvalho, en-
coutra-se ha muito tempo uma bo-
ca de incêndio a verter agua, qne 
custa ha muito tempo a 3 tostões 
cada metro. 

P . L E N C A S T R E 

F O T O G R A F O 

R o . 5 d d o Q a n d e i r a 
( T e a t r o A v e r t i d a ) 

Retratos Artísticos 
ftu Sn. QtHrrítnlstu tlmi Ai|ilti|ii H IrMa 
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R E L A Ç Ã O 
SESSÃO DE 29 X 1 9 2 1 

Apelação cível. — Coimbra — Lu z 
Baeta de Catnpos. contra D. A ia dos 
Santos Nogueira Lobo. — Relactor, C. 
Coit- Real; escrivão, Quintal. 

Agravos comerciais.— Covilhã— Ma• 
tiuel Olegário Neves, contra Miesel da 
Coeta Rato. — Relactor, Pereira Z galo; 
e»cri*ão, Piment el. 

Covilhã — Manuel Olegário Neves, 
contra Miguel da Costa Rito.—Relactor, 
Preiía»; escrivão, Dá Mesquita. 

Acordão» 
Escrivão, Quental.— Apelação crime. 

— Peneis — Antonio d* Coata e o:itro, 
contra o M. P. — Co dirma la. 

Escrivão, Dá Mesquita. — Ag'avo cí-
vel.— Alcobaça— Deolinda dos S i U c s e 
Sousa, conrra os he deir09 de Augusto 
Rodolfo Jorge.—Provido em paite. 

SESSÃO DE 2 XI-1921 
Apelação eivei. — Covilhã — Miguel 

da Costa Rito, contra Manuel Oleijsrio 
Neves. — Relactor, J. Cipriano; escrivão, 
Pimentel, 

ApelaçOis crimes.— Carregal do Sal. 
— Antoni Alves contra o M. P . ~ R.-'a-
ctor, L. do Vale; escrivão Qu níal. 

— Alvaiazere — O M. P., contra Joa-
quim Anton-o de Lemos c ouiro. — Rc-
laclor, R.-galã'">; rscr.vão Pimentel. 

Agravo cível. — Cantanhede — O M. 
P.—Relactor, Larcbrr ; escrivão. Dá Mes-
quita. 

A c o r d á o s 
Escrivão, Quental.— Apelação crime. 

— Figueira de Castelo Rodrigo — J ão j 
Carrasco, contra o M. P.—Alterada. 

£?crivSo, P i m e n t A p e l a ç ã o cível, j 
— Figurir» da F o z — Antonio Joaquim 
Raimundo e o u r o , contra Lu.za da S.Iva 
Neto. — Corfi mad». 

— Apelação crime —Tomar — O M. 
P., contra Ant * io da Silva, ou Antonio 
Sapateiro. — Confirmada. 

Escrivão, Dá Mesquita. — fp-loções 
eiveis. — Mmgualde — Maãi o Gió ia 
Almeida, contra J^sé Ma: ia de Alrncid . 
— Revogada. 

— Castelo Branco — A dírerção do 
centro republicano Afonso Coste, cont1"-
Leonardo José de Sousa e esposa. — 
Confirmada, 

— Apelação crime.—Mari* da Antin 
ciaçâo de Brito, contra o M. P. — Rtve-
gada. 

C Í V E L e C O M E R C I A L 

DISTRIBUIÇÃO DE 27-X-1921 
Ao escrivão do 1.° oficio, Almeida 

Campos: Emancipação requeri a po> 
Jesuina de Jesus Louro, viuva, desta ci-
dade, a favor dc seu filho José da Silva 
Louro. — Advogado, dr. Pi to Loureiro. 

Ao 2.° oficio, Faria: Acção cível es-
pecial de divisão de coiss. comum, re-
querida por D. Matilde Laara da Canha 
Leitão, solteira, p oprietana, de Souze-
las, contra D. Maria d'Assunção de Sou-
sa Lei ão Pacheco e marido, proprietá-
rios, de Souzelas. — Advogado, dr. Jnsé 
Ferreira. 

— Acção eivei de processo ordinj-
rio, requerida por José Gaspar Jo'gt e 
mulher, residentes em S. Paulo, Estados 
Un'dos do Brasil, contra Miria Barbar 
Marques e marido, de Taveiro. Advoga-
do, dr. José Ferreira. 

Ao 5.® oficio, Perdigão: Acção es-
pecial comercial de letra, requerida por 
Aníbal Vieira da Mota, de Lisboa con-
tra Carlos da Silva Rebelo, de Coimbre. 
— Advogado, dr. Antonio Leitão. 

DISTRIBUIÇÃO DE 31-X 1921 
Ao escrivão do 1." oficio, Almeida 

Campos: Acção eivei fe processo or-
dinário, requerida por Diamantino Nu 
nes e mulher, ele residente em S. Paulo. 
Brasil, e ela na Marmeleira do Botão, 
contra Adriano Julio e mulher e J 'aquim 
Borges e mu ber, da Marmeleira. — Ad-
vogado, d-. Fernando Lopes. 

— Acçío de processo ordinário co-
mercial. requerida por Anibal Vieira da 
Mota, de Lisboa, c ntra Carlos d» Silva 
Rebeto, de Coimbra. — Advogado, dr, 
Antonio Leitão. 

— Acção de inve5tig'çãT de paterni-
dade, requerida por Alcina de Jesus, viu 
va, de Coimbra, con ra o M P. e Alfre 
do Gomes Tinoco, r fi-ial farmacêutico 
e esposa, de Pangini, Hdia Portuguesa, 
e Antonio inoco T"b im , chefe da es-
tação teleguio-postal de Alfarelos.—Ad-
vogado, dr. F-inande» Lo»es. 

— Arção ; sp ciai comercial por le-
tra rrqueriia por Henrique Pedro & V.ei-
ra, deCoimb/a, contra Rufino daFonseca, 
comerciante, de Souto da Branca, comar-
ca de Al ber garia-a- V t Ih a — A d v o g . l o , 
dr. Fernando Lopes 

— Acção de proces-o ordinário co-
merciai, reqnetiía pela fira* des*a cida-
de Sanios Júnior & Duarte, Ld.*, contra 
Manuel FrândsCJ, comerciante d* Portela 
do Gato.— Advog'.do, dr. Fernando Lo-
pes. 

Ao 3.° oficio, Calistoí A ç i o civcl 
de processo ordinário requerida por 
Alberto Carlos da Fonseca e mulher, de 
Coimbra, contra o M. P., dr. Augusto 
d'AImeida Cavacas e mulher, ;e Chaves, 
e Manuel Sía.órg Pinto e mulher , de 
Santa Clara. — Advogado, dr. Fernando 
Lopes. 

— Acçâ) de processo e r d i n s n o co-
mercial, requerida pela Sociedade h d o s -
trial Conimbricense, L<1.*, co i t r a a E m -
preza dc Sírração, Ld.", de Castanheira 
de Pêra. — Advogado, dr. Fernando Lo-
pes. 

— Acção ordinária comercial, reque-
rida peia firma comercial desta praça, 
Csisfiino Ribeiro, Sucessor Marques Ca-
rolino, contra Manuel Joaq im Varan-
das, de Estombar , comarca de Silves, — 
Advogado, dr. Fernando Lopes 

— lnvenHri or tanolcgico or óbi to 
do D, Alice Teles Machade Martins, -».o-
r -dora que foi cm Coim bra, requerido 

or seu mar ido o coronel do e«'ado-
rnai r Luiz Antonio de Carvalho Mar-
tins. — Artvo •»-lo», drs. C i r v lho Lucas 
e Coelho de Carvalho. 

Ao 4.° ohvj.o, C a m p o s : Acção de 
processo ordinário comercial, requerida 
por Luís Fernende.-, casado, c merciante, 
dc Sanra Clara, cm ra José CáTvalhr 
Boieiro, de Casais R ,bus os. Alcanena. 
— Adv'ig»do, vir. Fernando Lopes. 

— ^cção eivei or Jinar.a, reqnerid 
por M inu I Borges e mulher, d-í Mermc 
leira do Bo ã , contra Joaquim Bo g &e 
mulh o M rme l t i i a .—Advogado , dr . 
Fernando Lopes . 

— Acção Ue processo ordinário co -
mercial requerida p t íi-ma desta praça 
Henriques Pedro & V H r a , cont r - Joa-
qu : m Pereira BAtisiís, de Tentúgal . — Ad 
vo ado, dr. Fernsnoo Lopes . 

Ao 5 ° oficio, Perdigão: Acçêo de 
proce ao ordinário con ercial, re .uírid? 
pela firma Santos Juaioi & Duarte, cen-
tra Abílio Ferreira dos Santos, dss Mea-
lhada.— Adve.gado, dr. Fernand Lopes . 

— Acção de processo ordinário co-
mercial. requerida pela firma desta cida-
de, José Alves Coimbra, Snctsnor, con-
tra a firma da Figoeir da Foz, Nspcles , 
tirito Baf tos & C.», I-imirada. — A d v o -
gado, dr. Fernando Lope*. 

— Acção de investigação de paterni-
dade, requerida por Pedro Linczs t re e 

Antonio Lencastre, de Coimbra, coi;íra 
o M. P.. Gutcr re Vasco da Cunha d'Eça 
Costa e Almeida e esposa, resident s em 
Lisboa. — Advogado, dr . Fernando Lo-
pes. 

— Acção dc divorcio, requerida por 
D JiiliS Adelaide Batista e Silva, d e C o i m 
b-a, contra seu m a n d o Francisco Men-
des Msrtinho, da ii ga, freguesia dc S. 
J ão do Campo. — Advogado, dr, Fe t -
r.ando Lopes. 

Varias notícias 
Na audiência ordinaria dc Sígunda 

feira, deu-se um f«.c;o único nos anai-
deste tribunal, e talv-z nunca dado nos 
tribunais das outras comarc s do pai : 
foi que um dos adv. g idos ^;esta comar-
ca, distribuiu nada mais, nada menos de 
14 acçOes, sendo 8 c merci is e 6cive<s 
tendo no mesmo dia ^presmtido tam 
bem no mesmo tiibun»l 7 c ç ô e s d e d e s -
pejo. 

— P n n c p i o u ns segunda-feira o jid-
í>mento da a< çã > otdinaria comercial re-
querida por Ar.tonio c io Cer , de Coim-
bra, contra Abílio d A aujo de Alme da, 
de Cernache, ficand a sua coitinuaçào 
adiada slrte dle. São advogados nesta 
eaus* os srs. drs. Carvalho Lucas e Coe-
lho Sob al. 

— Es)ão de serviço no ]aizo civ 1 e 
comercial, du ante a p emente sem»na, o 

-c ivão do 10 oficio sr Almeida Cam-
oos e o oficial de deligencias Joaquim 
Maneei Ferreira 

— Ef rtuou-se o j lggmento de q e 
rela do M. P., contra Anfonio da Silv» 
Amorim, carpinteiro d? 18 ^nos, de Ar-
ganil por fu'to a Mariana da Conceiçã > 
Olveira, dtsta c dade, duma caix' com 
''•aro, sendo condenado em 4 mezes de 
prisãi correcional. 10 dias de muita a 
1$00 e 180$ 0 p u a o Estado. 

A p l n o H n " c h ° u s e uoiEcgr-
A l u a u u feira contendo v a 
rios documentos. Entrrgj-se a 
quem provar pertencer lhe. 

Alunos ou alunas 
do Liceu e E«cola Norm.l, rer;c 
b"m-se em casa p rticuhr. Para 
tratar, na Casa daí S mentes, R. 
Visconle da Luz, 12. 2 

Arrenda-se^Èfí , 
Valmeão, junto á ermida de Sen 
ta Comba. Para tratar com sua 
dona na mesma. 

Aprendis „a
RIoS/Uâma 

Vilaça & Oscar. R. Vúconde ds 
Luz. 

p n a o No dia 20 do mês da 
v a o o , Novembro, peUs 1 4 
horu, no logir de S. Martinho, 
defronte do Cruzeiro vende se a 
quem maior lanço oferecer, se o 
preço convier, uma casa de habi-
tação pe tencente a José Alves d<* 
Carvilho, y 

Yende-se dS,lffi dç 

Trais-«ç o i r u i P i r a t a , n.° 8 . 

{ ^ Q C O Compra-se, preF rindo 
V / c l o c l n ínO ivais ru Cuui*-
da, C*ría a X. psra etta reda 
cçâo, l 

P N N N Vende-se com EEUÍÍÍS 
comodi ladcs pre* mc. 

ísl U iivsrsidsde. Dá inf. rraa 
çõ s D;. Caryalho Lucas, Sofij 
n.° 100. i 

Cal leira semi-fixa 
i ,Çí d forç^ 25 cayílos, cm 

I cl li tl LI b m estado, frende se 
n» Fabrica cie Cortumes de Coim 
Ora, Limitada. 

Ca^a 
lias. 

vende-se com como 
do p«ra quatro fsmi-

Queoi pretender, dirija se > 
Albino Ferreira Amsdo — Santa 
Clara. 

C o r d ã o d o i r o s ^ u
e ; 

trozaria João Mrndes, Limitada, 
18 — R j a Fe te i r a Borges, 22, que 
se entregará a qu*.m provar per-
tencer-lhe, X 

J£ da Beira. 

Pr«císs mercKí* 
ria Roxo. — 

X 

i " i ' D E DENTRO P - t 
1 I C l U a C j s a s e q u e .Jg f o y . J 

r e f r t n e i a s . 
Cc! gío de Sarsts C ruz, Rua 

Alessnoíit Hcrculsiío c.° 1. 

O.nvijrv de Escrituração 
V U I M f C o m s r c f a L O u - r 
dá 1 vros dum* emprês.-. vometrc.x 
e iii.áustri.íl desta cidade, diploma 
do cuia o curso dt Comei cio, 
kf íona Cont ib liàads emg?:ral, es-
O'clíímentt Escrituração Ccmer-
c i s l . 

Pedir informações a Manncl 
Ribeiro Arrobas, 

Carro d e t e i s ^ S 
de pinho manso, c m 2 metros 
O.e comprimento por 1 70 ie grus-
«o cana. P«ra tratar j ío Pau'o 
Martins — S. Joêc do C mpo. 3 

^ « i r r i i n n Q m * T C t ^ e n s u t , \ d I I I l U í l h ã t 3 T _ 4 t s b f C 

bani : ges duplss. Uta novo e cu 
tro com- 3 mêses ds uso. 

VriKtetn Paraíso, Pereira & 
C.% Avenida Sá da Bandeira — 
Coimbra. X 

d? fímilia de res-
L ^ i l i L d f t d potabilidade r e 

e-:bím sc duas meninas cu doii 
stud^ntís s'é 16 «nos que fre 

quentt 33 o Liceu ou qualquer co 
I gio. Dirigir a Ssintan?!, 23. X 

E m p r e s t a s s e ^ 
a 10 c c n t o « . C a r t a s es ta r e a a 
çâo «o n.° 123. 

Explicador «"EX 
s-lunos, expiici »s disciDlinas que 
crnsiítuem o Cur o Girai dew 
Liceus e o C u n o Compl i sen t a r 
de scienciís. 

Prtçoa convencionais. 
Pars trsiar na rua Francisco 

Fes rer n.° 94 das lô ás 18 horas. 3 

Empregado 
ga pratica de sutruz rn dt iazm 
•".as ou miudesss, dá íodâs ss src 
feranc^s. X 

F n c i n n v « n í f « - s e l j m á 

O fogo circular cal-
a r a t i - c o b r e . M f d f d » t*tt;p< , 

0,76X0,42 t de frente 0 82X0,40. 
Trata se ccm o swg^nío espin-
g rdeiro O uvsia, no quartel de 
i .fanaria 35. X 

[ iiorw Armação, v rió -
L i U o U u a i í c o t n j a j j j u t f t r . 

cílios e ílguns*s meresdoriss, 
<iu»>:<a otimií c*»--, e no p- nto 
aiais concorrer,eis. P*r« esciare 
cimentos rua da S^fis 15, 2.° 1 

P é r d e u - f t e u n i b t i r f ' I I 1 U C U 1 / C C F N U 5 N B L -
h;nt , um rii»m«.te e um pin 

gente de « oral era redondo, > o 
s ba io , desde Montsrroio indr 
o»lo Mercídn aié ao bairro b r i x ' . 
Dâo-se alviçarsss a quem o e t-r 
gar na Rua de Monturroio, 85. 

P i a n o a l e m ã o 
um magnifico êrmsdo em f : t r , 
co das cruzada . Ruí das Est in 
nh 2 em frent • do Teatro S u 
s* B . tos. X 

P r P P l f t í l - í J P u m " c r i a d s 
i i t r u i o a p a r g t o d o 0 

serviço numa casa de casal. 
Dá-se bom ordenado. 
Nesta redacção se diz. 2 

Professora diplo-
I T l í i f t a l e c ' o n f i e t n s u a cass>, 

intrucçSo primatis, 1/ e 2 i cl*»? 
ses dos liceus, disciplinas dí Es 
cols Normal e Isvores ( r fnda in 
glêsa richeliou, b Msdos, b«inhas 
sb-?tas e mscratcé, por duzis). 

Para tratar: — Estrada da Bfi 
ra, 79. X 

Professora 
ticulares de instrução primária em 
casa dos alunos Carta a esta 
rediçâo ás iniciais A. A. X 

Professora Í ^ K 
instrução primaria, creanças de 
«mbos os sexos. 

Pr iça 8 de Maio, 27 1.° an-
X dar, 

pjnn n vertical barato. In-
J . l a I I U f,'jffXfg s s sempre de 
muito» p ;anos vírticaes e de 
mesa em 2.1 mão e novos. Rus> 
dos M.litares, 11. 4 

R i m f i y p a r s 1 5 a } p e s a ® r ^ * -
x i n j j a z j d o s precisa s® n« Ha-
«aneza Central Coimbra. 

Senhora ^ / J ! 
raodistí tm c&sas particulares, 
taabsm vai pura fóra da terra. 

Dá t pcae ref^r^ncia». 
Nesta redacção se diz. X 

S p n l i m n o f e í e c e - S f p ^ 5 
K ^ e i J I l U i d qus]qu<.r 
prego dteenta aqui ou fóra ds 
cidíde. 

Nesta redacção, se diz. X 

S n í » i n Tr tb í lhsdor para co-
U U L 1 U mereio d e Mercea-
ri*s. Entra cotn «Igum capitel. 

C-srta s esta rciacçao com 
letra J. R. X 

V p u H p 5 L-raigu«iros. P a 
7 àí VA.^ u j r 4 t s r c f t Q j 0 s c u 

dono Antonio M ?rqucs O r agor io 
rua do Padr?o. 2 

\ 7 p l i r 1 p - « p « r a belíssimo 

m i o » . 

Quint9 dos SsrdCeí—Ceks. X 

V p m l ^ - s P U i 3 i " taboleta v e n a , f o ! h , d e z i n c . us?d' com 4 X0 90. Mínuel Oo 
mes B .rreiros, Conduto». 

^ bom pre-
- i J i U dio t í e cass* 

com treís andares t h prcpri&» 
pari ccmer- io, com frente pmr» 
a rua do Corvo e parss o largo t 
cu« Fuínslhi ha. Aceita pro 
postas, J c é August- Pereira de 
Vísconseí .s, Rua da Soffí, n.* 55 
— Coimbra. 

V l V m U Í A Oi^ece ss paw 
V I T Í J D N I , , ETIRTMAJURA, E 

B S T S S t Aie.mtrjo. 
Rsspasta s J. M lo. Rui dos 

Rtmedios, 138 3.® — Lisboa. 

P L Ç 3 I 1 R P I O S T R A S 

a o 

Centro Comercial ie Lanifícios 
r ^ B R I O S N T E S D E L A N I F Í C I O S 

RUA C D l i E N D Â D O S CAMPOS MELO 

C O V I L H Ã 

A casa que mais barato vende directamente 
ao consumidor. Tem um completo sortido em fa-
zendas de lã, tanto para homem como para se-
nhora e crianças; grandes novidades em artigos 
de agasalho, para sobretudos e casacos de senhora 

Hfin m w m sem pimeiro ç̂ fíonfa? rw 

' ! - ! ! ! ! P I F i W E P $ i 
^8R(S«Í3"IB4 fcfíf testí-ç m f:1 

i n ã h Srt â . 80 C<fj;'-2fc4 
-tv. Sglra. Vík i i r 

Leilão de perores em 1 dr. Nováiníira de 192* 
F-z se publico de q-f o lei 

á i d<» penhores anunciado pira 
14 de Outubro prcx;mc finíof. i 

fcrsferido p ra o (íis 3 No 
vmirro de 1921 c dias s*!?u;nt»>s 
p>,L 13 ho ss r«fl ggçncií n.° 24 
(edifico é» Filial ds C«ix« Geral 
ae Deposites). 

O Chefe da Filial, 

Antonio Ribeiro. 

éaçpions papa 
passageipos 
V»ndem-se 2 P/CKARDS de 

5 toneladas e I RtNftULT de 
3 '/, toneladas prontos a fazer 
serviço. 

Os PV KARDStcem magni-
ficas carroceries de construção 
ingleza, para 3 • passageiros e 
o REN ULT para 18 passagei-
ros. 

Ver 8 tratar em Coimbra, 
na garage da Empreza í utomo-
bili^ta da Beira Limitada, Ave-
nida Nvarro. 4 

telefone para pedidos de 

Carvão e Lenha 
entrega aos domicílios 

Carvão Carddi, Antraci-
te, Forja, Briquetes 

B I Z A R R O 
Rua da Nogueira 

DEPOSITO DE CARVÃQ E 
LENHA SEKHUÚA 

(Ti ulo registado) 

Telegramas: CARVÃO —Telefona: 

dm. 

V e n d s - s e nmtà mu nc-"?a, «OK 
D divisões « ara« ioja etapís qat 
««ss* a ainds use peqisent 

iBiniel u o « 45 , 0 : - . s i V í í e UniUt 
íatíâ ds ãtí:s. Puái s&t das-
Já l i a b í t a d s . 
í n U a m ^ ã ^ i , n s € t m t-múrai 

Dois e s t a b e l e c i m e n t o s da 
m e r c e a r i a q u s portsm s e r a d a p -
t a i s a q u a l q u e r r a m « d e n e -
p c ^ o , tefi í io tím d e l e s c o n d i ç õ e s 
e s p e c i a e s p a r a c m bom e s c r i t ó -
rio, n s s e g u i n t e s l o c a e s : 

Um na rua da F igue ira da 
F o z , com wm g r a ^ e armazam 
cpntigi io e c o m p e q u e n a c a s a 
da h a b i t a ç ã o . 

Outro na rua da S o f i a , 66 e 
6 3 , a o n d e s e t r a t a . | 

E P I P R E G A D A S 
Prclsam se para serviço 

de ca?xa e halfão nos Arma* 
zens rto Ch!ad >. 

4:000 ESCUDOS 
Emp rs-*m s? sobre hipoteca. 

R«fer - c a no Arco de Almedina 
n.° 11, 1.° X 

Retratos para cartões de 
Ident i - ad®, passaportes, 
p«saes etc. 

Cada V® dusia 2$500 

Fotografia Tinoco 
Largo rias Ameias, 50 

o b i l i a s 
Fazem-se e r̂ st? uram-se com 

9. m ior p^rf.- ção e bom gosto 
na c fiei na Tondela Terreiro de 
S <nto Antonir n.° 15, 1.° andar. 

Dlo-se crçsmentos. 

OBIL ! ) í 
U 

0 

\ 

J o o q u i m d o s J a n t o s e 5 i l O Q 

10 : A ven da Sá d* Bandeira : 16 
( J u n t o és F o n t e N o v a ) 

Ntste noví« est jbeíecÍ!rent' encontram se á venda 
mobMias tapetes, cíe»dos, espelhos, candf*5r s, 
CóUhoariií, sumaúma, f guete «? pi-!ha desfiada. 

Fi pvGÇf*% sem compKl«?®ciií 

É CONVENIENTE SABER 
Que a firma RftUL VIEIRA, 
L da, R.da Prata,5!.-Lisboa, 
possuc cm armazém todo o 
m a t e r i a l e l e c t r i c o 
para instalações, importado 

directamente. 

in, m se fornecem grátis. 

GRANDE LIQUIDAÇÃO 
A ' F O R T I O E M 

H a a x i t i g ^ a c a s a A d r i ã o 
Bombarda, 39-41-43 

D c K o d s s a s f a z e n d a s cx?slí?niÈcs q u e s e 
d c i n c o m e n o r m e s a b a t i m e n t o s p o r 

r r e s p a s s e d o e s t a b e l e c i m e n t o . 
CONSTANDO DE: Riscados desde 95 ccntsvos o murO, 

zefires e cretones nacionais e cstrengtiros psra Cituisas e bluísi, 
chitís, setirsetas, cassas, fantasi*s com seds, g«b»rdines, popelinra e 
«rmures de algodío, cotins e k kis p*rs fatos de homem e criança, 
oo-nos crua e patentes brancos p^nos para lençoes duma larguri, 
f-ntasiss de IS, smasonss e custektss, lenços de ílgodío e srdí, ra-
ch;nés, cobertor s de ramagem e cobertas de côr ? brancas p tri 
cama, atoalha-los e guarda-sois, casemira». che nots . fl melas e dia-
scnns pretos, chalés ae flmela, essemira e de merino com franja • 

brccos etc., etc. 
Vende-se também uma quint'dade de tabaco estrangeiro, ua 

toldo com 8 metros e tod% * srmaçio ao estab -iecimen o. 

Aproveitem a ocasião de comprarbarato 
P R E Ç O S E I X O S 
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Assinaturas (pagamento aàeontatsojs aík>, ft$0&r «e.-aeetrc, 3$90; 
trimestre, 1$50. Estrangeiro, ano, lõfOO Fara a» coionlas ano, 12$00 

Peio correio rasis 10 centavo» por trimestre. 
N u n r » « 5 r © a v u l s o 6 o t v » . 

PsblkaçSesi Anúncios, p o r rada linha, 200; 
rrctaaaes e ec r jun icados , cada tinha, na 1." pagina, 500 

íPara os sasiiiantea 20*/* de desconto.) 

mttçle, e tíwiraMa —FATB0 9.4 Í5ÇBI3ÍÇÍ®', Tl (t»l*faaé III) —S0I1BIÀ 
ipeetw c proprietário, JQÂO RIBEIRO ARROBAS t • mter, ANTONIO DAS NEVBS 80DRIÚUES 

Publlca-se âs terças» quintas e sabado© 

P R O B L E M A V I T A L P A R A C O I M B R A 

Serviços snunidpalisados 
Òs repetido» deficits e pe-

sados encargos que teem re-
sultado para o município da 
administração directa dos ser-
viços municipalisados, teem le-
vado a opinião publica a pen-
sar na necessidade de se entre-
gar a sua exploração a uma 
empreza privada, para que os 
impulsione e desenvolva de 
maneira a torna-los mais úteis 
e proveitosos para os interes-
ses e aspirações da cidade. 

O que se está dando em 
Coimbra, deu-se já em Braga, 
e não tardará também a que 
se dê no Porto, onde os servi-
ços municipalisados só teem 
dado prejuízos avultados. 

Em Portugal, como em 
outros países, principalmente 
da raça latina, é difícil conse-
guir-se tirar da exploração di-
recta dos serviços municipali-
sados, o resultado animador 
que é corrente obter-se, por 
exemplo, na Inglaterra e na 
Suíssa, países estes que pos-
suem um tino administrativo 
e um senso pratico, que ao 
nosso tão manifestamente fai 
tam, em todos os graus da 
administração publica. 

As nossas camaras, para 
que eficaz e proveitosamente 
podessem explorar os grandes 
serviços urbanos municipalisa-
dos, seria necessário que fun-
cionassem cem certos atributos 
privativos das grandes assem-
bleias economicas, e não co-
mo cooperativas politicas, que 
mais se prendem com as am-
bições e os interesses de fa-
cção, do que com as necessi-
dades e as aspirações do povo 
contribuinte, que, em geral, só 
lembra em ocasião de eleições, 
e cuja boa fé e ignorancia tan-
tas vezes vemos criminosamen-
te explorar e aproveitar, para 
inconfessáveis fins de predo-
mínio pessoal e partidario, pre-
domínio que, em Portugal, 
como em nenhum outro país, 
se está tornando profundamen-
te pernicioso e perturbador, 
par& a economia nacional e 
para o bom socego publico. 

Os factos, melhor do que 
nós, todos os dias afirmam esta 
triste verdade, que, infelizmen-
te, é moeda corrente, bem co-
nhecida de todos. . . 

E assim é que o critério 
que normalmente preside á es-
colha dos homens que gover-
nam o país, é o critério estrei-
to e mesquinho dos interesses 
de facção, e quasi nunca o de-
terminado pela cultura, pela 
competencia e pelas virtudes 
dos cidadãos, que procuram 
afírmar-se e digmficar-se pelo 
trabalho util e honesto, e pela 
abnegação do seu esforço de-
sinteressado e patriotíco em 
prol da causa publica, quer 
esta seja a nacional, que im-
porta a todos os portugueses, 
quer seja a regional, que mais 
especialmente respeita àqueles 
que nasceram, se fixaram e 
amartl uma determinada par-
cela do torrão pátrio. 

Ora, nestas condições, co-
mo é que nós podemos ter a 
vã pretensão de tirar da explo-
ração dos serviços municipali-
sados, directamente explora-
dos pelas camaras, o resulta-
do, os proveitos, os benefícios, 
que vemos obter na Inglater-
ra, na Suissa, e em outros paí-
ses, onde os homens valem o 
que pezam os seus merecimen-
tos pessoais e profissionais ?! 

Depois, os nossos costu-
mes, o nosso ambiente so-
cial, a nossa intelectualidade, a 
nossa educação, por dema-
siadamente acanhados e defei-
tuosos, ainda não nos permi-
tem que adaptemos com feli-
cidade ao nosso pais, as ideias 
e as coisas que, nos outros, ve-
mos e nos seduzem, pois fal-
tam-nos quasi todas as condi-
ções morais, sociais e econo-
micas, para bem as podermos 
compreender e fazer frutificar. 

E' o que acontece com as 
«municipalisações». 

Na Inglaterra, onde outros 
são os homens e outra é a ci-
vilisação, só fazem parte das 
corporações locais os cidadãos 
que se tenham revelado peias 
suas capacidades directivas e 
por certos merecimentos pes-
soais, que em toda a parte — 
menos em Portugal — tornan-
do os homens credores da 
simpatia e da confiança publi-
cas, naturalmente lhes conquis-
tam situações de merecido ç 
prestigioso destaque, no meio 
social em que vivem. 

E' isto porventura, pergun-
tamos, o que também sucede 
em Portugal?!. . . 

Ah! infelizmente, no nos-
so país, é o que toda a gente 
sabe e o que todos nós portu-
gueses, mais do que nunca, 
triste e dolorosamente estamos 
vendo na hora presente.. . 

Eis onde reside todo o 
mal, 

^ C A Í E L , 

ECOSDA SOCIEDADE 
Anlrtrstríos 

Fazem anos, hoj>>: 
O menino feremim Ferreira dos 

Santos. 
A'manhã: 
Aifedo Victor Salema Vos. 
Scgunda-fdra: 
D. EmiUa SanfAna Ventura 

Casamentos 
Em Pombal de Aaciõts (T ús-os-

Montes) ecitsou-se no passado dia 15 
de Setembro o casamento da sr.' D. 
Condida Sofia Ribeiro da Rocha com o 
sr. D ' . Ferrand Pimentel d'Almeida, 
tenta da Universidade de Coimbra. 

Foram padrinhos, por pa>te da noi-
va, sua avó materna a sr." D. Condida 
Augusta Ribeiro da Silveira e seu tio, 
o sr. dr. Antonio Luiz de Freitas, juiz 
do Reloção de Coimb a, e por pa tc do 
noivo cs sn. Viscondes de S.Jt âo <la 
P squ?i'a repnstntcd. s pela sr.° D. 
Sofia Candia >. Ribeiro da Silveira 
Freitas e pelo sr. dr. Manuel da Costa 
Rocha. 

O tonsorcio foi celebrado por sua 
ex * rev "* o sr. D. Antonio Antunes 
Bispo auxiliar de Coimbra, que para 
esse fim, foi expressamente a Ti ãs-os-

' Montes. 
Na corbeille vtam-se lindas e nume-

rosos prendas. 
Os no vos foram passar a lua de 

m/l pwa a "Qaifva dc Lavudei*ov lii-
M p'i prkdado pai áa noiva, pnxi-
mo da foz do Tua. 
Doisites 

Estão doente? os srs. Francisco An-
tonio do Vale e Manuel d'Oliveira. 

t.aseeram cabos na mesma terra, 
na mesma casa, no mesmo d'.a, no mes-
mo leite s talvez nc mesma hora. 

Tiveram decerto o mesma p.irtelra 
e i natural que recebessem o primeiro 
beijo na mesma ocasião. 

Depois flzerem-s-. homens c sr gui-
ai m a carreira de v.aríe. um como 
combatente e o out. o rõo. 

Um andou sempre por terra c mo a 
reposa; mas p cat~o passou i<mbem 
pelo mar, e mo o ptixtrn ío ixvcido 
um Importante togar de represe itcçõo. 

Voltando ambos á terra onde nas-
ceram, vivem no seu bilo soles, um 
admi ando o qut te-i cm casa, e o cu-
i'0 o que. tem na qui 13. 

Perie- c m a u na família muito co-
nhreida em Coimb'a. cujo cpdldo é 
coisa indispensável nas swothartcs 
se lhe aceseentcrem m IÍ.; um Z 

Ateslamos que 3ão boas pessoes. 

MASCA SADO. 

>r Coimbra l 
ot 
LU tlYO 

Empreendimentos úteis 

Alvaro de Martos 
Prof. de Gynrcolckia 

Reíomcn i sna c!iaic:t áe mnlheres. 
Portígem, 27. A's 2 horas. 

EM B :A6A E EM C3IMIM 

A viação electrica 
A Braga, segando dizem os 

correspondentes dos jornais do 
Porto e de Lisboa. esiáo chegan 
do grandes carregam- iitos de bri 
ta que se destina ás novas linhas 
n e . tricas que a Companhia arreo-
datana vai construir d". S. João 
da Pont^ ao Cemitério (cerca de 
d iis quilómetros); do Arco da iv.r 
ta Nova a S. Ptilro de Maximinos 
(nm quilómetro), e entras Na-
quela Cidade já se encontra to lo 
o material necessário para as re 
f,-ridas linhas, cujo as>eDbE)euto 
ieve começar neutro e b evos 
dias. 

A Companhia arrendataria Sana 
bem já i m estudada a linha de li-
bação daqu-da cida e c< ni a vila 
de Pra ío (7 qmlom-tros), cuja 
construção uáo deve demorar, p*ds 
f.ii sexta tVira assinado o contrat" 
entre a Camara daqu.df» ri Jade e 
o Governo, para assentamento da 
referi ia linha n > leito da re?pecti 
va estrada nacional. 

A Companhia arr- ndat ria tam 
bem presentemente t'-m estudada> 
as lmlias de ligação com Guimarães. 
Barcelos e outros concelhos da 
quele districto. 

Emquardo isto se dá em B-a 
ga, sendo a viaç3o electrica ex 
piorada por «aia empreza particu 
lar, em Coimbra, o-m a explora 
ção directa da Camara, não se, vi 
meio da viação eléctrica avançar 
para alem dos Olivais e do Calhabé! 

E' o progresso do prêto, que 
não sai do pé do pecegnei ro . . . 

B a n d a s d c 
Durante três mêses Dão se ou 

viu a banda de infantaria 23, que 
teve de ceder alguns músicos pa-
ra a banda de iaf.sotaria 28. na 
Figueira da Foz. 

Os músicos, porém, regressa 
ram a Coimbra, mas a ban^a de 
infantaria 23 não aparece, ao con-
trario da de infantaria 28, qm 
contínua a tocar no passeio ás quin-
tas feiras e domingos 

Ora quem e s c o v e estas linhas 
passou junto ao quartel de S Gitana, 
na quinta feira, á hora que o co 
mandante da divisão ali havia en 
trado, ouviu a banda tocar e não 
nos desagradou ouvi-la. 

Porque é então que eia não 
toca às quintas feiras na Avenida? 

E x s m e s de enfermeiros 
Concluiu o seu curso rie enfer-

magem nos H spitais <!R Universi-
dade, o sr Antonio Paulo em ser 
viço no banco, onde t- m 'ado so-
bejas provas .ias suas apti ;Ões. 

Os nossos parabéns . 

Na manifestação nacional que 
ultimamente se r°alizou em Lisboa 
era honra do sr. Presidente da Re-
pública. tomaram parte represen-
tantes de todas as camaras muni-
cipais do pais, fazendo-se éstes 
acompanhar dos respectivos estan-
dartes. os quais, diga-se de passa-
gem, imprimiram ao grandioso 
cortejo um aspecto magestoso e 
empolgante. 

V Camara de Coimbra foi, e 
muito justamente, indicado o yen 
logar para seguir á ( amara do 
Porto, visto a nossa terra ser a 
terceira de Portugal . 

Com isto nAo se conformou a 
deputaçao da Camara de Évora, 
que queria para si o terceiro logar, 
invocando para isso as suas tradi-
ções histói iças e o facto de ali se 
lerem reunido cortes, como se a-, 
primeiras não se realizassem em 
Coimbra. 

M -s ainda esto incidente não 
estava acabado, apareceu a verea-
ção de Braga a querer disputar o 
logar que a de Évora pretendia 
também, alegando, talvez, possuir 
Braga a célebre fábrica de chapéus 
de que nos fala um livro adotado 
para o ensino primário e que por 
ôsse facto deve sor considera a 
terceira capital, segundo o sem 
autor. 

Esta va pretensão deu logar 
aos mais veementos protestos de 
dois representantes da Camara de 
Coimbra, srs. Costa Cabral e Ca-
marada Cortesão, que, com indes-
truliveis argumentos se opuseram 
á desconsideração que se pretendia 
fazer á nossa terra não cedendo 
o logar que á viva força lhe pre-
tendiam usurpar, e manifestando 
até os mais dignos sentimentos de 
amor pátrio para manter Coimbra 
no logar que de direito lhe perten-
cia e que os nossos representantes 
de forma alguma cederiam em fa-
vor de qualquer outra ter ra . 

Para evitar que se levantasse 
um conílito iminente, em tal ma-
nifestação, e ainda porque os tais 
cidadãos deviam ter reconhecido 
a justiça que assistia aos nossos 
vereadores, foi então, apresentada 
a seguinte plataforma, que se exe-
cutou : 

— Em seguida ás Camaras de 
Lisboa e Porto ocupou o lugar de 
honra, entre as Camaras de Braga 
e Évora, a Camara de Coimbra, 
seguindo-se as outras vereações 
pela ordem da respectiva antigui-
dade. 

A Gazela de Coimbra, que 
jámais deixou de prestar a devida 
homenagem a todos aqueles que 
pugnam pelos interesses desta 
ter ra , não pode escusar os seus 
louvores á nobre atitude dos dignos 
vereadores srs. Costa Cabral e 
Camarada Cortesão, principalmen-
te áquèle que não sendo de Coim-
bra, de;i contudo provas do seu 
grande amor a esta cidade, fazen 
do-lhe respeitar os seus legítimos 
direitos e incontestáveis regalias. 
Bem hajam. 

Os oficiais de barbeiro que ten-
cionavam ir hoje para a greve, fo-
ram atendidos na sua reclamação 
que consistia no aumento de sala-
rio para 4^50. 

Por este facto a barba vai pas-
sar a custar, ao que parece, 40 
centavos. 

CAO 
/1 (TV 
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tes ligeiro conoers a m o m á t e t o r 
Ha dias tivemos ensejo de visi-

tar a Escola Pratica de » omercio, 
aquele antigo estabeleçam nto de 
en.-ino qne tão belamente instalado 
se encontra na rua Joaquim Anto-
nio de Aguiar. 

Sabíamos já dos admiraveis pre-
gressus qne. a Escola tizera s* b a 
hábil e proll dente, direrçã.j do sr. 
Baeta de Campos e assim qu ze-
inos tprovedar a ocasião de ?ii nos 
encontrarmos para dar a-* nossos 
leitores slgmnas informações ácer 
ca dum estabelecimento qu • honra 
a cidade e lhe tem prestado já re 
levantes serviços. 

Embora o motivo principal da 
visita não ío-se entrevi-,íar o sr. 
Baeta de Campo , nã-t pudemos 
furtar nos ao praz r de colher pes-
soalmente impressões seguras para 
transmitir aos leitores da tinz-la 
d* Coimbra, prestando assim, jus 
tsça á, comprovadas qualidades di-
rectivas do UOSSJ amigo sr. Baeta 
de Lampos. 

Amavelmente recebidos, fomos 
encontrar o director da Escola t ra-
tica no seu gabinete de trabalho, 
organisando as matriculas. K por 
aqui começamos a nossa conversa. 

— O sr Canpos diz nos que o 
numero de alunos tem aumentado 
de ano para ano, e acrescenta: 

— No ano passa lo já a Escola 
estava C"Ujpletameiite cheia. Kr a 
frequentada por cerca de duzen 
Cos rapazes, na maior parte inter 
LIOS. 

— Mas, inquirimos, a casa com 
po rh tanta ir-ut" ? 

C O U T O / N O 
Estamos em pUno Outono, ininh s 

gentis isritoras, quadra iri^tonhi da maia 
profunda concentração, qur, corno guar-
da evitnçada do tsperrimo Dezembro, 
n. 8 aconselha em acquirír, desde já, os 
esiofos e sgazalbcs proprios psra nos 
cr u n i r m o s contr4 a investida ao ini-
mig ' que se aprex ma — O Inverno! 

A Natureza, setr. piedade, roubou 
a~s peados e jar ins as suas mais mimo-
sas fijrkhas, deixando apenas, corro 
ilespt j )8 do Sítt laírscin c, cs preciosos 
cnsumerros para se;virem cie prtiío sau-
doso, fm efeite, na marmórea j^zi ia des 
r.cssos entes queridos. 

As arvores, desp'das da ua pvj-níe 
fothígem, choram a sua p a r i d a louça-
r.ii em lagrimas de cristal empresttdas 
prlo i ócio da manbã. 

Finalmente, as ancfo-inh;3 num tó 
bando, deixan o os seus ninhos de amor, 
'á foiam eu íorçjda emigraçSo á pro-
cura doutres regiões mais quente» e con-
fortáveis do que o nosso clima na pre-
se te quadra. 

Estamos pois no Outcne, época de 
sentimentalismo profundo que nos f;.r 
ainda evocar cg mais btios, risonhos e 
alteres dias passados, nSo h< muito, rias 
prsias atist' e< atiças do nosso litoral ou 
á sompra dos benéficos arvoredos que 
revestem esses poéticos t formo.os pa -
ques t avenidi-s. 

Mas, em compensação, minhas se-
nhoras, ides gosar no socego e conforto 
do lar os sruves e doces carinhos da fa-
mília, o descanço cas fadigas das eains 
e excursões, e a qiret ção ri espirito, 
já calm^, a não se: ainda que qualquer 
centelha damor vos f çs agitar a alma e 
revolucionar o coração. 

E . L E V Y . 

I^e5 t aupQn te P Q P Í S | 
Rua dos LoSos J 

Otimo serviço de cosinha. Aceio e comodidade. Ser- H 
viço por lista e mesa redonda. Explendido serviço de = 
ceias. Recebam se comensais. ~ 

Qu rera comer b ' i n e bara to? Visitem essp restau- § 
rante. 0 proprietário, ANTONIO LOí'ES VELOSO, 

— Não. Tornou se, insuficiente. 
E' já muito p.uquena, mas não ha 
forma senão remediar rne porque 
não é fácil encontrar outra em me 
ihores condições onde instale a mi-
rdia Escola. Bem vê que um esta-
belecimento destes deve satisfazer 
a todas as exigências da higiene e 
eíte p. a lai r e s p e i t o , maravilhoso. 
T-m bom ar, boa luz natural, é 
banhado abundantemente pelo sol, 
e tem umas vislas soberbas. 

E o sr. Baeta de Campos leva-
| nos a uma janela donde avistamos 
j quasi toda a cidade bâixa, Santa 
| Clara, o r h o u p a l . . . 

— E a matricula r-ste ano?. •. 
| Não terminamos a pregunta. 

— Olhe meu amigo, tenho já os 
I lugares tedes ocupados e chegam 
| constantemente pedidos de matri-

cula Não cabem mais alunos iu-
ternos na Escola. Mas já procurei 
remediar a falta. Von deslocar al-
guns alunes deste edifício para o 
liiUmuli) Ijcii que este ano mon-
tei de sociedade coéi um dos em-
prega'los da Escola. 

— Mas o fritrrneto foi criado 
para reerber alunos da Escola de 
: omercio. preguntsmos? 

— N ã o . O fim do Iritemnto Li-
cu é receber alunos matriculados 
no Liceu, n u s aproveito o para al-
guns alunos da Escola, eu*quanto 
ele não estiver completo. Bem vè, 
é o primeiro ano que funciona. 

—• E já tf;m muita gente ? 
— Bastante, e mais terá quan-

do as famílias virem os bons resul-
tados dos alunos do Internato. Sa-
be que è pivciso acompanhar os 
rapazes no seu estudo, evitando 
qu- eles faltem ás aulas, explican-
do-lbes as iiçõ< s para o dia segum» 
te, evitar emtim que andem por ai 
crianças de fá e 14 anos, longe 
da família, livremente. Esta é a 
razão e o fim do Internato. Masé 
nm instituto novo. Ha-de desen-
volver SC. 

Voltando á Escola do ComereiOi 
preguntamos: 

— A que atribue V. os rapidoS 
progressos da sua Escola? 

— Vários factores teem contri-
buído. A boa instalação e a boa 
habilitação que os alunos qne ds* 
qni saem teem mostrado lá fora, 
não são as causas menos importan-
tes. Por outro lado, a feição pra-
tica da vida tem desviado para 
aqui muitos rapazes. Um grande 
numero de alunos habilitados pela 
Escola, quasi todos os que daqui 
saíram, ocupam lugares importan-
tes nos principais bancos e casas 
comerciais òo país, A aptidão que 
estes rapazes mostram no vida 
pratica são a melhor recomenda-
ção da minha Escola. 

— O ensino obedece então a 
uma orientação pratica? 

— E' certo. ' Procuro tornar o 
ensino tão proveitoso quanto pos-
sível. Isto não quer dizer que tu-
do sejam aulas praticas nem que 
os alunos saiam completamente 
perfeitos. Ha coisas que só na pra-
tica se adquirem. Mas sucede o 
mesmo em todas as escolas e eur-
sos. O advogado e o medico, ao 
saírem das faculdades teem ainda 
que a p r e n d e r - . . 

— EntSo tem os alunos aulas 
praticas e teóricas? 

— Sim, senhor. 
E o sr. Baeta de Campos mos-

tra-nos os escritórios e informa; 
— Aqui cada aluno tem a s e u 

cargo uma casa comercial ou ama 
secçSo e trabalham todos sob a di-
recção dos professores respectivos. 
Olhe, é á competencia e boa von-
tade dos professores que devo nmâ 
errande parto dos progressos da 
Escola, 

Ainda uma pergunta: 
— O curso é oficial? 
— Não. A Escola é uma insti-

tuição particular, mas os seus 
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nos pod. ni, no fim do curso, re 
querer exame olicial. E muitos 
teem feito este exame' oficial com 
muito bons resultados. Claro que 
isso não os dispensa do exame ti-
na! aqui na Escola. 

— Tenciona ainda desenvolver 
mais a Escola? 

— E' de absoluta necessidade. 
Este ano vou ampliar as instala-
ções e reformar algum material. 
Tenciono também, e ainda este 
mês, pôr a funcionar um curso 
nocturno, para assim satisfazer o 
desejo de muitos indivíduos emp.e-
gados no comercio. 

Estava terminada a nossa con-
versa. Não devíamos demorar mais 
o director da Escola iie Comercio. 
Já á porta, diz-nos ainda o sr. 
Baeta de Campos: 

— O meu maior desejo é aper-
feiçoar cada vez mais a Escela pa-
ra assim corresponder ao bom aco-
lhimento que os meus alunos leem 
tido nas casas importantes do pais. 
Quero que daqui saiam capazes <:e 
trabalhar com consciência e com 
segurança. 

Porto e burro íb Waeira 
Teve a sua primeira reunião a 

junta antonomu do porto e barra 
da Figueira, oa-Je se tratou do 
importantíssimo assunto que lht, 
diz respeito. 

O engenheiro sr . Figueiredo e 
Silva apresentou duas proposUs 
que const tuem as conclusões da 
tese qne o sr . dr . Manuel Gaspar 
de Lemos apresentou no congrts 
so d j Vizeu. 

Deverão no p rto e barra efe-
ctuar se trabalhos para os tornar 
acessíveis a navios de o 000 Ione 
iadas de carga, e mais tarde pro 
ceder se a grandes obras afim de 
tomar o porto da Figueira de pri 
rneira ordem. 

A referida junta acha se já au 
torisada a fazer um empréstimo 
de 4 000 contos para esse fim. 

A Empresa do Cabo Mondego 
vai entrar numa fase de grande 
atividade, tornando se por isso 
necessário prolongar a linha fer 
rea da Beira Alta até ao Cabo 
Mondego. 

Procura a referida Empresa 
entender se com a Companhia da 
Beira para se fazer este prolonga 
mento da sua linha, ou pelo norte 
da Figueira ou pelo sul, seguindo 
quanto possível o traçado da via 
reduzida existente. E' isto decer-
to o que mais convém psra ligar 
directamente o port^ com a actua 
estação e com o Cabo Mondego 
pela praia de Buarcos. 

As vantagens que disto resul-
tam são eno mes e delas gosarão, 
é certo, os banhistas, principal-
mente os que forem residir para a 
Praia de Buarcos. 

O empréstimo é garantido por 
varias receitas, algumas já em co-
brança. 

Como se vê, trata se dum me 
liioramento da maior importancia 
que a todos oferece extraordina 
rias vantagens. 

Coimbra, pela proximidade em 
qne está com a Figueira, é decer-
to a terra, depois desta, a que 
mais aproveita, principalmente na 
época balnear. 

Os nossos votos são pelo bom 
e rápido êxito deste grande melho-
ramento, in ontestavelmente o qne, 
pode dar maior impulso àquela 
linda cidade. 

Artistas da cinema 

Barrabás também 
vem a Coimbra 

Chegaram ha dias a Lisboa os 
artistas cinematográficos da casa 
Gaumont, de Paris, Mrs, Michel 
(Barrabás), Feuillade, Cartoux e 
Champreux, que veem a Portugal, 
afim de filmarem alguns pintos 
pitorescos, para a apresentação 
dum film de grande sucesso. 

Uma das cidades escolhidas é 
Coimbra, que deixará decerto, no 
espirito dos grandes artistas as 
mi i s agra laveis Impressões. 

P e j a M ^ i y ^ ® ™ ^ ^ ® 

Doutoraram se ontem na Fa-
culdade de Direito os srs. drs. Jose 
Beleza dos Santos e Manuel hodri-

- £ s í 1 0 V I M E N T 0 J U D I C I A L Empregue na sua 

R E L A Ç A O 

* CÍVEL c COMERCIAL 
DISTRIBUIÇÃO DE 3 XI 1921 

Ao escrivão do 1.° oficio, Almeidi 
Campos: Inventario de menorts p.-r 
falecimento de Manoel Maria S i r õ s, 
morador que íoi em Laçares, frrgu sií» 
de Br&sfecnes, e em que é c..bcç> de ca-
sal a viuva Mari?. Fernandes. — Advoga-
do, sir. Paredes. 
- Ao escrivão do 2." cficio. Faria: 
Acção comercial requerida p< ! < firma 
desta pr?ç-. Oliveira Martins & S !v >, 
contra a Companhia d s Ca - ir.ho-t d« 
Ferro Portugueses. Advogad , dr P í -
rêdcs. 

Suprimento de consentimento par» 
cas mento, requerido por Matilde do 
Espirito Santo, cacada, pro > e o i d 
Vtia Pouca, a fe/or cie svn filh m*ner 
Emi ia — Adv-;g do, J - é Ftrei-z. 

Ao escrivão do 3.° fie o F.-r- : 
Acção ÍX aitiva por pe»- Ges, rrqti" ;da 
por Antonio Corveia de S<iç-s Corte zão. 

viiivo, pr<-primário, "e S. SUvf.stre, con-
tra seus filhos Alb-oío Correia de Se :çi 
Crrtfzão, Manuel Correia de S?»ça Cor-
tezão e muifaer c Antonio fie St iça Cor-
íezão, ds S. Silvestre. — Advcgàdo, dr. 
J Ferreira. 

Ao escrivão do 5.° oficio, Perdigão: 
'.c-ção comercial ef-pccirl, requerida pe-

la fi ma desta prsç- Oí-veir» Martins & 
Silva, contra José A mines Martins, de 
T e r e s Vedras. — Adv gado. dr. P rêdfS. 

Emancipação requerida p - r Jo; qu ;m 
Io«é Rodrigues d'-s Santos, de Monforte, 
* f v ô ' de eu filho D vid Rodrgucs 
Queiroz. — Advog do, dr. Ep.carcaçio-

JUÍZO CRIMINAL 
Oulçj&me to 

R-:?pondeu ontem Antonio Rcqiie 
rorçr d;; f T'es, Hesta ridode, aruŝ dr-
o> cnwes di c.f n«s á mor 1 pub!icr: e ofê ŝ s cort>rr»5s. sendo < o legado 

em 5 mêzes rf<> n fcS" fr-eci- n 1. 1 xnrz 
•v rou'ta a l $00 00 M/0 •« ndemr r ção 
r-a-a o Estado, sendo depois entregue 
au g :.v rno. 

!P4l 
toilette 

- H l 
•-U., 

f® 

/ f i r 

A o nulidade t'c sei-s rl--
rrci-ios consurv;.pele a sua 
fi-r.ciT-a, a sua siiiura v o 
seu brilho. O :-ei'. perfume 
c delicado. 60 anos dc sucesso. 
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^iuss K fia àymm 

A'tPS'- h : nv Averiida Nrvar 
rr>, d s 18 ás 20 herar , a banda -., a 
G N. R. cx .cuía o p rcg r sma se-
guinte : 

/.* PARTE 
Afonso á'A'buque-qus (M t-

ch:. Il IO C l • . ABORDA 
Caride de S. Itslsna (Sinfc-

..-!». S. FINTO 
Vis:cncria&{2* s..íic cie Vsl-

SJ.-S LIMA 
.4 viagem do Gama (Oae sin-

f nica MORAIS 

2.' PARTE 
Ti T.p*a»?ca (Z zuela LIMENEZ 
Peve-timente •• • QUEIRS 7. 
BHmon. e (?. Ca!'e. • • .'. -. % » » 

C a m a r a M u n i c i p a l 
Na Mia reunião de ant" ontem, 

a Comissão Executiva, resolveu: 
T - egr;if ir ao sr Ministro d 

America. pr< testaudo er ntra o at"n 
t->do ao consuhi-o americano e f« 
! cita lo p'>r não haver vitimas a 
lamentar. 

— Deliberou qne volte de p .v 
á praça a limpeza das estradas de 
Eiras e r.s impostos que não obli 
veram licit-ção, 

—- Anunciar a arrematação das 
barcas de passagem. 

e n l á? -u 

A revista < TIC TAC > 
Com uma enchente á cunha, 

realisou-se ontein a i . " recita com 
a revista em 2 actos e 7 quadros 
Tic-Tac, pela companhia de Anto-
nio Macedo, que trabalhou no Tea-
tro Eden, de Lisboa. 

E' ja hoje muito difícil escre-
ver peças desta naturêsa que ofe-
reçam originalidade e tenham gra-
ça sem ofensa aos ouvidos castos 
e também aos castos olhos. 

Tic-Tac está bem posta em 
scena, tem bonito scenario, bom 
guarda-roupa e recheada de musi-
ca, alguns numeros que foram 
bisados. Já isto são qualidades 
para a peça poder agradar , ape-
sar da dureza de algumas frases. 

No desempenho distinguem-se 
Carlos Leal no policia 1001 e no 
« L i t á es tanhada»; Alberto Gira 
no Pilha, que é o Compère, e 
Zulmira Miranda, que tem boa voz 
e canla com gosto. 

Na revista figuram como bai-
larinas as cinco belgas ciclistas 
que já estiveram em Coimbra e 
que, apesar do tempo já ir recla-
mando agasalho, se apresentam 
com as pernas completamente nuas. 

Le mondf' marche! 
A revista repete-se hoje o 

amanhã. 

Conferencia 
P.eaiisa amanhã unia confere» 

cia no C. A D. C , o sr . dr. Artur 
Bivar, distinto advogado de Braga. 

Dlv'são tias estradas jjo disHto 
de Coimbra 

E' no prox.mo dia 25 do cor 
rente, ás 12 horas, que se r>-ali 
s:im na Secr-taria da A 'mmistra 
ção ro Concelho da Pampilhosa da 
Serra, os concursos públicos para 
as arreniatdção de duas tar fas de 
const-ução da E. N n.° la F z 
la Bibeira de Covi los á Frout ira 
por Malpica. 

G ande Hotel de Turismo 
Consta-nos que a Empreza que 

vai nesta cidade construir o Gran-
de Hotel de Turismo, vai ingres-
sar numa poderosa Sociedade inter-
nacional. que já possue, na Europa 
e na America, alguns grandes 
estabelec imentos hoteleiros. 

Sáo brevemente esperados nes-
ta cidade os técnicos que dirigii ao 
oa trabalhos da su?. construção, 

FOOT-BALL 
2." categorias 

O calendario dos desafios para 
a disputa do Bronz Lusa M nas 
marci para amanhã os seguiutes 
< ncontros: 

A's 12 h ra-, União c< nlra 11 
B anco; arbitro Eurico lhas. 

A ' s 14 h Til-:, Kl Un i '"s C - Sr, 
Conimbricenses; arbitro Lucio 
V,l.' Lopes. 

O QUE SE DIZ 
Que a A. A. anda em negocia-

çõ s para trazer a Coimbra o Foot-
ball U u h do B a r r e i r o . 

— Que rio prox;nao desempate 
c ra o Moderno e União, vão tr,i-
v, r Ignmas drsgrrç.i«t. . 

— Que da praia visirihn virão 
:> grupos p.-:ra a disputa do < am-
p lonato do Ccrií*o. 

— Que um conhecido pl yer, 
ex campeão de bilhar, virá na li 
ri ha dó Sportmg Figueirense. 

— Que no Campeonato de 2.4< 

se andam fazendo alguns lrnc*. 
— Que o União ve os seus es-

forços e* road(*s de exdo. 
— Que nrca vitóna de domin 

go passado custou a muita gente 
boa. 

— Qne o grupo dos cél hres 
Caveirmhas anda em negociações 
para ir á Gandara de Cambra. 

— Que antes dessa viagem, se 
baterão cá em Coimbra, contra 
grupos de d.as e 2 as ca tegor ias 

— Qu<' lia um jogador desse 
tmm que está destinado a fazer um 
sucesso retumbante. 

— Que esse sucesso consiste 
nnm jogo trazido a tempo do es-
trangeiro. 

— Que Chico foi a alma do 
M »derno no match no domingo 
passado. 

I N D I S C R E T O . 

Ssminarío de Coimbra 
Em 2 d > corrente, por dt-ter 

minação do sr. Bisoo-Con le, foram 
ci Ií brades r.ficios com missa so 
Iene de ti quina p r alma dos bem 
hot res daquela in-tilnição. 

No próximo dia 17 repetir se j 
In o mesmo sufrágio pela mesma ' 
intenção. 

Na sexta feira n! ima primeiro j 
lo mês, houve, cemo de co tnae-

missa r< zada na Igreja do S un 
fiar.o por todos os b mfeit re- , e 
no pri-x mo dnmi' g í, primeiro do 
mês, os seminaristas ouvirão mis-
sa e aplicarão a sua comunhão 
também pelos bemfeit<-re> do Se-
ri inario. Deste m"do testemunha 
rão a sua gratidão áqinl s que 
pelas suas esmolas generosamente 
concorrem p. ra a sua forni ção 
eclesiástica. 

M E R C A D O S 
mohtemCr-o-VELKD (Más 

Trigo 
Milho branco. . 

» amarelo . . 
- enteio 
< evada 
Aveia 
F.ivas 
E VTIHAS. 
Grão de bico 
Ch-<-baros 
Feijão rnôcho. 

» branco 
» pateta 
t de mistura 
> frade 

Batata (15 quilos) . . . 
Tremoços (20 litros) 
Galinhas cada 
frangos. • • -
Patos' . . 
Ovos, o cento 

53) 
. 3 £50 
. 6420 

6ÍC0 
. 7^0 

4 80 
3*25 
5 ' 20 

12$ 0 
. 8.400 
. U 40 

IM(>0 
10-ro 
8ÍC0 
8-500 
5 3 

. 6 5(» 
- 5é00 
. 4 íOO 
. 2 "00 
. 3 0 

lôíOO 

5 S ^ fe 'f i $ ^ & 9. $ VÍ 

Faleceu o sr. Manuel Mendes 
Ferreira, porteiro da reitoria da 
Universidade. 

As nossas condolências. 

Moraes 
Corrêa, 

Limitada 
Para os devidos efeitos se 

anuncia que, por escritura de 
30 de Agosto ultimo, outor-
gada perante o notário Tava-
res de Carvalho, desta cidade, 
foi constiuida uma sociedade 
por quotas de responsabilida-
de limitada, nos termos cons-
tantes dos artigos seguintes: 

1.° 
Esta sociedade adopta a 

firma - MORAES & COR-
RÊA, LIMITADA —, tem a 
sua sédc na cidade de Coim-
bra e o seu estabelecimento 
na Rua Alexandre Herculano, 
n.0s 8, 10 e 12, da mesma ci-
dade. 

2.° 
O seu objecto é o exercí-

cio do comercio de moveis 
usados e antigos e bem assim 
o de qualquer outro ramo de 
comercio ou de industria, ex-
ceptuando o bancario, em que 
os socios convenham. 

3.° 
A sua duração é por tem-

po indeterminado, contando-
se, para todos os efeitos, o 
seu começo desde o dia 1 de 
Julho ultimo. 

4.° 
O capital social é de 

20.000S00, está integralmente 
realisado, e divide-se em duas 
quotas eguaes, de 10.000$00 
cada uma, respectivamente 
pertencentes aos socios Ale-
xandre de Moraes e José Pe-
dro Pinheiro Corrêa. 

§ único — A quota do 
socio Correia foi realisada em 
dinheiro e a do socio Moraes 
em moveis usados e antigos, 
que ele trouxe para a socie-
dade e para ela transferiu, no 
mesmo valor da sua quota, 
conforme a escrituração. 

5.° 
Não serão exigíveis pres-

tações suplementares. Qual-
quer dos socios, porem, po-
derá fazer á sociedade os su-
primentos de que ela careça, 
vencendo as quantias respecti-
vas o juro da taxa que então 
fôr combinado. 

6.° 
É dispensado o consenti-

mento especial da sociedade 
para a cessão parcial de quo-
ta em favor de associado e 
bem assim para a divisão de 
quota por herdeiros de socio. 

7.° 
A cessa® de quotas a es-

tranhos fica dependente do 
expresso consentimento da so-
ciedade. 

8.° 
A administração dos ne-

gocios sociaes e a representa-
ção da sociedade em juiso e 
fóra dele, activa ou passiva-

mente, competem a um geren-
te, que exercerá esse cargo 
com dispensa de caução e te-
rá a retribuição que a assem-
bleia geral determinar. 

§ 1.° — Em caso algum 
a firma poderá ser empregada 
em fianças, abonações, letras 
de favor e semelhantes res-
ponsabilidades. 

§ 2.° -— É desde já no-
meado gerente o socio Ale-
xandre de Moraes, na falta, 
ausência ou impedimento do 
qual, a gerencia será exercida 
pelo socio José Pedro Pinhei-
ro Corrêa. 

9.° 
Os anos sociais contar-se-

hão de 1 de julho a 30 de Ju-
nho do ano seguinte, |e os lu-
cros líquidos, Apurados em 
cada balanço, depois de lhes 
ser dedusida a percentagem 
de 5 "/o para o fundo de re-
serva legal, emquanto não es-
tiver completo e sempre que 
fôr preciso reintegra-la, serão 
pelos socios divididos em par-
tes eguais. 

10.° 
No caso de morte ou in-

terdição de qualquer dos so-
cios, os seus herdeiros ou re-
presentantes, se a eles e ao 
socio ou socios sobrevivos 
ou não interditos convier, exer-
cerão em comum os respecti-
vos dii eitos sociais/emquan-
to a quota se achar indivisa, 
sendo, porem, representados 
por um só deles por todos 
escolhido. Não convindo aos 
ditos herdeiros ou represen-
tantes e ao socio ou socios 
o brevivos ou não interditos, 
soque deverão reciprocamen-
te declarar no praso de 30 
dias a contar do obito ou da 
sentença da interdição, será 
dissolvida a sociedade e ficará 
o estabelecimento social a 
pertencer a esse socio ou so-
cios, os quais pagarão, den-
tro do praso de um ano e com 
juro da taxa que então fôr a 
de descontos do Banco de 
Portugal, aos referidos her-
deiros ou representantes, tudo 
quanto se apurar pertencer-
lhes em balanço, a que logo 
se procederá. 

11.° 
Em qualquer outro caso 

de dissolução, serão liquida-
tários ambos os socios e á 
partilha se procederá como 
para tal então se concertarem 
ou fôr de direito. 

12.° 
Em todo o omisso, obser-

var-se-hão as disposições da 
Lei de 11 de Abril de 1901 e 
mais disposições aplicaveis. 

Lisboa, 2 de Setembro de 
1921. 

O notário ajudante, 

Ruy Gomes de Carvalho. 

E M P R E G A D A S 
P f c i í a m r-e p s r a s e r v i ç o 

d e c a i x a e ^ a t - ã o n o s A r m a -
z é n s o r h » d 

V í - n r i f - s f * u m * tft a p 

V * í i U C - f t t . 4 fG,<fSt 

Trila-s,£ r.s rua Direita, n.° 8. 

O l i v e i r a & 
M a r t i n s , 
L i m . d a 

Para os devidos efeitos se 
anuncia que, por escritura de 
31 de Outubro de 1921, outor-
gada perante o notário da 
comarca de Coimbra, Doutor 
Diamantino da Mata Calisto, 
foi constituída entre Adelino 
Sá Borges de Oliveira e Joa-
quim Oonsalves Martins, co-
merciantes desta cidade de 
Coimbra, uma sociedade co-
mercial por cotas de responsa-
bilidade limitada, a qual se 
regerá pelos artigos seguintes: 

1.° 
A sociedade que para todos 

os efeitos se considera iniciada 
no dia 17 de Maio do corrente 
ano, adota para todos os seus 
actos e contractos a firma 
O LI Vi IRA & MARTINS, 
LIMITADA, fica tendo a sua 
séde em Coimbra e o seu prin-
cipal estabelecimento na Rua 
Visconde da Luz, números 64 
e 66, da mesma cidade, poden-
do estabelecer sucursais, onde 
lhe convier. 

2.° 
O seu objéto é o comércio 

de compra e venda de ferragens 
e tintas, podendo ainda exercer 
qualquer outro comércio ou 
indústria mediante prévia deli-
beração social. 

3.° 
O capital social é de ses-

senta mil escudos, correspon-
dente à soma das cotas, que os 
sócios subscreveram pela fórma 
seguinte: 

Adelino Sá Bor-
ges de Oliveira 30.000$00 

Joaquim Gonçal-
ves Martins... 30.000$00 

§ único — A cota do sócio 
Adelino Sá Borges de Oliveira 
acha-se integralmante realizada 
em dinheiro, que já deu entrada 
na Caixa Social. O sócio Joa-
quim Gonsalves Martins reali-
zou 10 l'/o em dinheiro, egual-
mente já entrado na Caixa 
Social, devendo completar o 
pagamento da mesma cota com 
as importâncias que sucessiva-
mente lhe forem cabendo na 
partilha dos lucros, não exce-
dendo todavia o prazo de tres 
anos a contar do inicio da so-
ciedade. 

4.° 
A cessão e divisa de cotas 

fica dependente do consenti-
mento da sociedade, sendo no 
entanto dispensado êsse con-
sentimento para a divisão de 
cotas pelos herdeiros do sócio 
falecido. 

§ 1— No prazo de oito 
dias a contar da data em que 
à mesma sociedade seja dado 
conhecimento da vontade do 
sócio em ceder ou dividir a sua 
cota, deverá a mesma socieda-
de declarar se consente ou não, 
pois em caso negativo deverá 
a mesma sociedade adquirir a 
dita cota, sendo-lhe para êste 
efeito atribuído o seu respectivo 
valor nominal realizado acres-
cido na parte que lhe couber 
não só no fundo de reserva 
mas ainda no lucro e suprimen-
tos feitos. 

§ 2.° — O pagamento far-
-se-ha pela fórma indicada no 
§ único do artigo 12.°. 

5.° 
É permitida a amortização 

de cotas pelo valor e fórma de 
pagamento declarados no arti-
go anterior. 

6.° 
A administração de todoí 

os negócios da sociedads « a 
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0 m a i o p d o s s u c e s s o s 
é actualm&nte na seccão de 

D O S 

i da Chiai 981 X 

Cada ciia qae passa maior pai sendo o 
desenvolvimento da nova secção de 

M E R C E ft R I 7\ 
T o s l o s o s d l s s s n o v a s r e m e d a s d e g c -
n c w ' S « l í m e t i H c i o ^ , p c c c b l d ^ s p a r a 
s c c m v e n d c i o s s e m p r e i n a i s b a p s t o . 

m n d x q u e n a d a c ^ m p r í r m a g r a d c c c -
m o - í u m » v i s i t a m s e c ç ã o p a r a 

m o SÍ?U m o v i m e n t o «?. c o n f j o n -
t a r e m o s s e u s p r e ç o s . 

Bafisihau inglês © nacional, polvo, assuosr, srroz, 
massas , farinhas grão da bino, chouriça, queijo da 
serra, í ía sMe Branco a flamengo, p-mantas, cloraus, 
marmehr;», bolachas o maior dos sortidos, conser-
vas, vl hos, floces, fruta?, banida íe porco, farinha de 
pau, Sc.vach Ir , chás, cafés, chocolates, caca s, llco-
r s, sabão ros* a de amerseea, v«l*s de estearina, 
farinhas malzcn^, flor, fav», arrfsz, batata, aveia, 
araruta, «te., em iat^s nestle, eístor, fosfatir?*, gala-

tiiis, compotas, ameixa, fruías secas, etc., etc. 

T o d o s o s n o s s o s a r 4 5 s j o s s ã o s e m p r e 
d e p r i m e i r a epEaSleSísdie 

BioiPíf] deve comprar géneros m wmmmzMm 
iiailiiililiiseira fazer m visita i esta secção. 

« C T U ? S L ! * ! E N T E : M o v t s p í c h i n -
c h s CÍÍSIS. s e c ç õ e s d e L ã s , M e r c a d o r 
c f ^ n q u c i i ' o . 

Preços egusis aos de Lisboa 

de Coimbra com renuncia ex-
pressa a qualquer outro. 

15.° 
Nos casos omissos regula-

rão as disposições da lei de 11 
de Abril de 1901 e mais legis-
lação aplicável. 

Nstá io 

Diamantino M. Calisto 

A N U N C I O 

Cornarei fli Coimljra 
1 / p u b i c s ç ã o 

Nos termos <io arí. 19." do De-
creto, em face (ia lei. de 0 de No-
vembro de liJln, se anuncia, que 
por sentença de 15 de Outnbro 
corrente, que transitou em julga-
do, proferindo uma acção de di-
vorcio que José Thnmssio, de Fala, 
fregtu-zia de Sao Martinho do 
Bis; o d'esta comarca, movei' con 
tra ~ua m u l h e r Joaquina de J w u s , 
também ali residente, foi auíori-
sado o divorcio d esies conjupos, 
com o fundatiiento no n.° 1.° do 
artigo 4.° do citado lk c;v-to, como 
consta da refc.fbt acção. 

Coimbra, 28 de Outubro de 1021 
O escrivãdo 2 o o.íco, 

Joaquim. Alces de Faria 
V.«r Seu i * - xrcti.-2o. 

<> Jufc -'e Dlr* ;to Civel, 

Alexandre d'Aragão. 

i f o J J J L á , JS&-&Á 

A Comissão Executiva da Câ-
mara Municipal (!•». LVÍmbra faz 
saber que no pr oximo dia Kl de 
Novembro corrent*», peia.-- 14 ho-
ras. nos Paços do Concelho, vol-
tam de novo a praça as arremata-
ções dos impostos indirectos muni-
cipais, que não obti veram^licitação 
na praça hoje realizada. 

Coimbra e Paços do ""'oncelho, 
3 de Novembro de 11^]. 

O Vice-Presidente, 
F. Vi/ara 

Arrenda-se 
d-• CHra cor; 5 v/y~ es e 
cosirhs indípT«d'--nrts um boa? 
p*t'0 c m i rn tdh* i-o f- um q i • 
t il UBÍ b -a )< j-i m 'snso p . u nc 
g-c io «• 2 p q propõe edes 
cm fcf.u.t * oiit íiicia dc 200 tae-
tr s na cass. 

A tf tsr com F.-ancisco Ama-
ro l era Coitnb-» — Rea Ó.R-J CO 
vss n-° 2. 2 

DES 

A rr* nda-se J™ % 
Ccvss com 7 J;v!sõ $ n." 41. X 

f V n . ; /] a p r e e ' s a - s e ; b m Í U í U Í U e r Q t r i a d 0 . 
reí-rendes. 

Traía se nu ã* F gui ira d» 
Fez, 61 C. X 

fsnxeiro viejnnte 
roía pa.t:c«. de r?u.|.-z p efe-
r.-í-̂ c qu,; conbfç? ?s B -iras e 
Bilre?.;*. Guerda s-s &''gilo. Ci*!a 
a csts redxçS-n. t. M X 
/ -t i »-»w- Í t i " i i i i o b i h - H U ) K ! ; 
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% 
sua representação em juizo ou 
fora dêle, fica pertencendo a 
ambos os sócios. 

§ único. — O sócio Adeli-
no Sá Borges de Oliveira fica 
especialmente incumbido dos 
serviços do escritório, poden-
do auzentar-se do estabeleci-
mento temporariamente, quan-
do e como lhe aprouvér, e o 
sócio Joaquim Gonsalves Mar-
tins, da gerencia do estabeleci-
mento, com a obrigação de 
permanecer no estabelecimento 
social e a dedicar toda a sua 
atividade aos negócios da socie-
dade. 

7," 
Aos gerentes é expressa-

mente prohibido fazer uso da 
firma social em actos e contrac-
tos que não digam respeito aos 
negócios sociais, sob pena de 
aquele que infrigir o disposto 
neste artigo perder metade dos 
lucros que lhe competirem no 
ano em que cometer a infração, 
e ficar individualmente respon-
sável pelo pagamento de quais-
quer importâncias a que tivesse 

• obrigado a sociedade, 

8.° 

Fica expressamente proibi-
do a qualquer dos sócios ex-
plorar por si ou por interposta 
pessoa, directa ou indirecta-
mente, qualquer ramo de co-
mércio ou indústria que a so-
ciedade explore, sob pena de 
poder a sociedade amortizar a 
respectiva cota pelo seu valor 
nominal realizado, com perda 
ainda de todos os lucros que 
por ventura lhe competirem. 

9.° 
Em trinta e um de Dezem-

bro de cada ano proceder-se-
*ha a um balanço geral de to-
dos os haveres da sociedade 

3ue deverá estar concluído 
entro dos sessenta dias subse-

quentes, tornando-se irrecla-
mável depois de aprovado. 

10.° 

Os lucros liquides acusa-
dos pelos sucessivos balanços, 
depois de deduzida a percen-
tagem de 5 % para fundo de 
reserva legal e a importancia 
correspondente a 8 °/0 do ca-
pital realizado por cada um dos 
sócios, serão distribuídos pelos 
mesmos em partes iguais. 

11.° 

Para suas despezas parti-
culares e por conta dos respec-
tivos e prováveis lucros anuais, 
poderá cada um dos sócios 
retirar mensalmente da Caixa 
Social a importancia de tresen-
tos escudos. 

12.° 
Em qualquer caso de dis-

solução da sociedade, a liqui-
dação. desta far-se-ha nos ter-
mos gerais de direito, mas es-
tabecendo-se o direito de lici-
tação sobre o activo e passivo 
da sociedade em globo entre 
os sócios ou os seus represen-
tantes, considerados êstes em 
comum se forem herdeiros, de 
forma a fazer-se a adjudicação 
pela maior oferta, 

§ único. — O pagamento 
aos não licitantes efetuar-se-ha 
no prazo de um ano em pres-
tações iguais e trimestrais com 
o juro de 8%. devendo ga-
ranti-los o outro sócio, ou por 
meio de hipoteca ou de fiador 
idoneo. 

1 3 ° 
Não havendo licitações, se 

liquidará a sociedade nos ter-
mos prescritos na lei respec-
tiva. 

14.° 

Para todas as questões 
emergentes deste contracto fica 
estipulado o foro da camarca 

"fT 
Msã 

A Comissão Exeetniva da Ca-
mara Municipal de Coimbra, faz 
saber que nu dia 10 de Novembro 
corrente, volta de novo a praça a 
arrematação da limpesa da estrada 
de Eiras, desde o fundo do lugar 
até ao cimo do lugar dos Casais. 

As condições para esta arrema-
tação acham-se patentes na Secre-
taria da •' ámara em todos os dias 
úteis das 11 ás 17 horas, onde 
podem ser examinadas pelos inte-
ressados. 

Coimbra e Paços 'lo ronceiho, 
4 de Novembro de 1021. 

O Vice-Prrsidílttr, 
F Vilaía 

A ' omissão Executiva da Câ-
mara Municipal *de Coimbra faz 
saber que no dia 1 d e Dezembro 
próximo, pelas 14 horas, nos Pa 
ços do Concelho, ha de dar de 
arrematação as barcas de passa-
gem dos portos das < arvalhosas, 
Almegue, Pé de Cão, Casais, S. 
Martinho do BNpo, Ribeira de 
Frades, S- Si vestre, Taveir o. S. 
Martinho |d'Ar ore, Quimhr«s, 
Montesáo, Armai e Guarda Inglesa. 

As condições para estas arre-
matações acham-se patentes na 
Secretaria da ! âmara, em todos 
os dias úteis, das 11 as 17 horas, 
onde podem ser examinadas pelos 
interessados. 

Coimbra e Paços do "oncelho, 
4 de Novembro de 1021. 

O Virf-Pr" !d *"te. 
F. Vilaça 

se csra peur::5 o-vi o??, 
dtff^a r «a. 

NSJÍ* rcdícç-lc sc di?. X 

H í X p i l O t i u O í òu ris dos 
suínos, expiica n discinlitu? que 
cêtisl.tucm o Cur o GÍ?«1 úoi 
Liceu* * o Curso Compi-ítem,r 
vi » VlltvHwi 

Frv ç•)<• cor veecicnf jc. 
P>r< r í u r n? rua Fíancifco 

n." Q4 az,-16 á-i 18 heras. 2 

I 7 ( l u r ) n Ven- í c - se ura ds 
•c v ^ i H J circulf.r esl-

d" ccbre. M-df tíf tarepe, 
0,76X0,42 « de freree 0 82X0,40. 
Trita-s* ceia o serg^mo cipir.-
g-rdtiro O' uvei?, r.o quwtil á? 
vnfanUris 35. X 

Camas antigas cm pau santo, 
de ts!ha c com embotidos, como-
das, bufetes, mezos, louças, ca-
deiras, ele. 

Nesta redacção se diz. 

«i j 
v - / W I 

( A L M I R A N T A D O ) 

c \ n t r a c í t o 
c l e x x x x i , ^ J í ç a , 

( Á D E S C A R G A ) 

C e l ^ C 

F i f i i i es Tlioiaz & li a ia 
F u a D i r e i t a , 1 0 - 1 . G - - C O I M B R A 

F a r i n ^ e . - a 
J-v m.: c , r *> > nJ.-.i, u j ai 
r- " e s • t ou 

tíá-sí ?m S-: Tet« muitc 
tnovim-^to e e b-:Vi k;c-ei «ds 
i-u^í. V.lí ptex:rí5a di Cc,'n;br?. 
Por rr:Uit-H d z d-" s?u pw 
priet-riu' é que se prcj:õ - f zzt $ 
tr r.z ç ío convinèf-. 

Qu-*m p r e t e n d a celoce-r-s", 
queira cir'g'r-S'- '> Br z F-rrt-irg. 
L ' i J í \ «uí d- Ferrei:-ss B.-.gss, 

197 —Coíabr». 3 

arca 
ca ds Brirí. 

r i a RJXO . — Es 
X 

O 
A s PASTILHAS BEBÍTAS d e a n i z , 

h o r t e l ã - p i m e n t a , f r u c t a s s o r -
t i d a s e m e n í o i e e f u c a í i p t o i 

E m s a k a s «âe S O p a c c j f e s & 1 5 p a s t i i l i a s 

P E D I D C i A' 

R u a r e ^ r c i ^ a B o r g « g 
C O I M B P Â 

\ l e í * ç u i H ) e x t e r n o 
P«ra arco^z m de aiia.1» z s. Pre 
c w - t * ns Pr^ç-4 cio Ccrs-r 

X 

P e r d e i ] - - e Uffi b r i n í 
i c i u u u ' \> coaa ura b i-
!hant', um dism«r.te e vtn p n 
gente de coral em reu«-iiuíc, > o 
ssb8áo, cesdíí Mo;ita"oie indo 
pilo Msrcsdo íeé ao bj«ro baixe. 
Dáo-se slvtçírM « quem o e^tcc-
gsr na RUÍÍ da Montsrroie, 85. 

!Piano alemão 
um magnifico arnado trn ferro, 
co*dêí t ruzadai. Rea âm E*-t- ir» 
nh??, 2 cm fi-entt do Tesiro S u 
sa Bsstc.-. X 

O 

Colégio Lusitano 
P A T I 0 D A I N Q U I S I Ç Ã O 

• E Q • Q H 

Ensino prloiário e infantil 
S E B E S 

Ábre em Outubro com' 
pletamente transfor-
formado e melhorado 

Ensino moderno 
Educação cu idadosa 

V p m l p ^ p Uta beiissimo 
t C I l U t í - í ? t í p i , n o «Ale-

mão ». 
Quints dos SirdSes—Celas. X 

V e n d e - s e utoa com 
1 cid-car Cbiãáo nnv» 

! íp.1-rca Exceluor txaplda gsrín 
\ t?-*?. o ftmciorars fíito um» Peu-
\-geot 'igeir* 3 csv?ks s funciona-. 
j Pí r? ver e taitfer ng rna Paço 
do O n.° 1. 

Níâta r * w também se conce^ 
t-EOí m qninss de Cosiurs e gra 
rei t pé*. 

Concerios gafgntidos. 
Grsude ft( k de míquinas de 

ca; tu'« Singer e outras marcas 
p-;a f tttiiia t indust- ias. te dos cs 
modf-los; ne vos e uístío?. 

Bicíclítês, ta .'tos c grame ío 
ÍÍÍS cieo, cj?u'h*5, fç^-sorios 
— Rea das Pafiein.8, 68 70. X 

O f í r p p p - c i c » p a r a ^ u d í n 
\JV I C t t t € d f g u ? . r d a 
l ;vo<, utn emprfgsdo ccm Lô..s 
habilitfçô-s. 

Qurm precisar, dirija se á re-
dacção, !á se d z. 2 

Pj n u ^ C:TÍ Cá£SI 

i i l ^ d U farnjj i ss r e í p f . t A 
vtl, com bom trstr-m-rr-to e lic.:-
ptzr. R-arj go Loureiro, ft. 6 

Papeis para forrar 
n s i ^ í v o O que hi de a s i s bo 
U a o a n n j j 0 e moderno encen 
tra-f?. â vtnda Hev^nrza Cen-
tre!, rua Visconde da Luz. X 

Preoio em Condei-
Y«a Vtndc se utrs composto ct 
A < l mato e pinh iros n o v o s h a 
msdo Fita], situado junto tía cs 
t-sda distrital entre S. Filipe e 
Egs. 

M -Vin o rt ff r;do prédio j sé 
Jal:o, de S. Fiiip'. 

Trtta-se no Cclhabé, 103 — 
H fyb--g. 2 

piano de esrudo 
V e n d e se por 450$00 a ficar 
b'«D com pecu n-i concerto, 
Mostra rn- Q'.iiní^ Agri; t.ls o «lu 
nc Alfrcdu RC£0 Barats. X 

/ e n ú r 
^ ..j, um bota pre-

' d;o de cassa 

rreeise- utrsa criada 
para todo o 

serviço numa casa de casa!. 
Dá-se bom ordenado. 
Nesta rsdsiçao ss diz. 1 

essora 
*> i i rada ou 

diplu-
ana em sus cass, 
na dos 2'uHOr, 

íefrucç-lo prlmarir, 1." e 2.d ci»«-
s dos liceus, disciplinss d* Es 

coh Ncrmai e hvorts (r-nás in 
glêsa richeliou, b -rdados, b-inbas 
»b-;.tas e ra>crasr-é, pur duH»). 

Para tratar; — E-tradí ia B«i 
ra, 7'e X 

Professora 
{''culares ds instrução priasária em 
casa dos alunos Csrta a es-r* 
rca-çSo ás iniciais A. A. X 

Piano vertical bando. In-
iorma-se sempre ce 

SBUÍ - C pianos vatuee?. E da 
mesa em 2* rrão « novos. Ru» 
,es Mliiires. 11. 3 

Senhora lífb"hòs i rs 
e u s i a u s d e 

modista era c.-.»«s pjrticuiires, 
iactb*m vai p«r« fóra ds terra. 

Dá e p--.ee r ?k r neies. 
Nssfa redacção se diz, X 

S I P N H N R J I O F*R E C F ' -S F S P S R A 
k J b l l I l u l c t q u 8 i q u , r tDB. 
prego decents £q!M ou fóra di 
cidsde. 

Nesta r?dacçSo. se diz. X 

ccm ire? t c kj.-s prcjínss 
<?*tc ccncrdo, com frente psra 
a tua (?"s Corvo » psrs o krgo e 
<-us tJa F.-.-rr»-shi-ba. Aceita pro-
postas, J- é Aygubt.e. Pereira de 
Vsíconcples, Rua es SoSs, n,'J 55 
— Coiscbrs, 

* 1 - 1 " " * A b r u r h í i r i , 
pr.. xi!rs»t õs.s Cís? 3 Novas-, f r fgue-
i h e.e S, Mst í:"ho do B spo, per-
ííí-'CeutB á Ex.ma Stnhcra D. Ma-
ris Adelaide Bar*ta. 

R-c«bem-se propostas «ra 
carta fíchsdr. oirigids g Franei«co 
d» Fonsrc?, rus de Mentsrroio, 
83 Coin bra, sié so dia 30 
Ncvriabrc CCÍrente, X 

C ^ n i A 1'rj.bílhtdcr psrs co-
k j U U i U m e r c j 0 Mercea-
fiís. Entrs com algum cspit J. 

C«rta a esta redacção cem 
letra J. R. X 

V p í h I P 5 L 
? ra tri8tsr c o n 5 o J t u 

dono Antonio Msrques Gragcrio 
rua do PsarSo, 1 

h m d e Portuga 
A g « n c i a e m C o i m b r a 
Até ás qubze horas do dit 15 

de NLvembíO p. f,, recíbem-ie 
r? quíritnisntcs ds stíra'ss2o so 
concurso psra Jegues de eserhu-
rssi desta Agcneie. 

As provas praieâs qu? deve 
tS.5 rcilisar se ns Agencia ds 
Coimbra, rm dst.- que oportuna-
rn?Rte -frá snueci,-d?, ró p-;deriO 
ser admitidos indivíduos ccm a 
idade dr- 20 i 30 ancs, qu? pro-
vem tí r prestado o serviço m;lt 
tar obrigatono cu pst^rem ír le 
isento e rstsr htbiiitisdo com o 
curso gfríi dos liceus (quinto 
»r>o) cu qus!qu-r dos cursos 
i fici .es do ccmárcio, ou ná feita 
dffícs cu'Soy, qyr prove® ter tres 
anos d? boe praíics tm rscritorio 

| com- rcííl. 
Ficatn patentes nesta Agencia 

as restsntea condições do con-
curso. 

Coimbra 28 de Outubro de 
1921. 

Pela Ág>-ncia do Banco de Portugal 
em Coimbra, Os Agentes, 

Nicolau da Fonseca 

Xo impedimento do Atreníe 
O 1.° empregado, 

J. Gaspar Cabral 1 

p . l . F H C f f S T R E 
F O T O G R A F O 

\ T p n d p « H p U m s t 8 b o i e t a 
% e i l f l ' f o l h - de zinco 

i.mú" com 4 X 0 90. Msnuel Oo 
mes Bitreíros, Çondtix*. 

fío. 5ó da Qandeipa 
(Teatro Avenida,) 

• • . 

Retratos Artísticos 
fios Sr;. Quintanistas Uii Aiglli|ii Be Rrifif 
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l l l l l l i l i i i i l i i l i i i i i l í i i i l i i i i í i 

«J í|S Psffiflííffftf* 
i i p i m U J m m ^ m f l 

rv«o»o .» ím ie SB 
Kede «m I_.t»bo» 

iifrwpcaiieolí «s OoiEtiíi 
'!> ea 

Ran do Corpo de D«us, jS 
c o i >t b r».% 

!'ui!do áe re?frvf . . . . 538.137^ J 
íiir& de gmstia dflfOÁ-

Udo 1!5 Câll* 6cr»ú ik 
!)eçjsiSos %MZ§ííl 

Total...... «7.0210189 
'BâemiisaçõES, por prejuízos, psgis 

(té 32 (ie deiembro ds I9íJ 

4 . 1 5 1 : 4 2 4 $ 3 1 4 
Esta Companhia, a raais aatí 

:'ja e mais poderosa de PortagaJ.. 
tona seguros contra o risco da 
fogo, sobre prédios, mobílias, es-
tabelecimentos e riscos niariti 

IÍD O l i 
R E F R I G E R A N T E S 

2, Bua Fernandes Tomás , 8 

S e r v i ç t » «Se c h á , c m f é , t e i t e , 
v i o li o s , e t c . 

» a a c « f s a l s Rua Cannldo á e s Reis n.° 8 

1 E C 0 N V E N 1 I N S 4 B E R 

I I I S I I B S illilillli^ 

WÊmk&M®^*1 

> 
a "t f < j fe 4 S 1 "A l« € At K 

"M * ífT» rB • 3 + 1 | 1 ^ 
W adita ® # 

' " f c 

( R ® q l * t a c o e m l*5 p a l z a t ) 
SUAS VANTAGENS- Be rapidamente as dôres ao Joen-

t e j trai-lhe logo Je corri.-ço o apetit.;, bem esíat e socego dc espi-
rito; nSo é ou-rradvo; faz ••>" c oíc-o a r>'ac*>. che-
gas, feridas e os pesadelos e ! .' raras de tah-eça; «Ho altera c Mfl-
goe; não tem o menor sabor: r.So exige d*-4*3 especial; poc'e ser to-
mado pelos organismos mais fracos e alquebrados; pode ser usado 
em toda» as viagens e passeios; é extramamente portátil, pois vsí 
em pequeninos tófcos; subítlfu; coro granias vantagens os trata-
mentos pelos ôOt< e 914 «Stocks as ftijeccfl:* e fricções mcrcuriais; 
não necessiía tíe aoxilio de qualquer outro tratamento; ele tem, 
nmma palavra, o mínimo incr- wíiien+e na seu uso, acon.-eibído e 
preconisado por inúmeros medires t por iodos cs ciente» qu« o 
icem usado i 

SHIMm £.06 thth : ' vmçSe» irrlfcsu, toraaid-a ji sstt 
sxc«leiK» e iRConfaadi™! reaeiL'. 

A' vendii rias boas fiirmadav, a drogarias. Cuda tubo (uma 
semana de tratamento}, 3$0ú:: S tubos, 16$00. Peto correio, porte 
grátis para ir-da » p»i-

Pedtr o livro de instruções em fades os depositas. Deposito 
çtral o&rs Perlusí le C.-*:.. • otmaci* i Sobra. 108 Prcçs D. 
Pedro, 110, Lisboa. A' venda m Cslakra na Dragaria Pereira 
Marques-, Praça 8 ít Mt!it>, 31 a 24 

j&BItM _ .a «2 " I I « 

C o m p a n h i a d e 

ImM: 01 i l & l l g ^CSlSI ^ 
«í-

Bro» MaWílwoi», • t e r r e s t w « i o m » i l { 3 S 

á'ré- -as i c r i s t a i s * agr . 'cof-sa t m u t o o s tzovasH 
Corr<»»p«»rie>»ts^ im?» *> C o i m b r a » -

C A R D O S O & C O M P A N H I A 

3 L i e a f i r m a K / I U L V I E I R A , | 

p L . c i a , R . d a P r a t a , 5 1 . - L i s b o a , 

f f d o s s u c c m a r m a z é m t o d o o f ! 
s 
I 

| f p a r a i n s t a l a ç õ e s , i o i 

| | d i r c c t a m c n t c 

a!® 
i'. 

P a c ^ i o r c ã i e s i i s , w fomics ín i i o t l s 

íl 9 

arvão 8 Lenha 
sn t rcg^ ROS (fomiGílIos 

C a r v ã o Ca td t i l , A n t r a c i -
te , Forjo., Briquetes» 

- 1 K t t H Ô B S 

E B 

.D E 
Vi V E X a & S L , 

( R e g i s t a d a s e m 1 5 p a i r a s ) ^ 
Se consomem actualmente em todo o mundo, ser» 

;[ mtreirna falha ou reclaosação! Ds. mais absoluta segu iu-l 
nnça, são elas inteiramenís inoíenslvas, insubstituíveis e ^ 
imperceptíveis! Usadas e conhecidíssimas era iodâ a parte! ^ 

Acautde-se o publico com as imitaçOes e adulterações V:--' 
que apsrecem por veses no mercado tentando «ssim ilu- ^ 
dil-o, pelo que deve verificar sempre t com cuidado se m, 
o que lha vendem é ou nâo Veias d'Erbon. ^ 

C A I X A , g : ' 
Pelo corri to, mais $10 cívs. Deposito geral: Farmacia 

| |. Nobre. Rocio, 209 e 110, Lisboa. A' venda em Coim-
bra, Drogaria Marques, Praça 8 <ie Maio, 31 t 34. ' 

K S » 

B I Z M 
R u a d a N o g a e í r ^ 

ÕEPOSíTC 0£ CARVÃO E 
LENHA SERR^OA 

(Tí ••>!:• '--d ) 

Telsgrãmãs: CARVÃO—TelsfBaa: 

•• ":r.' ' ( V v - : 

'-. tí!" • KXI nvtit, «oc. 
y í! ssan-g íS3j>b 
CÍÍJÍS ?2 (" s s ihidfi cs.» p^qjer .o 
^ ;*.:••»! «02S . Cif V'Í»S: Uf.ígO 

jfeiéí» dí wr êm-. 
«a 

^«'OíaSSCBftí 81$ Tjif&l**: 

pzçnn A Í ^ I O S T R ^ S 

A o 

Centro Comercial ie Laiiiiicios 
f A B v l C r l n i t i s . D S : L A n i n c I O S 

RUA GOiEMDADO í CAMPOS WIELO 

— COVILHÃ 

l i 
£ i l 

A c a s a q a e m a i » b a r a t o v e n d e d i r e c i E m e n t e 
a o consumidor . T e m u m comple to bo í t ido e m fa -
z e n d a s de lã, tan~c> p a r a h . ,m. .m como p a r a se -
n h o r a e c i i aaça i . j g r a n d e s n o v i d a d e s em a r t i gos 
de agasa lho , p a r a s o b r t t a d o a e casacos» de s e n h o r a . 

fia Cr mp m s e s p irne k ^ í k í H í p 

TIESPASSAi =SE 
Dois estabelecimentos de 

mersea r a que poslem s e r adap-
taílos a qualquer rama úa ne-
f ocio, tsmío lum deles condições 
especsa?s pa^a um bem e scr i tó -
rio, n s si g mtes locaes : 

Urn na rua tia f igue i ra da 
i' ez, - om um gra« a a rmaeem 

Cí nt guo e com pequena casa 
dâ h^íisiação. 

Outro na rua da Sofia, 66 ó 
68, ao;sd3 se t r a i a . I 

^ f - J a a - s a rm lotas RS KS 
í-. i. k-sw m CâlAsfcé 

A í » ] i € i ( ] n f f r ; h o u-S 2 umeesr-
. teira contendo va- , 
rios documentos. Entrfga se a 
quem provar pertencer lhe. 

os ou alunas 
do Liceu e Escala Nora.*!, re^e-
b t»..se em essa p -rtieuls r. Para 
trat-r, na C st as-. S:mentes, R. 
Visconde L.iz, 12. l 

Àrrenda-se 
Valmeão, junto á erreióa de San-
ta Comba. Para t r a t e cora 'U-i 
d o n a ns QJ^SÍT^. 

V ! <ç & Osc r. R. VÁ,conde da 
Luz. 

| No dia 20 do mês de 
\ j a x a Novembro, peUs 1 4 
horas, no logsr de S. Msrtinho, 
defronte do Cruzeiro vende se a 
quem maior lanço oferecer, se o 
pr ço convier, uma casa de hsbi-
i'»ç8o pe ter.ccnte s. José Aives de 
Ctrv lho. 7 

Vende-se com muitas 
V í i o a c o a o j j i d 8 d c 8 prox ;mo 
"'a Uiiversidpde. Dá infr rmt-
çò s D-. Csrvslho Lucas, Sofia 

100. 
r a l leira Remi-íixa 
P - , ( « f í forçt- 25 cavalos, c;m 

b msstttdo,vende se 
n Fabrcs tíe Coirtumes de Coim 
'U"a, Licnítsda. 

"o ç , v e n d e se com como 
a a p ,íS quDÍro f-íOJi-

Íí.3. 
Q prr;tande«-, dinja ?e « 

Albmo F-ireír» Amado Santa 
!'í,ÍS 

Cordão doiro 
imzíri* Joio M-.n.1es, Lim't«da. 
18 — Ria Ferre r« B yg í s . 22, que 
se entregará a qvj^m provar per-
tencer lhe. X 

> i-'- -

GRANDE LíQUíDAÇÃO 
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fantasias tíe li, amasoniks t csst tkiss, lenços tíe algodão e seda, c» 
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Aproveitaín a ocasião de comprar barato 
prlços r i K o s 
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Em o «s m soore hípotecs. 
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R- ' : t ra tos ps-ira c a r f e s d e 
f d e r i t í n d f c , p a s s a p o r t e s , 
p s s s e s e t c . 
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F o t o g r a f i a T i n o c o 
?.;-go c a s Ameias, 10 

£ , j ,, DE DENTRO Pre-
- ' cisa se q« dê boas 

refsrencias. 
Colégio de Santa Cruz, Rua 

Alejandre H rculano r .° 1. 

H l l P Q n a e e s c r i t u r a ç ã o 
u 1 1 u C o m e r c i a l . Guar-

da livros dums t niprêí®. comercial 
*• induítrisl d t s k cidade, diploma-
do com o cu-so de Comercio, 
lecíons Conb bilidade em g m l , es* 
o'-'Cií.lm«íttí. Escntur^çSo Comer* 
cisl. 

Peáir informações a M&rmel 
R!b.-iro Arrobas. 
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D o it otç-»msntos, 

p a s s a g a i p o s 

V « n ^ m - s e 2 PÃÍ K ^ROS de 
5 t o n s i a d i s e I RENaLLT de 
3 Vi t ne la i ias proutos a f a z e r 
serviço. 

Os P^CKARDS t e e m magni-
f c a s c a r r o c e r i e s de cons trução 
ing leza , para 3 $ p a s s a g e i r o s e 
in R£N ULf para 18 p a s s gei-
ros. 

Ver e t r a t a r em Coimbra, 
tua ga rage da Emp exa utomo-
b;li ta m Beira L mitaa*, ve~ 
nida NàVai r o . 3 

f e r r o d e b o i s 
ííe pinho man50, c m 2 metros 
fe comprimento por 1 70 de «ros-
«o et.4». Para tratar J 'So Paulo -
Míttins — S. J ;§o do C mpo. 2 

€ a m i o n s S f r c
3

S T e " ^ 
bandfgcs duplas. Um novo e ou-
tro com 3 roêses de uso. 

Vendem Parase , Pereira & 
C.% Avíoida Sá c?a Bír.deirx — 
Coimbra. X 

í T , M H Q C O de família de res« 
L J l l i L d b c l pjiiíbilida^e re-

c b-m SJ duas m?nínss ou dois 
studsntes síé 16 «nos que fre-

quentem o Liceu ou qualquer co-
légio. Dirigir a Santana, 2 3 . X 

Empresta-se ;°0^a
hi

â 
a 10 contos. Csrta e esta red«-
çio ao n.° 123 

Empregado ^ t " 
ga pratica de srm z m de f̂ ZíK* 
das ou míudçsas, dá todas m tf 
ferencia«, % 
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fl terceira c idade portuguesa 
O Diário de Noticias de 

ontem, publica a seguinte in-
formação : 

Na reunião se.mtual da comis 
sao executiva da Ornara, o verea-
dor sr. Pereir?. Veisa referiu-se, 
em termos magoados, ao que se 
passou em Lisboa, quando da ma-
nifestação das camaras do país ao 
sr. Presidente da R publica, di 
zendo que nSo queriam dar. no 
cortejo, a Braga, o togar de tercei 
ra cidade, mas sim ás cidades de 
Coimbra e Évora, por se julgarem 
em superioridade á nossa, que por 
direito e por todas as razões é a 
terceira cidade do pais; que foi 
depois de muitos esforços dele. 
orador, e dos s';us colegas comis 
sionados, que a cidade de B aga 
se incorporou rr cortejo no 1 gar 
proprio, mas qhe aquele facto o 
incomodou como bracarense, que 
o povo português, mas nomeada 
meDte o do sul não conb ce bem 
a historia de Braga, o seu com?r 
cio, a sua industria e a sua lavou 
r a ; que por isso propõe a nomea 
ção duma comissão encarregada 
de fazer a nossa historia, e qu»-
essa comissão seja composta dos 
srs. dr . J .sé Machado dr. Albert 
Feio. teneut' coronel Lopes Gon-
çalves e dr. José Leão. 

Propôs mais que seja modifica 
da a bandeira da cidaie , snbsti 
tuindo-se-lhe a corôa por uma es 
fera armitar, pois que foi também 
por isso que o povo do sul se ma 
infestou antipatico para coai a ca 
mara de Braga, não consentindo 
que o nosso município fô.se foto 
grafado como as outras edihdades 
do país. A camara concordou com 
todas estas considerações, apro-
vando as por umnimida ie. 

E' a eterna questão que se 
debate entre quatro ou cinco 
cidades sobre o direito á ca-
tegoria de 3.a cidade de Por-
tugal, porque a verdade é que 
não é só Coimbra e Braga que 
disputam esse logar, mas tam-
bém Évora e Setúbal, e até já 
lemos algures que a Covilhã 
também tem essa pretensão. 

O assunto já foi por nós 
tratado diversas vezes. 

Acreditamos que de todas 
essas cidades, só Braga possa 
disputar esse logar, visto ser 
aquela que mais se possa com-
parar a Coimbra na sua impor-
tância, sem com isto a querer-
mos pôr em confronto com a 
nossa terra, e isto sem espirito 
de bairrismo. 

Braga não pode ser nem é 
decerto melhor do que Coim-
bra, e isso tivemos ha poucos 
meses ocasião de verificar nu-
ma visita que fizemos àquela 
cidade. 

Tem o seu Bom Jesus, a 
sua Sé, o seu teatro, a sua ave-
nida e o seu mercado, que são 
bons em qualquer parte; mas 
não tem mais nada que a reco-
mende, e tanto assim é que 
Braga visita-se em poucas ho-
ras. Não dá mesmo para um 
dia completo. 

Coimbra tem a sua popu-
lação não inferior á de Braga, 
se lhe contarem a população 
flutuante; tem a sua area maior 
do que Braga; os seus precio-
sos monumentos; os seus ri-
quíssimos museus; tem a His-
toria, * Arte e a Naturtsa a 

recomenda-la á admiração de 
todos que a queiram ver e con-
frontar sem espirito apaixo-
nado. 

Coimbra tem mais a sua 
grande importancia comercial 
e industrial. Basta dizer que 
conta hoje aproximadamente 
50 fabricas de diversas indus-
trias, estando outras muito im-
portantes para serem monta-
das. 

Se outras razões não exis-
tissem a favor de Coimbra, 
bastariam os magníficos esta-
belecimentos universitários pa-
ra darern a primazia a Coim-
bro, assim como a riqueza dos 
nossos panoramas, a beleza 
do nosso Mondego e a festili-
dade dos seus campos. 

Braga não tem um rio e 
nem sequer uma ribeira que 
corte a aridez da sua area. 

A importancia dos serviços 
telégrafos postais e telefonicos 
exige em Coimbra cinco ve-
zes mais pessoal do que Bra-
ga; as casas bancarias aqui 
estabelecidas também teem 
uma importancia muito su-
perior á daquela cidade, e o 
mesmo acontece com o movi-
mento e rendimento da esta-
ção do caminho de ferro de 
Coimbra, muitíssimo superior 
ao do Braga. 

Em que é, pois, que Bra-
ga se funda para disputar o 3.° 
logar entre as cidades portu-
guesas ? 

Como foi nomeada uma 
comissão para fazer a historia 
de Braga, aí ficam estesda dos 
para pôr em confronto com 
os que essa comissão poder 
a favor de Braga. 

E ainda nâo é tudo, por-
que muito fica por dizer. 

Sendo Coimbra mais im-
portante do que Braga pela 
sua população, pelo comercio, 
pela industria, pelos seus mo-
numentos, pelos seus estabe-
lecimentos universitários, pela 
Arte, pela Historia, pelos seus 
riquíssimos museus, pelos en-
cantos da sua paisagem, pelas 
belesas do seu rio e pela ferti-
lidade dos seus campos, em 
que é que Braga pode dispu-
tar o 3.° logar das cidades 
portuguesas? Só se fôr por 
ter uma importante fabrica de 
chapéus, como diz o autor 
dum compendio de instrução 
primaria! 

Também Coimbra tem 2 
fabricas de bonés e pode facil-
mente arranjar uma fabrica de 
carapuças! 

Governador civil 
Pedia a sua exoneração o go-

vernador civil deste districto, sr, 
Abel de Almeida. 

Passaportes viciados 
Foram presos Manoel Ligeiro, 

de Assafarge, e Miguel Alves de 
Carvalho, d<> Antanho!, que 
apr. sentaram no g verno e .vi pa 
!» ti validar d- is passaportes para 
regressarem ao Brazil, rujas (ia 

) ta» t iuhau sídu viciadas* 

: R E T R A T O S Ppogpessos de Goimbpa 

Biirão puro, nasceu numa vila que 
flea situada numa bonita e fértil região 
nas vlstnhanças das três mais afa-
madas serras de Portugal: da Estrela, 
do Caramulo e do Bussaco. 

E' pessoa que sabe bem do seu ofi-
cio, muito trabalhador e cbsewzdor de 
vários ft no menos da Nutu esa. 

Tem-o provado no estabelecimento 
qu? dirige com tanto tino e com tanto 
zelo. 

Assim corno o magnetismo tem o po-
der di atracção, também o nosso retra-
tado de hoje atrai pelas suas maneiras 
e merecimentos. 

Se-d por i'fluência mcgietica adqui-
rida pelo contagio P 

Exerci u um logar importante no 
instituto a que pertence. 

Tem o nome dum santo que tem o 
seu dia no mêi de Abril e o opelido i 
arvore que dá excelente m. delta. 

MASCARADO. 

Eoafereacla m MversitMe 
REALISA-SE HOJE NA SALA DOS 

CAPELOS, PELAS 21 HORAS 

Mr. Luicien Gallois, professor 
da Faculdade de Letras da Uni-
versidade de Paris , realisa hoje, 
pelas 21 horas, r.a Sala dos Ca-
pelos, versando sobre Unilè Fran-
çaisc, uma conferencia, por meio 
de mapas. 

Ebte ilustre professor dará 2 
aulas na Faculdade de Letras. 

Faz a sua apresentação o ilus-
tre dii ector daquela Faculdade, 
sr. Dr. Eugénio de Castro. 

ESCOLA INQUSTRIRBROTERO 
Segundo nos consta, as oficiaas 

da Escola Industrial Brotero estão 
em risco de deixarem de funciouar 
por falta de verba. 

Sendo esta a mesma que cons-
tituía a dotação de ha quatro 8DOS 
e tendo aumentado muito o custo 
de todos os generos. a v rba da 
dotação deve achar se exgotada no 
fim de Dezembro. 

E como se não consegue o au 
mento da verba, por mais instan-
cias qne se tenham feito, as ofioi 
nas terão de suspender o seu fuo-
cionfimento. 

Não se poderá esperar outra 
Coisa. 

Acrescente se a Isto o facto do 
madeiramento do novo edifício pa-
ra a Escola estar a apodrecer por 
se acharem paralisadas as obras 
ha muitos meses. E assim se pro 
vará mais uma vez como se admi-
nistram em Portugal os dinheiros 
elo tesouro. 

Qu ando recomeçarem as obras, 
terá de se assentar outro madeira 
mento! 

Farpe de Santa Cm 
O s t r a b a l h o s p a r a 

a s u a v e d a ç ã o 
Sabemos que a Camara vai 

votar a verba do 3.000 escudos 
para os trabalhos a realisar com 
a vedação do Parque de Santa 
Cruz, que, como se sabe, vai ser 
feita com madeira verde e espi-
nhosa, de maneira a formar sébe 
alta e espessa, muito usada no 
estrangeiro, por ser mais leve, 
bonita e muito menos dispendiosa 
do que a vedação murada. 

Lembramos que, com essa ma-
deira espinhosa, se poderiam in-
tercalar roseiras bravas, que quan-
do florissem, d a n a m á sébe um 
aspecto encantador. 

A Camara também vai enco-
mendar os portões de ferro, 

Quanto ás reparações e con-
servação da arborisação e plan-
tas do lindo e pitoresco recinto, 
e melhoramentos na parte ajardi-
nada, cor,sta»nos que a Camara 
va' convidar o sr. Dr. Luiz Car-
noso, ilustre director do Jardim 
Botânico, a tomar superiormente 
a direcção desaeis trabalho». 

O Gponde J-íotel de purismo 
Deu sabado entrada na Cama-

ra, para aprovação, a planta bai-
xa do Grande Hotel de Turismo, 
que vai ser construído no Campo 
dos Bentos. 

Á planta, quo ó um trabalho 
notável pela sua rara perfeição e 
manifesta grandiosidade, foi em 
grande parte executada em Ma-
drid, pelo arquitecto sr . Fe r re r 
Puig, afamado especialista em 
contruções hoteleiras. 

A Empreza, segundo afirmou 
á Cnmara o engenheiro que saba-
do esteve nesta cidade, nenhumas 
dificuldades tem para a execução 
do grandioso projecto, cujas obras 
devem começar brevemente 

A Camara, segundo as nossas 
informações, nâo se oporia a que 
o edifício do projectado hotel fos-
se mais modesto, caso se tornas-
se necessário transigir neste pon-
to, para mais rapidamente se obter 
a realisaçáo de tâo importante 
melhoramento. 

Mas não; a empreza, pelas 
firmes o categóricas declarações 
do seu referido representante, nâo 
modifica o projecto porque está 
habilitada com todos os recursos 
necessários para o executar . De-

clarou mais que, ainda antes do 
fim deste me?, os técnicos da em-
preza virão a esta cidade, para 
procederem á demarcação do t«r-
reno e á sua sodagem, para se-
guidamente começarem as obras. 
Isto, sem mais adiamentos. 

Como se sabe, a empre?.a ja 
adquiriu, no Campo dos Bentos, 
3.5QO metros de terreno, que lhe 
foram adjudicados por 87.(375^00 
escudos, cu jas duas primeiras pres 
tações já foram pagas á Camara, 
em harmonia com o contracto 
feito. 

A. 3.* será paga em Março e a 
4.® e ultima em Setembro do pro-
ximo ano. 

Na montra do café A Brasi 
leira, estSo em exposiçS", desde 
ontem, uns lindos croquis, que dito 
bem a impressão da suutuosidade 
do projectado edifício, e que fo-
ram oferecidos pela empreza á 
Sociedade de Defesa e Propagan-
da de Coimbra, que tão dedicada 
e tenazmente se tem empenhado 
pela roalisação de melhoramento 
de tamanho alcance e importancia 
para o progresso da cidade. 

Os croquis teem sido muito 
apreciados pelo publico. 

ECOS DA SOCIEDADE 

Teatpo fíoenida 
S< guiu oiUem para o Porto a 

companhia que deu ires espectá-
culos com a revista Tic-Tac. no 
Teatro Avenida. 

Foram tres enchentes á canha 
apesar de a peça n5o ter grandes 
condições para agradar. A não ser 
pelo scenario. guarda roupa e mu 
sica, pouco mais vale a peça em 
si, tendo o grande defeito de ser 
espectáculo só proprio para homens. 

O publico é assim. 
Se lhe dão peças com valor dra 

matico e literário, os teatros ficam 
ás moscas; mas em lhe dando re 
vistas com abundaucta de ditos 
que ofendem a moral e scenas 
p >rnografic3s, é contar com casas 
cheias. 

Já se vé que as c-mprèsas pre-
ferem as revistas v maadam a ar-
te e a literatura para o diabo. 

O defeito não é só de quem as 
escreve, é também de quem as re 
presenta adubando as de mais. 

PONTE DE SANTA CLARA 
Ha mnito tempo que um dos 

passeios da ponte <ie Sauta Clara 
se encontra impedido para o tran 
sito publico, fazeudo muita falia. 

Ignoramos a razão. 
Não haverá dinheiro para snbs-

titiiir alguma taboa pôdre ou esbo-
racada que ali esteja? 

Ou será ontra a razão? 
Daqui a pouco tempo acontece 

o mesmo ao outro pas;.eio, e o re-
medío será o mesmo: privar o pu-
blico de passar por ali. 

Não se traia de compor e re 
formar —tudo se deixa chegar á 
ultima! 

P e l a U n i v e r s i d a d e 
No dia i4 do corrente reunem-

se os professores contratados da 
Universidade, assistentes e estu 
dantes para elegerem os seus de-
legados á assembleia geral da Uni-
versidade. 

— Está aberto o concurso pars 
chefe tio Laborsíorio de Analises 
Clinicas da Faculdade de Medicina 

S O C I E D A D E ! M . P . N , ° Í O 

A Direcção desta Sociedade par-
ticipa aos possuidores de bilhetes 
para a rifa de uma estatueta que 
promoveu no dia -22 de Setembro 
p p., qne esta saiu no n.° SOI, 
devendo ser requisitada na séde 
da Sociedade, rua da Sofia. 70 3.°. 
até ao dia 15 do correute, das 20 
ás horas, findo o qual p< r iem 
o direito a qualquer reclamação, 

Licenciatura 
Acaba de licenciar-se em Scieacias 

Mstcmaticas o nosso amigo Manoel des 
Rtis. 

O seu brilhante caracter e a sca In-
cida n eligencia conseguiram desteca-Io 
dentro di falange estudiosa que mascou 
o mais positivo valor perante as ultimas 
geriçõss que teem atravessado a nossa 
Universidade gloriosa. Ao nosso amigo, 
qne ultimamente concluiu os seus tra-
balhos escolares com o grupo de Mtca-
nica Racional e Fisica Matemat;c?, acaba 
de ser concedida a clasa;fic»çio de vinte 
valores, e mais aita distinção académica 
e hoje raríssimos loiros escolares. De-
pois que os lúcidos espirites e valorosas 
inteligências dos srs. drs Aureliano Lo-
pes de Mira Fernandes e Diogo Pacheco 
de Amorim, prestaram as suas nltimat 
provas universitárias, trai noa lembra 
que tão honrosamente tenha sido, em 
Scienciis Matem*tiess, premiado qual-
quer académico da nessa gloriosa Uni-
versidade. Ao que nos consta o nosso 
amigo retirou para Aveiro, sua terra na-
tal, onde víí deacançur per algam tem-
po. Oxalá que breve volte a Coimbra 
e que á nossa Un versidide que tio alta-
mente reconheceu o seu vaíer, ele pres-
te em todos os momentos, e principal-
mente quando e!a perigue, o m^simo d« 
sua intehgeneia. Por nossa parte, daqui 
o abríçtmos c entes de que o nosso 
amigo honrará sempre em qualquer la-
do, a Universidade que o acaba de li-
cenciar. 

ÁMinmrltt 
Fazem anos, heje: 
Antonio Dias de Carvalho 
Dionísio Soares Pinto Mascarenhas 
A'manhã: 
O menino Marlo Ribeiro Arrobas 
D. Amélia Mariana Velez Corado 

Casameatts 
Reelisou-se no sabado o casamento 

do nosso prtsaio amigo, sr. Luciano 
Marques dos Santos, considerado em-
pregado na Farmacia Donato, com a 
sr.' D. Suzana Magalhães Ferreira. 

Testemunharam os actos civil t re-
ligioso, por parte da noiva, o sr. Ade-
lino Duarte e sua filha, a sr' D. Mer-
cêdes Duarte e por parte do noivo o 
sr. Joaquim M vques dos Santos e tau 
esposa a sr* D. Aurora dos Sat<ios 
Frics. 

Em casa do noivo foi servido um 
delicioso copo de agua. Na corbeille 
viam*se valiosas prendas. Aos noivos, 
que são dignos das maiores felicidades, 
dtsejamos muitas venturas. 
NasclmenUs 

Deu d luz uma creança do sexo mas-
culino a sr.' D. Maria do Carmo Santos 
Arrobas, esposa do nosso amigo, sr. 
Hermano Arrobas. 

Bandas de mutica 
Informa a Gaz+ia da Figueira 

qne vSo ser mandados para Coim-
bra a !guns músicos de infantaria 
28 para completar a banda de in-
fantaria 23. 

Serviço da Administração 
Recebemos do nosso assinante 

R. M. P . , de Santo Antonio do 
Zaire, a quantia de 1.2J00, fican-
do a sua assinatura paga até 16 
de Outubro de 10??. 

Os nossos agradecimentos. 

Roubo nos quartéis 
Os srs. major Campos Figueira 

e alferes Manuel Francisco da Cos-
ta, tem estado a proceder ao in-
ventario dos artigos roubados nos 
quartéis de infantaria 17 e 23 fei-
tos pelo cabo quarteleiro Jofe Au-
gusto. 

Inaugura se a presente tempo-
rada nos dias 22 e 24 do corrente 
mez, com o célebre pianista russo 
Alexandre Braílorosky. 

0 ventre da cidade 
No Matadouro Municipal foram 

abatidas, no mês de Outubro, as 
seguintes reses : 

131 bois, com o poso de 28 200 
kilos; 102 vitelas, com i .604; 144 
porcos, com 11 .431; 2.780 carnei 
ros, com 23 .140. Total de kilos, 
69.485, mais 10.399 kilos do que 
em eguai mês do ano anterior. 

Faleceu o sr. José SimõcS, pai 
dos srs. dr. Jacinto Simões, chefe 
de gabinete do ministro do interior 
na ultima fitnaçgo, e SipiSo Si-
mões. 

No funeral, que foi muito con-
corrido, o governo fez se represen-
tar pelo governador civil deste dis-
trito, o os srs. dr< Virgilis ̂ Mar-
ques. secretario do governador ci-
vil de Lisboa e o sr. Costa Ramos, 
pelo administrador deste concelho. 

— Faleceu ua Lonsan o impor-
tante proprietário, sr . Manoel DiaS 
Anastado, sogro do sr, dr . José 
Cardoso, que foi governador civil 
deste distrito. 

A's famiiias enlatadas as nos-
sas condolências. 

• • • 
Um grupo de amigos do dr . 

Antonio da Mendonça David, qne 
se formon ha um ano em Coimbra 
e recentemente falecido cm Lisboa, 
mandou resar , por s n a s!ma, uma 
mi>sa de R°qviem. ontem, na Igreja 
do Carmo. K missa que foi cele-
brada p e l o rev. conego d r . Joio 
Gonçalves Nunes Daarte , assisti-
ram vários amigos do finado, es-
tando a familia representada pêlo 
seu irmSo, sr . Alfredo da Mnedon-
ça D a v i d , estudante de Direito. 

I T I O V I M E N T O J U D I C I A L 
R E L A Ç Ã O 

SESSÃO DE 5-XM921 
Apelação comercial.— Cov lha — Ce-

sar Te xeira d». St va Lino, contra Anto-
nio Antunes R b iro. — Relactor, A. M. 
Qouvci*; escrivão, Dá Mesquita. 

Apelação crime. — Alvaiázere — Ma-
nuel Marques Alves, contra o M. P — 
Relactor, 1. Monteiro; escrivão, Pimentel. 

Apelação eivei (4.» classe). — Fomos 
de Algodres—Augusto Jerocimo e e p o -
ss, cortra a Junta «le Freguesia de Vila 
Chã.—Relactor, A. M. Gouveia; escrivão, 
Dá Mezquita. 

Agravo eivei. — Castelo "ranço — A 
fi-m* comercial 0»mHro & O-nnça'v-8, 
Lá®, contra Maria Joaquina, — Relactor, 
Rtgtlio; escrivão, Qucital, 

Acord&oc 
E"C'lvgo Q"entsl: 
Apelação ctme. — Alcobaça — O M. 

P„ contra Maria Híitor. — Anulado. 
— Agravo eivei—Covilhã—O M. P., 

contra Minuel Luiz Raposo. — Negado. 
E-crivi'i, Pimentel: 
Agravo crime.— Castelo Branco—O 

M., contra Agostinho Feio de Lemoa 
Viana. — Negado. 

Escrivão, Dá M^qulta: 
Apele ção comercial— Covilhã—Mi* 

euel P ne ça Garcia, contra Francisco 
Maria dos Srntos. — Revogedo. 

— Apelação crime. — Alcobaça — O 
M. P., contra Manuel Vieira da Silva C 
outros. — Não tomou cenbícimento. 

— Agravo ctme. — O M. P„ eonfr* 
Augusto José M*i<ruti. — Neferf* 



G A Z E T A D E C O I M B R A , 8 ' D É N O V E M B R O D E 1 9 2 1 

Censo da população 
Pelo ultimo censo da população, 

o concelho de Penela tem 11.356 
habitantes, sendo 5.871 varões, e 
6.085 femeas. 

m • — 
Epidemia 

Em Larçâ, freguesia do lio tão, 
está grassando com grande inten-
sidade a epidemia do tifo. 

—— • • — 
Praça de touros 

Em Santo Yarão vai ser cons-
truída uma praça de toiros. 

No domingo realisou se ali uma 
corrida para amadores tauromaqui-
a s . 

Visita pastoral 
0 rev.® bispo auxiliar vai no 

sábado e domingo fazer a visita 
pastoral á Carapinheira e Means. 
Era ambas as localidades lhe pre 
param uma festiva recepção. 

A p l i o / l n , c h o u s e UBW1 
A C l l a U U tpira rnnlfníln 

icsr-
teira contendo va 

rios documsntos. Entregvse s 
quem provsr pertencer lhe. 

Arrenda-se 
Valrneão, junto á ermida de San 
ta Comba. Para tvatar com su; 
dona na mesma. 

A n r p n H í « t P R B C I S A " ourives! 
-SE 

ourivesaria 
Vilaça & Oscar. R. Visconde ót 
Luz. 

«A Ala dos Na-
M O R Q R L N Í Í » d e T A M P O S J u I l l U I c l U O f e » N I O R ^ d , ç à 0 

da Empreza Editor* O Recreio. 
Comprí&e o tomo n.° II dests 
obra. 

Dirigir a Antonio Rodrigues, 
rua Francisco Ferrer, 94. 

Acções bompret 
r.>m se por 

bom preço da Com 
oanhi* de Seguros Comercio e 
Industria. 

Arrenda-se r ^ S 
de Ceira com 5 divis&es e ums 
cosinha independente um bom 
petio com um telheiro e um quin-
tal uma boa leja mesmo p ira ne 
gocio e 2 pequenas proprieiadev 
com ígua a distancia de 200 tne 
tros da casa. 

A tratar com Francisco Atna-
ral em Coimbra — Rua daí Cc 
vas n ° 2. 1 

\ r r ^ n r l n - Q P uma essa 
Í ^ L I 1 C L L U C L - O C N A R U S D » ' . 
Covis com 7 divisõ-s n.° 41. X 

p o q n D Vendem-se 4 casas jun-
i j a O d S | t s o u scpsrtdas, n * 
Estrada da Beira, Vila UniSo. E' 
bom emprego de capital, porque 
o seu rendimento dá o juro de 
8 % . 

Para tratar, na mesma Vila 
União. X 

Í ^ Q C Q «rendi se uma em Mon 
Claros. 

Para tratar, na rua Astero do 
Quental, 43. 2 

(Paco No dia 20 do mê< 
Novembro, pelns 14 

horas, no logsr de S. Martinho 
defronte do Cruzeiro vende se * 
quem maior lanço oferecer, se c 
preço convier, uma casa de habi 
taçío pertencente a José Alves de 
Carvalho. 6 

0 0 0 0 Vende-se com muitas 
V / a s c t comodidades proximo 
da Universidade. Dá informa 
çfles Dr. Carvalho Lucas, Sofk 
n.° 100. 

Caldeira semi-fixa 
P a n t i n 2 5 c a v s* c s> e f f i 

1 a i l L i l l bom estado, vende s? 
na Fabrica de Cortumes de Coim 
bra, Limitada. 

Casa v e n d e - s e com como 
do para quatro fami 

HM. 
Quem pretender, dirija se a 

Albino Ferreira Amado — Ssnts 
Ciara. 

Cordão doiro 
Gozaria Joio Mfndes, Limiííds, 
18 — Rua Ferreira Borges, 22, qu? 
se entregará a quem provar per 
tencer-lhe. X 

Carro de bois 
de pinho manso, com 2 metn Í 
de comprimento por 1 70 de í?ros 
so cada. P*ra tr*t*«- J So Pau;r 
Martin? — Joio do Grnpo. 1 

1 ç. DE DENTRO Pre 
cssfi se que dê boas 

referencias. 
Colégio de Sssnts Cruz, Rua 

Aleaandre H ; r c u h n o n.° 1. 

P i i T » o r \ de Escrituração V U 1 o u C o m e r c i a l . Ouar-
dc livros duma empresa comerciai 
e industrial deíts cíáade^diploms 
do com o curso de Comercio, 
leciona Gontsbilidade em gera!. es-
pecialmente Escrituração Comer-
cia!. 

Pedir informsçOes a Manncl 
Ribeiro Arrobas, 

f i í i m i n n q marca Reneut, 
*. /d 111 l O I l o d e 3 T. si.bíe 
bsnd*gas duplas. Um neve e ou 
iro com 3 »:éses de uso. 

V-nd«m P«r*iso, Pereira & 
C.\ Avenida Sá da BAci t i r í — 
Coimbra. X 

( (1 rk p r e e s a - s e ; bi-t 
V I t , < t U l . ' erdetísdc. Pcde-s 

bí ra 
sc 

referencias. 
Trata sc tus dí. F g u d r a ds 

Foz, 61 C. X 

Teixt i ro v ia jante 
com pratica da m:udsz>«, ptefe-
re-se qu? conheça «s B• iras e 
Burrada. Guxrda ?e sigilo. Carta 
a esta seà«cção. J. M. X 

Casa mobilada 
se com poucas divisões, ou p?rtt 
dutra essa. 

Nssta redscçlo se diz. X 

Dact i l og ra fo 
embora pouco desenvolvido, pre 
cisa Fonseca & Canelas, Limitada 
ru* João Cabreira. X 

Í T n - i n a c o de familia de res-
C i L i l L d ^ c l psitabilidíie r e 

ctbem se duas meninas ou dois 
«•studíntes «té 16 anos que fre 
quentem o Liceu ou qualquer co-
itgio. Disigir a Santana, 23 X 

Emprêstã-se X * 
a 10 contos. Carta a esta reda 
ç8o sto n.° 123. 

Empregado 
ga prsticí; de srra»zí'm de fsz^n 
dís ou miudesas, dá todas as íe 
ferercas . X 

Explicador ^ ^ C*"Sr. 
dos 

lunos, explica es disciplinss que 
constituem o C u r o Q ril dos 
Liceus e o Curso Complta-enUr 
de sciencúif. 

Pr:çoc convencionais. 
Para tratar na rua Francisco 

Ferrer n.° 94 das 16 ás 18 horas. 1 

1. U^ dU circular, com çaldei 
r»; Trata-se com o sargento es 
pingtrdeiro Qauveia, no quar'f! 
de ir fantaria 35. X 

Farmacia *r
u 

dá-se em scciedfide. Tem muito 
movimento e está b t m loctiisada 
numa Vda proximo de Coimbrs. 
Per muitos ;f z rr?s ór "u p«-r 
prieítrio é qu st pro^Ô Lze. 
trinziçâo convindo. 

Quem pretender eoloe<r-$fr, 
queira áirgír-s? a Brnz Ferreiu 
Leilão, ,ua di- Fcrrtira Borgs.*, 
n.° 197 —Coimbrg. 2 

T i i m p t ^ Q E t i 0 n e & í a r c 
U U 1 1 L t a o d8< çsoumssachs-
das no domi-go ria Avenida Ns 
varro, 2 

Marçano ^ ^ ratica de 
ofere 

ce se para interno. N i o se im 
porta de ir para b r a de Coimbra. 

Nesta rcdscçSo se diz. X 

IVfarçano externo 
Para armtzfím de miudezas. Pre 
cisa-s« na Prsç» do Comer-
cio, 66, X 

] V r / j - n t J V e n d e - s e uma com 
i u u i u o cid-car estado nova 
m»rc« Excekior ccmpleta g?r*n 
te-se o funcionamento uma Peu-
geot ligeira 3 cavalos a funciona . 

Para ver e tratar na rua Paço 
do Conde n.° 1. 

N sta easâ tambim se concer 
t m m quinas de Costura e gr* 
mof nes 

Concertos garantidos. 
Grsude st< k de tm quinas de 

costuma Singer e outras marca-
p.«?a f milia e industrias, t das os 
modelos novos e ussdos. 

Bic-íclftas. mrtos e grame fo 
i»S o!<*>', apti^MS, rios e tc. 
- Rua dat Paueiras, 08 70. X 

m 

• 

SW 

P a 

Marçano 
da ds Beirs. X 

DEZ M I 
RETALHOS 
O u s s j i i q u s i n í o m o n b m l o ^ o s o « 
g l a n d e s c n s ç o s c h e g a d o s d i r é í a m c n * 
I c t f s s s f a b r i c a s p í s r a s e r e m v e n d i d o s 
p o ? p e ç o s e x t r a o r d i n a r i a m e n t e b a -

r a t o s n a 

Q u i n t a e S e x t a - f e i r a i ^ p e i s para f o r r a i 
Dois mt uíTer fó oerdo^lro ecoR r̂im?nfo 

v / l ( J L t t " o r d e gutrda 
livros, um e m p n g a d o c tô s 
h? biliíaçôrs. 

Quí ra preciss*, d r j a - i e á r t-
dícçío, lá se d z. 1 

P, n s ô , ^ Dá se em casa de 
t. 11 clt-J {arnilis respeita 

vtl, com bom tratramsnto e lim 
pez?. R is do Loureiro, 6. 5 

P o d e m o s g a r a n t i r a t o d o s o s 
n o s s o s c l i e n t e s q u e n u n c a h o u -
v e u m a t ã o i m p o r t a n t e o c a s i ã o 
p a r a s e c o m p r a r v e r d a d e i r a s 

p e c h i n c h a s . 

DOIS MIL retalhos de iã para vestidos em lin-
das cores ás riscas. 

Ao metro, 3.950, em retalho 2.300 

MIL RETALHOS de lãs, cores da moda em 
padrões de grande efeito. 

Metro 4.950, em retalho 3.000 

LÃS BELGAS mais de rni! metros em cores 
modernas com lindos desenhos para vestidos. 

Metro 9.000, em retalho 5.500 

500 retalhos de Lãs Suissas, tecido novo e dum 
bonito efeito, para vestido, genero íailleur, 
com l , m 3 0 de largura. 

Metro 13.500, em retalho 9.000 

MIL RETALHOS de flanelas estampadas mui-
to fortes e lindos padrões para blusas e ves-
tidos. 

Metro 2.350, em retalho 1.400 

II 

DOIS MIL retalhos de riscados em cores cla-
ras proprios para biusasevestidosdecreanças. 

Metro 1.400, em retalho 1.000 

II 

MAIS DE MIL peças de entremeio de rendas 
em imitação de linho, muito bonitos, que 
custava 11 metros 6.000 e agora 

Em retalhos 11 metros por 1.650 

UMA montanha de retalhos de pano cru branco. 
Grande variedade de preços. 

Destes retalhos de pano só ven= 
demos 3 a czda cliente. 

I I 

i-H 

íKfffi 

Estes entremeios sáo tão baratos 
que só vendemos 1 peça a ca da 
cliente. 

MAIS DE MIL metros de retalhos de riscado 
enfestado que valem 1.700 e 

Em retalho vendem-se a 1.200 

Preços de verdadeiro assombro 

B O R D A D O S mais de mii metros desfeitos em 
retalhos, em lindos padrões e todas as lar-
guras por preços sem valor. 

P R E V E N Ç Ã O : — uomo os prsçits porqua 
vendemos estes artigas são tão extraordinários, pe-
dimos o favor a todos os clientes d® desculparem 
qualquer faltá, DfcV̂ U AO SHUVIMENTO QUE CER-
TAMENTE Vai HAVER, apesar cie já termos os ser-
viçosmontadosdeformaasatsíazerosdesejosprecisos 
Estes saldos foram recebidos directamente das Fa-
bricas, não sendo como de costume restos de peças, 
sendo portanto as suas meutaas boas, chegando para 

tuuo que se queira. 

Quinta e Sext2=feira 
1 6£tpaopdinapio acontecimento nos m 

l 

rtõnoo O que hi> de rasis bo 
n i j 0 e moderno enem-

trfc-se â venda rs li.(V«ntza Cen-
tral, rua Visconde da Luz. X 

'reclio em Condei-
Vendc s» um composto* M 
wato c pinívíros novos cha 

rmdo Fihl, situado junto d* e« 
t^sda distrital entre S. Fil ;pe e 

Mostra o r tferido prédio José 
Julio, de S. Filipp. 

Treta sc no Cd lubé , 103 — 
C O Í E J D S . Í 

Piano de estudo 
V e n d e se por 450$00 t Rcat 
bom COÍJ pequeno concerto. 
Moítra ní Q^int í Agrícola o ain-
no Alfrído R ; j u Birata. X 

Í) , , J n i 1 / s u m b r i n c o , 
e r u e u n s e c o m b r i . 

hsnt-% um diêrnáute e um pin 
gente fie coral em redondo, ro 
svbado, desde Montarroio, indo 
o~lo Mercado até 20 bairro baixo. 
D Io-se tlviçj»ris » q«,tem o erdre 
ĝ R na RUÍ de Montarroio, 85. 

Piano alemão 
um magnifico «rm*do em fírt , . ( 
co-das cruzsda*. Ru« ds3 Est'ir 
nh-s, 2 era f ente dc Teatro Sou 
ss Ba:<toi. X 

Professora 
ticulfres de instrução primária em 
casa dos alunos Carta a est* 
rtd» ç3o ás iniciais A. A. X 

P* vrriics! bsrsto. In 
l l d . H U foftsa se sempre de 
muitos pisr.os v^rtícseíí e de 
asi bA cm 2 a m5o e novos. Rua 

-.>.- M liUres. 11. 2 

Q u a r t o ' ' ^ L T ™ 
Ns^U redacção se diz. X 

Onnr tn^ em mígniRco 10 

y U r t l l U B ^ i c e r a c o n t # 1 

«lugan? se. Nestajjredacçâo se criz. X Qn a rtAsrendsm se. N: s 
U<11 rçdé=çSo sr. diz. 

S«-in K r k r » a oferece sc p°-r» 
v . I J i l U I c l t r a b a l h o s d e 

modista em c?s»s pirticulsres, 
iatr b ' t n vai psrs fórs da tsrra. 

Dá e pe i e refer*.ndas. 
Nesta redacção se diz. X 

R p r d i n r ^ o ^ « c e - s e para O L I i l l í J l d q u g l q u t r 

prego decente aqui ou fórs dst 
cidíeda,, 

Nesta redscçio. se diz. X 

Trabílhudor paraco-
k J U b l U m e r c j 0 d e Mercea-
rias. Entra com algum capit*l. 

Csrts a ests redscçio com 
letra J. R. X 

T : : n I n e tfclhss nacional s pre 
-L \) ços sem competencia 

v;nde-se nu Fabrica de G- r smka 
do B j r rd ro Ceníra!. — Alcan» 
quess. X 

V p n d p - s p U i n a 

ussdn com 4 X 0,90. Manuel Oo 
mes Barreiros, Condeixa. 

V p n d p - < ? p 0 c > s a l d I 
V t v l l U t , HtJ A b r u n h e i r a , 

preximo das Casas Novss, frrgue-
EÍ3 de S. Ma^i^ho do Bispo, per-
:e íceute á Ex.ma Stnhora D. Ma; 
ia Alclaidc Biíí t*. 

R»ccbem-se propostas era 
carta fechsdp, dirigida a Francisco 
dia Fonseca, rua de Montarroio, 
83 Coimbra, até so dia 30 de 
Novembro corrente. X 

MOVEIS USADOS 
Compram-se e vendem-se 

Pateo da Inquisição, 3— Rua Ale-
xandre Herculan , 8, 10, 12, 

W n d p - s p um bom pre 

* ? , { A t ' dio de w$a* 
com tros andares e lojas proptisy 
çwa comercio, ccm frente par» 
* ru* do Corvo e psra o largo e 
í-u» da Fornalhiíih*. Aceita pro 
oosías, José Augusto Pereira de 
Vasconcelos, Ru» da Sofia, n.e 55 
— Coimbrs. 

V p n r l p - Q p u m belíssimo \ t i iue-se Pj>no <Ale. 
mão». 

Quintí dos SardOes—Celas. X 

\T(-'nden,-se 
bo?, niadeirs, p^epdss para far 
mscÍ4, p ip i laria ou g an-^f b i b i ^ 
tecif, na rua do Loureiro, 1 X 

Edital 
O Doutor Antonio de Oliveira Sa-

lazar, Provedor da Santa Casa ' 
da Misericórdia de Coimbra; 
Faço ssber, que por dilibera-

;Io d* Mêsa «dmioi.-vtraiiva desta 
Santa Cssa ss achs aberto concur-
so por espaço de 30 dias ss cor -
t«r ds data sr êíte edital psra o pro-
vimento âs tcês loggres de pen-
sionistas do kg?;do Luz Soriano, 
e de um lugar de. pensionista do 
I fg ido Miranda Pio. OJ concor-
rentes deverão entregar na Sícre-
Urifi da Santa Cass os seu* re-
querimento*, com os documentos 
cornprovsstives d* fsculdade que 
frequentarem ns Universidade de 
Coimbra, e da SUH capacidade, 
talento, pobreza e bom compor-
tamento moral e civ 1, bem como 
do «provritsmento que tenham 
tido nos seus estudos. Os con-
correntes que forem providos nes 
iogsr as de pensionistas do legado 
Luz Soriado tetra direito á mo-
rada de todos, e a um subsidio 
p»ra livros e mstnculi»s. 

O concorrente a pensionista 
io legado Miranda Pio, que foi 
provido r* rberá v subsidio mtn-
sal de 16$00 ró p-jdendo concor-
rer a ê a e lug*r alunos da Facul-
1*dc de Mridicin?. U.is e outros 
fi:*m cbr gstdcs a provsr anutl-
mente, á Mêsa o sru bom cora-
pjr tamento e gprovdhmento nos 
stuclos, bem como a «presentar 

as certidõís de inscrições que ele 
exigir. 

Secrslaria da Sants Casa da 
Misericórdia de Coimbra, 5 de 
Novrmbro de 1921. 

O Proveder, 
(s) Antonio d'Oliveira Salazar. 

I n s t i t u t o t?e f l ê d i f j J i a l e j G l 
de c ^ i m b a 

A v i s o 
Em cor-f rmidade com o dis-

posto no irt.° 88 do Regulamen-
to daste Instituto se f#z publico 
que, no dia 18 do corrente mês, 
p-las 13 horas no eclifició deste 
Instituto, Lsrgo do Marquez de 
Pombal e perante o Ju z de Paa 
da freguçsàa da Sé Nova, desta 
cidade, se precederá á venda dos 
í'sp-"'li >s dos cadavces que n lo 
foram reclasjiados dentro do p r i -
so leg»l, 

Coimbra e Dírecçlo do Ins-
tituto de Medicina Lfgal, aos 5 
de N jvembro de 1921. 

O Director substituto, 
João Marques dos Santos 

m o o e i õ f í n T i G O S 
Compram-se e vendem-se 

Pateo da Inquisição, 3 — Rua Ale-
xandre Herculano, 8, 10, 12. 

« N Ú N C I O 

Comarca I Coimbra 
2." publicação 

Nos termos do art. 19.° do De-
creto, em face da lei. cie 3 de No-
vembro de 1910, se anuncia, qna 
por sentença de 15 de Outubro 
corrente, que transitou em julga-
do, proferindo uma acção de di-
vorcio que José Thomasio, de Fala, 
fregUezia de Sào Martinho do 
Bispo d"esta comarca, moveu con-
tra sua mulher Joaquina de Jesus, 
também ali residente, foi autori-
sado o divorcio des tes conjugos, 
com o fundamento no n.° 1.° do 
artigo 4.° do citado Decreto, como 
consta da referida acção. 

Coimbra, 28.de Outubro de 1921 
O escrivão do 2,° oficio, 

Joaquim Alves de Farm 
Verifiquei a exactidão. 

O Juiz de Direito Civel, 
Alexandre et Aragão. 

Alunos ou alunas 
do Liceu e Escola Normal, rcre« 
b m»se era CESS p rti niUr. Pari 
tratar, na O s * úz$ S mentes, R. 
Vi»conae cto Luz, 1 2, 

j 
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â terceira cidade portuguesa 
i i 

Para averiguar qual r a ci-
dade portuguesa com direito 
ao terceiro logar, é essencial 
conhecer a sua importancia 
histórica. 

A fundação de Coimbra 
esconde-se em tempos romo-
tos. Embora haja opiniões 
desencontradas, é certo que 
uns escritores e historiadores 
querem que ela fosse fundada 
por Hercules, o Egípcio, ou-
tros por Brigo, rei de Espanha; 
outros pelos povos Colimbrios 
que vieram para a Península 
em companhia de Turdulos, 
Galos, Celtas e Andaluzes, 308 
anos antes de Cristo. Esta é a 
ántiga Coimbra, que teve as-
sento em Condeixa-a-Velha. 

Braga, segundo a opinião 
autorisada de Pinho Lea!, foi 
fundada 296 anos antes de 
Cristo e portanto 12 anos de-
pois de Coimbra. Esta corte dos 
nosfeos primeiros reis e aqui 
se reuniram as primeiras cor-
t e s , e m 1211 ( r e i n a d o d e D . 
Afonso 11) em que se fizeram 
leis gerais para o reino. As 
cortes de Lamego, que alguns 
escritores dizem terem-se reu-
nido em 1143, está hoje pro-
vado pelos melhores autores 
que não exi tiram. 

Em 1385 tornaram a reu-
riir-se as cortes em Coimbra. 

Coimbra tinha voto nas 
cortes com assento no l.° ban-
co, e Braga no 2.° banco, pon-
to importantíssimo para a ques-
tão que se ventila 

Poucas terras de Portugal 
andam ligadas a tantos factos 
fiistoricos como Coimbra. 

Quanto á população desta 
cidade, segundo o censo de 
1911, que consta do Anuário 
Comercial de 1920, era de 
26 902 habitantes, e de Braga 
da 22.155. Incluímos a popu-
lação das 2 freguesias rurais 
de Santa Clara e Santo Anto-
nio dos Olivais, como faz Bra-
ga, que também inclue a po-

Siulação de duas freguesias de 
ora da cidade. 

Ha a atender que este cen-
so é relativo a 1911 e que de-
pois deste ano aumentou ex-
traordinariamente a população 
desta cidade até ao ponto de 
nlo se encontrar uma casa pa-
ra alugar. 

Um dos principais elemen-
tos de prova para dar a Coim 
bra ò terceiro logar das cida-
des portuguesas, é também o 
movimento postal e telegrá-
fico. 

Ele demonstra, principal-
mente, a importancia comer-
cial e industrial sobre que de-
ve assentar também o con-
fronto. 

Náo quer dizer que seja 
este o essencial elemento com-
provativo, mas é igualr»on4r 
um dos melhore* -1 «dv-s. 

Ora o vitiu :«* tanb 
postal como teli gráfico desl 

v cidade é muitíssimo superior 
d* Braga, e a prpva esM 

em que o pessoai para este 
serviço em Coimbra é trez ou 
quatro vezes mais do que em 
Braga. 

Em Coimbra, em todos os 
ramos de serviço: correspon-
dências ordinarias e registadas, 
encomenda?, vales, cobrança, 
telegramas, etc., etc., o movi-
mento é tão grande que já não 
chegam os quatro empregados 
para o desempenho destes ser-
viços na casa do publico, en-
quanto que em Braga é feito 
apenas por dois. 

Actualmente a media das 
encomendas recebidas diaria-
mente em Coimbra regula por 
300 e por outras tantas as ex-
pedidas 

Não sabemos quantas fa-
bricas tem Braga e qual a in-
dustria que exercem. Mas está 
muito longe de contar cerca 
de 50, como Coimbra tem, das 
seguintes industrias: fiação e 
tecidos, malhas, massas e moa-
gem, cortnmes, ceramica, bo-
lachas, gazozas, gêio, alperga-
tas, descaque de arroz, gazo-
metros, telha e tijolo, sabão, 
serração e carpintaria, ladrilhos, 
serralharia, fundição de fer-
ro, cal hidraulica, refinação de 
assucar, espelhos e molduras, 
meias, marcenaria mecânica e 
bonés. 

Dentro de um ano Coim-
bra terá mais trez importantís-
simas fabricas: de porcelanas, 
de ceramica ao Lorêto e de 
massas e moagem nos Olei-
ros, álem doutras que estão 
em projecto: de cerveja, ca-
misaria e gravaíaria, etc. 

Isto sem falar noutras in-
dustrias que se exercem em 
Coimbra. 

Só as duas fabricas de ce-
ramica e porcelanas que den-
tro dum ano tem de principiar 
a funcionar em Coimbra, de-
verão empregar para mais de 
1.000 operários. 

Não sabemos, francamen-
te, as razões em que se fun-
dam os bracarenses para con-
siderarem a sua terra superior 
a Coimbra. 

ECOS DA SOCIEDADE 
Ànltvrssíus 

Fazem anos âmanhã: 
D Eduarda d'Otiveira Sargaço 
José Pe,eira da C uz 
O menino Kaul kibeiro Arrobas. 

Pedido di nssminto 
ljeio sr. Antonio Laidky Gueles, co-

merciante da nossa praça, foi peuiáa 
tm casamento, para seu cunhado, o sr 
dr. Serafim Qornes de Seiça, a sr.' D. 
Maria Felismina Frazão, filha do fale-
cido jwz de Direito sr. d'. João Ceies 
tião da Costa Frazão e da sr.' D. Ma-
ria Henriqueta a'Almeida Frazão. 

A noiva è imã do sr. dr. Carlos Al-
berto d'Almeida Frazão, advogado no 
Sabugal, e do sr. dr. Fausto Frazão, 
medico em A^g>ta, que foram aiunos 
>:. nossa Uitve sida ,'r 

Pula pí>iio!8 
..tC.í í>-!- ">>í uUCòuÕ 

>rlrTi': ':! — í- I }», -
Ljíi-Síí. ã r q.,i • çà • a pe 

i ia (U« tPVttârígaç»» crtiRf.:t.<l -U 
O.virDb a, L i a r » de S<.n*;i « ?ju> < 
S'<;t íilha, naturais de S. Pedro do 
Fíiis, concelh > da Maia. As p resas 
ja se encontram nesta cidade-

: RETRATOS :f 
Frtqatníou s Universidade como ais-

no e para lá voltou como mestre, lendo 
antes exercido a sua profissão em terras 
do distrito de. Vizeu. 

Magro e dí cor rosada, não se pode 
dizer que tenha grande fa- tura de ca-
belo. 

Trabalhador assíduo no seu gabine-
te e fó a dele, tem dado d luz diversas 
e interessantes publicações sele 'tiflees, 
e até, em tempos passados, mostrou 
vocação para a poesia. 

Gosc de justa reputação entre os 
que o conhecem e tem precisado dos 
xcus serviços. 

Apesar ds não stmpathar c?m tes-
tas coroadas, è conterrâneo de sete reis 
da 7," áinast*a e tem o nome de seis 
reis de Portugal. 

Ao sub renome faUa-lhe um acento 
c-cuflrxo para ser um titulo dos mais 
elevado.', e o apelide è coisa que ha em 
todas os ig-ejos. 

MASCARADO. 

professor Sr. Loclon MM 
Esto ilustre professor da Fa-

culdade de L e t r a s th Universidade 
de Paris, f-al isou na terça f ira á 
noite uma conferencia na antiga 
sala fios capelos sobre : Umdade 
f ncza. como noticiamos no nos 
so ultimo anm r o . 

0 dist into professor foi apre 
- en t ado pelo s r . d r . Eugénio de 
Castro , que fez o d i scurso em 
f rancês puro . 

A conf-rencia demons t rou a 
rr-cessidode da França se encon-
trar s -mpre bem u n i d a na s u a 
acção hilelectuai, pois que a gue r -
ra pode t r aze r o e s m o r e c i m e n K 

Foi muito aclamado no final da 
conferencia . 

Em sega i*a o s r . Reitor agra-
deceu so conferente e fez o seu 
elogio, da sua obra e da F . a n ç a . 

Mr. Lncien f*-z ontem duas li-
ções muit > interessantes na Facul-
ia se de Letras , versando o as.-no-

*••>: «A c o n c p ç i í o do ensino atua! 
de g- igrafla n a s Universidades 
francesas» 

A a s s i s t e n c a nS<> foi g r a n d e , 
sendo nós inf Troados de qua isto 
s* d"Y9 a t r ibu i r á falta de co m 
tes â academia, á imprensa e a 
on t ras en t idades e colectividades. 

Também nos l e m b r a m que, con-
virá mais que as conferencias que se 
segui ram se jam fei tas de dia e n5o 
de noite, 

0 s r . d r . Engen io de Castro 
'Coropanhou o i lus t re e dist incto 
p rofessor na sua visits é c idade . 

E m B r a g a 

Ã" e n e r s ' a ' Mdro - e l e c t r i c a 
A convite da Camara de Braga , 

v i s i ta ram, no dia 7, as ins ta lações 
da Centra l eiectrica de Lindoso, a 
a lgumas léguas daquela cidade, a 
imprensa , as au to r idades , e roais 
convidados. 

A Camara de Coimbra , apezar 
de var ias vezes i l ro termos aqui 
lembrado, é que n i o se resolve ir 
ao Z 'zere . . . 

E' qne re/ eia ficar assombrada 
com o ad ian tamento dos respe- ti 
vos t rabalhos, que., s egundo os 
n t ' l l io res cálculos, e t a ráo concluí-
dos lá pa r a as ca lendas g r e g a s . . . 

Alvaro de Mattos 
Prof. de Gynecologia 

Retomou a saa clinica áe araiheres. 
Portagem, 27. k's 2 horas. 

Associação Acadãmloa 
A D i c ção da Associação Aca 

lêndea vai h j c u m p r i m e n t i r o 
R; it r oa Losvergidade. 

— >a a. . daquela ;olectivi.la 
r- v.:ss se nm <*.\ncertn musical 

uo pii.-IifhO sat>Aiio. 
- - t '?ra tomar p a r t e n o sa ran 

que se real isa uo dia 25 do cor-
ren te , no Tea t ro Areni ia, a di re 
cçâo foi convidar a nutavel actriz 
Lucinda Simães. 

Ppogpessos de Goimbpa 

O Gpande \iote\ de purismo 
Como informámos no numero 

de terça feira, deu sabado da se-
mana finda entrada na Camara, 
para aprovaçao, a planta do Gran-
de Hotel de Turismo, que vai per 
construído no Campo dos Ben-
to?. 

Os lindos croquis, qno a Em-
preza gentilmente ofereceu á So-
ciedade de Defesa e Propaganda 
de Coimbra, e que se acham ex 
postos na montra do café A Bra-
sileira, dão uma exata impressão 
do que virá a ser para Coimbra 
tâo importante melhoramento 

Teem causado um verdadeiro 
sucesso na cidade. Na frente da 
montra do elegante café, os nu-
merosos grupos de curiosos o ad-
miradores sucedem-se sem inter-
rupção, sendo o assunto de todas 
as conversações. 

O projecto aprovado pela Em-
preza é o mais grandioso dos três 
que o afamado arquitecto Fer re r 
Puig fex, para escolha daquela, 
que, segundo as nossas informa-
ções, lhe pagou por esse trabalho 
50 contos. 

A construção do grandioso edi-
fício será feita pelos mais moder-
nos processos de engenharia ame-
ricana, já muito em voga em al-
guns-países da Europa, mas qu,asi 
desconhecidos em Por tugal . 

As construções feitas por esses 
processos, além de muito solidas, 
ficam muito mais baratas e sáo de 
muito mais rapida execução. Com 
esse fim, ja vários maquinismos fo-
ram encomendados para a America, 
os quais se destinam principalmen-
te a fazer blocos, tijolos, etc. de 
produç&o rapida, no proprio local 
da construção do edifício. 

A' «"amara, e sabemos que 
também á Sociedade de Defesa e 
Propaganda de '"oimbra. 6 certo ter 
comuuicado a Empreza que nenhu-
mas dificuldades tem para a execu-
ção do sumptuoso edifício. Alguns 
membros das duas referidas entida-
des ponderaram aos seus represen-
tantes que nàolevântariam embara-
ços a que o projecto fosse mais 
modesto, desde que assim fosse 
necessário para a realisação de tão 
importante melhoramento para a 
cidade; mas a Empreza manifes-
ta-se firme na sua resolução, de-
clarando-se habilitada com os re -
cursos necessários para fazer exe-
cutar o grandioso projecto adota-
do, que, de resto, é bom saber-se, 
está dentro do seu programa ofi-
cial, e que é conhecido de todos 
os acionistas. 

Nesse programa, determina-se 
que os grandes hotéis da Empresa, 
serfto moldados pelo Palacio Hotel 
de Madrid e pelo Ritz, que sâo os 
mais importantes *e modernos de 
Hespanha. 

Nota interessante: — Uma so-
nhora de grande fortuna, que ha 
pouco tempo visitou Coimbra, mos-
trando-se encantada com as bele-
zas da cidade e região, falando 
ha dias com alguns membros do 
Conselho de Administração da Em-
preza, de que é grande acionista, 
declarou-lhes que nenhuma terra 
è mais digna do que Coimbra de 
possuir wn estabelecimento des-
sa ordem. Que a tinha visitado 
ha dias, e qw não só a impres-
sionara agradavelmente o gran-
de movimento qm encontrara 
nas suas ruas, mas que também 
a encantaram as raras belexas 
naturais e preciosidades artísti-
ca? e monumentais que vira e 
apreciara com admiração nesta 
cidade. Que Coimbra, com o pro-
jectado hotel, rapidamente se 
converteria num distinto centro 
de tunsmo, pois pnsstie todas a* 
condições naturais para que o 
seja, sem rival no nosso pais. 

O qne acabamos de refer ir , 
soubemo-lo pelo engenheiro da 
Empreza, que sabado da semana 
finda esteve nesta cidade. 

0 arquitecto, sr. Ferrer Puig, 

é que ocasionou toda a demora ha-
vida até aqui, em virtn le da cir-
cunstancias que náo poud« evitar. 
Homem com importantíssimos tra-
balhos a seu cargo, em Hespanha, 
para atender a uns, viu-se muitas 
vezes forçado a esquecer outros, 
e dai os inevitáveis adiamentos. 

Depois, estando contratado pa-
ra dirigir as grandes obras do Es-
toril, no nosso país, onde costu-
mava vir de vez em quando, de-
sentondeu-se com a respectiva nra-
preza, e nSo voltou a P o r t u g a l . . . 

Seguidamente, adoeceu, ten-
do-lhe também falecido uma pes-
soa de família. 

Junte-se a todas estas circuns-
tancias impeditivas, o tempo apre-
ciável que ele gastou a fazer os 
três projectos para a Emprega, em 
virtude de a esta não terem in-
teiramente agradado os dois pri-
meiros que fizera, e encontrar-se-
ba facilmente a causa da demora 
havida, e que a Empreza é a pri-
meira a lamentar, pelos prejuízos 
que lhe acarretou. 

Agora, felizmente, todas essas 
dificuldade? parece terem desapa-
recido, se bem que o inverno, so 
fftr rigoroso, algumas é possível 
que traga á execução rapida dos 
trabalhos a realisar, devido á na-
tureza do terreno onde o hot>d vai 
ser construído. 

Porém, estas serSo passagei-
ras, e outras não vemos, ao pre-
sente, que possam surgir . 

Estando o projecto já aprova-
do pela Camara, as obras teem de 
começar dentro do praso marcado 
no contrato, sob pena da Empre-
za ter de pagar uma multa diaria 
de lOgOO, que, por certo, também 
contribuirá para que ela se mexa. 

O Governo é que marcará o 
praso dentro do qual a obra deve 
ser concluída. 

K' o que sabemos. 

m ATENTADO RE-
VOLTANTE 

ora» K*M cm wwa» 

N A L I N H A D O A L E M T E J O FAZEM 

C R I M I N O S A M E N T E DESCARRILAR 

U M C O M B O I O 

Ontem á noite começou a cons-
tar em Coimbra a noticia duma 
grande catastrofe no caminho de 
ferro, cuja confirmação os jornais 
da noite de Lisboa nos t rouxeram. 

Mãos criminosas atravessaram 
na linha dois rails entre as esta-
ções de Aljustrel e Eigueirinhas, 
dando logar a que descarrilasse 
um comboio correio, pelas 2 ho-
ras da madrugada, do qual ficaram 
intactas apenas 4 carruagens da 
cauda , • 

Já se apurou haver 14 mortos 
e 100 feridos, ,?4 dos quaia do 
muita gravidade. 

Outros atentados se teem da-
do naquela linha, tendo ontem 
descarrilado também um outro 
comboio pelo mesmo processo da 
qtiele que deu origem a esta tre-
menda catastrofe. 

RECHHftÇOES 08 POBLISi 
Não obstante as reclamações de 

alguns moradores e proprietários 
da rua Abílio Roque e da Avenida 
Sá da Bandeira, ainda não se pro-
cedeu ás obras de reparação dum 
cano naquela rua , que vasa os lí-
quidos pelo pavimento da mesma, 
alagando também parte da referi-
da avenida. Isto mantem-se já ha 
mèses, com grave perigo da saú-
de publica. 

• • • 
O mesmo sncede na í®raça do 

Comercio. E' um terrível fóco de 
infecção qne ali permanece, com 
o mais absoluto indiferentismo de 
quem tinha obrigação de dar pro-
ridenaias, 

O museu TTlachado 
de Castro 

Ha já verba para fazer as 
grades de ferro para as janelas 
cia antiga igreja de S. João 
d'Almedina, que é o que falta 
para se poder efectuar a mu-
dança do mtisêu de arte sacra 
para ali. 

Foi, porem, preciso fazer 
uma pequena alteração no pro-
jecto para dar mais luz ao in-
terior do edifício, e é da apro-
vação deste novo projecto que 
está dependente a conclusão 
da obra. 

Superintende nestes servi-
ços o distincto engenheiro sr. 
Estevam Torres, administrador 
dos edifícios públicos e Monu-
mentos nacionais na circuns-
crição do norte, que não des-
conhece a urgente necessidade 
de realisar esta mudança. 

A s. ex.a nos dirigimos so-
licitando todo o seu valiosís-
simo auxilio para que a apro-
vação do referido projecto não 
tenha demora. 

A nova instalação do mu-
seu de arte sacra constitue não 
só uma urgentíssima necessi-
dade, mas uma grande aspira-
ção dos habitantes de Coim-
bre, á frente dos quais tem de 
figurar o nome prestigioso do 
mestre Antonio Augusto Gon-
çalves, que terá nesse melho-
ramento mais uma corôa de 
glória. 

P e l a U n i v e r s i d a d e 
Rennem-se amanhí o Conselho 

Académico e a Juata Admiaistrati-
va da Universidade para tratarem 
do orçamento ordinário e de bol-
sas de estudo. 

— Tendo-se realisado no dia 4 
do corrente a defesa da disserta-
ção para doutoramentos em Direito, 
dos licenciados srs. drs. José Be-
leza dos Santo3 e Manuel Rodri-
gues Júnior, primeira das cinco 
provas qne teem de prestar , realí-
sam se no proximo sabado, l á , a 
segnnda e terceira provas, qne ver-
sarão sobre sciencias jurídicas. 

Fumo eneomodo e pe i soso 
A proposito do incomodativo 9 

prejudicial fumos que sai da cha-
miné dos eléctricos, recebemos 
nesta redacção a seguinte car te 
a que gostosamente damos publi-
cidade, tanto mais que, alem do* 
prejuízos materiais causados por 
aquele fumo, ha já vitimas em 
tratamento no hospital: 

Sr. Redactor. — Se mer8C«r de v. 
aplaae® este raaa protesto, agradeç«« 
dssds já a eua publicação, rjne Círtarnsaa 
te lhs nào será negada. A' entittad» 
que superintwnde ns Bernço rios. elontrií 
cos, »m nome da sande o do bom eat«, 
dos cidadãos qne moram Ba Alta, eu 
vo o meu protesto contra os ataques qne 
lhe» veem sendo feitos desde ha temp», 
com os gases asfixiantes e altamente te-
xicos que ee evolam, em fnmarada ae-
gra e densa, da chaminé da central ge-
radora. Tenho ouvido as maiores im-
precações contra este atentado k eand» 
publica durante as numerosas investida», 
sempre triunfantes, doe gases incomoda-
tivos e perigosos que envolvera a Alto 
tornando irrespirável o ar, — e eom rt-
zèo eles s&e ditos. 

As gargantas irritam-se, rugindo ea 
explosdes de tosse ; os nariíeB enegre» 
eem ; os pulmSes ficam abalados « doen-
tes. 

E' preciso $Ge acabe de vez este pe-
rigo de intoxicação constante, tanto tnats 
que acresce a circunstancia de os doen-
tes em tratamento no Hospital da Uai» 
vertidade seram \ itirnas também. — Utnã 
vitima em tratamento n» hospit*!. 

Vai ser submetido a um* jun-
ta medica o chefe de conservação, 
sr. Antonio Acácio Madeira, resi-
dente em Vendas de Galises, e ao 
serviço da Secção de Estrada? 
ie distrito, 
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Porcelana l e Colmfiia, l . d a 

Tem causado surpreza a todas 
as pessoas que teera visitado as 
grandiosas obras desta importante 
empreza na Arregaça o rápido de-
senvolvimento qne elas teem tido. 

Um dos pavilhões, o dos faraós, 
começou já a ser coberto, devendo 
o outro pavilhão, o de fabrico, es 
tar coberto por todo o mez de De 
zembro. 

Não nos admira tal progresso, 
pois sabemos que esta empreza 
mantém ali diariamente cerca de 
300 operários. 

Amigos nossos, distinctos en-
genheiros e arquitectos, que já vi 
sitaram a futura fábrica dizem nos 
que Coimbra pode orgulhar se de 
contar no seu aieio industrial a 
primeira fabrica de porcelanas do 
Paiz e, sem rec io de desmentido 
da Península também. 

Dirige superiormente todos os 
trabalhos da construeçâo o conhe 
eido e hábil mestre d o b r a s de 
Coimbra, s r . José Simões Pereira, 
e é gerente desta Empreza, em 
Coimbra, o nosso particular amigo 
sr . Alberto dos Santos, 

Hospital 6 izilo J a M m Terceira 

Mais donativos 
D. Marta Casanova de Elias, moo. 
Adriano Marques, 10#00. 
Viuva Monteiro dos Santos, al 

queire e meio de feijão branco t 
encarnado. 

Pais Brandão à Coelho, MõO 
mensais. ^ ^ 

Igreja de S. Tiago 
Foi concedi la a dotação de 

15.140$00 para a restauração d» 
igfeja de S. Tiago de Coimbra. 

Oxalá que esta verba chegue 
para concluir esta obra, que já 
conta uns bons H anos. 

Assim é de esperar. 

Desastre 
O relojoeiro desta cidade, sr . 

Antonio José da Silva, caiu pelas 
escadas da sua resideccia, íicaudo 
em estado bastante grave. Con 
duzido ao Hospital da Universida-
de, recolheu a um quarto particu-
lar, presuinindo-se que tenha fra-
ctura do craneo. 

mm • — I 

Convite a militares 
Pela Administração deste con-

celho são convidadas todas as pra 
ças e l.03 cabos dos regimentos de 
infantaria n , (" 23 e 35 e regimen 
to de artilharia n.9 2, domiciliados 
na area deste concelho, na situa-
ção de licenciados e de licença re 
gistada, para servirem na Provin-
da de Moçambique, nos termos do 
Decreto de i i de Novembro de 
1901; devendo os que aceitarem 
tí convite, apresentar as respecti 
•as declarações na mesma admi 
nistração, até ao dia 14 do mez 
corrente, 

" " S I M E T A Í ã 
A Comissão Executiva da Ca 

mira Municipal de Coimbra , f»z 
publico que em sua ses&io de 27 
de O u t u b r o ultimo, resolveu p ro 
rogar por m^is trinta dias, a con 
tar da publicação deste edital o 
praso para a c kç8o de prédios 
em observância dos »rc?gos 104.° 
e 105.° do Codigo das Posturas 
Municipais 

Findo este praso s e r i o spH 
eadss acs proprietár ios qu« nâo 
mandarem proceder á referida 
caiação, as dispo içõas do mestnc 
Codigo . 

Coimbra e Paçs s do C ^ n c t -
Iho, 4 de Novembro de 1921. 

O Vice-Preaidente, 
F. Vilaça 

I m p r e z a O © -

t a b e l o , L i m i -

G U A R D A N A -
C I O N A L RE-
P U B L I C A N A 

B a t a l h ã o n.° 5 

Conselho Admín l s t^ t lo i 
C O I M B R A 

O conselho adujínisT/tivo do 
referido Batalhão fsz publico que 
no dia 23 do corrente, pf l ss 14 
horas, se procederá á v end i em 
hasta publica, no quartel do Patic 
d« (aquisição, (5) cinco cavtlos 
julgados incapazes do serviço 
desta Gusrd*. 

Quirtel em Coimbra, 1 de 
Novembro de 1921. 

O Secretarie, 
Antonio Monteiro Lourenço. 

Ali, da Q. N. R, 

P>.ra os devidos efeitos se hz 
-wbiico que, por escripíurs de 
26 dc Setembro da 1921, ceie 
brada no cartorio do notário da 
coeaarca de Coinnb ra, B í d u r r l 
E íua rdo S-lcUanht ds Silva Vieisrs, 
í* constituiu uma soc-cá - íe po r 
q u i t a s df i iominads «FMPREZ-'\ 
CÊRAMICA M O N T t B É L O , LI 
MITADA», entre J rté X ent-nes 
de SiíidO.v?! T Ues ,J -aquim 
Antunes L*iíln Janior , a qu?'.t sr 
regulará pêlos j u i g o s s rgu in tus : 

Artigo 1.° 
A snr-ii»dade denominar *e hs 

«EMPREZA CERÂMICA M O N 
TEBÉLO, LIMITADA,» e s sua 
duraçao s<.râ de drscncv?' »nos 
* contar do primeiro de J «feiro 
ds o i i novecentos « vi .tc c acá». 

§ único A sua séde é em 
A-canvquíS, Coimbra. 

Artigo 2." 
O . b j -c to ds s o d e - i a d i será 

o f i b ico e comercio d* ob j ctos 
de cersíaicá-, 

A- t go 3 0 

O c-fpibl é da czm nul f escu-
d o s , isíHm to . íí-.í o: O soe i . Xi 

ceúetá oittk o L b i i c u c 
barro do prédio ptxienccxte a 
-ua t poss, denominado M--nte 
Bélo, sito \cã A i c - m que , i r s ^ u s 
••g ar. Troux^mti, úests CCBMSM, 
já no coru i ç o dfs ta escriptura 
mencionado, sendo assa barro 
«vidado, d í cutnutn aco rdo ; em 
quinze rait escu íos , e entrará 
c m trinta e cinco mil escudos, 
em d i n h w o . 

O socio Lí i iâo entrará com 
cincuenta tnit escudos em di-

hH»-o. 
§ u i i co . Di q^ota do socio 

Leitão já der»in entrada quinze 
ail escuaos. O rei to do capitsl 

má r e . l m d o , á medida que a s 
necessidadí s da sovi tdade o re 
claman-m. 

A iigo 4.° 
N l o bavesá cessão de quotas. 
§ único. — Sa o socio Leitão 

falecir ?ntes ds dissolução d* so 
ciedade, s os seus .herdeiros nâo 
quizersci, de acordo ccm os ou 
«ros socios, e icolher um repre 
ssntsVrte, o socio Ximenes terá o 
direito de a d q u i r a a qu ta peio 
valor do ult imo b*l nço. No ca-
so de fal ícimento do &ocio Xi-
cienes ou de sua esposa, antes d» 
dissolução d« socu-dííde, a quot* 
será dividida, ficindo a perteoc-ír 
?m- p t r t es igasis so e n juge so 
brevivo e a - s h rdeiros do f - la 
eido, devendo estes, se a quota 
não tôr a l j u d k a d a a um df les , 
escolher um represent in te . 

A tigo 5.° 
A administriçíiu da socied d 

p t r k n c c á igus-laacnt^ a a i r .b js 
os socios, m»s incumbirá ao so 
cio X menes, especiàlmente, a s>u 
psritendencia nn í ,br ica sttm que 
por ela tenha direito a rr.tubuiçao 
espacial. 

Artigo 6 0 

O; lucros, deduzidos cin x* 
p r c-nt "! psra f u a o de !c> -
serão psrtilttidu5, . g u i l n - f i t ^ , 
entre os soctos. 

Artigo 7." 
Proceder se na a ir-vent rio t 

balanço, no Sm dr D zemttro de. 
c»d« ano e a p tilh èo« lucros 
efectuar se h$ no m £ z je F^ve 
têiro do aao Ss gui ne . 

Ar?ig i 8.° 
D . c o t í i d o o prazo ât deseno 

vc anos, ss os 5:;cio n í o d c h b í -
r t r e m a p rorog ção da sociedaie , 
f<r-se-h« s I q u i i i ç a o d -U , de 
c o m u m scordí;, s SÍ o hao heu 
ver., mss a l^um áos socios pre 
tender continuar c<. m o f b n c o 
;ía egrímica, h sv t r á líe;t«çèo t-n 
tre sles r eca inJc & 1 cit ç«o so 
bre to^as as coisas necessarias 
p^rs o fabrico mi gli ibo 

Coia ib í, 24 it O u t u b r o át 
1921. 

O ot rio aj idante, 
J. ,iuq>mto P-rHrn de \'axr-ncih>» 

A n u n c i o 
A rasa comercial M-::rses & 

Irmão, L mitsd^, ccm éde nes-a 
cidade na ruis da S fi 66 e 68, 
a nuncia que vai ser dissolvida e 
por isso conuids todos os seus 
credores a apresentar as sua^c . n 
tas «té so dia 10 do proximo mj z 
«le D z wbro , sflm tíe serem li-
quidadas. 

Coimbra 8 tií Novewbrc ú.c 
1921 

Moraes & Irmão. Limitada, 
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RETALHOS 
O u s<?J 3 q u a n t o m o a b m t o t í o s o s 
g a n d e s m a ç o s c h e g a d o s d i r c t a m « n -
U z d&s f a b r i c a s p a r a s e r e m v e n d i d o s 
p o p c ç « í s c x t r / í O * i n a r i a m e n í e b a -

r a t o n a 

H o j a e á m a n h ã S ^ x t a - f e i r a 

On?f m rnfctr £fg p w t f n d l r p g r o n - g r í m ^ n t o 

Podemos garantir a todos os 
nossos cl lentes que nunca hou-
ve umatão importante ocasião 
para se comprar verdadeiras 

pechinchas. 

DOIS MIL retalhos de lã para vestidos em lin-
das c c e s ás riscas. 

Ao metro, 3.950 em retalho 2.300 

MIL RETALHOS de lãs, cores da moda ern 
padrões de grande efeito. 

Metro 4.950, em retalho 3.000 

LÃS BELGAS mais de mil metros em cores 
modernas com lindos desenhos para vestidos. 

Metro 9.000, em retalho 5.500 

500 retalhos de Lãs Suissas, tecido novo e dum 
bonito efeito, para vestido, genero tailleur, 
com 1 ,m 30 de largura. 

Metro 13.500, em retalho 9.000 

MIL RETALHOS de flanelas estampadas mui-
to fortes e lindos padrões para blusas e ves-
tidos. 

Metro 2.350, em retalho 1.400 

II 
DOIS MIL retalhos de riscados em cores cla-

ras proprios parablusasevestidosdecreanças. 
Metro 1.400, ein retalho 1.000 

MAIS DE MIL peças de entremeio de rendas 
em ia;itáÇão de linho, muito bonitos, que 
custava 11 metros 6.000 e agora 

Em retalhos 11 metros por 1.650 

Estes entremeias são tá * b ratos 
que só vendemos, 1 peçj. a Cndu 
cliente. 

MAIS DE MIL metros de retalhos de riscado 
enfestado que vaiem 1.700 e 

Em retalho vendem-se a 1.200 

Preços de verdadeiro assombro 

UMA montanha de retalhos de pano cru branco. 
Grande variedade de preços. 

Deites retalhos de p no só ven 
demvs 3 a ç&da ctien e. 

• j 

BORDADOS mais de mil metros desfeitos em 
retalhos, em lindos padrões e todas as lar-
guras por preços sem valor. 

M 
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P R E V E N Ç Ã O : — w o m s o s p r i ç ^ s p o r ^ a a 
veuuemvS tàies artigos sáo ião extra^rum^nos, pe-
dimos o faver a to ti os os clientes dc d&scuiparem 
qualquer falu, UtV.OU kí) ^úVimENTu QUh OtR-
T A Í R L N Í t V A I Hk\ltà, apesar íie já termos os &ar-
viçosmontadosííefoririaasat sfazerosdesejospracisos 

Estes saldos ícr,,m recébiátíS direatam^nte das Fa-
bricas, não sunao como ae costume restos de peças, 
sendo portanto as suas meúluias boas, chegando para 

tuao que se queira. 

Hoje e ámanhã Sext^-feira 
Sjltpoopdinopio acontecimento nos 

GRANDES ARMAZÉNS DO MIADO 

TOL 
p a r a a p e l e 

Sofre V. Ex a de comicnâo, crostas, 
erupções, espinhas, manchas, eczemas 
ou ardências na pele? 

Experimente imediatamente o HBRPE-
TOL e conseguirá uma cura maravilhosa. 
â' mila nos p?inc!ic!s faímsei^ e droisrlos e no 
D e p o s i t o : 

i Central ie Productos Químicos, Limitada 
S cie í^ la io , 4 5 . — C O I M B R A 

Í̂ eatoupante P Q P Í S | 
Rua dos Loios g 

Oíim ) serviço de cosinha. Aceio e comodidade. Ser- § 
viço por lista ti mesa redonda. Expléndidd'-serviço de B 
ceias. Hecebeca se c-imensai?. = 

Querem cmo T bem H h? ra to? Visitem esse restau- §§§ 
rante. O proprietário, ANTONIO LOPES VELOSO, s= 

G U I D A D E S 
Camas antigas cm pau santo, 

de tííSha c com embotidos, como-
das, bufetes, mezas, louças, ca-
deiras, etc. 

Nesta redacção se diz. 

P I Ç R M R M O S T R A S 
H O 

Centro Comercial âe Lanifícios 
f « B t ? I C ? % M I E S D C L T I M I f l C I O S 

RUA CO^ENDfiDO^ CAMPOS MELO 

COVILHÃ 

L 

A casa que mais barato vende directamente 
ao consumidor. Tem um completo sortido em fa-
zendas de lã, tan^o para hem^m como para se-
nhora e crianças-; grandes novidades em artigos 
de agasalho, para si-bretudos e casacos de senhora, 

M t r n r m sginp I m g r a c f r f i n t a r p ^ ç q 

m o o e i õ f i D T i s o s 
Compram-se e vendem-se 

Pateo da Inquisição, 3~ Rua Ale-
xandre Herculano, 8 10, 12. 

B e c l a r a ç ã i O 
A familia do antigo tipógrafo 

Joaquim Maria Ferrei ra , ha muito 
iujp iss.bilitailo do trabalho por ter 
MÚO atacado <!e alit-uação m» rjfal, 
«loftiça de que ainda sofre, vmn 
tornar publico de que se nâo tor 
na responsável pelo pagamento de 
dividas por ele coutraidas. 

Mais declara não serem verda 
de as afirmações por ele feitas de 
ser maltratado pela familia, facto 
que se pode provar. 

Coimbra, 10 de Novembro de 
1 9 2 1 . 

LEILÃO 
1." pub icação 

P o r e.-le j u ; z ' ' i ve l s<- fsz p u -
b«I<*o, qu; ' BO dia 20 do c . i r r ea i e 
mès, por 12 h-iras, no Pateo da 
Inquisição u 0 23, desta cidade, se 
rà-< postos em lanço, diferentes 
objp ct i-s, tais Cí>mo, moveis de pan 
pre lo , um p iaoo , l ivros nacionais 
e estrangeiros, e-nciclo(»eoias e ma 
ni isrr i tos mandados vender por 
deliber?ção do conselho de familia 
no inventario a qu-1. se procede 
por falecimento do Padre Ricardo 
Simões dos Reis, que foi desta ci-
dade. 

O Escrívàri ?j ,d ;Rle d<- 4.® oficio, 
Fausto de Freitas Campos. 
Ver fiqu-i » rx*ctid&o 

t; Juiz dc Direito Civei, 
Alexandre d'Aragão. 

) i v n - í ? -
P R K i S A - S E 

V i«ç- & OÍC r. R. V. .vonde 
Luz. 

S a ç p i o n s p a p a 
p a s s a g e i p o s 
Vendem-se 2 PACKAR0S da 

5 toneladas e I RENAULT de 
3 '/) toneladas prontos a fazer 
serviço. 

Os P3CKARDS teem magni-
ficas carroceries de construção 
ingleza, para 31 passageiros fl 
o REN ULT para 18 passagei-
ros. 

Ver e tratar em Coimbra, 
na garage da Empreza $utomo-
bllbta da Beira Limitada, Ave-
nida Navarro. 2 

MOVEIS USADOS 
Compram-se e vendem-se 

Pateo da Inquisição. 3~ Rua Ale* 
xardre Haculan , 8, 10, 12, 

E M P R E G A D A S 
P r c l s a m s e p a r a s e r v f g o 

d e caixa, balcão e w e r c e a -
ria nos Armszens do Ch!ad?. 

4 : 0 0 0 E S C U D O S 
Eraprcscam se sobre hipoteal, 

Refererc a no Arco de Almedít» 
n.° 11, 1.° X 

Retratos para cartftea de 
I d e n t i d a d e , passaportes, 
passes etc. 

< a d a '/i d u i i a 2 $ 5 0 0 

Fotografia Tinoco 
Largo das Ameias, 10 

.Dsuítilograío 
êtnb̂ r* Dt-uc- desr .nvolvid ' , pre* 
ciía Fon t e s 8t Lira t«d»f 

SUB JAÈÚ ÇABR«IRA. 



Safaado, 12 de Novembro de 1*21 
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Assinaturas (pagamento aàeantaao}. hm, OfOC; aescettre, 3$9Bj 
Maestre , l$50- Estrangeiro, auo, lôlCfO. Para it cotonsí» ato , 12$00 

Pelo correio mtin 10 ceatavos pc? tr-iatííre. 
N u m e r e a v u l s o 3 o t v a , 

g»mfíe, aisía!ítrsfS« « «mrafla~P.íTB8 iaÇBISIÇl», *í ?«) —e«38351 
Sirecís? « proptteerto, JOfQ &MW&Q ARROBAS : : aíêí.r-. ANTONIO DAS NEVES RQDMGVS* 

P u b H c a - s © t e r ç a i , q u i n t a s a s a b a t á o s 

/ f**> 

terceira cidade portuguesa 
i n 

Visto que a Camara Mu-
nicipal de Braga nomeou uma 
comissão para estudar a histo-
ria da cidade, com o Sm de 
justificar o suposto direito que 
tem a terceira cidade de Por-
tuga!, vamos nós também for-
necendo dados para provar que 
esse logar pertence, por todos 
os titulos e razões, a Coim-
bra. 

Pondo de parte a impor-
tância comercial, industriai e 
agrícola de Coimbra sobre Bra-
ga; da população, da impor-
tância dos seus estabelecimen-
tos universitários, da grandesa 
dos nossos monumentos e dos 
encantos naturais da terra, já 
dissemos no artigo anterior 
que Coimbra é ambem mais 
antiga do que Braça, pois foi 
primitivamente fundada em 
Condeixa a-Velha 12 anos an-
tes de Braga, ou sejam: Coim-
bra 308 anos antes de Cristo 
e Braga 296. 

Coimbra foi corte do reino 
em quase toda a l .a dinastia 
e só no reinado de D. Joào I 
a corte foi mudada para Lisboa 
definitivamente, por haver ali 
um importante porto de mar. 

Coimbra foi o ponto de 
partida para as gloriosas em-
prezas com que se foi aumen-
tando o reino. 

Assim é que Heitor Pinto 
dela diz o seguinte: 

* E assim como do centro 
da esfera saem as linhas para 
a circunferência, assim daqui 
saíram as armas com que se 
conquistou o reino, e daqui 
saem as virtudes e as letras, 
assim divinas como humanas, 
com que ele é ornado e eno-
brecido. » 

Onze vezes se reuniram as 
cortes em Coimbra, sendo a 
primeira vez em 1211. 

As antigas cortes em Por-
tugal compunham-se dos três 
estados do reino: eclesiástico, 
nobreza e povo. 

Pelo estado eclesiástico ti-
nham logar os arcebispos e 
bispos; pela nobresa, os titu-
lares e senhores das terras, e 
pelo povo, os procuradores 
das vilas e cidades. 

A preferencia destes últi-
mos regulava-se pela numera-
ção dos bancos em que se sen-
tavam. 

O 1.° banco era destinado 
sónente aos procuradores do 
Porto, Évora, Lisboa, Coimbra. 
Santarém e Eivas. 

No 2.° banco senfavam-se 
os procuradores de Tavira, 
Õuarda, Braga, etc. 

Encaminhando ainda o as-
sunto por outra via, vemos que 
os guias nacionais e esíranjei-
ros se referem muito mais a 
Coimbra do que a Braga. 

O Manual do Uajante 
em Portugal, de Mendonça e 
Costa, ocupa-se de Coimbra 
em 12 paginas, e de Braga 
em 3. 

Acontece o mesmo com o 

Bedeker, que serve de guia 
aos estranjeiros. 

Por qualquer lado que se 
queira encarar a questão, não 
vemos razão alguma para Bra-
ga disputar o logar de terceira 
cidade a Coimbra. 

Ma muito tempo que a Ca-
mara Municipal de Coimbra 
devia ter ampliado a area da 
cidade, pois não ha motivo al-
gum para que ela não esteja 
compreendida entre a estação 
Velha, Caihabé, Santo Antonio 
dos Olivais e Bemcanta. 

E já que a Camara de Bra-
ga nomeou uma comissão para 
estudar a historia da cidade, 
proceda a Camara de Coimbra 
do mesmo modo para que es-
te assunto fique liquidado des-
ta vez. 

Para fazerem parte desta 
comissão lembramos os nomes 
dos srs. dr. Garcia de Vascon-
celos, investigador conscien-
cioso e muito distinto; dr. For-
tunato d'Almeida, ilustre pro-
fessor de Historia, e dr. Si-
mões de Castro, que tem a 
honra de ser autor do Guia 
do Viajante em Coimbra. 

Os conimbricenses recla-
mam para a sua terra, sem fa-
vor de especie alguma, o di-
reito de terceira cidade de Por-

E demonstrado este facto 
á face da Historia e doutras 
razões de pêzo, tome a Socie-
dade de Defesa e Propaganda 
de Coimbra a seu cargo a pu-
blicação dum folheto sobre este 
assunto, para que seja larga-
mente distribuído pelo país. 

ECOS DA SOCIEDADE 
Aalmurhi 

Fazem anos, hoje: 
D. E-meiinda Costa Moia Morais 
Dr, Diogo Pacheco de Amorim 
F a-'clseo Vilaça da Forneça 
João Ribeiro Arrobas, filho 
A'manhã: 
D heu a Carolina Lima Duque 
L'i'Z Francisco dos Sartlos 
Domingos Patrocínio 

Partiíis s chsgii&s 
R g>cssa am d sua casa de L<sb6a 

a S'-.' Condessa da Foz, e sua l mâ a 
sr * D. Mari" de Melo Assis Mascare-
nhas e seus filhoi ilustres senho-
ras que. passaram cèrca de dois mexes 
em Cotmb a, hospedas ao nosso raspei 
tavel amigo, sr. dr. José d'Arruela, le-
varam desta linda terra as melhores 
impressões. 

— IguAmenle regressaram d sua 
casa tie Osséla. em Oliveira de Azemsis, 
o sr. Ge nes Barbosa, ilustre P eviden-
te da Cantara do Comercio Portugueza, 
no Ria de Janeiro, e sua gentilissima 
esposa. 

Hl\ Lucien Galiois 
Ain ia s« encontra -m Co<Dib»<f 

<i lustre professor fr»u<ès M'. 
L»wn Galh.is, que está encanta o 
<•••01 as Mesas naturais da u«>ssa 
t rra. 

S ex.® deu três tições na Fa 
«uldade de L"tras sobre o estudo 
da qt igrtifi-i nas univrrsidadps fran-
•• émis. Utd xação d < carta topográ-
fica f g"nl<>gica no ens n<> da geo 
qr- fia. Um hpo d» lição económico 
— o ferro, 

No din 28 <lo corrente renne se 
a Jutita Geral rio Distrito, em ses-
são plenaria, para aprovação do 
orçamento para o ano civil de i 9 í i 
e tratar do hospital de isolamento. 

Passe it o sua mocidade académica 
e fazer partidas e a jogar chalaças és 
rapariga 

Depois foi tralar da vida para urna 
vila ribatejana, cioníe voiteu á terra 
onds b- btu o primeiro leite, sendo em 
Coimbra o mais artigo tf a sua ciasse. 

Aqui exe ceu ha meia de t tntn anos 
om ioga' de oafltnçu pAitica e aqui 
«s á farto di da- conselhos. 

Se dtiXiSie crascsf a cabeleira b>-a~-
co, teria uma b-.la cab ça de maestro 
oa de milionária am:ricano. 

O si u nome compie o consta de qu es-
tro piOv as. As dua< primeir.js for-
mam o titulo duma amiga fi lia hamo-
Htiea qus se torr.ou céleb e, e as duas 

uitim is o nome duma conhecida casa 
s.tua Ja na f eguezia da Sc Velha. 

Dá o ccv- quiriho par um bom cha-
: uto e por dois dedos de boa cavaqueira 

MASCARADO 

A trasladação fio cadaver tíe 
dr. í ntenio Granjo 

A Ornara Manir-ipa! de Ooim 
ora. rn >ua s ^ s ã o d ' anteontem, 
re>o;v n acompanhar a Chat es, ;> 
adav r do ;ír xatofoo Granjo. <•> 

que sobre o - t-ú le fosse deporta 
uma c irôi de bronze. 

A deont iç3-'; tia Camara qne 
acompanhará o cadaver será com 
posta dos srs. d ' . Alves dos San 
tos. Costa Cabral. Virgilio d j Pai-
va Santos, \ih'<•(., Camarada Cor 
tezão e Francis 'o d* Cunha Matos, 
chefe da seen tari»/ 

m s e r & r t i ! & ág 
D- Gloria Castanheira 
A uos-a gentil e inspirada pia-

nista, D Giufia Castanheira, nem 
durante os meses últimos de des 
canço, nem mesmo quiudo a dot-n 
çs a torturava na Figueira da F^z 
abandonou os nobilíssimos plauos 
dum jrrande con érto coro is sons 
discípulas t-m beneficio d3 Saata 
Casa da Misericórdia de Coimbra 

Será o remate glorioso da cé 
lebre Festa da Fíor, qu - a ilustre 
artista ao veráo fiado promoveu e 
dirig n dum modo surpreendente. 

A falange doirada e brilhante 
cias Senhoras de Coimbra, qae a 
suxiliaram, parecia uma corte faus 
tosa da Renascença. 

Talv. z ainda em Novembro pos 
samos aplaudir as belas paginas 
de ma>ica, que const tu-m o re 
portorio, dificil de igualar, da sr . s 

D. Glória Castanheira. 
Em volta desta festa ue cari-

dade quantos corações agradeci-
dos. quanta^ lágrimas derramadas!! 

A D us ehegarão nnma prece 
dulcíssima milhares de súplicas. 
E D«u< preaaisrà quem com tanto 
amor pensa em saavisar as desdi-
tas, as angustias, as rôres. os da 
sânimos. d'-s iaumeraveis infelizes, 
que a Santa Casa da Misericórdia 
de Coimbra ampara e conforta. 

# # # 

Glorificação do so ldado d e s ç o -
nheciao italiano 

0 comandante do regimento de 
infantaria á3, coronel sr. Morais 
Zamdh, dirigiu ao Generalíssimo 
Diaz, o seguinte telegrama, asso 
ciando-se assim ás manifestações 
om honra do s<ddaio desconh cid<> 
de Italia: 

Qer.erels«s'irio Dkz — Iíilia — Mo-
mento d* gior.ficaçã do soldnl • des-
rnnhtcido. o r^giue to partug-í-. dr. 
mf.ntíiia 23 c j i bindeirs ^str.-t» Cruz 
Me-iti Quer-aitnpoiU por V Ex " ssúdi 
t.iihrr N çi • Ital ana m pessoa do slus-
í e gentr<iiÍ8S:n3.'' âi grande guerra,— 
O eoniaadante, Zamith, coronel. 

Governador civil 
0 governador civil deste dis 

trito, sr. Ab̂ -1 de Almeida, aban-
donou ontem d" manha o seu car-
ijó, entregando a chefia do distri-
to ao secretario g< ral. sr. dr. An 
tonio da Costa H> dogues 

— Também se demitiu de go 
vereador civil substituto, o sr. Ale 
xandre Mourlo. 

Serviços Munie1' 
A v i a ç ã o e l cc t r i ca . Os I n t e r e s s e s do mtmic ípso 
e o p r o g r e s s o da c i d a d e e x i g e m o p r o l o n g a m e n t o 

d a s r e s p e c t i v a s l i n h a s . C o n s i d e r a ç õ e s . 

A viação eléctrica, segando in-
formações muito recentes e segu-
ras que colhemos, já presente-
mente está tendo urna receita dia-
ria de mais de 800J00 escudos, e 
não é muito maior por falta de 
carros e em virtude da pequena 
extensão dis respectivas linhas. 

S) houvesse mais dois carros, 
mesmo sem qualquer modificação 
na actual rede, a receita Kiibirni 
imediatamente até l.OOOjJOO escu-
dos, ou sejam 305 contos por ano, 
senão mais. 

Tem-se a certeza disto na ge 
rencia autónoma dos serviços mu-
nicipalizados. Não sc trata pois. 
de qualquer devaneio da nossa ar-
dente fantasia mmodional. 

Se as linhas fossem prolonga-
das até Santa Ciara, Portela, e 
para além dos Olivais, descendo 
pela estrada do Arieiro até ao Ca-
ihabé, tudo na extensão da 8 a 0 
quilómetros, imagine-se a quanto 
aquela subiria. Pode-se calcular 
que então a receita da viação ele-
ctrica nâo seria inferior a 500 
contos. 

Infelizmente, porém, o emprés-
timo de 1.500 contos nSo chegará 
para a aquisiçao desses dois car-
ros, e ainda muito menos chegará 
para o necessário e urgente pro-
longamento daí referidas linhas. 

Esse dinheiro será todo consu-
mido nas modificações da centrai 
térmica, na rt-de de iluminaçAo 
electrica, e na electrificação dos 
serviços das aguas, parecendo que 
também será absorvido, em boa 
parte, pelo pagamento fie algumas 
dividas antigas dos referidos ser-
viços ás casas fornecedoras. 

Mis, perguntamos, peio facto 
do emprestirno de 1.5Ó0 contos 
não chegar para melhorar o mais 
importante serviço municipalizado, 
deve a Camara crusar os braços, 
mantendo o r.o estado dificientis-
sirno em que se encontra, quando 
a clara evidencia dos factos e dos 
números lhe diz que o município 
tem no desenvolvimento da explo-
ração desse serviço, a sua mais 
perene fonte de receita ? ! 

Não nos parece. 
A Camara, se entende que nío 

deve recorrer a um novo empres-
tirno, para acudir a tão urgente e 
imperiosa necessidade, e nSo vê 
meio de dispòr tão cedo da impor-
tância indispensável pata aquela 
realisaçâo, cumpre-lhe estudar a 
melhor forma de conseguir o fim 
indicado, pois nisso está o imedia-
to e bem visivel interesse do mu-
nicípio e o progresso futuro da ci-
dade. 

Somos adversarios do «muni-
cipalismo» por o não julgarmos 
adaptavel ao nosso pais. J& aqui 
o afirmamos varias vezes, apresen-
tando as razões em que fundamen-
tamos a nossa opinião. Porém, 
desde que existem as municipali-
sações, entendemos que devemos 
cuidar delas por forma a que da 
exploração dos respectivos servi-
ços resultem o maior numero de 
proveitos para o município e para 
o publico, e não só prejuizos, co-
mo infelizmente tem sucedido até 
aqui. 

Nestas condições, qner-nos pa-
recer que a Camara não faria mal 
se estudasse a hipótese de recor-
rer á iniciativa particular, abrin-
do um concurso para o prolonga-
mento das linhas e para a aquisi-
ção do material rodante preciso, 
visto que a energia electrica nao 
lhe faltará, quando sejam intro-
duzidos na central térmica, os 
projectados melhoramentos, já em 
via de realisaçâo. 

Quer-nos bem parecer que, se 
qnizesse trilhar este caminho, não 
procederia desacertadamente. 

O rooeuruo que porventura 

abrisse para esse fim, ficaria de-
serto? 

Não nos parece. 
A Camara, com a energia ele-

ctrica ria mio, como tem, encon-
tra-Sfe sempre em boas condições 
para oferecer serias e vantajosas 
garantias a qualquer concessioná-
rio. O S»HI fornecimento por um 
preço inferior, chamaria concor-
rentes. 

No estrangeiro, municípios ha 
que a teem fornecido, nos primei-
ros anos, ás companhias privadas, 
quasi de graça, no intuito acerta-
do de valiosamente estimular o 
progresso das localidades e regiões, 
pelo desenvolvimento da viação. 

Em Coimbra é o que também 
aconteceria, se a Camara se visse 
forçada a fazer iguais concessões, 
que, afinai, resultariam beneficas 
para o município « pura a cidade, 
embora pareça, á primeira vista, 
que não. 

A receita das suas linhas cres-
ceria consideravelmente por moti-
vo do desenvolvimento das quo nâo 
lho pertencessem, r isso sem a 
Camara gastar um ceitil na sea 
construção, e a cidade progredi-
ria mais rapidamente, de onde lhe 
resultaria também muito aprecia-
rei aumento de reditos. 

Entendemos que o problema 
bem merece a especial atenção 
dos seus técnicos, que o devem 
reflectida e maduramente estudar, 
para ser oportuna o conveniente-
mente solucionado. 

Cruzando os braços, é que não 
se sairá do pecegueiro.. , 

Pense, pois, a Camara a serio 
no assunto, e faço-o estudar pelos 
competentes. 

AGRADECIMENTO 
Na ijBpossibiliiade de agrade-

cer pessoalmente a todos aqueles 
que tomaram parte no funeral do 
h*T0Íc<» capitão Luiz de Sousa Gon-
zaga fazemo lo p r intermedio da 
Gazela de Coimbra, agradecendo, 
a i mesmo tempo, a todas as cole 
ct-vidades e autoridades dc < oim 
bra que. mais orna vez. souberam 
prestar as suas homenagens a um 
dos mais heroicos representantes 
da nossa Raça. 

Coimbra, 9 Novembro de 1021. 
Mano Vieira Machado 
Aurrhnnn Anibal dos Santo* Viegas 
Manwl Ferretra Camões. 

LampaáarÈo 
Está muito adiantada a eons 

trnção d>> rnagn fico larapadario 
de ferro que a 3 a Divisão mandou 
fazer ao cii-tintissimo serraiheiro-
espingardeiro de infantaria 23, sr. 
Lourenço d'Aimeida, para ser co 
locado junto dos cadáveres dos sol 
dados desconhecidos, na Batalha-

Fait.im tres estatuetas de sol-
dados portugueses de diferentes 
épocas, um leão e pouco mais ; mas 
como tudo isto é o mais essencial 
e trabalhoso, talvez a obra nã > 
possa estar concluids no dia 9 
dAbril. 

O qne podemos afiançar é que 
o sr. Lourenço d'Almeida tem nes 
te sen trabalho a maior afirmação 
do seu grande valor para obras 
desta natureza. 

Roubo de artigos militares 
Foram removidos para o quar-

tel general as roupas e artigos 
militares roubados nos regiment >s 
de infantaria 17 e 23, pelo cabo 
quarteieiro, Joào Angusto, que se 
encontra preso em Beja. 

:/Jo andar das Senhoras 
Peucaa sei.htT»a ?ab-" iar riois 

q a r , para a r . l a r b-ra, é preciso mover-
s« ccm j/raça, e leaancis , e a t - p d - r a 
jirau eer-U ! ' i <!<• i - i r . r^ r i* r.ft-? f-s 
f«0il» hím r\j,?it>r, 

Uoja »i:iiia :>;c..o.-, i tslo »íí» eXi!)t«-
ca'?o dos «altos alto-' (jtie (linformisaniío 
o pé, dificultam o anáar, SÍQÍIO certo 
qu? por maior el^jrancia qae n a s 
tjhora (ioH-j-! aparen t i r perde essa elft-
Ifancia árvido ao m»« piso, prorocaiJo 
peia excenliicidatle do calçado. 

n i r -me-hão agora, minbas geot:!? lei-
toras : K' a m o d a ! . . . 

Mas p-irmitirn-ms ob««rr»r-lhf8 qae 
nem yempr j nos dfsverr.o.* escravissr aos 
seus loucos capr ichos: A ela s»ir.pre a 
. xploradora da vaidade hiini^na, gacrifl-
cando haveres adquiridos A custa de tau* 
tos sacriíicios, e ?trn piedade, tantas oii-
tras vezes, emurchecido as c a n d i i s s flo-
res da vi rgindade! 

Também é certo qne peio sndar das 
mulheres o fisiologista, r.um relance, 
sabe distinguir togo a mulher trivial da 
mu]h ' í fina. 

JA o eminente * erudito escritor Julio 
Cessr Machado tirou a psicologia da 
mulher, pelo andar , D*.S seguintes ob-
servações : 

A mulher qu.? ?fm remorsos f.f.dii por 
cima de br;i>'.as. Snbresnlíam s»-!ho 

fi ssTivm como stia t i • í 
A mulher que vai com o li:o auma 

esperança, nào anti», voa ; os p^s ioifm-
cient.es teem «?.a<! 

A mui!) T qu<- deixa a felicidade atraí 
de fd te.m o pé p sado come o coraçãe; 
avança como quem quer recuar l 

A mulher de nriu génio anda nos ca-
leches « de perna rij.i como a Índole. 

A mulher meiga e terna anda em pas-
5o cadence&rio e os pés roçam a p - n a s 
pelo chãe. 

A mulher i n f i e l ! . . . 
Esta reserve eu por prudeBcia e ca-

ridade. 
Em todo o dsi>, a mtlhesr de todas é 

a que pisa bem. 
E. LEVY. R RCKDZMm 

C U M P R I M E N T A O R E I T O R D A 

U N I V E R S I D A D E 

Resultou da maior cordeslidale 
a audiência ante ontem cou edida 
pelo Rritor cia Universidade á di-
recção da Associação Académica. 
Sendo apresentados os cumprimen-
tos p lo presidente, sr. Fernandes 
Martins, foi por este manifestado 
ao Heitor o desf jo que a tida uni-
versitária venho a ser « estreita 
comunhão intelectual entre profes-
sores e estudantes, todos colabo-
radores da è\>M, na qual mais es-
p*raç?.da deve estar a nação por® 
tnguesa. 

O Reitor, agradecendo ss ho-
menagens da academia, aflrmoè 
que toda a sua boa vontade de 
B' itor e Professor se colocariam 
sempre no sentido de continuar 
p;>r deante o p-oposito alevantado 
que vinha de expôr lhe o Presí-
le.nte da Associação Académica. 

Prometeu o Reitor transmitir 
ao Senado Universitário os desejos 
da Academia, e pediu que a esta 
fossem em seu nome apresentados 
pela Direcção da Associação Aca-
démica os seus cumprimentos e a 
s u a s o l i d a r i e d a d e . 

0 Grupo Dramatico Matos Mi-
gueis, realiza no dia 4 de Dezem-
bro, iio Teatro Sousa Bastos, para 
comemorar aquela patriótica data 
nm espectáculo cora o drama Mi-
guel de Vasconcelos, o qual está 
despertando o maior interesse. 

As assadeiras de castanhas 
Não conhecemos as inteligpntes 

condições em qne a secretaria da 
Camara concede as licenças para 
certas mulheres assarem e vende-
rem castanhas em vários locais do 
centro da cidade. Porém, o que 
ninguém ignora é que essas crea-
turas estão procedendo em Coim-
bra como procederiam na mais re-
les aldeia, sem a menor conside-
ração pela limpeza e decenci? di 
cidade 

Pedimos providencias, 
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MUSICA MÃ ÃV£NÍ1H 

A'manhã, aa Avenida Wavarro, 
das 48 ás 3.0 horas, a banda da 
G. N R. executa o seguinte pro-
grama : 

;.* /M/?r* 
V/MI FL França (Marcha) „ „ * 
/SANA (Sinfonia) WIARMET 
Sensitivas (3." euiíe dc 

valsas) LIMA 
Manon (Opsra) MASSENET 

a: PARTE 
Republica d'Amor (2ac-

zuela). LMEÔ 
Dança africana. LIMA 
Todo por las Sevilhanas P. D. B. COSTA 

Comissão Distritaíd* Assistência 
Na sua ultima sessão, resolveu: 
Aprovar os orçamentos tias 

comissões concelhias de Cantanhe-
de e Soure; concedeu donativos 
de i .000000 á Misericórdia; 500000, 
á Maternidade; 200500 aos Asilos 
da Mendicidade e lnfancia Desva-
lida, 100000 ás Creches; 50000 á 
Cantina Escolar. 

Conferiu vários subsídios, con-
cedeu uma subvenção de 100o/» do 
seu ordenado ao pessoal da Assis 
tencia, e desistiu de levar a efeito 
o asiio-escola, que pensou instalar-
se no edifício da Escola Oficina. — » • 

Mais uma greve 
Declarou se em greve o pessoal 

do Matadouro, nfio tendo já ontem 
sido abatido gado para o consumo. 

A greve foi declarada porque 
o pessoal pediu aumento de sala 
rio e não foi atendido. 

Os coveiros do Cemiterio da 
Conchada que tambjn> ha t rapo 
pediram aumento de < rdenado, e 
ainda não foram atendidos, UÍ rata 
a sua adesão ao pessoal do Mata 
douro, conservando se por isso em 
gréve também. 

A* CAM 4.RA " 

Vilaça St Gscar. 8. Vitscor.de ák 
Lm. 

% p p f í p q Comprem se por 
J i t U J t i i bom prí-ç sda Com-
panhia de Seguro i Comercio e 
industria. 

« A A l a d o s > . ' a -

m o r a d o s . 
da E m p r e z a F. »it O liem i" . 
Compr»-se o somo n.° II desta 
obra. 

Dirigir n Antonio Rodrigues, 
tua tn-áiiCÉiCC Ferrer, 94. 

A D E Í C S S 8 * 00 R & I f S B 

na LIUGO m A-IEISS 
Uma indecencm que 
é preciso que acabe 

Já slo sem numero as veies 
que lembramos á Camara a neces 
sidade de não se continuar a fazer 
á saída da estação das Ameias, a 
descarga do carvão para os servi 
ços municipalisados, cujo pó ali 
emporcalha tudo por tal firma, 
que é uma revoltante vergonha o 
que ali se vê, mesmo á entrada da 
cidade, onde inevitavelmente se fi 
xam os olhos dos seus visitante?! 

Francamente, não percebemos 
a teimosia ou o desmazelo da Ca 
mara, não tomando providencias 
que evitem essa verdadeira inde-
cencia, e que n3o vèmos se dè em 
qualquer outra cidade do pais. 

De novo voltamos a insistir pa 
ra qne esse serviço se faça em ou 
tro qualquer ponto, e isso em pro 
veito do prestigio e bom nome da ci-
dade, que nlo podem estar á mer-
cê dos caprichos o teimosias de 
quem quer que seja. 

0 que a*i se vè enoja e revolta. 
Ninguém acredita que a Cama 

fa não possa conseguir da Compa 
ahia, que os vagons carvoeiros 
avancem até proximo aos armazéns 
dos serviços municipalisados, para 
ali serem descarregados. 

Não; ninguém acredita! 

Alvaro de Mattos 
Prof. de Oynecologta 

Retomou a «aa ellnlcs de snlhere». 
Portxgea, 27. k ' s 2 horas. 

flteliep de ffiodista 
MARIA DA SAUDADE B£ AlMiDA M3|!TilH0 

Estrada da Beira, 46. Coimbra. 

Serviços KoniGipalisados de Coimbra 
V e n d a d e c o q u e 

Na f brica de gsz v e n i a i s 
coque de l .*qu*iid«fe t p o-.-^Vn 
te de carvão ínp ê ' , pr p io p*nt 
cosinhs, ftin.^-çòes «*te. 

Preç i por k !o $12. 

m o o e i s AOTIGOS 
Compram-se e vendem-se 

Pateo da Inquirição, Rua Ale-
xandre Herculano, 8, 10, 12. 

E M P R E G A D A S 
P r c i s a m s e para s e r v i ç o 

dê ca ixa , b a l c ã o e c e r c e a -
ria n o s A r m a z é n s d o C h i a d o , 

4 : 0 0 0 E 1 C D D 0 5 
Empres «itn s? sotre hipotree. 

Referencia no Arco de Aiaoedin* 
a.® H, t . ' jç 

Barbearia J^SSZ 
pelo scU proprietário náo a poder 
administrar, beffi situsaa er » f e 
guisada, cosa aiugrv.fi OÍ espe 
ih os, bancadas e moídurss de s 
pi lhes, tudo em marracre. R 
c b« propostas o sr. Antonio R* 
ktios Martins, antig* $*p-t»ns T 
les, ou o seu proprietário, na rua 
B rn í fdo Lop s. 93 t. 95. — Fi 
£>j?í"r* Foz. 

varias, servidas s Barricas cimentos, vende 
ss quantidade. RuadaM^eda, 146 

co a Vindita se 4casa* jua 
C a f t d S tíSS o u , ; ep r^dis, n s 
Estrad* da Beir», Vd; U ú á o . E' 
boro r m p r go de capital, oorqu* 
0 seu reui i isento tá o jaro ãt 
8 %. 

P M trat*r, ns B m V 
U iSiào. , X 

1 ^ t\ o- m «5 r^nd s<" «ró* tm M. ••« 
* - í l l , J t , s Claros. 

P<tr# tr*tar, ru tua A ter; & 
Quenki, 43. 1 

I ' u u . j JÍ «'• nân i í jc tu a vsn-
da unis c-»« de h*-

• *• i f,5 . '..í; tv ctu-z j. • é 
t Ca v h•). ns. g - j - S. Mar 
c no, d f v ; O., z {;:, qu 
ívíV> pí-r. o JO ... 

c.«rrentt. 4 

P quená cu , c 
\ m.. - a c ! ... . p , f , , 
cif... • M.g- h.i x :t n:5.vi . X 

Árrcnd - se um.-« c 
divisões ni jus dxs Cv 

• Si A r r e n d a se URA.-« COCÍ 3 

41 

( I q o n V^nie se unis cr,-
• a r o a . n 0 W | u e co.gn.fi.. 

constiu. çâo, com cochí i a e quin 
tal, no Cslh bé, á B:cs d» Chci 
r . T atá ss. com Jos»é Con eia, 
QJIUÍB da A i r r g s Ç i , 22 . X 

Caldeira nemi-fixa 
t if j « | força 25 cavalos, ec-

I a i l t l 11 5 m csisflo, venrte s 
na Fabrica de Co tumes de Coim 
ora, Limitada. 

faixeiro viajante 
com pratica de m ud z p eie 
re-se que ccnhtç» âs. B iras t 
Bótraaa. Gus td i te signo. C a m 
a esta r edução . J. M X 

Camions Tl* ?e"!outc' 
band.-ge^ dupUs. Um novo e iu 
>ro com 3 a êses ae uso. 

Vftnitm Piroso, Prreir* & 
C.*, Avenida Sá -«, BiJid.- ir • — 
Coimbra. X 

de mercearia ots 
C a í x i i o P s ! e j r í í ) q u e 

dê b a? referentísa. 
Nwsts rtctfccçâo se dz. X 

C H f t H » p"r* c o " i n í í , r f 
" l« ' .Jv£ . favjs p qyçtíOS 

^erviç;-s precisai se em S ur o 
n vc hotel de Jo>é M Carie**. 
P g; se be?n e Oá se int res-e. 
Iif ' « f c m M r-u l M tias, nv 
UÍ EJ.: rd.; Co< !H , 1 1 2 2 

D a c t i l o g r a f o " l ^ í , 
FMBNRT R-R-UCR» DESRNV^LVIRT PF^ 
CÍ--S. F.^níec & C n íh i , Litis»t.:d • 
rus Joio Cibr-.ira. 

R i n < u de r n -
L J t n c , a > í í p^tabiiid* re 

cb-ms"* duí^ menina* »-u ir-fs 
^ nt'- • !ô r<v que fre 

q>ientçtn o Uctu ou qu..--auer cn-
i gio, Di -g!r s S nfon*. 23 X 

E m p r e ^ t a - n e 
50 'cr-t--'--. Carta 3 esta reds 

Çào so n 0 123. 

m pregado 
gí pratica de srm>z. ra dt f»zen 
úss ou miudesas, dá todás as re 
tárenejei, X 

F W n o V s à v ' b o m 

*- v <l t.ido, gíímtíe, com 
pr* M. Csrdcso, Soure. 2 

Farmacia íí 
cá-se ?ra $•. ciedsde. Teas muit». 
tnovims-nvo e está b^m !oc?iii«fid» 

Vds proximo de Coimbís . 
P r muitoí d z--res do S'-u pro 
prittE- io 6 qu - se propOí f*ze? s 
tf ?fz-çlo convindo. 

Quem pretender colocar s-*, 
q:..-:.ra r'irg>r-v <* B' z F«rreir* 

d.- Fcrrtirs B-u-gis, 
197 - C u i m b r í . 1 

Grande proprie-
dade rústica 
grande propriedade o «Carre 
gíl» que começa no L' g «- V-irio 
(Saitf- Antonio á> Oi v^-s) e te 
ca na ris! R ch Nova, k que a 
compõe de ;cs matts, pi 

hsss, olivais, vinhs, te ru» ds; la-
voura e agua nauv-i cm granai-
abundância p«ra reg-. 

R . c tb ' propo tas em fe 
ch 1 s 'é so di- 1 D ?.ernb'0 
o s-.i;c'u»dv? Albert : Pita, u 
Visconde da Luz, 34, 1 4 

L-igeao e c níu-
. Nos cl<u?iros ds Sé Ofe* 
' drs», SÍCÇAO do M u s e u f>F 
Minerai gl?, venúem ue n« quin 

f-i-s, 17 do c rrer-t-, p i s 12 
h')t s, as isges e carttírias l»t'rn 

•s<ís do ata norts dr» referido 
cisustro. 

L .ranja e tang;e~ 
n n o . V.----de - c h úa Q /, nt 

da B >s VÍ5ti, Kfe Ar-
regfiça. 3 

Modista. 
Eitráda da B ,-nt. 4õ. X 

\ b i n h o d ^ v e n t o . 
V náa s- uai de msdsh'f„ qu si 

ovo, t o n p k t o , ói.ai*s peií-as. 
Tr-fa se com ÁnU Antuntf, 
Q.:-.ní,« ás B . V,íb. A m g p. 

\ l i T « ' n m pratica d e J l l i i t ÇtUlO , o f , r t 

cc as para inierne. NJo se itn 
p-í t » Ce >r psra f »rs dr: Coimbr*. 

Ni- . t a reá»5Cçào sc diz , X 

i \ ; l a r ç a n o t x t e r n u 
frs armíz-m de aiijdsz»s. Pre 

C SÍ S na Prsça do Ccm r-
io, 66, X 

\ | n f í w V e n d í - s e uina com 
cia-car, K6.U o nova. 

r * Excelctor, somp! 'a, g?r«n 
- st o si! cionacnento uai» Peu-

geot igeir 3 cav los * uiaeiojtA . 
Pèrs ver e tratir na rua Paço 

•3o Concíe n.° 1. 
N st» ctí& tfcmbíim se concer-

' rn m*quinss út Costura e gr«' 
mt:f ncs. 

Co certos garantido». 
Cirande ti k <se msquinas de 

ee»*tu a Singer e outras tn^rcs-
p ;a f milu c indust iai, t dos os 
mo '"los novos e ussdos. 

Bidcletas, motos e grame-fo 
íS. olc", sgu h »çps«orío» ' tc . 

R 1a cus Pi ti-.'as 68 70 X 

P r o í e ; ̂  U 1 a d á i ç õ ip r 
culares de instrução prionátw em 

•asa 1os s!ur«os Carta a 
r-1 çjo áí iniciais A. A. X 

PH Vi(\ Dâ se es» casa "e 
d l ) f^milía resp . t». 

v i, c - ri boro tratr ímnito e lini-
p z . Rat do Louríiro, 6. 4 

Papeis p a n forni r 
o. ; .^ . O que h de mais bo 

^ ^ nito « moderno -nc -n-
t á ver-da -s H - v.n- zs C?n 

iijáj Vi-v- na, ds Luz. X 

P i a n o d c â e n v i d o 
V e n d a 6« P f 450$G0 i ficar 
bjm com pcúu...t.! c:.aaúo. 
Mo-tra RP Quiniít Agricois o Í !U-
no A k.-.â:- R'.-s

:o Birata. X 

P r d e u » - e u c s b T l n ^ 
* 1 1 1 • com um bn-
ihsiRií, um dismsute e ura pm 
ge.vtá da cora! era redondo, no 
s.ba.í'0, desde Montarroio, indo 
•••SÍ lo Mercado a;é ao b«i$-ro buxo. 
DÂO-SÊ stlviçerí/Í ... QAECA o EV.tre 
gtt' kí Rus de Monterroío, 85. 

P i í t n o a l e m ã o 
ura magnifico *fsn»do era f^r , 
c>-di»ç cruzadas. Ru-, da* Esi x-
nh * , 2 em f ent do T'..*tro S u 
%h B#»tos. X 

Q 
1 ] ; | r t < k rendsm se. N > 
U c l i L r ^ d s ç | 0 diz. 

i S n r » i n Trabalhador pari co 
u u l i l ' mera o de Mr.rcr.t-
•ias. Entre com ílgura cspihl. 

C'•>"*. A EJTS r e d s c c S o COHJ 
letra j. R. X 

r p i i n l o e n 4 c ' o n a ' s P r e ' 
J 1 *1 ^ ço- liem competer.ci?, 

v n í a F.bricfi dr. C«-r«micí. 
do B»:?--ir..- C^alrsl. — Aicarra 
qutss. X 

V t 11 d l çx c;.-.. Pssno alemSo 
v ' âc estudo em 

'7tust-"« boro eítsdo. R-jai das Co 
v?s, 70 

l ^ o n . f O Casal d-

p, xis-- í' N n- •, í u 
-ia S. M < t' H'- <r. B po, D.'.1 

•í cí: k á E/.má S nr; ra D. Mv-
i« A • i«i'.if. B ;•• -ta. 

R —b' '•:•>•• o p-c-postss etíí 
srH f.chsv-», 4itig!d; « F;«:iei.co 

p —v» :-;•> M ntprr.-io, 
83 Cci^bre, «té »o o;?. 30 ri<-
N v ,vbr j c-rí-ntt. X 

Trai» <,« '!« ru> Difci-,/.. n.° 8. 

i íbokla 
• 1 5 folha rtc zirc-

Wd com 4 X0 90. Manuel Oo-
mes B,,nuircs, Co td:ixá. 

tiílsfone para pcáíáos d* 

Carvão e L e n h a 
«rttrsga w Jicss 

Carvão Cardai , Antrsc i -
ie . Foí ja , Briquetes 

B T Z F\ R R Õ 
R u a d a N o g u e i r a 

DEPOSITO OE CÃRVÃÕ"E 
LENHA SEHK iíA 

(Ti tilo rrgistado) 

Têlêgi:ãrnãs: CARVÃO -Teletona: 

FVaça particular 
N áí 20 do corrente pelas 

14 h s-:â. , p*r« partilhas, 
venaid s, em p-s.ç>, p ríícu! r, s» 
o pr<ço cof vier, ma C»r«r;inheira 

C*mp os prsdios sba xo des 
cutíss: 

10 — Um príí ^io de 20 agui 
Ih »s de tfrra 1 vr- dií no Csm 
p d Peieirs, sitio dâ Trindrde 
ou B c o cio C mp-t qu» p^rte 
o com rio M g , «u! 

coro Dr Danton de Csrvalho 
nsteent? cem M»noi?j Pimentel 
L>>tr% t p tn <•• cnm Dr 5b 'io de 
M g.ihãe» M<xi». 

2." - U *í dio d. 20 sgut 
lha de se ra :iv*ad>a no Mt-o 
de M*ta L bo»; Caaspo da C r* 
p nh-rrs, que m i e > o norte com 
. v la, dn ?.ul c ss F-ar.C'tCr- Cm 
v 1-Hc. do n*?c-.nte com j. é 
Arít'-mj - Q 's a tío poent : c m 
José Siií'0-s Pessoa. 

P_ra m-T'S "scisrcclínentos di 
v se n 1 Sr. AM nio F , r 

rt r- 'Ai ú-b j , Ltvsriz (Ca»a 
p.nhíira do C s m p . ) 

M O V E I S U S A D O S 
ComprsRs-se e v m - S - m s * 

Pateo da Inquisição, 3= Ale-
xandre Herculan , 8, 10, 12, 

Anuncio 
A ca<a comercial Morses & 

irmSo, L:roit«dp, cnm éd«* nes a 
cidade m rus da S; fis, 66 c 68 
enuncia que vai ?er dissoiv d-* • 
pot* isso convida todos os y;.u 
credcres a a p r o n t a r ss sus- c n 
tas «té ao dis 10 do proximo m z 

D z-rnbro, .fi.-» de s.u*m ) 
qu d«d 8. 

Coimbra 8 df Novembro ó 
1921 

Moraes & Irmão, Limitada. 

Puntel iro 
Nestâ redacção a diz. X ; 

Quarto 
Nests redacçfio se dsz. X 

Qu n r t o s e m m 2r<if i4'° ! o 

l U Í 5 cai s em cont», 
se. 

Nesta|rdacçSo cg diz. X 

H E E R F E T O L 
M o i r o r e m e d i ® p a r a a p e l e 

Sof re V. Ex.a de comicnão, c r o s t a s , 
e r u p ç õ e s , e sp inhas , m jnchas , e c z e m a s 
ou a r d ê n c i a s na p e i e ? 

E x p e r i m e n t e i m e d i a t a m e n t e o H E 6 P E -

1 0 1 e c o n s e g u i r á u m a cura m a r a v i l h o s a . 

â ' m ú a m u p . l ^ l i s i s e H f o í s r l c s e n o 
D e p o s i t o : 

A Centra CM itaua 
P r « t « 8 i ! c M a i o , 4 5 . — C O i M B R f l 

I ^ e s t a u F o n t e P O P Í S 
R u a d o s L o i o s 

Oíiuio serviço de cosinh?. Aceio e comodidade. Ser-
vi?o p>r lista e mesa re.ionda. Eiplendido serviço dc 
c-v.as. H-Cí bem se c-/mensais. 

Q í. rem com-R b-un « barr.tr- ? Visitem esse restau-
raste. O proprietário, ANTONIO LOí'KS VELOSO, 

A N T I G U I D A D E S 
C a m a s a o l i g a s e m p a u s o u t o , 

í a i í s a G c o m c ! : m b o t i d o s , c o m o -

d a s , b o f e t ^ s , í í i c z a s , l o u ç a s , c a -

d e i r a s , e i c . 

S i e s t a r e d a c ç ã o s e d i z . 

é f 

• " v 

f í 
r / •* í 

....... Í 

« 

E CONVENIENTE SABER ^ 

Q u v a f i r w s a R ^ U L V i r i R / í , 

i,. d a , R . d a P r a i a , 5 1 . - L i s b o a , 
p o s s u c e m a r m a z é m t o d o o 

m a t B r i a l e l e c t r i c o 

p a r a í o s í a i a ç õ c s , i s u p o r l a d o 
directamente. 

n m m is t v m m m is. 

L E I L Ã O 
2.' p u b l i c a ç ã o 

Por este jirz > rivel se faz pu-
blico, qu<> no dia 20 do c irreníe 
mês, por i2 horas, n<i Pateo da 
Inquisição n " 2.r>, desta cidade, se-
rão postos em lanço, difertmies 
objectos, tais como, moveis de paa 
preto, UIÍ; piano, livros nacionais 
e estrangeiros, enciclopédias e ma 
rius<rritos, man fados vender por 
deliberação do cons-iho de familia 
uo iov.-utario a qne se procede 
por falecimento do Padre Ricar !o 
'Miiiões dos Reis, que foi desta ci-
dade. 

O Escrivío i>j>-.d-inte dr 4.® oficio, 
Fausto de Freitas Campos. 
Ver.fiqu s a <-x?:.tíd8o. 

O Juiz de Diriito Civel, 
Alexandre d Aragão. 

p a p a 

p a s s a o e i p o s 

Vfndem-sg 2 P«CK4R0S fie 
5 tongladss e I Rí NAULT de 
3 Vi tí-.naSadas prontos a fnzar 
serviço. 

Os p.:CKAR0Strem íragini-
f ;cas c a ! , r o o s r i e s ds construção 
ing leza , para Z'* p a s s a g e i r o s e 
a BEN UL r para 18 p a s s a g e i -
ros. 

Ver s tratar em Coimbra, 
na g a r a g e da Emp«-sza utomo-
b li ta da Beira Limitada, Ave-
nida Navarro, I 

Retratos para cart es de 
enti ade , passaportes, 
«ses etc 

a*:a ' s du ia 2$ >00 

o t o g r a f i a T i n o c o 

Largo aas Ameias, 10 

) d p? 

A u t o r n o v c i s 

B I < Z Z Â S í B ^ S 

dc Barcelona 
Ent egis a cu 'o pr?so de: 

ChíaSíis 26 dí 15 20 HP a 22.000 
p set 

Chissis 29 dt 18/30 HP % 30.000 
písetus, 

hassis 48 de 50,60 HP a 60.000 
pesetas. 

Automovel de reclame mjmero 
51, car?osen« torpedo de 4 
h g ; r t s , 6/8 HP, a 16.000 pe-
Sí-t*1?. 
Representante para Portugal e 

Colonas : 
Henrique EHas 

Rua Venâncio Rodrigues, 6 
C O I M B R A 

Agencias — em Lisboa: 
C a r d o s o & F o r m i g a i 

Rua Augusta, 56-2.* 

No Porto : 
Vieira & Luizelo, Sucessor 

Rua do àim-do, 329 E * 

F zfm se e r:4í>líeur^in-se c6ai 
* m-ior pe-t.-.çj-o r bem gosto 
na ' ficln?. Tondela Terreiro de 
S«mo Antonio n.° 15, 1." andar. 

D i o ff osetttf-ní' 

l C P i C ^ S T I f C 

F O T O G R A F O 

Ro. 5ó do Qandeipa 
(Teatro Avenida) 

Retratos Artísticos 
Srs. Ollintgaiatsg ma Dr Brinda 

*tr.:d4,SJS a» AÔJÍ ÍOÍ3S III S í ' 
** S. loa* Hf CSIfeabé » 

dt J-iti.:, 
»m vs CM? ' mírzs.. 
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Publicaçõest Anuncio», por cssía linh», 200, 
ísciasiM e comunicados, cads Unba, sia 1." pagina, 500 

(Par* os assinantes 20«/» de desconto.) 

Assinaturas (pagamento aúeamaaoj) MIO, ÕÇQG -, «T»citrc, 3J0C; 
íritúfstre, 1$50 Estrangeiro, ano, 16$00. Psrs es coíonias ano, 12$00 

Peio correio mais 10 centavos por trimestre. 
N u r n e - c a v u i s o 6 ctva. 

l»é«eçKe, edmlitsiraviíí !lp«3rrtf5i-PÀTBO Si W)l!$'.ÇÍ0, 21 (*»!«!«• 35!) - C O l I B i i 
m**&*r « 0rop!ietario, JOÃO StíBBWQ ARROBAS i i Editor, ANTONIO DAS NEVES RODRIOUm 

P u b í l c a - s a à s t e r ç a s , q u a n t a s s s a b a d e s 

w s 

e r c e i r a c s «íik português 
IV 

A Democracia do Su! vem 
dizer que ha 10 anos, Évora 
demons t rou ser a terceira ci-
dade de Portugal e que Coim-
bra á face das provas apresen-
tadas pôs ponto final na ques-
tão. 

Desconhecemosititeiramen-
te o caso, que parece ter sido 
passado em segredo. 

Que Braga queira ser a 
terceira cidade, ainda se justi-
fica, em parte; mas que Évora, 
alegando a sua historia secu-
lar escrita nas paginas glo-
riosas de monumentos inegua-
laveis, como diz a referida fo-
lha, lambem queira ter essa 
pretensão, é que não se com-
preende, a não ser por espirito 
bairrista. 

Coimbra não é só pela sua 
Historia, mas por um conjunto 
de circunstancias a que temos 
aludido, que não cede esse di-
reito a nenhuma outra cidade. 

Funda Évora os seus di-
reitos em ser cidade muito an-
tiga e ter mui os monumentos 
historicos, e nós acrescentamos 
que é também urna das terras 
onde ha maiores fortunas e o 
grande celeiro do Alemtejo. 

Braga funda os seus direi-
tos na antiguidade, nos seus 
monumentos, no seu Bom Je-
sus e na importancia comercial 
e agrícola, sem se lembrar que 
Coimbra tem a riqueza dos 
campos do Mondego, dos mais 
ricos e p-odutivos do pais 

E tanto assim é, que Braga 
consome produtos aqui cria-
dos. Ha poucos dias ainda foi 
daqui remetido para Braga um 
vagon carregado de míiho e 
arroz. 

Não sabem Braga e Évo-
ra que em Coimbra existem 
importantíssimos armazéns de 
mercearias e produtos sgrico-
las, que fornecem as duas Bei-
ras e parte das províncias do 
Minho, Douro e Extremadura, 
e tão grande é a sua importan-
cia comercial que veem para 
Coimbra comboios especiais 
com 14 e 15 vagons carrega-
dos de mercadorias para uma 
dessas sociedades. 

Ignoram Braga e Évora 
que ainda no mês de Setembro 
ultimo, que não é dos de maior 
movimento para Coimbra, a 
-estação do caminho de ferro 
destacidaderendeu96.968$78, 
e que a de Coimbra B rendeu 
23.998$75, em passageiros e 
mercadorias de expedição. 

Possue Coimbra a mais 
importante escola pratica de 
agricultura. O nosso mercado 
é abundantíssimo e aqui veem 
buscar generos, principalmente 
fructas e hortaliças, para Avei-
ro, Figueira, Luso, Curia, Bus-
saco e muitas outras terras. 

Braga e Évora parecem 
Ignorar que Coimbra tem a 
primeira Universidade dr Por-
tugal. com 5 f-.cul.iades, ire-o ' 

quedada por mais dc i O0>> 
es tudantes ; 2 liceus, 1 escuia 

foi votado pelo seu proprie-
tário. Cederemos também esse 
logar, quando Braga e Évora 
forem capazes de nos tirar a 
mais doce, amena e pitoresca 
paisagem que se encontra em 
terras portuguesas. 

E' preciso notar que, em 
geral, se dá a Braga maior po-
pulação do que a Coimbra, 
mas essa estatística inclue fre-
guezias rurais de Braga en-
quanto que de Coimbra é só â 
das quatro freguezias da cida-
de, que não mete na conta a 
população flutuante, superior 
a 3.000 pessoas, pois entram 
neste numero os académicos 
com as suas famílias. 

Também ha a notar que 
essas estatísticas foram feitas 
ha cinco ou seis anos e é exa-
ctamente de então para cá que 
a população de Coimbra mais 
tem aumentado. 

Em matéria d'assistencia, 
Coimbra também não ficará 
atrás de Braga, pois tem os 
hospitais da Universidade e da 
Maternidade, que também lhe 
pertence, Comissão districtal 
d'assistencia, asilos de Mendi-
cidade, dos Cegos e aleijados 
e da Infancia desvalida,Cre;he, 
Hospital e Asilo da Ordem 
Terceira, Misericórdia com os 
seus dois colégios para orfãos 
de ambos os sexos, Conferen-
cia de S. Vicente de Paula, 
Associações de Socorros Mu-
tuos Martins de Carvalho e dos 
Artistas, União Artística, Socie-
dade Filantropico-Academica, 
etc. Coimbra também se dis-
tingue pela grande pleiade de 
artistas que aqui trabalham na 
serralharia, na marcenaria, na 
pedra, na pintura, na prata e 
ouro, na fotografia e na cera-
mica. E agora para fechar, ofe-
recemos aos de Braga e d'Évo-
ra o rebuçado que vai embru-
lhado nos seguintes versos, es-
critos ha mais de 40 anos pe-
lo grande poeta lirico João de 
Lemos; 

Auiei là por longes terras, 
Taotas cidades qne vj. 
Outros climas, outras se r ras , . . 
E ás vez-\s scismava em tí! 
De Lonlres vi a g randeza, 
V" o oncanb de Veneza, 
D' Paris a seducção; 
Vi de R rra cs monum ntos, 
E m ^ u i i a-vs- s ui0(Q'.:ctos 
Foi fiei m-u coraçao 

O Rh?no com seus castelos, 
Viena. Milão, Berlim, 
Da Suissa os Cantões belos 
Não me falavam a mim; 
Não filavam c-.tcu falas, 
Coimbra, nas tuas g»ias 
Qu- eu sei, qu- aprendi de côr. 
Não diziam o que dizes 
Nhvs esteei Sal de matizes, 
Q .'e teus de ti ao redor. 

E mais ainda este trecho 
de prosa do mesmo autor: 

Cada povo tem a cidade da sua 
poesia, da sua imaginação, dos 
seus amores; cada povo aponta 
para uma terra, que a tradiçSo 
vestiu de galas, e diz : — lá, lá! oh! 
que não ha nada mais belo! 

0 portuguez ap -ota para Coim-
bra, 

E isto foi escrito ha mais 
de quarenta anos, quando 
Coimbra estava longe de ser 
o que é hoje. 

O que diHaJoão de Lemos 
ce pu'"*es«e v t a r a ver a terra 

£ r e t r a t o s ^ Estrada debantaChra ECGSDÁ SOCIEDADE 

industrial, 1 comercial, 1 agrí-
cola, 1 Escola Livre das Artes 
de Desenho, donde teem saído 
magníficos artistas, 1 Cantina 
escolar e 1 Jardim escola João 
de Deus. 

E' Coimbra a terra do país, 
depois de Lisboa e Porto, com 
maior guarnição militar. 

Industrialmente, já temos 
dito que Coimbra possue apro-
ximadamente 50 fabricas de 
diferentes industrias e que al-
gumas mui?o importantesestão 
em adiantada construção. 

Não damos ainda por li-
quidado o assunto que vimos 
tratando ha dias sobre o direi-
to que querem ter algumas ci-
dades, determinadamente Bra-
ga e Évora de terceira cidade 
de Portugal. 

Nem pela Historia, nem 
pela importancia comercial, in-
dustrial e agrícola, nem pela 
area, nem pela população, nem 
pelos estabelecimentos de en-
sino que temos, nem pelos en-
cantos naturais da terra, nem 
pelos monumentos e preciosos 
museus. 

Coimbra não pode ceder 
esse logar, e muito menos o 
cederá dentro dum ano, quan-
do já tivermos a cidade ilumi-
nada a luz electrica e a traba-
lharem mais três ou quatro 
fabricas. 

Só cederemos esse logar 
quando Braga também nos 
demonstrar que a sua impor-
tancia nos serviços telegrafo-
postais e telefonicos é superior 
a Coimbra, e que o rendimen-
to da sua estação do caminho 
de ferro é igualmente superior 
ao de Coimbra, notando que 
nesta cidade ha duas estações 
telegrafo-postais, quando Bra-
ga tem só uma. 

Só cederemos esse logar a 
Braga ou a Évora quando elas 
conseguirem levar para ali a 
nossa Universidade, o Museu 
de Historia Natural, o Jardim 
Botânico com o seu museu 
de botanica, os edifícios das 
faculdades de Letras e de 
Farmacia, o Instituto Jurídico, 
a Biblioteca da Universidade, 
a imprensa do mesmo instituto, 
o Laboratorio químico, Obser-
vatórios, o edifício das aulas e 
museu de antropologia, os mu-
seus Machado de Castro e de 
Arte Sacra, a Sé Velha, igreja 
e dependencias de Santa Cruz, 
a igreja e claustro de Celas, a 
igreja e claustro de Santa Cla-
ra, a Sé Nova, as igrejas de 
S. Salvador e de S. Tiago, o 
Choupal, Penedo da Saudade, 
Escola AgrLola, quarenta e 
tantas fabricas que cá temos, 
o Parque de Santa Cruz, a Pe-
nitenciaria, o rio Mondego, o 
b irro de Santa Cruz, o Arco 
de Almedina, e tudo mais que 
aqui ha de notável pela Histo-
ria p l̂-3 Antiguidade e pela 

1 Arte sem mesrnn eâouecer o 

• t t i g o m -eiro -.Je Santa Clara , J .ta sua predi lecção , q u ? não 
• n ã o obs t an t e o desprego a q u e ! era a s u a t e r ra l 

E' daqueles qu?. tem sempre o as 
pecto de gente môçz. 

Muito gravz e simdo, tem ds vezes 
os seus ditos de espirite. 

Sabenío bem do que ensina e dota-
do de excelentes qualidades, ttm um 
feitio especial pa-a tratar dos mortos 

Exerceu dois legares políticos im-
portantes, um em Lisboa e outro em 
Coimbra. 

Desempenhou também um logar de 
evi íencia numa sociedade com muitos 
socios. 

O seu nome completo consta de 
cinco palavras. 

/Is duas primeiras são nomes de 
tres reis portugueses; a terceira è um 
arbusto espinhoso; a quarta uma vila 
importante âo dislricio da Guarda, e a 
quinta t! coisa que corre brandamente 
em muitos sitíos. 

MASCARADO. 

Universidade e Academia 
O Reitor reiríbue os cum-

primentas desta 
O Reitor ua Universidade acom-

panha o do secretario geral, sr 
r. Manuei da Silva G3io, foi no 

sabado retribuir á sé Se da Asso-
ciação Académica, os cumprimen 
tos que lhe tinham sido apresen-
tados pela direcção daquela cole 
ctivi íade. 

Constatamos com jubilo qne 
entre professores e estudantes co 
m< ça egora a manif- stnr-se uma 
corrente de solidariedade e sim-
patia que muito convém se torne 
uira leura para prestigio e en-
grandecimento da Universidade e, 
indiscutivelmente «ia própria Na-
ção. 

f l f l p . Ltc ic ien G a l l o i s 

Almoço em Penacova 
A Universidade ofereceu no do-

rning em Penacova, um almoço, a 
este ilustre professor da Faculdade 
de Letras da Universidade de Pa 
ris, ao qual assistiram alguns pro 
fessores. 0 distinto homem d-" 
letras, qne se mostrou deveras en 
cantado Com o liado e tão conho 
eido passeio de Penacova, a Cintr 
•lo Mondego, signifi u á Universi 
dade o seu grau ie reconliecimen 
to pela gentileza com que foi hon 
rado. 

Dia a dia se nota mais a grau 
de falta que em Penacova faz um 
hotel, com condições de bom ser-
viço, de conforto e recreio, Qitaa 
do ali venha a existir um estabe 
lecitn-nlo dessa ordem estamos 
convencidos de qne não só lhe não 
faltarão hospedes, como também se 
realisarão ali fostas, que muito 
contribuirão para tornar mais in-
teressante e atraeute as visitas que 
os nacionais e estranjeiros, façam 
a Coimbra. E' que o passeio de 
Penacova é um dos mais valiosos 
factores para o desenvolvimento do 
turismo nesta região, de que Coim 
b-a é centro previfogiado. 

P e l a U n | v e r s j d a d e 

Realisaram-se ontem as tercei-
ras provas de concurso na faeul 
jade de Direito, dos licenciados 
srs. drs. Jo.-é Beleza dos Santos e 
Manuel Rodrigues Júnior, as quais 
versaram sobre direito politico. 

As restantes teem logar nos 
dias 19, sobre direito civil, e em 
21, processo civil e direito inter 
nocional privado. 

—- Pediu a sua exoneração do 
lugar de assistente do 1.® gru-
po da 1.® secção da faculdade de 
Sciencias, o bacharel sr. Anibal do 
Amara! Cabral. 

H spllsís da Universidade 
O ministro interino do trab lho 

determinou que fosse feita uma 
sindicância aos Hospitais da Uni 

J versidade, dirigindo ao mesmo tem 
j ' nvite o ->r r R ch i Brio 
; (ia 'i er o SHjiicoit", cargo qu« 
1 aqa..fo ilu&iru p iJessot declinou. 

Depois de muitos estudos e pro 
je.ctos da nova estrada de Santa 
i lara, parece euar resolvido que 
essa estrada não parta da d.í Lis 
boa, como em tempo fora deter-
minado, mas da Guerda Inglesa, 
seguindo por parte da cerca do 
quartel de infantaria 3o até ao 
alto, em frente do quartel de arti 
lharia. 

Esta estrada será exclusivamen 
te destinada ao serviço dos dois 
quartéis. 

De modo que um melhoramen-
to que podia e devia aproveitar ao 
publico em geral, que paga as 
Mias contribuições e carece de fá-
ceis nvuos de comunicação, vê gas 
tar diuheíro numa obra que será 
só para as referidas unidades mi 
litares ! 

E os proprietários e agriculto-
res, principalmente, que precisam 
de transportar pedra, produotos 
agric ias e outras cousas em car 
ros de bois, esses que continuem 
a dar cabo do gado pela íngreme 
calçada de Santa Isabel. E o mes 
mo acout cerá ás pessoas que pre-
cisarem ir de carro ao ailo de 
Santa Clara, que ficarão impossi 
bilitadas de faz jr o trajecto do car-
ro ou arriscar se a perder a vida 
nesse trajecto! 

A solução foi decerto a pior, 
visto ser um melhoramento que 
não ó para todos. 

E como se indemnisam agora 
os proprietários dos terrenos para 
a estrada, que chegou a ser prin 
cipiada. pela Volta das Calçadas, 
na estrada de Lisboa ? 

Expropriaram lhes os terrenos 
e devassaram as propriedades, 
sem que nenhum desses pn prieta 
rios recebesse um centavo pelos 
prejuízos que lhes cansaram ! 

Então isto é serio ? ! 
Nem serio nem justo. 

• • • 

Acerca deste assunto recebe-
mos a seguinte carta: 

No jornal A Notícia, numer 89 vem 
unra noticia com o titulo: Es*á resolvi-
do o problema de uma tsUada de ser-
viço para os quartéis do Alto de Santa 
Clara. E->sa estrada que os qnartds pre-
tendera f-zer é puramente militar, tendo 
essa estr-dí o sru t:rmo na parida do 
R-gimento n.° 35 e comtço na Guarda 
Ingiez*, ccm nrn por ão q iu só Be;á 
aberto psra serviço militar e para ser-
ventia d sr. Antonio Seco, para rxplo 
raç i i duma pedreira que o Ministério 
da Guerra lhe cedeu em troca dum ter-
reno par» alinhamento da dita estrsda. 

O que os habitantes do bairro baixo 
dc Sar.ta Clara pretendem é a estrad» 
pari sus comcdi sete e de todes. O 
que lamentamos é que do cofre do Mi-
nistério dc Comercio tivesse es ido uma 
verba de cinco mil escudos e já gaita 
em trabalhes de terraplanagens e obras 
d'arte na serventia do Alto de Santa 
Clara á estiada Nacional 63, serventia 
que o povo de Santa Cia * pretende 
conforme rtprestntou ao ex."° Ministro 
do Comercio. 

Tem razão o autor da carta. A 
estrada de que se precisa deve ser 
para todos e não só para o serviço 
militar. 

Governasor civil 
Consta que o novo governador 

civil deste distrito já não é o sr. 
Julio Ribeiro, mas sim o capitão 
de artilharia sr. dr Pina Cabral. 

Portaria de louvor 
O sr. Abel de Almeida, ao aban-

donar o governo civil de Coimbra 
propoz ao ministro do interior que 
fossem louvados por portaria os 
srs. dr. Antonio da Costa Rodri-
gues, secretario geral do governo 
civil, e Eurico de Campas, inspector 
de policia, pela sua dedicação e 
perinauencia junto de s. ex.* du-
rante o período revolucionário. 

Por suspe i tas 
Seguiu a noite passada para 

Lisboa onde vai ser entregue á 
Policia da Segurança do Estado, 

a: 'o* Bero.d. qu* -Hz ser ci-l»dã-
norte americano, priso nesta ci 
dade, por suspeita,». 

Aairetsttiíi 
Fczem anos, kojr.: 
D. Aurora Correia Ferrão (iourf) 
Dr. Antonio Maria de Sousa Busios 
Daniel Pedroso Bátista 
Cn ios Mesquita. 
A'manhã: 
D. Isabel da Conceição Teles. 
Luiz dos Santos Viegcs. 

Doisúes 
Está já ha bastantes dics no leito a 

sr." D. Adelaide Barbosa, a quem dese-
jamos melhoras rapiáas. 
Partidas e cbtgzdss 

Está em Coimbra o nosso estimado 
patneio, sr. Joaquim de Lemos, antigo 
e considerado comerciante em Lourenço 
Marques. 

— Chegou do Gertz o sr.J. da Silva 
Porto. 

— De Vila de Re.', o sr. Antonio Ta-
vares. 

A VENDA DO P R O E 
A S A Ú D E P U B L I C A 

Já por mais duma vez aqui nos 
temos referido á falta de aceio com 
que é vendido o pão nas ruas do 
Coimbra Mercê dos nossos repa-
ros essa falta eslá quasi remediada, 
pois que hoje felizmente, a condu-
ção do pão tfalguuias padarias faz-
se em carros apropriados e a sua 
venda é, em grande parte, feita em 
dep .sitos luxuosos, devidamente 
preparados para esse fim, e em 
larga escala situados por toda a 
cidade. 

O quo ainda hoje se tolera, e 
isso certamente sem conhecimento 
da respeciiva autoridade, é a ven-
da de pão em ba.úcas sem nenhu-
mas condições de limpeza, de mis-
tura com artigos prejudiciais á hi-
giene, e que facilmente contami-
nam aquele alimento para o qual 
todo o aceio é indispensável. 

Nas ruas D reita e da Moeda, 
por exemplo, é rara a lojeca que, 
ao lado de peixe salgado, carvão e 
petróleo, não tenha pão á venda, 
exposto a toda a porcaria e sejeito 
aoh perigos que derivam dessa pro-
miscuidade tão prejudicial á saúde 
publica. 

Ao sr. delegado de saúde, a 
quem sste assunto não pode s r 
indiferente, levamos o nosso apelo, 
convencidos de que s. ex * provi-
denciará em assunto de tanta gra-
vidade. 

PgssEldaCBwnemíreoE 
A especulação. Ruas trans-
formadas sni estrumelras. 

Cadaveres Insepultos. 
Como noticiamos no nosso ulti-

mo numero, os magarefes e cria-
dos do Matadouro Municipal decla-
raram se em greve, por não lhes te-
rem sido aumentados os salarios, 
levando a sua intransigência ao 
ponto de não esperarem # dias 
pela resolução da Camara, em cujo 
espaço de tempo lhes prometeu 
atender as suas reclamações den-
tro do que fosse justo e rozoavel. 

Não entendem assim os recla-
mantes, lançando-se em greve na 
sexta-feira, porque já no dia ante-
rior, por ser dia de descanço, não 
tinha havido matança, dificultando 
mais a vida da população da cida-
de, com a falta de carne. 

Porém, no sabado, e a pedido 
dos marchantes, parte do pessoal 
prestou-se a trabalhar, recebendo 
daqueles uma certa remuneração, 
mas que o publico teve de pagar 
por alto preço. 

A especulação que se está fa-
zendo por tudo, sem respeito algum 
pela bolsa do consumidor, levou os 
negociantes das carnes a agrava-
rem os preços destas desmarcada-
mente. 

Isto não viu a classe que recla-
mou e não vê ninguém que pode 
e deve pôr cobro a tanta gauancia. 
No primeiro dia da greve o preço 
do gado gaiinaeeo aumentou tam-
bém demasiadamente. 

Acreditamos que o pessoal do 
Matadouro ti nha razão, como a tem 
tnnib m os coveiros do Cemitério 
da Conchada e o pessoal da lim-
pesa, mas o que nSo é naeno» car1 
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SESSÃO DE 13 XI-192) 
Apâiação comercial:—LouzS—Car-

les August,-, aos Ssutoi c outros, co 
tr* Manuel RosJrguts Maduro. -- Kel-v 
tor, A. S. Larchtr; cáciivão, Quental. 

Apelação crime: — A'cob ça — O M 
P. contra J:ão da Conceição O hã .— 
Restor, Sá e Mota; escrivão, Dá Mes-
quita. 

Agravo comercial: — Figueira d F, z 
— The Anglo-Portugu<-st Q.'S anu Waver 
Compar.y Limited, contra a Camar» Mu-
nicipal. — Rdater, A. M. G uveis; ts-
crivão, Quental. 

Agravo crime:—Leiria—Ant;ro P c -
tugal da S lv« e outrej, contra o M. P 
— Relator, J. Soarei; cscrivão, Pimentel. 

A c o r t í ã o a 
Escrivão, Que;ii?l: 
Apelação cível: — Cn~ilh2 — Alberta 

Merinas Aiçads, contra a fi.tiia torneie al 
Melo & Irmão. — Revogada. 

Escrivão, PiiTientCí: 
Apelaçies eiveis: — Sabugal — Laura 

Tonrtis e marido, contra Aiis Tcurais t 
marido e outros. — Confirmada. 

' — Figueira da Foz — Mmuel da Sil-

M e mulher, contra Manuel B; .s Couti-
nho Júnior . --'Jlher. -— Co -finr.ída. 

— Coimbr* — Vitorino H. Coim br», 
cttíh;, Atf.K <-•:. .'V -<- V - T i :t4rc>.—• 
Confiritiad; 

Agravos eiveis: — C xa-a-Noví 
— Dr. Francisco L -u fiço Tavacrs de 
O • • • r i B - •»* 
MUna.l AgOiií;)hi» - Ncg-d -. 

-- AIV- . -- j lí-v -v • 0-.'Í'"-
res e tsp'~r?, contrs Juvond-:,- Gor^s dc 
Figueirido e Fp a. — • -vido. 

E-crivSo, Dá M-, • q sH--: 
Apelações c imes: -- Alcrbsça- O 

M. P. conti» J-vé F IH mo Fenrirac 
outro. — C^t'firmada tiTi p.ioe. 

— Fu ião - O W. P. e A varo d<-
M'lo pir.t' e outro.— O r.fi r.-sri-J. 

— L -i ia —O (Vi. P. co m. j - qu sr 
(Marino — Anuif!o. 

Agravo c-irr/v: — A v iâ. — J-«í M -
ria V f g a c outro», contra o M . P. - R 
v ' 2a ' 

V a r i a s n o t i c i a s 
Foi tr.ircaáò psra • '.ti 23 tio tor-

rente, o julgaaseato 'a spe*. çi<> cotner-
cial vinda riu c • marca <5a Guar ií>, em 
gu« é apcu..:e, buibert V mi e«pelado, 
J0i.é Ro rlgues. Vieira. 

to é que a Gamara não lhes negou 
essa razão, pedindo-lhes apenas 8 
dias para regr.larisar a sua situa 
ç io . 

Somos dos primeiros a concor-
dar com o aumento de salario aos 
reclamantes, mas condenamos a 
greve por ser a to 'os autipatica. 
Deixar cadaveresinsepultos, as ruas 
cheias de iiso e o publico sem c"? 
ae para a sua alimentarão é tudo 
quanto ha de uiat* censurável. 

Não é as-im que >a c-.-nqwistani 
as simpatias do publico pel.i causa 
dos reclamantes. 

— Com a greve do pessoal da 
limpeza as ruas es t io transfonr-a 
das em verdadeiras estrum iras. 

— No domingo fl/aram iasi pui 
tos 3 cadáveres no Cerni? ri-; da 
Conchada, devendo ter i !o ontem 
pessoal novo para este serviço. 

— A Gamara vai requisita- pes 
soai militar para o Matad .uro 

— 0 pessoal da limp< za já OD 
tem se apresentou ao serviço. 

P a r a o s tspbrcs 
Dum fí!ho de Coimbra, resi 

dente em Gonova, recebemos por 
intermédio da Socie^íade <le D f -s < 
e Propaganda de Coimbra, 1^00. 

P a s s a p o r t e s v i c i a d o s 
Foi enviado para o poder judi-

cial o processo movido contra Ma 
nuel Ligeira e Miguel Alves ds 
Carvalho, acusados de terem vi-
ciado dois passaportes, como noti 
ciámos. Ambos foram postos em li-
berdade por terem decorrido oit i 
dias antes da organisação do res 
pectivo processo 

© b l t i i a r i o — — * 

Faleceu nesta cidade a sr,® D. 
Maria do Rosario Moreira da Fon 
seca, estremosa esposa do nosso 
amigo capitão farmaceuti-o d > Ul-
tramar, sr . Eduardo Martins na 
Fonseca. 0 seu funeral foi muito 
concorrido. 

— Também se finou a estre-
mosa mãe do nosso amigo sr Ju 
lio d'Andrade Correia, e sogra do 
sr. Artur Cardoso, co proprietário 
da Casa Havaneza. 

A's famílias enlutadas as nos 
sas condolências. 

Participação e n n M m ú 
Manuel Martins Ribeiro, parti 

Cipâ aos seus ex.™0* freguez -a, que 
trespassou aos srs. Vilaça A Oscar, 
o seu estabelecimento de. ourive-
saria e joalharia sito na Rua >.1o 
Visconde da Luz n.os 73 e 75, fi 
cando a sen cargo, todas as divi-
das activas e passivas. 

A todos os seus ex""" fr"gue 
zes agranece penhora issimo, a 
preferencia c« m q«e setf pre o -is 
tinguirain. honrando ó s u cst -be 
lecimento rom a sua presença, e 
efectuando as suas compras. A'que 
les que lá tema concert-s ou en-
comendas, pede o favor «le as pro 
curarem no mesmo estabel, cimen 
to, ou na sua residencia por cima, 
com entrada pelo n." 71, aonde 
também podem salvar os sens dé-
bitos. 

Coimbra, 14 de Novembro de 
1921. 

Manuel Martins Ribeiro. 

4:000 ESCUDO' 
E i n p . c s . m so tt h p. kc . 

Referencia no Asco de AIjj.-ccV' t 
n.° 11, l .° X 

( 7 1 0 0 6 1 5 f l O f l G O S 
Compram-se e vendem-se 

Pateo da Inquisição, 3 = Rua Ale-
mn4rt Herculano, 8, 10, 12, 

m i s s a 
Cedebrnn I;IÍO missa na qnar 

ta f ira, 19 de o ti.!; , de 1921, 
ás 7 h t j -, n < Sé < atedral, em 
•iufr.^no •''''< 'e A - n : o Mo 
reira N -vas, f:ii •" • S Vj en-
te (Brasil), no diá 31 u Agost*< 
ultimo, mandada ce! [xíji' p r S'iu 
sob' i-r-í-! A -.t -r-s - Moí- ,ra a C s 
ta, resitl .»t - )•:- Cl :'.(• C iill 
bra (P rtngii) . 

Paz á sua alma. 

âmmmÊÊmm 
A g r a d e c i ^ G r i t o 

OI AO IX s. suma 
.«sente reconhec jc-s, v.-úm por 
estf mciu, ii« imp • ibi-.táadc úr 
u f -ic'. çi^m«'.iiíi<.ãt.-, vj*i-*:á*xet 
i t . a i s |>c»s as qu . se aignn 
raça aco.v-.pi;. h-? ã. u lims 
o cadáver ae 'stu sanú so ta-.rido 
c p i Jofé R .á; gues. 

Nà-J puí i tu i os s gn?.tatio», 
. e x . i d<- testemunhar a sua si a 
c t í« feição a i o só á i pessoa-, 
que mo.4--v«r.a-íiente ihc mino « 
tam os &uf tmemos dur«r*te a en-
fermid «>ie, mas taísbe.ií «o «Oft»-
PO RCCRCÉTIVO 1. Ú: J S N U I C E 
á «Aisociaçau H a m s . iisri» 
Botnbí i ros VoiunUrios» pel»J de 
monstrsçóes rea izsa«s por oca 
s i lo do p*s s imtn to ? que con» 
tuuufem uma h - j m e m g c m que 
j imxis poderão olvidar. 

Coimbra , 9 út N.,v..-mbro ce 
1921. 

jesuina Gloria Rodrigues 
Ma ia Jo>é Rodrigues 
Evaristo Rodrigues 

teSefúne para peaiuos tia 

Carvão e Lenha 
i n t r i g a a o s dumiuJiOs 

C a r v ã o C « » d i t , A n t r a c i -
t e , F o i j a , B r i q u e t e s 

B T Z A n ! < Õ 
K u a da A . i g u t i : <x 

D t P í l & i l U t í t tAKiiÃU £ 
• LtNHA SchH A , yA 

(Ti alo s-girado) 

Tglegcamas: CARVÃO -Tsisfíins: 

M o b í l i a s 
F«zero se e rm.-u.-»t£3-se c-s»-

« m sor p ? i f f Ç á o t b. rn 
na cficisia í ondeia Ternura de 
Santo Antonio n.D 15, 1.° andar. 

D i o se orçsmentus. 

f l t e i i e p d e ( D o d i s t o 

M Kiá M SslEOftDE 9E ALHEIOS M :iJT NHO 

G .-.Irada da B a r a , 46 C o i m b r a . 

Serviços r uif i i i tâuta ds M i r a 
V « n l a d e c o q u e 

N • i- bc.oi ven>tf te 
c q a 1" q í í -.,-. p o • i n 
i v.. v4- ÍÍ. è , p p , io psra 
cosinha, íu iu ÇÓcs f t t„ 

PrcÇo por k lo $ l â . 

P E Ç R M F k M O S T R A S 

'ão 

Centro Comercie! U L a - i n c l o s 
t e I Ç H « í C S O E L A « É f K l O S 

RUA C O i i í N O i O O ' C a í s P O S S E L O 

c o V I L t i Â 
Â c a s a q u e m a i i b a r a t o v e n d e d i r e c t a m e n t e 

a o c o n s u m i d o r . T e m u m c o m p l e t o s o r t i d o e m f a -
z e n d a s d e l ã , U n - o p a s a h ; m - m c o m o p a r a s e -
n h o r a e e r i a t t ç a s ; g r a n d e s n o v i d a d e s e m a r t i g o s 
d e a g a s a l b o , p ^ r R s o b r e t u d o s , e c a s a c o s d e s e n h o r a . 

m r m » w t m p i m f r o c ^ í ^ n t s ^ p - f r s 

vf «víli- tu 
tí av.;,. da B :!». 4Ó. 

Pr .-eis :t p »» 

X 

\ W m W O , Vendem s e e m 
4 u a , l u • p r a ç a a qu. m 

./ja.iir lanço oi r: cer, em Eirss. à 
saída da missa, mó dia 20 e N->-
Vtmbro corrente o segumb-: Uma 
t.ji ra com arvorus de i' ni > - i . s i a 
oa Cruz da < osta, i tonel de 110 
íilmudv-s, uai baleeiro de 180 
ain ies, 1 f gáo, ura ra ^ínív para 
).,-\í'o, 2 caix tes de mercearia a 
balanças, uma de madeira e outra 
de in tal com os rospectiv -s pez s 
e í It ilcão ltee< be tsi-lo-, os .itas, 
í lii as L20 em sua ca>a, |><»r u -

hi : >, ii» t «s as p >soas qu»- 'e^j . t 
rem vér estes -iij ct . h n -ò 
Fh u-imio da Ciuz. 

p r e n a i s 
V Uça & Osc.-.r. R. V.:. 'wndc f?. 
Luz. 

s 
Ccaspr m <»e p-..« 

bom p eç :d;s Com-
oar.bis de Seguros C o m t f e i o t 
i í JííSiíif. 

B rbeur i i i J j ^ 
pi lo seu pr : prictario não * puder 
admin-strai*, b_m sltuaaa e 
ga- coaa msgnifi os espe 
h -., b:.nc.'ií-a-. e ta--., tau-.as •?.« -s 

p lhos, t a d o em mármore . R 
c bi: peopestia o sp. Antonio R' 
).c»oâ Mir t ns. liíii g > Sc.p 'íaria T 
les, ou o seu proprietário, na rua 
B rnaido Lop s, 93 e 95. — Fi 
su.irá ú& F o z . 

B* - * r r i f * n m r ' m > s c ^ i d a s ^ 
dl I i t d ^ eira ntes, ve.nds 

ss qu nti fade. Rua d M d*-, 145 

u d i r a s 
de barbeiro, veti 
ilem-í-e iiuas. 

Praça do .emeicio, S2. (5 

L „ , i n I > Gi»ntiuu>t, pie 
o u b i a d o r c l s i ) . , e a 

A i nação de S coriua ;vlui;i 
l i. • VftlsilCd M>aimtl!ÍC< use 

Porá ti la?, c. ui o Pre i )• ni 
da Dit e' çao, Vitorino de Olivei a 
f gneiredo, rua do R go a'Agua, 
ii.u 7. — Coimbra. 3 

l ^ i S í m V c n d " m se4casa.,Ju;.-
v u o u o , 8 j o u sep.r«.Ua», n » 
E-isaUá ãk Bii ts , VMa U n i i o . E' 
Doa» empr go ae capitas, pesque 

seu renai^icnto oa o juro A 

8 % . 
Para tratar, na V i 

U ião. X 

i ja se nào tfect 
u a i 3 a a a u t a as., c,s 

t f eem* » v- n-
•i»a ae • «• 

bu^vào, peiteiícedie u J é Aíve 
ae s_a v ího, no uo b. rn*t 
u.ibo, dsf ronte do t~ít.zeiro( qu. 
•.st#.v* marcaa* par» o cia 20 ck-
Curi ente, 3 

J p M s i i í P < ^ l a s a Coiasbra, wou,p. F <, 
tíSvv M g^thd.s, UHi.taiih US X 

- Arrenda Se uma cem 3 
O i t t i ,3jVjSoeS j j a l U t t a a s C o 
v o , 41. 

« í j , ^ Vende s e umz c?.-;: 
nova, ae mígu.fi.-:. 

coastru-.ção, com cochfei, í e qum 
til, no C»lh>,bé, á Btca dn Chei 
r i . Trata se com José Correia, 
Quima da Arregaça, 22. X 

C a l d e i r a s e m í - í i x a 

t . U t l , l b ; n c s-udo,VíT.í :c sí' 
:<. F-or isa úc C o : ú i m e s de Coim 

fá, L i m i t a s , 

_ í u u « ítí^is p qaenes 
srn-iç -i or^ct«s se em bour-
n< vo hotel de Jo-;é :M CardOí-6. 
P g se bí• r. -á «rst r? s.-e. 
I l l 1-fflt» c tt< iVi.r-U.l M Ma, iu 
rtjs Eduardo Coèlho, 11 l 

iro vímJhdío 
-Ota pratica i-» »n u z -, p efe-

sr qu conh ç s i B iras e 
B - ; '.»•,» O- .v-d , ,e • igi.O. Cf.»5* 
« e u 'Cd çso. J. M X 

í K p t r \ h ^ t > • -t-srcí R e n ^ u t , 

lanst-ge i u p ! c-. Um o-, vo - u 
i-O C 3 ê "H !;r uso. 

V nos-rt P r s r , ? »dia & 
C.% A - • . i JÍ- Sá « B rrt ir 
Coimbra . X 

| M o i n h o d e v e n t o . 
| V nd.v se usa de m«deirs, qus-:si 
! «ovo, cotnplfí.o, óHtnfes peei???. 

T>- ía \*t a -r> Aotonjo Aotune«, 
Q i • » i B V st A g ç j 

1 V Í A t / \ w V e n d e se u m s c n-i M . O l 0 > c i J . c a r i e s t . . , Q f S O V i i 

: -.ifca Hurlcy, compi í ta , gzricn 
ÍS se o iu- c icnamento uma Peu-
geot .'igeim 3 cavalo» a funciona-. 

f5ar<; ver e t^at&r n« ruá Paço 
do C"ít -e n.® I . 

N--sta tsrobem concer 
- m ai quinas de Costura e grs. 
WC:f WS. 

C<3«cerios garantidos. 
Orandis f-t- k de maquinas de 

ca r ia a Singer c outra:-; rasreau 
p<í'8 f-. mi lia e industrias, todos os 
mo r.ovos e usados. 

Biricwtas. motos e g r a m e f o 
nts. o ^ o , »gu !h 'S, ?ç29scrio8 etc. 
— R-M das PA-tirM, 68 70. X 

a:x iro .-*.« mf-rcesns ou 
p s.^l. ri», que 

dê k $-f> i •• í .' :?C-Mt:. 
N ;•„• •;... í..;-.. :.e ,.iz. X 

Dac t i l og ra io 
embora pcuc^- ii tssiivolvidu, pr«* 
i-tss Fo^s fca & Csnrlsis, Limitada, 
rua j o . C i - b r e i r a . 

E r o p - y p o - f i f l o P a r a a , ' m a -
* 1 zem fazen 

das, miudezas i;-u m e r o ar.a, pra-
ça i>u escritorio, c m alguma pra-
tica de comercio, dando b as r t fe-
rerifias. oferece-se. 

Rna J-íão Cabreira. JJ0 2 

E m p r e g a d o 
eocom. ndas em armazém .(e m-r -
cesria, precisa se na União, Lutu 
tada. X 

E r n c a s a 
d? f«milia de res-
p- itabiiidí :c re 

c- bem se òues m-. n m a i ou dois 
sttidantes até 16 snos qa«- ir?-

q u e n k m o Liceu ou q u . o u u » cr 
I gi ?. D: g;r a S nt, n» 23 X 

E m p r e n t a - s e ^ s
h

8 

10 ,u«! Carta % «ita rt-ui 
; !V° 123. 

i u p r e g a d o f ^ í r 
4 p- •.* -íc • *m<z m dt f.z- it 
y-i ou miudesss, dá todss as te 
f-r : - c *s. X 

F f o - n - s Vendem-se 3 e m 
* , ^ v j ^ bom uso, americ s 

nos. fogo circular. Rua do Padrão 
u.° i, á Casa do Sal. 0 

j ^ . v j . U ado, em bom es-
n t^ao, granae, com 

pr. J é M C«rj«.-so, Scure. 2 

Gr nde proprie-
dade rústica ^ 
i>t*t;ds p ropr i ídkde o «Cstr.? 
ífíl» que com ç-í no L g V lho 
(Sinto Ant' nío dos- Ol va1?) e ter 
m ns ws R ch . Nova, e que s% 

compõe dr j . r u í i e s matas, pi 
. h cí veis, %i tt-rí. s u 1. 
V"U a • á»U • r»«i'V* em g «p : 
s dsn-.i- p i r* 

R^cêíj p opo tss e n a t« f-
ch <1- a-é ao c-i-. i «e D zemb o 
0 s».-lidttd->r Albert - Pua, -u 
V:íCond-: iU I.t ? 34, 1 3 

L a g e d o e e n t a ~ 

r i - í ^ c ^ u s i r c s Sé C* tí; 1 i c i f ? 3 C C çg 0 Muscíj de 
Mineral- gi«, vendem-se na quin 
tí-, feira, 17 do c r rent t , p í b s 12 
hor..s, us isgcs e c in t i r i t a ievan 
t*cs» do gia norte do referido 
cl iustro. 

L r a i i j a e t a n g : e -

T'tr>--í Vindf- . ;e a a- Q.r- . ta 
U n ' ds B j . Viit , na A -
rei^çs 2 

Magano f0^ nr8ti
f
c? 

C- if.- if. "ti .. N ' 1 S?. 
p. . . i ir par - í -- Co i tn r 

Nesta reáscçio se djz, % 

Piano v r t ical . Jese 
um explendido, alemão, completa-
mente novo, c--m 3 pedais, armado 
i m ferro e ordas cruzadas. 

Ant -ni' Rosa, rua das Lamas, 
1(5. T- l- f. 2(50 —Figuei ra da P z. 

P a s t e l * i r o 
N sta redacção *E diz. X 

P r o í e s ^ o r a , ^ ^ ' 
ictd«íve5 dc . ' . i t íuçâo primária em 
ase dos alunos Carta a esta 

r.y.i çèc á: iniciais A. A. X 

Pu íí / \ Dá se ftfis cas i de 
^ - t i - a o f a t a i h s i t e p , . h . 
co«a bom t f s t rnmin to c 5im-

p z: . Ru» dc Loureiro, 6. 3 

! - a p e i s p a r e f o r r a r 

í* . \ -! i> „.- O que hi de ta t i s bo 
C á s s i o : nito c mode rno "inc a-
ir.-f- è ver.d* H«vaneza Cen 
•o-íl, rua Vi iconde da Luz. X 

p i a n o d e e s m i o 
V e n d » se p r 450^00 « ficar 
bom co23 p e q u í n c o n c e r t o . 
Mostra a» Quinta A g r k o l s o alu-
no Aitr.-du R Barata. X 

s t i u c u c r c v m u t n b , j . 
hsnt -, um diamante e ura p?.n 

gente dc .oral em redondo, ro 
s b».;o, de sd í M o n t - r r o b m i o 

lo Meresu-1 S:é ao Doíir . b ix . 
Dio-se aiviçar-i» * quero o e tee-
gs r ne Ru;; de Mont i r fo io , 85. 

P i n n o a l e m ã o Y C I J , 
m magnifico *rm*«.ío em , 

"••'•-«m rruz^Oi-, Ru - ria'; Es t - i r -
h , 2 ... í c. t do T . i r . . S u 

B . J o n . X 

Q u a r t o ^ ' » " " " 
Nesta redacção sc diz. X 

Q u a r t o s -
. lugsm se. 

Nesta redacção se diz. X 

A-.rendam se. N«*s 
ta rtdsção ss diz. Quartos 

T r * b d h í d o r p a r a c o 
k ^ U l . H » msrcio de Mcrcea 
iss. E ; í r« com alguns c sp i t J , 

Ci-rts a esta rsdsaeçSo com 
letra J, R X 

vazia de milho co 
O í í L Í I I l a pMJja{, vendem -'-u 
tiba. Ramos & C.a, rua Sargento 
VI r, 14 a 24, < oimbra. 0 

rp:: t tclhi n?cion»l ap e-
l á p i s t i ç,:.. sea» competeacisf, 

v - ss ru Fabrica de C n-mic. 
do B a r e i r o Central . — Aícarra 
quess. X 

* x 11 -t úr estado em 
Kuii'-< boro c i tado. Rua das Co 
vss, 76 . 

* t A b r u n h e i r a , 
pr jí'm> dos Cssttis, fregue&ia tíe 
S. Ma t;>-;ho do B spo, pertencente 
á E» ma S nh ' . ra D, Masi» Ade 
laide B.-íkta. 

R c bem-se propostas em 
cari? F'CH.Í «T, óirig»1» a F-SP.CÍSCO 
fv Fonsfc**, rua de Moi ta r^ - io , 

| 83 G i ' bra, «té 90 dia 30 dr-
I N. vf Sibro corrente. X ! 
; V e i l O f , , jh8 zine-

rt c -r 4 < 0 Q 0 M-nur i O., 
mes Barres ros, Cond^iitaí 

V ' p •<{ Mobília tle sala 
• de jaotar >m 

nogueira. Ver e tratar com <> mar-
certeiro João de Deus Alm-ida, 
Edifício do Carmo (Pateo de S. 
Francisco). 6 

V p i í r p - q a l l H i s c a s a c o m -i í c p o s t a d e , a j a 0 

de dois andares na Travessa da 
VIyt malica. n.° 8. Trata se com 
aeu dono na mesma rua n.° 9 1." 
andar, 

Vende-se l iT0£nr tde 

Trata s» na ru» Direita. n,° 8. 

MOVEIS USADOS 
C o m p r a m - s e e v e n d e m - s e 

Pateo da Inquisição, 3— Rua Ale-
xandre Herculan , 8, 10, 12, 

Praça particular 
No fita 20 do corrente palas 

14 hora*, S Í Í Í C , psra partilhas, 
vendidos, cm praça perticufór, se 
o preço convier, m Ct rapinhei ra 
do Campo, os precíios abaixo des-
critos : 

I o — Utn pre >io de 20 agui-
lh ídas de terra l i v r a i s no Cam-
po do Pcreir», sitio da Tr indsde 
ou B co uo C: roprí que parte 
do norte com rio Mond^g >, sul 
com Dr. Dií>tor, de Csrv í lho , 
n-scente com Mànoel Pimentel 
Lf.trs e p eme com Dr Abílio de 
M^g Ihies Mexia. 

2° — U a prédio de 20 sgui-
Ihadas dc terra iaefao-a no fitio 
•1." M>ta L bos. C a m p o «.t» Csra-
pinheira, que parte 'do nr r t e c c m 
.5 v la, do sul c trir, F*;a>-cisco Ca-
v>l"iro, do nascente com José 
Antonio O o r s e do poente CÍ m 
José SiciO s Pessoa 

P a r i mais sscursc- mentos di-
rgi* se «o Iil.m- Sr. Antonio Fer-
re r> d'Az*ro.bujt, Lavariz (Cara-
pinheira *io Campv) . 

EMPREGHDÃS 
Prcivam f:e para serviço 

de casxa, i-al ão e cercea-
ria no.-4 Armazéns do Chiada' 

Alvaro de Mattos 
Prof. de Gynecologia 

Retomou a sna cllnici ie 
PortígMn, 27. A's 2 horas. 

r l u t o m o v c i s 

E M I 4 L 3 E 

d e B ^ r c c I o n a 
Ent « a cu to or so 1e: 

Ch-sos 26 ds !5 20 HP a 22.000 
p sst 

Ch -si- 29 d -. 18 30 HP , 30.000 
pf seus . 

h*s,is 48 de 50,60 HP a 60.000 
pesetas. 

Automóvel de reclame numero 
51, car oseHs torpedo de 4 
U g^res, 6/8 HP, a 16.000 pa-
setas. 
Representante para Portugal t 

Colonias: 
H e n r i q u e E l i a s 

Rua Venâncio Rodrigues, 6 
COIMBRA 

Agencias — em Lisboa : 
C a r d o t o & F o r m i g a i 

Rua Augusta, 56 2.' 
No Porto : 

V i e i r a & L u i z e l o , S u c e s s o r 
Rua do Almada, 329-E.' 

L E N C f f S T R C 

F O T O G R A F O 

5 ó á a Q a n d e i p a 
(Teatro A v e n i d a ) 

Retratos Artísticos 
t:: M . @ulntan!slii8 UHIA âsiíill^ig Be Srisihi 

Retratos para c a r t f e s de 
! d e n t i ' a d e, p a ssaportes , 
p a s s e s e t c . 

Cada 7« dúzia 2$500 

F o t o g r a f i a T i n o c o 
Largo d a s A m e i a s , 10 

p i f T w t i i i 
' ^andtas-ss ms lotas na la* 

imãs d» 3, José ao C&lHM • 
l e t rada da E s í m Vila UnlSo. 

Wãu mòa, m Cam L&n:im, 
Saf fSS . 

« A Ala dos Na-
m o r n d o s » "AMP0SJU-i i i t . . . , « i N 1 0 R r f j ç í 0 

Empreza E t r?. 0 (ieemo, 
C"-'-pfíí íí o to as o n.c II 
obra, 
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ILONIA 
Continuamos a viver numa existencia pre-

cária, como os doentes condenados á morte, 
alimentados a morfina e a balões de oxigénio. 
E não ha meio de sairmos desta tenebrosa si-
tuação de dúvidas e de catástrofes, sem ordem, 
sem pão e sem iei. Somos, nesta hora, o cen-
tro alarmante da Europa, em volta do qual 
gravitam, dia a dia, as noticias esmagadoras da 
mais completa e da mais miserável falência... 

Os homens públicos preverteram as mas-
sas, mentindo; a disciplina tombou, porque a 
força moral desapareceu; os partidos consti-
tuiram-se em clientelas de servilismo, sem au-
tonomia, sem orientação e sem vitalidade. 
Dentro deste país não ha mais que uma ester-
torante energia, que lembra a indecisão dos 
movimentos deambulatórios dos nascituros. 
Ha apenas o instinto de conservação da raça, 
o adivinhar terrível de maus dias, carregando 
o ceu com pesadas nuvens anunciadoras de 
borrascas. E a ambição, a loucura e a impre-
vidência, vão acendendo as fogueiras, que 
hão-de trepar até aos astros e queimar tudo 
isto, reduzindo tudo a cinsas. . . 

Quando um povo perde o seu rumo, só 
tem um remedio, que é o remedio dos mori-
bundos; só tem uma última coisa a fazer, que 
é o testamento. Quando um povo tem no seu 
seio sicários que descem até aos últimos de-
graus da iniquidade, sem que haja uma Justiça 
que os enforque e os deixe insepultos, aos cor-
vos, para que lhes roaem as entranhas; quan-
do uma nacionalidade tem homens de presti-
gio, que cíãu o 1 xempio da rebeldia e de trai-
ção, e não ha u a governo que os mande chi-
batar e exautorar na praça pública; quando ha 
uma democracia em que, para se substituir o 
poder governamental se lança sistematicamente 
mão da teoria dos golpes de Estado para al-
candorar aventureiros e não ha uma reacção sã, 
patriótica, alevantada e digna, que os redusa 
ás suas legítimas proporções de polichinelos e 
de farçantes — êsse povo, seguirá inexoravel-
mente para o patíbulo, com as mãos amarra-
das e de grilheta nos pés, sem que tenha junto 
da sua agonia quem lhe feche piedosamente 
os o lhos . . . 

Para onde iremos ? 
Não sei. A continuarmos assim, é pre-

ciso que o digamos, para que todos o oiçam, 
embora amarguradamente, é fácil de adivinhar 
o calvario que nos espera. Não haverá uma 
hora de lucidez? Não haverá ao menos cinco 
minutos de reflexão para esta gente desvairada? 
Não haverá a noção do perigo que paira por 
sobre as nossas cabeças ? 

Vamos, meus senhores. Haja pondera-
ção, haja vergonha e dignidade, já é tempo 

de terminarem com essa comedia de vaidades, 
de brutalidade e de insensatez. A não ser as-
sim, a obra que ha-de sair da sua criminosa 
oficina de misérias, terá as disformidades e os 
aleijões das almas degeneradas e tôrvas. Me-
nos individualismo, mais solidariedade; menos 
covardia, menos pulhice e menos bajulação. 
Agora, somos juizes da vossa cupidez. Fala-
mos pela boca sagrada do povo que trabalha. 
E estamos fartos até á raiz dos cabelos, de re-
voluções, de desordens e de monstruosidades. 

Basta! 
Basta de canalha assalariada que põe e 

depõe ministérios; basta de bandidos de pu-
nhal e clavina a darem ordens a Portugal, a 
emporcalharem Portugal, a sujarem as ruas de 
Portugal. Sômos civiiisados, aprendemos a 
ler e a escrever, fomos á escola, e não nos en-
vergonhamos deante dos visinhos. Eduquem, 
moralisem, trabalhem, mas com método, com 
calma, com honestidade, sem preversões e sem 
velhacarias. Sejamos bons, generosos, sem 
odios e vinganças. As horas rubras já passa-
ram. Não deve haver excepções. Todos so-
mos portugueses, filhos desta terra maravilhosa, 
cujo ceu tem fulgurações de mistério e de 
perdão. 

O radicalismo ainda não é para nós. En-
sinem primeiro os ignorantes, deem-lhes cul-
tura, deem-lhes o pão espiritual, e depois. . 
lá iremos. Mas, por agora, sejamos ainda con-
servadores, sigamos a tradição, naquilo que 
ela tem de nobre, de puro, de belo, porque 
nós todos devemos dar as mãos uns aos ou-
tros, como amigos, como irmãos gemeos filhos 
da mesma mãe e da mesma flôr de amorosi-
dade. .. 

E eu falo assim, depois de ver atraz dos 
meus passos, os destroços das campanhas ver-
melhas, quando as labaredas começavam a 
crepitar, ungindo as palavras da sementeira 
nociva com as primeiras lágrimas da destrui-
ção e da ruina.. . 

Basta de imcompetencias; basta de rota-
tivismos; basta de esfacelamentos. Tem que 
haver um freio a êste rodar continuo e sem 
destino, tem que haver uma paragem nesta 
vertiginosa descida. Se assim não fôr, só um 
milagre poderoso puderá erguer-nos. Mas, 
quando acordarem dessas luctas de egoísmos, 
quando pensarem um pouco, já será tarde. 
Agora, agora mesmo, é o momento definitivo. 
Passado ele, se o não compreenderem e o não 
sentirem, ai de nós, liquidar-nos-hão sem glo-
ria e sem brio, e passaremos na Historia do 
mundo como passam as coisas sem grandêsa 
e sem imortalidade... 

U M B E R T O A R A Ú J O . 

ECOS DA SOCIEDADE ] UM CONGRESSO 
ÂBtnrurtes 

Fez anos, ontem, o sr. lodo Pinho 
da Silva. 

Fazem anos, hoje: 
D. Clara Dias de Carvalho Marttns 
D. Maria do Conceição Teixeira 
Luiz de Castro 
A'manhã: 
O menino Antonio filhinho do sr. 

dr. Almeida e Sousa. 
D. Violanta de Castro e Almeida 

Dtati! 
Tem estado doente a sr." D. Maria 

do Ceu Cinja Brandão. 
— Tombam tem estado doente a sr." 

D. Ilda Amélia Travassos Arrobas. 
Puíliti 1 ekigiits 

Partia para Lisboa o sr. dr. Elias 
da Costa. 

— Está em Coimbra o Ilustre jorna-
lista sr. João Ameal. 

—Já regressou de Montemor-o Ve-
lho, onde esteve em demorada visita a 
tua Jumilla, o ncsso amigo e colabora-
dor sr Emesto Levy Marta Cossia. 

— Tumbem eeg essou a esta ciiade, 
Vindo a'Antes (Mea.hadc) onde esteve 

&tgum ítmpa em casa da sr' D. La a a 
N-jvr.ga Cvic.u, u dhti/ ta prrfessord 
belga AiuáemoiseUe frune Ltor.e 

— De visita a stu pci e a\õ s>. L--vy 
Ccrre/a estive um ,.• c aiçuns 
dias, 'i sr." O. </!,:{< ,.mr!t< ' orrtia 
tarnpc\ de Vi-- t, ó o Ve.ho, e o sr. 
Lute:o Correia Ros , ae Aveim 

— Es'd.m Ctlmb y o sr. Es meraldo 
fato Pratuí, 

que não se realísa em Coim-
bra por falta de acomodações 

Dizem os joroais de Lisboa que 
o congresso do Partido Democrati 
co, por Lalia de acomodações, não 
se realissrá em Coimbra, mas no 
Porto ou na Figueira da Faz. 

Como este, outros casos se da-
rão, que só prejudicam esta cída 
de, que, infelizmente, ainda não se 
eacontra habilitada a receber con 
fortavelmente nos hotéis que pos 
sue, um grande numero de hospe-
des. 

Quando este ano se efectuou 
nesta cidade o congresso agrícola, 
houve congressistas que ficaram na 
rua, por falta de quartos, e daque-
les que arranjaram acomodações, 
muitos ficaram aos tr^z e aos qua-
tro em Cuda qnart" e alguns até 
por cima d"S s> fás e cadeiras da* 
salas de espera e corredores. 

E! realmente uma falta que pre 
cisa de ser r c m ^ i a - U , fi tu<e o 
se Á com .AS maiores vant- gens e 
prestigio para Coimbra, com a 
construção do projectado grande 
I r te l , o qual comportará m a n de 
300 hospedes. 

Central como é a sua situação, 

desde que p"ssaa esse grande e 
sumptuoso estabelecimento hoteiei 
ro. temos a certeza de que Coimbra 
será prefer da para a realissção 
da maior parte dos congressos, 
que nas próprias salas e salões do 
hotel poderão efectuar as suas ses-
sões, bem como os seus jantares 
e festas. 

A Figueira, claro é, se pode 
receber os congressistas, é porqae 
mobilisa os hotéis da época bal 
near, presentemente fechados. 

Seja, porém, como fôr, o qup é 
certo é que já n l o é o primeiro 
congresso que lá se realisa por fal 
ta de acomodações em Coimbra. 

Alvaro de Mattos 
Prof. de Qynecologla 

Retornos a lua clinica èt mulheres. 
Portagem, 27. i'i 2 horas. 

Vi a op rar 
A Associação d<s 

alfai tes »;• costureiras 
reunida, eleg-n os seu 
p s gerentes. 

Protestou contra o 
linha do Sul, e contra 
movimente das classes 
ras @ da Coafejcraçto 

a 
oficiais de 
ante oi>tfm 

s novo» cor 

atentado da 
o anunciado 
cr ;nservsdo-
Paironah 

RETRATOS : 
ry 

Podia ser um figurino no apuro do 
seu trajo e no cuidado que tem com o 
btgode, sempre levantado e retrocido. 

Quando está deente nãa precisa, 
para combater o mal, mandar ao vlsl-
nho. 

Só i administrador do que i seu, 
embora, pelo apelido, pareça ser doutra 
pessoa. 

Habita uma casa que se distingue 
pelo estilo, e passa grande parte do 
tempo junto dum monumento historico 
e artístico, 

Exerceu um cargo r.uma corporação 
administrativa e outro importante nu-
ma associação de classe muito conhecida. 

Por drver de oficio tem de passer 
muitas vezes na rua do Norte. 

O SÍU nome proprio prlnc pia por 
uma das ultimas letras do alfabeto. 

MASCARADO. 

Umberto Araujo 
A Ga:eta de Coimbra inicia hoje 

a publicação duma serie de arli 
cos do ilustre publicista sr . dr. 
Umberto Araujo. cuja prosa bri 
lhante tanto honra as colunas da 
nossa folha. 

Os artigos do nosso presado 
amigo são um grito vibrante em 
prol da Patria, que ele tanto estre-
mece, nos quais prepassa toda a 
sua fé de português, e o desejo ar-
dente de ver Portugal mais tran-
quilo e progressivo 

P e i a U n l v e r s I d a d e 
0 Conselho da Faculdade de 

Medicina, na .sua ultima reunião, 
prop- z a recon-ução dos assisten-
tes srs. drs Custodio de Almei ia 
Henriques, Mário Martins Ribeiro 
e Adolfo Correia Soares. 

— Os alunos subsidiados pelas 
Bolsos de estudo nos anos anterio-
res ao de 1921 22, deverão com 
parecer na Secretaria da Universi-
dade, até 21) do corrente, para re-
gularizarem as suas inscrições 

-- Tomnu posse de jardineiro 
chefe do Jardim Botânico e de 2 0 

assistente da Faculdade de Scien-
<-ias o sr. Francisco da Ascenção 
Mendonça. 

— Os exames na Facnldade de 
Medicina da época de Dezembro 
principiam no dia 5 deste mês. os 
quais podem ser requeridos até ao 
dia 30 do corrente. 

—Foi nomeado assistente li-
vre da Clinica Urologica, o sr, dr-
José da Silva Neves. 

U « I S DE ANTONIO GRAHJS 
Projectam-se em quasi todo o 

país, grandes manifestações de pe-
*ar pela morte do Dr. Antonio 
Granjo e de protesto contra os 
crimes do Arsenal. 

Como já ii.formámos a Camara 
Municipal enviará uma deputação 
de 5 membros a Chaves, ofereceu 
do uma coroa de bronze. 

Não obstante o cadaver passar 
ás l horas da madrugada na esta-
ção de Coimbra B, o Partido Libe-
ral desta cidade, ante ontem reu-
nido, resolveu acorrer ali no seu 
maior numero, afim de, sobre o 
féretro do dr. Granjo, ser deposta 
uma coroa, usando da palavra um 
dos seus membros. 

Resolveu também que uma co-
missão composta dos srs . drs. José 
Cardoso, Paulo Menano e do sr . 
Antonio Lourenço, acompanhem o 
cadaver a Chaves. 

— A Junta Geral do Distrito 
faz-se representar no funeral, em 
< haves, pelos srs . drs. Mário de 
Almeida, Afonso Pinto e pelo sr. 
' arlos Craveiro, chefe da secreta 
ria 

Crime antigo 
A policia investigação está 

na pista da descoberta dum crime 
praticado ha dois anos, na Lomba 
dos Bois. concelho da Mealhada, 
do qual resultou a morte dum in 
dhriduo conhecido pelo José Sapa-
teiro, 

D. Manuel Correia de Bastos Pina 
No proximo sabado, dia 19, faz 8 anos que na sua vivenda 

da Carregosa faleceu o venerando o saudoso Prelado desta diocese, 
D. Manuel Correia de Bastos Pina, antistite dos mais nobres que 
cingiram a Mitra de Coimbra, e aquele também que mais exuberan-
temente assinalou a sua passagem nesta secular Diocese pelos rele-
vantes e valiosos serviços que sempre lhe prestou. 

O sr. D. Manuel de Bastos Pina, que nasceu em 1U de Novem-
bro de 1830 e tomou conta da Diocese de Coimbra em 19 de Maio de 
1870, atravessou toda a sua gloriosa existencia sempre aureolado 
pela fama das mais sãs virtudes, tornando-se estas mais notáveis 
desde o dia que cingiu a Mitra de Coimbra, onde engastou as precio-
síssimas pérolas qne para sempre hão de reflectir as suas obras g ran-
diosas, algumas delas demais suficientes para imortalisar o seu nomo 
e honrar a sua memoria. 

Por tuguês de alevantado patriotismo, artista de raro mérito e 
Ministro duma Religião que ainda hoje ilumina todo o mundo culto 
pela excelencia da sua doutrina, o sr . D. Manuel Correia de Bastos 
Pina soube sempre conduzir-se de forma a merecer o respeito e a con-
sideração de todas as maiores notabilidades do seu tempo. A sua 
conduta, que era a dum verdadeiro fidalgo e dum autentico homem 
de bem, grangearam-lhe a estima de todos os seus diocesanos, não 
havendo um único que deixasse de fazer justiça ao seu caracter probo 
e honrado. No rasto luminoso da sua passagom pela Diocese de Coim-
bra, muitas foram as obrai? que levou a efeito o que para sempre a tes-
tam o valor do seu génio audaz e empreendedor. 

Entre tantas que conseguiu realisar, referimo-nos de preferencia 
à construção do Bairro Operário, organisaçâo do Musèu de Pra tas na 
Sé Catedral, res tauração da Sé Velha, remodelação do ensino no Se-
minário e ampliação deste edifício, construção do Santuario do Senhor 
da Serra, aperfeiçoamento do ensino no Colégio das Ursulinas, qne 
chegou a ser considetado o melhor da península, e ainda muitas ou-
tras obras de caracter filantrópico que ele auxiliou o levou a efeito á 
custa de pezados sacrifícios, e de que sempre triunfou para satisfação 
da sua alma generosa e caritativa. 

• • • 
O sr, D. Manuel Correia de Bastos Pina, que sem desdouro pode 

eqniparár-se ao lado dos Prelados mais notáveis e magnificentes que 
cingiram á Mitra desta Diocese, morreu longe da ter ra que muito 
amou e do povo que muito estremecia. 

Passados oito anos ap<>s esse lutuoso acontecimento, a Gazclã 
dc Coimbra rememora a figura notável o grandisoa do venerando 
antistite, invocando a sua memoria com a saudade que sempre provoca 
na nossa alma a perda das grandes figuras da Patr ia Por tuguesa . 

• • • 
Pa ra solenizar o aniversario do seu falecimento, o sr . Bispo-

Conde celebra no sabado, na Sé Catedral, ás 10 horas, uma missa 
por alma de seu antecessor. 

— Também a Junta de Freguesia da Só Velha tencionava colocar 
nesse dia, na Igreja da Sé Velha, a lápide comemorativa da sua va-
liosa acção na restauração deste templo. Porém os muitos afazeres 
do hábil escultor João Machado, que até heje tem tido entre mãos 
alguns trabalhos de inadiavel urgência, não permitiram que essa bem 
merecida homenagem se levasse agora a efeito, o que, segundo nos 
informam, se fará em breve* dias. 

f í CAMARA 
e a descarga do carvão junto 
da estação nova, na Avenida 

Apezar das constantes reclama 
ções que aqui temos feito contra o 
procedimento da Camara autori-
sando a descarga do carvão na 
Avenida Navarro, até hoje não fo 
ram tomadas quaisquer providen-
cias no sentido de pôr termo a es-
se abuso, o mais grave que conhe* 
cemos, por partir duma entidade 
a quem compete zelar pela decen-
cia da cidade, e não contribu r pa-
ra que os seus largos principais — 
como é a Avenida Navarro — este-
jam servindo de deposito de carvão. 

Tal procedimento presta se, por 
isso, aos mais justos comentários. 

Se os industriais de Coimbra 
seguissem o exemplo da Camara, 
descarregando o carvão consignado 
ás suas fábricas na Avenida Na 
varro, teria aquele corpo adminis 
trativo autoridade para proibir es-
sa descarga e fazer respeitar as 
posturas municipais que regulam 
tais serviços? 

Evidentemente que não tinha. 
Pois faça a Camara o mesmo 

qne fazem os donos das fabricas 
de Coimbra, isto é, mande receber 
o carvão que lhe é consignado para 
além dos armazéns da Companhia, 
aproveitando para esse efeito o seu 
camião e outras viaturas que pos-
sue, no transporte do referido 
combustível 

Tendo a Camara ao seu alcan 
ce tão úteis elementos de trans 
porte nâo deve, pois, consentir no 
emporcalhameuto da Avenida, que, 
por forma alguma, deve ser con-
vertida em deposito de carvão, pa 
tenteando a quem nos visita a mais 
vergonhosa das impressões a res-
peito de quem autoriza e eonsente 
semelhante abuso. 

ESTRADA POR CONCLUiR 
Está por concluir ainda a es-

trada que vai da Casa do Sal pelo 
Val de Coselhas, á Corrente, Lwr-
demão, Redondo, S. Paulo de Fra* 
des, Penedos. Casais d'Eiras, Eiras 
á estação velha. 

Concluída ela será mais um 
explendido passeio nos subúrbios 
de Coimbra, 

Faltam uns 300 metros no sitio 
dos Penedos a S Paulo e o em-
pedramento desde Coselhas a Si 
Paulo. 

E' bem que se diga que a fre-
guesia de S. Paulo de Frades é a 
«nica do concelho de Coimbra onde 
ainda se não pode ir de carro I 

Por isto me>mo se devia em-
penhar a Camara em que ela seja 
concluída. 

Quando o sr. Esnesto Navarro 
foi ministro do Comercio concedeu 
6 contos para esta obra. 

Foram ji gastos ou teriam ou-
tra aplicação? 

«A Perfumista» 
Chamamos a atenção dos nos-

sos leitores para o anuneio que 
publicamos na secção respectiva» 
daquela importanle casa de Lisboa. 

•" ••••MMWWMM -̂̂ WWMMMM» ii • ii 

Glorificação do soldado desco-
nhecido italiano 

Resposta ao telegrama do co-
mandante do R I. n.° 23, enviad® 
ao Generalíssimo Diaz por ocasilo 
da glorificação do soldado desco-
nhecido italiano: 

Coronel Zamiih, do R. I. 23. — 
Em nome do Generalíssimo Diaz, au-
sente no estrangeiro para uma demorada 
missio, agradeço a V. Ex*a nobre e pa-
triótica saudação que lbe foi enviada 
per ocasião da cerimonia do soldado 
desconhecido, retribeindo-a em home» 
nagem i comunhão de sentimentci qne 
concretisa tradição e gloria. — O Chtft 
do E. M., Pttminl, 
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: IT IOVIMENTO JUDICIAL : 
R E L A Ç Ã O 

SESSÃO DE 16 XI-1921 
Acordfios 

Escrivão, Quental: 
Apelações crimes: — Figtielr» d« Koz 

- O M . P , contri Jjaqaitn S.fflOca Tro-
ca. — Confirmada. 

— S a b u g a l - O M . P . e Antonio Na-
bais Durã \ contra Manuel Nabais Du-
rão. — Confirmada. 

— Figueiró dos Vinhos — Manuel Si-
mões Sapateiro e outro, contra o M P. 
— Confirmada. 

Agravo eivei: — Coimbra — Florên-
cio Mineiro e outros, contra José Lopes 
do Rego e molher. — Negado. 

Agravo comercial: — Louzã — André 
Pedro9o da Silve, contra Manuel Baeta 
Neves Júnior — Revogada. 

Agravo crime.: — Sa*am — O M. P. 
contra João Correia. — Negado. 

Escrivão, Pimentel: 
Apelações crimes: — Montemor — O 

M. P contra Julio Pfdro. — Confirmada. 
— Otwei-a do H >spital — Aitrwn 

Nan-s Correia, contra o M. P. — Con-
firmada. 

— Trancoso — O M. P. contra Miguel 
Duarte da Silva e outro — Confi-mada. 

Agravo crime: — Covilhã — José Eva 
ristes, conta o M. P. — Revogada. 

Escrivão, Dá Mesquita: 
Apelações crimes: — Fifjueiró dos 

Vinhos—A b-rto Sir.Oes R /Sa, contra 
o M. P. — Confirmada. 

— T ancoso — O M P. rontra João 
Âlexindre, ou João da Clara. — Confir-
mada. 

Partido Republicano Português 
Reuniu-se ontem á noite o P. 

R. P. desta cidade. Nessa reunião 
foram nomeadas as comissões po 
liticas, sendo a municipal consti J 
tuida pelos srs. Silva Pinto, Alberto 
Sanches, Eduardo Gomes, Joaquim 
Carvalho ds Silva, Costa Rimos, 
Gualberto da Cunha Melo e Afon 
so Pessoa, a qual deve reunir ama-
nhã para apresentação dos candi-
datos ao proximo acto eleitoral. 

— Foi resolvido que na próxi-
ma semana comece a ser publica-
do 0 Tempo, orgão do Partido nes 
ta cidade. 

— Dirigir saudações ao Mundo 
e ao governador civil de Lisboa, 
sr. dr. José Falcão. 

— Protestar contra as anuncia 
das irradiações de alguns vultos 
eminentes do P. R. P. 

Èpo Cristã fe l 

Tem sido muito comentado o 
facto de ter sido resolvida, como 
foi, a celebre questão da estrada 
para -o alto de Santa Clara. 

Teve este caso a peior das so 
luções, pois precisando o publico, 
em geral, duma estrada de fácil 
acesso para aquele ponto, foi de-
terminado mandar construir uma 
estrada exclusivamente destinada 
ao serviço militar I 

Isto não pode nem deve ser. 
A estrada de que se precisa tem 
de sor para todos, sem excepção. 

Só gastar dinheiro na estrada 
aprovada já, ficando o publico m 
teiramente privado desse melhora 
mento, n io é rasoavel nem justo. 
Chega a ser um completo absurdo. 

E assim se gastaram inutilmen 
te uns 5 ou 6 contos na estrada 
pela Volta das Calçadas e assim 
foram prejudicados os proprieta 
rios, cujas terrenos foram expro 

f>riados por ali, sem nenhuma uti-
idade, antes pelo contrario dei 

xando essas propriedades inteira 
mente devassadas e os proprieta 
rios sem receberem um cantavo 
dos seus terrenos expropriados! 

0 nosso protesto ai fica para 
juntar a muitos outros que são por 
aí voz corrente. 

Os socios da Sociedade dos 
Concertos de Coimbra deverão re 
quisitar com urgência os seus bi-
lhetes na sucursal do Banco Ultra-
marino. 

Os primeiros concertos desta 
•poca por um afamado pianista 
rnsso, r alisam se nos dias 22 e 
24 do corrente. 

Lei do inquilinato 
O Ministro da Justiça convidou 

o Tribunal da Relação desta cida-
de a emitir o seu parecer sobre as 
alterações a introduzir nesta lei, 
para o que no proximo sabado o 
mesmo tribunal reúne em sessão 
plena. 

U m g r a n d e m a i l 
Desde que puzeram para aí . m 

USO os grandes camions para trans-
porte de mercadorias, correndo em 
corridas desordenadas, que se su-
cedem frequentes vezes as roturas 
dos canos da agua, obrigando as-
sim a Camara a grandes despezas 
com essas reparações e o publico 
muitas vezes fica privado da agua. 

Isto precisa de remedio urgen-
te, que só pode ser o obrigar es-
ses carros a transi taram pelas ruas 
da cidade sem grandes velocida-
des. 

Ainda ante-ontem foi concer-
tado um cano da agua na rua Vis-
conde da Luz e poucas horas de-
pois a calçada estava cheia de sul-
cos naquele ponto pela passagem 
ali dum camion muito carregado. 

Pedem-sç providencias, 

Na sexta feira passado, realísa-
ram se no Salão Nobre desta colec-
tividade, duas conferencias, a que 
assistiu um grande numero de aca 
démicos. O sr. Antonio de Sousa, do 
o.° ano de Direito, narrou a sua via 
gem a França, oade. na qualidade 
de representante da A. C. E., to 
aiou parte na Conferencia Interna-
cional de Argeronue, organisa fa 
pela Federação Cristã dos Estil 
dantes Francezes, com o concurso 
de 40 estudantes de ambos os se 
xos, representando 18 nacionali 
dades. 

0 conferente expoz despreten-
ciosamente o que foi a Conferen-
cia, referinio-se á admiravel fra-
ternidade que ligou creaturas dos 
mais diversos temperamentos e ao 
largo espirito de tolerancia que 
norteou todas as discussõss Por 
fim, contou alguns curiosos mei 
lentes de viagem, terminaudo por 

dizer que aprendeu duas coisas 
principais com os estudantes es-
trangeiros: o valor de um ideal 
como força de coesão entre os ho-
mens ; a invencibilidade do iraba 
lho inteligente e honesto. Em se 
guida o sr. \Y. H. Stallings, Secre-
tario G-Tal da A. C. É. C , fez um 
interessante relato da sua ascen 
ção ao Cume do Monte Branco — 
Gigantesca Seatin-la dos Alpes, 
que é um permanente desafio á 
coragem dos turistas 0 Confe 
rente falou com g ran i e modéstia 
ium cometimento, que realisou em 

condições extremamente perigosa-, 
e ue que raras pessoas no mundo 
po.it-m falar com autoridade. 

Durante esta conferencia, que 
foi coroada de fartos aplausos, fo-
ram exibidas projecções luminosas 
de alguns dos mais belos aspectos 
do Monte Branco. 

Nota interessante: 0 s r . Stal 
llng^ procurou, em váo, no Hotel 
do Grand Multet, a meio da ascen 
ção, onde todos os alpinistas ins 
erevem o seu nome e nacionalida 
de, algum m>me português. Assi 
nou então: W. H. Stadings, Coiíu 
bra — Portugal. 

ii— 
Gréves 

Já retomaram o trabalho os co 
veiros do cemiterio e o pessoal do 
Matadouro. 

D e s a s t r e mortal 
Na noite de domingo caiu pe= 

las escadas da sua residência, na 
rna Nova, o serralheiro, José Maria 
Pardinho, de 26 anos, de Santa 
Clara. 

Conduzido na manhã do dia se 
guinte ao H /spital da Uuiverswade 
verificou se que tinha fractura do 
craneo, falecendo horas depois. 

0 infeliz operário deixa viuva e 
3 filhos. 

Aviso 
0 Sport Club Conimbricense, 

organisador do Campeonato do 
Centro de Portugal de Foot-ball 
avisa todos os interessados que é 
encerrada a inscrição para este 
campe, nato á> 0 b ras de 20 do 
cor ren t para Coimbra, e 0 noras 
d. 21 \)H,* o r- sto do paiz com 
pr o ! o no regulamento. 

A Direcção. 

flteliep de fflodistg 
MARIA OA ShI.EDADE DE ALMEIDA MOUTINHO 

E s t r a d a d a B e i r a , 46. C o i m b r a . 

4:000 ÈICOOOI 
Emprestam ss sobre hipoteca. 

Refer r c 4 no Arco dc Almedina 
n.° 11, 1.° X 

X rmnr»in v,'u m se,nB 
p r a ç a 3 q U e m 

maior lanço oferecer, em Eiras, á 
saída da missa, no dia 20 de No-
vembro corrente, o seguinte: Uma 
birra com. arvores de fruto, sitiada 
na Cruz da Costa, 1 tonel de HO 
almudes, um baleeiro de 180 al 
mudes, 1 f<gão, um moinho para 
café, 2 caix.tes de mercearia, a 
balanças, uma de madeira e outra 
de nMal com os respectivos pezos 
e 1 balcão. Recebe todos os dias, 
das 16 ás 20, em sua casa, Lorde-
mêo, todas as pessoas que deseja 
rem vêr estes objectos. — David 
Fernando da Cruz. 

4 O^ n t precisa se que este 
o - Ia bem relacionado 

na praça e que conheça bfin o ra 
mo de perfumaria, quinquilharia--
e artigos d'eseritorio Quem nã<* 
tiver as habilitações exigidas é es 
cusa io responder. 

Carta a este jornal ao c.° 300 

I n T » P n í l i Q p R e c i S A - 8 E preimib r t g uunveSMn& 
V k ç s & Oscar. R. Vi conde d» 
Luz. 

Fazem se e rcstsursni-ss: com 
a tn»ior pHff>çSo ? bota gos to 
na t ficha T o n d f l s T e r r d r o ds 
Santo Antonio n,° 15, 1.° andar, 

Dao se orçamentos. 

\ O Í - H P ^ Cc rap r rn se pr? 
b o m p ÍÇ á* Com 

p t n h i s de Seguro» Comerc ie »-. 
Industria. 

Br K ' i r Í M Tr.-ipassi-sf . 1 U> <11J a ou slug-s se. 
p?lo seu proprietário n í o a p o d e ' 
administrar, brim s i tuai» e í-f.-r 

cí>ra rnag»-fi*ôs espe-
ih -s, bancada* e m o k h r a s c> -<s 
p d hos , tudo pcd mármore R 
o.Ds propostas o sr. Antonio R* 
•nos M*rtms» a n t g a s»pd*ria T>-
'es, ou o seu proprietário, Í<» tua 
B:ríi»rtío Lopes, 93 t 95. — Fi-
gueira ds Fez. 

„ varias, servidas a Barricas cimentos, vende-
se quantidade. Rísads Mostíu, 146 

í r l n i T . . i r ! de barbeiro, veu 
W « i U t 5 i I clÍ5 a f c m . s e duas. 

Praça do Comercio, 52. o 

Cobmdor^r^r. 
Associação de Socorros Mutuo» 
Lmão .\rtisiica Conimbricense. 

Para tratar, com o Pre*idettU 
da Direcção, Vitorino de Oliveira 
Figueiredo, rua do Rego o'Agua. 
u.° 7. — Coimbra. 2 
| \ i o o q Vend.iiEi st 4 ]uh-
\yat5dk5 ou sep.t-̂ dsá, si* 
Eítrada da Beirê, Vd* Uaião . E' 
booi emprego de capitai, porqu-
o seu renaiujcnto dá o juro ar 
8 % . 

Para tratar, na mesms Vil? 
União. X 

i \ Já se não efectua a v e n -

bitfÇio, peítencente a Jo t é Aíve: 
de Carvalho, no iog<sr ue S. M&r 
tinho, defronte do Cruzeiro, qu 
estava marcada para o dia 20 ao 
corrente. 2 

P n c j i pequena o u g u n d , e»* 
Coitnbra, compra Ftars-

cisco Migslhâcs, Caa tanh íde , X 

~ £t Arrends-se uma cora 3 
% j a divisões n a rua das Co-
vas, 41. 

H n o t i Vende s e uma cw« 
\ y a i 5 a . n0^a| nigAifi.. 
coast u ç3 \ com c o c h d a e quin-
tal, no Cí lh bé, á Bu:a da Chei 
r Trata sc com José Correia, 
Qainía da Arr> gsç«, 22. X 

Caixeiro viajante 
com pratica de m ud?.z s, prefe 
re se que conhtçn xs B á r a s t 
Bairraaa. Ousrd» se sigilo. C»rt 
£ esta r e d í t ç j o . J. M X 

H i m i o n s 
bsndígc - dupUs. Um novo c c-u 
tro covo 3 'T:êí2s de uso. 

Vendem, P»rsiso, Pereira & 
f a Avínida Sá BáRddr--
Coimbra . X 

P i n y í t i m d c mercearia o u 
^ 1 1 U p.stfclariâ, que 
dê boas referencias. 

Nesta redacção se diz. X 

Dactilografo Zff l , 
embora pouco desenvolvido, pre 
cisa Fonsec* & C*nelas, L imi t íd t , 
rus joâo C&breifis. 

Em pregado 
das, miudezas ou mercear»», pra-
ça ou escritorio, c m alguma pra-
tica de coriu-rcio, dando boas r-fe-
rencias. oferece se. 

Empregado 
encomendas em armazém • e mer-
cearia, precisa se na União, Limi-
tada. X 

R i m n í i i í i d « familia d e res-
C v d ^ d . peitgbilidí Je re 

e sb rm se duss meninas ou dois 
-studantes até lõ «nos que fre 
queníem o Liceu ou qualquer co 
l sgio. Dirigir a Sí.nt«ma, 23 X 

Empregado^ JS' 
sa se no armazém de Ginja Bran-
dão, Limitada. Exigem se boas re 
ferencias. 3 

E m p r e g a d o J f S h c
0 

r imo de negocíos de trapos, suca 
tas e pélas, precisa-se. Bom or-
denado. Largo da Freiria, 5 u6 2 

Emprestasse ^ a
h

8 
10 iUtiiS. lar ts a esta r s : 

; í o i o n.° 123. 

Empregado 
P A L I E S T Í S a i D Í fÍÍZÍVJ 

x.s ou oiiudesas, dá íod^s cr-. 
fr.rsne:-*s. X 

Vendem-se 3 em 
1 ii- íu uso. america 

o os, fogo circular liua do Padrão 
u.° í', á t.,asa do Sai. 6 

P o r f i o e m bom "S-r~i lã do, grande, cota 
:>.'{•. J -é M C i í d c s o , Soure. 1 

< -Jratif i ea-se Z 
Estrada da Beira u 0 S6 2." uma 
puis ira d 'naro que se perdeu a 
semana passada. 1 

í x f l W í * V e a ! i í v s e f , i r t ' 
v^ un í ».* construção para mua 
res ou bois. Para ver e t ra tar em 
leira com José Simões, ou Praça 

do Comércio, 101. 

Grande proprie-
dade rústica 
grande propr iedsde o «Carre 
jú* auf com Çi. no L-;g t V d h o 
( j ,ut« Antonio dos Oi vais) e ter 
ain* ns R ch. Nav», p. que s> 

compôs ds gr ncles nutas , pi 
h?is, olivais, vinhí , ferr*» d la-

voura e agua nativa em g?an..>c 
(ibun i s n d * para reg*. 

Recebe propostas em ca, is fe 
chada «;é ao dia 12 ae Dezembro 
0 solicitador Alberto Pita, ru-«< 
Visconde da Luz, 34, 1.°. 2 

Lagedo e c^nta-
^ Nos claustros da Sé Cute 

1 t c l S S C C ç j 0 do Museu de 
Mineral gia, venesem-se na quin 
t* frisa, 17 do corrente, p e k s 12 
horiS, as lages e cantarias k v a n 
L*Jss do ai* norte do referido 
claustro. 

Laranja e tange-
Vende-se s d* Q j m t a 
da Bos-Vists, na Ar-

2 
n n a . 
regaça. 

G revendedores 
C C T I D E E M I 

Únicos depositários e representantes no pais: 

Macedo, Andrade & Gastellão, Limitada 
Rua de S. Pedro d Alcantara, 55 — LISBOA 

H i c m dos p roduc tos ac ima são p o r t a d o r e s 
ác o u t r o s artigíns qu« sc e n c o n t r a m patentes 
no Mote! B r a g a n ç * , q u a r t o n.° 9 , das 19 ás 

21 h o r a s , até sexte-feira. 

P E Ç a M F i M O S T R A S 
R O 

Centro Comerciai k L a n i f í c i o s 
f 3 B 5 ? I C S N T E S D E L f t M i r S C I O S 

RUA C Q i E N D ^ D O ^ GAJfiPOS MELO 

C O V I L H Ã 
A casa que mais barato vende directamente 

3C consumidor. Tem um completo sortido em fa-
zendas de lã, tanto para homem como para se-
nhora e crianças; grandes novidades em artigos 
de agasalho, para sobretudos 8 casacos de senhora. 

mm sim % fniglro 

X U i L a 
m o v o r e m e d i o p a r a a p e l e 

Sofre V. Ex.a de comichão, crostas, 
erupções, espinhas, manchas, eczemas 
ou ardências na pele? 

Experimente imediatamente o HERPE-
TOL e conseguirá uma cura maravilhosa. 
&'«i(i nas p inei s!s fâ msci s 8 droî Ios e no 
D e p o s i t o : 

A Centra tus UíiimiCiis 5 
r 

Pesçm 8 de M a i o , 4 5 . - C O I M B R A 

P . n Dá se esa casa de en-ao faCQilia respdta 
vel, com bom tratr»mento e litn 
peze. Ru» do Loureiro, 6. 2 

p A r d m i - Q P u m b r l n c o -I U U C U D o c o m u m bri-
hante, um diamante e um pin 

gente de coral em redondo, no 
s - b a t o , desde Montarroio, indo 
of.lo Mercado até so bairro bí ixo. 
Dáo-se siviçaras a quem o entre-
gar na Rus de Montsrroio, 85. 

v J o ^ q f i í i v a z i a d e mi l t l0 c o 

u a L d l i a lonial, vendem C u 
nha, Ramos & C.a, rua Sargento 
Mer, 14 a 24, Coimbra. 5 

M í i r p a n n c o m , irat ica d e 

^ L d l ^ c l l l U f < z e n d s í ( oferc 
c# se p s r s interno. N í o se im 
p > t<? d«? ir para f >ra úe Coimb»-». 

Nesta redscç io se diz. X 

\ í i w l i > t n Precisa-se p<ra i X l l M l i a t a . o «atelier» r»» 
Eitrssda da B ir*, 4ò. X 

Moinho de vento. 
V n d í sc um dc madeira, qu isi 

ovo, completo, ótimas pedras. 
Tr»ta se com Antonio Antunes, 
Quíntss ds B >a Vista. Arr rg iça . 

^ Vende-se uma com 
' cii-car, e s t i co nov», 

aíircí Harley, eompkta , g«r*n-
t« se o fu cionamento uma Peu-
geot iigeira 3 cavâios e funciona . 

P«r? ver e t r s t s r na ?u» Paço 
do Conde n.° 1. 

Nís ta casa t ambém se cojicer 
Ua ra «quinas dc Costura t gr.» 
Mof mes. 

Concer tos garantidos. 
Grande stek de maquinas de 

castura Singer e outras marcas 
pars f?milia e industrias, todos cs 
modelos novos e ussdos. 

Bicicletas, motos e g ramofo 
ÍK-S. oleo, «gu h «s, «çes«.orio* etc. 
— Rua d*s P á i t i r a s , 68 70 X 

Piano v rticaí. Je
pn

se 
um exphndido, alemão, completa-
mente novo, c m 3 pedais, armado 
em ferro e ordas cruzada-'. 

Antoni Rosa, rua das Lamas. 

11 n i n e nEC'oni>'" Pre 
I J U i u ç 0 S s e c a competencia, 

v n a í se na Fabrica de Crramic» 
.lo B«r rd ro Ctnt ra l . — Alcarra 
quess. X 

V e n d a d e p r é d i o s 
Vendem se 3 prédios de casas, si 
tas na Estrada da B J i ra , proximo 
do Calhabé, onde esteve iustalada 
uiíif fabrica de descasque de arroz 

Podem ser vistos todos os dias 
úteis da 4 ás 3 da tarde. 

Os preços estão marcados prir 
metade do seu valor actua! e ven 
dem se juntos ou separadamente. 

Informações na Estrada da Bei-
ra (Arregaça), 6't. 

Rua JoâocCabreira, 36 2 í Telef. 260.— Figueira da Fuz. 

^ b i i U i . o o ( i 8 j d n t a r em 
nogueira. Ver e tratar com o mar-
ceneiro João de Deus Alm ida. 
E l i f l - i o do Carmo (Pateo de S, 
Francisco). 5 

W m H p - a p u m a casa c o m 

V t . l l U t ^ o u p ( ) S t a , je loja e 
de dois andares na Travessa da 
Matemática, n.° 8. Trata se com 
aeu dono na mesma rua n . ' 9 1.° 
andar, 

V o n r l * Utus tubolíta v enae-^e f ,ie zinc 
us«d com 4 X 0 9 0 . M.nue í Oo 
EtlM B ff-íros, C0il««-ixt. 

Li Piano UVTÍÍO 
' ' u ^ ° - QC estude em 

muif'1 bom estado, Raa dss C o 
vais, 76. 

E D I T A L 
A Comissão Executiva do Mu 

nicipio de Coimbra, faz saber que 
no dia 17 deste mez, pelas 14 
horas nos Paços do Concelho, vol-
tam de novo á praça as arremata-
ções que se encontram anunciadas 
para o dia 10 do corrente e que 
não obúveram licitação na praça 
naquele dia realizada. 

Coimbra e Paç is do Concelho, 
12 de Novembro de 1921. 

O V ce-Presidente, 
F. Villaça 

csoperoíluâ dos tocadores 
AVISO 

E1 convocada a Assembleia Ge-
ral para reunir no dia 26 do cor-
rente, pelas 20 horas, na sua séde, 
na rna Bordal j Pinheiro, n.os 58 
e 60, pa ra ; 

Tomar conh^cmmto do estado 
da Cooperativa e rrsolvr o que 
houver p ir convenim e sobre o mes-
mo assunto. 

Não havendo numero legal, fica 
desde já f ita nova convocação para 
o dií 12 do m^z de Dezembro pro-
ximo, á mesma hora c no mesmo 
local. 

Coimbra, 10 I e Novembro de 1921, 
O Presidente, 

Luiz da Cosia e Almeida, 

Manuel Martins Ribeiro, parti-
cipa aos seus ex.mos freguezes, que 
trespassou ?.os srs. Vilaça A Oscar, 
o seu estabelecimento de ourive-
saria e joalharia sito na Rua do 
Visconde da Luz n.os 73 e 75, fi-
cando a seu cargo, todas as divi-
das activas e passivas. 

A todos os seus ex. t t0S fregue-
zes agradece penhoradissimo, a 
preferencia com que sempre o dis-
tinguiram, honrando o seu estabe-
lecimento com a sua presença, e 
efectuando as suas compras. Aque-
les que lá teem concertos ou en-
comendas, pede o favor de as pro-
curarem no mesmo e^tabulecimen 
to, ou na sua resi^encia por cima, 
• oro e n f a d a pelo n.° 71, aonde 
também podem solver os saus de 
bilos. 

Coimbra, l i de Novembro 
1921 

MuHUvl Martin» Ribeiro, 



Sabado, 19 de Novembro dè 19£1 
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P u b f ! c a - s s <&s t e r ç a s * q u i n t a s e s a b a d o s 

A gréve (5o pessoal do Mata-

douro, eia que nestes últimos dias 

taúto se tem falado, está, feliz-

mente, solucionada. 

• Aprcveitaudo a oportunidade 

qne o facto lhe oferece, a Camara 

devia publicar agora as coutas dos 

resultados da sua exploração, pois 

que, apezar desse estabelecimento 

ter sido municipalisado, em 1915 

— ha seis anos! —nunca aos mu-

nícipes foi da io conhecimento das 

vantagens ou desvantagens qne 

teem derivado para o Município 

dessa exploração, o que nos pare 

ce bastante para es t ranhar . 

Na verdade, mal se compreen 

de que sendo o Município de Coim-

bra um grande industrial, não in 

forme os interessados, que são os 

munícipes, da situação financeira 

e economica da industria que ex-

plora, e isto durante anos suces 

8ÍV0S 1 

0 peior, porém, é qne o que 
ie dá com o serviço municipalisa 
do do Matadouro, se repete coro 
os das aguas, iluminação o viação, 
enjos resultados das respectivas 
explorações ninguém conhece, por 
Dão lhes ter sido dada a necessá-
ria publicidade. 

Isto basta para defenir o que 

são as mu»ictpalmçòes no nosso 
país, 

Numa empreza privada, a ge-
rencia que assim procedesse, o 
menos quo lhe sucederia era ser 
entregue aos tribunais pelos acio-
«islãs, para que responsabilidades 
lhe fossem apuradas. 

Nos Municípios, é o que se vè. 

à l a s . . . não admira. 

À administração publica no 
nosso país, é toda assim, e porque 
o sabemos muito bem. é que com 
batemos as municipalisações. 

E' certo que na Camara estão 
homens honestos e dignos da nos-
sa melhor consideração. Porem, 
isto não obsta a qne discordemos 
absolutamente dos seus processos 
de administração, por os conside-
rarmos irregulares, abusivos e per-
turbadores. 

Nós, se fossemos administrado 
res da cousa publica, nunca teme 
riamos a publicidade dos nossos 
actos e das nossas contas, desde que 
contássemos pa~a a nossa defeza, 
com a honestidade e o zelo que 
devem ser atributos inseparáveis 
de todo o bom administrador. 

E' como a Camara também de-
via pensar. 

Continuaremos. 

ECQSDâ SOCIEDADE 
Ànlnisubi 

Fazem anos, amanhã: 
Frederico Pereira da Grcça. 
Segunda-feira: 
Dr. Luciano Antonio Pereira da Silva 
Francisco Caetano. 

Drnán 
Está doente o sr. Sergio de Campes, 

Putidas « chsgadei 
Partia para Mirandela, o sr, Caro -

lino José. 
— Regressou da sua Quinta do Mar-

garida, a sr.' D. Carolina Gomes Fer-
reira. 

Institutoantl-rabico 
Continuamos to los sem saber 

0 que se passa com respeito ao 
tão falado e projectado Instituto 
anti rábico em Coimbra. 

Foi concedida verba para êle; 
a Camara encarregou o seu presi 
dente de estudar o caso, e depois? 

Então os munícipes não pode 
f8o saber o que se passa sobre es-
te assunto ? 

Nós temos a convicção de que 
Seri mais um melhoramento go 
rado. E por culpa de quem ? 

Realisam-se na terça e quinta 
feira proximos os dois anunciados 
eoncertos do célebre pianista rus-
so Alexandre Brailorosky. 

Os socios da Sociedade dos 
Concertos de Coimbra deverão re 
quisitar com urgência os seus bi 
lnetes na sucursal cio Banco Ultra 
marino. 

Votos de sen t imento 

0 Conselho da FacuHaie .:• 
Medicina exan u m acta da sn 
Ultima sessão v. tos pela morte o 
sr. <ir. Neves e Sousa, que foi reitor 
da Universidade, e pela m-r te ua 
avó do professor sr, dr. Lopo de 
parvaibo, 

Pela pol i t ica 
Reúnem se na segunda feira, as 

comissões politicas de Partido Re-
publicano Por tnguês para esco-
lherem os candidatos ao proximo 
acto eleitoral. 

O candidato do Part ido Re-
constituinte por este circulo ó o 
sr . dr . Torres Garcia. 

Ent re este partido e o Libe-
ral foi estabelecido um acordo. 

O sr. dr . Joaquim de Carva-
lho, ilustre professor da Faculda-
de Letras, foi convidado por aque-
les dois partidos a aceitar uma 
candidatura por qualquer dos cír-
culos, mas s. ex." nâo aceitou. 

Pediram a sua demissão os 
administradores dos concelhos de 
Oliveira dj Hospital e Taboa, srs. 
José da Costa Santos e Alberto 
Godinho da Fonseca. 

Cooperativa ds barbearia 
Um grupo de indivíduos desta 

cidade, em virtude do preço que 
atingiu o Curte do cabelo e *da 
barba, lançaram as bases para a 
fundação duma cooperativa oe bar-
bearia, para o qne conta já com 
grande numero de socios. Mon-
tarão uma barbearia, ubdecendu a 
todos os preceitos da higiene, a 
qual se destinara não só aos so-
cios como aos seus filhos, até á 
idade dos 17 anos. 

Serão emitidas acções no valor 
de 5^00, podendo cada subscritor 
adquirir mais de 40. 

Alvaro de Mattos 
Prof. de Oynecologia 

Retomou a sua cl inica de maihere i . 
Portagem, 27. A ' s 2 horas. 

í n s p e o i o r ú a p o l e i a 
Afim dc se proseguir o estu.io 

da reforma da policia, pai t iu ou-
tem para Lisboa, o inspector oa 
policia, sr . Eurico de Campos. 

i s M a i e M f l s r a 
Informam nos de qns ss tr.-.ta 

d > fazer uma representação pe 
dindo que. a nova estra ,<a <1: Sau 
ta Clara s - j s destinada ao publico, 

rarn cerios estes provérbios, e bem novo \ 6 não exclusiva do serviço t o i h f . r , 

F ^ e t r a t o s T Í 
•Ag*.?1 - • v f—. — « a * . 

Diz a grande filosofia popular qne: 
°Quem »a/ cos seus nâo degenera,, e 
" Fiiho di pr-xe nabe nadar 

Com o nosso retreiedo de hoje sai 

o revelou no estado e vocação pnfls-
slonat. 

Por isso se fez am assíduo viajante 
entre Lisboa e Coimb-c, terra esta cn-
de fal nascido e criado. 

Dsdteou-se a dacs especialidades: 
ama que tem nesta cidade mais dois ss 
pectulistas, e a outra que, g aças a Dztts, 
. ão è precisa cos homens. 

Tem ura homô iimo especialista des-
ta segunda. 

Vê frequentes vezes oigama coisa 
qae recorda um acto politico dos mais 
notáveis do século passado. 

.MASCARADO. 

D*. José da Si lva Neves 
Por proposta do professor .la 

Faculdade de Medicino, sr. Dr. 
Angelo da Fonseca, em reunião >;o 
conselho desta Facul íade, foi no 
mea lo assistente da clínica de vias 
urinarias o capitão medico e nos» 
respeitável am-go sr . Or. José da 
Silva Neve-í 

Este nosso conterrâneo ene-;a 
tra-se nesta cidade no goso duma 
prolongada licença apoz 8 anos oe 
permaueucia em Angola, a eiijo 
qua iro de >.aude pert<-uce 
empenhou naquela colonia s anas 
comissões de serviço, fazendo par 
te da missão de estudo e conibat--
á doença do sono uo distrito iie 
B-ngui la ; lez s rviç > na expedi 
çã ' aiittar do general Eça ao sui 
d'Angola e dirigiu dnrarit-' í anos 
o serviço de saúde d Congo Por 
tu guês, sendo ao mesmo tempo en-
carregado da Z >aa pbnall iea a-
quele. distrito que se achava amea-
çada de invasão pela doença d-
sono. ^ 

Reprimindo um ã b a s o 
O comandante da G N Ro 

major sr. dr. Luiz Jose da Moía, 
acaba de dar ordens tormirianl-s 
aos seus subordinados para ser 
reprimido o abuso de algumas 
creaturas que Invocam a -ua ami 
zade pessoal e o fact1 de terem 
sido seus condiscípulos para evitar 
que os soldad a procedam, o qne 
algumas vezes se tem evitado c m 
prejuízo do serviço. 

ou então feita por outro locai. 
Não se compreenda que tratan-

do-se dum melhoramento publico 
de comprovada utilidade, se fosso 
resolver o caso por semilhante 
forma. 

O- proprietário.? dos terrenos 
xoropriados para a estrada pela 

Volta das Calçadas reclamam com 
moita razão que lhes p -puem es 
sas expropriações e os la lemnisem 
dos prejuízos causados por elas, 
pois ficaram com as suas proprie-
dades devassadas. ' 

•f • 
AV.erca deste assunto rec be 

mos mais a seguinte ca r t a : 
S'. Pedcctor.—No seu ulíimo niime-

>-0 & Gazeta de Coimbra vem d;ic em 
artig > sobre a estada de S nt • C!«r», 
que tem si d muito cosuentsds * ré ebre 
que. tã «J* estrada p.»ra o alto dí S-<nU 
Ciara. Creia v. que caso é p/t». co-
men"At e lamentar, pois um jnrra! d?, 
nessa tí- s . h ma bencm<v to ao sr. An-
ti nío Sê .o, q -e rei o naico que resol-
veu eí<ta questão com um-, simples es-
crirura d - ced nria d uns temnoí , que 
t'tn o Vílor, pouco m»is de 4 md escu-
dos. em ir c» da ped-eira cedid* p- lo Mi-
ni t -r-o ds Ga-rr-, q»^ VAIs para cima 
•\t 20 mi! «.scu-Jos, V ji v .. o grande 

•bemmerit!».. ro"" ue» simples ;«csí-
tt;ra arra jou u; • bom nego<io. — Z. 

Um numeroso grupo jorna 
listas de Lisboa, visita esta ci ia Se 
no dia i de Dez rubro. 

l í H C M & í i C g l l 8 , s . 
Coimbra acaba de ser dotada 

com mais um importsnt- estabele 
cimento, qne ih" faz honra, e vem 
contribuir poderosamente para o 
grande desenvolvimento das indus-
trias eléctricas, visto possuir todos 
os apetrechos, qae até aqui só se 
obteriam com certas dificul 'aile» 

Trata-se da «Electro Conimhri 
ccnse, LI,1», cujo anunci.- publica 
mos na secção respectiva e para o 
qual chamamos a atenção dos nos 
nos leitores. 

E' uma nmprrzs arrojada le 
vada a efeito p r técnicos qoe con 
seguiram montar um estabeleci 
mento o mais importante no sen 
género, nesta cidade, com o qual 
poucas casas de Lisboa podem ri 
valisar 

A sala de exposições foi ma 
gnificamonte Instalada na antigo 
«Ginásio Ciubi, na Avenida Emídio 
Navarro, possuindo uma sucursal 
na rua •Adelino V. iga e largo do 
Paço do (.onde, ha tempo inaugu 
rada, e os eser torios na rua Fer 
reira Borges, 214. á. s . 

Para solenisar a ab ; !r tnrs d 
salão de exposições, re ebemos na 

C a f é M a n u e l i n o 
tf Toraa a vir á dísc .ssão o Café 
Manuelino, ua antiga igreja S. 
João, e não de S. João das DOOÍS, 
como erradamente se lhe tem cha-
mado. 

Não tendo podido conseguir o 
qne alguém >seja , p >r intermédio 
do ministério da instnieão, apHa-se 
ag ra para o ministério da justiça. 

Ora o sr. re i -gado do procura-
dor da republica nesta comarca 
nã po -e , !ar cumprimento ao de 
creto, porque este chama igreja 
de S. João das D nas ao que o 
não é. visto a igr-ja de que s? 
trata ser io 'ubitavelmeote a antiga 
igreja de S. João, que não é mo 
aumento naoon;d. 

Tanto hão de fazer qne have 
mos de ter eternamente os tapu-
mi s a encobrir a facha <a dessa 
antiga igreja, que já foi taberna e 
esquadra da policia, s* m ninguém 
se importar com isso! 

Entretanto a igreja do velho 
mosteiro de Santa Clara continua 
cheia de currais! 

Com isto não se importam , . . 
Dentro do Conselho de Arte e 

Arqueologia de Coimbra ha quero 
sa desg ste com esta campanha 
fe ta contra es'a obra. mas inf lis-
meute também ha quem qne ra ter 
o • apricho de levar a sua por deante 

Pois fique se sabendo que e s h 
questão t- mdesagrado grande maio-
ria dos hnbitant.es de Coimbra. 

<EI-ctro Conimbricense. L i *» SOO 
,1,11! 

Eslffcflo tfo caminho d? l 
A Companhia dos caminhos de 

ferro teve tenção de mandar pro 
ceder á reforma e ampliação da 
e.slaçã-.:- de Coimbra (cida ie), t: por 
isso mandou fazer o projecto e ad-
quiri o t e r r . nos na insua do Chão 
da Torre, para mudar para ali os 
armazéns ne mercadorias. 

Nesta altura a Camara da pre-
sidência do sr, dr. Tamagnim, e 
•eb proposta do sr. Abel Urbano, oíi-

cion á Companhia pedindo que sus-
tasse qualquer - brn sobre a pro-
j ctada reforma, até que a Camara 
estudasse o plano -?a Av»nida dos 
Oleiros, onde mais eoaviria cons 
truir uma nova estação. 

| Passaud -se «ssim os factos, 
' claro está que a : ompanhia ain >a 

stá á espera que a Camara estu 

•-ephas para destribuirm 's p 
nossos p-íbr-s ca -a um dos quais 
será contemplado com ^50. 

Louvamos a generosa iniciai,i-a 
daquela Empreza á qua1 agrad • 
cemos em nome do?, pobres con-

de o assunto e o resoivs, « como 
- era o estuda v. -is o resolve, con 
i nua 
r ida ! 
ai temos no iargo das Ameias! 

Talvez a estação já estivesse 
ampliada se não fosse esta preten-
são da Camara, 

mos a ter c ci • estação da 
essa grande vergonha qui? 

N o G o v e r n o Civil 

0 sr. Julia Ribeiro toma posse so car» 
go de Governador Civil ás Coimbra 

N o o c í o d a s u o p o s s e , í a z ^ r u -
s e i n t e r e s s a o t e s a f i r m a ç õ e s . 

Na quinta feira passada, rea-
lisou-se a posse do novo governa-
dor civil sr . Julio Ribeiro, antigo 
senador e director ilustro do diá-
rio portuense A Montanha. 

A posse foi conferida pelo sr . 
dr. Costa Rodrigues, ilustre pe-
cretario geral servindo de gover-
nador civil e lido que foi o auío 
de posse pelo sr. dr. Fernandes 
Martins, oficial servindo de secre-
tario geral , usou da palavra o no-
vo chefe do distrito, sr . 

JMIIO R i v e i r o 

que agradecendo a eomparencia 
das pessoas presentes, tença em 
breves mas eloquentes palavras o 
seu programa para cumprimento 
do qual muito conta com o auxi-
lio do ilustre secretario geral e 
dos funcionários do Governo Civil. 
Vai dedicar toda a sua atenção ao 
problema da ordem, para a manu-
tenção da qual, conta com a cola-
boração dedicada do ilustre co-
missário geral de policia, que sa-
be ser, um funcionário competen-
tíssimo em todos os assuntos poli-
ciais ; conta também ccm o zelo e 
a energia do ilustre comandante 
da O. N. R., sr . major Mota, o 
bravo combatente da Flandres de 
quem fez um rasgado elogio e 
conta finalmente com todos os pre-
sentes, para os quais apela, visto 
que o momento é muito grave, o 
é necessário a união de todos para 
combater o inimigo comum, moti-
vo porque, sendo politico, no de-
sempenho das suas funções, ape-
nas fará politica nacional. Que 
quando tiver de abandonar o seu 
logar se não deixar saudades tam-
bém nâo deixa aversões. 

Segue-se o ilustre secretario 
geral , s r . 

D r . C o s t a R o d r i g u e s 

que saudando o novo chefe do dis-
trito afirma que é com o máximo 
prazer que o investe nas suas no-
vas funções, convencido qne da 
passagem de s. ex.* por este Go-
verno Civil muito hà a esperar 
para o distrito. Afirma a sua leal 
cooperação e dos funcionários do 
Governo Civil, com a boa vontade 
e dedicação dos quais a. cx." pode 
contar. 

A seguir usa da palavra comis-
sário geral sr . 

M o r»5 á j 1! y g n o 

Que agradecendo as palavras elo-
giosas que 3. ex.* lhe acaba de 
dirigir, por si e como comissário 
geral, chefe da policia de Coim-
bra. apresenta a s. ex. a as suas 
saudações e oferece toda a sua 
cooperação, muito embora pelas 
circumstancias penosas e difíceis 
da carestia da vida ele se não 
sinta com forças para impor ser-
viços e manter a disciplina como 
deve ser mantida devido á má re-
muneração aos seus subordinados 
alguns dos quais sofrem os horro-
res da fome. Sente prazer em vêr 
á f rente do distrito um homem co-
mo o sr. Julio Ribeiro, prazer 
tanto maior, quanto é certo, que 
ultimameute a Republica nâo tem 
escolhido os homens, donde resul-
ta que muitos cargos públicos en-
tão sendo desempenhados por mui-
tos incompetentes. Afirma ao novo 
chefe do distrito o seu apoio e 
leal colaboração. 

A seguir usa da palavra o ins-
pector da policia sr . 

Eurico de Campos 
Nâo era intenção «ua falar 

visto não ser da praxe qne os fun-
cionários policiais usem da pala-
vra em tais actos, mas acabande 
de ser aberto o precedente, não 
quer perder a ocasião ue apresen-
tar ao novo chefe do distrito as 
as suas saudaçSes. Ma anos que 
exerce o seu cargo neste distrito 
e jamais deixou de rer leal e de-
dicado aos governadores civis que 
por ali teem passado, fígnal dedi-
cação e lealdade oferece a s. ex . 1 

em seu nome e cm nome da poli-
cia a seu cargo. 

Segue-se o comandante da f í . 
N. R. sr . 

Or. Lu is Jof é de iA#ta 
Poucas o sen-nas palavras 

Agradeceu as referenciai elogio-
sas que o ilustre chefe do distrito 
lhe acaba de dirigir e afirma que 
em todos os casos tíe alteração de 
ordem, pode o governador civil 
contar com a leal cooperação da 
G. N. R. 

Fala depois o deputado demo-
crático sr. 

D r . A n t o n i o D i a t 

1'sfca ali, não coroo represen-
tante do seu Part ido, mas por si 
e pelos pens amigos, não para pe-
dir administradores de concelho, 
mas para saudar o novo chefe de 
distrito e oferecer-lhe o seu apoio 
b o dos seus amigos. Insurge-ee 
contra o movimento de 19 de Ou-
tubro e a proposito dele pergun-
ta porque mataram c dr. Antonio 
Granjo, do qual, em palavras re-
passadas de comoção traça o per-
fil. E' necessário vingar essas 
mortes, não com represalias, mas 
com a união de todos para correr 
os aventureiros que escreveram 
uma pagina de sangue na historia 
de Portugal . 

Segue-se depois o deputado r*« 
constituinte e nosso amigo, sr . 

D r . T o r r e » Garcia 
Diz que vai falar com a mes-

ma altivez s com o mesmo des-
sassombro com quo falou ao sr , 
Maia Pinto, presidente do minis-
tério, quando foi convidado a so* 
braçar urna pasta. Assim condena 
com as mais enérgicas s asperaã 
palavras c movimento ris 10 da 
Outubro findo, que r.ao teve ne-
nhum intuito honesto o nobre, mas 
foi tão somente feito pela incom-
petência e pela desonestidade mo-
rai e intelectual daqueles que se 
quizeram guindar aos mais altos 
postos. Esse movimento foi mais 
do que um crime porque foi uma 
traição, visto que os seus fomen-
tadores sabiam, e muito bem, que 
o es t raejei ro não deixaria de in-
tervir o no Teje estão barcos de 
todas as naçffes á espera do mo-
mento propicio se não tivermos a 
coragem precisa para corrermos 
os aventureiros que nos aviltam, 
Está ali por si e como delegado 
do Partido Reconstituinte a dar o 
seu apoio ao novo chefe do dis-
trito, garantindo-lhe que com êle 
pode contar para a defesa de í 
bons princípios. 

Usa ainda da palavra d oâcial 
do governo civil e nosso querido 
amigo, sr . 

Dr. Fernandes Martins 
Serenamente, pede licença pá-

ra falar, náo na sua qualidade de 
funcionário, mas simplesmente co-
mo Alfredo Fernandes Martins, e 
que do seu querido amigo, sr. Jo-
sé Augusto de Castro, recebeu ha 
pouco urna carta, em que as qua-
lidades intelectuais e morais do 
novo chefe do distrito são posta* 
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em destaque, que ôie. simples ci-
dadão, nao pode, nem quer deixar 
íie felicitar, nfio o novo chefe do 
distrito, mas o distrito que vai, fi-
nalmente, ter a sua frente um he-
niem da envergadura intelectual e 
moral do sr. Julio Ribeiro. 

Sente orgulho cte ir servir com 
s. ex." o, dando-lhe toda a sua 
dedicada colaboração, afirma que o 
novo chefe do distrito está abso-
lutamente garantido com o apoio 
que ali lhe é afirmado, muito es-
pecialmente, com o apoio que lhe 
foi oferecido pelos ilustres deputa-
dos, srs. drs. Antonio Dias e 
Torres Garcia; pela cooperação 
leal e franca do comissário geral 
da policia e do comandante da G. 
N. R. o herói e brioso combatente 
da Flandres. 

Ataca com a maxima vioke-
cia o movimento uo 19 de Outu-
bro, e evocando as figuras de 
Antonio Granjo, Machado Santo:-, 
e Carlos da Maia, pede o ea.-i,ig . 
dos criminosos. Diz que ve ante 
os seus olhos o filhinho de Carlos 
da Maia, pedindo aos assassinos, 
de mãos erguidas que lhe poupas 
sem o pai e é. relembrando essa 
creança mártir e esse crime he-
diondo que fez paru sempre < sque-
cer a «leva da morte» que pede 
o castigo dos criminosos. 

0 seu discurso foi uma bri 
lhante e eloquente peça oratoria. 

Volta de novo a falar o 

G o v e r n a d o r 

Em vista de tantas dedieaçíe • 
e de tantos apoios \è que lhe nao 
é difícil governar porquanto» ali 
usaram da palavra. Vai ti atar 
imediatamente da situação da po-
licia e caso não consiga abana -
nará o seu logar. F. z referenci t.» 
amaveis aos jornalistrs prese.eí.e* 
e afirma que ó a pr..fissão rpi 
mais honra, saudando, depois , 
imprensa de Coimbra 

O sr. Morais Silvano, comissá-
rio geral da policia agradeceu as 
promessas feitas pelo ilustre che-
fe do distrito e a afirmação de que, 
no caso que s. ex-* não consiga me 
lhorar a situação da policia, pedi-
rá a sua demissão, porque nãt 
quer estar á frente duma corpora 
ção que assim o envergonha. 

— O sr. dr. Li,na Duque, 
acompanhado do sr. dr. Bernard 
Pedro, foi cumprimentar o chefi 
do distrito apoz o acto da posse. 

R t r a s l a d a ç ã o cio 
cadáver do sr. dr. 
M n t o n i o G r a n j o 

Apesar da chuva torrencial t 
da hora adeautada, 3 d* ma mi 
gada, que o cadaver d;» dr. Auto 
nio Granjo passou na estação d 
Coimbra B, foram centenas de p s 
soas ali, em piedosa romagem 
prestou as suas homenagens sen 
tidas á memoria do grande p. riu 
guês. Foi ao mesmo tempo uma 
grande manifestação ue protesto 
contra os atentados da trágica 
noite de 19 de Outubro. 

Os eSectricos, que partiram ds 
Praça 8 de Maio, iam repletos. Na 
gare da estação do caminho d-
ferro, viam se o governador < iv i. 
general da divisão, coman 1nte> 
das uuidades da g larnição da ci 
d<tde, c.mi-.sa io gera! aa p ha. , 
estudantes, representantes da So 
ciedade de D f za, Associação C< 
mercial, drs. Lima Duque, A'v s 
dos Santos, T rres Garcia, emtim 
algumas centenas de pessoas per 
tencentes aos d versos Partidos 
principalmente do Liheral. 

A chegada do comboio, cndf 
vinham também a viuva do dr 
Antonio Granjo H alguns memb" S 
do governo, toda aquela gente qu 
se aglomerava na gare se de-co 
briu respeitosamente, indo muitas 
delas apresentar os seus cumpri 
ment s á viuva d > mal grado re 
publicano. 

Sobre o ataúde foram depostas 
as coroas do P. R. L, dos oficiai 
da guarnição da cidade e dos es 
tudantes transmontanos 

0 sr. Pais Gomes, qne f ; n i 
nistro da ma ri -ha no gabiu-u, 
Granjo esperava o c d vt r aa s 
tação de Coimbra, seguindo para 
Chaves, em cujo comboio firam 
também os representantes dg Jan 
ta Gera! do Distrito, Camara Mu 
nicipal, Academia, Centro Liberal, 
estudantes transmontanos, etc. 

— A Academia da Universida-
de fez se representar nos fuuerai> 
indo a Chores o presidente ds As-
sociação Académica, sr. Fernaude-. 
Martins, onde discursará 

— O comercio tem meias p 
las em sinal de sentimento 

— No Liceu e na amara \ír 
nicípal li iuve talerancia de poatc 

— Em todas as repartições pu-
blicas está a meia haste a bandei 
ti «MoionaL 

flgapcs cia Gponde Gueppa 

O ( D a p e e b o ! L a d e n d o p f f 
I. «iií te2 a guerra declarada 

Ludendoiff reentrou no estado 
maior e então como qnariei-awstre 
io 2.* Exercito que Won BU I .AV 
••ofljamiava. No uesr-mpeatu» des 
se cargo ó ele encarregado de se 
gmr o ataque impetuoso a Li g> 
cuja rendição devia abrir nos ale 
ma»-- a1* por!'>s da Bélgica. 

T, •";!<-.14 ÍC do atra'- o; in-
ter-ralos entre os fortes destaca-
dos da margem direita do Merse, 
quebrando a de fez a que se apre 

miava d bit ao passso nao a ca-
valaria, msis ao norte, se apode-
raria por surpreza das pontes de 
Vi sé e se concentraria sobre as 
trazeiras da ; !;<á EMÍ-;. cara'a 
na • stra • pouc-> 1 iiç eu::; Lu 
dendoríí vai lá, aciona-a, lança na 
liivcção p.,utes ama compa 
>nia ciclista, mas as paisagens ti 

uham sido destruídas pelos Bnigas 
Forçoso é então Analisar o ataque 
a Lieg" sem o socorro iadire to 
ia cavalaria. 

Ora, ca frente de Li'ge, a-
oisas con um mal- Das tres co-

'un»s que deviam convergir sobr» 
a cidade depois de haverem ultra 
• •• ssado os f'« tes sem os atacar 
uma única avança. 

Luue;i.-!orff está á sua freni'-.. 
0 ce/íi ;vidaníe d.-- bilrada morre, 
Luú- n 'o< ff subitiiiíé o imediata 
iuente, por seu mestre-pr• prio, rnas 
sta isol ..do no interior do pen 
uetro dos fortes e a sua tropa co 
e ça estar invadida p ia Hesita 

•;•> . Ele, não p.issue nenhuma. 
U ' I , IJQ irch sobr.• ;is p..,-ri 

p i - i-.Bia; |'» •• çã i la do et. 
e t e c.x Cúta une i^Line ue es 

plano. 
Isto uma v z reaiisado, e jul-

ando ter visí > i svoaçar a bandei-
ra branca no alto da cidideia, vai, 
•ósuho, em automóvel, iiprovsitao 
lo-se do seu arrojo, intima a gnar 
nção a render se e fala, acto ci-n 
•riío, abrir as p: rt-is, coroaa -o 
,<?r este f ito guerreiro a mis^ãn 
1 • linha ãtsli ibuid'< a n prup.-ia. 
Sem ele muito certamente que a 
p. ração falharia I 

Desde o começo da guerra, a 
'russia Orientai tinha sido invadi-
da pelos Kussos No tim tio ui-7: 
le Agosto, qu.- Leste havia numa 
situação verdadeiramente a salvar 
ií ivia-se para aí Luiendorff. a<> 
mesmo tempo que se tira da apo 
a niação ou.le vivia o generai llm 
Semburgo. Este terá aq leie c^ino 

seu chefe de estado maior. Então, 
no momento em que no frant od-
ienta', os , exercito* opostos vão 
pouco a p)uc> fixando-se numa 

! guerra de posj,;õrts cusío-a e iwle 
'cisa, L u i e n d r f í IGaugura uma 

gur.í ra de. moviíaentos, de mau > 
br as cosib'->3da:. nas quais, em 
um período de dois aços as suas 

• principais consequências foram um 
í golpe terrível vibrado á potencia 
[ militar da Rússia, o esmagamento 

sucessivo da Servia e d» Roménia, 
a paralisação «lo avanço dos alia-
dos per Salonica, 

tJar« marcar as etapas da car 
"eira de í. d uee ti' é íièív ssario 
s gui-' oes1'» éri i!" op raçfv-s 
das qtnis, a partir da sua chega 
da . frente oriental, ele assumiu 
a .í.eeçiio. 

Ap nas chegado, bate suces*i-
vara^nte. os dois exercilos russos 
que invadiram e ameaçam a Pru.s 
sia Oriental e, em dois golpes de 
audaoia, livra do ininugo >.sta 
provincia do império. E' a famo 
sa Victoria de F-mn; nberg (á i a 
ai) \ eO:,t'. '!'.} I Vj - -.('i! -j .i 
prim 'ira batalha de V!:"zune ^8 ; 
10 ' Setembro). 

Táo brilhantes sucessos excitam 
um pouco contra eie, ciunies dos 
estrat-gistas da frente, do O " te. 
ujas combinações ate ai teem li 
io com; d et-1 fracasso. 

Demoastra-se lhe isto á evid n 
cia eu vi ando o de repente a ocu 
par o c !•• go de chefe do esta lo 
mdor de um exercto em firma 
ed.' «a S.lé. i s, a p? .-ximidade des 
Austríacos balidos e c;/j ^ morai 
ele tem por encargo i v,,ni e . 

'das este exercto passa precí 
sãmente a estar snb irdina so ás 
ordens de Ihademburgo e as coi 
$ afinal compõem-.-e. 

A cacíipaaha da Prússia sucede 
quasi sem interrupção a da Poloui;-,. 
S.tb -ivide-se est í cro duas iases: 
naii tu- Poionia do Sui, cujo pia 
no i' i iiòposio p í D eecçúo u 
[ir ma e que s IVe tua ch- qn< 
C "inpleto eui s gui a a uma r 
ro<la ate «o pout» .<; partida; a 
oiilra. ui Pdoiiia o Norte, execu 
tada debaixo das vistas ae Ludea 
doílf, e que, havendo tsJom. nieu 
tis de sorte indecisa, è fiaahueute 
coroada p >r uai sucesso t-ctico in 
contestável — (28 Setembro — 2O 
ic iNoVriutiro d 1914. 

Foi nesta ep .0-1 qa>- L ideiio- ff 
foi promovido á ge.ioral de diVi 
são. 

C. R. 

E R C A D O S 
SITOáR-D feELHO (^dias 4,85) 

Trigo . . . . .. 8550 
Milho branco. 6*00 

» amarelo 5 í50 
Centeio 7fibO 

.. Cevada 4*00 
i Aveia 3*50 
i Pavaa 5«30 
| Erwilhae 13*5C 
' 0 ' ã o de bico 11*00 
| Ch-ebsros . . 6 s 5 U O 

S Feijão môcho <2400 
» branco 10-'50 
> pateta . 10*10 

í » de 'instara IU400 
\ » frade 5 «50 
j Batata (15 quilo3) . 0 .̂50 
! Tremoços (20 litma) 5400 

Qaiinhas cada 4450 
Frangos 1*80 
Pitos 4400 
Ovos. n cento 18áO0 

a i n i O i i 
>:•• r; Ç>cn-uf, 

3 T. • b c 
baadv-g- • up!--. U-JC» VJ<. • u 
tro com 3 é .. uso. 

Vencem P-rsiso, Pctei-s & 
C.% Avenies Sá da B^ndcirâ — 
Coimbr». X 

D a c t i l o g r a f o ^ ; 
' tabom pouco iesínvolvido, pre-
cí-!- F >nvpc-v & CRníks, Limitids, 
a- lo CvbreirA. 

K v,epregado S S 
uas, m iidezas ou mercearia, pra-
ça ou escritório, com alguma pra-
tica de comercio, dando boas refe-
rencias. oferece-se. 

Bua João Cabreim. :íi; :t.° 1 A -1 n 11 cn Vendem-se em | i a.1«1 ti kj j, p r a ç a K q w m 
; ma or la^ço oferecer, em Eiras, á 
[ saídá da missa, no dia 20 '<? Ni 
I Vt-mbi cor(-. íite. o :•. ízoin': : Uiai 
| i- i a c ui -u voi-.s d« f - u t s i t i a d a 
| U.H " rijZ Ua o;-p' I !0"tel de MO 
i almud s. nm baleeiro le 1W d 
; mudes. 1 f gão, nm naoinho para 
j café, 'J caix tes de íuercearia, a 
' balanças, uma Ce madeira e outra 
I de rn-tal com os respectivas pezos 
i e í balcão Recebe íodos os dias, 
' das 16 -•'< 20, em sua casa, Lordí-
' ta-!o, todas as pessoas que deseja 
: rem vèr estes i bj et >s. — David 
| b\>rn tuif) da Ci a.z 

Empregado exe 
cução de 

e:)i'.'ifr?e»-idas em armazém • e mer-
i" eia, p: '«ba se ua União. Linii-
I '" ' ' . X 

Empregado 
st sp no armazém de Ginja Bran-
dão, Limited 1. Esigem se boas re 
fin-encias. 2 

E m p r e g a d o ^ 

População íie mbra 
Segundo o censo de 1920, a 

p «pulação de Coimbra, incluindo 
as freguesias de santo Antonio dos 
Olivais e íie Saata .Uara, era de 
du . i8 i iiabitanies, assim descri-
minados : 

Freguesias da cidade, 21.276; 
de Santa Clara, 2.922; 00 Santo 

at"iiio ao» Olivais, 6 286, mais 
3 382 do que acusa o ceuso de 
1911, 

E.i.,b.ira as freguesias de San-
to Antoni' e de Santa clara sejam 
consideradas rurais, e certo que 
a maior parte dos seus habitantes 
resi em em bairros considerados 
dentro da area da cidade, como 
aào os de Saato Antonio. Celas, 
Cumeada e Santa Clara, Almegue, 
Montes Claros, etc. 

Atendendo ainda a qjie a p i 
pulação flutuante não entra nesta 
conta e a que u censo ih. 1920 foi 
mal feito por ter deixado de ser 
mencionada muita g nte, não é 
demais calcular em 28 000 o au 
uiero de habitantes que I 111 <,oim 
01 a ictualmeate. 

Para as no^iús pobres 
Do nosso respeitável amigo sr. 

Amadeu Rodrigues Amado, n . c 
b mos lojjOO para destribuirmos 
p-. s nossos p bres eia com eia -
t ç i > Jo 2 0 aniversario do faleci-
uií-lio d« seu . audoso Pai. 

N<i 0 . A. D. 0 . 

Nesía pr- % tau te e 0 irescenle 
asso. iaçã-.) de estudantes cato icos 
deve realisar ámanhã, pelas 20 ho-
ras e meia, uma interessante con 
fereocia o >osb ,te qu .rteuista de 
Diiviío, sr José da Graça Port >. 

Faleceu esta madrugada o sr. 
; ioão Gomes País, antigo tip <g afr. 
| desta cidade. 
» Sentidos pesames-

®m\ h H* Da 

A manhã, aa Avenida Navarro, 
das 13 as 15 horas, a bauda da 
G. N K. executa O s> guiute pro 
grama: 

!• PARTE 
Marcha L A N Ç A 
Entre (acro 30 aa opera 

l.oh Sigri. ) WAQNER 
L gama?; a'*%mô (4.° suí-

TÍC vai •?.!•) L I M A 
Maicme Bume fl ( O P F U C C I N I 

2a PARTE 
tomaria u Sar.to Hilário 

(Í : ta-I.i c.- ãtensc ) . . . FINA 
P eludia do 30 acto "A ii-

lo de Hteni',, M A R Q U E S 
Ronda ( u o b k ) . . . ÊCHEOOVEU 

Junta Lsotlar 
Na sua ultima sessão concedeu 

30 dias dc licença ao professor de 
Eires, sr Manuel Martins Rodri 
gues, e n<-mei-u interiuameute, pa 
ra a escola de Bra-fetues 0 pro 
fessor sr. Celestino AnWuio da 
Mata. 

%:ás.br ncaáei ras 
Oiiiria, ao R go de litmtíus 

óois rapazolas u* pois do terem 
b< berricdvio, começaram de bria-
ca :e:;a, desconfiando deutro em 
br ve. Um uèles Jo é Augusto, 
ftrreiro, v«b:ou uma facada uo 
peito do seu contendor, J -<aqu»m 
Rodrigues, trabalhador, dt 26 aaos, 
deixando o em estado gr^ve, pelo 
que teve ae sei conduziuo para o 
Hospital da Universidade. 

— Também motivado por uma 
má brincadeira vcu para o Hospi 
tal da Universidade, Abílio Teixei 
ra Gaioso, trabalhador, de 22 anos, 
d. Condeixa .1 Nova, oude, num la 
j{Hr. úu a v^ j».,.., c i>; »•»,! ti. • de 
pistola i>parado p r um seu com 
p inheiro ti uuo o atingido na re 
giao uuibdicai. Aprcseata o- iu 
1 Si!,: s P 1 fura i-es elii dO!s pontos. 

\ O' ') r 1» • C!áa 5»' este 
ja b- m relacionado 

11 pr;.ça » que conheça bem <> ra 
m» d - perffimaria, q^impiilharia--
e ár idos .fescritori-.- Q .••••'iu nã ; 
tiv-. a- habililações exigidas é es 
cusa.io responder. 

Carta a este j m al ao n.c 500 

conhe-
i " j " • " n ' " v ' «d1 bem 0 
i r 01 > de negócios de trapos, suca 
I tas e peles, precisa se. Rorn or-

ituado. Largo da Freiria, o c 6. 1 

A n t n i n o v p ! V e n d e s e •Ct. i í I. -1 i 1 V 1,1 M àXW e|, 
c.':;.u!detauieuti reparado com car-
burador Z Ulth' 

Rua ua S lia. 68. X 

4 7 í l K l í W Ã n t i g e s , usa-t l / j U J dos (do [irilacio 
do Conde uo A meai), ve.udcm-.se a 
lo, e e-s partidos a 8 c.;uUiVos 
Ccida um. 

F.d.e.» da 1 .qui.-,iç io, 3. X 

B r i ) u r m 
p lo i u pr.eprietsno não pv-oe. 
ídministfí.r, bi-xa situai® c f e 

COJJ ffisgé fi .os espe-
lhes, bsnesdas e mulJu.as de s 
p lhos. tudo fiE mármore. Ra 

D:' propostas o f. Antonio R.1 
os M .rtm;, smtgí s»p- íirià T. 

ou o seu pr- p -if tano, nt 
B rnar .o Lop s, 93 «i 95. — Fi 
*•: r p z . 

b u l T à C U - cimentos, vende 
sc qu nt! iartt". Rus d* Mm tíí, l4ó 

U j j L r v. u iC-se e seus p i-
U l l l l a l ttíuces, em bom esta 
do Dirigir carta a Guilherme Freire 

e Oliveira Espinhal. 2 

/ j de barbeiro, ven 
k c l U 11 c i o dem-se duas. 

Praça do Comercio, 82. 

/ 'V 
a v a l o ; V i n e s c uma 

^ par-lha de garra 
n s. eiiad 3 anos sem ensino. 

Dirigir ca>ta a Guilh rme Frei 
re de Oiiveifà — Espinhal. 2 

, ' f í U L ílUVl c i v i . , e p a r a a 

A^s dação de Socorros Mutuos 
LJuiào Artística Conimbricense. 

Para tratar, cem 0 Presidente 
da Direcção, Vitorino de Oliveira 
Figueiredo, rua do Rogo d'Agua, 
n.° 7. — Coimbra. 1 

q Vi.ndeG-3 SÍ 4 casa . jan-
? a n d o o u sep-radss, n s 
E ír^.dí da Beirs, Viií União. E' 
bom emprego dc espitsí, porque 

r eds ente dl o jur« df 
8 ' o-

f-di í r * v ' f , >ié Oi.< V 
U dio. X 

'^-j - .„-.. lá se não efectu* a ven-
l d a á e c dç j,a-

bit ç5o, pertencente t Jmé Alves 
a? C » m ' h o , no jogar de S. Mar-
tinho, defronte co Cruzeiro, qu-
s i k í í marcada para o dia 20 do 
corrente. 1 

O general comandante desta di 
visão visitou ontem •• ipiartel do 
regimento de infantaria a s . 

í ^ a a q p?qui-na ou grande, em 
v a o a Coimbra, compra Fran-
cisco Mígiilhães, Cantanhede. X 

r a i x e i r o v i n j e o í e 
com prstica õv. m uóizsr-, p-rie-
•• <? qu- conhfç B « 

8 - - Guíidsr :-ijjí o. CV-»t% 
I -r : . l e i i c ç i ô . j. M X 
1 

i a ' A J Í ^ p stei th, que 
.. th a- rtf-.rencias, 

Nesta rcO&cçâo sê ais. X 

n - 2 ' õ s Vendem-se em 
bom uso, america-

nos, fogo circular Rua do Padrão 
u.° •>, a Casa do Sal. 5 

Vende-se de forte 
v J i t l i " ! o construção para mua-
res ou bois. Para ver e tratar em 
• leira com José Simões, ou Praça 
do Comercio, 101. 

Grande proprie-
dade rústica 
grandí'. propriedadn o «Garre 
t*al» que com; ÇR no Log r Velho 
(S«ntu Antonio dos OLvjrá) e ter 
ai na m R >ch» Novj , e qutr ss 
c ,>mpõc d -es ruâUs, pí 

nos, G1'V is, vinh», terras DÍ la-
voura e i£Ui sff, em g.ânce 
a'j;ííi.i*níi» regíi. 

R.c tb . p-repc-tss em carta f^ 
ch .ds sié i,o dis 12 ar Dezembro 
o solicitador Alberto Pita, ru-?> 
Visconde ás Luz, 34, l,°. 1 

Laranja e tange-
«i n a V«s?de-se Q j u í b 
l l l l d . d e Boa-Viab, o s Ar-
regaça, 1 

M a r ç a n o g S X ^ 
cc se pisrs interno. NÃO sc uu 
P -u ut ir par* fura oe Coimot». 

Nesta redacção se diz, X 

\ í n r l i < t ; l P r e c ' s s -8e pui ^ X U l U M c l , 0 a tel ier» n^ 
Estrsda da B.ira, 46. X 

Moinho do vento. 
V nãc sc um de madeira, qu«si 
novo, completo, ótimas pedras. 
Trila se cxm Antonio Antunes, 
Quints ds Boa Vista. Arregaça. 

M ó f r w Vend®-se uma com 
cid-car, estado nova, 

mares Harley, completa, g«rsn 
te-se o funcionamento um» Peu-
geot ligeira 3 cavalos s funciona^. 

Par* ver e tratar na rua Paço 
do Conde n.° 1. 

Nesta casa também se concer-
tem maquinas de Costura e gra 
mofones. 

Concertos garantidos. 
Orsnds ílck de msquiíias de 

cesturs Singer e outras tnaress 
p<ra f«mi1ia e indust-ia§, todos os 
mc íHos nov' S'1 e usados. 

B • cir «ts «s- I---3 e grsmcf 
;r , fi u h . ÇfcSn>rkt- --te 

- R M úm Pu 68 70 X 

P i a n o v í - r t i c a l . Je
en

se 

ura esplendido, alemão, completa-
mente novo, com '•> pedais, armado 
. m ferro e cordas cruzada.". 

Antonio Rosa, rua das Lamas, 
16. Telef. 260.—Figueira da Foz. 

P a s t e l e i r o 
Nests redacção se diz, X 

Papeis para forrar 
0 w* ha d« msisbo 

vecs-v.íjj. > n;t0 e rroderno ene->n-
A V ^ V Á S RA H V«U»ZÍ; 

rus Vi .;••' r-dc d i Loz, X 

Po n Dá se Ciii 1 ir. 

• *I -d.^ ii.p-.--t» 
vd, c b f - n o t u t r ^ í n t o e l i « 
pezA. R4« iíu Luurtuo, 6, 1 

p i a n o d r » » s u d o 
V e n d se p i 450$00 S 
b •> c,^, p-, ; U p concerto. 
Mc-tn n:. Quinta Agrícola o 
uo Alfredo Biruta. X 

Perdeu«fse nm brinco> » 1 I U L U kA, C f ) m u m b d _ 
um diamante e um pin-

gente de «orai em redondo, no 
s.- bsdo desdii'- Montírroio, indo 
oelo Mercada »-é a«> bairro bsi*o. 
Di r-sr «íviçarsàS * quem o c t r ç -
gatr ra de Montànoio, 85. 

^ o o q - p i o v3zia de milho co-
° ( ' A ' u l louial, vendem Cu-
nha, Ramos A C.a, rua Sargento 
Mor, 14 a 24. Coimbra. i 

' ' V & W f m f\ Vendem-se 61o--I « I I LM teSf p r o p r i o g pa_ 
ra edificar ; esplendida vista e 
óptimo local. Trata so na Rua Or.I-
deatai de M e n t arreio, li) 2." 2 

T i l O O e t c i h " nício'i"il s pre-
- .1 ' AVj çoè seftó competeucia, 

vende-se nas Fibricj; dç Ceramica 
io Birreiro Central. — Alcarra-

quess. x 

V «' iida de prédios 
Vendem se prédios de casas, si-
tas m Estrada da Reira, proximo 
do Calhabé, onde esteve instalada 
ama fabrica de descasque de arroz. 

Podem ser vistos iodos os dias 
úteis da 1 ás 3 da tarde. 

Os preços estão marcados por 
meta ie do seu valor actual e ven-
dem se juntos ou separadamente. 

Informações na Estrada da Bei-
ra (Arregaça), 6 í . 

V p í l í í a . Q A Mobília de sala 
• 1 J i de jantar em 

nogueira. Ver e tratar com o mar-
ceneiro João de Deus Almeida, 
Edifício do Carmo (Pateo de S. 
Francisco). g 

V U I Í i a c ; i S a com-
" , 1 U t h - posta de loja e 

de dois andares na Travessa da 
Matomatica, n.° 8. Trata-se com 
aeu dono na mesma rua n,® 9 1.» 
andar, 

Vend vse f
ur i,b0leta 

r-lhs de zincn 
d cc-m 4 X 0 90. Minuei Qo-

mes B rtciroi, Condeixa. 

Vende-se Jf^iSíS 
muito b o a estado. Ru^ das Co-
vn, 76 

'-se O Cssa! da 
A b r u n h e i r a , 

pr ximo dos Csssis, f eguesia de 
S. Ma t ho do B spo, períeficeníe 
á E.< ma S nh rs D. Msria Ade 
ia;de B^r-ti. 

R Cébem-se propostas êta 
carta fechada, dirigida a Francisco 
da Fonseca, rua de Montarroio, 
83 Coimbra, até so dia 30 de 
Novembro corrente, X 

Vende-se 
Trata sc ns rus Diraita, n.° 8, 

A. Saraiva Nanes 
C a s a da S a l — COIMBRA 
Compra antiguidades: 
Damascos (colchas ou retalhos). 
Cadeiras de couro (simples ou 

lavrado). 
Credenciais Luís XVI. 
Moveis Luis 16.° 
Cadeiras D. João 5 . ' 
Papeleiras e contadores, 
Camas pau preto. 3 

Secção de Mercearia 
Precisa se de um empre* 

gacio de mercearia devida-
m e n t e abi l i a d o . 

h R h Z E N D C H I » DQ 

Associação Académica 
Quadro a n n u n c i a d o r 

No Salão da Associação Acadé-
mica recebem-se anúncios comer-
ciais e industriais para o grande 
quadro anunciador que vai ser ali 
alixado brevemente. 

Preços vonvencinnais. 

Aviso 
Achando se extinta a firma 01i< 

veira Sá, com séde nesta cidade, 
sem. qne tenha ficado a dever quan* 
t'a alguma, convida ao entanto 
q:\jisquer pess"as que se julguem 
-,uas r.re ioras a apr^s^nti»* _;S snas 
contas no praso dr> 8 as quais 
se >d- verdadeiras, si rã «media 
iam nte pagas 

Estrada da Reir;-, 64. 
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\mn 

<i 

n o e n i o n imunRRD, 
A n t i g o G i r t á s i o - G i u b 

C O I M B R A 
Teleg.: ELECTROLADA - Coimbra 

e L e c T R i e i D n o e LUZ 
; FORÇA 

6m todos os suos aplicações ( AQUECIMENTO 
f 

DELCO LIGHT 
(Gpupo eleetpogénio çompleto de luz e fopça) 

Pode ser visto cm laboração, um grupo Delco-LIght 1 Kw com 
poder iluminante de 1500 velas, no nosso salão de exposições. 

haçnpadas eleetpíeas de 
das as ooltagens. 

Telefonia, Telepfi, 61e* 
oadopes. 

Pp-I^ios, çe. 

motopes electpicos de to* 
das as çiapeas. 

(Datepial çleçtpiço papa to* 
das as apliações. 

Plantas papa as (pontagens 
e l e c t P i c a s . 

Intaiações electricas superiormente 
dirigidas por um técnico especialista. 
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" A C o l e m i a l 
C o i t s p a o b ! a d e 

È 

Cspitd; Sa m!!Ms i w!«èíVÍs rali 
Seguros marítimos;terrestresttaiweítíis1 

Stena» 

j c r i s t a i s • a g r i £ o l 8 s i r o u b c e a u t o r a w e l » 
Cor r«6npor»cJ«r t í ' í s a *ar.n C o i m b r a » 

CARDOSO & COMPANHIA 
( C a s a Havanea ta? 

I : 

•4» 

? 

Empregue na sua 
toilette 

$ C3 JRL JO iyÉ IS 

m. MJ? SLJé^. 

C a m a s a n t i g a s < . m p a u s a n t o , 

d e t o ? h a e c o m e r n b o t i â o ç , c o m o -

d a s , b u f e t e s í u e z ^ , í o i i C " -

d e i r a s , c ? c . 

N e s t a r e d a c ç ã o s e d i z : » 

/ / 
i f - - • • • 
t", '•.. nû LidTcte dos seus de» 

f i ir.c ates conserva á pele a saa 
fr-.-cuni, a sua finura r. o 

tgf seu o rilho- O seu perfume 
é dtlícs do. 60 anos de 

1 PÓ de Arroz e 
S A B O N E T E 

í P f c b » 1 

' Í!Í; « « M l 

^ v - t m 

C O N V E N I E N T E S A B E M % 

Q u e a f i r m a R A U L V l f l R / S , 

C d a 9 R . d a P r a i a , 5 1 . - L i s b o a , 

p o s s ? i € a r - m a z e m l o d o o 

x x i a t m T i a 1 © I s e È r i e © 

p a r a i n s t a l a ç õ e s , i m p o r t a d o 

d i r e c t a m e n t e . 

| | & 

P E Ç R M M M O S T R f t S 

n o 

Centro Comerciai do Lanifícios 
F f t B R I C f t N T E S D C L f t N I f I C I O S 

RUA COMENDADOR CAMPOS MELO 

C O V I L H Ã 

A casa que mais barato vende directamente 
ao consumidor. Tem um completo sortido em fa-
zendas de lã, tanto para homem como para se-
chora c crianças; grandes novidades em artigos 
êe agas&lho, pa i a sobretudos e casacos de senhora, 

f f l i c o a r e m s e m p i m e f r o r a g i l r g n t m 1 p ^ e ç o a 

B i l H l i l f l f l l 

B B P 1 T 
(R»£5!«4«i<rÍO 14 p " t : i e * ) 

SUAS VANTAGENS: Cn r-v-lcií mente *» «iOre» se doce 
ic; ••.-Ati-the logo de comcço o ÍSJICBÍC, bt^s t siíce^o Ce 1 *p,-
.'«<•; p^f.ai-vo; 'as •;• »,«>•«, - .. o? ••.«;.teto as pises», cb*-
gas, feridas e os "••«•«Wo? mura* de cabeç»; n8r> altera o Wkfl-
gne; nâo teia o menor sabor; nêo .;*»ge r»p*r:*l; pocír ser í» 

I f jfe 

i . 
íiisdo peies orgatuK..os «w>. 

. y.. • v 

* 

MÊ P e c i m e r p M f i , p s s i f « M 

;; ih í hn í M M i j • : ; : i M M: I • i i •:;: i: m : L: í;; I: - i: L:: U > M i ÍH s 

íspifsi LUMBQMO 1 
tme if rwera 5W!182,$ÍJ(Í g 
lisni «. g«rM?!a. == 

tido m C*iia Geral d? ^ 
Seuusiíps g 

Total., . . UUi i l j Jm M 
hámalsàfõu, m írejmzcs, pagis s 

m 

e alquebrados; poete m uaado 
^.•'amamente portátil, pois vai 

em peqa jiinos íuhos; «ut ífíac - >; • grandis va;,teii<:r.s os ;rati.• 
mentos pelos 606 e 914 r 11» ínj<-cç8e« < fricções 'ner:i:mis; 
bSU-» necessita de aiutí^o d. j :ai.:uer o;;tro tratamento; de tem, 
Brami» pst^vra, o línimo : 'c iiv «nie.nte ao seu uso, aconselhado e 
prcconisado por inúmeros recd.c&» ^«r r vj cáestt» qu« o 
teem usado i SJ 

Slílhíso aítJ* Kie tos!» waaííesiaçSes «Ttt«-«s, *t«sa«(!« já «t» í-: 
MC4!«a» 4 litoeotaKJwi r»»eáio. f, 

temia nas ooí te actas <. drJgart<?$. Caáa ie.bo (ama f: 
semana de tratamento}, 3$W; 6 tubos, 1S$GC. Peto conMo, pore Ç 
grátis para ioda a parte p 

/'taVi- a livro de instruções m 'zelos es depositas. Deposito 
gerai para Portugal e Coionl&s, èarmada J. Ncbfe, 108 Praça £>., jj 
Pedro, 119, Lisboa. A' venda em Coúatai na Drogaria Pereira 
Marques, Praça 8 ée Maio, 31 a 34. 

I ^ e s t o o p o o t e F O P Í S 
Rua dos Losos 

01,imo serviço de cosinha. Areio e comodj.lade. Ser-
TÍÇO por lista 8 ínssa re-oiHa Expi»n-:ii'1o serviço de 
ceias. Recebem se cornsnsaií. 

Querem comer bom a barato ? Visitem «$*<» rastan-
rante. 0 proprietário, ANTONIO LOfF.s VELOSO, 

í 

mmt i w » i i 
mm ^bf m 

I I Ô ¥ 0 xmmeâl® p ^ r a a p s l e 

S o f r e V . E x . a d e c o m i c r s â o , c r o s t a s , 

erupções, esp-nhas, m nonas, e c z e m a s 

ou art í^í ic ids na pele ? 
E x p e r i m e n t e i m o D i a t a m e n t e o B I S P E -

f B L e c o n s e g u - r á u m a c u r a m a r a v i l n o s a . 

4 ' y e n d o m i p L c l / J i f a l s e i - , s & ^ o s i i s i s e m 
D e p o s i t o s 

A i entrai l e t n k k Químicos, Limitada 
S d e M a i o , 4 5 . - ? O m Q H H 

CsS 
IO 

o 9 L S 
O ^ g í S QQ 

. . o p ín . 

o O 3 • » U 

476 
i e í a f o n e ^ r a pedidos da 

C a r v ã o s L e n h a 
e M r s p dom^oíSío3 

Carvão Cardai», Antraci-
te, Forja, Briquetes 

B I Z A R O 
R u a d a N o g u e i r a 

DEP0SST0 DE CARVÃO t 
LENHÁ SEtíR^ÍIÂ 

(Ti KÍO rígistrído) 

Tdíl' C â i l f ÀO-Tnleíflan: 

Pi o t o o i o v e I s 

Participação n i raJecioi i i i to 
Manoel Marti, s Ribeiro, .uarti-

eipa ao-. st:ns et."08 fregaezes, .qne 
trespassou aos '.íí.-Vilaça & Osc^r, 
u hm estabr -e imeiito de ourive-
saria e jo <íhan 's sito na Rua dc 
V,• C ' ! o da Lu '. a.03 73 e 75, fi 
c.múo a seu cai ?o. todas as divi-
das activas e passivas. 

À todos os seis et.3193 fregue 
zes agradece penhoràdissimo, a 
preferencia cem que sempre o dis 
tniguirsm, honrande o seu estabe-
lHoiífifutu < ora a sua presença, e 
efectuando as suas compras. A'qu(;-
U's que iá teem concertos ou en-
comendas pede o favor de as pro 
curarem no mesmo estabelecimen-
to, on na sua reacenda por cima, 
-•ora entrada fiel ' n.° 71, aonde 
trnabem podem solver os seus dé-
bitos. 

Coimbra, de Novembro de 

Manuel Mariim Ribeiro. 

d e B a r c e l o n a 
Enti-egís & cu"ío praso de : 

Chtssis 2ó dc 15/20 HP « 22.G0Õ 
p-SftiS. 

Chassis 29 de S8/30 HP a 30.000 
pesetas. 

" hassis 48 de 50 ÔO HP a 60.000 
pesets?. 

Automóvel de redatwe numero 
51, carrosetia torpedo, de 4 
log res, 6/8 HP, e. 16.000 pe-
setas. 
Representante para Portugal e 

Colonias: 
Henrique Elias 

Rua Venâncio Rodrigues, 6 
COIMBRA 

Agencias — em Lis >oa : 
Csf o a F o r m i g a i 

r'ua Aagada, 56-2° 
No Porto: 
Vi&u-K 'ò Luizelo, Sucessor 

Rua da Almada, 329-E.' 

0 
s L E N C A S T R E 

F O T O G R A F O 

f\ú, 5d da Qandeipa 
(Teatro A v e n i d a ) 

Retratos Artísticos 
S r i . 8ístofiisist83 iiss ísnlisçSi DS Britft 

f í o W \ 7 ~ U o A D 0 S 
Oompr»n?-88 a vcndem-88 

Pateo dá inquisição, Rua Ale-
xandre Herailan , 8. 10, 12, 

o s p a r a c a r t ,-es d e 
; d « n i i a d a , p a s s a p o r t e s , 
p a s s e s e k : . 

v a d a V-í d u « I a 2$500 

f o t o g r a f i a T i n o c o 
Lín-go a a. âmeSaí, 10 

ê í S í t a l " 
A Conossa Executiva da Ca-

mara Municipa l tíe Coimbra, faz 
CtftúM ^ J a saber que as arrematações que se 

: ? í l & n - s m j achavam anunchadas pa ra hoje fl-
v ' j cam t r ans fe r idas pa ra o dia 24 do 

m o o è í s " f í n T i G o i icorrr : ,' t8 , o v i c U ^ e . 
f T/if» 

Compramse e vendem-se ça 

Pateo da Inquisição, 3 - Rua Ale-
xandre Herculano, 8, 10, 12. 

m lalM ns £»• 
dl« S, lasá C'síMM 

• Jocquim dos J q ^ í o s @ 
10 : Aven dã Sá da Bandeira : 16 || 

( J u n t o 6 F o n t e - N o v a . ) I'íf 
N -íste n o v o e s t - b c - l e J t í e n t f encon t r am-seá v e n d « 
m o b ; ! l a , t a p t e s , c i e a c s , i | > p e l h < s , c a n d u - j r s , M 
c o l c h o a r i a , 6 u m a u m & , ? g u e t e p . h a de&fiâd«> f c ? 

H p r s ç o ^ s e m c o m p ^ i t t & c i ^ 

I B W W B i W T l B W ^ ^ 

-. -

(Registadas.em 15 paizes) 
Se consomem actualmente era iodo o mundo, seta 

a mínima falha ou reclamação! Da mais absoluta segu 
rança, são tias inteiramente inofensivas, insubstituíveis e 
imperceptíveis!' Usadas e conhecidíssimas em toda a parte! 

Acautele se o publico com as imitações e adulterações 
que aparecem por veses no mercado tentando assim ilu-
dil-o, peio que deve verificar sempre e com cuidado se 
•?. q u ? l h e v e n d e m é ou oS<. Vetos -SErbcn. 

I Serviços Muílioipailsaíios de Coimbra 
Venda de coque 

N f br.ca d e g m vende s e 
c". q u e de 1." q^Mzo,», p r o v e m * n -
h de carvão iogf êa, prepfio pari 

PP eosinha, funtí ;ções efr, 
Pr ç por k so $12. 

6:000 ESCUDO m • 
f:,,.. I 9 .UUW MA' 
Ip Emo'(S'am s s sobre hipoteca. 

Ref ' r - ca no Arce- de Almedina 
W . n.° 11. 1.° X 

L- j» 1 o. f " j'- -f " 

| Nobre, Rot 

C à 'SSO 

109 r. 110. L ' í A' venda e® Coiro 
it . il r 34. 

% 

F - . ! í í " c r-?t t t r o - s f coa-
• >sí- íor p í çê •• bom guil» 
ns» • ficina Tom'M« Ter»-r-iro d--
S ntn Anton»'- n0 '5, l .p andar 

D?,o s® orçamentos. 

Praça de uma ter m eqmp® 
Vende-se em praça uma terra 

no caoipo da Ribeií'a de Frades, 
no si'io denominado da Mialha; e 
que confronta do Nor te com Fran-
cisco Mauricio de Car vai ao. do sai 
com o rio Monuego, do nascent» 
com Joaquim Barreto Raiado e do 
poente com o M »rqnez Heriz. Me-
de 18 ageilbadas e '187 metros 
quadrados de terra e r<eude aeínal-
mente S4 alqueires de milho e 5 
medidas de arroz e esC.á livre de 
qualquer encargo. 

A praça deve real.izar-se ás 
dnas horas da tarde do .dia '38 do 
liiès d ' dezembro do c»r,reate ano 
a p">ta de J.isé Aiv«s 1'ratas no 
logar dos Casais do Camp > so aua! 
os pprtPDcentes se podptn dirigir 
p sra outro» quaisquer e s ^ s w i " 
meatos. 



Terça-felra, 22 de Novembro de 1921 

iti&^m, tóstaistraçÉS 3 ífpejSfafle —PA730 BA 5SÇSISIÇI8, n (ísíafaa» I8U — C0III1A 
Oiraet** a prwietarlc, JOÃO PjnmG ARROBAS t : Báilor, ANTONIO DAS NEVES RODRIQV&iI 

P u b l i c a t e r ç a . ® , q u i n t a s © s - a b a d o s 

A TERCEIRA CIDADE DE PORTUGAL 
O nosso presado colega 

Campeão das Provindas, que 
cremos ser o decano da im-
prensa portuguesa, pois entrou 
já na provecta idade doa 70 
anos, reíerindo-se á questão 
que se debate ácerca da ter-
ceira cidade de Portugal, diz 
o seguinte: 

Novamente se debute, na im-
prensadas três importantes capi ta* 
de distrito, a quãt delas pertence 

' a categoria de terceira cidade de 
Portugal 

Braga argumenta c /m razõ-ts 
do p a g a d o : foi capital monarquica 
cueva dos visigodos e deu goar-da 
á côrte de Cesar Augusto. Atual 
mente e o Bom Jesus e o S. J ão 
da Ponte qne tia época própria a!i 
chamam os forasteiros devotos. -

Évora chama sa a capital do 
Abmtejo e é o celeiro de Portugal. 
Quanto ás antiqualhas, vive de re-
cordações históricas. 

Coimbra tem por si nm grande 
passado e um preseute não menos 
valioso. A sua Uuiversida ie, o seu 
Choupal, o seu M.>n.l':sío. os seus 
monumentos a sua população, tu-
do nela concorre para «a ran t - l a 
do direito que teia á prioiasia. 

Se a qw»s'ão é -le v -to--, com o 
n»sso pt»"' e .di-oiíHarii ot," cou-
tar. Coimbrã é >s.s mais «in as ter 
ras -lo pais Foi ;la-. >uas escolas 
que saíram os uo sos homens mais 
notáveis, E' o centro da mais ati 
va e da Hjah fecunda produção 
cientifica. E' também das terras 
que mais se tem desenvolvido ma-
te ialmente, embelezando se e va 
lorisanio se compraras mais. Coim 
bra é aiad* suscetivrl de uma maior 
expansão, sendo, como é, das ter 
ras mais centralisadas do pais. 

Nâo, «ão. Nem Braga nem 
Évora lhe podem disputar o logar. 
Coimbra è sem duvida a terceira 
cidade portuguesa. 

Agradecemos as boas e 
sinceras palavras do nosso es-
timado colega aveirense. 

Temos tratado deste assun-
to desenvolvidamente, não pa-
ra aqueles que conhecem as 
três cidades, porque estes fa-
cilmente podem dar a sua opi-
nião, mas para os que nunca 
viram Coimbra, ignorando que 
ela, por todas as razões, não 
cede a outra a primazia de 
terceira cidade portuguesa 

Nem pela historia, nem 
peia antiguidade, nem pelos 
monumentos, nem peios seus 
famosos estabelecimentos uni-
versitários, nem pelos seus ri-
quíssimos museus, nem pela 
sua belesa e encantos naturais, 
nem pela sua importancia co-
mercial, industria! e agrícola, 
nem pelos seus afamados ar-
tistas, nem pela sua area, nem 
pela sua população cede esse 
logar. 

Até pela lenda Coimbra se 
lorna notável. 

O opinião deste nosso dis-
tinto colega aveirense é bem 
diversa do que ha dias dizia 
sobre o caso a Gazeta da Fi-
gueira, (pois quem havia de 
ser?) que se saiu com esta 
graça intensionalmente mele-
vola ç escarnecedora: 

Andnm j • ,|gis !o Coimbra, 
Ev r» > Br»*» cutiod ; qn 1 se-
rá a terr. -ra e.itia e do pa»- ena 
mando para as suas respectivas 
terras es-» hoora 

A Dnnocracia do Suis da Évora, 
dizia a n t e hobtem: 

r Ha uma dezena de anos. pouca1 

mais, pouco menos, pretendeu 
Coimbra reivindicar para si a clas-
sificação de terenra cidade do pois 
Na imprensa foi o caso largamente 
debatido, e as razões oposta por 
Évora á preterição ds Lusa Atenas, 
dentou-irando historicamente que 
á capital do Alemtejo cabe legíti 
mam<-nte a ciasrificaçã.> de terceira, 
nem só ficaram sem contestação, 
séria, mas também pozeram ponto 
final na questão, abrandando e fa-
zendo do mesmo esmorecer as ve-
leidades coimbrãs. 

«Agora é a capitai do Minho — 
Braga — que, invocando razões . . . 
que rião tem, quer ser considerada 
ofic ia lmente a terceira cidade; e 
para fundamentar as suas aspira-
ções, nomeou uma comissão para 
fazer a sua historia. 

a Significa isto que Braga como 
oimbra, precata engrandecer se. 

Não deixaremos, porém, que o fa-
ça . . . em nosso prejaiz". Évora 
tem frita a sua historia, secular, 
cuja.-» paginas gloriosa- estão e-s 
eriias nas pedras do-> mormmeai s 
iaegoalados. Venham os r>raca-
renses até cá e serão os primeiros 
a recordi- cer a ilegitimidade da 
honra que. para ai reclamai!]». 

Ora aqui está um assunto de 
grande interesse para o pais. Pois 
então i>5n é da maior importancia 
o satvr-se se será Évora, Coimbra 
ou B aga a terceira cidade de Por 
tugal ? 

Puis nós não votamos neuhuoía 
delas : p;-ra acabar com as discus 
soes, propomos que s>-ja eleita j. 
linda terra de Frrfxo de Pxsula á 
Cinta l 

Mas que razões terá a Ga-
zeta da Figueira para não 
ocultar a sua má vontade con-
tra Coimbra, onde nasceu Au-
gusto Veiga, fundador dessa 
folha, que nunca perdeu o 
amor á sua terra nem a consi-
deração devida aos seus patrí-
cios? 

II 

EGOS DA SOCIEDADE 
Àainrtari» 

Fazem anos, hoje: 
Dr, Ricardo José de Freitas Ribeiro. 
A'manM: 
D. Emitia Correia Qalvâo 
D. Natalia Correia Reis 
Alvaro Julio da Costa Pimpão. 

Partidas t c&tgtiti 
Esieve em Coimbra, de visita ao ssa 

amigo tenente sr. Alexandre de Morais, 
o tenente-aviador sr. Pinheiro Correia. 

Uma petição justa 
Esta sendo assinada uma re-

presentação pelos proprietários dos 
terrenos sitos no local destinado 
ao bairro da Cumeada, na qual 
justamente se defende que o tra 
çado de arruamento do referido 
Dairro seja executado segundo a 
planta, superiormente aprovada em 
1909 e que a Camara quer pôr de 
parte para executar uma outra que 
lhe foi apresentada no ano lindo. 

Os reclamantes apresentam ar 
gumentos de sobra para fazerem 
valer a sua pretensão, qne a La 
rnara tem o dever de ateu ser, tan 
to mais que os proprietários se 
propõem ceder gratuitamente os 
terrenos necessários para os arrua 
mentos, sendo adoptado o primeiro 
projecto, o que não sucederá se a 
Camara impuzer o projecto recen-
te, pois assim terá de lhes pagar, 
amigavel ou judicialmente. 

Ha na representação a dirigir 
á Camara assuntos importantes a 
ponderar e que esta não pode dei 
xar de apreciar convenientemente, 
não só para o sen proprio ict res 
í>ç. c m< para o aformoseameato do 
ref. ii o bairro. 

0 qa-i so não pode, é estar a 
aí teiar pi• ject- s cousiaoUan-nte. 
0 mesmo aconteceu no Pen-tso da 
Saudade, onde, de quando em quau 
do, aparecem a ía?ur es tauo^ 

^ E T R f l T 0 $ 7 | 
Li na sua aldeia devia ouvlr-se mul-

to bem o troar da artilharia da batalha 
do Bussaco. 

Feito doutor, foi para ums cidade 
alemtsjana, quase vislnha duma vila 
que tem uma especialidade afamada 
qae dd optimo tempero. AU conquistou 
fama de saber ensinar e aconselhar, e 
essa fama mantm-a cd no burgo. 

Destmpennou um logar importante 
num Instituto que não é velho, e outro 
numa sociedade muito conhecida. 

Ju gava não àexar descsr.dencia, e 
afinai já conta dois herdeiros ao seu 
honraao nome. 

Recebeu na pia baptismal o nome 
dum santo que anles de o ser andou cd 
por Coimbra 

O sobrenome é praça forte, e tem o 
apelido dum g/ande claisico, qae teve 
vida claustral. 

MASCA» ADO. 

" 0 S é c u l o , , en\ C o i m b r a 
thegou no d -mingo a esta ci-

dade, ao rápido, o sr. FWj z d 
Sampaio, «ustiuto redactor ú'0 S<-
culu, que v iu com o etic.-.rgo de 
coligir vários el mentes para se-
rem publicados na pagma que 
aqurie uosso importante colega 
dedica a esta cidade, no proximo 
mez de Dezembro. 

Logo após a sua chagada, di-
rigiu se á Sociedade de Defesa e 
nrop >gaada d>< to ímbra , onde ta 
trevistou o sr . dr . Manuel Br^ga. 

I n t & r e a s o s d » C o i m ? r a 

Governador civil 
0 teaeate-corouel sr. João de 

Brito Pimenta d'Almeida, digno 
presidente da Dire ção da Socie-
dade de D» fesa e Pr»pag'>ada de 
C a m b r a , curnp-ikwnou segunda 
P i ra o sr. Julio R beiro, ilustre 
g veraaóor civil deste distrito, e 
aproveitando a oportunidade, cha 
mou a atenção de s ex.1 para a 
urgente necessidade do Governo 
providenciar relativamente a deso 
bstruição dos canos de esgoto da 
cidade baixa, para evitar que se 
produzam mundãções e que os de* 
jeitos se acumulem nos mesmos, 
prejudicando gravemente a sau ie 
publica, reclamaçã esta que s ex.* 
prometeu tomar na devida consi-
deração. 

0 presidente da prestigiosa co-
lectividade também pediu a s. ex.® 
que se interessasse junto do s r . 
ministro da Instrução, para que o 
Decreto u. s 7.802 s .ja emendado 
por forma qae a Escola Primar:» 
Superior se mantenha sem altera 
çõeg, fazendo se assim justiça a 
esta cidade, que è, incontestavel-
mente, o mais importaot centro 
intelectual e escolar do p is. 

A Sociedade também tebgiafou 
ao sr. ministro da Instrução. 

O ilustre chefe do distrito pro-
meteu interessar se por »-st>;s pre 
tensões,.telefonando imediatamente 
para Lisboa, para os respectivos 
ministros. 

M A R C O POSTAL 
Rec.bemos e muito agradece 

mos a importancia das seguintes 
ass inaturas: 

Assinante n.® 784, José Ferrei-
ra dos Santos, Santos Brazil. Fi-
ca paga a assinatura até 1 de Se 
tembro de 1922. 

Assinante u.9 876, Raul Men-
des Paulo, África Ocidental. Fica 
paga a assinatura ate 16 de Seteia 
bro d^ 1922 Os jornais teia se 
guido com regularidade 

Amadea Ro trignes Amado, va-
mos fazer a distribuição da esmo 
!» de 1?)#00 peios nossos pobres. 

Eiu nome dos contemplados os 
oossos agr^oecimeijfos. 

Aos nossos presados assinantes 
do Brazd e f ol nias pedimos a 
alta fineza de mandarem satisfazer 
as suas assinaturas em divi a, o 
qae omito agradecemos. 

Arca dc Coimbra 
lis muito tempo que a «.amara 

Municipal devia ter ampliado os 
limites da cidade.-

S'giindo o Coligo d as Posturas 
de 1874, qae supomos não ter 
cio alterado aeste p ?nto, a area de 
Coiaibra era compreendida entre 
a ladeira do Seminário, perto 
da Pedra, estação Velha, ladeira 
da Forca, bairro sovo de Montar-
r o i q u i o t » de Santa Cruz, estra-
da Santa Tereza, P-r-e/o -.ia Sau-
dade e bairro de S. José. 

Coimbra tem aumentado, ten-
'o-se estendido rnuit até so Ca-

lhabé, Santo Antoaio dos Olivais, 
Bemcanta, Montes Claros, Cnmea-
<la. estrada nova d^ S. José, bairro 
de Santa Clara, etc. 

Tudo isto deve ser cotripreca 
dido ria area da cidade. Ha con-
venie-Dcia para os mora-íoros des-
tes sities, os quais ficarão com as 
mesmas rega'ias qne competem 
a s habitautes dos bairros a 'banos , 
a principiar pela distribuição do-
micilisria. e Coimi.ra ficará com 
ma or i i tp .irtaocía peia sua area e 
p--pa!aeão. 

A Blague 
Roc-befiios a vi -ita do novo 

colega 4 Bhgne, jornal hum; ri>ti 
co colaborado p>r alguns dos me-
lhores joraahstas do nosso meie. 

Apresenta-se com um bom as 
pecti), bem colaborado, com graça 
e com ironia. 

4 Blague deve-se nos esforços 
d - nosso querido amigo Cipriano 
de Carvalho, e a parte artística está 
a cargo do nosso amigo Henrique 
Serra, que pelos trabalhos apre 
sentados, revela, mais uma vez, 
expleudidas qualidades. 

Desejamos lhe longa vida. 
-««aã» «• 

Censo da população 
O censo da população f- iio o 

ano passado acusa apenas 2 922 
habita; tes na freguezn de S-IUTA 
'•Iara. Não se con pree.ude que ten-
do esia freguezia um regimento de 
infantaria, um grupo d'artilbaria, 
uma importante fab.ica de lanifi 
cios, outra de biscoitos e outra de 
sabão; que tenham sii sido côas 
tniióos bastantes prédios e lodos 
eles estejam habitados, e uão tenha 
senão 2.922 habitantes! 

Note se bem que esta fregue 
zia compreende o bairro de Santa 
Clara, Banhos Sécos, Bordalo, Co-
peira, Cruz dos Morouços, Lages, 
estrada de Lisboa até ao Senhor 
dos Ail'.tes, grande numero de 
quintas, etc. 

Não haverá cato? 

S E L O S D E R E C I B O 
Taxas pela uova tabela do 'm 

posto do Selo (Decreto a.° 7.772). 
De lá-iO a 10,500 
» mais de KláOO a 80^00 
» » » 50^00 a KíOfjOO 
» » » 10UÕ00 a -250000 
ada 2oO$OU a mais ou fr>.çIo 

601 
èO:i 
éOíi 
m 
m 

RECL&MÀÇDES 81PHBL1C0 
Coisas pa^a que a nossa Cama-

ra Municipal devia reparar 
Para o estado de imundície in-

desculpável e indescriptivel em que 
se encontram os dois jardins do 
odificio ela fabrica do g »z. 

E trata se de um edifício per-
tença dos Serviços Maoicipalisa 
d o s . . . 

Quem ali passar e se dè ao 
cuidado de lançar para lá os olhos 
pasma da quantidade de lixo. ca-
cos. pó, queaí i existem acumulado. 
Parece uma sucursal em via redu-
zida da Abegoaria! 

Não haverá ama alma caridosa 
dos srs. da edilidade qne mande 
dar ali uma vassourada misericor-
diosa e audaz de aiín iar e tratar 
dos jardins acima referidos ? 

E ainda se diz que é preciso 
haver estectica e higiene. 

Bem prega Fr. T o m a z . . . Mas 
nós cá estamos para recordar es-
tas niiudessa á s j s s g vereação. 

cidades mais bem iluminadas 
do fieis, chegou hoje ;'t tristíssima 
situação de não ter ihioiiíiiçiio pu-
blica tia íivior p;srti das suas ruas 
e praças! 

Naquelas, onde passam as li-
nhas da viação electrica, ainda se 
vê qualquer coisa; nos outros, — 
é o vez•.• 

Na Praça do Comercio, ro sol-
veram os moradores qnotisarem-se 
entre si, para ali colocarem per-
manentenieute três caadieiros de 
pelroleo, que s3o os únicos que 
na Praça se veem ! 

A isto se chegou . . . 
0 neior. porem, é que esta ver-

gonhosa situação promete prolon-
gar se não sabemos bem até quando. 

Ih quem ingenuamente acre-
dite que era Março do proximo 
aro, estará a cidade iluminada a 
luz electrica, fornecida pela central 
térmica. 

Pode: ser, pode ser .. . 
Todavia, a celebre turbina aia-

da, continua na Alfandega do Por-
to (ha cerca de dois mezes), e a 
encomenda do material para a res-
pectiva rède, que saibamos, ainda 
não foi feita .. 

Oual será o a , rpm o? 
mu fillMIl l li li «WNB—w • 

P e f a U n l v e r s j d a d e 

Reolisou-se l i ' je a e ultima 
prova para o doutorameato dos 
licenciados Io é Beleza dos Santos 
e Manuel Rodrigues Júnior. 

-- Doutorou se ca Faculdade de 
Medicina o sr . dr. J j s é de Azcvodo 
Antunes. 

P e l a p o l i t i c a I i llumlnacâ̂  ãQ cliisís 
c , ., i i . q « e c h e g a m o s 
Sob a presidencia do ilustre ,, . , ' , . , 

presidente d a ComissSo Distrital, C ° i S b r a ' t e n ã o 3 l á o * n í B 3 

do Partido Republicano Liberai de 
Coimbra, reuniu-se este rio domin-
go na sódo do Centro Liberal, no 
Pátio do Castilho, era assembleia 
geral , tendo-se feito representar 
os elementos políticos de todos os 
concelhos do distrito de Coimbra, 
para deliberar ácerca da atitude 
do partido em face das ultimas 
ocorrências politicas. 

Sobre os problemas propostos 
falaram os srs. dr . Lima Duque, 
dr . Alves dos Santos, dr . Joáo Ba-
celar, iiodolfo Pimenta e dr . Rosa 
Falcão. 

Depois de ponderados e discuti-
dos os assuntos que motivaram a 
reunião, foi resolvido por unani-
midade : 

1.° — ProcoHfli' de acordo com os par-
tido?. constitucionais da JÍPjniMica na se-
lecção e eleição dos candidatos que hão 
de roprenenfar os dois circulo» deste dis-
trito no PriT-ianicnto ; 

2." — Indicar ao Oiratorio do Paiíido 
os nomes do? srs. drs. Alves dos Santos, 
João Bacelar, Moura Pinto o Psvlo Me-
nano para can-tiitato» a deputados, 05 dois 
primeiros por Coimbra e os nUirnos por 
Arganil, o o nome do sr. Pais Gomes pa-
ra senador ; 

3.° — intensificar os trabalhos elei-
torais, já iniciados, afim de que a con-
corrência ás urnas seja o ciais nume-
rosa possível, como exifçe a aplicação 
dos princípios democráticos e o piesiigio 
da Republica ; 

4 .°—Finalmentí saudai- na pessoa 
do Chefe do Estado a politica concilia-
dora e patriótica que ele tem adotsdo 
nesta crise da Nacionalidade, para h»n-
ra da civilisação e dignidade da Patria. 

Ent re a assistência reinou sem-
pre o maior entusiasmo e foram 
notáveis pela sua abnegação, pa-
triotismo e dedicação partidaria 
os discursos de todos, e nomeada-
mente os dos candidatos srs. drs. 
Alves uos Santos e João Bacelar. 

R m o r t e d o e s t u -

d a n t e C a m e l o 
Faleceu no domingo, no Hospi-

tal da Universidade, o aluno do 1 5 

ano da Faculdade de Medicina, sr . 
Ernesto Augusto Pinto Camelo, que 
em 16"de Outubro ali tinha dado 
entrada, em virtude dos ferimentos 
recebidos na esquadra do G verno 
Civil, onde se deu um conflito en-
tre estudantes e poliria, ficando 
dois agentes p>--lidais feridos. 

A morte do malogrado e s t a 
dante, que no dia em que faleceu 
fazia 23 anos causou entre a ?ea-
demia a maior consternação» 

Vitimou o uma miocardite ho 
ras depois de ter sofrido nova ope-
ração, e apoz uma hemorragia se 
cu ndaria, 

A' requisição do inspector de 
poliria o cadaver foi hoje autopsia-
do, realisando se o funeral pelas 
lo horas. 

O calaver será conduzido para 
Agueda, terra da naturalidade do 
infeliz Ernesto Camelo. 

Aonamcnto nacional 
TRANSFORMADO EM ORINOL 

A igreja de S. Tiago, quer do 
lado da Praça do Comercio, quer 
do lado das escadas que tem aque-
le come, está descarada e afron-
tosamente servindo de mictorio a 
toda a hora do dia e da noite. E 
não só de mictorio, mas também, 
por vezes, de mais alguma coisa... 

Isto no centro da cidade! 
Já repetidas vezes temos lem-

brado á Camara a absoluta neces-
sidade de pôr no local, ou proxi 
midades, um urinol ou W C De 
novo lembramos essa necessidade. 

Para 03 nossos pobres 
Do nosso bom amigo sr. Au 

gusto Lopes, recebemos 30#00, 
para distribuirmos no dia 23, pe-
los nossos pobres, sufragando a 
alma de seu querido e saudoso fi 
lho, Abilio Lopes, cujo 1.° auiver 
sario do falecimento passa naquele 
dia. 

Agradecemos ao generoso bem 
feitor a sus esmola, 

Gonss::ho ds £rte a Arqueologia 
Uennia-se DO domingo o Coa-

selho de Arte e Arqueologia, que 
entre outros assuntos, resolvea 
instalar no Museu Machado de 
Castro uma biblioteca de arte e 
relativa a Coimbra e sua regiSo, e 
proceder ao inventario dos objeetoa 
artísticos existentes na circnnscri* 
ção do concelho. 

A esta reunião assistiu pela 
nrimeira vez o ilustre professor da 
Faculdade de Letras, sr . Dr. Joa-
quim de Carvalho, que ha pouco 
foi nomeado vogal do Conselho. 

T e a t r o k v e n i d a 
Vem a esta cidade dsr o r e d -

tas nos dias 28, 29 o 30 do cor-
rente e i e 2 de Dezembro, a com-
panhia de Alves da Cunhs e Berta 
Viana da Mota, que trabalhava no 
Teatro do Ginásio, de Lisboa, on-
de houve o incêndio. 

As peças escolhidas sâo: Dum 
causas. Labareda. Cobardia», Ne-
gocias são negócios e Garro, 

Todas as peças agradaram mai-
tissimo em Lisboa, onde fizeram 
carreira, 

A companhia tem elementos de 
primeira ordem, entre os quais 
sobresaem os seus directores. 

Nunca mais tornou o publico a 
ser informado do estado da agua. 

Ainda se não acha eai estado 
de poder ser bebida sem ser fer-
vida? 

Convém conhecer o resultado 
da analise visto haver por aí muita 
gente enfadada de ferver a agaa e 
muita gente também que a bebo 
sem ser fervida. 

t N O T ^ Í C I A S J ^ ^ í O S A S J 

0 rev. ,no bispo auxiliar fez ao 
sabado ultimo a visita pastoral ás 
Means e no domingo a Tentúgal, 

Em ambas as localidades rece-
beu muitas provas de consideração 
e respeito, que profundamente pe-
nhoraram s ex.a. 

— O sr. Bispo Conde eonvidoa 
o rev.° dr. Antonio Augusto de 
Castro Meireles, distinto orador 
sagrado do Porto, para vir a esta 
cidade fazer as conferencias ds 
Advento »a Sa Catedral, 
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SESSÃO L)E l1)-XI-1921 
Apelação eivei — Coimbra, Manuel 

Pereira Júnior, contra Jo io Duarte da Cu 
ishz. Relator, Sá c Mota, escrivão, Dá 
Mesquita. 

Apelação crime — Covilhã — Anto-
nio Cair,lio dos Sentas, contra o M. f. 
— Relator, J. A. Rodrigues, eacrivão, Dá 
Mesquita. 

Agravos ctveis — Saíam — Alrxsndn-
Ramos e mulher, contra Alfredo Agosti-
nho. Relator, J. C ipr iana ; escrivão, Dá 
Mesquita. 

Coimbra — Nuno Rodrigues Pinto e 
mulher contra Francisco da Fonseca f e r -
reira. Relator, For jsz de Sampa io ; es-
crivão, Quental. 

Figueira da F o z — D. Terez* X ivier 
Ramos Neto e mando , contra D. Zulmira 
Cardoso Pessoa. Relstor, 1-, do Val. ; 
escrivão, Pimentel. 

Ossaetre no trabalho 
Castelo Branco — A Companhia d; 

Seguros «A M landis!» contra A n í o n o 
Miguel. Relator, L. do Vale; escrivão, 
Q u e n t a l 

A c o r d ã o » ; 

Escrivão, Quen ta l : 
Apelação eivei — Fundão — Joaquim 

da Cruz c mulher , contra José Maxi-
miano. Anulado. 

Agravo cível — Táboa -- Antonio Ri-
beiro dc Melo, cont a Fraucisco út Paul,'. 
Braodeiro Pinto. Não tomou conheci-
mento. 

E s c r v ã o , Psrr.IT.ti1: 
Agravo eivei — Aivsirzsre — Jav tn -

cio G a m e s de • igur í redo e espoa?, con-
tra Jçcinto Antonio Peres e ospos». Ne-
gado. 

Escrivão, Dá Mesqui ta : 
Apelação eivei — Fundão — F-amei?.-

co de Oliveira G i g o , e mulh í r , contra 
Antónia Vitoria de O l w í r y . 

Não tomou conhecimento 

Agravo cível — \'va;azíre -- Ja rd.O 
Antonio Peres e esposa, comra Juvenrio 
O o m e s de P igu t í r eao e cspoBa. Provido. 

Varias noticias 
Tomou possç de J : ' : d-:ití> RtlaçSí 

O sr. dr. Abel Anç •»•>'• O -.-ção, que fi 
cou per tencend á 2." «ecçã :sabados). 

CÍVEL e COMERCIAL 
DISTRIBUIÇÃO DE 21 XI 1921 

A--» escr vão do 1 ° > f.cio. Almeida: 
— Acção urdinaria ccrcerr i t l , requerida 
pnr José Duarte, viuvo, r o p n e t a n o , do 
Rôx freguesia e Lorvão, contra Ma-
ÍJU •? V.dwrz, do, •E'ÍT,;Í\ "'3 
lugar «ie Ceira. Advogsd s drs. Ca/va-
lli:) Lucas e Coelho Carvalho. 

— Ac f••;>•.•'iviii-ío 5,°í.i;.:.io Perdigão: 
— Acç?n ívciicstí* conicrcial requerida 
p e r Antonio Simões Fiuio, cas&dn, co-
merciante, de Coimbra , con ira M m u e l 
Manuel Ridino Q o t í e s Cano, comercian-
te, da cidade do Por to e Joaquim Lucio, 
solteiro, proprietár io, dc: Co i t i b -a . 

Advogados drs. Carvalho Lac s t. 
Cce iho Caivalho. 

— Carta precatória para inquirição de 
t e s t e m u n h a vinda do Juízo ds D m t o 
djt comarca de Oliveira ac Azímeis . ex-
,-í I 'd ; ;i -• - ti ..:• ". q M .'Uni 
da Silva IV- >- , de Macieira, move contra 
•Viam!*! dt Oiivei a P ;tss, a 1 A:-lo d'Alem 

A í » ; gado, dr. S ; . mento. 
— Acção cível ordinaria, reqiwfda 

por José I.;acio N; vo, e outrr.g de L ••<•-
demão, cc-Dtra Joaq i •• Diniz e mulher 
e I -aci dos S. r.. . e nudh r, da mes-
mo logar. 

ACv g i d o s drs. Mário ds Silva e 
Sousa Bastos. 

Na p eser.te semana e .ião tíeservfçc 
o escrivão do 4.° 'fido ar. Artur d: 
Ompo* c o 5-Scial dc àíFgencks V len-
tim R.-.drtgues tícs Santo». 

Administrador tíe oonoelho | fl Q g r e | Q j 0 e [ r o 3 
A seu pedido foi exonerado o 

administrador do concelho de Ar 
gaail, sr. Fernando Taborda. 

Corpo tío saúde 
Um grupo de antigos alistados 

na Cruz Vermelha, composto pelos 
srs. José Antonio Agostinho, Or-
lando de Aluieida, Aníbal Cardoso, 
Manuel Roque dos Reis e Alberto 
Ferre i ra , vai organisar um grupo 
de saúde nesta cidade, montando 
também um corpo de socorros. 

Alvaro de M&iios 
Prof. de Gynecologia 
a soa clinica de mulheres. 

Portagem, 27. À's 2 horas. 

p D E S P Q R T C ^ T f 
F O O T - B A L L 

I CsRipesnato do Centoi tia Portugal. fi 
próxima fiisputa da Taça Agostinho susta. 

Veem jâ proximos, os primeiros de-
safios do Campeonato do Centro, e com 
eles, veem também aquelas tardes do 
emoções e de glorias dos matekes de 
responsabilidade. 

O campeonato deve principiar no 
próximo mez de Dezembro, e o nosso 
meio, vai positivamente movimentar-se. 

A» lutas que os grupos vão travar 
vão ser belas, entusiastas, grandiosas. 
Todos os clubs hâo-de querer fazer os 
maiores esforços para conquistar o ma-
gnifico trofeu e o titulo de campeão do 
eontro. 

O Sport Club o organisador deste 
Campeonato, que tem á sua frente uma 
pleiade de entusiastas, teem trab dho 
com profleuidade, procurando debelar 
males que noa anos anteriores toram 
bem manifestos. 

Merecem todas as homenigens , e 
oxalá que o campeonato decorra sem in-
cidentes. 

Ignoramos, neste momento se i já 
a inscrição dalgum grupo. O nosso 
maior desejo, seria que todos os grupos 
dontre o Tejo e Douro se inscrevessem 
na sua totalidade, tornando o campeona-
to inais renkido e mais movimentado 

Deitem-se abaixo todos os odios e 
todos os faciosismoa e lute-se, unicamen-
te com todo o ardor para o engrandeci-
mento do sport. 

De Coimbra apenas se inscrevem o 
União, Sport e O Moderno. Da Figuei-
ra veem, segundo nos dizem 3 teams, a 
Naval , Ginásio o o Sporting. Vem tam-
bém um team composto por jogadores 
de Cantanhede, Mealhada e Anadia, e 
também se inscreve um grupo do Bom-
barra l . 

Coimbra, vai assistir a lutas ti taniaas. 
Os encontros mais terríveis deste 

campeonato, vão eer indiscutivelmente 
os travados entre a Naval, Uniào e Sport 
Club. 

Estes desafios \âo ser os mais duros 
e ca mais movimentados. 

A Naval, dizem vir, fortemente cons-
tituida. 

O Sport, devido á persistência e á 
tenacidade do distinto sportman Manoel 
Duarte, t rabalhador incansavol, apresen-
tará uma linha no seu íout de force. 

O Uniào o detentor da Taça na época 
passada, conta com o ardor e energia, 
dos seus rapazes. Quem vencerá ? Mis-
tério. Que todos os grupos treinem assi-
duamente e com método. 

K' preciso que todos os clubs qu> 
disputem o campeonato do centro, lut sn 
corajosamente, com t e i a a alma, com 
todo o ardor, para que dêem aos matchcs 
a maior concorrência possível testemu 
fihando assim toda a sua admiração pelo 
g!ub instituidor, 

MANUEL ARROBAS. 

Yende-se uai torno de marcha 
L'>ach, em mag'ático estalo ;ie 
conservação, assim como trmb m 
se ven em nguiuas í-..ri aaioutas 
para r̂ it.-joa: ia. 

Ver e tr ia n Ourivesaria 
Alíauça, Arco a'AI:..-e-i..fc x<) e ti 
— Coimbra. i 

F%um m o v e i 
V: ndi se. UUL.UCT SEÍLNEIDCR 

de 18/áá li. usado, mas cm 
pei fe to < sia o de funcionamenU". 

Aceitam-SB prope&tas aio ao 
dia 27 uo corrente, oitigitlas a 
Silva Porto, lidei Bragança. U 
carro tem o numero 2000 e po..e 
ser visto ua garage da Estrada da 
Heira. 

Fui um solda o ú,a G N. R Li 
li je eucontraiío no mei Cduu uma 
pequena importancia qae se entre 
gaia ao seu uuno nu quartel (lo 
Fatio da Inquisição. 

Despedida 
Carol.no J>jaé e òua esposa 

tendo retirado para Mirandela, 
Vtm por este meio oespean se 
dos seus numerosos aungos < ie 
reCtuoo lhes ali o seu prcstimu. 

Coimbra, ue ISoveuibio ue 
1921. 

M0VEI5 USADOS 
U0Ei)jirs»ín~S8 8 venaem-se 

Pateo da Inquisição, 3^= Rua Ale-
xandre Htrculan , 8, 10, 12, 

Mier U luriáyS à is tia mm 
Atire no proximo mos de Acril 

Dcsoe ja toma-se couta ae en-
com» lidas que se executam com a 
máxima brevidaue e perfeição. 

R u a S á d e M i r a n d a 
(Antiga nua ds S. Jnao n, JO-CJIMBR*) 

Q c i a â r o a n n u í i Q i a í í o r 

No Salão ua Associação Acadé-
mica recí bem-se anúncios c mer 
ciais e indus,riais para o grande 
quadro anunciador que vai ser ais 
afixado brevemente. 

Preços vonvencionais. 

f í t e l i e p d e f í l o d i s t a 

MARiA SA SALEDADE DE ALl,EiDfi MUUT.NHfl 

E s t r a d a d a B e i r a , 46. Coimbra . 

A v i s o 
Achan io sr extmta a- firma Olí 

veira Sa c ai seoe nesta c ioa.e . 
>• m q ti iiiia l i c a d o a dever quau-
í . i, um . c-nviúa no eu tu ti 
qu i-q » - pes>: as que sé j Igi-- m 
uac - t e , » api CAeulat , s -suas 

comas no praso d- 8 ias. as qiiai.-» 
sendo verda ei- as, serão iuiouia 
tamente p a g a s . 

Estrada da Besrâ, 64. 

i \ i í * ? 1 1 ) 0 \ < i Í 
V e n d ;•• s e 

M n\\ . 
completamente reparado com c x r 
buradci / tiillr 

RUÍ oa Á fia, 08. X 

V u 
(le s 

A 7 1 ! | i n ^ A n t t g e s , u s a -
• ^ ' ' ' j * r ' d o s (&> p a l a c i o 3C!0 

. . ?.» \ rce»l ) vendem fe a 
i- cs pai tidos << 8 c uuiws Í;Í 

Crtd? vim. 
I ite;' da Inquisição, X 

B a r b e a r i a 
pelo sm proprietário nâo a puder 
Administrar, beiça situada t f e 

si! .;;. C u s w . g ii .i e s p a -
lhos, b- ncadas e moiouras a© -s 
p lhos. tudo etn marffisors R 

b-* p r o p o s t - . * o !.'. Aiitons-
r-os M.:rt-.rís antiga stp-tarifc T 
•es, cu o seu pn prictario, ns rm 
B x w ã o Lcp.s, 93 « 95. -• Fi-
gw-víra Fez. 

varias, servida? s 
a i d l L i t > c l . > . c i m e n t o s , v e n ^ ? 

se qu^nti.larSí, R ja da Ma. ds, 146 

li 11 ci.l teocps, em bom esta-
do l>;rigir carta a Guilheime Freire 
de Oliveira - Espinhal. i 

m f 1 1 r-i si ,1e barbeiro, v 5 • ^ ii ..uas. 
Pinça do '".(imercio, o2. 

v e u 

. i.n V ' , „ . , jj, , ( 
-se uma 

par iis di-, guirr.i 
u s. d? li a ><is s e m e n s i n o . 

Di igii" carta a Guilh rum Frei 
ri.i d^OU eira — Espinhai. 1 

I ^ Í J , Q A f r o n t e - s e u m a r c o m 3 
«:s divísOu-s m ; u » d a s C c -

v? , 4 1 . 

f 1
t . ,.. r* 4 s :• jr...-

f â S o u '.to.iTsám, m 
E Í-Vi.f- d« Br-rr., V-S U ião. E' 
b o s «rapr go i-.c capital, po rque 

s á « j ó f u 
8 % . 

P tt»;t:sr, n s E r s a 
U >i8o. X 

pequena ou grande , cns 
C<'5Í233ibrs, compr« F. ar-ias a 

ci c , :.vt g ihãv.s t ".í; X 

• i x i r o v i a j a n t e 
í, ú\ U Z _ , p -::í -

. qu ci ah ç í ES iras . 
8a i >. Ou».-'d- srigi.-o.' C«' ÍS 
- 6-: etíaçiíC. j. M X 

. u 
t a i x i r o 

ê > *-» aí;.- .-cs..;», 
Ncst« rc.a cçâo se •: iz. X 

amions f í f S 
bsná igeà duplas. Usa novo c s>u 
iro co® 3 a ê:.ts de uso. 

V tí ttn P..r so, Piíc-irfe ôt 
C.% .Wni-.sa Sá a B — 
coiiiibr«. X 

E m p r t - g u d >1 
sa se no aiaiiiZem de Giuja Br-m-
dão, Limitada. Exigem Sc boas ri-
fe rencias 1 

i 0 ' n ^ Vendem-se 3 em 
O ° ti ;m uso. am-ric-» 

nos. I go circular Bua io Padi ão 
i.° 5», a t.asa do Sal, 4 

G r a t i f i c a - s e 1 ^ ^ 
E-trada tia B^ira n 0 56 2> uma 
pulseira d'uuro que se perdeu a 
semana passada, í 

"d 
Vende-se de f-r t . 

cousíruçã para mua-
res ou bois. Para ver e t ratar <m 

u r a ci m J^sé Simões, ou Praça 
do Comercio, 101. 

,\<f A j n s V e n d e - s e uma c o a 
J J U I U ° cia-car, • SÍ. ON; V?., 
••je-rti. Harley, ^.uipk-ta, g«.r«n 
re ss o íuncionaaseríto u m s Peu-
geot iigeiris 3 cíVjJos & iuncionae. 

Pferis ver e -tratar na '.ua Paço 
do C o n c e n.° 1. 

N Nta ess i tsmbí-tn se conee 
« ta s?1 quins'« de Costura t gr-? 
rat i nes. 

Ca.-certo» garantidos. 
Orsíid •;!' k de nr quinas de 

c o s i u r a Singer e o u t r a s ns ísrcas 
psra fí.ssilia c industrias, todos cs 
modelos novos e usados. 

Bicicletas, ta ctos e grsoiofo 
nes, oieo, apu h»s, eçesscrios t íe . 
— R ÍS das P â L e i m , 68 70. X 

M a t ç a n o S 

N 

N 

Ji íiieií''-» d I P a l m e i r a 
I aa Rua da Alegria, 83. 

• S I 
í . 

I í k : í í , " • v r t i e a J . 
ma expkm i i do , alemão, completa-
mente novo, cem 3 pedais, armado 
rm ferro e eordas ernzadâ . 

Antoni" P.osa, rua tias Lamas, 
•li'.. T iif. 200.- Figueira da Fe/. 

P i i f t e l i r o 

N-it» redi-cçãc se diz. X 

l ^ a . p e i s p a n í f o r r a r 

f»»' & O que hí de oitis bo 
• nJto e njddsrno ene n-

tra-se á v?nda r* Hrvaneza Ceo 
?fsí, rui Vi-.conde d« Luz. X 

P i a n o d e o s m d o 

Venda se p r 450$00 e Scar 
bom coas pequ-rn-j concerto. 
Mostra rif Quinta Agricok o alu 
no A ú-.-uo Rt^o Bírata. X 

X , I U I U - f ' c o n ! 1 : m bri-
Shant̂ , nm diipmmte e um pin 
gente de corri e«rí redondo, no 
stba-'o, desde Mant rroki inJc 
oílo Merctíi-i «sé 20 bairro b 
D*o se sUviçms - que® c e x.s 
g r na Ri? tíe Mor;t trroio, 85. 

Q u e m í : e l i o u ? n 

nmig-i, 20 do corrente, das 2. ás 
3 h'>ras oa tarde, no cemiteno da 
Ci»i:cha«la, uma carteira amareh 
de senhora, contendo umas contas 
brancas re mailr« p-xola eiitiad -̂
TIJ prata e um lenço de a-joar. 

Gratifica se quem a entregar ues-
ta redação. 

em tu<g - fico lo U d i iv>b C8i e cm c o n t ( 
;Jug' : sr. 

Nesú retÍECçSo se diz. X 
r l u i j - T o m a se de venda 
Sc U A í i l < ; 1 ' ou de trespasse nos 
arrabaldes desta .-idade. Carta á 
rtiiação a A. B. C, 

j > . i n , - j 7 Oferece se com pra-
á A < < l J tica (i- solas, psstf 
lana > u casa íle viuhus preferindo 
j.)ara foi'a. 

Ib f rencias Couraça de Lisb a 
ii.° 17. 

vJ, .,-„ t vazia d»' milho co 
LÍL: .Í.IAL, VCNÚ. M 11 

dn, Bem. s ác rua Sargi nt 
v. r, 14 a 24, toimbia. 4 

í i i 1'jisj V ra-se 6 lo A i l L i i t l . s p. „p f l p a 

a i-diíicar; i-spLudid,. vista t 
1 pt mo h.eal Trata se ua Una liei 
(i. ulal de Ak.ut anoiu, l'd 2.° 1 

T i i n l ^ e t e l h a n u c i o i í s l # . p í c 
1 J ^ ço- âta cosapetsusc.;-, 
v nuc-s< ti* Fiíbnc* as G-rstnic*. 
jo 3 ruir. Ccji-:r&i. — Aic«t<« 
qutia. X 

- H i í i a d e n r e d i o s 
ã 

V ud IH se 3 prédios de Casas, si 
las u- Estrada da Beira, p re l i uso 
00 t.aihabé, onde esteve instalada 
uma f,-.brica de descasque tíe arroz 

Puueni ser vistos todos os dias 
uíeis oa i ás 3 da tarde. 

Os preços estão marcados por 
meta ;e ao seu vah.r actual e veu 

1 m si- jmdivs cu Si paradam nte. 
I:iSoi rn; i,õ s u 1 Estrada da B 1 

í-a ( \ r r -gaça ) , C4 

/i < \ , Mobília d e s a l a 
1- t v! - . ^ L - (!t, j a n l a r n, 

nogueira. Ver e tratar com > mar-
eei!- iro João de D. us Alm ida. 
Edifiiio do Carmo (Pateo de S 
Francisco). 1 i 

uma casa c. m 
* í - í ^ i posta de loja <• 

de dois andares na Travessa da 
Aíat matica, n.° 8. Trata se com 
a. n dooo 11a m sina rua u 0 9 1 0 

au-í ar, 

V e n d * •M* 
Um t̂ bolft® 
folha de zinco 

ísssd cotn 4 x 0 90. Manuel Oo 
me< B-.rre.fos, Condeixa. 

L dr- estu.ií eo.' 
ur! bota estado. Rua das Co 

vis, 76. 

V p n H p - ^ p 0 C s s a l d s 

V f l í f i e - ^ Abronhfin, 
pr-xim-.- dos O s * i s , f « g u u i a *e 
S. MJ ti' ho do B spo, per í s -ccn t í 
á E «.ma S nhrra D. M o ia A le 
1 B fa . 

R b - p t>- t-v t : 
f ch , Hg. F i r 

F . r. M 1 
83 b . 30 
N b . - : X 

PtÇPiM f!r'IOSTR?ÍS 
H O 

Centro Comerciai i e I m m m 
O E L & N I F I C i O S 

R U A O O ^ E N D A O O H I C A M P O S M E L O 

— C O V I L H Ã 

L 

A casa qssí í m a i s b a r a t o r e a d e d i r e c t a m e n t e 
ao consumidor. T e m u m c o m p l e t o s o r t i d o e m f a -
zendas de iã, tanto p a r a iiomem. como p a r a s e -
nhora e crianças; grandes novidades em a r t i g o s 
d e agasalho, p a r a s o b r e t u d o s e c a s a c o s d e s e n h o r a . 

Hfis cmrra sem rlmeira cmfrontiifp̂ ps 
J 

P I A N O E 
R E P O S T E I R O S 

V e n d a m b o m uso f io d i s -
s o c i a ç ã o C r s s í ã d c E s t u d a n l c s , r u a 
A l e x a n d r e I M c r c u I a í i 0 , 0 f i d e p o d e m 
s e r v i s t o s t o d o s o s d i a s d o nraeio d i a 
á s o n z e horas d a o o l t e . 

3Somremeillo p a m a p e l e 
Sofre V. Ex.** de comichão, crostas, 

erupções, espinhas, manchas, eczemas 
ou ardências na peie? 

Experimente imediatamente o HSBPE-
!BL e consegu rá uma cura maravilhosa. 

mfâ rm p M iis kmtl s o e na 
D e p o s i t o : 

1 entra! è Prodoetos Qalmlccis, Limitada 
P ç 8 Ú<1 M a i o , 4 5 . — C. O l M B R ^ I 

iebfona para p^aldos da 

Carvão e Lenha 
enír>: §a aos domís^es 

Carvão Cor d íl, Anírs ci-
t e , F o i ja, B r i q u e t e s 

B I Z A R R O 
R u a d a N o g u e i r a 

DEPOSITO DE UARVÂCTE 
LLHHA S E R R a U A 

(Ti ulo registado) 
TslBBtEiíias: CARVÃO-

4 7 

^ I E M C ^ S S T R f 

F O T O G R A F O 

&Q. $ á d a Q a n d e i p o 
(Teatro Aven da ) 

. 

tèeír&tos Arltsiícos 
Kflt Srs. gttiBtanistas liiiia fiapíissãs Ss 3iiisct 

Mmm ^ 
Manutu :UartióS B»btiro, parti 

cipa ao s tus ex.mos freguezes, que 
traspassou aos srs. Vilaça Ã- 0>car. 
o sen estabelecimento de ourive 

ária e joHthaija sito na !.<na 1< 
Visconde tia Luz n.0s 73 e 73, fi 
canno a seu cargo, todas as divi-
das activas e passivas. 

A todos os seus ex .®os fregue 
zes agradece penhoradissimo, a 
preferência com que sempre o dis 
tii:guuam, honrando o s«m estabe-
le(im< nto com a sua presença, e 
efectuando as suas compras. A'que-
les «pu1 lá íe. ci concertos ou en-
c iiH"'das. p e o favor :'>- as firo 
eor. ivm no m^Min. e-iab l^cini 11-

j 1. 11 na «11a r^s- w*c<* o > ciin 

m b 
ttu s. 

P 

i . . . u -í r* • ! •••»«.' í 4 N'»Vrtubro > 
4 iirji. 

Tr»ip ie na m» Diteií», 11.® 8, i Manuel Atartm Ribeiro. 

( i í i w - n m t f ! «11 
i i sa ineè 

Para brevn precisa se de mu 
iher, de boa apresentação, de áO a 
3'i ;>«os de id itV', si mc mpr; mis-
s s, de b-ns costumes, que siiiba 
de ci'Sti;rH e cosmba afim de go-
vernar a casa dum só cavalheiro. 

Carta a esta redação com a3 
iniciais B. P., só de quem estive-
nas ditas condições. 

Praça de uma terra no campa 
Vende-se em praça uma terra 

no campo da Bibeira de Frades, 
110 sitio denominado da Mialha; e 
que eonfronta do Norte* com Fran-
cisco Mauricio de Carvalho, do sul 
com o rio Mondego, do nascente 
com Joaquim Barreto Bajado e do 
poente com o Marquez Beriz. Me-
de 18 aguilhadas e 187 metros 
quadrados de t<*rra e rende actual-
mente 54 alqueires de milho e 6 
medidas de arroz e está livre de 
qualquer encargo. 

A praça deve realizar-se ás 
duas horas ria tarde do dia 18 .io 
mês de dezembro do corrente ano 
á porta de José Alves Pratas no 
logar dos Casais do Campo ao qual 
os pertencentes se podem dirigir 
pr.ra outros quaisquer esclareci-
mentos. 

Saraiva Nunes í » 

Casa do Sal! OOfMBíSA 
Compra antiguidades: 
Damascos (colchas ou reta !hos). 
Cadeiras de couro (simples oa 

lavrado). 
Credenciais Luís XVI. 
Moveis Laís iG.° 
Cadeiras D. João 5.* 
Papeleiras e contadores, 
Camas pau preto. 2 

R."tratos psra cartões de 
sdent? »íle f passaporte», 
p etc 

&Ja ' 5 „iu ía 2! 

grafia Tinoco 
Largo das Ameias, SO 



Oulnta-felra, 24 de Novembro de 1921 

> m s m Ê L f c g ^ j F * 
mo x i — N.° 1 2 3 4 

í t ó t I 
•SíMffi; 

Assinaturas (pagamento adccatado,h ,<.;-. ÔÇOO; «.«K»t*c, 3$0Cj 
ítsasestre, 1$50 Estrangeiro, tav\ 16$00. Pirk a> celosisa sno, I2$00 

Peio correio crr/s 1G cet-.tavc» por trin-cstre. 
N u m w 5 c í v ® . 

Pablicaçõe$s Aannc'?*: j-nr ca-J« linha, 200; 
.•ídawe» c ce&unteiãos, cada linha, na !.* pagine, 5'jQ 

(P«ja C3 assinantes 29*/i> dc desconto.) 

BtóssfSe, a*a$2?s»!?8ft * 1j»r«fla-~«°ÀtE© Bâ ! S ? B I S I Ç l ® , Tl (toltfôEé 31!) — C f l l R I B á 
fir/stía.» « vptteiarh, JOÁ:? PIBBÍRO Â.RROSÂS ; i fiittfa/, ANTONIO DAS NEVES RGDRIQVS3 

P y b i S c f t - a e á t s t e r ç a s » q u i n t a s e s a b a d c » 

Obra urgente 
f t c i d a d e a m e a ç a d a c i e u n i 

g p a o d c p e r i g o 

N o m ê s d e O u t u b r o f i n d o 
d e r a m - s e e m C o i m b r a a l g u m a s 
i n u n d a ç õ e s n o b a i r r o b a i x o 
c a u s a d a s pe la o b s t r u ç ã o d o s 
c a n o s d e e s g o t o , q u e e s t ã o 
a ç o r e a d o s a tal p o n t o q u e b a s -
t am c i n c o m i n u t o s d e c h u v a 
a b u n d a n e p ira q u e os « n o s 
r e b e n t e m e as r u a s e lo j a s se -
j am i n u n d a d a s . 

Fo i c o m o q u e o s ina! de 
a l a r m e pa ra r e c l a m a r u r g e n t í s -
s i m a s p r o v i d e n c i a s ; m a s d u -
r a n t e m u i t o s d i a s g a s t o u - s e o 
t e m p o a a v e r i g u a r q u a l a re-
p a r t i ç ã o ou e n t i d a d e a q u e m 
c o t n p e t t a m a n d a r p r o c e d e r á 
l i m p e z a d o s c a n o s . 

E a i n d a h o j e es te in t r inca-
do e c o m p l i c a d í s s i m o p o n t o 
n â o e s t á s u f i c i e n t e m e n t e esc la -
rec ido , p o i s n â o s e v ê e m ^ d o -
tar p r o v i d e n c i a s e n ã o c o n s t a 
s e q u e r que - e las e s t e j a m e m 
b o m c a m i n h o p a r a s e r e m a d o -
t adas . 

A s s i m q u e c h o v e , e n â o é 
p r e c i s o m u i t o , l o g o a s r u a s p r in -
cipais e m a i s c o n c o r r i d a s do 
ba i r ro b a i x o s e v ê e m c o m a s va -
letas cne ia s a ' a g u a s u j í s s i m a e 
d e p é s s i m o a s p e c t o , q u e n â o p o -
de se r r e c e b i d a n o s b o e i r o s , e 
m u i t a s v e z e s se f az a s a í d a d o s 
c a n o s d e i m u n d a s s u b s t a n c i a s 
q u e n ã o s ó e x a l a m p é s s i m o che i -
ro m a s t r a n s f o r m a m a q u e l e s sí-
t ios e m f o c o s d e i n f e c ç ã o . 

E s t a m o s c h e g a d o s á p io r 
é p o c a d o a n o p e i o e fe i to d a s 
c h u v a s . N ã o t a r d a r á q u e n o -
vas e n x u r r a d a s v e n h a m c a u s a r 
i n u n d a ç õ e s f a z e n d o a l aga r ra-
p i d a m e n t e a s rua s , o s e s t a b e -
l e c i m e n t o s c o m e r c i a i s q u e p o r 
af e x i s t e m no b a i r r o ba ixo , e 
t an tas lo j a s e c a s a s t e r r e a s q u e 
s e r v e m d ' a l b e r g u e d e f amí l i a s 
n e c e s s i t a d a s 

E é p e r a n t e e s t a g r av í s s i -
m a s i t u a ç ã o q u e n ã o s e v ê e m 
p ô r e m p ra t i ca a s p r o v i d e n c i a s 
q u e h a m u i t o s ã o r e c l a m a d a s 
sem r e s u l t a d o . 

C o m o d e v i d o r e s p e i t o á 

e n g e n h a r i a , t e m o s d e c o n c o r -
d a r q u e a c a n a l i s a ç ã o d o s es -
g o t o s d e C o i m b r a , p o d e n d o 
ser u m m e l h o r a m e n t o d o s m a i s 
ú t e i s e i m p o r t a n t e s , v e i o t r aze r 
c o n s e q u ê n c i a s q u e n ã o s e d a -
v a m a n t e s d e s s a o b r a real ís : :do 
p a r e c e n d o e s t e f a c t o d e m o n s -
t rar q u e a e x e c u ç ã o d e s s a o b r a 
foi ma l fe i ta p o r e r r o s c o n h e -
c i d o s e o u í r o s t a lvez I g n o r a -
d o s . 

A n t e s d a c a n a l i s a ç ã o d o s 
e s g o t o s n ã o s e d a v a m t ã o f r e -
q u e n t e s i n u n d a ç õ e s n o b a i r r o 
b i i x o . O s c a n o s l á d a v a m 
s a í d a fácil ás a g u a s e a u m a da 
r u a d a M o e d a e ra u m [ponto 
d e d e s c a r g a d e p r i m e i r a o r -
d e m . 

C o m a c a n a l i s a ç ã o d o s es-
g o t o s , c o n s t r u i n d o s e u m c a n o 
q u e v e m d a e s t r a d a d a Be i r a e 
p a s s a pe la b o r d a d o Ca i s , q a e 
p a r a p o u c o o u n a d a se*ve, p o r 
ter s i d o c o n s t r u í d o c o m e r r a d a 
c o t a d e nível . 

O g r a n d e c o l e c t o r q u e v e m 
d o b a i r r o d e S a n t a C r u z e p a s -
sa na r u a da Sofia , t e v e a m e s -
m a s o r t e d e sair e r r a d o , d a n -
d o - l h e u m a p r o f u n d i d a d e d e -
m a s i a d a E p a r a c u m u l o de 
t u d o is to f o r a m d e s v i a r a s a g u a s 
d a r u n a d a r u a d a M o e d a . 

D e t u d o is to r e s u l t a m a s 
i n u n d a ç õ e s o r i g i n a d a s pe la m á 
e x e c u ç ã o d o p r o j e c t o d o s es-
g o t o s e p e l o a ç o r e a m e n t o d o s 
c a n o . 

O q u e é c e r t o e m a i s q u e 
c e r t o é q u e d e p o i s d e s s a o b r a 
fei ta é q u e a c i d a d e se vê nes -
ta d e p l o r á v e l s i t u a ç ã o e g r a v í s -
s i m o p e r i g o . 

jRes ta-nos a g o r a a e s p e r a n -
ça de s . e x , a o g o v e r n a d o r ci-
vil t o m a r e s t e a s s u n t o a s eu 
c u i d a d o e c o n s e g u i r q u e o g o -
v e r n o m a n d e p r >ceder s e m 
p e r d a de t e m p o á l i m p e z a e 
d e s o b s t r u ç ã o d o s c a n o s , f ican-
do pa r a d e p o i s a r ea l i s açâo 
d o u t r a s o b r a s q u e m e l h o r e m o 
m a u e s t a d o d e s s a cana l i s ação . 

: R E T R A T O S t ! 
'<"•/> 'i» * 'v> wn» *v"v w "jfwnw vm, m> -»fe 

Extrce a sua acUvL: * h ..«>/</ peru t 
pela polavx, entre doentes t enf-x sâo» 

A s a a cô' rosada £ o seu co po re-
f çodo ão-lhi• aspeero de ti a saúde. 

Num-2 qu~:-Uo r- cc'- e, qw fica me-
morável, t moa p •• ífr impo: tante, sendo 
nela muito visado. 

Anda agera preocupado á p ocura 
dr igreja ae S. João d s D . as, qu--
r.ã:> consegue encontrar. 

T-obai.il': »v.- presa e qir:>ào r;.p'z 
tombm dec. Ibrna ire, <-.v- - rir to c-t-
ses b mie- pa aa- rapa 'igas c;ni rtm. 

Nâ biíani; o stu nome iiT vind< 
da <ntige Ror,a e ter ch t o de pez e 
i ••itqui i kae, é pouco us do. 

B: s um. duas Lt ,.s para lhe escre-
ver o apelido. 

•iVSCARADO, 

: D E S P O R T O S : 
s "Va 'V*f*«â  '-í* upatyep«^^ngwip^i «yiiî i ̂  

Campeonato cio Cent ro 
F i pr I guio afé ás 0 hora> 

o j xiíoo ••ah a iascrsção 
i; • dc-. !• m 

•• ie- naí) . 
Nu í ." x m i *a. ')«••• 27, rea 

T T ! U M I N C I D E M T E 

iiss se ri; Sport b a primeira 
?ii.ia dos íiPii rjdí.s. pelas íí! 

h -ras 

Em virtude do faneral do es 
tudante, sr Ernesto Aagnsto Pai 
to Camelo, Miseitou se cia c<iitfiit 
dentro d? Academia, qne se reuni > 
na Associaç.io Ácalfmiea para o 
apreciar. 

Falando diversos oradores f<>< 
resolvido qne a Direoçâo «ia A so-
ciação Academifa procurasse o Hei 
or <»a Uoivervidade e eia nome 

da Acadeamu lhe transmitisse (. 
que ua mesma assembleia se deli 
ÍI n.n. Aquela desempenhou-se 
• iessa incumbência e depois oe tro 
Codas explicações, termin u o in 
cimente, afirmando o R if >r 
o seu maior des' jo será contribuir 
••m indo que, neutro da justiça lhe 
s< ja po:--sivel, par- prestigiar a agre-
miação acadeuuc-a, p<às desta ma 
neira prestigiará t. mbetn a Uni 
versidade. 

Ssbemos que o qne der. moti-
vo ao incidente foi o facto do corpo 
docente da Universidade não s-
faz-r representar , mais largamente 
uo funeral. 

Alvaro de Mattos 
Prof. ce õynrcalogia 

Retoaon ?. sns cliuicí ds maiseres. 
Port. gwn, 27. A's 2 borss. 

O Café M a n u e l i n o 
São embargada?: as obrss. 
— Uma acusação injusta. 

SCO5 DA <>Õ D.' 
Aairtrsarics 

Fazm anos, hoje: 
D. Varia Am'lia "arreia Campos 

• D. Maria fosé da Stlvn Eitzébio 
D Maria Koi- iguts T nclela 
fosé da C >sta Reis 
Aagusto Hirriques, 
A'manhõ: 
D.Joaqu na fu i da Fonseca 
Armando de Brito Pimenta de Ai-

ttitiia 
Américo Pereira da Mota 

Tom est t-i doe-iP o sr. J ão Ma 
Felicicno. 

— Também tem passa lo bastante 
doente, ha jd alguns dias, a sr.* D. 
Adelaide Barbosa. 

-Encontra-se gravemvnie doente o 
H0SS0 p'evado amigo s r . Suai Donato. 

—Afim de se sujeitar a uma melin-
drosa operação, tcí lhtu ao Hospital ia 
Universidade o nosso uwgo sr. Joa-
quim Oazeo. 
* Desejamos rapldas melhoras. 

US do Siiqullm&to 

'Na sessão pie >aria de. s bailo, 
da Tribuna! ta Relaçã , f i oomea-
ria uma c-missâ» de magistrados , 
para, nnm ca rto pra:-o. -iar. m o 
3e.n parecer Sobre as «dt .locô- » a 
p r o d u z i r a* U ay inquiliaulo. 

Oiidurles ee oinibra 
Na U-rça f ira re. i v>u no 

Teatro S u-.a Bast- s o i 0 c»o«v >-
'• 0 desta ejirca, pr mov.do pelií 
Soc edade de Coucerios de G< im 
bra. 

Alexandre Braíl distinrto 
pianista ru^so, reve.li u se «m graa 
de a tista. certamente muito com 
parado na execução a Bachauss 
que o ano passado veio a Coimbra 

Bra'iioAv>ky ex cut.m primoro 
imente u r! -ih- w 

. hoiipiri, L - z ! Ir. 
H je segnn jo concerto, exe 

cutando musicas de Schuman, Chou 
pin, Liszt, e outros consagrados 
autores. 

A assistência foi grand. e dis-
tincta e os aplausos vibrauíes. 

Nova ptibl s g ç ã o 
Brevemente será posí.. á venda, 

pela Livraria {-'raoça á- Armênio, i 
0 Co/i. ff o el-iíor.d a lu^Us* lo, u;: 
conterá toda a aça • p vlroo-
Hl ( bdíg de 1913 

E* s Ju autor v.w- pr- - á<< 
. mijfo sr4

 ;r . ' > : : \ 
Rodrigues, du>iie .«.,.rt-Uo.i j>«->i 
t ío g / v a u , , oiíit u u i 

E fá .fi ; imeate ,s:tíisf«ito o 
capricho daqueles que desejavam 
vêr: embargadas as obras do café 
manuelino, na antiga igieja de S, 
j;>ão, a que erradamente ae tem 
chamado igreja ae S. João das 
Donas. 

Ontem foi embargada essa 
obra com o maior desagrado ds 
opinião publica. 

As r»zr>-*s apresenta-las p.-=ra 
con-d lerar auaeia a:.íig-< igreja, 
depois de serularisada ha <10 anos 
transformada etu masmoiaa decr i -
rninos'-.s, em taberna, estação d«in 
condi.JS, e estabele-dinento iie V\ . 
C,, nao justificam este a t to , que 
o ii pno delegado do procurador 
da R publica teve duvidai em 
realizar, em virtude do decreto se 
referir a igreja dc S. João das 
D-mas a estar provado p ios riiiis 
autoris-xlos iove-tigad^.rrH «•unim-
bricenses, não ter ali exist 'do aque-
la igreja, mas sim a de S. João 

E' esta a opinião dos srs. ge-
neral Martins de Carvalho, Anto-
nio Augusto Gonçalves e dr. Si-
mões de Castro, u quem ninguém 
poderá contestar competência para 
enclarfccerem o assiuito. 

As obras esiao muito «'tf-
dns. M-mio rjf-t i ••(!• ,1 iibs ; 
o.i.ame te quanto u -s > ani ig , 
igrvja ha de muis dig de ser 
eouservado, ft qne .-•<•> li :.ita á pe-
quena abobada da capeia mór e a 
um friso em volta da ig r t j a . 

Tudo que estava oculto fif^a a 
descoberto e bem restaurado. Por -
que ó então semilhante campanha ? 

Vamos vèr os tramites da 
questão. Quantos mêses ou tal-
vez quantos anos estarão os tapu-
rn 3 a encobrir essa obra e o 
resultará lie tudo isto para ficar 
saiifí i to o capricho è a turra de 
alguém. 

Questão idêntica se fez para 
que deixassem de ser demolidos os 
dois últimos andares de enchamel 
do Arco de Almedina, 8 agora fi-
carão eternamente na Praça 8 de 
Maio os tapumes, desde o chão 
ató ao telhado do edifício. 

Depois 'ambem se ha-de ver 
quem indemnisará " • proprietários 
do café das muitas centenas de es-
cudo • ali g;,si <s ! 

Santa Clara cheia de esta-
! 

'hí as&unto oa-Tudo isto deve 
ra a hi 4or ia. 

E- -et .nto o S i a. •• ri de S 
l.l (!l II/. i-iilll.illlj» Sr-.M MM- pai H i 
Pos.ii.-i SOI ,i tLtuf , tJ u Vl I.iu t„ . U 

bui «s e curra is ! 
Pa ra isto não olha quem tão 

deiigente se mostrou no seu ca-
pricho. 

• 4 4-
Lemos no nosso presadc colega 

local A yoficia que o nosso ilus-
tre amigo sr . dr. Alberto Dias Pe-
reira havia contribuído para que 
fos-seni embargadas as obras do 
Café Monnetino, importante me-
lhoramento, que a cidade defende, 
e jus tamente quer que se realise. 

Fizemos logo a devida justiça 
ao sr . dr, Dias Pereira , verdadei-
ro amigo de Coimbia, como ainda 
ha pouco mais uma vez o afirmou, 
conseguindo a verba de 30 contos 
para as obras da Escola Brotero, 
e assim procurámos s. ex.a para 
colhermos algumas informações a 
este respeito 

— V. ex." sabe que A Noticia 
afirma que foi devido á interven-
ção de v. ex.* junto do governo 
que foram embargadas as obras 
do Café Manuelino. 

— Não sabia, meu amigo, mas 
acho extraordinário tal afirmação 
porque nem directa nem indire-
,-fç,,ponte f » M ainda do caso do 
! ••• M iiuo, nem tomei ao da 
qualquer partido a esse respeito, 
porque nao tenho qualquer situa-
ção oficial, que me determine a 
ocupar-me desse assunto. 

-— 0 coronel sr. Abel Urbano 
pediu a v. ex. a , em seu nome ou 
no do Conselho dc Arte, a sua in-
tervenção ! 

— Não, meu amigo, nada me 
pediu, nem acho justificável que 
pedisse porque eu nada tenho com 
o casa. 

— Mas então o que diz v. ex.a 

a este respeito ? 
— Pergunte ao coronel sr. Abel 

Urbano e aos interessados, porque 
eu ja lhe disse que nâo tenho mo-
tivo para me preocupar com ta! 
assunto. Como me disse que A 
Xoficia se referia a mim, atribuin-
do-me essa responsabilidade, pode 
desmentir formalmente na Gazela. 
Como vè tenho muito que fazer e 
não me chega o tempo para estas 
questões. 

De facto encontrámos o ilustre 
professor a atender vários assun-
tos de serviço do seu liceu e des-
pediu, o - n o s de g. 1 x.*, c o n t e n t e i 
(•or verificarmos qu« as nossas 
ple,vi,>«0« «uíittlM ÇÇÍIÍÍH. I 

Galeria dos "empatas 
A nossa cidade tem si io desde 

longa data uma grande vitima da 
praga d >s empolas. 

A acção destes b. nemeriios ?• 
qm m Co.mbra deve os mais rele-
vantes serviços, tem-se assinalado 
por diver-as formas em muitos e 
v di sos melhoramentos qne ainda 
hoje estão por reaiisar, sendo nas 
de efectivação duvidosa e outros 
comi> 1 etamr-nte preju ticado<. 

Para não remontarmos á ceie 
lebre questão do entroncam ntoda 

< mpanhia da B ira Alta, que os 
lums amigos da cidade fizeram des 
viar para a Pampilhosa, referimo 
nos por agora a três melhoramen 
tos que Coimbra tinha incluídos 
no vasto programa daqueles a qne 
aspira, todos eles já contaminados 
pelo vúus do empUu. e, por con 
sequencia, condenados a nunca 
mais se realisarem. 

São eles: 
A estrada publica para o alto 

de Santa Clara; 
A constmçSo dom edifício pró-

prio para estação rios caminhos de 
feri ' - ; e 

O café ila Praça s òe Maio. 
Quanto ao primeiro, sabe se já 

que, devido á iofhoncia dos omi 
gos empatou a estra !a nSo segne 
o seu primitivo traçado, dando-se 
lhe uma directriz <ie tal ordem que 
só a elementos militares 8 a um 
único civi' — o dono duma pedrei 
ra compreendida nesse traçado — 
será permitido o transito nessa es-
trada ! 

E lá ficaram enterrados psra 
yandio dos empatas uns tantos mi-
lhares de escudos já gastos na 
abertura da outra estrada, cujos 
terrenos, além de ficarem devas-
sadas, tarde ou nunca serão apro-
veitados em beneficio publico. 

Sobre a ja velha questão tia 
ampliação do edifício dos cami; hos 
de ferro, assunto ião debatido nas 
colunas da imprensa local, e que 
por mais dnma vez tem interessa-
do a opiniã pnblba, tem s hoje 
de confessar que as acusações fei-
tas àquela companhia são injustas 
e descabidas 

A reforma da referida estação, 
não se tem feito — nem nunca se 
fará — por culpa dos amigos em-
patas desta terra e, o que é mais. 
por culpa duma vereação que já 
esteve á fr, n tedos nossos destinos 
administ- a ti vos ! ! ' 

Por muito assombrosa qae pa-
reça e-ta revelação, nam por isso 
ela deixa de ser verdadeira, alta-
mente fidedigna. 

Os factos são ainda de nossos 
dias para qne possa admitir-se 
qualquer duvida! 

To.ios «abem qm- a Companhia i 
dos "aminhosde Forro, após varias i 
conferencias, e com o concurso da 
Direcção dr» Associação Comercial, 
a ess t ijipo presidida peio sr. 

n 
Moura Marques, conseguiu r e -
mover todas ss dificuldades p a r a 
adquirir uma parcela de t e r r e n o 
proximo do Amado, local e s c o l h i -
do para os armazéns da C o m p a -
nhia. e que pertencia a d i v e r s o s 
proprietários; todos sabem q u e a 
planta da nova estação e m a i s e s -
tudos a ela concernentes, c h e g a -
ram a reaiisar se, estando até d e -
sigr.ado o dia em que as obras d a -
quele edifício deveriam s e r i n i c i a -
das, satisfazendo s assim uma d a s 
primeiras a.-p rações desta cidade: 
— possuir uma estação de cami-
nhos de ferro que, satisfazendo ás 
nocessidales do seu m o v i m e n t o , 
pudesse ser considerada como nm 
d o s seus melhores e mais e l e g a n -
tes ediricios. 

Pois foi precisamente n e s t a a l -
tura que um vereador da Com.ra 
de Coimbra—• o nome pouco n o s 
importa — propôs em sessão, e fo i 
aprovado, que se oficiasse á C o m -
panhia dos Caminhos de F e r r o 
«para que não principiasse s>sobras, 
emquanto não fosse l e v a n t a d a a 
planta rio terreno a a p r o v e i t a r 
para o s armazéns d e s s a C o m p a -
nhia ». ' . '! 

A' face dnma tal deliberação, é 
claro que a Companhia suspendeu 
os seus trabalhos, aguardando ain-
da hoje que tal planta s* ja levan-
tada para então dar principio ás 
obras. 

Pregunta se: essa p l a n t a e s t á 
concluída ou pensa se por v e n t u r a 
em levanta la? Os empatas q u e 
respondam. 

N ó s temos repetidas v e z e s , e 
comnosco toda a cidade, i n j u s t a -
mente alijado para cima da C o m -
panhia responsabilidades q u e n ã o 
lhe pertencem na questão da e s t a -
ção Essas responsabilidades é 
bem que as tome quem de d i r e i t o . 

Com o café da Praça 8 de M a i o , 
dá se caso semelhante. E m q n a n t o 
o prédio que agora lbe é d e s t i n a -
do serviu de taberna, de e s q u a d r a 
de policia e de agencia funerário, 
nSo houve reparos de ninguém; 
agora que se pretende ulilisar p a -
ra um café luxuoso, invocam-se to-
dos os imaginados e descabidos 
pretextos para obstar a essa obra! 

Querem maior prova da exis-
tencia dos empatas? 

Sr não fôra a nossa missão de 
apaziguar em vez de dividir, de 
trabalhar para a congregação de 
todos os esforços tendentes a e l e -
var Coimbra, qu* è a wkw terra, 
ao conceito que lhe é devido, te-
ríamos muito gosto de abrir nas 
colunas deste jornal uma goleira 
•'• llaira para nela serem publica-

dos os nomes dos empatas que tan-
to mal teem feito a esta 'terra 1 

E era bem merecida essa pu-
blicação para que a cidade os co-
riln-cesse, 

01 a se era. 

instituto antl-rabico 
A c e r c a deste assunto, qne é 

de capital vantagem para Coimbra, 
recebemos o seguinte bilhete pos-
t a l : 

Sr. redactor. — Vi hoje, ue inovo, a 
insistência do seu jornal , á procura de 
noticias sobre o ln?tituto Anti-rafcieo. 

Como assíduo leitor e interessado no 
assunto sofri desagradável deeepção ven-
do que nem o mais leve elemento da in-
formação trazia ao meu conhecimento. 
São decorridas já algumas semanas de-
pois que se falou no easo pela primeira 
vez, e voltando agora novamente á carga, 
de esperar era que viesse habilitado com 
alguns dados que ilucidassem os leito-
res. Mas nada disso, por muito esquisito 
que pareça. 

Deverá o publico supor que tal curio-
sidade ou interesse do seu jornal é ape-
nas uma ficcão que não lho merece o in-
comodo de procurar informações onde 
poderá cclhe- ias — ou que essas infor-
mações lhe são recusadas '? 

Como creio ju" a op ;nião publica lhe 
merece alguma atenção sincera ouso pe-
dir a v. que exponha no seu jornal quais 
as demarches realizada:- para se infor-
mar do asaualo, e quais os motivos que 
por ventura tenham frustrado as su-*s 
í.-ntalivas He informsçô-s.— Coimbra, 20 
de Nov a b r o , — « Assíduo leitor ». 

Q..e.iu nos pode íoi jiectn as in-

formações precisas que todos de-
sejamos é a Camara Municipal, e 
a ela nos temos dirigido solicitam-
do-as, sem que ainda n«s fossem 
dadas. 

Continuaremos no «filante a 
insistir por elas. 

E assunto que bem merece 
tornar-se do domínio publico e que 
não largaremos sem que a Cama-
ra o esclareça. 

O ^ f l O T r l o 
— ' . ' . . 

Faleceu em Cantanhede s ex-
tremosa mãe do nosso respeitável 
amigo e antigo comerciante desta 
cidade, sr. Manoel José Teles. 

— Também faleceu a sr.* D. 
Elisa Amaral Mendes, esposa do 
sr . Jorge Mendes. 

— Num quarto particular do 
Hospital da Universidade faleceu 
o sr, Antonio Tomaz da R o s a , a b a s -
tado proprietário, natural de Gou-
veia. O seu cadaver foi trasladado 
para o cemiterio de Fermentelo, 
concelho de Agueda. 

SentiduS p a s m o s , 
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Ludendorff, uma vez ú testa 
dos destinos da nação germaníca 
no fronl oriental, persuadiu se tan-
to quanto a verdade da situação o 
exigis — que a Rússia era o ini-
migo principal e que a sna derro 
ta completa precederia um pm: v. 
o fim da guerra. Não fica ent l < 
inactivo. Com os reforços qaa 
exigiu e obteve da Direcção supre 
ma em Fevereiro e Março de 19-15, 
executa por meio da ala esquerda 
(Prússia Oriental), alcançando o 
baixo Niemen, uni ataque cujo Oai 
o envolver a direita russa e fa 
zer assim ameaçar t v a a frente 
de combate do grão-duque Nico-
lau. Numa segunda batalha d-
Mazurie, consegue ainda grandes 
sucessos tácticos mas sem todavia 
se dispor a realisar o seu grandio 
so plano — como era s- u objectava. 
Km superior plano dc prep raie 
rancia. a sua estrela começa eu 
tão a brilhar com TÍTJ esplendo! 
e a s u a crescente popularidade 
acrescenta um peso importante soa 
seus desígnios. 

A direcção suprema, sujeitau 
do-se inteiramente ís suas opiniões, 
decide transportar se á frente orsen 
tal com a inteução de reaiisar ns 
Rússia uma completa Victoria que 
porá definitivamente esta potencia 
fora de combate permitindo em 
pregar tcdas as forças dos Pape 
rios Centrais. Para aplicar n< 
Leste o máximo das grandes uai 
dades, rarifica até aos I mites da 
prudência o fronl francez e cons 
titu« com o pessoal dos depos to-
o maior numero possivel de nova;, 
divisões. 

Não é sem razão que consie-? 
ra ela como «supremo» esse for 
midavel esforço militar, não con-
sidera esse esforço e essa designa 
ç io como uma vã expressão. 

E : seu desejo bater a Rússia 
mas com o seu proprio plano e 
não cnm o da inspiração de Lu 
dendorff. 

O homem de Tanaenberg. e<tá 
ao lado de l l in iemburg e portão 
to a s u a voz forte não pode im 
pôr-se nem fazer-se ouvir. Des 
gna-se-lhe então o simples cargo 
de chefe de estado maior dum mia 
guado e abatido exereitosiuho (me-
n o s de dois corpos de exercito) 
q u e ó enviado para os Carpathos 
para suster os Austriacos desfale 
eidos e desmoralisados. Mas ília 
demburg está entretanto em es 

treita solidariedade com o seu as 
soei:do para acoitar sem Qroiosto 
lei designação visinha da desgraça: 
dirige uma reclamação ?o Impera-
dor formulada pelo sea rr;« • do 
cstsdo ire; r, 

A Direcção suprema dô-u Siu 
então combinar com um ataque 
ausbiaen qu • deva deseurolar-se 
>V>. ida deeí, •]ai "iaoao eta.ií' ' 
Polónia 

E' sobretudo esla ultima re 
solução que Ludendorff reprova 
'ota iaergia p-a-rque peusa que ela 
virá a dar só medíocres resulta 
dos. Cam efeito, os ;».lem2K »!car> 
çand-a ; ; rau 'es viei rias tácticas, 
rep dom os exercitos russos para 
longe das suas posições iniciais, 

. mas, uma vez roais, ficsm mcapa 
| zes de determinar a conclusão da 
1 lueí-a per nm ataque decisivo, ta'. 
! como ele era preconisado por Lu-
; deadorlT 

Quando a Direcção suprema se 
resol";» a vir ao C>IÍ'\ o íiuento da-
seu erro e se propõe a. adoptar c 
plano d-? LudeiMortT, era já tarde. 
Em seguida á campanha da Rússia 
em 1915, os alemàis estão de pos-
se >ia Polónia, da L-.ihuama, !> 
uma parto da Livonta mas nã-i 
conseguiram desbaratar o exercito 
russo. 

começa nm parindo de-
fensivo de muitos mezes no dw.nr 
so do qual o encarniçamento dos 
ataques rus os a > ur .d.ed .te co 
mando entre austriacos e alemâls 
COm t.O - IS fr >"} I 7.:,; •),;:• jíS' 
impíic. OS . ,í de . iUO.S 
primeiros e a n- íade pelo:, 
segnad- s de acorrer a to a a p -r 
te, a suster, por assim dizer, os 
aiistrr-iur-gaios. com o fiai de lhes 
insuflar alguma coa-istenoh, tudo 
isto 'Liduz a Aíem-". dia a uma si-
tuação qaa i ' :,'\si'< fa.j.i. Se, fa-
zem lo questà - por Indo, Ludendoifí 
ieuta remediar a situação, não é 
era pena, não é sem d ssM«-a 
ias. roía os seus ao • .- s não 

é sem r ai eõ s. que a Dic cçao su 
prema, que caba ee paga1' bem 
caro o seu iní iiz a taqu em Ver-
dun, s» aiarma c m s p iut iro.-
resulta los da ofensiva au.do-f an 
ceza ao Somme. Ora, coroando 
estes precalços, para cumulo de 
desgraça, sobrevem, pelos fins de 
Agosto, a declaração de guerra da 
Roménia feda aos paízas da qua 
drupla aliança. 

C R. 

Pela Universidade ^ N O T I C I A S P O J G I ^ F A S J 

Na sua ultima sessão, o Con 
selho da Faculdade de Medicina, 
p r o p o z para 1 . ° assistente de 1 a 

classe, o s r . Maximino José de Mo-
rais Correia, o único concorrente 
àquela vaga. 

A Faculdade dispensou-o das 
provas publicas, atendendo ás suas 
altas qualidades pedagógicas e scien-
tificas, que tão brilhantemente tem 
demonstrado num período de 8 
anos, e que sobremaneiramente 
t e m honrado não só a sua Facal 
dade, mas a própria sciencia. 

— Na reunião do mesmo Con-
selho também foi proposto para 
chefe do Laboratorio de Analises 
C l i n i c a s , o sr . dr. João Miguel La-
deiro. 

0 funeral do aca-tenrco Gamelo 
Realisou-se na terça-feira á 

tarde, como noticiámos, o funeral 
do malogrado estudante da Facul-
dade de Medicina, sr. Ernesto Au-
gusto Pinto Camelo, no qual se 
encorporaram cerca de 1.500 es-
tudantes alguns professores da 
Universidade, seguindo atraz da 
carreta que conduzia o féretro as 
bandeiras da Tuna Académica e 
do Liceu, cobertas de crépes. 

Na estação do caminho de fer 
ro, pois o cadaver seguiu para 
Agueda, falou em nome da Asso 
ciação Académica, o sr . João de 
Barros. 

Sobre o ataúde foram depostas 
13 corftas, entre as quais se con-
tavam ás das Associação Acadé-
mica, Associação Cristã de Estu-
dantes, dos condiscípulos, dos va-
rio» cursos da Faculdade de Me 
dicina, etc. 

ítier à bordados la ília 
u Madeira 

Aure no proximo mês fia Abril 
Desde já toma se conta de en-

comendas que se executam com a 
roaxima brevidade e perfeição. 

R u a Sá <?e M i r a n d a 
|ê Rua Hí S. laia n.8 

Cant rendas rio A ̂ vente 
Como noticiamos, estas coafe 

reacias serão este ano pregadas 
aa Sé Catedral pelo sr . dr . Cestro 
Meirelles, antigo parlamentar ca-
tolico, professor do Seminário do 
Porto e justamente considerado 
como um dos melhores oradores 
sagrados do nosso tempo. 

A primeira conferencia terá lo-
gar no proximo domingo, á missa 
do côro. ás 11 i m- ia. 

— N i dia 8 ,io proximo mês de 
Dezembro rcalisa-se com toda a 
pompa, na igreja de Sauta Cruz, a 
festa em honra de N. S. da Con 
ceição Na festividade da manhã 
pregará o distinto orador sagrado, 
sr. dr. Bernardo Chouzal, cocego 
da Sé de Évora. 

— No dia 29 principiam as no-
venas, a grande instrum- atai. 

f í t e l i g p d - a f l f ) o d i s t o 

Maida 6k SALEDADE Bi AL? EM* ,úí NHG 

E s t r a d a d a B « i s a , 46. C o i m b r a . 

Xivros & Revistas 
D. Aleixo, p o r C O N D E D ' A U -

R O R A . 

Recebemos o romance D. Alei-
xo, da autoria do sr. Conde «'Au-
rora. O trabalho deste novo es-
critor foi bem acolhido no nosso 
meio intelectual. 

Outonos, p o r M Á R I O S I M Õ E S 

D I A S . 

Recebemos o livro de versos 
do novo poeta Mário Simões Dias, 
onde ha poesias cuja simplicidade 
encantadora revelam qualidades 
apreciáveis. Mário Simões Dias é 
neto do celebrado autor das Pc-
ninsulares e, como seu e.vò, o seu 
extro tem «cintilações suaves dum 
lirismo lusíada. 

Associação Académica 
O ia í í ro anwinciasfor 

No Salão da Associação Acadé-
mica recebem-se anúncios c mer 
alais e m''-u»>.riais pa- a o grarsde 
quadro aouneiador que vai s - " ali 

1'Xe. - í. •, , . . 
í^eço1 vuuveacionais. 

A v . , 5 0 
Acheiído se- extifda a firma Ou 

veira Sá, com sêde nesta cida 
Si ta que te ah a ficado a dever quan-
tia aignma, convida ao entanto 
quaisquer pessoas que se julguem 
-nas credoras a apresentar r-*s suas 
contas ao praso de 8 lias, as quais 
seu lo verdadeiras, serão im -dia 
! lu ie ' p-.ígas. 

• . u ,omov2\ 
V .o; HOu!íE'f s ^ i ! ••EilíKB 

de 1K/í-> 1!. p. usado, m;-s em 
per fedo esialo dr rmcíonameuto. 

Aceitam-se propostas até ao 
dia 27 do corrente, dirigidas a 
Silva Perlo, Ih tô t Bragança. O 
carro ú m o numero 20G0 e pode 
ser visto aa ga; age da Estrada da 
Beir . 

m 0 0 8 i § f i O f i G O S 
Comp. am-se e vendem-se 

P.teo da hiqahiç o, ' = Rua Ale-xandre Herculano, 8, 10, 12. 

í 
:s i'i, i..i - • ! : ; '• Je Ce i>l'Til.' • 
: ;v .», f ra - -das a> couajeida 

es . : L ».'•:» Ert iria. 
P i i traí r. Carreio, Rela & 

Cra-.tino, Pr.,ce. do Comercio, Coim 
bra, x 

A l l i g N ^ e , m ;; div sÕ! S 
e varanda com agua encanada nu-
ma d ; s -aias da baixa N-sta re-
lação se d;z. X 

^ P 

p : i , 
N 

O f í 

-• > \ > 1 - O c sv! da 
Ah-

. ii!*.i í ... 
N 
-. a Cc r. 
<}fr ís 

. na rr. 

S O 
1 • an e. tn • 
com conii a 

a.ento- de dacttlograíM. dispondo 
ura a . ° andar d•>, algumas horas pela mauhã. o á 

! lar le, "i a ce os sei!-, serviços pa-
j ra algum escritório ou casa cornar 
j ciai. a ria á Liv-aría Franç-i ,\ma 

lo Sii -sor a 0 . B. 

A u t o m o v e i V t M d j ; ; s e 

• f,!xa)le!amerite reparado com o.r-
buradea' Zenith* 

•lua da SaOa, 68. X 

A Z Í J Í j : c S d o s ( 5 

do Conde do Ameal ), vendem-se a 
i-i e s partidos a 8 centavos 
cada me. 

• ate í da l-ej usição, 3. X 

B a l a n ç a c e n t e c i -

Li;;, lada, R. João Cabreira 45 e 47 

Í> ur i* , i S i . 
pala JS/ÍÍ pr.-: p d i t s n o não a poder 
adruiii' f á - , b - Ti sitiíàda e j-f e 
if • :.. COM os e ^ : -
:n. - . o .riv-e <f- e. £n-u!'.-a;4s dc as 
p íh;;s, tudo «a mármore . R ; 

òf, p 'op:síe- o K- . Antonio Ra 
' M t - atlga ss p ,"' T • 

ias, ou o seu proprietário, na rua 
B • • , a L p s, 93 c 95. — l e 

í ir . Foz. 

A n t i g o s , "sa-
pa íacio 

P r c i s a s e d a u m e m p r e -
g * í i o d® m e r c e a r a da 
m e n t e < &bi i í a d o -

, . R ' 4 A Z E N s D C H I A D O 

... r a K . , M . .. 2dó 

é-u].. • b e i r o , y e n -
í-v-jL • dem-se duas. 
Praça do Comercio, 52. 2 

s dm ;n-cs, va.id-a 

. " 0 Arrend» se umu co® 3 
a a d ivísôis m tua dss Go-

ya , 4 1 . 

I ^ Í - S í í s , V e n d m se4c- -sa- . ju: 
cu s e o í t t d » , n» 

E B r V U ;--.-'-. E' 
rr. r g -e c i - , - q. 

>eu rs .mi uento dá o j^ru a 
3 o/o. 

P trst •, r:.i m-..mu V 
U X 

Í P ^ Ou «í :liá , li, 
v u > > a C-. le; D, í , : _ P ' , F. -K 
ciac . M g ;hã?j, taiihude. X 

C a i x i r o 
út m« rces.ri-1 ou 

p .s te lans , q u t 
é b 'As f t fe renc i í s . 

NC5ÍH redacção se diz. X 

V e n ç a d e c o q u e 
N . i b :*. n z v t a i.r 

c qu de l . a q iaiidiia«, p.o-/sr» ?n 
te -ee carvão in.;* ê«, Pr. pt»o p sm 
cosinhs, lu i ções rrc, 

Pr ç por k .r $12. 

M o b í l i a s " 
F. zem se e r t s l uíu^-S»- c a. 

m- io r p f çâo • b- m go i to 
ns» cficinc Tua,a..la Tt iv iro ac 
S -ato Antoni- n.° 15, 1° &nú&t. 

D..0 ae orçamentíís. 

4 : 0 3 0 E I £ B 9 ê i 
Empres -m se sobre h-paí tcá . 

Reter c no Arco tía. 
n.° 11, í ,° X 

'.--..•. ae.dt.c" 

U í l l i O i L S r 3 ? e a * S * ' 
0 a g r - óuplMs. U a-. » u íío c . 3 a,ê es as uso, 

V.ei jt m P«r.oso, P. r d m & 
€." , Avsnsaa Sá a» Bandeira — 
C o i m b r i . X 

I Y p i l Y l G o m p r a t i c a t í e 
^ mercearia preci 

sa se. Carta com referencias a 
esta redação a 0. G. X 

C a s a 
Precisa se de Í2 a 14 
divisões em Santa uruz 

ou proximidades. 
Resposta a esta redacção. 3 

: m O V I M E N T O J U D I C I A L : 
R E L A Ç A O 

SRSSÃO "F 23 XI-1921 
Apeloções ctveís. — C aimbra — H n-

rique d ; i„osta Coirebra « mulher, c n-
tra D, Ilda de Macedo Coimbra. — Rela 
cícr, L. Co Vale; escrivão, Q:j.-t;tnl. 

— Tom^r — Antonio L;aão e mu-
lher, contra í sé Vi -ente Serra e mulher. 
—-Rf.Uctor, j. A. R-.drfgaea; escrivão Pi 
mentí!. Apelações eives. — Vi- N-v;-

e — i > Vi P. o t - • í 
r ç et R d 
vã • i 

P< í) ; 
d., a cc ] ir-, - R • , d, , 

: ; .. -,â , Q . • | Ag av < crvel. — T N D A..S -. 
Cor-si dr Jf«»s, cr.nt ? J s é S «to» 

I Q -ii:ão- R ia :- r, J. A. Rodngi es; -s . 
| crivã , Dá M -quita. ! Agruvo crime - -.Vlr-nsi-ilrV—O M.P, 
' t o n t a Albin*, L a e-'. S!mSes e •• trr>. 

ReUctor, C. Cone Rw.j « s ç r i v i r « 
rr-.pitl. 

A c o r d ã o s 
Fícr vã. . q i.-»». 1: 

Apztiiçao CiV i — Uiiv im . i-i „. 
pitai — E ee! a J-aujs Coelho dos San-
tos c outro9, Cju.ru. J .ão Síiuõcs Coe-
lho. Rtv gada. 

Agravas comerciais. — Sabugal — 
Benj tmw Ferrrir», Limitada, contra Tri-
xur * & Filho. Provido. 

S bug l - T r x - i - 4 & Filho, contra 
B ri m m F-rr«r<, L- - a -'•. 

N: o * r • h 

D t í S 6 j a - 8 G pequeno gato 
IVn-aês- l 

, . o ' f > Vendem-se 3 em 
a o jj(lUl U S 0 ) america-

nos, logo ctrcoiar. P.aa do Padrãi 
n.° •< «...•-•sa 1 ío sai. 3 

G r . . t i í ( i u - M r " " 
Lst ada ua ii i a, 50, um;-
piiise-ra e o u i o , d coireote, que 
-e p r i' o e 1 ili.t 10 Oii 1 i I! 
Baixa. X 

\ ti -•• VI lie. Í"í te. 
coa-fruçãopara.tni. a-

res cn bois . Para v--r e tratar cm 
Ceira com Jasé S imões , ou P r a ç ? 
'--> í v re • d , ' 01 . 

G a l e r a 

y Á t n v V e n d e - s e uma coco 
m u t u o ad-car, e s t i o o neva , 
ffi- rc? Harley, compic-t», gtf«n-
ts se o f u n c i o n a m e n t o utrts Peu-
geot i ige ir í 3 cêva íos « f u i c i o n n r . 

P r-- v- e tritsr m ;us Paço 
« l . 

a m i e i r a de 3 metros de 
í iaa, ven- ---se 

IM lluu da ÀO.gria, 53. , 

Pmio v rt ical. 
u.ti expiondido, alemão, completa-
ri:> rií novo, cnm 3 pedais, armado 
cai ferro e cordas cruzada-. 

Ai.t 'ni Rosa, rua das Lamas, 
!<>. Te|ef. á(>().— Figueira dn !'• 7. 

Pvíwta] i ro <Sê bc&s K d 1 íl ° rtúírí.nciíiS. 
N-à&ta redacção ac diz. X 

Papeis pura fo r rar 
p . i O qu4? h ce r-e-ií i>0 
^ - • • u-to -a e- vi m o ?oc-' n 
tts-v & va>-jda :.-,s H -z» C m -
tral, r u í V ^ n o n d c de Luz. X 

de I I '.: O i.aoo 
V e n d e ac p r 450$00 £ fica; 
b -vv a. pe .-a.-'ó • ca-nea,a->. 
\\ " t r a n-i Q A^riaol- o 
ae A df.-da. Rego B ie t t i . X 

P > r d e u - ^ e 1 1 M b r i n " ° 
• - •" U l - u v com um b i-

ts e. um p-r 
he.aj-, CI3 r-istn 

;>caatc de aora! e»a redondo, no 
desdn Monhrrcâo, iná: 

a-e ívksX-ai. ;v.é «o o a- ra- O .x 
D: J-s" ódvíçiirfis » quetn o c-.trc 
gar ví Ra-?, de Montsrroio, 85. 

Í ^ í i o p H bem mobilado, e m 
H f l i a i l u sitio silencioso e 
desafogado e casa de pessoa res-
peitável. Precisa se. 

Nesta redjicção se diz. X 

Q u ( j r a a e H n n ? P , ' r d p u 

senodo-
01 *go, 20 do corivnt" das 2, ás 

3 horas ua tarde, no cemíterio d? 
Concha ía, uma carteira amarei 
de senhora, contendo umas coutas 
brancas de madr. p rola enfiadas 
em prata e um lenço de açoar 
G atitíca se quem a entregar nes-
ta rctíaçã». 

Quartos 3 f M . 
t l u g s m se. . 

N e s t a rr .d?cçSo se diz . X 

Toma se de, venda 
ou de trespasse a-^ l l i a t - l _ „ .. 

arrabaldes desta cidade Carta á 
i; dação a A. B. C. 

| . . w v r / Oferece se com pra LVMpdZt Uca de solas, paste 
iaria ou casa de vinhos preferindo 
para fóra. 

Referencias Couraça de Lisboa 
n.° 4 7. 

^ o í i n i u o vazia de milho co 
O a i / d l l d lonial, vendem Cu-
dia, Ramos & C.a, rua Sargento 
»i r, 14 a 24, coimbrã. 3 

T ; : n j n e teíbi, nacional a pre 
± i j U Í U ç 0 S s t m competencis, 
v .nu-í se m F a b n c i ds Cí.rsmicí 
ao Barreiro Central. — Alçaria 
quess, X 

Venda de prédios 
V '.cdi-m se 3 prédios de casas, si 
. Estrada d». B ira, pr xi <• 

o - h-de". c: < st. v iosta!^. í. 
i • • i • í- • a-, ,-jsqne •• • h< /. 

Podem s.-r vea -s tod s os dias 
oteís da J ás 3 da tarde. 

Os p ÇMS - -R': T '•• :-:rr.ad-s por 
i s • se.i Vai r .odai a , v a 

sa j i.ít.i- ou separa lamente, 
loforuiíçõ-s na Estrada da {lei-

ra (A e- .?:' ;:'V 64. 

.. • s 1; -
à'!ohdi3 de s a b 
de jardar em 

nogneara. V r e t .vtar coai > mar-
ceneiro João de Dt-us Almeida, 
Edifício do Carmo (Pateo de S. 
Francisco). 10 

í l 

. . . . . . ^ . 

a . , DA ; ,•„ .:. 

A çâo ca- /. L uzã - J é r • j p- - i 
.'íaHiS'ã i t i c u o, fO^irí j tc j xf-: dír.a n.y>-
: ie O r. : . R e/ ;>. f rt .. ' -

q a " m lande/ta e m 
^ e hora estado d e 

ç o. o q< al pa ie sêr vis 
íe: ea d. pi atura de ca r 
; " raa de J ão r ab re i r a . 

• s em (- rí.s fechada 
a.; 5 de Dezi mbro o sr. 

Sa ' io dY-fa. taria 35. 
. da 

e u a * f 
voer me. — L . «â —PÍ F 

'ai'. r" M v.í, c e e 
Ídcvííiç- Kui a«5 .eiras, 70, X 

Í l 

76 

P i a n o sdearic 
Mfv/ia em 

Rd - d s T o 

> xm- - r . , f - v-u 1 de 
S. Mv t. "ho 6.3 B spo, rerrst-ccDtfi 
.- -n'' 'à . - í-a v . à . l t . 
I i t k 5 ia. 

R.acfbesa-se propostas rei 
cari* fech«d«, diriguli a Frsncieco 
d-a FansacA, r u i dt M j - u s n r o , 
83 Coi«.;.;b-ra, eté s.o dia 30 -J • 
Novcmb-vt. corrente. X 

e ? ide-? Ur - s galer-s ía 
4 ae 'ass. 

T a - ir., nx. ra» Direite, b ° 8 , 

V e , m i ' 4 c i e Q u A-. 
trata M- ys;'/: :}•: Fonseca, Rua h ão 
Cabreira 45 e 57. 

V P í t i ? V.W a Abo le ta , C . Í 1 U - , , e K , foIfaa d e z i n C ( J 
;is; d c c m 4 X 0,90. Manuel Oo • 
ma9 B COHÍCÍJCÍS. 

/ . - ^ q p uma casa e,.ana-
posta de laja e 

de d •ds andares na Travessa da 
Matematica, n.° 8. Trata se com 
aen dono oa mosma rua u.° í) 
aadar , 

/ I g r a c l c c l s n e s i t o 

Magdalena de Sousa Gonzaga, 
agra d ce, na impossibifi iade de o 
lazer pessí-alment", a todas as 
o 'ssoas, colectividades c autorida-
•ês aiíministrativas e militares, a 

honra de se terem encorporado 
ao f i.a. ral do h roico capitão Luiz 
le S- usa C nzaga, victima dnm 

dosas; re de aviação em Tancos. 
Coimbra, 21 de Novembro de 

1921. 

Migdalena <b Smm Gonzaga. 

Cooperativa de Pão i C0HIM3RICEHSE 
SociedasliJ C lonaraimsia de Responsabi-

lidads, Limitada 
2 .° A v i s o 

Nos termos da lei são coavida-
dos os sócios desta Cooperativa, 
a reunir m era «assembleia g e r a l , 
ao dia 4 de I) zembro proximo, 
pelas 11 horas, na sé le da mesma 
S ciedada em Santana. 

O - d a m d o s t r a b a l h o s 
Eleição dos Corpos S o c i a i s p a -

ra a. gereucia do biénio de 1 9 2 3 
e 1923. 

Coimbra, 17 de Novembro de 
1921 
O Vice-Prea dente da M^sa da Assem-

bl.. a Geral, 
Juan Rodrigues Martins. 

N o í a , — Sendo esta a segun-
]a e uit-ma con.-ecação pede se a 

camp reucia de todos os a s s o c i a -
los." 

i ^ i o t o m o v e i s 

E M Z 1 L B E 
d c B a i r c e i o o a 
Enti tg js s cu to p r s so d s : 

Chsssís 26 dí 15/20 HP a 22.000 
p?Sft«5. 

Chissis 29 de 18/30 HP « 30.000 
pesetas. 

hasíis 43 da 50/60 HP a 60.000 
pesetas, 

Automovel áe reclama n u m s r o 
51, cãrroseria torpedo, de 4 
legares, 6/8 HP, a 16.000 ps-
setas. 
Representante para Portugal t 

Colonias: 
H e n r i q u e E l i a s 

Rua Venâncio Rodrigues, 6 
COIMBRA 

Agencias - em Lisboa: 
C a r d o o & fo r>« lg&8 

Rua Augu.ta, 56-2." 
No Porto : 
VI m & Ludze? *», S u c e s s o r 

Ru í oj Almada, 320 E.' 

âl viçaras rk 

D ã o sa 50$= O * q u e m e n -
v d s r p q j â ®&t«vaai 
n u " a p â s t A d e n t r o d u m a 
~ * a i a d e t a p e t a q u e s e p e r -
d e u , n u m a c a r r u a g e m d t 
2.a c l a s s e d o c o m b o i o c o r « 
r e i o P o r í o - L i s b o a , n a n o l t a 
d s 9 d o c o r r e n t e . J o ã o A n -
f o l o G o m e s - L . d o O s o r l o , 4 
C a r t a x o . 

- . 

Despedida 
Carol no José e sua esposa 

tendo retirado para Mirandela, 
vem por este meio despedir-se 

, dos seus numerosos amigos o fe -
1 r c- n Uies ali o seu préstimo* 

•• Td.ira, 22 de Nave mbro ds 
•1921. 



G A Z E T A C ! r"** 
r— t , O I M B R A , 2 4 D E N O V E M B R O D E 1 9 2 1 

( G p o p o e l e e t p o g é n i o ç o m p l e t o c i e l u z e f o p ç a ) 

Pode ser visto em laboração, um grupo Delco-Light 1 Kw com 
poder iluminante de 1500 veias, no nosso salão de exposições. 

L a ç n p a d a s e l e e t p í e a s d e t o 

d a s a s o o l t a g e n s . 

Y e l e í o n i a , V ^ l e g p a f i a , 6 1 e * 

tfadopes. 

P a p a g a i o s , ç t e . 

o t o p g a ç l e e t p í e o s d e t o * 

d a s a s g n a p e a s . 

( P a t e p i a l ç l e ç t p i ç o p a p a t o * 

d a s a s a p l i c a ç õ e s . 

P l a n t a s p a p a a s ( n o n t a g e n s 

e l e ç t p i c a s . 

Intalaçõcs clcctr icas superiormente 
dirigidos por um técnico especialista. 

Orçamentos p t i s « • 0 1 

• • • • I • I Desconto aoi leveadedores 



G À Z t f E T À D E . C O I M B R A : D E . 2 4 D E , N O V E M B R O D E 

.JlÉfe 

Contra 0 
«vn 

S i s r 

•• ..... . aíi i Ívi-iíi 

t o i l e t t e 

JL* C r J b S 
( R « g í t> fc é eí c r n 14 p •>. - ? ) 

SUAS VAN7*,QENS: Ele t-a ra^ .s-«S- cs •'>« do-.!• 
te; tráz-the logo de omeço o apetite, bem - a; e s íego d»- «-.pi 
rito; r-D.0 è ^urc; .. faz 4v-- lí.-fr.-.-er por completo as plac:-;».. ci: .;-
gas, fendas e os pesadelos e tonturas tíe cabeç? ; não altera o san-
gue: não tctn o menor sr^or; nâo exige úk-a especis!; pode to-
mado pelos oiga, ismos fracos e alquebrados: pod«- r wdo 
ea todas as viagecs e * «rtrsr-.> > lonie ro< íafci, vai 
em pequeriiirói tttboáj'* sub ítitue com grandes vantagens os trata-
mentos peias 606 * 91.4 «florias ss injecções e fncçOes mcrcuriais; 
não necessita dc ausiliór áe*qualquer outro tratmrammo; ?•> m» tem, 
anima palavra, o mínimo Inconveniente no sen mo, aconíeíbMcio e 
preconisadD p o r t a p i m WÍÍSÍCOS c por todos os clientM que o 
teem r.-ado! 

Sif.Uísfe que sises age teil»a oaaífMtaçSôí w!te»aí, toaaa-ío b' tm 
•XttlMtt 9 ÍCCSíUÍBEiil., ,W> • '"ijí. 

A' veada na» boas farmacias e drogarias. Ceda tubo (uma 
semana de tratagunio), 3$QQ; d tubos, 16$09. Peio correio, porte 
grátis ver* to 'a a pu 

Pedir o ttvro ds instruções em fedes os deposite s. Deposito 
ge^ui para Porlug&le Colonias^Farmaciar /. Nobre, 108 Praça D„ 
Pedro. 119, Lisboa* fi' venda em C*?abra na Drogaria Pereira 
Marssws, Ivaçu 8 ?.e Maio.. SI a 34. 

" : 4 Q M | 

B V R I S « / | 
•íi 

PC 

r.tío vv:.s :--ns t, S 
• i':."tva á pele a sna 
a sui finura e o 

'3 .-eu perfume 
.60 tios de sucesso. 

ãx. Ar roz e 
>r 
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i í ^ â i ^ l t f i yuiillli! 
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p l í i l l i l i s o 0 p l f l i l t s i I I I w l b 

S e g u r o s a iar i tSassos j t e r r e s t r e s i t u m a l i o 

i r é v e s s c r i s t a i s s a g r í c o l a s t r a o & o e a a t o m o v e l s 
C o r r e s p o r » ã<f-nt< -ss C o l m b m i 

C A R D O S O & C C y P Â N H S Â 
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M0B1LIÂRM COLCBOARIA 
J o o q a i m 5 a D t c s e 

1 0 : A v ç j n i d t i S á dê. B $ n d e * r v : 1 6 
C ^ j t o i .--' - - ' e N o v a ) 

N « s t e n o v o es t - b - le :lv. e n t • e n c o n t r a m s-~. à v« ntí-a 
íVíObi^ur , r.v |Í - te.v, - \ - c^v.d.^ i r v » , p 
»: • |:.!v ít. ' pr . 1 . P -ha 

r i pr«?Ç€>? c o m p ê t e K c S i s p 

P ^ Ç ? l m A M O S T I ? f i S 

D 

Centre i i e r o i a í i e Lanifícios! 
m B . " I C A f i T E S L A M I F I C I G S 

RUA COMENDADOR CAMPOS MELO 
: C O V / L t i Â 

ã c a s a q u e o » ú b a r a t o vende d i r e c t a m e n t e 
uo con?.i imidcr. Tem um c o m p l e t o s o r t i d o em í a -
z e n d a s é e lã , : a i o p a r a h o m e m c o m o p a r a se -
n h o t a e r»'iiBç?« g r a n d e s novrd d e ? em a r t g o s 
d e a g a s a l h o , p a r a s o b r e t u d o s o c a s a c o s d e senhora» 

llgí? e c m ^ e t n S i m p l m ^ m í m t r r ^ 

li 

i m l ^ M ^ 
D ? 

(V O 
C fiDCLIOftDC 

f U N 0 * 0 « ' 8 3 3 
» S t d * rm Ll»bo» 
ton-Hposdesl» «o toiobns 

Basilio Là: VhúiA 
Roa do Corpo Ben*, 3? 

C O I M B f l A 

, ub r . .(ivif 
Hm íi gíV-.M;>, «SpOSi-

Uyía uo iuiii íiv de 
íl.i i&ftiil 

T0U1 uT.rti&m 

>aíeii2Bli.u$Ct», por písjniíos, fsgas 
até 3i es esíjmsra iit lVil 

4 . 1 5 1 s 4 2 4 $ ã l 4 
Esta Companhió, a nsa:s ami-

ga e mais poaerusa Ut> •'oriugai, 
toma seguros contra o risou dc 
fi go, aobr. pretliua,. aiubau.-. 
taboiecimw.oti 0 riscos 
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E x p e r i m e n t e i m . a i a í a m e n t e o HERPE-
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P pei- ir«- 1 c nta •• 
Camas pau preto. 2 

R e t r e t o s p a r a c « r t c s c-:e 
2 den U 'áade, passaportes, 
p ' e s e t c . 
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Largo da? 3meias» !0 

475 
?>!«íí-n parap iú??es 

Carvão e Lenha 
entn ps ao- dcmScJ?fs 

C a r v ã o C í i d fi, A n t r a c i -
te , F o r j a , B r i q u e t e s 

B I Z A R R O 
I'vta da N u g a í ' •» 

ÒEPoiífo DE 0;;RVÃU £ 
LENHAI ScfiH ÍM 

(T - i «i- J ) 

Telagr̂ nias: OàflVÂO - fc-n 

u 
r aça de uaia t s r r a n . campo 

V^ai - s " uki pr?ça .nma t-rra 
ao i-.ai. !)•• da Hib^jra 
no si i ' i .''OOi » ido da M:. iha ; 
••pie- «ronfro ta Noite C-ÍÍÍÍ F.-aa 
cisco Mauricio «!«-. Carvalho, d'> sul 
coíp o rio ,'vl-in . go. 'o "í! CíTite 
c m J (3qi;-i; J> <rr = t.- R j • • e 
[».. - • te • ou o M - qu z R a 51 
le 18 agíiliha e 187 ia. íros 
quadrados de l rra e renoe actual 
In mie 54 alambres de milho e 6 
oií didas da,ãrr(iz e está iívre de 
pinhpipp PTHlirgo 

A p -c c r- z-r e 
t, »r. - ' ! - 18 4t; 

:('S ti 7,1 Vi.lí i • T. • • í - M- i, 
•t p- -rta Ue .1 SM Alves ?*rat:.H no 
'•T^AR DOS 0- ->VÍS •}• CG ÍIN A M 

s P rt ' ;."UÍ 'N !' j! .:< Hi 
nari ~!it "s qn isqtuer j cb r 
uieutos. 

M c:paçã3 e :grs Saimento 
Manuel '-lartos Ribeiro, parti-

««pa ac seu - ; x.ra08 freguez- s, <jn« 
trespassou •••s srs. Vilaça d Oscar, 
o seu estabelecimento de ourive-
saria e joalharia sito na Rua do 
Visconde da Luz n.0s 73 e 75. fi-
'••">''•0 a seu Vargo todas as divi-
das aclives e passivas. 

A tod is os seus es.™08 fregue-
z?s agradece penhora issimo, a 
n fe -'ocia c m que sempre o dis-
tmíisirara, honrando o seu estabe-
S-<-inie.»it • rora a sua presença, e 
«feriu -o lo as sons compras. Arque-
ies qu.'» lá te; m concertos ou en-
comen las p"de o favor de as pro* 
curarem no mesmo estabelecimen-
tf, ou na sua resi encoí por cima, 
•om entrada pelo n.9 71, aonde 
também podem solver os seus dé-
bitos. 

Coimbra, 14 de Novembro do 
1921. 

Manuel Martins Ribeiro. 

• ?. i « * f n c ^ t r c 

F O T O G R A F O 

flo. Sd éa Qandeipo 
( T e a t r o f t v s n * d a ) 

R e t r a t o s A rlistlco«? 

Sn, 3tíhts-!isfss mi ãsiíhsçSs 8« 

V I O V E I S U S A D O S 

i - o da Inquisição. 3— Rua Ale-
xavdre Herculan , 8.. 10, 12, 

A o s r e l o j o e i r o s 
V, i!Í'4-Si- um tí-mo do marcha 

L a h. im ifleo estado de 
-•;;;>s : ção, assim como também 
se v n em algumas ferramentas 
para j lai-ia. 

V • e ír tar ri • Ourivessrií 
v-~'> •';;« 'v&i --'Aloi-t ioa iO -..- 22 
- 1 o mora. 2 

Governante on 
a s a 

para breve precisa-sa de oin-
ih r ! boa i si> t ;çao. de 20 a 
35 e idade, s m c >mpromis-

' • 1- -s c tu que saiba 
c stor^1 e covnha afim de go-

v r A»- a cisa d TO >q cavalheiro. 
ti a sta r dação com as 

S; :cr ; • li n , sô *e quem estive-
nas auas condíçôas. 
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P u b l l c a - s e á s t e r ç a s , q u i n t a s e sabados 

No dia cie S. Damazo. . . 
Não podia ser mais acer-

tada, nem mais feliz do que 
ioi, a escolha do dia, feita pelo 
governo do sr. Maia Pinto, 
para a realisação das eleições 
legislativas. 

Ha coisas, e muitas vezes 
bem pequenas, que chegam pa-
ra marcar nas paginas ds his-
toria dum povo, em letras bem 
fulgurantes, a destacante en-
vergadura moral, social e poli-
tica dum grande homem, e esta 
a que nos referimos, é uma 
delas. 

O sr. Maia Pinto é, positi-
vamente, um politico de ideias 
felizes e invulgares. Mais: é 
um estadista de génio, um es-
tadista com visão... 

S. ex.a, escolhendo, no mo-
mento tenebroso e revolto que 
atravessamos, o dia 11 de De-
zembro para a realisação do 
acto eleitoral, marcou com o 
tninimo esforço, e o mais inte-
ligente e apropriadamente pos-
sível, o programa de governo 
que melhor corresponde ás 
verdadeiras, imperiosas e ur-
gentes necessidades do país. 

S. Damazo, que nesse dia 
é solenemente festejado na cor-
te celestial, por certo que o 
conta entre os seus mais fieis 
devotos, e por isso mesmo o 
inspirou e inspira, como seu 
patrono, neste momento grave 
da vida nacional. 
.' Ora, sendo assim, o pro-
grama do chefe do governo, 
não podia deixar de ter uma 
estreita correspondência e se-
melhança, com aquele que o 
virtuoso e energico Santo s a -
pientemente adotou, quando 
neste mundo, segundo rezam 
as crónicas sagradas, com he-
roicidade e abnegação lutou, 
em prol da regeneração dos 
costumes e do revigoramento 
da disciplina social, que na-
quele tempo, como agora, pa-
rece que também seriamente 
preocuparam os homens, que 
tiveram a ingrata e dura mis-
são de governar os povos. 

E que não nos enganamos, 
demonstram-no a audacia e a 
confiança que s. ex.a põe nos 
seus actos e nas suas palavras, 
para conter a onda revolta e 
ameaçadora dos que o asse-
diam, insatisfeítosdedesordem, 

; de odios e de s angue . . . 
J Tal qual como s. ex.a, pro-

cedeu S. Damazo, natural de 
Ouimarães, e que foi um dia 
Papa, quando, nas assembleias 
dos concílios, nas bulas e na 
tribuna de S. Pedro, impiedo-
samente fulminou com o láte-
go cortante e fumegante dos 
seus anaíemas, Ursario, Va-
lente, Auxencio, Apolinário, 
Vital e Timoteo, hereges e 
Schismaticos dos quatro cos-
tados, para quem os bons cos-
tumes e a disciplina, parece 
que eram farrapos sem valor. 

Não ha d u v i d a ; o sr. Maia 
Pinto encontrou o bom cami-
nho a s e g u i r . . . 

Tudo está em que não de-
pànijrne ou escorregue, do que 

S. Damazo o livre, porque, se 
tal lhe sucedesse, tenha a certe-
za que os hereges e os schis-
maticos, da hora presente, fri-
ta-lo-hiam em vida, e um ho-
mem frito, positivamente, não 
pode ser um estadista, um pre-
sidente de ministério 

Eleições, no dia 11 de De-
zembro ! . . . 

Oxalá, oxalá, que desse 
acto, tantas vezes maculada-
mente repetido, resulte agora 
para o p.;ís — a terra de pro-
missão, sincera e ardentemen-
te ambicionada por todos os 
portugueses. 

A duvida, porém, paira ain-
da tenebrosamente sobre todas 
as cabeças, ameaçadora e fria 
como o gume afiado da espa-
da de Dâmocles. .. 

Sr. Maia Pinto: 
— Do que. o país mais pre-

cisa é de ordem na rua, de 
pão para a boca e de hones-
tidade na administração pu-
blica. 

Tudo isto dependerá das 
cabeças dos futuros represen-
tantes da NP ção! 

Se, porém, estes forem ir-
mãos gemeos dos que tão 
evangelicamente temos grama-
do até aqui, mal de nós 
todos! 

A mais desenfreada desor-
dem — continuará a ser o pão 
nosso de cada dia, neste tão 
desgraçado país. . . 

Que a sua boa estrela, 
pois, o iluminei 

LEUNAM. 

C L N I C A G E R A L 
CONSULTAS DAS 12 Ás 17 

Hua Visconde da Luz, 88 
'•a 

ECOS BA SOCIEDADE 
Áainrsarlos 

Fazem anos, hoje: 
D. Maria Amélia VVar Pinto de Ma-

gilnâes 
O mpk Fenei-a L-pes da Cruz 
Antonio errei/a Monteiro. 
Amanhã; 
O menino José Antonio Marques, fi-

lho do sr. /osé Antonio da Conceição. 
D. ísabel da Conceição Fonseca 
Dr. Manuel da Costa Alemão 
Dr. João José d'Antas Souto Rodri-

gues 
Afonso Rasteiro 
E iemundo da Silva Mala. 
Segunda-fetra: 
D. Ana Justa Velez Corado 
D. Elvira ae S msa Costa Pinheiro 
Joaquim da S>iva Ferreira 
João Perdigão Mendes da Luz. 

Casamento: 

Realtsou-se heje o casamento da sr.* 
D. Lucília Amélia Nanes da Cruz, com 
o sr. Eduardo Crespo, estimado comer-
ciante nesta praça. 

Foram padrinhos por parte da not-
va a sr.' D. Maria Rosalina Trigueiros 
Pestana Martel, proprietário em Caste-
lo Branto, z o sr. fosè da Cruz Ribeiro, 
oficial do Exercito e irmão da noiva, e 
por parte do noivo, a sr.* D. Hermínia 
dc Paiva Fernandes e o sr. José Mateus 
Fernandes, gerente do Banco Industrial 
Português, d sio cidade. 

Após o oco religioso fo- servido em 
casa da noiva u>n magnifico copo de 
agua. Troe rarn- e numeras s brindes, 
vendo-se a co rbe i ; • formosamente ador-
nada. 

Cumprimentamos os noivos, ctese-
jando-lhes as maiores verduras, 

. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 

: RETRATOS : 
Quase sempre os amigos de flores 

são boas pessoas. 
Com o nosso retratado de hoje não 

falha esta regra. 
Alio, fo'te e moreno, tem a reparti-

ção para os lados do norte e a residên-
cia para o poente. 

Não sendo de Coimbra, tem dado 
provas de desejar ve-la progredi -, pelo 
Interesse que tem tomado por diversos 
melhoramentos locais. 

Conhece o rio Mondego como os seus 
dedos e também os seus campos e um 
aprasivel sitio que ganhou muito com a 
sua acertada direcção, mas que, Infeliz-
mente, anda despresado por falia de 
verba para a sua conservação. 

Tem o nome dum santo que foi guer-
reiro e que em tempo fez a alegria da 
rapas:a a. 

O apelido é uma b ia qualidade de 
peras e parece-se muito com o nome 
duma cidade importante da Sulssa. 

MASCARADO, 

O Choupal 
A aprasivel mata do Choupal, 

que foi dos mais afamados e aiais 
ggraiaveis passeios de Coimbra, 
não só pela sua pujante vegetação 
mas pelo cuidado com que era tra-
tado, acha se em tal estado que 
quase se torna impossível ir ali. 

Principalmente a primeira pon 
te não permite a ida ali de carro, 
sucedendo por isso ficarem muitas 
fam lias impossibilitadas de visitar 
tão famosa mata. 

E' de crer que falte verba para 
se fazer a reparação das pontes, 
embora ainda apareça dinheiro 
para outras cousas bem menos im-
portantes do que esta, porque o 
Choupal não serve só para recreio 
publico mas também para serven 
tia de muita geute que possue ali 
propriedades ou tem ali terrenos 
arrendados e também para traasi 
to publico. 

Sabemos que o sr. Alvaro Es-
teves Castanheira não recusará 
qirdqupr subsidio para ajuda da 
dí Sjfè-a cam a reparação i as pon-
tes, já que quem pude e drve dar 
o dinheiro se não presta a isso. 

Convém por isso aceitar o be-
neficio que se oferece para a repa-
ração das pontes do Choupal. 

K cidade baixa 
Os esgotos. Reclamações pa' 
ra que sejam tomadas provi-

dencias urgentes. 
A Sociedade de Defesa e Pro-

paganda de Coimbra, que ha dias, 
como informamos, solicitou do sr, 
governador civil urgentes provi-
dencias para que pronta solução 
seja dada ao problema dos esgotos 
da cidade baixa, tendo entregado 
a s. ex.4 um memorial nesse sen-
tido, dirigiu também ontem um 
oficio ao sr. ministro do Comercio, 
renovando a reclamação formula-
da perante o sr. governador civil. 

No referido memorial, insistia 
a Sociedade para que providencias 
urgentes fossem tomadas; para 
que se determinasse bem clara-
mente a entidade a quem compete 
a superitendencia no assunto; e 
para que ás obras a realisar se 
destinasse a verba que se julgue 
necessaria para a sua rapida exe-
cução. 

O sr. governador civil, como 
informamos, prometeu interessar-
se pelo assunto com o maior em* 
penho. 

Ho claustro do Guariei da Grata 
Um achado artístico 

Constanos que, no clausiro do 
Quartel da Grança, Onde se andam 
efectnaalo umas obras, apareceu 
numa parede uma grande e linda 
esfera armdar, com um brazão e 
uma inscrição em latim, a qual pa 
rece ter apreciavel valor artistico. 

Quem a viu, garantiu nos que 
é um objecto digno de ser aprecia-
do pelos ent«adídoã. 

Vida de Coimbra 
A Sociedade de De-
fesa e Propaganda 

Nos dois anos da gerencia que 
está a expirar o seu mandato, ja 
se inscreveram mais de 300 novos 
associados, nesta prestigiosa e im-
portante colectividade. 

Da Praia de Espinho, devem-
se inscrever por estes dias mais 
100 tendo sido já requisitados os 
respectivos boletins de inscrição, 
por uma impo r tante casa comer-
cial daquela praia. 

Estes socios, como todos os 
outros, gesam as mesmas vanta-
gens que a Sociedade de Propa-
ganda de Portugal oferece aos 
seus, e isso em virtude da estrei-
ta aliança que existe entre as duas 
siinpaticas colectividades, e que 
constam de desconto nos hotéis, 
nos cinematógrafos, na séde e em 
todas as sucursais dos Grandes 
Armazéns do Chiado, etc., etc. 

No ano corrente, foram requi-
sitados á secretaria da Sociedade 
1065 bilhetes de identidade, sen-
do muito maior o numero de as-
sociados inscritos. 

Para fazerem parte da nova 
gerencia, já se começa a falar em 
alguns nomes muito prestigiosos 
e conhecidos, havendo a ideia de 
dotar a Sociedade com uma am-
pla séde, onde os associados en-
contrem todas as comodidades e 
confortos, e que se tornara um 
grande e distinto centro de reu-
nião. 

Em todo o centro do país, e, 
talvez, até no norte, não ha cole-
ctividade com maior numero de 
associados. 

Em varias localidades, em Évo-
ra, Guarda, Santarém, Setúbal, 
Beja, Gouveia, Ceia, etc., etc., 
teern-se feito tentativas para se 
organisarem associações da mes-
ma naturesa, mas inutilmente, por 
falta de inergias e de recursos. 
De todas essas localidades, e de 
muitos outros, varias são as pes 
soas de representação que se teem 
dirigido á Sociedade de Defesa e 
Propaganda de Coimbra a pedirem 
indicações, estatutos, etc., com 
tal fim. 

Isto demonstra plenamente o 
seu prestigio e importancia, e tam-
bém como fora de Coimbra se ava-
liam os relevantes e inúmeros ser-
viços por ela prestados a esta ci-
dade, e que constam dos brilhan-
tes relatorios das suas gerencias. 

Grande numero dos seus as-
sociados elevaram expontaneamen-
te as suas suas quotas para 2$40, 
3g60, 6$00 e I2g00 escudos. 

P e l a U n i v e r s i d a d e 

Foi proposto para secretario da 
Faculdade de Sciencias o sr. dr. 
João Pereira da Silva Dias. 

— A Faculdade de Farmacia 
propoz a nomeação de 5 assisten 
tes. 

— De 28 do corrente a 3 de 
Dezembro realisam se os exames 
dos alunos de botanica e zoologia 
medicas que tinham frequencia an 
tiga e qae requereram exames na 
época de Outubro findo. 

PELA POLITICA 
Deve ficar hoje defiaitivamente 

assente quais os candidatos ao pro-
ximo acto eleitoral, para o que se 
deve efectuar uma aova reunião 
no governo civil. 

Dá se já como certo os seguin-
tes nomes: 

Senadr.res: Pais Gomes, libe 
ral; Lucio Alves, reconstituinte; e 
Pereira Gil, democrático. 

Deputados: Alves dos Santos e 
João Bacelar, liberais; Torres Gar 
cia, reconstituinte. 

Ao que nos informam o sr. dr . 
Pires de Carvalho propõe-se como 
independente. 

Arganil: Moura Pinto e Patilo 
Mecano, liberais; Antonio Dias, de 
ffidcraiifiô. 

Caso censurável. 
- v w 

O café manuelino 
Falemos muito á boa mente, 

sem resentimentos e muito menos 
sem rancores para ningnem, que 
aâo é isso proprio da nossa índole. 

Temos nos referi Jo diversas 
vezes ás instancias que ha muito 
vinham sendo feitas para não con-
seguir a conclusão das obras para 
o café que se pretende estabelecer 
na antiga igreja de S. João, a que 
erradamente se tem chamado das 
Donas. 

Ocultamos nomes dos que se 
apontavam como principais auto-
res dessa campanha, ou melhor 
ainda, do mais austero e intransi-
gente inimigo desse projectado 
café. 

Hoje já não é segredo para 
ninguém, que tudo se deve. ou qua-
se exclusivamente, ao sr. engenhei-
ro Abel Urbano. 

Tudo que se tem passado para 
contrariar essa obra, que repre-
senta um melhoramento local visto 
tratar se de estabelecer ali um ca-
fé de luxo que dê honra á nossa 
terra, é atribuído, com boas razões, 
a s. ex.a 

Parece portanto pertencer lhe 
inteira e completa responsabilidade 
na suspensão, por embargo, dessa 
obra. 

S. ex.a é o presidente do Con-
selho de arte e arqueologia e co-
mo tal conseguiu levantar e enca-
minhar a campauha até se obter 
e<te resultado. E conseguiu-o, co-
mo era de esperar, não porque os 
membros desse Conselho sejam 
unanimes no desejo de impedir es-
sa obra, mas porque não quizeram 
contrariar a vontade do seu presi-
dente, querendo com êle ser soli-
dários. 

Em que íuada o Conselho de 
arte e arqueologia a sua oposição 
á obra? 

Primeiro quiz fazer ver que es 
sa igreja era uma dependencia de 
Santa Cruz; depois que era a an-
tiga igreja do Mosteiro das Donas, 
o que nada disto se provoa, antes 
vieram logo aatorisadas competea-

Censo da população 
Os serviços do ultimo recen-

seamento geral da população cor-
reram, neste Distrito, com a pos-
sível brevidade. 

O numero de habitantes atri-
buído, pelo respectivo processo 
censuario, á freguesia de Santa 
Clara, 2922 habitantes ó, de facto 
o que resulta dos respectivos bo-
letins e mais documentos, devida-
mente preenchidos e verificados. 

São os agentes recenseadores 
que, nos termos legais, recolhem 
todos os elementos necessários 
para a fixação de numero de ha-
bitantes em cada freguesia. 

E, em harmonia com esses ele-
mentos veriflea-se que nos regi-
mentos de infantaria n.° 35 e gru-
po de artilharia n.° 2 existiam, á 
data das referidas operações, ape-
nas 237 indivíduos. 

Quanto aos empregados de fa-
bricas, de notar é que, devendo 
recensear-se pelas freguesias on-
de tem a sua habitação, a maior 
parte do pessoal das fabricas de 
Coimbra habita em freguesias ex-
tranhas a estas. 

• • • 
Segundo aquelas èstatisticas, 

o distrito de Coimbra tem 365.651 
habitantes, sendo 169.971 varões 
e 195.080 femeas. Ha portanto 
mais 23.709 femeas do que varões. 

Reunião de advogados 
No dia i de Dezembro reanem-

se aesta cidade os advogados per-
tencentes ao distrito judicial da 
Relação de Coimbra, afim de tra-
tarem de vários assuntos de inte-
resse p a n a classe.; 

cias confirmar que nunca ali exis-
tiu o mosteiro nem a igreja d3S Do-
nas. 

Quizeram então desviar a ques-
tão para outro caminho: que não 
era justo criar um café numa an-
tiga igreja contigua a um monu-
mento nacional, chegando um jor-
nal a chamar taberna ao que ali 
se pensava estabelecer 

Também o caso não teve me-
lhor êxito com esta orientação. Em-
birrou se depois com o estilo do 
projecto e depois apelou-se para 
um decreto especial, considerando 
a antiga igreja de S. João das Dc* 
nas monumento nacional. Mas pro-
vado e bem provado que não era 
aquela a referida igreja, o digno 
delegado do procurador da Repu-
blica teve duvidas em dar cumpri-
mento ao decreto. Nesta altura 
apelou se para o ministério da jus-
tiça e tudo se conseguiu então, 
como se desejava. 

E' bem manifesta, ermo se vc, 
a má vontade contra essa obra. 

O sr. Abel Urbano, que já ti-
nha contrariado a obra que se pro-
jectava no Arco d'Almedina, concor-
rendo para que se não realisasse a 
demolição dos dois indecentes an-
dares de enchamel que assentam 
sobre o arco; o sr. Abel Urbano, 
que também concorreu para se 
não fazer a ampliação da estação 
do caminho de ferro, veio agora 
ser também o principal responsá-
vel pelo embargo das obras do 
café. 

Não tem motivo algum para se 
congratular por ver sati>feito o seu 
capricho. 

S. ex.s não é de Coimbra, mas 
aqui tem vivido sem motivos para 
se arrepender de residir numa 
terra onde tem a honra e o pro-
veito de obter melhores proventos. 
Isto bastaria para que a nossa ter-
ra só lhe merecesse agrado e aten-
ção. 

E' curioso que os autores da 
campanha venham treçar armas 
em defêsa duma casa que deixou 
de ser igreja ha sessenta e tantos 
anos; que depois fizeram dela 
quanto quizeram desde a taberna 
ás masmôrras da policia, quando 
agora se põe a descoberto e bem 
conservado o qua estava completa-
mente oculto e despresado! 

E' capricho ou D3O é capricho ? 
Os que promovem esta campa-

nha devem estar absolutamente 
convencidos de que procederam 
contra a opinião publica, que de-
seja ali o café. 

A questão não está terminada, 
mas pode levar muito tempo a de-
cidir. Entretanto é preciso saber 
quem hade indemnisar os proprie-
tários do café de tanto dinheiro 
ali gasto e dos prejuízos resultan-
tes da paralisação das obras. 

Porque é preciso notar que 
elas se acham quase concluídas e 
que os donos do café em tudo qui-
zeram sempre ter o parecer do 
Conselho ou dos mais categorisados 
do Conselho de arqueologia* para 
não fazerem cousa que saísse fora 
da arte ou do bom senso. 

Isto prova a boa vonlade dos 
mesmos proprietários de não fa-
zerem cousa que pudesse desagra-
dar ao Conselho de arte e á pró-
pria arte. 

Porque è então que se não tra-
tou de encaminhar o caso para 0 
mais completo acordo entre o 
Conselho e os proprietários do 
café? 

Era isto que estava natural-
mente indicado, para evitar a com-
plicação que resultou com o em-
bargo das obras. 

E agora, o que é que sucede f 
0 que é qu*1 se deseja ? 

Que se faça ali uma nova igre-
ja de S. João das Donas, ou que 
volte a ser taberna ou masmorrai 
duma esquadra do policia' 
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Coisas pnra que a nossa Gama-
ra Municipal devia reparar: 
Para o estado indesculpável do 

calcetamento das ruas em vários 
locais dn cidade. Porque será, 
digam-nos, que em vários troços 
da via electrica o espaço ocupado 
pelos carris, por consequência da 
C. M., não está calcetado devida 
mente? Na Estrada da Beira, ao 
Calhabé, e em outros sítios, a es 
trada está positivamente iatransi 
tavel em dias de chuva. Só de 
barco por ali se pôde passar. Ha 
lama e mais lama, charcos, verda 
deiros lagos, cóvas profundas, on 
de a gente se atola, correndo qua-
si o risco de morrer afogado ou 
partir uma perna. 

No entanto a nossa zelosa ve-
reação, diz ela, pelos olhos argu-
tos dos seus edis, vai vigiando e 
flscalisando os interesses e melho-
ramentos municipais. E' o vais... 

Está-se vendo a sua actividade, 
o seu zelo, pelas faltas, desleixos, 
que aos pontapés por essa cidade 
se topam. 

E' a gente querer que ha as-
sunto para colunas e colunas do 
nosso jornal. 

Mas Roma e Pavia não se fize-
ram nnm só dia. Vai aos poucos 
para se não assustar a sr." edili-
dade e também porque tudo duma 
vez exgota se o assunto e . . . não 
ha mais. 

E' preciso olhar se por Coim 
bra. 

Assim como ela está, tão ás 
escuras, tão falta de higiene, tão 
abandonada da sua vfireação, la 
maceata, nojenta, mal cuidada, 
parece uma vilória sertaneja ond<-
o progresso, a higiene, nunca ha 
bitaram. 

Não é só querer ser a 3." ci-
dade de Portugal. 

E' preciso que os actos corres-
pondam ás ações. — A. 

Sociedade dg Concertos io Coimbra 
O segundo concerto pelo pia 

nista russo Alexandre BrailoWí.ky 
foi decerto superior ao primeiro. 

Principalmente a iv p^rte, com 
musicas de Liszt, agradou muitis 
simo pelo brilho dos trez números 
de que se compunha essa parte e 
da soberba execução que o notável 
pianista lhe deu 

Alexandre Br«<iiOW>ky foi muito 
agradado d< Co mbra, fazendo cons-
tantes elogios á paisagem da nossa 
terra e á sua temperatura, pois em 
França e Espinha viu-se- seriamen 
te apoquentado com o frio. 

Mas isto dos russos se queixa 
rem de frio em paises do Ocidente, 
até parece impossível I 

Governador Civil 
Toma hoje posse do carpo d< 

governador civil substitui " deste 
distrito o nosso respeitável *mig1 

sr. dr. Rui Teles de Sousa Macha 
do, funcionário muito distinto da 
Universidade de Coimbra e qu 
possue qualidades apreciaveis pari. 
o desempenho cabal d(f alto carg 
em que hoje vai ser investido. 

Ainda o café manuelino 
A junta da freguesia de Santa 

Cruz passou procuração ao sr. dr. 
Octaviano Sá, para judicialmente 
tratar da celebre questão do café. 

Roubo 
Ha três dias, pelas lo horas 

da noite, foram roubados da vitri-
ne da sr.â D. Maria do Ceu, na rua 
de Visconde da Luz, 2 peles de 
raposa para senhora e uns três re 
talhos de ílamon, sendo tudo en-
contrado no dia seguinte sobre os 
tubos de captação das aguas, ex-
cepto um dos retalhos de flamon, 

A importancia dos objectos rou 
bados era avaliada em cerca de 
300 escudos. 

0 sarau è ímciap iuirnu 
lleaiis; u-se onUm o sarau ua 

Associação Académica e pode bem 
dizer-se que constituiu uma bom ia 
festa da mocidade estudiosa. 

O Teatro, que se achsva orna-
mentado, tinha uma enchente á 
cunha, vendo-se nos camarotes e 
plateia muitas damas e cavalheiros 
em trajes de gala. 

A Tuaa Académica, dirigida 
pelo sr. padre Paulo Evaristo Al 
ves, apresentou se muito bem na 
execução de trés números de mu 
sica. 

Seguiu se um ato de varieda-
des. no qual sobresaíu a sr " D. 
\ l ine de Brito que cantou com mui-
to mimo e com a sua bonita voz, 
acompanhada por orquestra, um 
bonito trecho (la Cavalaria Rusti-
cana. 

Foi depois representada a co-
media Jantar de curso, que os aca-
démicos srs. Guilhermiuo de Matos 
e Alfredo Alves escreveram expres-
samente para esta festa. 

E' uma peça com côr local da 
vida académica, em que os autores 
revelaram aptidão para este gene-
ro. Tem a grande qualidade de 
não ter referencias que possam 
melindrar ningnem, como tantas 
outras. 

Na peça tomaram parte as sr."' 
D. Aline de Brito e D. Zulmira 
Leão, que desempenharam muito 
bem os seus papeis e sem o tão 
natural acanhamento em pessoas 
que representam as primeiras vez 
zes. 

Muitos aplausos e chamadas, 
não esquecendo o ensaiador da 
peça sr. dr. Matos Chaves. 

O Orfeon Académico não tomou 
parte por motivo de doença do seu 
director o sr. dr. Elias d'Aguiar. 

fllllance 
Companhia Ingleza de Seguros 

C a p l t & l ; c : R e s e r v a s 
excedem 5 0 m i l h õ e s 
d e L i b r a s E s t e r l i n a s . 

f f e c t u a s e g u r o s 

C a m a r a M u n i c i s D a ! 
A Comijsão Executiva do Mu-

nicípio deliberou em sua sessão de 
ante ontem o seguinte: 

Atender as reclamações do pes-
soal assalariado oas diversas re-
partições, auwentanóo a subvenção 
• m 100u/o e pagar ao^ vigias iuu-
uicipais; 

— Nomear zelador municipal o 
mpregado municipal Manuel Car-

valho; 
~ Exonerar a seu pedido o ze-

lador municipal Belreiro; 
— Telegrafar ao Presidente da 

Comissão Execuuva da Camara Mu-
nicipal de Chaves agradecendo lhe 
a maneira fidalga e hospitaleira 
como recebeu a Camara de Coim 
ora quando da trasladação do ma-
logrado estadista dr. Antonio Gran-
j o 

— Agradecer também aos srs. 
general Correia Barreto e coronel 
Rodrigues, respectivamente directo 
res do Arsenal ao Exercito e da 
Pabrka da Fundição do Arsenal 
'o Exercito, a extrema amabilidade; 
i solicitude tm satisfazer o pedido 
lo Município autorisando e dirigin-

do a confecção da primorosa coròa 
de bronze que a Camara depoz 
j mio do tumulo do sr. dr. Antonio 
Granjo; 

— Deliberou cumprimentar o 
sr. Governador Civil e solicitar a 
ua interferência junto do sr. mi 

uiatro do Lomeroio, para que se 
dêem as providencias necessarias 
afim de se proceder o mais breve 
possível á desobstrução do colector 
geral da cidade, á sua reparação 
e conclusão. 

Obituário 

a s 

nclIiãRStussfeiaercJc-
qrea*aSg> jp <fSSff*)—— 

A g e n t e n e s BEIk ' - S ; 

TAVARES t tENDES 
Sua Firríjfi fa ies, — GSíMBRA, 

Com avançada idade* faleceu 
nesta cidade, o sr. Francisco An-
tonio Nazaré, distribuidor postal 
aposentado, logar que exerceu 
com o maior zêlo e competencia. 

Era pai do nosso respeitável 
amigo, sr. Candido Nazaré, esti-
mado director das oficinas da Im-
prensa da Universidade, e do rev.° 
pároco da Lourinhã, e sogro dos 
comerciantes srs. Joaquim Gonçal-
ves Rama e Adriano Ferreira da 
Cunha. 

Sentindo a morte do veneran-
do anciào, apresentamos á família 
enlutada as nossas sentidas con-
dolências. 

— Faleceu em Cantanhede a 
sr.a D. Mariana da Cruz, filha do 
antigo industrial desta cidade, Jo-
sé Francisco da Cruz, sogro do 
sr. Manoel José Teles. 

— Faleceu hòje o sr. dr. José 
Freire Novais, antigo professor e 
regente da Escola de S, Bartolo-
meu, onde' durante lorgus anos 
demonstrou ser u-i pfofo.^sór mui-
to distincto. 

Svatidos pezames. 

Urr-"' p Lrulh.i V G - N. R. achot 
um av< jjt ií <ie riseail que está d e 
posita !o no quar te l da Cnm »da, 
p a r a ser entregue» á sua duna» 

Arrendam se 
aguas furtadas do predi > construído 
de novo, c<*m todas as comodida 
dos, no Largo da Ereiria. 

Para tratar, Carreio, Bela & 
Cristino, Praça do Comercio, Coim 
bra. X 

0 , r j n p u m 3.° aadar 
^ ri.""-o o c o m g divisões 

e varanda com agua encanada e 
aguas furtadas numa das ruas da 
baixa. Nesta redação se diz. X 

Automóvel 
completamente reparado com car-
burador Zònith' 

Rua da Sofia, 68. X 

Antigos, usa-
dos (do palacio 

do Conde do Ameal), vendein-se a 
lo , e os partidos a 8 centavos 
cada um. 

Pateo da Inquisição, 3. X 

H M T v i f 4 ^ v a r í í S > servidas a 
u a i lAyCln cirastiíos, vende 
se quantidade. Rua d». Moeda, l4õ. 

Va SS Vendstn se 4 casas, jun-
v a o d o o u separadas, na 
Estrada da Beira, Vik União. E' 
boca emprego de capital, porque 
o seu rcudk&enio dá o juro úe 
8 % . 

Pára tratar, na sas>ma Vik 
UiliÊo. X 

p iquens oa grv.nd«, etn 
j í l o t x Coimbra, compra Fran-

cisco Mig i lh i r s , Csats.rihíde. X 

Í ^ í t - i í i Precisa-se de 12 a 14 
a C 5 d divisões em Santa ' ruz 

ou proximidades. 
Resposta a esta redacção. 2 

Ca rua da Boa Vista ar-
ta se rez do-cbão e 

1.° andar contendo (j divisões. Nes 
ta redução se oiz. 

Í V i i Y P i r n C o m i"' t ica 

i .-- a - A e n \y mercearia preci 
sa se » arta c-.ía rdVrt n ias a 
> sta redação a 0. G. X 

I íí " V e I F O dç m%rce.-4tik ou v í t i A 1 1 U p^Siekm, que 
-ê t .às rtísíiiucia?. 

N.sta rtdiCçio se diz. X 

u m3 n O siiarci Flen&ui, 
d i l l i u i l b d t 3 T i , , ! ; b i t 

Dsndíges duplss. Uai novo e ou 
tro com 3 inê^es <k uso. 

Ven-itm Psrííso, Pereira & 
C.*, Avenida Sá ú* Bandeira-— 
Coircbra. X 

( " o m p r a m - s e H f o 
para azeite. Tratar com Alvaro 
-ttodrigues Furtado, Praça 8 de 
Maio, 30. 3 

Pp Vendem-se 3 em 
à. U £ U ^ o t , o m U S 0 ) america-

nos, fogo circular. Rua do Padrão 
n.° u2, á Casa do Sal. 3 

er lido. Encontra se em 
casa de Jose Ma-

ria F-mandes, rocio de Santa Cla-
ra, n.° 10, um bezerro perdido 
oo dia 23. 2 

P p r r l p n - ^ p U Í D a m a l a d B 

I C l U t í l l ^ b c o u r o preto 
com fecho nikelado, contendo os 
seguintes objectos: Uma luneta, 
uma caixa com um terço e uma 
medalha, um cor lão de prata e 
uns documentos de Clotilde Cor 
de-iro. 

Pede se a quem a achou que 
a e n t r e g u e na Gazeta de, Coimbra, 
onde, receberá alviçaras, pois os 
documentos são do maior interesse 
para o seu dono. 

A mala perdeu-se á saída do II tspital. 

Pastdeiro 
N«sta redacção se diz. X 

Papeis para forrar 
p a n n y O qu<e ha de mais bo 
L-íXoa-,.. n j f 0 t moderno encon 
tra-se á v«?ída na Hwaneza Ceo-
tiàl, rua Visconde da Luz. X 
O n c s r * t n bem mobilsdo, em 
• % u ' L U sitio silencioso e 

desafogado o casa de pessoa res-
peitável- Precisa-se. 

Nesta redacção se diz. X 

O l l i n t ^ Toma se de renda V j / U l S . 1 1 o u ( jg trespasse nos 
arrabaldes desta cidade. Carta á 
redação a A. B. C. 

Gratlfica-se Pregar na 
Estrada da Beira, 06, 1.°, uma 
pulseira de ouro, de corrente, que 
se perdeu no dia 10 ou 11, na 
Baixa. X 

( T í l l f J j>jt Vende-se de forte 
U d l C i d construção par a mua-
res ou bois. Para ver e tratar em 
Ceira com José Simões, ou Praça 
do Comercio, 101. 

M n r - f K m n C 0 G J P«t ica d e 
4 S t l l l u íszeíida-í, oferc 

ce-se para interno. Nèo se isa 
porta de ir para fora de Coimbra. 

Ne&ta redacção se diz. X 

M e i o - h o i 
1 U corrente, a o f i m 

da feira, foi encontrado no rocio 
de Santa Clara, pelo sr. José Dias, 
um meio boi, que entregará a 
quem provar pertencer-lhe. Cano 
dos Amores, Santa Clara. 2 

Ourives-jo^Ih iro 
Olicial bem habiliiado em toda a 
•»bra de joalharia Oferece se. Res 

; posta á Rua Direita, n.° 10 1.° D. 
a J. R. 

Ofer • p p p . c p 1 0 Sargent» 
com conheci 

mentos de dactilografia, dispondo 
de algumas horas pela manhã e á 
tarde, oferece os seus ser - içus pa-
ra ipguoi escritório ou casa co inér-
cia!. - arta á Livraria Fr&iiça Ama-

-ssor 8 0. B. 

S a n a r i a vazia de milho co 
k ^ a u a l la lonial, vendem Cu-
nha, R <m - & C.4. rua Sbigent • 
M r, 14 a Coimbra. 2 

Venda de prédios 
Veadi-m se 3 prédios de casas, si-
tas ;v Estrada da Beira, proximo 
co Caihabá, onde esteve instalada 
om i f brio?, de descasque do arroz 

P iem ser vistos todos os dias 
uteis i 1 ;is 3 da tarde. 

Os preços estão marcados por 
meta e U> seu va!-.>r sctual e veu-

m s« jnntfts ou separadamente. 
Ioformaçõ-s Estrada da B< i-

ra (Arregaça). 64. 

M o b i l i a f , e s a l s 

* C d U i CíC d e jactar em 
nogueira. V -r e tratar com o m<ir-
cea-nro João de Deus Almaida, 
Edifício do Carmo (Pateo de S. 
Francisco). 9 
i / p r j H p . c p l a n d e m e m 

® l I 1 U C o t y b o m estado de 
conservação, o qual pode sêr vis 
lo na oficina de pintura de car-
ruagens ua rua de J ão Cabreira. 
Aceita propostas em cait í fecha a 
ate ao dia 5 de Dezembro o sr. 
capitão Salgado d'infaataria 35. 

V p l l d p - s p U t n a tsboleta 

usad-s com 4 X 0..90. Msnuel Oo • 
tnes Barreiros, Condeixa. 

V p n d p - Q p 0 C a s s l d * 
V C i l U G f t t í Abrunheira, 

proximo dos Cassis, freguesia de 
S. Martinho do Bispo, pertencente 
á Ex.mfl Stnhora D. Msiáa Ade 
laide Bírfeta. 

Ri=c?beci-se propostas et» 
carta fechai», dirigids u Frencisco 
da Fonseca, rus ds Moniarroio, 
83, Coimbra, «té «o dia 30 d? 
Novembro corrente. X 

Vende-se T%;gtTi dc 

Traía s« na ru« Díecit®, n.° 8. 

r p n r l p - Q p u m a P e í 1 r a P r o" 
H^IJÍUIV^ pria de cosiuha 

mede 1,40 por 70. Trata se c< m 
a sua dona na Rua Visc-uide .la 
Luz n.° 88 3,° 

Balança ccnteci-
mal alemã 

v e n ^ e Fr>n: e c a & '""anelas , 
ÍSTI t d a . nu*. J 0 - . 0 L f t . r c i * 

rís, 4 5 a 47. 

Cooperativa cios Em-
pregados Públicos do 

Distrito de Coimbra 

! v , c 

»'f í I ».'' *, <• 
, <M flluí , C.Oíl: 

3 pe i , ;-,r 
• m t e m c eordas cruz.i ía , 

Antonio Rosa, rua das Lam^s, 
40. Telef. — Figueira da Foz. 

I,a Convocação 
E' c mvocada a Assembleia Ge-

ral a reunir no domingo, 27 do 
Novembro 11)21 pelas 14h»ras, 

>5.1 S • < \j o uabric-a-
i e, .-o !' d., i -o. par 
! ' Oò CM'" S g''»Vnt3-> : «J ílitO 

Ma J'r u--jii.ju p <r iiiiia de •; 13-
! mero li a a iada paia •< dia 4 de 
! Dezembro no mesmo locnd e d 
í mfesaia hora. 

G u m e a s v i s s a s paipitaçõs 
c^m as PiluiíiS Piísk 

São as palpitações o indicio de lima 
fadig . d o coração. Quando se está muito 
fatigado escorrega-se, tropeça-se; as pal-
pitações são os passos era l.dso, os tro-
peções do coração. 

Por isso inesnin, as palpitações do co-
ração são sintomas mais frequentes da 
anemia da erescençar da neurastenia: e 
em todas estas doenças como se sabe a 
fraqueza do, doente é calaeteristica. 

Portanto, se o leitor tiver palpitações, 
pode dizer com absoluta certeza: « Estou 
fraco e debilitado. « Torna-sa. nesse caso, 
necessário um tratamento regenerador do 
sangue, e nós recomendamos-lhe o Ira-
tamen+o das Pílulas P iuk . As Pilula 
Pink têem curado innmeros casos de ene-
mia, de clorose, de ademia da orescença, 
e isto pelo facto de darem, a cada pilula 
que se toma, um pouco dd sangue rico e 
puro. Dando ao organismo esse sangue 
novo, esse saDgue rico, asseguram a nu-
trição perfeita de todos os orgãos. O es-
tado de fadiga desaparece e o equilíbrio 
de saúde não tarda a restabelecer-se. 

As Pílulas Pink estão â venda em to-
das as farmacias pelo preço Je 950 réis 
a caixa, 5§300 réis as 6 caixas. Deposito 
g e r a l : Farmrcia e Drogaria Peninsular, 
rua Augus ta , 39 a 45, Lisboa. 

telefona para puídos ds 

Carvão e Lenha 
entrega a o s domicílios 

Carvão Cardifi, Antraci-
te, Forja, Briquetes 

b T z A Í< R 
Rua da Nogueira 

DEPOSITO DE G&HVAO E 
LíM* S£M%ÚA 

(T ylo r<.gis».do) 
Tisleorsmas: CARVÃO—Tetefonâ: 

íjw», 
b&T H ffiíS* &*/ V 

Praça 'de uma t :na no oampo 
Vendt>-se em praça uma terra 

no campí da Ribeira de Frades, 
no siii > •ienom.ifdo da Mialha; e 
que eoofro.iítd d > N >rte c m Fi ari 
cisco Mauricio de Carvalho, do sul 
com o rio Mondego, do nascente 
com Joaquim Barreto Rajado e do 
poente com o Maiqu. z R riz. Me-
de 18 agudhaias e 187 metros 
quadrados de terra e rt-ade actual-
mente 54 alqueires de milho e 6 
medidas de arroz e está livre de 
qualquer encargo, 

A praça ueve realiz-ir-se ás 
duas horas da tarde tío dia 18 do 
mês de dezembro do corrente ano 
á porta de J.tsé Alves Pratas no 
logar dos Casais do Caap » a » qual 
<i.s pertencentes se padem dirigir 
p^ra outros quaisquer esclartci-
mentos. 

Venda de quotas 
da "Sociedade Central, Li-
mitada,,. Tr&ta-se com Moy-
sés da Fonseca, Rua João 
Cabreira, 45 @ 47. 

Terrenos mm conitíucfies 
Vendem-se aos lotes na Estrada 

de S. José, ao Calhabé, e Estrada 
da Beira, Vila União, Para tratar 

ASA L0NDRE5, na rua Ferreira 
Borges. 

Á. Saraiva Nunes 
C a s a do S a l — CO.MBRA 
Compro, antígu -lades: 
Damascos (colchas u rt*tafh;»s) 
Cadeiras do couro {s nipl s ou 

lavrado). 
Credenciais Luis XVI. 
Moveis Laís 16.° 
Cadeiras D. João 5.° 
Papeleiras e contadores, 
Camas pau preto. 2 

'4 
ft. 'àk, i V . ç i r a s 

D ã o s s 5 0 $ . 0 a q u e m e n -
viar- os p q u e estava-"** 
nu a a p^sta den t ro duma 
%ala de tapeta que se per-
deu, numa carruagem de 
2.a c!as*e do comboio cor-
reio Pv?rto-Us>oa, na noit« 
d * 9 d o » o r r e n t e . J o ã o Â n -
io to Gomes-L. do Osorio,4 
C a r t a x o . 

Á Míiisana 
sm. ) 

Prclsia se de um empre-
gi.io á<t merce&r.a dev-da-
mente ^ abl iíado. 

Â R M Á Z E N i O J C H í a D O 

6omapea de Coimbpa 
DIVORCIO 

Por sentença dê 2o de Julho 
ultimo foi decreta !r> o divorcio en-
tre os cônjuges J ssé Carvalha 'vtar-
da freio e mulher Rosal:ná .«ontei-
ro, domestica, â i n b s de Coimbra 
com o fundamento da injurias gra-
ves. 

O escrivão do 5.° oficio, 
João Marques Perdigão Júnior 

Verifiquei a exactidão, 
O Juiz cio Civ-1. 

Alexandre d'Aragão. 

MOVEIS USADOS 
G o m p r s m - s e & y e n d e m - s e 

Pateo da Inquisição, 3= Rua Ale-
xandre Herculano, 8, 10, 12, 

ira 
Abre no proximo mês ds Abril 

Desde já toma se conta de en-
comendas que se executam com a 
máxima brevidade e perfeição. 

Rua Sá <le Miranda 
Antiga Rua da S. Mo i . ' 20 —CdiMBIU) 

/ I u í o u i o v g I 
Vende se R0C1IET SEHNEIDER 

de 18/22 H. p. usad<í, mas em 
perfeito esía !o de fiincionamento. 

Aceitam-se propostas até ao 
dia 27 i/o corrente, di igídas a 
Silva Porto, 11 t Br g.-,aça. 0 
carro fm o numero 2060 e pode 
s>-r visto na garage da Estrada da 
Beira. 

m o o e i s f í n f i G o s 
Compram-se e vendem-se 

Pateo tía Inquisição, 3—Rua Ale-
xandre Herculano, 8, 10, 12. 

4 : 0 3 0 E í*! 
t. 
SW Empcesisim st sobre hipoteca. 

Referi.»-.cia no Arco de AJasedina 
n.° 11, 1.° x 

F O T O G R A F O 

fltí. 5ó cia Qandeipa 
(Teatro Avan da) • • 

Retratos Arlist cos 
Sbs Sri (juHtssiistsã iiRis ̂ íic;ièçãa Ds Brisdi 

fíteliep de ffiodista 
Hum DA SALEOADE Dc AlfóEIDÃ MOUIIMHQ 

Eitrada da Beira, 46. Coimbra. 

Alvaro de Mattos 
Prof. de Qynecologta 

Retomou a sna clinica de malheret. 
Portsgêm, 27. A's 2 horas. 

Retratos para cartões d» 
i d e n t i d a d e , passaportes» 
passes etc. 

Cada V» duaia 2$500 

Fotografia Tinoco 
largo ria« «malas, 10 

(iovernaiite ou 
Para breve precisa se de mu-

lher, de boa apresentação, de 20 a 
35 anos de idade, s^m compromis-
sos, d« b"iis cMuiaes, que saiba 
d^ c istur ! » co* uha afim de go-
vtrijar a casa d .-ui .só c-ivaiheiro. 

Carta a esta redação com as 
iniciais B. ?., de quem estiver 
n:is diias condiçõ<'s. 

"" ~ * 

Ftzsta-se e r steuraca-se cota 
a trvtor p í çiin v bom gfosto 
n# cfi-.-it̂  Toís-i U Terreiro de 
Sinto Antonio n.° 15. l.° máu, 

Vi 
V e n d s - s e uma com 
cid-car, u i a d o novi, 

swrca Harley, completa, garan-
te-fe o funcionamento uma Peu* 
geot ligeir» 3 caviíos m faacionsr, 

Para ver e -.ratar na ruâ Paço 
do Conde n.° 1. 

N sts casa Uaabsoa ss eoncef* 
taci ias «quinas de - Costura c gn« 
nsofinís , 

C: rtos garantidos. 
O - tds ^'k de míquinâé de 

c»iíUf* Singer » oui-«s marcii 
para f í/?-li* e ío lust ia-j, tc-dos ol 
med J-..s novos c uja-áos. 

Bicicletas,, motos gramofo* 
: leo, agi.rhvs, eç^ssnrioi et(|f 

— RJÍ dás Padeiras, 68 70, 
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Publ lca - s e á s t e r ç a s , q u i n t a s e sabados 

COIMBRA ameaçada por 
uma epidemia 

O bairro baixo desta cidade, em virtude do açoreamento 
dos canos de esgoto, tem aguas extagnadas e imundas em 
muitas ruas, exalando um cheiro pestilencial, que pode pro-
vocar uma grande epidemia. Ha já casos de fébres em al-
gumas dessas ruas. 

Na eminencia deste grande perigo, é necessário que o go-
verno ordene imediatamente a limpeza dos canos e que a 
Camara mande quanto antes proceder á limpeza dessas ruas. 

Providencias! Providencias! E' uma cidade que conta 
28.000 habitantes que as reclama. 

0 café da Praça 8 de Maio 
— 

P o r t t o r i o s i i 
A Gazeta de Coimbra é um jor-

nal essencialmeute bairrista. Ten 
do no seu programa a defèsa dos 
interesses ebsta cidade, ninguém 
pode contestar que a nossa mo 
desta folba não tenha sido nm acer 
rimo advogado de tudo quanto á 
nossa terra possa ser util. 

Assim, dentro do seu programa, 
não admirará esta insistência em con 
denar a campanha que se fez para 
ver consumado um capricho, por 
qne outra coisa não foi conseguir 
o embargo das obras em qne s» 
tem gasto taoto tempo e tanto di 
uh ir i. 

Ha poucos dias a inla tomamos 
a defesa da nossa ti-rra, provando 
que ela tem todo o direito a ser 
considerada a terceira -'idade por 
tnguesa, e nas razões com qu nos 
foi fácil demonstra-lo figurava o 
seu movimento comercial. E' cia 
ro que os bons estabelecimentos 
de negocio são um elemento im-
portante para o progresso duma 
localidade, "e como o café que se 

Pretende montar na Praça 8 de 
[aio seria um estabelecimento de 

luxo que daria honra a Coimbra, 
não podemos deixar de vir em de-
fesa deste melhoramento, conside-
rando que ele é bem preferível ao 
qne ali tem existido depois da se-
cularisação da igreja tão falsamen-
te chamada das Donas. 

Em Coimbra teem geralmente 
a convicção de que, se o sr . Abel 
Urbano não fosse presidente do 
Cooselho de Arte e Arqueologia as 
obras não chegariam a ser embar-
gadas e nem mesmo e,«sa ca3a seria 
considerada monumento nacional, e 
assim parece, visto que a campa-
nha surdiu com toda a força logo 
que s. ex." assumiu esse logar. 

Também não falta quem afirme 
que tal campanha se não faria se 
teem encarregado o sr . Abel Ur 
bano de dirigir as obras do café, 
como o mesmo se daria se tem si 
do encarregado das obras conti 
guas ao Arco d'Almeoina. 

Mas que factos historicos an 
dam ligados á igreja onde se quer 
estabelecer o café? Que valor ar 
tisdco tem ela tão notável que me 
recesse ser considerada monumen 
to nacional ? 

E' isto que se não compreende. 
Iludiram o ministro que assi-

nou o decreto chamando a essa 
igreja a igreja das Donas, como 
iludida f ii a Sociedade das Belas 
Artes, levada a fazer essa recla-
mação. 

Coimbra precisa muito de quem 
crie iniciativas e também de quem 
as anime e não de quem as con-
trarie. O que se passa agora com 
esta historia do café, é bem desa-
nimador para quem pensa em do-
tar Coimbra com melhoramentos de 
Iniciativa particular. Niuguem está 
livre de que, por se embirrar com 
qualquer individuo ou iniciativa 
sua, se faca uma cnmpanh? injus-
ta p i r a fazer acssobrar e.->Ba ini-
ciativa. 

Vai para dois ano qoe J íuuia 
da freguesia da Sarna urnL anua 
ciou nos jornais que recebia pro 

postas para arrendar as 1 j a s , on-
de se quer estabelecer o café. 

Recebidas essas propostas, fez 
arrendamento com um grupo de 
indivíduos para montar ali um café 
de luxo. 

Encarregou um arquitecto dis 
tinto de fazer o projecto, que, foi 
visto por competentes, que lhe de-
ram voto favoravel e que teve a 
aprovação da Camara. 

Principiaram as obras e prose 
guiram sempre durante meses sem 
qualquer protesto nem reclamação. 

Tudo isto ia sendo noticia io 
pelos jornais de Coimbra e de fo-
ra, S'm que o Con-elh > de Arte e 
Arqueologia se manifestasse contra 
essa obra. 

Quando, porém, os t1' bi lhas 
iam muito adiantados e o sr . Abel 
Urbano já era presidente do refe 
rido Conselho é que surgiu essa 
campanha feroz que dou este belo 
resultado 1 

Quem indemnisa agora os pro-
prietários do projectado c-Té dos 
prejuízos com a paralisação das 
obras e com o capital ali gasto -
muito mais de 25 contos — dinhei 
ro sem rendimento algum? 

Quererá o sr . Abel Urbano ter 
essa generosidade? 

Nào pode s. ex. s ser conside-
rado um amigo de Coimbra, e po-
sitivamente que o não é, e assim 
mal retribue as boas receitas que 
aqui aufere, pois além do cargo 
oficial que aqui exerce, é professor 
do Liceu e director das obras do 
Manicomio, da Companhia de Se 
guros A N•cimol e do campo de 
jogos do Parque de Santa Cruz. 

E agora vem a prop ósito sa-
lientar o facto de s. ex.* se pres 
tar a dirigir esta ultima obra no 
Parque que o Conselho de Arte e 
Arqueologia, de que s. ex 4 é pre 
sidente, pensou durante muito tem 
po em pedir que fosse considera 
do monumento nacional, desgos-
tos» por ver ceder ali terreno para 
aquele fim. 

Quatro monumentos ficam ago-
ra atestando os benefícios que a 
cidade de Coimbra deve a s. ex . s : 
a estação do caminho de ferro, os 
dois últimos andares do áírco de 
Almedina, os tapumes na Praça 8 
de Maio e o barracão ao principio 
da estrada da Beira para aparelhar 
pedra para as obras que dirige o 
s r . Abel Urbano. 

E lembrar-se a gente que são es-
tranhos a Coimbra que vem impedir 
melhoramentos na nossa te r ra l 

• • • 

Recebemos a seguinte carta, á 
qual, por falta de espaço, só po-
demos responder no proximo nu 
mero : 

. . . Sr. Director da Qazeta de Coim-
bra. — Rogo a v. se digne f zer publi-
car na Qazeta de Coimbra ns con idera-
pões que se seguem, no local em que 
este jornal me tem honr.-.do com jadi-
ooeaa • prenaçÔc sobr,- x minh- obscu-
ra pe sonslidadt-, sobre ai ho-.-as prn-
ventea qu<- tenho auferido e sobre a 

empa'add"~j qu-- t̂ r?h-> exe eido no* 
melhor.-mc.itoi da cidad,. 

QI«SÍ* m Ca aib » » f bí; dos em 
patas com um c a r ac t t r tio alarmante c 

jgressivo que se classifica de empata 
qualquer modesto funcionírio que, no 
desempenho henesto dos seus deveres 
oficiais, se terha ocupado dos melhora-
mentos da cidid», sem ter ouvido pré 
viamente a opinião abalisada dos orácu-
los da imp'ensa local. 

O a (tct. vil coincid?nch !) s G;z'ia 
de Coimbra, ao tratar da momentosa 
questão do? empatas, c :to bres e pro-
p e l e s dc melhoramentos em que hão de 
m í e i v r , lançsndo 3«:-im sobre mim, in-
directamente, 3 temivsl latéo de empata 
perigoso. 

Anti-s de entrar n -. historii tia cidade 
! e ' ' p"rt3 da ítescH da ne^r.? Galeria dos 
empatis votados á exe:r ção pub ica e 
qut- ha de f„zer fl grar.te contraste com 
a ser e brilhant» R ítra-os eharadisti-
cos que em meii dtszi?. de linhas do muito 
l i i o jornal de v, imort-ilisotn as celebri-
dades c o i í b r ã s de rmior des sque, per-
mita-me v. que me fcça confissão contri-
ta dos meus «tentados importadores. 

1." atentado: empata da estrada 
pa?a o alto de Saata Cla>a — A cous-
trução dama e s t v d j de hei! acesso ÈSO 
> lto di S-wta Ciar » é ' in melhoramento 
reclimado, hi muitos anos pe a. cidade, 
ma? impõe-se como seúdo dr. mi is in -
*»nte mlitóçâo desde que f-;r.-.m inst ila-
dos nc exúito convento os quartéis de 
duas impo tantes unidades da g u m . i ç l o 
m'l tar. O as-ero declive da ládeira cal-
çada e o ípê io dos seus l f cè t ? s srrui 
nam o gzdo e as viaturas e dificultam 
transport s. 

D-.pois de terem sido estudados vá 
rios traçados cujos drfe tos e vint. genf. 
f sram la gameite discutidos, começaram, 
ha m?z?s ostT*b;Ih s de t e r r a p l e n a m , 
mas pouco tempo depo s do seu inicio 
foi inter omp ;da a construção por moti-
vos que ignoro. 

Em vi ta de tais delonga? o Ministé-
rio di Guerra afim dc melhorar o seu 
aeiv ço de transportes para os qnarteis 
de Santa Clar.s. mandou pre jactar um 
pequeno ramal que, atravessanJo r s ter-
renos da f ê x a e passando, um pequ?nn 
trnço, na propriedade de Antonio Sê:o, 
»ú eMronca- com a rstreda Mnnicipa! 
dc S Mirtinho do B spo. 

Este ramil n^ra serventia ' X c W v a 
dos quartéis de Santa Chra, e q ;e ape-

p o i e t á se' ap-oveit»do po>- Antonio 
Séco num p-queno troç->, nâo * f < n t i 

em p rj ;d cs a e^tr. dt em c< i t êço de 
construção, nem diminue a sua impo -
tanc<a. 

2' atentado: empata da estação de 
caminho de ferro. 

E' docum-nto importante para o auto 
do corpo de d-licto deste atentado o 
oficio que em 24 de Outubr^ de 1918 
enviei a ' D i r e c t c O-ral da Companhia 
dos Camiihos de Ferro Po tuguese e 
cujs copia em srguida trí-nscrevo: —». 

«A Comissão Administrativa do Mu-
n-cipio di Coimbra te '.do conhecimento 
ex-ra-f ficial do prr jecto de construção 
da nova estíção du çaminho de f e r o 
dests cidade, resolveu em sessão de 17 
do corf/nte levar ao conhecimento de 
v. o seu desgosto por não ter sido ouvi-
dí p éviamente sobre tal assunto— Es-
tando a seu csrgo a aprovação dos pro-
j:ctos de construção de todi s os edifi-
cioe com fachada para as ruas publicas 
do concelho, em conformidade com as 
leis em vigor, extranha que lhe não ti-

s'do enviado o mesmo projecto 
para assim poder pronunciar-se e poder 
contribuir com o seu esforço para esse 
tão gMtide melhoramento da cidade. 
Neste 9ff?it do con«rida rS3a Compar.hi» 
a entende:-se com esta Canura s» bre a 
locí!;»açSo e o prt j tc ío do edifício a 
construir.» 

As ideies exaradas neíte oficio obe-
decem ao critério, que sinda mantenho, 
de que a sita ção de uma nevs estação 
de caminho de ferro e a localisação re-
lativa da sus gare de passageiros e dos 
aeus Ciis de mercado iaa tem de ser su-
bordinadas ao projscto dos novos arrua-
mentos da cidad« b<iX3 que, um fufu o 
mais ou men :8 prexim , hã > de ligar 
ui<cct. m- ntt o la go da estsçâo cora o 
cer.t^o de cidade. 

Também se o-ientou por o meímo 
justo critério o ilustre presidente da Ca 
mara Municipal dr. Alves dos Santos 
que, ao consta -lhe a v ndí a Coimbra 
£u,n funcionário da Companhia dos Ca-
minhos de ferro portuguezes para con-
tratar a compra desses terrenos do Conde 
de F.jó para a nova estação, diri iu um 
oficio, em Abril ou Maio de 1919, ao 
Constlhi, de Administração da Compa-
nhia, a pedir-lhe que fizesse conhecer á 
Ornara os seus desígnios para se evit r 
qualquer antagonismo que porventura 
podesse haver er;tre o prrjecto da Com-
panhia e o plano de reconJrução da ci-
dade bslxi. 

E«te plano foi b íseado na p'*nta ge-
ral da cidade baix t que eu tinhi manda-
do levantar e no ante-projscto de arrua-
mentos cuj ss linhas gerais foram publi 
csdzs n» Qazeta de Coimbra em artigo 
de fundo. 

3." atentado: empata na demolição 
do Arco de Almedina. 

Por este rxecrando atentado nào p s-
80 apresentar qualquer deiculpa! con-
fesso que sou o principsl responsável 
no empate da demolição do Arco pe-
queno de Almedina (porta da baibacan). 

Desm -to, pc. ém, em absoluto ( a fal-
sa afirmsçã j de que o Consrlbo de Arte 
e Arqueologia se íinha oposto i demoli-
ção dos andares de ench-me l , éa ' e mui-
to provav-1 que o ConBílho é parecer 
fjvorav 1 á de- ol ç l o se Ibe fô solicita» 
da o SÍU p»rcí«r-

4.' atentado: empata da construção 
do ccfé manuelino de Santa Cruz. — 
Parece que este alentado é revestido de 
um caracter mais grave, era face dos al-
tos clamores que provocou e dos inte-
resses feridos dum grupo de benemeri-
tos qu : sac.ificam o seu dinhfiro p^ra, 
no dizer dos seus arauto-, dotar a cidade 
cora o grande melhoramento dum café 
pomposo. 

Nã > senti a patriótica abnegc ç i o do 
be'o ge to destes benemetitos rujos no-
mes devem saí d», modesta rbscurídade 
me que se tem ma-t'do e cuj >s peifis te-
lão de ser fíxjdos em traços vigorosos oa 
fulgurante ga'eria dos Ret-atos ch radis-
íicos da G:zita de Coimbra. 

Não cb .iante a g avidad do caso não 
devo exphna-lo míi3 largamente por ele 
fftar entregue ?o poder judicial e por a 
opi" ão publica 8â>bcr d;stinguir os inte-
resses p >rticularrs des e m p r z i r i o s do 
café adentro da d - fez j apa xonada dos 
interesses ca cidade e dos stus monu-
mmtos . 

Limito-me, por isso, s fazer noíar 
qu: em bem pouco apr-ço tem a cate-
goria de t refira cidade de Prrtug 1 quem 
classifica <Je grande m>-lhí ramr r,to de 
Coimbra a constn ção dum Cífê em es-
tilo pseuJo-ma luelino com ant ui- fin-
gida em tijolo e sidero-ci:- tnto. 

Para terminar esta lorga carta, cuj-
Dublicjção espero da gent-lez» e leslda 
de jornalística de V., tenho a í fi mar ca-
tegoricamente que, emqnanto eu fô - pre-
sidente do Conselho de Atte e A-queo-
logii , nem as ameaças, nem as insinua-
ções, nem os doestos, nem as prestCes 
Oe quílquer ordem, me demoverão d* 
fi mc- atitude de cumprir e fszeí cumprir 
a-. resoluçOes do Conselho e as disposi-
ções a l ei na defesa dos monumentos 
Sc G'imbrs! e df^t. Circunscnção.— 
Coimh'R, 27 X1 1 9 2 1 . - A b e l Augusto 
Dias Urbano. 

No proximo numero 

Serviços rnunicipalisados 
No proximo numero publicare-

mos a nota que o vereador do pe-
louro respectivo expoctanea e ama 
velmente nos enviou, sobre a re 
ceita e despeza do Matadouro no 
ano de 1920 a qual faremos acom 
panhar de con- ideraçõ s opor tuuas, 
sobre a exploração desse e dos ou 
tros serviços rnunicipalisados. 

Reitor da Universidade 
0 sr. Dr. Antonio Luis G mes 

aceitou o cargo de reitor da Uni 
versidade de Coimbra, da qual é 
um dos seus filhos mais ilustres, 
pois é doutor de capelo na Facul 
da le de Direito. 

A sna nomeação já foi feita ha 
3lguns dias, devendo s. ex 4 tomar 
posse apoz a publicação do respe-
ctivo decreto. 

Cooselbo de I r t e e ( n p o ! e g i a 
t a V 

No oficio dirigido pelo sr. Presiden» 
te da Junta da fregu sia de Sinta Cruz 
ao sr. D.-. Delegado do Proturador da 
Rcpublic s na comarca de Coimbra, com 
data dí 21 do corr-nte, e publicado no 
Jornal A Noticia, r.° 92 Icem-se os pe-
ríodos seguintes: Nunca o Conselho da 
Arte e Arqueologia da 2." Circun-c iç io 
do centro se dignou informsr esta junta 
da inconveniência de quaisquer obras a 
realizar nesse prédio. Se assim se ti-
vesse procedido talvez num entendi-
mento co>dbl se tivesse chegado s qual-
quer solução q. e não brigando com 
quaisquer tscrupulos .-rlisticos, tambrm 

êo pertr.rbasse o melhor mento em 
vista ntm lesa*.»? os justo» inte esses des-
ta junta. E tómente quan o as obras 
jà estivam a atingir o seu f in , é que 
aparecem os re aros desse d gno Con-
selho que esta junta ainla hoje conhece 
ext ra-fcficialnunt.- e pelo q e alguns dos 
seus membros tem visto rcfeiido cm 
vaues jornais » 

Contrariando estas informações o 
Conselho de Arte e Arqueologia toma 
publico que em 3 de Agosto de 1921 
no seu cficio n.° 393 dirigido ao mes-
mo Presidente da Junta de Freguesia de 
Sinta Cruz, comunicou que ia ser chs -
«íficado — Monumento Nacional — A 
Ig t ji de S. João das Donas ficando por 
isso ao abrigo do art.° 47 do Decreto 
com fo ça de Lei de 26 de Maio de 1911. 

Em 7 de Agosto ee 1921 pe! s 4 ho-
ras da tarde, ter.do-ee reunido os mem-
bros da Junta de Freguesia de Santí 
Cruz com 4 vogais do Conselho de Arte 
p»ra tratarem de vários assuntos respei-
tantes àquela Igreja, foi apresentado e 
esclarecido o oficio atr«2 mencionado. 

Finalmente com dat de 11 de Outu-
bro p ssado foi publicad j o Decreto 
b." 7733 que considera monnmento na-
cional o edifício anexo á fachada Sal da 
lgrrji de Sinta Cruz não podendo por» 
la to aind» hoje (21 de Novembrr) ser 
oficialmente ignoradas as disposições le-
gxis que o protegem, 

Secretariíi d Conselho de Arte e Ar-
qutolo|ia, 28 d« Novembro de 1921. 

< « 
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RETRATOS 

I M M I 
E' bem gordinho, benza-o Deus, e co 

mo não vê como deseja, não dispensa o 
oculista. 

Embora pelo apelido pareça homem 
para reciar, não é; antes pelo contra-
rio, è pacifi o e tolerante. 

Tem desempenhado diversos cargos 
em algumas colectividades e até um de 
administração publica. 

O imposto ad-valorem deu-lhe no 
goto. 

Não é kigo em assuntos de teatro e 
já deu provas de fazar figu a se qutzes 
se lançar-se nos braços de Ta Ima. 

Por pouco que não tem nome de mu-
lher e dos mais vulgares. 

MASC.» RADO 

EM COIMBRA 

Congresso Beirão 
Se não estamos em erro, no 

congresso realisado este ano em 
Vizeu, no mez de Junho, foi re-
solvido que o 2.° congresse se efe-
ctuasse no ano corrente em Coim-
bra, tendo ficado nomeadas as 
comissões que deviam t ra tar da 
sua organisação e propaganda. 

Que saibamos, porém, essas 
comissões ainda não deram sinal 
de si, o que é para estranhar , 
pois o tempo urge. 

O congresso de Vizeu, infeliz-
mente, não deixou atraz de si na-
da de util, nada de pratico. P a -
lavras proferiram-se muitas, como 
do costume, mas obras é que ain-
da nao se conhece nenhuma . . . 

Antes de se fazer a organisa-
ção regional, sempre nos conven-
cemos que os respectivos congres-
sos resultariam inúteis. Nunca pas-
sariam de belos pretextos para se 
recitarem alguns ôcos discursos e 
se ingerirem outros tantos janta-
res, de fácil digestão . . . 

Na organisação regional, sim, 
temos a nossa esperança, a nossa 
fé. Sobre esta ó que deveria as-
sentar a obra dos congressos, que 
para ser eficaz, metódica e eon-
sistente, precisa de firmar-se em 
forças colectivas bem organisadas, 
e não em elementos dispersos, 
boiando á mercê do acaso, sem 
ideial, sem coesão e sem n o r t e . . . 

Que grande serviço prestariam 
a Coimbra e sua região, os ho-
mens qne quizossem com o seu 
valioso e aturado esforço levar á 
prática essa organisação! 

Nunca como hoje ela se tornou 
mais viável e necessaria. 

E se assim é, perguntamos, 
porque é que os homens que des-
ta cidade foram a Vizeu, não o 
tentam? 

Reunam-se, conversem sobre o 
assunto, assentem nas bases em 
que ela deverá firinar-ge, deter-
minem bem a orientação a seguir 
e . . . sigam para a f rente , que o 
caminho é largo e os resultados 
da jornada serão prometedores 
para todos nós. 

Nâo o duvidem. 

PELA POLITICA 
0 s r . Alberto Homem da Costa 

Cabral, distinto alferes farmacêu-
tico, apresentará a sua candidatu-
ra de senador pelo circulo de Avei-
ro, onde parece qne conta com nu 
merosos amigos políticos 

S. ex.1 será um dos mais bri-
lhantes ornamentos do futuro Par 
lamento. 

PARQUE DE SANTA CRUZ 
Devem começar brevemente a 

ser abertas as valas no Parque de 
Santa Cruz, para se proceder á 
necessaria plantação da madeira 
espinhosa, que ha de constituir a 
sébe da sua vedação. 

Lembramos de novo á Camara 
que não seria talvez desacertado 
que, com essa madeira, se plantas-
sem roseiras bravas que, quando 
florissem, dariam 1 sébe um lin-
díssimo aipeste. 

Governador civil 
0 sr. Juli i Ribeiro, ilu>tre go-

vernador civil deste distrito, visi-
tando ontem a Sociedade de Defesa, 
e Propaganda de Coimbra, onde 
foi agradecei os cumprimentes que 
a sua direcção lhe apresentou por 
ocasião da posse do seu alto cargo, 
dignou-se escrever no Álbum dos 
visitantes ilustres de tão prestimo-
sa e importante colectividade, o se-
guinte pensamento: Um porlugwz 
para defenir a sua Imdaria Coim-
bra, basta dizer — Coimbra! — 28-
XI1921, Julio Ribeiro. 

Aproveitando a oportunidade, 
s. ex.a comuincou á Sociedade qne 
continua a empregar os melhores 
esforços junto do governo, para 
que sejam atendidas as suas justas 
e urgentes reclamações sobre o 
saneamento da cidade baixa e se-
gurança contra as inundações. 

4- • • 

0 sr . governador civil deste 
distrito, que tem andado a agrade-
cer os cumprimentos qne lhe foram 
dirigidos pela sua posse, também 
esteve ontem na Associsção dos 
Artistas, onde fez referencias elo-
g'Osas a essa .simpat ca corporação, 
não só como associação do soc -r-
ros mutuos mas também paio be-
neficio que presta com a aula pri-
maria para ensino dos filhos dos 
socios. 

S. ex a manifestou todo o seu 
desejo de ser util a essa beueme-
rita associação. 

EM BRAGA 

Uma igreja entre dois ca jes 
A proposito da algazarra que 

se tem feito em volta do luxuoso 
café que se andava estabelecendo 
na Praça 8 de Maio, contíguo á 
igreja de Santa Cruz, e cujas 
obras foram embargadas com de-
sagrado geral da população desta 
cidade, alguém nos lembra para 
aqui dizermos que em Braga, a 
Roma portuguesa, a igreja da La* 
pa está, ha muitos anos, no meio 
de dois cafés, sem que até hoje 
os fieis que a frequentam sa te-
nham julgado escandalisados com 
a visinhança . . . 

E que isto acontece na princi-
pal praça daquela cidade, ao cimo 
da Avenida Central, na tfio co-
nhecida Arcada, 

Em Coimbra, os empatas num» 
ca evitaram em ainarrarem-se aos 
mais descabelados disparates, quan-
do querem embaraçar as iniciati-
vas que deles nâo partam. 

São invejosos e maus! 
Se assim procedem por não te-

rem que fazer, melhor seria que 
f i z e s s e m colheres . . . 

Seriam mais úteis e nSo enco-
modavam os que querem trabalhar 
pelo progresso da cidade. 

MARCO POSTAL 
Do notso presado amigo s r . 

José Martins Pena, de S. Panlo, 
Brazil, assinante n.° 788 recebe-
mos a importancia da sua assina-
tura que fica paga até 20 de Julho 
de 1922. 

O restante, 4#00 serão, como 
é seu desejo, distribuídos pelos 
nossos pobres no dia de Natal. 

Os nossos agradecimentos. 
• • • 

A todos os nossos assinantes 
do Brazil e Africa pedimos a alta 
fineza de mandarem pagar as suas 
assinaturas em divida. 

Nesta secção anunciaremos as 
importâncias recebidas. 

0 preço do pão 
0 governador civil deste dis-

trito, sr . Julio Ribeiro, aviston-se 
com a Direcção da Associação Co-
mercial, pedindo a sua interferen-
cia junto dos industriais de padaria, 
no sentido destes baratearem o 
pão e fabrica-lo de melhor quali-
dade. 
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ECOS DÁ SOCIEDADE 
Aatvtrsailts 

Fazem anos, hoje: 
D. Izabel Fonseca 
Dr. Gonçalves Cerejeira 
Antonio José Henriques Frazão 

Aguiar. 
Quinta feira :• 
Alberto de Moura e Sd 
Antonio da Silva Cabral 
Antonio de SousaJúnior 
Alvaro Ferreira Gomes. 
Sexta-feira: 
A menina Cidalia Gomes. 
D. Julia Rosa Coelho 
Joaquim Gomes Paredes. 

Servido de elecíricos 
0 acaso fez nos conhecer a opi-

nião do nosso amigo capitão sr. Jo-
sé Augusto Gomes, sobre a modifi 
cação julgada eficaz para obviar em 
grande parte a inconvenientes que 
se veem produzindo p e h afluência 
crescente de passageiros nos car 
ros e deficiencia dos mesmos para 
atender às exigencias do movi-
mento. 

Dado o conhecimento que este 
nosso amigo tem do assunto, em 
que já poz á prova os seus mere-
cimentos, e porque se nos afigura 
que o alvitre apresentado teria 
vantagens reciprocas entre a Ca 
mara e o publico, julgamos conve 
niente dar-lhe publicação para que 
dele se possa obter o beneficio que 
parece significar. 

O serviço dos electricos carece, 
a meu ver, duma modificação na 
organisação que vem tendo, ernbo 
ra de caracter provisorio até á 
aquisição de mais material, e o 
que me parece melhor poder ser 
vir as exigencias impostas, é o que 
consta, um tanto em esboço, da ex-
posição que passo a fazer. 

As carreiras serem feitos do 
seguinte modo: 

Calhabé— Largo Miguel Bom-
barda ; 

Olivais — Mercado (Manuten-
ção) até ás 13 horas, e daí em 
deante — Praça da Republica; 

Universidade — Largo Miguel 
Bombarda; 

Estação Velha — Praça Oito de 
Maio; 

Carros atrelados — Entre Pra 
ça 8 de Maio e Republica, de tar-
de até ás 21 horas, pelo menos um; 

Horário— Linhas dos Olivais-
Calhabé e Estação Velha, de 20 
em 20 minutos; Universidade, de 
10 em 10 minutos, até ás 21 ho-
ras; dessa hora em diante até 
ás 24, suprimido um carro da 
Universidade, e carreira directa de 
meia em meia hora, como atual 
mente, entre Olivais e Calhabé 
Aos domingos, durante todo o dia, 
carros atrelados nas linhas do Ca 
lhabé e Estação Velha; 2 carros 
entre Praça 8 de Maio e Olivais; 

Cruzamentos — Circo e Arcos 
do Jardim, para o carro da Univer 
sidade; 

Zonas— Duas por cada linha, 
excepto a dos Olivais, que ficaria 
com uma só zona. Até ás 13 horas 
seria considerada uma só zona nas 
linhas do Calhabé e Estação Velha; 
e na linha da Universidade, do 
mercado ao terminus. 

Preços — Os atuais, 10 centa-
vos a primeira zona e 5 a segun 
da. Os carros atrelados ao mes 
mo preço dos carros motores, po 
dendo-se transportar neles gratui-
tamente volumes não muito pesa 
dos nem de grandes dimensões 

Pessoal — Melhoria de situação 
visto estar mal remunerado; sele 
cçio por comportamento e antigui 
dade em classes, com o correspon 
dente aumento de vencimento; ri 
gor de uniforme, embora pobre 
mas decente e obrigatório; para os 
supras, pelo menos o barrete; dis 
ciplina mais consistente. Saber re 
compensar, mas também saber exi 
gir, é a fórmula apropriada ao caso 

Teríamos assim obtido um maior 
numero de carreiras, uma dis 
tribuiçSo mais equitativa e rendosa 
de zonas, e atenuados os embara 
ços e demoras dos cruzameutos, 
e ainda remediado o transtorno 
de passageiros de pontos afasta 
dos serem muitas vezes preteridos 
pelos que se destinam a pequeno> 
percursos, como sucede especial-
mente com o carro dos Olivais; e 
por ultimo, evitado, até certo 
ponto, o abuso prejudicial e peri 
goso dos grandes excessos de lo 
tação. 

Haveria detrimento de como 
didades para determinadas pessoas, 
mas beneficiar-se ia um numero 
muitíssimo maior e regular-se is 
0 serviço talvez melhor. 

Neste alvitre ha sobretudo em 
vista descongestionar o serviço en-
tre o Largo Miguel Bombarda e 
Praça da Republi a, e facilitar » 
concorrência ao mercado. — José 
jlujfutts Gomei, 

U l t i m a h o r a 
O sr. g o v e r n a d o r c i v i l 

a c a b a de c o m u n i c a r á So-
c i e d a d e de D e f e a a e P r o p a -
g a n d a q u e o sr. M i n i s t r o 
d o C o m e r c i o l h e t e f e g r a f á 
r a c o m u n i c a n d o q u e in scre -
v e r a n o o r ç a m e n t o a v e r b a 
n e c e s s a r a para a s o b r a s d o 
s a n e a m e n t o d a c i d a d e baixa-

Por ser fer ia -
do nacional não 
se p u b l i c a na 
q u i n t a - f e i r a a 
Gazeta de Coim-
bra. 

Teatro Avenida 
A Companhia de Alves da 

Cunha deu ontem o primeiro es-
jectaculo com a peça em 3 actos 
«Duas causas». 

Os dois primeiros aios são de 
comedia e o ultimo está cheio de 
situações dramaticas. Pode bem 
dizer se que o 3.° ato vale por to-
da a peça. 

Alves da Cunha e Berta Viana 
da Mota, que teem os papeis prin-
cipais, muito bem. Alves da Cu 
nha tom ali uma criação para lhe 
dar nome em toda a sua carreira 
dramatica. 

Casa cheia e fartos aplausos. 
Hije a peça «Labareda». 

Falta de informações 
Apesar dos pedidos que temos 

feito á Camara Municipal para nos 
informar do que se passa com res-
peito á criação do Instituto anti 
rábico em Coimbra dependente do 
estudo e resolução da Camara, na 
da conseguimos ainda saber. 

O mesmo acontece com a tur-
bina para a inergia electrica, a 
qual se não sabn porque se não 
consegue tirai a da alfaudega do 
Porto, onle decerto está a pagar 
armazenagem. 

Paciência! 
Continuaremos a pedir infor-

mações. 

No C. A. D. G. 
Na próxima quinta feira dia 1 

de Dezembro, deverá realisar se 
no C. A. D. C. a festa de confra-
ternisação dos antigos socios deste 
Centro, segundo o costume dos 
anos transactos. 

De manhã, na Sé Nova, haverá 
uma reunião de piedade a que pre-
sidirá o sr. Bispo Conde. 

Espera grande numero de an-
tigos socios. 

. . ««ff»' •» 4 B W —-

Almoço 
0 sr. Julio Ribeiro, ilustre go-

vernador civil, ofereceu hoje um 
almoço ao pessoal superior do go 
verno civil, ao comissário geral e 
inspector da policia. O almoço te 
ve logar no edificio do governo ci 
vil. ^ 

Alunos transferidos 
Chegaram ante ontem a Coim 

bra 20 alunos tia Universidade do 
Porto, que pediram a sua transfe-
rencia para a de Coimbra. 

Com um tiro 
Com um tiro no ante braço es-

querdo, deu entrada no H spital 
da Universidade, Joaquim Roori 
gues, de 26 anos, da Paradela, 
freguezia de Lorvão, onde fui al 
vejado e parece que por engano, 
pois para outro estava reservada 
a agressão 

Suicídio 
Em Souzelas enforcou-se esta 

madrugada Maria da Luz Torres 
Martins, casada, de 49 anos. 

Supoe-se que a desgraçada ti 
vesí>e posto termo á existencia 
porque, sofrendo duma doença in 
curavel, tinha 2 filhos menores, e 
tinha sido abandonada pelo marido 
que se encontra em Africa, viven 
do por isso na miséria. 

« «M 
Roubos 

Em Portomar, Mira, assaltaram 
a residencia do negociante, sr. Ma-
nuel Simões Cucio, donde lhe rou 
baram uma carteira com 884^00 
Para descobrir o gatuno partiu 
para ali o ag-nte Tiago, da policia 
de investigação. 

— Para a Goarda seguiu 
pgente da mesma policia, Pereira 
Juriior, para capturar um falso co 
merciante que burlou em cerca de 
2.000 escudos, a União Comercial 
Limitada, de Coimbra 

Na sua residencia, na rua do 
Gazometro, faleceu o sr. Luis Se 
gurado Júdice Franco, empregado 
muito considerado da Sociedade 
das Malhas, Limitada, onde a sua 
morte causou a mais profunda im 
pressão, pois o extincto era dota 
do dum excelente caracter e um 
trabalhador dedicado. 

As nossas condolências, 

A Comissão Executiva da Ca-
mara Municipal de Coimbra, faz 
saber que no dia 15 do proximo 
mês de Dezembro, pelas 14 horas, 
nos Paços do Concelho, ha da dar 
de arrematação a reparação da 
calçada da rua principal do lugar 
da Abrunheira, freguesia de Assa 
farge. 

A base de licitação é de 375001) 
e o deposito provisorio de 9#00. 

As condições para esta arre-
matação acham se patentes na Re 
partição de Obras do Município, 
em todos os dias úteis, das 11 ás 
17 horas, oride podem ser examí 
nadas pelos interessados. 

Coimbra e Paços do Concelho, 
25 de Novembro de 1921. 

O Vice Presidente, F. Vilaça. 

Alugam-se \Kas 
do prédio n.° 2o do Pátio da In-
quisição. X 

ârrendam-se SS»™ 
aguas furtadas do prédio construída 
de novo, com todas as comodida 
des, uo Largo da Ereiria. 

Para tratar, Carreio, Bela á-
Cristino, Praça do Comercio, Coim 
bra. X 

A Comissão Executiva da Cá 
mara Municipal de Coimbra, faz 
saber que até ás 12 h>ras do dia 
15 do proximo mês de Dezembro, 
recebe propostas em carta fechada 
para venda da madeira dos sal-
gueiros das estradas ao Norte do 
Mondego. 

As condições para ésta arre 
matação acbam-se patentes na Re-
partição de Obras do Município em 
tos os dias úteis das 11 ás 17 
horas onde podem ser exminadas 
pelos interessados. 

Coimbra e Paços do Concelho, 
25 de Novembro de 1921. 

O Vice-Presidente, F. Vilaça. 

E S I T I L 
A Comissão Excutiva da Câ-

mara Municipal de Coimbra, faz 
saber que no dia 15 do proximo 
mês de Dezembro pelas 14 horas 
nos Paços do Concelho, ha de dar 
de arrematação os estrumes da 
estrada Municipal da Bemcanta á 
Ponte do Paço. 

A base de licitação é de 18)550. 
As condições para ésta arre 

matação acbam se patentes na Re 
partição ae Obras do Município em 
todos os oias úteis das 11 ás 17 
onde podem ser examinadas pelos 
interessados. 

Coimbra c Paços do Concelho, 
25 de Novembro de 1921. 

O Vice Presidente, F. Vdaça 

E D I T J L L 
A Comissão Executiva do Mu 

nicipio de Coimbra, faz saber que 
as arrematações que se encontra 
vam anunciadas para o dia 1 do 
proximo mès de Dezembro, ficam 
transferidas para as 14 horas do 
dia 8 do mesmo mes. 

Coimbra e Paços do Concelho 
23 de Novembro ue 1921. 

O Vice-Presideuie, F. Vilaça 

Agradecimento 
Julio de Andrade Correia, La 

martine Tito da Silva Lizardo e 
Artur Cardoso de Figueiredo, re 
ceiando não terem agradecido a 
todas as pessoas que se interessa 
ram pelas melhor as de sua mãe e 
sogra Maria aos Prazeres Correia, 
durante o período da sua doença 
e a todas aquelas que a acompa 
nharam á sua uluma morada, 
veem por esta farma, em seu no 
me e no de suas famílias reparar 
qualquer falta involuntária e tes 
temiinhar a todas o seu muito re 
conhecimento. 

Coimbra, 28 de Novembro de 
1921. 

fiutomovel 
Vende-se ROCHET SEHNEIDER 

de 18/22 H. P. usado, mas em 
perfeito estado de funcionamento 

Aceitam-se propostas até ao 
dia 27 do corrente, dirigidas a 
Silva Porto, Hotel Bragança. O 
carro tem o numero 2060 e pode 
ser visto na garage da Estrada da 
Beira. 

MOVEIS USADOS 
Com;)r8ffl~se e venJem-83 

Pateo da inquisição, 3— Rua Ale 
xandre Herculano 8, 10, 12, 

A lu 0 , r> op um 3.° andar 
^ c t - o c c c m 5 divisões 

e varanda com agua encanada e 
aguas furtadas numa das ruas da 
baixa. Nesta redação se diz. X 

Automovel Ve
M"dXw1® 

completamente reparado com car-
burador Zenith' 

Rua da Sofia, 68- X 

A p t a A n t i g o s , usa-
J U D dos (do palacio 

do Conde oo Ameal), vendem-se a 
15, e os partidos a 8 centavos 
cada um. 

Pateo da Inquisição, 3. X 

R<;IT»T»Í!PQQ v a r í a s ' servidas a 
U a i l cimentos, vende 
se quantidade. Rua da Motds, 146 

j , ^ Vendfm sp4essa-í jun-
tas ou sepsr*d«, m 

E-:-trsd.« ds Beir*, Vila União. E' 
boai emprego de capital, porque 
o seu rendiíflcnto dá o juro dc 
8%. 

Piira tratar, na mesma Vilst 
União. X 

p a a C i Alnga-se n a Avenida 
V d ^ c t . Dias da Silva, 46, 1.8 

Cumeada. 2 

Precisa-se de 12 a 14 
divisões em Santa Cruz 

i n o n p?quent o u grande, e m 
^ a o d . Coimbra, compra Fran-
cisco Magalhães, Cantanhede. X 

C a 
ou proximidades. 

Resposta a esta redacção. 1 

p n o o Vende-se com muitas 
comodidades proximo 

da Universidade. Dá informações 
o sr. dr Carvalho Lucas, rua da 
Sofia, 100. 1 

í l í i - p f p i - p Q Perdeu-se hoje ; d l L . l l d « manhã u m a 

carteira contendo 2035 e um bi 
lhete de identidade e passe dos 
caminhos de ferro. Foi perdida 
desde a rua de S. Pedro á rua 
Oliveira Matos. 

Pede se o favor de a entregar 
nesta redacção podendo ficar com 
o dinheiro. 1 

* f n v p i r n G o m P r a t i c a d e 
\ a i A c i i u mercearia preci 
sa se. Carta com referencias a 
- sta redação a 0. G. X 

O c n v í i i r n de mercearia ou 
V d l A c l I U pssteUria, que 
aê boas referencias. 

Nesta redtcçio se diz. 

\ f • U n J No dia 23 do f 
x . v l o l U - U U i corrente, ao f im 
da feira, foi encontrado no rocio 
de Santa Clara, pelo sr. José Dias, 
um meio boi, que entregará a 
quem provar pertencer lhe. Cano 
dos Amores, Santa Clara. 1 

C a m i o n s 
O&ndsge* duplís. Um novo e ou 
<ro com 3 a-ê^es de uso. 

Vendem Parsiso, Pereira & 
C.*, Avenida Sá da Bandeira — 
Coimbra. X 

Compram-se Hí™ 
para azeite. Tratar com Alvaro 
Rodrigues Furtado, Praça 8 de 
Maio, 30. 

Guarda-Livros. 
damente habilitado dando as me 
lhores referencias, conhecendo con 
tabiíidade bancaria, comercial e in 
dustrial oferece se p-sra casa de 
movimento, e também se encarre 
ga de montagem, seguimentos e 
encerramentos de qualquer escri-
ta. Trata-se na rua da Sofia, 48. 3 

Gratificasse E / en 
tregar na 

Estrada da Beira, 56, 1.°, uma 
pulseira de ouro, de corrente, que 
se perdeu no dia 10 ou 11, na 
Baixa. X 

C r í l l p r í } Vende-se de forte 
V J a i e i a construção para mua-
res ou boi3. Para ver e tratar em 
Ceira com José Simões, ou Praça 
do Comercio, 101. 

M a r z a n o c o r a ^ r , t , c a d e 
I X L c t l ( ^ c U l O f renda* , ofere 
c? se para interno. Não se im 
pasta d-! ir para fo?a de Coimbra 

Ne^ís redacção se diz. 

Vende-se g£ 
u»£d* com 4 X 0 90. Manuel Oo 
mes Barreiros, Condeixa. 

Mobília de escri-
t n r i n Vende-se uma quasi 
l O l l O , nova, em castanho, na 
Rua Ferreira Borges, 42, 2.°. 2 

Ourives-joalheiro 
Oficial bem habilitado em toda a 
obra de joalharia. Oferece se. Res 
posta á Rua Direita, n.° 10 1.° D. 
a J. R. 

O f p r P P P - Q P l ° S a r 8 e n t 0 

U i c i c t c o c com conheci-
mentos de dactilografia, dispondo 
de algumas horas pela manhã e á 
tarde, oferece os seus serviços pa-
ra algum escritorio ou casa comer-
cial. Carta á Livraria França Ama-
do Sucessor a O. B. 

Piano vertical. Je
en

se 
um explendido, alemão, completa-
mente novo, com 3 pedais, armado 
em ferro e cordas cruzadas. 

Antonio Rosa, rua das Lamas, 
16. Telef. 260.—Figueira da Foz. 

P~ v A l A n Eucontra s e e m 
CI ( 1 1 5 I O , c a s a (ie j o s é Ma-

ria Fernandes, rocio de Sauta Cla-
ra, n.° 10, um bezerro perdido 
no dia 23. 1 

P p r r l p n . Q P u m a m a l a d e 

1 C I U C L f O C c o u r o p r e t 0 
com fecho nikelado, contendo os 
seguintes objectos: Uma lunêta, 
uma caixa com um terço e uma 
medalha, um cordão de prata e 
uns documentos de Clotilde Cor-
deiro. 

Pede se a quem a achou que 
a e n t r e g u e na Gazeta de Coimbra, 
onde, receberá alviçaras, pois os 
documentos são do maior interesse 
para o seu dono. 

A mala perdeu-se á saída do 
Hospital. 

P í w f p l p i Y n i u e d ê b o s s 

T d h i e i f l i O referenciss. 
Nesta red*cçlo se diz. X 

Papeis para forrar 
P J Í O Í I Q O que hn de mais bo 
U d o a n tiito e moderno e n e n 
tra se á venda na Hsvaneza Cen-
tral, rua Visconde da Luz. X 

P f i r r l í i n . S i P ontem de ma 
i n u c u nhã, desde a 
Casa do Sal á Pedrulha, uma ca 
deia de ouro com uma medalha 
tendo num lado uma pedra preta 
com a letra F. Pede-se á pessoa 
que a achou o favor de a entre-
gar nesta redacção onde receb ;rá 
alviçaras. 2 

O i l f t r t n bem mobilado, em 
V ^ U a i I O S j t i0 silencioso e 
desafogado e casa de pessoa res-
peitável. Precisa-se. 

Nesta redacção se diz. X 

O l i i n t í í Toma-se d e renda 
V ^ u l l l b í l o u ,je trespasse nos 
arrabaldes desta cidade- Carta á 
redação a A. B. C. 

vazia de milho co~ 
O d C í t l l d lonial, vendem Cu-
nha, Ramos & C.*, rua Sargento 
M<>r, 14 a 24, Coimbra. 1 

Precisa-se que saiba 
k j O ^ i O » d a a r t e d e sapateiro. 
Informações na rua Eduardo Coe-
lho, 60 Coimbra. 3 

^ n p i f » Precisa-se para con 
k OU I O. tinuar a explorar se 
a fabrica de tijolo, na Fonte d3 
X»ira,í,a!habé Dirigirá mesma. 2 

T p r V P í l O para construções 
L o ! 1 < ; i l O vande-seemboas 

condições com a melhor situação 
no Penedo da Saudade. Para tra 
tar, Couraça de Lisboa, 101 2.°.— 
Coimbra. i 

r T r o 1 m t p ^ u a s s e n^ú r a s 

\J 1 g f c l l L t : . i r m a s , recente-
mente chegadas da Africa, desejam 
pensão em casa respeitável. Es 
crever para este jornal para «Es 
ménia». 5 
V e n d a d e p r é d i o s 

Vendam se 3 prédios de casas, si 
tas na Estrada da Beira, proximo 
do Calhabé, onde esteve instalada 
uma fabrica do descasque de arroz 

Podem ser vistos todos os dias 
utais da 1 ás 3 da tarde. 

Os preços estio marcados por 
meta *e do seu valor actual e v-n 
dem se juntos ou sepArndam<jrib 

Informações na Estrada da Bei 
ra (Arregaça), 84. 

V P T V I P QP UFFI landeau em 
f c i i a c - o e b o m estado d e 

conservação, o qual pode sêr vis-
to na oficina de pintura de car-
ruagens na rua de João Cabreira. 
Aceita propostas em carta fechada 
até ao dia 5 de Dezembro o sr. 
capitão Salgado d'infantaria 35. 

V p n r l p - í } p ° d a 

V 0 I 1 U C - & 0 Abrunheira, 
proximo dos Casais, freguesia de 
S. Martinho do Bispo, pertencente 
í Ex.m4 Sinhora D. Maria Ade-
aide Barata. 

Recebem-se propostas em 
carta fechada, dirigida a Francisco 
da Fonseca, rua de Montarroío, 
83, Coimbra, até ao dia 30 de 
Novembro corrente. X 

V e n d e - s e S ^ d S Í " 8 d i 

Trata »e na rua Direita, n.° 8. 

V p n d p - c j p u m a pedra pro-
T U - A I V A V ^ ^ ^ pria de cosinha 

mede 1,40 por 70. Trata se com 
sua dona na Rua Visconde da 

Luz n.° 88 3 " 

Éditos de 20 dias 
1/ Publicação 

Pelo Juiso de Direito Cível da 
comarca de Coimbra e cartorio do 
escrivão do 4 ° oficio, correm édi-
tos de 20 dias, a contar da ultima 
poblicação, citando quaesquer in-
teressados incertos que se julguem 
com direito aos terrenos para cons-
trução do Monicomio Sana, que 
tem as confrontações constantes do 
edital retró e fazem parte do pré-
dio descrito sob o numero 16 618 
a folhas 169 do livro B, 42, per-
tencente que foi a Sebastião Pedro 
da Costa, a saber: 271mí de terre-
no com arvores, pertencente a Ma-
ria das Dores Costa; 375m| de 
terreno com arvores, pertencente 
a Artur Tavares Videira; 385mi de 
terreno com um pôço e árvores, 
pertencente á menor Maria da 
Conceição Costa representa la o 
com auctorisação de sua mãe Ana 
da Conceição Costa; 536ma de 
terreno com arvores, pertencente 
ao menor Armando Pedro da Costa, 
com auctorisação de sua mãe, Ana 
da Conceição Costa; 412ra2 de ter-
reno com arvores pertencente á 
menor Irene Isolina Costa, com 
auctorisação de sua mã* Ana da 
Conceição Costa; e 376ml de ter-
reno com arvores pertencente a 
Alvaro Pedro da Costa, todos c< m 
o registo na Conservatória desta 
comarca, na freguesia de Santo 
Antonio dos Olivaes. desta cidade, 
para que no referido praso venham 
deduzir os seus direitos á quantia 
depositada, sob pena dessa quantia 
ser adjudicada ao referido Manico-
mio Sena. 

O Eacrivlo-ajudinte do 4.* oficio, 
Fausto de Freitas Campos. 

Verifiquei a exactidão. 
O Juiz de Direito Cível, 
Alexandre d,Aragão, 

Venda de quotas 
da " Sociedade Central, Li-
mitada,,. Trata-ae com Moy-
sés da Fonseca, Rua J o i o 
Cabreira, 45 • 47. 

ANUNCIO 
Praça de uma t e r r a no oampo 

Vende-se em praça uma terra 
no campo da Ribeira de Frades, 
no sitio denominado da Mialha; e 
que confronta do Norte com Fran-
cisco Mauricio de Carvalho, do sul 
com o rio Mondego, do nascente 
com Joaquim Barreto Rajado e do 
poente com o Marquez Reriz. Me-
de 18 aguilhadas e 187 metros 
quadrados de terra e rende actual-
mente 54 alqueires de milho e 0 
medidas de arroz e está livre de 
qualquer encargo. 

A praça deve realizar-se ás 
duas horas da tarde do dia 18 do 
mês de dezembro do corrente ano 
á porta de José Alves Pratas no 
logar dos Casais do Campo ao qual 
os pertencentes se podem dirigir 
para outros quaisquer esclareci' 
mentos. 

Balança centeci* 
mal alemã 

vende Fonseca & Canetas, 
t Im tada. Rua Jo&o Cabrei-
ra, 45 e 47 

Prclsa se de um empre* 
ga-^o de mercearia dev da" 
mente *ahl itado-

A R M A Z É N S P D G l f m D Q 
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Sca-se éi*3 terças, quintas © ««abados 

Serviços Municipaiisados 
0 Matadouro. Deficit da sua exploração em 1920. is outros 
serviços m i c i p a M o s . Elementos p a r i se Gonhecer a sua 
verdadeira situação economiGa e financeira. Considerações. 
Por uma nota que o sr. ve-

reador do respectivo pelouro 
amavel e expontaneamente nos 
forneceu, e que agradecemos, 
sabemos que, no ano findo de 
1020, as receitas e despezas 
resultantes da exploração do 
Matadouro, foram as seguintes: 
Receita 17.425$ 14 
Despesa: 

Pessoal de adminis-
tração 2 996500 

Pessoal assalariado. 7.352#34 
Expediente e impres-

sos 167$74 
S e g u r o . . 4I#G7 
Diversas despesas . . 3 787)5132 
Obras - 329561 
Consumo de a g u a . . 3 388#27 
Encargos do empres 

timo 2.890064 
20 953059 

Como se vê, houve uma 
diferqpça a mais na despesa, 
sobre a receita, de 3.528$45, 
importância esta que representa 
o deficit da exploração do re-
ferido serviço. Em 1920, pois, 
o Matadouro só deu prejuízo 
ao Município. 

O que esta nota nos diz, 
é alguma coisa, mas não é tu-
do. E' até muito pouco. Con-
veniente seria que também se 
soubesse a quanto montam os 
deficits dos anos anteriores, 
desde 1915 a esta parte, por-
que quer-nos parecer que o 
Matadouro e os serviços das 
aguas, iluminação e viação, 
são devedores ao cofre muni-
cipal, de avultadas somas, re-
cebidas a titulo de antecipa-
ções, para cobrirem os seus 
respectivos encargos. 

Entre esses serviços e o 
cofre municipal deve haver uma 
conta corrente, e é esta que 
muito conviria, mesmo em re-
sumo, tornar conhecida, para 
que os munícipes saibam como 
teem sido administradas essas 
emprezas, desde o seu estabe-
lecimento, e quais as vanta-
gens, que da sua exploração 
tem resultado para a cidade. 

De todas as emprezas mu-
tilei palisadas, é a do Mata-
douro a de menos vulto, e 
também a mais fácil de admi-
nistrar. Pois apezar disso, 
vive, como as outras, em re-
gimen deficitário, parece que 
desde o seu estabelecimento. 

E o que é peior é que, 
çorn o aumento dos salarios 
do pessoal, que vai ser um fa-
cto dentro de poucos dias, tal 
situação ainda muito mais se 
agravará, se a Camara não 
tomar acertadas e urgentes pro-
videncias, para aumentar a re-
ceita da exploração desse ser-
viço, cuja administração ainda 
nao percebemos porque é que 
Continua confundida com a 
administração geral do muni-
cípio, e não está já subordi-
nada á gerencia autonoma dos 
serviços municipaiisados. 

Para que bem se possa co-
nhecer a verdadeira situação 

prezas municipalizadas, não 
basta uma simples nota de re-
ceita e despeza, que, sendo al-
guma coisa, repetimos, é to-
davia muito pouco. 

São indispensáveis relató-
rios clara e concisamente ela-
borados: — balancêtes, com 
notas ilucidativas de receita e 
despezas descriminadas; — ma-
pas de despezas e receitas 
comparadas; — gráficos esta-
tísticos marcando o desenvol-
vimento do trafego, do consu-
mo, etc.; — tabelas e notas 
esclarecedoras sobre as tarifas 
adotadas, com a indicação das 
circunstancias que aconselh m 
a sua manutenção ou modifi-
cação ; quantitativo, do fundo 
de reserva e sua aplicação; —• 
montante dos respectivos em-
préstimos, suas amortisações 
e juros pagos e a pagar; — 
estado do material, com o seu 
valor e depreciação, etc., etc. 

Sem estes elementos de 
exame, de apreciação e de cal-
culo, nao será possível est-iò. -
lecer-se um juízo seguro so-
bre a verdadeira situação eco-
nomica e financeira dos servi-
ços municipaiisados, que é 
absolutamente necessário que, 
em Coimbra, não sirvam só 
para insaciavelmente absorve-
rem as receitas ordinarias do 
Município e os seus emprésti-
mos, levando-o á mais calami-
tosa ruína. 

Se não ha meio de evitar 
que eles sirvam só para isto, 
então ponham-se com novo 
d o n o . . . 

E' esta a nossa opinião. 

ECOS DA SOCIEDADE 
Aalrtrstriei 

Fazem anos, amanhã: 
D. Maria Lu.za Pimentel d'Almeida 
D. Luclllu ae Melo e Cas: o Henri-

ques 
Dr, Carlos Balbino D>as 
Manuei /oaqutrn Vilaça júnior. 
Segunda j ua: 
D. LeUrna Santos Dias 
Arttttr;na a'Vmetda Mariano 
Artw Napoleão torreia 
Manuel a'0,lveira. 

Peido de assmeate 
Na passada quinta feira foi pedida 

em casamento peto sr. Aureliano José 
dos Santos Viegas, para seu dedicado 
filno e nosso querido amigo inteligente 
e prestimoso clinico desta cidaae, sr. 
dr. Aureliano Aníbal dos Santos Viegas, 
a s r D . Maria do Ceu Mendes Ginja 
Brandão, gentil filha do conside aao 
comerciante da nossa praça sr. José 
Marques Ginja Biundão. 

Stgu iao as nossas tnformaçõ s este 
feliz enlace dtve teaiisar-si nopnx mo 
verão. 

COIMBRA E DISTRITO 

"Manual do Viajante em Portugal,, 
Estando a ser preparada a õ.a 

edição do Manual do viajante em 
Portugal, a direcção desta inte-
ressante publicaçào solicitou a va-
liosa cooperaçao da Sociedade de 
Defesa e Propaganda de Coimbra, 
na parte referente a esta cidade e 
distrito, a qual do ineiíior grado 
lhe fui dada. As edições anterio-
res esgotaram-se. 

Será editada em Lisboa, como 
as anteriores publicações da rnes-

i roa emnreza. aue t,em « «'«.vi,. 

GA BELO GESTO DE 
PATRIOTISMO 

A ASSOCIAÇÃO ACADÉMICA VAI 

REALISAR UM BANDO PRECATO-

RIO A FAVOR DOS FAMINTOS DE 

CABO VERDE 

A. Direcção da Associação Aca-
démica de Coimbra, reunida ex-
traordinariamente em sessão de 
26 do mez passado, afim de apre-
ciar a situaçao dolorosíssima que, 
de ha tanto, aflige a Coloria Por-
tuguesa de Cabo Verde, depois de 
analisar os comunicados da Im-
prensa, que, sobre a mesma colo-
nia se tem publicado e são os 
mais confrangedores, p'>r unani-
midade deliberou: 

Promover um bando precató-
rio nesta cidade em favor da mes-
ma colonia num dia que oportuna-
mente será designado, e solicitar, 
para ele, a adesão de todas as 
autoridades o.ivis e militares. Ca-
mara Municipal, Imprensa, Esco-
las primarias e secundarias e agre-
miações legitimamente organisa-
d--is afim de que, tal manif stação 
pelo seu alto significado, seja co-
mo um grito de rebate clamando 
solidariedade para aqueles infeli-
zes, portugueses como nós, sim-
plesmente mais desgraçados neste 
angustioso momento. 

• • • 
Os srs. Governador Civil e 

Reitor da Uaive rsidade deram já 
o seu mais formal e caloroso aplau-
so a esta iniciativa tão patriótica 
sendo de crèr que a cidade de 
Coimbra vibre com a Associação 
Académica no seu propósito sa-
grado. 

|ÇQrt0tmc3 c (UitUi^iW u«t> em-pa -u i* na aeca, 

No tempo em que Adão e Eva anda 
vam a comer maçãs no Paraíso, exis-
tirem dois irmãos, um que era muito 
boa pessoa, mas o oulro tão mau que 
morreu mordido peio remorso. 

O nosso retratado é homó imo do 
primsiro. 

Isto de apelides è bsm cerio que 
muitas vezes são tre Idos pelo tempera-
mento das pessoas. 

Cinúczunaa, aquela que concorreu 
para a paz entre Ata<.es e Hamenerlco, 
aponia-o mais pelo mal que lhe tem 
causado, embora sem interçâo, do qae 
pelo bem que lhe podia fjzer. 

Sempre que passa na Praça 8 de 
Maio faz jigas ao café manuelino, 

Temos fé que Santa Comba ainda 
ha~de conseguir tira-lo da galeria dos 
empatas. 

M.VSCARADO. 

C e n s o d o p o p u í a ç o o 

Fizemos ha cisas referencia ao 
ultimo censo da população de i oim-
bra e das dnas fregu»M3s rurais 
de SHSHÍÍ Cl.ira e Santo Antonio 
Aos Olivais, e como nos uarecesse 
pequeno o numero de habitantes 
da fregues a de Santa Clara, visto 
existirem ali duas unidades mili 
tares e algumas fabricas, fizemos 
esse reparo. 

A noticia que demos deu ori-
gem a uma nota oficiosa do Go 
verno Civil, explicando ss razões 
parque a população da f reguesa 
d- Sant» ("lara não pode t > r n m r 
p pu açA do qne a qu*' f i r»c.en 
se>.da e .om este »selar» cim.nto 
coneord: mes irUimfc.» D'®. 

t,om • esta inf-micção saiu sem 
indicação de nota oficiosa do Go-
verno Civil, voltamos a este as-
sunto para fazer esta afirmativa, e 
assim fica o caso liquidado. 

Sêlús de imposto 
Não ha sèlos de imposto á ven-

da senão num único estabelecimen-
to do bairro baixo, e nesse mes-
mo ou é preciso esperar muito 
tempo que atendam o publico, ou 

j faltam sèlos das taxas que se que 
! rem, sendo preciso comprar sèlos 
1 de taxas mais elevadas. 
í ?>f*/> ví^f «nine! Ĥ V!'̂ . 
> dag. 

A REUNIÃO DOS AD-
VOGADOS 

F U N D A - S E A SUA ASSOCIAÇÃO 
D E CLASSE. U M C O N G R E S S O 
EM COIMBRA. O TRIBUNAL DA 

RELAÇÃO AMEAÇADO 

C o m o a Gazeta de * oimbra. in 
formou, realisou se na quinta feira 
passada, na s é ' e da Associação 
Comercial, a reunião dos aívnga 
dos do (Jistrao judiciai do Tribo-
wal da 11 laçíiO de Coimbra, a q o l 
decorreu ba-staate animada « c>.m 
targa concorrência de advogados 
de todos os concelhos daquele dis 
trito. 

Esta reunião f d importante não 
só porqoe nela foram tratados as 
santos que muito interessam á 
eia se dos a .vogados, mas á pro 
pria cidade de Coimbra, porque, 
p M a i ien I -se reduzir a nossa 
Relação, ela ali t<:ve os seu* de 
f'Dsores acérrimos, como os srs 
d s. João Eioi, Carv.idn Lucas. 
R sa Falcão e Coelho Sobral, cujas 
palavras brilhantes tiveram da as 
sisteocia o mais vivo aplauso. 

S bre este m goo assim to cpn» 
a os adv. gados mereceu o interesse 
que as forças vivas da cidade já 
deviam ter tomado, foi enviado um 
telegrama ao sr. ministro da jus 
liça. que abaixo publicamos. 

Presi liu a esta sessão o sr dr 
Maximiano de Aragão. Expostos 
os tias da reunião e depois de. se 
trocarem varias saudações, fui re-
solvido criar a Associação dos A d 
vogados do Centro de Ponogal, 
sendo encarregados da elaboração 
dos estatutos os srs. Ar«. J se ;\l 
b : to os R is. Rosa Faiei •. • o. 
lho Sobral, João F.loi e Manoel Pes 
soa. Para a instalação da Associa 
ção foi nomea a outra comissâ 
composta ros srs des. Coelho So 
te a!, carvalho La.-as, Fernand 
Lopes. J >sè Paredes e Ambrosin 
Neto. A Associação, ao que parece, 
i.f.í á instalada na séae da Asso-
ciação dos Médicos do Centro de 
Portugal. 

Foi resolvido que se realise no 
próximo mês de Abril, em Coini 
ora, nin congresso rios advogados 
portugueses. 

Um dos assuntos que mereceu 
t mbem gr .nde discussão, foi o 
problema do recrutamf.nto da ros 
gistratura ja licial, o qual, como 
existe entre nós, foi por todos con 
denado, cão só porque o provi-
mento dos logares deve ser feito 
por provas publicas a que po les 
sem concorrer os magistrados do 
ministério publico e advogados, 
mas ainda por outras razões larga 
mente expostas. 

Entre outros usaram da pala-
vra os srs. drs. Alberto dos Reis, 

arvalho Lucas, Antonio Leilão, 
Co> lho Sobral, José L ureiro e J ã -
El i A classe dos advogados tem 
prop. sitos de conseguir dos pode 
re» públicos que o recrutament • 
judiciai seja feito rui condições de 
uma boa administração da justiça, 
e que esta seja mais barata a 
quem a solicita, pois que o Estado 
percebe em todos os processos ele 
vadtssimas quantias, ficando o odio 
so s>'bro a classe dos advogados e 
dos fon ionarios de justiça, quan-
do é certo que tanto uns como os 
outros não são remunerados con 
venientemente e mm teem as m s 
mas garantias de pri vl encia qu-
nuuilo interessam á classe. 

0 telegrama enviado ao sr 
ministro da justiça, acerca da 
Relação de Coimbra é concebido 
nos seguintes termos: 

Ex."° Sr. Ministro da Justiça: ~ Os 
advogados das comarcas do distrito da 
Relação de Coimbra, reunidos nssta ci-
dade, Undc-ee oreanisado cm as9oci;ção 
e tendo noticia de qne os podfre» pu-
blicas pensam em remodriftr o Tribunal 
da Rei; ção de Coimbra formulam o voto 
de qae sobre «-«te »s«unto se nSo tome 
qualquer deliberação que st já o1 vi-
cio o parecer da sua Assocseçâo íle CIss-
tu. em ordem a obter-se un a melhor e 
mais perfeita organfsaçã < dos tribunais 

| ár oMmsira insíanci», tei 'o em vr?ta o-
í s!<nerlnres interesses de. hon administra 

: K ç . - n P K ! 
1 SÍIABLEIS UCÍSI, Maximiano Aragão. 

íeipiii^eiÉ § m oarte. Uma opinião soterisaria. 
Dita Ém da Junta íb Freguesia úe Santa Cruz. õb-
ira carta È ongentiBlro sr. iliel Augusto Elas Urbano. 
Embora o nosso artigo edi-

torial do ultimo numero, escrito 
antes de recebermos a carta do 
sr. Abei Urbano, responda já 
a alguns pontos da mesma car-
ta, não devemos deixar de vol-
tar ao mesmo assunto, porque 
ha nesse documento afirmações 
que não podem passar sem 
contestação. 

Deu-nos o sr. Abei Urbano 
uma novidade. Nós não sabía-
mos que s. ex.a tinha também 
a responsabilidade na aprova-
ção da estrada para o alto de 
Santa Ciara, destinada exclu-
sivamente ao serviço militar. 

Podemos assegurar a s. ex.a 

que ynoravamos complecta-
mente este facto, que decerto 
é mais um motivo para nin-
guém ter o direito de lhe tirar 
o logar de empata, titulo que 
vem sendo dado aos aue con-

* 

trariam os melhoramentos da 
nossa terra. 

Ora o sr, Abel Urbano quer 
fazer ver que essa estrada não 
prejudicará a outripara o servi-
ço publico. Santa ingenuidade! 

Sabc-ndo s. ex.a as dificul-
dades que ha em obter hoje 
dinheiro para qualquer obra, 
visto termos chegado ao tem-
po das vacas magras; sabendo 
muito bem o que tem custado 
a conseguir dotação para as 
obras da Faculdade de Letras, 
da Escola Industrial Brotero, 
das igrejas de S. joão d:A!me» 
dina e de S. Tiago, e, muito 
principalmente, para de-açorea-
mento das canaiisaçõesdcs es-
gotos, como quer admitir a 
possibilidade de conseguir do 
governo dotação para outra 
estrada, depois de feita a que 
vai ser construída para o ser-
viço militar? 

Foi decerto a pior das so-
luções, porque nos dá a plena 
certeza de que nunca mais se 
pensará em fazer uma nova 
estrada para aquele ponto; em-
quanto que, não se fazendo a 
que vai passar peia cêrca de 
Santa Clara e terrenos do sr. 
Sêco, não tardaria muito tem-
po que outra se fizesse para 
todo serviço publico. 

Com referencia á estação 
do caminho de ferro, foi tam-
bém s. ex.a infeliz em ir lem-
brar á Companhia dos cami-
nhos de ferro, exactamente 
quando e5a se achava mais 
bem disposta para ampliar a 
estação ás Ameias, uma nova 
estação aos Oleiros, porque 
iria aumentar a despeza em 
muitas dezenas de contos, com 
que a Companhia nâo pode, 
em vista do seu mau estado 
financeiro, 

Â ampliação da estação era 
coisa bem mais facii e que 
nada podia prejudicar futuros 
alinhamentos no Largo das 
Ameias, onde tem de ficar a 
fachada da estação, como é do 
píQjííCtO 

Perdeu-se então a melhor 
oportunidade e a melhor dis-
posição da Companhia, e as-
sim aí temos cada vez mais 
vergonhosa essa casa a que se 
chama estação do caminho de 
ferro de Coimbra. 

Pelo que diz respeito ao 
Arco d Almedina, deve con-
cordar s. ex.a que a questão foi 
mal encaminhada, chegando a 
melindrar na imprensa pessoas 
que teem direito á considera-
ção publica. O sr. Abe! Ur-
bano nas duas cartas que pu-
blicou no Diatio de Noticias, 
pela fórma como s. ex.a tratou 
do caso, levou o esmorecimen-
toaos que já então tencionavam 
mandar demolir os dois últimos 
andares do Arco, tomando os 
interessados depois a resolu-
ção de deixar ali ficar tudo co-
mo está. Se o caso tem sido 
tratado com certa diplomacia, 
de que nem todos sabem usar 
e que não fica mal a ninguém, 
ha muito tempo que esse no-
jento pardieiro teria desapare-
cido de sobre o Arco dAlme-
dina. 

Chegamos agora ao ponto 
principal da questão: ao café 
da Praça 8 de Maio. 

S. ex,a parece ufanar-se 
com o embargo da obra, que 
preparou com o mais manifes-
to desagrado e protesto da 
opinião publica. É' ele o prin-
cipal, senão o único responsá-
vel do que se tem passado com 
esse café. 

Acha que nâo é melhora-
mento dotar a cidade com uni 
café de luxo e portanto seria 
melhor coníervar-se o que lá 
estava e iá esteve desde a ta-
berna e cárceres da policia até 
á casa de canalisações e agen-
cia funeraria. Não quer o sr. 
Abei Urbano compreender que 
gastando ali mais de 40 contos, 
ha razão para fazer daquela 
casa um estabelecimento apa-
ratoso, que dê honra a Coim-
bra. 

E' mal agradecido s. ex.a, 
que se mostra tão amigo da 
arte, não reconhecendo que é 
bem melhor ver essa casa res-
taurada no que ela tem de ar-
tístico, do que vel-a entaipada 
com pavimentos e paredes que 
não só ocultavam o que ali ha, 
mas danificaram frisos, capi-
neis, misolas, etc. 

O sr. Abel Urbano embir-
rou com o projecto da fachada 
sem o ver e desfaz no valor desse 
trabalho que pertence a alguém 
que é arquitecto e tem conquis-
tado bons créditos pelos pro-
jectos de que é autor. 

Faz referencia á frontaria 
do prédio ser feita de tijolo e 
sidero-cimento, não se lem-
brando que a fachada, se por 
ventura não viesse a merecer 
o agrado do publico, nem por 
isso influiria para que o esta-
belecimento deixasse de se^ 
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aparatoso e digno da nossa 
terra. 

Termina o sr. Abel Urba-
no a carta por manifestar a sua 
indiferença pela opinião publi-
ca, afirmando que não se impor-
ta com duestos, nem insinua-
ções, nem pressões de qual-
quer especie. 

Se s. ex.a se sente vaidoso 
por isto, não lhe damos os pa-
rabéns. Nós preferimos me-
recer a consideração publica, 
que se conquista pelo convívio 
afavel, pelo desejo de viver 
bem com todos, sem altivez, 
sem criar atritos nem inimiza-
des próprias de temperamentos 
nervosos. 

Não é homem para enten-
dimentos nem tentativas con-
ciliadoras. 

E' como certos caçadores 
que só servem para espantar a 
caça! 

• • • 
O desejo que temos de 

encaminhar a questão do café 
da Praça 8 de Maio para uma 
rapida solução, afim de que os 
proprietários desse projectado 
estabelecimento não possam 
ter as obras paralisadas por 
muito tempo e o seu dinheiro 
empatado, nem a cidade con-
servar durante meses o espan-
talho dos tapumes na frontaria 
dessa casa, levou-nos a ouvir 
opiniões de diversas pessoas, 
umas autorisadas em assuntos 
de arte e outras em assuntos 
jurídicos. 

Não damos publicidade a 
essas opiniões, embora todas 
favoraveis á continuação das 
obras, por não versarem ma-
téria nova. 

Ha, porém, entre essas 
respostas e pareceres um de 
pessoa de reconhecidíssima 
competencia em assuntos de 
arte, que vamos reproduzir por 
conter matéria nova e olhar a 
questão pelo verdadeiro aspe-
cto que ela tem: 

0 espirito da lei, a que o meu 
amigo se refere na sua carta, é 
obstar a que sejam danificadas, de 
qualquer modo, as t b r a s de arte 
existentes em Portugal. As funções 
de vigilancia, sobre este assunto, 
incumbem primordialmente aos con-
selhos de arte e arqaiologia régio 
nais. 

Tratando-se de proteger mo 
numentos, é evidente que temos a 
considerar, dois casos: ou o ediíi 
cio está completo, e então a fisca 
lisação conservadora exerce-se so 
bre todo ele; ou apenas existe 
uma parte, limitada, da velha cons-
trução e, nessas circunstancias, a 
acção da lei não pode incidir se 
não, e exclusivamente, sobre essa 
parte antiga. 

E' este ultimo o caso que se dá 
com a igreja de S. João de Santa 
Cruz. 

Portanto, segundo o meu pare-
cer, o Conselho de Arte e Arqueo-
logia de Coimbra não tem de pro-
nunciar se senão a respeito das 
abobadas maaueliaas daquele tem 
pio e os restaates poderes fiscali 
sadores dos monumentos nada teem 
que ver com a fachada em constru 
ção, cuja aprovação, legalmente, só 
incumbe à Camara Municipal. 

Isto p. Ia simples consideração 
de que havendo sido transformado 
e destruído, ha muitas desenas de 
anos, o frontespicio contemporâneo 
das abobadas, que deveria ser ma 
nuelino, ninguém pode querer con 
servar o que não existe. 

Como se vê deste parecer, 
que não vai assinado por as-
sim o desejar o seu autor, o 
Conselho de Arte e Arqueolo-
gia só tem que intrometer-se 
em assuntos de arte e por isso 
a sua acção é toda dentro da-
quela antiga igreja, onde tem 
sido restauradas abobadas, ca-
piteis, rnisuías, etc., e não na 
fachada desse prédio, onde na-
da, absolutamente nada, havia 
ultimamente que tivesse valor 
artístico ou arqueologico. 

Portanto esse Conselho, 
nada tem que ver com a fa-
chada que ali se pretende fa-
zer, quer seja manuelina, fili-
pina, grabe ou gótica. Isso 

depende exclusivamente da i 
Camara, e como esta aprovou j 
o projecto, não ha razão al-
guma que justifique o embar-
go das obras. 

Isto pelo que diz respeito 
á fachada, que tem a respctiva 
aprovação da Camara, não de-
vendo e.ita permitir que outra 
entidade se intrometa nas suas ' 
atribuições. E' o art. 95.° do 
código das posturas que ih'as 
confere. 

Dentro da antiga igreja, 
nada se ofendeu a arte, anles 
se tratou de restaurar e melho-
rar. 

E' esta a boa teoria c o me-
lhor aspecto da questão. 

• 4r 
.. . S r . Director da Ga~eta 

de Coimbra. — Sobre a nota ofi-
ciosa do Ex.m o Conselho de Arte 
vinda a publico na imprensa local, 
cumpre-me dizer o seguinte : 

Na verdade, em 3 de Agosto 
do corrente ano, e já quando as 
obras do Café junto da Igreja de 
Santa Cruz tinham tomado um 
desenvolvimento tal q u e - t e n d o 
posto a descoberto as duas abo-
badas passavam a dirigir-se para 
a sua fachada, o ex.m" Conselho 
de Arte e n v a v a o seguinte oficio: 

N.° 3.-|K.— Kx.""' S r . Presiden-
te da Junta de Paroqu ia de San ta 
Cruz . — P a r a os devidos efeitos 
tenho a honra de comunicar a v. 
ex.a que o edifício do antigo con-
vento de S. João das Donas vai ser 
classificado como monumento na-
cional. Fica assim sujeito ás dispo-
sições do Capitulo V do Decreto 
com força de lei, de 2(5 de Maio de 
i q i i e especialmente do seu ar-
tigo 47. — Saúde e Fra tern idade . 
Coimbra , 3 de Agosto de 1921. 
Pe lo presidente (a) Alberto Pes-
soa. 

Náo ha neste oficio qualquer 
referencia a obras , e dele se não 
poderia concluir t ambém que o 
decreto considerando monumento 
nacional esse prédio, fosse um 
facto. 

E r a um pedido como tantos ou-
tros que o mesmo Ex.m 0 Conse-
lho de Arte tem feito, mas dos 
quais, a não ser este do Café jun-
to da Igreja de Santa Cruz , ainda 
não teve ocasião de se ver diplo-
ma algum publicado no Diário do 
Governo. 

E sobre este caso não será 
demais dizer que sendo classifi-
cado de obra de arte o prédio 
junto da Igreja de Santa Cruz, 
por ter sido ali, S. João das Do-
nas, os eruditos publicistas, sr . 
Antonio Augusto Gonçalves, dr. 
Simões de Cas t ro e general Mar-
tins de Carvalho, publicamente já 
a f i rmaram não ter ali existido tal 
Convento. 

Não se referiu, pois, o ex.m0 

Conselho de Arte a quaisquer 
obras que ali se est ivessem exe-
cutando, e de pé fica a afirmação 
de que, se da parte deste ex.mo 

Conselho de Arte houvesse boa 
vontade de um entendimento cor-
dial, a essas obras teria aludido 
desde logo em termos claros e 
concretos. 

Quan to á reunião em 7 de 
Agosto de 1921. 

N á o foi por motivo do Café 
junto da Igreja de Santa Cruz que 
ela se realizou mas em virtude 
do assunto referido no seguinte 
oficio: 

N.° 397. —Ex. , , ! 0 Sr . Presidente 
da Junta de Paroquia de Santa 
Cruz . — De acordo com o Conse-
lho d 'Arte Nacional e com o res-
taurador professor Luciano Frei-
re, resolveu o Conselho de minha 
presidência pedir a- colaboração 
de v. ex.a no sentido de serem 
beneficia dos os quadros da sacris-
tia de Santa Cruz . P a r a esse fim 
foi nomeada uma comissão de tres 
vogais deste Conselho que se avis-
tará com v. ex.a no locai, na data 
e na hora fixadas por V. Ex . a . 
Espe ra o Conselho d 'Ar te que a 
Junta auxil iará esta iniciativa dc 
tanto interesse para a a r te nacio-
nal e especialmente para a his-
toria da pintura portuguesa. — 
Saúde e Fra ternidade. Coimbra , 
3 de Agosto de 1921. — Pelo pre-
s iden te (a) Alberto Pessoa. 

E' certo que no final da reu-
nião, e já quando se passou a con-
versas part iculares, um dos mem-
bros do mesmo e \ . m j Conselho, a 
proposito de o autor desta carta 

j ter dito que a Junta estava sem-
pre na disposição de auxiliar tudo 

j o que fosse arte e ter referido que 
! dissera aos arrendatar ios do Café 
| para res taura rem, de su« conta, as 
| abobadas afim de ficarem a des-
j coberto, o aludido membro dc 
' ex.m° Conselho de Arte, disse que 

de Lisboa tinham sido pedidas 
informações sobre se deveria esse 
prédio ser considerado Monu-
mento Nacional . 

Muito embora se tivesse visto 
que e r a a c a m p a n h a de A Época 
a produzir os seus efeitos nas re-
partições publicas da Republ ica , 
desta conversa extra-oficial so-
mente se poderia depreender que 
0 ex."10 Conselho de Arte náo 
pensava em impedir o melhora-
mento que estava a roalizar-se. 

Creio assim ter respondido á 
nota oficiosa em termos que não 
devem deixar duvidas a ninguém 
do desejo sempre manifestado 
pela Junta de freguezia de Santa 
Cruz , de auxiliar a arte não es-
quecendo comtudo os progressos 
desta cidade. 

Coimbra , 1-12-1921. 
O Presidente da Junta de fre-

guezia de Santa Cruz (a) José 
Simões Ferreira de Matos. 

& • 

.. . Sr. Director da Gazeta, de 
Coimbra. — Agradeço a v. a pn 
blicação da miuha carta de 27 do 
corrente mez. 

Venho ainda abusar, peia ul-
tima vez, da condeseendeacia de 
v.. pedindo lhe a publicação da 
presente carta para declarar que 
ponho ponto em qualqu r discus-
são, por mídia parte, na Gazeta 
de Coimbra, por i atender que não 

evo fazer aclarações nem discutir 
qualquer assuuto num j irnal qu-. 
emprega os processos de critica e 
de apreciação patenteados uo arti-
go fumos nos ti, 

Explicam e justificam supera 
buadantementJ esto modo de vêr 
e esta minha at i tude: 

1.° — A sem-cerimooia com que 
naquele artigo se persiste era aíir 
mações desmentidas irrefutável 
mente p-dos factos incontestáveis 
referidos na miuha primeira carte, 
e na neta oficiosa do Conselho de 
Aría e Arqueologia publicadas na 
mesma pagiua do j i raai ; 

2.° — Â coufusão, ingénua ou 
propositada dos interesses pai t-cu 
lar s da empreza do tal c.ife M . 
nu-linn com os da ci a le . confusa • 
que beta se mauiíesta nas r c i -
Sa -, apreensões « cuida os rio j r 
nal sobre quem iadetuj .sa á os 
emoi ez j i ios por es pr.-vave.s pre-
juiz s ; 

3." A insiauaçã) b -çai, in-
ventada p-ios cefeasores da em 
preza do .café e reedita ia pelo jor-
nal de v., de que eu teria modifi-
cado a miuha atitude na def-za 
dos mo num i ntos de Coimbra se 
tivesse sido convidado a dirigir 
obras do café e as uo Dauco u 
Arco de Almedina; 

4.° — A ri ucala insinuação, da 
mesma marca e proveai.aacia, é 
de.sprimorosa para os meus ilus 
tres co! gas do Conselho 0 'Ane e 
\r pi elogia, oe que este seria 
1 .ais acomo -atiiío se eu não tives 
sc a haura de o prestai ; 

o 0 —- A referencia, filiada mais 
ou menos aa m» saia insinuação, 
ás obras do Campo de jogos de 
Santa Cruz, para implicitamente de-
monstrar a discordância dos meus 
actos com a opinião do Conselho 
a respeito do Parque; quando, 
pelo contrario, os trabalhos já feí 
tos e o projecto existente na'Ca-
mara Municipal provam bem que 
p -acurei suh r ina los à ideia de 
dar ao novo Campo os caracteres 
gerais do estilo «a parte do Par 
que que serviu para o Jogo da Bo 
la dos frades cruzios; 

6 . ° — Finalmente, se o crilerio 
siatetisado ao sisudo anexim de 
que não vale a pèna gastar eêra 
com ruim defunto. — Coimbra, 30 
de Novembro de 1921. 

P. S. — Na publicação da mi-
nha primeira cana honre algumas 
gralhas que convém emendar : as 
principais são importadores por 
empatadorcs, e empata por empai* 
na designação dos ahnt^dns, Aia 
di houve outras que são de fácil 
corrução. — Abd Augusto Dias Ur 
bano. 

Embora o sr. Abel Urbano 
afirme não voltar ao assunto, 
nós não podemos deixar sem 
resposta esta carta, o que fare-
mas no proximo numero. 

PELA P O U T i e i 
A pioposdo oa noticia que pu-

blicamos no nosso ultimo numero 
relativa á candi i ater a do sr. 
C.- ta Cabral, pr-a-ur- u- .os s. ex.® 
para oc-s declarar q <e não foi ele 

í que ' se p m p •/. se a a : r v - r ,\v í 
| ra, ffi a sim os num r s s .-mg 

qu ah coel i , lei • viv-u r 1 
; alguns anos e exerceu van * vnr 
i g >8 PUI n r.ioriiçÕ s .a Ra :s!i di 
I vas, S. x s , como se sabe, é 
j actualmente vereador ua C a m a r a 
' desta ciuade. 

MELHORAMENTOS 
no Parque de Santa 

Cruz 
A convite da Camara, andou 

na terça-feira no Parque de Santa 
Oruz, o sr . dr. Luiz Carnsso, iius-
tro director do Jardim Botânico e 
professor da Universidade, que, 
acompanhado por alguns vereado-
res, peecorreu todo o recinto, in-
dicando minuciosamente o que se 
torna necessário e urgente fazer-
se, para melhorar a arborisação, 
o ajardinamento, a vedação exte-
rior e a dos canteiros, para a qual 
s. e x / aconselhou o buxo, etc. , 
etc. 

A Camara, que no orçamento 
suplementar aprovado ha dias, ins-
creveu para esse exclusivo fim, a 
verba de 3.000$0U escudos, vai 
ordeuar que esses trabalhos come-
cem desde já , bem assim t ra ta rá 
brevemente da encomenda dos 
portões das entradas, para o que 
votará verba especial, que como 
aquela, sairá da importancia paga 
pela Empreza do llot.-l de Tur i s -
mo, e que a Camara acertada e 
louvavelmente depositou na Caixa 
Economica Portuguesa, com esse 
exclusivo fim e para os projecta-
dos aformoseamentos do Campo 
dos Bentos. 

A vedação exterior, como já 
cissómos, será de madeira verde 
e espinhosa, que formará sebe al-
ta e espessa, parecendo que pelo 
meio da sobe e para fortalecer es 
f.a, correrão dois fios de arame 
farpado. 

Pela nossa parte, só nos cum-
pre louvar a Camara pelas suas 
deliberações, por as achar mos acer-
tadas e em harmonia com as re-
clamações da cidade. 

Um corôto para banda de mu-
sica, também se torna indispensá-
vel no recinto, bem assim dota-lo 
com material proprio de ilumina-
ção, em todos os arruados princi-
pais. 

E' certo que a Camara não se 
poderá a largar muito, visto que 
tom de proceder aos aformosea-
mentos do Campo aos Bentos que, 
em vir tude (ia sua grande exien 
são, exigirão algumas dezenas de 
contos. 

Toda ia, desde que seja bem 
aplicada, a importante verba de 
que a Camara dispõe, chegará pa-
ra tudo. 

PRODÍGIOS DA SCIENCIA 

•í . A t a d a s ! ««Mik&Mt&iiS 

õ a a l Donato 
A numerosa e muito respeitada 

famdia Marques Perdigão Donato, 
desta ci ;a e, acaba de sofrer um 
puíigeutK-.simo golpe. Faleceu, o a 
u tima quinta-feira, pelas oaze ho 
, a.> ua noite, o sr . Saul Marques 
^er igão Donata, emprega o mui-
to inteligente do Ooservatorio Me-
tereologicu da Un-versídade, Olho 
e irmão dos nossos presados ami 
gos srs. José Marques Perdigão 
Donato, Aatouio Augusto Marques 
Donato e Ernesto Doaato, fuacio 
narios superiores da mesma Uni 
vers i lade . 0 extin to, que con-
tava trinta e nove anos de edade, 
leixa inúmeras saudados entre la-

dos os que Com ôle p-ívavam, ma 
nífestan o se st-mpre, em todos os 
actos da sua vida, uui caracter li 
dimo e um espi. ito eleva o. O seu 
fu tura i , que se realizou ontem, 
for muitíssimo concorri lo por p a s 
soas de todas as classes sociais, 
apazar da tarde tempestuosa, que 
so apresentou. O cadaver foi en-
cerrado numa rica urna de pau 
prèto e caberto de flores ní turais 
piedosamente dispostas por pessoas 
da família que idolatravam o sau 
doso extinto. Na Igreja de Santa 
Cruz foi cantado, c -m numerosa 
assistência, Libera vié, 

A chave ua urna foi levada p -
lo ei.1"0 sr dr . Ans- Im • Ferraz e 
Carvalho, director do Observatório 
M. tereologico. 

O falecimento do sr . Saul Mar-
ques Perdigão Donato foi muito 
sentido por todas as pessoas que 
com è e tratavam. 

Acompanhando a familia Mar-
ques Perdigão Donato na sua gran 
de dôr, a Gazeta de Coimbra fez 
se representar no funeral, pelo 
seu director. 

O extinto era cunhado do nos 
so qnerid amigo, sr Diamantino 
Diniz F m i r a , a quem apresenta-
mos ta b •ta as uossdseond lencia • 

í ' d--a- .-V .' 

Pelos hábeis cirurgiões srs. Drs 
Angelo da Fonseca e Bissaia Bir 
reto foi ha dias operado de gastro 
enterostomia, por stenose piloríca 
e de duas hérnias inguiaaes numa 
só sessão cirúrgica o antigo ar 
cheiro da Universidade, Joaquim 
Gázeo. 

As tres operações decorreram 
muito bem demorando em conjua 
to apenas duas horas. Assistiu o 
curso do 5.° ano de medicina, o 
sr . dr . José Ralrigues e alguns 
outros médicos em serviço no hos-
pital. 

Se ao operado não foi permiti-
do gosar durante duas horas as 
d' licias, duma viagem ao Além 
pois que náo foi empregado o cio 
roformio, experimentou em com 
p-nsação o exquisito previlegio de 
poder conversar com as pessoas 
presentes enquanto lhe cosiam o 
estômago aos intestinos sem qual-
quer sofrimento nem mesmo a 
preocupação de ter a vida em pe 
figo. 

A : sua conhecida timidez, ua 
tural em quem sabe que vai ter as 
tripas ao sol esteve sujeita a uma 
prova de que muito poucos cora 
josos podem gabar-se. Efectiva-
mente, segundo nos iufarmi nm 
miga; que assistiu á operação é 

esta a terceira vês que no hospital 
da nossa Universidade se emprega 
a anasteúa das vísceras por inj-j-
ção de Uoxtcócaina com adrenalina 
aos nervos esplaucfinicos ao longo 
da coluna vertebral, o que permit 
ao operado assistir perf ' i tam°nte 
a sua própria operação s^m pre 
juizo duma insensibilidade absoluta 

Apasar de leigos no assunto, 
estamos habilitados a afirmar, sem 
receio de exagero, que a c-rurgia 
no Fsculda e íie Medicina da nos 
sa Universidade vem acompanhan 
do, o r n o se vê, as novas c inquis 
tas da sciencia medica, ap-e faiçoaa 
do quanto possível a técnica ope-
ratória nos nossos h sp tais em tu 
di quanto o mundo scienlifico vai 
produzindo de melhor nos grandes 
centros para alivio da humanidade 

Em continuidade aos valiosos 
serviços prestados por outros sau-
dosos CTurgiões da nossa escola, 
já falecidos, está essa tarefa atual 
mente entregue á comp tencia de 
ilustres professores como, alem 
doutros, os srs . Drs. Novaes e 
Sousa, Angelo da Fonseca e Bissaia 
Barreto, cujo esforço em prol da 
cirurgia e do seu ensino nos hos-
pitais da nossa Universidade será 
um dia apreciano com mais justiça 
do que actualmente parece sê-lo. 

Os Hospitais da Universidade 
r e c a m a m a atenção dos nossos go 
vernantes; OQquistaram esse di 
reito pelo papel scientifico e so 
ciai que estão desempenhando alem 
dos b?nemeritos serviços que pres-
tam á ass steucia publica como 
Hospital Central do país. As suas 
instalações são primorosas, a com-
petencia profissional dos seus cli 
nicos é de todos conhecida. Se 
ha deficiências urge supri las. 

Que neste país, p i r vergonha 
ao menos, nem tudo sej am ele ções 
u.lítica, bombas e sindicâncias. 

Coimbra tom necessidade e o 
direito, mais do que nunca, de 
mostrar quanto vale e pode em to 
dos os ramos da sua actividade e 
progresso. 

A Gazeh de Coimbra tem cola 
borado e continuará colaborando 
quanto possível nessa missão por-
que ela é o seu programa e mes 
mo a sua uuica razão de existir 
Q iem quizer auxiliar-nos tem no 
jornal uma tribuna. 

• • • 
E' nr.sso intento, conn já em 

tempos fisemos, publicar uma re 
s-i,ha das operaeõiS cirúrgicas 
realisa.ias nos Hospitais da Un ver 
sidade, assim corno int. rmar o pu 
blic" interessado fie tudo quanto 
respeito, á actividade e progresso 
do mesmo estabelecimento univer 
sdari.d 

Conseguiremos ? Vamos tontor. 

Ci K . 
O-V. ' a i • t r.íi .1 •• 

a !' 190 p. aças da G. N K , 
vi das - L •ib-.a, aííiU de ser- tn 

: íhsl ' ibuidas p J a s companhias ru 
I r&is, 

Uma criança com um tiro n» peito 
No logar de Almalaguês, deu se 

ha dias um lamentável desastr 
que vem juntar-se a tantos outros 
originados pela imprevidência qu 
se tom com as a rmis de figo 

Um individviduo dali colocou 
uma pistola sobre o peitoria duma 
janela. Um seu filhinho de r> an -s. 
ie ('(iro. Angelo RoIrKiies, apo 
erou s * da I r ivei nas.i, a qual 

se disparou, indo o projéctil alia 
gi lo no peito 

A inf liz creança veio para o 
Hospital da Universidade, onde foi 
imediatamente t-porado, extraindo 
se lhe a bala, 

OS "EMPATAS,, DE 
braço dado com os 

gananciosos 
São duas pragas que é preciso 

exterminar, para bem do pro-
gresso de Coimbra. 

O caso do terreno da Estrela, 
que se refere A Noticia, nosso 

presado colega local, ó na verda-
de, edificante! . . . 

Pedir por aqueles 1.500 me-
tros quadrados de terreno 90 con-
tos, é, sem duvida, o cumulo da 
ganancia, sabendo-se que ele não 
chegou a custar ao seu proprietá-
rio, nem 13! 

Por cada metro, pedir 60$00 
escudos, já é ter topete ! 

Segundo o nosso referido cole-
ga informou, no seu ultimo nume-
ro, esse terreno é pretendido pela 
firma. Antonio Macedo, Ld.a , do 
Porto, para a construção dum tea-
tro-casino, tendo um seu repre-
sentante, com esse fim, vindo a 
esta cidade, ha cerca de 20 dias, 
acompanhado por um arquitecto, 
que o.mediu e examinou. 

Os proprietários do terreno, 
como se vê, pertecem á categoria 
de certos empatas que não fazem 
nem deixam fazer, e ainda por 
cima são gananciosos. 

Se outros merecimentos não 
tivessem para pertencerem ao ve-
nerando Conselho de Arte e Ar-
queologia, esses cer tamente lhe 
bastariam . . . 

E' que as ruínas miseráveis do 
casario que no terreno da Estrela 
se estâneiam, são, na verdade o 
mais honroso titulo de progresso 
de Coimbra, e talvez a mais pre-
ciosa relíquia artística e arqueo-
lógica de todos cs tempos . . . 

E dizem se filhos de Coimbra 
os seus proprietários! 

Nem fazem, nem deixam fazer! 
Assim, como é qne esta ter ra 

ha-de progredir? 

Falti de esp iço 
Por absoluta falta de espaço 

deixamos de publicar ao presente 
numero alguns originais q t e sai-
rão no proximo numero. 

Desta falta pedimos desculpa 
aos nossos presados colaboradores. 

Teatro Avenida 
Ainda se conserva em Coim-

bra a excelente companhia Alvea 
da Cunha, que dá hoje e ámanhg 
espectáculos. 

Tem tido casas cheias. O pu-
blico tem gostado da companhia 6 
das peças, não regateando aplau-
sos. 

Alves da Cunha, que não era 
conhecido em Coimbra desde o 
seu regresso do Brasil, está um 
artista completo, ocupando um 
dos primeiros logarea na scena 
portuguesa. O seu grande mere-
cimento afirma-se mais ainda na 
variedade de criações nos diversos 
papeis. Não ó um artista que sa 
limite a si proprio nos vários per» 
sonagens qae desempeaha. 

Berta Bivar também se tem 
revelado uma art ista superior, que 
se apresenta sempre muito bem. 

0 resto da companhia não des-
mancha o conjunto. 

Para os que gostam de come» 
dia deu-lhes a companhia na quin-
ta-feira Os maridos encravado» 
e ontem 0 célebre Pina, peças 
para gargalhadas, próprias do re« 
portorio do Ginásio que Deus haja. 

Joaquim Pra t a pode gabar-se 
de ser um grande artista cinico, 
que diz com muitissima gràça . 

Hoje repete-se a comédia Ma-
ridos encravados e âmanha, em 
festa artística de Alves da Cunha, 
Duas causas. 

Os académicos preparam a es-
te artista uma festa de homenagem 
ao seu talento dramatico. 

instituto Supsrlor de Estudos 
Religiosos 

Vmanhã, domingo, pelas 18 
hnras. na séde do C. A. D. C. de 
Coimbra, recomeçará as suas lições 
sobre estudos religiosos, o erudito 
professor da nossa Universidade 
sr. Dr. Gonçalves Cerejeira. 

E' permitida a e n t r a d a n 5 0 tó 
aos socios, como ás pessoas por 
•<stes apresentadas. 

Postais ilustrados 
A Havaneza Central , da ruí 

Visconde da Luz, fez, na Alema-
nha uma encomenda de 100.000 
postais, com aspectos panorâmi-
cos, monumentais, etc. , de Coim» 
bra e sua região, que. uma vei 
expostos a venda, terão um gran-
de êxito, devido á boa escolha dof 
aspectos e â perfeição da «o» 
e secuç io , r 
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Teimosia irritante 
Apezar dos justos e merecidos 

protestos da imprensa local contra 
a descarga de carvão na Avenida 
Navarro, continua abusivamente a 
nossa Camara a aproveitar aquele 
terreno para ali depositar o com 
bustivel destinado aos seus servi 
ços muaicipalisados, não se preo-
cupando c>m o emporcalhamento 
que daí resulta para os prédios ali 
situados e, muito menos, com a 
decencia daquele local que, por 
estar proximo do melhor passeio 
da cidade e por ficar contíguo ao 
ponto de desembarque dos visitm-
tes de Coimbra, devia antes ser 
objecto duma rigorosa fiscalização 
de limpeza e aceiol 

Com nada disto se importa a 
Camara, continuando antes a cou 
tribuir para que os protestos da 
imprensa se avolumem e os seus 
actos administrativos sejam apre 
ciados com merecida reprovação. 

Realmente a atitude da Cama 
ra neste assunto presta se aos 
mai ; ac?rbos comentários. 

Se ela não tem força para con 
seguir da C. P. que os seus va 
gões de transporte conduzam o 
carvão até á bifurcação d? linha 
da Alegria, porque não aproveita 
a Camara as suas viaturas para 
conduzir êsse carvão, indo recebe 
lo ao fim do cais das mercadorias, 
onde são recebidas todas aquelas 
que se destinam aos gran ies esta-
belecimentos fabris da cidade? 

Então a Camara, qne deve ser 
a primara entidade a dar o exem 
pio de resp ito »da< posturas mu 
nicipais, permite se ocupar a Ave 
nida Navarro, o mr.lhor p i ss i ioda 

cidade, descarregando nele carvão 
que recebe para os seus serviços, 
proíbe que se aproveite qualquer 
terreno destinado a obras, se^i 
que para tal receba primeiro a 
respectiva contribuição? 

Nós queríamos ver o que faria 
a O r n a r a se todos os donos das 
fabricas de Coimbra resolvessem, 
como ela, descarregar em plena 
Avenida o carvão que gastam, < m-
pilhando-o como pudessem, até ter 
meios de o transportar para essas 
fabricas 1 

A nosso ver, a Camara tiuha 
de consentir esse abuso, pois, fal 
tando-lhe a autoridade moral para 
o reprimir, não poderia proibir aos 
outros aquilo que ela faz com tanta 
desfaçatez. 

A atitude da Camara, ou antes 
a sua teimosia, é irritante e digna 
de censura. 

A Avenida Navarro não é local 
próprio para descarga de merca-
dorias e muito menos deve servir 
para deposito de carvão 

Repetimos: se a Camara não 
pode conseguir da C. P. qua- o 
seu combustível seja çondnzido até 
proximo das oficinas da Al. gria, 
proceda então como todos os indus-
triais da cidade que mandam rece-
ber o carvão que Ih s ó destinado 
ao fundo dos armazéns da C P-, 
ao longo do r i ' , e nunca ao largo 
la Avenida Navarro. 

Era isto o qne sempre deveria 
ter feito para não dar uma triste 
ideia do valor e consideração em 
que tem a limpesa da cidade. 

Oxa!A nã> tenhamos de voltar 
ao assunto. 

O t e m p o p o l 

O Mondego leva uma gran-
de enchente 

Ha dias que estamos si b um 
medonho temporal, qu. tem origi 
nado grandes pr juízos A chuva 
tem sido incessante e torrencial e 
o vento furioso tem arrancado ar 
vores, derrubado tapumes, como 
aconteceu aos que circundam as 
obras da Escola Brotero. 

O rio Mondego era uma grande 
enchente, tendo sido arrastada pe 
la corrente a ponte da Ceira que 
estava sendo reparada. 

Pelo rio abaixo teem passado 
enormes pranchas de madeira e 
muita lenha. 

Telegramas oficiais dizem que 
OS afluentes do rio Mondego tive 
ram uma enchente como não há 
memoria, 

Na ideia que o Mondego inun 
dasse a cidade baixa, os morado 
res deste bairro e os comerciantes 
que ali possuem armazéns chega-
ram a tomar as necessarias pre 
cauções. 

Desastre 
Ante-ontem, quando chovendo 

torrencialmente de tarde, um suí-
no qne passava na rua que vai da 
de Martins de Carvalho para o 
mercado, deitou a correr, e indo 
meter-se dentro duma abertura 
que ali ha, onde existe um poço, 
lá caiu morrendo afogado. 

Aquilo precisa ser fechado pa-
ra evitar que ali caia alguma 
criança. 

Ofe t l fowr lo 
Faleceu a sr. a D. Emilía da Sil-

va Rocha, sogra do nosso amigo sr. 
DomÍDgos de Oliveira e Silva. 

Sentidos pezames. 
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: : : Aureliano Vingas 
CLINICA G E R A L 

CONSULTAS DAS 12 As 17 

flua Visconde da Luz, 88 

88" 

Venda dc qu tas 
da " xociedade v ent al, Li-
mitada,,. ?r*ta-«e com Mcy-
sés da Fonseca, Rua João 
Vabreira, 45 « 47. 

CONVITE 
Convidam se os pais ou encar-

regámos de educação de alunos do 
Liceu para uma reunão qne se 
realisará numa das salas do Liceu 
Dr. José Falcão, n < p<-.»xioi • 5 
de Dezembro, ás 16 h. ra*. E' lo 
tuais alto interesse para todos o 
«tasuuto a tratar. 

Alemnire Ga Irão. 

telefona para pedidos de 

Carvão e Lenha 
entrega aos domicílios 

Carvão Cardiff, Antraci-
te, Forja, Briquetes 

BTZ A R H~Õ 
Rua da Nogueira 

DEPOSITO DE CARVÃO E 
LENHA SERRADA 

(Ti ulo regi9tado) 

Telegramas: CARVÃO—Telefone: 

Cooperativa dos Em-
pregados Pablicos do 

Distrito de Coimbra 
2.a Convocação 

São convidados os socios a com 
parecer no domingo 4 de Dezem-
bro de 1921, pelas 14 horas, na 
sala do Montepio Conimbricense 
— Pátio da Inquisição — afim de 
eleger os corpos gerentes do ano 
de 11)22. 

Alvaro de Mattos 
Prof. de Qynecologia 

Retomou a toa cltntcs de mnlberes. 
Portsfem, 27. A's 2 horas. 

Balança ccntcci-
mal alemã 

vende Fonseca & Canelas, 
t im tada. Rua João Cabrei-
ra, 45 e 47. 

neopsra t iva úe Pão A GOHíMBRIGENSS 
Sociedade Cooperativista de Rssponsfbl-

lidade, Li i iUda 
2.° A v i s o 

Nos termos da lei são convida 
dos os socios desta Cooperativa, 
a r^unir-m pm assembleia gera' 
no dia 4 de D zembro pri»xiin<>, 
pela* 11 horas, na séde da mesma 
S aciedade em Santana. 

O r d « m d o s t r a b a ' h o s 
Eleição dos Corpos Sociais pa 

ra a gerencia do biénio de 1922 
a 1923. 

Coimbra, 17 de Novembro de 
1921. 
O Vice-PreVdente da M si da Assem 

ble a Ocrsl, 
João Rodrigues Martvs, 

Nota . — Srudo esta a segun 
da e ultima convocação pede»se a 
comparência de todos os associa-
dos. 

g u e i r a & 
€?.% l i i m i t a -

Para os efeitos legaes se pu-
blica que por escritura de 10 de 
Outubro de 1921, lavrada pelo 
notário José Maria Pereira Pimen-
tel, de Penacova, se constituiu 
uma sociedade por cótas, Simoes, 
Nogueira & C.a Limitada, nos 
termos dos artigos seguintes: 

1 
A sociedade adota a firma 

Simões, Nogueira & C.", Limi-
tada. 

2 
A sua séde é em Vila Nova de 

Poiares (Venda Nova), onde tem 
0 seu escritorio, que se considera-
rá o estabelecimento social e po-
derá transferi-la, estabelecer su-
cursaes, agencias ou qualquer es-
pécie de representação onde e 
quando o delibere: 

3 
O seu objeto é o exercício 

das industrias de serração de 
madeiras e derivadas, de cerami-
ca e cales; do comercio de le-
nhas, materiais de construção, 
adubos, cereais e mercearias, e 
de qualquer outra forma de ativi-
dade industrial ou comercial que 
delibere : 

4 
O seu principio teve logar em 

1 de Junho do corrente ano e a 
sua duração será por tempo in-
determinado : 

5 
O capital da sociedade é de 

250.000S00, correspondente á 
soma das seguintes cótas dos 
socios: 

Antonio Noguei ra . . 
José Henriques Si-

mões • - . • . . . • • • 
Dr. Antonio Alegria 
Fernando Inácio Ro-

sa 
D. Elisa da Ascen-

ção Henriques No-
gueira 

Eduardo Augusto de 
Moura Henriques 
Simões 

Antonio Henriques 
Simões 

Abilio Pereira da 
Costa Gaito . . . . 

Jaime Augusto Hen-
riques Simões. . . 

Julio Alegria 

1 0 0 . 0 0 0 $ 0 0 

45.000$00 
25.000$00 

17.500$00 

15.000$00 

10 .000S00 

12.500$00 

15.000$00 

5.000$00 
5.000S00 

250.000&00 

§ 1.° — A cota do socio Anto-
nio Nogueira é representada pelo 
casco de um terreno compreen-
dendo uns fornos velhos, situado 
ás Médas de Poiares, freguezia 
de S. Miguel, desta comarca de 
Penacova, que confronta pelo 
norte com a estrada nacional n.' 
12, pelo nascente com Maria 
José Carneiro e pelo sul e poente 
com terreno baldio, no valor de 
500$00, de cujo prédio fazem 
parte os descritos na conservató-
ria desta comarca sob os n.0 ' 
23805, 23806, 23810, 23811 e 
23817 do livro B-Õ5 a folhas res-
petivamente 80 v, 81, 83, 83 v, e 
86 v. Com um terreno com oli-
veiras e pedra de calcareo no si-
tio da Figueira Negrôa, limite da 
Venda-Nova na dita freguezia de 
S. Miguel, que confronta pelo 
norte e poente com Abel Martins 
de Oliveira e irmãos, pelo nas-
cente com José Henriques Simões 
e sul com os herdeiros de Teo-
dorico Henriques Nogueira, no 
valor de 100$00, o qual se en-
contra descrito na aludida, como 
consta de uma certidão passada 
pela mesma, com as madeiras do 
seu arvoredo no valor de 9.500$00 
e com 89.900$00 em dinheiro: 

§ 2.° — As cotas dos restantes 
socios são representadas por di-
nheiro : 

§ 3.° — Todas as cotas se 
acham integralmente realisadas: 

6 
A divisão de cotas sô poderá 

fazer-se com consentimento ex-
presso da sociedade: 

7 
A cessão de cotas ou de parte 

destas, quando a divisão seja con-
sentida poderá ser feita nas con-
dições seguintes: 

1.° —O socio que desejar fa-
zer â cessão comunica-lo-ha no 
prazo de oito dias aos restantes 
socios. A sociedade em primei-
ro e os socios em segundo logar; 
têm direito a adquirir a cota ou 
parte dela, pelo valor que lhe haja 
sido atribuido no ultimo balanço 
geral aprovado, acrescido da res* 
petiva parte no fundo de reserva, e 
ainda para compefisaçáo desse 

capital desde a data do ultimo 
balanço até a da cesssão a fazer 
acrescido, ou da quantia equiva-
lente aos lucros de egual período 
do ano anterior, ou do juro da-
quele capital á taxa de 6°/o corres-
pondente ao referido tempo, fi-
cando á sociedade ou aos refe-
ridos adquirentes a faculdade de 
escolher entre estes dois meios. 
No caso de ser a sociedade a fa-
zer a aquisição, ainda poderá, se 
assim preferir, fazer um balanço 
especial, para definição precisa 
de lucros a acrescer ou prejuízos 
a afetar essa cota ou parte da 
cota referidas. 

a) — O pagamento quando 
seja a sociedade a fazer a aquisi-
ção, será na forma do disposto 
no artigo decimo sexto, paragrafo 
único; quando sejam os socios a 
adquirir, será feita de pronto. 

b) — Sendo a aquisição feita 
por outro socio, faz-se rateio en-
tre eles, na proporção das respe-
tivas cotas. 

2.° — Se decorridos trinta dias, 
após a comunicação á gerencia, 
nem a sociedade nem os outros 
preferente tiverem declarado pre-
ferir na compra poderá a cessão 
ser feita a qualquer extranho. 

Esta cessão, porem, só poderá 
ter logar sem que hajam de re-
petir-se as disposições do pre-
sente artigo seus números e alí-
neas desde que seja feita no pra-
zo de sessenta dias a contar do 
prazo referido. 

8 
A administração de todos os 

negocios da sociedade e a repre-
sentação desta em juizo e fora 
sele serão exercidas por qualquer 
dos seus gerentes que serão em 
dumero de trez, ou mais se as-
nembleia o deliberar, reeligives, e 
escolhidos de entre os socios ou 
pessoas extranhas á sociedade. 

§ 1.° — Ficam desde já no-
meados gerentes, com dispensa 
de caução, os socios Antonio No-
gueira, José Henriques Simões e 
Doutor Antonio Alegria. 

§ 2." — Os gerentes terão 
alem da percentagem nos lucros, 
a remuneração mensal que a as-
sembleia geral fixar. 

9 
Será eleito um conselho fiscal 

constituído por trez vogaes. 
10 

Os gerentes não poderão assi-
çar em nome da sociedade letras 
de favor prestar fianças, e praticar 
atos idênticos, estranhos ao obje-
to social sob pena de perderem 
metade dos lucros do ano respe-
tivo e indemnisarem a sociedade 
pelos prejuízos sofridos. 

11 
As assembleias geraes, salvo 

nos casos em que a lei exija ou-
tras fomalidades serão convoca-
das por cartas registadas com 
oito dias de antecedencia pelo 
menos, e indicação do assunto a 
tratar. 

§ único —Qualquer dos ge-
rentes poderá fazer as comuni-
cações. 

12 
O ano social findará em trin-

ta de junho, e com referencia a 
esta data será dado um balanço 
anual dos negocios sociaes que 
deverá ser apresentado ao conse-
lho fiscal no prazo de trinta dias. 

13 
Dos lucros líquidos deduzir-

se-hão; pelo menos 5 % para 
fundo de reserva legal; 5 u/o para 
fundo de reparações e deprecia-
ções; 10 % para remuneração 
da gerencia. Os lucros restantes 
serão divididos pelos socios na 
proporção das suas cotas. 

14 
A sociedade não se dissolverá 

por vontade, saída, morte ou in-
terdição de qualquer dos socios. 

15 
Qualquer dos socios poderá 

sair da sociedade, desde que avi-
ze com trez mezes de anteceden-
cia; neste caso a amortisação da 
sua cota, será feita nos termos do 
artigo seguinte e seus paragrafos: 

16 
No caso de falecimenta ou 

interdição de qualquer dos so-
cios, fica á soeiedade o direito 
de escolha entre aceitar como 
socios os herdeiros ou represen-
tantes daquele, que neste caso 
serão representados por um dele-
gado, ou amortisar a respetiva 
cota. 

A amortisação desta será feita 
pelo valor que lhe haja sido atri-
buido no ultimo balanço geral 
aprovado, acrescido da respecti-
va parte no fundo de reserva e 
do mais que constituir patrimó-
nio social, e ainda dos lucros e 
perdas correspondentes ao tem-
po decorrido entre o balanço e 
& amortisação, consoante resulte 

de um balanço especial que para 
o efeito se dê; ficando porém á 
sociedade reconhecido o direito 
de recusar fazer este balanço e 
substituir os lucros e perdas des-
se período de tempo pela quan-
tia equivalente aos lucros e per-
das de igual período de tempo 
do ano anterior, ou pelo juro 
á taxa de 6°/o ao ano, sobre o 
valor da cóta. 

§ único. — O pagamento se-
rá efectuado em quatro presta-
ções semestrais, iguais e acresci-
das do juro de 6% ao ano, ven-
cendo-se a primeira seis mezes 
apoz a data de qualquer dos re-
feridos eventos, e devendo a so-
ciedade prestar garantias idó-
neas. 

17 
No caso de dissolução da so-

ciedade serão liquidatários todos 
os socios e far-se-ha licitação de 
todo o ativo e passivo em globo, 
se outra forma não for combi-
nada: 

§ único — O socios a quem 
for adjudicado todo o ativo e 
passivo, efetuará o pagamento da 
quantia respeitante aos outros so-
cios, em quatro prestações se-
mestraes, eguaes, com o juro á 
taxa de 6 % ao ano, devidamen-
te caucionado. 

18 
Para todas as questões emer-

gentes deste contrato|entre socios 
seus herdeiros e representantes, 
ou entre qualquer destes e a so-
ciedade fica estipulado o foro de 
Coimbra com renuncia de qual-
quer out ro : 

19 
Nos casos omissos regularão 

as disposições da lei de onze de 
abril de mil novecentos e um, e 
mais legislação aplicada. 

Alugara-se 
do prédio n.° 25 do Pátio da In 
quisição. X 

Arrendam-se l ^ê 
aguas furtadas do prédio construído 
de novo, com todas as comodida 
des, no Largo da Freiria. 

Para tratar, Carreio, Bela & 
Cristino, Praça do Comercio, Coim 
bra. X 

Automóvel 
completamente reparado com car-
burador Zenith* 

Rua da Safia, 68- X 

p o o o o Vendem se4c»sas jun-
v a D í i o f , s a u s e p , r s ( j 8 5 ) M 

Eiitríds da Beira, Vila Uai io. E' 
bom emprrgo dc capital, porque 
o seu rendimento dá o juro de 
8 % . 

Para tratar, na mesma Vila 
União. X 

On G n Aluga-se na Avenida 
t l f t c l . Dias da Silva, 46, 1 

1 Cumeada. 

Caea Vende se uma no Calha 
bó, d.° 180. Para tratar 

com Joaguim Bento dos Santos. 
Marrocos. X 

C J f t i v p i v n C o m f ) r a t i c a 

v ^ a i i V C J i u m e r c e a r i a preci 
sa se. Carta com referencias a 
esta redação a 0. G. X 

Caixas vasias^'16" 
rua das Azeiteiras, n.° 13. 8 

P í r k h i * ú r l r i T » Precisa-se dum 
V U U l d U U I homem de boas 
qualidades, que tenha algumas ho 
ras desponiveis para f^z t uma co-
brança. 

Dirigir á Gazela de Coimbra. 

Compram-se XS 
para azeite. Tratar com Alvaro 
Rodrigues Furtado, Praça 8 de 
Maio, 30. 2 

E m p re*tam-se C^C
D° 

tos. Nesta redacção se diz. 2 

Fio de ouro 
bado à tarde, desde a rua Antero 
do Quental até Monfarroio Orien 
tal, 41, onde se dão alviçaras. 1 

F P n n i r l c i Cadelinha felpuda 
L U ^ l U f c l branca. Gratifica-
se quem disser o seu paradeiro ou 
a entregar na Rua do Visconde da 
Luz, n." 71 — Coimbra. X 

A p a Vendem-se novos e 
U c & usados. Trata se 

com o sarenento-espingardeiro de 
infantaria 3o Gouveia. X 

Eog 

HVlCTíin P6(lueQH e u s a d o ven-
i U Ô U U l l e , s e i ^ s t a redacção 

òiz. X 

í i Y i r r ç í r » Vende-se harato. 
r O g d O r a t r a t a ? - L 
das Ameias, 10 

Pa-
argo 

3 

Gtisrda-Livros. Jf; 
damente habilitado dando as me-
lhores referencias, conhecendo con-
tabilidade bancaria, comercial e in-
dustrial oferece-se para casa de 
movimento, e também se encarre-
ga de montagem, seguimentos e 
encerramentos de qualquer escri-
ta. Trata-se na rua da Sofia, 08. 2 

í j x l atlíica-se trepar na 
Estrada da Beira, 56, 1.°, uma 
pulseira de ouro, de corrente, que 
se perdeu no dia 10 ou 11, na 
Baixa. X 

Maquina de et -
p r P V P r ^ m ™ r J l o n e m estado 
U l r v C l fj e nova — vende-se. 
Para tratar, Gabriel Tinoco, Largo 
das Ameias, 10. 3 

Marçãno íSLEfaí 
ce se psra interno. Nlo s» im-
porta dc ir para fora de Coimbr*. 

Nesta redacçSo se diz. X 

Mobília de escri-
t n r f n Vende-se u m a quasi 
I U 1 1 U . n ( ) V a ) e m c a s ta f tho, n a 
Rua Ferreira Borges, 42, 2.°. 1 

Negocio de oea-
q í ô q Casa de nsgocio c - m 
O J í i u armjã» e ópit ma Inbi-
taçlo passa se p do aluguer men-
sal de 40(500. 

Dirigir carta ao n 0 5 da Es-
trada de Esgueira — Aveiro Fir-
mina Santos. 3 

G u m e s - j o a l h e i r o 
Oficiai bem habilitado em toda a 
obra de joalharia. Oferece se. Res-
posta á Rua Direita, n." 10 1.° D. 
a J. R. 

Pi r i O para estudo em 
i m i i u p e r f e i to estado, ven-
de-se. Mare» da Feira, 17 ~ Coim-
bra. X 

Piano vertical. 
um explendido, alemão, completa-
mente novo, com 3 pedais, armado 
em ferro e cordas cruzada®. 

Antonio Rosa, rua das Lamas, 
10. Telef. 200.—Figueira da Fez. 

Quaito mobilado 
e pensão em casa particular, dá-
se a casal ou pessoa de toda a se-
riedade — Carta a N S. X 

O l l i n t í í Toma-se d e renda 
v ^ U i l l l a . o u trespasse nos 
arrabaldes desta cidade. Carta á 
redação a A. B. C, 

G Precisa-se que saiba 
k - / U L ' U . da arte de sapateiro. 
Informações na rua Eduardo Coe-
iho, 60 Coimbra. 2 

R n P I O F f P C ' s a s e P a r a C0Q* 
k j U C l U . tinuar a explorar se 
a fabrica de tijolo, na Fonte da 
Xeira, r 'alhabé. Dirigirá mesma. 1 

T p r r p n r » par a construções 
A c i 1 e i l U vaude-seemboas 

condiçõas com a melhor situação 
no Penedo da Saudade. Para tra-
tar, Couraça de Lisboa, 101 2.°.— 
Coimbra. I 

tT r c r p n f p D u a s s e n l w r a 8 
; 1 & c 11 t c . irmãs, recente-

mente chegadas da Africa, desejam 
pensão em casa respeitável. Es-
crever para este jornal para «Es-
ménia®. 1 

Venda de prédios 
Vendem se 3 prédios de casas, si-
tas na Estrada da Beira, proximo 
do Calhabé, onde esteve instalada 
uma fabrica de descasque de arroz. 

Podem ser vistos todos os dias 
úteis da 1 às 3 da tarde. 

Os preços estão marcados por 
metade do seu valor actua! e ven-
dem sé juntos ou separadamente. 

Informações na Estrada da Bei-
ra (Arregaça), 64. 

»i • . • n « . ' , » i w T i i ' i i i m i i »i i.Miotry.irwH 

V p n r l p - Q p u m a * r a n d d 
v c i i u c R L q i l i n t a n a f r e . 

guesia de S. Martinho do Bispo, 
arrabaldes de Coimbra, entre Es-
padaneira, Pé de Cão e Fala, atra-
vessada pela estrada de ferro de 
Lisboa ao Porto, que em tempo 
pertenceu aos Fidalgos da Crujei-
ra, logar agradavel e de boas vis-
tas, propriedade de grandes ren* 
dimentos. Trata se com seu pro-
prietário Augusto J >sé Leite, resk 
dente na mesma quinta. 
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C; o V I L I í Â 

A c a s a q u e m a i s b a r a t o vand® d i r e c t a m e n t e 
a o c o n s u m i d o r . Tem u a c o m p l e t o s o r t i d o c m f a -
z e n d a s d e lã, t a n t o p a r a h o m « m c o m o p n r a se -
n h o r a e cx í anças ; g r a n d e s n o v i d a d e s em a í t i g o s 
de a g a s a l h o , p a r a s o b r e t u d o s e c a s a c o s de s e n h o r a . 
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shiirJe dos seus e'.;- B \ R I S • / 
í» mentos conserva a ptíe a sua 
«V írcscura, a sua finura c o 
K5 sen brilho. O seu perfume 
fâ é delicado. 60 anos de sucesso. 

C o n t r a a S í f i l i s : 

D E F U R A T O X a 
( R a g i s t a d o e m 1 4 p a í s e s ) 

SUAS VANTAGENS: í;!e tira rapidamente as. íôres ac- doen-
te; traz-lbe iogo de começo o apetite. H-m estar e soce®o dt í&pf-
tito; não é purgativo; faz desaparecer por corapteío as píacas, cha-
gas, feridas e 09 pesadsios e tonfuraã ce cabeça; n&o aiter» o san-
gue; não tem o menor óabor; nío cxsva cie» especiaí; pode s«r to-
mado pelos organismos mais fracos c Iqueoracso*; pcoe ser usado 
em todas as viagens e pafseios; é exiramamsnte porrati!f pois vai 
em pequeninos i\:'~>os; substitne 'o™ ^ra>.i>s vant;->»«;« os trata-

fel 
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mentos pelos 60ft e Ç14 tóh.-ií« injecçôe-y e f*n ço.: s r c s n i i s ; 
nâo necessita de atixslio dc qualqu •<• nutro iv<f.rot«v>. t*t nâo >,m, 
nmma palavra, o mínimo inconvv avente no sr- U30, aconselhado e 
preconisaáo por inúmeros médicos e por tocos os clientes qae o 
teem usado! 

Slfiitkí! que aJfáa síe testa maifsstoíds SThí-av., tomsedo jâ es» 
eieslenía 0 inw>nfati3ivíi reíieéio. 

A' venda nau boas /amacias e drogarias- Cuda tubo (ama 
semana de tratamento), 3$0ú; 6 tubos, 16$ÕU. Peio correio, porie 
grátis para ioda a parte. 

Pedir o livro de instruções em iodos os áepositos. Deposito 
gerai para Portugal s Colónias, 1-armccta J. Nobre, 108 Praça D. 
Pedro, US, Listes, .4' venda em Coimbra na Drogaria Pereira 
Marques, Praça 8 de Maio. 3! a 34. 

i i ) i a r p a i n u / u o n ^ 
i H k , J r i ê 
ã II1 V I i * i ' J U ' d VJ ã *« 1 £1 M 

J o a q u i m d o s 5 « n t o s e j 

10 : Avewdã Sá dã Bandeira : 16 
( J u n t o é l F o n t e N o v a ) KvJ 

N e s t e n o v o e s U b e l e í i t r e n t c e n c o r í t r a n i s e á v e n d a 
m o b i l i a r , t a p e t e s , o l e a d o s , e s p e l h o s , c a n d i ^ í r . s , 
c o l c h o a r i a , s u m a u m a , f o g u e t e a p á i h a d e s f i a d a . [,| 

3 p r e ç o s s e m c o m p e t e i c i a 

/ 4 v-. 
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L . c l . , í f R . d á P r a i a , 5 1 . - L Í 5 b o a , 

o s s u c C Í O a n n a z e m t o d o o 
fi":.-. 

p a r a l o s t a s a ç o c s , i m 

d i m c i a o i ^ í i t c . 
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u m e r c á f f i M J , p i s i l i m i m s a i s . 
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S e g u r o s m a r í t i m o s s t e r r e s s r e s : iur;«'ií;tos 

g r é v e s i c r i s t a i s i a g r l c o É a s s r o s b o @ a s a t o m o v a l s 
C o r r e s p o n d e n t e s ©nrt C o i r r i b r E i 

CARDOSO & COMPANHIA 1 
( C a s a H a v a n e s a ! 

lliliiiilllllillllllllílíilill̂  

= CR P 1 D C L I D A D C ^ 

fUNOAOA «M tO 35 
^ dfide em Llíboe 
iormpeodetile «o (olmbm 

Suilio Siilar V k à A M S C ? 
'< Roa do Corpo do D m , 38 

COIM B R A 

lijj 
m i l 

» ç > «ií i^tS^H^i w t S i p y y 
fiiiid' dc 'futr.s 
liSeo-, -f f<r.. li», ->!»rn-

t»0' IIÍ tjiia (íèfiJ fli 
Seiíositos S8.883<§;55 

Total 
ífiísisíiiídyôes, por prejniios, pagas 

até i\ U íisátajhro âe 1911 

1 5 1 s 4 2 4 $ 5 1 4 
Esta Corripaahi.a. a mais anti-

ga e ci3 is poderosa do Portugal, 
toma seguros coaira, o risco dè 
fogo, sobre prédios, mc-bilias, es-
tabelecimentos e riscos maríti-
mos. 
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C a m a s a o l i g a s c m p a u s a n t o , 
d e t a l h a € c o m E M B A T I D O ? C O S I K ^ 

d a s , b u f e t e s , m e x a s , i o y ç a s , c . ^ 
d e i r a s , G Í C . 

M e s t a 

Sofre V. Ex.a de comichão, crostas, 
erupções, espinhas, manchas, eczemas 
ou ardências na pele ? 

Experimente imediatamente o H I 6 P E -
TOL e consegu rá urna cura maravilhosa. 
â' í|fi:-?f«*S «Kf n | fl '9 S1 il f f» fi Bfi 

(Registadas em 15 palzes) 
Se consomem actualmente em todo o mundo, sem 

h mínima fslhs ou reclamação! Da mais absoluta segu-
ranç», sSo elas inteiramente inofensivas, insubstituíveis e 
iiTíperceptiveisi Usadss e conhecidissirnss em toda a parte! 

Acautele se o publico com ss imitações e adulterações 
que aparecem por veses no mercado tentando assim ilu-
diS-o, pelo que deve verificar ssmpre e com cuidado se 
o qu t lhe vendem é ou não Velas d'Erbon. 

C A I X A , 4$50 
Pelo correio, cisis j^lO ctvs. Deposito geral: Farmacia 
J. Nobre, Rocio, 109 cl 10, Lisboa. A' venda em Coim-
bra, Drogaria Marques, Praça 8 de Maio, 31 e 34. 

P I A N O E 

E P O S T E I R O S 

V e n d e i r a - s e c m b o m o s o n a A s -
s o c i a ç ã o C r i s t ã d c E s t u d a n t e s , r u a 
A l e x a n d r e H e r c u l a n o , o n d e p o d e m 
s e r v i s t o s t o d o s o s d i a s d o m e i o d i a 
á s o n z e h o r a s d a n o i t e . 

Éditos de 20 dias 
2." Publ icação 

Pelo Juiso (le Direito Civel da 
comarca de Coimbra e cartorio do 
escrivão do 4 0 oficio, correm erli-
tos de 20 dias, a contar cia ultima 
publicação, citando quaesquer in 
t' jressados incertos qae se julguem 
com direito aos terrenos para con>-
trução do Monicomio Sena, que 
tfiíi as coufrontaçõ s constantes fo 
edital retró e faz^ni parte do pre 
dio descrito sob o numer-« 16 018 
^ folhas 109 do livro B, 42, per 
t''uce,[ite que foi a Sebastião Pedro 
da Costa, a saber: 27-lm2 de te r r - -
no com arvores, pertencente s Ma 
na das Dores Costa; 375raí d-
t rruQO com arvores, pertencente 
a Artur Tavares Videira; 385m2 de 
í 'i'n n » som um pôço e arvores, 
|i-'r oriente á menor Maria da 
Conceição Costa representa ia e 
com aucutrisaçSo d« siu níã An 

conceição Costa; 536m2 de 
terreno com arvores, pertencer á 
ao menor Armando Fe iro da Costa, 
ri in auctorisação de sua m/íe, Ana 
da Conceição Costa; 412m2 de ter-
r-no com arvores pertencente â 
menor Irene Isoliaa Costa, com 
au: lorisação de sua mãe Ana da 
Conceição Costa; e 370m2 de ter-
reno com arvores pertencente ;> 
Alvaro Pedro da Costa, todos com 
o registo na Conservatória desta 
comarca, na freguesia de Santo 
Antonio dos Olivaes, desta cidn.de, 
para que no referido praso venham 
deduzir os seus direitos á quantia 
depositada, sob pena dessa quantia 
ser adjudicada ao referido Manico 
mio Sena. 

O Escrivão-ajudante do 4.° oficio, 
Fausto de Freitas Campos. 

Verifiquei a exactidão. 
O Juiz de Direito Civcl, 
Alexandre d'Aragão. 

I C M C f l i S T R P 

F O T O G R A F O 

f i ú . 5 G d a Q a n d e i p a 
(Teatro Avenida) 

Retratos Arlisticos 

D e p o s i t o : 

1 M à è M m O i i c c L i t u i t a d a •5 

8 4 5 . - L O m I 

Srs. Quintariíatas Uma Ss gri^i 

U H S X O 
Praça se uma tarrí i n? campo 

Vende-se em praça uma terra 
uo campo da Kibeira de Frades 
no >iu denominado da Mialha ; e 
que coufrODta do Noi te c>>m Frau 
cisco Mauricio de Carvaiho, ds> sul 
com o rio Mondego, do nascente 
com Joaquim Barreto Rijado e do 
poente com o Marquez U-TÍZ. Me-
de 18 aguilhadas e 187 melros 
quadrados de terra e rende actual 
m^nte 54 .alqueires de milho e 6 
medidas de arroz e está livre "de 
qualquer encargo, 

A prsçj. .Ci,- íVjI Z.í' i.t íic. 
duas horrss da tsrde ;ío di» 18 
niês de 'lf.Zi-u:br^ do c-»nv»tA am» 
á piffta d- J tsé Alves Pratas n 
iogar dos Casais d» Ca;rip<- a..? qu i1 

os pertencentes se pc-<«ei» 'firigir 
os quaisquer sscisrcci ! P?.ra 

! mentos • 
r-.-it-

R e t r a t o s p a r a c a r t l f e a d e 
i d e n t i d a d e , p a s s a p o r t e s , 
p a s s e s e t c . 

C a d a V» d u ? ! a 2 $ 5 0 0 

F o t o g r a f i a T i n o c o 
Largo das Ameias, 10 

m o o e i s A 0 T I G 0 5 
Compram-se e vendem-se 

Pateo da Inquisição, 3~ Rua Ale-
xandre Herculano, 8. 10, 12. 

c o o o i m m 
Empresam ss sobre hipoteca. 

R:icr r.c* oc Arco de Almedina 
11. l.° X 

A l v i ç a r a s 
D ã o se 50$ O a q u e m e n -

o s p ^ p e i . t q u a r s t m « n 
f u . j a pâ&tá d « n t r o d u m a 
^ a l a d e t a p e t e q u e s e p e r -
d e u , n u m a c a r r u a g e m d e 
2 / c l a s s e d o c o m b o i o c o r -
r e i o P o r t o - L l s b o a , n a n o i t e 
d a 9 d o c o r r e n t e . J o ã o A n -
t o n i o G o m e s - L . d o O s o r i o , 4 
C a r t a x o . 

i m m t poro construções 
Vendem-se aos lotes na Estrada 

de S. José, ao Calhabé, e Estrada 
da Beira, Vila União. Para tratar 
CASA LONDRES, na rua Ferreira 
Borges. 

s 

* 

niól 
í 

P r c l s a s e d e u m e m p r e -
g a d o d e m e r c e a r i a d e v i d a * 
m e n t e h a b U t a d o . 

A R M A Z É N S D O C H I A D O 

A u t o m o v e l 
V<snde se R0< HCT SEHNEIDGR 

de 18/22 H. P. usado, mas em 
perfeito estado de funcionamento. 

Aceitam-se propostas até ao 
dia 27 do corrente, dirigidas a 
Silva Porto, Hotel Bragança. 0 
carro tem o numero 2060 e pode 
ser visto na garage da Estrada da 
Beira. 

M O V E I S U S A D O S 
Compram-se 3 vendem-sa 

Pateo da Inquisição, 3= Rua Ale-
xandre Herculan , 8, 10, 12, 

da Madeira 
Abre no proximo mês de Abril 

De» te já toma se conta de en 
comendas que se executam com a 
maxima brevidade e perfeição. 

Rua Sá de Miranda 
Antiga Rua de S. João n.° 20-CBIMBH*) 

F*zçtí>se e r^st^urera-st! COO 
a m íur p- ft çfto s bom go>to 
ns efivi-a Tcsd 1* Terreiro, de 
Sar.tc Antr-nic n.° 15. £tnd«r< 

i 
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P u b l l c a - s © é . 3 t e r ç a s , q u i n t a s e B a b a d o s 

0 café da Praça 8 de Maio 
v 

Resposta á segunda c a r t a do s r . i b e l Urbano 
Publicámos no numero anterior 

a 2 ' carta que o sr Abel Urbano 
nos dirigiu, escrita certamente 
num daqueles momentos de mau 
humor que são vulgares em s. ex.a. 

Podíamos recusar a publicação 
desta carta, pela forma como se 
refere à nossa folha e aos que 
escrevem para ela; mas não qui-
zemos deixar de facultar lhe esse 
elemento de defèsa. 

Diz s. ex.a que nós persistimos 
em fazer afirmações desmentidas 
e nós continuaremos a dizer aos 
nossos leitores que Coimbra ne-
nhuns benefícios deve, por enquan-
to, ao sr. Abel Urbano; antes pelo 
contrario tem comprometido, com a 
sua iaterfe^encia melhoramentos 
projectados nesta cuia »e. 

E tudo pelo seu feitio de criar 
atritos e dificuldades em \.z de con 
temp'»risar e saber encaminhar a> 
(jnestões em qne se envolve 

Não vale a pena rep (ir o qu^ 
está dit>> e provado. 

O publico conhece betn o as-
sunto e o papel prepon ierante que 
s. ex.* desempenhou ultimamente 
na célebre questão do café da pra 
ça 8 de Maio. com o qual o sr. 
Urbano se sente vaidoso. 

Ha dois pontos essenciais na sua 
2-* carta, a que temos de referir-
nos porque o sr. Urbano, que pa 
rece tão amigo de anexins, não 
desconhece decerto aquele que diz: 
«juem se não sente nào é de b >a 
gente». 

Insinua s. ex.4 que a Gazeta 
de Coimbra possa ter entrado nes 
tí questão unicamente para defen-
der a empresa do café, e termina 
por reproduzir o velho provérbio 
de não valer a pena gastar cèra 
com ruins defuntos. 

Nunca esta folha nem os qne 
nela colaboram usaram de proces 
sos que deprimem a missão da im 
prensa. Encontram se sempre bem 

com a sua consciência e em plena 
liberdade de acção e nunca com 
influencias estranhas que se p sgam 
p >r dinheiro. 

D vemos esta explicação aopu 
blico que não nos conhece. 

A Gazeta de Coimbra é uma f) 
lha humilde, sem aspirações, mas 
até h >je tem sabido exercer a sua 
missão por forma a merecer do pu 
blico a consideração a que tem di 
reito. Só a não merece do sr. Ur 
bano, que se mostra arrependido 
de se aproveitar das colunas da 
nossa folba para não gastar bmpo 
com ruins defuntos. 

Não nos desconsolaremos por 
este facto, visto encontrarmo-nos em 
boa companhia de tantos colega 
l-cais e de fóra que se teem refe-
rido á questão do café. 

Dos quatro jornais noticiosos 
que se publ-cjm em Combra, só 
um — 4 Restauração — aplaude <• 
embargo das obras; ma> essejor 
nal ó católico e portanto está den 
tro do seu p<pel de não querer um 
café numa antiga ign ja Não se 
lembra que nos últimos onse ano< 
firam secnlarísadas cinco igrejas 
em Coimbra: a de Santa Tereza, 
que serve de caserna; a das Ur-
sulinas, que serve de enfermaria; 
a de S. João d'Almedina, por en-
quanto sem aplicação alguma; a 
de S. Pedro, que serve para a can 
tina, e a da Estrela, que é deposi-
to de maquinas de costura. 

Ao.menos tenha o sr. Abel Ur 
bano a convicção duma grande ver 
dade: a opinião publica é aberta-
mente contraria à campanha que 
se fez contra o café, por muitas e 
variadas razões que tem sido ditas 
e reditas 

Fique-se, pois, s. ex.4com essa 
gloria, que os defuntos já da casa 
cá se vão alumiando com outra 
cêra, que não é pior do que a cê 
ra do sr. Urbano. 

ECOS DÁ SOCIEDADE 
Autnrssrlos 

Fazem anos, hoje: 
D. Alaria do Nascimento Oliveira 
Dr, Manoel Frota. 
Amanha: 
João Augusto Machado. 

Nticlmiaios 
Deu d luz uma creança do sexo mas-

culino a esposa do sr. Carlos d'Oiivei-
ra Peça. 

Dr. Abranches FerrSo 
Esteve domingo nesta cidade 

0 sr. dr. Antonio Abranches Fer-
rão, ilustre Director e professor 
da Faculdade de Direito de Lisboa, 

Sue visitou a séde da Sociedade 
e Defeza e Propaganda de Coim 

bra, da qual é um dos mais dis 
tintos associados. 

Processo Landra 
Paris, 4 — T. — Como noti-

ciámos realisaram se ontem os 
ultónos debates para o julga-
mento de Landru. 

Reunidos os jurados por es-
paço de 3 horas, foram lidos os 
quesitos que ns jurados deram 
como provados por ununimida-
dè sendo o reu condenado á pena 
de morte. 

Landru conservou-<e até ao 
fim do julgamento com a maior 
serenidade e â pergunta sacras 
mental, do Juiz se Unha alguma 
coisa a alegar em saa defesa, 
levantou-se um pouco pálido e 
exclamou: 

« O ultimo pedido dum con-
denado nunca se recusa, e eu 
outo pedir a V. Ex.* sr. Juiz, a 
graça de consentir que eu vá a 
Coimbra visitar o salão de ex-
potiçÕes da Electro-Conimbri-
cense, Limitada, na A venida Na-
varro, &3>t?. 

AGUAS 
Já agora qne abordamos o aí 

sunto dos electricos no penúltimo 
numero, passaremos também a emi 
tir uma opinião sóbre a questão 
das aguas, que é a seguinte: 

Em vez de se exigir a cada con 
snmidor de agua por conta da Ca 
mara, um fiador edoneo, o que 
para um grande numero de pes 
soas se torna uma impertinência 
severia antes a « amara exigir um 
deposito em dinheiro, que seria va-
riavel conforme o numero de tor-
neiras que o consumidor indicasse 
como necessarias ao seu nso, e tal 
vez assim Arbitrado: uma torneira 
5000 e 2050 por cada uma a mais. 
Esse deposito poderia ser pago em 2 
prestações mensais e constituiria 
nm respeitável fundo de receita 
para a Camara, representando co 
mo que uma excelente percentagem 
do capital dispendido com o mate 
rial. 

O consumidor só teria direito 
a levantar êsse deposito, quando 
deixasse de o ser. Escusado será 
fazer que o mesmo fundo teria 
um caracter de permanencía vi .-to 
que a salda dnm consumidor se 
ria imediatamente supri la pela en-
trada de outro. 

Forme-se o produto que resul 
taria da multiplicação daquelas 
quantias pelo numero de tornei 
ras ao serviço da distribuição da 
agua e avalie se a importancia 
desta medida, qne a ninguém por 
certo desagradaria em absoluto, 
por se saber que êsse dinheiro 
apenas constituía um empréstimo 
-pie o consumidor pod ria re. < Ir 
quando quizesse. bastando - p i.as 
para isso nSo precisar ou nâo que 
rer agua por conta da Camara. — 
Jo*é Augusto Gomes, 

RETRATOS 
»*y 

u m »'"»̂  i 
O nosso retratado tem pontos de 

semelhança com outro que já figurou 
nesta secção, pois são homónimos, am-
bos conimbricenses, professores e poe-
tas. 

No seu nome completo fiçwam os 
apelidos d» dois grandes portugueses, 
um notável pelo que conquistou t o ou 
tro p lo que descobriu. 

E' um cavaqueador apreclavet com 
grande colecção de anedoctas e ditos 
chistosos que tornam a sua palestra 
sempre an'mada a interessante. 

Deu boa conta de sl r.uma ptça que 
escreveu para o teatro. 

Teve na familia algum que tambem 
foi profjssor e poeta. 

Nas tazePas da sua residencla fi-
ze*am-se em tempo afamadas lamba-
rices. 

MASCARADO, 

Hospital e Azllo da Ordem Terce i ra 
Mais donativos 

Do sr. Miguel da Fonseca Ba-
rata, 5 kdos de bacalhau. 

- Do sr. Visconde d'Alverca, 
50$00. 

Continuamos a solicitar das al-
mas generosas e boas, o seu va-
lioso auxilio para esta casa de ca-
ridade. 

Para a serie notável de opera-
ções de alta cirurgia que se tf-m 
realisa io no hospital da Universi 
dade temos hoje a registar uma 
nefrolithotomia ou seja a abertura 
do rim para dele extrair um cal-
culo. Esta pedra achava-se aloja 
da já ha alguns anos no cálice 
médio do rim esquerdo. 

A operação, que decorreu mui 
to bem, demorou apeuas uma hora 
a despeito da maior complexidade 
na sua execução por motivo de 
fortes aderencias em torno do rim, 
consequência natural duma iden 
tica operação realisada ha anos no 
Porto sem apreciavel alivio para 
o doente cujo sofrimento terminou 
agora, graças á perícia e método 
scientifico do exímio operador sr. 
Dr. Angelo da Fonseca. 

Auxiliaram a operação os srs. 
Drs. Dissaia e Menano, dirigindo 
a cloroformisação o sr. Dr. Morais 
Sarmento. 

Pela informação que nos deu 
um amigo, a pedra extrai ia é bran 
ca, dum volume superior a uma 
azeitona grande, achatada, de su-
perfície muito irregular e coberta 
toda ela de pequeninos cristais 
muito brilhantes. Não ha mudo 
tempo ainda que o mesmo cirtir 
gião abrindo a bexiga a um doen-
te, extraiu dela, em alguns minu 
tos, uma pedra semelhante, mas 
de Volume trez vezes superior e 
que foi vista in loco antes da ope 
ração pelos alunos do V ano me-
dico, atravez do cistoscopio no de-
curso duma lição de clinica urolo 
gica. 

Pis ruas da baixa 
Conservam-se ainda num esta-

do vergonhoso e insalubre muitas 
ruas do bairro baixo, entre elas 
as do Corvo, da Louça, de Eduar-
do Coelho, Romal, etc. 

As aguas represadas enchem 
as valetas, exalando um cheiro 
pestilencial e apresentando um as-
pecto repugnante. 

O desaçoreamento dos canos é 
obra inadiavel e urgentíssima. 

Não pode a cidade permanecer 
neste estado. E' uma vergonha e 
um grande perigo. 

Torna-se preciso nao largar 
este assunto enquanto o governo 
nâo ordenar o desaçoreamento dos 
cano» de e sgoto , nssa b -la ( bra 
que devendo ser de higiene é, 
pelo contrario, um foco insalubre. 

Nâo nos cançaremos de recla-
mar providencias. 

N ' d BRAZILEIRA 
O QUE SE DIZ 

Se « A Brozileira > de Lisboa 
è o forno crepitante e temereso de 
todas as revoluções politicas, on-
de se derrubam e organisam go-
vernos quasi que com a me*ma fa-
cilidade e rapidez com que a qual 
quer de nós é extrai lo um cato ou 
obturado um dent , «A Brazilei-
ra» de Coimbra, embora filha ado-
tiva daquela, em nada se parece 
com a mãe. 

Porém, se nesta não se tramam 
revoluções e planeiam gjlpes de 
Estado, que assombrem o mundo, 
a ponto deste mandar ao Ttjo as 
suas esquadras para nos renderem 
merecidas homenagens, certo é que, 
em volta das saas mesas, nã > ha 
novidade s que nã~> se conheçam, 
assuntos que se não discutam, va 
ti *.in os que se não façam, emfim, 
ali sabe se a ultima palavra de 
tudo! 

Nestas condições, natural é que 
nós, cujo dever de oficio é bem in-
formar os n - ssos leitores, procure-
mos registar fielmente nesta se-
cção, o que no elegante café da 
rua Ferreira Borges, se diz, se 
conta e ss afirma como certo. 

E o que nos propomos fozer. 
Assim, diz-se: 

Qae para o partido medi 
co que a Camara vai crear em 
Santo Ant nio dos O ivais, será 
nomeado o sr. dr. Bernardo Pedro. 

^ f Qne . p o r coisas que s ó o s 
que estão a » segr> d » dos deu-es 
conhecem, as eleiçõ-s legislativas 
ainda sofrerão novo adiamento. . . 

- •+• Que ainda não se realisa 
rão em Jane i ro . . . 

Que a turbina para a cen-
tral térmica da Alegria, que ha 
mais de dois meses tem estado de 
môího na Alfandega do Porto, sprá. 
antes do fim da semana, despacha 
da para esta cidade. 

Que se peusa em extin 
guir o liceu feminino desta cidade. 

Que é certo a companhia 
concessionaria da energia hidro 
eléctrica ir pedir á Camara nova 
prorogação do praso, para cumpri 
mento do respectivo contrato. 

Qne o sr. dr. Albert » Dias 
Pereira é qne marcará na nomea-
ção do pessoal e na preparação de 
todo o recheio do Instituto Comer 
ciai e Industrial de Ensino Médio, 
que acaba de ser crea to nesta ci 
dade, 

Que os fundos do general 
Gomes da Costa teem subido mui 
to em Lisboa e tambem nesta ci 
dade. 

-<*+• Que a ditadura proconi 
sada por s. ex.4 vai de vento em 
pôpa. 

TELO. 

Teatro Avenida 
No domingo, dia da festa artís-

tica do eminente actor, Alves da 
Cnnha, a Academia proporcionou 
lhe uma justa homenagem. 

No Teatro Avenida o academi 
co sr. Alves Barata proferiu um 
brilhante discurso, enaltecendo o 
talento artístico do homenageado, 
que foi alvo duma quente manifes 
tação. 

No fim do espectáculo, Da As-
sociação Académica repetiram se 
as manifestações em honra dõ 
grande actor, que muito o impres 
sionaram. 

O sr. Alves da Cunha leva de 
Coimbra as melhores impressões. 

Num qnarto particular do Hos 
pitai da Universidade, faleceu a 
sr.4 D. Julia Moreira de Barros, 
aluna do Colégio Português. Era 
natural de Lourenço Marques. 

— Com 4 anos apenas faleceu 
nt m a menini Eva interes ame 

filhinha do nosso amigo sr. Alher 
to Gonçalves da Cunha, livreiro 
desta cidade, 

Mentidos peiameis 

Melhoramento importante 

NST1TUT0 GOMÉRCIftL E IH0USTR1&L 
Causou a melhor impressão em 

Coimbra a noticia de que ia aqui 
ser criado um Instituto Comercial 
e Industrial, a cujo melhoramento 
fica ligado o nome do ilustre mi-
nistro do Comercio, sr. dr. Vasco 
Borges, e para o qual tanto con-
tribuiu o antigo deputado, sr. dr. 
Dias Pereira, que apresentou no 
Parlamento um projecto de lei, 
criando em Coimbra esse Institu-
to, quando da discussão da ques-
tão da Universidade e qne. final 
mente, vè estabelecido, após lima 
insistência e uma dedicação digna 
do nosso mais vivo reconheci-
mento. 

Viu satisfeitas as suas aspira-
ções e a cidade do Coimbra en-
controu um ministro que, tendo a 
visão nítida dos interesses do País, 
procurou contribuir para o seu de-
senvolvimento, melhorando o en-
sino técnico, que tanto inllue no 
progresso do comercio e da indus 
tria. 

Sabemos que se projecta ofe-
recer um banquete ao sr. ministro 
do Comercio por ter tido na mais 
alta consideração os interesses da 
cidade, que neste caso coincidem 
com os interesses do ensino e da 
economia nacional. 

O Instituto Comercial e Indus-
trial de Coimbra preparando auxi-
liares de engenheiros, chefes de 
industria, condutores de trabalho, 
auxiliares de comercio, contabilis-
tas, etc., vem dar ao povo de 
Coimbra os necessários recursos 
para a sua cultura técnica. 

Perante tal melhoramento, são 
bem dignos do nosso louvor, tan-
to o ilustre ministro do omercio, 
como o sr. dr. Dias Pereira que 
sabemos ter sido o seu melhor co-
laborador. 

O sr. Presidente da Republica 
mostrou mais uma vez a sua de-
dicação á cidade assinando este 
importante diploma. 

Giilhido por um carro 
No logar da Lamarosa, c nce 

ho d An ião, f,.i colhido por um 
carro de bois carregido de sal. 
Antonio Fernandes Afonso, de 37 
anos. qn • faleceu momentos depois 
de ter dado entrada no H apitai da 
Uaiversidade. 

EM COIMBRA 
REUNIÃO DOS ANTIGOS SOCIOS 

0 0 C. A. D. C. 
Conforme estava anunciado, 

realisou-se no 1.° de Dezembro 
a reunião dos antigos socios do 
C. A. D. C. 

A's 10 horas da manhã houve 
comunhão geral e missa, celebra-
da pelo sr. Bispo Conde. Ao Eva-
gelho o ilustre prelado proferiu 
uma eloquente alocução. 

Mais tarde, realisou-se a visita 
ás obras do novo edifício dó C. 
A. D. C., edifício que deve ficar 
um dos bons de Coimbra. 

Pelas 15 horas e com nume-
rosa assistência, em que se viam 
muitos cavalheiros de Lisboa, do 
Porto e das províncias, deu-se 
principio á sessão. A assembleia 
escolheu para prisidente o sr. D. 
José de Queiroz e Lencastre, que 
designou para secretários os srs. 
drs. Ferrand Pimentel d'Almeida 
e D. José Manuel de Noronha. 

Logo que cessam as vibrantes 
aclamações com que é saudada 
a mesa, são lidos os numerosos 
telegramas e ca r t a s se antigos so-
cios, justificando a sua ausência. 

Toma a palavra o sr. dr. Al-
berto Diniz da Fonseca, que pro-
põe se enviem telegramas a Sua 
Santidade, á Imprensa Católica, 
nas pessoas dos srs. Fernando de 
Sousa e dr. Artur Bivar, e ao pre-
sidente do Centro Catolico, dr. 
Lino Neto. Exprime o voto de 
que os antigos socios do C. A.-
D. C., designem uma direcção, 
que tenha a seu cargo preparar 
a sessão anual. 

O sr. dr. Luiz Lopes de Melo 
diz que não basta saudar o sr. 
dr. Lino Neto, é preciso dar in-
teira adesão ao Centro Catolico, 
que representa a orientação da 
Igreja para a solução do proble-
ma politico português. Pede, por-
tante, que qualquer dos presentes 
concretize, numa moção, as ideias 
que acaba de expor. Quanto á 
direcção dos antigos socios, não 
concorda com ela. Julga que de-
ve existir apenas uma comissão 
para preparar a reunião anual e 
tornar efectiva a aplicação das 
multas, votadas no ano passado. 

O sr. dr. Gonçalves Cerejeira 
define o pensamento da Igreja 
quanto á questão politica. Cada 

1 d o D e z e m b p o 
No qasrtel de infantaria n.° 23, co-

memorando a gloriosa data ds liberação 
de Portugal do jugo castelhano, e em 
virtude de determinação do Ministeri • 
da Guerra, houve no aia 1 do corrente, 
ás 13 hsras, formatura geral do regi-
mento, com a assistência das corporações 
dos oficiais e dos s rgentos. 

Primeiramente fez uso da palavra o 
alferes sr. H >racio de Assis G >nÇilvcs 
que, numa eloquente mantfestaçío dos 
seus sentimento: de paro patriota e de 
português verdadeiro, dirigiu ás praças 
depois dc a largos tr«ços ter feito salien-
tar as tradiçOes gloriosas da nossa nacio-
nalidade nos seus peiiodos mais brilhan-
tes, a apol gia do dever que a cada um 
dos portugueses especialmente os mili-
tares compete de, na hora presente, s -
manterem fieis e disciplinados ao cum-
primento das ordens superiores de for-
ma a que o Exercito, depositário das 
mais heróicas tradições do n o s o psís, 
seja, como deve ser, um elemento forte, 
de defesa contra as doutrinas dissolven-
tes. 

Com raro brilho e superior compe-
tencia evidenciou essa absoluta necessi-
dade constituindo a sua palestra um ras-
go da mais pura orientação patriótica, 
proferida com entusiaamo sincero, e que 
foi ouvida com geral agrade por todos 
os prtsentes. 

Seguiu-se lhe no uso da palavra, o 
sr. Alfces Cruz R beiro tambem do mes-
mo regimento. 

Numa vibrante e patrística alocuçSo 
o orador exprimiu a opiniSo de que, 
agora mais que em outra qualquer oca-
sião, nós, os portuguezes, devemos sen-
tir bem profunda, bem intima, a neces-
sidade de glorificar e relembrar as nos-
sas tradições de gloria e de heroísmo. 

A largos traços historia as origens e 
efectivamente da gloriosa revolução li-
bei tadora. com erudição notável, incitan-
do todos os p rtugurz ? a unir rn-'e 
» disc plírtarem se, a ?"oníer.-m p r frao' 
d* Patria, as suas paixões p-rtid&rias para 
só num trabalho florescente e profícuo 
cons-guissem salvar a Patria dos tristes 
deaiinos que a espreitam se o civismo 

e o amor pgt io de t' dos se nSo eviden-
ciarem na hora prrsente chtia de amar» 
g r as e de incertezas. Termina a si?» 
patrioúra alocução de uma form Ul\t, 
dizendo q íe o mais feroz dos inimigos 
a vencer na hora grave, que pas«a, é 
aquele que insidiosamente, traiçoeira-
mente, procura zpos-ar-sc -::a boa von« 
tade de todoi os bor.s p irtuguezcs, des-
truir lhe o seu v«lor, moral e combativo 
rsduzindo-oí á impotência, á indisciplins 
social, dizendo-se comtudo amig j des 
m is prro3 ideais para, deí3e modo, «r-
dilmente, melhor conseguir cs seus fins 
de aniquilamento. Diz mais que umí 
nação como a n<.ssa nâo é fácil matar se 
quando, ela tem em si uma alma consu-
bstanciada em milhões de almas, uma 
força moral suprema e imorredoura, 
que não vacile ainda em face das maio-
res calamidades. 

Assim como para sfirmar a Fé cristl 
o Cristo das Trincheiras, no calvario 
inhospito e tempestuoso da Flandres, re-
sistiu aos vendavais e ás torrentes de 
metralha que os alemãis arremessavam 
ininterruptamente sobre os nossos acam-
pamentos assim Portugal viverá para O 
futuro sempre feliz e grandioso nos seus 
destiaos de povo livre e independente. 

A! palavras do brioso e inteligente 
oficial f ram ouvidas sempre com a maior 
aterção, 

Foi em resumo uma festa verdadeira-
mente patriótica que impressiono?! »gra« 
davelmente os assistentes sendo vivamen-
te felicitados os dois oradores referidos 
Alferes srs. Assis Gonçalves e Cruz Ri-
beiro, pelo brilhantismo das suas patrió-
ticas palavras e pela &ã orientação que 
imprimiram ás SUES alocuções. • • • 

Nos restantes quartéis da guarnição 
da cidade houve tambem discursos pa-
trióticos alusivos ao 1.° de Dezembro. 

• • • 
O g upo dramaticr «Mstos Migueir» 

f z a sua estreia no Teatro Sousa Bas-
tos, com a peça Miguel de Vasconcelos, 
sendo os seua interpretes muito aplan-" 
ditíoii 
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um pode ter as suas preferencias 
politicas, mas visto que somos 
catolicos acima de tudo e reco-
nhecemos a exclusiva competên-
cia dos prelados para nos traçar 
o caminho, não podemos deixar 
de apoiar o sr. dr. Lino Neto, que 
tem a confiança dos bispos. Lê 
e justifica largamente a moção 
adiante transcrita. 

O sr. dr. Mário de Figueiredo 
insiste com muito brilho nas ideias 
apresentadas pelo sr. dr. Cerejeira. 

Neste momento entra na sala 
o sr. dr. Antonio d'Oliveira Sala-
zar, aquém a assembleia tributa 
uma longa ovação. 

O sr. dr. Carlos Mendes indi-
ca os nomes dos que devem ir 
cumprimentar o sr. Bispo de 
Coimbra, e pede que não fique 
apenas em projecto a festa a 
Nun'Alvares, mas que realise 
tão grandiosa quanto possível, 
correspondente ao voto de todos 
os antigos socios do C. A. D. C., 
que tanto veneram a tigura do 
Santo Condestavel. 

O sr. dr. Augusto Mendes pro-
põe que a multa a aplicar aos 
que faltem á reunião anual seja 
de 10 escudos como mínimo, e 
que a cóta anual dos socios seja 
elevada a 10 escudos. 

O sr. dr. Mário de Figueiredo 
propõe que a comissão organisa-
dora da reunião anual e da festa 
a Nun'Alvares seja constituída 
pela direcção da A. C. A. D. C. 
e pelos srs. D. José de Lencastre, 
a quem o Centro deve inesque-
cíveis serviços, e D. José de No-
ronha, autor dum trabalho notá-
vel sobre Nun'Alvares, que é a 
primeira tentiva de vulgarisação 
da vida desta grande figura. 

São postas á votação as pro-
postas que se encontram sobre a 
mesa, sendo todas aprovadas por 
unanimidade. 

O sr. D. José Lencastre insiste 
pela celebração da festa de Nun' 
Alvares e congratula-se pela fei-
ção pratica que tomou a sessão, 
encerrando em seguida os traba-
lhos. 

A direcção do C. A. D. C. 
convida os antigos socios a pas-
sar a outra sala, onde é servido 
um esmerado lunch, trocando-se 
afectuosos e eloquentes brindes. 

A comissão nomeada para tal 
fim foi em seguida cumprimentar 
os srs. Bispo de Coimbra e dr. 
Antonio Oarcia Ribeiro de Vas-
concelos, tendo sido amavelmen-
te recebida por ss. ex.as. 

Pelas praças e ruas 
da cidade 

a 
também precisa de ado ta r 
A Camara do Porto acaba de 

comunicar aos vendedores am-
bulantes, que não permitirá para 
o futuro que exerçam o seu 
comercio, senão em quiosques e 
barracas artísticas, colocadas em 
locais proprios.que oportunamen-
te indicará; e aos engraxadores, 
que só poderão exercer a sua in-
dustria em lugares fixos, sobre 
estrados pintados e com cadeiras 
semelhantes ás usadas na Figuei-
ra da Foz, e que por cada licen-
ça terão que pagar 50$00 escudos. 

Os indivíduos que já teem bar-
racas em vários locais, terão que 
modifica-las em harmonia com 
uns desenhos tipos que a Cama-
ra escolherá. 

São providencias que a Ca-
mara de Coimbra também neces-
sita de adotar. Já aqui as temos 
aconselhado varias vezes, mas 
sem resu l t ado . . . 

As mulheres que em vários 
pontos centrais da cidade vendem 
castanhas, tremoços, laranjas e 
outros fructos, emporcalhando 
esses locais e provocando ajun-
tamentos de vadiagem e de gen-
te desbocada, é também preciso 
que desapareçam. 

Assim o exigem a decencia e 
o prestigio da cidade. 

Em Braga, a Camara, só das 
licenças concedidas aos engraxa-
dores da Avenida Central, tira 
uma receita anual de 1.000$00 
escudos. 

Em Coimbra, não sabemos 
qual o critério que se tem segui-
do na concessão das licenças 
aos engraxadores, que aí pululam 
por toda a parte, aos vendedores 
ambulantes, assadeiras de casta-
nhas, barraqueiras, etc., etc., mas, 
pela forma como se apresentam 
uns e outros, estamos convenci* 
dos que esse critério precisa de 
ser urgentemente modificado, 

E' o que esperamos da Ca-
mara, porque assim o exige o 
from nome d* çidadç, 

j i p Ê S P O R T O S : 

FOOT-BALL 
Realisou-se, na ultima sexta-

feira, na séde do S. C. C., a pri-
meira reunião dos delegados dos 
clubs incritos no Campeonato do 
Centro, que entre outros assun-
tos, efectou-se o sorteio que deu 
0 seguinte resultado: 

Sport-União, Moderno com o 
vencedor, Figueirense-Bombarral, 
Espinho-Leões de Santarém, Vi-
riato de Vizeu-Naval da Figueira. 

Os desafios começam no dia 
1 do proximo mez de Janeiro. 

€ aridade 
Do nosso respeitável amigo sr. 

dr. R. M-, recebemos 15 senhas 
para serem trocadas por generos 
para os aossos pobres. 

Esta generosa oterta é para 
comemorar a data do faleciaiento 
de sua querida e saudosa mãe, 
que passa no proximo dia 8. 

Agradecemos ao generoso bem-
feitor. 

Inventario de obras de arte 
Reuniram se nesta cidade, con 

juntamente com os membros do 
Conselho de Arte e Arqueologia, 
os srs. Adães Bermudes, Luciano 
Freire, José de Brito, delegados 
dos Conselhos de Arte de Lisboa, 
Porto e Vizeu, afim de assentarem 
na forma de procederem ao inven-
tario do nosso patrimonio artístico. 

Issalto 
0 sr. Armando de Abreu, re-

sidente. na Quinta da Xeira, quei-
xou se á policia que numa das 
ultimas noites foi assaltado na es-
trada da Beira, por José Maria dos 
Santos, o Malícia, roubando lhe 
210 francos. 

0 gatune foi preso pela patru 
lha da G. N. R; conseguindo fugir. 
Mais tarde foi recapturado pela 
policia. 

Aluga 
do prédio n 
quisição. 

mo A as aguas 
furtadas 

25 do Pátio da Ia-
X 

Arrendam-se í̂ are 
aguas furtadas do prédio coustruido 
de novo, com todas as comodida 
des, no Largo da Freiria. 

Para tratar, Carreio, Bela & 
Cristino, Praça do Comercio, Coim 
bra. X 

Automovel 
completamente reparado com car 
burador Zenith* 

Rua da Sofia, 68. X 

A ] \ T i r » « í r a í Dão-seaquem 
r v i V I ^ d i í t o entregar n a 
rua Antero do Q jental, 40, um 
lortgnon preso a uma corrente de 
ouro que se perdeu num electri-
co entre a praça da Republica e a 
Universidade 1 

R i l h a r vende-se e seus per-
D1 111 d i tences, em bom esta-
do Dhig r c rta a Guilherme Frei-
re de Oliveira — Espinhal. 1 

f < n q q Precisa se alugar com 
V a O í t 8 divisões; preferindo-
se ccm quintal e nos bairros no-
vovos. Nests redacção se diz. X 

f 1 r j q n Arrenda-se com 14 di 
\ c l í3 í l visões e sotão dividido; 
tem grande quintal com arvores 
de fruto e terraço. Otimos ares e 
bela vista. Serve para 2 famílias. 
Trata-se na rua dos Estudos, 5. 1 

Vende se uma 
v « r o o parelha de garra 

nos, edade 3 anos sem ensino. 
Dirigir carta a Guilherme Frei 

re de Oliveira — E>piahal. 1 

p o o n o Vendem se4essas jun 
tas ou separadas, ti» 

Estrada da Beira, Vila União. E' 
bom emprego de capital, oorque 
o seu rendimento dá o juro dt 
8 % . 

Psra tratar, na mesma Vil» 
Uniio. X 

P Q Q O Vende-se uma no Calha 
L i a o a b é ) D o 1 3 0 P a r a t r a t a r 

com Joaguim Bento dos Santos, 
Marrocos. X 

de aluguer, para pe 
queua família e uo me-

lhor sitio da ba^xa, troca se por 
outra aas mesmas cond<çÕ,s, em 
Montrrroio 
Cruz. 

ou bairro ele Sart» 
X 

C a i x a s v a s i a s 
r n a d a s A z e i t e i r a s , n . ' 1 1 4 

í ^ l Y P i m C o m l ) r a t i c a a e 
mercearia preci 

sa se. Carta com referencias a 
esta redação a 0. G. X 

Precisa-se dum 
\ ^ U U 1 t t U U l h o m e m d e boas 
qualidades, que tenha algumas ho 
ras desponiveis para fazer uma co-
brança. 

Dirigir á Gazeta de Coimbra. 

O o m p r a r a - s e S S 
para azeite. Tratar com Alvaro 
Rodrigues Furtado, Praça 8 de 
Maio, 30. 1 

D P S Í P Í £ » - Í Í P Quarto mobi-
j - ^ c o t o j - a a o lado e pensão 
em casa particular cu só quarto 
mobilado. Carta a esta redacção a 
Empregado publico. 3 

E r a p r e ^ t a m - s e 
tos. Nesta redacção se diz. 1 

f ^ n o i r l n Cadelinha felpuda 
L U g l U c l branca. Gratifica-
se quem disser o seu paradeiro ou 
a entregar na Rua do Visconde da 
Luz, n.° 71 — Coimbra. X 

Eogõ pn Vendem-se novos e 
usados. Trata se 

com o sarguento-espingardeiro de 
infantaria 35, Gouveia. X 

F Y l C P n n P e ( I u ? n o e usado ven-
U j ^ c l U (je.so> Nesta redacção 

se diz. X 

Fogã 
das Ameias, 10. 

g n Vende-se barato. P a 
u ra tratar — Largo 

2 

Guarda-Livros. 
damente habilitado dando as me 
lhores referencias, conhecendo con 
tabilidade bancaria, comerciai e in 
dustrial oferece se p*ra casa de 
movimento, e também se encarre-
ga de montagem, seguimentos e 
encerramentos de qualquer escri 
ta. Trata-se na rua da Sofia,68. 1 

G r a t i í i c a - 7 e ^ ^ 
Estrada da Beira, 56, 1.°, uma 
pulseira de ouro, de corrente, qne 
se perdeu no dia 10 ou 11, na 
Baixa. X 

Í r í l l p r í l Vende-se de forte 
v X a i o l c l construção para mua-
res ou bois. Para ver e tratar em 
Ceira com José Simões, ou Praça 
do Comercio, 101. 

Í r í ^ i r m Compra s e n o ce-
O d / j l g V . miterioda Concha-
da. Quem pretender dirija se á re-
dacção deste jornal. X 

Maquina de es-
n r » p v P T ' Remington em estado 
C l c V c l t |e nova — vende-sa. 
Para tratar, Gabriel Tinoco, Largo 
das Ameias, 10. 2 

M a r ç a n o E X & Í 
ce-se para interno. Nio se im 
porta de ir para fora de Coimbra. 

Nesta redacção se diz. X 

Negocio de oca-
siao Casa de negocio com 

armaão e ópttima habi 
tação passa se paio aluguer men-
sal de 40)500. 

Dirigir carta ao n 0 5 da Es-
trada de Esgueira — Aveiro Fir 
mina Santos. 2 

O u r i c e s - j o a l h e i r o 
Oficial bem habilitado em toda a 
obra de joalharia. Oferece se. Res 
posta á Rua Direita, n." 10 1.° D. 
a J. R. 

P i n h e i r o s 
Vendem-se 

2 644 de ma-
deira e lenha, em Fornos d'Algo 
dres. Para informações dirigir a 
J. d'Abreu Campos, Rua Biaan 
cam, J L. r/c, Lisboa, ou em For 
nos d'Algodres ao mesmo, 

P r » , u n n n o n 8 0 8 ourives. i r> ven ç ao ca,as de p, 
uhores e particulares, que não 
comprem ou emprestem dinheiro 
sobre um alfinete de brilhantes, 
em forma de chuveiro, para gra 
vata, que desapareceu entre o Tea-
tro Avenida e Rua d'Alegria, do 
que já se deu conhecimento á po-
licia. 

P?,o se boas alviçaras a quem 
o ent egar na Ri d'Alegria n 0 31 
ou Largo Miguel Bombarda, 39. 

Q u a i t o m o b i l a d o 
e pensão eia casa particular, dá-
se a casal ou pessoa de toda a se-
riedade — Carta a N 8, % 

I P i í í T l O ^ g l è s para estudo em 
1 ^ 1 1 U perfeito estado, ven 

de-se. Marco da Feira, 17 -- Coim-
bra. X 

Piano vertical. 
um explendido, alemão, completa-
mente novo, com 3 pedais, armaih 
em ferro e cordas cruzada*. 

Antonio Rosa. rua das Lamas 
16. Telef. 260.—Figueira da Foz. 

Qu ; Toma-se de renda 
111 I d . o u trespasse nos 

arrabaldes desta cidade, 
redação a A. B. C. 

Carta á 

Q / A I A Precisa-se que saiba 
K J U L . I U . da arte de sapateiro. 
Informações na rua Eduardo Coe 
lho, 60. Coimbra. 1 

Venda de prédio* 
Vendem se 3 prédios de casas, si 
tas na Estrada da Beira, proximo 
do Calhabé, onde esteve instalada 
uma fabrica de descasque de arroz 

Podem ser vistos todos os dias 
úteis da 1 ás 3 da tarde. 

Os preços estão marcados por 
metade do seu valor actual e ven-
dem se juntos ou separadamente. 

Informações na Estrada da Bei-
ra (Arregaça), 64. 

V p n r ) p - í í p n m a g r a n d e 
, quinta na fre-

guesia de S. Martinho <to Bhpo, 
arrabaldes de Coimbra, entre Es-
padaneira, Pé de Cão e Fala, atra 
vessada pela estrada de ferro de 
Lisboa ao Porto, qne em tempo 
pertenceu aos Fidalgos da Crnjei-
ra, logar agradavel e de boas vis-
tas, propriedade de grandes ren-
diment >s Trata se com seu pro-
prietário Augusto J sé Leite, resi-
dente na mesma quinta. 

V l i l o a o i m landeau e m 
t« II bom estado de 

conservação, o qual pode sêr vis 
to na oficina de pintura de car-
ruagens na rua de João Cabreira. 
Aceita propostas em carta fechada 
até ao 'ha 5 de D zembro o sr. 
capitão Salgado d'iufautaria 35. 

EDITAL 
0 Doutor Antonio de, Olimra Sa-

lazar. Provedor da San>a Casa 
da Mis ricordia de Coimbra. 

Faço saber que tendo a Mesa 
da Santa Casa da Misericórdia de 
proceder ao provimento de dotes 
a órfãs pobres do Concelho de 
Coimbra, na forma do seu compro-
misso e regulamento, resolveu reu 
nir se em sessão especial no dia 
31 do corrente mês pelas 13 horas, 
afim de receber as petições de do 
tes, que devem ser entregues pes 
soalmcute á Mesa pelas próprias 
órfãs que pretenderem ser dota-
das, nos termos dos §§ únicos dos 
artigos 113 e 118 do dito regula-
mento. Tais petições devem ser 
instruídas com os seguintes docu-
mentos : 1— Certidão de obito 
de pai; 2.° —Certidão de idade; 
e 3.° — Atestado de bom compor-
tamento e.de pobreza passado pe 
la Junta de Paroquia da sua fre 
guesía e confirmado pelo regedor. 

Secretaria da Santa ^as i da 
Misericórdia de Coimbra, 2 de De 
zembro de 1921. 

0 Provedor, (a) Oliveira Sala-
zar, 

C O N V I T E 
Convidam se os pais ou encar-

regados de educação de alunos do 
Liceu para nma reunião que se 
realisará numa das salas do Liceu 
Dr. José Falcão, no próximo dia 10 
de Dezembro, ás 16 horas. E' do 
mais alto interesse para todos o 
assunto a tratar —Pela Comissão. 
Alexandre Guirao. 

L o t e r i a d o N a t a l 
Bilhetes e meios b i lhetes . — 

Pedidos á Rua d Alegria, 67-2 °. 

Venda dc quotas 
da " ccledade Central, Li-
mitada,,. r»ta-»e com Moy-
sés da For?s«ca, Rua João 
' abrelra, 45 e 47. 

Balança ccntcci-
mal alemã 

vende Fonseca & Canelas, 
Hm tada. Rua João Cabrei-
ra, 45 « 47. 

pau censtratfiss 
V • doou se aos lotes na Estrada 

de S. José, ao • alhabé, e Estrada 
da Beira, Vila U/não. Para tratar 

A8\ LONoREA na rua Ferreira 

J L H a X j I J L N " 1 0 3 E 2 
C O M P A N H I A I N G L E Z A D E S E G U R O S 

C a p i t a l 8 r e s e r v a i : Excelem SO milhões de l ibras es ter l inas 
Efectua segarosás melhores taxas do mercado 
AGENTE NA BEIRA: - Ta vares Mendes 

Rua Ferreira Borges, 132-2.°- COIMBRA 
p | A N O E 

R E P O S T E I R O S 
Vendem-se em bom uso na As-

sociação Cristã de Estudantes, rua 
Alexandre Herculano, onde podem 
ser vistos todos os dias do meio dia 
ás onze horas da noite. 

Movo remedio para a pele 
Sofre V. Ex.a de comichão, crostas, 

erupções, espinhas, manchas, eczemas 
ou ardências na peie? 

Experimente imediatamente o HE8PE-
TOL e conseguirá uma cura maravilhosa. 
A ' s e n d a n a s p i l n c I f Q l s f a r m n c l s s e d r o í m l a s e n o 
D e p o s i t o : 

i Central k 
Prsça 8 dc Maio, 45. — COIMBRA 

U N O I O 
Praça de uma terra no campo 

Vende-se em praça uma terra 
no campo da Ribeira de Frades 
no sitio denominado da Mialha; e 
que confronta do Norte cem Fran-
cisco Mauricio de Carvalho, do sul 
com o rio Mondego, do nascente 
com Joaquim Barreto Rajado e do 
poente com o Marquez Reriz. Me-
de 18 aguilhadas e 187 metros 
quadrados de terra e rende actual 
mente 54 alqueires de milho e 6 
medidas de arroz e está livre de 
qualquer encargo. 

A praça deve realizar-se ás 
duas horas da tarde do dia 18 do 
mês de dezembro do corrente aoo 
à porta de José Alves Pratas no 
logar dos Casais do Campo ao qual 
os pertencentes se podem dirigir 
para outros quaisquer esclareci 
mentos. 

Recebi carta «B». Queira en 
viar direcção e fotografia, tendo 
esta. 

Depois de enviar a sua direcção, 
pode pedir a miuha ao sr. Reda-
ctor da Gazeta, e a seguir corres-
ponder-se directamente comigo pe-
lo correio. 

COOO EÍCUDO 
EmD-es>*m sc sobre hipoteca. 

Reftr*rc * no Arco dc Almedina 
n.° 11, 1.° X 

Álviçaras 
Dão se 50$c0 a quem en-

viar os papeia que estava 
numa past i dentro duma 
maala de tapeta que se per-
deu, numa carruagem de 
2.* cías&e do comboio cor-
reio P«;rto-L?sboa, na noite 
de 9 do corrente. João An-
tonlo Gomes -L. do Osorio,4 
Cartaxo. 

Retratos para cartôes de 
I d e n t i d a d e , passaportes, 
passes etc. 

Cada Vi dúzia 2$500 

Fotografia Tinoco 
Largo das Ameias, 10 

da Madeira 
Abre no proximo mis ite Abril 

Desde já toma se conta de en 
comendas que se execntum com a 
maxima brevidade e perfeição. 

Rua Sá é*> Miranda 
(Antlgi fim di 8. Jtia n.° H-OaiMIM) 

Alvaro de Mattos 
Prof. de Oynecotogta 

Retomon a soa clinica de mntberes. 
Portííeni.i7. A's 2 hora». 

Mobílias 
Fazem-se e restsuram-se com 

a maior perfeiçSo e bom gosto 
n» oficina Tondela Terreiro de 
Santo Antonio n.° 15, 1.° andar. 

Dio se orçamentos. 

P , L E N C A S T R E 

FOTOGRAFO 

$ 0 . 5 ó d a Q a n d e i p a 
(Teatro Avenida) 

Retratos Artísticos 
Aas S r t . Quintanistas lima Aapllaili la tríada 

telefone para pedidos de 

Carvão e Lenha 
entrega aos domicílios 

Carvão Cardiff, Antraci-
te, Forja, Briquetes 

BTZ ft R RO 
Rua da Nogueira 

DEPOSITO DE CARVÃO Ê 
LENHA SERRaDA 

(Ti ulo registado) 

TelBgramas: C A R V Ã O - T e l e f o n a : 

88 88 
Fernandes B a n i i o : : : 
: : : A u r e l i a n o V i e g a s 

C L I N I C A G E R A L 
CONSULTAS DAS 12 ÁS 17 

ftua Yisconde da &u«, 88 

88 
flteliep de fDodista 

MARIA BA SALEDADE DE ALMEIDA MOUTIIHfl 

Estrada da Beira, 46. Coimbra. 

Prcisa se de um empre< 
gado de mercearia d avida-
mente habld tado. 

ARMAZÉNS DO CHIADO " 



Gulnta-felra, 8 de Dezembro de 1921 4NO X\ — H.ú 1239 

Assinaturas (pagamento adeamadofi A. rio, 6Ç0C ; seaseBUe, 3$QC ; 
t-isaestre, 1$50 Estrangeiro, ano, 16$0C. Pars as colonias ano, 12$00 

Pelo correio méis 10 centavos por trimestre. 
Numero avulso 6 ctv». 

EiSts^is, i ia ls l i t rsfae « tí?osrafls —PATB0 Sá I S g C l S I Ç l e , 21 (toUIm I S ! ) - C 9 f I K 3 A 
S i n e s » s proprietário, JOÃO RIBEIRO ARROBAS s s BMor, ANTONIO DAS NEVES RQUWíK-m 

P u b l l c a - s e é s t e r ç a s , q u i n t a s a s a b a d o i 

V e r d a d e s a m a r g a s 
Concedeu o sr. dr. Lima 

Duque, quando ministro do 
Trabalho, dotações para trez 
melhoramentos importantes em 
Coimbra: a criação de um ins-
tituto anti-rabico, de um hos-
pital de isolamento e de dois 
balniarios, um no bairro alto e 
outro no bairro baixo. 

São decorridos muitos mê-
ses depois que o sr. dr. Lima 
Duque, incontestavelmente um 
grande amigo de Coimbra, con-
cedeu essas dotaçõ s, sem que 
nenhum desses melhoramentos 
esteja ao menos iniciado. 

Ao mesmo tempo que se 
nota uma tão grande indiferen-
ça por assuntos que deviam 
merecer a atenção das entida-
des aquém compete dar cum-
primento a essas disposições, 
o sr. dr. Lima Duque deve de-
certo ter sido dominado por 
um grande esmorecimento por 
ver tão mal agradecidos os 
seus benemeritos intuitos em 
beneficio da nossa Coimbra, 
que precisa caminhar sempre 
para a frente, com a ancia do 
progresso. 

O Instituto anti-rabico é 
da responsabilidade da Cama-
ra Municipal, que confiando a 
elaboração do projecto de or-
ganisação desse instituto ao 
seu presidenje o sr. dr. João 
Duarte d'01iveira, nunca mais 
s. ex.a tem dado sinal de si. 
E assim fica um melhoramen-
to desta importancia por fazer 
por culpa não só da pessoa 
encarregada de fazer esse es-
tudo e projecto, mas, e princi-
palmente, de toda a Camara 
Municipal, que assim se mani-
festa por uma indesculpável 
falta de zelo em assunto que 
devia merecer toda a sua soli-
citude. 

O hospital de isolamento 
está dependente da escolha de 
local por uma comissão para 
isso constituída e nomeada pe-
la Faculdade de Medicina. 

Gastou-se muito tempo a 
escolher terrenos, que uns que-
riam que ficasse nas pro-
ximidades do Manicomio, en-
tre Celas e Santo Antonio dos 
Olivais, e outros junto da ca* 
pela de S. Sebastião, alem de 
Santo Antonio dos Olivais. Ig-
noramos o que foi resolvido so-
bre este assunto, do qual resul-
tarão im portan tes van tagens pa-
ra os habitantes de Coimbra e 
região central do país. 

Quanto aos balniarios, di-
zem que ainda agora se está 
elaborando o projecto respec-
tivo 

Está portanto tudo isto 
longe de ter execução, sendo 
certo que se perdeu a ocasião 
mais favoravel de conseguir 
esses tres melhoramentos, pe-
los quais se interessava o mi-
nistro que os decretou com 
tâo boa vontade de bem servir 
a nossa terra. 

Não recusaria o sr. dr. Li-
ttlâ Duque o que fosse neces-
sário para levar esses melho-
ramentos á sua realisação. Se 
mais dinheiro fosse preciso tel-
B-iam sem duvida. Agora i, 

ex.a deixou de ser ministro e 
muito difícil será obter nova 
dotação para qualquer dessas 
obras. 

De quem é a responsabili-
dade? Certamente de quem 
se deixou ficar na mais com-
pleta indiferença perante assun-
tos de tão magna importancia, 
porque todos eles teem por 
fim assegurar o tratamento de 
enfermos em casos especiais e 
de melhorar as condições hi-
giénicas da população indigen-
te pelo uso de banhos. 

Nenhuma outra terra rece-
beria com maior indiferentismo 
e desinteresse semi hantes be-
nefícios que lhe fossem facul-
tados, antes pelo contrario Ih^s 
daria rapidamente execução. 
Mas Coimbra quiz dar mais 
uma vez o triste exemplo duma 
cidade onde a ingratidão tem 
suas raizes e a excentricidade 
é matéria corrente. 

Vá mais este estranho ca-
so juntar-se ao do entronca-
mento da linha ferrea da Bei-
ra Alta e da passagem da linha 
d'Arganil pelo centro da cida-
de e outros semilhantes. 

Entretanto não esqueça 
que, se o Instituto anti-rabico 
não vier a funcionar em Coim-
bra, será por culpa da verea-
ção que aí temos a dirigir o 
nosso município. 

Ela e só ela tem a maior 
responsabilidade do caso, por-
que não estamos em terra on-
de só o sr. dr. João Duarte 
d'01iveira pode desempenhar-
se da missão de que foi encar-
regado. 

ECOS DA SOCIEDADE 

îfc tk «i * i» 

RETRATOS • . 

Antmsiri» 
Po tem anos, hoje: 
D. Laura Barreto Çkichorro Cortez 
Antonio Ferreira das Neves Eliseu 
Artur de Freitas Campos 
/osê Frantisco Conde 

Partida t chtgtdtu 
Parte na próxima segunda-fetra pa-

ra Ponte de Soi, ília da Madeira, o sr. 
dr. Aitonto Silvio, fiho do nosso res-
peitável amigo s". dr. Silvio Pelico, on-
de vai exercer clinica. 

Êr. (íjtii Gomes 
Concluiu a sua fo. matura na 

Faculdade de D.reito de Lisboa, o 
nosso p-esado amigo, sr dr. Rui G > 
me», que é também nm grande 
amigo oa Gazeta de Coimbra, ci;jas 
colunas honrou sobremaneiramente. 

0 sr, dr. Rui Gomes, que é 
também um publicista muito dis 
tinto, obteve a classificação oe dis-
tinto com 17 vaiares. 

Ao nosso querido amigo envia 
mos os nossos cumprimentos de 
parabéns. 

88 

88 

88 

CLINICA GERAL 
CONSULTAS DAS 12 ÁS 17 

flua Visconde da Lua, 88 

Desastre 
Um filhinho do tenente medico 

Jacinto de Freitas Morna, caiu num 
poço existente na Qoinía da Mala^ 
vada, onde residiam, morrendo de-
pois daii ser retirado. A infeliz 
creança contava 4 anos de idade. 

f m i m , i »> i H < > » i ' i 
Trez são as G'açcs, trez as VPtudes, 

trez a cor.tc que Deus ftz e trez são os 
nossos retratados de hoje. 

Consolam-se todas as noites de re-
ceberem multas visitade ve- em coisas 
interessantes e ouvirem bonitos bocadi-
nhos de musico, embora bastantes ve-
z-s vão também para suas casas com 
os ouvidos í to^doados. 

U P. t<m o apslldo de um aluno da 
nossa Un versidade, nosso contempo-
râneo, que foi a alma da mais notável 
festa accdemlca aqui reaiisada. 

O outio ten o cpelico dum grande 
-•'es r b'iãor. 

E o cuiro dum mimoso poeta lirico, 
que f- z o mais caloroso e honrGso elo-
g o de Coimbra. 

Dois não conimbricenses, mas o ou-
i-o d egipíaniense ou de id perto. 

V5ASC4SADO. 

N o p r o x ] m o n u m e r o 

Onda tpagica, 
,1 Maiiins 

f l ' C A M f t R f f 

Os melhoramentos do Campo dos 
Bentos 

Devendo proceder-se, dentro de 
breves di-s. á demarcação dos 
3.500 metros de terreno adjniica 
do, no Campo dos Bjt.t>s, á Em 
preza do Grande Hot-1 de Turismo, 
lembramos á Camara a nec^ssida 
de de estudar bem o assunto, an 
tes de se preceder a esse trabalho. 
Não é depois do md feito que se 
deve procurar remedia lo, mas sim 
prevenindo o a tempo, evitando 
que ele se dê. 

Entendemos que a linha da 
frente do hotel, deve assentar na 
altura onde se encontra plantada 
a segunda palmeira, e nunca para 
cá desta, pois tendo o projectado 
edifício 17 metros de frente (ao 
fundo tem muito maior largura), 
só assentando a rt ferida linha do 
Hotel no ponto que indicamos, po 
derão ficar os espaços bastanies 
para a construção das avenidas 
laWais, com as larguras que se 
julgam indispensáveis. 

E' um assunto, repetimos, qne 
merece a maior atenção da O.ma 
ra, para que mais tarde não h*ja 
arrependimentos, como tantas ve-
zes c "Stuma a acontecer em Coim 
bra. Estando já n meada a comissão 
de competentes que ha de emitir 
o parecer s<>bre os melhoramentos 
a introduzir no Campo, bem anda 
ria a Camara se a convocasse, afim 
de a convidar a comparecer no 
referido recinto, no dia em que 
se fizesse a demarcação. 

A Camara procederá como en 
tpnd<-r; mas, se seguir o cami 
nho q u e indicamos, parece-nos q u j 

seria o mais seguro. 

SfiílEÍHEliTO DE COIMBRA 
Permanece o estado perigoso e 

de imundície em que. se encontram 
mudas ruas d" bairro baixo, de 
vido ao açoreamento dos canos de 
esgoto. 

Até mesmo em ruas principais, 
como são as do Corvo, de Bordalo 
Pinheiro e Eduardo Coelho, havia 
ainda aute-ontem valetas com gran-
de quantidade de liquido negro, 
nauseabundo e pessimamente chei 
roso, que chegava quase a impedir 

1,-3-.sito publico | 
E Isto n u b e n t e s tuiina cída t 

com 28.000 habitantes. 
0 sr. ministro do Comercio 

prometeu incluir no orçamento a 
verba para a limpeza dos canos; 
mas o orçamento só poderá estar 
aprovado, se estiver, lá para da 
qui a 6 ou 8 mêses, e a cidade 
não pode esperar tanto tempo. E' 
preciso que se mande quanto antes 
tratar desta (bra inadiavel, e en-
tretanto a Camara que mande lim-
par as ruas e lav*l as, sempre 
que se deem inundações. Não tem 
obrigação para o desaçoreamento 
dos canos, mas tem c o n c e r t e z a para 
a limpeza dag mas. 

N71 BRAZILEIRA 
O QUE SE DIZ 

Se * A Brozileira » de Lisboa 
é o forno crepitante e temeroso de 
todas as revoluções politica<?, on-
de se derrubam e organisam go-
vernos quasi que com a me> ma fa-
cilidade e rapidez com que a qual 
quer de nós é extraído um calo ou 
obturado um dent •, < A Brazílei-
ra» de C imbro, embora filha ado-
tiva daquela, em nada se parece 
com a mãe. 

Porém, se nesta não se tramam 
revoluções e planeiam golpes de 
Estado, que assombrem o mundo, 
a ponto deste mandar ao Ttjo as 
suas esquadras para nos renderem 
merecidas homenagens, certo é que, 
em volta das suas mesas, não ha 
novidades que não se conheçam, 
assuntos que se não discutam, va 
ticinios que se não façam, emfim, 
cli sabe se a ultima palavra de 
tudo! 

Nei tas condições, natural é que 
ós, cujo dever de ofl.h è b in in-

formar os n ssos ledores, procure-
mos registar fielmente nesta se-
cção, o que no elegante café da 
rua Ferreira Borges, se diz, se 
•onta e se afirma como certo. 

E o que nos propomos fazer. 
Assim, diz-se: 

Que a Camara renovou o 
arrendamento da garage da Estra 
da da Beira, qne lhe pertence, pe-
la renda anual de 1.000500. 

-•«•• Que é no género do Jar-
dim Passos Manuel, o teatro casino 
que uma empreza do Porto preten-
de estabelecer em Coimbra. 

Que ela ofereceu pelos 
terrenos da Estrela SO OOO^OO. 

Que uma importante e 
muito prestimosa colectividade des 
ta cidade, prevendo a hipótese de 
esses terrenos não serem adquiri 
dos por causa do demasiado preço 
exigido pelo seu proprietário, se 
esforça por facilitar a aquisição de 
outro. 

- •4 - Que já tem três deb ix<> 
de vista, ignorando-se, porém, se 
agradarão á empreza. 

-«•«• Que esta mandará a esta 
cidade um seu representante para 
os • xaminar. 

Que são esperados nesta 
cidade os técnicos da pmpreza do 
Grande Hotel de Turismo. 

Que veem fazer a demar-
cação do terreno que lhe foi a>ijti 
dicado no Campo dos Bentos e as 
respectivas sondagens 

Que a empreza está pro 
cedendo a grandes preparativos 
para dar começo ao suntuoso edi 
ficio. 

Que a lei do inquilinato 
só será alterada na parte referen 
te ao aumento das rendas e ás su-
blocações. 

Que para o aumento das 
rendas será estabelecida uma es 
cala, por onde serão regulados os 
acréscimos que os senhorios pode-
rão fazer 

Que essa escala corres-
ponderá ás datas dos arrendamen-
tos existentes. 

Que o maior aumento de 
renda que os senhorios poderão 
fazer será de 100 °/0. 

Que isto que aqui regis 
tamos, é a ultima palavra sobre o 
assunto. 

Que o Coimbra Hotel foi 
rn- pagado por 200 c/ntes ao sr. 
Paia Fidalgo, proprietário du H t I 
Avenida. 

Que a respectiva escritu 
ra foi assinada terça feira. 

Que o ano não terminará 
sem grandes tempestades . . . 

Que o perú do Natal só 
por milagre é que não será servi 
do com molho r u s s o . . . 

TELO. 

Dr. lníoiiio das Nsves Uíwn 
A Gazeta de Coimbra honra se 

mais uma vês prestando a sua ho 
m'nagem ao sr. dr. Antonio das 
Neves Rodrigues, um dos seus 
mais brilhastes colaboradores, qur 
acaba de bacharelar-se na Facul 
dade de Direito, obtendo a honro 
sa classificação de distinto com 16 
valeres. 

0 nosso queri io amigo soube 
triunfar á custa de mil s a c r i f í c i o s 
que só a sua grande L-rça de vou 

Alvaro de Mattos 
Prof. de Qynecologia 

Setonod a IU clinica de mnlhere». 
Portagem, 27. A's 2 korts. 

tade e o seu talento po leri?m ven-
cer. 

A sua vida académica, foi d*s 
mais brilhantes, conquistando en 
tre colegas e mestres a justa con-
sideração que é devida a um cara 
cter austero e intransigente. 

Porém, o sr. dr. Antonio das 
Neves Rodrigues, não foi só o es-
tudante laureado, mas o pedagogo 
consciente e talentoso que á ins-
trução e á sua própria classe prés 
tou os mais assinalados serviços, 
a qual perde com a sua formutura 
o mais dedicado dos seus aposto-
los. 

A Gazeta de Coimbra honra se 
prestando esta homenagem enib i 
ra modesta, ao sr. dr. N ves Ro-
drigues, porque foi na nossa folha 
onde o nosso querido amig> publi 
cou o seu primeiro artigo, afirman-
do se depois um dos seus mais bri 
Ihantes colaboradores, e um jorna-
lista dos mais dis'intos da nossa 
terra, qne é a sua também, 

Ao sr. dr. Neves Rodrigues, 
que nesta casa conta tantos ami 
gos. apresentamos os nossos mais 
afectuosos cumprimentos de para 
bens, 

JUNTA GERAL DO DISTRITO 
Reun u-se na terça feira, em 

sessão plenaria, a Junta Geral do 
Distrito, que entre outras, tomou 
as seguintes resoluções: 

Aprovou o orçamento ordinário 
para o ano de 192á, no qual vão 
inscritas as verbas de i. 1404100 
para beneficência, que foi resolvi 
do entregar á Misericórdia de Coim-
bra; 1.30O$OO para a publicação 
dnm codigo de posturas distritais; 
2 0( 0(500 para o congresso beirão, 
que vai realisar se em Coimbra no 
proximo ano, e 3 000600 para su-
bsidiar o Instituto anti rábico. 

— Nomeou delegados ao con 
gresso municipalista os srs. drs. 
Mário Ramos e Lusitano Brites. 

— Exarou votos de sentimento 
pe las v i t imas dos atentados da 
noite, de 19 de Outubro, e pelo fa 
lecimeDto da esp sa do procurador 
sr. dr. Mário Ramos. 

— Foi tratada a questão do 
hospital de isolamento, cujas obras 
ainda não foram iniciadas por vir-
tude das dificuldades suscitadas 
c «> a gqnisiçã" de ti rrenos. F<> 
ríun oaaos plenos puderes á co-
missão respectiva para tratar com 
a maior urgência deste inoportante 
assunto. 

Grande Club de Coimbra 
No proximo sabado realisa se 

nesta colectividade um baile pro 
movido pela direcção. 

E* o primeiro que se realisa 
depois das grandes transformações 
porque passou esta importante co 
iectividade, onde todas as mites 
se reúne grande numero de asso 
ciados. 

Agradecemos o convite, 

PROGRESSOS DE COIMBRA 

Iniciativa U I m m não oorrss-

p i f e i iÉiativa partiCHiar 

C O N S I D E R A Ç Õ E S 
De todos é sabido, quanto Coim-

bra, nestes últimos anos, se tem 
desenvolvido sob o ponto de vista 
comercial e indu-trial. Por toda 
a pa r t e se veem novos es tabeleci -
mentos , novos armaz-ns e covas 
f ib r i cas , que cada vez mais se 
mult ipl icam e desenvolvem por 
uma ui3ueira admiravel e ex t raor -
d ina r i amen te an imadora 

0 - cafés, restaurantes e paste-
ISMSS. q u e s ã o , h j e e m dia, ele-
mentos lissenci ús de todo o pro-
gresso Uíb;>no. r q u e em to !as as 
cidades ondí; apanc tm, <Unotara 
vida, aniu-ação e r iqu za, t ambém 
su rgem em Coiml ra cru todos os 
cantos. 

E como tudo isto não bas tasse 
para afirmar a a c t i v i d a d e , a iner-
g a e as iniciativas produt ivas que 
na cidade tâo exuberant* m e n t e , se 
eslão desenvolvendo, um grande 
H o t e l se vai cons t ru i r , a rivalisar 
com os melhores da Península, e 
também ha já uma Empreza «pie 
pretende cons t ru i r um gr?nde tea-
tro mode rno , o que depende so-
ment-í da escolha de terreno apro-
priado. 

Por parte do Município, porém, 
e infelizmente, o que se vè é a 
mais desoladora e triste estagnação. 
Progresso, se algum ha, é o de 
carangueijo. . . 

Para t«dos aqueles que teem 
interesses ligados á vida ca cida-
de, e que por qualquer forma utl-
lisam com o seu progresso e en-
grandecimento, o problema da es-
Cidha dos homens qne hão de cons-
tituir a futura vereação, sobreleva 
a todos os outros. Esse problema 
é de tal apitai importancia para o 
futuro de Coimbra, que entende-
mos qne, sem se conseguir a cer-
teza da sua boa solução, ninguém 
deve dormir S'>cegado nesta linda 
t^rra! Oívidá lo, corresponderia, 
sem duvida, a nm dos mais funes-
tos e fulminantes erros. 

Que todos claramente o com-
preendam e lhe saibam medir as 
desastradas e ten brosas conse-
quências, são os nossos mais sin-
ceros e ardentes votos. 

Sem uma Camara, composta 
de h >mens competentes, sensatos, 
activi s e de i n i c i a t i v a , de hr mens 
que esíejam de alma e coração ar-
dentemente integrados cas verda-
deiras necessidades e aspirações 
'orais, Coimbra nucca progredirá 
tanto como poie e deve progredir, 
porque a administração municipal 
é a suprema reguladora de todo 0 
seu progresso e prosperidade. E' 
preciso que isto se fixe bem na 
mente de to 'os os munícipes ! 

i 1 — — — 
Exposição do Rio de Janeiro 

0 governador civil deste dis-
trito, em virtude de i ma circular 
que recebeu do Ministério do Inte-
rior, oficiou ás associações comer-
ciais e industriais deste distrito e 
aos administradores deste conce-
lho, pedindo lhes que auxiliem a 
propaganda a fazer da nossa re-
presentação na exposição do Rio 
de Janeiro. 

Sabemos que a Associação Co-
mercial desta cidade muito se está 
interessando por aquele pssunto e 
que 3'ínms p r o 3 ntTes daqui vão 
concorrer á Mer í a exposição. 

Junta d Âimedina 
Este corpo administrativo, reu-

nido na sua ultima sessão, toiçou 
conhecimento do mau estado de 
conservação dos telhados da Sé Ve-
lha, principalmente os das capelas 
de S Pedro e do Sacramento, que 
deixam infiltrar nas suas paredes 
as aguas pluviais danificando tão 
preciosos relicários de arle. 

Deste p°rigo foi dado conheci-
minto ao sr. Director das Obras 
Publicas para que a reparação dos 
referidos telhados se n ã o faça es-
perar, 
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: T T I O V I M E N T O J U D I C I A L : 
R E L A Ç A O 

SESSÃO DE 26 XI-1921 
Apelação cível: — Coimbra — D. Inez 

Simões tíe Carvalho e outro, contra o 
dr. Vicente A gusto Ferreira Rocha. — 
Relator, I. Monteiro; escrivão, Pimentel. 

Apelações crimes: — Leiria — O M. 
P. contra Avelino Augusto Cordeiro. — 
Relator, A. L. Freitas; escrivão, Quental. 

— Coimbra — O M. P. contra Anto-
nio Pedrosa e cutrcs. — Relator, Pereira 
Zagílo; escrivão, Dá Me«quit«. 

— Oliv ira do Hospital — Luiz Au-
gusto Martins, contra o M. P. — Relator, 
J. Soares ; escrivão, Pimentel. 

Agravo crime: — Mangualde — O M. 
P. contra Rosalino Lopes. — Relator, Pe-
reira Machado; escrivão, Dá Mesquita. 

Acord&oa 
Escrivão, Pimentel: 

Agravos eiveis: — Figueira da Foz — 
O M. P. — Prov do. 

— Castelo Branco — A Nova Empre-
z* de Moagem de Castelo Branco, con 
tra Antonio Ssrzedas e mulher, — Anu-
lado o despacho recorrido. 

Escrivão, Dá Mesquita: 
Apelação crime: — Alvaiazere — O 

M. P. e Alberto Dias. — Revogada. 
Agravo crime: — Coimbra — Serafim 

Araujo, contra o M. P. — Negado. 

SESSÃO DE 30-XI1921 
Apelação crime: — Coimbra — O M. 

P. Cviitra Ernesto de Jesus. — Relator, 
A. M. Qouveia; escrivão, Dá Mesquita. 

Apelação cível: — Covilhã — José ?e 
Almeida Eusébio, contra a Fazenda Na-
cional— Rílator, Larche,; escrivão, Quen-
tal. 

Agravo crime: —- Mê da — O M. P. 
contra Antonio Joaquim Madeira. — Re-
lator, Sá e Mota; escrivão, Quental. 

Acordãos 
Escrivão, Quental: 

Apelação crime: — Tondela — O M. 
P. contra Alfredo Rodrigues TJes de Fi-
gueiredo. —• Confirmada. 

Escrivão, Pimentel: 
Apelação comercial:— Quarda—Hrr-

bert Youa, contra José Rodrigues Vieira. 
— Confirmada. 

Agravo comercial: — Mangualde — 
Luí9 dc Soveral Martins, contra Fernan-
do C. bral & Irmão. — Negado. 

Escrivão, Dá Mesquita: 
Agravo comercial: — Sabugal — Ben-

jamim Ferreira, Limitada, contra T íxei-
xeira & Filho, Limitada. — Não tomou 
conhecimento. 

C a n s i s marcadas para julgamento 
No dia 7: — Apelação comercial: — 

Leiria — Antero Portugal da Silva, contra 
a Companhia de Srguros Estremadura. 

No dia 14: — Apelação cível: — Vi-
zeu— Guimarães & Carvalho e outra, 
contra José d<- Almeida Junio 

No dia 21: — Apelaçã • comercial: — 
Cas*elo Branco — J é And é Júnior, 
contra Antonio Jo é de Csrvdho. 

SESSÃO DE 3 XII 1921 
Apelação Comercial: — G irob a — 

João Maria de Andrade, contra JoBé Car-
valho e esposa. — Relator, Garção, es-
crivão, Pimentel. 

Agravos eiveis: — Guarda—Joaquim 
Marques dos Sontos e mulher, contra 
Antonio Carvalho de Gouveia. — Rela-
tor, Teles; escrivão, Pimentel. 

— Figueira da Foz — Afons -- Ernesto 
de Barros, Visconde da Marinha Grande, 
contra Fernando Pereira Tafula e mulher 
— Relator, I. Montei o; escrivão, Quen-
tal. 

A c o r d f t o s 
Escrivão, Quental; 

Apelação crime: — Carregal do Sal 

— Antonio Alv-s, contra o M. P. — Não 
tornru conhecimento. 

Desastre na trabalho: — Castelo 
Branco — A Companhia de Seguros A 
Mundial, contra Antonio M guel. — Con-
firmada. 

Escrivão, Pimentel: 
Apelação eivei: — Louzã — Maria da 

Missão Antunes, conta Assunção Rosa 
Antunes. — Confirmada. 

Apelaçôo crime: - Penacova — O M. 
P. contra Manuel dos Santos e outro. — 
Confirmada. 

Apelação cível: — Guarda — A Fa-
zenua Nacional e D. Maria M x m na dc 
Mendonça Povoas. — Confirmada em 
p ríe. 

Agravo eivei: — Figueiró dos Vinhos 
- Domií g ss Fe n^ndes de Carvalho e 
esposa e Manuel Matia Baeta. — Provido 
o agravo dos A. A 

Escrivão, Dá Mesquita: 
Agravo civil: — Cantanhede — O M. 

P. — Não tomou conhecim rito. 

SESSÃO DE 7-X1I-1921 

Apelações crimes: — Montemor-o-
Velbo — O M. P. contra Abílio Jaime 
Ba reiros. — Relator, Barata; escrivão, 
Quental. 

Satam — O M. P. e Carlos Esteves 
Vaz. — Relator, Garção; escrivão, Pimen-
tel. 

Agravo eivei:— Cantanhede — O Cu -
rador Geral dos Órfãos. — Relator, Pe-
reia Zsgalo; escrivão, Pimentel. 

Acordãos 
Escrivão, Qaeníal: 

Apelação eivei: — Trancoso — Anto-
nio L o p o de Almeida e mulher, contra 
Manuel Joaquim Diogo e raulher.—Con-
firmada. 

Escrivão, Pimentel; 
Apelações crimes: — Alvaiazere — O 

M. P. contra Joaquim Antonio de Lemos 
e outro. — Confirmada. 

— Alvaiazere — Manuel Marques Al-
ves e outro, contra o M. P. — Confir-
mada. 

Escrivão, Dá Mesquita; 
Apelação cível: — Castelo i'ranco — 

Dr. Jc ã < Cabral de Castro Freire Falcão 
e esposa, contra Marcos D.ogo, mulher 
e out os. — Confirmada. 

Agravo eivei: — Santa Cotnba Dão 
—Jo. é Feliciano Alvares da Cost* Tei-
xeira de B ito e esp< sa contra Antonio 
BorgiS Pinto Portugal. — Provido. 

J U R I C O M E R C I A L p a r a 1922 

PRIMEIRA PAUTA 
Alberto Duane Arei sa, Amândio da 

Costa Neves, Aitoiro Ferreira P reira, 
Antonio Gomes Cardo o, Antonio Mar-
ques, Armênio Correia Aaiado, Artui 
Oaráoso de Figueiredo, Augusto P.*i« 
Martins dos Simtoí, David Leandro, Fran-
cisco Ferreira, João Alves Barat?, João 
Rodr gues dc Moura Marques, Joaquim 
Carvalho da Silva, Joaquim Lopes dos 
Rris, Joaquim Pessoa dos Ssotos, Ma 
nuel Gome9 de Caivilho, Manuel Joa 
quim Vilaça, Manuel Mário de FigiJci e-
do Temido, Manuel Simões Pinheiro 
Oscar da Silva Amorim, Rodoif. Pi 
menta. 

SEQUNDA PAUTA 
Alberto Hermínio de Moura e Sá, 

Alvaro Esteves Castanheira, Alvaro da 
Cunha V laça, Antonio Gorç<lves de 
Campos Júnior, Antonio Luiz Ma^ta, 
Augusto da Cunha, Caetano da Cruz 
Rocha, Joaquim Cnsrstom.• da Silva S«n-
tos, Joaquim da S Iva Santos, Ji.se Alves 
Vieira da Cost», José Henriques Pedro, 
Julio da Cunha Pinto, Julio de Carvalho, 
Lamartine Mendes Pimentel, Luiz Ma 
nuel da Coet» Dias, Manuel Lourenço 
de Oliveira, Manuel das Neves Barata, 
Mário Pais Martins dos Santos, Plácido 
Vicente Alves dos Reis, Porfírio Delga-
do, Raul José Fcnaides . 

A v i s o 
As propostas do rial d'agua de 

vem ser assinadas na repartição 
de Finanças até 10 do corrente, 
afim do seu pagamento se efectuar 
de 20 a 31 de Dezembro. 

Os proprietários de pianos de 
vem pagar as respectivas licenças 
durante o mês de Janeiro proximo. 

Os indivíduos que trespassarem 
os seus estabelecimentos ou abri 
rem de novo, assim como os que 
mudarem de firma, devem partici-
pado imediatamente á repartição 
de finanças, afim de evitar a dupli-
cação de colecta. 

Uma reunião 
E' hoje que se deve reaiisar 

na Associação Académica uma reu-
nião da academia e dos artistas 
de Coimbra, afim dos artistas da 
nova geração exporem os motivos 
da campanha contra a sua entrada 
na Sociedade Nacional de Belas 

. Artes . 

Policia de Aveiro 
0 governador civil de Aveiro 

encarregou o inspector da policia 
de investigação desta cidade, sr . 
Eurico de Campos, de elaborar o 
projecto de reforma da policia da-
quela cidade. 

E' uma missão que honra so 
bremaneira aquele inteligente fun 
cionario policial. 

Societlnds industrial, ro-
n f m b r t a e , Limitada 

Avenida dos Oleiros 
VENDE SE Um gu ncho gran 

t í e p i r a c o n s t r u ç ã o ctvd, 

A 

Faleceu rm Santo Antonio dos 
Olivais, o quintanista da Faculdade 
de Direito, sr. Manuel Iaacio Be 
tencourt Júnior, natural da Ilha de 
S. Jorge. 0 cadaver vai ser tras-
ladado para ali. 

ffgradecimcnto 
Carolina Ferre i ra Pinto Leite 

e os amigos do seu saudoso mari-
do Antonio Pinto Leite vem por es-
te meió agradecer a todas as pes 
soas que compareceram ao seu 
funeral e bem assim os que subs-
creveram para cobrir as despezas 
feitas com o seu funeral. 

Coimbra, 6 de Dezembro de 
1921. 

Sociedade industria, Co 
mmbrlcense, l lmífaía 

A v e n i d a d o s O l e i r o s 
COSiBRA 

J . ÍFONE N.° 
I O I O ( ORAFICO — 1NDUSTRICENSE 

Com oficinas de construções 
metalicas, serralharia mecanica e 
civil. Concertam se antomoveis, 
camions, fabricam-se abanos, vas-
souras e tabidt tas. 

A t e l i e p d e f D o d i s t a 

Alugam-se 
do prédio n.° 25 do Paíio da In-
quisição. X 

Arrendam-se i r e 
aguas furtadas do prédio construído 
de novo, com todas as comodida-
des, no Largo da Freiria. 

Para tratar, Carreio, Bftla & 
Cristino, Praça do Comercio, Coim 
bra . X 

(' ( j q n o Vendeta se4essas júri 
• ' « o d o tes ou sep-rudís , na 

Estrada da Beirs, Vila União. E' 
bom tmprs go cie capital, porque 
o seu rendiesanto dá o juro de 
8° /o . 

Psra tratar, na mesma Vila 
Uni ío . X 

f W o d e aluguer, para p e 
ao a q U e f i a familia e no me-

lhor sitio da baixa, troca-se por 
outra nas mesmas condições, em 
Montrrroio ou bairro de Santa 
Cruz. X 

p q n n Vende-se uma n a vila 
V i l v - d ,je Penela, onde se 
acha Instalada a Repartição de Fi-
nanças. 

Quem pretender comprar diri-
ja-se a Francisco Ferrão, de Vila 
Nova de Poiares. 2 

P f j o q Precisa se alugar c m 
v a o í l g divisões; preferindo 
se cf m quintal e nos bairros no-
vo vos. Nests redacção se diz. X 

r n c j n Vende-se uma no Calha I j í l r t c l b é ) n o l g o p a r a t r a t a r 

com Joaguim Bento dos Santos, 
Marrocos. X 

C a i x a s vasiasve
Se'1e^ 

rua das Azeiteiras, n.° 13. 3 

I ' ' m Y p i r n G o m p r 3 t i c a d e 

a i A L i i u m e r ^ j r i a preci 
sa-se. Carta com referendas a 
-sta redação a O. G. X 

D p ^ p l ^ - s i p Q u a r t 0 m b l 

x y c o t j a O C lado e pensão 
em casa particular ou só q ia r to 
mobilado. Carta a esta redacção a 
Empregado publico. 2 

F ^ r i f v f i í J t ! Vendem-se novos e 
r u 0 u ™ usados. Traía s e 
com o sarguento-espingarfieiro dr 
infantaria 35, Gouveia. X 

L \ l O * * l n pequfno e usado ven-
X. U ^ c l U je-se . Nesta redacção 
se diz. X 

Vende-se barato. Pa-
ra tratar LargO E O g n v ^ r a t ra tar 

das Ameias, 10. 1 

Í t í í I P T " } Vende-se de forte 
V J d l c l í l construção para mua-
res ou bois. Para ver e t ratar em 
Ceira com José Simões, ou Praça 
do Comercio, 101. 

Gratiíica-se ^ ^ 
Estrada da Beira, 56, 1.°, uma 
pulseira de ouro, de corrente, que 
se perdeu no dia 10 ou 11, na 
Baixa. X 

Í í w i r m Compra s e n o ce-
o a / s l g u . mi ter ioda Concha 
da. Quem pretender dirija se á re-
dacção deste jornal. X 

Maquina de es-
P F P V P y R e m i n 9 t o n e m estado 
U I c V c i nova — vende s í . 
Para tratar, Gabriel Tinoco, Largo 
das Ameias, 10. 1 

M n r p n r m c o m ^ r a t l c a d e 
i t X c t i ( j / c t i l U f a z e n d a $ ) o f e r e 

ce se para interno. N i o se im 
porta de ir para fora de Coimbra. 

Nesta redacção se diz. X 

Negocio de oea-
Casa de negocio com 

° i a u arrnaão e ópttima habi 
tação passa se pelo aluguer men-
sal de 40000. 

Dirigir carta ao n 0 5 da Es 
trada de Esgueira — Aveiro. Fir 
mina Santos. 1 

Pinheiros Vendem-se 
2 044 de ma-

deira e lenha, em Fornos d'Algo 
dres. Para informações dirigir a 
J. d'Abreu Campos, Rua Braan 
cam, J. L. r/c, Lisboa, ou em For-
nos d'Algodres ao mesmo. 

Pl ' i Tl O para estudo em 
i J u i u p e r fe j to estado, ven-

de-se. Marco da Feira, 17 — Coim-
bra, X 

P r e v e n ç ã o « s T p * : 
uhores e particulares, que não 
comprem ou emprestem dinheiro 
sobre um alfinete de brilhantes, 
em forma de chuveiro, para gra 
vata, que desapareceu entre o Tea-
tro Avenida e Rua d'Alegria, do 
que jà se deu conhecimento á po-
licia. 

Dão se boas alviçaras a quem 
o entregar na Rui d'Ab'gria n 0 31 
ou Largo Miguel Bombarda, 39. 

Piano rtícal. lPDsê 
um pxplendido, alemão, completa-
mente novo, com 3 pedais, armado 
em ferro e cordas cruzadas. 

Antonio Rosa, rua das Lamas, 
16. Telef. 200.— Figueira da Foz. 

O n i n t n C o n 3 P r a s e d e r e 
v ^ U i i i t a creio e rendimento, 
que tenha boa casa de habitação. 
jardim, pomar, alguma mata e 
agua em abuudancia. 

Em Coimbra ou arrabaldes. — 
Resposta ao Coimbra-Hotel, quarto 
24, até 12 do corrente. 2 

Q u a i t o m o b i l a d o 
e pensão em casa particular, dá-
se a casal ou pessoa de toda a se 
riedade — Carta a N S. X 

T p r r p r m p a r a c o n s * r u -* i i c - i u ç õ e s , veode s . 
em bôas condições cem a melhor 
situação no Penedo da Saudade. 

Para t r a t i r , Couraça de Lis 
bôa, n 8 101 2 0 — Coimbra. 4 

Rectificação 
N Caz ta de Coimbra, sob o 

n.° 1236, de 29 de Novembro de 
1921. f >; publicada um<i o ti ia oa 
2.a coluna, C' m a epigrafe Roubos 

Desejo que seja rectificado a 
primeira pa-te da local, pois que 
o assaltante foi Manuel Migueis 
^icado taosp de do negociante Ma-
ndel S;mõ s Cucio, e não este, 
•• Uío niii inf ruiada diz a Gazeta 

E p-ira titios os efeitos assim 
Oeclaro p u b l i c a m e n t e . 

Luis M. P. Calisto. 

Escoli Livre fcs I r t s s í e Desenho 
A uirecçao dr sia escola, con 

vida todos os socios a reuuirrm-se 
em assemblêa geral, no proximo 
sabado, aia 1U, pelas 21 horas, 
afim de se tratar oum assunto de 
grande importância. 

0 secretario, Rodrigues da Costa. 

Prevenção 
José dos Santos Machado de-

clara que não toma responsabili 
iiade pelo pagamento de oividas 
feitas em seu nome, por qualquer 
pessoa, seja ela quem fôr. 

Faz esta prevenção p<»r uma 
sua creada ter contrabido oivi ;as 
em seu nome. 

telefone para pedidos de 
Garvão e Lenha 

entrega aos domicílios 
Carvão Cardííí, Antraci-

te, Forja, Briquetes 

B T Z f \ R r o 
Rua da Nogueira 

DEPOSITO DE GARVÃO E 
LENHA SERRaDA 

(Ti ulo registado) 

Telegramas: C A R V Ã O — T e l e f o n e : 

ilNiA OA SHEDW DE AUllO* MOUTINHO 
!uint T o m » • ! v rer-,!. 

Í U I ' À L ' ' o n d e t ivspasse nos 
a r r a b a l d e s desta c idade Car ta á 

E s t r a d a da Beira, 46. Coimbra, redação a A* B. C. 

A M U N C X O 
Praça de uma terra no campo 

Vende-se em praça uma terra 
no campo da Ribeira de Frades 
no sitio denominado da Mialha ; e 
que confronta do Norte com Fran-
cisco Mauricio de Carvalho, do sul 
com o rii> Mondego, do nascente 
com Joaquim Barreto Rajado e do 
poente com o Marquez Reriz. Me-
de 18 aguilhadas e 187 metros 
quadrados de ter ra e rende actual-
mente 54 alqueires de milho e 6 
medidas de arroz e está livre de 
qualquer encargo. 

A praça deve reali2ar-se ás 
duas horas da tarde do dia 18 do 
mês de dezembro do corrente aoo 
á p >ria J se Alves Pratas n> 
lotfar dos C a ã is do Camp < ao qual 
os pertencentes so pedem dirigi, 
psra outros rjuaiaquer esclareci-
meníoa, 

A L i L I I A N C E 
C O M P A N H I A I N G L E Z A D E S E G U R O S 

C a p i t a l e reservas: Excelera SO milhões de l ibras es ter l inas 
Efectua segarosás melhores taxasdo mercado 
AGENTE NA BEIRA: - Tavares Mendes 

Rua Ferreira Borges, 132=2.° - COIMBRA 

PEÇFÍM AMOSTRAS 
o 

Ceitro Comercial de Lanifícios 
r f l B R I C f l N T E S D E L A N I F Í C I O S 

RUA COMENDADOR CAMPOS MELO 

c o v i l h ã 
A casa que mais barato vende directamente 

ao consumidor. Tem um completo sortido em fa-
zendas de lã, tanto para homem como para se-
nhora e crianças; grandes novidades em artigos 
de agasalho, para sobretudos e casacos de senhora, 

Hfíi mmm sem p imetro c i r ^ n t a ^ r m 

ovo remedio para a pele 
Sofre V. Ex.a de comicnão, crostas, 

erupções, espinhas, manchas, eczemas 
ou ardências na pele? 

Experimente imo diatamente o HERPE-
IBL e conseguirá uma cura maravilhosa. 
A' venda nas p M j a l s farmaclss e drogarias e na 
D e p o s i t o : 

1 Ti 1 I A • 

II ) Ll l l i l l 

P r a ç a 8 d c M a i o , 4 5 . — C O I M B R A 

f M E R C A D O S 
MQNTEMÚR-Q-VELHQ (Medida 14,83) 

Trigo 8£50 
Milho branco 6Í00 

» amarelo 5 í60 
Centeio 7Í00 
Cevada 4Í00 
Aveia 3Í80 
Favas 5420 
Ervilhas 13#5u 
Grão de bico 10á00 
Ctrrharos 6^00 
Feijão môcho 1U50 

» branco 10Í00 
» pateta 9 «00 
» de mistura 95 íO 
» frade 5*50 

Batata (15 quilos) 7sí00 
Tremoços (20 litros) 5^00 
Galinhas cada 4*50 
Frangos 1*80 
Patos 4*00 
Ovos, o cento 21*00 

Loteria do Natal 
Bilhetes e meios bilhetes. — 

Pedidos à Rua d Alegria, 67 2 

Venda dc quotas 
da "Sociedade Central, Li-
mitada,,. Trata-se com Moy-
sés da Fonseca, Rua João 

abreira, 45 e 47. 

Balança ccntcci-
mal alemã 

vende Fonseca & ramelas, 
l i m tada Rua Joào Cabrei-
ra, 45 e 47. 

Terreno! pa*a consfrurões 
Vendem se aos lotes na Estrada 

de S- José, ao r.albabé, e Estra =a 
da Beira, Vila União. Para tratar 

ASA LONDRES, na rua Ferreira 
Borges. 

COSO ESCUDOS 
Emprestam se sobre hipoteca. 

Rífer nci* no Arco dt Almedina 
11, 1£ X 

Alviçaras 
Dão se 50$90 a quem en> 

v'ar os papeis que ratavam 
c u « a pastí dentro duma 

ala de tapeta que se per-
deu, numa carruagem de 
2/ classe d«> comboio cor» 
relo Porto-Lls&oa, na noite 
de 9 do corrente João An-
tonio Gomes -L. do Osorio,4 
Cartaxo. 

Retratos para cartões de 
I d e n t i d a d e , passaporte», 
passes etc. 

Cada 7* dúzia 2$500 

Fotografia Tinoco 
Largo e!as Ameias, 10 

Madeira 
Abre no proximo mês de Abril 

Des ie ja toma-se conta de en-
comendas que se executam com a 
maxima brevidade e perfeição. 

Rua Sá de Miranda 
(Antiga Rua da S. João n.° 20 — C0IM3HÍ) 

Mobílias 
Fíizem-se e r c s t i u n m - s e c o n 

ra ior pnfc içSo e bom go to 
oa (fiei ia Tondela Terreiro de 
Sjsnto Antonio n.° 15, 1.° «n ia r . 

D i o se orçamentos. 

"A Colonial» 
Companhia de Segaras 

Capital; M milhão e Quinhentas mil escadas 
Seguros marítimos; terrestres i tumnltoa 

frévest cristais i agrícolasi roubo e automovela C o r r a s p o n d e n t e » e m C o i m b r a i 

C A R D O S O & C O M P A N H I A 
CCasa Havaneza) 



Sabado, 10 de Dezembro de 1921 

Assinaturas (pagamento adiantado} Anc., 6$00; aenaestet, 3$00; 
Ííiaieatre, 1$5G Estrangeiro, ano, 16$0G. Para as colonias ano, 12$0v 

Pelo correio mais 10 centavos por trimestre. 
Numero avulso 5 ctvs. 

-yúólicaiútsi Asando?,, per tnJs íinha, 2isi,. 
bases c COMU nicados, caú* línlas, tas ! . • paspea, 500 

{Paia os assSaacies 23% de desconto.) 

fojtwjào, sáiaiaííiííÇKC » im^rtfíi—pAÍiSd BA !8$8iSIÇl9, 2? {íeítíosií JSí) — í/ô 1 !âI í Á 

Dimt*r 9 proprietário, JOÃO ÇimWQ ARROBAS ; «. Bátíar, ANTONIO DAS NEVES ROD&Qim 

Publlca-se «ks terças, quintas e sabado» 

OIT 
Na Terra Santa da minha Patria, parece haver tombado, 

ultimamente, um raio de maldição. 
E, assim, ou os homens, alucinados pelas suas paixões mais 

vivas, se matam canibalescamente, na velha ferocidade das tri-
bus selvagens, ou a miséria mais dolorosa — em complemento 
sinistro — assola e avassala, na onda tragica mais assustadora, 
uma das colonias — agora tão infeliz — onde se alevanta e flu-
tua o pendão de Portugal. 

E, mau grado os angustiosissimos gritos de piedade e 
comiseração que até nós chegam por vezes, esta nacionalidade, 
quasi absorta em conjuras f raticidas, não tem escutado a su-
plica dolorida e singela daqueles infortunados portugueses 
que, de ha tanto, tem tido apenas a assisti-los, na sua satânica 
solidariedade, a fome, a febre e a miséria! 

Venho de referir-me aos malogrados habitantes de Cabo 
Verde, cujo doloroso calvario, tão grande ele é — oh meus ir-
mãos infelizes —ha-de sensibilisar, par certo, o coração mais 
afeito ás tragedias humanas. 

Que, na verdade, bem dificPmenie se encontrará no su-
plicio de um povo, quadro mais negro e comovedor onde o 
luto è a morte, em dança macabra, se apresentem mais cinica-
mente bailando do que naquela pobre colonia de Cabo Verde, 
hoje tornada em trágico cemiterio. 

A VHÍ, pm toda a sna exnberancia, pxtingr.niu-se ali! 
E, batida agora pelo mar que se destaz de encontro á 

praia, não em franjas de espuma imaculada, como nas horas 
de felicidade, mas em rugidos sinistros, bem significando, no 
seu lugubre ulular, um extranho dobre a finados, a pobre co-
lonia de Portugal, abandonada de Deus e dos homens, tor-
nou-se, ao mesmo tempo, repasfo singular da morte dolorosa 
e cruciante e do nosso tão condenável esquecimento! 

Podesse eu nas minhas palavras singelas deixar, neste 
jornal, a nitida impressão do que vai, neste momento, adentro 
da minha alma. 

E os homens de Portugal, escutando-as, haviam de 
aplacar um pouco as suas faciosas paixões que, brotando em-
bora dum insaciavel desejo de bem servir a sua Patria, podem, 
não obstante, se continuarem com incidentes sanguinários e 
lamentaveis, comprometer hoje mais do que nunca a nossa 
própria independencia. 

E, aplacadas elas, a minha voz em suplica dolorida, ha-
via de falar-ihe da angustia enorme que dilacera, nesta hora 
tragica e negra, aquela pobre colonia longínqua de Cabo Verde, 
mas, apesar de isso, tâo portuguesa como a cidade encantada 
onde neste momento escrevo. 

E aníe os seus olhos atonitos, para que todos bem sen-
tissem o grande calvario que vem crucificando aquela terra 
enlutada, ei '«avia de fazer passar, em cortejo sinistro, o espe-
taculo singularmente macabro que ali vem de representar-se. 

E nas praças publicas, tombadas em montões, ardendo 
em febre e tremendo de frio, eu indicaria, aos homens de Por-
tugal, famílias inteiras, aguardando a morte, num sacrifício ex-
tranho, sem outro conforto que não seja a certeza de que ela 
tudo redimirá! 

E entre esses montões humanos, eu havia de escolher 
ainda braços tuberculosos de mulher cingindo ao coração pe-
quenos esqueletos, com vida, agonisando na fome que ha-de 
arrebata-los, cinicamente, se porventura este povo não quizer 
dar ao mundo e á sua própria consciência um nobre exemplo 
de abnegação e solidariedade, correndo em seu auxilio. 

Ante a formidável catastrofe ali ocorrida ninguém pode 
quedar se. 

E as almas bem conformadas ao saberem que dia a dia 
ião ali sepultadas, em valas < normes, muitas centenas de fa-
mintos encontrados sem vida, horrivelmente contorcidos na 
sua agonia prolongadi, não deixirão de clamar, de mãos pos-
tas, em nome de um santo principio humano e divino: — Pie-
dade! 

Pois ninguém deixará de estremecer, sabendo que cen-
tenas de creancinh ÍS morrem, nas praças publicas, nos braços 
das mães moribundas, erguendo, em choro aflitivo, as descar-
nadas mãosinhas, na busca de um pedacinho de pãol 

E o seu estremecimento ha-de, por certo, transformar-se 
enj revolta, ao constatar que, no dia seguinte, na çnesrtia vala 
fupéria, a desgraça leva a enterrar essas vitimas infelizes, dei-
xando-as para sempre, num abraço de infortúnio, no fundo da 
sepultura, generosamente arrancadas pelos braços da moiíe á 
sua dolorosa agonia. 

A Associação Académica de Coimbra, a cuja Direcção 
tenho a honra de presidir, vibrou já na sua sensibilidade e no 
Seu patriotismo. 

Altamente impressionada com tão grande martírio, re-
SOlVeu, reunida extraordinariamente, levar por diante um ban-
do preeatorio nesta cidade e solicitar, para efetiva-lo, a adesão 
de todas as suas forças vivas. 

tremecendo de amor pátrio e de carinho pela sorte infeliz dos 
nossos malogrados irmãos, corresponderá á iniciativa acadé-
mica, deixando tombar, sobre as capas negras dos estudantes 
o seu óbulo cuja significação de solidariedade tornará mii ve-
zes bendito! 

E — eu estou certo disso — atravez de Portugal esta 
iniciativa sagrada ha-de repercurtir-se depois, e, assim, de 
banda a banda do continente os corações hão-de estremecer 
no mesmo sentimento de humanidade e os infelizes Cabo-
Verdianos, terão, alfim, a certeza, quasi perdida, de que não 
foram de facto por nós, abandonados á sua comevedora 
desgraça. 

Ergamo-nos todos! 
Façamos vibrar oâ^nossos corações e deixemos que os 

nossos olhos se arrasem neste singular movimento de carinho! 
Não! Em nós jámais se apagará o sentimento da fra-

ternidade que sempre nos distinguiu e que neste caso se nos 
torna uma própria obrigação. 

Atravez do mar, portanto, em Cabo Verde, êle ecoará 
dentro em breve, pois não queremos que a Bandeira de Por-
tugal lá sirva unicamente de mortalha aos seus filhos mori-
bundos. 

O nosso desejo maior é que ela flutue ali, e em to-
da a parte, sempre bem alta e cheia de aureolado prestigio, 
para bem poder representar aos olhos do mundo inteiro, cada 
vez mais dignificado, o nome de Portugal! 

Fernandes Martins. 

ETRft 
Muito palmdor e muito mexido, 

quase nu ica se vè andar de vugar para 
não perder tempo nem dinheiro. 

E' filhote e de bom conselho. 
Também entrou na tndustrta por al-

gum tempo. 
Tem o nome dum santo muito popu-

lar e o apelido dum Evangelista. 
Figura também no nome uma madei-

ra muito afamada e até ha melões com 
casca dessa madeira. 

As cô ~es de que mais gosta são a 
azul e branco. 

MASCARADO. 

L 
E, assim, ela espera que a nobre terra de Coimbra, es-

0 ilustre ministro do Comer 
cio, sr. dr. Vasco B irges, dirigiu 
ao sr. dr. Alberto Dias Pereira, o 
seguinte telegrama: 

. . . Dr. Alberto D i i s Pereira, Coim-
bra. — Foi publicado no Dtado do Go-
verno de 5 do corrente, o decreto erran-
do n e « a cidade o Instituto Comercial e 
Industrial. Agradeço a valiosa Cooper -
ç ã i de v. ex.a. O ministro do comercio, 
Vasco Borges. 

"X 4 dirigiu também nm te-
legrama ao chrf-í do di-tnio co 
macícando lhe a publicação do de 
creto criando aquele importante 
melhoramento 

A Sociedade ds Defesa e Pro 
pigania de Coimbra agradeceu 
ao sr. Ministro do Comercio a crea 
ção deste importante estabeleci-
mento de ensino nesta cidade. 

E' de crer que a Camara e As 
séciação Comercial f*çam o mesmo. 

* • • 

0 sr. dr. Silvio Pelic», filho, en-
viou de L<sb >a um t-legrama ao 
sr. ^r. Dias Pereira, frlscitando-o 
p.~la criação do IasUtut > Comercial 
e I dustrial. 

Coinissâõjilitar átlet! ca 
UMA PARADA QINÁSTICA COM 

1 . 0 0 0 CRIANÇAS 

A guarnição militar de Coim-
bra, sob a protecção do general 
comandante da o.1 Divisão, consti 
tuiu uma comissão militar atlética, 
da qual é presidente o capitão aju 
'ante de campo sr. Pina Cabral 

Essa com í.-ò<. p- pô e a criai 
o amor pelo desenvolvimento físico 
da ciasse miiitar, tendo realisado 
jà este ano duas brilhantes festas 
desportivas, á ultima das quais as 
sistíram perto .ie 3 500 pessoas 

Pensa aquela comissão, e jà 
iniciou os seus tiabalúos, em apre-
sentar, de acordo • cm as autori-
dades escolares, uma parada gi 
nástica de 1 000 crianças, prova-
velmente em Abril» 

NYI BRfiZILFIRA 
O QUE SE DIZ 

Qae ao sr. dr. Lima Duque se 
rá entregue brevemente o diploma 
de socio honorário da Sociedade de 
Defesa e Propaganda de Coimbra. 

Que além da empreza do 
Porto , a q»w n o s t e m s r a f e n d o . 
parece que ha outra que tan bem 
pretende dotsr esta cidade com 
um grande teatro moderno. 

-CH- Q 'e os seus representan 
tes estiveram ha dias nesta ci íade, 
procurando terreno. 

Q ie ?. casa Soto Maior in 
terveiu no Uvspas-e do Coimbra 
II te.l. por parte do sr. Pais Fidal-
go. proprietário do Hotel Avenida 

-<«• Que a S ciulsde de De. 
fesa e Propaganda de Coimbra tra 
balha activamente para facilitar a 
aquis ção do terreno para o teatro 

Que o velhíssimo Hotel 
Mondego actbt de ser arrendado 
por cinco contos e duzentos esc. 

Qne1 se trata de outro im 
portante melhoramento que mu;to 
contribuirá para atrair forasteiros 
a esta ciiadè. 

Que 'Xi»t nesta cidadi 
:>m C"inaé com todo o tempéro do 
extremo oriente eu ropeu . . . 

Q u e o r e f e r i d o comité t e m 
ramificações em alguns concelhos 
do d i s t r i t o . — TELO. 

C a r t a de um prov inc iano 
Pre sa Jo cm'go e sr, 

;.p S-.U ú-c í<r já mpir' 
dbecio-: — 
63 í senh í-

pri n-ver-s. (1 v<» C0i.fi S3 r-lhe qu* n-m 
eu i em a rainha cara metade, a sr." M -
c eh uas Dores, nunca ti b a n e s ido a 
Coimbra. 

A soi Gazeta, ds qne siu *sd-:ante 
desde q -t tia deu bin-i íi, íem mar-
• e i ido unto na» q iís:õ 's d ; A co ú'AI-
meíin- , do café manuelino e O a terceiro 
riii.dr de Portugal, que eu c a M . aeU 
resolvemos u n a noiíe. entre v . l: de le ; -
çois. ir ia s a'é Co rr.bra. 

Eia mandou f- zír um vestido cô' tk 
camarão e eu uns faio côr dc «-ararrelo, 
a-?ifi! i ma cô • a fugir p<*w rebeçaíc cr m 

açúcar. Gastei ni .to uma conta pouco 
cal 

Ha 
dei 

quirzs di-s Ae:XT.mi s a nossa ?t-

O v a l a i dos nossos pobres 
Jd se aproxima de nós o NAal esse 

solene e festivo dia, devotamente con-
sagrado d Iereja e d Famtl-a; esse dia 
que nos traz ao pens . mento e ao cora-
ção os doces >fluv>t,s do amor pela hu 
manidede, na p otica da mais subítme 
e luminoss das vi ludes, a C nd .rte 

E tongd s'ante, na pequt ni aldeia 
de Belém, num pob e entabulo, sofrendo 
os rigores da estação hver> o a, se re-
clina um Menino, todo luz e amor, en-
carnado como homem, divino corno 
Deus. 

E' Ele que. entre a pobreza e des-
conforto, vem hoje faiar ternamente aos 
vossos corações bondosos e. crentes, 
afim de qw, em comemo-ação do seu 
nascimento, praticats, aço-c, os mais 
validos e abençoados ccios de amor e 
caridade. 

Em nom° dos infelizrs vos fala; em 
nome da pobres vos rog 11 

Não vos pide as ofe-tas dos rudes 
pastores, nem as riquezas dos reis do 
Oriente, mas que entre os caóticos fes» 
iivos dos anjos correis presurosas co 
lar apagado do pobre, ao catre do en-
fermo, á neg ura do enxovia, a dar lu-

pd<.corf to e cari nos; Ide e xu 
•rar tantas lag/mas vertidas na vtuv-z 
è na orfandade! 

Por todos reparte do abençoado bóio 
da vossa riqueza, e espalhae as lindas 
flores da beneficer>c<a, b otadas de tan-
tos corações vi tui-sos e sensíveis. 

Da' t tia?, quanto poderes aos po 
bresinhos, tm nome do nesso divinal 
menlno-Jesus. 

Ele vos retribuirá c*m todas as gra-
ças dimanadas do seu corcçâo aman-
tíssimo, e abençoados stfam os vossos 
larts» 

Í4VV-

<? >á vk-bos a Címinho -ess* cida !•-'. 
Não imsgina a s-íHfcção qui ia rus 

ros 'as almis por irmos ver o m i Utd 
íã > afamada e co is tantas cousas boas e 
borrras. 

q a j ch?g:rro3 á esiaçSo ds 
!;) lr.igo das Ameias, a minha 
3 poudí conter e s ^ txclama-

Assirn 
Co nir-r .̂, ! 
M:c:>c!.i ii 5 
çã : 

— Ah ' 
lh,: Q • 
de 9*'õea 

Froc' p : c! Olhs qu? msravr-
grar.dcz?! Que imponência 
quí sob.-rb^ mobília ! Aqui 

h' estilo, hí a:te e h ch-iro. Atè psre-
cc er;ta--vnc3 na prua de Esoinho quando 
earm i*. rede"- tí.» sardi- h ! 

D vo dizer-lh " que « nvr.ha Mkse .a 
enteode muito d<; es ilr po-.fanto é 
8'jtori-i.d'j para apreciar estas causas. 
Estivemos ben m ie ho a a coutenipia1" 
a es ?çâv. 

Ent amos «to d/s Ameies. onde 
vim•-s montes dc ra vão. D -se a minha 
.Tiuihe •. ;amb?r5. tn»ito 'd n r d»: 

— O .; isto é que é ama trrra mine-
ra'! Já se vê qu- ÍSÍO 'ião «ninas dc car-
vão qus por aqui ha. Qae grande ri 
qijezil .. 

A rt inha Mics-la târr.bern eutende 
musto dc minss, 

Arranjamos ali un eteeron', que logo 
nns encaminhou para a astrno-i d» B-- í-i> 
par» vermos os grandes ed.ficios para 
?pareihtr ê nfarias 

Cu t a Mi:«e!.v firám•'» 3c í>~cn aber 
ta cem tão surnpí os sr.d fie cô s. Di— 
ie a rninh.t mulher qtie ' ão tio elegan-
tes e .'tparatosoa que nunca os í cvi«m 
tirar dali. Calculou ela que essas cons-
truções cu-tassem mu ía masŝ . 

O riceroni levou n.;s a ver o Arco 
d'Almedins. A mir.ba mulher, que t im-
bero é muito enten.li Ja em a c s, i co-
m«çar pelo sirc-."> An Velha, go- fru thnito 
los dois a -dsr t s de ench*tneis. Sã:» 
riala?ente deao, b !-*s p?ç.-.s e com (ruito 
valor histórico. D sse o ciceroni que vi-
veram íli a D. Urraca e a M ria ií Fontí. 

U t pouc •> mai3 adiante vim s a igre-
cie S. Tiago, qu? n s d sse.am q ;e h« 

d çe anos r e de lúbrica de cê s. 
Seguindo para a P.,-ç, 8 d- Ma o, !á 

vimos o tão f lado e discutido c>. fé ma-
nueli-o. O tapume que ea-obre a fron-
tsria é uma bel peç*, muit'1 elegante e 
aparato o. E' pena se deixim tirar aqui 
lõ rialí. 

Foi decerto algum ruim defunto da 
sua Gazeta que andou a marretar na 
questão. E: da3 f<schaífis mais hndss 

t»rho visto. 
F >r»> s ao ra rc d.< eentâ' ai ficamos 

ass -mb aos com tinto luxo, »ant • «cem 
e C0'v;0-id-de, Disse s nurha M caels 
que ha ali estilos diversos, desde o mar-
roquino até ao marrasqu;no e por isso 
vai ser considerado monumento nacio-
nal 

Vendo por fóra o mercado de peixe, 
teinuva eu que era uma banh.-ira e a 
M ca "la charr ava-lhe f^rlaleza. Afinal, 
nem uma coisa nem outra. 

Mostrou-nos o cicerotii a Fonte N o -
va e disse que aquilo se conserva ali por 
ser h sto iea, pois D Af nsr> Hmriques 
f ; i ali lavar-se quando voitou da con-
quista de Santarém. 

Entramos no P*-que de Santa Cruz 
e do quí mais gosíá nOB foi do campo 
d* ji-go»; o mais não Um grande valor. 
Ainda g««itn a Micaela gostava mais de 
ver t \ uma pr ç di toi ros. 

O c i ccon i diíse que não podia ser, 
pctquí existindo ali < jogo da b Sa dos 
f'»d< s, fi ava do outro l»do o jogo cia 
boi» dos estudantes. 

COOCO>iíá '• os. 
Noteu a minha Mícael?, que r i o dei-

xa escapar rada que não trabalhassem 
nas obra? da Escrla I idustrial, mas vie-
rn s a ss*ber que é para dar tempo para 
se verificar se ss madeiras dos telhados 
apodrrssein ou não com as chuvíS, o 
qu* já se corseguiu. 

Passando pelo Liceu, lá estivemos 
embasbacados em frente da veneranda 
fachada. 

Tem um grande cunho de antigui-
dade. 

Fomes nesse dia ao Choupal, mas 
.lisçç nos um homem que ali andsvn que 
8f • ãc s tibíssemos ginas ic», não pus-
$asser>oa em a'gumas pontes por que 
era prfeiso fazer muito squilibrio. 

A mmha Micíela aprendeu ginastica 
em tempo, mas agora está muit" esque-
r d a e a;ém disao ps4f.ee muito dos joa-
netes. 

No dia seguinte «ssistimes a uma 
inundação do bairro baixo, dss janelas 
Ao Hntel Central. 

Gos áttirs rr-uito, 
Q <e belo espectáculo! 
A cidade transformada etn caecsta! 

N e m Ven?za será ião pitoteses, djsae a 

M!cael». Não h ; cair a terra sssira em 
Pi. roig-.l! 

Ds-stiná nr-s <•; dia segnmte par̂  i mos 
a S:'ntn A t- nii d'.s O! v is. O que 
ra-.» &!; adtmrámos f ir rn as capelas do 
escad rio. Disse a Mkat-I*. que hi íá 
nuii c« as conhecidas Uma pa«cc(u-
Ih-- o Cairsch:i sm: lanets. A Micaela 
é ramachiiía e por sso a confusão. 

N ) Penedo d-s S iudíUe a mir.ba rru-
h-.-r torce1, um ré numa glande erva, 
mss ela é d • op-• ãc que a Camar<t nào 
deve min lar iá?.cr o c?lc( fomento nem 
a ter.apUragem d quele terreno pars 
cão chrga-em a faltar 09 doentes nos 
hcspiíais. 

Q •. zemos nuvir a bsnda de mssica 
d- 'nf.'!!*a»b 23, mes dissti; m-m s q.;e 
fó toca nos aroi bi. s xios, n > di;» 29 cie 
Fcvririro 

P.-ss ndo ras ra.ss do bai ro baixo 
vimos v letas cheias d'.'gua« negras. 
A M cu-l i «J:4se que a Camara r ã j de-
via maitdar Impai aquilo, porque seivia 
psra tintt de escr-ver e rgu.-s aromati» 
as, sem dceoí-z?.. 

Õ que « ó gosiavamos muito era d; 
s:ar á noite p»las russ da cidade, As 

esenras A Mi"i-:1 via sombrs.s por to-
iia a p«! Íe e diz a que rao: < s e-nacirc8 
á : Inês d" Castro, de Mví:m de Freitas, 
de Maria Teles, dc M. síre o'Avz, e Cz-
r..ô:a c mu.íos turres que andaizm per 
Cr imbr». 

Viemos com mu'ta pena de t ão ver 
s Tutoria dc I f - n e a , o Isísrit: to anti-
r bico, oo b.-lnisrioa e o luv-p tal de i so-
lan.e t;- , mas dsssetam-nos que tó sc 
aeroplano 'â po 'u ros < con: • a mi-
nba M'c í!a te-" verMgenâ, des»-'tin« s. 

A »-mbs Mica-la gost-i P-uito Ce ver 
i gar o fúot-bad ;* por h-o comprei 
uma bol í p«ra nos divertirmos cá na 
n si a sldeia. 

Não noa cpqueccm ES ruínas da Es» 
hdr, tio hist -pcas como o esvaio ce 
T-.ou c as C'.-ròlí? do Egiptc; asinteres-
wmtes tendss mouriscas des engr-.xado-
rer-; as asfadtiras fe castat-has tantas e 
tant-:s como a4 estreias do ceu e as artiss 
do mar; os deikados lavores de teiss de 
a cnha pilas frontarias dos prédios, etc„ 
etc 

Tudo nos t ái amargurados pela sau-
dade. 

A minha Mica lasritnstinhi-se acou-
tar o raictoii i-. e ch. gou á cr nía deseie, 
o mesmo nume«o ór s p-edos mortais. 

Antes de partimos de Cosnib a qui-
ziiuoa dar uma prova do nrsso smor 
p. r essa terra e por •• so eu fui-me ias-
crever sccio ds Sociedade <Je Defesa e a 
minht Micaela sócia da S..ci-- dade Pro« 
ectcta des Anim . 

O que nós nunra podénios s»ber é a 
razS-.i por.ue s.mnre qae passavâ os 
cnm o cicerotv. p<los rapazes, estes ba-
:i,-.m ri palmas. 

Regressámos a Pico de Regahd03 
heio* de saudades de Coimbra. Come-

mos com cia, pas. Íamos com eia e so» 
nlnm s com eli. 

Não se esnça a Micaela de falar dos 
e-fud'nt*s dess», te ra abençoída, e a'é 
íhego a desconfiar que cia anarjou por 

nlgum ou-cio. 
P ro de R<-sí3Íadcs, 7 d; Dízembro 

de. iy2l .— De v., etc., Procopiu de Jesus. 

p n n s? p, a c: n * t p p 6 

At ira-ser tos 
Fazem anos, hoje: 
D. Beat iz Ju'ta Dias da Fonseca 
A'manhã: 
D. f/a-ia Joana Marques Perdigão 
D. Maria Marques d'Almeida Ga' 

vazzi. 
D. Adelaide Eulalia Luiz Coiado 
Joeé Tini co 
João B°rmrdc, Mesquita 
Segunda-f l>a: 
Alberto Caetano 
Antonio Coelho Esteves 
José Ramos de Campos Navarro 

•! NI BIWI'11 fl 'Tf* I WHBBWt—W— I i 

0 Grande Hotel de 
Turismo 

A Cmara , a ru j i ?preciação a 
Empreza do Grande H tel de Tu-
rismo já h^ dias tirjha submetido 
a planta baixa do sumptuoso edi-
fício que vai SPT constrnido no 
Campo dos Bentos, recebeu ontem 
da Empreza todas as peças do 
respectivo projecto, que, segundo 
as n o s s a s informações, deve ser 
aprovado em sessão da próxima 
quinta f e i r a , sendo de crèr que, 
«ro seguida, seja exposto em duas 
grandes montras desta cidade. 

Sabemos que a Empreza está 
fazendo grandes preparativos para 
brevemente dar começo aos traba-
lhos de construção do grandioso 
edifício. 

Exéquias 
Uma comissão de estudantes 

da Universidade manda celebrar 
na quarta foira solenes exeqnifg 
sufragando a alma do sr. dr. Sido* 
nío Pais. 



G A Z E T A . D E COIMBRA"; I O D E D E Z E M B R O D E 192 

P e r g u n t a s 
Na s e c ç ã o N'A Brazileira, do 

u l t i m o n u m e r o da Gazeta àe Coim-
bra, diz se que a Camara renovou 
o arrendamento da garage da Es-
trada da Beira, pela renda anual 
de 1.000000. 

Não me consta que fosse á pra-
ça e portanto saíu-se fóra da lei. 
v Também se não abriu concur 
so para aquisição da turbina e pa-
ra o fornecimento dos postes para 
a electricidade. 

Então isto é que é andar pelo 
direito ? 

A Camara abriu ba dois mezes 
concurso para o fornecimento de 
material electrico, e até agora não 
se sabe quais as casas que tive 
ram preferencia. 

Então estas coisas fazem se em 
segredo ? 

Não bastaria a estranha condi 
ção de não aceitar reclamações ? 1 

Já que estou com a mão na 
massa, sempre quero preguutar o 
seguinte : 

Não conviria á Gamara mandar 
vir da Figueira, em barcos, o car 
vão e o sal que faz descarregar no 
largo das Ameias? 

O carvão seria descarregado 
ao porto dos Bentos, em frente da 
casa das maquinas. 

Também se não pode saber se 
ainda estão inquinadas as aguas 
d o s r e s e r v a t ó r i o s ? — Um munícipe. 

P e l a U n i v e r s i d a d e 

Até ao dia 23 do corrente está 
aberta, na secretaria da Faculdade 
de Medicina, a matricula no curso 
de educação fisica. 

Conferencias sobre medicina 
Realisou-se na uitima terça fei-

ra na Associação dos Médicos do 
Centro de Portugal a terceira reu 
nião para comunicações de cara-
cter scientifico. 

Foram conferentes os médicos 
assistentes srs drs Correia Soares 
s o b r e um caso de Mano ( c o m ; p r e 
sentaçâo do doente) e Morais Za 
m i t h — algumas considerações so 
bre uma observação pessoal de quis 
to lydatico do fígado, q u e p r o v o c o u 
acalorada di>cussão. 

Presidiu o sr . dr. Herculano 
de Carvalho, estando presentes 34 
médicos e alguns alunos de medi 
cina. 

Nas duas reuniões anteriores 
apresentaram comunicações os srs. 
drs . Maximino Correia, Cupertino 
Pessoa, Martins Raposo e João Ma 
ria Porto. 

A próxima reunião está mar 
cada para 10 de Janeiro, achando 
se inscritos para fazerem comuni 
cações os srs drs. Saavedra e Ma-
ximino Correia. 

delegados ao ccn-

C a m a r a j v í u n í c i p a [ 

A Comissão Ex cativa da Ca-
mara Municipal de Coimbra em 
sua sessão de quinta feira, delibe-
rou: 

Passar á acta um voto de sen-
timento pelo falecimento da mãe 
do seuador municipal sr. Adriino 
Lucas; 

— Nomear 
gresso municipalista como repre-
sentantes da Camara o presidente 
do Senado sr. dr . Alves dos San 
tos, vice presidente da comissão 
executiva Vilaça da Fonseca e o 
chefe da secretaria unha Matos. 

— Min iou arquivar o processo 
que havia síd" instaurado contra o 
cantoneiro d-- Taveiro. 

— Nomeou para a nova junta 
escolar o autig presidente da jun-
ta escolar de Coimbra, o vereador 
sr, Costa ; abraP 

— Aprovou varias pedidos de 
icenças para construções. 

— Deliberou enviar corno sen 
delegado ao congresso do Partido 
Liberal que tem logar uo Porto no 
dia 31 de Janeiro, o vereador sr. 
Josta Cabral. 

Empregados Menores do Estado 
Pela Associação de Classe dos 

Empregados Menores do Estado de 
Coimbra, foi enviado aos srs . Pre-
sidente do ministério e ministro 
das Finanças, o seguinte l^grama: 

A direcção da Associação de classe 
dos Empregados Menores do Estado 
de Coimbra, apeia reclamações apre-
sentadas pela Comissão Central de 
Lisboa e solicita o seu deferimento. — 
O secretario, Armando Umbelino. 

Reitor da Universidade 
Hoje, ás 16 horas, realiza se 

na Sala dos Capelos, o acto da 
posse do novo reitor da Uiversi 
dade, sr. dr . Antouio Luiz Gomes. 

S. ex a é doutor de capelo na 
Faculdade de Direito, cujo grau lhe 
foi conferido em 18 de Dezembro de 
1892. ^ ̂ ^ 

"Jornal da E u r o p a , , 
Chegam ámanhã a esta cidade 

onde veem realisar um inquérito 
ã vida industrial que será publi 
cado num numero especialmente 
dedicado a Coimbra, os nossos 
colegas srs. Estevão de Carvalho e 
Albergaria Pereira, director e re 
d a c t o r do Jornal da Europa. 

0 café da Praça 8 de Maio 
Uma comissão do Conselho de 

Arte e Arqueologia visitou ontem 
esta antiga igreja para indicar 
modificações a fazer. 

Se forem importantes, os pro 
prietarios do café desistirão de 
continuar as obras. 

IMi 
Festividades 

Uma cr missão cornpo ta dos 
srs . Joaquim Rodrigues França 
Antonio João Ventura e Antoni 
dos Santos e S Iva, promove áma 
nhã grandiosos f. st j s. ua Port 
la do Vi m lego em hon a ; N 
sa Se itv>ra <ia C une- i ç âo . 

Haverá missa, sermão, «Ze Pe 
j a l r s» , danças e fi go d'artificio. 

I: DESPORTOS : I 
A ^ r v - v y r r w r w n r » v vn t v t v 

FOOTBALL 
Realisa-se, amanhã pelas 13 

horas, uo Campo dos Bentos, um 
r e n h i d o match e n t r e os l . o s teams 
do União Football Coimbra Club 
e o Sporting Club Figueirense. 

I I i a r comenda-lo a atual for-
ma dos dois grupos. 

Foi nomeado administrador do 
concelho de Poiares, o sr. Daniel 
José Diniz. 

O M l t m r H p 

Faleceu em Lisboa, sendo o seu 
cadaver trasladado para esta ci 
lade, a sr.a D. Maria T reza Vie 

gas de Abran hes Lucas, venerau 
ia mãe dos srs. A.iriam» V i g 
la Cunha Lucas e Antonio Lticus 
Fazenda Viegas, e sog a do sr dr. 
Abel de Andrade. A' família en 
utada apresentamos as nossas 

sentidas condolências. 
— Faleceu o sr . Francisco d 

Melo Coutinho, <duuo do 4." ano 
ia Escola Nacional de Agricultura 

— Esta madrugada faleceu o 
sr. Antouio Marqu. s Violante, cu 
nhado do sr . José Maria Rapcso. 

0 saudoso extinto era mudo 
considerado pelas excelentes qna 
iidades de que era dotado. 

Os nossos pezames á família 
enlutada. 

A l u g a m - s e 
do prédio n.° 25 do Pátio da In-
quisição. X 

Ar rendam-se i r e 
aguas furtadas do prédio construído 
de novo, com todas as comodida-
des, uo Largo da Freiria. 

Para tratar, Carreio, Bela á-
Cristino, Praça do Comercio, Coim 
bra . X 

BeloToi iva is 
dos na Povoa do Pinheiro fregue 
sia de Antuzede. Para tratar, Rua 
da Sofia, 71, Coimbra. 

'asas Vendem se 4 essa* 
tss ou separadas, na. 

Entrada ds Beira, Vil* União. E' 
bom emprego de cspitsl, porque 
o seu rendimento dá o jure dt 
8 o/o. 

P ; r a tratar, na mesma Vil* 
União. X 

Uasa de aluguer, para pe 
quena família e no me-

lhor sitio da baixa, troca-se por 
outra nas mesmas condições, em 
Mnntrrroio ou bairro de Santa 
Cruz. X 

p , o o Aluga s e n a Avenida Dr. 
Di,s da Silva, 46 1 01 

Cumeada, 2 

j C L q o Vende-se uma na vila 

acha instalada a Bi partição de Fe 
nanças. 

Quem pretender comprar diri-
ja se a Francisco Ferrão, de Vila 
Nova de Poiares. 1 

a 
Precisa se alugar c m 
8 divisões; preferindo-

se com quintal e nos bairros no-
vo vos. Nests redacção se diz X 

C a s a 

Edital 
Joaquim JOSÉ QU qu> ira da Rocha, 

Bach>)tl formado em M"-i>Ci 
na e Filosofia peh U»werstda 
de de Ci ••rubra e Presidente da 
Comissão Executiva da Cama 
ra Municipal da Figueira da 
Foz: 

FAÇO 1 UBLI 0 que se acha 
aberto coucurso, pelo espaço de 
30 dias a coutar oa data da 2.a e 
uitima publicação Oesto edital no 
Diário do Govi-rno, para o provi-
meuto do li.gar de facultativo do 
partido municipal de Lavos, deste 
concelho, ce.m o vencimento auual 
de 400;)00 sujeito á respectiva ta-
bela camararia e a subvenção, 
também anual, de 1.3^0^00 tn 
quanto durar a atual situação eco-
nomica. 

Figueira da Foz, 5 de Dezem 
bro do 1921. 

E eu, Caetano Pereira Bátista 
amaauense servindo de Chefe da 
Secretaria o subscrevi — Joaquim. 
José Cerqueira da Rocha. 

V e n d a d c q u o t a s 
d a " S o c i e d a d e C e n t r a l , L ! 
irritada,,. Tra ta-se com Moy-
aés da Fonseca, Rua João 
Cabreira, 45 e 47. 

S O C I E D A D E C E N -
T R A L , LIMITADA 

N a s é d e d e s t a S o c i e d a d e 
~ - & u a d a S o t a , 8 — s e c o m 
p r a u i q u a i s q u e r q u o t a s d o s 
s e u s a s s o c i a d o s , q u a l q u e r 
q u e • ej-a & s u a m p o r t i » c a 

P a r a tr t r, n > -Z c r l t o r C » 
d* ^es.-.-a, t^^os oa c ias 
U e ' s X 

Vende se nma no Calha 
bé, n.° 150. Para tratar 

c->m Joagnim Bento dos Santos, 
Marrocos. X 

;as vasias 
rua das An iteiras, n.° 13. 

vendem 
n;i 

2 
se 

^ j y n í r . / , Com pratica <•••• 
. ' c i i A t / i i u mercearia preci 

sa-se. Carta cem referencias a 
esta redsção a 0. G. X 

Com de í í i Y P i f n u , J U i P r a í l c a 
w , A U l u merceariaexigen-

ria referencias, admite-se na Ctii 
neza de Coimbra, Rua Visconde 
da Luz, 103. 

Dactilografa 
ta pratica e dando referencias. So-
cie iode. Central, Limitada, rua da 
Sota, 8. X 

L y e & r j ^ - f e U ladoBp,:.! 
m^bi-

pensãu 
em casa particular ou só quarto 
mobila.so. Cai ta a esta redacção 
Empregado publico. 1 

Empregado £ Z t 
caligrafia e expediente precisa Fon 
seca & Canelas, Limitada, Rua João 
Cabreira. 

Explicações S deMatema-
ticaeScien-

cias para o Liceu e Escola Normal 
Rua dos Anjos n.° 21 1.°. 

í v f k o o Vendem-se novos r o g u e s u s a d o s . T r a t a s e 

com o sarguento-espiugardeiro de 
infantaria 33, Gouveia. X 

P f i C r â O P e 1 U P n 0 e usado ven-
O de-se. Nesta redacção 

se diz. X 

yt , , f 1 i a Subloca-se na rua 
v j f t i a g • d a M o P d a > 1 4 4 

Trata-se com Daniel Pedroso B i 
ptista Estrada da Beira, 1 

Pinheiros 2(iUdeaia. 
deira e lenha, em Fornos d'Algo 
dres. Para informações dirigir a 
J. d'Abreu Campos, Rua Braan 
cam, J. L. r/c, Lisboa, cu em For-
nos d'Algodres ao mesmo. 

• m n Iaglês para estudo e m 
I c í H U p e r feiti» estado, ven-

de-se. Marco da Feira, 17 — Coim-
bra. X 

V r n u e m - s e . ^ y ^ f á $ $ J g ^ j j 

A direcção desta escola, con-
vida t idos os socios a reunirem-se 
em assemhUa geral, uo p r o x i m o 
sabado, dia 10, pelas 21 horas, 
afim de se tratar dum as unto de 
grande importancia. 

0 s e c r e t a r i o , Rodrigues do Cosia. 

^ p v p n r w i a o s o u n v e s ' V c x i y c i u c a ; ; a s j e p e . 
uhores e particulares, qne não 
comprem ou emprestem dinheiro 
sobre um alfinete de brilhantes, 
em forma de chuveiro, para gra-
vata, que desapareceu entre o Tea-
tro Avenida e Rn? d'Alegria, do 
que já se deu conhecimento á po-
lícia. 

Dão se boas alviçaras a qnem 
o entregar na Rua d'Alegria n 0 31 
ou Largo Miguel Bombarda, 39. 

Piano vertical. Je
en

se 
um explen lido, alemão, completa-
mente novo, com 3 pedais, armado 
em ferro e cordas cruzada®. 

Antonio Rosa, rua das Lamas, 
10. Telef. 260 .—Figuei ra da Foz. 

j T i n f a Toma-se d e renda 
( i 1 í ? La o u d e t respasse nos 

fíteliep de íDodista 
MWIIK BA SftlEOADE DE ALMEIDA MOUfiNHD 

Estrada da Beira, 46. Coimbra. 

arrabaldes desta cidade, 
redação a A. B. C. 

Carta á 

Ql r ; n t . Compra s e d e r e 
U 11 La. ( . r n , , e r P n nm nto, 

que tenha boa casa de hr.bitaçãu. 
jardim, pomar, alguma mata e 
agua em abun^aucia. 

Em s.oimhra ou arrabaldes. — 
R -p- -t a r imb^rt II .til, qu«rto 
2 i , até 12 do corrente. 1 

P r a ç a d e u m a t e r r a n o c a m p o 
Vende-se em praça uma terra 

no campo da Ribeira de Frades, 
no sitio denominado da Mialha; e 
que confronta du Norte com Fran-
cisco Maur.cio de Carvalho, do sul 
com o rio Mondego, do nascente 
com Joaquim Barreto Rajado e do 
xiente com o Marqu-z Reriz. Me-
de 18 aguilhadas e 187 metros 
quadrados da ter ra e rende actual 
rn. ute 54 alqueires de milho e 6 
medidas de t r roz e esta livre de 
qualquer encargo. 

A praça tíéve realizar-se ás 
duas horas da tarde do dia 18 do 
mes de dezembro do corrente ano 

porta de José Alves Pratas n 
>j$ar dos Casais do Lampo an qual 

;s pertencentes se podem dirigif 
iara outros quaisquer esclareci 

m n t o s . 

Q u a i t o mobi lado 
e fiensão em casa particular, dá-
se a casal ou pessoa de toda a se-
riedade — Ca ' t a a N S. X 

m t-rre o 
em tio ÍS 
situação : 

P a r . I 

p a r a constru-
ções , v e n d e - s e 

ições com a melhor 
ne io da Saudade, 

ir. Couraça d^ Lis 
boa, n 0 101 2.° — C imbra. 3 

475 
t e l e f o n s p a r a p a t í i d o s t í s ' 

Carvão e Lenha 
e n t r r p a o s d c m i c í l í o s 

Carvão Cardiff, Antraci-
te, Forja, Briquetes 

B~§~Z Fi R H Õ 
Rua da Nogueira 

DcPOísITO DE CARVÃO t 
LENHa S £ h ! i * U À 

(Ti ulo registédo) 

CARVÃO—Telefone: 

Galera Vende-se de forte 
construção p a r a mua-

res ou bois. Para ver e t ratar em 
Ceira com José Simões, ou Praça 
do Comercio, 101. 

qu^ni en 
t r e g a r n a Gratifi canse 

Kstrada da Beira, 56, 1.°," uma 
pulseira de ouro, de corrente, que 
se perdeu no dia 10 ou 11, na 
Baixa. X 

da. Q < 
diícÇcio 

Compra se no ce-
mitério da Concha 

m p r e t e n d e r d i r i j a se á re~ 
j rra!. X 

U n i ã o C o m e r c i a l 
d e C o i m b r a , L i -
m i t a d a 
As sociedades por quotas,União 

Comercal de Coimbra, Limitada i 
Fabrica de Moagem Estreitas, Li 
mitada, cera séde em Coimbra, fa-
zem publico nos termos e para os 
efeitos dos artigos 124 e 126 do 
Codigo Cemercial, que delib -raram 
por unanimidade em 3 de Dez-m-
bro de 1921. como consta dos seus 
respectivos livras du actas, fundir 
se, c ustuuindo uma ne va So ie 
dade por quotas de re ponsabili 
dade limitada ( b a denominaçãi 
de Un ão Comercial de Coimbra 
Limitada 

C"imbr3. 5 de Dezembro df 
1921. 

p. la União Comercial de Coim 
bra, Limitada, o gerente, Manuel 
Garres de C rralho. 

Pela F >brica de Moagem Es-
treitas. Limitada, o gerente, Ale 
xandre Duarte Reis. 

i o d e M industrial, Co 
nimUflceme, Lfm!fnín 

. ^ v - n M a d o s O I p I W 
COIMBRA 

Teh ! 0RAF1C0 - INDUSTRICENSE 

Ftizeci-tc 
ro-ior p-:-rf 

r fidrr;: 

restí ur ím-st . cot» 
ção e bom gosto 

T---V 1- T - r rrirr. df 
S i tuo Antonio n.° 15, 1.° 

D i o vi orçamentos. 
r. 

JoWddi 
nfmbrlcgme, LlmlfoSa 

Avenida dos Oleiros 
VENDE SIC ~ Um gumcho grau 

de para construção civil. 

immm para t r n m m 
Veadem-se aos lotes na Estrada 

de S. José, ao Calhabé, e Estrada 
da Beira, Vila União. Para tratar 
CASA LONDRES, na rua Ferreira 
Borges. 

Alviçaras 
Dão se 5Q$00 a quem en-

v?ar os papeis que estavam 
nuTísa pastà dentro duma 
v^aia de tapet» <jue se per-
deu, numa carruagem de 
2.a c lasse do comboio cor-
reio Porto-LIsboa, na noite 
de 9 do corrente. João An-
tonio Gomes-L. do Osorio,4 
Cartaxo. 

B a l a n ç a c e n t e c i -
m a l a l e m ã 

vende Fon?eca & Canelas, 
Um tada. Rua João Cabrei-
ra, 45 e 47. 

Atelier de bordados ia Mia 
è Madeira 

Abre na proximo mês de Abril 
Desoe já toma-se couta de en 

comendas que se executam com a 
máxima brevidade e perfeição. 

Rua Sá âe VlUranda 
(Antiga Rua ile S. João n.° 20 — DaiMBitt) 

4:806 EIiDOflí 
Emp es -im sc s o s r e hipoteca. 

Ríf. rcKCo» no Arco de Almedina 
n.° 11, 1.° X 

F r a v e n ç ã i O 
José dos Santos Machado d e -

clara que não toma responsabili-
dade pelo pagamento de dividas 
feitas em seu nome, por qualquer 
pessoa, seja ela quem fôr. 

Fsz esta prevenção por u m a 
sua creada ter contrahido dividas 
em seu nome. 

T A B A L Ç O 
II 

Legitimo Holandez 

Kilo18S00esc. 
II 

ifopgo do ppeipia» 12 

1 -CNCf f iSTRC 
F O T O G R A F O 

Ao. 5ó da Qandeipa 
(Teatro Avan'da) 

Retratos Arlisticos 

fM Srs. Qolntaiilstasí lima aipllsçii De Srlads 

LIANCE 
COMPANHIA INGLEZA DE SEGUROS 

lEipl.nl 2 t m m : Exco em SO milhões dg l ibras es ter l inas 
Efectua seguros as melhores taxas do mercado 
AGENTE NA B E i R f i : - Tavares Mendes 

Rua Ferreira Borges, 132-2.° — COIMBRA 

P E Ç f t M A M O S T R A S 
« o 

Centro Comercial de Lanifícios 
F A B R I C A N T E S DC L A N I F Í C I O S 

BUA COSSENDaOO^ CAKPOS MELO 

COVILHÃ 
A casa que mais barato vende directamente 

ao consumidor. Tem um completo sortido em fa-
zendas de lã, tanto para homem como para se-
nhora e crianças; grandes novidades em artigos 
de agasalho, para sobretudos e casacos de senhora. 

tmrpm m p fme^n 

Lvtena cio N b» 
B.tnetes e m< los bilh i t s . — 

PtHiidos á Rua d Alegria, 67-2 

i 1 

c 
i por 

( ^ M T ) O , of-f 
t-T rr-s>, N sr :rh 

ir pura f<it». ãc C o i m b r ' 

i :„ i oiirvias de con.>ti ;.çoes 
j Ble! i;*.i-', Nfrraíb: rí"> eCHMCi e 
jcr«il <:«!H< ert;.iu se autonioVi IS, 
| cauioits, f^bricam-se abduos, vai 

f Nesta redacção se diz, X j «ouras è (aboletas. 

M o i r o r e m e d i o p a m a p e l e 
Sofre V. Ex.a de comichão, crostas, 

erupções, espinhas, manchas, eczemas 
ou ardências na pele? 

Experimente imediatamente o HHPE-
TBL e conseguirá uma cura maravilhosa. 
! ' « ! g nos p mi farmácias i SrorJas e no 
Deposito: 

íl Pentra 
Ppifcça S de Maio, 45. - COIMBRA 
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CHAMA DA PATRIA 
/ 

F\ 5.a Divisão do Exercito prepara-se para urna piedosa e grande 
homenagem ao Soldado Desconhecido —símbolo 

da alma lusíada comtemporanea 
A nobre 5.a Divisão do Exercito vai prestar a sua home-

nagem ao Soldado Desconhecido Português. Bern ha j a o seu 
gesto de religiosidade, de amôr, de elevação e de patriotismo. 
Tem no seu seio almas boas, cultas, sinceras. E' uma Divi-
são de élite, onde ha espíritos môços cheios de fé, ungidos da 
mais alta aspiração de triunfo, môços que sentem a vida e a 
cantam, com o coração saudoso de poetas e com a rigidez de 
caracter dos rudes batalhadores antigos.. . 

Pina Cabral é um dêsses novos. Honra lhe seja feita, 
que não conheço ninguém ccTm tanta fôrça de vontade, com 
tanto carinho pelo seu métier, com tão fina educação moral 
em tudo que seja generoso e útil para o seu país. E' a êle que 
eu devo essa romaria fabulosa de uma tarde, em que eu pude 
vêr com os meus olhos essa maravilha de arte nascida do génio 
de um grande Mestre. E' a êle que eu devo essas horas de 
inegualável emoção, tão fundas de respeito, tão vibrantes de 
imprevisto, tão prodigiosas de encantamento. E' que ainda 
não morreram na nossa terra, os bons, os sãos e os,,justos. E' 
que ainda não se apagou nem apagará jámais, a ideia e a con-
vicção segura de um Portugal maior, visinho dos sonhos e das 
lendas. . . 

Mestre Antonio Augusto Gonsalves, g'ória lídima da 
raça, símbolo augusto que caracterisa e enche de renascimento 
uma época, produziu essa preciosidade sublime que ha-de 
velar junto do nosso irmão morto na guerra. E foi grande, 
muito grande nessa criação primorosa e soberba. Nada mais 
digno nem mais perfeito para transpor as somb ras e o silêncio 
das naves da Batalha... 

Lá em cima, num casebre quási em ruínas, num recanto 
pequenino e humilíssimo, trabalha, dia e noite, num fervor de 
fanático e de apóstolo, o serralheiro discípulo, vergado, suando, 
Como um cib.lope, roubando ao fôgo os segrêdos da forma, 
Como um Prometeu gigante fundindo bronses e modelando 
barros. E das suas mãos calosas, ao batêr do martelo, por 
êntre centelhas de mil lumes saltam ondulações, r&cham-se 
golpes, vasam-se teorias de movimento e de côr, no cl ro es-
curo rembrandtesco do ferro agrilhoado. Êsse operário, irmão 
mais novo dos célebres ferreiros coimbrãos, tem a magia do 
ritmo nos dêdos, tem a calma e a tenacidade de um herói an-
tigo. Lourenço de Almeida, na sua modéstia enorme, é digno 
de admiração e de simpatia. Com a sua preseverança, com a 
sua paciência e com a sua virtude, é bem um exemplo de hon-
radez, de civismo e de dedicação pela arte. 

Lá para Agosto, a obra monumental sairá das suas mãos, 
como uma gêma que sai do escrínio de um joalheiro, 

Quem ainda não viu o lampadario gótico, deve ir vê-lo, 
para sentir, como eu, o orgulho, a vaidade e o enternecimen-
to da raça Quem ainda não viu êsse precioso trabalho, 
deve ir piedosamente, religiosamente senti-lo, para que então 
as minhas palavras sôem justas e verdadeiras. 

O Mestre, cujo esforço de Titan encheria o âmbito de 
três vidas, atingiu a última étape. Se nada mais tivesse — e 
êle é tanto - para uma consagração, seria o bastante para 
isso êsse lampadario gracioso e escultural de perturbadora be-
lêsa. 

E' de ferro forjado, de um nêgro de azeviche, elevando-
se sôbre um pedestal de mármore, assente sóbre três liões. 
Deve medir, depois de concluído, talvez três metros e meio 
de altura. 

E' em estilo gótico ou ogival — o opus francigenum 
primitivo — e que gerou as relíquias de Amiens, Paris, Reims, 
Chartres, desenvolvimento progressivo da arquitectura româ-
nica, oriundo dos países do norte, de rudes invernos, para que 
a neve escorregasse dos tectos altos e agudos das basílicas e 
Catedrais.. 

O gótico é o estilo magestoso com que se erigiu a Ba* 
talhai cujos arcos são como mãos postas para Deus, numa so-
lenidade litúrgica e austera. Foi com o gótico que se ergue-
ram da terra as igrejas medievais, alcaçares dos pobres, no di-
fcer de Oliveita Martins, e que davam asilo inviolaval e sa-
grado aos maltrapilhos e és banegãs, onde se casavam os noi* 

• A-JèÊ&M 

LAMPADARIO QUE A 5 . â DIVISÃO DO EXERCITO VAÍ COLOCAR NO 
MOSTEIRO DA BATALHA, JUNTO DO TÚMULO 

DO SOLDADO DESCONHECIDO 

vos, se batisavam os filhos, se sepultavam os pais, se ungiam 
os reis, professavam os monges e se benziam os fructos da 
terra, as bandeiras das hostes, as ferramentas da lavoura e os 
pendões dos of ic ios . . . 

O lampadario pode considerar-se dividido em três cor-
pos. Um desde o pedestal até ás colunas; outro, compreen-
dendo as colunas e os três soldados que representam três fa-
ces is nns^a historia, e outro, os baldaquinos e a candeia. A 
primeira parte é composta por três ogivas, tendo cada uma no 
centro um aberto quadrifólio, reforçadas com arquivoltas. No 
bloco que liga as ogivas sobresaem três gárgulas. A seguir 
estão três colunas, de sócos altos, de ferro repoussé e cujos 
capiteis são decorados por duas idas de flores. 

Veem depois as mísulas em que assentam três guerrei-
ros, de carnações de cobre: um da idade-média, outro, do 
século XV, representando a consolidação da nacionalidade, e 
outro da grande guerra, simbolisando o ressurgimento pátrio 
contemporâneo. E depois, os baldaquinos, todos encimados 
por gabletes, de cogulhos nos declives e arrematados por três 
coruchéus todos floridos e transparentes. Na parte superior, 
a candeia, de metal amarelo, e cuja luz perpétua embalará o 
sôno romântico do nosso amado h e r ó i . . . 

A obra-prima dirá bem com a suntuosidade da Batalha, 
E' t ã o elegante, tão rendilhado e tão lindo, que não destoará 
da harmonia do divino mosteiro. Ninguém deivará de ajoe-
lhar junto dâie, quando velar o morto augusto com a sua 

luz de benção. Porque representa o élo espiritual que liga as 
nossas vidas ás outras vidas, porque consubstancia a crença, 
o milagre e a ideia de uma ressurreição. Porque é uma obra 
de almas n:ôças, tocada de génio criador, cuja origem tem as 
suas raíses nas primeiras alvoradas nacionais. D'ora avante 
será um complemento lógico de Santa Maria da Victoria, 
que todos irão admirar quando encaminharem os seus passos 
para as suas ábsides caladas e recolhidas; quando, depois de 
terem erguido os olhos para o alto, entrarem aquela porta por 
onde passaram talvez os estandartes e os balsões de Aljubar-
rota, e, por êntre os claustros longos, sobre a penumbra das 
abóbadas, na sinfonia luminosa dos arco-botantes e das ar-
cadas, vão, em romagem ouvir bater o coração imaculado da 
pedra imortal. . . 

Será o penhor generoso da mais alta e da mais gloriosa 
das raças, o padrão imorredoiro da vitalidade nac ional . . . 

Quem o imaginou pensou devotadamente na amorosa e 
profunda psicologia da almi lu íada, consubstanciando nele 
toda a potencialidade ideológica da nova geração, ligada por 
um élo de bronze á epopeia transcendente da larga via-láctea 
que percorremos ha sete séculos. Quem lhe deu corpo e vida 
procurou levar ás umbrosidades do velho templo a expressão 
inédita de um país que renasce e procura redimir-se, erguendo 
os braços para uma fase de revelações e de descobertas, e que 
tenta lançar o vôo das águias, librando-se, verdadeiramente 
imaculado e puro, nas imensidades olímpicas do a z u l . . . 

Povo de descobridores e de marinheiros; povo de tro-
vadores e de soldados, oxalá raia sobre nós o batismo lustral 
de outras éras; povo de saudades e de rosas vermelhas, de pe-
gureiros e de poetas, talvez que ainda possa nascer nas ruinas 
do nosso egoismo e do nosso esquecimento, a ânsia de mais 
infinito e de mais ceu; povo de aldeias caladas e de monta-
nhas dolorosas, de vales edénicos e de águas rumorejantes, 
talvez que ainda possa voltar o culto fervoroso das conquistas 
e das cruzadas, o fervor cavalheiresco que se extinguiu em 
nós desde que adormecemos, rôtos e pobres, como os vaga-
bundos, nos mistérios sublimes do Atlântico... 

Povo de mulheres formosas e de mãis modelos, oxalá 
que volte a girar nas nossas veias o sangue que bateu no cora-
ção do Condestavel e oxalá que tombe sôbre as nossas cabê-
ças o luar bemdito que banhou o promontorio de Sagres e 
fez de nós os argonautas invencíveis do Novo-Mundo, can-
tando, debaixo do páiio de um chuveiro de estrêlas, os con-
templadores matutinos do Cinzeiro do Sul... 

Povo de sentimentalidade e de inconfundível idealismo, 
oxalá que abracêmos com a alma o fluido espiritual que sobe, 
nesta hora de incertêsas e de tragédia, dos túmulos narcotisados 
dos cavaleiros cristãos da nossa gente; oxalá que compreen-
damos a linguagem evocadora e romântica dos arautos da 
morte, o verbo profundo que se evola da Terra como os per-
fumes dos incensos nos turíbulos, verbo que brota de nossas 
almas transfiguradas e perdidas como uma vertingem de sonho 
que procura materialisar-se e definir-se e tornar-se em realida-
de, estremecendo e pulsando nas formas apagadas .. 

Ninguém tem o direito hôje de desconhecer o poêma des-
lumbrante que sintetisa uma das páginas mais épicas do pas-
sado. Pois bem. Façamos de conta que sempre ali existiu 
também, desde o inicio, desde o desabrochar das primeiras 
rosáceas, êste outro poêma de ferro e mármore, gémeo da sua 
arquitectura, rendilhado como as suas fachadas, esbelto como 
os seus pináculos triunfantes. 

Durante as longas noites de inverno, negras, espectrais, 
quando as almas sonâmbulas dos combatentes da Ala dos 
Namorados vagueiarem, em rondas, nas obscuridades fundas 
das galerias, a silhueta maravilhosa do lampadario será como 
a projecção fantástica de um cruzeiro cristão, resando salmos 
debaixo da imensidade fúnebre das abóbadas . . . 

Será a pira três vezes santa onde arderá o lume virgem 
da Patria, emblema da paz, da ternura e da belêsa, a ara onde 
se manterá atravez dos séculos, a religião dos deuses de 
Portugal,,, 

Umberto Araújo* 
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N a U n i v e r s i d a d e 

fl posse do nooo í^eitop 
No sabado, ao fim da tarde, 

reuniu na Sala dos actos grandes 
a Assembleia Geral da Universi 
dade para ser conferida a posse 
do cargo de Reito r, para que ulti 
mamente fôra nomeado, ao sr . dr. 
Antonio Luis Gomes, cidadão de 
preclaras virtudes e figura de gran 
de destaque, a quem não faltam 
predicados para bem honrar o lu-
gar que tão merecidamente lhe foi 
confiado. 

O acto da posse, que foi reves-
tido de toda a imponência, foi-lhe 
conferido pelo sr. dr. Fernandes 
Costa, Lente da Faculdade de Far-
macia, que interinamente desem 
penhava o cargo de Reitor daquele 
estabelecimento como Director mais 
antigo das Faculdades Universita 
rias. 

Lido que foi o decreto que no 
meava o sr . Dr. Antonio Luís Go 
mes Reitor da Universidade, usou 
da palavra o ilustre Professor da 
Faculdade de Letras sr dr Eu 
génio de Castro o qual em n^m^ 
da sua Faculdade, dirigiu ao novo 
Prelado os cumprimentos mais sin 
ceros pela nomeação de s. exa 

para tão elevado cargr», confiando 
no seu espirito ilustrado e na sua 
honorabilidade para que o primei-
ro estabelecimento scientifico do 
pais, cujas tradições não podem 
ser mais gloriosas, atinja o verda 
deiro grau duma mais alta gran-
deza para que a sua missão seja 
prof.cua á Patria e á Sciencia que 
tão desveladamente é cultivada 
pelos seus ilustres e sábios Profes 
sores. 

Ságuiu se depois no uso da pa-
lavra o ilustre e distinto Professor 
de Direito, o sr. Dr. Alves Moreira, 
que num eloquente discurso de 
saudações ao novo Reitor, se refe 
riu ao grau de prosperidade que 
nos últimos 40 anos tem bafejaJo 
este importante estabelecimento de 
ensino, podendo afirmar que o con 
curso dos seus colegas muito tem 
contribuído para que a Universi 
dade atingisse o aperfeiçoado de 
senvolvimento que hoje a d stin 
gue e que muito a acredita entre 
as suas similares do estrangeiro. 

O ilustre Professor faz ainda o 
paralelo das condições de ensino 
entre o passado e o presente afir 
mando que o trabalho dos seus 
colegts, pautado pelas exigencias 
supremas da nação, e corresponii 
do como merece devido à atual 
organisação do ensino. 

Apela para a provada compe 
tencia do novo Reitor, de cuja ilus 
tração espera uma reforma de en 
sino que, sendo mais proveitosa 
para os alunos, igualmente o s^ja 
para o p a ú a quem todos d vemos 
auxiliar na formação d e c a acteres 
e compet ncias bem aptas para ar-
car com as responsabilidades do 
futuro. 

Também o sr . Bazilio Freire, 
professor de Medicina, dirigiu em 
seu n >me e no dos seus colegas da 
Faculiade, saudações ao novo Pre 
lado Universitário, afirmando que 
todos eles terão muito prazer em 
cooperar com s. ex.1 na resalução 
de todos os assuntos que se pren 
dam ao bom nome desta Universi 
dade, ao progresso do seu ensino 
e ao prestigio de tão importante 
estabelecimente scientifico. 

Seguidamente tomou a palavra 
0 ilustre governador civil destr 
distrito o qual, num discurso ver-
dadeiramente eloquente, dirigindo 
as suas saudações ao sr. Dr. An 
tonio Luiz Gomes, o cumprimenta 
em novo do Governo da Republica, 
felicitando a Universidade pela no 
meação de s. ex.4 para tão alto 
Como honroso cargo, confiando pie 
namente em que a administração 
do sr. Dr. Luis Gomes trará p a r i 
o ensino o aperfeiçoamento dese 
jado por tão ilustres Mestres, e 
para a Patria os benefícios que só 
podem advir duma geração devi 
damente preparada com os lustres 
da sciencia. 

0 discurso do Reitor 
Por fim faz-se ouvir o ilustre 

e novo Reitor da Universidade sr. 
Dr. Antonio Luís Gomes, figura 
veneranda a quem ousamos diri 
gir as nossas saudações peia hon 
ra que acaba de lhe ser conferida, 
e que, visivelmente comovi lo com 
a carinhosa manifestação de apre 
ço qne lhe fora prestada p e b acto 
da sua posse, agradece a todos as 
palavras que pela voz autorizada 
de tão ilustres Professores lhe fo 
ram dirigidas, confiando plenamen 
te na boa vontade de todos para 
que a sua passagem pela Reitoria 
da Universidade se assinale r rm 
jíroreito IJIQ SÓ para p «usino mas 

de alguma fórma para a manuten 
ção do prestigio que tão brilhante-
mente assinala este secular e glo 
rioso instituto, o mais nobre do 
País pelo valor do seu passado e. 
pelas tradições que lhe estão ane 
xas. 

O sr. Dr. Luís Gomes, qne 
tem para a nossa Universidade pa 
lavras de muito amor alonga se 
em consi lerações de vária ordem 
para demonstrar a razão da sua 
anuência ao convite que lhe fôra 
feito para tomar conta de tão hon 
roso lugar. 

«A minha obstinada recusa em 
aceitar qualquer cargo publico, diz 
o sr . Dr. Antonio Luís Gomes, foi 
lesta vez quebrad-i em n m1 da 
Universidade. 

«Teudo s i lo um propagandista 
fervoroso mas sincero dum ideal 
cheio de nobreza que se impu 
zesse p ' lo s ensinamentos da or 
,lem e da moral, eu tenho visto 
com profuu lo$jdesgosto o caminho 
diverso que a esse ideal tem si lo 
marca lo, convertendogja nossa so 
ciedade numa desordenada agre-
miação d« ódios e ruins paixões, 
à sombra dos quais se tem conver-
tido as maiores afrontas. 

«Afastei me, pois, dessa socie 
dade que tão mal interpretou os 
meus mais generosos sentimentos, 
arreigando em mim a disposição 
de não cooperar em actps públi-
cos de qualquer natureza. 

«Fui e serei sempre um es-
cravo da lei, um apologistí da or-
dem e um defensor da moral. E' 
com estes predicados que me apre 
sento á frente dos destinos da Uni 
versidade, propondo me est ibele 
cer entre os seus respeitáveis 
Mestres e a lunis a cordialidade 
que deve existir num estabeleci 
mento desta natureza. 

«A minha grande fé na seqúêa 
cia de melhores dias, baseio a ua 
difusão do ensino e na • ultura dos 
espíritos. E porque a Universi 
dade de Coimbra, melhor que ne-
nhum outro estabelecimento, pos 
sui todos os predicados para bem 
se desempenhar desta missão, eu 
proponho me servi la com to «a a 
lealdade, couvencido de que o seu 
imderatum ha de influir poderosa-
mente nos destinos desta Patria, 
preparando lhe o futuro gl«>rios> 
que os nossos antepassados cim n-
tara-n com os seus feit s de ver 
dadeiros Portuguezes, de veraa 
deiros Patriotas». 

0 discurso do sr. dr. Luís Go 
mes foi muito aprecia lo. 

Findo o act > da posse os sinos 
da Universidade repicaram, seguti 
lo a praxe. Seguiram se tamb m 

3 dias de feriado. 

:RETRATOS : 
> M H I I Hl H M I I n 

Podendo parecer pelo nome que 
seja homem de forças, como Hercules, 
não o mostra pelo seu aspecto. 

Quanto ao apelido é o mesmo de 
um antigo e muito conhecido jornalista 
conimbricense. 

Tendo terminado o seu cwso, dedl-
cou-se a certa especialidade em que nã> 
tem faltado quem reclame cs seus bons 
serviços. Não admira, visto a boca ser 
uma parte essencial e delicada do cor-
po. 

Tem na familia pessoa que se dis-
tinguiu na Universidade e que nas ho 
ras vagas dedilha a lira poética. 

Facilmente vê de casa as horas que 
são na visinhança e quem são os Iam-
barelros. 

MASCARADO. 

Os artistas la Nova Geração 
A Academia de Coimbra, reu 

nida em assembleia geral a que 
assistiram artistas, homens de le 
tras e jornal stas, para tomar co 
nhecimento oficial, por intermédio 
do escritor Antonio de Monsanto, 
do conflito aberto entre a actual 
Direcção da Sociedade Nacional de 
Belas Artes e os artistas ultima 
mente ali não admitidos como so-
cios, por aclamação resolveu no 
mear uma comissão á qual deu 
plenos poderes para traduzir o in 
condicional apoio que oferece, àque-
les artistas e lamentar profunda 
mente a atitude, assumi ia pt)la Di 
recção da Sociedade Nacional de 
Belas Artes. 

A comissão, c -mpís ta de Acá-
cio Leitão, João Cabral do Nasci 
mento, José Ferreira de Castro, 
Antonio de Sousa, Marques Mano, 
e Fernandes Martins, deliberou t • 
legrafar á Direcção da Sociedade 
Nacional de Belas Artes exprimin 
do o protesto da Academia de 
Coimbra e também comunicar aos 
artistas recusados, na pessea do 
arquiteto José Pacheco, a sua ade-
são formal ao movimento em que 
estão interessados. 

ECOS DA SOCIEDADE 
Anivtistrioi 

Fazem anos, hoje: 
D. Lidta Antónia da Costa Dias 
Dr. Manuel José Qomes Braga 
A'manhã: 
D. Rosalina d'Ollvelra Soares 
Dr. Lucio Martins da Rocha 
Dr. Anselmo Ferraz de Carvalho 
Dr. Angelo da Fonseca 
Manuel Mateus. 

Pedido dt Listmeato 
Pelo sr, Rml Fernandes, gerente do 

Banco Totia, foi pedida a mão da s- ° 
D. Maria LuUa 'dou a Pai-a da Mo-
ta, filha de sr.' D Elefanta de Mou o 
Mota e do s~. Antonio José Pe-d a ••ío 
Mota, jd falecido, pa a o sr. / > é 
guito An unes, empregado duquelu Cu-
sa bancaria. 

Basta! E' de mais 
tanta porcaria! 
Passámos ontem nas ruas 

Eduardo Coelho e do Corvo 
e ainda ali vimos nas valetas 
aguas imundas, exalando pés-
simo e nauseabundo cheiro! 

Isto dura já ha muitos dias, 
sem qne a Camara se digne 
mandar proceder á limpeza 
daquela indecencia, que ofe-
rece grande perigo á saúde 
publica. 

Concordamos que a Ca-
mara não tenha obrigação pa-
ra mandar desaçorear os cano* 
de esgoto, mas a limpeza das 
valetas e das ruas é a ela e só 
a ela que isso compete. 

Não se agravará a penúria 
que se alega dos cofres muni-
cipais, mandando proceder a 
essa limpeza, e é necessário, 
urgentíssimo, que ela se faça 
quanto antes. 

Quanto a n t e s . . . para a 
Camara não ficar responsável 
por alguma epidemia que aí 
se possa desenvolver. 

BANQ.S DE fflUSidA 
A excelente b a n d a de musica 

da O. N. K. executou no domin-
go, na Avenida Navarro, um ma-
gnifico programa, que foi muito 
apreciado pela extraordinaria con-
corrência de publico q u e ali 
afluiu. 

Pedem-nos que l e m b r e m o s a 
conveniência de m u d a r a hora 
da musica para as 14 ás 16; sem-
pre dá mais t empo para estar en-
tre lençóis em dias de descanço 
dominical . 

Quan to á banda de infantaria 
23, não se sabe dela desde Julho. 
Entre tanto os da Figueira vão 
ouvindo a banda de infantaria 28 
todas as quintas-feiras e d om in -
gos, apesar de não ter mais m ú -
sicos do que a de infantaria 23. 

Or. 
Firmou se ha d.as ua Faculda 

de de Direito da nossa Universida-
de, com uma alta classificação, 
este nosso querido amigo e conter 
raneo. 

Depois de uma rapida e sempre 
brilhante viua académica que foi 
também de l u c u sem desfaleci 
mentos, o dr. Ferreira L pes viu 
finalmente o triunfo admiravel da 
sua inteligência privilegiada e das 
suas raríssimas qualidades do tra 
balhador infatigável. 

Afeito já ás maiores luctis, do-
tado dum temperamento fino a emo 
tivo, experimeiitado por trabalhos 
que conseguiu vencer, ele vai eu 
trar serenamente na vida pratica, 
não como a maior parte dos licen 
ceados de hoje, mas ao contrario, 
com as condições de triunfo abso 
lutamente asseguradas. 

São esses também os nossos 
desejos que squi lhe apresentamos 
juntamente com as nossas felicita 
ções. 

Junta de matrizes 
Foi n o m e a d a para o serviço 

de 1922 a Junta de matrizes des 
te conce lho que se c o m p õ e dos 
srs. dr . Antonio Garr ido, presi 
dente ; Antonio de Moura e Sá, 
Antonio Augusto Oarcia d 'An-
drade , João Augusto de Carva-
lho, For tunato Sêco e Antonio 
Marques, vogais efectivos; Alber-
to Carlos de Moura , Antonio 
Braz dos Santos, Joaquim Agos-
t inho de Campos , Justino Pedro 
e Antonio Maria dos Santos, vo-
f aia substitutos, 

Exposição de Arte 
promovida pelo 

Orfeon de Condeixa 
Ouvindo o sr. dr. João Antunes 

— Para a Oazeta de Coim-
bra? Com todo o prazer. 

Assim se exprimira o director 
do Orfeon de Condeixa ao pedir-
mo-lhe duas palavras para o nos-
so jornal. 

O sr. dr . João Antunes gosta 
de ser entrevistado, pois en tende 
que todo o m u n d o deve conhe-
cer a sua obra. 

Vaidades? Não. Po rque nun-
ca as teve. Ha já alguns anos que 
conhecemos o artista, e ele quasi 
que tem sido o nosso mestre. 

Não podemos nós afirmar que 
ele não tem vaidades? 

Apenas um fraco pelo seu or-
feon. Ele propr io nos tem con-
fessado a lgumas vezes. 

Ha 18 anos que traz o seu 
n o m e ligado a u m a obra que 
lhe tem proporc ionado as suas 
melhores alegrias, que o coroou , 
mas lamenta que nem todos o 
c o m p r e e n d a m . E por esse motivo 
não se esquiva a falar na impren-
sa quando se lhe apresenta opor-
tunidade. 

— Fala-se n u m a exposição de 
A r t e . . . 

— Sim, diz-nos o conhec ido 
artista. Foi mesmo, se me não en-
gano, o seu jornal o primeiro a 
falar dela. Deve-se efectuar em 
Coimbra neste inverno. Não pos-
so con tudo dar- lhe u m a data cer-
ta, pois muitos dos t rabalhos pro-
metidos ainda se não encon t ram 
em meu poder . 

— Tem v. ex.a muitas promes-
sas? 

— Eu lhe d igo: t enho já qua-
dros de Maihôa, Alves Cardoso , 
Mart inho da Fonseca, Ribeiro 
Cristino, Alda Machado , Clemen-
tina Carneiro de Moura, Fany 
Muiiré, Victorino Ribeiro, Amélia 
de Sousa, João Vaz, E m a da Fon -
seca, Joaquim Costa, Lopes d'01i-
veira, José Leite e Antonio Q u a -
resma; e prometeram t rabalhos 
João Reis, Antonio Carneiro , Acá-
cio Lino, Barros Leitão, Alberto 
de Sousa, Antonio P iedade e Jor-
ge Colaço. Ofereceram generosa 
e gent i lmente t raba lhos os artis-
tas de C o i m b r a : Carlos Lobo, 
Fausto Gonçalves , João M a c h a d o 
e filho, Saul d 'Almeida, Abel e 
Alvaro Elizeu, Antonio Victorino, 
Alberto Caetano, Albert ino Mar -
ques, Lourenç® d 'Almeida, Car-
los & Kaul, Alvaro & Ferrão, Le-
ramica, Ld."; dr . Tarquinio Beten-
court , dr . José Rodrigues, Gui-
lherme Filipe, P inhe i randa e o 
Metre Antonio Augusto Gonça l -
ves. 

— Destina-se o p roduc to da 
sua e x p o s i ç ã o . . . 

— . . . para a f u n d a ç ã o de u m a 
oficina de marcenar ia e outra de 
serralharia ou ceramica. 

E enquan to o repórter pensa 
na força de vontade de um ho-
m e m que durante 18 anos ensina 
gente rude a cantar, interpretan-
do Back e Palestrina, o artista 
mostra-nos u m a carta de Lucia-
no Freire d izendo não m a n d a r 
quad ros seus para bazares, pois 
cita terem sido dois seus t raba-
lhos vendidos u m a vez n u m ba-
zar a um taberneiro e a um mar-
chante, que n u m a taberna e n u m 
talho os ostentam c o m o quadros 
anunciadores . 

— Não me en tendem alguns 
artistas. Jámais eu levaria qua-
dros de gente de n o m e a baza-
res. Diga-o no seu jornal. 

E assim te rminou a palestra 
com o h o m e m que a f incadamen-
te t rabalha para o bom êxito da 
sua exposição, e que por certo 
vai constituir um acontecimento 
artístico. 
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FOOT-BALL 
Como noticiamos, reahsou-se 

uo domingo passado o desejado 
match entre os 1.°' grupos uo 
Uuião e do Sportiug da Figueira. 

O Uuiào triunfa por 3 gua-s a 1 
O jogo Li regular , teve fases 

de bom jogo, algumas duras e en 
tusiasticas. 

0 União dominou nitidamente, 
porem a falta de remate foi bem 
manifesta. Teve bastantes oca-
sio s de marcar . O Sporting, mais 
fort • qn n aaos anteriores está 
i«-str i o í t d o . 

O seu melhor homem foi Ave 
Ituo. 

Do rVjmb a Bento foi o me, 
lií r >. li j g i Jures cm campo. 

4 ArbtuagvBi regular-

O^íatal dos nossos pobres 
Jd se aproxima de rós o Natal esse 

solene e festivo dia, devotamente con-
sagrado d Igreja e d Familia; esse dia 
que nos traz ao pensamento e ao cora-
ção os doces eflúvios do amor pela hu 
manidade, na pratica da mais sublime 
e luminosa das virtudes, a Caridade. 

E longe, distante, na pequena aldeia 
de Belem, num pobre estabulo, sofrendo 
os rigores da estação invernosa, se re-
clina um Menino, todo luz e amor, en-
carnado como homem, divino como 
Deus. 

E' Ele que, entre a pobreza e des-
conforto, vem hoje falar ternamente aos 
vossos corações bondosos e crentes, 
oflm de qu", em comemoração do seu 
nascimento, praticais, agora, os mais 
validos e abençoa tos actos de amor e 
caridade. 

Em nome dos Infelizes vos fala; em 
nome dos pobres vos roga I 

Não vos péde as ofertas dos rudes 
pastores, nem as riquezas dos reis do 
Oriente, mas que entre os cânticos fes-
tivos dos anjos correis presurosas ao 
lar apagado do pobre, ao catre do en-
fermo, d negura da enxovia, a dar lu-
me, pão, conf r, to e carinhos; ide enxu-
gar tantas lagrimas vertidas na viuvez 
e na orfandade. I 

Por todos reparte do abençoado bôlo 
da vossa riqueza, e espalhae as lindas 
flores da beneflcencta, brotadas de tan-
tos corações virtw sos e sensiveis. 

Dail dae, quanto poderes aos po 
bresinhos, em nome do nesso divinal 
menino-Jesus. 

Ele vos retribuirá com todas as gra-
ças dimanadas do seu coração aman-
tíssimo, e abençoados sejam os vossos 
lares. 

Ma ucl Martins Ribeiro 2 í80 
José Martins P e n a (Brazil) 4â 0 
S. S 1#50 
M. M R 1Í00 

Dr. TTlanuel Braga 
Passa hoje o aniversario nata 

licio do nosso querido amigo sr. 
cir. Manuel José Gomes Braga , 
utn dos mais prestantes e ilustres 
colaboradores da Gazela de Coim-
bra, onde tão brilhantemente tem 
afirmado o seu grande amor á nossa 
ter ra , que no sr. dr . Manuel Bra-
ga conta um dos mais energicos 
defensores e um propagandista 
tenaz e persistente. 

Neste dia de jubilo para os 
seus amigos, que os conta em 
grande numero, a Gazeta de Coim-
bra presta as suas homenagens ao 
ilustre amigo de Coimbra, envian-
do-lhe os seus afectuosos cumpri-
mentos de parabéns. 

Tumulo da ftulnha Santa 
Sob a direcção do distincto ar 

•ista J ião Machado, começaram 
•otem os trabalhos da mudança 

do notável tumulo de pedra, obra 
primorosa do século XIV qne se 
encontrava a nm canto do coro de 
baixo do extinto mosteiro de San 
ta f.lara, para o centro do mesmo 
eôro. 

E<ta obra é feita a expensas 
'<< hrioso oficial da n<-ssa mari»h:i 
f g!i* rra, sr . Ernest ) Jardim de 

Vilhena. 

0 Congresso da Republica reúne 
em Goimbra? 

Continua a afirmar se que o 
Congresso da Republica, ultima-
mente dissolvido, se reunirá em 
Coimbra. 

Chegou ontem a Coimbra o sr . 
dr. Alvaro de Castro, ch-fe do Par-
tido Reconstituinte. 

0 oafé da Praça 8 de Maio 
O Conselho de Arte e Arqueo-

logia, reunido no domingo, resol-
veu indicar algumas alterações a 
fazer na fachada do edificio, de-
vendo ser convidado o autor do 
(in jecto ;s comparecer para esse 
fim. 

Não sabemos quais as altera 
çÕt-s que vão ser indicadas, mas 
parece que é fazer desaparecer 
tudo que possa dar a ideia do es-
tilo manuelino 

Para es nossos pobres 
Dum generoso bamfeitor rece-

bemos a quantia de 5$00 psra 
' istribuirmus pelos nossos pobres, 

sufragando assim o aniversario da 
mort" dum seu ente querido. 

Em n<>me dos pobres c ntem 
piados, os nossos agradecimentos 

A v a l i a ç ã o d e p r é d i o s 
Cont inua a avaliação dos pre> 

dios u r b a n o s si tuados den t ro da 
cidade, mas d i z e m - n o s q u e a con-
tr ibuição desta natureza, a cobra r 
no proximo ano, não é l ançada 
sobre os valores da recente av* 
liação, porque aindA nào se fize* 
rim nutri?** aovw, 

0 m e p e a d o 
E' incompreensível a razão do 

bandono, que parece propositado, 
1 que tem sido votado o Mercado 

Municipal. 
i E' a suprema vergonha, tre-

andando a suprema miséria, in-
cúria e e8carneo! 

Não me parece contudo que o 
problema seja insolúvel nem que 
acarrete para o Município um en-
argo tão oneroso ou um dispêndio 

tão extraodinario, que uma boa 
exploração desse novo mercado e 
uma judiciosa e consciente admi-
oistração das receitas camararias 
não compensasse em alguns anos, 
senão todo, pelo menos uma gran-
te parte da despesa a fazer. 

Seja-me licito pois apresentar 
a este respeito, em simples esbo-
ço, uma opinião quu se me afigu-
ra oferecer alguma vantagem para 
a realisação deste melhoramento 
local que, mais que nenhum outro, 
se impõe como indispensável ao 
decoro da cidade. 

Expropriar por utilidade publi-
co a cerca do edificio da Materni-
dade, fronteira ao merca io atual, e 
construir ali ligeiros pavilhões apro-
priados às suas diversas aplicações; 
e onde existe o atual mercado, fa-
zer a construção de dois bons, ele-
gantes e espaçosos pavilhões, com 
serventia exterior tm toda a peri-
f ria ou em três das su»s faces, 
para montagem de estabeleemen 
t is, e destinados interiormente á 
venda exclusiva da carne e peixe. 

Por ultimo mandar desmoronar 
aquele indecente pardieiro que em 
tempo serviu de sentina publica, 
>o cimo da rua Joaquim Martins de 
arvalho, e que, á guisa de cupula 

lateral, completa aquele quadro de-
Nolador e repelente que oferece o 
atual mercado, mandando ai coos-
i uir em sua substituição a ent: a-
la para uma escadaria que, ser-

penteando a pequena encosta ali 
xistente, desse acesso ao novo 

mercado. 
Os aois pavilhões conforme as 

indicações já expostas, e com o 
alteamento bastante para os fur tar 
á humidade peculiar àquele local 
e para que o escoamento das aguas 
se fizesse com precisão, em nada 
afectariam a estetica da Avenida 
Sá da Bandeira. 

A meu ver, pensar em construir 
o novo mercado em outro qualquer 
ponto da cidade, que não seja 
aquele onde agora se encontra, é 
deslocá-lo da vantagem que ali 
oferece, por servir simultaneamen-
te a parte alta e baixa da cidade 
aos seus p intos de maior concor-
rência, com uma regular aproxi-
mação de d i s t a n c i a s . — José Au-
gusto Gomes. 

imposto (<ád-valorem„ 
Um decreto recente aboliu o 

imposto ad-valorem, destinado a 
beneficiar as finanças dos muni-
cípios. 

O governo entende que a cédu-
la pessoal criada, «&Ubstitje aquele 
imposto perfeitamente. 

Ha só uma difèrença: que o 
imposto ad-valorem era para a 
industria e o comercio, que teve 
lucros com a guerra, enquanto 
que a cédula pessoal é para to-
dos, sem destinção. 

Muitas camaras, incluindo a 
nôssa, creou despezas á sombra 
daquele imposto. 

O sr. Vilaça da Fonseca foi a 
Lisboa assistir á reunião convo* 
cada pela camara de Lisboa pa* 
ra tratar deste assunto. 

Administradores de concelho 
Foram nomeados administra* 

dores de concelho os srs. Antonio 
Alt»da Veiga, para Arganil; Eduar-
do Queiroz Godinho, Poiares; José 
de Campos Nogueira, Gois; dr , 
Fortunato Carvalho Bandeira, Con-
deixa. 

Instituto Comercial e taiírial 
A comissão executiva da Junta 

Geral de Coimbra enviou um te-
legrama ao sr. ministro do Comer-
cio, folicitando-o pela criação do 
Instituto Comercial e Industrial 
em Coimbra. 

— ii— • —— 
CÃES VADIOS 

Pelo mercado nota-se, duran* 
te as horas do seu funcionamen-
to, uma chusma de cães vadios, 
o que constitui um perigo sério 
e uma vergonha repugnante. 

Chamamos para este facto I 
atenção da Camara Municipal. • « ———. 

ftnunclos 
Nesta redacção aceitam-se annn« 

dos para o numero do Natal, dff 
Diano dt ISotieiat, 
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TEATRO AVENIDA 
A Companhia Amélia Rey 

Colaço - Robles Monteiro. 

Representou-se ontem a peça 
km 3 actos, de Carlos Selvagem, 
Entre giestas. 

A peça tem um cunho acen-
tuadamente regionalista, admira-
velmente cuidada, onde prepassam 
ijgumas scenas caracteristas da 
fida simples das nossas aldeias. 

0 trabalho de Amélia Colaço 
{Clara) foi surpreendente de ob-
servação psicologica e de vibrati-
ídade emocional. A sua admirá-
vel organisação artististica deu-
nos essa magnifica interpretação, 
modelar e acentuadamente portu-
gueba. 

Robles Monteiro (Antonio Gea-
das) foi um actor consciente, im-
pondo-se pelo seu trabalho e pelo 
Ma estudo. Encarnando bem o 
personagem, manteve-se á altura 

8 suas faculdades scónicas. 
Antonio Pinheiro (Tio Jacinto 

Cravo) foi o mestre meticuloso, o 
actor de sempre, o mesmo homem 
<jue soube criar uma galeria de 
tipos. 

Ilda Brochado (Maria Joaqui-
na) e Jo^è Alves (Tio Martinho 
Grave) seguros nos seus papeis, 
contrascenavam com acerto e com 
agrado. 

A companhia apresenta-nos um 
conjunto homogéneo, impondo-se 
pela segurança das suas interpre-
tações. Os scenarios bons. 

Todos os artistas foram larga-
mente aplaudidos, tendo Amélia 
Rey Colaço, Robles e Antonio Pi 
nheiro manifestações intensas de 
carinho e de simpatia pelas suas 
admiraveis qualidades scénicas. 

Amélia Rey Colaço começa a 
ger Ídolo das nossas plateis, pelas 
expontaneas manifestações da sua 
alma e do seu talento. 

Hoje representar-se-ha a Zil-
da,, de Alfredo Cortez. 

Dr. SHmio PÉ 
CONVITE 

A comíss ío de estudan 
tes encarregada de mandar 
reaiisar solenes exequias, 
cm sufrágio da alma do sau 
doso Dr. Sidonlo Pais, con 
vida a Academia e todas as 
pessoas que o estimaram a 
usistir a tão justa homena-
fem. 

A Comissão. 

Com uma facada 
Em perigo de vida, deu entra 

ds no Hospital da Universidade. 
Antonio das Neves, de 27 anos, 
de Pombal, onde o sogro lhe vi 
broa uma facada no abdómen, per 
farando lhe os intestinos 

Como informamos na secção 
fespectiva, a vitima foi operada. 

0 agressor, convidado pelo 
genro a assistir no domingo á ma* 
tença do porco, aproveitou a oca 
lUo para censurar o casamento 
de sna filha reulisado In 3 sema 
nas. Apoz alt- rcação ir-jnriosa pa 
ra a honra dos noivos, deu-se < 

.Iclipse da lua de mel vindo o gen 
repara o hospital com o» íutesti 
nos de fora. 

—. ii— • <MMMM~ 

Junta d o s Repartidores 
A Camara Municipal deste 

COnceííio nomeou para a junta 
6is R :partidores da contribuição 
' íos rial, que tem de servir em 
1922, os srs. João Oomes Júnior, 
* îo da Cunha Pinto e Plácido 

í4nte Alves dos Reis, efectivos; 
erto Simões, Manuel Joaquim 

VWkça e Porfírio Delgado, subs-
" utos. 

0 .entre da oidade 
No m Js de Novembro, foram 

"tbítidas, ao Matadouro Municipal, 
U sepin js reses: 

112 bois com o peso de 26.5ííí) 
kilos; 71 vitelas, com 2 859; 2.741 
carneiros com 22.804; 138 porcos, 
Com 12,077 Total 64.299 kdos. 
toais 11 378 kilos do que em igual 
| fc do «J»Q an te r io r , 

í ClíUfiSifi ES COlHBStl 
Além doutras operações de me-

nor vulto realisadas no Hospital da 
Universidade durante a ultima se-
mana, chegaram ao nosso conheci 
mento as seguintes: 

Rosalina Augusta, foi operada 
de pleuresia purulenta crónica. 

O esvasiamento e drenagem da 
cavidade toraxica esquerda foi pre 
cedida da resecção de três costelas 
(operação de Estlander). Foi ope 
rador o sr. dr. Angelo da Fonseca, 
ajudantes o sr. dr. Zamith e um 
aluno, e cloroformisou o sr. dr. 
Menano. 

— Na clinica de mulheres fez 
o sr. dr Bissaia Barreto uma bys 
terectomia (extirpação do útero) 
por fibromyomas uterinos, assis-
tindo os alunos de medicina. Ajn 
dantes o sr. dr. Angelo da Fonse-
ca e nm aluno, e etherisação pelo 
sr. dr. ud d'01iveira. 

— Na quinta feira, ao nosso 
conterrâneo sr. Fernandes Costa, 
que sofria duma dispepsia bypos 
tónica com stase gastriea e dilata 
ção, f>i feita uma gastro en ter as to 
mia (sutura do estômago ao intes-
tino, estabelecida entre eles um:> 
nova comunicação) empregando-se 
a anestesia adaptada ha dias na 
operação do sr. Joaquim Gazeo, 
por injeção de cocaína c< m a ir^ 
nalina nos nervos esplaochni os 
dos dois lados da coluna vertebral 

Apesar do temperamento ac- n 
tuadamente nervoso do operado 
que andou durante bastantes dias 
excitadíssimo numa visível aocie 
dade, duvidando da sua própria 
coragem em sujeitar-se á operação 
sem cloroformío, esta decorreu mui 
to bem, sendo operador o sr. dr. 
Angelo da Fonseca, auxiliado pelo 
sr dr. Btssaia Barreto e o aluno 
Elisio Ruma do V ano medico. 

— No sabado, além duma os 
teosyntese e um epíthelioma da 
língua, operado pelo sr. dr. Bis 
saia Barreto, houve em clinica uro 
liígica um cystocelo cujo doente foi 
previamente observado ao citosco-
pie pelos alunos do medicina e al 
guus médicos presentes á liça . 
Foi op rador o respectivo profes 
sor sr. dr. Angelo da Fonseca au 
xiliado pelo sr. dr. Morais Zamith, 
sendo empregada a anestesia local 

— Pelos mesmos cirurgiões fo-
ram egualmente operados ontem 
os seguintes casos: 

Uma gastro-enterostomia numa 
mulher com hypotonía e ptose gas 
tricas com dilatação. Empregou-
se nesta operação a anastesia para 
vertebral dos nervos splanchnicos, 
a que já nos temos referido nou 
tros casos. 

Uma hérnia umbilical com anes-
tesia geral. 

Foi tambem operado de urgen 
cia Antonio das Neves, de Pombal 
com uma facada que lhe foi vibra-
da na região hypogastrica á es-
querda com exposição e perfura-
ção do intestino, apresentando-se 
em estado grave. 

Pelo ilustre urologista sr. dr. 
Angelo da Fonseca, foi ainda rea 
lisada uma prostatectomia num in 
divlduo edoso portador dum ade-
noma da próstata. Como aneste 
sico geral foi empregado o cloreto 
de etyl r-m dos a muito rednsHa 

A extração da próstata f<>i feita 
em três minutos a contar da inci-
são da pele. 

Dispepsia nervosa 
A dispepsia nervosa é uma doensa dos 

neruos, e não uma doença do estômago, 
como muitos imaginem. 

0 doente dirige muito mal um dia, e 
teo é extraordinário vâl-o no dia seguin-
o livre e desembaraçado de todos os in-
tomodos que acompanham as más d ges-
tOes. A raíão disso está simplesmente no 
facto de haver mudado o estado nervoso 
do doente. O mal manifesta-se por meio 
de crises, que aparescem irregularmente, 
mas qua coincidem quesi sempre com um 
período de neivosismo. 

As pessoas, que sofrem de dispepsia 
nervosa sentem á hora das comidas uma 
espngití da spreensào. Comem sem ape-
tite, e apenas terminada a refeição, eu 
mesmo logo depois da ingestão de uma 
pouca de comida sobrevêem lhes nauseas 
e nté movitos, bastas vezes. Para algumas 
dessHg pessoas, só a simples vista dos ali-
mentos é sufisiente para lhes provocar 
nauseas e vomitos. 

ys Pilulas Pink sàa parlifularmente 
úteis àqueles que sofri-m do dipepsia ner 
vosa o bem di-pressa os curáo de iodou 
esses icomodos, tanto é certo que est s 
bôas pilulaspossurtn uma seçao tónica 
incomparável sobre os centros nervosos. 
E, na dispepsia nervosa, repetimos, os 
nervos 6 que estão doentes, nàô o es-
tomago, 

1 ortato, o doente que tomar as Pi-
lulas Pink conseguirá curar a sua dispe-
psia nervosa, e além disso graças ás pro-
priedade regeneradoras, tào amplamento 
provadas destas pilulas, verá bem depres-
sa restabelecido o seu estado físico, du-
ramente deprimido por essa doença tão 
extenuante, 

As Pilnlas Pink dão sempre ôs me-
lhores resultados, em todas as 'loenças 
provenientes do empobrecimento do san-
gue ou da debilidada rose, eniaqueças, 
nevralgias, soírimentoidoe»tomago,íí:U-
«atiime, 

Decididamente Coimbra que 
quer ter fó^os de cognominar-se 
a terceira cidade de Portugal, pa-
ra merecer com justiça essa pri-
masia, tem que cuidar a serio, 
mas muito a serio, de tudo quanto 
interessa aos seus melhoramentos 
e aos seus progressos. Não é só 
pregar retórica, desfolhar velhos 
códices e compulsar poeirentos 
alfarrabios para comprovar á sa-
ciedade que a terra de Ataces e 
da bela t indazunda, tem, como 
nenhuma outra, a prioridade de 
direitos a considerar-se a terceira 
joia do escrínio lusitano. E' tam-
bem preciso que Coimbra, para 
argumentar com base e com jus-
tiça nas suas razões reivindicati-
vas, ao par desse procedimento 
procure elevar-se. dignificar-se, 
cui lar a valei' da sua boa higiene 
publica, da valorisação e organi-
sação cuidada dos seus serviços 
municipais, de aproveitar as suas 
naturais fontes de recursos, do 
aperfeiçoamento modelar dos seus 
melhoramentos. 

Senão... não, como diziam 
para D. Afonso IV os seus barbu-
dos ministros perante o seu usual 
depreendimento pelos assuritos da 
governação publica. 

Ora Coimbra, anda de mal pa-
ra peor. Sem luz na maior parte 
das suas ruas, não servidas pela 
via electrica, ã noite sempre mer-
gulhada numa escuridão tenebro-
sa e profunda depois que sòa a 
tatidica meia noite dos contos de 
bruxas e duendes, em que a pon-
tualidade verdadeiramunte brita-
iiica da edilidade (coisa para ad-
mirar) faz cessar para o transeun-
te desprevenido e despreocupado 
a luz benefica dos electricos. 

Pois é verdade. Em Coimbra 
se bem que peze isso dizer-se 
quasi que não ha luz nestas ne 
gras noites de inverno. 

Felizmente que o pacato bur 
guez do rincão conimbricense não 
tem hábitos noturnos e pouco mais 
que as horas de se deitarem as 
galinhas ja ele está abornalado 
no conchego do lar. 

E pobre dele se se aventura 
a andar fora de horas por essas 
ruas negras e sombrias. 

Morre de pavor senão correr 
o perigo de esmurrar o frontispí-
cio dô encontro a qualquer esqui-
na. Nada ha, embora rudimentar, 
que leve àquelas sepulcrais arté-
rias uma pouca de luz, uma pou-
ca claridade ao menos que fosse 
para iluminar o tri?te transeunte 
que necessita muitas vezes sair de 
noite a tratar da sua rica vidinha 
ao passo que na Avenida Navarro, 
a nosso ver, ha lampadas em de-
masia, desde o Porto dos Bentos 
até ao Arnado do lado do rio não 
ha lampadas nenhumas. 

Isto para dar um pequeno pa-
no de amostra da maneira parci-
moniosa e criteriosa como a luz 
electrica em Coimbra está distri-
buída. 

Em compensação lá para os la-
dos de lá do rio, em Santa Clara, 
ha verdadeiramente uma prodiga-
lidade dispendiosa de luz. 

Coisas , . , 
No entanto no < alhabé só 

chegam as lampadas até á Mer-
cearia Pires, quando era natural e 
logicc que ela se estendesse ao 
local da Quinta das Nogueiras. 

E mais e m a i s . . . 
Paramos aqui por hoje. 
Tantos e tão bastos são os as-

suntos para que temos de chamar 
a atenção de quem compete que 
bom é não esgotarmos o assunto 
guardando para outra oportunida-
de nova dose de reclamações que 
na pasta temos de remissa. 

De vagar se vai ao lunge, lá 
diz o dictado. 

A. 

IO 

Concurso 
2.° Partido Medico do 
Concelho de Ancião 

A Comissão Executiva da Ca 
mara Municipal de Ancião, faz pu-
blico que se acha a concurso o lo-
gar de segundo partido medico 
deste concelho, com vencimento 
anual de 300$00, acrescido da su-
bvenção legal e com residenci» fa-
cultativa nas freguesias do Avelar 
ou Chão de Couce. 

Os concorrentes apresentarão 
os seus requerimentos nos termos 
legais, dentro de 30 dias a contar 
da segunda publicação deste anun-
cio no Diário do Governo, na Se-
cretaria da Camara 

Ancião, 8 de Dezembro de 
1921. 

pelo Presidente, o vogal, Ma-
nuel Simões da Silva Rosas. 

F e r n a n d e s Ramalho : : : 
: : : A u r e l i a n a V i e g a s 

C L I N I C A G E R A L 
CONSULTAS DAS 12 ÁS 17 

Tfria Visconde da Luz, 88 

Despedida 
Bernardino Borges e sua 

esposa tendo de retirar-se pa-
ra o Brazil e não podendo 
despedir-se pessoalmente das 
pessoas das suas relações e 
amisade como era seu desejo, 
vem faze-lo por este meio, 
oferecendo-lhe os seus fracos 
préstimos na cidade de Casa 
Branca, Largo da Fstação, Es-
tado de S. Paulo, Brazil. 

Faleceu o menino José Lopes 
Simões dos Reis, filhinho querid 
do nosso amigo e conceituado co-
merciante det,ta cidade, sr. Joa 
quim Lopes dos Reis. 

A' familia dorida enviamos as 
nossas condolências, 

Retratos para cartões de 
I d e n t i d a d e , passaportes, 
pasBes etc. 

Cada V» dúzia 2$500 
Fotografia Tinoco 

Largo das Ameias, 10 

Atelier de (Dodisto 
MAKIA OA SALEOADS DL ALMEIDA MGUÍHKO 

Estrada da Beir§« 46. Coimbra' 

A Comissão Executiva da Ca 
mara Municipal de Coimbra, faz 
saber qne no dia 29 do corrente, 
pelas 14 horas, nos Paços do Con 
celho, dá de arrematação as san 
grias de boi, vitela e carneiro do 
Matadouro Municipal. 

As condições para estas arre 
matações acham se patentes na Se 
cretaria da Camara Municipal, em 
todos os dias úteis, das 11 ás 17 
horas, onde podem ser examinadas 
pelos interessados* 

Coimbra e Paços do Concelho 
8 de Dezembro de 1921. 

O Vici-Presidente, 

F. Villaça 

L E I L Ã O 
No proximo domingo, dia 

18, pelas 12 horas e no Pateo 
da Inquisição, junto do pré-
dio pertencente á Camara Mu-
nicipal, terá logar o leilão de 
diversos objectos tais como: 
lençóis de linho, toalhas de 
mêsa e de rosto, guardanapos, 
almofadões, 2 colchas de sê-
da amarelas, cortinados, di-
versos quadros de parêde, sal-
vas de prata e outros objectos 
do mesmo metal, 19 volumes 
da " Historia Universal» de 
Cantu, o Dicionário Larous-
se, etc. 

A I v i p f t r m C e r Y d r 2 

. A l V l ^ c U c l ^ NUDes, empre-
gado da casa comercial (João do 
Salazar) de Antonio Simões Lopes, 
Sucessores, Limitada da Louzã 
perdeu, ou subtraíram co boíço 
no dia 9 do corrente, pelas 6 ho-
ras da tarde, desde o Largo das 
Ameias ao comboio, quando ia pa-
ra embarcar para a Lousã, uma 
carteira com dinheiro e alguns 
p?peis de importancia que não são 
dele o qual pede á creatura que 
os achou o favor de os entregar 
na mercearia Fétfira no mesmo 
Largo, nesta redacção ou no Banco 
de Seguros, onde se dão boas al 
viçaras. 

A r m á r i o s envi-
r f n o /] / Vende 5 em chou-U 1 a ^ t i U U b p 0 ) e s t a d o d e n 0 . 

vo. A. Saraiva Nunes, Casa do 
Sal, Coimbra. 

A l n c n u ^ p q u a r t 0 p o b i l? 
f j 0 a senhora de 

toda a seriedade. Calhabé 168. 
\ n r r - n rJí<a Para 0 , i r i w s 

r \ . jj JL c II U1& precisa-se, Ou 
rivesaria, Mart;ns Ribeiro, Suces 
sores, R V. da Luz. 

A I U g » 111 - S e 8 Vr tadas 
do prédio n.° 25 do Paíio da In-
quisição. X 

Arrendam-se a
u®la

2
rê 

«guas furtadas do prédio construído 
de novo, c>.m todas as comodida-
des, no Largo da Freiria. 

Para tratar, Carreio, Bela & 
Cristino, Preça do Comercio, Coim 
bra. X 

Vi -s»-j---. Vend m se 4 cjsa-i jun 
, - d . f Í S o u sgpsrjdtes, n a 

Entrada da Bíirsp, Víh. Unilo. E' 
bom emprrgo de cspital, porque 
o seu rendnufcnto dá o juro de 
8 «/o. 

Párs trstar, na mes,ma Vil» 
Uoiâo. X 

de aluguer, para pe 
quena familia e no me-

lhor sitio da baixa, troca se por 
ontra nas mesmas condições, em 
Montrrroio ou bairro de Santa 
Cruz. X 

n "V Q Aluga se na Avenida Dr. 
c l - d D i a S d a S i l y a i 4 6 i .o — 

Cumea ia, 2 

í ^ o q o Precisa s e alugar c m 
v r t B d ) g divisões; preferindo-
se c .m quintal e nos bairros no-
vovos. Nests redacção se diz. 

i í W ' ! u m a n o v a e m 
1 ai d, Ceira, á beira da estrada, 
com 12 divisões, pátio e quintal. 

Trat?.-se com Augusto Matoso, 
Estrada da Beira, Vila União. 

a V nd '-se uma no C&lha-
í l bé, n.° KiO, Para tratar 

com Joaguim Bento dos Santos, 
Marrocos. X 

' •^Kas vasiasve
sfe^ 

1 rna das Azeiteiras, n ° 13. 

de 

Venda dc quotas 
da "Sociedade Central, Li-
mitada,,. Traía-se com Moy-
sés da Forts&ca, Rua João 
Cabreira, 45 e 47. 

Balança ccntcci-
mal alemã 

vende Fonseca & Canelas, 
Lim tada. Rua João Cabrei-
ra, 45 e 47. 

Alvaro de Mattos 
Prof. de Gynecologia 

Retomoo a toa clinica de mulheres. 
Portagem, 27. A'i 2 horas. 

coso escodo; 
Etnpres stm s« sobre hip^l?ca 

Referencia no Arco de Alsaedm* 
n.° 11, ».• X 

" j i i i f p i r o C o m PraSica 

a f A T U U Bii-cc^ariaexigen-
cia ref- rencias, admitf-se na Chi 
neza de Coimbra, Rua Visconde 
da Luz, 103. 

Empregado 
caligrafia e expediente precisa Fon 
seca & Canelas, Limitada, Rua João 
Cabreira. 

Explicações S S 
cias para o Liceu e Escola Normal 
Rua dos Anjos n.° 21 l . \ 

Fogões Vendem-se 2 ame-
ricanos, com caldei-

ras de zinco e cobre, estado ' 
novo, a ISOLOU'tada. 

A. Saraiva Nunes, Casa do Sal, 
Coimbra. 

Fo goes Vendem-se novos e 
usados. Trata se 

com o sarguento-espingardeiro de 
infantaria 35, Gouveia. X 

e r n n P e ( I u e n o e usado ven-
d U d 0 . s 0 t Nesta redacção Fo 

se diz. 

Gratifica~se t
q
r
u
ê r

e
n
n
a 

Estrada da Beira, 56, 1.°, uma 
pulseira de ouro, de corrente, que 
se perdeu no dia 10 ou 11, na 
Baixa- X 

&q (v a S11bloe3.se na rna 
O da Moeda, 144 

Trata-se com Daniel Pedroso Ba 
ptista, Estruda da Beíríi, i 

^ Compra-se no ce-
miterio da Concha-

da. Quem pretender dirija-se á re-
dacção ce-te jornal. X 

. « A Q V V A C E M pratica de 
l i ^ a í i U t^s^nda?, ofere-

ce -se para initrno. N i o se im-
poi ta ds ir para fora ds Coimbra. 

Nests redaeçSc se diz. X 

Maqu inado costu-
SINGER completamente nova, 

* ( um mez de uso, custam 310 
escudos, vende se por 260 por 
motivo do possuidor ter comprado 
outra ijínal em 2.a mão. Informa-
ções nesta redação. 

Rua Antero do Quental n.° 
1> cl vende-se um fogão fm 
muito bem nso, podendo ser visto 
das 10 ás ií horas. 

Oh r e i n a c o cavalheiro d e 
I f i . C B t anos como 

cocheiro, para casa particular, ?ju-
dante de ehaufeur on guarda-por-
tão, etc. Dão se boas informações. 
Travessa de MonCArroio, 3!). 

Professora oficial 
dá lições em casa, de instrução 
primaria. Quem desejar, dirija-se 
a esta redacção. 

Pi o r i n p a r a e s í u d o e m 

1 l' 11U per feito estado, ven-
de-se. Marco da Feira, 17 -- Coim-bra. 

P r revenção ÍSasTJS 
nhores e particulares, que não 
comprem ou emprestem dinheiro 
sobre um alfinete de brilhantes, 
em foi ma de chuveiro, para gra-
vata, que desapareceu entre o Tea-
tro Avenida e Rua d'Alegria, do 
que já se deu conhecimento á po-
licia. 

DSo se boss ôlviçaras a quem 
o entregar na Rua d'Al gria u 0 31 

u Largo Miguel Bombarda, 39. 

Piano vertical. S; 
um explendido, alemão, completa* 
mente novo, com 3 pedsis, armado 
em ferro e cordas cruzadas. 

Antonio Rosa, rua das Lamas, 
10. Telef. 260.—Figueira da Foz. 

Toma-se de renda 
ou de trespasse nos 

arrabaldes desta cidade. Carta á 
redação a A. B. C. 

K p n h n r f t o f e r e c e s e P a r a 
k j c j j i i u i a d a m a dfi c o m . 
panhia e trabalhos domésticos, tem 
exames e sabe alguma coisa |de 
costura e trabalhos de mãi s, ou 
para guarda de crianças, ou ensi-
nar. 

Deseja casa mnito seria. Res* 
posta E. F. C , Mortagoa. 

Quarto mobilado 
e pensão em casa particular, dá-
se a casal oa pessoa de toda a se-
riedade — Carta a N S. X 

T W r p r m P R r a constru» - L i i i ^ A i v / ções, vende-se 
em bôas condições com a melhor 
situação no Penedo da Saudade. 

Para tratar, Couraça de Lis-
bôa, n.° 101 >2.° — Coimbra. í 

- é a 
Vende-se de forte 

construção para mua-
res ou bois. Para ver e tratar em 
Ceira com José Simões, 011 Praça 
do Comercio, 101. 

A Comissão |Execntiva da 
Camara Municipal de Coim-
bra faz saber que no diaj 29 
do corrente, pelas 14 horas, 
nos Paços do Concelho, dá 
de areematação para o futuro 
ano de 1922 as lavagens da 
preparação das tripas, dobra-
das e alimpas dos bois e bem 
assim os estrumes do Mata-
douro Municipal. 

As condições para estas 
arrematações acham-se paten-
tes na secretaria da Camara 
em todos os dias úteis, das 11 
ás 17 horas, onde podem ser 
examinadas pelos interessados. 

Coimbra e Paços do Con-
celho, 6 de Dezembro de 1921, 

O Vice-Preiidente, 
VUaia 
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Contra a Sífilis: 
ptSH 

( R e g i s t a d o e m 1 4 p a l z e s ) 
SUAS VANTAGENS: Ele tira rapidamente as dôres ao doen-

te; traz-!he logo de começo o apetite, bem estar e socego de espi-
rito ; não é purgativo; faz desaparecer por completo as placas, che-
gas, feridas e os pesadelos e tonturas de cabeça; não altera o san-
gue; não tem o menor sabor; não exige dieta especial; pede ser to-
mado pelos organismos mais fracos t alquebrados; pod í ~er usado 
em todas as viagens e passeios; é extramamenie portátil, pois vai 
em pequeninos tubos; substitue com grandes vantagens os trata-
mentos pelos ÕOÓ e 914 q-todas as injecçOes e fricções mtreuriaia; 
não necessita de auxilio de qualquer outro tratamento; ele não tem, 
nmrna palavra, o mínimo inconveniente no seu uso, aconselhado e 
preconisado por inúmeros médicos e por todos os clientes que o 
teem usado! 

Slf l l t lco qne alada a l o tenha manifestações erito-as, tomando j i este 
excelente e inconfandirel remedio. 

A' venda nas boas farmac/as e drogarias. Cada tubo (uma 
semana de tratamento), 3$00; 6 tubos, Í6$00. Pelo correio, porte 
grátis para toda a parte. 

Pedir o livro de instruções em todos os depositas. Deposito 
geral para Portugal e Colonias, Farmacia J. Nobre, 108 Praça D, 
Pedro, 118, Lisboa. A' venda em Coimbra na Drogaria Pereira 
Marques, Praça 8 de Maio, 31 a 34. 

HH 

| t m 1 M - M W 1 
m / w m ínsdo d e ressru S l U S t f S » ) = 

HDCLlOftDC ^ 

rVNOAOA «M IO 3» 
V B i d « em L U b o n 
(orrapooâeDl* tsi tolmbn; 

V n ' 1! a* 

Roa do Corpo de Deu», 3S 
COIM B R A 

ínsdo de ressru...... 3M.tílJjp»» 
Ideai sie garanti», depoai-
t«do dí Csiis Gera! d» ==§ 
Depósitos n . m ^ m m 

Total....... MÍ.G2T$iÔÔ | | 
'adsffiBÍss.ç0ss, por prejuízos, paga» f | | 

até 3i de dezembro de 1911 j | | j 

1 S ! í 4 2 4 $ 5 1 4 j j j 

Esta Companhia, a mais anti- IH 
ga o mais poderosa de f"ortugai, j=Eí 
toma. seguros contra o risco de ==§ 
íogo, sobre prédios, mobílias, es- Hl 
tabftíecim^ntos s riscos mariti = 

E CONVENIENTE SABER 
Que a firma RAUL VIEIRA, 
Lda, R.da Praia, 51.-Lisboa, ^ 
possue cm armazém todo o 
material electrico 3 
para instalações, importado |§ 

directamente. 
Pecam orçamentes , w se fornec im i i a t l s . 

olonial ff 
C o m p a n h i a d s 5 @ g a ? o s 

C a p i t a l : M i l i d o e l i n n i i f o i mil r a t o s | 
Seguros marítimos: terrestres i taresuítos 

grévesicristais i agrícolas i roubo e amomo<sr®?g 
Correspondentes em Colmbr&i 

C A R D O S O ék C O M P A N H I A 
(Casa Havaneza) 

ns! 

Empregue na sua mm 
toilette 

O 
A-

/"Ti""-

# 
A qualidade dos seus ele-
mentos conserva á pels a sua 
frescura, a sua f inura e o 
seu brilho- O seu per fume 
é delicado. 60 anos de sucesso. 

B \ J ? , I S 

v J i F i y n 

PO de Arroz e 
SABONETE 

liiL, 

Edital 
Joaquim José Cerqueira da Rocha, 

Bacharel formado em Medici 
na e Filosofia pela U"iversida 
de de Coimbra e Presidente da 
Comissão Executiva da Cama 
ra Municipal da Figueira da 
Foz: 

FAÇO PUBLICO q«e se acha 
aberto concurso, pelo espaço de 
30 dias a contar da data da 2.® e 
ultima publicação deste edital no 
Diário do Governo, para o provi 
menio do logar de facultativo do 
partido municipal de Lavos, deste 
concelho, com o vencimento anual 
de 400$00 sr.jeito à respectiva ta 
tiela c inarana e a siib^vnçà 
tan-bem anual, de 1.3*0)5100 tn 
quant.! durar a atual situação eco-
nómica. 

Figueira da F< z, 5 de Dez^m 
bro d' : 1921 

E > u, (Metano Pereira Bátist 
amaDuen>e servindo de ( hf fV di» 
S-cretaria o subscrevi — Joaquim 
José Cerqutira da Rocha 

t e í s f o n ^ p a r a podados 

Carvão e Lenha 
@Rtr?ga aos domicilies 

Carvão Cardiff, Antraci-
te, Forja, Briquetes 

b T z a r r õ 
Rua da Nogueira 

DEPOSITO DE CARVÃO E 
LENHA SEÉÍRaUA 

(Ti ulo registado) 

CARVÃO—Telefona: 

1 
TRÀL, LIMITADA 

Na séde desta Sociedade 
— Rua da Sota, 8 — se com-
pram quaisquer quotas dos 
Seus associados, qualquer 
que seja a sua importância 

Para trstar, no crítorlo 
da mesma, todos os dias 
u«eis. X 

Loteria do Natal 
Bilhetes e meios bilhetes. — 

Pedidos á Rua d Alegria, 67-2 

União Comerciai 
deCoimbra, Li-
mitada 
As sociedades por quotas,União 

Comercial de Coimbra, Limitada e. 
Fabrica de Moagem Estreitas, Li 
mitada, com séde em Coimbra, fa-
zem publico nos termos e para os 
efeitos dos artigos 124 e 126 do 
Codigo Comercial, que deliberaram 
por unanimidade em 3 de Dezem-
bro de 1921, como consta dos s^us 
respectivos livros de actas, fundir 
se, c onstituindo uma nova So ie 
dade por quotas tie re^ponsabili 
dade limitada sob a denominação 
de Un-ão Comercial de Coimbra, 
Limitada 

Coimbra, 5 de Dezembro de 
1921. 

Pela União Comercial de Coim 
b>3, L'mitaia, o gerente, Manuel 
Gorves de C Tralho. 

Pela Fabrica de Moagem Es-
trellas, Limitada, o gerente. Ale-
êanire Duarte Rtii, 

A L L I A N C E 
C O M P A N H I A I N G L E Z A D E SEGUROSl 

Capital e re servas : Excelem SO milhões de libras esterlinas 
Efectua seguros ás melhores taxas do mercado 
AGENTE NA BEIRâ:- Ta vares Mendes A| 

Rua Ferreira Borges, 132-2.° - COIMBRA 

ANTIGUIDADE: 
Camas antigas em pau santod 

de tolha e com embotidos, como-
das, bufetes, mezas, louças, ca-l 
deiras, etc. 

Nesta redacção se diz. 

P E Ç R M R 1*1 O S T R A S 

ã o 

Centro Comercial de Lanifícios 
r / S B R i C f t N T E S D E L A N I F Í C I O S 

RUA COMENDADOR CAMPOS MELO 

COVILHÃ 
A casa que mais barato vende directamente 

ao consumidor. Tem um completo sortido em fa-
zendas de lã, tanto para homem como para se-
nhora e CÍÍKVÇ* .; grandes novidades em art!gos 
de agasalho, para sobretudos e casacos de senhora< 

M e r r a r e i sen? r j m e l r g c p f r s n t a r p r r c ^ 

P E P O S I T O W M R E V E 
tos, Rua dos Pan 
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m i i H Õ E S 

S E R B O N 
( R e g i s t a d a s e m 1 5 p a l z e s ) 

St consomem actualmente cm todo o mundo, sem 
a mínima falha ou reclamação! Da mais absoluta segu 
rança, sâo cias inteiramente inofensivas, insubstituíveis e 
imperceptíveis! Usadas e conhecieiissimas em toda a partel 

Acautele se o publico com as imitações e adulterações 
que aparecem por veses no mercado tentando assim ilu-
dil-o, pelo que deve veriScar sempre e com cuidado se 
o que lhe vendem i ou nâo Velas d'Erbon. 

C A I X A , 4$50 
Pelo correio, msis #10 ctvs. Deposito geral: Farmacia 
J. Nobre, Rocio, 109 e 110, Lisboa. A' venda em Coim 
bra, Drogaria Marques, Praça 8 de Maio, 31 e 34. 

Moiro remedio para a pele 
Sofre V. Ex.a de comichão, crostas, 

erupções, espinhas, manchas, eczemas 
ou ardências na pele? 

Experimente imediatamente o HIRPE-
Í B L e conseguirá uma cura maravilhosa. 
A' venda n a s p i i n e U c l s farmaclus e drogarias e no 
D e p o s i t o i 

T A B A C O 
TT Í L 

Legitimo Holandezí 

Kilo 18300 esc. 

I t o p g o d o F p e i H a , 1 2 

S s c M a d i Industrial, Co-
nlm&rlcênte, Limitada 

A v e n i d a d o s O l e i r o s 
VENDE SE Um guincho gran-J 

de para construção civil. 

^ r r ^ w c a s t r e ] 
F O T O G R A F O 

f % ú u M a i o , 4 5 , - C O I M B R A 

f í ú . 5 d d a Q a n d e i p a 
(Teatro Avenida) 

• • • • • 

Retratos Ariisticos 

Ais Srs. 0BÍRls.ii£tís Uma Ampliais ío BritA 

Fízcm-se e restsufim-se coo 
i tmior perfeição e bom gosto 
n» cficina Tondela Terrf iro de 
Santo Antonio n.° 15, 1.° andar,I 

D io se orçsmítntos. 

f o c l e d a d s I n d u t M 1 , 1 
n lmbr lceme , l i m l f a ^ a 

A v i o M a 4 o % O U i r O S 
COIMBRA 

TglpjFONE N.. 
I O I D ( QRAFICO — INDUSTRICENSE 

Com oficinas de construçõei 
metalicas, serralharia mecanica« 
civil. Concertam se automóveis, 
camions, fabricam-se abanos, vas-
souras e taboletas. 

Terrenos para construeOes 
Vendem-se aos lotes Da Estradi 

de.S. José, ao Calhabé, e Estradi 
da Bei ra , Vila União. P a r a tratar 
CASA. LONDRES na rua Ferreiri 

A N U N C I O 
Praça de uma terra no oampt 

Vende-se em praça uma terri 
no campo da Ribeira de Frade», 
no siti i denominado da Mialha;t 
que confronta do Norte cem Fran-
cisco Mauricio de Carvalho, do i 
com o rio Mondego, do nascentf 
com Joaquim Barreto Rajado e de 
poente com o Marquez Reriz. Me< 
de 18 aguilhadas e 187 metro» 
quadrados de terra e rende actual-
mente 54 alqueires de milho e 8 
medidas de arroz e está livre dí 
qualquer encargo. 

A praça deve realizar »»» z* 
duas horas da tarde do áiii 
mês de dezembro do corrente t 
à porta de José Alves Prata»*1 

logar dos Casais do Campo ao' 
os pertencentes se podem áj 
para outros quaisquer eseb: 
mentos. 

Atelier de bordados da ia 
la Madeira a 

Abre no preximo mês di Abril • 
Desfie já toma-se conta dfi êfl-

comendas que se executam com t 
maxima brevidade e perfeição. 

Rua Sá de Miranda 
(Antiga Hm di 8. l e i a 2 0 -

L 



Quínta-fefra, 15 de Dezembro de'1921 
ANO XI—N.° 1242 

Assinaturas (pagamento adeantaáo)i Ano, 6$00; semestre, 3$0Qj 
trimestre, 1$50. Estrangeiro, ano, 16$00. Para as colonias ano, 12$0C 

Pelo correio mais 10 centavos por trimestre. 
Numero avulso 6 ctvs, 

Publicações i Anúncios, por cada linha, 200; 
reclames e comunicados, cada linha, na 1.* pagina, 500 

(Para os assinantes 20»/, de desconto.) 

lsda«9So, idnfiistrafie • tipografia—PÁT B0 Di IlfDISIÇlO, 27 (titsfois 331) — CQIIBli 
Dtridtr t propitetarlo, JOÃO RIBBIRO ARROBAS i i Editor, ANTONIO DAS NEVES RODRIOVBt 

P u b l l c a - s e á s t e r ç a s , q u i n t a s e s a b a d o s 

Teatro em Coimbra 
Não ha duvida de que uma 

emprêsa do Porto trata de pro-
curar terreno em Coimbra pa-

uma casa de recreio identi-
a, em condições, ao Passos 

[Manoel, daquela cidade, que 
[consta de um grande salão pa-
ra animatografo, um grande 

[café e um jardim, que nas noi-
es de verão é iluminado. 

Um estabelecimento des-
pes é preciso em Coimbra, 
| porque oferece a grande van-
tagem de se poderem ali pas-

mar não só as noites mas tam-
pem algumas horas durante o 
dia. 

Em Coimbra, nos domin-
gos em que chove, não ha on-
de raatar o tempo. 

O primeiro local escolhi-
do foi a Estrela, cuja situação 
é esplendida; mas era de crer 
que os «empatas» viessem pre-
judicar essa iniciativa pedindo 
uma exorbitância pelo terreno, 
que os seus proprietários pre-
ferem continuar a vê-lo em 
ruínas. 

E dura isto ha 28 anos 1 
Não ha maneira de conse-

guir transformar aquilo nalgu-
ma coisa decente. Perdemos 
i çsperança de ver tão famoso 

ser outra coisa que não 
seja um pardieiro em ruinas, 
a desfazer-se e coberto de teias 
d'aranha 1 

Hoje mais do que nunca 
se lamenta que a Camara Mu-
nicipal não tivesse adquirido 
aquele terreno para recreio pu-
blico. 

Fala-se também numa ou-
tra emprêsa de Lisboa para a 
construção de um teatro. 

Cada vez se vai tornando 
mais precisa em Coimbra uma 
outra casa deste genero. 

O Teatro Avenida tem 
uma lotação pequena e por 
isso nâo só faitam Ipgares em 
muitos e repetidos espectácu-
lo?, mas é preciso elevar bas-
tante os preços. 

A emprêsa do Teatro Ave-
nida ha muito que devia ter 
feito daquela casa um teatro 
et| boas condições, visto ha-

ver ali muito espaço perdido. 
Levantar o tecto e fazer 

mais duas ordens de camaro-
tes, uma onde está a geral e a 
outra sobre a í . a ordem, é obra 
que bem podia ter sido feita 
quando tudo estava mais ba-
rato. Agora essa obra não se 
faz com 60 contos. 

A geral como está dá um 
aspecto muito desagradavel a 
uma casa de espectáculos e 
alem disto é a origem do ba-
rulho e piadas, nem sempre 
decentes, que partem dali. 

A geral devia passar para 
a ultima ordem. 

Um teatro hoje que se fa-
ça em Coimbra não deve ter 
lotação inferior a 2.500 pes-
soas, e o Teatro Avenida não 
leva metade. 

Ha mui o que fazer em 
Coimbra com respeito á edu-
cação de certo publico qne en-
tende que o teatro é como 
uma praça de tou os, onde se 
faz arruaça e se jogam piadas 
e ditos mais ou menos livres. 

Não ha plateia nenhuma 
em Portugal onde se faça o 
que se permite em Coimbra. 
Aqui fuma-se, deixa-se ir as da-
mas com chapéus para a pla-
teia» faz-senmhAmihn tnnuir-
decedor, entra-se de tropel na 
plateia depois de se ter dado 
principio á representação, en-
tremem-se com os artistas, etc, 
etc. 

Principiando agora os es-
pectáculos ás 21 horas — o 
que já é tarde — ainda depois 
desta hora chegam muitos es-
pectadores ao teatro, encomo-
dando o publico e os artistas. 
Os intervalos são grandes, 
acontecendo muitas vezes ter-
minarem muito tarde. 

Tudo isto são maus costu-
mes muito em uso cá na terra. 

O que se vê é que o pu-
blico de Coimbra adquiriu já 
o gosto pelo teatro e por isso 
ou tem de se fazer outro ou 
de ampliar muito o Avenida, 
ja que o Teatro Sousa Bastos 
não é explorado como devia 
ser. 

SOCIEDADE 
iàritsartoi 

Faiem anos, hoje; 
Úr. Alberto Veiga Simões 
A'manhd: 
Manoel Qonfslves de Lemos 

fttii it ttstmtnlc 
" Pela sr.* D, Maria Sllvta Ferreira 
Rodrigues, foi pedtda a mão da sr.' 
D. Qraeieth Maria de Sousa Severo, 
filha da sr.' D. Virgínia de Sousa Se-
uto edo sr, Julio Severo, jd falecido, 
para seu irmão o sr. Fausto Miguel 
Ferreira Rodrigues, considerado guar-
áa-livros nesta cidade. 

«Jornal da Europa» 
Deram nas o prazer da sua vi 

sife, amabilidade que muito nos 
pdwhorou, o distincto jornalista, sr 
Albergaria Pereira, e o h*bil re 
pt^ter fotográfico <• ivs*<- prosado 
«migo, sr. Serras Ribeiru que vem 
em missão do nosso colega o Jor 
nal da Europa, que vai dedicar 
um numero especial á cidade do 
Mimdego, que nele tem encontra 
do um grande amigo e um dedi-
cado defensor. 

Aqueces ilustres jornalistas vâo 
icentuarem o seu entusiasmo e a 
l u a admiração pelos progressos 
de Coimbra, do qne faziam um 
" "í« ben (Ufereate. 

« £ i Y f o 5 & R e v i s t a s 

Codigo Civil Actualisado, por 
D R . CARNEIRO PACHECO. 

0 ilustre e distinto civilista por 
tugues, sr. Dr. Alves Moreira, faz 
a seguinte apreciação ao litro do 
sr. Dr. Antonio Faria Carneiro Pa 
checo, Codigo Civil AcJua'isado, 
que agora foi dado á publicidade: 

«O distinto professor de D reito Ci-
vil, sr. Dr. Carneiro Pacheco, tomando 
sobre si o ardno e delicado trabalho de 
actn-olisar o nosso Codigo Civil, concluiu 
o 1.° volume desta importa te obra. 
Abrange o volume publicado ns a- tigos 
1.® a 640° e nele o seu auto- .'-Sc -é 
< xecutou com notável proeficeneia o pla-
no que triÇ» u, mas c íu e snmaria e re-
produz, conforme a sua importancia, a 
legislação regulamentar do Codigo. 

«O seu autor prestou, com a RU» pu 
bltc ção, uin relevantíssimo *'rvç á 
nossa jurisprudência, facilitando i<ã>> > ó 
o conhecimento da legislação vigente so-
bre os institutos regulados pelo Codigo 
Civil, mas emitindo o seu parecer, sem-
pre eruditamente fundamentado, sòb<r 
os caíos controvénid s. Nest> parte, o 
trabalho do distinto professor pode con-
siderar-se um verdadeiro comentário ao 
Codigo Civil. 

O livro do sr. Dr. Carneiro Pacheco 
pertence ao numero daqueles que nío 
podem dei*ar dc se encontrar M II)U < i 
mio de quem se oedlca ao ettaio &. 
RSU9 (UttitQ íiviV» 

^ — . 

j : R E T R A T O S : ! 
Tem elevado posto, mas é tão raro 

vê-lo fardado, como será pouco pro-
vável vi-lo passar do primeiro estado 

Exerceu cargos de eleição e confian-
ça politica no antigo regimen. 

Ensina e dirige, e se não tem sido 
m tls no Instituto a que pertence é por 
não ter querido. 

Publicou artigos li teressant s dcerca 
de dois notáveis portugueses, um m> 
po-sta e o outro na sciencia. 

O seu nome principia pela letra L 
Ha no seu nome completo uma ar 

vore de fructo e um arbusto vulgar que 
é preciso ter cuidado com ele para não 
picar as mãos. 

Talvez da terra onde nasceu se ve-
j m terras de Espanha. 

MASCARADO. 

0 cu fé da Preço 8 de Halo 
^ O onselho <i'Arte e Arqu»ol<»-
(ÍH, r c nh cendo que as obras 
p*ra o afe jwito d > templo d*-
>Ania -,1'uz p>id>-m continuar iate 
! rmente segundo o plano sub 

metido á sua aprovação, intend< 
t tavi i que. p^ la visinhança do re 
ferido templo, é de necessidade 
que 3 fachada projectada não te 
»ho a feição de. estilo manuelino, 
>'• fiando ioteiramefte na compe 
t ucia do ilustre arquitf-cto, sr. 
Jjintu' Santos, para a elaboração 
do novo projecto. 

A esta conclusão bem se 
podia ter chegado antes dos 
embargos. 

Infelizmente faltou a boa 
vonraoe ae niao se narmoni-
sar a bem, e por isso se che-
gou onde não seria preciso 
chegar. 

Exéquias 
Na ign j a da Sé Nova, realisa 

ram se ontem ex quias soléues p >r 
alma do sr. dr. Sidonio Pais, pie 
doso acto que foi mandado celtbrar 
por um grupo de académicos. 

Entre a assistência predomina 
va a academia, vendo se ali tam 
b m a família do extinto chefe uo 
Estado. 

Foi celebrante o reverendo co 
nego Antonio Moreira. 

Grande Club de Coimbra 
Realisou se no passado sabado 

no seu magnifico palacete da rua 
da liha o primeiro baile da época, 
promovido pela nova direcção da 
qnela importante colectividade. 

Entre os seus associados rei-
aou sempre grande entusiasmo 
dançando se com mtrain até ma-
drugada. 

No domingo realisou se lambem 
uma reunião famdiar a que não 
faltou a alegria da gente moça 

Aos membros da direcção srs. 
Antoni > Feio e Samuel Cerveira, 
por quem fi mos recebidos, os nos-
sos rgradecimentos por todas as 
atenções que nos dispensaram, as-
sim como aos srs. Mário Santos e 
Julio Eloi, socios entusiastas da-
quele club, que auxiliaram a dire-
cção na realisação da sua ftsta 
que foi coroada do melhor ex:to. 

Missão de estudo 
Em missão de estudo vai par 

tir p ira o estrangeiro o ilustre pro-
fessor da Faculdade de M e l e n a , 
sr. Dr. Antonio Lais Morais Sar 
mento. 

Reunlfio de professores 
Os professores primários desta 

cidade reuniram se hoje ás 12 ho 
ras na Escola Central de S. Bar 
tolomeu para protestarem contra 
a lei que suprime as Inspecções 
Escolares. 

n n u o c l o s 
Ne«t8 redacçSosceitani Sfl snnn-

p í f s n »iO«rf»e« « Ni'tal, d' 
Viário de JNuiim** 

A GUARNIÇÃO MILITAR DE COÍMBRA 
e a 

MOCIDADE INFANTIL 
O que nos diz o alferes 
David dos Santos, em 
rapida conversa : : : 

No penúltimo numero do nos-
so jornal publicámos a agradável 
noticia de que os oficiais da guar-
nição desta cidade tinham orga-
nisado um comité desportivo com 
o fim altruísta de despertar na 
mocidade o entusiasmo e o inte-
resse pelos jogos de força e de 
destreza. 

Que, indo mais longe, pensa-
vam mesmo realisar, brevemen-
te, uma grande parada ginástica 
de 1.500 creanças, devidamente 
ensinadas e treinadas pelos ofi-
ciais da Divisão. 

Ontem, por acaso, encontrá-
mos, ao regressar do serviço, o 
moço alferes David dos Santos, 
conhecido entusiasta das lutas 
desportivas e valioso elemento 
do desporto local. 

Num instante, mesmo sem ele 
querer, arranjámos esta conversa 
para o leitor conhecer a bôa obra 
empreendida pelos oficiais dos re-
gimentos e unidades de Cofmbra. 

— Então, sempre podemos 
contar que a Guarnição dentro 
em breve consiga realisar essa 
grande obra anunciáda?—come-
çámos interrogando. 

— Sem dúvida nenhuma. O 

tão sr. Pina dafíraiyis ía animado 
duma vontade e dum entusiásmo 
que sem dúvida hão-de produzir 
em breve, com o concurso de 
toda a oficialidade, admiraveis 
fructos. 

— já vâo então em bôa mar-
cha as necessarias medidas? — 
continuámos. 

— Sim meu amigo. Está já 
convocada uma reunião do comi-
té desportivo e desse encontro 
hão-de necessariamente sair os 
primeiros movimentos desta lon-
ga mas admiravel tarefa. 

— E a oficialidade,ajuda bem, 
com entusiasno, egm interesse r o 
iniciador da bela prova? 

— Está de vêr que sim. Os 
meus camaradas sentem verda-
deiramente, a grande sa moral e 
os bons resultados práticos desta 
iniciativa. Daí, evidentemente,to-
do o interesse que nos anima, 
principalmente a nós, os novos, 
que queremos esforçadamente, 
dar á nossa Patria tudo quanto 
possa dalgum modo, servir gran* 
demente aos seus dias futuros. 
E, de resto, urgia que alguém se 
propozesse realisar esta grande 
obra ainda por fazer entre nós, 
e que lá fóra, nos países cultos, 

merece todo o cuidado e todo o 
carinho que reclamam sempre os 
graves problemas nacionais. A 
França, a Inglaterra, a Alemanha, 
a America do Norte, o Japão e a 
Suécia, repetidas vezes no ano 
orgonisam estas festa infantis com 
paradas ginásticas verdadeiramen-
te formidáveis. Só entre nós is-
to é novo. Não é contudo mo-
tivo para que isto se não faça. 
Ao contrario, é mais um motivo 
para emendarmos corajoamente 
0 erro dos outros homens. 

— E eis tudo? — perguntá-
mos. 

— Sim, por agora é quanto 
basta. O que houver de suce-
der, certamente que o comunica-
remos á imprensa, que vai natu-
ralmente a juda r -nos , cooperar 
com aqueles que decididamente 
se dispõem a trabalhar para a 
realisação duma ideia por todas 
as razões simpatica. E então é 
que teremos muito que agradecer 
á sua curiosidade se quizer com 
assiduidade informar os seus lei-
tores da marcha entusiástica do 
nosso trabalho. 

Agradecemos em duas pala-
vras a amabilidade do brioso e 1 : -JL! ( ti ! 1. — »— 
de mão terminou esta conversa. 

i CKUltSlA E1 COUIBU 
Nas clinicas cirúrgica e urolc-

gica do professor Dr. Angelo da 
Fonseca realisaram se rntem as 
seguintes (perações : uma meato-
tomia, cluas hérnias inguinais e 
lima safeneclomia, sendo esta num 
doente portador de grossas varises 
do membro inferior direito. 

Alvaro de Mattos 
Prof. de Gynecologla 

Retomou a sna clinica de mnlheres. 
Portagem, 27. A's 2 boras. 

TEATRO AVENIDA 

Organisou se netta cidade o 
grupo excursionista Lusa Atenas, 
o seu primeiro passeio realisa se 
no proximo domingo á formosa ci 
dade de Aveiro. 

No domingo seguinte visitarão 
Condeixa a Velha. 

t i i l i t a r l o 

Faleceu em Souto, Vila da 
Feira, o sr. dr. Fiacio Alberto 
J-»sè Monteiro, juis do Tribunal 
da Relação de Coimbra. 

CONVITE 
José Maria Teixeira Fânzeres, saa es-

posa e mais íamilia \?eem por este meio con-
vidar as pessoas das saas relações e ami-
zade para assistirem 6 trasladação para ja-
zigo de íamilia dos restos mortais de soa 
chorada e saudosa filha, Aaria Isabel de 
Assanção Teixeira Fânzeres. 

Este piedoso acto realisa-se no Cemi-
terio da Conchada, no proximo sabado, 17, 
pelas 9 horas. 

A Companhia Amélia Rey 
Cc laço - Robles Monteiro. 

Zilda, peça em 4 actos, por 
ALFREDO CORTEZ. 

A segunda representação desta 
companhia foi com a Zilda, peça 
moderna, onde o autor, com uma 
certa tendencia para o teatro pa-
tologico, procura dissecar a orga-
nisação psicopatioo duma mulher 
atraída ptlo seu temperamento 
atrabiliaro para o ruído e osten-
tação violenta dos cabarets de 
luxo. 

Amélia Rey Colaço (Zilda) 
deu-nos, encarnando esta comple-
xa personagem, mais uma esplen* 
dida e victoriosa faceta do seu ta* 
lento scenico. Passa pela ribalta 
como uma scentelha creadora, 
movimentando se, obedecendo á 
formidável pressão dos seus ner-
vos destrambelhados. 

Zilda ó uma organisaçâo es* 
tranha de mulher, marcando a sua 
existencia pela desmedida ambi-
ção do seu orgulho e dos seus de-
sejos. 

O 2 o acto, o melhor da peça, 
literariamente meticuloso, teatral-
mente quasi perfeito, termina por 
uma scena forte, onde perpassa a 
vibratilidade intensa de Amélia 
Rey Colaço, subindo cada vez mais 
na aza olímpica do seu génio. 

Robles Monteiro (Manuel de 
Castro) conduziu se perfeitamente 
nessa creaçâo de impotente, assis-
tindo ao espectáculo da sua ruina, . 
t o ^ Õ ^ ^ p W i i f l o T & O i i a ^ a m a n t e 
fannèe. O papel é ingrato, de 
molde que o artista nâo pode in-
culcar todo o poder das suas. fa-
culdades. 

Henrique d'Albuquerque (Mi-
guel Corte Real) contrascenou 
admiravelmente, mostrando-nos 
ainda que o seu talento apresenta 
quasi a sua esplendida pujança, 
pela correcção e pelo cuidado in-
teligente com que dá vida á suas 
creações. 

Constança Navarro (Maria Cla-
ra) bem. 

Raul de Carvalho (João Bar-
reto ) correcto e elegante. 

Todos os artistas são merece* 
dores dos nossos elogios. Os sce» 
narios esplendidos, sobretudo o 
do 3.° acto, de Mergulhão. 

A peça, sendo a estreia dum 
novo, revela magnificas qualida-
des teatrais, havendo uma certa 
lógica na acção e uma observação 
cuidada no estudo dalguns tempe-
ramentos desiquilibradose doenteSj 

Amélia Rey Colaço foi a inter-
prete esplendida da Zilda, sendo 
triunfalmente ovacionada. 

Marianela, peça em 3 actos( 
dos irmãos QUINTEROS. 

A Marianela, já representada 
ha anos nesta cidade, constituiu 
um sucesso para a talentosíssima 
artista Amélia Rey Colaço. 

Peça simples, repassada de li-
rismo e de ternura sentimental; 
perpassa nela, como ums scente-
lha divina, á ingenuidade e a de-
dicação heróica duma alma de 
creança. Flor que desabrocha por 
entre a aridez duma aldeia de mi-
neiros, chega a comover pelaS 
scintilações do seu temperamento 
profundamente romântico. 

A Marianela (Amélia Rey Co-
laço ) é a companheira solicita dum 
rtego, (Paulo) educado pelas lei-
turas com que seu pai, D. Fran-
cisco Penaguillas ( Narciso Vaz ) 
de vez em quando íhe entretem as 
horas mais intimas do lar. 

Afeiçoado á sua Marianela, 
chega o dia em que Teodoro Gol-
fin ( Henrique d'Albuquerque) me-
dico, o sugeita ás melindrosas si-
tuações duma operação cirúrgica 

Paulo ( Robles Monteiro) con-
segue recuperar a vista quando a 
Marianela, andrajosa e raquítica, 
ardendo em f bre, Ihn morre qua-
sí nos braços, E' um trabalhe 

se Au-
, José 
-"•eiró, 
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teatral puramente literário, sem 
um objectivo psicologico, onde 
palpita um lirismo acentuadamen-
te poético. 

Almas bondosas, almas florin-
do em sonho e em ternura, con-
seguem empolgar-nos pelos trans-
portes da sua nobilíssima senti-
mentalidade. 

Amélia Rey Colaço, cujo tem-
peramento se revela em cada noi-
te pelas irradiações fulgurantes 
do seu maleabilissimo talento e da 
sua vibratilidade nervosa, creou. 
com a chama palpitante da sua al-
ma, uma Marianela sonhadora, 
espiritai, poética, que manteve o 
publico sentimental em perpetuas 
vibrações emocionais. 

Robles, sobretudo no primeiro 
acto, correcto, consciente, mani-
festando mais claramente as suas 
tendencias scenicas. 

Henrique d'Albuquerque foi o 
mesmo actor de sempre, conser-
vando-se num á vontade admira-
vel, e dando á sua interpretação, 
os traços, nitidamente perfeitos 
do seu temperamento d'artista. 

Ofélia Brochado (Celepin) in-
teressantima, inteligente, traba-
lhando com graça, desprendimen-
to e correcção. 

José Alves, no Sinforoso Cen-
teno, bem. 

A companhia Robles - Amélia 
Rey Colaço, continua a entusias-
mar o publico das nossas plateias, 
por que todos os seus elementos 
concorrem para a harmonia dum 
conjunto que se impõe. 

Foram feitas calorosas mani-
festações a Amélia Rey 1 olaço, 
sobretudo no segundo acto, inter-
rompido pelas aclamações do pu-
blico. 

Robles e Henrique d'Albuquer-
que foram egualmente ovaciona-
dos. 

E' lamentavel, e chamamos pa-
ra isso a intervenção inergica da 
auctoridade que não deve limitar-
se a assistir aos espectáculos, que, 
sobretudo durante a permanencia 
em uma de temperamentos crea-
dores como a de Amélia Rey Co-
laço, alguns espectadores, sem 
cultura e sem educação, interrom-
pam ou procurem interromper o 
espectáculo com graçolas insolen 
tes, com manifestações impróprias 
duma cidade com a pretendida 
mania de intelectual. E a tosse, 
° ^ s e n t a n d o - s e como um sintoma 

chá. 
E' preciso considerar que são 

artistas portugueses que trabalham 
e que, á scena nacional, conse-
guem dar ainda brilhantes mani-
festações daquela grandeza des 
lumbrante d'outrora. 

A companhia Robles-Amelia 
Rey Colaço dar-nos-ha espectácu-
los até domingo, sendo, no saba 
do, a festa artística da magnifica 
interprete da Marianela. 

O J t a t a l d o s n o s s o s p o b r e s 
Já te aproxima de nós o Natal esse 

solene e festivo dia, devotamente con 
tagrado d Igreja e d Família; esse dia 
qae nos tras ao pensamento e ao cora-
ção os doces eflavtas do amor pela ha 
mantdade, na pratica da mais sublime 
t luminosa das virtudes, á Caridade. 

E longe, distante, na pequena aldeia 
de Belem, num pobre estabulo, sofrendo 
os rigores da estação Invernosa, se re-
clina um Menino, todo luz e amor, en-
carnado como homem, divino como 
Deus. 

E Ele qae, entre a pobreza e des-
conforto, vem hoje faiar ternamente aos 
vossos corações bondosos e crentes, 
eflm de que, em comemoração do seu 
nascimento, praticais, agora, os mais 
validos e abençoados actos de amor e 
caridade. 

Em nome dos infelizes vos fala; em 
nome dos pobres vos rogai 

Não vos péde as ofertas dos rudes 
pastores, nem as riquezas dos reis do 
Oriente, mas que entre os cânticos fes-
tivos dos anfos correis presurosas ao 
lar apagado do pobre, ao catre do en-
fermo, d negrura da enxovia, a dar lu-
me, pão, conforto e carinhos; ide enxu-
gar tantas lagrimas vertidas na viuvez 
e na orfandade! 

Por todos reparte do abençoado bôlo 
da vossa riqueza, e espalhae as lindas 
flores da beneflcencla, brotadas de tan 
jS corações virtuosos e sensíveis. 

Dal! dae, quanto poderes aos po-
bresinhos, em nome do nosso divinal 
menino-Jesus. 

Ele vos retribuirá com todas as gra-
ças dimanadas do seu coração aman-
tíssimo, e abençoados sejam os vossos 
lares. 

Mamei Martins Ribeiro 2/80 
José Martins Pena (Brazil) . . . . 4ái 0 
S. S 1/50 
M, M. R IÍOO 

Loteria do Natal 
Bilhete» e meios bi lhetes . -

JNWos á m d Alegria, 67-2.". 

Despedida 
Bernardino Borges e sua 

esposa tendo de retirar-se pa-
ra o Brazil g não podendo 
despedir-se pessoalmente das 
pessoas das suas relações e 
amisade como era seu desejo, 
vem faze-lo por este meio, 
oferecendo-lhe os seus fracos 
préstimos na cidade de Casa 
Branca, Largo da Fstação, Es-
tado de S. Paulo, Brazil. 

Concurso 
2.° Partido Medico do 
Concelho de Ancião 

A Comissão Executiva da Ca 
mara Municipal de Ancião, faz pu-
blico que se acha a concurso o lo 
gar de segundo partido medico 
deste concelho, com vencimento 
anual de 300$00, acrescido da su-
bvenção legal e com residencia fa-
cultativa nas freguesias do Avelar' 
ou Chão de Couce. 

Os concorrentes apresentarão 
os seus requerimentos nos termos 
legais, dentro de 30 dias a contar 
da segunda publicação deste anun-
cio no Diário do Governo, na Se-
cretaria da Camara. 

Ancião, 8 de Dezembro de 
1921. / • 

Pelo Presidente, o vogal, Ma-
nuel Simõts da Silva Rosas. 

F\'s S e n h o r a s 
A figua U FLOR DEL JàPON 

E' o mais poderoso preparado 
para o aformoseamento das senho-
ras de idade e novas, fazendo uso 
diário desta milagrosa agua. Ven 
de-se na perfumaria e Retrozaria 
João Mendes Limitada e Barbearia 
Universal, Bua Ferreira Borges, 
Coimbra. 

LEILÃO 
No proximo domingo, dia 

18, pelas 12 horas e no Pateo 
da Inquisição, junto do pré-
dio pertencente á Camara Mu-
nicipal, terá logar o leilão de 

lençóis de linho, toalhas de 
mêsa e de rosto, guardanapos, 
almofadões, 2 colchas de sê 
da amarelas, cortinados, di 
versos quadros de parêde, sal-
vas de prata e outros objectos 
do mesmo metal, 19 volumes 
da " Historia Universal» de 
Cantu, o Dicionário Larous 
se, etc. 

Hospitais da Uni-
versidade de 
Coimbra 

No dia 28 do mez de Dezem 
bro corrente, pelas 14 horas, na 
Secretaria da Direcção destes hos 
pitais, ha de dar se de arremata 
ção, convindo o preço o forneci 
mento dos seguintes géneros nas 
quantidades que sejam necessarias 
ao consumo destes Hospitais desde 
1 de Janeiro a 30 de Junho de 
1922: 

Carne de vaca c de carneiro 
febra de porco, toucinho, presun 
to, assucar, amarelo, dito pi!é, 
massa de 1.* qualidade, azeite de 
oliveira, bacalhau, café cr ti pm 
grão, chá verde, marmelada e al 
COòl. 

As Condições esião patentes na 
Secretaria dos mesmos Hospitais 

Secretaria da Direcção dos Hos 
pitais da Universidade de Coim-
bra, 12 de Dezembro de 1921. 

Substituindo o Chefe, da Secre 
taría, o 1° oficial, (a) Rui Henri 
ques dos Santos. 

Socfetfcda Industria!, fo-
nlmbrlceme, Limitada 

Avenida dos Oleiros 
VENDE SE - Um guincho gran-

de para construção civil. 
Um motor a gaz pobre de 16 

HP, com o respectivo gerador, em 
estado novo, das melhores marcas 
inglesas, e uma iustalação electri 
ca com o respectivo dinamo, veio 
transmissão e chomaceiras. 

Terrenos pura construcões 
Vendem se aos lotes na Estrada 

de S. José, ao Calhabé, e Estrada 
da Beira, Vila União. Para tratar 
<USA LONDREi, na rua Ferreira 

Pão mais barato 
A COMPANHIA INDUSTRIAL DE POR-

TUGAL E COLONIAS. participa ao publi-
co uma nova redução de preços: 

P ã o q u e e r a d e 0 , 0 8 a 0 , 0 7 

" " " $ 1 8 " $ 1 6 
" " " " $ 3 5 " $ 3 0 

Qualidades superiores. 
Confrontem preços e pezos com os 

de outras casas. 
A' venda em todas as suas padarias 

e depositos. ^ ^ 

Distribuição aos domieilios 

telefone para pedidos do 
Carvão e Lenha 

entrega aos domicílios 
Carvão Cardiff, Antraci-

te, Forja, Briquetes 

B T Z I \ R R Õ 
Rua da Nogueira 

DEPOSITO DE CARVÃO E 
LENHA SERRADA 

(Ti ulo registado) 

Telegramas: C A R V Ã O — T e l e f o n e : 

IH 

de Portugal 
a v i s o 

Por ordem do Ex.m0 Presidente 
da Assembleia Geral são convida 
dos todos os socios a comparecer 
na reunião da mesma Assembleia. 

ba de ef-ctuar se no Dçoxim • ua li u« vuiuumu,.{nua» 14 IF> 
ras. 

E, não havendo numero legal 
de sócios, reunirá e funcionará 
com qualquer numero legal de só-
cios no dia 18 de Dezembro, pel? 
mesma hora. 

Ordem da sessão: R latorio e 
contas. 

Eieição de novos corpos geren 
tes. 

Coimbra, 8 de Dezembro de 
1921. 

O Secretario da Assembleia Qeral, 
Barros Lopes. 

T A B & C O 
l i l i 

| Legitimo fíolandez 
T 

Kilo 18,SOO esc. 
LI II 

i r q p g o d a F p e i p i a , 1 2 I 

AGUA LA fLOll DEL JiiPOíl 
O proi-ucto mais admiravei e 

eficaz para o desaparecimento dos 
sinais de bexigas e rugas, tornan-
do a cútis tina, branca e aveludada. 

Vende se na perfumaria e re-
trosaria João Mendes, Limitada, 
Rua Ferreira Borges, Coimbra, 

Por sentença de 15 do mez 
corrente que transitou em julgado, 
proferida na respectiva acção re-
querida por Abel Dias, guarda cí-
vico, residente em Coimbra, con-
tra sua mulher Isabel de Oliveira 
Rodrigues de Castro, conhecida 
por Isabel de Castro, domestica, 
residente na cidade e comarca da 
Figueira da Foz, foi autorizado e 
requerido divorcio entre os ditos 
cônjuges, pelos fundamentos dos 
n.0S 1 e 5 do artigo 6 do Decreto 
de 3 de Novembro de 1910, o que 
se anuncia para os efeitos legais. 

o autor tem o beneficio da as 
sistencia judiciaria que lhe foi con 
cedida. 

foimbra, 30 de Novembro de 
1921. 

O ?Sí-riv8<J, 
Gualdino Manuel da Rocha Calisto 

Verifiquei a exactidão. 
O Juiz dé Direito do Crvel, 
Alexandre (fArafia, 

KOFOUllilQ H i f p S f t l l 
A Agua LA FLOR DtL JAPON 

E' preparada com suco de rai 
zes e plantas medicinais. Pode, 
rosa para todos os sofrimentos da 
pele. Uzai-a. 

Vende-se nas melhores perfu 
marias e barbearias de Lisboa, 
Coimbra e Porto. 

Mobílias 
Fazem-se e restssursm-se cctn 

a m*ior perfeição e bom gosto 
na oficina Tondela Terreiro de 
Santo Antonio n.° 15, 1.° andar. 

Dão te orçamentos. 

focledode industria Co-
n l m b r t a e , Limitada 

A v s n i d a d o s O l e i r o s 
COIMBRA 

-P I F FONE N.° 

I O I E J ORAF1CO — INDUSTRICENSE 

Cdm oficinas de construções 
metalicas, serralharia mecanica e 
civil. Concertam se automovds, 
camions, fabricam-»e abanos, vas-
souras e taboletas. 

T**l íí Cerveira 
i " J • Nunes,.empre-

K""" WM (../Ulilullil ^íúao du 
Salazar) de Antonio Simões Lo^es, 
Sucessores, Limitada da Louzã 
perdeu, nu subtraíram do bolço 
no dia 9 «lo corrente, pelas, 6 ho-
ras da tarde, desde o Largo das 
Ameias ao comb ío, quando ia pa-
n embarcar para a Lousã, uma 
carteira c m linheiro e alguns 
p»peis de imp rtancia que não são 
dele o qual pede á creatura que 
os aclrnu o f*vor de os entregar 
ua mercearia Feteira no mesmo 
Largo, nesta reoacção ou no Banco 
de Seguros, onde se dão boas al 
viçaras. 

A r m á r i o s envi-
11 r a p q rl n « V e n d e 8 em chou~ u i i x v a u u f t p 0 ) e g t a d o d e Q 0 

vo. A. Saraiva Nunes, Casa do 
Sal, Coimbra. -

Aluga- o p quarto mobila 
v C do a senhora de 

toda a seriedade. Calhabé 168. 

A n r p n r l i s p 8 r a o n r i v e s 

i A p i v i i u i o precisa se ,0u 
rivesaria, Martins Ribeiro, Suces 
sores, R. V. da Luz. 

( V q o q Vendam sf 4c*s»; ju» 

E*irEd« ds Bsírs, Vik Uai io . E' 
bota fo ip r rgo úe capitai, porque 
o seu rendimento dá o juro de 
8 % . 

Psra tratar, na mesma Vila 
Uniío. X 

f j o n n de aluguer, para pe 
w a o d q u e o a família e n o me-
lhor sitio da baixa, troca se por 
outra nas mesmas condições, em 
Montrrroio ou bairro de Sant* 
Cruz. X 

P í ^ Q Q Aluga se na Avenida Dr. 
u a o a Dias d a Silva, 4 6 l . \ — 
Cumeada, 2 

f ) a a a Precisa se alugar c<>m 
v a o a 8 divisões; preferindo 
se com quintal e nos bairros no-
vovos. Nests redacção se diz X 

í 1 O D O Vende-se uma nova em 
v a ^ a Ceira, á beira da estrada, 
com 12 divisões, pátio e quiutal. 

Trata-se coui Augusto Matoso. 
Estra ia da Beira, Vila União. 

Caixas vasias ve
s;de® 

rqa dl» Azeiteiras, rç.' i3 . I 

i Q Q O Vcnde-se uma no Calha 
^ d b d bê, ri.0 150. Para tratar 
com Joaguim Bento dos Santos, 
Marrocos. X 

^ « Í Y P i r n C o m P r a t i c a d e 

U t t l A c l i U mercearia exigên-
cia referencias, admite-se na Chi 
neza de Coimbra, Rua Visconde 
da Luz, 103. 

p 0 0 0 Arrenda-se n o Arco d e 
v d o d Almedina, n.° 15. Infor-
mações dr. Diamantino Calisto, rua 
Visconde da Luz. 3 

deMatema-
ticaeScien 

cias para o Liceu e Escola Normal 
Rua dos Anjos n.° 21 1.°. 

Explicações ío 

faVicrfÍPíí Vendem-se 2 ame 
^ t ? ^ ^ 5 5 ricanos, com caldei-

ras de zinco e cobre, estado de 
novo, a 150$00 cada. 

A. Saraiva Nunes, Casa do Sal, 
Coimbra. 
F Y i c r f Í P Q Vendem-se novos e 
i j U ç j U c S usados. Trata s e 
com o sarguento-espingardeiro de 
infantaria 35, Gouveia. X 

T ^ n t y Ê í n P e c l u e D 0 eusado ven-
O oe se. Nesta redacção 

se diz. X 

J'» 7\0'Cí Compra-seno ce-
a L i ^ K ) . miterioda Concha-

da. Quem pretender dirija se à re-
dacção deste jornal. X 

Marçano 
ce-se para interno. N l o se im-
porta de ir para fora de Coimbra. 

Nesta redacção se diz. X 

Of j ^ p a q a cavalheiro d e 
t I e l e o u 3 5 anos como 

cocheiro, para casa particular, aju-
dante de chaufeur ou guarda por-
tão, etc. Dão-se boas informações. 
Travessa de Mont'Arroio, 39. 

Piano alemão Je
ení 

magnifico armado em ferro, cordas 
cruzadas. Rua das Esteirinhas, 2 
em frente do Teatro Sousa Bas-
tos. X 

Prevenção c
a
a
0
s
s
as

0rpee: 
uhores e particulares, que Dão 
comprem ou emprestem dinheiro 
sobre nm alfinete de brilhantes, 
em forma de chuveiro, para gra-
vata, que desapareceu entre o Tea-
tro Avenida e Rua d'Alegria, do 
que já se deu conhecimento á po-
licia. 

Dão se boas alviçaras a qupnt 
o entregar na Rua d'Alegria n.° 31 
ou Largo Miguel Bombarda, 39. 

Quarto mobilado 
e pensão em casa particular, dà-
se a casal ou pessoa de toda a se-
riedade — Carta a N S. X 

Quint Toma se de renda 

Maquina de costu-
mo SINGER completamente nova, 
1" um mez de uso, custam 310 
escudos, vende se por 260 por 
motivo do possuidor ter comprado 
outra igual em 2.4 mão. Informa-
ções nesta redação. 

\T Rua Antero do Quental n.° 
1.1 <1 jçj vende se um fcgSo «-m 
muito bem uso, podemso ser visto 
das 10 ás 14 horas. 

P i a n o v r t i e a l . JeD
s e 

um explendido, alemão, completa-
mente novo, com 3 pedais, armado 
em ferro e cordas cruzada9. 

Antonio Roo», imo das Lamas 
10. Telef. 260.— Figueira da Foz. 

ou de trespasse nos 
arrabaldes desta cidade Carta á 
redação a A. B. C. 

S e n h o r a T ^ n : ^ 
panhia e trabalhos domésticos, tem 
exames e sabe alguma coisa Jde 
costura e trabalhos de mães, ou 
para guarda de crianças, ou ensi-
nar. 

Deseja casa muito seria. Res-
posta E. F. C , Mortagua. 

H T p r r p n i n para c o n s t r u -
A r i J C ! J U ç õ e s , venda s e 
em bôas condições com a melhor 
situação no Penedo da Saudade. 

Para tratar, Couraça de Lis. 
Mm n 0 101 2 0 - O i m b r * . 2 

Tipo^ralo 
re accão sp> diz. 

f i r c i ani-
se. Nesta 

V , J , u a c a s a de * r i i u c o c habitação com 
duas aguilhadas de terra, 5 olivei-
ras e 36 pés de • liv fra, ao cimo 
de S Martinho do Bispo. 10 minu 
tos do apia íeiro da Bf-mcanta. 

Para tratar com J 'sé Maria de 
Olt^ira . rn» Ungo d'Agua, i46. — 
Coimbra. 3 

I T I i 

Novo remedio para a pele 
Sofre V. Ex.a de comichão, crostas, 

erupções, espinhas, manchas, eczemas 
ou ardências na pele? 

Experimente imediatamente o HEÍPE-
TOL e conseguirá uma cura maravilhosa. 
A' vendo nos priaclials íarmaclis e drojarlas e no 
D e p o s i t o i 

1 t \ í I A t 

I 
P r ^ ç a S d c M a i o , 4 5 . — C O i M B R H 

P f Ç A I v i A M O S T R A S 

« o 

Centro Comercial de Lanifícios 
F A B R I C A N T E S D E L A N I F Í C I O S 

RUA COMENDADOR CAMPOS MELO 

— C O V I L H Ã -

A casa que mais barato vende directamente 
ao consumidor. Tem um completo sortido em fa-
zendas de lã, tanto para homem como para se» 
nhora e crianças; grandes novidades em artigos 
de agasalho, para sobretudos e casacos de senhora. 

Hflo m m m s e m p Imeira c o n f r o n t a m m 

ALLIANCE 
C O M P A N H I A I N Q L E Z A D E SEGUROS 

Capital e reservas: M!m 50 milhões de libras esterlinas 
Efectua sc^arosás melhores taxasdo mercado 
AGENTE NA BEIRA: - Tavares Mendes 

Ru* Ferreira Borres, IM^-ÇQlM&ftA 
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Publicaçõesi Anúncios, par cada linha, 200; 
reclames e comunicados, cada linha, na 1.* pagins, 

(Para os assinantes 20% dr desconto,) 
Assinaturas (pagamento adeantadoft Ano, ô$Q0; sesjestre, 3$0Q; 
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Pelo correio mais 10 centavos por trimestre. 
Numero avulso 6 ctva. 

itdacpo, aíniigisinayío « fiB&grsfia —PiTEO Di 
Dtnctêr i propiciaria, JOÃO RIBEIRO ARROBAS t 

P u b l l c a - s © 

j i s i ç i a , l i u i ) — J O I I I I A 
Editor, ANTONIO DAS NEVES RODRlOUEi 

q u i n t a s e 

Pfite-ss urpntes provUenclas . 

Os esgotos de Coimbra 
A C a m a r a M u n i c i p a l m a n d o u f aze r a l i m p e z a d a s va l e t a s 

d a s . r u a s E d u a r d o C o e l h o e d o C o r v o , v e r i f i c a n d o - s e q u e a s 
r u a s s e c o n s e r v a m n o m e s m o e s t a d o d e i m u n d í c i e , e m vis ta 
d o s b o e i r o s e b o c a s d e l o b o n ã o p e r m i t i r e m a e n t r a d a d a s 
a g u a s , a n t e s p e l o c o n t r a r i o t o d a s a s s u b s t a n c i a s n o c i v a s q u e 
ali n ã o e n t r a m p e l o s c a n o s d o s domic í l io s , t e n d e m a sair pa r a 
a s rua s , d e i x a n d o - a s n o p io r e s t a d o d e imud ic i e . 

C o m o n a d a s e t e m c o n s e g u i d o d e p r o v i d e n c i a s a a d o t a r 
p a r a r e m e n d i a r es te mal , u m a c o m i s s ã o d e m o r a d o r e s d a q u e l e s 
s i t ios foi o n t e m p r o c u r a r o sr . d i r e c t o r d a s o b r a s pub l i ca s , q u e 
a f i r m o u o s s e u s b o n s d e s e j o s d e m a n d a r p r o c e d e r a o d e s a ç o -
r e a m e n t o d o s c a n o s , m a s i g n o r a r q u a l s e j a a e n t i d a d e a q u e m 
c o m p e t e e s s e s e r v i ç o e n ã o te r v e r b a pa r a e s se fim. 

P r o c u r o u a c o m i s s ã o o s r . g o v e r n a d o r civil e n ã o o e n -
c o n t r a n d o c o n f e r e n c i o u c o m o s ec re t a r i o gera l , sr . d r . C o s t a 
R o d r i g u e s , q u e d e c l a r o u se r e s t e u m a s s u n t o q u e t e m merec i -
d o o s m a i o r e s c u i d a d o s a o c h e f e d o d i s t r i to . T e m s . e x . a re-
c l a m a d o i n s t a n t e s p r o v i d e n c i a s , q u e a d e m i s s ã o d o g o v e r n o 
v e i o d e m o r a r 

C o n s t a q u e o sr . d r . V a s c o B o r g e s m i n i s t r o d e m i s s i o n á r i o , 
inc lu iu n o o r ç a m e n t o a v e r b a 1 0 0 c o n t o s pa r a benif ic iar a s m á s 
c o n d i ç õ e s d o s e s g o t o s d e C o i m b r a ; m a s es ta v e r b a n ã o p o d e , 
p o r é m , s e r g a s t a p o r e n q u a n t o , e o p e r i g o q u e a m e a ç a a s a ú -
d e p u b l i c a e m C o i m b r a t o r n a u r g e n t e m e n t e p r e c i s o e x e c u t a r 
e s s a o b r a . N ã o s e p o d e d e m o r a r . 

Q u a n d o v i e r e m a s c h u v a s , a s r u a s c o n s e r v a r - s e - ã o i n u n -
d a d a s d u r a n t e m u i t o t e m p o , c o m p r e j u í s o d o s r e s p e c t i v o s m o -
r a d o r e s . 

S a b e t o d a a g e n t e e m C o i m b r a q u e e s s a s r u a s s ã o d a s 
m a i s c o m e r c i a i s d e s t a c i d a d e . 

I n s i s t i m o s p o r isso em r e c l a m a r p r o v i d e n c i a s , e e s t a s só 
p o d e m d i m a n a r d o g o v e r n o , 

E s t e a s s u n t o é d a q u e l e s q u e n ã o s e p o d e m l a rga r d e m ã o , 
e a e le v o l t a r e m o s q u a n t a s v e z e s se j a p r e c i s o . 

P e r a n t e o l a m e n t a v e l e p e r i g o s o e s t a d o a q u e c h e g o u o 
b a i r r o b a i x o d e s t a c i d a d e p e l o a ç o r e a m e n t o d o s c a n o s d e e s -
g o t o , p e s s i m a m e n t e c o n s t r u í d o s o u p o r e r r o d o p r o j e c t o , a 
s a ú d e p u b l i c a e x i g e m e d i d a s u r g e n t í s s i m a s d e s a n e a m e n t o . 

N ã o p o d e es ta c i d a d e , e de m a i s a m a i s na s u a p a r t e 
m a i s p o p u l o s a e c o m e r c i a l , te r a s r u a s n o i m u n d o e s t a d o , e x a -
l a n d o um c h e i r o q u e r e p u g n a e in fec ta o p r o p r i o in te r ior d a s 
h a b i t a ç õ e s . 

A d m i r a q u e p a s s a d o s t a n t o s m e z e s d e p o i s d e r e c o n h e c i d a 
a n e c e s s i d a d e u r g e n t e d e m e l h o r a r a s c o n d i ç õ e s d e s s a p é s s i m a 
c a n a l i s a ç ã o — o n d e f o r a m c o l o c a r m a n i l h a s c o m 3 0 e 4 0 c e n -
t í m e t r o s , -apenas, d e d i â m e t r o I — a i n d a s e d i g a q u e s e i g n o r a 
q u e m é q u e h a - d e d a r d i n h e i r o p a r a e s s a o b r a ! 

E ' c l a ro q u e t e m de s e r o m i n i s t r o do C o m e r c i o , e s e e s t e 
o n â o p o d e r d a r i m e d i a t a m e n t e q u e o dê o m i n i s t r o do T r a b a -
lho pe la v e r b a d a h i g i é n e p u b l i c a , 

N ã o p o d e p e r m a n e c e r a n o s s a t e r r a n o e s t a d o v e r g o n h o -
s o d e p o r c a r i á a q u e s e t e m d e i x a d o c h e g a r p e l o a ç o r e a m e n t o 
d a s c a n a l i s a ç õ e s , e n â o s ó p o r i s to m a s t a m b e m p e l o p o u c o 
d i â m e t r o d a s m a n i l h a s , s e n ã o h o u v e r a i n d a o u t r a s c o u s a s q u e 
c o n c o r r a m p a r a es te t r i s te r e s u l t a d o ! 

N ã o l a r g a r e m o s e s t e a s s u n t o e n q u a n t o n ã o f o r e m d a d a s 
p r o v i d e n c i a s , p o r q u e s e a l g u m a co i sa - e n â o fizer a n t e s d e vi-
r e m a s c h u v a s , é c o n t a r c o m i n u n d a ç õ e s n o ba i r ro ba ixo , q u e 
d u r a r ã o p o r m u i t o t e m p o v i s to a s a g u a s n ã o t e r e m p o r o n d e 
d e s a p a r e c e r . 

R e c l a m a m - s e p r o v i d e n c i a s imed ia t a s , u r g e n t í s s i m a s . 

ECOS DÁ SOCIEDADE 
Antnnirios 

Fazem anos, hoje : 
D. Pene Evangelina de Mesquita 
Vi gllio * belaird Gomes 
A'manhã: 
Joaquim dos Santos 
Segunda feiro: 
D. Maria Candida Dias Rocha 
Antonio Augusto Gonçalves 

Partidas t chegadas 
Esteve em Coimb a o sr dr Arman* 

do de Basto, director do Sporting Club 
de Portugal, Lisboa, 
nascimentos 

Em 10 do corrente, com feliz suces-
so, deu d luz uma robusta enança do 
sexo feminino a sr." D. Rosa Melo, es-
posa do nosso amigo sr. Carlos Cor-
deiro de Melo, negociante desta cidade 

Aos pais e avós da recemnasctda as 
nossas felicitações. 

Na Escola Central Feminina de 
Santa Cruz realisa se a festa da-
arvore do Natal, destinada ás crean 
t;~ - p;;brco 'Ja ir. • :r." E-jcd". 

D. vi jo aos dedica Í<>S esforç ,s 
das ilustres professoras da r e f e 
rida Escola, tem ali sido recebidos 
brinquedos e agasalhos» , 

Reune-se hoje o Senado UDÍ 
versitaiio para resolver ácerca do 
acordo para as relações ioU lectuais 
entre Portugal e a Bélgica. 

— A matricula no novo curso 
de engenheiros gei grafos^stá aber-
ta ate ao dia 7 do proximo mês de 
Janeiro 

— Em missão de estudo vão 
partir para a França, Bélgica e 
Alemanha, os distintos professores 
da faculdade de Medicina, srs. drs. 
Angelo da Fonseca e Antonio Luis 
Morais Sarmento 

M a i s d o n a t i v o s 
Anónima, 8 litros de azeite. 
Manuel Martins da Rocha, fa-

lecido na Califórnia, legou ao HJS-
c A'.:i!c da Or : 4 : ^ 

100$00, devt-ndo ser r i i t o g m s pe 
la sua viuva, a sr.a D. Emília da 
Conceição, residente na Cumeada. 

Be© hajam, 

: RETRATOS 
, ( I' M I • • « • « ' 
Alto e b.m desempenado tás quase 

sempre nos lábios um sorriso que de xa 
ver a sua branca dentadura. 

Tem desempenhado varias ca"ges 
pol ticos Importantes e (X rce a s„a 
profissão ensinando, dirigindo, aconse-
lhando e administrando, £ois tambim 
e't ou is v! in comercial. 

Como ie vê, nem semp*e é verdadei-
ro o veho ditado: — "Ninguém è pro-
fda na sua terra „ 

Receb. u na pia baiismcl o rome de 
um glande o ador contemporâneo, e o 
sibrenome é inccente e pu-o cimo os 
a^car j os 

Qianto ao apelido, pertence co rei-
no animal e Um muitos ap eciadoris 
entre os gast ó icmos. 

MASCARADO, 

O novo governo 
1 om a queda d" g:ibinet- Vaia 

l'l t > f 1 Coii>t tliidc lllll IluVíi L'0 
veruo sobre pres identa < o sr 

ie h 1 L••al. sendo as pa t -s as 
-oi; o is .nbuidas : 

Prmdt-nc.a >• mb ri- r — Cunha 
L d. 

Esi' angviros — Jsdi" Dantas. 
Fmnnças c inUrino rio Conterei" 

Vict< rino Guimai ã js. 
Justiça — Dr. A b r a n c h e s F e r 

rão. 
Instrwão — Dr. R u ha Seraiv». 
Marinha — João Manuel de Ca -

valho. 
Aip-icfitura. Marin r oo y.i-tirif; 
C>l<Mta< FÍ UUL.SO ; da iii.LI 

R go Chaves. 
Guerra — Fernando Augusto 

Freiria. 
Trabalho — Alves des Santos 

— Principalmente ontem corre 
ram os mais incessantes boatos da 
reunião do Congresso da R> pnbli 
ca, na sala dos Capelos, o que não 
é exact >. 

— Nesta cidade teem estado 
muitos dos antigos parlamentares. 

— 0 go<ernador civd deste 
distrito sr. Julio Ribeiro pediu a 
>ua demissão. 

PRGG E SOS DE CIMAM 

0 Grande Hotel. Exposição de todas 
as peças do pro jec to . — 0 t ea t ro . 

A Camara, segundo nos consta, 
porá h j> em exposição, nas duas 
grandes montras dos Armazéns 
do (.hia:o o p n j e c t o do snutuoso 
edifício qu" vai ser construído no 
Campo dos Bentos para o H tel de 
Turismo, onde permanecerá al-
guns dias p.ara apreciação do pu 
b l ó s . P ss ; m u i t o Vi -J ; as e 
muito comp b n t e s que já o viram 
afirmam que é um trabalho pri-
morosíssimo, obedec-ndo ás n m s 
exigentes condições da moderna 
hotelaria de turismo. 

A ele nos referiremos no pro 
ximo numero. 

— A'cerca do projectado teatro, 
espera se que volte brevemente a 
esta cidade o representante da em 
preza que o pretende construir 

Consta nos que a Sociedade de 
Drfesa e Propaganda lhe indicará 
qualro terrenos que lhe poderão 
servir para a sua construcão. caso 
nã > seja adquirido o da Estrela 

Tambem nos consta que, na 
sé ie da Sociedade, algumas confe-
ren ias importantes se teem reali 
sado sobre o assunto. 

Congresso Municipalista 
O sr. dr. Alves dos Santos 

que representará a Camara de 
Coimbra no Congresso Municipa 
lista, que se realisa no Porto, fa-
rá ali uma conferencia sobre a mu 
nicipalisação dos serviços de utili 
dad publica. 

0 e n g e n í r r o d e s STVÍÇOS i r n 
uicipalisados. sr 1 a ri. «a Muh êd-
de Vasconcelos, tambem é delega 
do da Camara ao mesmo con 

aria Tsabe 'eixeira Fânzeres 
R e a l i s o u - s e h o j e n o c e m i t e r i o d a C o n c h a d a , a p o z exe -

q u i a s s o l é n e s , a q u e a s s i s t i r a m m u i t a s p e s s o a s d a s r e l a ç õ e s 
d a s a u d o s a ex t in ta , a t r a s l a d a ç ã o d o s r e s t o s m o r t a i s d a m e n i -
n a M a r i a Isabel d e A s s u n ç ã o T e i x e i r a F â n z e r e s , q u e a m o r t e 
vc iu r o u b a r d o c o n v í v i o cios s e u s d e s o l a d o s pa is , h a p o u c o 
m a i s d e u m a n o . 

Q u e m a c o n h e c e u , c o m o n ó s , r c c o r d a - a a i n d a c o m s a u -
d a d e , s e n t i n d o q u e a m o r -
te s e m p r e t r a i çoe i r a , a v ies -
s e r o u b a r , q u a n d o a s s u a s 
2 0 p r i m a v e r a s c o m e ç a v a m 
a f lo r i r . M a r i a Isabel , q u e 
s e m p r e t e v e m e d o d a m o r -
te, e x p i r o u l e n t a m e n t e ali 
n u m p r é d i o d a A v e n i d a 
Sá da B a n d e i r a , o n d e a vi-
m o s n o seu le i to d a m o r t e , 
n o s e u v e s t i d o d e n o i v a . 

F o r a m 2 0 a n o s d e ex is -
t ênc ia r a p i d a , m a s a s u a 
m e m o r i a n ã o s e a p a g a r á 
d e p r e s s a d o e sp i r i t o d o s 
q u e a c o n h e c e r a m e q u e 
s o u b e r a m ava l i a r o s s e u s 
d o t e s d e c o r a ç ã o . 

Infel iz I sabe l ! B r i n c a -
va - t e n o s l á b i o s o s o r r i s o 
d a m o c i d a d e , q u a s i p r e s t e s 
a c i n g i r e s a f r o n t e c o m a 
g r i n a l d a de l a r a n g e i r a , q u a n d o , s e m n u n c a o p e n s a r e s , a m o r -
te, q u e s e m p r e t e v ig i ava , t e c o l o c o u o d i a d e m a do mar t í r i o , 
q u e m a i s a u m e n t o u a s a u d a d e d o s q u e t e v i r a m s o f r e r . 

V a i s f icar n a t u a u l t i m a m o r a d a q u e t e u s p a i s m a n d a -
r a m e r ig i r e m t u a m e m o r i a e o n d e o s q u e t e c o n h e c e r a m s e 
c u r v a r ã o r e s p e i t o s o s p e r a n t e o t eu a t a ú d e . E d e n t r o d e s s a 
c a p e l i n h a q u e a i n s p i r a ç ã o d u m a r t i s t a q u i z f aze r e x e c u t a r 
p a r a g u a r d a r o t eu c o r p o , s e r á s c o b e r t a c o m a s f l o r e s d a s a u -
d a d e q u e t e u s p a i s d e s f o l h a r ã o t e r n a m e n t e s o b r e o t eu le i to 
j á f r io . 

• 4 • 

A ' s 9 e m e i a da m a n h ã , fo i o c o r p o t r a n s p o r t a d o do ja-
z i g o d o sr . J o s é S e b a s t i ã o d A l m e i d a p a r a a igre ja , o r g a n i s a n -
d o - s e u m t u r n o c o n s t i t u í d o p o r a m i g a s d a e x t i n t a . A u r n a 
fo i a s s e n t e s o b r e u m a eça d e t a l h a d o u r a d a c o b e r t a c o m u m a 
r i q u í s s i m a c o l c h a p i n t a d a a o leo , l a d e a d a p o r a l t a s c o l u n a s 
c o m velas , v e n d o - s e á f r e n t e d u a s f i g u r a s s i m b ó l i c a s c o m 
b r a n d õ e s a c e z o s . 

Em s e g u i d a ao Libera-mé, a g r a n d e i n s t r u m e n t a l , o r -
g a n í s o u - s e n o v a m e n t e o c o r t e j o , d i r i g i n d o - s e p a r a a s u a ul t i -
m a j a z i d a . 

• ' • <*> 

D o sr. J o s é M a r i a T e i x e i r a F â n z e r e s r e c e b e m o s 5 0 $ 0 0 
p a r a d i s t r i b u i r - m o s p e l o s n o s s o s p o b r e s , s u f r a g a n d o a a l m a 
da s u a s a u d o s a e q u e r i d a f i lha . 

Teatro em Coimbra 
Dá h 'je a 6.3 recita a compa-

nhia de Rei Colaço e Robles Mon-
teiro, que tem tido enchentes em 
todos os espectáculos, c fmo as te-
ve tambem, nas sete recitas que 
f>qni deu, a cimpanhia de Alves da 
(unha . 

Pode portanto dizer ?e que no 
espaço de deseseis dias se deram 
no Teatro Avenida trese especta 
culos com casas cheias, por preços 
bastante elevados. 

E' este um grande siniôma do 
aumento de vida e de melhoria das 
condições econ micas de Coimbra. 

Não ha muitos anos ainda que 
esta cidade não podia manter aqui 
uma companhia por mais de tres 
ou quatro recitas, e outra que vies 
se só o podia fazer depois de de-
corrido mais de um ou dois mezes 
Agora vê-se repetir os espectáculos 
sem faltar o publico, que não olba 
a preços, chegando a vender se 
bilhetes á porta do teatro pelos con 
tratadores, por preços duas vezes 
mais do que se adquiririam na ca-

se lá. os hoovesse. 
Uma outra razã > se impõe, ain-

da á nossa consideração. E' que 
nontro tempo não muito distante, 
Dtitiea vinham a Coimbra cooipa 

nhias de teatro em tempo de ferias, 
e, agora nem mesmo neste período 
falta a concorrência ao teatro, quer 
para espectáculos dramaticos quer 
para animatografo, A prova vè se 
agora, em que se acham já ausen-
tes muitos académicos. 

E' por isso qne as companhias 
vem tão frequentes vezes a Coim 
bra e vão daqui muito bem im-
pressionadas e com bons desejos 
de cá voltarem. 

Em Braga e Évora, as duas ci-
dades que querem disputar a pri 
mazia de 3." cidade a Co ;mbra, 
nunca as companhias ali dão mais 
de tres n citas de cada vez, 

E aqui está explicado o motivo 
porque emprè-as de Lisboa e Por 
to desejam vir estabelecer em 
Coimbra uma outra casa de espe-
ctáculos. 

Alvaro de Mattos 
Prof. de Gynecologla 

Retomou a soa clínica de mntheres. 
Portagem, 27. A's 2 horas. 

Recomeçam na segunda fetra 
as obras no interior do e lificio des-
i nado ao café da Praça 8 de Maio, 

J P S T A H O M E N A G E M 

Dr. Lima Duque 
A Direcção da S ciedade de 

Defesa e Propaganda de Coimbra, 
em sessão r--alisada na quarta fei-
ra, l i , resolveu proclamar socio 
honorário o sr. Dr- Julio Ernesto 
de Lima Duque, como justa home-
nagem e merecida dtmonstrrção 
de reconhecimento pelos valiosos 
serviços e muito apreciáveis bene-
fícios dispensados por s. ex.a a 
Coimbra, principalmente em 1920 
e 1921, quaudo foi chama io a exer-
cer as altas funções govrrnativas 
de mmistro do Trabalho e Prtví-
deilC a Social. 

Como se sabe, nessa ocasião, 
o sr. Dr. Lima Duque, além de 
decretar a crer ção nesta cidade 
dum instituto anti rábico, dois bal-
neados públicos para as classes 
pobres e uma lavanderia, a que 
consignou importantes dotações, 
de^tribuin avultados subsidio» por 
todas as casas d" caridade. 

O sr. Dr. L i m a Duque, que é 
ha b a s t a n t e s a n o s um dos mais 
i l u s t r e s e p r e s t i m o s o s associados 
d a S o c i e d a d e d e - D e f e s a e Propa-
g a n d a d e C o i m b r a , b e m m e r e c e u , 
p o i s , a h o m e n a g e m e a h^nra c o m 
q u e a D - m ç ã o d e I ã o i m p o r t a n t e 
e p r e s t i g i o s a c o l e c t i v i d a d e , mere-
c i d a m e n t e o ? c a b a d e d e s t i n g u i r . 

Na mesma sessão, foi nomeada 
uma comissão ccm o encargo de 
cumprimentar s. ex.a e de lhe en-
tiegíir o respectivo diploma. 

O falecido conselheiro José Ma-
ria d'A!poim foi o primeiro socio 
h<-norario que teve a Sociedade. 
Fora prec'amado em 1913, depois 
da brilhante e tenacíssima campa-
nha feita pelo falecido estadista e 
jornalista em prol da defesa da 
Universidade e dos interesses da 
cidade. 

O segundo foi b sr. Dr. Lima 
Duque. 

fl Grémio dos Professores Primários 
p r o t e s t e contra a lei 7.B67 
Como noticiamos, reuniu se na 

Escola Central de S Bartolomeu, 
o Grémio dos Proíe-ss .res Primá-
rios ( o concelho de Coimbra, para 
protestar contra a lei n.° 7867, 
que extingue, as Juntas E colares, 
a qual foi objecto dos mais veemen-
tes protestos por c r c e a r regalias 
que a classe dos professores pri-
mários ha muito vinham defen-
dendo. 

Depois de vários professores 
terem usado da palavra, foi resol-
vido pedir ao ministro da instru-
ção que as Juntas Escolares nSo 
fossem extintas, antes lhes fossem 
concedidos mais largos poderes; 
não permitir que o professor no-
meado para f zer parte da comis-
são que ha de regulamentar o re-
ferido decreto t me posse do mes-
mo logar. 

Na me-ma- sessão foi resolvido 
dar todo o apoio ao funcionalismo 
publico para a satisfação das suas 
reclamações. 

Foram tambem eleitos os no-
vos corpos gerentes do Grémio 
elos Professores Primários, que fi-
caram assim constituídos: 

Assembleia geral: Presidente, 
José Augusto; secretários, D. L u z 
Nunes da Cunha e Manoel de Al-
buquerque Matos. 

Dimção: Presidente, José Au-
gusto da Silva; secretario, José 
Fernandes de Moura; tesoureiro, 
Manui 1 da Silva Conceição ; vogíis, 
Armando Angusto de Almeida e D. 
Maria do Carmo Paulo. 

A'manhã ás 13 horas e meia 
no f ampo dos Bentos, realisa se o 
motch desforra, entre os l . 0 5 do 
Moderno F. C. e União F. C. C. 

Como o publico sabe, o desa-
fio realisado entre estes clubs, 
num dos últimos domingos, resul-
tou nulo. 

Porisso amanhã, teremos oca-
sião de presencear uma luta leal 
e renhida, não sendo fácil f j z e f 
prognósticos. 
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A Soc^dada de Defesa e Pro-
paganda de Coimbra oficiou ao sr . 
administrador geral das estradas e 
de turismo, interessando-se de no-
vo para que seja mantida com a 
mesma aplicação a importancia res 
tante da dotação concedida em 
1919 pelo sr . Ernesto Navarro, 
para a conclusão da referida estra 
da, e que caducara por não ter 
sido aplicada no ano economico 
findo. O sr . administrador geral 
das estradas e de turismo assim o 
prometera fazer á Sociedade, em 
Novembro findo, quando esteve 
nesta cidade. 

Como s. ex." se ocupa agora da 
revisão das dotações que caduca-
ram por falta de cumprimento dos 
respectivos empreiteiros, a Socie 
dade de Defesa e Propaganda vol 
tou a insistir junto de s. ex* pelo 
deferimento da sua antiga preten-
são. Como se sabe, a estrada de 
Penacova a Luso, é um dos lados 
do afamado triangulo de turismo 
Coimbra-Penacova B n s s a o . 

A dotação concedida pelo sr . 
Ernesto Navarro era de cêrca de 
32.000(^00 escudos, não tendo sido 
aplicados mais de 6.000(5100 esc. 

TEATRO AVENIDA 
Os Lobos, drama rústico em 

3 actos, por J O A O C O R -
REIA D ' O L I V E I R A e F R A N -
CISCO L A G E . 

De todas as representações da 
companhia Robles-Amelia Rey Co-
laço, foi esta a que produziu me-
nor impressão no publico. 

A peça, sem situações teatrais 
fortes, desenrola-se monotona-
mente, com ligeiras clareiras de 
ar te , onde Amélia Rey Colaço, 
Robles, Albuquerque e Pinheiro, 
surdem palidamente, no limite es-
treito da creação dos autores. 

O drama simples, no seio de 
famílias rústicas e semi-barbaras, 
perpassa por entre as vertentes 
duma serra abrupta e solitaria, 
epilogando-se numa scena vulgar 
d'adulterio onde a morte aparece 
como desfecho dum encontro inopi-
nado entre dois rivais. 

Ha, n a l g u n s actos, nomeada-
mente no segundo e no torceiro, 
pinceladas sombrias d'intimas tem-
pestades, de revoltas sofreadas a 
medo, prontas a explodir violen-
tamente. 

Tivemos a impressão de que 
os autores, t ratando bem o dialo-
go e mesclando-o daquele sabor 
profundamente popular, violento e 
forte, pretenderam debuxar moda-
lidades da vida obscura e cruel 
d 'algumas populações sombrias das 
nossas Beiras. E, procurando es-
tie esplendido objectivo, afas ta-
ram-se um pouco das situações 
teatrais que produzem nos espe-
ctadores emoções intensas e pro-
fundas. 

Foi por tal que o drama, len 
tamente tratado, passou sem pro-
duzir uma vibração de entusiasmo, 
uma manifestação calorosa para 
08 artistas que, carinhosamente, 
lhe insuflaram vida e ressaibos de 
beleza. 

A acção vai terminar intensa-
mente no terceiro acto, pe'o en-
contro de Tonio ( Robles Montei 
ro ) e D. Ruivo (Henrique d?Albu 
querque) lobo do mar, sedutor in 
veterado de mulheres fáceis. 

Tonio, sentindo-se traido pela 
amizade concedida f ra ternalmente 
ao pescador, t rava com D. Ruivo 
um teatral combate onde explo-
dem todos os sentimentos violen-
tos da sua organisaçao de homem 
primitivo. 

D. Ruivo, descoberto nas suas 
relações i icitas com Agueda ( Amé-
lia Rey Colaço) mulher de Tonio, 
por denuncia de O Gardinho (Vi -
tal dos Santos) , pretende esca 
par-se ás garras da morte que 
paira, sinistramente, sobre a sua 
cabeça. 

O encontro é alguma coisa de 
profundamente emocionante, como 
lance teatral . 

Robles conseguiu dar-lhe, sem 
afectações escusadas, manchas vio-
lentas de tragedia intima. Foi um 
actor consciente, impondo-se pela 
grandêsa da sua dor e da sua re-
volta. 

Amélia Rey Colaço não poude 
brilhar no limite acanhado da sua 
acção neste drama. Houve, con 
tudo, passagens mais sombrias, 
onde a sua alma ascendeu e o seu 
talento floriu radiosamente. 

Antonio Pinheiro (Sam Gens) 
esplendido nessa creação rapida, 
intensamente popular. 

Henrique d'Albuquerque con-
trascenou perfeitamente e Ofélia 
Brochado continua a agradar e a 
atrair as sirojpaiiaj dá plateia. 

C a m a r a j y h j j n i c i p a i 
A Camara Municipal, na sua 

ultima sessão, resolveu o seguinte: 
Aprovou o projecto do sr. Vi 

laça da Fonseca para a compra da 
Escola Oficina 

— Mandou aplicar multa a to-
dos os proprietários dos prédios 
qu) não foram caiados no praso 
marcado pelos editais. 

— Aprovou uma proposta para 
construção de hab tações e a plan 
ta do Grande Hotel de Turismo. 

— Nomeou um vigia. 
— Passou dois atestados de 

bom comportamento. 
— Atendeu vários pedidos so 

bre o Cemiterio Municipal. 
— Tomou conhecimento das de 

liberações tomadas em Lisboa pelas 
camaras municipais do pais. fa 
zendo o sr . Vilaça da Fonseca, 
uma minuciosa descrição de tudo 
quanto ali se passou. 

i limpeza e a higléno 
Apenas uns simples prelimina 

res sôbre matéria que interessa à 
vida da cidade. 

Trata-se do serviço da limpeza 
e higiene: um recomendando se 
pelo que tem de belo, e outra pe-
lo que tem de util; conquanto uma 
e outra se ilentifiquem consigo 
mesmo, como se p dem identificar 
entre si o belo e o uul. 

Em meu simples entender, di 
vidir a cidade em 4 zonas, duas 
na baixa e duas na alta, com uma 
linha divisória que poderia ser , 
por exemplo: — Alegria, Almedi 
na, Corpo de Deus, Mercado e bi-
furcação da rua Oriental e Ociden-
tal de Montarroio, seria talvez, a 
maneira racional de tornar o ser-
viço de limpesa mais conforme 
com as exigencias publicas. Cada 
zona compreendendo um chefe, 
um determinado pessoal menor e 
matéria! bastante, com casa apro-
priada á respectiva função e em 
local proprio. O chefe responsável 
(mas a valer) pela execução de 
todo o serviço da sua zona; o 
pessoal menor bem cuidado, por-
porque hoje é. difícil recrutar gen-
te para serviços daquela natureza; 
e material simples e economico, 
mas de molde a corresponder ao 
fim a que era destinado. Quanto 
a casas, simples barracões com a 
segurança precisa. 

A construção de muitos mais 
mictorios e retretes publicas, por 
que o que existe piuco mais re 
presenta do que coisa nenhuma, 
seria também objecto des t í fim a 
atender. E a falta dêstes elemen-
tos muito contribui para o despré 
so pela decenda e pelo ac^io que 
cada um deve a si mesmo e ao seu se-
melhante; isto é, acarreta consigo 
imoralidade e incivilidade. 

A centralisação dos serviços de 
limpeza e higiéne, tal como está, 
com uma área extensa como já pos 
sui a cidade e c m um pessoal e 
material deficientissimos para as 
necessidades que esses serviços 
reclamam, é, nem mais nem me 
nos, que a consequência lógica 
desse estado de abandono, que 
chega a ser criminoso, e com* 
nunca se viu em Coimbra, a que 
chegaram as ruas, mormente as 
que não foram fadadas a serem 
centrais* 

A Camara iria assim aumentar 
a despeza que importaria uma tal 
medida, mas atenderia a um fim 
que se impõe como daqueles que 
mais influencia podem exercer no 
bom nome duma ci 'ade e na sau 
de publica, e que muito dignificam 
as camaras que o encarem a serio. 

Dir se ha que a Camara não 
tem receita para atender a estes 
excessos de despeza; estou capaz de 
garantir que a terá para isso e 
para mais quando ela deixar de 
ser o astro rei em torno do qual 
giram inúmeros satélites, a mais 
dos que de bom direito lhe perten 
cem, tendo como força geratriz 
uma politica comesinha, subordi 
nada a um abandono completo por 
tudo aquilo qu i iuteresse á colecti 
vidade; isto sem falar na falta de 
senso pratico que é apanagio de 
muitos dirigentes das coisas pu 
blicas. 

JOSÉ ADOUSTO OOMES. 

Sociedade Industrial, co-
nimbricense, Limitada 

Avenida dos Oleiros 
VENDE SE - Um guincho gran-

de para construção civil. 
Um motor a gaz pobre de 16 

HP, com o respectivo gerador, em 
estado novo, das melhores marcas 
inglesas, e uma iustalaç5o electri 
ca com o respectivo dinamo, veio, 
transmissão e çbomaceirai , 

intima hora 
Es ão reunidos em Coim-

bra muitos dos antigos par-
lamentares do congresso 
dissolvido, entre os quais se 
encontram o srs. dr. Alvaro 
de ' astro e Antonio Maria 
da Silva. 

Ao que nos consta veem 
trocar impressões pela for-
ma como foi solucionada a 
crise. 

No local da reunião, en-
contram-se, á hor- que co-
lhemos estas informações, 
cerca de 30 deputados e sc-
nad'res 

Sufrágio 
Na segunda feira, pel ts 10 ho 

ras, realisa se na igreja de S. 
Martinho do Bispo, uma missa por 
alma da sr.* D. Helena Camara 
Pestana, falecida no mês findo em 
Lisboa. 

Era mãe do bactereologista dr. 
Luis da Camara Pestana, falecido 
por ocasião da peste bub mica em 
1901, e dos srs coronel de arti-
lharia Tristão da Camara Pestana 
e dr . João da Camara Pestana, di-
rector geral no ministério da agri-
cultura. 

CONVITE 
Convidam-se os irmãos da Ir-

mandade do Senhor dos Passos a 
reunirem-se em assembleia geral, 
na igreja da Graça, no proximo 
domingo 18 do corrente, pelas 14 
horas. 

Não comparece ido numero le 
gal fica transferida a reunião para 
o dia 26, ás mesmas horas, afim 
de nomear uma comissão adminis 
trativa para reger esta Irmandade 
até ás próximas eleições. 

Coimbra, 15 de Dezembro de 
1921. 

Associação dos Médicos do Centro 
de Portugal 

a v i s o 
Por ordem do E x . m o Presidente 

da Assembleia Geral são convida-
dos todos os socios a comparecer 
na reunião da mesma Assembleia, 
que ha de efectuar se no proximo 
dia 18 de Dezembro, pelas 14 ho-
ras. 

E, não havendo numero legal 
de sócios, reunirá e funcionará 
com qualquer numero legal de só-
cios no dia 18 de Dezembro, pela 
mesma hora. 

Ordem da sessão: Relatorio e 
contas. 

Eleição de novos corpos geren-
tes. 

Coimbra, 8 de Dezembro de 
1921. 

O Secretario da Assembleia Geral, 
Barros Lopes. 

T A B â C O 
II 

Legitimo Holandez 

Kilo18S00esc. 

i f o p g o d a p p e i p i a , 1 2 

Loteria do Natal 
Bilhetes e meios bilhetes. -

Pedidos á flua d Alegria, 67 2 

Terrenos para censtrucfies 
Vendem se aos lotes Da Estrada 

de S. J j sé , ao Calhabé, e Estrada 
da Beira, Vila União. Para tratar 
CASA LONDRES, na rua Ferreira 
Borges. 

Sociedade industrlslTcõ 
nlmbrlcense, Limitada 

Avenida dos Oleiros 
COIMBRA 

Tele FONE N.° 

ORAFICO — INDUSTRICENSE 

Com oficinas de construções 
metalicas, serralharia mecanica e 
civil. Concertam se automoveis, 
camions, fabricam-se abanos, vas-
souras e taboletas. 

Mobílias 
Fizera se e restsuram-se com 

a miior perfeição e bom gosto 
na oficina Tondela Terreiro de 
Ssnto Antonio n.° 15, 1.° andar. 

Dio-se orçamentos. 

F n c r ã n P e ( 3 U P n 0 6 usado ven-
X d e . s e ( Nesta redacção 
se diz. X 

Pão mais barato 
A COMPANHIA INDUSTRIAL DE POR-

TUGAL E COLONIAS. participa ao publi-
co uma nova redução de preços: 

P ã o q u e e r a d e O,OS a 0 , 0 7 
" " " $ 1 8 " $ 1 6 
" " " $ 3 5 " $ 3 0 

Qualidades superiores. 
Confrontem preços e pezos com os 

de outras casas. 
A' venda em todas as suas padarias 

e depositos. ^ ^ 

DistPibaiçao aos domieilios 

P E Ç f t M A M O S T R A S 
A o 

Centro Comercial de Lanifícios 
FABRICANTES DE LANIFÍCIOS 

RUA COMENDADOR CAMPOS MELO 

C O V I L H Ã 

A casa que mais barato vende directamente 
ao consumidor. Tem um completo sortido em fa-
zendas de lã, tanto para homem como para se-
nhora e crianças; grandes novidades em artigos 
de agasalho, para sobretudos e casacos de senhora. 

Htm comovem sem p lmeirn cpfrontnwK 

BELA & FILHO 
L a r g o d a F r e i r i a , 1 2 - 1 3 — T e l e f o n e n . ° 3 7 ^ 

w v 

Nova tabela de preços 
Pão que era dc $08 a $07 

» » » > $18 a $16 
» » » » $35 a $30 

Gonfronte-se peso e qualidade com ou-
tras casas congeneres 

X l v i í « a T ' í i Q J o ã 0 Cerveira 
r v i v J i j . a - i a o N u a e s , empre-

gado da casa comercial (João do 
Salazar) de Autonio Simões Lopes, 
Sucessores, Limitada da Louzâ 
perdeu, ou subtraíram do bolço 
no dia 9 do corrente, pela< 6 ho-
ras da tarde, desde o Largo das 
Ameias ao comb io, quando ia pa-
ra embarcar para a Lousã, uma 
carteira com dinheiro e alguns 
papeis de importaocia que não são 
dele o qual pede á creatura que 
os achou o f ivor de os entregar 
na mercearia Féteira no mesmo 
Largo, nesta redacção ou no Banco 
de Seguros, onde se d3o boas al 
viçaras. 

A r m á r i o s envi-
í 1 r a n a H rt q V e n d e 8 (m cbou" 
t i l a ^ a u u o , ) 0 | es tado d e n<> 
vo. A. Saraiva Nunes, Lasa do 
Sal, Coimbra. 
A n n n f i n <-OJA-s. JOÂO. 

A l l U I l b l U Relógio d e torre 
novo, de bom sistpma, vende: Au-
gusta de Almeida Figueiredo. 2 

Aprendia p
p
r
a
e
r
c
a
is 

ourives 
precisa se, Ou 

rivesaria, Martins Ribeiro, Suces 
sores, R. V. da Luz. 

Bordados da Ma-
H p i f í í Vindos directameute da 
U c l l d nhã acaba de chegar 
sortido completo que se encontra 
patente na rua da Matematica, 36, 
oude podem ser vistos. 3 

p a n q d e aluguer, para p e 
V ^ d o a quena familia e no me-
lhor sitio da baixa, troca-se por 
outra nas mesmas condições, em 
Montrrroio ou bairro de Santa 
Cruz. X 

Vende-se uma nova em 
Ceira, á beira da estrada, i 

com 12 divisões, pátio e quintal. 
Trata-se com Augusto Matoso, 

Estraaa da Beira, Vtb União. 

p o q o Precisa se alugar c m 
v a S d g divisões; preferindo-
se com quintal e nos bairros no-
vovos. Nests redacção se diz. X 

f Q ttQ Vende-se uma no Calha-
I j d f t í l b ô ) n.o lgo . Para tratar 
com Joaguim Bento dos Santos, 
Marrocos. X 

Arrenda-se no Arco de 
o t l Almedina, n.°13. Infor-

mações dr. Diamantino Calisto, rua 

Casa 
Visconde da Luz. 

p q a r j Arrenda-se n o Rego d e 
V / c t o c l B P m g n S ) co m 3 divisões. 
Trata se na rua das Covas, 43, 
com D. Maria Rebelo Calado. 

Ca^a e quintal 
Santo Antonio dos O ivais, bela 
m^nte c nstruida e em otimo sitio. 
Tratar com Antonio dos Santos 
Costa no mesmo logar. X 

ÇJÍÍ «í Vendem-se duas situa 
v d o d o , j a s n a n u a n 0 L o u 

reiro 19 e 21 e Travessa da mes 
ma ma n.° 2 e 4 comunicando en-
tre si por meio dum bom quintal. 
Quem pretender dirija se a Eduar-
do Fonseca, Travessa do Cabido, 11 

r ^ n n Vendem se4casas jun-
\ j c i o c t o t , s o u Sep»radas, na 
Estrada da Beira, Vil» Uni ío . E' 
bom emprrgo de capital, porque 
o seu rendimento dá o juro de 
8 % . 

Para tratar, na mesma Vil* 
UniSo. X 

C j í i Y p i r n C o m P r a t i c a d ® v a l A C l l U mercearia exigen-
cia referencias, admite-se na Chi 
neza de Coimbra, Rua Visconde 
da Luz, 103. 

R i n h u l Vende-se u m pinhal 
r 1 1 1 1 1 ( 1 1 com 90 a 100 pi 
uheiros de serra , limites de Sar 
gento Mór, á beira da estrada do 
Porto Trata se com Augusto Mo-
rais, Sargeuto-Mór. 

Cr Pr cisa se todo si-r 
viço que dê abona 

ções paga se bem. Estrada da 
Báira, 67. 

Explicações J 
cias para o Liceu e Escola Normal 
Rua dos Anjos n.e 21 1.°. 

de Matema-
tica eScien-

P o o - f í p Q Vendem-se 2 ame-
© c o ricanos, com caldei-

ras de zinco e cobre, estado de 
novo, a 150$00 cada. 

A. Saraiva Nunes, Casa do Sal, 
Coimbra. 

JFogõ pn Vendem-se novos e 
_ usados. Trata se 

com o sarguento-espingardeiro de 
infantaria 35, Gouveia. X 

f o y i o v i Compra-seno ce-
v a / j i n KJ. m i t e r i 0 ^ a Concha-
da. Qnem pretender dirija se á re-
dacção deste jornal. X 

Marçano S S L S S A Í 
cs-se para interno. N í o se im-
porta de ir para fora de Coimbra. 

Nesta redacçio se diz. X 

M n h i l i n d e quarto, e m no-
l u u u u m g íe i ra encerada. 
Vende se, em estado de nova, com-
posta de cama, mesinhas de cabe-
ceira, guarda vestidos e como 1a-
toillete com espelhos de cristal, 
lavatorio, cadeiras, etc., etc. Ven-
dem-se outros moveis. 

Para tratar, rua Pedro Cardo-
so, 73-2 ° = Coimbra. 

Maquinadecostu-
« o SINGER completamente nova, 
1 " um mez de uso, custam 310 
escudos, vende-se por 260 por 
motivo do possuidor ter comprado 
outra igual em 2.a mão. Iuforma-
ções nesta redação. 

Milho branco, ven e 
Auto-

nio o'01iveira B uo, Largo . a S ia. 

NJ", , Rua Antero do QueDtal n.4 

J_i a vende se um f«.gáo em 
muito b. m uso, podendo ser visto 
das 10 ás 14 horas. 

O í r í i n o f f l n cavalheiro d e 
V ^ l 1 C I C - Ô C 35anoscomo 
cocheiro, para casa particular, aju-
dante de chaufnur ou guarda por-
tão, etc. Dão-se boas informações. 
Travessa de Mont'Arroio, 39. 

Piano vertical. J™; 
um explendido, alemão, completa-
mente novo, com 3 pedais, armado 
em ferro e cordas cruzadas. 

Antonio Rosa, rua das Lamas, 
16. Telef. 260.— Figueira da Foz. 

Piano alemão S
v
e
en^ 

magnifico armado em ferro, cordas 
cruzadas. Rua das Esteirinhas, 2 
em frente do Teat-o Sousa Bas-
tos^ X 

Quartos e pensão 
Dá se. Nista redação se di2. 

Quarto mobilado 
e pensão em casa particular, dá-
se a casal ou pessoa de toda a se-
riedade — Carta a N S. X 

" 1 • • • • • | | | « — H l I , , , I I 

a Toma-se de renda 
ou de trespasse nos 

arrabaldes desta cidade. Carta á 
redação a A. B. C. 

Senhora S£TK E 
panhia e trabalhos domésticos, tem 
exames e sabe alguma coisa |de 
costura e trabalhos de mãos, ou 
para guarda de crianças, ou ensi-
nar. 

Deseja casa muito séria. Res-
posta E. F. C . Mortagua. 

T p r r p n n para constru-X C l 1 C l l U ç õ e s > vende :se 
em bôas condições com a melhor 
situação no Penedo da Saudade. 

Para tratar, Couraça de Lis-
boa, n.° 101-2.° — Coimbra. I 

HP Q V» Q n r» mais barato que o na-
x a u a u u c i o n a | k i l 0 1 7 ) 5 ( u 0 

vende Fernando David, Olivais. 3 

\ r p n r i p-«*p U m a m a ( iu i n a 

v c l l U C S C p a r a sapatei-
ro Para t ratar , mercearia Pais, 
em Celas. 

V r p n r l p - < 5 p n m a c a s a df l 
v C i i u e - O C habitação com 

duas aguilhadas de terra, S olivei-
ras e 36 pés de oliv f ra , ao cimo 
de S Martinho do Bispo, 10 mino 
tos do apiadeiro da B^mcanta. 

Para tratar com José Maria dè 
Olivera, rna Bego d'Agua, 26. — 
Coimbra, 
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P u b l i c a i s ® é.® t e r ç a s , q u i n t a s a g a b a d o s 

O n d a s de sangue que correm, 
crescem e t o m a m vulto, t udo in-
vadem e t ingem do rubro da sua 
côr, ondas de sangue, angústias 
incomportáveis ,dores quas i sobre -
humanas, sacrifícios sem ccnta 
tudo o que um passado de mui-
tos séculos de luta gastou, para 
trazer até nós com um car inho 
acrisolado e uma dedicação sem 
limites, a nobre ideia de Liberda-
de que gozamos, tudo se teme, e 
com razão, ver, num instante, 
perdido, deixar, de um m o m e n t o 
para o outro, de contar-se entre 
o que existe. 

E' um tempo de loucura o 
que passa. 

Na ausência de uma ideia su-
prema além de todas as outras, 
indiscutível e cega, a pobre Hu-
manidade dos nossos tempos de 
hoje, sente-se perdida n u m des-
vairamento, o ia seguindo n u m a 
senda, ora seguindo por outra, 
sem r u m o e sem fé, sem norte 
nem esperança, rodop iando so-
bre si mesma ao sabor do vento 
das paixões e do impulso que lhe 
dá a ambição e a cegueira da-
queles que a c o n d u z e m . 

Pob re H u m a n i d a d e ! 
E' ao fim de tantos séculos de 

esfôrço, é ao cabo de tanto bata-
lhar e sofrer, que vens encont ra r 
a morte, miseranda e triste, ainda 
que lantejoulada e aparen temen-
te bela! 

C o m o doe reconhecê- lo! 
Os h o m e n s esqueceram-se dos 

seus deveres para com Deus, e 
logo e.m seguida, esqueceram tam-
bém os seus deveres para consi-
go mesmos. 

A um egoísmo feroz e sem 
limites, substituiu-se a luta mais 
cruel de extermínio e de morte 
que se podia conceber . 

já não são apenas o retrai-
mento e a indiferença os males 
que nos assoberbam. 

O ódio, a inveja, a concupis-
cência, o crime, assentaram ar-
raiais entre nós e assim fizeram 
nascer o es tado de luta a que as-
sistimos. 

Já não é apenas esta ou aque" 
la classe que lutam entre si, para 
a ob tenção de um logar melhor, 
para a conquista do que a justiça 
lhes deve, do que a Liberdade 
lhes garante. 

Não . 
Na ância de viver, mas vi-

ver melhor , viver á larga, viver 
sem cuidados nem privações, as 
classes espoliam-se mutuamente 
e den t ro delas os h o m e n s não 
se respeitam nem se toleram, não 
se conteem nem se retraem. 

Basta! 
. Na ga lopada infrene que is 'o 

representa, na loucura extreme 
que isto nos traduz, é impossível 
exigir-lhes raciocínio e o rdem, 
a tenção e bom senso. 

Não nos atenderiam, não nos 
poderiam a tender ! 

E' á figura austéra da Liber-
dade que cõ pete erguer a mão 
e i m p o r a o rdem o n d e a não ha, 
i m p o r bom-senso, àqueles que 
o pe rde ram; e x i g i r raciocínio e 
atenção aos desvairados que nos 
perdem e fazer assim a salvação 
nacional. 

Ha em Portugal , a par com 
um pessimismo originário e amo-
lentador, muito amor pátrio e 
muito sent imento. 

Sabemo-lo , sabem-nos todos ! 
Pois bem. H o m e n s de Por -

tugal e h o m e n s de coração! 
Correi n u m impeto magnif ico 

e esplendido de beleza a abra-
çar-vos e a dar-vos as mãos . 

Salvai Portugal , restabelecen-
do a amizade, a tolerância, a paz 
e a concondia, a o rdem e a dis-
ciplina den t ro dos agrupamentos 
e dos ideais em que vos encon-
trardes. 

Dai à Liberdade, pela qual 
tanto se lutou e tem lutado o 
mais belo, o mais d igno dos lo-
gares e assim tereis redimido to-
dos os vossos erros, porventura, 
todos os vossos crimes, d a n d o 
razão ao Poeta, q u a n d o escre-
veu: 

Un bel morir totta la vtita honora. 

SANTOS C O E L H O . 

ECOS DA SOCIEDADE 
Antriricrío; 

Fizeram anos, ontem: 
Antonio Augusto Gonçalves 
Luiz Baeta de Campos. 
Fazem anos, dmonhd: 
p. B anca Perat^âo Mendes da Luz 
JoHo nbtiro A*-cbas 
Carlos Ptiropy 
fosi Teixeira L>pes. 

EscoL Livre em Testa 
Temos na nossa iroacção << re 

lato da festa de b ui nagem pres 
tada out-m na Esca la Livr< a 
(jraude Mestre Antonio August--
Gonçalves, que só nu proxuno nu 
mer» publicaremos 

Instituto de Coimbra 
Fui fconferido o diploma de so 

cio do. Instituto de Coimbra, ao 
ilustre assist nte da Fa- uldade d 
Medicina sr dr . José Nevil de As-
cecção Saavedra, honrosa distin-
ção a que tinha direito pelos seus 
altos conhecimentos scientificos. 

Dum caridoso anonímo recebe 
BIOS a quantia de 8$00 para dis 
tribulrmos pelos nossos poBres, 
para comemorar o aniversario da 
morte dum ente querido, cuja data 
hoje passa. 

Em nome dos pobres contem 
j?lidos òs nossos agradecimentos. 

Rruuiu-se n > sab i M) O 8enado 
Uu v> rsitario para resoVer s. b e 
o acordo tio inter-cambio intelectual 
entre Portugal e a Bélgica, pro-
P'>st'< por este país p - r ínti-iuiedio 
do ministério dos estrangeiros. 
Por este projecto efectua se a p r 
muta de professores para minis 
irar o ensino nas respectiva» uni 
v rsi íades. Conquanto os pn ft-s-
>oi es da nossa Universidade nâo 
a p.>ss.-im abandona1 ', estão no en 
tanto dispostos a rec< b .r d<-sde ja 
os seus colegas b d g a s . A Uuiver 
sulade de Coimbra f»i a terceira \ 
ser convidada para ent rar" neste 
acordo de inter cambio intelectual 

Declararam-se novamente em 
gréve os magarefes e outro pes-
soal assalariado do Matadouro Mu 
Ui pai, p rque a om.u a uã > ih.-> 
tivesse satisfeito a nda o pagamen 
to do aumento da subvenção que 
ultimamente lhe concedeu, o que 
só lhes pode fazer em principio 
de Fevereiro. 

A Camara resolveu demitir 9 
daqueles assalariados por se te 
reoi portado menos correctamente 
para com a mesma Camara. 

A gçéve foi declara ia no saba 
do, tendo por isso havido já ontem 
falta de carne para o consumo pu-
blico» 

]: ^ETRf iTQjp] 
Eshidou pa a ensinar cousas divi-

nas, mos a maionça dc reg men fê-lo 
variar de rumo. 

Preside a u na corpo*cçâo adminis-
trativa muito importante e txz ceu c v-
go publico também importante depen-
dente do ministério da Instrução 

O seu nome é respeitcval pela sua 
sfgi;ftccçõo e o apelido é coiso que se 
meentta lodos cs dios nos folhinhas 

Foi candidato a ministro durante 
d ze anos. 

Desta vez sr ia certo o ditado de 
"quem e p*ra stmpre olcançr„. 

M A S C A R A D O . 

Visitantes ilustres 
Esteva ontem em Coimbra, o 

-r. or. Gene sta! Macheio, ex mi 
o stro d» instrução, que veiu visi 
tar seu filho, aluno da nossa Uai 
versidade. S. <x.a visitou a cida 
de, onde já não vinba ha muito, 
ac< mpanhado «o sr . dr . Alberto 
Dias Pereira. 

— Também esteve em Coimbra, 
0 ilustre jornalista da capital, sr. 
Btrhcsa ''"h'n 

Uma importante reu-
nião politica 

Como noKiámos so sabado, em 
noticia á ultima hora, reuuiram-se 
nesta cidade, no centro d > Partido 
Republicano Liberal, 40 pari 

ame» 
tares «io congresso dissolvido p la 
revolução de 19 de Outubro. 

Havia-se convocado a reunião 
do Congnsso da ff tpublica para 
esta cidade e á ultima hora roan 
dada sustar por virtude da solução 
da crise. 

Por que muitos par lamentares 
não tivessem recebido contra aviso 
reuniram se 40 nesta cidade, que 
estiveram reunidos até ás 3 horas 
e meia oa madrugada. 

Nesta reunião, que decorreu 
par vezes agitada, apreciada des 
favoravelmente a solução da crise, 
fú aprovada uma moçSo para que 
fosse a Lisboa uma comi* são para 
tratar da questão constitucional. 

Dos resultados obtidos por es-
sa & missão dependerá a couvoca-
ção do Congresso em Coimbra eu 
em qualquer outra localidade. 

Os srs . Alvaro de Castro e An-
ui i Mas ia da Silva v nhan« p i r* 
impedir a reunião do C-ingresso. 

Tumulo Ca Rainha S a n t a 
Realisou se ontem com a assis-

tência de muitas pessoas, a aber-
tura do tumulo de pedra, que foi 
mudado para o centro do cõro Uo 
extinto mosteiro de Sauta Clara. 

N» proximo numero daremos 
noticia da solenidade deste. acto e 
publicaremos o auto que fo< assi-
nado por t do» os assistentes e 
.<i;c-rrai'o num tubo de vidro que 
f- i colocado dentro do referido tu 
mulo. 

1 C17SKU El CB1HB» 
Nas clinicas de cirurgia dos 

professores srs. Drs . Angelo da 
Fouseca e B i r a i a Barreto fizeram-
se no fim da semana passada as 
seguintes operações: 

Um tumor uaso geniano, uma 
fistuia perianal , um quisto volu-
moso do pavimento da boca e uma 
gastro-enterostonica com anestesia 
para vertebral dos nervos esp'an-
chnicos no guarda civico Manuel 
P e n e i r a da 0< s t a 

• —mmmtr 1 
Nd Campo dos Bentos 

J o g o s d e s p o r t l v o s 
A Camara recusou-se a dar a 

licença pedida, por uma associa-
ção sportiva, para fazer no Cam-
po dos Bentos a costumada veda-
ção de madeira, destinado ao jogo 
de futebol, visto que vao começar 
brevemente as obras do Grande 
PIotel e as dq aformoaeamento do 
recinto) 

PRPBKSSBS BE COslHBM 

0 Grande Hotel de Turismo. 
Camara Municipal aprovou o seu 
projecto, li m Importancia. M 

exposição 
A Camara, tendo aprovado em 

sessão do dia 15 do corrente mez, 
o projecto do Grande Hotel que 
vai ser construído no Campo dos 
Bentos, onde como se sabe, a Em-
preza já adquiriu, por cerca de 
88.000$00 escudos, 3.500 metros 
quadrados de terreno para esse 
fim, resolveu conserva-lo em ex-
posição nos Grandes Armazéns do 
Chiado, onde tem sido apreciado 
e muito admirado pelo publico. 

Não vimos ali toda a planta 
interior, naturalmente por nâo ca-
ber na grande montra em que o 
projecto se encontra em exposi-
ção; todavia, pelas peças que ali 
se encontram, pode-se bem avaliar 
da grandeza e sumptuosidade do 
edifício a construir . 

O projecto, que é um trabalho 
de rara perfeição, revela por par-
te do seu autor, o af inado ar-
quitecto catalão. Fe r re r Puig, um 
superior e perfeito conhecimento 
das mais exigentes necessidades 
da moderna hotelaria, o que não 
ó para ext ranhar , pois p sr. Fe r -
rer Puig tem-se notabilisado, no 
estrangeiro, em muitos e grandio-
sos trabalhos da especialidade. 

O interior do Hotel, como se 
pode apreciar pela respectiva plan-
ta aprovada pela Camara, é tudo 
quanto ha de mais completo em 
hotelaria moderna. Desde o me-
nor detalhe, nada ali falia. 

O exterior, em estilo Renas-
cença, é simplesmente rnagestoso 
e encantador. 

Como nos mais modernos es 
tabeleoimentos do genero, nele se 
encontrarão todas as comodidades 
e confortos : ascensôres electricos, 
chauffage c e n t r a l , lerrasse, hall, 
bar, cfl/#?-jardim, salões de festas, 
opparlmenls, todos os quartos 
com casa de banhos e W. C., 
etc. , etc. 

Coimbra vai, sem duvida, pos-
suir o primeiro Grande Hotel do 
nosso país, e pela decisiva e po-
derosa influencia que virá a exer-
cer em toda a sua vida economica, 
ele está incontestavelmente desti-
nado a ser um dos seus maiores 
melhoramentos de todos os tem-
pos. 

O Conselho de Turismo, a cuja 
aprovação vai também ser subme-
tido, emitirá o seu parecer dentro 
de breves dias, competindo-lhe, 
por lei, marcar o praso dentro do 
qual o grandioso edifício deve ser 
construído. 

A Empreza, que é constituída 
por capitalistas portugueses e es-
trangeiros, gosa de regalias es-
peciais concedidas pelo nosso go-
verno, como sejaru isenção de 
contribuições predial, industrial, 
de registo, imposto de sèlo, etc. 

Em f ren te das montras dos 
Armazéns do Chiado, o grande 
publico, não cessa de admirar o 
projecto do magestoso edifício, cuja 
execução está absolutamente as-
segurada. 

Estando o projecto já aprovado 
pela Camara, agora, o que impor-
ta, é que as obras comecem, o 
que sabemos sucederá, logo que 
aquele obtenha a necessaria apro-
vação do Conselho de Turismo, 
sem o que não permite a lei que 
elas sejam começadas. 

A demarcaçao do terreno ad-
judicado á Empreza ó que vai ser 
imediatamente feito, para que a 
comissão de competentes nomeada 
pela Camara, para dar parecer 
sobre os importantes melhoramen-
tos a introduzir no recinto, possa 
dar começo aos seus trabalhos. 

A Camara, estando habilitada 
com os recursos necessários para 
iniciar esses melhoramentos, deve 
ter o maior interesse em que a de-
marcação se faça sem mais de-
moras, 

n i i ) S e í s : 
Pfssámos no domingo nos ter 

renos on''e estão sendo construi-
•os os pavilhões para o .Vhnicomi 

Sena, entre Santo Antonio dos Oli 
vais e as Sete Fontes, proximo de 
• elas. 

P.«demos verificar acharem se 
construi los já os alicerces dalguns 
pavilhões, e npenjis num <h>t s s 
estão levantando as patedes. 

Esperávamos encontrar os tra 
balhos mais adiantados e decerto 
o estariam se teem dado outra 
orientação a estas obras. 

Deman ias^io estas de muit 
tempo e de muitíssimo dinheiro, e 
achanílr-se o país num estado em 
que é obrigado a reduzir de.«pezas 
e a paralisar obras por falia de 
veibas, com que ss forças do te-
souro nâo podem, ora natural, e 
Cr rt. mente b m mais ac rtado, que 
os pivilbões fossem construídos 
seguidamet,t< ; isto é, f i t o um, 
con>truir o si gundo e d< p is o ter 
ceiro, e assim sucessivamente. 

Não se t- ui feita isto, antes 
pelo coot rar io-se tem gasto o di 
nheirn i ni alicerces, que é o m e s -rqtje dizer enterr' lo 

De Eiud • que daqui a alpu® 
tempo as obras são suspensas poi-
se ler exgotado a verba, e o que 
resta de quanto se gastou? 

Pouco mais do que alicerces, 
enquanto que fazendo-se os p u i 
liiõôs seguidamente alguma coisa 
tiesfia de aproveitável, que pode-
ria ter aplicação. 

E' assim qne pensamos e é as^ 
-im que p usam muitas pessoas 
que teem conhecimento da orien 
tação que tem sido segui a. 

As obras do Manicomio Sení 
teem de levar anos ; mas meia du 
zia de pav lhões construídos, já 
estes poderão receber enfermos 

Perde ser que estejamos enga 
nados, mas parece nos ser isto o 
mais aceitado. 

A quem dirige os trabalhos 
apresentamos estas considerações, 
e oxalá que elas levem ao espirito 
de s. cx.a a convicção de defen-
dermos o melhor caminho a se-
guir 

0 nos?o grande en p. nbo de 
ver dotar Coimbra este m< lho 
ramento, leva aos a vir tratar des 
te assunt >. 

Não deve o Manicomio Sena ser 
uriia esperança perdida desde que 
se iniciar- m os trabalhos para tão 
ntil melhoramento pnbl co 

PE LÃ""POLÍfÍGA~~ 
Abandonou o Partido Liberal 

o nosso presado .colega, sr . João 
Manques Perdigão Júnior. 

— Em princípios de Janeiro vi 
lá á luz da publicidade um hi se-
mana; io intitulado A Verdade. 

Alvaro de Mattos 
Prof. de Gynecolosjta 

Retomon a ?na clinica de mnlheres. 
Portagem, 27. A's 2 horas. 

Concurss s 
Foi posto a concurso o lugar 

de oficial d(? diligencias da admi 
aistração deste concelho, e nomea 
do interinamente para aquele le-
gar o sr. Francisco B rardo Júnior. 

— Foi autorisado a serem pro-
vidos por concurso os lugares de 
amanuenses das administrações 
des concelhos da Figueira da Foz 
e Pampilhosa. 

Acompanhado por um ag- nte 
le Lisboa seguiu ont^-m para aque-

la cidade, Afonso Monteiro da Cu 
nha, que foi aqui preso, na rua 
dos Militares, onde residia em 
companhia dos pais, porque tendo 
abandonado a mulher e 2 filhos, 
casara segunda vez em Lisboa com 
Maria Deolinda e Vasconcelos, e 
com o n me de Afouso Monteiro 
ia « unha Nobre. 

0 primeiro casamnato foi na 
i a Conservatória e o segando 
na 8 , 1 Conservatória. 

OS ESG *T0S DE COiMBlft 

I! p e i e è Sociedade Ele Defesa e 
P r o p p É io ministro io Comer-
cio. â Ida a Lisboa do secretario 

de Camsra 
A Sociedade de Defesa e Pro-

paganda de Coimbra oficiou ontem 
ao sr. ministro eo Comercio ins-
tando de novo pela urgente neces-
sidade de se fazer o desaçorea-
mento dos canos de esgoto da ci-
dade baixa, e ao ministro do Tra-
balho, sr. dr. Alves dos Santos, 
solicitando a intervenção de s. ex.* 
junto daquele, para que as suas 
reclamações sejam atendidas. 

Quer nos parecer que só quan-
do se desenvolva uma terrível epi-
demia na cidade, originada nas 
emundícies represadas nos canos 
e espalhadas pelas valetas, é que 
serão tomadas providencias. Mas 
que vá entSo a responsabilidade i 
quem peitencer. 

Neste pais sò se trata de poli-
tica, e portanto não admira que as 
mais justas reclamações das popu-
lações nãn sfj»m ouvidas. 

H^ que tempo se anda a pedir 
providencias para o saneamento 
da cidade baixa! 

E' demais! 
4- • • 

Deve achar se em Lisboa o sr . 
Francisco da Cunha Matos, secre-
tario da Camara Municipal desta 
cidade, para conseguir do ministro 
do Trabalho, sr. dr. Alves dos San-
tos, que também é presidente do 
município de Coimbra e tem si lo 
deputado por este circulo, verba 
para mandar proceder ao desaço-
reamente dos canos de esgosto do 
bairro baixa desta cidade. 

A dificuldade de obter provi-
dencias urgentes, pode ser removi-
da pelo sr. ministro do Trabalho, 
aquém competem os serviços de 
higióne publica, 

Pelas circunstancias especiais 
em qne se encontra o sr . dr. Alves 
dos Santos, é de supor que s. ex.* 
atendera, como é de justiça e sem 
delongas, ao pedido feito pela Ga-
mara de Coimbra. 

Não podem p-rmanecer por 
mais tempo no estado de emundi-
cie em que estão algumas das ruas 
aosis importantes pela sua popula-
ção e comercio.- 0 aspecto dessas 
ruas é repugnante e o cheiro é 
nauseabundo, encomodo e perigoso. 

As providencias, portanto, im-
põem-se com a maior urg- ncia. 

F e r n a n d R a m a l h o : : : 
: : : Aureliano 

CLÍNICA G E R A L 
CONSULTAS DAS 12 Ás 17 

Hua Visconde da Luz, 88 

k' 

Numa desordem travada na 
Ademia, foi agredido á paulada 
Joaquim de S. Tiago, residi nte no 
Calhabé. Recebeu um ferimento 
na cabeça, que foi cosido com 8 
pontos naturais. 

ftlais um desastre 
Ontem, na Calçada de Santa 

Izabel foi colhido por uma viatura 
o soldado de infantaria, 3o. Anto-
nio Saldanha, u.° 6íi0 da oora-
p uhia que deu entrada no Hos-
pital Militar com fractura do braço 
direito e varias contusões pelo 
corpo. 

Também ha poucos dias ali se 
voltou um carro do g rup i de arti-
lharia 2, que seguia com material 
psra a estação do caminho de ferro, 

Apezar dos sucessivos desastres 
que ali se teem dado, a construção 
da estrada para o A^to , e Santa 
Ciara contiaua paralizada porque 
assim o impõem interesses parti 
calares. 
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O v a l a i dos nos sos pobres 
Já se aproxima de nós o Natal esse 

solene e festivo dia, devotamente con-
sagrado d Igreja e d Família; esse dia 
que nos traz ao pensamento e ao cora-
ção os doces eflúvios do amor pela hu-
manidade, na pratica da mais sublime 
e luminosa das virtudes, a Caridade. 

E longe, distante, na pequena aldeia 
de Belem, num pobre estabulo, sofrendo 
os rigores da estação invernosa, se re-
clina um Menino, todo luz e amor, en-
carnado como homem, divino como 
Deus. 

E' Ele que, entrè a pobreza e des-
conforto, vem hoje falar ternamente aos 
vossos corações bondosos e crentes, 
afim de que, em comemoração do seu 
nascimento, praticais, agora, os mais 
validos e abençoados actos de amor e 
caridade. 

Em nome dos infelizes vos fala; em 
nome dos pobres vos rogai 

Não vos pède as ofertas dos rudes 
pastores, nem as riquezas dos reis do 
Oriente, mas que entre os cânticos fes-
tivos dos anjos correis presurosas ao 
tar apagado do pobre, ao catre do en-
fermo, d negrura da enxovia, a dar lu-
me, pão, conforto e carinhos; ide enxu-
gar tantas lagrimas vertidas na viuvez 
e na orfandadeI 

Por todos reparte do abençoado bôlo 
da vossa riqueza, e espalhae as lindas 
flores da beneficencia, b otadas de tan-
tos corações virtuosos e sensíveis. 

Dai! dae, quanto poderes aos po 
bresinhos, em nome do nosso divinal 
menino-Jesus. 

Ele vos retribuirá com todas asg a-
ças dimanadas do seu coração aman-
tíssimo, e abençoados sejam os vossos 
lares. 
Manuel Martins Ribeiro 2#80 
José Martins Pena (Brazil) . . . . 4£L0 
S. S 1$50 
R. M. M i m 

T E A T R O A V E N I D A 

O Regresso, comedia em 4 
actos, por R O B E R F L E R S e 
F R A N C I S C R O I S S E T . 

Colette (Amélia Rey Colaço), 
mulher frívola, está casada com 
Jacques (Robles Monteiro) que, no 
momento da mobilisação é chama-
do para se bater pela França. 

A vida do lar decorria com li-
geiros incidentes conjugais, discus 
soes fúteis, mal entendidos banais 
que punham manchas de discórdia 
na poética solidão daquele home. 
A guerra levara Jacques durante 
dois anos a bater-se como um 
herói. 

No dia da chegada, feliz para 
Colette, um acontecimento passado 
no andar superior colocou a em 
presença de Mareei (Raul de Car-
valho) oficial de marinha. Sentem-
se dominados por uma atração su 
bita, rapida, intensa. Jacques con-
tinua a assistir a continuas dissen-
sões internas e Colette, enfadan 
do se, recebe, carinhosamente, to 
das as semanas um ramo del lores 
de Toulon, do destemido Mareei. 

A chegada dum primo de Co-
lette, Baltazar (H-nrique d'Albu 
querque) poeta, coloca-a novamen 
te em presença do herói de Dixi 
mude. Colette foge com Mareei e, 
uma pretendida explicação, em ca 
sa de Collette, entre os dois ad 
versarios, dá margem a inespera-
das recordações da guerra, episo 
dios a que os dois, sem o sabe-
rem, deram-a inergia do seu bra 
ço e o elan das suas almas. Re 
conciliados, afastam se amigavel-
mente, voltando a tranquilidade ao 
lar da frivola Colette. 

Resumi lamente, e m traços r a 
pidos é esta a tessitura da esplen 
dida comedia que a companhia 
Robles-Rey Colaço desempenhou 
com elevação e talento. 

Angela Pinto (Madame Tour 
r a r e ) mãe de Colette, perfil ainda 
vigoroso de rara comediante, na 
turalissima e expontânea nas suas 
manifestações teatrais, conseguiu 
marcar , triunfalmente, mais urna 
vez, naquela magnifica e inteligen-
tíssima interpretação. 

O Regresso é cortado por epi-
sodios admiravelmente traçados, 
esplendidamente conduzidos, obe 
decendo a uma lógica normal, sem 
grandes dificuldades scenicas. Os 
acontecimentos desenrolam se sem-
pre com graça, num espirito lígei 
ro, fácil, elevado, e os artistas po-
dem subtrair, das suas creações, 
esplendidos efeitos teatrais. 

Amélia, Angela, Robles, Albu-
querque e Raul de Carvalho, re-
velaram se, como sempre, inteli-
gentes comediantes, marcando, nal-
gumas scenas interessantíssimas, 
com superioridade. 

Esta comedia de Flers Croisset 
é das mais engraçadas que o tea 
tro francês tem exportado nos ul 
timos ti-mpos. Todos os episodios 
glo preparados com lógica, e per 
ç a s s a m neles não «ó o conheci-

mento técnico e a graça 'igeira, 
saltitante, perfeitamente gauleza, 
mas também um humorismo xpon-
taneo e, de quando em vez, admi-
ráveis descripções onde a frase 
atinge uma harmonia pprfeita. 

Robles teve uma creação es-
plendida. Henrique d'A!buquerque 
foi magnifico, correctíssimo em al 
gumas scenas, sobretudo quando 
desenha a Colette a sua vida poé-
tica e sol taria em Marrocos. 

Amélia Rey Colaço vincou o ti-
po da mulher franceza, incciheren 
te, frívola, viva e simultaneamente 
sentimental. 

Raul de Carvalho foi, com Ro 
bles, na descrição dos seus dra 
maticos momentos ria grande guer 
ra, completamente feliz. 

A comedia manteve o public 
em continuas gargalhadas, p i las 
situações cómicas que os autores 
souberam, magistralmente, crear 

M E R C A D O S 
MONTEMãR-C-VELHO (Mádida 14,63) 

Trigo 8sS00 
Milho branco 6500 

» amarelo 5170 
Centeio 7£50 
Cevada • . 4»50 
Aveia 4 £00 
Favas 5 í 3 0 
Orão de bico Qá50 
Chicharos 6£00 
Feijão môciio i l íOO 

» branco 9#50 
» pa t e t a . 8 >50 
» de mistura 9*50 
» frade 5 f 5 0 

Batata (15 quilos) 7 í 0 0 
Tremoços (20 litros) 5*00 
Galinhas cada 4£00 
í*rangos . . . 1#80 
Patos 4*50 
Ovos, o cento 22Í00 

Acerca das vossas dôres 
As articulaçõs e esmusculos daqueles 

que sofrera do reumatismo, do lumbago, 
são como os gozos de uma velha porta, 
qua de ha muito deixou de servir. Quaudo 
s e q u e r a b n r deuovo essa porta, os gonsos 
invadidos e comidos de fur rugem, emper-
ram. rangem e resistem. 

Quando o reumatismo quer servir se 
dos seus membros doentes, estes só obe-
decem com dificuldade e â custa de vio-
lentas e agudas dôres, porque se encon-
tram invadidos por depositos irr i tantes e 
toxicos de acido úrico, liste veneno, o aci-
do úrico, é acarretado pelo sangue impn-
ro, que o vai depositar nas articulações 
e nos musculos. 

Pa ra se obter, primeiromente o olivio 
e em seguida a oura, é indispemsavei 
depurar o sangue e enripuecel-o. Quan-
to mais tempo o sangue estiver pobre 
e impuro, tanto mais o reumatismo ou o 
lumbargo vos faraó sofrer, li os vossos 
sofrimentos não farão senão ir de mal a 
peior cada vez mais. 

Graças ás suas \ i r tudes depurativas e 
tonisas as Pi lulasPink têem curado um 
grande numero de doentes de reumatis-
mo. As Pílulas Fink depuram e ennque -
oem o sangue. Deixae, portanto, que elas 
vos livrem de todo o vosso reumatismo 
ou do vosso lumbago. 

P Í L U L A S P I N I C 
As Pilulas Fink estão à venda em to-

das as farmacias pelo preço de 950 réis 
a caixa, 5J300 róis as 6 oaixas. Deposito 
g e r a l : Farmrcia e Drogaria Peninsular, 
rua Angasta, 39 a 45, Lisboa. 

Holest ias de pele e f e r i da s crónicas 
usem 

SOPDM-CDM (reíistad.) 
Não ha remedio egual nem pa-

recido nos seus efeitos rápidos e 
seguros, atestado por milhares de 
curas, preparado pelo farmacêutico 
R. dos Reis Branco, Pombeiro, 
Coimbra. 

Depositário em Coimbra, Dro 
garia Rodrigues ua Silva & C a Su 
cessores, Limitada; no Porto, rna 
do Almada, 357; em Li&boa, rua 
da Prata, 101, e em todas as far 
macias do país. 

Preflio 
l lugne o u 

Acabado de construir com des 
tino a m radia própria, num dos 
Bairro* N >vos da Cidade, a dou 
minuh s ao electrico com jardins e 
quintal podendo servir a dois in 
quilinos. 

Informa, Farmacia Donato. 

P . L E N C f t S T R f 
F O T O G R A F O 

fltf. $á da Qandeipo 
(Teatro Avenida) 

Retratos Arltstlcos 
fias Srs. Quintanistas lima AHPIIÍÇÍI Bs iriiai 

Terrenoi paro cons truas 
Vendem se aos lotes na Estrada 

de S- J sé, ao * alhabé. c Estra 
da Beira, Vila União. Para tratar 
« ASA LONDRE5, na rua Ferreira 
Borges, 

Pastelaria Central 
R u a f e r r e i r a B o r g e s 

C O I ! * 1 B R f i 

O I N E G U A L A V E L 

E A S M A I S D E L I C I O S A S 

Broas de Natal, C^stelares e de milho 
Fabrico especial desta acreditada casa. O 
Qolo Î ei contem todo uma linda supppesa 

PE.ÇftMI H P I O S T R ^ S 
FS O 

Centro Comerciai do Lanifício 
F A B R I C A N T E S D E L A N I F Í C I O S 

RUA C08IENDAD0Í CMPQS MELO 
COVIL HÃ 

À casa que mais barato vende directamente 
ao consumidor. Tem um completo sortido em fa-
zendas de lã, tanto para homsm como para se-
nhora e crianças; grandes novidades em artigos 
de agasalho, para sobretudos e casacos de senhora, 

B i s c o n v é m sem ulmeiro cs-t^nfa? p f p » 

& F I X i H 
L a r g o d a F r e i r i a , 1 2 - 1 3 — T e l e f o n e n . ° 3 7 t r 

- v w 

Mova tabela de preços 
P ã o q u e e r a cc $ O S a $ 0 7 

» » » $ 1 8 a $ 1 6 
» » » » $ 3 5 a $ 3 0 

Gonfronte-se peso e qualidade com ou-
tras casas congeneçes 

AIHISTERIO DA AGRICULTURA 

Dipeeção Gepal dos $epoiços 
- plopestais e Aquicolas 

2 . a C I R C U N S C R I Ç Ã O 

MA TÁ DÕ CHOUPA L 
Faz-se publico que pelas 12 horas do dia 5 do proximo 

mez de Janeiro, na Secretaria da 2.a Circunscrição dos Servi-
ços Florestais, na rua 12 de Outubro, porta 6, em Coimbra, 
se procederá á venda em hasta publica, de toda a laranja exis 
tente nos pomares da mata do Choupal, em Coimbra. 

As condições para esta arrematação acham-se desde já 
patentes todos os dias úteis desde as onze ás dezasete horas, 
na Secretaria da referida Circunscrição, na séde da 4.a Regeu 
cia no Bussaco e na casa da guarda da referida mata do 
Choupal. 

Direcção Oeral dos Serviços Florestais e Aquicolas, em 
13 de Dezembro de 1921. 

Pelo Director Geral, 

Julio Mário Vianna. 

a rafo 
A COMPANHIA INDUSTRIAL DE POR-

TUGAL E COLONlAS, participa ao publi 
co uma nova redução de preços: 

P ã o q u e e r a d e 0 , 0 8 a 0 , 0 7 
" " " $ 1 8 " $ 1 6 
" " " $ 3 5 " $ 3 0 

Qualidades superiores. 
Confrontem preços e pezos com os 

de outras casas. 
A' venda em todas as suas padarias 

e depositos. ^ ^ 

Distribuição aos domicílios 

í iiuií 
Éditos de 30 dias 

No juizo.de direito do civel da 
comarca de Coimbra e c- rtorio do 
escrivão do 2." oficio, Faria, cor-
rem éditos de trinta dias, a contar 
da segunda e ultima pub'icação 
deste anuncio, citando os interes-
sados Alfredo Caetano, casado com 
Carmina de Jesus, Horácio Caeta-
no, casado com Jaciutha Caetano, 

Elísio Caetano, solteiro, maior, 
ausentes em purte i a c a t a , para 
assistirem a todos os termos, até 
final, do inventario orfanológico a 
que se procede por óbito do seu 
pai Anastacio Caetano, morador, 
que foi, em Almalaguez, no qual 
é iuventariante o Bacharel Alvaro 
Pereira Dias Ferreira, residente 
•m Almalaguez, sob pí lca de re 
velia e seu prejuízo do seu anda-
mento. 

Timbra, 2 de D. zembro de 
19-21. 

O escrivã'-, do 2,° oficro, 
Joaquim Alves de Faria 

Verifiquei a exactidão. 
O Juiz de Direito do Cível, 

Alexandre d'Aragão. 

SocMsd^ Induitriflí fo-
níRtòrícgnie, LlmMs 

Avenida dos Oleiros 
VENDE SE - Um guincho gran-

de para construção civil. 
Um motor a gaz pobre de 16 

I P , com o respectivo gerador, em 
estado novo. das m- lhores marcas 
inglesas, e uma instalação electri 
ca com o respectivo dínamo, veio, 
trausmissão e chomaceiras. 

Fizera-se e r csuuram-se ccm 
* maior p««fc>çio t bom gostr 
na t ficina T o n d d x Terre iro d; 
Santo Antonio n.° 15. l .° í,ndfer. 

D lo - se crçi rncntos . 

rn m rni rn rfvfc rfv* 
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C A R I M B O S 
EM TODOS OS GENEROS 

Peçam catalogo 

a n t o n i o \ h e m i o o 
S i n t a Clara — Coimbra 

& I * 
\m & 
& & m 

Agradecimento 
Ex."108 Srs Directores da Com 

panhia de Seguros Coimbra. — 
Coimbra. 

Ex.mos Srs. 
Pela presente vimos agradecer 

a V. E x . " a forma correta como 
Kssa Companhia liquidou os pre 
juízos que sofremos cm o inceodio 
liavido na nossa fabrica na madru-
gada de 29 de Setembro uitimo; 
t e m o cubilo a essa Companhia 
pagar a imp jrtaucia de Esc. 7.153*5 
84, de que nos encontramos j-4 
embolsados. 

Absolutamente satisfeitos, vi 
m;;s testemuuhar-lhes o apreço em 
<pie tem JS essa companhia, da qual 
• >ut'0 procedimento nâo havia a 

ra r . 
AiiiOrisando V Ex " a faz rem 

o uso que entenderem desta nossa 
carta, somoâ com muita considera 
ção e estima de V. etc., 

Pela «Fabrica de Cortumes de 
Coimbra, Lda.», o gerente, 

Manuel Godinho d'Almeida. 

l o c i g á s d i ladmíFl i l , co 

nfinbriceme, Limitada 
f t v s n i d a dos O l s i f o s 

COiiB&A 

Tele FONE N.° 

QRAF1CO — INDUSTRICENSE 

Com ofi irias de construções 
m. talicas, serralharia mecauica e 
civil Concertam se antomov^is, 
camions/fabricam-Ne abanos, vas 
souras e taboletas. 

A n n n p i n jOAO 
^ X L l U i J ^ l U Belogio d e torre 
novo, de bom sistema, vende: Au 
gusta de Almeida Figueiredo. 1 

Aprendis p
p
r
a
e
r
c
a
is 

ourives 
precisa-se, Ou 

rivesaria, Martins Ribeiro, Suces 
sores, R. V. da Luz. 

Bordados da M 
<ii-»ll 'M o s hú ' tami-uie da 
U t - J l a . iij,a acaba de chegar 
sortido completo que se encontra 
patente na rua da Matematica, 36, 
oude p o d e » ser vistos, l 

í ' Ê W í í l l e a l u ^ u t í r ' P a r a Ptí" 
\ J d o a , q U e n a f a m i l í a e n o m e -
lior sitio da baixa, troca se por 

outra nas mesmas 'jondiçõas, era 
Montrrroio ou bavrro de Santa 
Cruz. X 

l 1 o q c | Vende-se uma nova em 
v Ceira, á beira da estrada, 
com 12 divisões, pátio e quintal. 

Trata-se com Augusto Matoso, 
Estrada da Beira, Vila União. 

Casa e quintal Vende-
se em 

Santo Antonio dos Olivais, bela-
mente construída e em otimo si lio. 
Tratar com Antonio dos Santos 
Costa no mesmo logar. 

Pode ser vista ás quartas, sex-
tas e domingos, das 16 ás 17 ho-
ras . X 

I ^ Q Q Q a Vendem-se duas situa-
t / a o a o dag n a R a a n ( ) 

reiro 19 e 21 e Travessa da mes-
ma rna n.° 2 e 4 comunicando en-
tre si por meio dum b q m n t d . 
Qu m p í-tender dirija se a E luar-
do Fonseca, Travessa do ,abí io, 11. 

i \ © Vírsd m s f 4css3f.jun-
v a o c i o jas o u ssps rsd í s , n s 
Entrada da Bsira, V ik União. E*. 
bota emprego dc capital, porque 
o seu rendimento dá o j j r o de 
8 % . 

P.m tratar, na m a c a s Vi!* 
U.i i ío. X 

O J I Í Y P L T T I C O M P R A T I C A 

j a i A t l l U mercearia exigen-
cia referencias, admite se na Chi-
ueza de Coimbra, Bua Visconde 
da Luz, 103. 

Í ^ j i q , . Precisa-se alugar c m 
V r t O í l g divisões; prrferiud »-
se c m quintal e ms tmr ros n->-
vovos. Nests redacção se diz X 

I V m , . V nde-se uma no Calha-
bó, u.° 150. >'ara t ratar 

C"m J -aguim Bento -ios Santos, 
Marrocos. X 

Í ^ H i í d í } P r í ; c i s a s e t0(l l> ser-1 i d U d i v j ç , q l l H £ abina-
çõ s p>»ga se b ui Es t ra la .ia 
B ira, 67. 

cie Materna-
ticaeScien-Explicações 

cias para o Líc-n e Escola Normal 
Rua dos Acjos n.° 21 1.°. 

Fo 
se diz. 

0 * ã O P e 1 u , ? n o e u sado ven-
ç j d u tje Se. Nesta redacção 

Eogõ es Vendem-se novos e 
usados. Trata se 

com o sarguenti-espingardeiro de 
infantaria 35, Gouveia. X 

M a r ç a n o 
ca sa para interno. Nao se im-
porta de ir psra fora út C o i m b r a 

Nesta redacção se diz. X 

Mnhili»! d8 9uart0> 
m u i j i u a gueira encerada. 
Vende se, em estado de nova, com-
posta de cama. mesinhas de caba-
ceira, guarda vertidos e comoda-
toiilete com espelhos de crista], 
lavatorío, cadeiras, etc., etc. Ven-
dem-se outros moveis. 

Para tratar , rua Pedro Cardo-
so, 73-2 °=sa Uoimbra. 

Maquinado c»8tu-
« o Sl.NtíEB completamente nova, 
L < * um mez de uso, cust3m 310 
escudos, vende-se por 260 pof 
motivo do possuidor ter comprado 
outra igual em 2.4 mão. Informa-
ções nesta redação. 

V T r t Rua Antero do Quental n.d 

-Li a |2 vende-se um fogão etfl 
muito bom uso, podendo ser visto 
das 10 ás 14 horas. 

Piano vertical. 
um explendido, aiemâo, completa-
mente novo, com 3 pedais, armado 
>-m ferro e cordas cruzada-. 

Antonio fiosa, rua das Lamas» 
16. Telef. á60.— Figueira da Foz. 

P i í i n o a l e m ã o s
v ; n ;^ 

magnifico armado em ferro, cordas 
cruzadas. Rua das Esteirinhas, 2 
em frente do Teatio Sousa Bas-» 
tos. X 

O l i a r t f W Alngam-se. Prâ-
S J u < 1 1 ç a d o Comercio, 
53, 3.° J 
Q u a r t o m o b i l a d o 
e pensão em casa particular, dá-
«e a casal ou pessoa ie toda a se< 
iwdade — Carta a N S. X 

T 1 » K Q ®aísbarato que ona-x a u a t u c i O M [ | k i | 0 ( | 7 < j u 0 ( 

TWde Ferisaailo p i f i d , ()jjT*ig, i 
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Qulnta-felra, 2* de Dezembro de 1921 
4NO X» — 1245 

Âasmaturas (pagamento aaeamaaos «.no, Ojík:, assMStrt, 3$00; 
^'westre, 1$50 Estrangeiro, ano, 16$00. Para as colonias ano, 12$00 

Pelo correio mais 10 centavos por trimestre. 
N u m e r o a v u l s o 6 ctvs . 

í«íss?lo , sáíatEistrg^e » típsfralte —PÁTBO 3i fSÇUISIÇlS , 21 (tsUfsss» S l í ) ~ C O ! I S S A 

S f t t í » • proprietário, JOÃO PJBELRQ ARROBAS i i Bâttor, ANTONIO DAS NEVES RODPJGUMS 

P u b f i c a - s a á s t e r ç a s ? q u i n t a s a s a b a d o s 

OS ES60T0S D C0IMB3A 

õ a n e a m e n t o 
d a e i d a d e b a i £ a 

0 sr. ministro do Trabalho 
concedeu a dotação de 10 mil 
escudos para o desaç >rea-
mento dos canos de esgoto. 
Um telegrama. Nota oficiosa. 

A Sociedade de Defesa e P r o -
paganda de Coimbra recebeu ter-
ça-feira á noite do sr . dr . Alves 
dos Santos, ilustre ministro do 
Trabalho, o seguinte telegrama: 

Vai agora pira o Diário do Governo 
a portaria deste miuisterio, concedendo 
ii Camara dessa cidade 10.000j}00 escu-
dos para as obras de desaçorean}.'nto dos 
esgotos — Alves dos Santos, ministro do 
Trabalho. 

A Sociedade agradeceu a s. 
ex.4 a prontidão com que atendeu 
as justas reclamações da cidade, 
o que bem demonstra o empenho 
com que o sr . dr . Alves dos San-
tos cuida e dedicadamente trata 
dos interesses de Coimbra. 

A verba de 10.000$00 escudos 
é pequena para o que é preciso 
fazer-se, porem, com ela reaíisar-
se-ha o que fôr mais urgente . E' 
um pequeno subsidio, mas estamos 
certos que o sr . ministro do Tra-
balho outros concederá com o mes 
mo fim, logo que seja neces-
sário. 

As obras de saneamento cor-
rem pelo ministério do Comercio 
e é a este que compete providen-
ciar para que seja prestada uma 
constante atenção aos serviços de 
saneamento da cidade, dotando-os, 
no orçamento geral do estado, 
com as verbas necessárias, para 
que o sistema de esgotos seja mo-
dificado de forma a evitarfem se 
de futuro os perigos que a cidade 
vem correndo ha mez«s a esta 
parte. Isto é qu»* é preciso conse 
guir-se, e neste sentido é que a 
Sitciedaa de Defesa e Propagan-
da oficiou ao sr. mi<iiM,íu d<> Co-
mercio, e tamb m a<. sr . ministro 
do Trabalho, para que se 
digne iuteressar-so pe o assunto 
junto do seu colega da pasta do 
Comercio. 

E* também absolutamente ne-
cessário determinar-se bem clara-
mente qual a entidade técnica que 
deve superintender nesses servi-
ços, para que nâo continue a su-
ceder o que tem sucedido até aqui 
— ninguém saber a quem compete 
a superintenderíeis densas servi-
ços. 

Sabemos que o sr . dr . Lima 
Duque também muito se interessou 
junto do sr . ministro do Trabalho 

Íiara que as reclamações da cidade 

ossem de pronto atendidas. 
• • • 

0 sr. Governador Civil deste distrito 
aio tem descurado o problema importan-
te e urgente dos esgotos da cidade. 

Tendo conseguido do ministro do Co-
mercio do gabinete Maia Pinto, dr. Vas-
co Borges, a verba de 100 contos para 
a* despczas a fazer com a desobstrução 
do» respectivos encanamentos, aguarda-
va apenas a constituição do novo gover-
no para continuar as suas démaicfíes no 
lentido de esclarecer-se de vez, a entida-
'e ou repartição a cargo de quem devem 
(car as respectivas obras. 

Apesar de demissionário o Ministro, 
0 Sr. Governador Civil insistiu ainda com 
0 Sr. Dr, Vasco Borges para definir êste 
ponto, cuj* urgência nào se cançou de 
encarecer, antes de aquêle Senhor aban-
donar a sua pasta. 

Logo que o aclual dos negócios do 
Comércio, Sr. Victorino Guimarães, assu-
mia a sua gerência, o Sr. Governador 
Civil expos-lhe, telefonicamente, o esta-
do da questão e pediu a Sua Ex.* provi-
dencias imediatas, que o Ministro pro-
meteu peremptoriamente ae nào farão 
demorar. <• 

Apeíar disto, ainda removeu, em tele-
grama, este seu instante pedido. 

Deita maneiri, conseguiu o Chefe do 
diatrito dar satisfação ás justas reclama-
ções de toda a cidade, ha poucos dias 
ainda expressas por uma Comissão de 
representantes do comércio da sua parle 
baixa, aquela que mais sacrificada tem 
lide. 

Também o Sr. Governador Civil*acaba 
de receber comunicação d« que o Sr. Mi-
tiistro do Trabalho concedeu para o mes-
mo fim e para obras imediatas o subsidio 
^ f l ÍMlHi 

JUSTA HOMENAGEM 

Dr. Lima Duque 
No desempenho da honrosa 

missão de que foram encarrega-
dos, JS srs. dr . Carlos Dias e te-
nente coronel João de Brito Pi-
menta d'Almeida, respectivamente 
presidente da mêsa da Assembleia 
Geral e presidente da Direcção da 
Sociedade de Defesa e Propagan-
da de Coimbra, cumprimentaram 
ontem, em sua casa, o sr . dr. Li-
ma Duque, a quem entregaram o 
Diploma de Socio Honorário da 
prestimosa e importante colecti-
vidade. 

O sr. dr . Lima Duque vai ho 
ja , pelas 16 horas, á séde da So-
ciedade, agradecer a homenagem 
e a honra com que tão merecida-
mente foi distinguido. 

OjNatal dos nossos pobres 
Jd se aproxima de rós o Natal esse 

solene e festivo dia, devotamente con-
sagrada á Ignja e d Família; esse dia 
que nos traz ao pensamento e ao cora-
ção os doces i fluvias do amor pela hu 
mantdade, na pratica da mais sublime 
e luminosa das virtudes, a Caridade. 

E longe, d stante, na pequena aldeia 
de Belem, num pobre eitabulo, sofrendo 
os rigores da estação tnvernosa, se re-
clina um Menino, todo luz e amor, en-
carnado como homem, divino como 
Deus. 

E' Eie que, entre a pobreza e des-
conforto, vem hoje falar ternamente aos 
vossos corações bondosos e crentes, 
afim de que, em comemoração do seu 
nascimento, proVcais, agora, os mais 
validos e cbençoados c.cios de amor e 
caridade. 

Em nome dos infeUz-s vos feia; em 
nome dos pob-es vos rog t 

Não vos péd? as ofe tas <ios rudes 
pastores, nem as riquezas dos reis do 
Oriente, mas que entre os cânticos fes-
tivos dos anjos correis preswosas ao 
lo» opag- do do pob-r, ao cat>t da en-
f<tm >, d neg ura d enxov a, a dar lu-
me, p/lo, cot.f • to e cari <iios; ide enxu-
gar tantos lagrimas v°*i>>tof na viuv z 
e na o fa da *c t 

Por lo-tos >eparte do abe ç edo bôlo 
do vossa riqueza, e espalhae as lindas 
flores da bentflcencic, b ola ias de tan-
tos core çôes vi tu sos e sensíveis. 

D<>i I dae, quanto poderes aos po 
bre\t"hos, tm n me do m-sso aivlnoj 
meninoyjfíus. 

Ele vos rel'ibu d c m idas asg a-
ças dimanadas do seu coreção aman-
tíssimo, e abençoados sejam os vossos 
lares. 

Ma-uel Martins Ribero 2 í £ 0 
J - é M*úf(W Pena ( B . . 4 á 0 
S. S Ij550 
R. M> M lêOQ 
D: urna senhora, sufragando a 

sdma de seu s udeso marido lOíOO 
Do aronínso R. M 10^00 
D. Julia M randa (para 4 pe.-brca 20^00 
CaritSo Eduardo Martins fa 

Ponseca, sufragando a alras 
de sua esposa 10£00 

Do Porto (Liz) * $50 
Anonimo 2Í50 
Saldo da subs-rção para com-

pra da c o i ô i para o funeral 
infeliz cap lã o Oor iaça . . . . 5 $ c 0 

M ntcl Rosa Pereira ú'Almeida 10#00 
Anonimo 5100 
Anonimo 5£00 

(a) Des e mesmo anonimo recebe 
mos 1$00 para o bando p ecatorio a 
favor dos famintos de Cabo V « d e . 

ECOS DA SOCIEDADE 
Aniriríartos 

Fazem anos, hoje: 
D. Luiza da Cosia Gaito 
D. Maria Mezquita Rodrigues 
D. Albertina da S Iva Domingues 
Dr. José da Sitva M ves 
Aibe to Esteves Lopes, 
Amanhã: 
D. Maria Palmira Ferreira Monteiro 
D. Cindazunda Arsene Mazochttt 

Antunes. 
Dr Joaquim Pedro Martins. 

Ptriláai«chegadas 
Partiu para Qavinhns a sr.* D, Ma-

rta do Ce R.imòs Curte Rlol. 
~-Para Escalhão o sr. Acscio An-

drade. 
— Para a Mealhada o sr. José Ca-

nas. 
— Pura Torroselo, Ceia, o sr. Al-

berto Fontes. 
— Es'd em Coimbra o sr,José Car-

doso de Figueiredo N gueira. 
— Tombem está em Coimbra o sr, 

4r. Marta Çosta á'ALw!ftq, 

i li Iij-.in.il |- ,r + 

j: RETRATOS 
fv m u •< i > v m r 4 n * m II » 'i u w o » » 

Novo, bem parecido e sempre muito 
apurado, é dos mestres mais modernos 
que trem o-fi. maão mais qualidades de 
trabalho. 

Assim o p ova ama publiccçSo que 
trás entre mãos, que leva a sua otivide-
de a coligir, a comentar e a etuolisar. 

E' Jkptnóvmo d > um Santo muito 
prpuíar que se festeja no mês de. Junho. 
O sob enome é alimento mu to pro-
curado, que faltou alguns dias por 
cauta da g-eve no matadouro. 

Quanto ao apelide, não está em har-
monia com o que é e o que vale a pes-
soo. 

Em tudo mostra ser civil e pelo civil. 
MASCARADO. 

À Escola Livre em festa 
Promovida por um grupo de 

socios realison se na passada se 
guuda-feira, na Escola Livre das 
Artes de Desenh>, uma festa de 
homanag-m ao grande mestre An-
tonio Augusto Gmçalves, para co-
memorar o seu 73.® aniversario 
natalício. 

Antonio Augusto Gonçalves mar-
ca hoje como figura de primeira 
grandeza, na elite dos artistas do 
seu paiz que muito em brece c no-
uie.i iautente a cida-ie de < .oimbr», 
onde a arte se tem d -senv Ivído 
sob a sua Direcção, colhendo já os 
seus discípulos vários triunfos de-
vidos ao seu ensino. Dentro da l -
guns imzes, ele vai ouvir os pro-
sadores e poetas d* todo o Pufla-
gal, dedi lhar 'm as suas liras, pa-
ra cantarem em paginas sublima 
das a prodeçã i do seu talento ar 
listico, que ficará sendo mwis um 
verso, para completar o poema 
hi-roico, intitulado Monumento da 
Batalha. 

A t-jnío Augusto Gonçalves vai 
I ;sr para s -b an «boba sas goti 
cas daquele psd íã » de glorias, a 
arte c >i;iib' ã qu - a execução dum 
outro srtista que ele educou e q<u 
-e chama Lourenço d'Almeida tra 
balha cuidadosamente na sua obs-
cura eficina. A ci iadtí de Coim 
bra e os seus-filhos devem orgu 
lhar-se por t^rem no seu seio es-
sa grandiosa figura, qu*' tem sa 
hi io impôr-se, impondo tamb-m o 
a me da sua k-rra e dos seus ar 
tistas. Foi por todas estas altas 
qualidades valorosas que os seus 
discípulos e amigos lhe prestarem 
uma justíssima homenagem, ioau 

ííurar- ; O I' O 
Livre no dia do seu aniversario 
A sessão soiene principiou ás 8 e 
meia da noite, tendo st io convida 
do para presi ;ir o sr . Ant nio Au 
gtlsto N jves, secretanand' ; os srs. 
João Machado (pai) e B^nj mim 
Ventura. 

Em seguida o sr . Antonio Au 
gusto Neves foi convidado a d s 
cerrar o retrato do velho mestr , 
que se encontrava a um canto d<? 

assente sobre um cavalrte en 
volto numa colcha vermelha Uma 
prolongada salva de palmas coroou 
este acto, levantando se vivas ao 
grande mestre e amigo de Coim 
bra, executando o sexteto o hino 
da Esrola, ouvido de pé, pela as 
sisteucia. Usaram da palavra os 
srs. Maouel Qumtãs, d r . J sé Ru 
drigues. Daniel da Siiva, Fausto 
Gonçalves e Santos, filho. 

Por fim Antonio Augusto Gon 
çalves adeanta-se para a mesa, 
sendo recebido por uma estrondo 
sa salva de palmas. Agradeceu a 
homenagem que acabavam de lhe 
prestar, dizendo num breve discur 
so, repassado da maior sincerida-
de o que sentia a respeito da Es-
cola e de seus filhos. 

Falou d >s tempos da Grécia e 
da Ida ie media, para exeniídifi ar 
o amor e a união entre todos, da-
or« iiiiiações colectivas d'eutão até 
hoje, manifestando a sua admira 
ção pelos artistas francezes que 
muitas vezes encontrou no museu 
de Cluny e f u t r e s de Paris, nas 
soas blusas 0 nas luas boinas ti-

pxas , a tirarem apontamentos con 
frontando os com os de Coimtra 
qne teem aq>ii o Museu Machado 
de Castro, onde nm pequeno gru 
p i não foi mais de uma d» z-na de 
vezes Recorda com saudade -a 
Esídia Livre de ha 40 i.-«:s e a 
leal camaradígem e espirito d.-
t abadio qne presidiam a dentro 
ijaqnela ca^a. 

Por fim apelou para todos, di 
zendo que esquecessem velhas qu?« 
iões e continuassem a trabalhar 
para o progresso daquela Escola, 
pois quem assim procedesse, podi* 
contar com a sua estima. As suas 
palavras foram novamente coroa 
das por uma entusiástica ovação 
ouvindo se novamente o hino da 
Escola. Falou ainda João M-chado, 
pai, quo em breves palavras, des 
pidas de rendilhados, feicitou o 
sen velho mestre, 3 quem muit 
deve, p 'din 'o licença para o abrs 
çar. 

O sr. Antonio N.ives encerrou 
a sessão, dirigindo se ao grande 
mestre com frases muit» elogiosas, 
dizendo que os artistas de Coimbra, 
muito IIIH queriam, p r qne muito 
lhe d^-vem, felicitando o pela sua 
festa e abraçando o. 

Entre os assistentes vimos os 
antigos s cios e amigos da Escola, 
srs. Antonio Maria Pim-nta, Ma 
nuel Ro ' :rigues da Siiva, Antonio 
Augusto N-ves, Manuel Martins 
Ribeiro, Si!vi Pinto. âr. 4n»o?K» 
R -sírigu >. Aut tii>» Elzen, J -a 
Machado, Becjamun Ventura, Frau 
ça Amado, José Paulo. Carlos Lo 
h i . e o artista de Lisboa, Antooio 
Quaresma. 

Pela comissão foi ofereci k) um 
abundante copo ^ e g u a , ex cutan 
do o s xt to vários trechos de mu 
>iea e o hino da Esfola, entoa c 
em coro, pelos socios, confrater 
nizan !o convidados, professores 1 
alonos. Foi aberta uma subseri 
ção entre os associados, para cus 
tear as desp zas a faz^r c< m o 
coorjumento » erigir ao grande 
amigo e antigo socio da Ev:ol 
Julio M ta, irmso do escultor Cos 
ta Mota, nosso conterrâneo. Iniciou 
os briudes o sr . dr. Antonio da 
Costa Rodrigues, secretario gerai 
do Governo Civil, que se encontra 
va ali a convite pessoal, enalteceu 
do as qualidades do velho mestre 
seu conterrâneo, de que é gramb-
admirador, pedindo para o ut>.c e 
verem como socio daquela Escola 
e felicitando o pelo sen auiv-rss-
rio. Em seguida o represer?fatite 
do nosso jornal, o arciiitelo Silva 
Pinto e José Paulo, 

Antonio Augusto Gonçalves de-
via sentir se feliz ao recordar as 
festas que se realisaram naquela 
esrola em tempos Mos,'011'8 o le 
ma era o respeito, o trabalho e a 
de JÍcsçso, 

E' preciso formar um elo forte 
que una esses grnp >s de artistas, 
que nos foi dado observar estarem 
divididos. 

0 passado daquela escola é to-
do de glorias, não devendo os seus 
filhos cfuscar-lhtf o bri lh) dos seus 
maiores uias E para qu? a ci a 
de de Coimbra continue a imp. r 
se como te r ra de artistas e não 
perca esse diploma, precisa que 
todos eles levantem o nome das 
suas escolas já conhecidas, levan 
do ao entrarem para elas o lemf 
a que acima me refiro. 

A Gazeia de Coimbra, associan-
do-se ás manifestações de apreço 
feitas ao grande mestre, gloria de 
uma raça de tradições, foz votos 
para que a Escola Livre alcance 
os seus antigos loiros. 

Serviços tSunicipalisados 
Estão chegando a esta cidade 

grande numero de vo'umes com 
as peças pertencentes á grande 
turbina da Central Térmica, da 
Al gria, que custou mais de 500 
contos. 

Grêva 
O pessoal dn Matadouro foi 

retomar o trabalhe. 

0 tumulo de pedra da u I 

Agosto ultimo esteve 
nesta cidade o capitão de mar 
e guerra sr. Ernesto Jardim 
de Vi-hena, que se demorou 
alguns dias com sua esposa, 
em visita a Coimbra. 

Tendo estado em Santa 
Clara ali viu a igreja, claus-
tro, museu, côro inferior, on-
de notou que o tumuio de 
pedra da Rainha Santa estives-
se em local com pouca luz e 
encostado á parede, não po-
dendo por isso ser apreciado 
em todas as suas quatro faces. 

O sr. João Ribeiro Arrobas, 
membro da Mêsa da Confraria, 
que acompanhava ss. ex.as, 
ponderou o grande desejo da 
Mêsa de fazer a mudança des-
sa magnifica peça d arte para 
o centro do côro, e que só 
aguardava a ocasião de poder 
dispor de 500 escudos, que é 
em quanto estava orçada essa 
despeza. Então o sr. Vilhena 
prontamente poz essa impor-
tancia á disposição da Mêsa da 
Confraria para se poder efe-
ctuar a mudança do referido 
tumulo. 

Deste trabalho se encarre-
gou o distinto artista e nosso 
amigo sr. João Machado. 

Na segunda-feira, coloca-
do já o tumulo no centro do 
côro, foi deslocada a tampa 
para ter a devida colocação, 
pois tinha sido posta com a 
estatua jacente ao contrario. 

Levou isto algumas horas, 
assistindo a este acto diversas 
pessoas, umas por terem sido 
convidadas para esse fim e 
outras que ali compareceram 
cosuaimente. Entre aquelas 
achavam-se os srs. Antonio 
Augusto Qonçaives, como re-
presentante do Conselho de 
Arte e Arqueologia, e dr. An-
tonio Garcia Ribeiro de Vas-
concelos, antigo juís da Con-
fraria, que tem o seu nome 
ligado a muitos e valiosos ser-
viços prestados á mesma cor-
poração e até ao monumental 
trabalho de investigação his-
tórica — D. Isabel d Aragão. 

Conforme consta do auto 
que abaixo transcrevemos, coi-
sa alguma existia dentro do 
tumulo, a não ser pó, de que 
algumas pessoas presentes se 
quizeram utiiisar como relíquia. 

E' sabido que eâte tumulo, 
feito duma só pedra, foi man-
dado fabricar pela Rainha San-
ta e ali esteve encerrado o seu 
venerando corpo durante mui-
tos anos, até que o bispo de 
Coimbra D. Afonso Castelo 
Branco mandou fazer o tumu-
lo de prata em que o corpo se 
encontra. Também a tampa do 
tumulo é feita duma só pedra. 

A parte do tumulo enco-s 
tada á parede é exactamente 
aquela que tem mais valor ar-
tístico. Representa um grupo 
de religiosas em atitude pro-
cissional. 

No ouíro lado figuram os 
apostolos, e aos pés e cabecei-
ra um crocifixo com a imagem 
de Cristo e os Evangelistas. 

Segue o auto, que foi en-
cerrado num tubo de vidro e 
colocado dentro do tumulo, 

No dia 19 de Dezembro do 
ano de 1921 foi mudado este tu-
mulo da ii'-. inha Santa Isabel, do 
logoi em que se encontrava neste 
mnmo côro, ao cirno da nave da 
Epistola, atroz da 1." pilestra, em 
pess mas cond çõ s de luz, para a 
nave central, onde fica. 

Pa a efeito da trasladação hou-
ve necessidade de. o ebrir verifican-
do-se que nada tiuha dentro. 

A tampa com a estatua'jacen-
te achava-se mal colocada, tendo 
os pés sobre o tôpo da cab aira 
do tumulo, onde te achava escul-
pido o Crucifixo; o erro de coloca-
ção verificou-se em face das des-
crições antigas do monumento, que 
nos restam, anteriores á pr meira 
abertura do mes^o, reaUsada 
no primeiro quartel do século 
XVII. 

A trasladação e a repare ção a 
que vai p^oceder-se fazem .se a ex-
pensas do Ex mo Sr. Capitão de 
Mar e Guerra Ernesto Jardim ae 
Vtihenha, que por impedimento 
oficial não poude achar-se presen-
te. Oo que, para memória, se fez 
este auto, qne voi ser assinado 
pelos assistentes. 

Antonio Augusto Gonçalves, 
Rodrigo da Silva Araujo, Abilio 
Io è Salgado, Carlos Augusto de 
Almeida João Augusto Machado, 
Francisco Maria dos Santos Ga-
hnrdo, Maria Adozinda Ma-

galhães d'Almeida, Maria Li-
zette Lourenço, Maria da Con-
ceição Lourenço, A ntonio Marques 
Ribeiro, Gabriel Gonçalves da Sil-
va Torres, Eduarda Belo Ferraz, 
foão Machado Júnior, Albertino 
Marques, Manuel de Jesus Car-
doso, dr. A n ónio Garcia Ribeiro 
de Vasconcelos, Antonio Augusto 
Marques Donato, Antonio Augus-
to Lourenço, João Ribeiro Arro-
bas, Francisco Pinto de Maga-
lhães, Alvaro Ferreira, Fernando 
Adelino Serra, José Pedroso dos 
Santoí, José Leonarno Gouveia, 
Joaquim Fonseca, Augusto da Cu-
nha Azevedo, Cicero Simões, Alí-
pio Simões, José Galvão, José 
Soares, Luis Leal, Ida Amélia 
Travassos Arrobas, Maria da 
Piedade Ribeiro, Augusto Macha-
do, Victorino de Jesus Dias, Car-
los Ribeiro Arrobas, Ermelinda 
Amélia Travassos Arrobas, Lu(' 
sa Carmelina Teixeira a'Aze-
vedo, Adelaide Em Ília Texei* 
ra d'Azevedo, Padre Paulo Eva-
risto AlveMaria da Concei-
ção Moura Bastos Donato, Ar-
mando Donato, Antonio Donato 
Júnior, Alfredo Loureiro, Mamei 
Ribeiro Arrobas. 

FRCBAESSGS GE COIMBRA 

Tutoria k Iifaicia 
SE H O U V E R CASA PARA A S U A 

I N S T A L A Ç Ã O , O SR. M I N I S T R O 

DA J U S T I Ç A PORÁ I M E D I A T A -

M E N T E A F U N C I O N A R ESTA I N S -

T I T U I Ç Ã O 

0 Sr. Dr. Abranches Ferrão , 
ilustre Ministro da Justiça, a- aba 
de amavelmente c; municar á So-
ciedade de D< fesa e Propaganda 
de Coimbra, da qual é um dos 
m3is distintos e prestimosos asso-
ciados, que está disposto a pôr a 
funcionar imediatamente 3 Tutoria 
da Iufoneia desta cidade, desde que 
apareça casa própria para a sua 
instai 2 ção. 

S Ex.s, que brevemente virá a 
esta cidade visitar pessoas da sua 
família, muito se interessa que ?*te 
caso da falta de casa seja resolvido 
com a necessária brevidade. 

A Sociedade de Defesa e Pro-
paganda de Coimbra ocupar-se-ha 
do assunto, para o que solicitará a 
valiosa coopereçâo da Junta Ger?l, 
da Câmara 'e da Associação Comer* 
cisl. 



G A Z E T A D E C O I M B R A / O F O F 

Â H M D O C H I A D O 
I ^ U ^ I D E F E K R E I H 5 Í B O R G E S 

O maior e o mais importante estabelecimento da província, e o unico onde se encontra de 
tudo quanto c preciso á vida z 

A t / I P IHl P n f p G r a n d c s saldos de muitos artigos recebidos directamente das fabricas para serem pendidos por pre-
n LU ul 111 t/í I Lu ços ao alcance de todos, e para servirem de Brindes, pelo Natal e pelo Fino Novo. 

SALDOS QUE S E E T E M P A R A B R I N D E S , DE G R A N D E UTILIDADE 
Seroulas de malha de lã em escuro 

j para homem, cada par 2.450 

Barretes de lã em mescla para ho-
. mem, cada 500 

Mais de mil peças do lindos entre-
meios de renda, cada peça com 
11 metros 1.650 

' Cobertores de algodão com lindas 
barras em côr, cada 6.250 

P e ú g a s de lã em côr para homem, 
cada 480 

L ã s em fantasia, cores lindas para 
vestido, genero Tailleur, com 1.20 
de largo, metro 9.000 

L e n ç o s de lã em linda fantasia com 
bordados a matis, cada 9.500 

L u v a s de malha para homem, gran-
de saldo, cada par 150 

R i s c a d o s camiseiros cores muito 
boas e enfestado 1.200 

F l a n e l a s lisas muito fortes e bons 
padrões, metro 1.600 

P a n o branco muito fino, metro 950 
R i s c a d o s claros para camisas, cada 

metro 1.100 

C o b e r t a s em côr para cama, sado 
a 8 .000 

L e n ç o s de malha de lã, para senho-
ra , artigo de grande abafo 2.450 

Camisolas de ma ha de lã para tra-
zer por fora, para homem, g ran-
de saldo, cada 4 250 

M e i a s em côr e preto para senhora, 
saldo a 950 

L ã s para vestidos, art igo muito bom 
saldo, metro 2.800 

C o t i n s felpudos para fato d'homem, 
metro 1.950 

Chi tas lindas para blusas e vestidos 
metro 1.150 

P a n o cru, qualidade superior, cada 
metro , 550 

C a m i s o l a s de malha de lã para ho-
mem, artigo resistente e de gran-
de agasalho, a 4.950 

F l a n e l a s estampadas para blusas e 
vestidos, metro 1.850 

P e ú g a s em lã escura para homem, 
saldo a 600 

L ã s para vestidos, qualidades ricas 
em lindas cores, metro 3.000 

P e ú g a s de algodão, em cores lisas 
para homem a 950 

Alem destes saldos muitos outros existem ainda que são verdadeiras pechinchas 

Brinquedos, sempre grande sortido e por preços sem competencia 
Secção do generos alímentícioj B artigos fle ta:ia a me mais barato M e , e melhor sortMo apresenta 

BOLO REI, qual idade f inks ima, ecebido directamente, com 
l indas lembranças dentro, l^ilo 6 .900 

BROftS DE MILHO, muito f inas e de bom fabrico recebidas 
de Lisboa, r*esde 70, 90 e 100 

BOLO «LQflíRVIO, muito saboroso e feito com todos o% pre-
ceitos, quali »®dc exclusiva d e s * a casa, l^ilo 5 .500 

MARMELftDft f iníssima, feita com marmelos e não de qual-
quer outra fruta, qua l idade de Lisboa, Kilo l.&OO 

CHOCOLATES e bonbons , grande sort ido cm caixas para 
brindes» g ande variedade de preços. 

VINHOS D * PORTO e outros, grande variedade e sempre 
m u i t o mai* barato. # 

BOLACHAS, g ande sortido, talvez a melhor de Coimbra, e 
scrnp c o mais fresco possível . 

QUEIJOS, f lamengo, serra e Castelo Branco, s emprs por pre-
ç o s mais baratos. 

GENEROS DE MERCEARIA: Arroz, assucar, massas sabão, bacalhau, grão, chá, café, queijo, farinhas, 
frutas, conservas, etc., etc. Vslas de estearina, ainda restam algumas do grande saldo, cada pacote 700 e 1.100 

A O S G R A N D E S A R M A Z É N S D O C H I A D O 

Associação de Socorros Mutuos 
dos Artistas de Coimbra 
A Direcção desta Assocbçl». 

tencionando 1-var a efeito, no pro 
ximo dia 25 de Dezembro, pelas 
13 horas, na Sala da Associação 
a rifa dum objecto d'arte que para 
esse fim lhe ofereceram, tem a 
honra de convidar os ex."0 ' porta 
dores de bilhetes a assistirem a 
esse acto. 

Pede-se a todos os associados 
que ainda não possuam bilhetes 
para a dita rifa, e que os desejem 
adquirir , o favor de procurar para 
esse fim, o nosso continuo, até ao 
dia 23 do corrente todos os dias 
das 19 às 21 horas na Sala da As-
sociação. 

Coimbra, IS de Drz mbro de 
1921. 

A Direcção, 

EDITAL 
A Comissão Executiva do Mu-

nicípio de Coimbra, reunida h >je 
em sessão extraordinaria., tendo 
tomado conhecimento da forma co 
mo o pessoal do Matadouro aban-
donou o serviço sem a considera 
ção que é devida nos seus supe-
riores, manifestando assim um 
grave acto de indisciplina, resol-
veu considerar demitidos os em 
pregados abaixo designados, bem 
como não lhes permitir a entrada 
no mesmo Matadouro, seja a que 
titulo fôr pelo prâso de um auo. 

Joaquim Barreira Júnior 
Joaquim Luís 
Antonio Barreira 
Francisco Luís 
Francisco Barreira 
José Barreira 
José Maria dos Beis 
Domingos da Siva 

E para constar se passou o 
presente e outros de igual teór. 

Coimbra e Paços do Concelho, 
(9 de Dezembro de 1921. 

O V «-Pres idente , 
F, Vtllaça 

BicicI t VV-n íe -se uma 
B. S. A. articu 

lada, estado nova. Vara tratar com 
Amândio da * o*ta Neves, rua Vis 
conde da Luz, 105. X 

j l / T p ] de f ina qualidade, vende 
i.f.Lt 1 j gr) Alves Barata, rua 
Eduardo Coelho, 12 14. Tclef .523. 

Tipografo 
redacção se diz. 

Precisam 
se. Nesta 

ÉDITOS DE 30 DIAS 
l.a PUBLICAÇÃO 

Na comarca de Coimbra e car 
tório de Rocha Calisto, correm 
éditos de 30 diss. a citar o reu. 
Manuel Simões Pinto, negociante,-
morador que foi em Santa Clara, 
aros de Coimbra e agora ausente, 
já ha tempo, no Brazil, para todos 
os termos até final da acção eivei 
com processo ordinário que Alber 
to Carlos da Fonseca e esposa D. 
Maria do Carmo Pires Fonseca, 
proprietários, moradores nesta ci 
dade lhe move e tambem a sua 
esposa D. Maria da Conceição Má-
ximo, ao agente do Ministério Pu 
blico neste juizo e ao dr . Augusto 
d'Almeida Cavacas, professor do 
liceu de Chaves e nessa vila mo 
rador e esposa D. Prudência Can 
dida Máximo, agora moradora em 
Santa Clara de Coimbra, e que 
tem por fim, julgada procedente e 
provada essa acção, as rés serem 
julgadas únicas e universais her 
deiras do falecido Guilherme Má-
ximo, que morou nesta cidade, na 
rua da Ponte n.° 47. onde foi o 
seu ultimo domicilio, para o ef ito 
dos autores poderem requerer e 
fazer lavrar na conservatória des-
ta comarca, a favor das mesmas 
rés o registo de transmissão do 
pré lio urbano bem conhecido n > 
Largo das Am. ias, des a cidade, 
onde se encontra instalado o H >iei 
Bragança, que está descrito na con 
servatoria desta comarca a folhas 

192 do livro B 54, sob o n.° 21437. 
Esta citação ha-de ser acusada 

na segunda audiência ordinaria do 
juizo de Direito do cível nesta co 
marca, posterior ao praso dos édi-
tos e essas audiências costumam 
fazer-se ás segundas e quintas fei 
ras no Tribunal Judicial, localiza-
do no edifício dos Paços do Con 
Cf lho, á Praça Oito de Maio da ci-
dade de Coimbra. 

Coimbra, 17 de Djz^mbro de 
1921. 

O escrivão, 
Gualdino Manuel da Rocha Calisto 

Verifiquei a exactidão. 
0 juiz de Direito do CiVtl, 

Akxandre d'Aragão, 

Éditos de 30 dias 
1 a PublicaçSa 

Na c marca de Coimbra e car 
tório de R o h a Calistò c o m m é d i 
t s de 30 dias a citar os iuteres 
sados incertos, como herdeiros ao 
falecido Guilherme Máximo, que 
morreu n. sta cidade na rua oa 
Ponte, n.° 47, onde foi seu ultimo 
domicilio, para todos os termos até 
final da acção cível cem processo 
ordinário que Alberto Carlos da 
Fonseca e esposa, D. iMaria do 
Carmo Pires Fonseca, proprieta 
rios, moradores nesta cidade lhes 
move e tambem ao digiu Atíeuu-
do Ministério Publico neste juiz.', 
ao dr . Augusto d'Almeida cavacas, 
professor do Liceu de Chaves e 
nessa vila morador, e esposa, D. 
Prudência Candida Máximo, agora 
moradora em Coimbra, e a Manuel 
Simões Pinto, negociante, e espo 
sa, D. Mana da Conceiçã > Maxim >. 
moradores em Santa U a r a , arus 
oesta cidade, e que tem por fim, 
julgada procedente essa acçãi, se-
rt m as ré* julgadas uuica> e uai 
ver>aiS her lei* as daquele falecido 
Guilherme Máximo para o eícit » 
de os aut -r«s pud< rém requerer e 
fazer lavrar na conservatória des 
ta comarca, a favor das mesmas 
rós, o registo ae transmissão do 

prédio urbano bem conhecido no 
Largo das Ameias, desta cidade, 
onde se encontra instalado o Ho 
tel Bragança, que está descrito na 
conservatória desta comarca a fo-
lhas 192 do livro B 54, sob o n.° 
21437. 

Esta citação ha-de ser acusada 
na segunda audiência ordinaria oo 
juiso de Direito desta comarca pos 
terior ao praso dos éditos e essas 
audiências costumam fazer se ás 
seguu las e quintas feiras, uo Tri 
bun;<l Judicial, localisado no edifí-
cio dos Paç>s do Concelho á Praça 
Oito de Maio, desta cidade d» 
Coimbra 

C o m b r a , 3 de Dezembro tíe 
1921. 

O egcfiví 
Gualdino Manuel da Rocha Calisto 

Verif iquei a exac t idão . 
O Juiz de Direito, 

Alexandre d1 Aragão. 

Terreno, pa a ecnsfmjes 
Vendam se aos lotes na Estrada 

ae S. J sé, a.-> i.adiabé, e Estrada 
da Beira, Vila União. Para tratar 

ASA LONDRES, na rua Ferreira 
Borges. 

Preflio-
fcluíne ou sende-se 

Acabado de construir com des-
tino a moradia própria, num aos 
Bairros Novos da Cidaue, a dois 
minutos do electnco. com jardins e 
quintal, podtiiuo servir a dois in 
quibuos. 

Iutorma, Farmácia Donato. 

Mobílias 
F*zecu se e nskurauisi. cotn 

* muicr p - í fc içac « boca go»tu 
oa cfLiíía Toguei* Tcrruro cu 
S*nío Antonio n.° 15, 1." *auat. 

Pastelaria Central 
Rua Ferreira Borges 

C O I M B R A 
O I N E G U A L A V E L 

E A S M A I S D E L I C I O S A S 

Broas de Natal. Castelares e de milho 
Fobpieo especial desta acreditada casa. 0 
Qolo í^ei contem todo uma linda supppesa 

SocMada Industrial o-
n i m b r t e e , u m m 

Aventda dos Oleiros 
VENDE SE Um guincho graa 

de para construção civil. 
Um motor a gaz pubrp de 16 

H J, com o resp ctívo gerador, em 
estado novo, das melhores marcas 
inglesas, e uma iustalação electri 
ca com o respectivo dínamo, veio, 
transmissão e chomaceiras. 

S s P ^ V i n r n oferece-se para 
kjcijliuicl, d a m a de com-
panhia e trabalhos domésticos, tem 
exames e sabe alguma, coisa ,de 
costura e trabalhos de mãos, , ou 
para guarda de crianças, ou ensi 
nar. 

Deseja casa muito seria. Res-
posta E. F. C.. Mortagua. 

U m a maquina 
' C 1 1 U . C O C p a r a sapatei . 

ro. Para tratar, mercearia Pais, 
em Celas. 

v eiide-&e uuia Casa ue 
habitação com 

duas aguiSDadas de terra, 5 ouVei 
ras e 36 pós de oliv. f ra , ao cimo 
do S. Maninho ao Bispo, 10 muiu 
tos do apíaoeiro da B incauta. 

Para tratar cocu J.&é Maria de 
Oliveira, rua Rego u'Agua, 26. — 
coimbrã, 

mmi&mimmz) 
| C â . R I M B Q S 
^ EM TOPOS OS GENEROS 

Peçam catalogo 

ANTONIO TREMIDO 
^ S*nta Clara — Coimbra 

ftmmiKmift&m 
Sociedade Industriei, ra 

nlmbrlceme, Limitada 
f t v f t n i d o s O I s í j o i 

COIMBRA 
T P I P í fone 
I O I C ( QRAFICO — INDUSTRICENSE 

Com oficinas de construçõeê 
metalicas, serralharia mecanica 6 
civil. Concertam se automoveis, 
camions, fabricam-se abanos, vas-
souras e taboletas. 

P 7 r E N " C A S f ^ t 
F O T O G R A F O 

$ 0 . 5 á d a Q a n d e i p o 
( T e f e . t r o A v e r » a ^ ) 

fcetratos Arl/sticos 
ftn Sn. Qiiitiiistii lai topiiifíi & 
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correio rrcsís 10 resitavos po> trimestre 
N u m i s r o a v u i s o 5 c t v s , 

Pu&Usaçõest Anuncio?, por cada íiafea, 200? 
reclames e eoiKsnicsdos, cada linha, ria 1.* pagina, 
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simtetario, JOÃO HIBBÍSO ARROBAS Báhor, ANTONIO DAS NEVES BQORSQUKã 

P u b i l c a n s e á s t e r ç a i , q u i n t a s e s a b a d o s 

O 
Pairam asas brancas no céu . . . 
Começam a desfolhar-se rosas pelos ar-

Vorêdos, fimbrías de vestidos de noivas, tules 
de neve em cambraias fluctuantes e são mais 
vivas e mais profundas as cintilações das es-
trêlas... 

Natal de amor! O h ! Natal do meu país! 
E anda nas almas um fluido matutino de 

eternidade e de sonho . . . 
Natal! Natal! 
A' roda das lareiras, na tranquila alego-

ria das montanhas, de norte a sul, na aldeia 
pequenina e humilde onde cantam as enxur-
radas e fumegam os lares acêsos, a hora de 
paz desce como uma benção, trazendo a boa 
nova de ha dezanove séculos. N>s vales cala-
dos da nossa terra, nas charnecas pensadoras 
e áridas, nas gândaras frescas e prometedoras, 
o hino de ternura espalha as suas notas de 
perdão e de belêsa, como um grito de alegria 
redentora, como uma apoteose fraterna, em 
que se abrasam todos os portuguêses. E é 
tão sincera esta hora de revelação e sentimen-
to; e é tão expressiva esta página bíblica da 
nossa vida simples e humana, que parece tudo 
parar, que parece tudo pulsar sincronicamente 
numa idêntica emoção de espiritualismo e de 
bondade. 

Natal! N.ital! Quando tu chegas, quan 
do tu começas a florir, cm as tuas camélias 
de olímpico jaspe, com as tuas aguas escor-
rentes de espumas e de rendas, com o buco-
lismo romântico dos teusidibos, com os teus 
horizontes bsumosos e melancólicos e os teus 
crepúsculos aeabriitih.intes e torvos, és tão 
cristão, és tão saudoso, és tão lindo e acari-
ciador, tão terno e tão bom, que não ha pobre 
que te não c; nh ça, que não ha casal onde tu 
tiâ< i sejas um poêma, que não ha casebre onde tu 
não sejas um cântico. h ' s tão original, meu 
Natal de Cristo, m u N. ta l de poesia e de 
lenda, tão adoravel e tão santo, que trazes 
contigo o pão dos famintos, a farpela dos nus, 
a p edade, a amorosidade e o sorriso das al-
turas, feito alegria da Terra, feito grandêsa das 
almas, feito sublimidade do universo . . . 

Corações, corações ao alto, que êle aí 
Vem, mais velhinho e mais triste, é certo, mais 
ainda genuinamente belo, 'mas ainda essen-
cialmente puro, como o foi, ha trezentos, ha 
mil, ha quasi dois mil anos, atravessando os 
tempos como as ideias imortais, ainda primi-
tivo mas solene, ainda magestoso e imaculado 
como se tivesse nascido ontem e os invernos 
não tivessem branqueado os seus cabelos. 

E' o momento divino em que a familia 
patriarcal e generosa do Minho se reúne can-
tando lôas ao Deus Menino, numa tranquili-
dade de magestosa e inquebrantável doçura 
de alma; é o momento em que a Beira toda 
8e rejuvenesce e se enche de maravilhosa sua-
vidade, em que a sua paisagem se inunda de 
Ondas de harmonia e de alvoradas de sol, 

coração afável de Portugal, asilo dos costu-
mes nobres dos meus avós, Beira sentimental 
e tradicionalista, a mais sã e a mais gloriosa 
das províncias, onde até as pedras falam, on-
de até os pinheirais rezam e os rebanhos vão 
a conversar com os silveirais, num imenso 
amor de caminheiros perdidos, á boca da 
no i t i nha . . . 

O h ! Natal glorioso e profético! 
Quando tu chegas são mais alvacentas as 

capelinhas; as noites crivam se de lumts fos-
forecentes e envolvem-se de luaceiros, abra-
çando o espaço; as canções dos pastores são 
mais longínquas e mais dolorosas, assim co-
mo gritos das quebradas, guiando com as suas 
notas de revelação e de sonho, os passos in-
decisos dos vagabundos; dão-se as mãos, re-
gressam os filhos pródigos, comunga se na 
mesma fraternidade evangélica; tocam-se as 
malgas de barro, bebe se pelo mesmo cântaro, 
saboreia-se o mesmo pão e o mesmo sal na | 
ceia primitiva do S e n h o r . . . 

E' a missa do galo; são os descantes-a 
horas mortas dos ranchos em festa; são os 
ninhos em paz e contentes, na mesma adora- ! 

ção e^no mesmo puritanismo; são ainda o s ; 
presepes coalhados de figurinhas pintadas a 
vermêlho e a branco, nuvens de gase onde 
fluctuain querubins, filigranas, sêdas, pegurei-
ros que ajoelham e astros que encaminham os 
Reis Magos. ., 

Como eu te quero e te recordo, meu N a -
tal da infância, em que eu fui bom e casto 
como a tua historia! 

E's tu que consegues o milagre da fami-
lia, que aproximas os que andam longe, que 
levas para o mesmo tecto os que se repudiam, 
que fazes dar as mãos aos que se tresmaiha-
ram e se perderam nos abismos e nos turbi-
lhões da vida. 

O h ! quem me dera agora compreender-
te como te compreendi quando deitava a ca-
beça no regaço de minha mãi e lá fóra, no 
descampado, passavam rondas de virgens, co-
mo aparições idiais, voando . . . 

Quem me dera outra vez sentir-te como 
então, sem ilusões e sem pesadêlos torvos, 
como quando os outros homens eram meus 
irmãos e eu ainda não tinha experimentado o 
ódio de Caim! 

Mas apesar de tudo ainda te sei amar, 
meu Natal amigo. 

Oxalá tu pudesses trazer o ramo de oli-
veira a esta Patria desgraçada, tornando a 
mais prodigiosa e mais admirável, porque tu 
és o símbolo da maior e da mais bemdita das 
patrias, porque tu és a expressão carinhosa 
do eterno abraço que deve unir todos os po-
vos, todas as raças, toda a humanidade por 
todos os séculos dos séculos sem fim . . . 

Umberto Ar&újo 

O seu no mi, pateo vulgar, é o de um 
cronista insigne. Tem po ém a seguin-
te cifí enç-: o cronista Um no /.palio 
o nome dunu • ti? séâe de, concelho des-e 
distn'cto, e o nosso ntr, taáo nc apeldo 
tem o nome duma vila importante do 
districto da Guerda. 

Precisa de cniar bem encadernado 
jova encade-ncr bem os out'OS. 

Tem vivido n?s pr, x mldedes dum 
local cu io-o e interessa-te, muito fa-
lado, pela st:a t a içãi, embora inatvi-
dawe te se cigj que foi'ali que ccor-
reu ce to /• i tj historico de assass nío. 

Todos os das p • sa na rua de Que-
bra Costa*, mas nunca ali pert/u ne 
nhuma costeio, 

O impor,'') ad valorem também lhe 
deu qu?. entender. 

! - ' A S C A 8 A D O . 

F e s t a do Natal 
O sr. Bispo Conde, celebra 

amanhã pelos 11 ' -2 hoias, Missa 
solene de pontifical na Igrtja da 
Sé Nova, em comemoração do 
nascimento do Redentor. 

O côro da capela é do Semi-
i.ário, dirigindo-o o-R^vrT^mtonfo 
Ferreira, cantor e musico muito 
apreciado, que em Espanha era 
considerado um dos melhores 
< rganistas daquela nacno. 

O v a l a i dos nossos pobres 
Jd se aproxima de hás o Natal esse 

tõlene e festivo dia, devotamente con-
sagrado d Igreja £• d Familia; esse dia 
que nos traz ao pensamento e ao co-a-
fâo os dvces fluvr.s d arúo pe>a hu 
monldodna p -utira d mars mô w 
t lttf*f*e$n 3:"" *t~ude$, a C —" 

E longs, «' V , u ... -q: 
de Btlem, num pob e eòiabuio, ;.oj, c;.ao 
os rigores da estação invernosa, se n-
tUna um Menino, todo luz e amor, en-
tornado como homem, divino como 
Deus. 
. E Ele que, entre a pobreza e des-
tonforto, vem hoje faiar ternamente aos 
Vossos corações bondosos e crentes, 
aflm de que, em comemoração do seu 
ttasclmtMo, p*eVca% agw, o* mch 
Mdos * bf <• <•'• co t 
tú'l <a-i(. 

Bm - f>m dos r f zs V - / i; > m 
Home •in* pob v< s > ot- ! 

Nâo vo-i péâf s fe t is o u<e> 
. pastores nem as qu z-m dos is do 

Oriente, mas que entre os cântico• /«•» 
iftw tio» enjoa serreis pmw***s m 

lar opag. do do pobre, ao catre do en-
fermo, d neg ura da enxovia, a dar lu-
me, pão, cor fato e carinhos; ide enxu-
gar tantas lagrimas vertidas na viuvez 
e na o?fenda ie! 

Por todos reparte do abençoado bôlo 
da vossa riqutze espalhae as lindas 
fl-trp*- 4a bwfic*rc>a, b olaias de lan-
. . . rr.~-çõ , v. 1U: r0s e seffgfygfc 

ori.ii.Mo.>, m ti me ao nosso umn^t 
meutno-Jesus. 

Ele vos ret'ibui- d com todas as g a-
ças dimanadas do seu coração aman-
tíssimo, e abençoados sejam os vessos 
lares. 

Manuel Martins Ribeiro 2S80 
Jo-é Martins Pena (Srazi') U 0 
S S , 1:850 
» M M H00 
r> • '1 •? 

1 UmO 
R o.jfili 

. j •• ví í, 4 2 W' 
• . •<(, t ' •< fcV 

Fo ? - foeí.fid; v a' 
f SU-Í r pi'--' . . . . . . . 'OáiiC 

Do Por'o (L z)& «s50 
Anónimo . . . 2*50 
Saldo da swfcísríçâo ps?a çõ.-a* 

pra c ô . psra o funeral 
infeliz cap.sã ,• Go- zaga 5 í r 0 

M n-:f.l R .̂ a Pereira a'Á!m<ida lOáOO 
Anónimo 5á00 
Anonimo . . c . . . 5^.00 
De 6 crea ç is . 10500 
Evaristo P uh c Rodrigues.. . 10#00 

(aj Dsse e>mo anonirao recrt-e 
••<•$ I fiOO j-r.í o ban o p ecatorío a 

f V ., • í to-, Ce ( -o V tíe. 

ÁGRADEeiMENTO 
José Maria Teixeira Fânzeres, 

sua esposa e mais familia veem 
por este meio agradecer reconhe-
cidamente a todas as pessoas que 
honraram com a sua presença as 
manifestações fúnebres da trasla-
dação para a sua ultima jazida dos 
restob mortais de sua saudosa e 
querida fiiha Isabel d'AbSunção 
Teixeir i Fânzeres. 

Coimbra, 21 de Dezembro de 
1921. 

i giipÉÉo Ernesto Navarro 
s os prsoressos de Co mbra 
Se o sr. engenheiro Ernesto 

Navarro, antigo ministro do Co-
mercio, vier brevemente a esta 
cidade, como se espera, consta-
nos que a Sociedade de Defeza 
e Propaganda de Coimbra tencio-
na distintamente obsequiá-lo. 

O sr. Ernesto Navarro, que 
ainda ultimamente visitou a séde 
de tão prestigiosa colectividade, 
a quem dispensa a maior simpa-
tia, sabemos que o primeiro acto 
que praticará quando volte a so-
braçar a pasta do Comercio, será 
mandar concluir, no m«is breve 
praso, a estrada do famoso 1 rian-
gulo de Turismo, Coimbra—Pe-
nacova—Bussaco, da maior im-
portancia para esta cidade e re-
gião. 

S, ex,8 também tem o propo-
sito de mandar estudar um gran-
dioso projecto de defesa e afor-
moseamento da grande e famosa 
Mata do Choupal .de forma a pô-
-la ao abrigo dos estragos das 
cheias do Mondego, e a.torná-la 
um valiosíssimo factor de pro-
gresso para esta cidade. 

O sr. Ernesto Navarro, segun-
do nos consta, será o futuro mi-
nistro do Comercio, numa situa-
ção do Partido Democrático. 

Já o falecido estadista Emidio 
Navarro, grande amigo desta ci-
dade, mostrou sempre um gran-
de empenho pela Mata do Chou-
pal e pela estrada do Triangulo 
de Turismo, para a qual deu a 
primeira dotação. 

O sr. Ernesto Navarro, seu fi-
lho, deseja muito ver realisadas 
estas duas ideias de seu falecido 
e saudoso pai. 

a m a r a M u n i c i p a l 

Na sua ultima sessão, a Ca-
n u r a Municipal, entre outios re-
solveu: 

Autorisar que no Cemiterio 
da Conchada sejam feitos os en-
terramentos da freguesia de S. 
Paulo de Frades, em virtude do 
cemiterio dali não comportar 
mais cadáveres; 

— Mandar autoar os proprie-
tários que não procederam á lim-
peza da frontaria dos seus pré-
dios, conforme foi determinado 
em e títal da mesma Camara. 

— Readmitir um criado do 
Matadouro que tinha sido demi-
tido por causa da ultima greve, 

— Autoiisou o pagamento do 
material destinado á iluminação 
electrica da cidade-

si ̂ a psire etío farrs 
Visitamos há dias o cemitério 

da Conchada onde os nossos ar-
tistas teem espalhado muitas 
obras que honram a nossa terra. 
Coimbia, tem já uma nova gera-
ção muito prometedora, a quem 
não falta o auxilio dos velhos 
mestres, que lhes querem doar 
documentos precisos, para con-
tinuarem a escrever no livro da 
"Arte Coimbrã", onde com o seu 
punho vão firmando os seus no-
mes. 

Podemos contar nesse nume-
ro dos novos, João Machado, fi-
lho, que tem aproveitado o auxi-
lio do pai, que o guia como nos 
primeiros passos. Quem visitar o 
velho cemitério e deixar as ruas 
principais, irá encontrar n um aos 
novos canteiros, um elegante ja-
zigo transformado em capelinha, 
semelhante á d 'uma aldeia, que 
aquele joven artista executou com 
muita atenção, emprestando toda 
a sua inteligência e valor artístico 
para conciuir a obra, traçada por 
por seu pai, que vê no filho um 
sucessor com recursos para trium-
far na vida. Esse jazigo foi man-
dado fazer pelo sr. Joóé Maria 
Teixeira Fânzeres para guardar 
os restos mortais de sua saudosa 
filha, sendo o segundo que ali 
existe n'aquele estilo. Tivemos 
também ocasião de vêr sob o al-
pendre e 110 interior do jazigo, 
um iampeão e um pequeno lam-
padario em ferro forjado, que Al-
bertino Gonçalves outro novo de 
quem já conhecemos trabalhos, 
executou cuidadosamente. Mo-
desto e trabalhador, vai conse-
guindo levantar o seu nome, que 
ha-de incluir na galeria, dos que 
á sua terra são úteis. 

Aos novos artistas a quem es-
tá reservado um futuro prospero 
as nossas felicitações com um 
abraço muito afetuoso. 

Casa para a. Tutoria da Mascia 
Toda a boa vontade do sr. 

Ministro da Justiça de pôr ime-
diatamente a funcionar esta ins-
tituição, desde que apareça casa 
onde possa ser convenientemen-
te instalada, qualquer pessoa que 
conlieça alguma em condições de 
servir para tal fim, prestará um 
bom serviço, indicando-a, para 
que as entidades que tratam do 
assunto a irem vêr, 

máik ú Conoer.QS ú Coimbra 
Nos proximos concertos a 

realisar nesta sociedade, em Ja-
neiro, toma parte o Côro Ukra-
neano, notabilissimo orfeon russo 
Ue vozes mixtas. 

flgpadeeimento 
Exmo Sr. Doutor Angelo R. 

da Fonseca. — Ao abandonar o 
meu quarto hospitalar e antes da 
partida de V. Ex." para o estran-
geiro, consinta que uns singelos 
períodos lhe patenteie a minha 
gratidão eterna, principalmente, 
pelo carinho e desvelos com que 
me cercou assiduamente antes e 
depois da magestral operação que 
me salvou a vida, restituiu a saú-
de e a alegria. 

Se a intervenção de V. Ex.a, 
corno grande mestre, e, na sua 
especialidade inexcedivel opera-
dor, se a inteligente e fina obser-
vação tão cuidada não vem em 
meu socorro, era de esperar que 
um insucesso me vitimasse. 

Graças, pois, sr. Dr. Angelo 
da Fonseca, ao seu muito saber 
e a essas mãos preciosas que eu 
beijo, que me é concedida a infi-
nita satisfação de significar-lhe o 
meu reconhecimento. 

Pe^o-lhe que o aceite e per-
mita a honra de me considerar, 

Hospital da Universidade de 
; Coimbra, 18-XII-1921. 

De V. Ex.a Amigo Certo, — 
1 Alberto Riam Pedreira, 

ECOS BA SOCIEDADE 
Ar.lrersar:: s 

Fazem ano*, h jt: 
A mtn na Farr anda de Souza 
D. Gnc ndo do Nascimento Fonseca 
Carlos Noga ira Cot. lho 
Alvaro Gezeo 
a'manhã: 
A menina Margarida, fvha do sr. 

dr. Alvaro f into de Magalhães. 
D. Amélia di' Figueúedo. 
D. F'arctica Te Xiira ãe Azevedo 
D. Ma-ia Amélia da Conceição Teles 
D. Itolha Carvalho da Encarnt ção 
D Fe nonda Morei'a 
Ernesto Levy Correia 
Segunda-feira: 
D. E'mtiinda Marques Ralha 
D. Obvia Gomes 
Dr. Frannsco da Cotta Peaoa 
jn gs da Silveira Morais 

Casamentos 
Real za-se úmenhã o casamento da 

' obrt ha do i,cs<o amigo, Dr, Angela de 
F/g,, ein co Lt bo e. Silva, de Sever do Vou-
ga, o s-.' O llflía Angela de Meie S ri-
res d'~It>e garta de í-iguetiedo Lt 
ccm o sr. Dr. Basilio Lopes Pe ti a. A 
noiva, que pasme p ediccdos morais 
d'alta valia, se-á a fel clàode d', lar que 
vai constituir. O noive, n-pns r/mtto« 
sirnp tico, tmpreerdedo - muito MrU-
gew , c bem d/g-o 00 n ão dc ;-uu noi-
v 1, e os at-is f itr.. J., fi mo-do, pela 
vida fá t>, ctSiO remos .1 cerUza, um 
tar de f< i-cidade. E' áavogoao em 
C&imbro e filho oa s* •iria da En-
carnação de A'aujo Lopes Pt-clro e tio 
sr. Jocquim Lopes Pe?ei c. A ~n< ivd, 
é fi-ha da sr." O. Mona úu Co. ctfçúo 
de Meh Soares a'Alberga ta de ti, mi-
re do Lobo e do zr. Dr Silvério Mex mo 
de F gueiredo Lobo e òuvj. 

P.-ia Unha paterna, a noivo, s:gun-
do resa a carta de reconhecimento de 
Varonia a'El Rei D j >ão III, no ono 
de 1537, dacende po? uma dilatada se-
rie ce nobilíssimos avôs, que já eram 
nobres c do/r l iavam entes di haver íeis 
em P-rtugal (i/x uai) 

Vrm ela co Con ie de Sever, Tronco 
drs Re/s Godos, e fumador da povoa-
ção di Sever, h< je St ver de Vouga. 

T m esta familia o p^evilegio que 
lhe fo! reconhecido per D. Jcâo III, tíe 
usar. em volta do escudo, os seguintes 
ve°siculos — Non N s á Sí rgumc Rc-
gum Vrni" ua ai N st-o Veniente á S«n-
gotae R-ge », prev.-lrglo que mais nin-
guém pode a s , . ' em Portugal, pcis é 
pr/vaUvo des-a família. 

Tem tombem o direito de usar o 
pror.f ms Dom, por descender dos heis 
Godos. 

Ao filho mais velho do mate velho 
pvUncem olnra os títulos de Conoe 
B.rãi de Seve- que poaem usar intie* 
p >nde -temer, te. ds autorisação. Actual-
mente rsses titules pertencem d noiva, 
ou melhor, pertencem-Vie por morle de 
:-:eu Pa:' que deles < Sa tem querido usor. 
•ão ainda ns mergados de faço da Va-
la e de. F gaelreio. Mas bem ganha 
foi esta nebrez?, p.tfs não se encant a 
entre m seus ascenderdes um ; ó, até ds 
lutos libcais, que não tenha o seu no-
me e c -eu ia-gue Vgaco di glorias e 
tristezas de. Portugal, ás suas viárias 
e ds mas denotas. 

Em ioda a pa le do mundo em qae 
se firmou o nome de Portugal, já se 
encontra clguem destiÁgeréçúo. Mas 
distingui am-se cinda no se ntimento 
Religioso que elevarem ao pináculo, 
Fo am inegualaveis com a espada, mas 
não o foram menos com a c• uz. 

Nos seus lorgos domínios fundaram 
dotaram muitos mosteiros como os de 
Santo And é e S. C-isiovcm em Sever, 
6 da V< ca iça, etc , omim ermo dota-
ram aluamos Igrejas, Pe te ce ainda 
o esto g ração a Rainha mulher de D. 
Sat c-.o / / . 

Pelo l do materno descende das 
Meios e dos S sres de Aibe gana, fi-
dalgos. também do*t m:.is am gos, sen-
do estes que fundar m a Albergaria de 
Lisboi e te'do sido um dos teus atcea-
dentes Vice-Rd da Lid a. 

— Rea nsc use com toda a solenida-
de, em Barcouç >, o casamento do sr. 
José Ferrei.c, do Vale, filho ao nosso 
amigo sr. Alvaro Ferreira Gazeo, com 
a sr." D. Auto a Efig nia Ferreira dt 
Melo, professora d/pl mada, filha do 
sr.Jocqutm Augusto Melo e Maia. Fo-
ram padrinhos par parte da noiva a 
s D. Efigênia Piíren a da Cw ha e o 
aifens s . Antonio Maria Ma uns, e por 
(turte do no va seus tios a sr.' D. Bel-
mira Adelaide d 5 Santos Vale s o sr, 
Antonio Fe re/ra da Silva B?eda. 

Aos noivos d sejamos as mat-nes 
venturas, porque ambos são d gnos 
ceias, 
Satissii 

Reaíisou-sê ha dias o regido de 
naseimento dum filhinho da sr.* D Ali-
ce Pereira de Castro Agatão Lança 
Salda ha Vieira e do sr. dr. Eduarda 
Saldar ha da Silva Vieira, notário e 
advogado nesta cidade. 

O neeflio recebeu o nome de Alice 
d'. CasUo Agatão Lança Saldanhi 
VI i y . 

foram padrinhos rficial de Mari-
nho, sr. Armando P?<e>ra de Castro 
-igaião Lo -ça; Alberto P,tetra de Cos-
bo Aga ão Larça e esposa a sr.' D. 
Mana Koza-è Cabrcl e « astro, tios da 
registando e a sr.' D, Ma'ia Bng-atía 
de Vasconcelos Figueiredo da Querr»j 
Vieira. 
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Esse teu rôsto trágico e moreno 
— Oh Christo que sofreste no Calvar io! — 
Tem o mesmo poder extraordinário 
Das tuas orações de nazareno. 

Sangra ainda hoje mesmo! E que sereno 
E' esse teu olhar visionário! 
O amor não é no mundo imaginario 
Porque o cantaste, oh dulcido e ameno. 

Na terra adusta de Betlem um dia 
Começaste a prégar essa harmonia 
Divina e triste, o teu fatal martírio. 

E nas horas agónicas da ciuz 
De cada chaga, vibração de luz, 
Subitamente despontou um lirio. 

Mário VieirB Machado. 

Coimbra-Penacova-Bnssaco 
A Sociedade de Defesa e Pro-

paganda de Coimbra solicitou a 
valiosa cooperação da sua aliada 
Sociedade Propaganda de Portu-
gal, para que secunde a sua pre-
tensão junto do sr. Admnistrador 
-Geral das Estradas, relativamente 
á conclusão da estrada do afama-
do Triangulo de Turismo, Coim-
bra—-Penacova—Bussaco. 

A Sociedade de Defesa e Pro-
paganda de Coimbra pretende 
que o sr. Administrador Geral 
das Estradas e de Turismo man-
tenha com a mesma aplicação o 
resto da dotação que o sr. Ernes-
to Navarro concedeu, em 1919, 
para a conclusão da referida es-
trada, e que caducou em virtude 
do empreiteiro não ter cumprido 
o contrato. A dotação era de 
31.000$00 escudos, havendo o 
saldo de 27.362$51, que a Socie-
dade pretende que seja mantida 
com a mesma aplicação. 

O sr. Administrador Geral, 
quando em Novembro esteve 
nesta cidade prometeu atender 
tão justa reclamação, cujo deferi-
mento muito interessa a Coimbra. 

A conclusão da afamada es-
trada está apenas dependente de 
3 quilómetros e meio de extensão, 
que é o que falta para a sua com-
pleta abertura. 

Santa Casa da M!sericérdia 
No cofre desta prestante e be-

nemérita instituição de caridade 
deram ultimamente entrada os 
seguintes donativos: 

Do Sr. Dr. Domingos Pinto 
Coelho, procurador da Casa Ca-
maride, 200$00. 

Da Junta Geral do Distrito, o 
saldo existente em cofre numa 
importância superior a mil escu-
dos. 

Da Comissão Distrital de As-
sistência, o subsídio de mil escu-
dos. 

• • + 
A mesa administrativa da San-

ta Casa da Misericórdia, reunida 
na sua última sessão deliberou 
admitir ao legado Luz Soriano 
os seguintes alunos: 

Antonio Simões da Silva, alu-
no dos Colégios, matriculado no 
2.° ano da Faculdade de Farmá-
cia; Mário Mendes, matriculado 
no 1." ano da Faculdade de Me-
dicina; 

Pedro de Campos Tavares, 
matriculado no 2." ano da Facul-
dade de Sciências, l.a secção; 

Foi também admitido ao le-
gado Miranda Pio, o aluno josé 
de Paiva Boléu, matriculado no 
1.° ano da Faculdade de Medi-
cina. ^ 

ACADEMIA DE MUSIGA 
Abrem no proximo mez de 

Janeiro as aulas de musica desta 
Academia, com os seguintes pro-
fesssores: Viana da Mota, alta in-
terpretação musical; Luiz Costa, 
do Conservatorio do Porto, pia-
no; Lucfen Lambert, harmonia 
(composição); dr. Elias d'Aguiar, 
historia da musica e canto coral; 
Ribeiro Alves, sulfejo e teoria de 
musica; D. Francisco Benetó, vio-
lino; João Passos, violoncelo. 

Janta Escolar 
Na sua ultima sessão a Junta 

Escolar de Coimbra exarou na 
acta um voto de congratulação 
pela nomeação dos srs. drs. Ro-
cha Saraiva e Alves dos Santos, 
respectivamente ministros da ins-
trução e do trabalho. Neste sen-
f d o foi-lhes telegrafado pelo pre-
fcíaenk cia Junta, 

Providencias! 
Providencias! 

Concedida já a dotação de 
10 contos pelo Ministério do 
Trabalho para o desaçoreamento 
dos canos de esgoto dalgumas 
ruas do bairro baixo, em que es-
tão incluídas as duas ruas prin-
cipais pelo seu comercio: de 
Eduardo Coelho e do Corvo, 
ainda nada se tem feito até aRO-
ra, continuando tudo no mesmo 
estado de imundície. 

Isto não pode ser. 
P r o t e s t a m o s inergicamente 

contra este indiferentismo, esta 
falta de providencias, imediata-
mente exigidas pelo perigo que 
nos ameaça duma grande epide-
mia. 

Dizem que ainda se não sabe 
qual é a repartição que deve man-
dar proceder a esta obra. 

Seja qual for, o que se quer 
é a reforma e limpeza dos canos. 

Sr. Ministro do Comercio: 
E' preciso que v. ex.a dê or-

dem para que a obra se faça pe-
la direcção das obras publicas, 
pois foi ela a encarregada desses 
trabalhos. 

Providencias ! Providencias 1 

X i y r o s & ^ v i s t a s 

Código Eleitoral Actualisado, 
p o r D R . A N T O N I O D A C O S -
TA RODRIGUES. 

Recebemos do nosso amigo 
Dr. Antonio da Costa Rodrigues, 
secretario do Governo Civil, o seu 
valioso trabalho — Codigo eleito-
ral actualisado, contendo vários 
decretos eleitores e a lei de 13 de 
Julho de 1913. O trabalho do nos-
so querido amigo é digno da nos-
sa sincera admiração, porque re-
vela pacientes qualidades de or-
ganizador. Torna-se, por isso, in-
dispensável aos estudiosos, e vem 
auxiliar o estudo do processo e-
leitoral. A edição é da Coimbra 
Editora e apresenta-se esmerada. 

Código Civil Anotado, por 
D R . CARNEIRO PACHECO.-

Recebemos o ultimo fascículo 
do 1.° volume deste importantís-
simo trabalho jurínico da autoria 
do abalisado professor da Facul-
dade de Direito, sr. Dr. Carneiro 
Pacheco. 

Obra recomendável pelo seu 
valioso auxilio no estado do di-
reito civil, torna-se explendida pe-
las anotações que o erudito pro-
fessor foi fazendo aos seus artigos. 

Liceu José Falcão 
Tomaram posse de professor 

do Licêu José Falcão os srs. drs. 
Alfredo Freitas e Antonio de Al-
meida e Sousa. 

Tribunal da Relação 
Tomou posse do logar de vi-

ce-presideine deste Tribunal, o 
sr. dr. José Maria Forjaz de Sam-
paio. 

incorporação de recrutas 
A encorporação dos mance-

bos recenceados em 1921 e des-
tinados a outras armas que não 
seja infautàiu, tem logar de 12 d 
15 de Janeiro proximo, e os des-
tinados a infantaria devem en-
corporar se de 17 a 20 de Abril. 

Na União dos Sindicatos Ope-
rários realisou-se na passada quin-
ta-feira uma sessão de protesto 
contra a cédula pessoal. 

Para o Natal dos pobres re-
cebemos duma anónima 1$00. 

m O V I M E N T O J U D I C I A L 
òEbSÃJ DE 17 XII 1921 

Apelações cíveis. Guai aia — Maria 
da (^ncctvã-j a<xa Neves, contra Maita 

a Graça MartiiiB Ramos. — Relactor, 
Teles; Escrivão, Pimentel. 

Mangualde — Francisco da Fonseca, 
mulher ,e outros, conti a a heranç» de 
Manuel da Funseca e mulher. — RtliC-
tor, Pereira Machido; Escrivão, Dá Mes-
quita. 

Apelação crime. — Agueda. — O Mi-
nistério Púolico, contra Manuel Vicente 
Murtosa; Relactor, Larcher; Escrivão, 
Dá Mesquita. 

Agravo crime. —.Carregal do Sal—M. 
P. contra Joaquim Rodiiguct»; Relactor, 
Bdrati;; Escnvão, Dá Mesquita. 

Acordãos 
Escrivão, Qarntal: 

Apelaçõ s eiveis — F>g seira da Foz 
— J é L i z Mota c outro, contra João 

Hl Santos Caceua e mulher, •— Revo-
gala. 

Sa ão — Antonio da Silva e raulhar, 
contra o Curador dos Oifãoa. — Revo-
ga Ja. 

A pi l ção crime. — Trancoso — O M. 
P. * M ;rm ao Carra , contra Aires Pina. 
— Co ii macia era part«\ 

Agravos come-ciais -* Covilhã — 
Minuel Oi girio N vts contra Miguel 
da Costa Ruo. — Provido. 

Figueiia da Foz — The Anglo Por-
tuguese Gss ande Water Compary. Li-
mited, contra A Camara Municipal. — 
Nagado. 

SESSÃO DE 21-XII-1921 
Apelações crimes. — Alvaiazere — O 

M. P. contra Antonio Di s Lope<; R .lac 
tor, L. do Va'e; Escrivão, Dá Mc»qu ta. 

Condeixi-is-Nova — O M. P. cout a 
Jo.é Paixão; Rclactor, Fo j*z ce Sam-
paio, Escrivã >, Pimentel. 

Trancos" — O M. P. centra Eoiilu 
Mortageirr; Rdact r, RcgdàojEjCnvã j, 
Qe tal. 

Apslação eivei. — Ceia — Maria de 
Jesus Abrantes, contra Antonio de Aimei-
d Coelha c mulher; Relactor, Garção; 
Escrivão, Pimentel. 

Ag ovos eiveis. — C.onde'xi-a N .iVa 
— O M. — Relactor, A. L. Freitas ; 
Escrivã">, Qaent 1, 

Cantanhede — Maria de Jesus Mit as 
e cutros, contra Antnnio Ferrerra da 
Cruz, mulh -T t outro", Relactor, L. Soa-
res; Escr vã s. Dá Mesquita. 

* gravo c ime.-~ F-gunra ds Fez — 
Francisco Pereira M.-.rques, contra c 
M. P. Relactor, A M. Gouveia, Escrivão, 
Quental. 

Apelação comercial. — Vizeu — Gui-
marães e Carvalho e outra contra José 
de Almeida Jthior. — Confirmada; Es-
crivão Quental, 

A c o d & o s 
Escrivão, Quental; 

Agravo eivei. — Cisteio Branco — 
Gamei a & Gjnçalvea, Limitad?, contra 
Maria Joaquina Píovido. 

Agravo comercial. — Covilhã — Ma-
nuel Olegário Neves, contra Miguel da 
Costa Rato. — Provido, 

Escrivão, Dá Mesquití.-
Agravo come;dal. — Louzã — Ma-

nuel Lop s Godinho contra M nuel Ro-
drigues Maduro. — Negado. 

AINISTERIO DA AGRICULTURA 

Direcção S t r s l da i Serviços Florestais e í q í M s 
2 . a C I R C U N S C R I Ç Â O 

Faz-se publico que pelas 12 horas e meia do dia 17 do 
proximo mês de Janeiro, na séde da 5.' Regencia Florestal, 
na Figueira da Foz, se procederá ao arrendamento em hasta 
publica, da exploração da resinagem no arvoredo do pinhal 
do Urso, a começar em Março de 1922 e a terminar em 15 
de Outubro de 1924. 

As condições acham-se patentes na Direcção Geral dos 
Serviços Florestais em Lisboa, Rua do Terreiro do Trigo, 
na? secretarias da 2." e 3." Circunscrições Florestais em Coim-
bra e na Marinha Grande, e na séde da 5.a Regencia Flores-
tal acima referida, todos os dias úteis. 

Direcção Geral dos Serviços Florestais e Aqúicoias, 
em 20 de Dezembro de 1921. 

Pelo Director Geral, 
Egberto de Magalhães Mesquita, 

T E A T n 0 ÁVLNIDA 
Amélia R,y Crlaç^, na noite da sua 

festa artística, quiz oferecer, ao pubiico 
que tanto a tem aclamado, dois actos da 
tragídiii Castro, dum sabor clássico, in-
tensamente humana, violentamente sen-
timental. A. Castro não é mais do que 
a teatrílisação do episodio sangrento dos 
amores de D. Pedro com D. I lez, marte 
tragica levada a efeito p.:r supostos mo-
tivos políticos que poderiam ab,,br a in-
dependeucia nacional. Apezar de clas-
sica e, por consequência, pessuiodo urna 
,ção monotma, sem profundidade tecni-
CÍ eaín.1, a tragedia é vio enti, parada 
embera, nesse terceiro acto sangrento, 
quando a loira I* -ez. j i;ito dos f i lhos 
suplici a proteção salvadora do re D. 
Af >nso IV. A linguagem é puramente 
portuga za. O primeiro acto, ligeirr s 
episodios d'amor entre o lof nte e sque-
U mártir da sua dedicação heróica, sen 
do admiravelmente desenhado com res-
siibos da literatura classua, teve uma 
pi slima iníerpretjção por p rte dos ar-
tista* que o acwmperhsram. 

Tirando Amtlia R y, os outros com-
parsas ficaram áquern dos sei'» recurso» 
terrais. D. Pedro (R+ul de Carvalho) 
nãj fot humaio, nem violento, nem sen-
timental. Não nos conseguiu da a ver-
dadeira conformação psicologica da alma 
do Infante apv'x inado. Desde a càracte-
r z<ção até á dicção, onde perpassa am 
gratfsçõis amoroa.s e imp ecaçõis f >r-
midsvcis, foi inferior e, ái vrze^, infíliz. 

O aio (Hinrique a'A buquerque) r?ão 
teve a interpretação que o talento do 
simpático cíor faz!a esp rar, noíando-se 
qu^ o artista, inteligente e esplendido 
disea", ou nã > conti ci» o p<pe< < u não 
compteendera a eitructura rr orat e o as-
pecto p0iit'C0 desse estranho pertona-
gtm da i i a i e media. O t?rcelro acto 
veio salvjr da derrocada eminente 

B .tido per tempestades v oleotas que 
e tfl irsvam na alma de I^nt-z de Casíro 

(Ametia Riy Cohço), na ante-c»tnara d.i 
morte, pr^p ssiva por ele algirma coisa 
dr; brs t 1, de inten ,o, <1 nrr,f:jr,d <« t 1-
humano. D. Afonso IV (Robles Montei-
ro) revelo -no*, perfeitamente, o es-
p-cto interior daquele rei birbajro, si-
multaiea-nente s daz e f nco. Ent rne-
cido pelis lamínfaçC-s desenptradoras 
da loira e ingénua Igatz dí Castro, con 
cede-lhi * vida. num rasgo de gene oai 
dade hen.ic?, mas cede, vergt-se, «ente-
se impot.-ntc pe ant- essa atitude hostil 
e cruel dos &lg z.** sin stros. 

A morte de Ign?2 de Castro p odu-
ziu um emoção sentimental ntenea na 
.-.Ima d s espectadores. 

Amrli R.y C LÇ J, fo a interprete 

H;i'i<t;! v ri , ,itiv , heioiCn, lesiona-
da e r.v t«'1a coiít-a a inj istiçâ dos ho-
m í n q je não quiz-; era ouvir as lanien-
i:çO s ia 9 .2 sl apj;xmoda e rã"; qui-
zer rn ver os t fl ivios sentimentais do 
seu >m-r, cc-norguto dar-nos, por inten-
s-s rna 1 f st ções da sua estranha psico-
IOÍ * v • r 'o s ; u talento SCÍRÍ:O ma-
1 v I O 'ubUco aclamou-?, delirante-
-?i Tir, um mora -nto de admir?ção pro-
f í ida peia sua filma e pelo seu e pirito 
CLL! to, 

A Sangi-e Oorda dos irmSos Quite-
ro--', rçpr sentads tm he^panhol, foi p r-
fe tamentr irrerpretad^ prr Amélia Rey 
Colaço e Hínriqiis d'Albuquerque. A 
tvç» num só «cto, resiime-se num ccn-
flirto rt'amor entr» dois temp'ramentos 
perfeitamente diferentes: u ri ne voso, 
ote ^o tado rr. fl iítivo, viol-nto ( \me-
lia R y Colaç ) r. out'f> plácido, calmo, 
incVfe ent , pass-v;'. (Henrique d'Albu-
querque) Sendo admiravelmente trata-
da, dá-nes, nas creaçõ.-s deite genero, a 
inan fe ta tendfncia dos dois escritores 
h»spanhoes que s ubersm observar duas 
almas compl xas e vencer enormes cifi-
culdades técnicas. 

No finai da representação aíguna es-
tuianíee, entusiaimados, num moraeut 
impulsivo, subiram, e :ca!a am o palco, 
man^estand^ á intel gente artista, a sua 
admiração c a sua a mpl ia . Produzi-
ram -sr, depoif, aclam çô « gr-n-l sas, 
trtc*nte9 dr a nce id <te. vb «nt- s e in-
tendas, á dmi'*v-l diseu^e, a --«sa mi -
teriosa o g nis .çâ «e - ulhe-, a 
estranh trmp-ra-rentf! d' tM* que -ó 
b , ascende e vôi, 

C&Clii v. 2 maiu b;i;b.... 
tement», h- i-2ot>ieí> iaiJ»<.'-">u d» «n^ 
arte superior. Todos os a tistas foram 
delirantemente aclamados: Robles, H;n-
riq ae d'Albuquerque, Antonio Pinheiro 
e Angela Pinto advinhstam ontem, por 
entre as ovações entusiásticas, como a 
mocidade escolar compreende o valor 
dsqueles que, ao teatro nacional, teem 
dsdo o melhor do seu talento e da site 
actividade. 

ArrHi» Rey Cr.l?ço di9<e poesia", em 
heepanhoi, de Rosalia de C> -tro, reve-
lando, mats uma v z, a ntrnsidaáe EITIA-
cional d'"' S*n 'rmnfr-^c^'^ r. 

Traslado da es-
Critura de au-
mento de capi-
tal com admis-
são de novos 
socios que fa-
zem os socios 
da SOCIfDa-
Df DE PÍER-
CMRl^SeFrl -
R1MS11S, L l -
Í^IIÍADA, DE 
COSr^lBR^. 
N o d i a c i n c o d e N o v e m -

b r o d e m i l e n o v e c e n t o s e v i n -
t e e u m n e s t a c i d a d e d e C o i m -
b r a e s ê . 1 e d a S o c i e d a d e d e 
M e r c e a r i a s e F a r i n h a s , L i m i t a -
d i , n a A v e n i d a d o s O l e i r o s , 
a o " d ' * f>u A í g u s t o d o s S a n t o s , 

i a j u . i ^ i i . r c n i e x e r c í c i o s d o n o -
i t á r í o j e» a c o m a r c a A r t u r de 
| F i e i r a s C a m p o s , v i m a c h a -
« d a jpar íe p a r a f a z e r e i t a 

escritura, aqui no escritório da 
mesma sociedade comparece-
ram perante mirn e as teste-
munhas idóneas ao deante no-
meradas e assinadas, as quais 
conheço, como primeiros ou-
torgantes os Senhores João 
Vieira da Silva Lima, casado, 
Mário Paes Martins dos San-
tos, por si e como procurador 
de um dos segundos outor-
gantes de nome Antonio Maia, 
casado, construtor civil, mora-
dor nesta cidade, cuja procura-
ção foi passada no dia três e 
fica no meu arquivo; Augusto 
Simões Marta, viuvo, Augusto 
Pinto Amado, casado, Antonio 
Armando da Costa, Antonio 
Nunes Feio e Jqão d'01iveira 
Palhinha, todos três casados, 
José Nogueira, viuvo, todos 
moradores nesta cidade de 
Coimbra; A. M. Lopes & Com-
panhia, Limitada, do Porto, 
representada pelo seu sócio e 
gerente Antonio Maria Lopes, 
casado, comerciante, morador 
na mesma cidade do Porto, 
que se acha presente, Adriano 
Viegas da Cunha Lucas, sol-
teiro, maior, e Ivo de Jesus 
Lopes, casado, todos comer-
ciantes, exceto o outorgante 
Maia, e moradores nesta cida-
de de Coimbra com excepção 
do outorgante que reside no 
Porto, que é o Senhor Anto-
nio Maria Lopes, todos sócios 
da = Sociedade de Mercearias 
e Farinhas, Limitada—e como 
segundos outorgantes os Se-
nhores Amadeu dos Santos e 
Silva, casado, comerciante, 
como sócio e representante da 
Sociedade que gira com a fir-
ma de = Oliveira Martins & 
Silva, desta cidade; Eduardo 
Luiz Marta, casado, comer-
ciante, como sócio e gerente 
da sociedade = Augusto Luiz 
Marta, Sucessores, — Adriano 
Viegas da Cunha Lucas, sol-
teiro, comerciante, represen-
tando a firma = F. R. Cunha 
Lucas, Limitada, — José Fer-
nandes Martius, casado, co-
merciante, por si e como pro-
curador de Alfredo Sanches 
de Castilho, proprietário, mo-
rador em Fornos d'Algôdres, 
de Antonio do Amaral Casti-
tilho, casado, proprietário, mo-
rador na mesma vila e do 
Doutor Julio Moraes Sarmento 
que tambem assina Julio Faria 
de Moraes Sarmento (Viscon-
de do Banho) casado proprie-
tário, morador no Rio de Moi-
nhos, cujas procurações vi e 
ficam no meu arquivo, João 
Vieira da Silva Lima, casado, 
Delmino Anibal de Lima, ca-
sado, Antonio de Lima, ou 
Antonio Manuel de Lima, ca-
sado, Antonio Maria Lopes, 
casado, comerciante, do Porto, 
José dos Santos, também ca-
sado, Augusto dos Santos e 
Si.va, casado, gerente bancário, 
Francisco Joaquim da Costa, 
casado, Artur Cardoso de Fi-
gueiredo, tambem casado, co-
mo sócio e representante da 
firma Carduso & Companhia, 
Dona Maria Sande Mexia Ay-
res de Campos, divorciada, 
proprietária, João de Sande 
Mexia Salema Ayres de Cam-
pos, Visconde do Ameal, ca 
sado, proprietário, Doutor Pe-
dro Sande Mexia Ayres de 
Campos Vieira da Mota, Con-
de do Juncal, casado, proprie-
tário, mas judicialmente sepa-
rado, José Maria da Silva, Pau-
lo Moura, casados, comercian-
tes, Doutor João Ambrósio 
Neto, casado, advogado, Ma-
nuel Mendes Pimentel, casado, 
proprietário, Raul Mário da 
Silva, casado, Adriano Ferreira 
da Cunha, Alberto da Fonseca 
e João Barata, todos casados 
e Nery Ladeira, tambem casa-
do, Camilo Sardon Carceler, 
viuvo, comerciante, do Porto, 
representando a Sociedade com 

séde na mesma cidade C. S. 
Carceler & Companhia, Au-
gusto Paes Martins dos Santos, 
casado,'comerciante, Augusto 
Pinto Amado, Antonio Arman-
do da Costa, casados, Augusto 
Simões Marta, viuvo e Mário 
Paes dos Santos que tambem 
assina Mário Paes Martins dos 
Santos, e como já atraz se diz 
tambem é casado; todos os 
outorgantes são comerciantes 
com excepção d'aquêles que 
levam indicada -utra profissão 

são mcadores em Coimbra 
com excepção tambem daque-
les que levam indicada outra 
morada e são meus conhecidos 
e das testemunhas adiante 
mencionadas e assinadas, mi-
nhãs conhecidas como já disse, 
do que de tudo dou fé. 

E perante mim e estas por 
êles primeiros outorgantes foi 
dito: 

Que são os actuais e únicos 
sócios da — . Sociedade de 
Mercearias e Farinhas, Limi-
tada», sociedade por quotas 
de responsabilidade limitada, 
com séde nesta cidade, e que 
ora se rege pelas cláusulas 
constantes da escritura de de-
senove de Setembro findo, la-
vrada neste livro. 

Que o capital social é de 
oitocentos contos, está todo 
realisado, e, segundo as quo-
tas de cada um, pertence aos 
mesmos primeiros outorgantes, 
os quais por unanimidade re-
solveram elevar êsse capital a 
dois mil e setecentos contos. 

Que, para êste fim, solici-
taram o concurso dos segun-
dos outorgantes, que se pron-
tificaram a subscrever e subs-
creveram mil e quinhentos 
contos; a dinheiro, com que 
logo entraram na Caixa da 
Sociedade. 

Que, os quatrocentos con-
tos restantes, ficam representa-
dos pela maior valia actuai dos 
bens que constituem o fundo 
da Sociedade e são assim subs-
critos e pagos pelos primeiros 
outorgantes, para aumento pro-
porcional das suas actuais 
quotas. 

Que, nestas circunstancias, 
são admitidos como sócios da 
«Sociedade de Mercearias e 
Farinhas, Limitada, e d'ela fi-
cam fazendo parte os segundos 
outorgantes, os quais aceitam 
a admissão e todas as cláusu-
las, condições e obrigações do 
pacto social, que declaram 
bem conhecer; mas, para o 
efeito da distribuição dos lu« 
eros a sua entrada só se conta-
rá desde um de Janeiro de mil 
novecentos e vinte e dois, pois 
os ganhos e perdas que no 
balanço do corrente ano s<e 
apurarem, todos serão dos pri-
meiros outorgantes. 

Que, fica assim modificada 
a referida «Sociedade de Mer-
cearias e Farinhas, Limitada», 
e, em consequência declaram 
efectivamente elevado a dois 
mi! e setecentos contos o seu 
capital e êste, na fórma da es-
critura de desenove de Setem-
bro ultimo e da subscrição da 
importância do áumento, divi-
dido nas quotas que em segui-
da se designam, com os nomes 
dos sócios a quem pertencem, 
a saber: 

Oliveira Manins & Silva, 
quinhentos e dez contos; 

João Vieira da Silva Lima, 
quatrocentos e oito contos; 

Mário Paes Martins dos 
Santos, trezentos e treze con-
tos; 

Augusto Luiz Marta, Su-
cessores, cem contos; 

F. R. Cunha Lucas, Limi-
tada, cem contos; 

Augusto Simões Martâ, 
noventa e quatro contos; 

Augusto Pinto Amado, no-
venta e quatro contos; 

Antonio Armando da Gô, 



O A ? F T c r L D E D E Z E M B R O D E I 0 2 I 

ta, noventa e quatro contos; 
Antonio Nunes Feio, oiten-

ta e quatro contos; 
João cTOliveira Palhinha, 

oitenta e quatro contos; 
José Nogueira, oitenta e 

quatro contos; 
José Fernandes Martins, 

cincoenta contos; 
Delmino Anibal de Lima, 

cincoenta contos; 
Antonio Manuel de Lima, 

cincoenta contos; 
Doutor Julio Moraes Sar-

mento, cincoenta contos; 
José dos Santos, cincoenta 

contos; 
A. M. Lopes & Companhia, 

Limitada, quarenta e oito con-
tos; 

Adriano Viegas da Cunha 
Lucas, quarenta e oito contos; 

Antonio Maria Lopes, qua-
renta contos; 

Augusto dos Santos e Sil-
va, trinta contos; 

Alfredo Sanches de Casti-
lho, vinte e cinco contos; 

Antonio do Amaral Casti-
lho, vinte e cinco contos; 

Francisco Joaquim da Cos-
ta, vinte e cinco contos; 

Ivo de Jtsus Lopes, vinte 
e quatro contos; 

Antonio Maia, vinte con-
tos; 

Cardoso & Companhia, 
vinte contos; 

Dona Maria Sande Mexia 
Ayres de Campos, vinte con-
tos; 

João de Sande Mexia Sa-
lema Ayres de Campos, vinte 
contos; 

Doutor Pedro de Sande 
Mexia Ayres de Campos, vinte 
contos; 

José Maria da Silva, quinze 
contos; 

Paulo Moura, quinze con-
tos; 

Doutor João Ambrósio 
Neto, dez contos; 

Manuel Mendes Pimentel, 
dez contos; 

Raul Mário da Silva, dez 
contos; 

Adriano Ferreira da Cu-
nha, dez contos; 

Alberto da Fonseca, dez 
contos; 

João Simões da Fonseca 
Barata, dez contos; 

Nery Ladeira, dez contos; 
C. S. Carceler & Compa-

nhia. dez contos; e 
Augusto Paes Martins dos 

Santos, dez contos. 
Que os primeiros outor-

gantes auctorisam a gerência 
da — Sociedade de Mercearias 
e Farinhas, Limitada — a ele-
sar o capital social da mesma 
ovciedade, por uma ou mais 
vezes a trez mil contos, por 
simples deliberação d'esSa ge-
rência, que fica desde já e para 
todos os efeitos expressamen-
te auctorisada a, qu .ndo con-
siderar oportuno, proceder á 
subscrição d'êsse aumento, 
quer entre os sócios, quer en-
tre pessoas estranhas á socie-
dade, e a proceder igualmente 
ás demais formalidades neces-
sárias, incluindo a outorga na 
respectiva escritura sem qual-
quer outra obrigação emergen-
te que não seja a de comunicar, 
por meio de carta registada a 
cada um dos sócios, o uso que 
houver feito da presente aucto-
rização. 

Assim o disseram e outor-
garam e vão assinar com as 
testemunhas presentes Arlindo 
de Sousa Oonçalves, solteiro, 
maior, e Oonçalo de Sousa 
Lobo, casado, empregados 
comerciais, moradores nesta 
Cidade, que vão assinar depois 
dc lida em voz alta, perante 
todos por mim, referido nofá-
r io-ajudante que declaro que o 
cartório aonde sirvo é situado 
hos Paços Municipaes. 

O ajudante de notário, Àu~ 
psto dos Santos, 

ÉDITOS DE 30 DIAS 
2 . a PUBLICAÇÃO 

Na comarca de Coimbra e car-
torio de Rocha Calisto, correm 
éditos de 30 dias. a citar o reu, 
Manuel Simões Pinto, negociante, 
morador que foi em Santa Clara, 
aros de Coimbra e agora ausente, 
já ha tempo, no Brazil, para todos 
os termos até final da acção civel 
com processo ordinário .que Alber 
to Carlos da Fonseca e esposa D. 
Maria do Carmo Pires FoDseca, 
proprietários, moradores nesta ci-
dade lhe move e também a sua 
esposa D. Maria da Conceição Má-
ximo, ao agente do Ministério Pu 
blico neste juizo e ao dr. Augusto 
d'Almeida Cavacas, professrr do 
liceu de Chaves e nessa vila mo 
rador e esposa D. Prudência Can 
dida Máximo, agora moradora em 
Santa Clara de Coimbra, e que 
fem par fim. julgada procedente e 
privada essa acção, as rés s^rern 
julgadas únicas e universais her 
deiras do falecido Guilherme Má-
ximo, que morou nesta cidade, na 
rua da Ponte n.° 47, onde f>i o 
seu ultimo domicilio, para o ef ito 
dos autores p íderem requerer e 
fazer lavrar na conservatória drs 
ta comarca, a favor das mesmas 
rés o registo de transmissão d" 
prédio utbano b-m c> nb -cído n<> 
Largo das Ameias, des a cidade, 
onde se encontra instdado o H >tei 
Br gança, que está de-crito na c.n 
servatoria desta comarca a fdhas 

do livro B 54, sob o n.° 21437 
Esta citação tn-de ser acusada 

na segunda audiência ordinana do 
juizo de Direito do civel nesta co 
marca, posterior ao praso dos edi 
tos e essas audiências C/stumani 
fazer se ás segundas e quintas fei 
ras uo Tribuna! Judicial, l calisa-
do no edifício dos Paços do Con 
Ci lho, â Praça Oito de Maio da ci-
dade de Coimbra. 

oimbra, 17 de D z mbro de 
1921. 

O escrivão, 
Gualdino Manuil da Rocha Culísio 

Verifiquei a exactidão. 
O juiz dc Direito do Civil, 

Alexandre d'Aragão. 

Alvaro de Mattos 
Prof. de Oyrsecologta 

Retomou a soa clinica de molbcres. 
Portagem, 27. A's 2 horas. 

Éditos de 30 dias 
2." Publicação 

Na c marca de Coimbra e car-
torio de Rotha Calisto correm édi 
tos de 30 dias a citar os icteres 
sados incertos, como herdeiros do 
falecido Gudherme Máximo, que 
morreu nesta cidade na rua ria 
Ponte, n.° 47. onde foi seu ultimo 
domicilio, para todos os termos até 
final da acção civel cm processo 
ordinário que Alberto Carlos da 
Fonseca e esposa, D. Maria do 
Carmo Pires Fonseca, proprieta 
rfes, moradores nesta cidade lhes 
move e também ao dign» A sente 
do Ministério Publico ir ste juiz-', 
ao dr. Augusto d'Almeida Cavacas, 
professor do Liceu de Chaves e 
nessa vila morador, e esposa, D. 
Prudência Candida M ximo, agora 
moradora em Coimbra, e a Manuel 
Simões Pinto, negociante, e espo-
sa, D. Maria da C; nceiçS Máximo, 
moradores em Santa Clara, aros 
desta cidade, e que tem por fim, 
jnlgada procedente essa acçã >, se-
rem as rés julgadas únicas e uni-
versais herdeiras daquefe falecido 
Guilherme Máximo para o efeito 
• le os autores poderem requerer e 
fazer lavrar na conservatória des-
ta comarca, a favor das me mas 
rrs, o registo do transmissão di> 
oredio urbano bem c nherido no 
L^rgo das Ameias, desta cidade, 
«»n ie se encontra instalado o Ho 
tel Bragança, que está descrito na 
conservatória desta comarca a fo-
lhas 192 do livro B 34, sob o n.* 
21437 

Esta citação ha-de ser acusada 
na segunda audiência ordinaria do 
juiso de Direito desta comarca pos 
terior ao praso dos éditos e essas 
audiências costumam fazer se às 
segun 'as o quintas feiras, no Tn 
bunal Judicial, localisado no edifí-
cio dos Paços do Concelho á Praça 
Oito de Maio, desta cidade de 
Coimbra. 

Coimbra, 8 de Dezsmbro de 
1921. 

O esrrivi-t, 
Gualdino Manuel da Rocha Calisto 

Verifiquei a exactidão. 
O |ui« dt Direito, 

Alexandre d'Aragão. 

Coiiiarcd k coimbrã 
Éditos de 30 dias 

2 ' publicação 

No juizo de direito do civel da 
comarca de Coimbra e cartorio do 
escrivão do 2 o oficio, Faria, cor-
rem éditos de trinta dias, » e ntar 
da segunda e ultima pub'icação 
deste anuncio, cilando os interes-
sados Alfredo Caetano, casado com 
Carmina de Jesus, Horácio Caeta-
no, casado com Jacintha Caetano, 
e Eiisio Caetano, solteiro, maior, 
ausentes em parte incerta, para 
assistirem a todos os termos, até 
fiual, do inventario orfanológico a 
que se procede par obito do seu 
pai Anastacio Caetano, morador, 
qn<> f i cm Alroalagnpz no q«a1 
é inventariante o Bacharel Alvar 
Pereira Dias Ferreira, residente 
em Almalaguez, sob pena de re 
velia e seu prejuízo do seu anda-
mento. 

Coimbra, 2 de Dezembro de 
1921. 

O escrivão do 2,° ofido, 
Joaquim Alves de Faria 
Verifiquei a exactidão. 

O Juiz de Direito do Civel, 
Alexandre d'Aragão. 

Moléstias de pele e f e r i s crónicas 
u s e m 

iOPDUfi-CUM (resislcfdí) 
Não ha remedio egnal nem pa-

recido nos sens efeitos rápidos e 
seguros, a'estado por milhares de 
••uras, preparado pelo farmacêutico 
K dos Reis Branco, Pombeiro, 
Coimbra. 

Depositário em Coimbra. Dro 
garía Rodrigues fia Sdva á-C a Su 
cessores, Limitada; no Porto, rua 
do Almada. 357; ent Lisboa, rua 
da Prata, 101, e em todas as far 
maci-s do p-is. 

Veada de chumbo 
Na Secretaria da Universidade 

recebem se pr postas, até ao dia 
30 de Dezembro, p s n a ven a ce 
580 kilos de chumbo. 

Pode vêrse das 11 ás 15 ho 
ras, no edifício da Univ. rsi_t«de 

IOS prs cffistnieíes 
Vendem se aos lotes na Estrada 

ae S. Jisé. a<> Calbabé, e Estraia 
da Bíira, Vila União. Para tratar 
CASA LONDRES, na rua Ferreira 
Borges. 

Ppeeisose 
De mais um empregado psra 

a secção de Mercearia òevidamen 
te habilitado. 

Armazéns >ío Cíiiaic. 

industrial, ro-
nfRibricgnie, Llmlfacfa 

Avenida dos Oleiros 
VENDE SE Um guincho gran-

de para construção eivd. 
Um motor a gaz pobre de 16 

H?, com o respectivo gerador, em 
estado novo. d3s melhores marcas 
inglesas, e uma instalação electri 
ca com o respectivo dínamo, veio, 
transmissão e chumaceiras. 

Preflio 
ne ou m i M è 

A b a d o de construir com des-
tino a moradia própria, num dos 
Bairro-. N vos da Cida le, a dois 
minutos no eléctrico com jardios e 
quinta' podendo servir a dois in 
quilinos. 

Informa, Farmacia Donato. 

Mobílias 
Fizem se e rest&uram-se com 

a msior perfcíçío e bom gosto 
na oficina Tondels Terreiro de 
Ssntc Antonio n.° 15, 1.° &ndar. 

Dio ae orçamentos. 

foíMsSs industriou CÕ° 
nimUítee, Lisnltscfo 

A v e n i d a d o s O k í f o ? 
COIHSBRA 

TPIPSFONE 
• w l w | ORAFICO — INDUSTR1CENSE 

Com oficinas ds construções 
ontalicas, serralharia mecauica e 
civil. Concertam se antomuv-ds, 
camions, fabneam-se abanos, vas-
souras e aboletas. 

Pastelaria Central 
R u a Ferre i ra B o r g e s 

C O I M B R A 

O I N E G U A L ^ V E L 

M O Z a O M M ! 
E A S M A I S D E L I C I O S A S 

Broas de Nata!, Gastelares e de milho 
Fobpico especial desta acreditada casa. O 
Qolo f̂ ei eontem todo uma linda supppesa 

A N T Í G D Í D A B E S 
C a m a s a n t i g a s e m p a u s a n t o , 

d e ta íha e c o m e m b o t idos , c o a i o -
d a s , b u f e t e s , m e z a s , l o u ç a s , c a -
d e i r a s , e t c . 

N e s t a r e d a c ç ã o s e d i z . 
< \ n i * p n r H « 4 p 9 r a o u r i v e s 

^ ^ i L i i u i o precisa-se,Ou 
rivesaria, Martins Ribeiro, Suces-
sores, R. V. da Luz. 

B*/< í / • I t i Vende-se uma i t l C l tri n g A a r t i c n . 
lada, estado nov3. Para tratar com 
Amândio da Co«ta Neves, rua Vis-
conde da Luz, 105. X 

B o r d a d o s da MJ 

telefone para psdldos da 

Carvão e Lenha 
ent rega aos dãmlcillos 

Carvão Cardiff, Antraci-
te, Forja, Briquetes 

B T Z Fi R R Õ 
Rua da Nogueira 

DEPOSITO DE CARVÀO fc 
LENHA SERRADA 

(Ti alo rtgiŝ ado) 

Telsg-smas: CARVÃO--Telsione: 

| C A R I M B O S | 
^ EM TODOS OS GENEROS ^ 
^ Peçam catalogo ^ 

^ ÍNTO^IO\HEM100 H 
Sinta Clara — Coimbra v| 

P s L E M C A S T R f 
F O T O G R A F O 

RO. 5d da Qandsipo 
(Teatro Aven da) 

Retratos Artísticos 
*te Srs. SBISISSISÍEI íiír.a BS Srisat 

0 homem que tem sorte 
Quando virem um homem, á respeito 

do qual toda a gente di?.: « I»to é que 
tem uma sorte exti-aordmria! Tudo llin 
corre perfei tamente! » = olhem bem para 
esse individuo. Po.íe apostar se que um 
homem assim' náo é um achacado, nem 
um debilitado, nem um invalido. Pelo 
contrario, verão como ele apresenta todos 
os signaeg extriores de uma saúde per-
feita, e além diss uma especie de ani-
maçao, de brilho do semblante, que sedus 
e atráe toda a gente, Possue o que se 
chama a « vitalidade, >1 

A mesma onservaçáo se pode fazer 
lambem á respeito da mulher. Emana do 
certas mulheres urna especie de encanto 
particular, que faz o-m que toda a|gente 
se sinta por elas atraído, Este encanto é 
uma manifestação da vitalidade. Ora, 
semlhante v-itali lade é devida a um per-
feito equilíbrio da saúde, que permite 
um rendimeto excepcional de todos os 
orgàos e de todas asf acuidades. 

este estado de saúde, este estado de 
perfeito equilíbrio que as Pílulas Pink 
proporcion.irn. As f i lu las Pink dão, com 
efeito, sangue a cada pilula, e tôem ainda 
por cima uma ocçào tónica sobre os cen-
tros nervosos. Dando sangue rico e puro, 
estimulam o funcionamento de todos os 
orgao, de todas as faculdade», 

As Pilulas Pink estáo á venda em to-
das as farinarias pelo preço de 950 réis 
a oaiza, 5JJ300 réis as 6 caixas. Deposito 
geral: Farmácia e Drogaria Peninsular, 
ma Augusta, 39 a 45, Lisboa. 

Irmsntlaie dfi Senhor dos Passos da Braça 

Convite 
Sâo ps.tr evts fò ma convidados 

os irmãos (ia Irmandade do Se-
nhor dos Passos da Gr^ça, desta 
cidade, para se reunirem em as 
scmbléia geral, no proximo díh 2 
de Janeiro, pelas 14 horas, afim 
de eleger a meza gerente, 

No caso íie nã;> comparecer o 
Munero legal fica transferida para 
o dia 10 du mesmo mez, á mesma 
hora. 

I Fica seta efeito a primeira con-
1 voeaçSo, 

a-
í i p í r f l v ' f , i ° s directameute d á 
vit„J í <1 ju);i 3 c a i ) a do chegar 
sortido com|deto que se encontra 
p;deote na rua da Mati matica, 36 
MI 'e pod M ser vistos. 1 

í V Q.» G 0 V a í' rrt constrnMa 
' ' c' constando de r. z do-

châo e primeiro aniar, sf tão, co-
< l i i r - ou gar;-ge,, ' p o d e n d o s e r v i r 
para duas famílias de tratamento 
vende se ou alnga se junta cu se 
parada. Taaberu se vend rá a 
mobília e adornos que a compõe. 
Estrada da B ira A. M. a uáe po 
de ser vista das 14 horas em 
diante. X 

j H o o c i V^nde se uma casa ao 
V a h í t Cílhabé, Rica da X-ira. 
a p o a c » d i s t a n c i a do e l é c t r i c o , t e m 
1' jas. andar e aguas furtadas, c.um 
lítimas condições. Xambem tem 
quintal, currais, etc, podendo se 
vender junto ou separado. 

Para tratar, Antonio Ferreira, 
rua D reila, 119. X 

Vende se uma com os 
JÍXfed 23 a 27 na Rua (!as 

Aaeiteiras. Ijf rma Antonio Nu-
nes Correia, Praçi 8 de Maio. X 

u a s a 
de aluguer, para pe 
queua família e uo me-

lhor sitio da baixa, troca se por 
outra nas mesmas condições, em 
Montrrroio ou bairro de Santa 
Cruz. X 

f ^ Q p » ! Vende-sê um^ nwa em 
íi *" il Oí- ira, á bei' a da estrada, 

com 12 divisões, pátio e quintal. 
Tr<ita-se com Augusto Matoso, 

Estrada da Beira, Vila União. 

í ^ j j q q Precisa-se alugar c m 
v o ^ c l - g divisões; preferindo-
se com quintal e nos bairros n»-
vovos. Nests redacção se diz. X 

f a c t l Vende-se nma n o Calha-
l J d S U bé, n.9 ISO. Para tratar 
c o m Jo3guim Bento dos Santos, 
barrocos. X 

Ca^a e qu in t a l Vende 
se em 

Santo Antonio dos 0'ivais, bela 
mente c nstruida e em oiimo sitio. 
Tratar com Antonio dos Santos 
Costa no mesmo legar. 

Pode ser vista ás quartas, sex 
tas e domingos, das 16 às 17 ho-
ras. X 

Casa de aluguer S. 
se urgentemente com 5 divisões 
pelo menos. Dá se trespasse. Pa-
ra tratar, Livraria Moura Marques, 
Portagem. X 

I ^ Q u r j u Vendem-se duas situa-
* d o a © d a s n g n u a n 0 j j 0 l ! . 
reiro 19 e 21 e Travessa da mes-
ma rna n,° 2 e 4 comunicando er.-
ire si por meio dum bom quintal. 
Qufm pretender dirija se a Eduar-
do Fonseca, Travessa do Cabido, 11. 

f M n Y p í r o P r a t i c a d e 

ai^vv. li merceariaexig^n 
cia referencias, admite-se na Chi 
nega de Coimbra, Rua Visconde 
d l Lu?,, 103. 

f ) a q n c i Vandem•s'c4cesas jun-

Estrada d» Be ra, Vik União. E' 
bom emprego de capital, porque 
o seu rendimento d,4 o juro de 
8 % . 

Para tratsr, na mesma Vila 
UniSo. X 

t1 ! * ! o H n í > r e c i s a s 0 S l 
>L l a U d i viço que <1è abói 

ser-
íço que cê abona-

ções paga se bem. Estrada da 
Beira, 67. 

A a rleMatema-
E x p l i u a v u i r o l i c a e S c i e n -
cias para o Liceu e Escola Normal 

i eaçõ 
i o Liceu e 

Rua (los Anj is n.° 21 1.°. 

F o o - q n P e ( I a e n o e usado ven-
O de se. Nesta redacção 

se diz. X 

f T n r í - r i í í Q Vendem se no r O g O í _ ' Í 5 u s a d o s . T r ; 
ÍVGS e 

Trata se 
com o s2r£u*nt':-espiDgardeiro de 
infantaria 05, Gouveia. X 

m> n q n A cem nrietkâ d e 
V d , , u Í r tznâí- , efere-

cs-se. para interno. NSo se im-
porta ds sr psrs fors de Coimbra. 

Nesta redscçío se diz. X 

M f J v l í ^ d e f m 

v , j l l > g u e i r a encerada. 
Vende-se, em estada de nova, c< tn-
posta de cima, mísinhss de cabe-
ceira, guarda ve-tíd s e c^moda-
toiilete com espe!h »s de cristal, 
lavatorio, cadeiras, etc., etc. Ven-
dem-se outros moveis. 

Para tratar, rua Pedro Cardo-
so, 73-2 ° Coimbra. 

aquinadecofitu 
SINGER c o m p l e t a m e n t e a 
nm mez de uso, custam r 
vttAi I £ i \A.\J )L'( l/IJ.j.7' 

escudos, veu;'e se ror 2G0 
motivo do possuidor :-r wmpr 
outra igual em 2.® mao. lufar 
ções nesta redaçíSo. 

\ f r v l de f ina quali iade. 
.! So Aiv.;s litrr-ta. 

Einardo Coelho Pi 14 T 1 í ; 

>va, 
310 
p.T 
ad-o 
ma* 

a u. 
r o a 

\ J j - j Rna A?,tero do Qnenlal ÍÍ.® 
-Li ci. vende-se um f gào em 
muito bom uso, podendo ser visto 
das 10 ás 14 horas. 

to ver t ical . 
um f xplendido, alemSo, completa-
mente novo, cora 3 pedais, armado 
em ferro e cordas cruzatía-, 

Antoni,' Rosa, rua das Lamas, 
16. Tele.f. 260.—Figueira da Foz. 

P i a n o a l e m ã o ^ 
magoifico armado em ferro, cordas 
cri.Zídas. Rua das Esteirinhas, 2 
em frente do Teatro Sousa Bas-
tos. X 

QI I Q W Y W Á l u g a m - s e . P r a -
u a i i o s ç a d 0 C 0 I l i t í r G j 0 i 

r>3, 3.". 2 

Q u a i t o m o b i l a d o 
e pensão em casa particular, dá-
se a casal ou p-ssoa de toda a se-
riedade — Carta a N S. X' 

niaisbaratoqnenna-
I a u a L U cional, kílo, 17.^)0, 

vende Fernanio Davi j, Olivais. I 

Tprrpnn próprio para cons-
x trução, vende se 

num dos melhores sities do Bairro 
de S. José. Informa se nesta re-
dacção 3 

Tipog-rafos 
redacção se diz. 

Precissm-
se. N.sta 

Y P n r | P - Q P 1 Cofr<1 k Pr0* > t i i U L - b t y a d í , f ô g 0 > i 

Maquina de escrever completamen-
te nova, i Meza para a mesma, 1 
Prensa de copiar e respectivo ban-
co, 1 Secretaria, 1 Estante para li-
vros com portas de vidro, 2 Bici-
cletes em bom estado, Livros para 
expedir telegramas. 

Para tratar na Rua da Madale' 
na n.° 17 — Coimbra. 3 

V p a r a sapatei-
ro. Para tratar, mercearia Pais, 
em Celas. 

V t x i u e - f c L bsbiiaçSo com 
duas aguilbadas de terra, o olivei-
ras e 36 pós de oliv^ fra, ao cimo 
de S. Martinho do Bispo, 10 minu-
tos do apiatíeiro da Bcmcanta. 

Para tratsr com José Maria de 
Oliveira, rua Rego d'Agua, 26. 
Coimbra. 

Í 7 p m i p - s p u m a c a m a f m 

« W Í U Í J m o g n o , u m a co-
moda e uma mobília de saía etn 
castanho. Nesta redaçío se di?. ^ 



O u Z E T i f M o z+ ^ r * » o o ' 

$ CONVENIENTE SABER 
Que a firma RttUL VIEIRA, 
L.da, R.da Prata, 51.-Lisboa, 
possue em armazém todo o 
material electric© 
para instalações, importado 

directamente. 
Pecam orcsmeifis, qu§ se f e « m t o Is. 

A COMPANHIA INDUSTRIAL DE POR-
TUGAL E COLONIAS, participa ao publi-
co uma nova redução de preços: 

Pão que era de 0,08 a 0,07 
" " " $ 1 8 " $ 1 6 

$ 5 S " $ 3 0 

Qualidades superiores. 
Confrontem preços e pezos com os 

de outras casas. 
A' venda em todas as suas padarias 

e deposites. 

Dis tr ibu ição a o s domic í l io s 
«arfei 

F f A M O S T R A S 
K O 

Centro Comerciei U Lanifícios 
f / í B R I C / I N T C S O E L A N I T I C I O S 

RUA COSSENDADOíí CAMPOS BELO 

C O V I L H Ã 

A casa que mais b a r a t o v e n d e d i r e c t a m e n t e 
ao consumidor. Tem um completo sortido em fa-
zendas de lã, tanío para homem c;imo para se-
nhora e crianças; g r a n d e s n o v i d a d e s cm ar t gos 
de agasalho, para sobretudos e casacos de senhora. 

lífio cemo« sem 

B E L A & F I L B 
Largo da Freiria, 12-13—Telefone ri.0 37^ 

- W V -

KTova t a b e l a d e p r e ç o s 
P ã e s q u € e r a a $ 0 7 

$ ! S a $ 1 6 
$ 3 S © $ 5 0 

Confronte-se peso e qualidade com ou 
tras casas congeneres 

• • m m m w m ^ m 
• 1 

Contra a Sífilis: 

ti 
te 

U S 

(Registado em 14 palzes) 
SUAS VANTAOENS: Ele tira rapidamente as dôres ao doen-

te; traz-lhe logo de começo o apetite, bem estar e socego de espi-
rito; não é purgativo; faz desaparecer por completo as placas, che-
gas, feridas e os pesadelos e tonturas de cabeça; não altera o san-
gue; nSo tem o menor sabor; nSo exige dieta especial; pode ser to-
mado pelos organismos mais fracos e alquebrados; pode ser usado 
em todas as viagens e passeios; é extremamente portátil, pois vai 
em pequeninos tubos; substitue com grandes yaníagens cs trata-
mentos pelos 606 e 914 e^todas as injecções e fricções mercuriais; 
não necessita de auxilio de qualquer outro tratamento; ele não tem, 
nmma palavra, o mínimo inconveniente no seu uso, aconselhado e 
preconisado por inúmeros médicos e por tedos 03 clientes qus o 
teem usado! 

Siflitko qae ainda são icsíia saolfígtsíúss etítê-as, íomâsás já asís 
«xseleete « btonínndivel remédio. 

A' venda nas boas /armadas e dre aitu*. mie ubo fama 
semana de tratamento), 3$00; 6 tubos, Í6$M carreio, torto 
grátis para toda a parte. 

Pedir o livro de instruções em todos os depositas. Deposito 

f eral para Portugal e Colonias, Farmacia J. Nobre, 108 Praça D. 
'edro, 116, Lisboa. A' venda em Coimbra na Drogaria Pereira 

Marques, Praça 8 de Maio, 31 a 34. 

IP 

' I 

tó&SSfc 

1 ^ De 

rV O» 
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!M 1839 
®4ds om L,ioboe 

íwmposílsBU sa loios MJ 

OllO Mm**wmt 
Ru» do Corpo <Se D«us, 33 

MILHÕES 
DE 

I T E I a J L S B EBBON 
( R e g i s t a d a s em 15 paizes) 

Se consomem actualmente em todo o mundo, sem 
a mínima falha ou reclamação! Da mais absoluta segu 
rança, são elas inteiramente inofensivas, insubstituiveis e 
imperceptíveis! Usadas e conhecidíssimas em toda a partel 

Acautele-se o publico com as imitações e adulterações 
que aparecem por veses no mercado tentando assim ilu-
dil-o, pelo que deve verificar sempre e com cuidado se 
o que lhe vendem é ou nâo Velas d'Erbon. 
~ CAIXA, 4$50 
Pêlo correio, mais #10 ctvs. Deposito geral: Farmacia 
J. Nobre, Rocio, 109 e 110, Lisboa. A' venda em Coim-
bra, Drogaria Marques, Prsça 8 de Maio, 31 e 34. 

AINISTERIO DR AGRICULTURA 

õipeeção Gepal dos $epOiços 
f l o r e s t a i s e flquieolas 

2.a C I R C U N S C R I Ç Ã O 

MA TA DÕ CHOUPA L 
Faz-se publico que pelas 12 horas do dia 5 do proximo 

mez de Janeiro, na Secretaria da 2.a Circunscrição dos Servi-
ços Florestais, na rua 12 ie Outubro, porta 6, em Coimbra, 
se procederá á venda em hasta publica, de toda a laranja exis-
tente nos pomares da mata do Choupal, em Coimbra. 

As condições para esta arrematação acham-se desde já 
patentes todos os dias úteis desde as onze ás dezasete horas, 
na Secretaria da referida Circunscrição, na séde da 4. a Regen-
cia no Bussaco e na casa da guarda da referida mata do 
Choupal. 

Direcção Geral dos Serviços Florestais e Aqúicoias, em 
13 de Dezembro de 1921. 

Pelo Director Geral, 

Julio Mário Vianna. 

§mjmmmmmm?m 

£. fe 

•SJ 

H 
.'•SS , tm " 

nr ••.••» j • 

*uiiu' tíe esrr». $38 !3?jJ3S* 
soes. si jtfutii. éesiWi-
tjÉ» s* v»iw (irra! ét 
Deíiusití» ss 

'Total. i l fuíT^liÕ 
!sôeffiBlsaç5íí, por prejsíios, psja» 

até 31 íi dwembro ás 1911 

" 4 . 1 S h 4 2 4 $ 3 1 4 

Está Coropasliia, a asai.'- anti-
ga e sais poderosa de Ponugaí 
•-oms seguros contra o risco di 
fogo, .fuhr-- prédios, inolniias os 
tabtiiecisai;3tos t riscos oiariii 

ESSS 

0 p a r a a- p-a. 
Sofre V. Ex.a de comichão, crostas, 

erupções, espinhas, manchas, eczemas 
ou ardências na pele? 

Experimente imediatamente o H!RP 
TOl e conseguirá uma cura maravi 
M íienÉs «1 Mú i!i farmsc! s 6 Éoja tes p n 
Deposito s 

A Central íie * « 

$ ú u M a i o , 4 5 . - L O m & m 

r '©s i*r » * •••• : • • r, 
C. O ' r «t- »> r» O . • 

Í C I M ÍIMVAIIEAAÍ ; V 

ALLIANCE 
C O M P A N H I A I N G L E 2 A D E S E G U R O S 

C o p l i o l e r e s e r u a t : Excedem 50 milhões de l ibras es ter l inas 
Efectua segurosás melhores taxasdo mercado 
Ã G E N T £ N A B E Í R F T : - Tavares Mendes 

Rua Ferreira Borges, 132-2.° ~ COIMBRA 

MINISTÉRIO DA AGRICULTURA 

OipeeçQO Gepal dos Sepoí-
gos Florestais e flquieolas 

2.* Circunscr ição 

M A T A DE FOJA 
Faz-se publico que pelas 12 horas do dia 17 do proxi-

mo mês de Janeiro, na séde da 5." Regencia Florestal, na Fi-
gueira da Foz, se procederá ao arrendamento, em hasta pu-
blica da exploração da resinagem no arvoredo do pinhal de 
Foja, a começar em Março de 1922 e a terminar em 15 dc 
Outubro de 1924. 

As condições acham-se patentes na Direcção Oeral d o i 
Serviços Florestais em Lisboa, Rua do Terreiro d o T i i g o , nas 
secretarias da 2." e 3.a Circunscrições Florestais em Coimbra 
e na Marinha Oraude, e na séde da 5." Regencia Florestal 
acima referida, todos os uias úteis. 

Direcção Oetal dos Serviços Florestais e Aqi5ic >há, 
em 20 de Dezembro de 1921. 

Pelo Director Geral, 

| Egberto de Magalhães Mesquita, 
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Publicações i Anúncios, por cada iinfca, 200; 
reclames e comunicados, cada linha, na 1.* pagina, 500 

(Para os assinantes 20% de desconto.) 

y Assinaturas fpagamento adeantado/i uno, 6100; »e«estre, 3$00; 
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Numero avulso 6 ctv«, 
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P u b l l c a - s e á s t e r ç a s , q u i n t a s @ s a b a d o s 

GENERAL MARTINS DE CARVALHO 
- w v ~ 

Com a sua morte Coimbra perde 
um dos seus mais ilustres fi hos 

Ontem de manhã fomos do-
lorosamente surpreendidos pelo 
triste noticia do falecimento do 
nosso ilustre e saudoso amigo 
general sr. Francisco Augusto 
Martins de Carvalho, jornalista 
de alta envergadura e escritor 
muito distinto, que quer neste 
campo, quer no das armas, cuja 
carreira foi brilhantíssima, á Pa-
tria prestou os mais relevantes 
serviços. 

Continuador da obra de seu 
Pai —o saudoso jornalista Joa-
quim Martins de Carvalho —o 
ilustre extinto imprimiu sempre 
nos actos da sua vida aquela hon-
radez de caracter e de alta enver-
gadura moral, que definem um 
Português de Lei. 

A' Gazeta de Coimbra, de que 
era um dos mais dedicados ami-
gos, prestou o sr. Martins de Car-
valho os mais altos serviços, hon-
rando tantas vezes as suas colu-
nas com a sua valiosa e brilhan-
te colaboração. 

Ainda ha pouco, na questão 
de S. João das Donas, a seu opi-
nião autorisada prevaleceu, numa 
serie de artigos no nosso jornal. 

Este ilustre militar,"nasceu em 
Coimbra, aos 27 de Setembro de 
1844. 

O seu assentamento de praça 
data de 20 de Junho de 1862, no 
regimento de infantaria 14. Des-
tinando-se á carreira das armas, 
concluiu os preparatórios em 
Coimbra, em 1867, matriculan-
do-se seguidamente na Escola do 
Exercito onde frequentou o cur-
so de infantaria nos anos de 
1868 e 1869, ficando plenamente 
aprovado. 

Foi brilhantíssima a folha de 
serviços deste distinto oficial do 
nosso exercito; poucos militares 
se tem dedicado tanto, e tanto 
teem produzido literariamente so-
bre assuntos da sua especialida-
de. Em 1871 sendo director da 
carreira de tiro de infantaria 9, 
escreveu e publicou um folheto 
intitulado Noções elementares de 
tiro, que ofereceu gratuitamente 
aos oficiais inferiores e cabos do 
leu regimento. 

Em 1877 mandou a Noticia 
histórica de infantaria 9, um be-
líssimo trabalho de investigação 
que lhe conquistou merecidos 
elogios. 

No ano de 1880, publicou a 
conferencia que efectuou em in* 
jantaria 9, sobre a Instrução de 
tiro. Esta conferencia, na qual o 
distinto militar se houve á altura 
do seu mérito e dos seus eleva-
dos conhecimentos da especiali-
dade, fez baixar uma portaria de 
louvor, do então ministro da 

uerra, portaria publicada na or-
do exercito n.° 19 de 13 de 

tembro de 1880. 
Em 1884, sendo então capitão 

dt infantaria 18, publicou um 
Relatorio trimestral, em harmo-
nia com a disposição 6.* da or-
dem do exercito n.° 13 de 6 de 
Junho de 1879, que é julgado no 
seu género como um trabalho 
de primeira ordem, 

Em 1887, aparecia outra obra 
4o ilustre militar. Esta, é intitu-

Instrução pratica sobre o 
iço de infantaria em campa-

e mereceu que da secretaria 
a guerra, fosse enviado ao co-
~ ndante do corpo em que Fran-
cisco Augusto Martins de Carva-
lho, servia, um honroso oficio. 

Ainda mal acabava de ser vi-
Ctorlado por um trabalho de su-

!or valia e já em 1888 publi-
uma obra, por maior folego, 

erimo-nos aos Subsídios para 
histeria ios regimenta* dt in-

fantaria e caçadores do exercito 
portuguez. 

Esta obra do infatigayel tra-
balhador teve a tecer-lhe rasga-
dos elogios do grande escritor 
militar José Estevão de Morais 
Sarmento, que foi ministro da 
guerra. 

Em 1889, escreveu por ordem 
do ministério da guerra e foi pu-
blicado em edição oficial, o Ma-
nual para a instrucção teorico-
pratica de infantaria. 

Em 1891, publicou o Dicio-
nário bibliográfico Portuguez, 
Esta publicação foi autorisada 
pelo ministério da guerra e pelo 
mesmo ministério foi paga a des-
peza da impressão. 

Quasi todos os jornais do 
país se referiram com merecidas 
frases de louvor ao dicionário e 
ao seu autor. 

Ainda no mesmo ano, 1891, 
escreveu e foi publicado por or-
dem do ministro da guerra, em 
2." edição o Manual para ins-
trução teorico-pratica de infanta-
ria. 

Em 1894, escreveu o Ouia 
militar para uso dos primeiros 
cabos candidatos ao posto de 2." 
sargento de infantaria, segundo 
o programa de 1893. 

Em 1910 publicou Notas e 
episodios e extractos curiosos, 
sobre a O uerra Peninsular, e Al-
gumas horas na minha livraria, 

Tinha em preparação alguns 
novos trabalhos entre êles um 
sobre fontes e chafarizes. Este 
destinava-o o ilustre extinto para 
o nosso jornal; felizment , ficou 
concluído. Deixa muitas outras 
obras de grande valor militar e 
historico. 

Se no campo das letras, onde 
só a inteligência e o talento pri-
vilegiados podem terçar armas, 
Francisco Augusto Martins de 
Carvalho distinguiu-se por forma 
tão brilhante, noutros assuntos, 
inclusivé nos de simples adminis-
tração,que o seu procedimento 
não foi menos digno de especial 
e honroso louvor. 

A nossa administração colo-
nial deve-lhe valiosos serviços. 
A maneira escrupulosa como se 
desempenhou nas nossas colo-
nias de Moçambique e índia, mis-
sões de altíssima ponderação, co-
iocou-o no numero daqueles que 
sabem manter com a mais pura 
integridade de caracter o presti-
gio do nosso dominio. 

Nomeado para inspeciotiar 
extraordinariamente os corpos da 
guarnição de Moçambique, cum-
priu essa missão com todo o ze-
lo que se podia esperar da sua 
dedicação ao progresso das ins-
tituições militares. 

Inspecionou, pois, o corpo de 
policia de Lourenço Marques e 
o Batalhão de caçadores 3 esta-
cionado em Inhambane. Regres-
sando a Lisboa, era mêses depois 
colocado fóra do quadro para 
exercer uma comissão na Índia, 
por decreto de 11 de Outubro de 
1895. 

Essa comissão constava da 
organisação e comando ou ins-
pecção das forças da guarnição 
do Estado da Índia. 

Partindo para essa colonia, e 
chegado ali, não poude proceder 
logo á organisação de que fôra 
incumbido, e que segundo o pia-
no do sr. Ferreira d'Aimeida era 
a constituição de quatro compa» 
nhias de guerra. Esse plano não 
foi posto em execução, e Fran-
cisco Augusto Martins de Carva* 

- " i H " í 

: flETRATOSij 
Ne tile, e rubteando, deva um bom 

frade franciscano, se lhe vestissem o 
habito e ihe calçassem as sandol es. 

Manipulou drogas por terras d'atem 
mar. Depois veio ciar raízes neste 
Indo torrão de terra portuguêia. 

Ni corporação de qu? faz parte nin-
guém a serve com mais actividade. Quan-
do conduz o estandarte dessa corpora-
ção, ntrguem lhe pega com mais garbo 
e arreganho. 

Dizem que em Lisboa defendeu a 
p-imo zia da nossa terra. 

H>nra lhe seja! 
Tem o apelido dalguem que na poli-

tica desempenhou um pipel importante 
no reinado de D. Maria II. 

MASCA *AOR>, 

Alvaro de Mattos 
Prof. de Qynecologia 

Retomou a sna clinica de malheres. 
Portagem, 27. A's 2 boras. 

Associação dos ártísfas 
O objecto d'arte que o sr. Al-

varo Elyseu ofereceu á Associa-
ção dos Artistas, rifado no dia de 
natal, saiu no n.° 3246. O produ-
to da rifa reverterá em benefi«io 
do cofre da mesma Associação. 

lho, foi nomeado em Novembro 
de 1895, comandante do batalhão 
de infanteria do Estado da índia; 
e reitor interino do Liceu Nacio-
nal de Nova Ooa, pela portaria 
de 23 de Dezembro do mesmo 
ano 

Em 23 de Dezembro do mes-
mo ano, foi nomeado comandan-
te da província de Satary e de 
todo o territorio que constitue o 
concelho de Sanquelim, compe-
tindo-lhe também o exercicio do 
cargo de administrador rural e o 
desempenho das funções admi-
nistrativas. 

No dia 28 de Fevereiro se-
guinte era exonerado do honroso 
cargo de reitor do Liceu Nacio-
nal de Nova Ooa, e mais tarde 
nomeado vogal do Supremo con-
selho de justiça militar. 

Poucos funcionários podem 
jactar-se, de, em tão difíceis cir-
cunstancias como aquelas em que 
se encontrava a província de Sa-
tary no período erit que o ilustre 
«ficial tinha a seu cargo o co-
mando militar, conseguirem tan-
to como ele. Os habitantes des-
sa província, e principalmente os 
do concelho de Sanquelim, sen-
tiam-se felizes sob a sua sabia, 
prudente e ben- da jurisdicção, 
e teciam-lhe elogios que eviden-
ciavam o seu entranhado reco-
nhecimento para quem lhes dis-
pensava um tratamento que nã"> 
estavam acostumados a receber. 

E' esta resumidamente, a lar-
ga folha de serviços prestados ás 
letras patrias e ao aeu país, pelo 
nosso sempre chorado e querido 
amigo. 

O ilustre extinto tinha as se-
guintes condecorações: medalha 
de prata da classe de comporta-
mento militar, cavaleiro da ordem 
militar de S. Bento de Aviz, me-
dalha militar de prata da classe 
de bons serviços, cavaleiro da 
ordem de mérito militar de Hes-
panha, oficial da real ordem de 
S. Bento de Aviz e medalha de 
ouro D. Amélia, comemorativa 
da expedição á índia. 

A' família do saudoso extinto 
e em especial a seus filhos a sr. ' 
D. Laura Miranda Martins de 
Carvalho e os srs. conselheiro 
dr. Fernando Martins de Carva-
lho, dr. Henrique Martins de Car-
valho, advogado e notário em 
Abrantes; Francisco Martins de 
Carvalho, professor do Licêu; 
Carlos Martins de Carvalho, e a 
seu genro sr. dr. Gilberto Aragão, 
apresentamos as nossas mais sen* 
tidas condolências. 

" O S É C U L O , , 

O NUMERO PUBLICADO NO DIA 
DE NATAL, DE 20 PAGINAS. A 
PAGINA DEDICADA A COIMBRA. 

UM ÊXITO COLOSSAL. 

O Século do dia de Natal, pu 
blicado com 20 paginas e recheia-
do de brilhantes artigos, interes-
santíssimas crónicas o entrevistas, 
noticiário abundante, e ilustrações 
duma perfeição rara e de grande 
actualidade, teve um enorme suces-
so de leitura e de venda, romo tal 
vez ainda outro não tenha havido 
em Portugal. Em Coimbra, a sua 
venda fez se com a rapidez de re 
lampago. Em alguns quartos de ho-
ra to ia a sua enorme remessa, de 
milhares de números, se esgotou 
cismo por encanto, arrebatada das 
mãos dos vendedores. 

A sua primeira pagina vem so 
berba e oferece a m a W novidade. 
Ilustra a uma delicadíssima e to 
c nte aguarela de Alberto Sousa 
representando o Presepe com o Me 
nino Jesus, a Virgem, os Magos, em 
fim, todo o impressionante quadro 
bíblico tão conhecido do mundo ca 
tolico. 

Algumas das suas paginas sâo 
esp cialmente dedicados ás provin 
cias, havendo nutna delas largí.s e 
interessantes referencias a <oim-
bra. Em logar de honra, publica 
uma entrevi*ta cnm o sr. dr. Ma 
nu. 1 Braga, sobre a> mais instan 
(es necessidades e palpitantes as 
virações desta cidade e sua região 

Os anúncios e reclamos, das 
mais importantes casas comerciais 
e industriaes do paiz, são também 
em grande numero. 

Emfim, 0 Século do dia de Na 
tal teve um sucesso sem precedem 
les, nô noss > paiz. 

Ao nnsso presad » colega, ffioi 
t >3 e sinceros parabéns. 

Progressos de Coimbra 

O Campo dos Bentos» 
As obras que ali se 

vâo fãzer. 
Como se sabe, 3.500 metros ds 

í treno, do C»J»po os B nt s já 
• •rtt nc in a Ew.preZa d» Grau e 

H tel de Tulrsmo, e o restante fen 
ciona a ' .«míra af irmoseá lo esta 
»<eleceu <• ali tslvez um parque mu 

i c p d com. jardim, pars o qu-s já 
tspfwdos ner.t-s-aríos meios, depo 

•dta ios na Caixa Económica P rtu 
uesa para esse i x Insiro fltr. 

Começando, p rena, brevemen 
t* as obras d - llotel, a Empreza 
i*c s^sita d« estabelecer, no terre-

no do Campo, p-rtencente à Cama 
is , as construções provisorias des 
t nadas aos depr=gitos de material, 
e ás arrecadações dos lnstrumen 
tos de trabalho, maquinísmos, etc... 
o que tomará grande parte da ex 
tensão do Campo, que por este mo-
tivo deverá ser tOdo vedado. 

Sabemos que a Camara aguar-
da a todo o momento s vi ida a 
esta cidade dos técnicos da Empre 
za, para a demarcação do terreno 
que lhe foi adjudicado, para o es 
t»be>ecimeíito das construções pro 
visóriasa qce «cima nos referimos, 
e vedação, d-vendo em seguida co-
meçarem as obras. 

Desastre 
O passsageiro do camion de 

Arganil, sr. João Ramos Lopes, 
de Celavisa, caiu tão desastrosa-
mente daquele ao chegar á Por-
tela, que teve de ser conduzido 
ao hospital desta cidade, onde se 
verificou ter uma perna fractura-
da e varias escoriações no rosto. 

Ficou hospitalizado. 

Caldo á linha 
A noite passada caiu da lnco* 

motivâ sobre um portão, proximo 
da estação de Souselas, o maqui-
uí-ita de 3.® classe, Antonio Tava-
res da Conta, que depois veio pa-
ra o Hospital da Universidade, em 
perigo d« vida, pojs apresenta a 
fractura base da çraneOí 

0 l a t a l o a O r d e m T e r c e i r a 
Os velhinhos da Ordem Ter-

ceira passaram o dia de Natal 
muito alegres não lhes faltando o 
definitorio daquela casa de bene-
ficencia com o seu jantar de festa, 
para solenisar este dia grande 
consagrado á Familia. 

Muitos deles recordaram cer-
tamente naquela hora soléne o 
dia de Natal dos seus tempos 
juntos de suas famílias, rindo 
com os filhos. Hoje sem elas ali 
estão recolhidos, esperando o au-
xilio das almas caridosas que na-
quele dia deles se lembraram, 
deixando um pouco da sua mêsa 
para o oferecerem àqueles que já 
não podem trabalhar. Assim o 
compreenderam o nosso amigo 
sr. Francisco Mendes da Siiva e 
sua esposa a sr.a D. Delfina Bor-
ges da Silva, que para sufragarem 
a alma da sr." D. Maria da Con-
ceição Pais da Silva, ali deixaram 
o que eles mais precisavam: 30 
kilos de batatas, 10 litros de azei-
te, 20 litros de vinho e 10$00 em 
dinheiro. 

Duma anónima que nos pe-
diu para o dizermos na Qazeta, 
recebemos também 5$00 para a 
Ordem lerceira. 

Para a mesma instituição re-
cebemos 5$00, 

Um cavalheiro que Visitou 
aquele estabelecimento de bene-
ficencia colheu impressões tão 
agradaveis que lhe deixou uma 
nota de 100$00. O generoso vi-
sitante ocultou o seu nome. 

Coimbra moderna 

em iesteufonts elejinte 
A Empreza do Café A Brazilei 

ra vai estabelecer um restaurante 
elegante no primeiro andar do pré-
dio onde aquele está instalado, na 
rua Ferreira Borges, deven lo ali 
realisar-se em certos dias de cada 
«'•nosna ja« concertos. 

\» obras ía sala uude. «< resta» 
rant vai ser estabelecido já está > 
lerminaúas, sendo de crer que a 
sua inauguração se possa fazer 
dentro dum mez. 

A G R A D E C I M E N T O 
Mário Vieira Mahado vem tor-

nar publico o seu eterno reconhe-
cimento pelos cuidados carinhosos 
fraternais e solícitos que o distin 
to clinico desta cidade sr. dr. Luís 
Maria Rosete, lhe dispensou du 
rante os tres meses da sua doença. 

Entrando cm declarada conva-
lescença, não podia deixar de tes-
temunhar a sua ex." a minha gra-
tidão e confirmar as qualidades 
que lha consagraram um logar de 
destaque no nosso meio scientifico. 

Coimbra, Dezembro-1921. 
Mário Vieira Machado. 

ECOS DÁ SOCIEDADE 
Àcirirssdoi 

Fazem anos, hoje: 
A menina L>zet e da Silva Morais 
D. Palfitra Simõis Santos 
A'manhã: 
A menina Maria Lucília Perreira 

Gomes 
•gastiias i chiadas 

Encontra-se nesta cidade, o nosso 
am.go e distinto jornalista sr. João 
Ameal. 

— Tambm se encontra em Coimb •a 
o sr. dr. Ricardo Soares Machado, ex-
governador civil da Qua-da. 

— 4 pastar as fe ias com sua fami 
lia, está nesta c dan o sr. Carlos No-
gueira Coet/to, distinto sluno do Insti-
tuto Superior Técnico. 

Desordem 
Na noite de domingo houve 

grossa pancadaria nos Casais de 
Eiras de que resultou terem sido 
feridos numa das mãos com um 
tiro de pistola, Antonio de Oli-
veira Catarino, dali, que também 
foi agredido na cabeça, e Ber-
nardo das Neves, de Alcarraques, 
a quem fracturaram o craneo 
com uma fouçada. 

Os dois feridos deram ewtra-
no Hospital da Universidade. 

UVl H O R R O R 

SANEAMENTO DA GIOADE BÀIXâ 
Em algumas ruas o 
c h iro é pestilencial 

Em algumas ruas da baixa não 
se pode passar sem as mais violen-
tas nanseas 0 estado do porcaria, 
chegou ao extremo, causando ton-
turas o cheiro que exalam os líqui-
dos estagnados nas valetas, onde 
se misturam os dejectos pútridos 
e toda a ordem de porcaria. 

0 perig > para a saúde da po-
pulação da cidade, nunca foi maior, 
nem mais ameaçador. 

Apezar disso, porem, as auto-
ridades continuam a fazer ouvidos 
de mercador, não se importando 
com as repetidas e clamorosas re-
clamaçÕ. s da opinião publica. 

Há meses que se está ne>ta 
Hstissima situação! 

Ninguém se mexe! Ninguém se 
importai 

Na cidade noia-se uma verdadei-
ra e profunda onda de revolta, por 
se ver tanta incúria, tamanho des-
mazelo. 

Nada nos admiraremos que de 
um momeuto para o outro o p>vo 
se revolte e violentamente se diri-
ja àqueles que tão criminosamente 
brincam com a saúde publica, para 
lhes ensinar, já qne o fsqu cem, 
qual é o sen indeclinável devtr. 

Ahi fica o aotso. 

Oi §mín nielhoromentos de imim 
— . « . , . 

0 Grande Hotel de Turismo 
Chegaram hoje, no rápido, os 

técnicos da Empreza do Grande 
Hot 1 de Turismo, que ámanhã pro-
cederão á demarcação e á sonda-
gem do terreno que lhe foi adju-
dicado no Campo dos Bentos, para 
a construção do grandioso edifício. 

As obras devem c meçar brô-
vemente. 

f t grande industr ia f io turismo 
Em Março visitarão o 
nosso país 2.000 am«« 
ricanos. Os navios qus 

os conduzirão* 
As granies agencias de turis-

mo, Clart, de N w I «k, e R^jmond 
Withcomb. de Boston, Estados Uni-
dos da Amefica do Norte, organi-
saram trez grandes excmçôes á 
Europa, sendo Portugal um dos 
paizes qne deverão ser visitados. 

Para estas excursões foram es-
colhidos -os melhores navios e de 
maior tonelagem, sendo cs excur-
sionistas 2.000, vindo entre eles 
muitas senhoras e milionários. 

A Portugal devem chegar pof 
todo o mez de Ma;ço ou Abril, sen-
do de crer que alguas visitem de 
passagem Coimbra, porque, em ge-
ral, só so demorarão nas cidades 
onde encontrem hjteis modernos 
com todas as condições de comodi-
dade e conforto, 

Os granies navios que condu-
zirão os excursionistas serão trans-
formados, durante a viagem, em 
verdadeiras hotéis de luxo, onde 
nada faltará. 

Com 26 anos de idade, fale-
ceu nesta cidade a sr.s D. Maria 
José Barros e Cunha, estremosa 
filha do sr. dr. João Gualberto 
de Barros e Cunha, ilustre pro-
fessor do Liceu Jose Falcão. 

— Vitimado por uma sincope 
cardíaca, faleceu nesta cidade o 
sr. João Climaco Batista, fiscal do 
Governo junto da C. P. Era um 
funcionário muito distinto e con-
ceituado. 

— Também se finaram os srs. 
Aires Batista, chauffeur, e o sr. 
Virgilio Rocha, continuo da Ca-
mara Municipal, onde era muito 
estimado, 

b* nossas condolências* 
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A Inauiuracfio da Arcasa 
Foi inaugurada na passada sexta 

íeira a Arcada—Pastelaria, aquele 
estabelecimento elegante e luxuoso 
da Rua Ferreira Borges, com que 
a arrojada iniciativa dos srs . José" 
Garcia e Caetano Rocha, nosso con-
terrâneo, quizeram dotar a nossa 
ter ra . Coimbra, modernisa-se dia 
a dia. A sociedade elegante já tem 
uma pastelaria chic. para onde 
pode marcar os seus reniez-vous. 

Nas suas magnificas salas, 
decoradas em estylo arabe, respi 
ra-se um ar de grandeza, pondo 
lhe o pessoal, um tom solene com 
a gravidade do seu porte. 

Nas outras dependencias desti-
nadas aos serviços de chá e lun-
chs, nota se uma boa disposição 
artística, que imprime grandiosida-
de o imponente estabelecimento. 
Coimbra pode orgulhar-se de pos-
suir uma das melhores pastelarias 
do seu paiz. 

A decoração de todo o estabe-
lecimento foi feita sob a direção do 
distinto artista s r . Antonio Glizeu, 
que continua a firmar o seu credi-
to e valor artístico. 

Os trabalhos em talha, foram 
executados nas oficinas dos distin-
tos artistas Alvaro & Ferrão, que 
continuam a trabalhar no portico 
para o mesmo estabelecimento, que 
a falíju de tempo não deixou apre-
sentar no (Ba da abertura. Os so-
cietários ofereceram um copo d 'a-
gua dos convidados. Aos brindes, 
enalteceram as qualidades de tra-
balho dos dois amigos de Coimbra, 
desejando lhes as maiores prospe 
ridades. 

Datai tpagieo 
Os ciúmes provocam um 

crime de morte 
Mais uma scena de sangue se de-

senrolou ante-ontem numa casa do 
Alto do Pio, que veiu t i rar a vida 
a nma pobre rapariga de nome Bi-
gaíla d'Oiiveira, casada com o sa-
pateiro Manuel dos Santos. Em-
quanto uns se jun tam as famílias 
para em alegre convívio compar-

t i l h a r das alegrias do dia ; outros 
debatem-se em scenas hororosas, 
pondo-lhes manchas de luto que 
já mais se apagarão. 

A s c a u s a s d o q $ m e 
A Bigail», namorou em tem-

po»4 um soldado do 5.° Gru^o, com 
>quem manteve relações. .„ 

Mais t a r d f à f l e i t o u a côrte do 
Síanuel do»- SáJítos e resolveram 
casar, ' nSoJhe octlftando a Bigaíla 
os amores que teve^èom o soldado. 
O Manuel porque gostava dela não 
se importou com as declarações e 
constituiu um novo lar, tendo já 
uma filha. O "soldado continuou 
a -cortejar a mulher que já não lhe 
pertencia, sendo sempre bem re -
cebido. O soldado foi por varias 
vezes convidado por os pais da 
Bigaíla a ir até sua casa, fazendo 
todos pandegas das quais mais 
aproveitava d soldado. Este se-
nhor do campo e sem- impedimen-
to desenvolvia a sua ação, nSo 
respeitando o lar conjugal . 

O c r i m e 
No dia de natal o sapateiro es 

teve a t rabalhar todo o dia em ca-
sa, sendo ali prevenido por um ir-
mão da vtetima, de que esta esta-
va a falar com o soldado, no pa-
teo da casa. O "Santos, mordido 
pelos ciúmes, procurou a mulher 
obtendo cá fora novamente a con-
firmação do que lhe havia dito o 
cunhado. Uma vez em casa, a 
mulher levando a filha ao colo 
entrou, ^ i t r a n h a n d o a sua atitudáT 
-Biltre os dois t ravaram-se palavras 
curtas e azedas, e o Santos enco-
lerizado, pegou na faca do oficio 
e vibrou-lha em pleno peito, atin-
gindo-Jàe o coração. Ela caindo 
gobrè uma cadeira, proferiu estas 
ultimas palavras: «Então tu fazes-
me isto, Mamiel?» Ainda alucina-
do saiu Vindo entregar-se à pri-
são, emquanta a visinhança acu-
dia aoá gritos de socorro da fami-
lia, presenciando aquela scena 
t rágica , de que a infeliz egeança 
tinha sido testemunha, sem sequer 
saber o que tudo aquilo queria di-
eer, e sem poderfcaler àquela que 
a deixava na orfandade. A des-
venturada Bigaíla foi removida 

Sara o necroterio, encontrando o 
íanuel dos Santos, na 2.* esqua-

dra , onde ontem o ouvimos, dizendo 
qne nfio estava arrependido, tendo 
pena de o nfto ter feito também 
ao soldado, repugnando-se ao lem-
brar -se do autor da sua desgraça 
t» da destruição do seu lar, 

Caixotes vazios gra
h
n* 

quantidade na Havaneza Cen 
j« HI, Bua Visconde da Luz, % 

Biciclete Vende-se uma 
B. S. A. articu-

lada, estado nova. Para tratar com 
Amândio da Costa Neves, rua Vis-
conde da Luz, 105. X 

p n o n nova bem construída 
\ J c t n c l constando de rez-do-
chão e primeiro andar, sotão, co-
cheira ou garage, podendo servir 
para duas famílias de tratamento 
vende se ou altiga se junta ou se 
parada. Também se venderá a 
mobília e adornos que a compõe. 
Estrada da B ira A. M. aonde po-
de sei» vista das 44 horas em 
diante. X 

Vende se uma casa ao 
^ ^ Calhabé, Bica d a Xeira, 

a pouca distancia do electrico, tem 
lojas, andar e aguas furtadas, com 
otimas condições. Também tem 
quintal, currais, etc, podendo se 
vender junto ou separado. 

Para t ratar , Antonio Ferreira , 
rua Direita, 119. X 

f 1 Q C Q Vende-^e uma com o s 
V ^ c l f c d B_«s 23 a 27 na Rua das 
Azeiteiras. Informai Antonio» N% 
nes Correia, Praça 8 de Maio. X 

P q a q d e aluguer, para p e 
\ J c l f t c l q U e n a familia e no me-
lhor sitio da baixa, troca-se por 
outra nas mesmas condições, em 
Montrrroio ou bairro de Santa 
Cruz. X 

V n o Vende-se uma nova e m 
Ceira, á beira da estrada, 

com 12 divisões, mitio e quintal. 
Trata-se com Augusto Matoso, 

Estrada da Beira, Vila União. 

f a a o Precisa-se alugar c m 
l ^ r t o o . g divisões; preferindo 
se c^m quintal e nos bairros n • 
vovos. Nests redacção se diz. X 

p Q e a Vende-se uma n o Calha-
b é > n o 1 5 0 P a r a t r a t a r 

com Joaguim Bento dos Santos, 
Marrocos. X 
I V q o o Vend i t a se 4 casas jun 
t y a o c l o t g s o u s e p t r í d « , n « 
Estrada da Bc;r*, Vila U a i l o . E' 
b o m ernpr? go de capital, porque 
o seu rendicnento dá o juro de 
8%. 

P<ra tratar, na 'mesma Vil» 
União. -

Casa 
Santo Ant 
mente 
Tratar 
Coâta ilf B i a s i o loL 

Pode se r vista às" q u a r t a s , l e x 
tas e domingos, das 16 às 17 ho 
ras . ^ . X 

Eogõ 

eaiuguer^t 
se urgentemente com 5 divisões 
pelo menos. Da*se trespasse. Pa-
ra tratar, Livraria Mnira Marques, 
Portagem. X 

| p 0 ^ Vendem-se duas situa 
- a o a ^ d a s n a R a a n o L o u . 
reiro 19 e 21 e Travessa da m e # 
ma rua 2 e 4 comunicando 
tre si por meio dum bom quin taf r 
Quem pretender dirija se a Eduar-
do Fonseca, Travessa do Cabido, 11. 

C l a i Y P Í r n C o m P r a t i c a d e 

v a i A c n u mercearia exigen-
cia referencias, admite-se na Chi 
neza de Coimbra, Rua Visconde 
da Luz, 103. 

O Q T » r n n a Vende se no Pateo 
l U V < 1 aá Inquisição. 

Trata-se como soldado n.° 146 
esquadrão, X 

O â V t p i r í i Uma pobresenho-V a i t C l l a r a v i u v a p e r ( j e u 

no sabado ultimo, desde a rua da 
Alegria á Praça da Republica, nma 
carteira cõm«documentos, objectos 
e dinheiro que lhe não pertenciam 

Dirigir a esta redacção, 1 

P r i o r i o Precisa se todo ser-
V I l a U d v j ç 0 q U e ^ abona 
ções paga se bem. E*t ra ' a oa 
Beira, 67. 

Explicações S s X 
cias para o Liceu BTssCola Normal 
Rna dos Anjos n.° 21-1.°. 

Empregado de es-
r » T » i t r n * i r * precisa-se na Coim 

I L U 1 1 U , b , a Editora, Limi 
tada. Q-iem pretender dirij -se ao 
escritório dnst PmprAs\ X 

Empregado 
damente habilitado, olferec -se. Di 
rigir carta a- C. B„ rua Direita, 
n.° 10 1.°. - 3 

V n c r ê i n P^1115110 « usado vea-
u 6 a u ue-se. Nesta redacção 

se 0%, £ 

pq Vendem se novos e 
C o usados. Trata s e 

•com o sarguento-espingardeiro de 
infantaria 35, Gouveia. X 

Marçano 
cs-se para interno. N l o se im-
porta de ir para fora de Coimbra. 

Nesta redacção se diz. X 

M n h i l i a d e q u a r t 0 > e m n 0 

x v x u u i i i a gueira eneferada. 
Vende-se, em estado de nova, com-
posta de cama, mesinhas de cabe-
ceira, guarda-vestidos e comoda-
toillete com espelhos d® cristal, 
lavatorio, cadeiras, etc., etc. Ven-
dem-se outros moveis. 

Para t ratar , rua Pedro Cardo-
so, 73-2 ° = Coimbra. 
M p l d e f i n a qualidade, vende 
l f - L C l j o a o Alves Barata, rua 
Eduardo Coelho, 12 14. Telef.523. 

Piano vertical. 
um explendido, alemão, completa-
mente novo, com 3 pedais, armado 
,em ferro ê cordas cruzadas. 

Antonio Rosa, rua das Lpaas , 
16. Telef. 2 6 0 . - ^ Figueira da Foz. 

P r p p i s a - ^ Ê ^ s o c i o 

l U i o a o c capitalista que 
disponha ^e 15 000^00 para de 
seavidvimehto de uma industria já 
em laboração. 

Carta a esta re lacção ás ini-
ciais J. P. M. X 

O n à r t n m ° b d a d o e pensão. 
V ^ U c l l LU Aluga se no centro 
da baixa, a pessoa de respeitabili 
dade. * 
• Iaforma rua do Corvo, 14 2 

r i n i n t Compra s e com bo« 
V ^ U i l l t t C à S a d 0 habitação 
uos arredores de Coimbra. Ia 
forma Tom^z Trinda ie, Largo M-
guel-6ómbarda. 3 

-se, Pra 
Comercio. 

2 

\} 

Precisam 
se. Nasta 

Q u a r t o s ^ c 
53, 3.°. 

Quarto mobilad 
e pensão em casa particular, dá-
se a casal ou pessoa de toda a se-
riedade — Carta a N S. X 

n T p - r r p n n P r n P r i o P a r a c o n s 

x t i i c i i u trução, vende s e 
num dos melhores sítios do Bairro 
de S. José. Informa se ne&ta re-
dacção 3 

Tipografo* 
redacção se diz. ^ 

Vende-se J ^ f i r . 
Maquina de escrever completamen-
te nova, 1 Meza para a mesma, 1 
P/ensa dejéopiar e respectivo ban 
éo, 1 Secretaria, 1 Estante para li-
vros com portas de vidro, 2 Bici-
cletes em bom estado, Livros para 
expedir telegramas. 

Para t ra tar na Rua da-Madale-
na n.° 17—-Coimbra. 3 

\ 7 p n r l p - s í p ¥ m a m a c I u i a a 

V C I 1 U . C p a r a sapatei . 
ro. Para t ra tar , mercearia Pais, 
em Celas. 

Vende-se uma casa de 
. w , h a b i i a c ã o com 

d M | agniftmdas OT terra, 5 olivei 
r ™ e 36 pés de oliveira, ao cimo 
de S. Maninho do Bispo, 10 minu 
tos do spiadeiro da Bemcanta. 

Para tratar com J^sé Maria d»5 

Oliveira, rua Rego d'Agua, 26. — 
Coimbra. 

V p n r l p . a p u m a C a m a e f f i 

' C U U O m 0 g Q 0 ( u m a c o 
moda e uma mobília de sala em 
cabanil Nesta redação se <ÍÍZ. 3 

V t i l U^ O qmuta li a fr^ 
guesia >1e S. Martinho do Bispo 
entre Pé de t.ão e Pala, atraves-
sai] a pnla estrada de f - r ro de Lis 
boa ao Pi>rto, ten lo de frente ua 
est iada publica em Pé de < ão 207 
metros e no 1 gar de Fala 188 
met ros ; com 122 aguilhadas trn 
terras, semeadura e lameira. Ten 
do 310 oliveiras, vinhas, mata de 
eucaliptos, sobreiros e carvalhei 
ros, 1 eogenho de^erro , 3 prédios 
urbanos e bastante rendimento. 

0 motivo da vendê^e o preço 
se dirá ao pret^nd. n | | | Tr l i a se 
na" in sma quinta com o prupri r 
tario. 2 

Mobílias 
Fazem se e restnurxm-se com 

a maior perfeição e bom gosto 
na oficina ToníleU Terreiro de 
Santo Antonio n.e 15, 1.* andar. 

P i o M orçasaentoi, 

EDITAL 
A Comissão-Executiva da Ca-

mara Municipal dâi Coimbra, faz 
saber que no dia 29 dest- mês, 
pelas 14 horas, nos Paços do COD 
celho, volta de JIOVO á praça o ren 
dimento da barca de passagem <'o 
porto de Montesão, no ano de 1922 

A base de licitação é de 5400. 
As condições para esta arrema 

tação acham se patentes na Secre 
taria do Município, em todos os 
dias úteis, das 11 as 17 horas, on-
de podem ser examinadas pelos 
interessados. ** 

Coimbra e Paços do Concelho, 
23 de Dezembro de 1921. 

O Více-Preaidentf, 
F. Vilaça 

EDITAI. 
A Comissão Executiva da Ca-

mara Municipal de Coimbra, faz 
saber que até ás 12 horas do dia 
29 deste mês, recebe propostas 
em carta Achada para a venda da 
madeira dos salgueiros das estra-
das estra ias ao norte do Mondego 

4*As condições pa r a -esta arre 
matação acham-sè patentes na Re-
partição òe Obras do Município, em 
todos os dias úteis, das 11 ás 17 
hqras, onde podem ser examina 
das pelos interessados. 

Coimbra e Paços do Concelho, 
23 de Dezembro de 1921. 

O V'ce-Prcsidente, 
F. Villaça 

EDITAI. r 
A C missão Executiva da Ca-

mara Municipal de Coimbra, faz 
-ab- r qu<- no dia 29 deste mês, 
peh* 14 h ras nos Paços do Con 
eelh , v ita e novo á praça para 
arrematação, o rendimento da bar 
ca de passagem do porto de Pé de 
Cão, no ano de 1922. 

A base d • licitação é de 40#00 
As coudições para esta arrema 

tação acham-se patentes na secre 
taria do Município, em todos os 
dias utf is, das 11 ás 17 horas, 
onde pod m ser examinadas pelos 
interessados. 

Coimbra e Paçrs do r oncelho, 
23 de Dezembro de 1921. 

O Vice-Presidente, 
F. Vilaça. 

EDITAI. 
A C.imi>são Executiva da Ca-

mara Municipal de Coimbra. f,iz 
saber que no dia 29 deste mès, 
pelas 14 horas, notf tJaços o Con 
celho, vídta de n«m á pruça para 
arrematação a limpesa da estra a 
do lugar de Eiras, desuu u fumio 
do lugar até ao cimo do lugar dos 
Casais. 

A base de licitação é de 18000. 
As condições para esta arre 

matação acham se pa ten teada se 
cretaria do Município, em todos os 
dias úteis, das 11 ás 17 horas, 
onde podem ser examinadas pelos 
interessados. 

Coimbra e Paços do ConceJhoT 
23 de Dezembro de 1921. 

O Vice-presidente, 
F. Vilaça. 

A G R A p E C I M E N T O 
Adelaide Pereira de Barros 

directora do Colégio P >rtugués, ua 
impossibilidade de se dirigir eire 
cta&ecte a todas as pessoas que 
lhe manif s taram o seu p s a rpe ló 
falecimeutoJJa chorada aluna do 
referido^Jofegio, Julia Monteiro de 
Barros e à^ que a honraram co 
a -slia presença uos funerais, v- _ 
por este^ií^io manifestar a to-ias 
o seu reconhecimento e pedir d< > 
culpa de «qí»|qiier »imi>5>ã < mv 
luntsria, qur a família deixa 
•si, ena-pn p s acliji' auseult 
m Afri a 

Coiuifra?* 13 de Dezembro de 
1921 

locletíflda industr ial , co-
nlinbrlcesie, Limitada 

A v e n i d a d o s O l e i r o s 
COIMBRA 

T e l e í P O N E N° I OI © ( GRÁFICO — 1NDUSTRICENSE 

Com oficinas de construções 
metslicas, serralharia mecanica e 
civil. Concertam se automoveis, 
camions, fabricam-se abanos, vas-
souras e taboletas. 

Sociedade Industrial, Co-
nimbricense, Limitada 

Avenida dos Oleiros 
VENDE SE Um guincho gran-

de para construção civil. 
Um motor a gaz pobre de 16 

H'J, com o respectivo gerador, em 
estado novo, das melhores marcas 
inglesas, e uma iustalação electri 
ca com o respectivo dínamo, veio, 
transmissão e chumaceiras. 

Venda de chumbo 
Na Secretaria da Universidade 

recebem se pr> postas, até ao dia 
30 de Dezembro, para a ve.n a e 
580 kilos de chumbo. 

Pode v ê r s e das 11 ás 15 lu -
ras, no edifício da Univrrsidad^. 

Irmandade do Senhor aos Passos da Graça 

Convite » 
São pof esta fórma convidados 

os irmãos da Irmandade do Se-
nhor dos Passos da Graça, desta 
c idaíe , para se reunirem em as 
sembleia geral, no proximo dia 2 
de Janeiro, pelas 14 horas, afim 
de eleger a meza gerente. 

No caso de não comparecer o 
numero legal fica transferida para 
o dia 10 do mesmo mez, á mesma 
hora. 

Fica sem efeito a primeira con-
vocação, 

Moléstias de pele 6 feridas crónicas 
usem 

IDPDM-CDUA (rejlstadi) 
Não ha remedio egual nem pa-

recido nos seus efeitos rápidos e 
seguros, atestado por milhares d» 
curas, preparado pelo farmacêutico 
B. dos Reis .Branco, Pombeiro, 
r .oimhri . 

Depositário em Coimbra, Dro-
garia Rodrigues da Silva de C." Su-
cessores, Limitada; no Porto, rua 
do Almada, 357; em Lisboa, rua 
da Prata, 101, e em todas as far-
macias do pais. 

Terrenos para constrocdes 
Vendem se aos lotes na Estrada 

ue S. José, ao Calhabé, e Estrada 
da Beira, Vila União. Para tratar 

AS,\ LONDRE5 na rua Ferreira 
Borges. 

Praça parti-
cular 

No pr< ximo domingo, 1 de Ja-
neiro p^l^s 2 horas «a tarde, ven-
der se hão em praça p*rt ciilar 3 
prédios de casas sitas proximo do 
C^habé, onde esteve instalada 
uma fabrica de descasque de arrôs. 

A praça terá logar no mesmo 
local onde se achará patente a ba-
se de licitação a qual pode ser exa-
minada. bem c>mo os prédios, 
desde 29 do corrente, da 1 ás 13 
«a tarde. 

i l u i H e ou çende-se 
Acabado de construir com des-

tino a moradia própria, num dos 
Bairros Nivos da Cidade, a dois 
minutos do electrico. com jardins e 
quintal podendo servir a dois in-
quilinos. . * 

Informa, Farmacia DonatÒ. 

Novo remedio para a pele 
Sofre^V. Ex.a de comicnáo, erbstas, 

erupções, espinhas, manchas, eczemas 
ou ardências na peie? 

Experimente imediatamente o HFRPE-
TOL e conseguirá uma cura maravilhosa. 
A'venda nas pilndials farmacias e drogarias e no 
D e p o s i t o t 

P P ç s S d e M a i o , 4 5 . — C O I M B R A 

r 

& 
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P e ç a m catalogo 

CARIMBOS | 
EN TOOOS OS GEREROS * 

ANTorn TREMIDO 
Ss «ta Clara — Coimbra * ICC 

«TWVhtfVhaVWVa 

De mais nm empregs so para 
a íecçio de Meréearia devidamen 
te habilitado. 

Armazéns do ÇhiidO, 

P t Ç A M S M O S T R A S 
« o 

Centro Comercial k Lanifício* 
r ^ B ^ I C T Í M I E S D C L ^ N I f l C I O S 

RUA COMENDADOR CAMPOS MELO 
C O V I L H Ã 

A casa que mais barato vende dlredam&ite 
ao consumidor. Tem um completo sortido em fa-
zendas de lã, tanto para homem como para se-
nhora e crianças; grandes novidades em artigos 
de agasalho, para sobretudos e casacos de senhora. ttfla c m m sem p ímeira c r t o n i q ^ p w s j-* 

Pastelaria Central 
R u a f e r r e i r a B o r g e s 

C O i m B R R 

O I N E G U A L 4 V E L 

E A S M A I S D E L I C I O S A S 

Broas de Natal Gastelares e de milha 
Fabpiôo especial desta acreditada casa. 0 
J^qIo Ĵ ei contem todo uma liada sapppesaf 



Cjulnta-telra, 29 de Dezembro de 1921 
N . ° 1 2 4 8 

Á Camara Municipal e a Sociedade 
k Defesa è Propaganda de Coimbra 

- - V W -

Aquela, tendo em s t enção os fins sociais e os re levantes 
serv iços p res t ados por es ta a cidade, deliberou u H f i í -

la . 0 que se faz no 
O Senado Municipal, em 

sessão realisada íerça-feira, 27, 
deliberou, por proposta do ve-
reador sr. Pedro Bandeira, e 
tendo em atenção os fins so-
ciais da Sociedade de Defesa 
e Propaganda dé Coimbra e 
os relevantes serviços presta -
dos por esta á cidade, subsi-
diá-la com a importancia anual 
de 150$00 escudos, verba que 
já ficou inscrita no orçamento 
municipal do futuro ano de 
1922, aprovado na referida 
sessão. 

Sobre a proposta, que foi 
sensata e acertadamente fun-
damentada pelo vereador pro-
ponente, sr. Pedro Bandeira, 
falaram, entre outros membros 
do Senado Municipal, os srs. 
Francisco Vilaça da Fonseca 
e Virgilio de Paiva Santos, 
que a apoiaram, lamentando 
que as finanças municipais não 
permitissem que o subsidio 

'votado fosse muito maior, co-
mo era desejo do proponente 
è da Camara. 

A^deliberação da Camara 
só merece os nossos mais ca-
lorosos e sinceros louvores e 
aplausos, e tanto mais mereci-
dos eles são, quanto certo é 
que a sua deliberação foi ex-
pontânea e obedeceu a um 
principio de justiça, reconhe-
cido por toda a cidade, que 
á Sociedade de Defesa e Pro-
paganda de Coimbra deve os 
mais assinalados serviços e 
demonstrações de dedicação 
pelo seu progresso e engran-
decimento. 

Fundada pela própria ci-
dade em 1909, para fomentar 
o seu progresso moral, social 
e material e da região, não 
fazia sentido que tão impor-
tante e prestigiosa colectivida-
de já ha anos venha sendo su-
bsidiada e valiosamente auxi-
liada pela Camara de Penaco-
va, em reconhecimento de im-
portantes serviços prestados 
àquele concelho, e não o fos-
se pela Camara de Coimbra, 

quando este Município tanto 
lhe deve, em iniciativas de to-
da a ordem, para o seu pres-
tigio e prosperidade. 

A Sociedade Propaganda 
de Portugal, além de ser sub-
sidiada por muitas Camaras* 
do país, também recebe do 
Estado importantes subsídios, 
com os quais faz face aos 
grandes dispêndios que lhe 
acarretam as suas publicações 
de propaganda e os Bureaux 
de renseignements no estran-
geiro, que tão úteis teem sido 
para a divulgação das belezas 
naturais e riquezas do país, no 
estrangeiro. 

Na Europa e na America, 
muitos são os paizes onde as 
autoridades municipais e pro-
vinciais e até os Estados, dis-
pensam a maior protecçãa e 
auxilio ás associações da 'na-
tureza da Sociedade de Defeza 
e Propaganda de Coimbra, que 
são geralmente consideradas 
de utilidade publica, e, como 
tais, gosam das maiores rega-
lias e isenções. 

Nos Estados Unidos, entre 
muitas-outras, as cidades de 
Filadélfia, Boston, New-Cas-
tle, etc., além de avultados su-
bsídios, dão-lhe lindas casas 
para as suas instalações, cons-
truídas de proposito. 

Em França, as cidades de 
Grenoble, Toulouse e muitas 
outras, principalmente da Çôte 
d'Or e da Côte d'Azur, o mes-
mo fazem. 

Na Italia, na Suissa e na 
Bélgica, da mesma forma pro-
cedem muitas cidades. 

A Camara de Coimbra, 
pois, tomando a sensata e acer-
tada deliberação a que nos re-
ferimos, só se prestigiou e di-
gnificou, cumprindo o seu de-
ver, pelo que, repetimos, só 
merece os maiores louvores e 
aplausos, que, estamos certos, 
são os de toda a cidade. 

Pela nossa parte, muito 
nos apraz registá-lo, o que fa-
zemos com a maior satisfação. 

R E T R A T O S : progressos 
U » 'V 

ECOS DA SO CIEDADE 
Anlmtsrtot 

Fazem anos, hoje: 
• A men'na Maria Qlialinda Roâri-
gats Tondeta. 

Amanhã: 
A menina Maria Gabriela Tudela 

Vazconcelos Gomes Tinoco 
Tenente Manuel Ferro de Carvalho. 

Ptdidi di tasamento 
Pelo sr. Eduardo Ferreira Arnaldo 

Jol pedida para seu filho, o sr. Antonio 
Ferreira Arnaldo, considerado comer-
tiante da praça do Porto, a mão da sr." 
D. Maria Amélia da Conceição Teles, 
filha do sr. Adolfo Teles, fdjalectdo e 
da sr.' D. Maria da Conceição Teles. 
ÚmsUÍ 

Completamente restabelecido dama 
melindrosa operação que sofreu, nos 
Hospitais da Universidade, jd dali saiu 
0 nosso amigo, sr. focquim QQZÍO. 

gutiits i chegadas 
A passar as ferias do Natal com 

iaas famílias, estão em Coimhra: 
A sr.* D. Rita de fesus Costa e os 

I n . Amandto Correia dos Santos, Ar-
talndo Lousada e Alberto dos Santos 

C O N T R I B U I Ç Õ E S 

Tesouraria da Fazen-
da Pablica de Coimbra 

No dia 3 do proximo mez de 
Janeiro abre o cofre da tesoura-
ria do concelhc para a cobrança 
das contribuições: predial rústica 
e urbana, industrial, sumptuária, 
Juros e taxa militar respeitantes 
ao ano de 1921. A contribuição 
de juros e a taxa militar são pa-
gas por uma só vez e as outras 
contribuições na totalidade ou em 
prestações conforme a legislação 
em vigor. A contribuição de ju-
ros e taxa militar e bem assim a 
primeira prestação das outras 
contribuições, vencerão juros da 
mora desde o dia 1 de Fevereiro 
proximo. O ultimo dia de cobran-
ça de Janeiro é o dia 30 visto ser 
feriado o dia 31. Vencidas e não 
pagas duas prestações, conside-
ra-se vencida toda a divida. 

« ' ^ • f T V v I 
O seu nome proprio faz parle do ti-

tulo de um romance de Era de Queiroz. 
Quanto ao apelido, diz respeito a membros 
de ordens religiosas. 

Sabe minto do que ensina e quer que 
os alunos saibam tanto cumo ele. 

Nem todos podem seguir a sua profis-
são por não poderem ver gente murta e 
muito menos retalhada. 

Nem é um Iíothschtl t, mas possua 
bastante daquilo cm que se compram os 
melões. 

Em frente da sua habitarão desenro-
la se um dos mais belos panoramas de 
Coimbra e até dos mais afamados de 
Portugal. 

^ASCAífADO. 

c A R T A 
. . . Sr. Director da Gazeta 

de Coimbra: Li com. estranhesa 
no jornal de v. ex.a a afirmação 
de que as autoridades continuam 
a fazer ouvidos de mercador, não 
se mexendo nem se importando 
com o saneamento da cidade baixa. 

Estranhei essa afirmação por 
que ela representa para mim uma 
flagrante injustiça, pois, como 
pode ser testemunhado por todos 
os funcionários deste Qoverno 
Civil, desde o primeiro dia da 
minha estada nesta terra, que, 
interruptamente, por cartas, te-
legramas, ofícios e telefonemas, 
tenho instado com os vários Mi-
nistros do Comercio já são três 
no sentido de se resolver esse pro-
blema, aliás, de facílima solução. 

Ontem mesmo telegrafei ao 
Senhor Ministro do Comercio e 
telefonei ao Senhor Ministro do 
Trabalho para que providencias 
urgentes sejam, tomadas, tendo 
fundados motivos para supor que 
elas se não demorarão. 

Por ultimo, devo asseverar a 
v. ex.a que, se a todos tivesse me-
recido os cuidados que do grave 
assunto eu tenho consagrado, não 
teria a cidade chegado ao perigo 
e á vergonha a que está sujeita, 
perigo e vergonha incompatíveis 
com a sua alta categoria de linda 
terra civilisada e civilisadora. 
— Com toda a consideração, de 
v., etc., Juiio Ribeiro. 

O sr, Oovernador tem ra-
zao, mas nós também a temos, 
e, como nós, a população da 
cidade, que ha muitos mezes 
vem pedindo providencias ur-
gentes, que ninguém viu, até 
hoje, tenham sido tomadas. 

Fazemos justiça á boa von-
tade e aos esforços emprega-
dos por s, ex.a, para que as 
reclamações da cidade sejam 
atendidas, e só folgaremos que 
das palavras se passe depréssa 
ás obras, que são mais do que 
nunca necessarias e urgentes. 

Não censuramos o sr. Go-
vernador Civil. Somente ex-
tranhamos mais uma vez que 
providencias ainda não tenham 
sido tomadas, sendo, certa-
mente, a cu!pa do Governo. 

Duas agressões 
Um homem etn perigo 

de vida 
Ontem á tarde deu entrada no 

H>ispita" da U n i n e i s i d a d e em e s -
tado comatoso Manuei Lytueiro, 
de 22 anos, natural da Lomba do 
Poço Frio, concelho da Figueira 
da Foz, ande foi alvejado a tiro 
por Joaquim Cardoso, natural de 
Arazéde. 

Disparou contra ele dois tiros 
cujos projecteis lhe penetraram 
pela palpebra superior direita. 

Ignoram-se as causas da agres-
são mas parece que no caso an* 
dam envolvidas mulheres. 

— Também ali deu entrada Jo-
sé Soares, 46 anos, trabalhador 
rural, natural de Figueiró dos 
Vinhos eom a fractar» do frontal* 

N o C a m p o d o s B e n t o s . Á 
d e m a r c a ç ã o e v e d a ç ã o d o 
t e r r e n o p a r a o G r a n d e H o -

t e l . O i n ' c ! o d&s o b r a s 
Com a intervenção do técni-

co da Empreza do Grande Hotel 
de Turismo e dos representantes 
da Camara Municipal, realisa-se 
hoje a demarcação do terreno 
que, no Campo dos Bentos, foi 
adjudicado aquela, para a cons-
trução do grandioso edifício, cujo 
projecto já é bem conhecido da 
cidade, que ainda ha dias o viu e 
apreciou com geral agrado na 
montra dos Grandes Armazéns 
do Chiado, onde toda a semana 
finda esteve em exposição. O ter-
reno que, como se sabe, mede 
3 500 metros de area, vai ser con-
venientemente vedado, para den-
tro de breve praso serem inicia-
das as obras de construção do 
edifício. 

O madeiramento para a ve-
dação já foi comprado, tendo si-
do encarregado um mestre de 
obras de a efectivar desde já. 

O projecto deve dar amanhã 
entrada no Ministério do Comer-
cio, para ser aprovado pelo Con-
selho de Turismo, que é a enti-
dade competente que marcará o 
praso dentro do qual o edifício 
terá que ser construído, sob pêna 
da Empreza perder as importan-
tíssimas regalias que a lei lhe con-
cede, como sejam as isenções de 
contribuições industrial, predial, 
de registo, imposto de sêlo, etc. 
Por parte da Camara, como se 
sabe, o projecto já foi aprovado, 
em sessão do dia 15 do corrente 
mez. Espera-se que o Conselho 
de Turismo lhe dê a sua aprova-
ção, dentro de 15 a 20 dias, e só 
então será publicada a portaria 
do Governo, concedendo á Em-
preza as referidas regalias, e mar-
cando-lhe o praso dentro do qual 
o edifício deverá ser construído. 
Alguns categorisados membros 
da Sociedade de Defesa e Propa-
ganda de Coimbra conferencia-
ram, no Coimbra Hotei, com o 
representante da Empreza. 

Pgra rs nos^s P' bres 
Contuuam a chegar-nos do-

nativos para os nossos pobres, 
que em nome destes muito agra-
decemos: 

De uma anunima, 2$00, do 
anonimo L. F. T. d'A., 5$00, do 
anonimo A. S. F., 50$00, e do sr. 
D. J, S.. 5$00. 

A Tutoria da Infância 
4 ca?a para a sua instala-
ção. E Indicada uma que pa-
rece ter as condições exigi-

das. 
Segundo as nossas informa-

ções, parece que vai ser superior-
mente ordenado á entidade com-
petente que verifique se uma ca-
sa que está situada num dos 
arrabaldes da cidade, proximo 
da linha electrica, tem as condi-
ções exigidas para nela ser ime-
diatamente instalada a Tutoria da 
Infanda, como é sincero desejo 
do sr. Ministro da Justiça. 

A casa, que tem anexa uma 
pequena quinta, é suficientemen-
te espaçosa para receber, desde 
já, 25 a 35 crianças, sendo a sua 
localisação considerada boa sob 
o ponto de vista higiénico. Fa-
zendo-se-lhe algumas obras, po-
derá receber muitas mais crian-
ças. 

O seu proprietário, ou a ven-
de, ou a arrenda, para o fim in-
dicado. A Sociedade de Defeza 
e Propaganda de Coimbra, que 
tem tratado do assunto com toda 
a dedicação, consta-nos que já 
fez a indicação ao sr. dr. Abran-
ches Ferrão, ilustre Ministro da 
Justiça, para que s. ex " se digne 
ordenar á entidade competente 
que verique se tem as condições 
exigidas por lei ç Ujforme s, est,*, 

toralMartins k Carvalho 
O S E U F U N E R A L 

Constituiu um grande mani-
festações de pezar o funeral do 
nosso saudoso amigo sr. general 
Francisco Augusto Martins de 
Carvalho, cuja morte foi muito 
sentida, pois o ilustre escritor era 
um dos mais ilustres filhos de 
Coimbra, que tanto estremecia. 

No mundo das letras a noti-
cia da sua morte foi também re-
cebida com vivo pezar. Assim o 
atestam as centenas de telegra-
mas de sentimento recebidos pe-
la familia do ssudoso extinto, nos 
quais a sua perda é referida com 
magua e o seu talento enalteci-
do. No funeral, que se realisou 
na terça-feira, ás 11 horas, encor-
poraram-se muitos professores 
da Universidade e do Liceu e de 
outros estabelecimentos de ensi-
no, general comandante da 5.a 

divisão do exercito, oficiais da 
guarnição, comerciantes, proprie-
tários, industriais e contingentes 
de varias unidades^ militares., 

O cadaver foi encerrado numa 
rica urna de mogno, sendo a 
chave conduzida pelo general sr. 
Simas Machado. 

Foram organisados os seguin-
tes turnos: de casa á igreja, pelos 
srs. ajudantes do general e pelos 
srs. general josé Maria da Costal 
coronel Zamith, tenente-corone, 
João de Brito Pimenta d'Almeida. 

Da igreja ao carro fúnebre, 
pelos srs. drs. Eugénio de Castro, 
Manoel da Silva Gaio, Mário Ra-
mos, Francisco Vilaça da Fonse 
ca, Silvio Pelico Lopes Ferreira 
Neto, dr. Francisco Cavaco. 

Na cemiterio, pelos srs. major 
Belizario Pimenta, dr. Henrique 
Corte Real, José Diogo Soares, 
D. José Manuel de Noronha, dr. 
Francisco Miranda da Costa Lo-
bo, Augusto da Costa Martins. 

O cadaver ficou depositado no 
jazigo de familia, no cemiterio da 
Conchada onde também jaz o 
grande e saudoso jornalista Joa-
quim Martins de Carvalho, 

O sr. Luiz Derouet fez-se re-
presentar no funeral pelo sr, Can-
dido Nazaré, em nome de quem 
apresentou condolências á fami-
lia enlutada, 

+ 4. 4. 

O sr. General Martins de Car-
valho possuía também o colar e 
a comenda de Torre Espada e 
era socio do Instituto do Coim-
bra, 

Coimbra 
O G r a n d e H o t e l d e T u r i s -
m o e a n o v a E s l s ç ã o d s s 
A m e i a s . ^ q u e S e I n f l u i r á d e -
c i s i v a ^ e n t » n a c o n s t r u ç ã o 

d e s t a . 
Segundo nos consta, o Gran-

de Hotel de Turismo que se vai 
construir no Campo dos Bentos, 
e que incontestavelmente será um 
dos maiores melhoramentos desta 
cidade, de todos os tempos, está 
destinado a influir poderosa e de-
cisivamente na construção da no-
va Estação do Caminho de Ferro 
das Ameias, que é, presentemen-
te, uma das maiores aspirações 
da Coimbra. 

A Empreza que vai construir 
o grandioso edifício hoteleiro, em 
que estão interessados, como fun-
dadores e como acionistas, mui-
tas individualidades de destaque 
na alta banca, nas»administrações 
e direcções de todas as compa-
nhias portuguesas de caminho de 
ferro e na politica, considera da 
maior importancia para o futuro 
do Hotel, a construção da nova 
Estação das Ameias, constando-
nos que do assunto já principiou 
â tratar com todo o empenho. 

O grande Hotel de Turismo— 

essa grandiosa iniciativa que a 
cidade de^e á acção inteligente, 
tenaz^e valiosíssima d a ^ p u ^ h i d e 
de Defesa e ^ P t o p a g a n 4 * ' cie 
Coimbra-—e que comsi&. ' já 
trouxe a importantíssima vanta-
gem da valorisação do Parque de 
Santa Cruz, de que já se anda 
tratando, e os projectados afor-
moseamentos do Campo dos 
Bentos, cuja execução brevemen-
te começará, vai pois também de-
cisivamente concorrer para que 
esta cidade se veja liberta do ve-
lho e indecente pardieiro que, 
nas Ameias, serve de estação cen-
tral do caminho de ferro, e que 
é uma das suas maiores e mais 
deprimentes vergonhas. 

Segundo as nossas informa-
ções, a Empreza do hotel vai dar 
conhecimento do projecto deste 
ao conselho de administração dos 
Caminhos de Ferro Portugueses, 
e manifestar-Ihe-ha o desejo de 
que a Companhia corresponda 
condignamente ao grande em-
preendimento daquela Empreza. 

Esta, pretendendo atrair a 
Coimbra, no seu proprio interesse, 
0 maior numero possível de es-
trangeiros, claro é qugj jpr forma 
alguma lfrê*2OTVem que o velho" 
e indecente pardieiro continue a 
servir da estação de caminho de 
ferro, por ser ali que forçosamen-
te terão que desembarcar todos 
os seus hospedes. Só o não vê, 
quem não tiver olhos, quem fôr 
cego. 

E assim, felizmente, se vão 
solucionando todos os grandes 
problemas da modernisação de 
Coimbra. 

.1 m*m*WUHÊm * <1* vmmmM̂n l Hl 

Assistência Pabl ica 
Como nos anos anteriores não 

foram esquecidos no dia de Na-
tal os pobres da Assistência Pu-
dlica. Neste dia foi distribuído 
naquele estabelecimento de be~ 
neficencia um jantar aos pobres 
ali inscritos contribuindo para 
isso as casas comerciais e parti-
culares em seguida mencionadas, 
que ofereceram diversos géneros, 
demonstrando assim a caridade 
que teem para com os desgraça-
dos pobres, 

A CornissSo Dis'rital de As-
sistência contribuiu com 20$00 
que foram distribuídos aos 40 po» 
bres ali inscritos.—Ofertas:—Jero-
nimo Martins & F.° 10 kilos de 
arroz e 10 kilos de bacalhau— 
Sociedade de Mercearias: 7,5 de 
arroz e 7,5 de Massa.—João Viei-
ra da Silva Lima: 20 litros de fei-
jão frade.—Gerente dos Arma-
zéns do Chiado, 20 kilos de ar-
roz.—Francisco Ferreira Maia L^ 
20 litros de feijão branco.—Alva-
ro Esteves Castanheira, 3 kilos de 
bacalhau e uma cesta de laranja. 
—União Comercia! de Coimbra 
Ld.a, 3 kilos de arroz.—Ginja 
Brandão & G\ 10 litros de vinho, 
—D.a Octavía Marini Garcia, 20 
litros de feijão branco, 5 kilos de 
carneiro, 1 cesto de hortaliça, 
e uma saca de batata.—O Geren-
te da Fabrica da Estrela, 40 kilos 
de massa.—Jusarte Pascoal, 1 kilo 
de vaca.—José Maria Raposo 
meio kilo.—José Maria Henriques 
1 kilo. — José Antunes Raposa, 1 
kilo.— Moura e Sá & Veiga, 5 li-
tros de azeite. 

O r d e m p u b l i c a 
Teem corrido boatos de alte-

ração da ordem publica na capital, 
isto devido á concentração de tro-
pas que se teem feito nos arredo-
res de Lisboa, pois o governo, 
segundo os jornais de hojo, devia 
ali rebentar um movimento revo-
lucionário. 

Em Coimbra tarn havido pre-
venções. 

4- * 4-
A noite passada ficou o edifício 

do Governo Civil guardado por 
uma força da G. N. R. 

1 —WMSfr-* » «WUaiWIU «I li 1 m n 

O Senado Municipal aprovou 
o aumento dos preços dos elé-
ctricos em mais 5 centavos nas 
primeiras zonas, e fixou o preço 
d.os passes em ?00$00. 
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Uni ferroviário qne cai M u r a de 

Sineiros M o gravemente ferido 
Depois da noticia que publicá-

mos li» nosso ultimo numero ácer-
ca dum desastre de que foi vitima, 
proximo da estação de Souzelas, 
o maquinista Antonio Tavares da 
Costa, obtivémos os seguintes por-
menores deste terrível desas t re : 
A locomotiva que conduzia o com-
boio de mercadorias tinha parado 
sobre um pontão aguardando a 
passagem dum outro comboio. O 
fogueiro começou de fazer a lim-
peza á fornalha. Entre tanto o 
maquinista apeiou-se e, julgando 
que se encontrava em terreno 
firme, enfiou-se por um dos interva-
los das travessas projectando-se no 
solo duma al tura de 8^hetros, cain-
do sobre os residuos da fornalha 
ainda em brasa. Ninguém deu 
pelo desastre, e o fogueiro na sua 
tarefa continuou a deitar mais lu-
me para cima do seu camarada, 
qae havia ficado com a cabeça na 
agua da vala que passava ao lado. 

Dado o sinal da partida do 
comboio, foi então que o fogueiro 
deu o alarme, fazendo logo pre-
ver uma desgraça. Com o auxi-
lio do pessoal da estação de Sou-
zelas, começaram logo as pesqui-
zas para descobrir o pobre ma-
quinista, que foi encontrado num 
estado horrível. A cabeça quasi 
que despedaçada, e o fogo lavran-
do-lhe no fato produzia-lhe horrí-
veis queimaduras, que ele nada 
sentia em virtude de ter perdido 
os sentidos. 

Imediatamente, a pobre victi-
ma foi metida num «fourgon», e 
conduzida ao Hospital da Univer-
sidade, gastando o* comboio á es-
tação de Coimbra apenas 7 minu-
tos. 

No Hospital da Universidade 
verificou-se que a victima tinha 
f rac turado o craneo pela base, 
além de outros ferimentos pela 
queda e varias queimaduras. 

Diante de uma boa meza com 
um mau estomago. 

«O Creador, obrigando o 
homen a comer para viver, 
convida-o a essa operação 
pelo apetite, e recompensa-
o pelo prazer.» 

E' realmente o peor dos suplícios o 
de não se poder qualquer entregar aos 
amaveis prazeres da meza, sem ser 
imediatamente punido por dores e sofri-
mentos atrozes, e isto por que o estomago, 
caprichoso ou franco em extremo, nâo 
desempenha como deve as suas funções, 

Ha muito bons meios de uma pessoa 
de se ver livre das dõres e sofrimentos 
de esomago, mas um existe verdadeira-
mente excelente, e vem a ser o tratame-
to por meio das Pilulas Pink, porque as 
Pilulas Pink teem uma acção directa sobrs 
o estomgo, conseguindo vencer depressa 
a atonia d' esta orsão, e combatendoalém 
d' isso, com êxito a causa inicial do mal, 
isto é o empobrecimento do sangue. Na 
grande maioria dos casos, o estomago 
deixa a desejar, por isso que o sangue 
se encontra empobrecido. 

Com as Pilulas Pink, o sangue recu-
pera a.sua riqueza habitual, e logo as 
fnnções do estomago se encontraram isti-
muladas; o apetite nâo tarda a voltar, as 
digestões regularisam-se, e as dõres 
desaparecem. 
De uma maneira geral, as Pilulas Pink, 
em razão da sua acç-o simultanea sobre 
os dois principaes factores do equilibro 
físico, o sangue e o sistema nervosa, 
exercem a mais feliz das influencias sobre 
o conjunto das fuuções organicas. 

As Pilulas Pink estão á venda em to-
das as farmacias pelo preço de 950 réis 
a caixa, 5j}300 réis as 6 caixas. Deposite 
geral: Farmrcia e Drogaria Peninsular, 
rua Augusta, 39 a 45, Lisboa. 

Prédio 
f i l u g a - s e q u m i m 

Acabado de constrnir com des-
tino a moradia própria, num dos 
Bairros Novos da Cidade, a dois 
minutos do electrico, com jardins e 
quintal, podendo servir a dois in-
quilinos. 

Informa, Farmacia Donato. 

Praça parti-
cular 

No proximo domingo, i de Ja-
neiro, pelas 2 horas da tarde, ven-
der se-hão em praça particular 3 
prédios de casas sitas proximo do 
Calhabé, onde esteve instalada 
uma fabrica de descasque de arrôs. 

A praça terá logar no mesmo 
local onde se achará patente a ba-
se de licitação a qual pode ser exa-
minada, bem como os prédios, 
desde 29 do corrente, da 1 ás 3 
da tarde. 

fium pcFo cons t ruc íÊs 
Vendem-se aos lotes na Estrada 

(ie S. José, ao Calhabé, e Estrada 
ila Beira, Vila União. Para tratar 

LONDRES, na rua Ferreira 
Jjyfgeái 

< - t o Vende-se uma 
J J I L - I ^ l c l-tí b . S . A . articu-
lada, estado nova. Para tratar com 
Amândio da Costa Neves, rna Vis-
conde da I,az, 105. X 

para cimento armado. 
Aceita se empreitada pa-

ra britar seixo. 
GiDja Brandão, Limitada, Ave 

nida dos Oleiros. X 

n ^ q o nova bem construída 
^ d o d constando d e rez-do-
chão e primeiro andar, sotão, co-
cheira ou garsge, podendo servir 
para duas famílias de tratamento 
vende se ou aluga se junta ou se 
parada. Tambem se venderá a 
mobília e adornos que a compõe. 
Estrada da Beira A. M. aonde po 
de ser vista das 14 horas em 
diante. " X 

( V n n Vende-se uma casa a o 
V c t & d . calhabé, Bica da Xeira, 
a pouca distancia do electrico, tem 
lojas, andar e aguas-furtadas, com 
otimas condições. Tambem tem 
quintal, currais, etc, podendo-se 
vender junto ou separado. 

Para t ratar , Antonio Ferreira, 
rua Direita, 119. X 

Vende se uma com os 
V r t ^ t l n o s 2 3 a 2 7 n a R u a d a s 

Azeiteiras. Informa Antonip Nu-
nes Correia, Praç^i 8 de Maio. X 

f ^ o G í » de aluguer, para pe-
• J a . n t i q u e u a familia e no me-

lhor sitio da baixa, troca-se por 
outra nas mesmas condições, em 
Montrrroio ou bairro de Sants 
Cruz. X 

p o q n Vende-se uma nova e m 
V do c l c e i r a ; j beira da estrada, 
com 12 divisões, pátio e quintal. 

Trata-se com Augusto Matoso, 
Estrada da Beira, Vila União. 

í l f i o n Precisa-se alugar ernn 
V a 0 d > g divisões; preferindo-
se com quintal e nos bairros no-
vovos. Nests redacção se diz. X 

P n o n Vende-se uma n o Calha-
I j d f e d bé, n.° 150. Para tratar 
com Joaguim Bento dos Santos, 
Marrocos. X 

Expl 

r i r j q o Pretende se uma, de 4 a 
v a o a o divisões, n a baixa. 

Resposta á redação deste jor-
nal ás iniciais A. F. L. 3 

f i n a n n Vendem se4casasjun 
V ; a O d O t M o u s ep8 r >d a 8 ( n a 
Estrada da Beira, Vila Uni io . E' 
bom emprego de capital, porque 
o seu rendimento dá o juro út 
8 °/o. 

Para tratar, na mesma Vita 
União. X 

I ^ Q CQ c Vendem-se duas situa-
^ í t S d » d a s n a R u a n 0 Lou_ 
reiro 19 e 21 e Travessa da mes-
ma rna n.° 2 e 4 comunicando en-
tre si por meio dum bom quintal. 
Quem pietender dirija se a Eduar-
do Fonseca, Travessa do uabi JO, 11 

Casa de aluguer 
se urgentemente com 5 divisões 
pelo msnos. Dá-se trespasse. Pa-
ra tratar, Livraria Moura Marques, 
Portagem. X 

C a s a e q u i n t a l s
v

e
e n ^ 

Santo Antonio dos Olivais, bela 
mente construída e em otimo sitio. 
Tratar com Antonio dos Santos 
Costa no mesmo logar. 

Pode ser vista ás quartas, sex 
tas e domingos, das 16 ás 17 ho-
ras . X 

Caixa registadora 
Nova ou usada, registando mais 
de 9)595, compra-se. 

Nesta redacção se diz. X 

Caixotes vazios gra
h
a
a 

de quantidade na H m n e z a Cen-
tral, Hua Visconde da Luz, 2. X 

<1amilo F. da Silva 
Bua João Cabreira, 45-47. tem pa-
ra vender. 4 pares de patins, qua 
si de graça. X 

C J a i Y P i r n C o m P r a t i c a d e 
v / c w - a c i i u mercearia exigen-
cia referencias, admite-se na Chi-
neza de Coimbra, Rua Visconde 
da Luz, 103. 

P í H T O P S Vende s e n o Pateo 
V / a i l U ^ a (ja iQqUiSjção. 

Trata-se como soldado n.° 140 
do esquadrão. X 

í l H f t f l í i Precisa-se iodo ser° 
\ j n a v i a , yjçQ q U 8 ^g abona-
ções paga-se bem. Estrada da 
Beira, 

i P Q p f í p Q d e Materna 

cias para o Liceu e Escola Normal 
Rua dos Anjos n.° 21-1. 

Empregado de es-
t r u n n precisa-se n a Coim 

U l I U J b r a Editora, Limi-
tada. Quem pretender dirija-se ao 
escritorio desta emprésa. X 

Empregado para escri 
torio, devi-

damente habilitado, oferece-se. Di 
rigir carta a C. B., rua Direita, 
n.° 10 1.°. 2 

F n c r q i n P e ( l u e D 0 e u s a d o ven-
de-se. Nesta redacção 

se diz. X 

f T r È r v f i c k a Vendem-se novos e 
usados. Trata se 

com o sarguento-espingardeiro de 
infantaria 35, Gouveia. X 

M a r « r » a n n c o m p r a t i c a d s 

J X L d í ^ t l l i O f a z e n d8? , afere 
ce se psra interno. NSo sa im-
porte da ir para fora de Coimbra. 

Nesta redacçSo se diz. X 

M o b í l i o d e quarto, e m no-
i u u u u i a gueira êncerada. 
Vende-se, em estado de nova, com-
posta de cama, mesinhas de cabe-
ceira, guarda vestidos e comoda-
toillete com espelhos de cristal, 
lavatorio, cadeiras, etc., etc. Ven-
dem-se outros moveis. 

Para tratar , rua Pedro Cardo-
so, 73-2.° = Coimbra. 

de fina qualidade, vende 
João Alves Barata, rua 

Eduardo Coelho, 12 14. Telef.523. 

M a h i l i o s a l a v ^ t a s -
i í l L U U U l d Vende nova, em no-
gueira, com assentos de palhinha, 
por 100(500, moderna. 

A. Saraiva Nunes, Casa do 
Sal 3 

P e d e - s e 
a fineza, além de 
ser gratificada a 

pessoa que entregar no bair ro de 
Santa Justa n.u 13 1.° dois chapéus 
de sol, de senhora, sendo um de 
seda preta e o outro em ponto pe-
queno de algodão claro com uma 
cercadura, os quais foram deixa-
dos por esquecimento em cima de 
um banco sito na estrada que con-
auz ao bairro de Santa Liara, na 
tarde do dia 26 do corrente. 1 

Piano vertical. Je
ea

se 
um explenuido, alemao, completa-
mente) novo, com 3 peuais, armado 
em ferro e cordas cruzadas. 

Antonio Rosa, rua aas Lamas, 
16. Teleí. 260.-— Figueira da Foz. 

d e u m s o c i o 

J L I C U O a O C capitalista que 
disponha de 15 000#00 para de-
senvolvimento do uma luuustria ja 
cin laboração. 

Larta a esta redacção as ini-
ciais J. P. M. X 

f i n a r t n m ° b d a d o e pensão, 
v^ l l c l l LU Aluga s e no centro 
ua baixa, a pessoa de respeitabili-
dade. 

Informa rua do Corvo, 14. 1 

O n i n t í - i Compra se com boa 
V ^ U A l J l t t c a s a Ut í habitação, 
nos arredores de Coimbra, in-
forma TonioZ Tnndaue , Largo Mi 
guei Bombarda. 2 

Q u a r t o s 
53, 3.°, 

-se. Pra 
Comercio, 

1 

Quarto mobilado 
e pensão em casa particular, dá-
se a casal ou pessoa de toda a se-
riedade — Carta a N S. X 

O n í n t í í Compra s e d e r e 
LI 111 L í t c r e j 0 e rendimento, 

tendo boa casa de habitação, ga-
rage, jardim, horta, pomar, mata, 
alguma terra de S' meadura, eagua 
em abundancia. Em Coimbra ou 
arredores. 

Encarregado da compra, Bar-
reiro de Castro, rua Ferre i ra Bor 
ges, 44 —Coimbra . 2 

Mobilado para casal Quarto 
cosinha, precisa se. Resposta a es-
ta redacção ás iniciais F. R. 3 

1 0 

K n p i n c a P ' t a ' ! S t a P a r a socíe-
• o U C l U d a ( j e criada e movimen-
tada, precisa se. 

Nesta redacção se diz. X 

T p T T P i í n próprio para cons-
I L i l c i l U truçfto, vende s e 
num dos melhores sities òo Bairro 
de S. José. Informa se nesta re-
dacção 2 

T i p oa-rafoá n 
redacção se diz. 

W T I H P - C Í P 1 C o f r e á P r o " v i i i u e - b t ; v a d 0 f ô g 0 ) i 
Maquina de escrever completamen-
te nova, 1 Meza para a mesma, 1 
Prensa de copiar e respectivo ban-
co, 1 Secretaria, 1 Estante para li-
vros com portas de vidro, 2 Bici-
cletes em bom estado, Livros para 
expedir telegramas. 

Para tratar na Bua da Madale-
na n.° 17 — Coimbra. 2 

V e n d e - F e U m a m a q u ! n a 

v n ^ j p a r a sapatei-
ro. Para tratar , mercearia Pais, 
em Celas. 

V P T I d P ^ P u r a a c a s a d e 

¥ o a i u . o o c habitação com 
duas aguilhadas de terra, 5 olivei 
ras e 36 pés de olivtfra, ao cimo 
de S. Martinho do Bispo, 10 minu 
tos do apiaoeiro da B^mcauta. 

Para tratar com José Maria de 
Oliveira, rua Rego d'Agua, 26. — 
Coimbra. 

Individuo que dispõe 
até 20 contos, deseja 

associar se a casa comercial de 
movimento, ou fabrica em labora-
ção. 

N. gi;cío de seriedade. Exigem 
se referencias. 

Carta a esta redacção ás mi-
çiais G, a I 

u r a a c a m a e m 
" mogno, uma co 

moda e uma mobilia de sala em 
castanho. Nasta redação se diz. 2 

V p n r l p ~ e 4 p U m a 8 r a n d e 

* OC quinta na fre-
guesia de S. Martinho do Bispo 
entre Pé de Cão e Fala, atraves-
sada pela estrada de ferro de Lis-
boa ao Porto, tendo de frente na 
estrada publica em Pó de Cão 207 
metros e no logar de Fala 188 
metros; com 122 aguilhadas em 
terras, semeadura e lameira. Ten 
do 310 oliveiras, vinhas, mata de 
eucaliptos, sobreiros e carvalhei-
ros, 1 eugenho de ferro, 3 prédios 
urbanos e bastanU*rendimento. 

O motivo da venda e o preço 
se dirá ao pretendente. Trata se 
na mesma quinta com o proprie-
tário. 1 

C O O P E R A T I V A D E P Ã O 

A CONIMBRICENSE 
A V I S O 

Nos termos da lei e em virtude 
de se nâo terem reaiisaao no dia 
4 do corrente as eleições dos cro 
pus sociais para o biénio de 1922 
e 1923, são novamente convocados 
os socios desta Looperativa a reu 
nirem em Assembleia Geral no dia 
31 do corrente mês, peias 12 ho-
ra» , na sua séde em Sant'Ana, com 
a seguinte 

UKUE.VI DE TRABALHOS 
1.°— Nomeação duma Comis* 

são Aamiuislí jiiiva que substitua a 
actual Direcção por ter terminado 
o seu mandato; 

2.° — Tratar da rescizão do 
contracto de credito aberto para 
esta Cooperativa, no Banco Indus 
trial Português, a peuido do mes 
mo banco; 

3.° — T r a t a r de outros assun 
tos de interesse para a Cuopera 
tiva. 

Não comparecendo uumero le 
gal de socios para poder funcionar 
esta assembleia, fica desde já feita 
nova convocação para o dia 15 do 
Janeiro proximo, no mesmo local e 
hora e com a mesma ordem ue 
tradaihos. 

Coimbra, 16 tíe Dezembro de 
1921. 
O Vice-Presidcnte da Assembleia Geral, 

João Rodrigues Martins. 

M.IS&ÂL 
Luis Polido Alvega de Matos 

manaa celebrar, no proximo oia 
31, ás 9 horas, na igreja do Cote 
gio Novo, uma missa por alma de 
seu irmão José e desde já agrade 
ce muito reconhecido aos seus ami 
gos e pessoas das suas relações 
que se dignem assistir ao piedoso 
acto. 

Luiz-Polido Alvega de Matos. 

FiZctn e rcsitUísOi-st cca 
D aisior pÊif t içâo s bom go»u. 
na oficina T o n a d a Terreiro ue 

| Santo Ãntonio n.° 15, 1,° andar. 
Plo pa orçamento», 

iif sSBSS^SKU^ 1 

AGRADECIMENTO 
Maria José Simões dos Reis, 

Joaquim Lopes dos Reis, José Ma 
ria Simões e fámilia, na impossibi-
U;ia le de se dirigir-m a to las as 
pessoas que lhes manifestaram o 
seu pesar pelo falecimento de seu 
querido fiihiaho e sobrinho José 
Lopes Simões dos Reis, e ás que 
se dignaram honrar com a sua 
presença no funeral, veem por es 
te meio manifestar o seu profundo 
reconhecimento. 

Coimbra, 28 do Dezembro de 
1921. 

i D t i e d a d s I n d u s t r l i l , Co-

n lmbr l cense , L l m l f a í a 
A v g a i ^ a c f o s O l e i r o s 

C0S1BRA 
FONE N." 

GRÁFICO — INDUSTRICENSE Tele 
Com oficinas de construções 

metalicas, serralharia mecanica e 
civil. Concertam se automoveis, 
camions, fabricarn-se abanos, vas-
souras e tabuletas. 

& & 
u 
M & 
m 

C A R I M B O S | 
- EM TOílOS OS GENEROS 

Peçam catalogo ^ 

ANTG^ioWfllIQO | 
Ssnta Clara — Coimbra ^ 

P p e e i s Q = s e 
De mais um empregado para 

a secção de Mercearia devidamen 
te habilitado. 

Armazéns do Chiado. 

Sociedade Indus t r i a ! , co -

n i i f i ã r i c sn i e , Llmifoila 
Avenida dos Oleiros 

" VENDE SE - U m guincho gran-
de para construção civil. 

Um motor a gaz pobre de 16 
HP, com o respectivo gerador, em 
estado novo, das mHhores marcas 
inglesas, e uma iustalação electri 
ca com o respectivo iiinamo, veio, 
transmissão e chomaceiras. 

V e n d a d e c h u m b o 
Na Secretaria da Universidade 

recebem-se propostas, até ao dia 
30 de Dezembro, para a vénia de 
580 kilos de chumbo. 

Pode vêr se das 11 ás 15 ho-
ras, no edifício da Universidade. 

Tabaco dc Lou-
renço Marques 

Em pacotes de 50 gramas, ven-
de se aos seguintes preços : 
Tipo holandez David, kilo 14$00 

D J " g o , » ItfáOO 
» francês n.° 2 » 16^150 

Francês da Companhia » 17(550 

Rua das Azeiteiras, 59 1.° 
C O I M B R A 4 

* 

Hospitais da Uni-
versidade de 
Coimbra 

No dia 7 do mês de Janeiro 
proximo, pelas 14 horas, na Se-
cretaria dos Ibspitais, ha de dar-
se de arrematação, convindo o pre-
ço, o fornecimento . dos seguintes 
gene roa, nas quantidades que se-
jam necessarias ao consumo destes 
Hospitais desde 16 de Janeiro de 
1922 atê 30 de Junho do mesmo 
ano; a saber : 

Carne de vaca, carneiro, febra 
de porco, toucinho, presunto, ga-
linhas, arroz, assucar branco e 
amarelo, dito pilé, massa de l .4 

qualidade, azeite de oliveira, ba 
« dhau, café cru em grão. chá vnr-

e, marmelada, álcool, lenha de 
pinheiro sobro e ( l iveira, carvão 
-•to cêpa e de sobro, batatas, feijão 
vermelho, grão de bico, farinha 
de trigo, pão de bolacha e tremez, 
ieite de vaca e de cabra, chinelos 
para doentes adultos e crianças, 
sapatos para doentes homens e 
mulheres rastos em chinelos para 
adultos e crianças, gaspias e solas 
e meias solas em sapatos, tacões 
nos mesmos, papel branco pauta-
lo com 35 linhas, dito pardo para 
embrulhos, livros em branco com 
50 folhas, lixa em paus, dita de 
esmeril, sabonetes Windsor, ditos 
de glicerina, sabão, vassouras gran-
des e pequenas de piassaba, guita 
fina, tij olos p i r a limp^sa de nrip 
tais, alcofas para pão, paoo cru 
enfestado para lençóis, dito sarjãn 
para c b e r t a s , dito cru para cami 
»as e ceroulas, estamparia crua e 
branca para curativos, riscado azul 
H branco em xadrês, brim riscado 
para colchões, e grossaria para 
enxergões. 

As condições estão patentes na 
St-cretarta di>s mesmos Ht-pitais 
e on tipos <Je ar remataçãj nas res-
pectivas secções. 

Neste dia e hora proc#der se« 
ha á venda de toda a borralha, 
produzida na secção maquinas 
até 30 de Junho de 1922. 

Secretaria dos Hospitais da 
Universidade de Coimbra, 26 de 
Dezembro de 1921. 

O C h e f e da Secretari», 

(a) Octaviano do Carmo e Sd. 

PEÇRM A M O S T R A S 

M O 

Centro Comercial de Lanifícios 
F A B R I C A N T E S D C L f t N I f l C I O S 

RUA COMENDADOR CAMPOS MELO 

C O V I L H Ã — 

L 

A casa que mais barato vende directamente 
ao consumidor. Tem um completo sortido em fa-
zendas de lâ, tanto para homem como para se-
nhora e crianças; grandes novidades em artigos 
de agasalho, para sobretudos e casacos de senhora. 

l i a m m m s e m p In te i re c s s f r o n t a f p ^ e o s 

l 0 ¥ © r e m e d L i o p a r a a p e l e 

Sofre V. Ex.a de comichão, crostas, 
erupções, espinhas, manchas, eczemas 
ou ardências na pele? 

Experimente imediatamente o HEBPE-
T0L e conseguirá uma cura maravilhosa, 
r m M o o ! p M i l i f i r n m f t e d r o g a s e l 

D e p o s i t o i 

i Central è f i ê m Liiai 
PfMÇ» « W h I P , 4 5 , - C O I M B R A 
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PubSica-se && terças, q u i n t a s e s a b a d o » 

A GAZETA DE COIMBRA, ao entrar o NOPO Ario, saúda os seus leitores, j 
colaboradores, correspondentes, assinantes e anunciadores, enfiando-
lhes as Boas-Festas e desejando que uma era de Paz e de Felicidade 
renome o ambiente da Vida Nacional. 

• 

ODAS estas agitações, perturbando 
a paz que devia pairar sobre o 
nosso país encantador e simples, 
são uma consequência lógica da 
propaganda dissolvente dos úl-

timos anos e da desonestidade dos nossos ho-
mens públicos. Mas, para balanço do ano 
que passa, que vai morrer no oiro deste sol vivi-
ficante e sadio, basta registarmos que a vida 
nacional tem revelado manifestações intensas 
de triunfo. Nem tudo é podridão nesta Patria 
que a intoerencia e a ambição dos homens 
teem tentado aniquilar miseravelmente. 

Pela nossa terra, como resultante da reno-
vação economica que a guerra produziu, 
transformando-a, passa uma onda de inergia, 
sacudindo-a para a lucta, despertando-a para 
os grandes combates onde o esforço humano 
atinge fantasticas proporções. 

Coimbra modernisouse e vai perdendo 
a fisionomia primitiva, o seu perfil melancolico 
de romantica, de sonhadora, o seu aspecto ca-
racterizadamente lendário. 

A revolução que se opera nesta cidade, 
lavando-a, imprimindo-lhe traços violentos e 
fortes dum centro industrial activo e fecundo, 
chega a produzir sintomas de desvairamento, 
de alucinação, como se um formidável feno-
meno cosmico sacudisse as entranhas da terra 
e lhe mudasse completamente o aspecto. 

Coimbra vai perdendo a sua antiga e bi-
zarra existencia nómada. 

A lira que os seus primorosos e excêntri-
cos vates tangiam ao cair melancolico das tardes, 
quebrou-se, desfazendo-se o encantamento 
perturbador que extasiava as almas romanticas 
e religiosas. 

As lendas que a cercavam, nimbando*a 
duma poesia estranha e profundamente meri-
dional, como rendas transparentes caindo so-
bre a paisagem adormocida e doente, atenuam-
$e, pairando como visões longínquas dum so-
nho vago e harmonioso. As tardes, ainda fe-
cundas de deslumbramentos poéticos, colorin?-
do os contornos paisagistas dos longes, mor-
rem, saúdosamente, como se assistissem ao 
estertor duma tisica incurável. 

Terra de cavaleiros, de trovadores e jo-
grals, consome-se lentamente, na contempla-
ção do seu passado vibrante de manifestações 
sentimentais, como um baixo relevo que o 
tempo desgasta e implacavelmente destrói. 

Mas se Coimbra se transforma e vai per-
dendo as suas características fundamentais que 
foeram dela um burgo cantado pela belesa da 
sua paisagem e pelas manifestações de uma 
rçientaljdade que rasgava novos horizontes no 
rtundo do pensamento e da arte, a conserva-
ção dos seus monumentos não pode deixar de 
constituir uma afirmação dos seus remotos 
tempos de p inceza lendaria. 

O passado afirma a grandeza duma Pa-
tria. O passado representa as transformações 
Colectivas, as suas imperiosas renovações 

Relembra as épocas em que o espirito e 
a airna da raça se diferenciavam dos nosso--
tempos materealistas e dinâmicos. 

O passado é a sombra que se projecta no^ 
espaço agigantando a nossa própria estatura, 
definindo a nossa organisação moral e mental. 

Par?, que derrui-lo? 
Ao lado das grandes emprezas modernas, 

das fabricas, do matraquear incessante e feroz 
dos maquinismos poderosos que impulsionam 
as actividades intensas, pode viver o monu-
mento mais simples, nos seus traços ingénuos 
e primitivos, em cujas pedras canta toda a epo-
peia da raça aventureira e audaz, nas suas múl-
tiplas manifestações, nas suas harmoniosas vi-
brações aladas. 

Coimbra é um vasto repositorio artístico, 
á luz do qual brilham ainda as façanhas dos 
nossos antepassados e ascende e sóbe toda a 
ternura da nossa alma, toda a profunda fé dum 
espirito renovador e incessante, victorioso e 
profético. 

Conservar as pedras que falam das épo-
cas brilhantes de amor e de aventuras heróicas, 
em que a Patria e a Mulher representavam o 
fulcro de toda a actividade espiritual, de todas 
as manifestações duma raça poética e cavalhei-
resca, apre enta-se c: mo um dever que eleva 
até a própria mentalidade moderna. 

Os espíritos cultos não podem deixar de 
revoltar-se contra a invasão barbara no domí-
nio fecundo da arte nacional. 

Vai começuf um novo a n o . A n o s s a alma 
trítsnfal deslumbru-se nesta claridade fantastica 
dum Dezembro heroico e vibrante. A raça 
não morreu ainda, As agitações sangrentas e 
revolucionarias tefão a sua evolução normal 
até o momento etti que o espirito desperte para 
a gloria e para a imortalidade radiosa, 

A Patria lorá a nimba-la a aureola do 
triunfo. As í m p i a s vitais, adormecidas nesta 
atmosfera de fo^o, corri ressaibos fortes de 
tragedia ibseana, lançar-nos-hão para a lucta e 
da lucta para a Victoria. O cortejo macabro 
de desilusões sinistras que passa, sem esplen-
dor e sem grandeza, pulve.risar-se-ha de en-
contro á fé icíabalavef duma xaça que já viu a 
Patria, varias vezes, no limiar £o abismo. 

A nossa historia repete-se/ implacavel-
mente, porque os homens, cego!$ pela cólera, 
transformados pela raiva, não sou beram escu-
tar as suas lições inflexíveis. 

Aibram aquelas paginas de bn ifize e ver-
se-ha como a figura da Patria surg e, mártir e 
santa, cada vez mais bela, mais radia nte e mais 
pura, impondo-nos o dever de aplaa tf paixões 
que lançam em luctas sinistras irmãos-do mes-
mo ideal e do mesmo sangue. 

Os horizontes românticos desfe país len-
dário tingem-se duma coloração estranha, como 
o prenuncio duma alvorada florida. 

Saibamos levar ao Goigoíha o nosso mar-
tírio e a nossa dôr. E de !áf corno na vida do 
Nazareno romântico e redemptor , assistiremos 
á nossa ns urreiçâo triu fal„ soíf.ando as azas 
á imaginação e ao sonho. 

m m VlWRA: M A Ç H A p Q , 

: F?ETR 
E' professor, já foi director e mais al-

guma cousa no instituto a q>ieÍ$ertence. 
Dotado de génio empreendedor e de 

iniciativa, criou em Coimbra um estabe-
lecimento modelar, infelizmente já aca 
bado. 

Tem no nnme uma arvore, de fruto 
muit-. apreciarei e "til e o nome duma 
cidade do norte. 

Km Uglutfe ria mudar ca do regimen 
teve também de mudar de livros e de es-
tudos. 

.Xasc u numa terra da• mais afama-
das e importantes de Portugal. 

MASCARADO, 

Escola de modelação e desenho 
Devido aos esforços do sr. 

Alvaro Ferreira, artista entalha-
dor , inaugurou-se no O r e m i o 
Operár io , u m a escola de m o d e -
lação e desenho para os socios 
daque la colectividade, o n d e to-
das as noites se encon t ram reu-
nidos a lguns dos artistas da nossa 
terra, que nas. ultimas exposições 
de Coimbra , Lisboa e Vizeu, con-
seguiram q u e os seus t rabalhos 
sobresaíssem, i m p o n d o mais u m a 
vez a arte Coimbrã . 

Pa ra dirigir o curso de m o d e -
lação vai ser convidado o distinto 
artista João Machado, pai,-de cuja 
competencia e valor artístico, 
muito teem a esperar os a lunos 
inscritos. João Machado , deve 
aceitar o convite que lhe vai ser 
feito para auxiliar aquela iniciati-
va, que um grupo de sociôs ar-
tistas, abraçou c o m entusiasmo. 

Há já t rabal lfos feitos ent re 
eles 2 bustos e vários de senhos . 

O r d e m p u b l i c a 
Cont inua a causar p reocupa -

ções a saída das forças para Ma-
fra, o que deixa no espírito publ ico 
a impressão de que a lguma coisa 
grave se passa. 

No comboio correio de qui®-
ta-feira seguiram com d i recção 
a Mafra, o n d e se reunirão aos 
contingentes doutras divisões, u m a 
força de infantaria n.° 23, sob o 
c o m a n d o do sr. capitão Mi randa , 
levando c o m o subal ternos os te-
nentes Rego, Victor Marques e 
: lferes Olímpio. O des tacamen-
to do 35 era c o m a n d a d o pelo sr. 
capitão Lopo e subal ternos te-
nentes Neto, Vieira e alferes Sil-
va Lopes. No m e s m o c o m b o i o 
seguiram t ambém forças do 5 
G r u p o de Metralhadoras , t e n d o 
passado ontem á tarde u m a ba -
teria dar t i lhar ia , aquartelada no 
quartel de Santa Clara. 

Festa das crianças 
A comissão de catequistas da 

Sé Catedral , distribue a m a n h ã 
no claustro da igreja a 150 
creanças, b r inquedos e agasalhos, 
para solenisar a ent rada do n o v o 
ano. ^ ^ 

A morte d um ferro viário 
Faleceu ontem nb Hospital dâ 

Univers idade o maquinista da C. 
P. Antonio Tavares da Costa, vi-
tima de desastre, proximo da es-
tação de Souzelas, con fo rme no-
ticiamos no ultimo numero . O in-
feliz, que deixa viuva, teve uma 
morte horrorosa devido t ambém 
ás que imaduras que recebeu pelo 
çorpQ, 

COIMBRA PROGRIDE 
- v w -

O G r a n d e H o t e l d e T u r i s m o 
Sabemos que o governo mar-

cará á Empreza do G r a n d e Hotel 
de Turismo, o praso máximo de 
tres anos, para a const rução do 
sumptuoso edifício. 

A construção será dirigida pe-
la a famada casa F e r i j r . de Barce-
lona, "#fis5an?!ra a pnWOTgerihei-
ro técnico da Empreza do Hotel. 

O projecto deste custou 50 
contos. 

O terreno já está demarcado 

e a sua vedação vai ser feita ime-
diatamente, t endo já sido com-
prado todo o madei ramento pre-
ciso. 

O representante da Emprezâ 
conferenciou quarta-feira larga-
m e n | £ c o m o sr. engenheiro Car-
los MÍcliaelis de Vasconcelos, di-
rector técnico dos serviços mu-
nicipalisados, sobre vários assun-
tos que se p rendem com a cons-
t rução do Hotel. 

M a i s u m a f a b r i c a 
Foi vend ido o velho pardieiro 

ao f u n d o da rua da Sofia e es-
quina da rua do Gazomet ro , cons-
tando que aquele terreno se des-
tina a u m a fabrica. 

Assim desaparece aquele par-
dieiro que não ficava bem á en-
t rada da cidade. 

Só a E s t r e l a . . . A Estrela fi-

cará e ternamente a af irmar a má 
vontade de fazer daquilo a lguma 
coisa boa. 

Olha-se para ali e só se vêem 
ruínas no centro principal da ci-
dade! . . . 

Mas não haverá quem obri-
gue a fazer-se dali a lguma coisa 
decente ? 

A e s t r a d a d o T r i a n g u l o d e T u r i s m o 
cr et o. Pode, pois, v. ex.a estar 
descansado, pois que o ex."'0 sr. 
administrador geral das estradas 
e turismo, tem todo o empenho 
em satisfazer os desejos da So-
ciedade de Defesa e Propaganda 
de Coimbra e da região que re-
presenta. 

Com a maxima consideração, 
nos subscrevemos, de v. ex,a, etc., 
o director-secretario, J. Nunes da 
Mata. 

O saldo que a Sociedade de 
Defesa e P ropaganda de Coim-
bra pretende que seja apl icado 
á conclusão da estrada Penaco -
va-Luso, é de 27-362S51, e que 
lhe foi promet ido pelo sr. Admi-
nistrador Geral, quando , em No-
vembro , visitou esta cidade, ten-
do nessa ocasião sido distinta* 
mente obsequiado pela prest imo-
sa colectividade. 

A estrada de que se trata ê 
um dos lados do Triangulo Coim* 
bra-Penacova-Bussaco, que tem 
para Coimbra a maior impor tan-
cia e alcance. 

A Sociedade P ropaganda de 
Por tugal , aliada da Sociedade de 
Defesa e P r o p a g a n d a de Coim-
bra, acaba de comunica r a esta, 
em oficio de 28 do corrente mez, 
o segu in te : 

Lisboa, 26 de Dezembro de 
1921. — Ex.mo Sr. Presidente da 
Sociedade de Defesa e Propagan-
da de Coimbra. -- Acusamos re-
cebidos os ofícios de V. Ex.a de 
21 e 22 do corrente mez, e apraz-
me comunicar-lhe que sobre o as-
sunto de que neles trata, o ex.mo 

sr. administrador geral das es-
tradas e turismo mantém a pro-
messa que fez a essa Sociedade 
relativamente ao saldo de verba 
destinada á construção da estra-
da de Penacova-Luso, que será 
transferida para o actual ano 
economico com a mesma aplica-
ção. 

A demora em se efectivar essa 
transferencia tem sido devida a 
apuramentos a fazer na respecti-
va repartição de contabilidade, 
mas logo que estes estejam fei-
tos, será lavrado o respectivo de-

O C a m p o d o s B e n t o s 
Vai ser convocada , na próxi-

ma semana, a comissão de c o m -
petentes n o m e a d a pela Camara 
para dar parecer sobre os melho-
ramentos a in t roduzir no C a m p o 

dos Bentos, e que, c o m o se sabe, é 
composta pelos srs. dr. Luiz Wi-
tnich Carr iço e engenheiros dr . 
Abel Dias U r b a n o e Jorge Lu-
cena. 

U m a p r a ç a d e t o u r o s e u m c i r c o 
Segundo nos consta, desde 

que é um facto a cons t rução do 
G r a n d e Hotel de Turismo, o sr. 
dr . Afonso Botelho vai tratar de 
dotar esta c idade com u m a gran-
de praça de touros , que no inver-
no será adap tado a circo. 

O sr. dr . Afonso Botelho já 
tem a valiosíssima cooperação dos 
srs. Victorino Froes e Palha Blan-
co, que pozeram c o m o única con-
dição, para auxiliarem a iniciativa, 
a certeza da cons t rução do Gran -
de Hotel de Turismo. 

O P a r q u e d e S a n t a C r u z 
Cont inuam as obras de veda-

ção do Pa rque de Santa Cruz e 
vão começar as de res tauração 
das escadarias , chafarizes, jardim, 
etc, sob a d i recção do distinto 
artista sr. João Machado . 

A C a m a r a resolveu que na 
en t rada do a r ruado dos Lourei-
ros, m # m ç <U rua Aim«?d^ 

Azevedo, e na entrada do lado 
da rua Garret , sejam const ru ídas 
torreões iguais aos que estão á 
entrada do Parque, na Praça da 
Republica. 

O jardineiro da Camara foi 
ao Por to adquirir arbustos de fo-
lha permanente para aquele apr?,* 
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íVara onde v a m o s ? 
[nterrogo-me a mim mesmo 

nesta hora de turvação, nesta ho-
ra dolorida, que se vai desfiando: 

^ Qual será o nosso futuro ? 
Para onde vai a despenhar-

s« esta nacionalidade que o Des-
uno fadou para tão altos e tão 
grandes cometimentos, esta terra 
que nós estamos como que a sen-
tir afundar-se pela falta de equi-
librio das suas mentalidades diri-
gentes, pelas ambições cruentas 
de aventureiros sem pudor, que, 
dum para outro momento, numa 
reviravolta tragica para a nação, 
passaram a pseudo-grandes ho-
mens; pela falta de sinceridade 
nas aparentes convicções, pela subi-
ça desenfreada, pela vesania que 
se tem apossado de muitas medio-
cridades que se acharam alcando-
radas a postos onde nunca podiam 
ter chegado peia sua inteligência, 
mas onde foram guindados pela 
intriga, pela bajulação, pelo ser-
vilismo, pelo rastejar atraz d al-
guns que, como a cãçs famintos 
se usa fazer, lhes atiraram com 
algum òsso, que, temporariamente 
os fez conservar colados ? 

Para onde vai a de.spenhar-
se neste abismo que é o dia de 
hoje — e não será, por ventura, 
mais tenebroso, ainda, o dia de 
amanhã?—o nome de Portugal, 
o nome grande de Portugal, deste 
Portugal «ft&e tanto falta o pa-
triotismo. o patriotismo sincero, 
o amor entranhado pela terra, 
amor enraizado, amor que se não 
desvanece, onde esta palavra tão 
empregada é por muitos a repeti-
rem continuamente para que lhes 
não esqueça, já que tão arredia 
lhes anda do coração? 

A desfaçatez, a sem vergonha, 
lavra pr'aí doidamente. Pureza 
de sentimentos parece não existir; 
a firmeza nos ideiais olvidou-se 
por completo ; o que ontem se elo-
giava, aos pináculos se erguia, 
hoje é de banda posto, vituperado, 
escarnecido. . . 

hiterrogo-me a mim mesmo 
nesta hora de turvação, nesta ho-
ra dolorida, que se vai desfiando : 

—Não havera, por ventura, 
alguns restos, ainda, de inergia 
nesta terra iluminada exuberante-
mente por um sol reconfortante, 
acalentador, nesta terra onde tu-
do é prenhe de beleza exceptuan-
do os coraçõis de muitos desvaira-
dos que, a todo o transe, querem 
mostrar que as virtudes antigas, 
sublimadas durante séculos, se 
desquitaram de psitos portuguê-
ses ? 

I Ou terá, por sorte, o sol quen-
te de Portugal servido essas ener-
gias, amolentando coraçõis nobres, 
tirando virilidade ás almas, ador-
mentadas pela sua calentura em-
briagante ? 

I Ter-se-iam apagado, neste 
desvairamento em que as naçõis 
tem andado, sem rumo certo, sem 
guia, sem um norte, leninizadas, 
os ideais grandes firmes sempre 
no mais recondito da sentimenta-
lidade dum pòvo? 

l)esfíbrar-se-iam as fòrças cons-
cientes que levaram, em tempos 
idos, este pòvo ao acume da glo-
ria, ao fastígio dam poder aurifui-
gente ? 

I Não se sentirá, agora, a vi-
bração augusta das partículas mas-
culas que devem constituir a base 
estrutural duma nacionalidade? 

I Rulr-se-iam dos seus funda-
mentos peia continua infiltração 
da descrença, da ausência de pó 
no poder das suas forças? 

Interrogo-me a mim mesmo 
nesta hora de turvação, nesta ho-
ra dolorida, que se vai desfiando : 

l Como se ha-de opôr um di-
que a este avanço inglorio para a 
morte, para o aniquilamento, para 
a re'nuncia, ao que é grande e é 
elevado, neste momento em que 
uns certos desvairados, de mal 
equilibrado juizo, desejam que o 
primeiro audacioso, ou um mais 
equilibrado pôvo, nos ponha a gii 
lheta do forçado, ou nos re egue 
para a banda dos sem-ventade. 
dos sem-juizo, dos sem-vergonha ? 

E o meu coração, sentindo o 
pèso destas pa'avras, diz-me: 

Haja brio, haja dignidade, o 
brio, a dignidade, que houve sem-
pre em portuguèses; 

Despertem energias que, cri-
minosamente, se conservam ador-
montadas para que nao vençam os 
audaciosos sem escrupulo, os aven-
tureiros, os trafi -autes, os vendi-
lhões da diguid-ide e da honra 
dum pòvo ; 

aqueles que, de verdade, são 
i? H fugisses, unam-sa neat» mo-

mento, sem desfalecimentos e sem 
tibiezas, som tergiversar, sem te-
cuar : despertem-se as qualidades 
altas que enobreceram um pòvo, 
congreguem-se todas as vontades, 
vontades positivas, vontades for-
tes, para delas poder brotar um 
sôpro augusto de vida que seja, 
ao mesmo tempo, uma afirmação 
de caracter, uma afirmação relle-
ctida de vontades — e todos quan-
tos dignos sejam do nome de por-
tugueses — que não aquèles que, 
simplesmente labutam por interes-
ses mesquinhos, baixos, que lhes 
satisfaçam a vaidade, ou lhes dôem 
alimento farto aos estomagos in 
sofridos — se tornam imprescindí-
veis na hora que vai, tragicamen-
te, decorrendo ; 

que as almas grandes, que as 
al uas puras, que os coraçõis !im-
pí los, <ie sentimentos altos, saibam 
bem inspirar-se nos grandes prin-
cípios que erguem os povos, que 
dignificam as naçõis, que as eno-
brecem. 

Quando se realizar essa união 
de todos em volta duma ideia úni-
ca, o receio dum baque tremendo 
deve desaparecer, porque as von-
tades fortes, os coraçõis grandes, 
saberão altivamente impôr-se, sa-
berão resistir com a tenacidade 
própria dos esforçados, dos que 
em mira têm sempre, e acima de 
tudo, o bem da sua terra, a sua 
conservação, a dignidade do seu 
nome, que ó também a dignidade 
do de seus filhos, a continuaçaò 
do nome sagrado de seus maio-
res. 

Nuno BEJA-
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Áumrttrtss 
Fazem cnos, hoje: 
Dr. Francisco Eduardo Ptixoto jú-

nior. 
Amanhã: 
D. F,ancisca de Jesus Lopes Teixei-

ra de Azevedo, 
'partidas e c-hígadas 

De visita a seu pai, o «osso amigo 
sr. Antonio Cori eia aos Santos, e±id 
em Coimbra o dhttnw clinico de LUooa, 
Sf. dr. Antonio Correia aos Santos. 

DONATIVOS 
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Azilo de Mendicidade 
Este instituto de caridade, re-

cebeu os seguintes donativos: 
O sr. Conde do Juncal, pro-

vidneiou para que á sua custa o 
jantar dos asilados no dia 25 fosse 
muito melhorado como efectiva-
mente foi, com grande regosijo 
deles. 

—Um generoso bemfeitor 
desconhecido que não quiz de-
clarar o seu nome, contemplou o 
Asilo com cincoenta escudos. 

—A sr." D. Maria lie Sande 
Aires de Campos ofereceu igual 
quantia. 

—O sr. Adriano Marques, dez 
escudos. 

—O sr. Joaquim de Lemos, 
dez escudos. 

—O sr. Francisco da Cruz, 
dez escudos. 

—O sr. Antonio Augusto Ne-
ves, dez escudos. 

—A sr." Condessa do Ameal 
ofereceu roupas novas, que de-
vem ter custado mais de cem es-
cudos. 

Todos estes benefícios foram 
prestados sem que aos bernfeito-
res fossem pedidos Partiram di-
rectamente dos sentimentos de 
espontanea caridade. 

Oxalá que tão louvável pro-
cedimento encontre imitadores, 
pois o Asilo de Mendicidade bem 
necessita de auxílios para socor-
rer os pobres asilados. 

Aziio da Ordem Terceira 
Foram recebidos nesta sema-

na: 
De diversos bemfeitores por 

intermedio deste jornal, 10$00. 
De outros anoniuios vários 

generos para o jautar do ue 
Janeiro. 

O Ministro sr. Dr. Rodrigo de 
Araujo também recebeu uma 
carta com 5$00. 

Ptílií Hospital 
Em virtude de agressão foram 

receber tratamento ao Hospital 
da Universidade os seguintes in-
divíduos todos feridos na cabeça: 
Antonio Quiterio e Adusiuuo 
Previdência e Costa, estudantes, 
José Felix dAscensào, comercian-
te, de S. Tiago de Cacem e Alci-
des Rama. 

—Deu ali entrada Maria d As-
sunção, resiuente em MontArroio 
com fractura do terço interior da 
perna, 

Trocos meudos 
Segundo informações que te-

mos do Perto, a Camara de Vila 
Nova de Gaia mandou fazer moe-
das de um, dois, quatro e dez 
centavos, para assim facilitar os 
trocos, nas pequenas transações, 
nu seu concelho. Como mais du-
ráveis e higiénicas são de porce-
lana. 

Seguindo esta orientação era 
também bom que a nossa Cama-
ra fizesse o mesmo, porquanto 
as pequenas cédulas que ha pou-
co pôz em circulação não chega-
ram para as necessidade do mer-
cado, pois que alem da pouca 
quantidade essas mesmo tem de-
saparecido pela sua deterioração, 
devido á má qualidade do papel. 

Ora já tal não sucederia se o 
fabrico da pequena moeda fosse 
em material resistente e sempre 
limpo, como é a porcelana. 

Estamos pois convencidos que 
a Camara de Coimbra, seguiria, 
da sua congenere de Gaia se a 
grandiosa e importante fabrica de 
Porcelana de Coimbra, Ld.a na 
Arregaça, cujas obras proseguem 
activamente, estivesse já em ela-
boração. 

Não tardará. 
Segundo a opinião dos com-

petentes esta fabrica modelar é a 
que nas melhores condições de 
fabrico, bom gosto e competên-
cia de preços poderá vir a satis-
fazer todos os pedidos das diver-
sas Camaras do Paiz no forneci-
mento das — pequenas moedas 
para trocos, e de todos os demais 
produtos da sua industria. 

General Martins ae carvalho 
A direcção do Monte-Pio 

Conimbricense Martins de Car-
valho, ontem reunida, exarou na 
acta um voto de profundo sen 
tiinento pela morte do ilustre 
escritor e nosso saudoso amigo, 
o general sr. Francisco Augusto 
Martins de Carvalho, filho do 
fundador daquela benemerita ins 
tituição mutualista, que foi Joa 
quim Martins de Carvalho. 

A proposta aprovada por una-
nimidade, foi apresentada pelo 
digno presidente da Direcção, sr. 
Adriano da bilva Ferreira. 

- - wasfaas- ̂  
E l e i ç õ e s 

Os partidos Liberal, Recons-
tituinte e Democrático coligaram 
se para disputar as próximas elei 
ções. 

Os seus candidatos apresen-
taram já as respectivas declara-
ções e são as seguintes: 

Senadores: Ricardo Pais Go 
mes, Cesar José Luís Alves, Joa-
quim Pereira Gil de Matos. 

Deputados: Dr. Joaquim Au-
gusto Alves dos Santos, João Ba-
celar. 

Também se propuzeram : 
Independente, Dario Mendes 

Calisto. 
Democráticos dissidentes: se-

nador, dr. José Falcão Ribeiro; 
deputado, dr. Pires de Carvalho 

Os candidatos monárquicos 
são os srs. drs. Augusto Coelho 
Sobral, para deputado, e Pedro 
de Menezes Parreira, para sena 
dor, 

C amara unicipal 
Na sua ultima sessão, entre 

outras deliberações, tomou as se-
guintes: 

Não conceder mais licenças 
a vendedores, para permanece-
rem junto do mercado; 

— Permitir que o Sport Club 
organise o campeonato de fute-
bol, no Campo dos Bentos, de-
vendo este ser vedado com ara-
me farpado; 

— Mandar proceder á limpeza 
da fonte de S. Martinho d A r v o 
re; 

— Conceder licença aos em 
presarios do Circo AUazema, pa-
ra a montagem daquele circo.no 
Campo dos Bentos; 

— Suprimir o lugar de conti-
nuo da secretaria, vago- pelo fa-
lecimento de Virgilio Kochaf 

C r i a n ç a e s m a g a d a por um 
eJeirion 

Hontem á tarde deu-se mais 
um lamentável desastre, que rou-
bou a vida a uma infeliz criança, 
ilha do sr. Procopio Castelo 
3ranco, alferes do 5.° Grupo de 
Adminitração Militar, aquartelado 
nesta cidade. A inditosa criança 
que andava a passear na Avenida 
Navarro com o pai e o avô, atra-
vessou repentinamente para o la-
do onde este se encontrava, quan-
do foi colhido pelo eletrico da 
Universidade, guiado pelo supra 
n.° 1, que a arrastou desde as 
obras da Companhia de Seguros 
a Nacional, até á Caixa Economi-
ca. 

As pessoas que presenciaram 
este desastre, a sentinela do Cai-
xa, ainda gritaram para o guarda 
reio parar o carro mas não lhe 
oi possível diminuir a velocidade 

que levava. O pai e o avô ficaram 
completamente perdidos ao verem 
a criancinha tão maltratada, me-
tendo-a imediatamente n'um au-
tomóvel, que seguiu em direção 
ao Hospital, onde faleceu pelas 7 
horas da noite. O guarda freio 
foi preso. 

Ao seu pai, o sr. Procopio 
Costa Branco, enviamos o nosso 
cartão de pezames, pela dor pro-
funda que acaba de o ferir. 
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F e s t i v i d a d e 
Amanhã, celebra-se na igreja 

paroquial de S, Martinho do Bis-
po, deste concelho, a festividade 
anual da Imaculada Conceição. 

Consta: Pelas 12 horas, de 
missa solene com Exposição do 
SS., a orquestra sob a regencia 
do sr. Eduardo Belo Ferraz; ao 
Evangelho, sermão pelo distinto 
orador sagrado sr. dr. Carlos Es-
teves dAzevedo, conego capitu-
lar da Sé Catedral desta cidade. 
No fim da missa Tantum-Ergo e 
benção do SS. e em seguida La-
dainha no altar da Virgem. 

Terminando esta solenidade 
com procissão, que percorrerá o 
itenerario dos anos anteriores, 
composto da i rmandade de N. 
S. da Conceição, Confraria do 
Sá. clero e a fechar a filarmónica 
1.° de Maio desta cidade. 

P o s t o da G. ti. B. 
O sr. Antonio Correia dos San-

tos activo Gerente da Vacuum Oil 
Company, ofereceu um candieiro 
de petrolio para o novo posto da 
G. N. R. a inaugurar ámanhã jun-
to da igreja da Sé Velha. 

-̂ -i-̂ rĉc- -iÍLaWWV*—— • ' 
F a í i â d e provi e n s i a s 

Há muito tempo que precisam 
de concerto o calcetamento, ern 
alguns pontos, dos passeios da 
Avenida, proximo do coreto e em 
volta do monumeuto a Joaquim 
Antonio dAguiar . 

Estas reparações não sendo 
feitas logo, dão origem a desapa-
recer a pedra para o calcetamen-
to e depois ter de se fazer maior 
despesa. 

I n c ê n d i o 
Esta madrugada, pelas 2 ho 

ras, houve começo de incêndio 
no 1.° andar do prédio n.° 8 da 
rua João de Deus, onde reside 
com sua familia o sr. dr. Alfredo 
Sampaio Rio. 

No rez do chão do prédio 
reside o seu dono, sr. Alfredo 
Almeida Campos, que, com dois 
soldados da G. N. R. e um bom-
beiro municipal extinguiram o 
iogo. 

Compareceram os bombeiros 
com o respectivo material, que 
ainda chegaram a prestar servr 
ços. 

O fogo manifestou-se na co-
sinha. 

ásâssino que recolhe á cadeia 
Deu ontem entrada na cadeia, 

Manoel dos Samos, o Russo, que 
no dia de Natal asassmou a espo 
sa, á facada numa casa do Bairro 
da Conchada e como noticia-
mos largamente. 

MOO^ 4 
Leite aaul terurio 

Hontein deram entrada na ca 
deia, José berrano, residente em 
Pé de Cão, e Laurinda Batista, da 
Cegonheira, por venderem leite 
adulterado. 

B a i l e s 
Realisa-se hoje no Coimbra 

Club, mais urn baile. 
Como toaas as noites passa-

das naquela colectividade, são 
noites de alegria, a ue hoje tam-
bém deve ser bem passada. 

Agradecemos o convite en-
viado» 

Missa do V d i a 
Sufragando a alma do Gene-

ral Francisco Augusto Martins 
de Carvalho, a familia do saudo-
so extincto manda celebrar, uma 
missa na segunda-feira, pelas 10 
horas, na igreja de S. Bartolo-
meu. 

Convida por isso todas as 
pessoas das suas relações e ami-
zade a assistirem a este piedoso 
acto, o que desde já agradecem. 

Escaia Antonio Ilaria dos Santcs 
O presidente e secretario da 

Junta Escolar, acompanhados do 
delegado das construções esco-
ares avistaram-se com o chefe 

do distrito de quem solicitaram 
a sua interferência junto do sr. 
ministro da instrução para que 
mande embargar as obras junto 
á Escola Antonio Maria dos San-
tos, em S^nta Clara, e que con-
cede a verba necessaria para ali 
construir dois pavilhões anexos 
á referida escola, para poderem 
compotar á população escolar, 
visto as duas escolas existentes 
naquele bairro ameaçarem ruina, 
terem de ser fechadas. 

T t r: O U S ̂  B * S: í €1 $ 
Consta-nos que o Teatro Sou-

sa Bastos reabrirá em 10 de Ja-
neiro, com uma companhia per-
manente de. variedades, estabele-
cendo-se para esse fim permuta 
de artistas com Lisboa e Porto 
de forma a apresentar novos nu 
meros em todos os espectáculos. 

• —i» <• <Mm 

Para os nossos pobres 
Dum caridoso anonimo rece-

bemos a quantia de 20$00, para 
distribuirmos pelos nossos po 
bres, sufragando assim a alma 
dum seu ente querido. 

— Do sr. Pedro Augusto dos 
Santos recebemos 2.500 em co-
bre para distribuirmos pelos nos-
sos pobres. 

RAINHA SANTA 
Amanhã pelas 11 horas cele-

bra-se na igreja da Rainha Santa 
uma missa solene, voto feito á 
Santa Padroeira de Coimbra, pa-
ra que o novo ano decorra cheio 
de venturas e paz no nosso país 

' * r • 
Findo este acto religioso será 

franqueado o coro de baixo on-
de se encontra o tumulo de pe-
dra cm que esteve, durante lon-
gos anos, sepultado o venerando 
corpo da Rainha Santa. • • • 

Também será exposto a ve-
neração dos fieis o tumulo de 
prata, cofre precioso, que encer-
ra o corpo da Santa Esposa de 
D. Diniz. 

M E R C A D O S 
MÊaíÓít-fl-HLHO (Msitida 14,63) 

Trigo 8 í 0 0 
Milho branco 6A00 a 6£20 

» amarelo 5 / 6 0 a 5 / 9 0 
Centeio 7*50 
Cevada 4*50 a 5*00 
Aveia 3 / 8 0 
Favas 5*50 
Grão dc bico 9 i 0 0 
Chicharos 4*00 
Feijão mocho 10*50 

» branco 9*50 
» pateta 8*C0 
» dc mistura 8100 
» írade 5 í 5 0 

Batata (15 quilos) 7*50 
Tremoços (20 litros) 5*00 
Galinhas cada 4*50 
Frangos 2*00 
Patos 4*50 
Ovos, o cento . . . . 20ÍC0 

SJr&iL'Íà -Sà f a iJ 

Faleceu esta noite a sr.a D. 
Elisa Abranches Miranda, esposa 
do clinico desta cidade sr. dr. 
André Miranda. 

A infeliz senhora, que ha dias 
se encontrava em estado bastan-
te grave devido a um parto la-
borioso, era filha do secretario 
de finanças sr. Augusto Abran-
ches Coeiho de Lemos Menezes, 
que durante alguns anos residiu 
em Coimbra. 

A' família enluctada as nos-
sas sentidas condolências. 

iUSiCÃ Hk ÀVfcNiPÃ 

•\'íKanh?í a* \v nida \'avai t 
ias Kl .s 15 úoras, a batida da 
G. N K. executa o s-guíme pro-
grama: 

1.' PARTE 
Belos Amado) es (Ordinário) 
Fteysckwz (Ouvariurt) Wíoer 
Porto Ateinho (Suite) Lima 
Divina Comedia (o Inferno) Ficrcuzo 

2.' PARTE 
Fantazla Militar, Gasp.r 
Serenata Andaluza Roig 
El Salero (Passe Calle) 

Ba 

: : : A u r e l i a n o V i e g a s 
C L I N I C A G E R A L 

C O N S U L T A S D A S 1 2 Á s 1 7 

^ua Visconde da Luz, 88 

88 

E D I T A L 
0 Dr Ped< o de, Sanie Mexia Aires 

d ' Campos Vieira da Mota (con-
de. dr Juncalj. p, esidentr da D>. 
recção do Amlo de Mendicidade 
Coimbra. 
Faz saber que no dia 15 do 

próximo mès de Janeiro de 1922, 
pelas 12 horas, no ed flcio d) Asi 
io <le Mh«. ici arie, se ha de proce-, 
der tm hasta publica á veuda de 
diferentes objectos inúteis de fer-
ro e de oiuruM líMais, existentes 
110 mesmo Asilo. 

Base de licitação, 200000. 
Coimbra, 27 de Dezembro de 

1921. 
O Presidente da D rscção do Asilo, 

(a ) Pedro de Sande Mexia Aires de 
Campos Vieira da Mota ( conde 
do Juncal). 

JocledDdalnalistrlDl, Co" 
nimbrlceme, Limitada 

Avenida dos Oleiros 
VENDE SE — Um guincho gran-

de para construção civil. 
Um motor a gaz pobre de 16 

HP, com o respectivo gerador, em 
estado novo, das melhores marcas 
inglesas, e uma instalação electri-
ca com o respectivo dínamo, veio, 
transmissão e chomaceiras. 

FOOT-BALL 
Rea1isa»se amanhã pelas 10 

horas na Insua dos Bentos um 
importante desafio de foot-ball 
entre os Olivais Eoot-ball Club e 
o 2." grupo do União Eoot-ball 
Coimbra Club. 

Estes grupos fizeram há tem-
pos um mateti auloi 

Veada de chumbo 
Na Secretaria da Universidade 

feceb- m se pr. p istas, até ao dia 
30 D. zembro. para a ven 'a de 
580 kilos de chumbo. 

Pode vêrse das 11 ás 15 bo-
jas, no edifício da Universidade. 

o M Í i a s 
Fs^em $e e resUure«ii-se eoifl 

s m?ior pe r fdç lo e bom gosto 
na oficina Tondsla Terreiro de 
Santo Antonio n.° 15, 1.° andar, 

Dio EC orçsKJentos. 

| CARIMBOS 
EM TODOS OS OENESOS 

P e ç a m e a t a f o g o 

fcNTONIO THEMI00 
Ssnta Clara — Coimbra 

m^mmímmmf 
Pfeeisa=5e 
De mais um empregado para 

a secção de Mercearia devidamen-
te habilitado. 

Armazéns do Chiado. 

Orlsm Terceira d@ Colmbrs 
0 sJr fmuorio >l«sta Ordem Ter* 

ctira convida os irmãos a tomar 
conhecimento das disposições esta-
tutarias, s!ipm;rmente oprovadas, 
cuja copia se acha afixada no guar-
da vento da igreja, e bem assim 
os avisa de que no edifício do hos-
pital e asilo está em cobrança, du-
rante o mês de Janeiro de 4922, 
a primeira prestação do anaal. 

Senhoras 
A i g u a U FLOR DEL JAPÓN 

E' o mais poderoso preparado 
para o aformoseamanto das senho-
ras d« ida ie e novas, fazendo uso 
diário desta milagrosa agua. Ven-
de-se na perfnmaria e Retrozaril 
João Mendes Limitada e Barbearia 
Universal, Rua Ferreira ão r |M ( 
Coimbra. 
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Biciclet, Veiiue-se viuia 
B. S. A. articu 

lada, estado nova. Para tratar com 
Amândio da Costa Neves, rua Vis-
conde da Luz, 10?5. X 

T i r i t a P a r a c i u i e n t 0 armado. 
£ > 1 l t c t Aceita s e empreitada pa-
ra britar seixo. 

Ginja Brandão, Limitada, Ave 
nida dos Oleiro?. X 

Casa nova bem construída 
constando de rez-do-

châo e primeiro andar, sotão, co-
cheira ou gar?ge, podendo servir 
para duas famílias de tratamento 
vende se ou aluga se junta ou se 
parada. Também se venderá a 
mobília e adornos que a compõe. 
Estrada da Beira A. M. aonde po-
de ser vista das 14 horas em 
diante. X 
f Q C Q Vende s e uma casa a o 
\ j á & t l Calhabé, Bica da Xeira, 
a pouca distancia do electrico, tem 
lojas. andar e aguas furtadas, com 
otimas condições. Também tem 
quintal, currais, etc, podendo se 
Vender junto 011 separado. 

Para tratar. Antomo Ferreira, 
rua Direita, 119. X 

Vende-se uma com os 
V c l ^ a n cs 23 a 27 Ra R u a ( ias 
Azeiteiras. Iuf rma Antonio Nu-
nes Correia, Praçi 8 de Maio. X 

CQ « a aluguer, para pe-
i t o d quena familia e no me-

lhor sitio da baixa, troea-se por 
outra nas mesmas condições, em 
Montrrroio 
Cruz. 

ou bairro tíe Sant« 

f t f ^ í l Vende se uma nova em 
V a n d , Ceira, á beira da estrada, 
com lá divisões, patu- e qihutal. 

Trata-se com Augusto Matoso, 
Estrada da Br ira, Vila (Jniào. 

Ca Precisa ?;• -iiígar c lt 
8 divisões; preferindo 

íe com quiutai e ii> s bairros no-
Vovós. Nests redacção diz X 

C a ? 
Vi nde s-' uma 110 Calha 
be, n.° ISO. Para tratar 

Cojá J u a g u i m Bento dos Santos, 
Marrocos. X 

f o c a Pretende se uma, de 4 a 
l y a & a e divisões, na baixa. 

Resposta á redação deste jor-
nal ás iniciai!) A K L. 3 

P o o a q Vendem se 4 essas jun 
V a o a S t8S o u sepsrs(jf i8i n a 
Estrada da Beira, Vila União. E' 
bom emprego de ccpitsl, porque 
o seu rendimento dá o juro de 
B°/o. 

P á » tratar, na mesma Vila 
Unllo. X 

Casadea luguerc i s t 
Sfl urgentemente com S divisões 
pelo menos. Dá se trespasse. Pa-
ia tratar, Livraria Moura Marques, 
Portagem, X 

Caixotes vazios gr3
h
n
a 

fie quanti-ia^e na Havaneza Cen-
jral. Rua Viscoads da Luz, 2, X 

VeíidtfUirse Uua» «nua 
í a t 3 a o das na Rua no Lou-

reiro 19 e 21 e Travessa da mes-
ma rua ri." 2 e 4 comunicando en-
tre si por meio dum bom quintal. 
Quem pretender dirija se a Eduar-
do Fonseca, Travessa do Cabido, 11. 

Vende Casa e quintal 
Santo Antonio dos Olivais, bela 
mente construída e em otimo sitio. 
Tratar com Antonio dos Santos 
Costa no mesmo logar. 

Pode ser vista ás quartas, sex-
tas e domingos, das 16 ás 17 ho 
ras. X 

Caixa registadora 
Nova ou usada, registando ma^s 
<:e 9$9íí, compra-se 

Nesta redacção se diz. X 

Camilo F. da Silva 
Rua João Cabreira, 4o-47, tem pa-
ra vender 4 paros de patins, qua 
si de graça. X 

v a i A L l l U mercearia exigen 
cia referencias, . m Ch> 
neza de Coimbra, Rua Visconde 
da Luz, 103. 

f ^ Q r r n n í i s e n o Pateo 1 Ulj>tl (ja lDqUjsjçgo. 
Trata se como soldado n.° 146 

do esquadrão. X 

C a v a l h e l r õ ^ n i T 
ta em casa particular de toda a 
seriedade asseio e soc^ g •. 

Carta a este jornal a A. 2 

í V l ' s H * n Precisa se todo s* " 11 d 11 cl vjÇ0 aat í , ^ abtii 
Ser-

viço que - è abona 
(,-ões paga se bem. E^tra ;a 
Beira. 67. 

Explicações ^ e Materna 
?Seiea 

cias para o Liceu e Escola Normal 
Rua dos Aojos n.° 21 I o. 

Empregado d* < s-
/»T*2tr»rM/> precisa-se na Coim 
I J I S I U I J U j b r a Editora, Limi 
tada. Quem pretender dirija-se ao 
escritorio desta emprêsa. X 

Empregado K,6^; 
dameute habilitado, oferte,-se. Di 
rigir carta a C. B . , rua Direita, 
n.° 10 1.°. 2 

E o g ã o pequeno e usado ven-

se diz. 
de-se. Nesta redacção 

X 

F i Y i r r f i f x a Vendem-se novos e 
l u & u c o usados. Trata s e 
com o sarguento-espingardeiro de 
infantaria 3o, Gouveia. X 

IVf a r p a n n Ê 0 i 5 s n r à t * £ f i 

x v j d i ^ t i i i u {S 2 C n £ j ã Ç i oferc 
çs-áe p$rs interno. NSo se im-
poria ds ir para I o n de Coimbr*. 

NestíS redacção se dis, X 
M à] de fina qualidade, vende 

J j Alves Barata, rua 
Eduardo Coelho, 12 44. Telef.823. 

1 , a gueira encera-la. 
Vende se, em estado de novs.c. m 
posta de cama, mesinhas de cabe-
ceira, guarda vestidos e comoda-
toillete com espelhos de cristal, 
lavatorío, cadeiras, etc., etc. Ven 
dem-se outros moveis 

Para tratar, rua Pedro Cardo-
so, 73-2.° = Coimbra. 

Mobília t de sala de visitas, 
eiuie nova, eui no 

goeira, com assentos cie palhinha, 
por 100)500, moderna. 

A. Saraiva Nunes, Casa do 
Sal 3 

Vendem-se cas-
tanha, sobro, 

piíiho e carvalho, em pram lias e 
aduelas. Tornam se encomeniias de 
mobílias em todos os estilo?. 

Trata-se com Edgardo Serra, 
Arcos do Jardim, 24. X 

Fí o n n 1 P a r a e s l U f 

u * 5 j u perfeito estado, 
de-se. Marco da Feira, 17 
bra. 

lo em 
veii-

Coirn-
X 

i l í l 
n?. rua da Al >gr:a, 

n » . f !p 3 rnetms f̂» 
^ altura. veud«--si-

53. 2 

P ^ ^ . j - p de casa, 011 cas? pe 
A Cll Lc q n e n a i precisa se para 
casal, pessoas serias, também se 
não ecc moda na viver com nma 
velhinha estando só, paga-se b m 

Nesta redacção se diz. 2 

Piano wrtical. Ven 
de se 

uo! explendid.o, alemão, completa-
mente novo, Cí m 3 pedais, armado 
em ferro e cordas cruzadas 

Antonio P.osa, rua das Lamas, 
16. Telef. 260.—Figueira da Foz. 

rí cisa-se úe ain socio 
c-pitalistaque 

disponha de lo 000^00 para de-
senvolvimento d>j uíha industria já 
- m laboração. 

Caita a está re .acção ás ini-
ciais J. P. M. X 

r i n i n t v i Compra se com boa 
U11J la, c a s a d e habitação, 

nos arredores de Coimbra. Ia 
forma Tomaz Trindade, Largo Mt-
ffue] Bombarda. 2 

Q u a r t o m o b i l a d o 
e pensão em casa particular, dá-
se a casal ou pessoa de toda a se-
riedade Carta a N S. X 

Compra se de re-
creio e rendimento, 

tendo boa casa de habitação, ga-
rage, jardim, horta, p mar, mata, 
alguma terra de semeadura, eagua 
em abundaucia. Em Coimbra ou 
arredores. 

Encarregado da compra, Bar-
reiro de Castro, rua Ferreira Bor 
ges, 44 —• Coiuibra. 2 

Mobilado para casal Quarto 
cosmha, precisa se. Resposta a es 
ta redacção ás iniciais F. R. 3 

Pastelaria C e n t r a l 
R u a F e r r e i r a B o r g e s 

€ O I f * f B R / 1 

O INEGUALÂVEL 

E A S M A I S D E L I C I O S A S 

Broas de Natal, Gastelares 8 de milho 
Fcbpieo especial desta acreditada cosa. O 
Qoío í^e! contem todo uma linda supppesa 

"MINISTÉRIO "D"Ã~A G RIG U L TURA~ ~ 

Qipeeçao Gepal dos Sepoi= 
gos Florestais e flqàieolas 

2.s C l r c o s i s c r l ç â o 

PINHAL DE FOJA 
Faz-se publico que pelas 12 horas do dia 23 do proxi-

mo mês de Janeiro, na séde da 5." Regencia Florestal, na Fi-
gueira da Foz, se procederá á venda, em hasta publica, da 
lenha por facturar, proveniente dos cortes ordinários e ex-
traordinários que se realisem no pinhal de Foja até 30 de 
Setembro de 1922. 

As condições para esta arrematação acham-se patentes 
na Secretaria da 2." Circunscrição Florestal, em Coimbra, e 
na séde da referida Regencia, na Figueira da Foz, todos os 
dias úteis. 

Direcção Geral dos Serviços Florestais e Aqúicolas, 
em 27 de Dezembro de 1921. 

Pelo Director Geral, 
Egberto de Magalhães Mesquita. 

K j U C i u ponha de 2 ccnios pa-
ra desenvolvimento de industria. 

Dirigir carta a esta redacção a 
E. O. S. X 

individuo que dispõe 
a t é 20 contos, deseja 

associar-siê á casa comercial de 
movimento, ou fabrica em labora-
ção. 

Negocio de seriedade. Exigem-
se. I . f- rencias. 

Carta a esta redacção ás mi 
ciais C. T. 2 

S n P i n c a P i t a ^ s t a P a r a socie-
k 5 U C l U d a ( j e cf jgda e movimen-
tada, precisa se. 

Nesta redacção se diz. X 

T p r r p r m P r ° P r ^ ° P a r â C 0 I Í S " x e i l G l I U trução, vende s e 
num dos melhores sítios do Bairro 
de S. José. laforma-se nesta re-
dacção. 2 

Precisam-
se. Nesta Tipógrafos 

redacção se diz. 

V p l l d e - P í p UGia equina 
' C 1 I U C - p â r a sapatei-

ro. Para t ra to» mercearia Pais, 
em Celas. 

V p n í i p - Q p 1 C o f r e à P r 0 ; V t l i u e - b c va de fôgo, 1 
Maquina de escrevôr completamen-
te nova. 1 Meza para a mesma, 1 
Prensa de copiar e respectivo ban 
co, 1 Secretaria, 1 Estante para li-
vros com portas de vidro, 2 Bici-
cletes em bom estado, Livros para 
expedir telegramas. 

Para tratar na Rua da Madale-
na n.° 17 — Coimbra. 2 

V e n d e - s e uma casa de 
habitação com 

duas aguilhadas de terra, 5 olivei 
ras e 36 pés de olivefra, ao cimo 
de S. Martinho do Bispo, 10 minu 
tos do apiadeiro da Bemcanta. 

Para tratar com José Maria de 
Oliveira, rua Rego d'Agua, 26. — 
Coimbra. 

tfprs f lp« .Qp u m a C A M A E M 

C j l 1 u C " í 3 C mogno, uma co 
moda e uma mobilia de sala em 
caâtauíij. Nesta redação se diz. 2 

Vende-se S, arma de 
dois canos, bel 

ga, calibre 16, bem como to.íos os 
apetrechos de caça. Está como 
aova. Também se vende outra de 
um caBí» de carregar pela boca. 

Rua Bordalo pinheiro, ! 0 i % 

flsua 18 FLOfi OIL MPOH 
0 prcducto mais admíravel e 

eficaz para o desaparecimento dos 
sisais de bexigas e rugas, tornan-
do a cútis sina, branca e aveludada. 

Ven e se na perfumaria e re-
tposaria João Mendes, Limitada, 
Rua Ferreira Borges, Coimbra, 

O orgiHísmo das crianç'8, na época 
cia formção, é de uma fragilidade «xire-
rea. Aa meninas, principalmente, estão 
sujeitas a pertubações de toda a ordem, 
qus é mist-r v'gur atentamente e comba-
ter com teria a energia, pois n'esse mo-
mesito em que s constituição ds creança 
ee pseciia, s fraquíza pei-siatente, as 
pertab?ç6es o?gan:cas, úeicasiado fre-
quentes, senj fx í cer um desastrosa 
is fluência, podendo vir a repercuti -se 
sobre 9 existeocia inteira. D' aqui, a uti-
lidade te submeter regularmente ao trs-
Um nío das Pile lis Pink todas KS pode-
rosas p-epriedade recon ti;u:níes d* 
estas pMulas sus e m e fortificam os te-
res o»K*nismo,-c permitem d' esta f. rma 
que a formsçío se rea!'õe em excellenteg 
condições. Ora, se as Pílulas P-:nk são, 
nas circunstancias • xpetas , psi ticuiartne-
te indicadas, a rszão d es^e fseto es'â em 
que a sua virtude essencial, que consiste 
eni qur a sua virtade «ssencial. que co^ 
nfiste em enriqiu cr o ?sngue e em toi:i« 
(Icarosistetra ne;voao, vé-r, s mflni^ftSíS-
r-se numa epoes e.ti que o sangue c Cã 
nervos mais precisam qne nnnca de ser 
sem cesssr amparados e reconstituídos, 

MENINA EDUARDA DOS SANTOS MARTINS 

A menina Eduarda des santos Martins, 
como vse ver-se, é uma prova c, esta 
bensfica e poderosa intervenção das 
Pílulas Pirk, a julgar pela carta que nos 
escrtve seu extremoso pai, o 5<nhor 
Antonio dos Sa tos, residente ernt Lisboa 
ru> Frei Maneei do C r.aculo, rez do-
chão, letrao J. P. 

« Minha filha, dis-nos Sur. Santos, 
sofria de uma pertinaz anmia, e nenhum 
dos numerosos medicamentos a que 
recorri para eombater es ia doença pro-
duziu os efeitos esperados. Pensei então 
tni lhe dar a9 Pil las Pirk, e ao esbo de 
algum tenpo, verificarei com grade 
contentamento meu, que a minha queri-
da doentinhs estava errada. A menina 
recuperou as belas côres qroaadaa de 
outro tempo, o apetite e a alegria propía 
de 6U\ idade.» 

Ás Piluias Pink esíáo á venda éfitt tò. 
das as farmacias pelo preço de 950 réis 
a caixa, 5g300 réis as 6 caixas. Deposito 
geral: Farmrcia e Drogaria peninsular, 
raa Augusta, 30 a 45, Lisboa,. 

ira 
A é g u a LA FLOR DE.L 

E1 preparada com suco de raí-
zes e piantas medicinais. Pode-
rosa para todos os sofrimentos da 
pele. Uzai a. 

Vende-se nas melhores perfu-
marias e barbearias de Msbos. 
Coimbr3 e Porto» 

> 
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Centro Comercial de Lanifícios 
FABRICANTES DE LANIFÍCIOS 

RUA COMENDADOR CAMPOS MELO 
COVILHÃ — 

A casa que mais barato vende directamente 
ao consumidor. Tem um completo sortido em fa-
zendas de lã, tanto para homem como para se-
nhora e crianças; grandes novidades em artigos 
de agasalho, para sobretudos e casacos de senhora, 

lifio com wm sem ulmeiro confronto? p t o 

MINISTÉRIO, DA AGRICULTURA 

Dipeeçao Gepal dos SepQi* 
gos Florestais e flqúieolos 

2» C i r c u n s c r i ç ã o 

M A T A D E F O J A 
Faz-se publico que pelas 12 horas do dia 17 do proxi-

mo mês de Janeiro, na séde da 5." Regencia Florestal, na Fi-
gueira da Foz, se procederá ao arrendamento, em hasta pu-
blica da exploração da resinagem no arvoredo do pinhal de 
Foja, a começar em Março de 1922 e a terminar em 15 de 
Outubro de 1924. 

As condições acham-se patentes na Direcção Geral dos 
Serviços Florestais em Lisboa, Rua do Terreiro do Trigo, nas 
secretarias da 2.° e 3." Circunscrições Florestais em Coimbra 
e na Marinha Grande, e na séde da 5.a Regencia Florestal 

.acima referida, todos os dias úteis. 
Direcção Geral dos Serviços Florestais e Aquicolas, em 

20 de Dezembro de 1921. 
Pelo Director Geral, 

Egberto de Magalhães Mesquita. 

"A Colonial,, 
Companhia de Segapos 

Capital: Dm nUlhfio e Mentos mil escadas 
Seguros marítimos: terrestres i tumultos 

grévesi cristais i agrícolas i roubo e automóveis 
Correspondentes em Coirmbr» i 

C A R D O S O & C O M P A N H I A 
(Casa Havaneza) 

PEPOSITOwmREVEÍ 
los. Rua dos Fane 

TCL-C IT 17 • L l f í T i a 
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Capital 1.3Si:000{00 
Fundo de reierva S8S.1 S7^S99 
Idem de garant ia , deposi-

tado na Caixa Geral d« 
«i ios 9 8 . 8 8 3)5 7 5 5 

rUMOAOA l u t839 
Cid» »m LUbo» 

Cermpoatfeatt em tolmbru 

nccssso? 
RUÍ do Corpo 6e Dsns, 33 

C O I M B R A 

Total ( 3 7 . 0 2 1 0 1 6 0 

'ademBisaçOes, por prejnlzos, psgag 
até 31 de dezembro de 1911 

Esta Compajuna, a mais anti-
ga c mais poderosa de Portugal, 
toma seguros contra o risco cie 
fogo, sobre prédios, mobílias, es-
tabelecimentos e riscos maríti-
mos. 

Edital 
Francisco da Cunha Matos, Chefe 

da Secretaria da Camara Mu-
nicipal de Coimbra: 
Faço saber, nos termos e para 

os efeitos dos artigos l i . 0 do ca-
digo eleitoral e 1.° da lei n.° 294.° 
de 20 de Janeiro de 1915, que o 
periodo para a inscrição no recen-
seamento politico, referente ao ano 
de 1922, começará no dia 2 do 
proximo mês de Janeiro e termi-
nará no ultimo dia do mês de Fe 
vereiro, podendo inscrever-se co-
mo eieitores, além dos que ficam 
do anterior recenseamento por te-
rem a capacidade eleitoral exigida 
pela lei, todos os cidadãos do sexo 
masculino, maiores de 21 anos ou 
que completem essa idade até 8 
de Julho do mesmo ano, indusivé. 
que estejam no goso dos seus di 
reitos civis e políticos, saibam ler 
e escrever português e residam 
no territorio da Republica Portu 
guesa. 

Os recenseandos deverão escre-
ver o requerimento por seu punh », 
conforme o modelo n.° 1, na pre 
stnça do presidente da Junta de 
freguesia da sua residência ou pe-
rante notai io que reconhecerá a 
letra e assinatura, salvo se prova 
rem, por certi Ião ou diploma es-
pecial, que sabem ler e escrever, 
pois neste caso basta o reconheci 
mento da assinatura. 

Juntarão aos seus requerimen-
tos o atestado de residencia con 
forme o modelo n.° 2, passado pe 
lo presidente da Junta de fregue-
sia ou regedor. 

0 requerimento e documentos 
são todos isentos do imposto do 
sèlo e de quaisquer emolumentos 
ou salarios, desde que sejim so-
mente passados e aproveitados pa-
ra fim eleitoral. 

Coimbra, 26 de Dezembro de 
1921. 

Francisco da Cunha Matos. 

M O D E L O N.° i 
F . . . (nome, estado, profissão 

e morada), filho de F - . • e F . . . , 
d e . . . anos de idade (data do nas-
cimento, local, do registo ou ba 
tismo), sabendo ler e escrever, e 
residindo ha mais de seis meses 
nesta freguesia, pretende ser ins-
crito no recenseamento eleitoral. 

Pede deferimento. 

M O D E L O N.° 2 
Atesto (ou atestamos) para fins 

eleitorais que F . . . (nome, estado 
e profissão), reside nesta fregue-
sia ha mais de seis meses. (Data 
e assinatura ou assinaturas). 

(Selo em branco ou reconheci-
mento da assinatura ou assinatu-
ras ) . 

Prédio 
Éluja-se ou eende-se 

Acabado de construir com des-
tino a moradia própria, num dos 
Bairros Novos da Cidade, a doU 
minutos do electrico. com jardins e 
quintal podendo servir a dois in 
quilinos. 

Informa, Farmacia Donato. 

P . L E N C K S T R f 
F O T O G R A F O 

Rt). 5 d d o Q a n d e l p o 
( T e a t r o A v e r v d a ) M ^ M 

í? et raios Artísticos 
m Srs. Quintanistas Uris AapHifct te irisa» 

P r a ç a p a r t i -
c u l a r 

No proximo domingo, 1 de Ja 
neiro, pelas 2 horas da tarde, ven 
der se-hão em praça particular 3 
prédios de casas sitas proximo do 
Calhabé, onde esteve instalada 
uma fabrica de descasque de arrôs. 

A praça terá logar no mesmo 
local onde se achará patente a ba 
se de licitação a qual pode ser exa-
minada, bem como os prédios, 
desde 29 do corrente, da 1 às 3 
da tarde. 

Tabaco dc L o u -
renço M a r q u e s 

Em pacotes de 50 gramas, ven-
de-sa aos seguintes preços; 
Tipo holandtz D m d , kilo 14$00 

» » Jorge, » 16)500 
» francês n.° 2 » 16$50 

Francês da Companhia » 17050 
Rua das Azeiteiras, 89 1.° 

COIMBRA 4 

Empregue na sua 
toilette 

. . . . . MMÊSll »•" ........... 

O 

'CREME 
SIMON 

/ / 
£ A qualidade dos seus ele-

I mentos conserva á pele a sua 
frescura, a sua finura e o 
seu brilho. O seu perfume 
i delicado. 60 anos de sucesso. 

B V R I S • j 

/ 

\ 
PÓ de Arroz e 
SABONETE 

J\ 

V 
IfifflW 

/ 
H B R P B T O I i 

M o v o r e m e d i o p a r a a p e l e 
Sofre V. Ex.a de comichão, crostas, 

erupções, espinhas, manchas, eczemas 
ou ardências na pele? 

Experimente imediatamente o HE8PE-
TOL e conseguirá uma cura maravilhosa. 
A' venda nas principais faimaclis e drogarias e no 
D e p o s i t o : 

Â Central de P r o k t o s Químicos, Limitada 
P r ? ç ^ 8 M a i o , 4 5 . — C O I M B R A 

x x x x x x w j i x x x x x x x x x J U 

Desnatadeiras 
e Batedeiras 

Acaba de chegar uma nova 
remessa destas aperfe içoa-
dissimas maquinas á casa 

John (D. Samnep % 6.° 
S U C E S S O R 

J o s é J n T e i x e i r a 
29, Avenida da Liberdade, 57 

ZELj X S3 33 O 

Â L L I Â N C B 
C O M P A N H I A I N G L E Z A D E S E G U R O S 

Copl!ol e reservas: Excelem SO milhões de l ibras es ter l inas 
Efectua seguros ás melhores taxas do mercado 
AGENTE NA BEIRA:-Tavares Mendes 

Rua ferreira Borges, 132-2.°- COIMBRA 
" niNISTERIÕ DR AGRICULTURA ~~ 

^ H l F M i T F l í r i s f a f s e i m o l a s 
2.® C I R C U N S C R I Ç Ã O 

Faz-se publico que pelas 12 horas e meia do dia 17 do 
proximo mês de Janeiro, na séde da 5." Regencia Florestal, 
na Figueira da Foz, se procederá ao arrendamento em hasta 
publica, da exploração da resinagem no arvoredo do pinhal 
do Urso, a começar em Março de 1922 e a terminar em 15 
de Outubro de 1924. 

As condições acham-se patentes na Direcção Oeral dos 
Serviços Florestais em Lisboa, Rua do Terreiro do Trigo, 
nas secretarias da 2." e 3." Circunscrições Florestais em Coim 
bra e na Marinha Grande, e na séde da 5." Regencia Flores 
tal acima referida, todos os dias úteis. 

Direcção Oeral dos Serviços Florestais e Aquicolas, 
em 20 de Dezembro de 1921. 

Pelo Director Oeral, 
Egberto de Magalhães Mesquita. 

ANTIGUIDADES 
Camas antigas em pau santo, 

de ta "fia e com embotidos, cosno-
das, bufetes, mezas, louças, ca-
deiras, etc. 

Nesta r edacção diz. 

Hospitais da Uni-
versidade efe 
Coimbra 

No dia 7 do mês de Janejro 
proximo, pelas 14 h iras, na 
cretaria do» H ispuais, ha de dar-
se de arrematação, convindo o pfe-
ço, o fornecimento dos seguintes 
generos, nas quantidades q u s se-
jam necessarias ao consumo des$s 
Hospitais desde 16 de Janeiro de 
1921 até 30 d» Juuho do mesiBo 
ano; a saber: 

Carne de vaca, carneiro, febj-a 
de porco, toucinho, presunto, ga-
linhas, arroz, assucar branco e 
amarelo, dito pilé, massa de 1.' 
qualidade, azeite de oliveira, ba-
calhau, café cru em grío, chá ver-
de, marmelada, álcool, lenha de 
pinheiro sôbro e oliveira, carrio 
do cêpa e de sôbro, batatas, feijJo 
vermelho, grão de bico, farinha 
de trigo, pão de bolacha e tremei, 
leite de vaca e de cabra, chinelos 
para doentes adultos e crianças, 
sapatos para doentes homens e 
mulheres rastos em chinelos para 
adultos e crianças, gaspias e solas 
e meias solas em sapatos, tacões 
nos mesmos, papel branco pauta-
do com 35 linhas, dito pardo para 
embrulhos, livros em branco com 
50 folhas, lixa em paus, dita de 
esmeril, sabonetes Windsor, ditos 
de glicerina, sabão, vassouras gran-
des e pequenas de piassaba, guita 
Sna, tijolos para limpesa de me-
tais, alcofas para pão, pano cru 
enfestado para lençóis, dito sarjão 
parar cobertas, dito cru para cami 
sas e ceroulas, estamparia crua e 
branca para curativos, riscado azul 
* branco em xadrês, brim riscado 
para colchões, e grassaria para 
enxergões. 

As condições estão patentes na 
Secretaria dos mesmos Hospitais 
e os tipos de arrematação nas res-
pectivas secções. 

Neste dia e hora proceder se-
ha á venda de toda a borralha, 
produzida na secção de maquinas 
até 30 de Junho de 1922. 

Secretaria dos Ho-pitais da 
Universidade de Coimbra, 26 de 
Dezembro de 1921. 

O Chefe da Secretaria, 

(a) Octaviano do Carmo e Sá. 

telefone para pedidos de 
Carvão e Lenha 

entrega aos domicílios 
Carvão Cardiff, Antraci-

te, Forja, Briquetes 

B T z ft R R O 
Rua da Nogueira 

DEPOSITO OE CARVÃO E 
LENHA SERRADA 

(Ti ulo registado) 

CARVÃO—Telefona: 

Moléstias de pele e f e r idas crónicas 
usem 

BPDlMDM (resistadt) 
Não ha remedio egual nem pa-

recido nos seus efeitos rápidos 6 
seguros, atestado por milhares de 
curas, preparado paio farmacêutica 
R dos Reis Branco, Pombeiro, 
Coimbn. 

Depositário em Coimbra, Dro-
garia Rodrigues da Silva dC 8Su-
cessores, Limitada; no Porto, rua 
do Almada. 337; em Lisboa, rua 
da Prata, 101, e em todas as far-
macias do pais. 

Terrenos pa?a censtruciet 
Veudem-se aos lotes na Estradi 

ae S. J-!sé, a" ' alhabé, e Estra la 
da Beira, Vila União. Para trataf 
CASA LONDRES, na rua Ferrêiri 
Borges. 

j o c l e d a I e l n d i s W s l , ~ ¥ 
nlmbrlcense, Limitada 

f tvgnida d o s Oleiros 
COliBRA 

Telef FONE N.° 
ORAFÍCO INOUSTRICENSÍ 

'"om oficinas i»j c»ii4rtiç5el 
metálicas, serralharia mer.anic.i 0 
civil Coucertam se antomov<-ij, 
carolons, fabrieam-se abanos, y** 
•oqrw 9 t»bolet*it 
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